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Pulacio de crislal na cidade do Porto 



PROLOGO • 

Para nos nao afaslarmos do ostilo goralnientc ob- 
servado, -de fazer introducgao a cada volume quo vào 
contando as publica^Oos periodiras, algumas palavras 
escreveremos para a prinieira pagina d'oste setimo 
anno do Archivo Pittoresco, 

Bem comparado, oste uso dos prologos é comò 
quem se bonze antes de comodar alguma tarofa, para 
quo Deus a abengóe, e permitta que seja bem suc- 
cedida até se concluir. 

E tanto assim, que nossos avós punham urna cru- 
zinha no alto da pagina de qualquor oscripto que fa- 
ziam, corno asseveragào de que se tinham porsignado. 

Como christào e portuguoz, soguiremos està pra- 
tica, tanto mais que boa obra 6 a quo hoje prose- 
gui mos, concorrendo com tao porilos oscriptoros para 
diffundir a instrucgào popular, polas lotras o polas 
artes, trazendo à luz univorsal da oslampa os foilos 
Domo vii 1861 



gioriosos dos nossos passados, e os monumentos da 
sua civilisagào, christandade e patriotismo. 

Archivo roconhece que a rogonoragào nacional 
dopendo das doutrinas que ongi'andecem o presento, 
e nos hào do levar a molhor futuro; mas nào des- 
acompanhada das momorias do passado, quando pile 
é conio nosso, opulento de grandes e gioriosos fei- 
tos, qual a qual mais incitativo do nobre sentimento 
de nacionalidado, do progresso e de boa fama. 

É por isso que tudo quanto havemos encontrado 
do memoravel no volho Portugal, tom sido e irà sondo 
archivado n este semanario. A typographia e a gra- 
vura iovarào aos ostranbos noticias e desenhos que até 
hoje occultava a incuria ou a ignorancia, bocejando 
à vista de tantos dospertadores, de tantos estimulos 
para cobrarmos o animo, a energia, a audacia dos 
quo doscobriram a India, e rodoaram o globo pela 
primoira voz om fragilissìmos baixois! 

Para honra da aclual goragào, oin boni e allo som 
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deciaràmos : a crescente acceitagào que este sema- 
nano tem grangeado no reino, e acaso ainda mais 
no Brasi!, é devida a este espirito de nacionalidade 
que infine. 

Por justa retribuigào hemos de niantei-o, na pu- 
reza da linguagem, na reproducQào dos monumentos 
da nossa grandeza historica, no acatamento à religiào 
de nossos paes, no respeito à morai, e no acolhimento 
feito a todos os talentos, a todos os obreiros do pro- 



fi pois que fallàmos do Brasi!, seja-nos permittido 
di2er, sem offensa dos assignantes, jà t&o numerosos, 
em Portugal, que é ta! a bizarria com que a Socie- 
DADB Madrepora, estabelecida no Rio de Janeiro, pro- 
tege este semanario, que aos milbares v&o por conta 
d'elia OS volumes para todas as provincias d'aquelie 
Jmperio, afóra os centenares que manda distribuir pe- 
las escholas popuiares do reino, cuja lista pubiicftmos 
successivamente nas capas dos cadernos mensaes, 
bem corno os nomes aos alumnos premiados por 
aqueiia meritissima sociedade. 

Este donativo, e outros que fora largo enumerar, 
fazem esses nossos compatriotas anonymamente, comò 
é preceito dos seus notaveis estatutos. 

exemplo é para seguir. Oxalà que tenha imita- 
dores, e Ihe nSo falte a recompensa officiai que taes 
servigos estào pedindo. 

A. DA Silva Tullio. 



PALAGIO DE CRISTAL NO PORTO 

Porto é a primeira terra industriosa do reino, pri- 
meira pelos seus habitos industriaes, e pelo genio 
activo e emprehendedor dos seus habitantès. A sua 
bistoria resume-se toda nas lides da industria, e no 
constante porfiar nas duas grandes aspiragóes gene- 
rosas que nascem do trabalbo, e jjue n'elle se robus- 
tecem e glorificam — o amor da independencìa e da 
liberdade. 

Em tempos em que a monarchia, apenas nascente, 
se occupava toda «n'aquella lucta sem trcgoas, a que 
poz termo so quando viu expulsos os moiros para 
além do estreito de Gibraltar, e alargadas as suas 
fronteiras até às praias do Algarve; n'esses tempos, 
dizemos, em que todas as attcngOes e todo o esforgo 
se absorviam exclusivamente na guerra, (\ug era, por 
assim dizer, a consubstancialidade da politica do es- 
tado e da industria do paiz, jà o Porto dedicava a 
maior parte dos seus fìlhos a algumas industrias. 

Quando Portugal, ndo tendo yà dentro em si moiros 
para combater, se arremegou sobre a Africa, para ahi 
piantar a cruz de Jesus Christo, e laudar os funda- 
mentos ao seu commercio maritimo, o Porto apres- 
sou-se a esquipar armadas, e a enviar soidados para 
essa empreza audaciosa. ^ 

Crescendo e florescendo pelos seus habitos laborio- 
so?, nào consentiu, até ao principio do seculo xvi, 
que morassem fidalgos de seus muros a dentro, nem 
niQsmo Que ahi viessem de visita com demora de mais 
de tres aias, excepto aquelles que quizessém exercer 
a Vida commercial, pois que a estes nào duvidava re- 
ceber corno cidaddos seus. 2 

Zelosos das suas franquias e lil)erdade, os portuen- 
ses nfio queriam entre si quem nào vivesse do tra- 
balbo, ndo s6 pela afTcigdo que Ihe tinham, comò 
fonte de todo o bem para a alma e para o corpo, mas 

« Concorreram patrioticaniente os habitnntcsdo Porto com nnii- 
tos imvios, tropa e niunì<^Oes pnra a conquista do Oeutn, eui ISI5. 
Està arniada (lartlu do Porto p»ra Lisboa ciipitaneada pelo illubtre 
infante 0. Henrique. 

> A pedido dos habitantès do Porto, concrdcu-lhes ui-rei D. Diniz, 
intre outros, amielle privilegio, que durou até ao tempo dei-rei D. 
Manuel» que o alx)liu. Desde entflo é(iueseestabeiecer:ini nacidudo 
fumilias nobres. 



egualmente para que nSo viesse o privilegio sentar-se 
à sua mesa comò bospede, e dictar-lhe depois a lei 
comò senhor. 

Foram estes nobres sentimentos que os moveram 
a fazer todo o genero de sacrificios pela defesa da 
patria, quando viam ameagada a sua mdependencia. 
E tambem tiveram a mesma origem aquellas indomi- 
ta» resistencias contra a auctorìdbside, que rebentaram 
em graves tumultos popuiares, no reinado de D. Af- 
fonso IV, no governo intruso de Filippe iv de Hespa- 
nha, nos reinados de D. Affonso vi e de D. José i. < 

Foram aquelles nobres sentimentos que excitaram 
OS portuenses a levantarem o primeiro nrado que re- 
soou no paiz contra a dominagào dos francezcs, em 
1808* do qual veiu a resultar o restabeleci mento da 
independencia nacional e da monarchia de D. Affonso 
Uenriques. 

, Foram, em fim, esses mesmos sentimentos gene- 
rosos que produziram a gloriosa revolugdo de 24 de 
agosto de 1820, e a heroica defesa do Porto em 1832 
e 33, aquella que hasteou pela primeira vez, em o 
nosso solo, estandarte da liberdade; e està que o 
firmou e robusteceu. 

Terra classica do trabalbo e da liberdade, devia 
tambem ser o Porto que tivcsse a idèa inicial de fun- 
dar primeiro tempio consagnido si industria portu- 
gueza. Pertencia-lhe de direito mais essa gloria, assim 
comò nào podia ser outro o logar de honra para uma 
tal fundagdo, senào a cidade <jue tem crigido tantos 
e nobilissìmos padrOes no caminho dos progressos de 
Portugal. 

Organisou-se a companhia para a formaggio do pa- 
lacio de cristal portuense no anno de 1860. Para este 
resuhado concorreu poderosamente el-rei o sr. D. Pe- 
dro V, de saudosissima memoria, por occasiao de uma 
visita que fez ao Porto. 

Este bom e sabio rei, que cria no progresso com 
fé viva, e que se regozijava do intimo do coragào com 
tudo quanto tendia ao desenvolviménto moral e pby- 
sico d'este paiz, applaudiu a idèa de uma tal funda- 
g&o, comò fecunda em resultados uteis, ndo so para 
a cidade do Porto, mas tambem para todo o reino. 
E nào se limitou, comò nunca se limitava em casos 
similhaiites, a applaudir simplesmentc. Abragando a 
idèa, e afagando-a n'alma comò sua propria, fez-se 
apostolo d'ella. 

Inscreveu-se logo comò primeiro subscriplor, e desde 
esse dia, aproveitando as occasiOes opportunas, nào 
cessou de animar a uns e de incitar a outros, mos- 
trando a todos seu empenho em ver ir por diante 
obra tao grandiosa e promettedora. 

E com effeito, quem avallar as dillìculdades da em- 
preza, pelo avultado capital (jue demanda, e conhe- 
cer ao mesmo tempo quào facilmenle costumàmos es- 
morecer ante os obstaculos que se oppOem aos nossos 
proje<-tos, convencer-se-ha de que, apesar dos dcsejos 
e esforgos de alguns cidadSos, se deve à illustragào 
e patriotismo do sr. D. Pedro v nSo vermos morrer 
à nascenga aquelle pensamento civiiisador, eomo tan- 
tos outros que temos visto a(!abar ingloriamente, sem 
arcarem, sequer, com as ditliculdades. 

1 {irimeiro d'aqndlos tumulti >s orìginou-Re nas dii^sencOts siis- 
citjulns entre o senado da mniarn u u liispo D. Vnsco, pur óiiusa de 
certi'S lril)uU)8 que esto queria ni*el>er da ridadi'. De tjil Uiodo se 
aniotinou u imivo oontra o bispo, quu o Tez fu^ir, e, nix^s^ir do inter- 
dicti) que fuiininuu contra a cidade, e^tovu nuve annos fora d'ella, 
ao c:il)o dos quaes, tendo vagudo a s^e de Lislio», foi iransferido para 
t'Sta egri'jn. 

U segundo tumulto t(*ve por causa o tributo clinmado das maca- 
Tiica*, quo Filippe iv quiz luncar sobre as mulberes ({no fiavam o 
linho. 

Deu motivo no terrei ro o tributo do papel sellado. Foi tal a re- 
volui, que o povo, entre outros exct>s80s que coniinett<»u, soltou os 
presos; e, |)ara se resta beleoer a ordem, k)ì preciso ser oecnpada a 
cidade p<ir 1:000 iioniens de infunturia e 510 uè cavai laria,cominan- 
(lailos iK.'lo conde du Prado. 

quarto, tinalinento, foi contni o osUìbeleci monto daronipanbia 
geral dus viulios do Alto Diiuru, e do qual resullou serein punidas 
coni jx'na de morte, ou de ncnites, de galés, ou de conflscacào do 
beus e degredo, duzcntas e oitètiti pessoas de ambos os sezos*! 
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mallogrado monarcha, que parece ter vìndo ao 
mundo so para provar as amarguras da vida e legar 
ao seu povo subiimes exemplos de todas as virtudes 
christds, dos deveres de bom cidad&o, e do perfeito 
rei constitucioDal, n&o ebegou a ver sair dos aticerces 
o suspirado edificio. À sorte adversa, que o perseguiu 
quasi sempre, apenas Ihe consentiu, por gozo uaico 
n*esta empreza que tanto teve a peito, langar a pedra 
fundamental ao palacio da industria portugueza. 

Perguntar-se-ba, e com razào, corno é que ndo pa> 
rou a obra nos alicerces, faltando-lbe aqueila vontade 
e brago, que mais podiam, cortando por tudo, fa- 
zel-a crescer e acabar; comò é que nào naufragou o 
baixel, morrendo-lhe o piloto ao sair do porto. Dera 
vida à empreza o patriotismo de alguns portuenses 
beuemeritos; veìu salval-a n'este grande perigo o pa- 
triotismo de nossos irmios d'além mar. 

Àquellas bolsas que no Brasil estdo sempre abertas 
para acudirem às nossas desditas, e para darem im- 
pulso a tudo quanto possa illustrar e engrandecer Por- 
tugal, franquearam generosamente o seu oìro a firn 
de que progredisse e fosse a'cabo o monumento que 
ha de commemorar os largos passos aue este paiz 
està dando no caminho do progresso, d'envolta com 
o curto mas glorioso reinado de um dos mais ceiebra- 
dos monarchas do seculo xix, e um dos mais fervo- 
rosos apostolos da civilisagfio. 

(ContiDuaf I. uB Vilbena Barbosa. 



VICTOR HUGO 



retrato que vamos contemplar, manifesta jà que 
este jomal vae pagar o devido preito ao rei dos poe- 
tasi comò denominou outro grande poeta, nosso 
amigo e mestre, o sr. Antonio Felìcìano de Gastìlho. 
É humilde a vassallagem, mas é sincera. Està n*isto 
a egualdade de um sentimento de affecto e conside- 
ragào, que tao vehemente e intimo póde ser no animo 
dos grandes comò no dos pequenos. Influe em nós 
tambem a gratidào para com o illustre expatrìado de 
Hauteville-house; e està idèa, dulcissima ao que a 
exprime com simplicidade, desculpa de certo a ou- 
sadia. 

Nào sera grande o quadro, nem o permitte o limi- 
tado espago do Àrchivo, nem as nossas forgas. qua- 
dro fpi jà tragado por mào de mestre ^ ; tem còres 
vivas, boa luz, figuras sympathicas e significativos 
accessorios. Gumpre-nos tao sómente se^ir os pas- 
sos de alguns biographos 2, fazer referencia ao grande 
vulto, e nào deixar de mencionar certos factos que 
honram este reioo e ennobrecem a nossa epocha. 

Quando se souber ^ue o rei dos poetas tratou de 
um assumpto, ou se dirìgiu a um individuo, por mais 
modesta que seja a sua condigào, deve-se para logo 
suppor que elle honrou o assumpto e o individuo. 
Pensàmos assim a respeito d'aquelles soberanos da 
intelligencia, que, comò Victor Hugo, estào mais afas- 
tados da terra que do ceo, d'onde Ihes vem a inspi- 



Tem a litteratura, corno os seus cultores, cami- 
nhado ao lado da transformagào das instituig6es so- 
ciaes ; ella e elles tem até promovido e auxiliado essa 
transformagào. Em cada nova edade, sem duvida, 
desde os gregos até aos nossos dias, hào sido diffe- 
rentes os seus ìntuitos; porém a sua influencia deve 
conslderar-se em todas as epochas, por assim dizer, 
mais benefica que prejudicial à bumanidade. 



1 Victor Hugo, raconté par un témoin de ta vie, 
* Vapereau, Mirécourt, Leon Beauvallet, Charles 
eona, I)uma8, ete. 



un temom ae sa me, 
Beauvallet, Charles Vallette, Le- 



Nos tempos modernos, todavia, nào se encontrarà 
outro escriptor que, sem avallar bem o poder do seu 
genio, tenha realisado maior e mais espantosa reyo- 
lugào na litteratura, melbores e mais duradoiros be- 
neficios para os povos, do que o auctor do Man de 
Islandia^ da Nossa Senhora de Paris^ e dos Miserar 
veis. 

Nào se póde tratar aqui da litteratura, tanto com 
relagào à sua influencia comò à sua importancia, a|)e- 
sar da materia ser vasta e do logar parecer aproprìa- 
do. Mas a breve noticia biograpìiica que vamos es- 
bogar, dirà aos que ainda nào souberem, o que é o 
que vale o cantor da Lenda dos Seculos, dos Raios e 
Sombras^ etc. 

Victor Maria Hugo, o grande poeta philosopbo, nas* 
ceu às dez boras e meia da noite de 26 de fevereiro 
1802 I, em Besangon, antiga cidade hespanbola. 

Seu pae, José Leopoldo Sigisberto, descendente de 
uma distincta familia de Lorraine, ennobrecida desde 
XVI seculo nos campos de batalha, era um dos mais 
ousados voiuntarios da republica franceza, e foi depois 
um dos mais intrepidos generaes de Napoleào. 

Sua màe, Sophia Trébuchet, vendeana e realista, 
era senbora de grande espirito e animo varonil; fi- 
cando sem màe muito nova, fora obrigada a ser mu- 
Iher mais cedo ^ue as outras. 

Como OS heroismos se comprehendem, o heroe re- 
publicano encontrou em Nantes a intelligente e bon- 
dosa vendeana, comprehendeu a nobreza da sua alma, 
e desposou-se com ella. D'este consorcio nasceu Victor 
Hugo, quasi moribundo, e salvo pela solicitude e amor 
de sua mue, de quem foi «duas vezes filbo». 

Ainda no bergo, por assim dizer, acompanbou seu 
pae, jà erronei, à ilba de Elba, possessào franceza 
onde residiu tres annos; em seguida foi para Genova, 
e d'aili para Paris, em cuja capital esteve dois annos. 
Em 180o e 1807 partiu novamente para a Italia. N'esta 
beUa peninsula, o coronel Hugo, entào govemador da 
provincia de Avelino, conseguiu destruir o terrivel 
bando de Fra-Diavolo, que, tSo celebre salteador de 
estrada quào pertinaz defensor do solo natal, envolvia 
direito com o assassinio. Fra-Diavolo, corno se sa- 
be, inspirou poetas e romancistas, e serviu notavcl- 
mente para uma opera de Scribe e para um romance 
de Carlos Nodier. 

Victor Hugo costumou-se a fitar o sol e a gloria. 
Foi assim que a pequena aguia •percorreu a Europa 
antes da Vida». Como a criancinha da Lenda dos Se- 
eidos, brìncou em menino com a espada de um he- 
roe. Encontràmos estes pormenores da puericia nos 
seus versos. Diz-uos elle: 

«Que posso receiar, eu que 

«Eus pur premier bachet le nceud d*or d*une épée, 
«E qui fus soldat quand j'étais un enfant». 

Tendo viajado por Florenga, Roma e Napoles, Victor 
Hugo regressou a Paris em 1809. Em 1811 salu no- 
vamente d*aquella capital, com sua màe e seus ìr- 
màos, para se reunir a seu pae, general no reino de 
Hespanna. Como na Italia, o general Hugo, encarre- 

§ado do governo de Guadalaiara, preparava-se para 
estruir outro famoso guerrilheiro, o Empecinado ?, 
que tambem defendia com singular vigor e pertina- 
cia solo da patria contra a invasào dos francezes. 
Pai^ecia, por extraordinario acaso, que o general Hugo 
devia ser, na Italia e em Hespanha, o adversario «dos 
dois mais encarnigados defensores de sua nacionali- 
dade». 3 

< Victor Hugo raconté, etc., tom. i, pag. 28. 

• JoAo MartiDs Dias, nomeado general pela Jnnta Central, pres- 
tou relevantes servioos durante a guerra da independencia, 1808- 
1814, em Castella e Xragfto. Tornando parte na revolucào de 1820, 
tres annos depois foi enforcado em Rueda. 

< Victor Hugo raconté, etc., tom. i, pag. 117. 
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Estava a peninsula iberica em grandissima agitando. 
estrangeiro nào queria viajar sem companhia, com 
. receio dos guerriihas, que, em muitos pontos, se com- 
punham de todos os homens vàlidos; de modo que 
se discorrìa n'aqueila epocha a peninsula, corno ainda 
hoje se percorre urna parte importante da Africa, isto 
é, em caravanas. A viagem da esposa do generai Hugo 
foi tao cheia de episodios e sustos, que impressiona- 
ram vivamente o animo de Victor. 

Chegando a Madrid, o mogo poeta, entrou no col- 
legio dos Nobres. Este collegio era dirigido por fra- 
des. Os religiosos ficaram summamente admirados 
quando, logo que entraram os fìlhos do general fran- 
cez, amigo dei-rei José, viram com os proprios olhos 
que 08 novos alumnos, a()esar dos seus tenros annos, 
traduziam o latim de Quinto Gurcio sem auxìlio de 
diccionario * . la-se revelando a crian(;a qual se mos- 
trerà jà desde os seis annos. ^Quand on vouliU ap- 
prendre à lire à Victor, il se trouva quHl le savait. 
Il avait appris tout seul, rien qu'à regarder les let- 
tres». 2 

■permaneceu no collegio dos Nobres apenas uro an- 
no. Os francezes iam perdendo prestigio e terreno, e 
general Hu^o, adivinhando o que pouco depois suc- 
cedeu na peninsula ao exercito de Napoleào, quiz li- 
vrar sua esposa dos perigos de uma retirada precipi- 
tada, — entre as balas de soldados encamigados e 
aguerridos e a vindicta de um povo, que em firn se 
emancipava do jugo estrangeiro, — determinando que 
safsse immediatamente de Uespanha. Succedeu isto 
em 1812. 

Regressando a Paris, Victor Hugo estabeleceu-sc de 
novo na casa das Feuillantines, tao celebrada em seus 
versos, e continuou os estudos. Passado um anno, 
mudou-se das FeuUlantines para uma casa fronteira 
ao edificio do conselho de guerra, na ma do Gherche- 
Midi. Estreitando as relagócs com o sr. Foucher e o 
general Lucotte, que possuia as melhores cartas geo- 
graphicas, o mogo Victor aprendeu geographia, comò 
se aprende melhor, com os olhos fitos nas cartas que 
Ihe emprestàra Lucotte. 

Sendo exonerado pelo governo da Restauragào, e 
pa.ssando à inactividade, corno succedeu a todos que 
ainda defenderam em Thionville o poder de Napoleào i, 
general Hugo pensou seriamente na educagào dos 
seus dois filbos mais novos, Eugenio e Victor. 

Iremos agora encontral-os no collegio de Gordìer, 
velbo abbado, de antipathico aspecto, que se associàra 
com um tal Decotte, mais brutal que elle. 

(O)ntinnn) P. W. de BniTo Aranra. 



GONQUISTA DE GEUTA 

EXCERPTO INÈDITO 

D. FILIPPA DB LBNCA8TIIB 

Meiis dias tao tristes por està partida, 
Serào sempnt com pena mais lorie, 
Qiie acjikini melhor mintm vida. 

f>iitgo Bruudà*. — CaHcioneiro de Rrtmle. 

segredo do grande feito que el-rei e seus filhos 
apressavam por todos os modos, apesar de confiado 
a tantas bocas, nào se romperà ainda. 

Os ultimos mezes do anno de 1414 correram sem 
a nolicia transpirar. Às neves e frios do inverno suc- 
rederam os primeiros sorrisos da primavera, e no 
meio do ruido dos aprostos que D. Jo5o mandava fa- 
zer, ninguem atinava ao certo com o inimigo occulto, 
ao qual o mestre de Aviz ia aiTemegar a luva. 

A cidadc do Porto, para onde partirà o infante D. 
Honrique por ordem de seu pac a reger as coisas 

• Victor Hugo raconté, etr., toni, i, pag. lOó. 
■ Ideili png. 57. 



do mar, e a cidade de Lisboa, em que o infante D. 
Pedro desempenbava egual officio com egual ardor, 
pareciam inteiramente outras. Nas terras prìncipaes 
e nos castellos do reino nào era menor o alvorof^. 
Os ricos-homens do tempo das cavallarias do mestre 
de Aviz contra Castella, e os fidalgos mogos, inflam- 
mados no bonroso desejo de assìgnalarem o seu no- 
me, competiam e rìvalisavam em brìos uns com os 
outros. Às cartas que o soberano Ihes enviàra, convi- 
dando-os a acompanbar os infantes em uma jomada, 
sem Ihes declarar oual, respondiam a impaciencia do 
valor ocioso nos velhos, e a impetuosidaae dos annos 
juvenis nos mancebos. 

Por toda a parte nào se via senào armeiros polindo 
bacinetes, amezes e bragaes, ou afiando e agacalando 
estoques, achas, magas e montantes, e alfaiates sor- 
teando, talhando e cosendo òs pannos das liJbrés dos 
homens de armas e pedes da bandeira de cada senhor. 
Nas ribeiras do Douro e do Tejo era formoso especta- 
culo contemplar por todas ellas as naus e caravellas 
rodeadas de enxames de calafates, pintores e doirado- 
res, que subiam e desciam, dia e noite, entretendo os 
serdes com repiques e cantigas, e desafiando-se ale- 
gremente para as folias do repouso. Nas praias a en- 
cbó e malbo dos tanoeiros acabavam de compor as 
barricas e toneis, e os mesteiraes acudiam logo atraz 
a rolarem as vasilbas cheias para as pranchas dos ba- 
teis que haviam de transportal-as. 

Em todos OS bairros a lida era similhante. Os car- 
pinleiros ajustavara as pegas de madeira em que 
deviam assestar os trens e machinas de bater. Os 
cordoeiros entrangavam e alcatroavam guindarezes, 
estrinqucs, e cabos para os navios. Os alfagemes pin- 
tavam as bastes das langas e os cabos das ascumas, 
e assentavam o fio aos ferros bem temperados das 
ferrarias de Toledo. As cantigas, o alarido, e o estre- 
pito de tantos artifices encbiam as ruas e pragas de 
vozes e estrondo. povo, sempre discursador, corria 
a todos OS logares, e, segundo o seu costume, re- 
creando OS olhos, dava largas às conjecturas e vati- 
cinios. 

Estes disputavam com ardor, que a frota ia sobre 
reino de Napoles, porque a rainha viuva mandàra 
recado, que desejava um dos infantes para esposo. 
Aquelles mais subtis altercavam que el-rei, durante 
as gucrras de Castella, fizera voto de visitar o santo 
sopulchro de Jerusalem, e que nào Ihe consentindo 
OS do conselho ausentar-se, resolvéra que partissem os 
infantes em seu logar, a fim de cumprirem a promessa. 
Uns queriam que todo o poder de Portugal ameagasse 
duque de Holianda, ao qual a embaixada de Fer- 
nào Fogaga avisùra em particular da parte dei-rei 
que se nào temesse; outros, rindo-se da rusticidade 
geral, diziam ao ouvido dos curiosos, que o fim es- 
condido da empreza era expulsar de Avinhào o anti- 
papa Clemente vn. Finalmente, os pareceres, varibs e 
numerosos corno as cabegas, perdiam-se em mil de- 
vaneios, e afastavam-se. cada vez mais da verdade. 

Entretanto o monarcha, lembrado da actividade dos 
seus dias de juventude, nào se deixava adormecer. 
seu intento, disfargado com artificio, nào fora pe- 
netrado de nenhum soberano visinho, e até alguns 
conselhciros intiraos ainda ignoravam o alvo a que 
apontava a seta que viam jà embebida no arco. 

rei de Castella, o rei de Aragào, e o rei de Gra- 
nada, sobresaltados, e receosos de que sobre seus es- 
tados estalasse por fim a tempestade, tinham pro- 
curado sondar as intengdes de D. Joào i, mas inutil- 
mente. Os labios do mestre de Aviz, cerrados a sete 
séUos, nào soltavam o segredo, de que dependia o 
exito da arriscada temeridade que ia commetter. As 
suas réplicas aos embaixadores dos principes catho- 
licos, cheias de urbanidade, socegando as maiort^s 
inqnietagOos, confinnaram a paz e amizade que os 
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uniam a Portugal; porém, a neohum d'elles jiilgou 
prudente desyaiiecer de todo as desconfiangas, reve- 
lando-lbe o motivo verdadeiro. Com os mensageiros do 
principe musulmano mostrou-se mais recatado ainda. 
Sem Ihes avivar ou destruir intèiramente as suspeitas, 
iimìtou-se a phrases ambiguas e quasi altivas, que 
ainda Ihes dooraram mais o susto; e a rainha D. Fi- 
lippa, confidente discreta de seus designios, quando 
OS emissarios de Granada Ihe supplicaram a sua in- 
tercessào, escusando-se com palavras brandas, mas 
firmes, redarguiu-lhes nSo ser costume das mulheres 



christàs indagarem, ou metterem a mào nas decisOes 
politicas dos monarchas. 
Quando os armamentos jà estavam tao adiantados, 

3 uè pouco restava para fìcarem conciuidos, o mestre 
e Aviz, convocando em Torres Vedras o seu cqpse- 
Iho, e ajustado primeiro com o condestavel o modo 
mais facil de influir na deliberagào, patenteoù-lhe o 
pensamento da grande empreza. Nenhum dos fidalgos 
que escutavam, e que ligàra por juramento ao seu 
segredo, tinha por acaso langado os olhos sobre Ceu- 
ta, e nenhum, por isso, vinha preparado para expor 




Victor Hugo 



OS perigos da expedi^^o. Nuno Alvares Pereira, apro- 
veitando o enleio geral, e devendo à cortezia do in- 
fante D. Duarte o fallar primeiro, levantou a voz com 
a rude concisào propria dos homens de acgSo, e aca- 
l)ou de OS arrastar a todos, beijando a mào a el-rei 
pelo nobre feito que reservàra à sua velhice,-oflfere- 
cendo-lbe a occasiào appetecida de peiejdr a sua ul- 
tima batalha contra os infieis. 

Quem ousaria contrariar a opinilo do condestavel, 
reputado a primeira espada das Hespanhas, e cele- 
brado em toda a parte pela fama de tantas proezas? 
Os mais audazes appiaudiram. Os tibios e incertos in- 
clìnaram a cabe^a e annuiram. Nào bavia que hesitar. 
Nos olbos dei-rei e dos infantes liam os cortezàos to- 
dos os signàes de urna resoiugào inabalavel. que 
se discutiu sómente, portanto, foi o modo e a oppor- 



tunidade de intentar aquella nào esperada faganha, e 
a informando do prìor do Hospital e de AfiTonso Fur- 
tado, junta às reflexOes de Nuno Alvares Pereira, con- 
venceram até os menos credulos, de que talvez a uma 
inspiragào divina fosse devida a idèa d'està conquista, 
que promettia ao reinado de D. Joào i no seu occaso 
um dia de gloria, nào menos esperangoso do que o 
dia esplendido que illuminàra em Aljubarrota a coroa 
cingida poucos mezes antes nas cortes de Coimtra pe- 
las mSos dos cavalleiros e populares, que tao brio- 
samente a defenderam. 

Fallava, porém, o mais difBcil. El-rei ainda nào 
havia communicado a D. Filippa de Lencastre a sua 
intengào de acompanhar os nmos n'aquelle feito; e 
com motivo receava que ella se oppozesse, e que 
do desgosto de o ver apartado de seus bragos em 
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t&o arriscado commettimento se Ihe originasse al- 
guma enfermidade. Instava, todayia, o tempo. Ca- 
recia, sem demora, de cortar o nò. mestre de 
Aviz, percorrendo de um extremo ao outro a vasta 
quadra da sala de armas, entre o prior do Hospital e 
condestavel, pedia-lhes conselho sobre o melhor 
modo de persuadir a rainha, cuja delicada compleigdo 
e frequentes achaques assustavam a sua extremosa 
ternura. Depois de urna uniào de vinte e oito annos, 
tSio dìtosa e abengoada, D. Joflo i por si proprio co- 
nhecia as ftmdas raizes que o affecto arraigàra na 
alma de ambos, e temia que a dor do golpe subito 
n&o cortasse de mégòa o fio tenue dos dias para elle 
e seiis filhos tao preciosos da esposa e da mde, que 
amavam sobre todas as coisas do mundo. 

Alvaro Gongalves, majs palaciano do que o condes- 
tavel, socegava o animo 'do monareha, e insinuava-lhe 
as razOes poderosas que podia allegar para mover a 
prìnceza, porque, dizìa elle, a sabedorìa e fìrmeza de 
seus propositos nào sobresafam menos, do que o puro 
e desaflfectado brilho de suas virtudes. Nuno Alvares, 
melbor soldado, do que bom cortezào, e incapaz de 
occultar o que sentia, repellendo com o gesto e as 
palavras os rodeios do prior, seguro da prudencia e 
altos espirìtos da rainha, sustentava que bastarìa a 
sinceridade do mestre para a render aos seus desejos. 

No firn de longa pràtica, D. JoSo i, pondo termo 
às b^sitagdes, decidiu-se a entrar nos aposentos de 
sua mulber, a firn de Ihe revelar a verdade singela- 
mente. 

D. Filippa contava a esse tempo cincoenta e seis 
annos; mas, a despeito da edade e da languida pai- 
lidez que Ihe desbotava o rosto, os olhos azues e mei< 
gos, OS cabellos louros cendrados, que jà principia- 
vam a encanecer em partes, as feigues fìnas e regu- 
lares, e a boca graciosa, sempre afeita ao sorriso que 
mettia no cora(^o a quantos se aproximavam d'eUa, 
deixavam perceber ainda na suave expressfto da phv- 
sionomia aos que nào a tinham conhecido moga, todo 
enlévo e seducgào, precioso condào da casta e ma- 
gestosa formosura, que Ibe captivàra o amor e res- 
peilo do esposo, e a veneragao dos subditos. A filha 
do duque de Lencastre, sentada no seu estrado, com 
Brites Gongalves de Moura, sua camareira-mór, ao la- 
do, entretidas ambas em lavores de aguJha, ouvia de 
Mecia Vasques, filha da camareira, por um livro de 
cavallarias de Vasco de Lobeira, as aventuras raila- 
grosas de Amadiz de Gaula; e de curio em curto es- 
pago interrompia a donzella, ou para Ihe recomraendar 
que nào corresse tao depressa com a leitura, ou para 
que parasse um instante e esentasse a explicagao de 
algum trecho mais escuro. 

Quando se abriu a porta e uro pagem annunciou 
el-rei, as faces da princeza afoguearam-sc de repen- 
tino rubor, corno sempre Ihe acontecià quando urna 
commogào mais forte a abaiava; as pupillas um pouco 
desmaiadas animaram-se de instantaueo fulgor. Me- 
cia Vasques fechou cntao o livro, e recolhéu-se à ca- 
mam proxima, obedecendo a um signal de sua màe. 
Ao mesmo tempo apparecia aos umbraes o mestre de 
Aviz, forcejando por encobrir, sorrindo, a anciedade 
da revelagdo que vinha fazer. Por mais habitnado que 
estivesse, porém, a dissimular, a vista penetrante de 
D. Filippa leu-lhe logo no rosto a preoccupagao, e 
(Tguendo-se agitada perguntou-lhe jà trèmula : 

— Tivestes mas novas dos infantes? 

— Nao, louvado Deus! Estào bons, e para a se- 
mana OS tereis acini a beijar-vos a mào. 

— Mas que paixào vos traz assim mudado? 

— Nenhuma, senbora. meu cuidado é so por vós. 
Receio-me de tantos jejuns e penitencias; os physicos 
jà vos deram seu parecer... Filippa, accrescentou 
oihando-a com entranhado affecto, jà nào somos mo- 
gos, e a edade nào perdoa... 



— Deixai dizer os physicos, senbor, que mais sei 
eu de mim, que elles das coisas de Deus. Mas vós 
tendes sobre o coragào um segredo que vos peza! 
Quereis que mande sair Brites de Moura? 

— Nào. Que fique. 

A rainha tomou a sentar-se, e D. Joào tornando 
logar junto d'ella em um escanho baixo comegou por 
um longo e enredado exordio a confissào que trazia 
decorada. A princeza escutava-o sem pestanejar, mas 
a mào tremia-lhe sobre os lavores, e o seio arfava com 
violencia. Adivinhàra logo às primeiras phrases o 
desi^nio de seu esposo, e luctava com o sentimento 
que The alvorogava o peito e huraedecia os olhos. Teve 
forgas, comtudo, para se conter, e para conservar até 
el-rei conciuir a serenidade apparente do sembiante. 

D. Joào, atalhado pela mudez de D. Filippa, che- 
gou à peroragào do discurso mais preso e confuso, do 
que orador novel, que, peixiido e balbuciante, ve 
cair de repente no meio ao silencio sepulchral da 
assemblèa todas as esperangas orgulhosas. Quando o 
principe acabou seguiu-se urna pausa, durante a qual 
monarcha sem er^uer os olhos aguardou a resposta 
de sua mulher, cheio de ìncerteza e perturbagào. 

— requerimento de nossos filhos, disse ella por 
firn em tom lento, era justo e naturai. Mancebos, nào 
viram até agora as armas, senào em torneios e està- 
cadas, e eu nào devia senào iouvar e ajudar o seu 
desejo de ganharem honra e fama corno cavalleiros, 
no primeiro dia em que o fossem... Mas vós!... Ar- 
riscar ao perigo de urna bora o que em tantos annos 
alcangastes! Entregar a um acaso o que a fortuna 
vos concedeu, e o que a sua inconstancia póde negar- 
vos cangada de vos seguir! Em edade grave deixardes 
governo do reino e as coisas do espirito, e correr- 
des atraz de aventuras temerarias! Se por desgraga 
elles se perdessem, tinha-vos Portugal a vós para os 
vingar; mas pcrdido el-rei e os infantes, de quem 
ha de vaJer-se? Nào fallo de mim. Sou mulher. meu 
logar é no oratorio e na egrcja ao pé dos altares... 

D. Joào magoou-se de a ver reprimir as lagrimas 

Sue Ihe queriam rebentar dos olhos. Pondo um joe- 
10 em terra e beìjando-lhe a mào replicou : 

— Sois uma santa, Filippa!... Permilta Deus que 
nunca me accuse um remorso de vos causar, senho- 
ra, menor desgosto. Ficarei se quereis, mas pri- 
meiro ouvi ! Nào vou a Ceuta comò os cavalleiros mo- 
gos estrear as armas e ganhar nome. Sou jà velho 
para emprezas taes. Mas tepho as màos tintas de san- 
gue christào, e o meu espirito nào póde ter socego, 
em quanto as nào lavar em sangue de Infieis, resga- 
tando a prego da vida alguma casa, aonde a falsa lei 
de Mohomet se adore, para a consagrar ao culto e 
devogào de Jesus Christo. A maior alegria da minha 
alma seria enceirar a vida por uma Victoria so de 
Deus, jà que as outras foram para o rei... Fiz este 
voto; porém nào o cumprirei, se vós... 

— Nào! Parti! Deus que ve em nossos coragOes, 
sabe sacrificio que me custa; mas contra o seu ser- 
vigo nunca hào de fallar as minhas lagrimas... 

E vencida do esforgo, nào podendo jà suster o pran- 
to, iangou-se nos bragos do esposo, e com a cabega 
sobre o seu peito, desafogou a amargura que a suì- 
focava. Brites de Moura, vendo a afOicgào da prince- 
za, acompanhou-a com gemidos, e Mecia Vasques, 
acudindo, % tornada uma verdadeira estatua do assoni- 
bro, depressa as imitou, depois de uma palavra de 
sua màe Ihe declarar o motivo da tristeza que as op- 
primia. 

— Vamos ! dizia o mestre de Aviz, procurando con- 
solar a rainha, e quasi tao commovido corno ella. 
Quem nos visse, julgaria, que nos despeditaos para 
sempre, ou que lances, comò este, sào novos e estra- 
nhos para nós!... Ceuta nào é tao longe que se nào 
volte de là, nem empreza que possa quebrar as for- 
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gas ao rei de Portugal. Huito velho me fazeis, seoho- 
ra, com essas lagrìmas e temores! 

— Nào m*as leveis a mal! — redarguiu a i»inceza 
enxugando os olhos, e recobraodo a pouco e pouco o 
seu aspecto resìgnado e tranquillo. Sou mulber, e es- 
queci-me de que devo ser raiaha para servir de exem- 
pio de fortaleza, e nào de fraqueza. De hoje em 
diante nào ouvireis urna queixa, ou um suspiro. Con- 
forme com a vontade de Deus farei da ora(;do e da 
penitencia o meu escudo... Dizei-me: està para cedo 
a partida? accrescentou com um sorriso confrangido. 
A vossa bella armada acabou de se aprestar? E nos- 
sos filhos }ù, sabem o companheiro e o capitalo que 
ievam?... 

— A uinguem o disse ainda senào avós!... redar- 
guiu D. Jodo, pedindo perddo a Deus por està men- 
tirà involuntaria, porque receiava ferir o melindre de 
sua esposa se Ihe dissesse toda a verdade. 

— So uma supplica, senhor, atalbou D. Filippa, 
uma supplica de màe! 

— Mandae!... 

— Pe^-vos por mercé, no caso de Deus permittir 
que eu cbegue ao dia do embarque, que armeis vos- 
80s filhos cavalleìros diante de mim, cin^ndo-lhes as 
espadas que bei de dar a cada um... Amda que di- 
gam que as armas das mulheres enfraquecem o co- 
ragào aos cavalleiros, bem creio, segundo a gera^o 
de que descendo, que uma espada da minha mào, 
ndo cairà do punho aos infantes! 

— A vossa vontade é um preceito para mim, re- 
darguiu mestre cortezmente. Tambem eu vos bei 
de pedir uma gra^a! 

— Dizei!... 

— Este legar de Sacavem nào està para v6s, nem 
para eu nos demorarmos n'elle. Jà adoeceram da 
peste, que arde em Lisboa, .alguns dos moradores, e 
fora auasi tentar a Deus, o determo-nos n'elle sem ne- 
cessidade a affrontar o perigo... Quereis que vos acom- 
panhe a Odivellas para onde estou de partida? 

— Quando? 

— Jà. Dei as ordens. Apparelhada està a mula do 
vosso corpo e as de vossas donas, o mais irà depois. 
Tenho medo d'estes ares... 

— Mulher velha, comò eu, pouco se receia d'ellcs... 
Ide sempre, que eu vos seguirei de tarde. 

— E porque nào agora, comò vos rogo? insistiu ei- 
rei, ao qual parecia avisar um secreto presentimento. 

— Tenbo primeiro uma visita a fazer, e uma de- 
vono a cumprir. Perdei o cuidado. Pouco me demoro. 

— Pois, senhora, jà que assim o quereis, ficae ain- 
da, mas por mim e vossos filhos parti o mais cedo 
que poderdes. 

E Deijando-lhe a mào com o amor e respeito, que 
até ao derradeiro dia Ihe consagrou, o principe des- 
pediu-se, montou a cavallo, e com um sequito de pou- 
cos pagens e fidalgos, encaminhou-se ao mosteiro de 
Odivellas a esperar por ella. 

A rainha pouco depois saia das casas, aonde era 
o seu pago, e entrava na egreja. Ahi absorvida nas 
ora^es fervorosas, em que a sua alma se arrebatava, 
esqueceu inteiramente as horas e as enfermidades. 
De repente, Brites de Moura, ajoelhada a seu lado, 
viu-a desmaiar e teve apenas tempo de a suster para 
que nào caisse sem sentidos. 

Era meio dia. Os presentimentos de D. Joào i aca- 
bavam de se realisar. 

D. Filippa de Lencastre, f erida da peste, nào devia 
tornar a erguer-se do seu leito. Antes do sol de Ceuta 
e dos hymnos de triumpho, as màgoas de uma sepa- 
ragào, que foi corno arrancar-lhes metade da alma, 
aguardavam o rei cavalleiro e os infantes. 

prego doloroso dos prodigios passados, e das pros- 
peridades futuras, foram este lucto e as lagrimas in- 
consolaveis derramadas sobre elle. A coroa da sau- 



dade pousada sobre o tumulo da màe e da esposa 
precedeu a coroa de loiros, que rematpu o monumento 
d'este glorioso reinado, aberto em um campo de ba- 
talha coni a independencia de Portugal. Antes de per- 
tencer à posteridade, auiz Deus ainda conceder-lhe o 
engastar no diadema de nossos reis a joia inestima- 
vel da prìmeira conquista africana, presagio e pro- 
messa dos esplendores que alegraram em menos de 
um seculo a epocha afortunada do succcssor de D. 
Joào II. 

L. A. Rebello da Silva. 



AURORAS BOREAES E AUSTRAES 

As auroras boreaes fomeceram por largos anno» 
aos poetas do norte assumpto para mil varìadas fic- 
gCes. Entre outras, ora figuravam ver n'ellas os ma- 
nes dos guerreiros, morto» no campo da batalba, com- 
batendo pela patria, e agora patenteando aos vivos a 
sua apotheose; ora descreviam esse phenomeno comò 
uma ovagào celeste às almas das vir^ens, que pre- 
matura morte roubàra aos encantos da vìda, e às quaes 
entào era concedìdo, comò premio da virtude, virem 
voltear em dangas festivacs em tomo das pessoas que 
amaram no muodo. 

N'esses tempos antigos, corno tambem nos moder- 
nos, quer seja em o norte, quer no sul, as auroras 
boreaes ou austraes tem dado origem, e alimentam 
ainda entre o povo as mais grosseiras superstigòes. 
• Quando esse pbcnomeno meteorico, variando de for- 
mas e de córès, se apresent^ com todo o seu brilho 
e magestade, é para as pessoas iliustradas um dos 
mais bellos e maravìlhosos espectaculos da natureza, 
e para o povo um objecto de agoiro e de terror. 

Em quanto o sabio ve com prazer, e observa com 
curioso exame, corno uma nuvem de cor acastanha- 
da, apj^arecida no horisonte no firn do crepusculo, ao 
comegar da noite, pouco a pouco se cngrandece, se 
reveste de córes brilhantes, e se illumina, enchendo 
todo espago até ao zenith do observador com res- 
plandores mais ou menos vivos; o vulgo olba espan- 
tado para o meteóro, e sem o admirar, porque està 
tomado de pavor, pergunta cheio de interesse, nào 
comò se opera aquelle bello pbcnomeno, mas sim o 
que quererà dizer o signal do ceo, isto é, que des- 

Saga vaticina, porque de ser annuncio de grande des- 
ta jà tem a certeza. E nuo falta logo quem Ihe re- 
corde, que em taes annos sìgnaes identicos foram os 
f)recursores da peste que devastou o reino, ou da 
òme que Ihe dizimou os habitantes, ou da guerra 
que Ihe assolou os campos, ou, em fìm, da morte 
que Ihe roubou o rei amado, ou o principe, alvo das 
esperangas populares, ou quaesquer granaes da terra. 

Estas superstigòes hào de vir a acabar, gragas ao 
espirito do seculo, que tende essencialmente a derra- 
mar no povo a ìnstrucgào por todos os melos possi- 
veis. Pena é que o phenomeno seja tao raro nas re- 
gìdes tcmperadas, que so de muitos em muitos an- 
nos vem despertar a curìosidade geral, e trazer a op- 
portunidade da explicagào, pois que dependc està 
multo da occasiào opportuna para ser mais divulga- 
da, e poder ser melhor entendida. 

As auroras boreaes e austraes sào phenomenos 
muito variados nas suas fórmas e còres. Consistem or- 
dinariamente em uma grande luz, umas vezes pare- 
cida na cor com os reflexos purpureos do sol poente, 
outras vezes com os pallidos resplandores da Ina, a 
qual luz se eleva a uns vinte gràos acima do hori- 
sonte, estendendo-se por todas as partes do ceo até 
ao zenith do observador, comò acima dissemos. Este 
phenomeno, desconhecido nas regiOes equinocciaes, 
mui raro nas temperadas, é frequentissimo nas re- 
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giues polares. Quanto Tiiais se ii|»roximam do polo, 
tanto mais vivas sàor quanto mais fria for a teiiipe- 
ratiim, tanto maior sera a sua ma^'uificenria. 

K a aurora liorcal um dom coin que a Provitkneia 
coinpcnsou de alguiu modo as regiOes polare^ dos be* 
nefii"ios que llict^ riegou, e repartiu coni as oulras. K 
iifia està rlóin simplcjimente na belleza do t'spfita- 
culo qui* lhr.s dispensou, mas principalmente ìm bn- 
jlianit' liixeiro roni que Ihes diminuiu o horror d'a- 
quellas iioilèii ì^ein fini, 

ìseni ditlicil deserever as fórmas variadis^imas qu<^ 
aprusenia esle meteóro. Ora s^e espaJha conio um tla- 
rào egmil ao de um vasto iui^endio, ora se eleva aos 
ares em immeiisas faxas de liriliiaiite luz, a maneira 
de pom]ioso fogo de iirlìncio. Tmas vezes é um semì- 
circulo respliiiidefeute, figurando urna abol)ada abra- 
Kada, qui* desfiede ronlimias reiilellias para o eeo; 
outras vi^Kes e unia reuniao de muilos artos lumiuo- 
i<os^ (p.ie forma m no xeni ili uma roroa iiinammada. E 
ainda além d*ìsto, varia multo rie as[>eelo. 




A u foni aii5tniJ 

Apparece este plienomeno defcds do sol |KJSto, no 
firn do crepusi'ufo da liirrle. È mais frequente na qua- 
dra que medeia elitre o (im de selemldx) e o firn de 
juidio, que é quando as terras polares jazeiii em Ire- 
vas. Nào é egnal nos doÌs ptdos a magni firenrta d'este 
eBpeetaculo, por quanto as a uro ras austraes, isto <\ 
as que se deseii voi veni no [«do antarelieo, nfm lem 
o luesmo bri I ho, nem a nu^sma graiidesia das do polo 
amico. 

Confundem-se os pliysicos em um labyrinto de liy- 
potheses [>ara exjilicarem a orìgem d'este meteóro. Al- 
trilmem-u'o uns ì^s exf*alaeOes da terra: outros a Ìuk 
•relleiiida [jeloi^ gelos polares mis camadas superiores 
da atmos[)hera. tjuerem alguns que sejam elTeito do 
sid, que, expidnando partii nlas rie ar [vara os f>0' 
los, as torna Innìinosas. (lulms pretendem que é um 
fluido [larlirnlar, proveniente das partes voiranisadas 
do gioì IO UTreslfe. (lulros, em tini, seguiiifki a opi- 
niào de Frank liti, tliìiem que o Unirlo magnetico, que 
nào dilTi^re eoi roisa alguma da elertri ri darle, é a 
causa dV'ste plir^iiomeno. 

(lom crJtes uilimos r^orrddrin a ofuniQo auclorisada 
de mr. ilumbolrit. A explir-uerio aue esU* sjdiio dà no 
seu CoRmos solu-e laì [ueleóro, [>orìem vrM-a os nossos 
teilorw a png. ISt) ilo voi vr tio Airhivo PitìfursnK 

A fiossa ppvuia e vù\m de ontii^ jiuWicada pelo 



Magasin Pittoresqtte. ^ Segundo diz este jornal, re- 
presenta a formosa aurora austral que resplandeceu 
no horisonte das terras antarcticas, no anno de 1860, 
exactamente ao mesmo tempo que a mais esplendida 
aurora boreal de que ha noticia illuminava o polo 
arclico. 

nosso horisonte jà por yezes, em tempos moder- 
nos, tem sido abrilhantado com as galas d'este ma- 
gestoso meteoro, que, apesar de cederem multo em 
formosura e bìilho às boreaes, ainda assim nos offe- 
recem um dos espectaculos mais bellos e grandiosos 
da natureza. 

I. DB ViLHENA BARBOSA. 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 
59.^ 

CARTA 

Em n. 42 do voi. v do seu mui curioso e mui 
instructivo semanario, trata-se nos Estudos da lin^tm 
materna da palavra successo, que alli se diz, contra 
a opinido de fr. Francisco de S. Luiz, e em opposi- 
gào ao sentido que hoje geralmente se Ihe liga, si- 
gnificar sempre bom exito, feliz resiUtadOy etc. sendo 
por consequencia erro dizer boni ou mau successo, etc. 

Pai'a corroborar està opini&o adduz-se a auctoridade 
de Antonio Vieira. 

Pois, senhores, é justamente d'este auctorisado clas- 
sico portuguez, que eu tomo a liberdade de citar-lhes 
OS dois segui ntes trechos, onde a palavra successo é 
precedida do adjectivo boni, 

«...e nos alegraremos summamente com todo o 
seu bom successo». Carta 101, voi. ir ed. de 1854. 

«... e todos ihe desejàmos bom su^ccesso no seu 11- 
vramento». Carta 106, idem. 

Espero que vv. terào a bondade de escrever algu- 
mas linhas a respeito d'està minha humilde observa- 
Qfio, porque multo desejo ver esclarecido este ponto. 

De V. etc. — José Victorino Finto de Carvalho. 

Porto 22-1-64. 

RESPOSTA 

Dois artigos havemos jà escripto sobre a genuina e 
vemacula accepgào da palavra successo (vid. pag. 336 
e 384 do voi. vi), e em nenhum dissemos ser erro 
antepor-lhe os adjectivos bom, mau ou outro qual- 
quer. 

nosso intento foi contestar que, no sentido abso- 
luto, se devesse tacbar de gallicismo o vocabulo suc- 
cesso, corno quer, no seu Emaio, o douto cardeal 
Sarai va. E adduzimos, para do(!umentar a nossa cou- 
testa^ào, alguns exemplos de Viera, no primeii'o ar- 
tigo; e um de Heitor Pinto no segundo, em que sub- 
mettemos novas considera^óes ao atilado criterio do 
illustrddo coUaborador d'este semanario, o sr. di\ 11. 
de (ìusmSo. 

Ora comò a palavra successo, indetermlnadamente, 
significa em portuguez, corno no francez, e por con- 
sequencia no latini, evento prospero, feliz resultado, 
conseguimento, etc, escusado é adjectival-a, pela ra- 
zào de causar o equivoco jà por nós apoutado, porque 
bom successo, mau successo *(dil-o-henios agora jielo 
claro), refere-se commummente ao parto da niulher. 

É certo que o P. Vieira assim o escreveu por ve- 
zes. Mas segue-se d'ahi que o devamos imitar, quando 
muitas mais vezes usou da palavra successo na mes- 
ma accepgao, sem a adjectivar, corno nào a adjecti- 
vam OS francezes à similhan^a dos latlnos? 

Parece-nos que nao; e egualmente que o nosso ob- 
sequioso correspondente ha de achar-nos razSo. 

^ A. DA Silva Tullio. 

I Voi. xixi, pag. 248. 
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Conveq^tos de Santa Clara e do S. Francisco, cm fronte de Goimbra 



Avuitam estos dois odificios na encosta da monta- 
liba que se ergue na inargem esquerda do Mondogo, 
defronto da cidade de Coimbra. 

Anibos tivoram a sua primeira fundagAo om lopar 
haixo, proximo do rio; e ambos treparam, na »i;frunda 
fundagào, para o monte visinho, fugindo do Mondego, 
que, pouco a pouco, os derroràra rom o impeto de 
suas aguas, afogando-os tambem com as sua<^ arcias. 
K p^ra Que fosse ainda mais similhante a sorte de 
ambos n aquella prìmeira quadra da sua existeneia, 
OS seus antigos annaes estào egualmente enlagados 
com a bistoria de Portugal. 

convento de Santa Clara deve a sua origem a 
D. Mór Dias, senhora nobre^ e possuidora de muitos 
bens^ a qual tendo professado a regra de Santo Agos- 
ti nho no mosteiro das donas de Santa Cruz, resoìveu 
(lepois fundar um conventinho de freiras, onde fosse 
viver Vida mais apertada. 

Langou-se a pedra fundamental da nova casa reli- 
giosa no dia 28 de abril de 1286. Acabou-se em 
pouco tempo, porque o edificio era de fabrica humil- 
dc, comò convinha às filhas de S. Francisco, que to- 
maram posse d'elle sob a invocagao de Santa Clara. 

Ao calK) de vinte e ciuco annos, tendo f^llecido 
l). Mór Dias, os conegos regrantes de Santa Cruz de 
Coimbra apossaram-se do convento e dos bens, a ti- 
lulo de heran^a, allegando que a fundadora havia 
primeiramente professado a mesma regra que elles 
seguiam, pelo que a consideravam verdadeira filha 
de Santo Agostinho. Guardaram, portanto, para si to- 

ToMQ VII 1864 



dos OS bens, que eram n^ndosos; mandaram as frei- 
ras para diversos conventos da ordem de S. Francisco, 
e entregaram aos frades franoiscanos o conventinbo 
de D. Mór, que, por mui pequeno e mesquinho, Ihes 
nào agucou a cobi(;a. Este procedimento, nada reli- 
gioso, todo mundano, pertence a essas eras remotas, 
que nós hoje suppomos e chamdmos de crengas vi- 
va», de (é pura e de verdadeiro espirito de religi&o. 

Succedeu isto em 1311, e, tres annos dopois, a 
raiiiha Santa Isabel, pezando-lhe o feito, reivindicava 
pobrè convento para as freiras franciscanas. Mas 
nào se limitou a isto a sua piedade. Mandou alargar 
mosteiro; tra^ou e edificou novo e mais vasto tem- 
pio; annexou-lhe para cérca extensos campos da mar- 
gem do Mondego, aos quaes cercou de aJtos muros; 
e al^m d'isso, consignou suffìcientes rendas para sus- 
tenta^ao das religiosas. E par» que a par do monu- 
mento da fé, fidasse tambem um padrAo da caridade, 
em que tanto se abrazava o seu coragfio, fez erigir, 
contiguo ao convento, um hospital para os pobres, 
que dotou liberalmente. 

Poucos annos depois de se concluir està obra fal- 
leceu el-rei D. Diniz, cheio de desgostos pelas rebel- 
dias de seu filho e successor, o infante D. Affonso. 

A santa rainha, perdendo uma das affeifóes que 
mais a prendiam ao mundo, nào pensou mais que 
em viver para Deus por meio da oragào e do jejum, 
e para os pobres por meio da caridade. Despojando-se, 
pois, das vestes reaes, e vestindo o habito da terceira 
ordem de S. Francisco, passava a maior parte do 
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tempo recolhida no seu mosteiro de Santa Giara de 
Coimbra. 

Vivendo alli em urna estreita cella, e assistindo a 
todos OS actos da communidade corno qualquer sim- 
ples religiosa; acudindo com esmolas à pobreza, com 
remedios' e conforto aos enfermos e afflictos que vi- 
nham bater à porta do convento, edificava a todos 
com tao evangelico viver, e accumulava merecimen- 
tos e prodigìos, que a fìzeram mais tarde adorada nos 
altares corno santa. 

Durante a sua residencia n'este convento, veiu con- 
valescente para a sua companhia, e ahi morreu de 
tenra edade, uma sua neta, a infanta D. Isabel, filha 
dei-rei D. Affonso iv e da raìnha D. Beatriz. 

Attrahida da fama de tantas virtudes, e desprezando 
tambem as grandezas do mundo, alli veiu recolher-se 
a infanta D. Isabel, filha de D. Fedro ni, rei de Ara- 
gdo, e irmà da rainha santa. 

Tendo passado toda a sua vida de rainha a evitar 
guerras e a comppr discordìas entre os principes de 
sua familia, quiz Deus que se completasse a missdo 
d'este anjo de paz, saindo do claustro para ir sacri- 
ficar a existencia, congragando el-rei D. Afiònso iv, 
seu filho, com D. Affonso xi, rei de Castella, seu neto, 
e d'est'arte livrando o paiz das devastagOes de uma 
guerra. 

Santa Isabel morreu na villa de Estremoz no dia 
4 de julho de 1336, em consequencia das tribulagOes 
d*alma e das fadigas do corpo, causadas por aquella 
discordia, e pela jomada apressada que emprehendéra 
para a pacificar, quando os exercitos jà estavam pres- 
tes a combater. Seu corpo, levado à egreja de Santa 
Clara de Coimbra, foi ahi sepultado, e passado algum 
tempo trasladado para um rico mausoleo de pedra. 

Aos 22 de setembro de 1428, omado o tempio de 
riquissimas galas, celebrou-se n'elle o consorcio do 
virtuoso e infeliz infante D. Duarte, depois rei, com 
a infanta de Aragdo, D. Leonor, nào mais afortunada 
que seu marido. 

Passado meio seculo, transpunha o limiar do tem- 
pio outra rainha, levada à casa de Deus nào por livre 
vontade, mas sim por forga; nào para desafogar na 
solidào as tristezas e lagrimas da viuvez, nem para 
orar e chorar-sobre seus erros e peccados; mas sim 
para trocar, conslrangida, a sua coroa rcal pelo véo^ 
de religiosa, os seus titulos de soberana pelo nome* 
humilde de filha de S. Francisco, e para sepultar sob 
as abobadas da clausura a nobreza da sua orìgem, a 
candura da sua alma virgiiial, e a bclleza de seu 
rosto juvenil. Està princeza, a quem faziam tamanha 
violencia, chamava-se D. Joanna, e era filha de D. 
Henrique iv, rei de Castella e Leào, e da rainha D. 
Joanna de Portugal, filha dei-rei D. Duarte. 

Como filha unica, subirà ao throno por morte de 
seu pae. Disputaram-lhe a coroa, accusando-a de fi- 
lha adulterina, Isabel e Fernando, reis de Aragào, 
dividindo-se os seus subditos nas duas parcialidades. 
Acudiu a soccorrel-a, com tropas, seu tio el-rei D. 
Affonso V de Portugal, que, acnando-se viuvo, a des- 
posou, para, còni melhor titulo, pugnar pelos direitos 
da joven soberana. Mas, sendo-lhe contraria a sorte 
das armas, oue a obrigou a buscar asjlo em Portugal; 
sendo-lhe aaverso o pontifice, que Ihe negou a dis- 
pensa matrimoniai; a desditosa princeza, orphà de 
seus naturaes protectores, expulsa do throno e da pa- 
tria; separada do seu nobre defensor, ao qual nào 
chegou a chamar esposo, apesar da ceremonia reli- 
giosa que OS uniti; foi, ao cabo de tantas tormentas 
e angustìas, por clausula das pazes entre Portugal e 
Castella, eneerrada no convento de Santa Clara de 
Santarem, em setembro de 1479, e pouco depois le- 
vada d'alh ao de Santa Clara de Coimbra, onde a 
obrigaram a professar, concedendo-se-Ihe, por unico 
titulo de distincgào, o epitheto de excellente senhora. 



É este um dos mais lamentaveis episodios da his- 
torìa portugueza. A despedida de D. Joanna das da- 
mas e cavalleiros da sua corte, que a tinham acom- 
panhado, fieis e dedicados, em todas as phases da sua 
Vida; esse adeus derradeiro, que deixava tomadas em 
fumo tantas esperangas, e reduzidas ao nada tama- 
nhas grandezas, foi uma scena pathetica, que a todos 
que a pr^encearam contristou e commoveu sobrema- 
neira. ' 

Tal foi a ultima pagina do drama que fez correr 
sangue abundantemente nos dois paizes, que levou 
um rei nosso à Franga a mendigar soccorro, e que ter- 
minou por uma grande humilhagào e vergonha para 
Portugal, que assim acceitou o papel de algoz de uma 
donzella e rainha, perseguida sem culpa, e que viera 
entregar-se-lhe connada na sua lealdade e protecgào ! 

Em Quanto o convento de Santa Clara de Coimbra 
servia ae theatro a tao variados successos, o Mondego 
ia-lhe minando os alicerces, afogando-lhe as paredes 
com as areias, e alagando-lhe o tempio com as aguas 
do inverno. Cresceu a tal ponto este damno, que ao 
tempo da restauragao de lé40 viam-se as freiras con- 
tinuamente expostas aos maiores incommodos e a 
imminentes perìgos. 

Acudiu-lhes, porém, D. JoSo iv, mandando edifi- 
car novo mosteiro, logo que se julgou mais desas- 
sombrado dos cuidados que Ihe impunha a defesa do 
reino. Escolhido para està fundagào o monte de Nossa 
Senhòra da fisperanga, sobranceiro ao rio e ao velho 
convento, cujo nome Ihe provinha de uma ermida- 
d'aquella invocagd.0 (jue n'elle havia, encarregou el- 
rei do risco do edificio, e da direcgào dos trabalhos, 
fr. Joao Turriano, monge benedictino, e architecto; 
e incumbiu a superintendencia da obra a D. Antonio 
Luiz de Menezes, conde de Cantanhede, e ao diante 
primeiro marquez de Marialva. 

Dangou-se a pedra fundamental na capella-mór do 
tempio, com grande soleranidade, no dia 3 de julho' 
de 1649. Nao obstante os bons desejos do fundador, 
e muito que urgia o acabamento do mosteiro, pelo 
estado de ruina do antigo, que em todos^ os inver-. 
nos ameagava desmoronar-se, a nova edificagao corria 
muito vagarosa pela falta bragos e de dinheiro, pois 
que as necessidades da guerra, para a sustentagao da 
nossa independencia, absorviam tudo quanto podia ser- 
vir de resistencia aos numerosos exercitos de Castella. 

Foi por està razao que so no firn de meio seculo 
de trabalhos, mais ou menos aturados, se concluiu o 
convento, reinando entào D. Pedro n. Antes, porém, 
da conclusào da egreja, fez-se a trasladagao da com- 
munidade e do corpo de Santa Isabel no dia 29 de 
outubro de 1677. Foi uma funcgào verdadeiramente 
real, mandando D. Pedro, sendo principe regente, al- 
guns dos principacs fidalgos da sua corte para assis- 
tirem a essa grande solemnidade. 

Safu a procissao do convento velho para o novo, 
caminhando sempre entre as communidades dos col- 
legios de religiosos de Coimbra, collocadaa em alas, 
e empunhando tochas accesas. Compunha-se a pro- 
cissao das communidades das duas ordens de S. Fran- 
cisco, das religiosas de Santa Clara, de varias con- 
frarias, do corpo cathedratico da universidade, da ca- 
mara e audorìdades da cidade, da cleresia e cabido 
da sé conimbricense, e de muitos fidalgos e prela-.' 
dos. marquez de Arronches levava o pendao de tela 
branca com o retrdto da rainha santa, pegando nas 
borlas d'elle seu filho e o conde da Ponte. corpo 
de Sauta Isabel era conduzido debaixo do pallio, aos 
hombros dos bispos do Porto, de Lamego, de Vizeu, 
de Miranda, de Pemambuco, e de Targa, todos reves- 
tidos de pontificai. Pegavam nas varas do pallio o 
marquez aas Minas, os condes da Feira, de Alvito, de 
Figueiró, de Aveiras, de Soure, de Santa Cruz, e o 
visconde de Villa Nova da Cerveira. Junto ao pallio 
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iam bispo de Coimbra D. Fr. Alvaro de S. Boaven- 
tura, e o bispo de S. Tbomé, tambem de pontificai. 

Todas as ceremonias religiosas foram feitas, com 
extraordinaria pompa, oa egreja nova de Santa Clara. 
Acabada a festividade, durante a qual esteve exposto 
corpo da rainl^a santa, foi este depositado em um 
cofre mui rico de prata e cristal, feito por disposigào 
testamentaria do bispo de CcHmbra D. Alfonso de 
Castello Branco. £m seguida, depois de fechado com 
tres chaves, foram estas entregues, a prìmeira a Ho- 
que Monteiro Paim, secretano de estado do principe 
regente D. Fedro, enviado paira este fim; a segunda ao 
bispo de Coimbra; e a terceira i prelada do convento. 

Coilocou-se safirado coire em uma capella do 
corpo da egreja, onde permanecen ale que, concluida 
inteiramente a capella-mòr, foi mudado para o seu 
aitar no dia 3 de julho de 1696, renovando-se por 
essa occasiào, n*esse dia e nos seguintes, pomposas 
festas, > eguaes em apparato, e na assistencia de bis- 
pos e titulares, às da anterior traslada^. 

Exteriormente é o tempio de arcbitectura singela, 
sem elegancia nem belleza. Serve-the de adro um ter- 
reiro mais comprìdo que largo, guamecido de muro 
baixo pelo lado do declive da montanha. Interiormente 
é bastante espa^o, de uma so nave, e muito omado 
de òbra de talha doirada. 

Os retabulos dos altares do corpo da egreja s^o^e 
esculptura, sendo relevados os santos e mais objectos 
n'elles representados. Considerados, porém, artistica- 
mente, tem pouco.merecimento. 

cofre em que està depositada a rainba Santa Isa- 
bel acha-se coilocado na tribuna sobre o altar-mór. 
É cercado de grades de prata, com pouco mais de 
dois metros de altura. Os angulos sào formados (M)r 
columnas de prata; e do mesmo metal, com multa 
variedade de lavores, é tudo o mais, afóra os vidros 
que deixam ver a santa. Tem gravada uma inscri- 
pgdo que declara quem o mandou fazer. 

Em frente da capella-mór acba-se o coro das frei- 
ras. É quasi tao vasto corno a egreja, e guarnecem-n'o 

Klos tres iados muitos altares curiosamente adomados. 
oximo das grades, que o dividem da egreja, as quaes 
tem bastante largueza para deixarem ver perfeitamente 
todo o coro, està o mausoleo de pedra em que jazeu a 
rainba santa na egreja velba por mais de tres seculos: 

É um bello e rico monumento. Sobre a tampa avulta 
a estatua àa rainba, e em volta da caixa estào as 
imagens dos apostolos e dos evangelistas, em meio 
relévo, mettidas em nicbos. As mais partes do mau- 
soleo sào cobertas de silvados, arabescos, e outros 
varìados lavores. 

Contiguo às grades do coro, mas dentro da egreja, 
véem-se os tumulos das infantàs de quem adma fal- 
làmos. 

- convento é grande e de aspecto regular. Esten- 
de-se pelo dorso do monte em continuagao da egre- 
ja. Remata nas extremidades em dois pavilhdes, mais 
elevados, e que servem às religiosas de mirante. 

Deità todo o convento para a cérca, gozando-se das 
suas janellas um admiravel panorama. Aos seus pés 
està grande edificio do extincto convento de S. Fran- 
cisco. Mais abaixo o antigo burgo de Santa Clara, 
junto às ruinas do velbo convento, e os campos da 
margem do Mondego, povoados de laranjaes, e orla* 
dos de arvoredo silvestre. Depois o rio com as suas 
ilbafi e com a sua soberba ponte de pedra, obra dei- 
rei D. Manuel, e jà quasi sepultada nas areias. Além 
Coimbra, sentada senhorilmente corno em throno, e 
cercada por todos os Iados de verdores. Mais longe 
OS prados e bosaues dàs duas margens do rio, colli- 
nas sempre veraes coroadas de grandes conventos, 
ou de basto arvoredo, e serras que a distancia veste 
de roxo-azulado. 
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PAUCIO DE CWSTAUrO PORTO 

(Gonclusfio. Vid. pag. ?) 

lostallou-se a sociedade para a fundagào do palacio 
de cristal no dia 30 de agosto de 1861, denominando- 
se Sociedade do palacio de cristal portuense. Os socios 
installadores foram os srs. Alfredo Alien, Antonio Fer- 
reira Bra^, Antonio José do Nascimento Leào, Anto- 
nio Ribeiro Fernandes Forbes, bardo de Nova Cintra, 
Eduardo de Oliveìra Cbami^o, Francisco de Oliveira 
Chamigo, Francisco Pinto Ressa, Joaquim Ribeiro de 
Farìa Guimaràes, dr. José Fructuoso Ayres de Gouvóa 
Osorìo, José Joaquim Pereira Lima, visconde de Cas- 
tro Silva e visconde de Pereira Macbado. 

Sua Magestade el-rei o sr. D. Luiz i, tendo visitado 
as obras do palacio em novembro de 1863, e testimu- 
nhado aos airectores a sua satisfagào pelo adianta- 
mento em que iam, dignou-se accettar a presidencia 
bonoraria da sociedade. A direcgào gerente compOe-se 
dos srs. Alfredo Alien, Antonio José do Nascimento 
Leào e Francisco Pinto Ressa, ao zelo, intelligencia e 
esforgos dos quaes se deve o desenvolvimento que tem 
tido uma obra de tao vastas proporgOes. Tambem a 
sociedade deve a differentes pessoas, e com especia- 
lidade aos srs. conde de ' Castro e Francisco de OU- 
veira Chamigo, ver aplanadas muitas diffieuldades. 

É fundo social 200:000iS;000 réis, divididos em 
duas mi! acgOes de lOOiSOOO réis cada uma. 

Langou a pedra fundamental nos alicerces do pala- 
cio el-rei o sr. D. Pedro v, de gloriosa memoria, no 
dia 3 de setembro de 1861. 

N'esse mesmo anno spbreveiu a Portu^l aquella 
^nde catastrophe, que Ihe .roubou o rei e os dois 
mfantes amados do povo. Uma desgraga publica de 
tal ordem nào podia deixar de trazer certa paraly- 
sagào a uma empreza daquelle genero, apenas nas- 
cente. Assim pois so no anno seguinte, no dia 2 de 
agosto de 1862, é que se deu comego aos trabalhos 
da edificagào, e do movimento de terras para as obras 
do parque e jardins. 

Fez risco do palacio o architecto inglez, o sr, F. 
W. Sheilds, residente em Londres; e a direcgào da 
obra foi encarregada aos srs. Gustavo Adolpho Gon- 
galves e Sousa, engenheiro, .e Pedro de Oliveira. 
desenho .dos jardins e parque foi commettido ao sr. 
Emilio David, allemào, arcmtecto paizagista. 

Tem palacio quatro frentes, e conta HO metros 
de comprimento, e 72", 34 de largura. 

A cupuia, que se eleva sobre a nave centrai em 
toda a extensào do edificio, ha de ser de ferro e cris- 
tal. A sua altura maxima sera de 18'°,90. Cobre o 
ffrande salào destinado para a exposigào geral dos pro- 
ductos industriaes, cujo comprimento é de 107 metros, 
com 24°',53 de largura. Tem capacidade para conter 
dez mil pessoas. 

As naves iateraes contam de comprimento' 84^,10, 
de largura 8",31, e de altura 14",à2. 

A ^ravura a pag. 1 mostra a frente principal do 
edificio, que està voltada para o norte, e que é egual 
à que olha para o sul. Nos dois corpos d aouella fren- 
te, que se estendem para um e óutro laao da nave 
centrai, induindo os pavilhòes que os terminam, es- 
tào distribuidas as seguintes salas e gabinetes: No lado 
de lèste acbam-se o vasto salào dos concertos, tam- 
bem destinado para outros espectaculos, com 25°*, 54 
de comprimento, 13"*,72 de largura, e 10"*,30 de al- 
tura; gabinetes para senhoras, e outros para homens. 
No lado de oeste estào o salao do museu e a galeria 
de quadros, eguaes em comprimento e largura ao sa- 
lào dos concertos, porém com menos altura. 

As frentes do sul, de lèste, e de oeste encerram 
muitas e grandes salas; sendo duas de bìlhar, urna 
de leitura, tres de jantar, das quaes uma de primeira 
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classe, outra de segunda com IS'^^SQ de comprìmento, 
e a terceira particular; casas de pasto de primeira e 
segunda classe,' gabinetes de descango e de toucador 
para senhoras, urna grande estufa para plantas dos 
tropicos com IS^jBS de comprimento, 8'",23 de lar- 
gura e 6 metros de altura, etc. 

A cozinha, despensa, sala para criados, armazens, 
e mais oìffiicinas ncam nos sunterraneos. 

palacio de crìstal é construido de granito, da 
melbor qualidade que se encontra no Porto, e de fer- 
ro. A obra de pedra deverà estar eoncluida até meiado 
do proximo mez de abril, e a de ferro dentro de sete 
mezes. Està ultima, cujo prìmeiro carregamento ere- 
mos que chegou ultimamente ao- Porto, é fabricada em 
Mancnester, nas officinas dos srs. Ormerod & Grierson. 

A situa(^o do palacio de cristal é a mais bella e 
yantajosa que se podia desejar. Està edifìcado no alto 
da Torre da Marca, na extremidade de oeste da ci- 
dade: Os terrenos que o rodeiam, e nos quaes se es- 
t&o jà delincando os jardins e parque, sào muito ex- 
tensos e desafogados. CompCem-se do grande largo 
da Torre da Marca, da quinta e terras que o limita- 
vam pelo lado de lèste e sul, de urna boa parte da 
quinta que o cercava pelo lado de oeste, e dos ter- 
renos que eram occupados com varias propriedades 
de casas, que corriam pela parte do norte entre aouelle 
largo e a rua da Torre da Marca, que conduz a Villar. 
As acquisigOes d'estes terrenos foram de muito custo, 
por serem algumas propriedades muito valiosas. 

A segunda d'aquellas quintas, que pertenceu ao 
fallecido negociante Antonio Ferreira Pmto Basto, é 
bella pelos seus arvoredos seculares, e é historica, 
porque foi a ultima residencia do campeào da liber- 
dade da Italia, o ixdeìn rei Carlos Alberto, avo de 
Sua Magestade a rainha, sra. D. Maria Pia de Saboya. 

Fica palacio, com os j^ardins e parque, em urna 
posigào elevadissima acima da superfìcie do mar. No 
lado do sul desce o terreno em ingrcme escarpa até 
à rua da Restaurando^ que communica a cidade alta 
com arrabalde de Massarellos, e estrada da Foz, cir- 
cundando e cprtando a meia encosta o monte da Torre 
da Marca. Por conseguinte d'aquella rua para a parte 
do sui continua a descer o monte precipltadamente 
até ao rio. 

A vista, pois, que se goza de cima, do alto d'a- 
quella vasta pianura, é de tal magestade e belleza, 
pela extensào dos horisontes, pela grandiosidade dos 
quadros, pela variedade dos contrastes, pela graga e 
formosura dos matizes, e pela vida e movimento que 
a tudo dà realce e animagào, que nào póde a penna 
trainar esbogo com que se faga uma idèa da realida- 
de. Em outro logar, tratando da capella de Carlos Al- 
berto, fundada pela princeza de Monticar n'este mesmo 
largo da Torre da Marca ^ deixàmos contomado a lar- 
gos tragos o encantador panorama que os olbos d*alli 
relanceiafld. 

Em breve tempo, portanto, terà a cidade do Por- 
to, completo e patente, um monumento que a afor- 
mosearà sobremaneira, considerado matenalmente, e 
que a ha de illustrar e engrandecer muito mais pela 
sua importancia e ^ignificagào moral, pela influencia 
que vae exercer, forgosamente, no desenvolvimento 
e aperfeigoamento das industrias, e, por uma conse- 
qnencia logica, no melhoramento das classes labo- 
riosas. 

E Portugal deverà à cidade do Porto poder contar 
entre os padrOes de suas passadas glonas, um dos 
monumentos mais caracteristicos do seculo xix, o mo- 
numento por excellencia da presente civilisagào, por- 
que no pensamento, que o gerou, estao consubstan- 
ciadas todas as grande.s idéas do actual progresso hu- 
man itario. 

I. DE ViLHENA BARBOSA. 

i Vi(). pafT. 401 ih» voi. iv. 



A NOVA ALFANDEGA DO PORlb 

A antiga alfandega do Porto tem sido uma das nos- 
sas maiores vergonbas e miserias, porque ^o grande 
movimento commercial da segunda cidade do reino, 

Sue é sem questào uma das pragas importantes da 
uropa, deram-lhe por casa fiscal, e conservaram-lh'a 
em longa diuturnidade de tempo, um pardieiro em 
todo rigor da palavra. 

As justas queixas do conmiercio, as energicas re- 
clamagòes da imprensa, e as representagOes, inces- 
santes e urgentes, das proprias auctoridades fiscaes, 
vinham todas morrer desattendidas ante a indifferenga 
dos poderes publicos, ou perante a timidez e irreso- 
lugào dos ministros. 

Em vào foram ao Porto por vezes, e visitaram a 
alfandega, varios ministros da coroai Debalde viram 
com 08 seus proprios olhos a mesquinhez do edificio, 
a carencia absoluta de espago para acconunodagào das 
mercadorias, os prquizos e riscos que a estas pro- 
vinham do estado mais ou menos ruinoso dos arma- 
zeus, a faltà das condigòes necessarias para se evita- 
rem descaminhos ao fisco, os perigos,' em fim, que 
ameagavam tantos valores alli guardados, por se achar 
a alfandega encravada entre predios particulares, isem 
especie alguma de resguardo. 

Tudo era bald$ido, nào porque fallecessem bons de- 
sejos às pessoas a quem cumprìa prover de remedio a 
similhante mal; mas sim porque as nossas dissensòes 
civis, esterilisando todos os pensameutos generosos, 
e peando a acgào governativa, entibiavam os esforgos 
dos nossos homens de estado, e distrahiam-lhes as 
attengOes dos assumptos de verdadeiro interesse pu- 
blico, absorvendo-lh'as quasi inteiramente nas luctas 
inglorias dos partidos a disputarem o poder. ^ 

Felizmente, travou-se a roda das revolugOes. Sere- 
naram mais as paixóes politicas, e o paiz encetou> 
em fim, uma epocha de verdadeira regeneragào, en- 
trando desassombradamente, e com passo firme, no 
caminho dos melhoramentos materiaes. 

Era, pois, chegado o momento de se attender a uma 
das mais imperìosas necessidadcs do Porto. D*esta vez 
nào foram remissos os poderes publicos. Examinaram- 
se differentes locaes para a edificagào da nova alfan- 
dega; consuitaram-se as associagdes da gidade e as 
pessoas competentes;. foram concedidos pelas cortes 
OS subsidios que o governo julgou necessarios : e tra- 
gada a pianta do edificio, deu-se, finalmente, comego 
às obras. 

Nào se pense, porém, que todas estas- operagOes se 
succederam immediatamente umas às outras. Uma tal 
rapidez de pensamento e de acgào nào està de accor- 
do, nem é compativel, desgragadamente, com os nos- 
sos costumes. So na escolha do locai foram immeir- 
sas as delongas, pelas hcsitagòes a que deu causa a 
diversidade de pareceres. 

E, caso notavel, depois de tantas consultas, e de 
tantos calculos, resolvendo o governo af astar a edi- 
ficagào projectada do centro da cidade, contra todos 
OS votos e conveniencias do commercio, porque o aco- 
bardou o valor das expropriagdes, foi langar os fun- 
damentos do edificio n'um extremo da cidade, com 
pessimas serventias para o movimento das mercado- 
rias, e em locai, onae os alicerces e caes tem jà im- 
portado n'uma quantia muito proxima, sem duvida, 
se nào for excedente, à somma a que montariam aquel- 
las expropriagOes. 

Todavia, bem ou mal escolhido o silio, a obra vae 
adiantada, e a cidade do Porto terà, ainda qUe à custa 
de muitos centos de contos de réìs, uma alfandega 
magnifica, construida com solidez e largueza, digna 
por certp de um centro industriai, tao populoso, tao. 
adivo, e tao rico. 
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Este grande edificio em construc^o està situado so- 
bre Douro, fora dos muros antigos da cidade, e prò- 
ximo da Porta Nobre^ que dà saida para a Foz pela 
estrada marfiinal. Occupa quasi todo o terreno da for- 
mosa alameda de Miragaia, que era um dos mais lin- 
dos passeios do Porto, e que tao barbaramente foi der- 
rubada para deixar vago o iogar para a nova alfandega. 

A nossa gravura, cópìada de uma photographia do 
sr. Seabra, representa os armazens subterraneos da 
alfandega, que sào vastissimos. Posto que as paredes 



do edificio ainda ha pouco comegassem a subir acima 
dos ditos armazens, cremos que as obras progredirlo 
d'aqui em diante com mais brevidade, visto estarem 
Tencidas as grandes difiiculdades que oppunham a pou- 
ca soiidez do terreno pela visinhanga do rio, e a subida 
e violencia das aguas durante as cheias do inverno. 
Contàmos fallar mais circunstanciadamente d'este 
edificio, quando offerecermos aos nossos leitores a 
gravura que mostre a sua perspoctiva. 

I. DE ViLHENA. BARBOSA. 




Annnzens subternineos da nova alfnndega do Porto 



CONQUISTA DE CEllTA 

EXCERPTO INÈDITO 
(Vici. pag. 4) 

0ALA8 E TRI8TEZA8 

Teve nas causas de Deus excellencia ; 
Aquelles amava, hoorava e teiuia; 
Eni fubricns santns niui heoi despendìa 
Aasàa largamente com manìHoencia. 

Sueni se prezava (lo siuitu sciencia 
uito por certo ante ella valia. 

JH9f BnuuIAo, — Cmttciameirt àt Ru$mée, 

Os fados que deram orvalhos As rosas 
Visiteni US flores do vosso estrado, 
E t(KÌo o cuidar de triste cuidado 
N&o liajam Iogar nas AltezasVosfWs. 

cu Kicmic — Aulo da$ FadM. 

Amanhecéra lindo e sereno o dia 10 de julbo de 
1415. Nem uma nuvem toldava o ceo. Tejo, doi- 
rado por um sol esplendido, estava liso e scintillante 
(tomo a face polida de um espelho. As suas ondas, 
(*om murmurios abafados, enrolando-se lentamente, 
vìnbam espreguigar-se na areia marcbetada de seixos 
e de conchas; e là ao longe, sobre a baìra, os que 
eslendiam a vista da praia do Restello, a esse tempo 
nua ainda dos monumentos com que a magnificencia 
de D. Manuel assignalou o grande feito de Vasco da 
(iama, descobria as vagas encapellando-se sobre os 
penedos entre nuvens de espuma, e rugindo contra 
eterno freio que as suspende. 

As margens, horas antes ermas e silenciosas, ti- 



nham comegado com o alvqrecer a povoar-se de cu- 
riosos, e a resoar com os gfitos e o ruido inquieto da 
multidào, engrossada de instante para instante, e res- 
po^dìam com salvas de applausos à celeuma das tri- 
puiagOes, e à brava alegria dos instrumeutos a bordo 
das naus e galés da armada dei-rei. 

De espago em espago um batel largava de terra, e 
conduzia aos navios surtos algum cavalleiro mais de- 
morado, ou OS pagens e escudeìros de algum rico 
bomem embarcado na vespera. 

Os montes fronteiros, desde Almada até à Trafaria, 
cobriam-se de bandos buligosos de espectadores, que 
vinham embeber os olhos na vista admiravel da en- 
trada da frota do infante D. Henrique, chegada do 
Porto, e proxima a encontrar-se com a do infante 
D. Pedro, que ia levantar ferro e sair a recebel-a. 
No rosto.e trajos da populagào respirava o mesmo al- 
vorogo que se lia nas feigOes asperas e bronzeadas 
dos marinbeiros, bomens de armas, e besteiros. 

E na realidade, era para arrebatar o painel qiie 
pouco depois se descortinava sobre as aguas do Tejo, 
inundadas de luz, zebradas de mil cambiantes fugiti- 
vos, e coalbadas de innumeraveis barcos, uns voando 
inclinados pela véla, outros escorregando pela superfi- 
cie estanbada do rio ao bater compassado dos remos; 
estes em cardumes e confusào, aquelles alravessando ti- 
midos, e buscando ensejo favoravel para se adiantarem. 

Faltava, porém, ainda o mestre de Aviz ao jubilo 
d'este dia. coragào dos subditos chamava por elle, 
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a voE de seus filhos dizia-lhe que se apressasse, e 
apesar d'isso, nem do lado de terra, nem do lado do 
mar*se avistava cavalgada, ou gale real,'(iue annun- 
ciasse a vinda de sua real senhoria. Mal aaivinhavam 
OS que assim discorriam, enlevados na contemplag&o 
da armada prompta a largar, e rodeada de pompas 
e louQania, que n'aquelle momento mesmo corria' 
D. Jofto I à redea laiiga com os mais trìstes presen- 
' timentos a cobrir-lhe de sombras o coragào. Acabava 
de receber o recado de Brites-de Moura, e tremia de 
encontrar jà moribunda D. Filippa de Lencastre. 

Ao metter o pé no estribo para Sacavem, lembrou-se 
dos infantes, e despachou Affonso Annes a D. Duarte 

Sara o avisar de que partisse sem elle, mas com or- 
em de encobrir ao principe e a todos o yerdadeiro 
motivo da ausencia de seu pae. escudeiro, obediente 
e discreto, cumpriu escrupulosamente o preceito. Nin- 
guem suspeitou a causa dolorosa que apartava o filbo 
dei-rei D. Fedro dos bragos dos seus cavalleiros e do 
seu povo, n'aquella bora de tanto orgulbo e regoziìo. 

As duas armadas encontraram-se no mar, e sauda- 
ram-se com niidosas acclamagOes. Os .sons das trom- 
betas, anafis e timbales, ouviam-se a larga distancia, 
correspondidos por milbares de vozes. As galés com 
OS dois mastros, o mestre e. de traquete, nobremente 
embandeirados de balsOes e pendOes, quarteados com 
as córes do infante D. Henrique, branca, verde, e pre- 
ta, e a sua divisa, talent de bien faire, bordada em 
letras de oiro, surgiam altivas e graciosas, armadas 
de toldos de seda, com os castellos cobertos de talba 
doirada. 

Sobre as varandas, de pé, e cercados de um se- 
quito apparatoso, viam-se os tres irmàos, D. Duarte, 
D. Henrique, e D. Fedro, o conde de Barcellos D. Af- 
fonso, D. Fernando de Braganga, filbo do infante D. 
Joao, marechal Gonzalo Vasques Coutinho, o alfe- 
res-mór JoSo Goraes da Silva, o prior do Grato Alvaro 
Gongalves Camelo, o condestavel Nuno Alvares Pe- 
reira, mestre de Gbristo D. Lopo Dias de Sousa, o 
almirante Langarote Fessanba, o capitdo de mar Af- 
fonso Furtado, e outros fidalgos de grande nome e 
reputagdo, cada um em seu navio, trajando os de 
Lisboa as córes dei-rei, e ostentando os do Forto as 
do infante D. Henrique. Os homens de arraas e bes- 
I teiros vestiam a libre dos senhores de quem seguiam 
as bandeiras; e os patrOes, alcaides, arrais, mari- 
nheiros e remadorcs, de que se compunham as tri- 
pulagdes das galés, usavam as córes e divisas dei-rei 
e dos infantes. As naus, com o seu curto e alteroso 
casco, tombadilho e castello de ré multo elevados, e 
mastro de mesena pouco maior do que o mastro 
de uma lancba, incbadas de panno, pesadas e torpes 
de manobrar, navegavam barlaventeando, em quanto 
OS vasos de remo, mais leves, obedecendo ao esforgo 
dos vintaneiros, curvados sobre os seus vinte e ciuco 
Oli trinta bancos, cortavam o rolo das vagas, velozes 
corno aves, enfunando as velas iatìnas, ou os bastar- 
dos, soltos ao sopro da brisa que refrescàra, comò 
se quizesse tambem ella protcger o formoso alardo do 
maior poder naval que Lisboa vira aìnda em suas aguas. 

As ancoras moraeram a areia diante do Restello. 
As^ fainas da marinhagem terminaram. As velas en- 
coiheram-se. E ao estrepito das multidóes e dos ins- 
trumentos succedeu o silencio e a quietagào. As tre- 
vas cobriram o rio e a cidade. Nas praias desertas 
nem um vulto! A bordo das naus e galés apenas o 
vagaroso perpassar dos homens da ronda noctuma, 
cujas lan^ reluziam ao clarào da lua, accusava a 
vigilancia militar. A bora do repouso jà tinba batido 
havia multo, e depois das fadigas do dia o somno em- 
mudecéra todos os rumores. 

Entretanto, se algum curioso, detendo-se, e resis- 
tìndo ao peso das palpebras, teimasse em espreitar, 
vena, rendido o quarto da modorra, um batel en- 



surdeceado os remos avisinhar-sé da gale capitania, 
aonde dormiam os infantes e o conde de Barcellos^ 
ouviria fallarem-lhe de cima, e reaponder o arrais de 
baixo, e logo depois baixar pelo costado uma escada^ 
e subir uma figura de grande estatora envolta em 
comprido e escuro manto. Era Affonso Furtado que 
voltava de Odivellas, aonde fora com a noticia da 
chegada da bota do Porto, e que trazia aos orincipes 
a ma nova da enfermidade de sua m&e. Mela bora 
passada, uma gaieota subia o Tejb com os infantes 
trespassados de màgoa e de cuidado. 

Em um aposento das casas, que serviam de pago 
ò, rainha em Sacavem, entre D. Joào i, que desde o 
assalto do contagio nunca mais se afastàra do leito 
em que a via prostrada, e a sua camareira Brites de 
Moura, que .o servigo e affeigào de tantos annos quasi 
tomavam sua verdadeira irm& nos carinhos, D. Filippa 
de Lencastre, com a fortaleza dos que trazem sempre 
justas as contas para a tremenda jornada, acabava 
de se reconciliar mais uma vez, vertendo sob o si- 
gillo da confissào, no seio do sacerdote que escdhéra 
para director espiritual, os ultimos receios e escrupu- 
los da sua virtude timida e modesta. 

As esmolas e austeras penitencias de todos os dias 
nào Ihe pareciam sufficiente expiagSLo; e a sua cons- 
ciencia, à qual nem uma nodoa empanava a pureza, 
e que era, dizia depois o capellào, comò um espelho 
em que os anjos poderiam mirar-se, assustada e in- 
quieta, nào descangàra ainda, recordando cheia de 
sobresalto comò culpas as leves falt^ e até os esque- 
cimeotos. Depois que a bengào do ministro de Deus 
baixou sobre a sua fronte humiidada, e que as pala- 
vras consoladoras da egreja, absolvendo-a, Ihe resti- 
tuiram toda a tronauillidade, a princeza, estreitando 
com affecto a mio dei-rei, e deixando cair sobre ella 
uma lagrima nao sentida, disse-lhe com meigo sorriso : 

— Nossos filhos ainda nào vieram? 

— Chegaram ainda de noite, e esperam que os cha- 
meis, redarguiu o monarcha em tom submisso. 

— Deus sabe, acudiu ella, quanto me custa, nào 
por mim, que espero tudo da sua misericordia, mas 
por vós, que deixo com tanta saudade, o golpe que 
vou dar-vos. Mas sois christaos, confiae comò eu, e 
mais tarde em melhor patria tomaremos a encontrar- 
nos e amar-nos... 

— Filippa, atalhou el-rei rebentando-lhe o pranto, 
e com a voz presa, nào digaes que nos havemos de 
separar. Tudo posso supportar, a tudo estou resigna- 
do, menos à cruel idèa de arrastar sem ti à sepultura 
uma velhice carregada de tristezas... Mais de uma 
vez passou por mim a morte, e quasi me tocou, sem 
que eu tremesse. Nas batalhas, em muitos lances, 
faiscou montante, ou a acha de armas sobre o meu 
elmo, e nao desviei a cabega, nem senti o mais leve te- 
mor... A miuha confianga estava em Deus, e dizia-me 
coragào que o seu brago seria commigo ! Mas hoje, 
ver-te, e cuidar que nos despedimos para sempre, é 
uma dor tao forte, que nSo posso com ella, e que 
parece que a alma se me arranca do corpo para se- 
guir a tua, que Ibe quer fugìr... 

— Nào ha remedio. Mais tarde ou mais cedo ha- 
via de ser! Fomos companheiros de trabalhos e es- 
perangas... 

— Vinte oito annos ! — murmurou el-rei enxugando 
os olhos com as costas da mào. 

— Abengoados annos de paz, de affecto, e de feli- 
cidade para mimi... Ficam os nossos filhos em quanto 
eu vou, e o vesso reino, senhor, de que sois por obri- 
gagào pae e defensor... Quando Deus dispozer da sua 
serva, depois da primeira saudade, o amor dos in- 
fantes e OS cuidados de principe vos consolarào!... 
Ghama por el-rei a empreza de Geuta... 

— A empreza de Geuta nào se farà sem vós!... in- 
terrompeu D. Joào algando o resto. 
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— Nfto digaes mal do fuluro, senhor, porqae o fu- 
turo é de Deus. Haveis de ir a Ceuta e voltareis yen- 
cedor. Sera a ultima proeaa do mestre de Aviz — ob- 
servou a princeza tornando a sorrir. — Mas os infan* 
tes aonde estào?... — insistiu. Sfto boras de os ver 
e abrogar. Demais, t^ibo um brinde que Ihes faz^r, 
e urna promessa que Ihes pedir. 

— Eu mesmo os trarei aqui, disse el-rei aprovei- 
tando a occasido para sair, e poder a sós dar largas 
À màgoa comprimida. 

Àpenas o monarcha desappareceu, D. Filippa voi- 
ton-se para Brites de Houra e perguntou: 

— Joào Yasques de Aimada mandou jà as espadas? 

— Seobora, sim; e por signal tao perfeitas e bem 
lavradas, que se Tao os oihos n'ellas. 

— Dizei, pois, a um pagem que as traga, e dae- 
m'as. 

Depois elevando a vista, e unindo as màos, corno 
insensivel a tudo o que a rodeava, arrebatou-se em 
t&o fervorosa oragao, aue mais parecia jà urna santa, 
omada das gra^s da oemaventuranga, do que a mu- 
iber enferma e proxima a despenar-se das dores e 
màgoas do seu desterro. As sombras da morte, que 
se avisinbava, amaeiando-lbe a alvura transparente da 
tez, davam-lhe a cor meiindrosa do alabastro; e a se- 
renidade da alma, estampada no rosto, revestia todas 
as feigOes d'aquella expressào immovei, mas suave, 
que *o escopro e o cinzei tantas vezes apalpam de- 
balde nas mais bem acabadas estatuas. 

Aonde a vida ainda se concentrava com algum fogo 
era nos olbos, que os ardores da febre illuminavam 
de um brilbo que os fazia resplandecer corno dois 
carbunculos. seio agitado arfava com tanta violen- 
cia, que levantava as roupas, e de curtosem curtos 
intervallos um solugo rapido e angustiado prendia-lbe 
a voz e a respiragdo. 

Quando D. Joào i e os infantes entraram, a rainba 
com as palpebras (masi cerradas, e a cabe^a debru- 
gada sobre as almofadas, mostrava repousar; mas os 
sentidos eram vigilantes, e por .mais leves que fossem 
08 passos, ouviu-os e conheceu-os. 

Vendo os principes, um ar de riso brando, mas tris- 
te, espraiou-se-lbe pelo sembiante, e fazendo um es- 
forgo sentou-se na cama sem ajuda, e estendeu os bra- 
gos para eUes exclamando : 

— Heus filbos! Meus querìdos filbos! 

E duas lagrìmas saltando-lbe dos olbos vieram gè- 
lar-se deslisando lentamente peias faces. 

Depois que os contemplou a todos com o orgulbo 
innocente de m&e, e beijou a cada um com o extremo 
arrebatado de quem se despedia para sempre, a prin- 
ceza chamou por Brites de Moura, e pediu as espa- 
das. Quando as te ve mirou-as com cuidado urna por 
urna, louvott o prìmor das guamigOes de oiro cra- 
vejadas de rubis, aljofares e esmeralda^ e disse vi- 
rando-se para os principes: 

— Deus sabe que ardente desejo tive sempre de 
ver a bora em que vosso pae vos bavia de armar 
cavalleiros, e para ella mandei fazer e guamecer es- 
tas espadas. Senbor nào permitte que eu alcance 
dia de tanto jubilo. Seja feita a sua vontade, e lou- 
vada a sua sabedorial... Ghegae-vos, D. Duarte. Sois 
o meu primogenito. primeiro filho do meu amor, 
a prìmeura esperanga que floresceu do nosso consorcio 
em casa de vosso pae!... 

. infante aproximou-se, ou antes arrastou-se quasi 
paralysado pela dor. A nova nào esperada do perigo 
da rainba, e o estado em que a vinbam encontrar, 
quebraram por tal modo o animo a todos tres, que 
nenbum ainda conseguirà anicular palavra. Tinba- 
se-lhes posto um nò na garganta, e, parecia qye uma 
setta Ibes rasgóra o coragào. As lagrimas silenciosas 
correndo em fio diziam, porém, claramente, o que os 
labios nào podiam expressar. D. Joào i, um pouco 



distante, sentado em um escanho, com a cabega en* 
tre OS punhos, recordava, cheio de tristeza, os annos 
venturosos de t«ma amizade que deverà a sua muiher, 
e, na sublime incredulidade do affecto, quasi duvidava 
do que via e escutava. 

Entretanto a princeza, dando a todos o exemplo do 
valor e da resignagào, attrabia a si o mancebo qi^e 
cbam^, e incUnando-se para o enlagar nos bragos, 
dizia-lbe com um sorriso que o mettia dentro d'alma: 

— Meu Albo! Deus escolheu-vos entre vossos ir- 
màos para serdes berdeiro d'estes reinos e columna 
de sua justiga. Dou-vos està espada. Sède com ella 
bom e ieal cavalleiro, magnammo e piedoso comò 
vosso pae que nos està ouvìekIo. Tomae d'elle o exem- 
plo em tudo. Encommendo-vos, comò àquelle què de- 
pois de meu marido sera rei, o amor, a felicidade, 
e a gloria de vossos povos. Acceitae com a bengào 
de vossa màe e de vossos avós a espada oue vos of- 
ferego, com a firme esperan^^ de que ba ae ser uma 
vara de flores para os numiides e pequenos, um raio 
de Victoria contra os inimigos do nome christào, e 
um agoite rigoroso contra os descridos e oppressores... 

D. Duarte, dobrando os joelbos, e beijando-lhe a 
mào, recebeu a espada, e em voz tao sumida que 
parecia um echo do coragào desfalìecido, jurou gue 
todos estes conselbos ficavam entalbados no seu peito, 
e seriam cumpridos. D. Filippa langou-lhe a bengào, 
e, poisando-lhe depois uin osculo estremecido na fron- 
te, fez signal para que se erguesse, dizendo em tom 
mavioso : 

— Adeus, filbo! Senbor te faga tao bom rei e 
tao bom cavalleiro corno é teu pae! 

E voltando-se logo para o infante D. Fedro com o 
riso nos labios a fim de o animar, porque dos tres 
era elle o que estava mais pallido -e cortado de mà- 
goa, disse-lne: 

— Desde a meninice que sempre vos conheci ze- 
loso do servigo das donas e donzellas, uma das sa- 
gradas obrigagOes de todo o Ieal cavalleiro. A vosso 
irmào encommendei a justiga e amor dos povos que 
ba de reger um dia. A vós rogo- vos que està espada 
seja em vossas màos defesa e amparo da fraqueza 
mulberil, que nào póde combater senào com lagri- 
mas... 

lance aqui tomou-se para ambos mais doloroso. 
Este filbo era o mais mimoso d'ella, o que melhor 
retratava nas feigOes e na alma as grandes qualida- 
des de que a màe nascerà prendada. Ao langar-lhe a 
bengào para Ihe entregar a espada, os prantos reben- 
taram, e a voz do mancebo, em solugos, suffocou-se 
sem proferir uma palavra. 

— Fedro! Meu filbo!... — murmui^u ella afagando- 
Ihe 08 cabellos — Nào me bas deesquecer, bem sei! 
Levo-te no coragào! Animo! É a vontade de Deus! 

E recobrando toda a presenga de espirito em um 
momento, poz a vista no infante D. Henrique, e cha- 
mando-o com a boca e o sorriso, accrescentou: 

— Filho, chegae-vos ! Vistes comò reparti as outras 
espadas. Dou-vos a terceira, a qual eu tenho que as- 
sim comò vós sois forte, o seja tambem ella, para 
vos ajudar em vossas emprezas. A um de vossos ir- 
màos encommendei os povos, a outro as donas e don- 
zellas ;^ vós, quero que sejaes o amigo e protector dos 
fidalgos e cavalleiros d'estes reinos. Sei multo bem 
que todos sào dei-rei e elle d'elles; mas quando al- 
gum carecer de intercessor que lembre seus servigos, 
ou de defensor que emende seus aggravos, abri os 
ouvidos e as màos para o soccorrer, e que ninguem 
chame em vào pelo vosso nome! 

Encarecer as lastimas e tristezas, as lagrimas e so- 
lugos d'este apartamento, é pintura gue so entenderà 
Quem experimentou corno doe o afQictivo trance que 
aesmaiava aquelles peitos tao firmes e seguros diante 
dos maiores perigos. A rainba, tornando a diamar o 
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infante D. Duarte, recommendava ao seu cuidado Bri- 
tes de Moura, Meda Vasques, e as damas que a ser- 
yiam; e logo depois, fazendo que os tres filhos se 
abragassem na sua presenga, e cobrindo-os com um 
olhar de ineffavei amor, accrescentava: 

— Fedro! Henrique! Quiz Deus que D. Duarte seja 
herdeiro d'este reino e tosso senhor. Sède sempre 
unidos e amigos. Sède irmàos no affecto e vassaUos 
fieis na obediencia. Pagae-lhe p grande amor que vos 
tem,* em o. servir e prezar corno, elle merece. Agora 
adeus! Sinto proxima a bora, e a minba abna pre- 
cisa de se recolher e preparar. Se nào tomarmos a 
ver-nos n'este mundo... Jesus nos unirà mais tarde 
na bemaventuranga... Mas dizei-me, Henrique, yós 
que sois o mais sabido em coisas do mar e do ceo, 
que vento é este que sopra com tanta forf^? 

— É vento agui&o, respondeu o principe um 
pouco admirado da pergunta. 

— E bom seria elle, creio, se durasse para a vossa 
viagem?... 

— Nào ba melbor. 

— Que estranha coisa! — disse ella comò fallando 
comsigo. Anelar tanto assistir a està partida para 
louvar vossos feitos e proezas, e ser eu agora o maior 
estgrvò d'ella, e estar certa de que a nfto verei!... 

•r-Nào digaes tal, minba senbora; ainda baveìs de 
ver e abengoar vossos filhos, victoriosos e cavallei- 
ix)8 — acudiu infante D. Duarte, fazendo grande es- 
forgo para simular uma falsa esperanga. 

— Ai! nào, filbo! Os meus dìas e as minhas ho- 
ras estào contadas. Mas do ceo, aonde espero subir 

E eia graga de Deus, bei de ver-vos e abengoar-vos. 
epois, aclarando-se-lhe a vista, e animando-lbe o 
rosto um leve rubor, proseguiu em tom quasi pro- 
pbetico : 

— Mas a minba morte nào impedirà a ida. Parti- 
reis na festa de Santiago. 

Os principes ouviram o annuncio com incredulida- 
de. Se a. rainha vivesse, em tao curto espago comò 
bavia de restaurar-se e convalescer de modo que a 
deixassem? Se fallecesse, corno temiam, no lucto e 
dò de tamanha perda, quem se lembraria de sair com 
tao poderosa armada em uma semana, que nSo cor- 
ria mais d'aquelle dia até ao de Santiago? 

Entretanto as forgas da prìnceza decaiam, e a vis- 
ta, incerta e turva, inculcava proximo o termo da 
lucta da carne com o espirito. Os infantes rodearam 
entàp el-rei, que se tinba retirado da camara de D. 
Filippa para outro aposento, e supplicaram-lbe que 
saisse de Sacavem. D. Joào ouvia-os calado, e res- 
pondia com a immobilidade propria da dor que o pe- 
trificava. Por fim, fazendo-se amda mais pallido, e 
correndo a mào pela fronte anuviada, o mestre re- 
plicou às instancias de seus filbos: 

r- É bem ! Parece-vos que eu baja em tal momento 
de desamparar uma mulber que^ por tantos annos foi 
a companheira dos meus trabalbos e a alegria da mi- 
nba Vida? 

E olbava cbeio de tristeza para os mancebos, nào 
menos trespassados do que elle, e na muda interro- 
gagào dos olbos comò que ihes estranfaava a supplica. 

— Nào ! — proseguiu pondo-se de pé, sem encobrir 
as lagrimas que s^ltavam a duas e duas, grossas 
comò punbos — Nào ! Póde seguir-se o que Deus qui- 
zer, mas eu nào me apartarei nunca do seu l^ido. 
Oxalà que eu podesse tarabem subir com ella à glo- 
ria, e quebrar este capti veiro de miserias! 

Todos emmudeceram diante da voz rude, mas elo- 
quente, d'aquelle amor, que tanto mais fundo se cn- 
raizàra dentro d'alma, quanto menos costumava acu- 
dir aos labios em pbrases e requebros. 

Para um bomem corno D. Joào i, cujo gi^ande (^o- 
ragào, sempre egual aos infortunios e prosperidades, 
nunca se abalàra nos maiores lances, assim romper 



em queixas e prantos, era necessario que o golpe 
fosse bem agudo, e o padecimento muito intenso. 

— Senhor! — disse entào o condestavel, que aca- 
bava de chegar. Guidei encontrar aqui o cavalieiro 
das minhas batalhas, o rei, cujo peito de leào nio 
cqnbecia o medo, e venho acfaar-me com ura bomem 
tran^do e desmaiado, chorando sem animo, corno 
uma mulber, ou corno uma crianga! Sabeis vós ou- 
tros onde està el-rei D. Joào i?!... 

A medicina era heroica e arriscada; mas obrou o 
seu effeito. So uma violenta commogào, que Ihe in- 
fiammasse as paixOes, podia sacudir d'aqueUe espasmo 
doloroso espirito do principe, acurvado pela adver- 
sidade. Nuno Alvares, que desde a mocidade luctàra 
ao seu lado, eaprendéra a admirar-lhe a serenidade 
em tantos rasgob, vendo-o assim prostrado, temeu que 
elle nào quizesse sobreviver à immensa perda que o 
feria. Por isso, comò experimentado, fallerà ao orgu- 
Iho do soldado, e fizera vibrar as ultimas fibras sen- 
siveis que ainda esperava despertar pela colera. Nào 
se enganou. 

A accusagào de cobardia proferida pelo seu velho 
companbeiro de armas, o fimo del-rei D. Pedro er- 
gueu-se de um so impeto, e, crescendo para o con- 
destavel com a vista a arder em ira, exclamou em 
um grande e terrivel brado: ^ 

— Quem chama pelo mestre de Aviz e nào o acha? 

— Eu ! Nuno Alvares Pereira! — redarguiu o guer- 
reiro adiàntando-se ft*iamente, e sufojugando-o com o 
olhar fito e cbeio de poder. Buscava el-rei, buscava 
bom cavalieiro que vi sempre alegre ou resignado 
no meio dos perigos, e em vez d'elle venho achar... 
Olhae para vós, senhor, e envergonbae-vos! D. Joào i 
«om rosto banbado em lagrimas, succumbido às 
provagóes que Deus Ibe envia, e dando maus exem- 
plos a seus filbos !'0 que nào diriam dos bomens do 
nosso tempo aquelles que, por desgraga, soubessem 

Jue vós, prìmeiro de nós todos, estaes tao pequeno 
iante da dor? 

monarcha escutava-o com p sembiante demuda- 
do, com a lividez da raiva nas feigdes, e com a mào 
no punho do curto e afiado punhal que Ibe pendia 
do cinto. Em volta d'elle, os tres infantes e D. Aflbn- 
so, conde de Barcellos, que se juntàra a seus irraàos, 
brancos comò estatuas de mannoro, nem se atreviam 
a respirar. Depois de uma pausa longa, durante a 

3ual D. Joào parecia combater comsigo mesmo, con- 
ensando sobre a fronte todas as nuvens tempestuo- 
sas que as palavras de Nuno Alvares tinham accu- 
mulado, o rosto do principe esclareceu-se de repente, 
OS seus olbos aplacaram-se, e um apagado e doloroso 
sorriso assomou-lbe à fior dos labios. 

— Sois bom physico, Nuno Alvares ! Aonde vos en- 
sinaram medicina? — exclamou apertando-o nos bra- 
gos. rem^dio podia roatar a um de nós, ou a 
ambos, mas nào importa. Obrigado! Meus filbos, ajun- 
tou voltando-se para D. Duarte, raandae chamar os 
do conselho, que estào aqui, e o que decidirem que 
eu faga... sera cumprido. Vindes, D. Nuno? 

E D. Joao I, algando a cabega e firmando os pas- 
sos, abriu a porta do aposento, e retirou-se por um 
extenso corredor. 

— Védes, senbores? — disse o condestavel aos in- 
fantes quando saia para acompanbar ol-rei. Aos bo- 
mens do meu tempo falla-se assim! leào nào pre- 
cisa senào de ser acordado. Se formos a Ceuta, là 
nos veremos com o rei das feras, e saberemos se é 
tao gucrreiro corno o pintam. Vosso pae nào se de- 
mora aqui. Dentro de mcia bora partirà. 

De feito, D. Joào i passou antes da tarde a Alhos 
Vedros, além do Tejo, e, poucas horas depois d'elle 
se ausentar, D. Filippa de Lencastre entregava ao 
Oeador uma das mais formosas almas que ennobre- 
ceram a purpura. l. a. Rebello da Silva. 
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Cintra e Collares estuo sentadas nas abas da mesma 
serra, ambas voltadas par^ o norte, em urna exjiosi- 
^ào egual, ou quasi identica, e apeoas afastadas urna 
da outra obra de cinco kilometros, ou pouco mais. 

Cerca-as o mesmo terreno feracissimo, em que a 
ve^etagào brota espontaheamente, e se desenvolve 
com tal pompa e vigo, que parece querer mover ciu- 
mes às regiOes tropicraes. Gobre-as o mesmo ceo, ra- 
diante de formosura e pureza, cbeio de benignidade, 
e prodigamente dispensador dos orvalhos matutinos, 
com que as plantas mais vigoram e se abriihantam. 

Finalmente, ambas sào ricas de bosques, de pe* 
nhas, de foutes, e de outras bellezas campestres com 
que se adornam e variam os mais amenos e gracio^ 
SOS (fuadros da natureza. 

Pois apesar /Festa egualdade de condigOes, filha da 
Providencia, caprichou a sorte em as desegualar no 
favor dos homens. Cintra recebeu em dote, das màos 
da fortuna, a coroa de soberana. Ennobreceu-se com 
pacos reaes; ornou-sè com lindos palacios e casas de 
campo, com sumptuosas quintas de regaio, e com 
obras de arte de variado genero. A historia registou 
em seus archivos muitos successos que Jhe dizem 
respeito, e que tambem pertencem aos annaes de Por- 
tugal. A poesia celebrou-lhe os encantos e apregoou- 
Ihe OS dons. Cantou-a, em firn, na sua iyra de oiro. 

Tomo vii 1864 



diamando-lbe paraiso terrestre um dos maiores poe- 
tas dos tempos modernos. 

CoUares, coitada, flcou esquecida em trajo aldeao, 
nào obstante a sua categoria de villa. Nào lem pa< 
lacios, nem casas tao esplendidas, nem quintas de 
tanto luxo de arte comò a sua rivai, Nào a illustram 
coni a sua assistencia os titulos da corte, nem os em- 
baixadores dos soberanos, A sua bistoria ndo falla de 
reis, nem de principes, nem de poetas eminentes. En- 
feita^se simplesmente com o escudo de armas da villa, 
e com a lenda popular do seu castello d'outr'ora, que 
dea origem ao brazào. 

A sorte' é sempre assìm, assim em tudo, quer se- 
jam animados ou inanimados os seres que protege ou 
persegue. Raras vezes os seus favores tem mais fun- 
damento do que o capricho. 

Se despojà-ssem (lintra dos seus pergaminbos de no- 
breza, das suas tradigóes historicas e das suas deco- 
ra^Oes artisticas, pertenceria a CoUares, sem duvida, 
premio de honra do certamen da formosura. Aquella 
prevaleceria na grandeza dos contrastes e no dilalado 
dos horisontes; mas està ievar-lbe-hia a palma na 
gra^a, na frescura, na amenidade, e na singeleza das 
paizagens. 

A primeira fallaria tAo sómente ao espirito, exal- 
tando-o com os seus rochedos acastellados e penhas- 
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cos ponteagados, com os seus bosques elevando-se aos 
ares d'entre as fendas da penedia,* ou pendurados das 
rochas, debrugaodo-se sobre os abysmos; e com as 
suas torrentes de purissimas aguas a despenharem-se 
com fragor pelas quebradas da serra, formando vis- 
tosas cascatas. 

Porém a segunda fallarla ao coragào a linguagem 
que mais toca e sensibilisa. Falla-lhe, de certo, com 
08 seus Vecostos da serra suavemente inclinados, e 
assombrados de espessos castanhaes, d'onde os olhos 
relanceiam a furto, por entre a ramagem, longinquas 
vistas de terras e de Oceano. Falla-Ine com as suas 
quintas, mais modestas, mas nào menos cheias de 
sombras e de logares apraziveis; com as mil fontes, 
que nascem humildes e descem para o valle, desli- 
sando-se brandamente sobre alcatiias de relva, ou sal- 
tando, com doce murmurio, por cima de àlvos seixi- 
nbos. Falla-lhe, em film, com os prados vigosos e 
pomares floridos, que se estendem ao longo do seu 
rio das Magds; com as arvores e arbustos que Ihe 
toldam leito entrelagados; com a sua preza da Var- 
zea, onde se espelham as arvores corpulentas que a 
guamecem; e com outros muitos sitios silvestres, mas 
singularmente amenos e bellos. 

A nossa gravura, copiada do naturai pelo sr. Pe- 
droso, que nabilmente a desenhou e gravou, repre- 
senta um d'estes ultimos quadros, no qual a arte ape- 
nas creou mesquinbamente quanto bacasse para dar 
realce, pelo contraste, ao que a natureza pomposa- 
mente adornou. 

É urna paizagem (jue se recommenda à vista pela sua 
simplicidade e gracioso aspecto; e que òfferece a quem 
a visita a sombra e frescura de copadas arvores, que 
fazem compacta abobada de folhagem a urna rua que 
vae correndo entre pomares. As casas^rusticas e a sm- 
gela fonte que se erguem à entrada da sombria rua; 
as arvores de variados matizes, qué se levantam no 
(dentro, enlagando-se em estreito abrago, comò se qui- 
zesseni formar escura lapa; o proprio mal gradado do 
terreno; tudo faz um conjuncto de objectos, campes- 
tre, engragado e pittoresco. 

.Chama-se Ruc Fna, e conduz à Varzea por cami- 
nho. mais breve do que o principal, a quem deixa a 
praga da villa, e segue pela rua que desemboca na 
mesma praga, em frente da estrada que vae para 
(lintra. 

I. DE VlLHENA BaRDOSA. 
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A FESTA DA AZEITOXA 



Os Icitores do Archivo, que tiverem tido a pacien- 
cia de percorrer essas pobres narrativas que tem ap- 
parecido firmadas com o meu nome nas pagiiias d'este 
jornal, lembram-se talvez da Visdo do precipicio, ro- 
mance em que eu os iniciei nos mysterios do lagar 
de azeite, e em que Ihes mostrei de reiance um dos 
quadros do singolo viver campesino, e das rudes oc- 
cupagóes dos cultivadores do Riba-Tejo. 

Se aììxcursào Ihes nào desagradou, convido-os para 
outra. Saiamos de novo de Lisboa, e vamos bater às 
portas d'essas quintas, assistir aos alegres folgares 
d'essa boa gente, folgaros perfumados com a franca 
jovialidade, e imnregnados da singeleza patriarchal 
dos bons tempos d'outr'ora. 

Estamos em novembro, e o sopro gelado do inverno 
jà convìda a accender-se o brazeiro, e a agruparem- 
se-lhe em tomo as familias, sentindo crepitar a le- 
nha, e estalarem as castanhas e as bolotas, que as 
criangas assam alegremente ao lume da lareira. Ainda 



nSlo principiou a estagào dos temporaes, e estSo-se 
acabando à pressa as colheitas, antes que as venha 
perturbar o genio furioso das procellas. 

A quinta, onde eu agora tenciono introduzir os meus 
leitores, é vasta e productiva. A aragem frìa de no- 
vembro faz ondular a copa dos seus ìmmensos pi- 
nhaes, e um exercito de varejadores doideja, ri, e ta- 
garella por baixo da folhagem cinzenta das suas oli- 
veiras. As vinhas misturam-se a perder de vista com 
as searas; e o pomar, a horta, e o jardim vào-se abri- 
gar ò, sombra das paredes da casa, ousando até este 
ultimo destacar comò vedetas, roseiras e jasmineiros, 
que vao, trepando silenciosamente, espreitar pelas ja- 
nellas, e enviar o seu perfume, comò suave homena- 
gem, aos donos d'esse -pequeno mundo. 

No dia em que chegàmos tenninou a colheita da 
azeitona, e, segundo o costume, ha de se celebrar a 
festa, cuja risonha perspectiva bastàra para suavisar, 
aos olhos dos aldedos, todos os trabalhos de dois me- 
zes. Depois do labutar incessante vem o dia de rego- 
zijo! Depois da campanha fadigosa o triumpbo am- 
bicionado. Os varejadores vào subir ao Capitolio! 

Os almocreves de noticias da localidade jà espa- 
Iharam por toda a parte que ia baver adiafa na quinta 
de tal. Nem os prégadores da azzhala da guerra santa 
contra os christàos podiam ser tao bem acolhidos pelos 
fieis crentes de Mafoma, comò estés noticiaristas oraes 
eram pelos alegres camponezes dos arredores ! Vae 
haver adiafa. Adiafa! palavra magica, que envolve 
a idèa de vinho à discrigào, comida a fartar, e bai- 
larico até as pernas dizerem «basta». Adiafa! isto é 
a festa da azeitona, a noite de benefìcio dos vareja- 
dores, gaudio rasgado, o reinado da foha! Vào la 
offereoer o throno do universo sem adiafa, e ador- 
megam-me todos os leitores na segunda linha d'este 
romance, se se encontrar varejador que acceite! 

Subamos a escada depedra, ao cimo da qual se 
topa alpendre, peristylo rustico d'estas vivendas cam- 
pestres, e entremos sera receio na vasta casa de en- 
trada, mobilada simplesmente com bancos de pinho. 
A hospitalidade é uro dever sagrado dos proprietarios 
do Riba-Tejo, e nenhum, por mais duro que tenha 
coragào, ousa esquivar-se ao cumprimento d'elle. 
Subamos pois; espera-nos um boni acolhimenlo: 

sol vae sumir-sc por traz dos montes, e os seus 
ultimos raios cingem com aurea coroa dcsmaiada a 
cabega granitica dos pincaros. As cabras saltam de 
rochedo em rochedo, procurando a herva que brota 
nas fendas inaccessi veis das pedras. Às vezes param, 
tomando por pedestal uma rocha empinada sobre o 
abysmo, contemplando-o tranquillamente, em quanto 
as pontas se ihes incendeiam na morìbunda chamma 
do astro do dia. Ao vél-as assim tao familiares com 
precipicio, corno que illuminadas de uma luz infer- 
nal, occorrem no espirito as lendas da edade mèdia, 
e contemplam-se com um certo terror os reconcavos 
do monte onde se aninham as trevas, receando ver 
surgir rejjontinamente a figura sombria de Satanaz, 
tal corno a refiresentam as crengas populares. Uma 
vaga e saudosa toada do canto de um pastor, que 
vem repercutindo de qu^brada em quebrada, chega- 
nos ao ouvido, que ihe aspira avidamente a sen- 
tida poesia. No vaile, jà eiivolto em sombras, ondu- 
lam as arvores, deixando cair'em cada-onduiacào uma 
foiba, e em cada foiba uin suspiro. vento passa 
zunindo através dos pi nhaes, arrancando a cada uma 
d'essas lyras uni queixunio, que nos vem repetir de 
envolta com o murmurio das aguas. horisonte cin- 
ge-se coni uni listào alaranjado, e na atmosphera flu- 
ctua essa indt^finida tristeza das lindas tardes do ou- 
tono. 

Vae grande arruido a essa bora na casa de entrada, 
onde eu e leitor ponctràmos. N'esse dia, comò dis- 
semos, findàra a colheita da azeitona, e cstava-se rea- 
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lisaiìdo a adiafa. Um pequeno olival, vìsinho à yi- 
yenda dos donos da quinta, fora reaervado para o ul- 
timo varejo, mais para satisfazer a urna formalidade, 
do que por se nfto poder completar a colheita na ves- 
pera do grande dia. Mas a etiaueta camponeza assim 
exlge. Varejar o pequeno oiival é corno por a ul- 
tima pedra n'um edificio, pretexto para a festividade. 
J& para esse trabalho os varejadores e apanhadeiras 
foram vestìdos com os seus fatos ricos, e procedeu-se 
ao varejo com uma gravidade que nào desiustraria o 
inaugurar de um caminho de ferro. Àntes do meio 
dia estava tudo prompto, e os alegres varejadores, 
com coraQào palpitante, enfìleìraram-se atraz do seu 
chefe, que arvorou, em tao solemne momento, a ban- 
deira da procissào, onde figurava um registo da Vir- 
gem, cercado de vistosos lagos de dìfiferentes córes. 
capataz abrìu a marcha, e caminharam na sua re- 
taguarda os festivos pares aldedos. 

Àpenas os donos da casa avistaram ao longe a co- 
mitiva, ordenaram que se preparasse a mesa, onde 
OS pobres tral)alhadores se bìaviam de regalar com um 
banquete, cuja suave recordagào bastasse para illumi- 
nar, com esplendida luz gastronomica, as trevas das 
futuras e forgadas abstinencias. Um bom jantar por- 
tuguez, farto e succulento! A sopa fumegava em cima 
da mesa, a vacca e o arroz formavam depois em or- 
dem de batalha. Estes manjares eram o manà oue 
caia do ceo no deserto do estomago alemtejano. Vi- 
nha para saciar os avidos israelitas da azeitona; mas 
OS olhos, apcsar dlsso, iam-se-lbe no capado, que 
era a terra da promissào. 

Haveria algum Moysés imprevidente, cujo appetite 
saciado sem reflexào succumbisse & vista d'aquélla 
Chanaan, que saia do forno; porém, fa(;amos justiga ù. 
grande maiorìa, o capado ainda encontrou um grande 
numero de dentes apreciadores. 

À bora em que entrómos^ e em que, segundo dis- 
semos, sol se sumia no occaso, sumia-se tambem 
o ultimo pedalo do appetecido manjar no ultimo re- 
canto do estomago do ultimo aJdeSio. Em quanto os 
varejadores saciados esperam que desga a noite para 
comegarem as dangas, penetremos nós no sancta san- 
ctorum da vivenda, que é n*este caso a sala de jan- 
tar, e assistamos à conversagào que se està travando 
entre as trcs pessoas que/ n ella estào reunidas. 

Feliz privilegio dos auctores dramaticos ! Podem tra- 
var dialogo assim *que sóbe o panno; porque o pin- 
tor, tramando o scenario, e os actores, caracterisan- 
do-se, Ihes poupam o trabalbo de fastidiosas descrì- 
PQóes. romancista, infelizmente, nào é dispensado 
d'essa ardua tarefa. Sujeitcmo-nos, pois!. 
' A mobilia consta d'essas càdeiras forradas de coirò 
cravejado de pregarla, com espaldar, que dào um as- 
pecto veneravel à quadra onde se encontram. As me- 
sas sdo de pào santo com os pés tomeados. N'uma 
das càdeiras recosta-se uma senhora de edade, cujas 
feigOes conser\'am ainda restos da grande bcUeza que 
devia ter na sua juventude. Um certo modo desde- 
nboso transtorna um pouco a venerabilidade de que 
se acba impregnada a sua physionomia. Infelizùiente, 
affccta uns ares arìstocraticos e protectores, fallando 
com um galante rapaz, que està em pé junto d'ella, 
dando-lbe todas as provas de acatamento e respeito, 
mas nào podendo deixar de esconder por baixo do 
fino bigode loiro um sorriso um tanto zombeteiro. 

(Calante rapaz ! — disse, e nào me enganei, nem 
enganei o leitor. 

Tìnba um desses rostos quasi infantis, de loiros 
cabellos annelados, de olhar meigo e transparente, 
de tez branca e levemente rosada. Era uma d'essas 
physionomias, comò suppomos que bavia de ser a de 
Raphael de Urbino, quando a ardente Fornarina co- 
ibeu nos seus labios, assombrados por uma tenue 
pennugem, o primeiro osculo da paixào. A compara- 



ndo colhe tanto mais, quanto o mogo Jorge da Siiveira 
(assim se chamava) era pintor amador, unico modo 
por que essa profissào é possivel n'este paiz essen- 
cialmente artistico. 

Junto da janella brìlba um rosto gentil, cuja mi- 
niatura seria pintada por sir Tbomaz Lawrence com 
enthusiasmo. Que lindod annei?' de cabcUo caindo em 
profusào sobre um collo deslumbrante! Que doce ti- 
midez no olhar! Que infantil ingenuidade na graciosa 
boquinha! Nào tem aìnda as fórmas completamente 
desenvolvidas! Vé-se que umaeducagào recatada Ihe 
nào permitte por em relévo a sua formosura, talvez 
de uma correcgào demasiada! acanhamento preju- 
dica a expressào do rosto. Um pintor religioso podia 
desejai-a, talvez, para modelo. Mas um verdadeiro ar- 
tista, que tem sempre, mais ou menos francamente, 
a sua costella de paganismo, nào se podia apaixonar 
por aqueila rosa em botào, para quem parecia que 
nào havia de soar nunca a bora do desabrochar. 

— Se teu pae fosse vivo, Jorge, dizia a senhora 
edosa com o seu ar imponente, nào havias tu de satis- 
fazer teu gosto extravagante! Destinares um quarto 
da tua casa, casa oue foi sempre frequentada por 
gente de bem, para là estares mettido com esses lar- 
roupilhas que pintam monos ! E dizem-me que tu tam- 
bem te entretens em pintar. Em fim, se fosse so isso, 
nào era mau. È uma bonita prenda, que nào fica mal 
a ninguem. marquez de Pinhel, que ha de estar 
hoje um velho, isto jà là vàe ha um bom par de an- 
nos, quiz por forga tirar o meu retrato quando eu era 
menina e moga, e todos diziam que tinna ficado per- 
feito. Mas là metter essa gente, que vossós chamam 
artistas, em casa, isso nunca! So là ia um, quando o 
marquez andava a retratar-me, para emendar alguma 
coisa. Estava todos os dias uma ou duas horas, mas, 
assim que findava o seu trabalho, mandava-se-lhe ^ar 
de jantar, pagava-se-lhe, e rua. Ai! os fìdalgos nào sào 
corno OS mechanicos ! Tu até Ibes apertas a mào, an- 
das a passeiar com elles, vestido à sua moda, com 
esses malditos cbapeos, a que eu tenbo um odio mor- 
tai! Pareces mesmo um lapuz! 

— Mas, minha senhora, tornava Jorge respeitosa- 
mente, e procurando conter o riso, por que bei de eu 
desprezar homens que exercem uma tao nobre pro- 
fissào? Mais razào teriam eUes, de certo, para me 
desprezar a mim ! Porque glles tem o que eu nào te- 
nho... talento. E creia, minba senhora, que a arìs- 
tocracia do talento é a unica legitima, porque foi essa 
a unica distincgào creada por Deus. 

— Ih! Jesus! que heresia! — tomou a velha se- 
nhora. Tu assim perdes a tua alma! E estragas o 
teu fato tambem, que ninguem te póde ver andar por 
casa quando estàs com as taes malditas pinturas! 
Todo sujo de tintas, que pareces um besuntào! Se 
teu pae fosse vivo, Jorge! Se tua màe ainda existis- 
se! Mas, infelizmente, estàs senhor das tuas acgOes, 
e desprezas os conselhos d'està velha rabugenta, que 
andou comtigo ao collo, ingrato! 

Um olhar supplicante d§ donzella, que estava con- 
templando, com fiuffida distracgào, o panorama da 
quinta, e um gesto brusco de Jorge protestaram con- 
tra a recrìminagào da dona da casa. 

— Engana-se, minha senhora, tomou o artista ama- 
dor com voz um tanto sentida. Nào soli ingrato, neni 
sere! nunca. Respeito-a e estimo-^, comò se fosse 
minha màe! Mas deixe-me observar-lhe que é injusta, 
e permitta-me que deseje que as suas idéas se modi- 
fiquem. 

— Nunca! Sabes até o que me.dizem, Jorge? Appro- 
xima-te, continuou em voz baixa, nào quero que aos 
ouvìdos de minha filha chegue similhante profanagào ! 
É uma innocente, que nào conhece ainda as malda- 
des do mundo. Sabes o que me dizem? — e olhou 
em tomo tie si comò que receando que alguem a es- 
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cutasse. Dizem-me que recebcs em tua casa... co- 
micos ! 

— E por que nSò? — toraou Jorge jà um pouco 
impaciente. 

— Confessas? 

— Confesso, jà se ve! 

— Confessa! Oh seAilo de perversidade! que dirà 
sr. conde de Aiemquer, que foi sempre t&o amigo 
de leu pae, e que sempre tanto. o protegeu! 

— que diz? Provavelmente recebe-os em sua casa 
tambem. V. exc. bem sabe que os salóes da aristo- 
cracla se transformam frequentemente em theatros, 
cujos actores tem os nomes mais iUustres da nobreza 
de Portugal. Como poderiam elies, por conseguiate, 
desprezar os artistas com quem pretendem rivalisar? 
Olhe, em Franga agora nfto se faz outra coisa! 

— Louco! Julgas talvez que os fidaigos se assimi- 
Iham aos mechanicos? Esses senhores tem caprichos 
que Ihes permitte a sua posigdo! Isso é outra coisa! 
Isso é outra coisa! 

À discussfio, quo se ia azedando cada vez mais, 
foi felizmente interrompida pela entrada de um ho- 
mem de cincoenta a cincoenta e dois annos, de fór- 
mas herculeas, bem paretido, com està bélleza rude 
que nào é a formosura do amante que as mulheres de- 
vaneìam aos quinze annos, quando lécm o primeiro 
romance, comegam o primeiro namoro, e sonham o 
primeiro sonho; mas sim a do marido que ellas es- 
colhem aos trinta. Este homem, verdadeiro typo de 
cultivador ribatejano, bradou assim que chcgou à 
porta: 

— Ora aoui estào estas tres almas a tagarellar, e 
OS pobres aos varejadores là fora à sua esp^^ para 
comegarem as dangas. Jà là estào o tenente com a 
filha, que vem hoje guapa a mais nào ser, o capei- 
l3o, e um rapazote de Lisboa que o acompanha! E 
vossés sem apparecerem! 

— Jà ihe observei umas poucas de vezes, sr. Sil- 
vestre, tornou a senhora edosa com serenidade, que 
isso nào sào termos de fallar. Nào se dà. assim vossé 
seni mais nem menos, nem se faz uma bulha d'essas. 
Se esperaram, é a sua obrigacào. 

• — Mas, menina, tu bem saoes... 

— Està bom ! Està bom ! Dé-me o brago, ajude-me 
a levantar, e nào faga mais observagòes. Seja em des- 
conto dos meus peccadosj — concluiu em fórma de 
óparte. 

marido ainda resmungou por entre os dentes, 
mas obedeceu. Jorge ofTereceu o brago à miniatura 
de Lawrence, que se fez muito vermelha, e d*esta 
fórma entraram todos quatro na casa, onde eram an- 
ciosamente esperados p^los aideàos. 
(Ck)ntinua) M. Pinhbiho Ghaoas. 



HIPPOPOTAMO 



cavallo marinho, hipfopotamus, pertence à fa- 
milia dos pachydermes, e é um dos maiores e mais 
fcios animaes da creagào. Poucos o egualam na bru- 
teza, e nenhum apresenta, corno este, tao disformes 
proporgOes. 

A massa enorme e grosseira do seu corpo é sus- 
tentada por membros de consideravcl diametro. Seus 
olbos reaondos contrastam, por sua excessiva peque- 
nez, com a desmedida grandcza da cabega, que ter- 
mina em focinho grosso e rombo. As orelhas sào 
pequenissimas; a boca rasgada, e guamecida de gran- 
des dentes, dispostos em differente sentido. Os cani- 
nos sào curtos, saindo apenas dos queixos. Os quatro 
incisivos do queixo de baixo sào compridos e aguga- 
dos, dois recurvados para dentro, e dois langados para 
fora, disposigào appropriada para facilmente arranca- 



rem as raizes das plantas, de que estes animaes fa- 
zem seu prìncipat sustento. Os do queixo superìor 
sào curvados para baixo, e quasi cobertos pelo oeigo. 
ventre é tao volumoso, que, por serem curtas as 
pemas, por pouco nào toca no cnào. Tem as màos e 
pés fencUdos em quatro dedos, revestidos de cascos. 
A pelle, de cor escura, e guarnecida de raros pellos, 
é tao espessa, que mal deixa distinguir as articulagdes 
dos membros, e o espago occupado pelo pescogo. A 
cauda é pequena, pouco susceptivel de movimento, e 
mais pélluda do que o resto do corpo. seu olphato 
é mui fino, mas a vista e o ouvido sào mais imper- 
feitos. 

Habita o hippopotamo no interior da Africa, nas 
regiOes cortadas por lagos ou rìos, pois que, sendo 
amphibio, vive aitemadamente na terra e na agaa, 
e mais n'esta ainda, porqne a multa espessura da 
pelle obriga a humeaecel-a a meudo. Mas nào gesta 
para esse fìm sómente da agua; apraz-lbe tambem, 
comò ao porco, chafurdar. nos pantanos e lodagaes. 
Por està razào nunca se afasta muito das margens 
dos rios ou dos lagos. ♦ 

Como se nutre de raizes, de cannigos, de junco, 
de canna de assucar e de outras plantas, nào perse- 
gue OS animaes para os devorar, nem mesmo para 
ihes fazer mal, se o nào oCfendem. 

Achando-se em terra, e sentindo ruido, o seu pri- 
meiro impulso é de timidez, e logo procura fugir para 
agua, onae se julga mais seguro. Todavia, irritado é 
feroz e temivel, pelo que é extremamente perigosa a 
cagada d'estes quadrupedes. 

tiro intimiaa-os e afugenta-os; mas, se acaso se 
sentem feridos, voltam-se enraivecidos, e investem, 
cegos de furia, o aggressor. Como succede muitas ve- 
zes resvalarem-lhes as balas sobre o corpo, sem po- 
derem penetrar na sua grossa e durissima pelle, o 
cagador fica exposto a grande perigo se o fenu leve- 
mente fla cabega, onde é mais susceptivel de ser fe- 
ndo, pois que nào Ihe sera muito faci! escapar àsua 
vinganga, ou matal-o com segundo tiro, salvo se for 
multa a sua destreza e exceliente a arma. 

Isto pelo que respeita às cagadas feitas em terra, 
em que o cagador, muitas vezes acompanhado tao só- 
mente da sua espingarda, espera e espreita, escon- 
dido detraz de alguma balsa, que sàia aa agua ou se 
aproxime à margem algum hip{)ppotamo a que possa 
atirar com probabilidade de bom exito. 

Em barcos, nos rios ou lagos, nào sào menos pe- 
rigosas as cagadas. Ahi nào ha so a temer a sanha das 
feras depois de feridas; mesmo antes correm muito 
risco OS barcos de se virarem, surgindo por acaso 
debaixo d'elles algum d'esses animaes, para o qual 
é tao leve o peso do barco, por mais gente que con- 
tenha, que n'um instante o póde voltar, se o toma de 
lado, ou fazel-o sossobrar, se o levantou por qualquer 
das extremidades. N'este caso ameaga os cagadores 
novo perigo, o de serem victimas dos crocodilos, em 
que anundam os lagos e rìos africanos. 

Todavia, n9o obstante estes perìgos e incommodos, 
ha muito quem se aventure a taes cagadas, pelo lucro 
que offerecem. 

Dizem que a carne do hippopotamo é saudavel e 
de exceliente sabor. Usam d'ella, e apreciam-n'a, os 
naturaes do paiz, e até muitos viajantes europeus Ihe 
tributam elogios. Utilisam-sc da pelle os indigenas 
para diversos misteres. 

Porém nada d'isto move a cobiga dos cagadores. 
que OS incita a tao temerarias emprezas, em oue bas- 
tantes perdem a vida, e muitos mais a saucte pelas 
febres procedidas das exhalagdes paludaes, é a co- 
Iheita dos dentes do hippopotamo. Sào de marfim 
superior em qualidade ao dos dentes do elcphante, 
ficando-lhe, comtudo, inferior na facilidadc com que 
muitas vezes amarellece. Mas, apesar d'isso, é muito 
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estimado na Europa, onde, entre outros empregos que 
Ihe dào as artes, serve para a fabricagdo de dentes 
artificiaes. 

A sua exportagfto para a Europa e para a America, 
especialmente para os Estados Unidos, fórma um ramo 
importante do commercio da Afrìca. Mesmo nas nos- 
sas possessdes vae tornando mais vulto do que tinha 
d'antes. Entretanto, parece incrivei que, sendo os den- 
tes do hippopotamo tao pequeno despojo em relaQfto 
à grandeza do animai, hajam tantos individuos, nfto 
so indigenas, mas tambem europeus, que, para o re- 
colherem, assim affrontem, ousados, os raios abraza- 
dores do sol tropical; os miasmas deleterios dos panta- 
nos; OS resfrìamentos do corpo, upias vezes mettido 



n'agua, outras enterrado nos loda^es; priva^des de 
todo genero, em que nào é raro entr^ a fome; e, 
finalmente, a fereza nào so d'aquelles quadrupedes, 
mas de tantas outras feras de instinctòs mais sangui- 
narios, que costumam frequentar aquellas paragens. 
Tanto podem o interesse e a smibigào no coragào dos 
homens ! ^ 

A habitagào dos hippopotamos està hoje limitada 
a um territorio muito mais circunscripto do que ou- 
tr'ora foi; pois que a descoberta de esqueletos fosseis 
d'este animai em Franca e na Italia, feita bavera trinta 
a quarenta annos, prova oue, em tempos antediluvia- 
nos, bavia cavallos marìnnos na Europa. Aquelles es- 
queletos demonstraram a existencia de duas especies, 




Ca^a do hippopotamo 



urna grande, tal comò se encontra na Africa, e outra 
pequena, do tamanho do javali, boje perdida. 

A nossa gravura,' copiada do jornal Le Tour du 
Monde, representa a situalo perigosa em (jue se viu 
William Cbarles Baldwin, membro da sociedade de 
geographia de Londres, estando a ca^ar um bippopo- 
tamo no rio Omwutia, no paiz dos Amatongas (Africa 
orientai), durante urna viagem que fez de 1852 a 1860 
desde Porto Natal até às cascatas do rio Zambese, que 
banba grande parte da nossa provincia de Mo^ambiaue. 

viajante inglez avistou o cavallo marinho a dor- 
mir sobre a margem do rio, junto d*agua. Para se 
aproximar a ponto de Ibe acertar com a baia, foi-lbe 
preciso metter-se no rio até à cintura. Quando ia jà 
para Ihe fazér pontaria, acordou o animai sobresal- 
tado, mas em vez de fugir, arremetteu contra o ca- 
gador. Disparou-lhe este o primeiro tiro, ferindo-o le- 
vemente junto da orelba. A dor, obrigando a fera a 
' sacudir a cabega, e a suspender por uro momento a 
sua carreira, deu tempo ao segundo e ao terceiro ti- 
ro, que acertaram, penetrando-lbe as balas no corpo, 
com que novamente se suspendeu, retrocedendo logo 
para se escapar e sumir nas aguas, quando uma ul- 
tima baia matou, penetrando-lbe na cabega entre 
a orelba e o olho. 

É este lance que a gravura mostra. 

nosso museu de Historia Naturai, ao presente es- 
tabelecido no edificio da Eschola Polytecbuica, possue 
um bippopotamo empalbado. ' 

I. DB ViLHKicA Barbosa. 



VICTOR HUGO 

(Vid. pag. 3) 

I 
III 

Entrando comò pensionista no collegio Cordier, Vi- 
ctor Hu^o tomou ali conhecimento com Julio Claye, 
bomem intelligente, e que depois veiu a s^r o primo- 
roso impressor das obras do poeta. 

talento e a vivacidade dos filhos do general Hugo 
soube para logo conquistar as syrapathias e o presti- 
gio de todos OS condiscipulos, por modo que elles con- 
sideravam os novos alumnos coiho seus chefes, D*aqui 
nasceu a superioridade, que nào so exerciam sobre 
08 alumnos, senào tambem sobre os mestres, os quaes 
ainda mais invejaram Victor Hugo quando adquiriram 
a certeza de que este, ao completar os treze annos, 
bavia jà escripto treze cadernos de versos. 

Passaram os Ceni Dias, o segundo famoso reinado 
de NapoleSo i. mogo poeta, embora encerrado no 
collegio, póde, todavia, observar do alto de um zim- 
borio movimento dos alliados prussos e russianos, 
ouvir as descargas da infanteria e da artilberia, e ver 
sangue regar as florzinhas do prado. Era em junbo; 
e o sol raiàra esplendido! A luz do dia tornava, por 
isso, mais radiante o quadro bellico. 

Victor nào cbegou bem a divisar tudo, mas sentiu 
extraordinai*ia commoyào. 

Durante o tempo que esteve no collegio, do 1815 
a 1818, fez vei-sos de difforentes especies; ìmitou Os- 
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sian, traduzia Virgilio, Horacio, Marciai, e outros; 
compoz rom^nces, fabulas, epigrammas, madrigaes, 
etc., urna opera comica e um poema de 500 Yersoe, 
intitulado o Diluvio. Encontra-se n'este poema urna 
erniosa nota, pela quai se ve que o moga poeta sabia 
julgar q merecimento das suas composigOes. 

Conhece-se, pela nota, que nos 500 versos do Dir 
luvio, havia sómente 20 maus, 32 bons, iò'optimos, 
5 soffriveis e 1 fraco. Os 427 restantes nào tinham 
qualificagSio possivel. * 

Quando escrevìa novo cademo, rasgava o antece- 
dente; e se por ventura algumas paginas o satigfa- 
ziam, declarava no fìm d'ellas que as fizera contando 
treze annos apenas. À sua modestia queria encontrar 
boa desculpa na edade. 

Depois do poema do Diluvio, escreveu a tragedia em 
ciuco actos, Irtamène, Està segunda obra, que devia 
ter destino da prìmeira, isto é, ficar para sempre 
nos manuscriptos da mocidade, provava fé sem limite 
na realeza (dos Bourbons, inspirando-se das idéas de 
sua m&e) e odio etemo à tyrannia. 

Seguiu-se à Irtamène, outra, os Scandinavos^ que 
n&o passou do segundo acto. D'està pega entrou no 
drama, langando na tela um bosquejo, que é sem du- 
Vida a real origem do seu theatro. 



IV 



A nova obra dramatica intitulou-se : Ignez de Cas- 
tro, melodrama em tres actos com dois iìUem\edios, 
e so agora se deu à publicidade. 

Tratava-se de um episodio da historia portugueza 
que serviu de assumpto a tao variados escriptos, so- 
bre tudo pela fama que Ihe deu o immortai poema 
do principe dos poetas de Hespanha. ^ 

É mister fazer especial mengSo do melodrama, que, 
embora nos parega extraordinario, excita-nos todavia 
a curiosidade. E depois nào se encontra singularmeote 
està pega in extemo nas memorias? ^ Sera, pois, està 
mais uma raz&o para a resumirmos aqui. 



Entram no melodrama, entre outros, os segtfintes 
personagens : Affonso o JusticeirOy ^ rei de Portugal, 
D. PedrOy infante de Portugal, a Rainha, Ignez de 
Castro, dama de honor da rainba, os dois filhos de 
Ignez, alcaide de Aljmflar, Romero, camponez, Al- 
baradrij chefe dos moiros, o chanceller de Portugal, 
e presidente do supremo conselho. Figuram tambem, 
para tornar mais pomposa a pega, juizes, guardas, 
camponezes, cagadores, donzellas e guerreìros moiros, 

J Vicior Hugo raconté, tom. i, pag. 277. 

■ caso triste e digno de memoria, 
Que do scpulchro os hoiiiens dcsenterra, 
Aconteceu dn misera e mesqninha, 
Que depo^ de ser morta foi rainha. 

LoiiAOAt — E$t. cxTin. 

Estavas linda Ignez poeta em sooego, 
Nos saudosos campos do Mondego. 

£«(. co. 

Ihe nSo perdoam. 

Arrancam das espadas de a<^ fino... 

Btt. cxxx. 

Taes contro Ignez os brutos matadores 

No collo de alabastro 

As espadas banhando. 

Eli. cxzzn. 

As filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo chorando mcmoraram ; 
£ por memoria eterna, em fonte pura 
As Ittgrimas choradas transformaram : 
nome Ibe pozeram, que inda dura, 
Dos amores de Ignez que al li passaram. 

E$t. cxxxv. 

s Victor Hugo raconté, 1. 1, de pag. 313 a 375. 
* D. Affonso IV, Bravo, pae deU. Fedro i, o Cru ou JutUceiro 
(1325-1357). 



etc. A acgàò passa-se em Lisboa e nos seus arrabal- 
des. 

primeiro acto representa uma floresta ou matta 
onde se ve uma choupana. Àlbaracin, ch^e dos moi- 
ros, dìsfargado em mendigo, procura alli os filho8 que 
Ignez de Castro tivera do infante D. Fedro, cujo se- 
creto matrimonio Ihe é conhecido, e participa està 
averiguagàe ao alcaide de Alpunar, que, na qualidade 
de confidente da rainha, e ambicionando o cargo de 
corregedor de Lisboa, promette ,ao mendigo as boas 
gragas da esposa dei-rei Affonso se Ihe der as provai 
da uniào clandestina. 

chefe dos moiros pensava que entregando os fi- 
lhos de Ignez à gente da corte, afastaria do exercito 
portuguez o infante D. Fedro, o qual, para os seus, 
era general invencivel, e d'este modo saciaria o odio 
da rainha, que juràra a perda de Ignes; porque o in- 
fante nào queria casar-se com uma sobrinha de sua 
magestade. 

Os filhos de Ignez tinham sido entregues ao cui- 
dado de um camponez (Romero), que ignorava quem 
era a màe d'elles, embora desconfiasse de uma jo- 
ven senhora de alta jerarehia, que os .visitava de vez 
em quando, e Ihes deixava ricos brindes e dinheiro 
avultado. 

Fez acaso, que houvesse em certo dia cagada 
real, e que os cagadores dirigissem a cxpioragdo para 
a parte da matta, onde estava a choupana. alcaide 
aproveitou multo bem tal circunstancia, e denuncia 
para logo à rainha a existencia das criangas n'aqueila 
paragem. Na regia comitiva figura a dama de honor 
Ignez de Castro. 

A rainha exige de el-rei que visite a choupana, 
onde encontrarà os fructos do consorcio clandestino; 
porém sua magestade nega-se a satisfazer os desejos 
da augusta esposa. A final, as proprias criancinhas 
denunciam a infeliz correndo ao encontro de Ignez e 
dando-lhe o nome de mde! Està doce palavra e a per- 
turbagao da dama de honor chamam a attengào dei- 
rei, que interrogando a joven senhora, consegue d'ella 
a coijfissào do seu consorcio no cameiro dos Gastros 
com infante de quem as criancinhas eram filhos le- 
gitimos. El-rei dà entào ordem para quo prendam Ignez 
e a cncarcerem no forte de Lisboa, confiando a sua 
guarda ao conde de Mayo. 

Segue-se o primeiro intermedio. Apparece o acam- 
pamento da moirama, junto do mar, onde se véem 
galeras tambem moiriscas. Ha festejo; canta-se e dan- 
ga-se. Aibaracin, que estiverà ausente, volta ao exer- • 
cito para participar que, por seu zelo, conseguiu que 
D. Fedro de Fortugal abandonasse os soldados portu- 
guezes por causa de uma mulher, e incita os moiros 
a Gue avancem a fim de piantar o crescente nas mu- 
ralhas de Lisboa. 

No segundo acto verifica-se o julgamento de D. 
Ignez no tribunal do reino. A sala tem de um lado 
throno e do outro o cadafalso. pregoeiro da jus- 
tiga annuncia a convocagao do conselho da nobreza 
de Fortugal e dos Algarves, e el-rei declara que se 
deve julgar a accusagdo de D. Ignez, condessa de Cas- 
tro, por ter seduzido e desposado secretamente D. Fe- 
dro, infante de Fortugal, pregoeiro cita o artigo da 
lei que manda applicar a pena de morte aos vassallos 

Sue se casarem com alguma pessoa da familia real 
e Braganga, e el-rei sae para mie o conselho da no- 
breza possa julgar com indepenaencia. 

Vera D. Ignez à prescnga do tribunal. Depois de 
verificada a ideutidade da accusada, o pregoeiro de- 
clara que perante elle fora um frci Urbano Velasquez, 
religioso de S. Francisco e capellào do castello dos 
Castros, o qual frei recebéra D. Ignez com um desco- 
nhecido chamado D. Fedro de Fortugal. Os juizes dn- 
vidam de que o frade reconhecesse no desconhecido a 
pessoa do infante, escrupulisam em applicar a pena 
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de morte & accnsada e requerem a comparenda do 
infante, o (^ue todavia se nào póde effeituar sem li- 
cenga del-rei. Ha divergencia entre os juizes. pre- 
sidente Ào tribunal suspende a sess&o para que o eon- 
seiho, dirigindo-se ò. capelia, implore o auxilio da 
Pi'ovidencia para o final julgamento. 

Muda-se a scena. Àpparece o interior de um car- 
cere. alcaìde de Alpnnar iastiina as divergencias 
do supremo conseiho, que inquietam a rainha; sua 
magestade sabe que o infante é poderoso, que os gran- 
des estimam-n'o ou temem-n'o, e que o novo adora-o; 
mas elle é o confidente da rainha; qualquèr que seja 
o resultado do processo, a sorte de Ignez està deci- 
dida, e eunlpre-lhe pertanto ser executor de alto desi- 
gnio. carcereiro sera o complice e darà certa be- 
bida à presa. 

A està scena seguem-se outras de grande sentimen- 
to. D. Fedro alcanga do cónde de Mayo licenga para 
que D. Ignez veja os filhos, e disfargado acompanba 
Romero n'essa vìsita. camponez nào conhecia o in- 
fante. D. Ignez corre a abragar as criancinhas, rolan- 
do-lhe pelas faces lividas grossas lagrimas, e lastima 
seu infortunio de raorrer sem dar talvez o derra- 
deiro adeus a D. Fedro, o esposo querido. infante 
nào resiste a està expressào de entranbavel a£fecto e 
dà-se a conhecer. 

D. Fedro quer arrostar com tudo, quer sacrificar pae, 
throno, e patria ao amor de Ignez, e convida-a com 
a maior instancia a que fuja com elle. A infeliz re- 
siste, porque nào deseja a perda do infante. Redobram 
as supplicas,* mas nem por isso é menos pertinaz a 
recusa de D. Ignez, ix)rque assim julga poupar o es- 
poso à deshonra eterna, e em lagrimas implora do in- 
fante a graga de a deixar na pnsào. 

apparecimento dei-rei D. Affonso, n'esta occasiào, 
p5e termo à lucta, entre a paixào ardentissima e ar- 
rebatada de D. Fedro e o amor sincero e nobilissimo 
de D. Ignez. infante refere ao monarcba o propo- 
sito em que estava de se revoltar contra o paterno e 
pegio poder, à firn de salvar os preciosos dias da es- 
pose, que recebéra à face dos altares, e cuja posse 
nào consentiria que ningueni ibe contestasse; mas 
nào occulta o nobré procedimento de D. Ignez. As 
palavras da infeliz desarmam a. colera dei-rei, e a 
infantil graga dos netos, que D. Afifonso nào póde dei- 
xar de abragar, operam notavel trànsformagào. El-rei 
approva o casamento do infante, e determina que està 
sua resolugào seja communicada à rainha e aos gran- 
des do reino. É tarde jà. A bebida ^ que tinham dado 
a Ignez de Castro, produzira o naturai effeito. A infe- 
liz expira nos bragòs de D. Fedro, no meio da cons- 
tema^o geral. proprio D. Afifonso deplora o infor- 
tunio do fiiho, e multo mais recebendo a noticia de 
que OS moiros, aproveitando a ausencia do principe, 
haviam derrotado o exercito e se avisinhavam das 
muralhas de Lisboa. 

E d'este modo termina o acto. 

No segundo intermedio reprèsenta-se a batalha às 
portas de Lisboa, entre os moiros e o exercito por- 
tuguez. El-rei D. Afifonso é morto em combate singu- 
lar pelo chefe Albaracin, porém p exercito portuguez 
derrota a moirama. Os vencedores proclamam a Vi- 
ctoria das quinas, e a morte de D. Affonso, accla- 
mando D. Fedro novo rei de Fortugal. Gumpria-se o 
preceito de rei morto y rei posto. 

No terceiro e ultimo acto efifeitua-se a coroagào de 
D. Fedro. El-rei mandàra preparar, para està solemni- 
dade, a parte da egreja onde jaziam os rèstos mor- 
taes de D. Ignez de Castro. Ninguem conhecia, na 

1 Lamotte, na sua tragedia Ignez de Castro (1723), tainbem em- 
pregou o veneno! 

Està tragedia, representada, conio se «ibe, no Theatro Franoez, 
te ve successo tao prodigioso que fez epoclia na h istoria dramatica 
de Franca. Assim o diz Geoffroy. ~ Cowrs de liUérature drama- 
liquej t. li, pag. 290. 



corte, OS intuitos de sua magestade. Antes de passar 
à egreja, D. Fedro mostra conhecer bem o segredo 
da rainha e do alcalde de Alpufiar, jà corregedor, 
e ordena que a primeira seja expulsa do reino, e que 
ao segundo se de morte no cadafalso. 

Junto do tumulo, D. Fedro, com admiragào da cor- 
te, langa o manto real sobre a^cinzas da infortunada 
esposa, e pòe a coroa no alto do sarcophago. Depois 
toma a espada, abraga os filhos e quer matar-se. Mas 
surge de repente, no fundo da scena, a sombra de 
Ignez cercada de anjos, e todos ajoeìham. 

A sombra exhorta a D. Fedro que poupe a vida 

Sue nào é d'elle, mas dos filhos e da patria; e diz que 
eus permittfra que ella viesse à terra para declarar 
ao esposo: «Vive e padece, porque a felicidade dos 
povos carece às vezes da desgraga dós reis». * 

Desapparece a sombra dirigindo o derradeiro admis 
ao principe e às criancinhas; e o melodraiha concine 
com as seguintes palavras de D. Fedro: 

«Tao austero e diffidi sera, meu Deus! o dever dos 
reis, que é até necessario sacriflcar-lhe a felicidade 
de morrer?» ^ 

Nào procuremos indagar a razào poroue Victor Hugo 
alterou assim a Ustoria de Fortugal. Busquemos tao 
semente a explicagào na epigraphe gue o auctor das 
Memorias coUocou à frente dos capitulos que extra- 
ctàmos: ^Les bétises que M, Victor Hugo faisait avant 
sa naissance, » 

Mas homem foi-se formando, apesar de tudo. 

E a cQutelha do genio via-se fulgir até n'aquelles 
trabalhos, em que imperavam, principalmente, os treze 
annos de edade. 

Frosigamos. 

(Continua) P. W. de Brito Abanba.. 



CONVENTOS DE SANTA CLARA E DE S. FRANCISCO 
EM FRENTE DE COIMBRA 

( Conci usào. Vid. pag. 9) 

Convento de 5. Francisco, Fassado pouco tempo de- 
pois da instituigào da ordem seraphica, veiu a Fortu- 
gal fundador, S. Francisco de Assis, no anno de 
1214, trazendo em sua companbia dois religiosos. 
Tendo atravessado a Hespanha para visitar Sant'Iago 
de Galliza, entrou pelas nossàs provincias do norte, 
dirigindo-se a Coimbra, onde se achava a corte dei- 
rei D. Affonso II. A rainha D. Urraca, mulher d'este 
soberano, recebeu benignamente os tres religiosos, e 
fez com que o cabido da sé de Coimbra Ihes desse 
para sua habitagào e exercicios piedosos a ermida de 
Santo Antào Abbade, que o mesmo cabido possuia, e 
estava situada nas visinhangas da cidade, para o lado 
do norte. zelo e fervor de S. Erancisco, ajudados 
da devogào da rainha D. Urraca, em breve converte- 
ram a ei'mida em um convento. Tal é em resumidas 
palavras a historìa da introducgào da ordem de S. 
Francisco n'este reino. 

Fassado pouco tempo, largando Santo' Antonio de 
Lisboa a murga dos conegos regrantes de Santo Agos- 
tinho, fpi tornar o habito de novigo, e fazer a sua pro- 
fissào em o novo convento de Santo Antào Abbade. 
thaumaturgo falleceu na cidadc de Fadua, no dia 
13 de junho de 1231, e onze mezes depois foi ca- 
nonisado pelo papa Gregorio ix. Desde entào tomou 
aquelle convento a invocagào de Santo Antonio dos 
Olivaes, em commemoragào do novigo <pie viera dar 
honra ao convento, e em ^razào das muitas oliveiras 
que havia em derredor d'aquella casa de oragào. 

Teriam decorrido um ou dois annos, desde avella 
primeira fundagào, quando o infante D. Fedro, irmào 
dei-rei D. Affonso ii, e que mais tarde foi, pelo seu 
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casamento, conde de Urgei, e senhor das ìlhas' Ma- 
Iborca e MÌDorca, agradado das virtudes dos religio- 
SOS franciscaDos, edincoif-lhes em 1217 novo convento 
junto ao Mondego, aleni da ponte, feita por el-rei D. 
Affonso Henriques. 

Foi tao augnientada està fabrica em 1247 por D. 
Constan^a Sanches, meia irmà do infante D. Fedro, 
fìlha bastarda dei-rei D. Sancho i, que essa obra é 
tida em conta de urna segunda fundagào. Està prin- 
ceza era multo rica, e com tanta grandeza fez està 
construcgào, pelo menos no que diz respeito à solidez 
das paredes e seguranga de portas, que por duas ve- 
zes foi este. convento, em tempo de guerra, aprovei- 
tado pelos contendores corno fortaleza. 

A prìmeira vez que tal succedeu, foi por occasiào 
de' uma das mais cruas e deploraveis luctas civis que 
tem assoldo està nossa terra. Durante aquella guerra 
parricida, mie por tantos annos armou o brago do in- 
fante D. Affonso, ao diante rei iv do nome, contra 
seu pae, el-rei D. Diniz, viu-se constrangido uma vez 
este monarcha a acolher-se com os seùs frecheiros ao 
convento de S. Francisco de Goimbra, para se defen- 
der, de cima dos seus muros, contra o filho rebelde 
que perseguja. Aqueilas sagradas muralhas noupa- 
mm, sem duvida, à historia de Portugal a noaoa de 
uni grande crime, protegendo por alguns dìas o pae 
e soberano, contra o odio do nlho e vassallo. in- 
fante levantou mào da empreza, e retirou-se apressa- 
damente com a sua gente, sabendo que estava a che- 
gar soccorro de tropas aos sitiados. 

A segunda scena guerreira de que foi theatro o con- 
vento de S. Francisco, procedeu de guerra estrangei- 
ra, reìnando el-rei D. Fernando. 

Este soberano logo no principio do seu reinado en- 
trou pela Galliza à frente do exercito portuguoz, pre- 
tendendo, comò neto de D. Sancho iv de Castella, e 
por insti^gào de muitos fidalgos castelhanos, o tbrono 
d'esse paiz, que D. Fedro i, o Cruel, assassinado por 
seu irmào bastardo, D. Henrique, conde de Trasta- 
mara, deixàra vago por falta de successào, mas cubi- 
gado, e energicamente disputado pelo principe fratri- 
cida. Foi uma lucta iiigloria para amnos os monar- 
cbas, e desastrosa para ambos os reinos, pelos horro- 
res e devastagóes que reciprocamente commetteram 
até se ajustar a paz em 1371, reconhecendo el-rei de 
Fortugal a D. Henrique ii comò rei de Castella. 

Ai)esar das pazes, os dois soberanos ficaram sempre 
inimigos, e mais tarde rompeu de novo a guerra. DWa 
vez foi atigada pelo infante D. Diniz, filho do nosso 
rei D. Fedro i, e de D. Ignez de Castro, o qual se re- 
fugiàra em Castella, tendo-se malquistado com' el-rei 
D. Fernando, seu meio irmào, que tornado de colera 
chegou a arrancar do punhai para matar o infante, 

Sor este nSo querer beijar a mao a D. Leonor Telles 
e Menezes, que el-rei acabava de desposar. 

Durante està campanha, chegando a Coimbra o 
exercito castelhano, foi o convento dos franciscanos 
cercado de tropas inimigas, occupado militarmente, 
€ convertido em quartel general. N'elle se alojaram, 
pois, por alguns dias el-rei D. Henrique n, e o infante 
0. Diniz, que assim tomàra armas contra a patria, 
.dando mais ouvidos às paixOes do que aos deveres. 

Em compensac^^ào d'estes successos de triste recor- 
dagào, reservou o destino ao convento de S. Fran- 
cisco d'além da ponte um acontecimento jucundo, que 
honrou os seus annaes, e que foi para Fortugal o prc- 
cursor das grandes glorias que illustraram seus fas- 
Jlos nos secuios xv e xvi. 

As celebres cortes de Coimbra, que pozeram termo 
ao fatai interregno por morte dei-rei D. Fernando, 
reuniram-se na egreja d'este convento. Foi ahi que 
se debateu a grave quostSo da successào da coroa, 
que trazia divididos os portuguezes. Defendiam uns 
OS direitos de D. Bcatriz, fìlha unica do fallecido rei 



D. Fernando, e que entào se achava casada com D. 
Joào I, rei de Castella. Fugnavam outros em favor do 
infante D. Joào, filho primogenito dei-rei D. Fedro i 
e de D. Ignez de Castro, o qual n'essa occasifto es- 
tava preso em Castella juntamente com o infante D. 
Diniz, seu irmào. E outros ainda, que antepunham a 
independencia do paiz a todas as consideragOes, que- 
riam para rei o mestre de Aviz, o filho bastardo de 
D. Fedro i, que, à frente dos patriotas, andava dis- 
putando o passo ao invasor castelhano, que viera sus- 
tentar com as armas os pretendidos direitos de sua 
mulher. 

Foi, portanto, sob aqueilas sacrosantas abobadas 
oue resoou a voz eloquente e persuasiva do At. Joào 
aas Regras, que, elevando a causa da salvagào publica 
acima de todas as paixOes partidarìas e de todós os 
interesses particulares, mpveu a assemblèa a conferir 
a coroa real ao mestre de Aviz, acclamando-o com o 
nome de D. Joào i no dia 6 de abril de 1385. 

Em quanto o convento de S. Francisco, d'est'arte en- 
nobrecido, tomava logar em a nossa historia a par 
dos monumentos nacionaes de mais alta significagào, 
eomegava o Mondego a^cavar-lhe a ruina. Debalde 
tentaram os frades oppòr obstaculos à violencia da 
corrente, quando entumecida com as aguas do inverno. 
De pouco valeram os vinte degraus, que era preciso 
subir para se entrar na egreja. Cada anno, que ia 
correndo, accumulava novas areias sobre os campos 
visinhos, com que se alteavam as cheias mais e mais, 
até invadirem todo o' tempio e as proprias cellas dos 
frades. 

N'estas 'Circunstancias impetrou e obteve el-rei D. 
Manuel do papa Julio u um breve, datado do anno 
de 1506, permittindo a mudanga do convento para 
outro logar mais conveniente. Nào se procedeu logo 
a essa mudanga, mas escolheu-se o sitio para a nova 
fundagào na encosta do visinho monte de Nossa Se- 
nhora da Esperanga, e deu-se comego às obras ainda 
em Vida dei-rei D. Manuel. Forém, corno estas eram 
feitas à custa de esmolas, principalmente do povo, ca^ 
minharam com lamanha lentidào, que so tiveram firn 
na anno de 1609, em que se fez a trasladagào das 
santas imagens e da communidade em procissào so- 
lemne, e com multa pompa. 

Do antigo convento de S. Francisco nada resta : tudo 
foi desfeito pelo rio, ou soterrado pelas areias. 

novo convento é um grande edificio, solidamente 
construido, e de architectura nobre e regular, corno 
se deixa ver na gravura a pag. 9. A sua chronica nào 
encerra facto algum memoravel, a nào ser o ter tido 
por moradores dois homens notaveis, um pela sua 
conversào da vida devassa para a religiosa e santa, 
pelo fervor das suas missòes apostolicas, e em fim pe- 
las suas lettras: o outro pela nobreza da sua origom, 
e pela grandeza do seu infortunio. primeiro 6 frei 
Antonio das Chagas, o veneravel fundador da ordeni 
dos missionarios apostolicos do Varatqjo, * segundo 
é D. Filippe, principe de Ceitava, que os portuguezes 
fizeram prisioneiro na ilha de Ceylào, e que depois 
de ter estado no collegio dos Catechumenos de Goa, 
onde recebeu o baptismo, veiu morrer no vcrdor dos 
annos ao convento de S. Francisco de Coimbra, onde 
queriam fazer estudar. 

Nào teve este edificio a sorte de tantos outros, que 
ficaram abandonados e desprezados de|)ois da suppres- 
sào das ordens rcligiosas. Estabeleceu-se n'elle um 
collegio, que o tem livrado da ruina. A egreja nada 
contém exterior ou interiormente que merega mcncio- 
nar-se. Tem o convento uma horta e cérca. A nossa 
gravura é copia de uma excellenle photogi-aphia do 
sr. Seabra. 

1. DE VlLHENA BARBOSA. * 

1 Poi um do8 mais el9quentPS onidorps sagrndos rio »>cn]() xvii, 
e tamlx^m distincto escriptor. Falleceu no seu con vpn todo Vara tu- 
ja, proximo de Torres Vedraa, no dia 20 de outubro de 1682. 
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Villa da Ponl^ da Baroa 



É summamente aprazìvcl a siluagfto d'està villa. 
Està seotada em urna collioa pouco elevada na marr 
gem esquerda do Lima, e proxìmo da confluencia 
d'este com o rio Vez. Gercam-n'a por todos os la- 
dos basto arvoredo, veigas sempre verdes, e prados 
que vecejam perennemente. Na parte mais alta er- 
gue-se a egreja matrìz, dominando, com a sua torre 
ponteaguda, toda a povoa^ào; e na mais baixa espe- 
tham-se as casas na lisa superfìcie do rio, onde tam- 
bem se retrata a magestosa ponte, que «dà communi- 
cagào da villa para a margem opposta. Està guame- 
ce-se de arvores, que brincam com a corrente fugitìva. 
E nas costas da villa avultam ao longe elevadas mon- 
tanhas, fazendo caixilho a todo este gracioso painel. 

A 3 kilometros para o interior fica-lhe a villa dos 
Arcos de Val de Vez, cabega de julgado. 

A uns 16 kilometros, ou pouco mais, descendo pelo 
rio, està a villa de Ponte do Lima, edifìcada, comò a 
da Ponte da Barca, na margem esquerda; e d'ahi para 
baixo, a outra tanta distancia, senta-se na margem 
direita, junto à foz do Lima, a cidade de Vianna do 
Castello. 

A villa da Ponte da Barca nSo se illustra com uma 
remota origem, d'essas que se perdem entre fabulas 
na escuridSo dos tempos; nem se honra com succes- 
80s que a historia se apraz de registar. gào t3o bre- 
ves e singelos os seus annaes, que, se nào tivessem 

Tomo vii 1864 



de commemorar a vida de alguns filhos benemerìtos, 
que ennobreccram a patria com as suas luzes e vir- 
tudes, com os escriptos que deixaram, e com os car- 
gos que exerceram, limitar-se-hiam apenas a narrar 
a modesta fundagao da villa, e a descrever-lhe as bel- 
lezas naturaes, e a fertilidade do terreno. 

Até ao meiado do seculo xiv eram ermos aquelles 
logares, isto é, nSo havia alli habitagdo alguma. Po- 
rém, desde tempos muito anteriores, transitavam por 
abi muitos viandantes, pela commodidade que Ines 
offerecia, prìmeiramente uma barca de passagem, e 
de'^ois uma ponte, qualquer d'ellas de multa antigui- 
dade. Pelos annos, pois, de 1350 estabeleceu-se alli 
uma familia, edificando uma pobre casa de venda. A 
concurrencia dos passageiros fez com que em breve 

Erosperasse a vendasinha, e essa prosperidade attra- 
iu ao sitio mais alguns moradores, de sorte que no 
fim do seculo jà se viam varìas casas, que formavam 
nucleo de uma aldeia. 

Entre as familias que a esse tempo occupayam 
aquellas casas, contava-se a de Maria Lopes da Cos- 
ta, e seu marido Gonzalo Affonso de Aboim, ambos 
de illustre linhagem. A està senhora é que pertence 

Propriamente o galarddo de fundadora da villa da 
onte da Barca, pois que foi quem a povoou, e d'ella 
descenderam os senbores da villa. Maria Lopes viveu 
cento e dez annos; foi casada duas vezes, e teve dos 
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dois matrimonios cento e vinte filhos, netos e bis- 
netos, oitenta dos quaes residiram n'aqueila mesma 
terra, em convivencia diaria com sua fecundissima 
progenitora. 

Quando el-rei D. Manuel foi a Galliza, a visitar 
S. Thiago de Compostella, pousou nas casas de Ma- 
ria Lopes, que foram as primeiras que allì houve so- 
bradaaas. Jà n(Lo existia a boa da veihinha. Sua filha, 
Isabel Gongalves da Costa, é que recebeu o soberano, 
e que fez as honras da casa. El-rei, infonnado de 
tudo anticipadamente, quiz ver reunida a^uèlla» nu- 
merosa prole, que se effeituou com muito aprazi- 
mento seu. E nào podendo dar provas da munificencia 
real a quem Ihe aera tao grande numero de vassal- 
los, contentou-se de fazer mercés a todos os membros 
d'està familia patriarchal, segundo os sexos e edades, 
concedendo tambem à terra forai com varios privile- 
gios. Assim se formou està povoagSo, e d*est*arte des- 
condem quasi todas as familias de Maria Lopes da 
Costa. 

A etymologia do nome deriva-se da barca e da 
ponte, que procederam a povoagSo; e póde scr que 
sómente provenga da segunda, que talvez fosse ponte 
de barcas, comò a que atravessava o Douro entre 
Villa Nova de Gaia e a cidade do Porto, antes da 
construcg&o da actual ponte pensil. 

A egreja de S. JoSo Baptista é a unica parocbia da 
villa. Foi construida no seculo xvii. Até entao era a 
matriz a egreja de S. Martinho de Pago Vedrò, que 
fica a pouca distancia* 

A villa é pequena, pois apenas tem, por assim dì- 
zer, urna rua, e nao chega a conter mil habitantes. 
Possue algumas casas de boa apparencia, casa de mi- 
sericordia fi hospital, algumas erraidas, um theatro, 
fundado por subscrip^ao particular, e onde representa, 
de vez em quando, uma companhia de artistas, e urna 
fonte abundante de exccUente agua. 

A ponte é de pedra; està construida com muita so- 
lidez, e offerece um lindo passeio, por quanto d'ella 
se desfructam para todòs os lados variadas e risonhas 
paizagens. NSo sabemos a epocba da sua fundagao; 
entretanto suppomos que teve principio no reinado 
dei-rei D. Joào in, tendo tido depois diversas reedifi- 
cagóes de pouca importancia, feitas para reparar es- 
tragos causados pelas cheias. 

Lima faz a terra mimosa de excellente pescado, 
tal corno salmóes, lampreias, saveis, trutas, salmone- 
tes, escalhos, relhos, e bogas. As hortas e poraares 
dos suburbios fornecem-lhe algumas hortaligas e di- 
versidade de frutas. concelho, que nào é muito ex- 
tenso, encerra terrenos fertilissimos, que produzem 
trigo, milho, centeio, feijao, batatas, linno, castanhas, 
vinho, e algum pouco azeite. Tem criagào de gado, 
recolhe bastante cera e mef, e nao Ihe falta caga. 

Para se ajuizar da beileza e amenidade dos arra- 
baldes da villa, bastarà lembsar aue se acham no co- 
ragao da formosa provincia do Minno, e que os cortam 
e fertilisam o V'ez, e o Lima, um dos rios mais encanta- 
dores e poetìcos de Portugal. Isto equivale a dizer que 
OS campos, todo o anno cobertos de verdura, sao bor- 
dados de carvalhos, e castanheiros por onde trepam as 
videiras até cafrem em feslOes; que as encostas dos 
montes estào vcstidas de frondosos bosques; e que 
por toda a parte rebentam fontes, e serpeiam regatos. 

Na visinha freguezia de S. Martinho de Pago Vedrò 
està a antiga casa e torre de Magalhàes, solar da fa- 
milia de appellido Magalhàes e Menezes, de bastante 
nobreza, cujos chefes foram senhores da villa da Ponte 
da Barca, descendendo pertanto de Maria Lopes da 
Costa, e de Concaio Aflfonso de Aboim. 

Na freguezia de S. Joao de Grovellas, do mesmo 
concelho, ha um monte em que existem umas gran- 
des cavas chamadas a Tina de oiro. Segundo a tra- 
digao foi uma rica mina d'este metal, explorada ou- 



tr'ora. Se a tradigào é verdadeira, sera provavel que fos- 
sem OS phenicios ou os romanos os exploradores, por- 
que OS povos ({ue Ihes succederam no dominio da Lu- 
sitania nào cuidavam, ou davam-se pouco a estas pes- 
quizas, e desde a fundagào da monarchia portugueza 
até aos nossos dias nào temos encontrado memoria 
de que se fizesse alli trabalho al^m de exploragao 
mineralogica, havendo tantas noticias das expioragOes 
emprehendidas em todo o paiz nos difTerentes reinados. 
Na freguezia de S. Thiago de S. Priz, ergue-se um 
alto monte, inaccessivel de um lado, e de diQìcil ac- 
cesso por outro, o qual limita por està parte o con- 
celho da Ponte da Barca. Na coroa do monte véem-se 
as ruinas do castello da Nobrega, de fundagao coeva 
com a da monarchia. A sua lenda, chela da poesia 
•das eras cavalleirosas, diz respeito a um dos seus pri- 
meiros senhores, />. Ourigo ou o velho da Nohrega, 
comò entao Ihe chamavam mais commuminente, fi- 
dalgo tao nobre de sangue, quao distincto por acgOes 
de extremado valor, sobre tudo contra os moiros, de 

Suem foi flagello e o terror. castello coiiservou-se 
e pé por largos seculos com pouca mina, até ^e o 
prostraram priraeiro um tremor, e depois um raio. 

A villa da Ponte da Barca pertence ao districto ad- 
ministrativo de Vianna do Castello. 

Por decreto de 17 de dezembro de 1815 foi elevada 
pelo principe regente, D. Joao, a cabega de condado 
em favor de Antonio de Araujo e Azevedo, com o ti- 
tulo de conde da Barca, simplesmente. 

Por decretos de 14 de outubro de 1845, e 12 de 
outubro de 1847, creou a rainha, sra. D. Maria ii, 
de saudosa recordagao, primeiro barao e primeiro vis- 
conde da Ponte da Barca ao sr. Jeronymo Pereira de 
Vasconcellos, ministro de estado honorai'io, e mare- 
chal de campo reformado. 

Entre os filhos que mais illustraram està terra no- 
meareraos os seguintes: Z). Joào Pimenta, que foi 
bispo de Angra, e era omado de muita sciencia e vir- 
tudes; Jeronymo Pimenta, desembargador do pago, 
e celebre jurisconsulto; Diogo Bemardes Pimenta, 
distincto poeta a quem denominaram principe da poe- 
sia pastoni, qual, fallecendo em Lisboa no anno de 
1596, foi enterrado na egreja das freiras de Sant'An- 
na, junto da sepultura de Luiz de GamOes, de quem 
era amigo * ; e o acima refendo conde da Barca, que 
foi um dos nossos mais notaveis diplomatas, e ho- 
mens de estado, durante as difficeis quadras que Por- 
tugal atravessou nos fìns do seculo passado, e prin- 
cipios do actual. conde da Barra foi enviado ex- 
traordinario e ministro plcnipotenciario em a corte de 
Haià no anno de 1787; teve o mosmo cargo para ajus- 
tar a paz com a Franga em 1795; e em 1801 com a 
Franca e. Hespanha. Foi no mesmo anno de 1801 em 
missào extraordinaria a Haia, e em 1802 à Hussia. 
Foi nomeado ministro e secretario de estado dos ne- 
gocios estrangeiros e da guerra em 1804; conselheiro 
de estado em 1807; presidente da junta do commer- , 
do no mesmo anno; e ministro da maiinha e Ultra- 
mar em 1814. Teve as grà-cruzcs das ordens de Chris- 
to, Torre e Espada, Isabel a Catholica, e Legiào do 
Honra. Falleceu no Rio de Janeiro em 1817. 

I. DE ViLHENA BaBDOSA. 



AMOR DE CIGANA 

(Vid. pag. 18) 

Gritos de alegria saudaram a sua chegada. A ban- 
deira da Virgem estava no topo da casa, e os vare- 
jadores e as apanhadeii'as andavam dispersos pela sala 
em grupos j)ittoresco8, coni os rostos avermelhados 
pela purpura das vindimas, comò diria Arsene Hous- 
1 Diogo Bernardes nasceu em uma casa nos arrabaidcs da villa. 
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8aye, e pulando-lhes o pé para dangarem. Assim que 
08 quatro appareceram à porta, todos se apioharam 
em toroo d'elles, comprimentando respeitosamente a 
austera senhora, pergiuitando em còro pela saude da 
morgadinha, e fallando a Jorge com respeitosa fami- 
liaridade. 86 as apanhadeiras se faziam córadas corno 
umas ròmCtò, quando o lindo fidaiguinho (assim entre 
si tratavam Jorge) as oibava; e as mais bonitas bai- 
xavai» 08 olhos, lembrando-se, nao desagradavelmen- 
te, de algum beijo colhido a furto pelo mogo artista 
em noite de luar, quando ellas voltavam em rancho 
da apanha da azeitona. 

Às Tezes o passeiaote, caminbando pela estrada, 
e yendo uoìa roseira que deixa pender à beira do ca- 
minbo as suas vermeinas urnas de perfumes, colhe 
por distracgào urna rosa, que vae depois desfolbando 
negligentemente, langando-lhe as pétaias ao vento, 

3 uè as leva com indifferenza nas prégas do seu manto 
iaphano. Nem mais pensa em tal, mas a pobre da 
roseira ficou fenda no coragdo. Às folhas nacaradas, 
que vento da tarde fa;; voltear por diante d'ella em 
ar de zombaria, causam-llie, assim desprezadas e re- 
voltas no pò, urna pungente tristeza! È a pobre ro- 
seira nem mais lemb/a ao viajante! 

Quantos beijos nao colheu o gentil pintor, comò co- 
Iheria urna rosa & beira da estrada, para Ihes respi- 
rar perfume, e esguecél-os depois! P as pobres al- 
deSis, comò as roseiras, deixavam ir n'esse beijo o 
seu coragào! E ao vél-o assim desprezado, gemiam 
em silencio! E Jorge nem as saberia differengar no 
meio das suas companheiras. 

Àcabados os comprìmentos, a turba alded, pedida a 
competente venia, comegou a dispor-se para a danga, 
e tenente, o capellào, e o tal rapazola de Lisboa 
(segundo a classificagfio do senhor Sylvestre) acerca- 
ram-se tambem para apresentarem as suas homena- 
gens aos donos da casa. 

— Tu por aqui, Alberto! 

— Tu por aqui, Jorge l 
" — Que feliz acaso? 

— Que bemaventurada coin'cidencia? 

— Como Vieste cà parar? 

— Que estàs tu cà a fazer? 

Eis as exclamagOes ^ue se trocaram entre Jorge da 
Silveìra, e o companbeiro do padre capellào! 

— You visitar um tio que tenho em Estremoz, 
respondeu finalmente Alberto, parei em casa do pa- 
dre José, antigo amico de meu pae, que teimou em 

Suerer que eu me demorasse por cà dois ou tres 
ias. Voilà! 

— Pois eu, meu amigo, tomou Jùrge dando-lhe o 
brago e afastando-se um pouco do grupo, sai de Lis- 
boa, por(}ue a existencia das cidades é, acredita-me, 
incompativel com uipa organisagào de artista. Ainda 
se fosse n'Uma cidade da Italia, Roma, Florenga, ou 
Genova! Per Bacchot Fecha-se a gente um dia in- 
teiro no salào de lapìs-lazuli do paiacio Serra, per- 
correm-se as galerias, e vive-se n'um mundo ideal, 
n'um mundo sublime, n'um mundo, cujos habitantes 
sào André del Sarto, Veronese, Van-Dick, e os Gar- 
rache! Em Roma tem a gente um atelier visitado por 
deliciosas transteverinas, descendentes em lìnha re- 
cta da Lesbia de Catullo, e da Corinna de Ovidio! 
Mas em Lisboa! Eu voltava de viajar, Alberto, e vi- 
nha saciado de maravilhas e de emogóes ! Percorrendo 
a Europa n'um isolamento selvagem, desconhecido, 
livre completamente das prisóes das conveniencias, 
tinba conseguido evocar a fada das aventuras, fada 
um tanto caprichosa, que foge desdenhosamente do 
viajante do caminho de ferro, do viajante que leva 
cartas de recommendagao, e que visita todos os mo- 
numentos com o seu Guia da cidade na algibeira. 
Eu nào, meu amigo! Viajei comò viajam os artistas, 
ou antes corno elles viajavam no bom tempo em que 



ainda se fazia arte pela arte! Fratemisei com os ban- 
didos dos Abruzzos, sentei-me no caes de Napoles com 
barrete de lazarone na cabega a executar as me- 
lodiosas cantigas do improvisatore! Quasi que cbe- 
guei a ter uma Graziella na ilha de Ischia; e tam- 
bem tive em Veneza quèm me dissesse uGran cane 
della Madonnay è questo U tempo Mandare al Lidoì» 
Como querias tu que eu, depois d'ìstp, Scasse no 
Uarrare a fumar um charuto, lendo o Jornal do Cam- 
merciOf ou fosse para a platèa de S. Carlos aturar 
muitas vezes os guinchos dos cantores, e sempre 
OS commentàrios dos espectadores? Era impossivel, 
amice! Tentou-me o campo! A falta das obras pri- 
mas dos homens, tentaram-me as oboas primas de 
Deus! Esse é aue é um artista sublime, que nào des- 
cupa nenhum dos pontos do immenso quadro da na- 
tUreza, e que em toda a parte offerece maravilhas ao 
olhar do verdadeiro apreciador. 

— E dize-me là, meu ingenuo Don-Juan, n&o te 
seduziu tambem a perspectiva de uma aventura alem- 
tejana, que podesses collocar nas paginas brancas do 
livro dos teus aftiores, logo depois d'aquellas onde 
estào escriptas as aventuras napolitana e veneziana? 

— Nào, meu pobre Alberto. N'esse ponto o Além- 
tejo foi abandonado por Deus ! Nào pullulam aqui nem 
modelos de quadros, nem'heroinas de romance. 

— Perdào ! Aquella vinheta ingleza que vejo ao pé 
da veneravel maitresse du logis parece-me que ador- 
narla lindamente o frontìspicio de um poemeto amo- 
roso. 

— Ora! 

— Por que? 

— Tu disseste! Vinheta ingleza, meu amigo! 
Vinheta bonita é exacto, mas que teve urna tiragem 
de quinhentos mil exemplares! Estive na Grà-Breta- 
nha, meu caro, e a caaa esquina de rua, em cada 
camarote de theatro, em cada salào de baile encon- 
trei uma d'essas aguarellas de Lawrence! Cancei-me 
da perfeigào, Alberto ! Agora o meu grito de guerra é 
«Viva incorrecto». De mais a mais, meu bom ami- 
go, aquella menina inspira-me, e sente por mim uma 
affeigào fraternal! Uma declaragào de amor feita por 
mini a Lucia (o nome é de vinheta ingleza, bem vés), 
parece-me uma monstruosidade tamauha, comò se se 
tratasse de fazer uma declaragào de amor a minha 
irmà. 

^ Dà-me tu algumas informagOes a respeito d'està 
familia. 

— Eu t'as i}ou em duas palavras. A dona da casa, 
a sra. D. Francisca, amiga intima que foi de minha 
màe, é filha de um antigo escudeiro da casa dos con- 
des de Alemquer. Ficou orphà ainda multo criaoga, 
e OS condes encarregaram-se da sua educagào. Affei- 
goaram-se-lhe extraordinariamente, e trataram-n'a co- 
mò filha. Meu pae, filho, comò sabes, do advogado, 
do conselheiro do velho conde, e que Ihe succedeu 
na advocacia e na posse completa da confianga dos 
fìdalgos, consagrou-lne tambem uma verdadeira ami- 
zade, e, quando casou, minha màe e D. Francisca 
tornaram-se intimas amigas. Quando jà orgava pelos 
trinta annos, o conde de Alemquer lembrou-se entào 
de a casar, e escolheu-lhe para marido este Sylvestre 
de Azevedo, bom homem, filho de um antigo ren- 
deiro dos condes, actualmente opulento proprietario 
do Alémtejo. Os fruetos d'essa uniào foram dois; um 
filho, que morreu ha de haver ciuco annos de uma 
d'estas doengas originadas por esses arrozaes, que 
tornam tao salubre està provincia da nossa patria, e 
essa filha, que tu admiras, e que eu estimo sincera- 
mente. Ahi tens tu a historia resumida des maitres 
de céans. 

— Mas isso, meu amigo, é a historia, comò se es- 
crevia d'antes, e so Ihe faltam uns dois ou tres mila- 
gres para ter as maiores parecengas com uma das 
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chronicas escrìptas no fundo da sua cella por algum 
monffe benedictino ou dominicano, mais puro entende- 
dor das bellezas da castiga linguagem portugueza, do 
que s&o apreciador dos acontecimentos hìstoricos. A 
tua narra^^ falta por conseguinte a parte philoso- 
phica, a apreciag&o dos usos e costumes, as reflexOes 
sobre o caracter dos teus personagens. Veoha o sup- 
plemento. ^ 

— àM yae. D. Francisca é urna senhora altamente 
virtuosa. 

— É a especialidade das Franciscas. 

— Nào zombes, pe$o-t'o. Tenho a maior yeneragdo 
por està boa senhora, e consagro-lhe um tao respei- 
toso affecto, que nem é abalado pelos prejuizos, arrai- 
gados no seu peito pela educagào que recebeu, e que 
n&o so ferem altamente o senso commum, mas que 
(^egam até a offender-me. Sylvestre é um bom no- 
mem, rustico a valer, que tem o maior respeito por 
sua mulher, a qual o trata um pouco sobranceb*amen- 
te, devemos confe.ssal-o. Lucia é urna rapariguinha, 
ingenua, candida, timida, innocente comò urna edu- 
canda... de romance. Estàs satisfeitO? 

— Pienamente, meu Balzac ignorado. Mas agora 
desce das regiòes philosophicas a que te elevaste, 
contempla-me o quadro que tens à vista, e dize-me 
se Téniers ou antes Hogarth recusariam por a sua 
assignatura por baixo d'elle. 

— Faltam-lhe as flamengas rubicundas e gorduchas. 
Com effeito a scena era das. mais pittorescas. Dois 

lampiOes, pregados na parede, illummavam escassa- 
mente a vasta quadra, onde giravam dangando as 
modus OS aldedos com as suas jalecas, e os seus tre- 
mebundos sapatos ìnundados de tachas, as aldeàs com 
seu trajo pittoresco, a^ suas roupinhas bordadas de 
differentes còres, azues, encarnadas, pretas, debnia- 
das de vermeUio, as suas camisinhas de peitilho com 
folbos, e as sàias de baeta fina, cobertas com a sàia 
de dìita, que se arregagava airosamente a um dos la- 
dos, com OS seus sapatos de lago e as suas meias 
brancas de neve. E tudo isto ia em turbilhdo, n'um 
turbìMo de rìsos, de cantigas, de patadas e de 
dangas. Tudo tinha caras alegres ! Os grupos ora eram 
illuminados caprichosamente pela luz dos lampiOes, 
ora se sumiam no escuro da sala, onde os velhos, 
06 Nestores da aldeia, se sentavam, contemplando as 
dangas da nova geragào (palavrào que elles nào co- 
nhecem; invejemos-lhe a sorte), e prestando uma at- 
tengdo nào m^nos terna, e multo mais sisùda e cir- 
cunspecta, às filhozes e às broas que estavam francas 
aos convidados n'uma ca^a proxima. Que~ de ousadias 
n&o teria ent&o algum audaz salolo, fiando-se nas mas- 
sas de sombra que, segundo se ve, nem so a Rem- 
brandt serviram; nas filhozes que sdbsorviam a atten- 
gdo dos papàs; e no bom vinho que Ihes turvava os 
olhos! Mysterios de um baile, que em toda a parte 
OS tem, quer seja de walsas à luz dos lustres, quer 
seja de modas à luz das lantemas. 

E a lua illuminava là fora as plantagOes da quinta, 
e vento de outono agitava mansamente as arvores 
meio desfolhadas ! 

E a danga recrescia! E os bons vareiadores, no 
meio dos quaes se distinguia o capataz pelo lengo en- 
camado que Ihe cercava o pescogo, giravam, gira- 
vam, davam pulos incriveis, volteavam com o seu 
par, apertando-lhe a cintura com uma brutalidade 
enamorada, em quanto uma das apanhadeiras can- 
tava com enthusiasmo 

Abre-te, ó caixa da India! 
Abre-te, ó meu coragào! 
Quem te disse a ti, menina,. 
Que meu amor é Jo&o? 

— Entdo aqui ha o pittoresco, ha a cor locai, ou 
nfto ha, Jorge? — perguntava Alberto ao seu amigo. 



— É um quadro completo. 

— Com todos OS accessorios. Repara na filha d*a- 
quelle pobre tenente reformado, d'aquelle Cincinnato 
à forga, que largou a dictadura de uma companhia 
de veteranos para vir empunhar o rabo da charrua ! 
Dize-me là se a pobre rapariga nào està exactamente 
que OS francQzes chamam fagotée. 

— Pobre rapariga! É um Tantalo femhodno, Al- 
berto! 

— Que ella estava no inferao mythologico, presen- 
tia eu, mas sempre imaginei que seria alguma das 
Eumenides. 

— É um Tantalo do matrimonio! Os noivos fo- 
gem-lhe comò o rio limpido e o cacho tentador fu- 
giam dos labios calcinados do misero pa^o. 

— SilencioI Deixemos em paz o paganismo, e es- 
cutemos estes Damons e Menalcas dò Riba-Tejo, que 
vào cantar ao desafio. dito do poeta latino ainda 
nào perdeu a verdade. ÀmarU alterna Camenx. Vamos 
a ver que taes sào as inspiragOes das Camenas de cà. 

Os aldeàos tinham-se sentado em circulo diante dos 
donos da casa, e tinham comegado a entoar as suas 
improvisagOes. Acompanhava-os uma guitarra. Foram 
logo no principio os louvores aos donos da casa. A 
lisonja é habito inveterado nos improvisadores buco- 
licos. Desde o Tytiro de Virgilio, (jue nào se esquecia 
de fallar ao seu companheiro no imperador Augusto, 
chamando-lhe Deus e noticiando que a esse poderoso 
soberano era devedor da mandria em que vivia Deus 
nobis hxc olia fecU. até ao Alcino de Quita, que, fal- 
lando no marquez de Pombal, dizia a Dorindo : 

D'este carvalho à sombra descangando 
Estào do Tejo todos os pastores: 
As mais das horas passd aqui cantando 
Com minha humilde frauta os seus louvores, 

e desde o Alcino de Quita, até ao sòr Manel vare- 
jador, que dizia em verso de pé quebrado: «Vivani 
estes senhores, que nos deram filhozes», sempre os 
habitantes dos campos tiveram a mania de lisonjear 
ouem pagava a cantilena. Submetto està humilde re- 
flexào à elevada critica dos philosophos. 

A musa andou n'uma dobadoira n'aquella memóra- 
vel noite, saltando de um para outro poeta com uma 
rapidez admiravel, attendendo ao multo que coxeava. 

sr. Sylvestre de Azevedo tinha por mais de uma 
vez cubigado metter-se nos folguedos dos seus vare- 
jadores; mas a presenga de sua mulher obrìgava-o a 
ser comedido. A final, quando as cantigas ao desafio 
chegaram ao seri auge, nào se pòde conter, e, vol- 
tando-se para uma guapa mogoila, que ainda nào ti- 
nha entrado na contenda, bradou em tom alegre: 

— Entào vossé nào canta, sóra Maria da Nazareth? 
A Dfioga ergueu-se logo toda lampeira, e respondeu 

com a maior seriedade: 

Meu senhor, se ouer que eu caute, 
Dé-me um copinbo de vinho, 
Que vinho é coisa santa, 
Faz cantar delgadinho. 

Grandes gargalhadas, palmas, bravos, enthusiasmo 
delirante, ovagào completa. Valeu à poetiza a igno- 
rancia dos circunstantes a respeito das musas, se nào 
era proclamada decima em sessào solemne. 

Em todo caso veiu o vinho, e as cantigas conti- 
nuaram com maior animagào. A poetiza, segundo se 
ve, gostava do loiro... das tavemas. 

Mas, quando tudo estava no auge do prazer, um 
criado da quinta chegou à porta com modos melodra- 
maticos, e nradou com voz espavorida: 

— Os ciganos! 

(Continua) M. Pinbbiro Cbagas. 
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FRAGMBNTOS DE HM ROTEIRO DE LISBOA (INÈDITO) 

PRAgAS, GAMP08 B TBRBEIR03 
CAMPO DE 'santa CLARA 

E$tà situado este campo por detraz da egreja de 
S. Vicente de Fora, em logar elevado, para o lado da 
extremidade orientai da cidade. 

Na primeira metade do seculo xii n&o havia alli, 
nem nas proximìdades, edificio algum. Era entào a 
coroa de agreste monte, que se levantava ao oriente 
de Lisboa, sentada n'outro monte mais alto, metten- 
do-se apenas de permeio um valle pouco profimdo. 

A vastidao d'esse plaino levemente accidentado, e 
a sua visinhanga da cidade mourisca, levaram D. Af- 
fonso Henriques, quando emprehendeu expulsar d'ella 
OS infieis, a assentar alli os arraiaes do seu exercito, 
em quanto os cnizados estrangeiros, que o ajudaram 
na empreza, estabeleciam os seus no sìtio em que 



vemos agora a egreja de Nossa Senhora dos Martyres 
e ruas adjacentes. 

Rendeu-se a cidade às armas portuguezas no dia 
21 de outubro de 1147, e logo depois do triumpbo 
veiu vencedor ao sitio, onde tivera, durante o cérco, 
urna capella com enfermaria e cemiterio, e ahi lan- 
Qou OS fundamentos do mosteiro de S. Vicente de Fo- 
ra. * Foi està a primeira edificagfio que se fez n'aquelle 
monte deserto, occupando-lhe urna parte da coroa para 
lado Occidental. A segunda te ve principio no anno 
de 1294, com a fundagào do convento das freiras de 
Santa Giara, que se ergue no lado do sul. Este con- 
vento deu nome ao sitio, que se ficou chamando cam'p^ 
de San fa Clara, 

Pof largos annos permaneccram solitarìos os dois 
convenlos na crista do monte, fora dos muros de Lis- 
boa. Poréra, tragando el-rei D. Fernando a nova cérca 
de muralhas, que se terminou em 1373, o de S. Vi- 
cente ficou de dentro, e o de Santa Clara de fora, mas 
junto dos muros. 




Campo de Santa CInra 



No meiado do seculo xvi, a infanta D. Maria, filha 
dei-rei D. Manuel, e da rainba D. Leonor, sua terceira 
mulher, corno frequentasse coni assidlias visitas o con- 
vento de Santa Clara, cujas relìgiosas eram multo da 
sua predilecgào, veiu morar em umas casas junto do 
convento. A exemplo d'està princeza algumas fami- 
lias se foram ahi estabelecer, construindo casas n'esse 
mesmo lado do sul, porém no declive do monte. Mais 
tarde edificaram-se, tambem n'essa encosta, mas pro- 
ximo do alto, as duas fundigóes cte Cima, e de Santa 
Clara, aquella em que se fundiu a est^tua equestre 
dei-rei D. José i, no anno de 1775, e està onde pre- 
sentemente se acha o museu de machìnas, de armas 
e de outros objectos, e o deposito de artilheria an- 
tiga, trophéos das nossas victorias. * 

Durante algum tempo serviu este campo de logar 
de supplicio aos crimmosos. A forca esteve armada 
no extremo orientai, e por conseguirne distante dos 
dois conventos referidos. Porém, na epocha ultima- 
mente alludida jà tinha sido mud[ida para outro logar 
longe d'alli. 

f Tratàinos d'estas fundicùes no capilulo do roleiro sobre ar- 
9enae$, 



A fundagao d'aquelles dois arsenaes foi causa, pelo 
grande numero de empregados e operarios que oc- 
cupava, de que se fosse povoando o sitio. Mas quasi 
toaas as edincagOes procuravam assento na ladeira do 
monte, por baixo dos dois conventos, e das duas fun* 
digOes. Assim tambem ahi veiu tomar logar, no anno 
de 1679, collegio dos jesuitas, da invocagao de 
S. Francisco Xavier, que passado mais de um seculo 
foi arrasado para ahi se edificar o hospital da Ma- 
riti ha. 2 

Alguns annos antes fundaram os dcscendentes do 
primeiro viso-rei da India, D. Francisco de Almeida, 
um pequeno palacio para sua residencia, no lado do 
norte do campo de Santa Clara. Decorridos perto de 
oitenta annos, querendo D. Thomaz de Almeida, pri- 
meiro patri^rcha de Lisboa, que a sua familia tivesse 
uma habitagào digna dos representantes d'aquelle e 
d'outros heroes, que illustraram e engrandeceram o 
nosso paiz, mandou demolir aquelle modesto palacio, 
e construir outro no seu logar, maior, e de mais no» 

1 Vid. prtff. 125 do voi. vi. 

« Trntàiiios d'este hospital no capitulo do nosso rotélro sobfe 
eHabeleci mento* pio». 
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bre arcbitectura, acabado o (][ual, pelos annos de 1740, 
fez d'elle doagSio a seu sobnnho, o primeiro marquez 
de Lavradio, e quarto conde de Avintes. Pouco depois 
edificou outro palacio junto d'este a familia Sìnel de 
Cordes. 

Porém que fez com que se povoasse mais depressa 
lado do norte do campo de Santa Clara, foi o ter- 
remoto de 1 do novembro de 1755. Logo em seguida 
ao cataclysmo foram-se abarracar n'este campo os mo- 
radores das YÌsinbas parochias de S. Vicente, e de 
Santa Engracia, levados mais do terror do que da ne- 
ces^idade, pois foram estas freguezias das que pade- 
ceram menos estragos do terremoto. 

Aqueile espagosissimo terreiro esteve durante o resto 
do inverno, e por todo o anno seguinte, convertido 
em um grande acampamento, pois que, prolongan- 
do-se OS abalos da terra por alguns mezes, e dando 
ouvidos a credulidade popular ùs sinistras prophecias 
que circulavam de boca em boca, annunciando que 
a cidade se subverteria no primeiro anniversario do 
cataclismo, ninguem ousava, por mais incommodos 
que soffresse, deixar a barraca armada no meio de 
um campo, praga, ou quinta, para ir habitar de novo; 
nas estreitas mas da cidade, embora flcassem as suas 
casas de pé, e incolumes. , 

Entretanto, o tempo foi serenando os espiritos, e o 
rigor dos invernos onrigou as familias a procurar ha- 
bitagòes mais commodas. Algumas voltaram para os 
seus antigos lares, mas outras, em grande numero, 
preferiram edificar novas casas em sitio desaffrontado, 
onde podessem viver com mais confianga. D'est'arte 
se encheu de predios todo aouelle lado do norte, com 
OS quaes ficou muito reduziaa a vastidào do campò, 
por quanto nào se limitaram a gUcU*necel-o, estcnde- 
ram-se tambem por detraz em largo espago, formando 
differentes mas e travéssas^ algumas das quaes vcm 
desembocar no dito campo. 

Porém a mesma causa que operou estes melhora- 
mentos ao norte do campo, confundiu em montOes de 
minas os edificios que se erguiam na parte do sul. 
convento de Santa Clara nào tinha magnificencia, 
mas era tSo grande que, na occasiao do terremoto, 
babitavam n'ellc mais de seiscentas pessoas, entre 
freiras, recolbidas, educandas, e criadas; e a sua 
egreja sobresala entre ds ricas de Lisboa pela obra de 
tdha doirada, que a revestia interiormente de alto a 
baixo. Na reconstmcgào nSo renasceu das cinzas, 
corno a Fenix, remogado e mais formoso. Ficou pe- 
queno, e de mcsquinha fabrìca. 

Das casas em que morou a infanta D. Maria nada 
resta, e da cerca dei-rei D. Fernando, que cortava o 
lado de oéste do campo, apenas existcm um lango de 
alta muralha, que cinge a quinta do convento de 
S. Vicente de Fora, hoje do sr. cardeal patriarcha, 
desde o portào da entrada, que se abre no Campo 
de Santa Clara, até ao largo do convento de Nossa 
Senbora da Graga, actualmente quartel, e um arco 
quo està por baixo do pateo do mesmo convento, 
indo para a Cruz de Santa Helena, o qual era urna 
das portas da refenda cerca, e se cbamava primiti- 
vamente Postigo do arcebispo, e, depois de rotas as 
muralhas da cidade, Arco Pequeno. 

Us declives de terreno e a desegualdade das cons- 
tmcgOes, em que entràm o muro e portai de um dos 
pateos (lo pjigo patriarchal, fazem irregular e de as- 
pecto pouco agradavel o lado sul do campo. Em com- 
pensagào bordam-lhe todo o lado do norte urna longa 
flleim de predios ivgularcs e bora construidos, em 
que se contam trcs paiacios de boa arctbitectura, e 
adorna-lhe o centro um bouito passeio com jardim e 
mas de arvoros. 

É este lado que a nossa gravura representa. N'ella 
se ve um angulo do palacio do sr. marquez de La- 
vradio, que tcm frente para o campo e para duas | 



mas; em seguida o palacio, que foi da familia Sinel 
de Cordes, e agora propriedade do sr. Correa Godi- 
nho, que o comprou e reformou modernamente, ac- 
crescentando-lhe a balaustrada e vasos que o coroam; 
mais adiante, mettendo-se de permeio uma casa mais 
baixa, està o palacio que pertenceu aos condes de 
Barbacena, e onde falleceu, nào ha muitos annos, o 
ultimo conde e representante d'està familia. Fez o 
risco e dirigiu as obras d'este palacio o architecto 
Manuel da Costa Negreiros. Sua eminencia, o actual 
patriarcha, projectou, ha tempos, transferir a sua re- 
sidencia para este palacio, e entrou em ajuste de com- 
pra com os herdeiros do conde de Barbacena. Nào 
temos certe^a se realisou a compra. 

Campo de Santa Clara deve a diversas c^maras 
OS seus moderaos aformoseamentos, Constam estes de 
uma aiameda e jardim, sustentados da parte do de- 
clive por uma muralha de pedra, que presentemente 
se anda melhorando. Goza-se d'este jardim dilatada 
vista do Tejo e das povoagOes e serras d'além, To- 
davia, a immensa amplidào do rio, que alli se pa- 
tenteia com mais de duas legoas de largura, e o 
pouco movimento de barcos que n*essa parte o ani- 
m^, dào àquelle panorama, alias bello e grandioso, 
singular aspecto de melancolia. i. de Vilhena Barbosa. 



INSCRIPgOES ROMANAS DA TRAVÉSSA DO AL^LU)A 

Quando comegàmos a publicar a pag. 317 do voi. v 
capitulo do nosso Roteiro de Lisboa^ sobre antigui- 
dades, tratando das quatro lapidas com inscripgOes ro- 
manas, que estào embebidas na parede da casa que 
tem frente para ojargo da Magdalena e para a tra- 
véssa do Almada, apenas transcrevemos uma, omit- 
tindo as outras por nrevidade. Transcrevereraos aqui 
OS periodos entào supprimidos, porque nos pedem 
agoni a sua publicagào. 

«Està gravada està inscripgào ^ em uma pedra de 
cor avermelhada, com suas molduras em torno, tendo 
onze palmos de comprimento, quatro palnios e tres 
quartos de largura, e palmo e tergo de espessura. 

Outra lapida muito mais pequena, da mesma qua- 
lidade de pedra, e (è feigào de um tumulosinho, tem 
a seguinte mscripgào : 

MatrL De 

um. Mag, Idas. 

A Frhyg, T, L 

Lych Cerno 

P. H. R. Pern. II Vi. 

Cass. et Cass. Sta. 

M, At. et Ap. Coss. Gai. 

Cremos que por extenso dirà assim : 

Matri Deum Magnae Idae a Frbygia Titus Licinius 
Ljchaonia Cerno Provinci» Hispanise Rector, Perno- 
bilis Duumviri Cassius et Cossianus, Statuti. Mario At- 
tilio et Aproniano Nobiiissimis Consulibus, Gaio. 

Traduzimos em vulgar d*este modo : 

Tito Licinio Ceraào, naturai de Lychaonia, dedicou 
està memoria à màe dos deuses, à grande Ida da 
Pbrygia; sendo mui nobres duomviros Cassio e Cassia- 
no; sendo consules Mario Attilio e Aproniano, e sendo 
goveraador da provincia de Ilespanha Gaio. 

Estas inscripgOes prestam-se a differentes interpn»- 
tagòes, e talvez està que damos nào seja a melhor; 
entretanto, o que é fora de duvida é ser consagrado 
aquelle padrao a Cybeles, mulher de Saturno, adorada 
comò màe dos deuses com o nome de magnu mater. 
e a qucm davam entre outros titulos os de magna 
Berecynthia, magna Dindymene, e magna Ida, ou 
Idea, do nome de diversas mòntanhas da Pbrygia, cu- 
jos habitantes a veneravam com particular culto. 

t Vid. pag. 318 do voi. v. 
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A terceira lapida é pequena e quadrangular, com 
urna ÌDscrip9ao, e assenta sobre urna columna, ou di- 
remos melbor sobre o fuste de urna columna, sem 
base nem capiteL A inscripglU) 6 comò segue: 

Deum Matr. 
T. Licinms 
Amarantius 
V. S. L M. 

Construìmol-a d'està maneira; 

Deum Matri Titus Lìcìnius Amarantius votum suo 
iìbens merito. Em portuguez : Tito Licinio Amarantio, 
por voto feito de boa vontade e justamente, dedicou 
este padrSo à mde dos deuses. 

A quarta lapida tem quasi ciuco palmos de altb, 
mas està partida em toda a siia altura, faltando-lhe, 
ao que parece, um ter^ da sua primitiva largura. Por 
este motivo ficou truncada toda a insccìp^ào. 

que d'ella se póde ler é o scguinte: 

Mercur,., 
Cxsa... 

August. . . 
C Julius F. Ju, . . 
Permissu, Dee, . . 

Dedit. F. . . 

Abstraindo de algumas palavras, que por ventura 
fallem, parece que se deve ler assim: Mercurio, Cae- 
sari Augusto, Caius Julius, Felicitas Julia, permissu 
Decuriorum dedit fieri. . . 

Póde interpretar-se este letre'u*o d'està maneira: 
Caio Julio, naturai de Felicidade Julia (era o nome 
que eutào tinha Lisboa, e que Ibe fora dado por Ju- 
lio Cesar) dedica e offcrece està memoria, com per- 
missào dos magistrados, a Mercurio e a Augusto Cesar. 

Os romanos chamavam decurìOcs nào so aos ca- 
bos, ou commandantes de dez soldados, mas tambem 
aos cbcfes das colonias, ou dos mutiicìpios, a que 
davam o nome de decurioes das colonias. 

Foram acbadas as quatro lapidas, acima dcscriptas, 
em 1849, nos alicerces de umas casas que andava 
construindo Jofto de Almada n'aquelle mesmo sitio, 
cbamado das Pedras Negras, d'onde tomou o nome 
a ma que vae da travéssa do Almada para a rua da 
Magdalena. 

Acharam-se no dito alicerce muitas outras pedras, 
algumas com inscripgOes romanas, e outras ^com es- 
culpturas, que mostravam serem fragmentos de edi- 
ficio grande, e de nobre architectura. Entre as pe- 
dras que se tiraram contavam-se muitas columnas 
partidas, um capitel de ordem jonica excelientemente 
cinzelado e bem conservado, e um cippo de elegante- 
desenho, com a inscripgdo sepulcbral. 

Infelizmente, à excepgSo das quatro lapidas citadas, 
todas as mais pedras, que eram de marmore, de di- 
versas córes, foram afeigoadas a olitras obras, ou em- 
pregadas na construcgào das paredes do predio que 
se edificava, comò pedras de alvenaria. Apesar de se 
reconhecer que a fabrica romana, a que pertenciam 
aquelles fragmentos, occupava muito maior espago do 
que dos alicerces que se abriram para a nova ca- 
sa, nao se fez escavagào alguma com o proposito de 
descobrir mais fragmentos, antes pelo contrario va- 
rios se descobriram, que se deixaram ficar,enterra- 
dos, comò aconteceu com urna grande columna de 
marmore, por ser difficil a sua extracgao. 

Houve duas epochas entre nós em que as anti^i- 
dades romanas roram apreciadas, estudadas, e cuida- 
dosamente conservad^s, salvas algumas poucas ex- 
cepgOes. A primeira epocha teve por fundador ao nosso 
celebre antiquario, André de Rezende, (jue foi secun- 
dado por Gaspar Estago, e outros escriptores distin- 
ctos dos seculos xvi e xvii. A^ segunda deve-se à ins- 
tituigdo de diversas academias litterarias no principio 



do seculo xviii, e & creag&o da academia redi de his- 
torta por el-rei D. JoSo v. Este soberano publicou 
um decreto, impondo severas penas aos que des- 
truissem ou por qualquer modo inutilisassem os obje- 
ctos archeologicos que se acbassem, ordenando que 
OS descobridores os conservassem, ou fiiessem entrega 
d'elles ò& auctoridades mais proximas, as quaes de- 
verìam, por auctorisagào do mesmo decreto, comprar 
OS dìtos objectos pela quantia que fosse julgada ra- 
zoavel, e participar o occorrìdo para Lisboa, a fim do 
governo ordenar o que Ibe parecesse. 

Até ao terremoto de 1755, Lisboa estava cheia de 
cim)Os e lapidas com inscripgOes romanas acbadas em 
dìflferentes sitios da cidade, e em epocbas diversas. 
Viam-se embebidas nas paredes exteriores da Sé, das 
egrejas de S. Nicolau, aa Magdalena, de S. Thomé, 
de S. Mamede, e S. Tbiago, nas dos pagos do Cas- 
tello, e da Casa de Braganga, ao Thesouro Velbo, nas 
de algumas portas e torres dos muros da cidade, e 
em varios jardins e casas particulares. 

Com terremoto de 1755 desappareceram todas as 
que se achavam em edificios pubhcos, e quasi todas 
que se viam nas paredes de casas particulares. Porém 
que é mais para lastimar n'esta perda, é que nào 
foi aqueile cataclÌ3mo que as destruiu, pois aue mui 
poucas sepultou nas ruinas. Foram os reedincadores 
que despedagaram ou esconderam, nos alicerces dos 
novos edificios, aquellas venerandas reliquias da anti- 
guidade, que eram ao mesmo tempo padròes da nossa 

historia. i. db Vilhbna Bakdosa. 



ATREVIDO DESFORCO QUE ANNUNCIAVA 
UM FUTURO HEROE 

El-rei D. Fernando teve da rainha D. Leonor Telles 
urna filha, a infanta D. Beatriz, que devia succeder- 
Ibe na coroa d'este reino. Està circunstancia, que fa- 
zia desejada de muilos principes a mSo da infanta, 
foi aproveitada e explorada, com mais astucia que 
lealdade, por el-rei, seu pae, ora com o proposito de 
attrahir alliados que o ajudassem nas guerras que 
teve com Castella, ora com o fim de ajustar pazes 
com' està. 

primeiro casamento que el-rei D.. Fernando ajus- 
tou para a infanta D. Bcqfrìz foi com um principe 
inglez, sendo os noivos meninos de tenra edade. 

Passado pouco tempo, nao sendo el-rei feliz na 
guerra que intentou centra Henrique ii de Castella, 
apesar do auxilio das tropas inglczas, quebrou o ac- 
cordo com conde de Cambridge, e contratou o ca- 
samento de sua filha, D. Beatriz, com D. Sancho, 
conde de Albuquerque, irmao naturai de D. Henri- 
que II, comò condigào do tratado de paz. 

Variando ,logo depois os interesses dei-rei D. Fer- 
nando, rompeu este monarcha o tratado. 

Correndo o tempo, e achando-se a infanta D. Bea- 
triz em edade de poder contrahir o matrimonio, veiu 
este a ajustar-se definitivamente com el-rei D. Joao i 
de Castella, e tambem corno condigSo expressa para 
se por termo à guerra que assolava os dois paizes. 

Este projectado casamento foi de todos o mais im- 
popular em o nosso paiz. Quem amasse a indepen- 
dencia da patria nào podia ver sem desgosto urna tal 
allianga, cujo resultado seria a uniao forgada de Por- 
tugal a Castella, e, por conseguinte, a sujeigao dos 
portuguezes a um rei estranho. 

Entretanto, apesar do desgosto publìco claramente 
manifestado, cumpriu-se o tratado e e£fcituou-se o 
consorcio. 

El-rei D. Joao i de Castella, acopripanhado da rai- 
nha viuva, D. Joanna, sua mae, e de outros princi- 
pes, com grande sequito de fidalgos, chegou a Bada- 



Digitized by 



Google 



32 



ARCHIVO PITTORESCO 



joz, ao mesmo tempo que entravam na cidade de 
Elva» a rainba D. LeoDor Telles e sua filha, a infanta 
D. Beatrìz, seguidas de luzido acompanhamento. 

Entre as festas com que o rei de Castella solemni- 
sou estas suas nupcias, bouve um esplendido banquete 
dado em Badajoz a todas as pessoas que formavam 
as duas cortes, portugueza e eas^telbana. Acbavam-se 
ricamente armadas na mesma sala duas mesas, urna 
para as pessoas reaes, a outra para os fìdalgos das 
duas nagòes. Entrando o prestito «na sala, todos to- 
marani o seu logar e se sentaram. Succedeu, porém, 
que tendo Scado para traz dois fìdalgos portuguezes, 
ainda niogos,.que eram D. Nuno Alvares Pereira e seu 
irmào D. Fernando, Quando cbegaram ao pé da mesa 
acbaram tomados toaos os logares. Os seus rostos 
mostraram logo indignagào, mas contiveram-se os 
mancebos por algum pequeno espago de tempo, es- 
perando satÌ8fagdo.*Ck>mo està ndo chegasse, fazendo- 



se OS castelbanos desentendidos, D. Nuno Alvares Pe- 
reira deu tal empurrào na mesa, que a langou por 
terra com tudo (jue em si continba. 

Póde-se bem julgar qual seria a impressào produ- 
zida nos convivas por um tdo extraordinario successo. 
Ninguem se atreveu a romper o silencio causado pelo 
assombro geral, e todos voltaram os olbos instincti- 
vamente para el-rei de Castella. D. Joào i córou, em- 
pallideceu, e successivamente se Ibe tornaram a afo- 
guear as faces, comò quem sente no amago d'alma 
a lucta violenta de oppostos sentimentos. Prevaleceu, 
porém, no animo rea! a prudencia ou a politica. Nem 
urna so palavra quebrou o silencio do primeiro mo- 
mento. D. Nuno Alvares Pereira, contente do desforgo 
com que se vingàra da injuria que suppoz feita a to- 
dos OS portuguezes, na sua pessoa e na de seu irmào, 
safu immediatamente da sala e do palacio. 

1. DB ViLHENA BARBOSA. 




Junco chinez 



Deve ser um espectaculo maravilboso para um eu- 
ropeu entrar pela pfiraeira vez em qualquer d'esses 
grandes portos da Cbina. ^ um quadro completamente 
differente de tudo quanto a Europa póde offerecer à 
curiosidade do viajante. A exquisita arcljitectura das 
casas e dos pagodes; as sceuas singulares da natu- 
reza, pela pompa e variedade da vegetagdo; a di- 
versidade dos trajos populares, de feitios extravagan- 
tes, mas pittorescos; as usangas e costumes d'aquellas 
gentes; o seu* trafego ruidoso, as suas vozes e can- 
cOes desusadas; tudo, em firn, excita a attengào, e 
promove a admiragào do viajante. Porém o que mais 
encanta e soprende, no dizer dos escriptores que 
tem visitado este paiz, sào as scenas maritimas que 
OS seus portos apresentam. Nào se podera ajuizar do 
immenso numero de barcos que os encbem, e quasi 
obstruem, sem se saber que uma boa parte da popu- 
lagào da Cbina trafica e vive sobre a agua, no mar, nos 
rios, nos canaes e nos lagos, nào tendo mais casa que a 
embarcagào em que se accommoda uma famiiia inteira. 

É, pois, admiravel ver uma tal multiplicidade de 
barcos, de todos os tamanhos, de variadissimos fei- 
tios, até de fórmas pbantasticas, imitando feras ou 
aves, e empavezados de bandeiras, flammulas e ga- 
ihardetcs, de córes variegadas e garridas. Encanta vel- 
os de dia n'unì giro continuo, cortando as aguas ùns 
a[)ós outros, comO em regata, e cruzando-se em 4odos 
OS sentidos, ao som' das vozes alegres dos mareantes. 
Soprende vél-os à noile atracados aos caes ou às mar- 
gens, e unidos uns aos outros, figurando uma cidade 



fluctuante, que de repente se illumina ao cair das 
trevas, elevando cada um e pendurando no mastro 
a sua lanterna, d'onde a luz se eòa frouxamente atra- 
vés de engenbosas pinturas multicóres. 

A nossa gravura dà uma idèa das iuvengOes phan- 
tasiosas dos cbins na construcgào dos seus navios e 
barcos. Representa um junco de guerra da fiscalisa- 
gao da alfandega da cidiide de Tim-Tsin. Quem nào 
dir«i, vendo-o, que tem diante de si uma d'essas fic- 
gòes maravilbosas que costumam apparecer nas pegas 
magicas? E, todavia, é uma embarcagào do estado, e 
emjìregada em mrster beni prosaico. Póde; portanto, 
servir para amostra das que alli se destinam ao re- 
creio dos poderosos. 

A cidade de Tien-Tsin està situada nas margens do 
Pei-ho, que, juntamente com o canal imperiai, a di- 
vide em tres partes., A sua posigào sobre aquelle grande 
rio e sobre este magnifico e extenso canal, e a sua 
communicagào fluvial com Pekim, tem-n'a feito muito 
prospera. Conta mais de quinhentos mil babitantes. 
Foi n'esla cidade que se ajustou o tratado de paz e 
de commercio, em 1858, entre a Inglaterra e a Franga 
de uma parte, e a China da outra. 

Pei-bo ficou bem conbecido na Europa desde a 
ultima guerra com o celeste imperio, em que as es- 
quiidras alliadas, combatendo valorosamente as forta- 
lezas dos cbins, forgarani a passagem d'este rio no 
logar em que estava mais beni defendido, avancando 
sobre a capital^ que se rcndeu aos invasores. 
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Porta principal da cgreja de Sunta Mnria de Beiem 



Quasi todos os nossos inonnmontos hìsloricos e odi- 
fìcios publicos estào incoinplotos, ou adiiltorados coni 
mesquìnhos rcmcndos. AIjiuns, niuitos iiifelizmente, 
inostram, ost^ainpado na sua fronte veneranda, esse 
duplo ferrete que Ihes lan(;ararn o nosso proverbiai 
desleixo, e a nossa barbarie em niaterias de arte. 
Nunca hòuve especie alfjuma de respeito entre nós, 
quer por acataniento a Deus, quer por consideragào 
à patria, que salvasse d'essas injurias os padròes da 
nossa piedade e da nossa gloria. A censura n&o cabe 
sómente à gi'ragao actual; quadra egualmente As ge- 
racòes passadas. mal é tao antigo, e tao inveterado 
em nossos costumes, que bem se póde classificar co- 
nio defeilo nacional. (Jue longa reseuha poderiamos 
fazer de obras grandiosas deixadas em meio, e de mo- 
numentos historicos lorpemente mascarados, se quizes- 
semos provar coni exemplos o que asseveràinos. Basta- 
rà, porém, um exemplo, pois 6 tal que falla por todos! 

Houve urna epocha em qne Portugal tomou o passo 
a todas as nacOes no camiidio do progresso buniani- 
tario. E n'essa epoclia houve um facto todo seu, seu 
no pensamento e na execucSo, arrojadissimo no com- 
nieltimento, incommensuravel na sua influencia sobre 
mundo, um facto, em firn, que abriu de par em 
par as portas à nioderna civilisa(;ào. 
Tomo vii 186i 



A epocha foi todo o seculo xv; o facto foi o des- 
cobrimento da India, que tao gloriosamente fechou o 
seculo. 

soberano, a quem a Providencia permittiu que 
exornasse a sua coroa coni tao brilhante aureola, de- 
terminou commemorar o favor da Pi'ovidencia e a fa- 
(•anha dos seus subditos, com urna fundacào que hon- 
rasse a Divindade comò logar de seu perenne culto, 
e que fosse digna da nacjìo pela grandeza e pela arte. 
E no dia 21 de àbril de 1500 lanca va el-ivi D. Ma- 
nuel a primeira pedra no mosteiro de Nossa Senhora 
de Belem, no proprio logar onde D. Vasco da Gama 
embarcj'ira, quasi tres annos antes, para ir devassar 
mares ignolos, até levantar o véo que encobria aos 
olhos da Europa as tao suspiradas costas da India. 

Soube corresponder o architecto a alteza do feito 
que ia perpetuar no monumento, ao animo magnifico 
ao soberano que Ihe commetlia tao ardua tarefa, e 
aos brios e espirito elevado deste povo, cuja gloria 
Ihe era dado dt»screver em livro de marmore. Tracou 
com tao largas dimensóes o padrùo do descobrimenlo 
da hidia, e delineou-lhe tantos e tao diversos orna- 
tos, qual mais exquisito e delicado, que nào podia 
bastar uni reinado para cometjar e acabar slmilhaute 
fabrica. 
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Ao cabo de vinte e um annos de trabalhos sempre 
constantes, e de esforgos que nunca afrouxaram, veiu 
a morte colher o fundador no meio da sua obra, e 
na edade em que aìnda sdo razoaveis as esperangas 
da Vida. Ei-rei D. Manuel,^ morrendo, legàra a seu 
filho e successor urna alta* missino, espinhosa e pe- 
sada, mas honrosissima, a missSo de sustentar com 
m9o firme, a nào poder dilatar ainda mais, o impe- 
rio lusitano, que elle fundàra com largas rai^es nas 
quatro partes do globo entào conhecidas. E entrava 
tambem no legado, comò parte integrante d'elle, con- 
tinuar e rematar o monumento da inauguragào d'esse 
imperio, a chronica marmorea d'aquelle reinado, onde 
cinzel do esculptor estava desenhando, com toda a 
poesia da arte, as audaciosas emprezas do rei afar- 
tuvadOy e a gloria sera par d'està nagSo. 

Raras^vezes succede aos fundadores de imp^rios ou 
dynastias quem sustente o lustre do seu nome, e Ihe 
conserve a obra na mcsma altura e esplendor. El-rei 
D. Jo5o in foì um principe virtuoso, um digno chefe 
de familia, cidadao exemplar e patriota, mas nao o 
dotou Deus com as qualidades de um grande monar- 
cha; recusou-lbe, pelo menos, as que eram mais es- 
senciaes à sustentagdo da sua pesadissima corca. A 
grandeza do encargo que seu pae Ihe commett<5ra, fa- 
zia perfeito contraste com a sua abnegagSo e desapego 
das vaidades do mundo. E assim tambem contrasta- 
vam a sua modestia, brandura de caracter, e irreso- 
lugSo de animo, com a altivez de pensamentos, e 
arrojo de execugfio, - que constituiram a indole dos 
reinados de D. Jodo i, de D. Jo9o ir, e ainda de D. 
Manuel. 

Nào se encontra, talvez, na historia das nagCes ou- 
tro soberano, comò D. Jo5o ni, que, sendo tao bon- 
do?o e justiceiro, Ihano de trato, e de viver tao sin- 
gelo, assim deixasse por sua morte, langados à terra 
j)or suas proprias maos, os poderosos germens de des- 
truigao, que produziram, vmte e tres annos depois, a 
quéda do glorioso throno em que se sentàra, e a perda 
da independencia da briosa nagSo, a cujos destinos 
presidlra. 

Deixando calr da sua coroa quatro joias das que 
mais a adomavam pelo vivo fulgor de passadas gio- 
rias ^ resfriou o estiinulo a que Portugal devia os seus 
grandes triumphos; e afrouxou aqueiles lac^os moraos 
que mais prendem as nietropoles às colonias, fazcndo 
prever aos mais sagazes, e tambem aos mais timi- 
dos, urna proxima epocha de decadencia para a co- 
lossal monarchia de D. Manuel. 

Introduzindo a inquisigào em seus cstados de Por- 
tugal e da India, com reluctancia do proprio papa, 
mas em snbserviencia do espirito fanatico de seu ir- 
mào, cardeal infante D. Honriquo, accendeu as fo- 
gueiras- que despovoaram o ricino e as conquistas da 
])arte mais industriosa e mais rica dos seus habitan- 
tes, e (|ue fizemm o nome portuguez, de rtspeilado e 
beniquisto que era, odioso na Europa e na Asia. 

Adinittindo os josuitas, a instancias do mcsmo car- 
deal infante, seu irmao, langou nt) coragào do paiz 
aquella fatai semente de zizania, de que nasceram 
tantas discordìas no reino e nas possessOes d'ali^in- 
mar, tamanhas intrigas e anarchia nas elevadns re- 
giòes do poder, e tao grandes ])rojectos de ambic^-ào, 
de que brotaram, em firn, os tenel)rosos ])lanos 11- 
berticidas, que eiitregaram a patria aos feiTOS e.-tran- 
geiros. 

Finalmente dando sua filha, a infanta D. Maria, em 
casamento ao primogenito do imperador Carlos v *-*, 
ao herdeiro do throno e da ambigao do soberano, que 
entào pensava em realisar o sonho de urna monar- 
chia universa!; dispondo d est'arte da mào da princeza 

« Alracor, Arzila. r.n firn, e Aznnior. 
» U pPÌnci|H; U. t ilippe, doi)<)is aogi 
Hes[>nnha. 



riflm, e Aznnior. 

ppe, doiM)!» aogundo do nome entro os reis t^c 



contra o parecer das pessoas mais auctorìsadas do seu 
conseiho, que, cheias de apiirehensòes sinistra» por 
verem a numerosa prole de D. Manuel, e do proprio 
D. Joao iir, ir^se extineuindo rapidamente, queriam 
assegurar a successào do throno, casando a dita in- 
fanta com seu tio, o infante D. Luiz; el-rei fechando 
OS ouvidos a estes consélhos leaes e prudentes, con- 
tribuiu para essa catastrophe da extinc^ao da familia 
real, que deu pretexto a D. Filippe ii para invadir 
Portugal, e escravisar os portuguezes. * 

A estrella de Portugal come(;ou, pois, a ofTuscar-se, 
logo que D. Joùo m subiu ao throno; e, nao obstante 
refulgir de vez em quando com o brilhante reflexo 
das nossas victorias nO/ Oriente, caminhava com rapi- 
dez para o occaso. Em vào pratica vam seus fìlhos mil 
acgOes de valor e de coragem em toda a parte onde 
fluctuavam as quinas portuguezas; debalde se esfor- 
Qavam alguns heroe? para travar da roda da fortuna, 
que nos desandava apressada. 

Decorrido algum tempo, o imperio lusitano abalado 
em seus fundamentos, ferido jà no coraQào, luctou en- 
tre a vida e a morte no resto d'aquelle reinado, mas 
luctou comò gigante, protrahindo a existencia, apesar 
dos elementos dcleterios que Ih'a miuavam; arcando 
peito a peito, nao sómente com os seus inimigos na- 
turaes, porém ainda mais, peior cem vezes, com o 
cancro que Ihe corroia as entranhas — o fanatismo» as 
ambiQOes clericaes, as intrigas latentes de Castella, 
as desordens e fraqueza que se tinbam introduzido 
nas molas goveraalivas do estado, e que se iam ino- 
culando de dia para dia no proprio corpo social. 

A doenga de que enfermava o imperio de D. Ma- 
nuel estendeu a sua malefica influencia sobre o mo- 
numento commemorativo da sua inauguragào, ainda 
em obras. 

Se OS monumentos sao comò espelhos em que se 
retrata o viver da na^ào que os le vanta, em que se 
imprimem com fiel exactidao a sua indole e costu- 
mes, as suas idéas e aspiragOes, as suas venturas e 
desditas; nào podia o mosteiro de Santa Maria de Be- 
lem deixar de mostrar em si as novas feìyOes da epo- 
cha, a variayao e incerteza das idóas, corta ìncon- 
gruencia de principios na esphera da politica, certa 
discordancia e frouxidao no regimen do estado, a lu- 
cia jà occulta, jà abérta entre as altas influencias do 
paiz, termo dos nossos tempos beroicos, o cunho, 
em fim, da precoce decadencia da monarchia. 

mosteiro de Belem apenas tein construido uni 

1 El-rei D. Manuel teve 9 filhos o À filhfls; e D. Joao in 3 fìlhas, 6 
fìlhos legitinios, e 2 bastiirdos. N^i uccnsifto du consorcio da iiifanla 
D. Maria cuni o |jrinci])ede C:ist£lla, D. Filip^ie, sóezistinii] d'està 
tao niiiiierosi Cimilia os sugiiiiiU'S iiienihrus: 1 tilhae3 til)i<js dei- 
rei D. Manuel, que eram a infiinta I). Maria, os inrantes D. l.iiiz. o 
U. Hennquu, canleal, e el-rei D. J<>ùo in; e inu iilho unico d'esto 
raonarclia, o i)nnci|>e D. Jono, que Inlleceu de pouco mais de 16 an- 
nos de edaiie, deiianuo a princom D. Joauna, sua es]K>sA, gravida 
dei-rei 1). Seliiisliào. 

No curUi jKinodo de 9 annos, de I53i a 1513, morroram o infante 
D. Fernando, diique da Guarda, a infanta D. B«intriz, duquczade 
Sahoya, a infanta D. ls.'il*el, mullier do imperador Carlos v, o in- 
tantc'l). Aflbnso^ (rardeai e arc«'ljÌ8|K> de Lisboa, e o infante U. Duar- 
te, duque de Guiuiaràes. tilhos del-rei D. Manuel ;o [>riuci|ie D. Ma- 
nuel, OS infantes D. Filip|ie, D. Diuiz, e 1). Antonio, lilln-s de I). 
J«wu) ili, beni eoijjo os dois bastiirdos deste rei, D. Manuel, e D. 
Uuarte, oue loi arcebispo de Brapi, e que falleceu de 22 annos. du- 
rante as leaUis do casunento da iufaulii L). Maria, sua nieia Irma. 

T«>caiido n'este |Kinto importinte ila nossa historia, devemos re- 
ferir Ulna |w&s4iifeiu que mostra ao mesmo teniiM» a inde|)en<lencia 
e |)atriotismo dos (-on.<clheiros da coroa, n'aquellaejKielia,ea ltL>er- 
dade (X)in que lallavam ao soberano sobre os ne^focms fio est'ido. 

MAudani I). Joào iii chaniar ao paco os s<'us consci liei ms para se 
trat ir do cas;uiiAito de sua tìlha, a inl'aut;i D. Maria, coni o princi}» 
D. FilipiHi de («istella. Quasi ujdo o consci ho foì iJe parecer contra- 
rio a esti alliauc'i iKdas razòes que ex[Mizemos, entendenrto que se 
devia oisar aquèila priucez;! com o iiifaiile L). Luiz, seu tio. A rai- 
nha D. Gìilharina. que s;* acliava uP(!sciite, mal sofl'rida por ver que 
ihe contra ria vam os des4'jos e a orilhante posicAo que sna fìllia ia 
•H?cuiKir, dingindo-se aos do coiiselho (hjui ar Ufme e resolnto, dìs- 
se-lhes: El-rei meu senhor nao ros chama para conf&rir se o ra- 
samftUo se (ievf[a2er, ou nno, que esseià eMa feitoiaenao romqtie 
cointicdcn dete lazer-ae. Seguiiiim-sealguns inst;uitesdo silencio, 
depois ergueu-9<; o nianjuez de Villa Heal, e, coni aquelle asiKX-to 
grave e auctorisado pela sua origeui real, pclas suas can.s e servi- 
I cos puhlicos, respondeu voltando-se para a rainha: Pow a^vellfS 
I com quem xua aìtt;:tt xf acorìwihou para o casamento, com esses 
[ me»moi se aconaeUie para as condi^ves d'elle. 
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tergo da pianta que o architecto tracàra, e cfue devia 
ser executada. Ainda o tempo lido tinha podido escu- 
recer a alvura do marmorc, e jà os frades, scm espe- 
ranga de v^rem coatianar o conveato, comegavum a 
destruir a syoietria da fachada principale rompendo 
ou tapando as rendas que a coroavam, para Ihes so- 
brepOr aqui e alii mais urna cella de mesquinha cons- 
trucgào; vandalismo que ao diante se exerceu em 
maior escala. E ao tempio quebrou-lhe a harmonia o 
seu continuador, e desfìgurou-lhe as feigOes, cirzindo 
és phantasiosas invengOes do gothico-ilorido as lisas 
molduragens da architectura classica. 

El-rei D. Joào ni aìnda concluiu o cruzeiro da egreja 
lai qual o deixàra comeg^do e adiautado el-rei seu pae; 
pdrém, ao langar os fundamentos da capella-mór, re- 
pelliu com desdem a traga primitiva, rejeitou a parte 
mais bella e sumptuosa da. pianta geral do ediOcio, a 
que architecto adombra com maior graga e prìmor, 
com mais poesia de brincados relévos, com mais sigui- 
ificativa expressào de emblemas e divisas. * Repelliu-a 
uào so por enlevado ùa belleza e novidade da arcbi- 
tectura classica, que o renascimento do gosto pelas 
artes da antiga Grecia plantàra na Europa havia pou- 
co, e que entdo principiava a introduzir-se em Portu- 
gal; rejeitou-a tambem, e talvez, quem sabe? podes- 
semds dizer «principalmente» por aquellc impulso se- 
creto e desconbecido que, nas epochas de transigào 
que OS povos atravessam nas suas transformagOes so- 
ciaes, impelle de ordinario os governos fracos a ca- 
minhar ao acaso, mal conhecedores do terreno que pi- 
sam, inferiores por conseguinte à sua missào, e comò 
taes indecisos e perplexos pelo desvairamento das suas 
idéas, e contradictorios pela incohercncia de seus prin- 
cipios. 

A architectura classica, jà o temos dito, e repeti- 
raos ainda, creou n'outros paizes muitos modelos do 
bello em todas as derivagOes da arte, erigindo monu- 
mentos esbeltos e nobres no talhe, graciosos e cor- 
rectos em cada uma de suas partes, e decorados ri- 
camente, mas sem superfluidade de ornatos. E quem 
nào dirà, vendo a capella-mór da egi*oja de Belem, 
que a arte e o bom gosto foram alli sujeitados por 
uma pressào moral, que os desfigurou e perverteu? 
Quem nao vera estampados n'aquella massa informe 
cxterior, e na triste monotonia mterior, a oppressào 
do santo ofBcio sobre as consciencias, o peso da in- 
tervengào jesuitica na educagào popular, a lucta pro- 
longada e tenaz d*estas duas sinistras influencias, que 
aspiravam ao dominio absoluto do rei e do estado? 
Quem nào julgarà poder ler n'essas pedras, tao des- 
graciosamente accumuladas, a historia d*aquellas in- 

» Um frade de S. Jeronymo, chiimado^ se noe nào falba a roeinoria, 
fr. Tiiuiiiaz do Eapirito bantu, que vivia no convento de Bolem ein 
tempo de l). Joùo ni, escreveu urna historia d'este mosteiro^descru- 
vendu iiiinuci<jsamente nào so o que elle via aculiado, mas tanibera 
ludo o quo restava por fiizer, seffundoo primeiro e grandioso ptano 
da obra. Nào sa in a luz eflttt curiosa tiifltrjria. No meiado do secuio 
passado perlencia o manuscripto originai a bibliotbeca doconde de 
Vinjìeiro, que era urna da^ mais ricas e seleetas do nosso [.laiz, sfH 
bre tudo em manuscriptos rarus de historia patria. Infelizmeute 
desappareceram todas essas preciosidudes pelo terremoto de 1755, 
e nào t'irdou a cxtinguìr-se lambem a illustre familia que as pos- 
euia. De uiuiliis d'essa*» produceOes ohginaes apenas restii, para me- 
moria, o caljdogo de parte d'aquella livraria, )iuliiicado pelaaca- 
deiniit refil de histx.)ria no primeiro quartel do st-'culo pjissado. 

Dii historia e deM:ripcao do mosteiro de Santa Maria de Belem, 
por fr. Tiuimaz do Espirilo Santo, tivemos. ha anmjs, em nosso pol- 
der por alguns mezes uma còpia, mnndnda tirar do originai, pèlu 
pae da pessfja que nos empreslou esse curiosissimo manuscripto. 
Heuniu este individuo uma li vraria copiosa, e tambeui rica de obras 
rnnis e mnnu^riptcts, mns tudo isto leve quasi a mesnia sorte da 
do conde do Viiniuin>. desbaratando-se, e perdendo^se, talvez, o me- 
llior peculio (fesse thesouro liisLorico, nào pelo terremoto, massìm 
nuxlernamente, depois da morte do ultimo oossuidor. Entrenósé 
rarissiuio, por grande desgraga, que uma colleccào qualqner, scien- 
ti iìea ou artistica, passe por heranca, e se conserve em terceiro pos- 
Buidor. Além d'aquetta historia Uimbcm vinjrjs econsultómosem 
tempos anteriores, quando escreviamos o nosso Univerw Pittoretco, 
(183U a 184-ì), uma cljronic}i da ordem de S. Jeronymo, manuscripta, 
mui noticiosa, que perienceu à livraria do convento de Bclcm, e 
que, pela extinccào d'este, foi levada com outros papeìs importan- 
tus, escripiunis de afonimentos f>ela maior parte,^ para a reparticào 
do thesouro publico. Nào sahemos so ainda alli se conserva. Tal- 
vez que sim, ignorada e inutil. 



trigas e combates entre os nossos govemadorcs d*além- 
mar, e d aquellas suggeslòes e conflictos entre os mes- 
mos goveruadores e os missionarios da companhia de 
Jesus; discordias estas, que foram o preludio, e uma 
das causas elScientes do descredito do nosso nome, e 
do enfraquecimento do nosso poder? 

Os que forem lidos em a nossa historia, e contem* 
plarem o monumento manuelino, epopèa artistica das 
glorias de Portugal, a par, e intimamente unido, a 
capella mór de D. Joào in, parecer-lhes-ha ver na fór- 
ma externa da ultima, quasi de fortalcza, o prognos- 
tico da escravidào dos portuguezes. E nào irào longe 
da verdade, porque, em quanto se levantavam aquel- 
las paredes, tramava o imperador Carlos v a usurpa- 
gào da coroa portugueza. ^ 

Porém, nào foi sómeute com a obra da capella-mór, 
que adulteraram e desfiguraram o monumento gothico. 
Posteriormente commctteu-se ainda maior barbarismo 
na frontaria principal do tempio. 

Ornava-se està frontaria com um portico de elegante 
fabrica e de soberbos lavores, entre duas grandes ja- 
uellas, guarnecidais de muita diversidade de esculptu- 
ras. Sobre o portico abria-se um oculo ou janella cir- 
cular, decorada com todo o luxo da architectm*a go- 
thica. Devia terminar està fachada em duas torres es- 
beltas e gi*aciosas, compostas de dois corpos oitava- 
dos, primeiro mais smgelo, o segundo muito or- 
nado, e coroado por alto coruchéo pyramidal, todo 
aberlo em rendas delicadas, com exquisitos lavores 
onde escasseavam os arrendados. Por baixo das torres 
havia duas jauellas, na altura do còro, tambem com 
seus lavores. 

Ficàra incompleta està frontaria. Quando as obras 
pararam, uma das torres tinha construido so o pri- 
meiro corpo, e a outra apenas estava principiada, fal- 
tando as rendas, ou grades, e mais ornatos que de- 
viam ligar as duas torres. 

Està fachada olhava para o deste, ou occidente, e 
deitava para um pouco espagosoadro, guarnecido pelo 
lado do norie com a portaria do mosteiro, e pcilo lado 
de oeste com uma frente do dormitorio, que se pro- 
lunga com tempio, na qual havia uma grande ja- 
nella cenventual, em correspondencia com a porla da 
egreja. Pelo lado do sul era o adro aberto e franco 
ao publico. 

Devia compòr-se o mosteiro, conforme o risco do 
architecto, de um edificio de hospedarias, de quatro 
dormitorios, correndo em volta de um grande claus- 
tro, que devia ficar por detraz das hospedarias, e de 
outro claustro por detraz da egreja, além das mais 
officinas. Porém comò de todas estas obras projecta- 
das, apenas se construissem o segundo claustro, e o 
edificio das hospedarias, com frente para o Tejo, ap- 
proveìtou-s& este para accommodagào dos frades, con- 
vertendo-se em dormitorio. Mas d'este modo ficaram 
OS frades sem passagem para o tempio por dentro do 
convento, sendo obrigados, para assistircm aos officios 
divinos, a dcscer a um paleo para depois entrarem 
na portaria, e d*esta passarcm à egreja pela porta prin- 
cipal, ou por uma porta que abriram no claustro com 
serventia para o cruzeiro da egreja. 

Attendendo em firn às ropetidas representagOes dos 
frades, que nào cessa vam de expor os incommodos 
que sofCriam por similhante falta, construiu-se primei- 
ramente um passadigo provisorio, e mais tarde deter- 
minou governo acabar com o pequeno adro do tem- 
pio, cobrindo-o com abobada, e edificando sobre està 
uma sala que servisse de communicagào aos frades 

» D'esUì occulta e ìnfructuosa tentativa, que é pouco conhecida, 
foi primeiro agente Luiz Sarmento de Meiidonca.embaixadordeCar- 
I(»s V, o qual ajustou o eisamcnto da infanta' D. Maria com o prin- 
cifie D. Pilippe. Mais tarde foi segundo agente e emissario 6 [«idre 
jesuita, S. i*rancÌ8co de Borja, que veiu tres vezes a Portug}il, soli 
preteztos religiosos, mas cuoi o encarso secret<j de tiromover os 
interesscs ambiciosos, priineirunicnte uè Carlos v, e deijoisde Fi- 
lippe li. 
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para o còro de cima. Transformou-se em porta a ja- 
nella conveiitual do dormitorio, e abriu-se outra por 
baixo do oculo acima refmdo, o qual se desfez, con- 
struindo-se no seu logar uma janeila rasgada para 
dar mais luz ao còro. 

D'està maneira mascararam e estragaram completa- 
mente a frontarìa principal do tempio. A abobada cor- 
tou pelo meio uma das duas grandes janetlas que se 
abriain aos lados da porta. À outra foi desfeita para 
se trazer mais para di ante a parede da portarìa. E a 
formosa porta da cgreja, cuja còpia damos em gravu- 
ra, ficou corno esmagada pela mesma abobada, que 
tambem Ibe cortou muitos ornatos que subiam a maior 
altura, obrigando a rcbaixar e modificai* outros. 

Està obra vandalica pertence ao reinado de D. Fe- 
dro n, e concluiu-se nos fins do seculo xvii. 

Entrando o portico, que serve de vestibulo, vé-se 
ù dìreita um aitar de pedra, por cima do qual està 
um oratorio envidragado do Senhor Jesus dos Nave- 
gantes. oratorio tapa, nào de todo, parte de uma das 
janellas que dcìxàmos mencionadas. À outra parte 
da janeila, que é a supcrior, foi cortada pela abobada 
do dito portico, ou vestibulo. Dizem que foi n'aquelle 
proprio aitar que se disse a missa a que assistiu Vasco 
da Gama, e seus companheiras, no dia 8 de Julho de 
1 497 em que embarcaram para a sua aventurosa via- 
gem, sendo ac^ompanhados a alìì até à embarcagào pro- 
cessionalmente por muitos padres e grande concurso 
de povo. Entre os sacerdotes contavam-se os freires 
da ordem de Ghristo, que administravam a ermida de 
Nossa Senhora do Restello, e o hospital dos marean- 
tos, fundados n'aquelle logar pelo illustre infante D. 
Henrique, filho de el-rei D. JoSo i. 

Dentro, pois, da portarla, outr'ora adro, fica à di- 
reita de quem entra,, a porta principal da egreja de 
Santa Maria de Belem. arco é guarnecido de nichos 
com estatuas, e multa variedade de relévos, tendo na 
parte mais alta o escudo das armas reaes sustentado 
por dois anjos. Sobre a porta estSo tres quadros, re- 
preseatando, o do meio, o nascimento de Jesus Chris- 
tOj da esquerda a Annunciacdo, e o da direita a 
Adoracdo dos Reis, Estes quadros foram alterados e 
estragados por occasiSio de se fazer a abobada. Aos 
lados da porta avultam, mettidas em nichos, as esta- 
tuas dei-rei D. Manuel e da rainha D. Maria, sua se- 
gunda mulher, ambas de joelhos, e em oragSo. A dei- 
rei, do lado esquerdo de quem entra no tempio, tem 
juiito a si S. Jeronymo, de pé; e a da rainha S. Joào 
Baptista, tambom de pé. As peanhas e columnas tor- 
cidas que sustentam as estatuas, e os baldaquinos 
rendilhados que as cobrem, sào de um trabalho en- 
genhoso e delicado. Por baixo estào mettidas em ni- 
chos as estatuas dos quatro evangelistas. 

Seguem-se a toda està obra de esculptura dois bo- 
tareos cobertos de lavores, e com as estatuas de S. Fe- 
dro, S. Paulo, e outros ajjostolos, collocadas em ni- 
chos, com baldaquinos curiosamente arrendados e la- 
vrados. Estes botareos subiam a multa altura antes da 
construcgào da refenda abobada. Gortando-lhes mais 
de metade, remataram-n*os com umas umas com seus 
pedcstaes, que desdizem completamente da archite- 
ctura da porta. Em seguida aos botareos aiuda se 
véem mais duas estatuas de santos em nichos, e so- 
bre peairiias sustidas por dolgadas columnas, tudo 
egualmente adomado de silvados, arabescos, e outras 
iinaginosas inven^es. 

Do interior do tempio, e do claustro, jà os nossos 
leitores tem noticia pelas gravuras e artigos publica- 
dos a pag. 1 e 249 do voi. vi; e da mag:nifica e ce- 
lebre custodia dada ao mosteiro por el-rei D. Manuel, 
a pag. 241 do voi. ii. Continuaremos n'este empenho 
de fazer conhecidas, pela gravura, todas as bellezas 
de arte d'este riquissimo monumento. 

I. nE ViLRBNA Barbosa. 



INYALA 

Este quadrupede é uma especie do gwiero dos an- 
tUopes, pertencente, por conseguinte, à ordem dos rw- 
vìinantes. Habita no interior da Africa, nos territorios 
povoados de florestas e cortados de rios. É de cor 
parda escura na parte superior do corpo, ievemente 
raiada de branco tao resplandecente corno prata, em 
iistas transversaes. ventre é mais claro, quasi fou- 
veiro, e guarnecido, comò todo o pescoso, de peUos 
mais longos que os do resto do corpo. Isto diz res- 
peito aos machos, pois que as femeas, além de sereni 
mais pequenas, e sem armas, corno as corgas, a que 
multo se assimiiham, tem o pel lo curto e todo eguài . 

Vivem as inyalas em sociedade, andando em nu- 
merosissimos rébanhos, os quaes sdo ordinariamente 
seguidos de perto de leOes, tigres, hyenas e outros 
animaes ferozes, que as assaltam para as devorar, 
comò preza certa e de facil caga. Facil, dizemos, em 
razào de formarcm rébanhos; pois que, se uma inyala 
vagueia solitaria, o que às vezes acontece aos machos, 
cagador que o persegue, seja homem ou fera, en- 
contra grande difiiculdade em a alcangar; tal é a sua 
ligeireza. E. foi n*esta qualidade que a Providenc^a Ihe 
poz a sua principal defensa; por quanto a dogura da 
sua indole e a brandura dos seus costumes impedem- 
Ihe ser aggressora, e a sua timidez raras vezes Ifae 
consente fazer rosto ao inimigo que a persegue, ainda 
que este seja sìmplesmente um cào. 

Sustentani-se de plantas e raizes. Os seus costumes 
sào parecidos aos das gazellas, das quaes os nossos 
leitores encontrarào noticia, acompanhada de uma gra- 
vura, a pag. 344 do voi. iv. 

A gravura que publicàmos n*este logar é copiada 
de uma que adorna o diario da viagem de William- 
Charles Baldwin na Africa orientai, de que fallàmos 
a pag. 21. Este illustrado viajante, que tantos servi- 
gos prestou às sciencias, e com cspecialidade k geo- 
grapnia, durante a sua longa peregrinagdo de oito 
anoos (1852 a 1860), através d*aquelles sertOes afri- 
canos tao pouco conhecidos e tao ricos em todos os 
tres reinos da natureza, viu pela primeira vez as inya- 
las no paiz dos amatongas. A gravura representa, pois, 
uma paizagem d'essa regiao. ^ 

I. DE VlLHENA BARBOSA. 



AMOR DE CIGANA 

(Vid. png. 2G) 

n 

A NOITE NO LAGAR 

grito «Os arabes!» nao porla nunca do certo em 
maior confusào uma aldeia christà, soaiido aterrador 
no meio dos folgiiedos das donzellas godas, do que 
oste brado «Os ciganos!» poz em disturbio a alogre 
companhia da festa da azeitona. 

capellào levautou-se immediatamente, e largou 
a correr para se ir postar junto da nédia mula sacer- 
dotal, que' podia por acaso agradar à impia turba. 
tenente poz-se tambem em pé, e jurou por Belzebuth 

Sue farla em faiiicos o malandrò que encontrasse a 
ar-lhe cabo das laranjaà, ainda verdes, do pomar. 
Sylvostre de Azevedo levantou-se a pressa, e safu de 
casa a firn de dar as ordens nocessarias para que 
nada faltasse aos hospodes imprevistos. Estes sào in- 
capazes de violar a hospitalioade que rocebem, em 
quanto Ihes nao recusam coisa alguma; mas, em nào 
acontecendo assim, nada para ellcs é sagrado. 
Antimo conh(H!edor dos usos e costumes d'essa raga. 
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Sylvestre de Azevedo sabia que, n'esses aboletamen- 
tos forgados, o melhor é fazer boa cara, e que a ar- 
rogancia e a altivez so podem fazer brotar a chàmma 
de um incendio inesperado n*algum dos celleiros da 
propriedade. Por isso elle saiu tao rapidamente da 
casa de entrada, corno se Ihe annunciassem que sua 
magestade vinha pernoitar na sua babìtagdo. 

— Artista que fraternisaste com os bandidos dos 
Abnizzos, disse Alberto; Salvador Rosa que percor- 
reste a Calabria, embruibado na tua capa de pintor, 
ao lado de Tristany; touriste que adormeceste com o 
somno dos justos debaixo do docel fluctuante da 
tenda do kabyla; cagador de aventuras, inimigo figa- 
dal da banalidade, adorador do pittoresco qiuind me- 
me; Jorge da Silveira, ahi vem uma tentagào artistica! 
Ahi vem uma borda de ciganos procurar-te, de ciganos, 
entendes tu, dos compatriotas da Esmeralda de Victor 
Hugo, da Meg Merrillies de Walter Scott, da Carmen 
de Mérimée, e d'essa suave creagào de Maxime du 
Camp, cujo nome nào me occorre agora. Estes ci- 



ganos vieram de proposito por tua causa! Sabiam que 
tu estavas aqui, sequioso de pittoresco, e disseram 
comsigo: «Vamos dessedentar o pobre pintor com 
uma bilha d'esse liquido. Sejamos pittorescos! Fur- 
temos algumas cavalgaduras que encontrarmos no 
caminho, e, se elle tiver algum cavallo bonito, sur- 
rìpiemos-lh'o tambem, tudo no interesse da arte, e 
para nào perdermos o colorido nacional». Que dizes 
tu a isto, Jorge? 

— Digo que és um doido; mas que no fundo das 
tuas dìvagaQóes de esturdio ha o seu fundo de verdade 
tal ou qual. Essa raga excentrica dos ciganos em 
Portugai, dos gitanos na Hespanha, dos bohémiens 
em Franga, dos gypsies em Inglaterra, dos zingari 
em Italia, dos zigerner na Allemanha e dos tzigamy 
na Russia... 

— És urna torre de Babel n'essa especialidade. 

— Essa raga excentrica, progrediti Jorge sem se im- 
portar com a interrupgào do seu companheiro, é digna 
mais do que todas as outras da attengào do artista. 




Mais ainda do que a raga hebraica, e com multo me- 
nos motivo, porque parece nSo ter jàmais formado 
uma nagào, conserva no meio de todos os povos uma 
notavel individualidade. Mistura-se com elles sem se 
ronfundir, e corno o azeite que, por mais que se 
envolva com os outros liquidos, sobrenada sempre à 
superficie, assim os ciganos, por mais que mergu- 
Ihem nas ondas da sociedade civilisada, fazem-se 
sempre conhecer pelos seus habitos originaes, e um 
tanto selvagons. Vamos vél-os. 

— ^ Vamos. 

E OS dois estouvados pegaram nos cbapeos e sai- 
ram. 

Era uma noite darà e fria de iaverno. As arvores 
baloigavam-se brandamenle, curvando-se ao sopro 
agreste da brisa. A lua illuminava a (quinta com a 
sua luz pallida, e a sombra da casa projectava-se no 
chao do jardim. Chegando ao alpendre, Jorge e Al- 
berto embugaram-se bem nas capas, e desceram ra- 
pidamente a escada. Ao longe sentia-se o tropear de 
cavalgaduras, e um grande borborinho de fallas. Os 
dois amigos dirigiram-se para o sitio d'onde vinha o 
ruido. 

Chegaram à porta da quinta ao mesmo tempo que 



OS ciganos. Era realmente um panorama pittoresco. 

As ciganas, com os seus ca^ellos negros fluctuando 
sobre os hombros, ou collados na cabega em trangas 
fartas, com o seu trajo meio hespanhol meio extrava- 
gante, mas todas com os pés nùs, vinbam montadas 
em magnifìcos jumenlos, ou em bons cavallos e ma- 
chos, fructo- provavelmente das rapinas da caravana. 
Cercavam-n'as os homens, caminhando todos a p6, 
uns com o chapéo redondo andaluz, outros com o 
barrete alemtejano. Pendiam-lhes da cintura as facas 
de matto, presas com os cordeis que enrolam nos 
pulsos para o jogo da navaja. Os rostos queimados, 
as barbas cerradas, davam-lhes uma apparencia de 
^Iteadores, que nào era de certo desmentida pela 
fama de que essa raga goza. Algumas das muiberes 
conservavam ainda em todo o seu esplendor a for- 
mosura do typo orientai. E todo o grupo tagarellava, 
fallando n'essa lingua incomnrehensivel, que elles 
consenam, e aue tem escapaao em parte às investi- 
gagdes dos philologos. Os raios da lua, batendo n'a- 
quelle mont&o de cabegas, davam um grande realce 
à feigào originai da caravana. 

Jorge e Alberto, embugados, de charuto na boca, 
viram entrar na quinta aquella torrente, que se es- 
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treitou para passar pela porta, e que immediatamente 
depois se espalhou pela quinta, apparecendo em gru- 
pos pittoreseos, wis no meio das oliveiras, outros 
pelo meio dos canteiros, outros enterrando os pés 
descalgos na areia das ruas, corno um rio que, de- 
pois de atravessar um sitio apertado entre as duas 
margens, se espraia rapidamente assim que póde fa- 
zel-o, e ndo deixa ficar um reconcavo so sem o inun- 
dar com as suas aguas. 

Os criados de Sylvestre de Azevedo vieram dar di- 
recgào à corrente. Perguntaram pelo cbefe, e um bo- 
mem alto, barbado, com cinto vermelbo^ saiu do meio 
do grupo. Indicaram-lhe o lagar corno sendo a casa 
determmada para elles ficarem de noite, devendo 
fazer a comida na arribana^ a firn de evitai* qualquer 
desastre aue resultasse de cair aiguma faìsca nas ceì- 
ras que bavia no lagar, ìnutil por em quanto. 
cbefe accedeu, disse algumas palavras aos seus com- 
panbeiros, e todos se dirigiram para o sitio indicado. 
. Jorge e Alberto voltaram entào para casa. Quando 
atravessavam, convei^ando, um dos pomares mais 
proximos da babitagào, uma figura bumana saiu de- 
traz de uma arvore e avangou para elles. Era o te- 
nente. 

— Onde està elle? — perguntou o digno militar 
brandindo um espeto de cozinba com a arrogancia 
de um godo, brandindo a frankisk. 

— Elle quem? — perguntou Jorge. 

— inimigo. 

— Qual inimigo? 

— Os ciganos. 

— Estào-se accommodando no lagar. 

— Bom! bonito! tenbo de acampar aqui toda a 
noite; vou cbamar alguns criados, e organisar pi- 
quetes. 

— Para que sao esses preparativos guerrciros, sr. te- 
nente? — perguntou Alberto com a maior ingenuidade. 

— Para defender a minba propriedade. Ilei de mos- 
trar a esses bandidos que uào se roubam impune- 
mente as laranjas verdes de um dos 7500 do Min- 
delio. Hei de ibes mostrar os meus recursos estrate- 
gicos. 

— É inutil a batalha, retorquiu Jorge gravemente; 
OS ciganos sào respeitadores da bospitalìdade. Mas 
pcrtence-lbe este pomar encravado na quinta de Syl- 
vestfe de Azevedo? 

— Sim, senbor, respondeu o tenente com orgulbo, 
foi-me iegado pelos meus antepassados. 

— Nào sei comò se nào desfaz d'elle! dono da 
quinta comprava-lbe esse pomar pelo dobro do seu 
.valor. 

— Mas nào o vendo eu. Hei de transmittil-o aos 
meus descendentes. A proposito, continuou quando 
OS dois amigos se despediam d*elie, mandem-me para 
cà alguns dos criados, e recommendem-lbes que tra- 
gam armas. Quero estabelecer nas minbas fronleiras 
mn cordào de sentinellas. Talvez até organise fortifì- 
cagOes. Nào se esquegam. 

E bom do tenente embainbou a cspada, ou an- 
tes enfiou o espeto por uma das casas da sobrecasaca, 
e foi collocar-se de novo no seu posto por delraz de 
uma arvore. 

lam jà OS dois a subir a escada, quando recebe- 
ram uma nova interpellagào. 

Saiu um rosto bocbecbudo da porta da cavallariga, 
e, cibando para cima, perguntou: 

— Jà se foram? 

Era capellào, o qual, comò dissemos, se tinha 
ido collocar ao pé da sua mula. Alberto parou, ou- 
vindo som da voz, e, debrugaudo-se, reconbeceu o 
seu bospede. 

— Que està abi a fazer, padre capellào? 

— Estou aqui ao pé da mula. meu amigo nào 
fazia mal se viesse para cà. seu cavallo tanibem 



corre algum rìsco. Nào quero que a minba mula mude 
de dono, e va parar à mào d esses malditos, que uào 
tem eira nem beira. Nada! cautela e caldo de galli- 
nba nunca fizeram mal. Elles jà nào estào na estrada? 

— Estào no lagar. 

— Bom! bom! o melhor é irmos para casa pòrmo- 
nos a salvo. De mais a mais o seu. cavallo tem aiidado 
aos coices com as cavalgaduras de cà^ e eu tenbo-me 
visto em calgas pardas para as accommodar. Bafe- 
mo-nos, safemo-nos! 

Alberto ainda quiz por algumas duvidas; mas o 
bom do padre fez uma tal oragào prò mula sua^ que 
obrigou seu bospede a ceder. Este despediu-se de 
Jorge, e desceu de novo a escada para acompanbar 
na retirada o digno capellào. Jorge continuou a subir. 

Estava jà deserta a casa da entrada. A apparigào 
dos ciganos bavia produzjdo uma tal confusào, que 
tinba esmorccido a festa, e feito dispersar a pouco e 
pouco OS alegres varejadores. Jorge retirou-se para o 
seu quarto. 

Jà ia sol bem alto, quando o nosso artista, que, 
devemos dizel-o, nào poderia pintar com muita exac- 
(ào uma paizagem que fosse illuminada pelo suave 
clarào das madrugadas, se levantou da cama. Ves- 
tiu-se, e, depois de almo^ar, accendeu um charuto, 
abriu a janella, e comegou a contemplar as espiraes 
de fumo que se elevavam lentamente na atmospbera 
limpida de um bonito dia de novembro. N*esta pseudo- 
occupagào levava boras iuteiras o bom do meu beroe. 
Acredite o leitor que treme indignada a minba penna 
ao tragar estas linbas, nas quaes me vejo obrigado a 
contar este acto de lazzaronismo de Jorge da Silveiira. 

N'esse dia porém nào era so na ascensào do fumo 
do cbaruto que se iam os olbos do pintor. aspecto 
da escada e do alpendre prendia-lbe tambem a attcn- 
gào. A escada transformàra-se n'uma especie de es- 
cada de Jacob, com a so differenca de que, em vez 
de serem anjos os que subiam e desciam, eram sim- 
plesmente ciganos e ciganas. 

Nunca viu o leitor um enxame de abelbas, as 
quaes, saindo da colmeia e volteiando no jardini, umu 
rouba à rosa o odorifero succo, outra pàira era torno 
do branco jasmim até Ibe ir poisar na corolla, outra 
pendura-se das graciosas pétalas do cravo, e voam 
depois zuniudo a levar para a babitagiio o producto 
dos seus furtos? Nunca viu a azafama em que ellas 
andam, umas voltando para a colmeia, outras saindo 
d'ella, outras volteiando por entre as flores? Ou antes, 
e a comparagào sera mais exacta, ainda que menos 
poetica, nunca viu um carreiro de formigas, saindo 
da sua cova para irera buscar os provimentos, nào 
descangando um instante, de sorte que durante multo 
tempo se consenta o cbào negro da multidào andari- 
Iba? Pois assim estavam os ciganos e ciganas, su- 
bindo e descendo a escada, um a pedir couves, ou- 
tro a pedir vinagre, outro a pedir loucinho, oulrosal; 
uma morenita, soltoo cabello de azeviche, a pedir 
azeite, que é o pat-chouli de que ellas se servem para 
conservar lustrosas as suas trangas, e a escada sem- 
pre coalbada, e o alpendre sempre inundado d'essa 
multidào, descendo uns com as garrafas e os pucaros 
cbeios, outros subiudo com as màos vazias pai*a pe- 
direni aiguma coisa de que necessitassom. 

Estava Jorge da Silveira observando curiosamente 
este quadro, quando um novo incidente cbamou a 
sua attencào para outro lado. Um bom cavallo, ar- 
reiado à bespanbola, paràra quasi por baixo da ja- 
nella do seu quarto, e um cigano admiravelmente 
vestido, e de uma notavel gentileza de feigOes, sal- 
tàra com presteza ao meio do cbào, e pondo um joe- 
Ibo em terra, apresentàra outro com a galanterie 
mais requintada, para que uma rapariga, que trouxera 
na garupa do cavallo, se podesse apeiar mais facil 
mente. 



Digitized by 



Google 



ÀRCHIVO. PITTORESCO 



89 



Era a recem-chegada a expressfto mais completa 
da formosura cigana. A tez morena, os olfaos negros 
rasgados com um nSo sei qué de selvagem e vago no 
olbar, cabdlo negro com esses reflexos azulados 
que possue a axa do corvo, enrolado em trangas de- 
liciosas e fartas, qae ihe inundavam o pescogo, on- 
dulando soère as roupinhas. A boca vermelha corno 
a roma (vclha comparagùo que ha de subsistir em 
quanto aigum outro fnicco nio tiver para com os poe- 
tas a delicada condescendencia de se purpurear tam- 
bem). Os dentes alvissimos! pé descalgo de um 
mìmoso de lórmas a provocar a botinha de setim, a 
qual, oomo diz coni razdo Julio Machado, se ve cons- 
trangida a calgar por ahi tanto pesunho! 

Todas estas observagOes fizera n'um relancear de 
elhos nosso amigo Jorge da Siiveira coni o conscien- 
cioso escrupulo de um verdadeiro artista. 

(Continua) M. Pinheibo Cragàs. 



RELATORIO ANiNUAL 



DA ESCHOLA INSTITUIDA PELO SR. CASAL RIBEIRO 

Como insperior d està eschola vou dar conta das 
occurrencias do seu quarto carso. Seguirei na expo- 
signo doà factos a mesma ordem adoptada nos prece- 
dentes relatorios, para mais faciiidade das compara- 
(^Ges. • 

Prìncipìou anno lectivo com 39 alumnas, 35 das 
quaes passaram do curso anterior, e 4 foram nova- 
mente matricuiadas. Durante o anno lectivo entraram 
28 e safi*am 18: por ausencia voluntaria 11, falle- 
cida 1, e 3 por faltas repetidas; sendo as primeiras 
despedidas d'està eschola desde a sua fundagdo, por- 
que jji cumpria dar algum exemplo n'este ponto. 

Encerrou-se o curso com. 45 alumnas, que repar- 
tidns pelas edades apresentam: 14 de 10 a 16 annos, 
25 de 5 a 9, e 6 de menos de 5. Decomposto o mesmo 
numero pelo tempo de matricuiadas, ha 12 desde a 
fundagào da eschola, ou com 4 cursos completos; 4 en- 
Ire 3 e menos de 4 annos; 3 entre 2 e menos de 3; 
6 entre 1 e menos de 2; e 20 de 1 a 10 mezes de 
admittìdas. Entre estas ultimas uma so tinha algum 
ensino quando se matriculou, e todas as mais eram 
anafphabetas. 

No anno escholar, de fevereito a fim de dezembro, 
bouve 206 dias uteis, em que se deram 5:393 li^Xies 
por ouvintes; sendo 4:524 às alumnas que chegaram 
ao fim do curso, e 869 às que o deixaram. 

mez de niaior frequencia foi abril, com a mèdia 
diaria de 30: novembro o de menor, com a mèdia 
de 20. A mèdia diaria em todo o anno, sobre a fre- 
quencia das alumnas que terminaram o curso, foi de 
22; e de 26 em rela^ào a todas. A mèdia de ligOes 
aproveitadas, ou dias de frequencia de cada uma das 
actuaes alumnas, foi de 100. 

As faltas totaes foram 3:161; por doenga allegada 
610, e Sem causa conhecida 2:551; d'onde resulta 14 
para mèdia diaria no anno, em relagào a todas as 
discipuias. Quanto às actuaes, deram 2:559 faltas; 
resultando 56 para cada uma corno mèdia diaria ou 
faltas dadas por todas em communi. 

De tudo resulta, em termos arithmeticos, que a 
respeito das actuaes alumnas, as faltas estào para as 
frequencias na raz^o de 12 para 22, ou que a cada 
22 dias de frequencia correspondem 12 faltas, pouco 
mais de mctade. No curso precedente a analoga ra- 
zào foi de 34 para 56. Reauzindo, para clareza da 
conclusdo, estas duas razDes geometricas ao mesmo 
denominador ou termo de comparagào, temos no ul- 
timo curso as faltas para as frequencias corno 168 
para 308, e no anterior 187 para os mesmos 308. 

Vè-se, pois, que a frequencia melhorou, ainda que 



mui pouco, apesar de para isso empregar os mesmos 
meios e mais algunfi, ^ue no curso precedente. 

Em todoa os relatonos tenbo tido que lamentar a 
grande quantidade de faltas, mal infeiizmente com- 
mnm a quasi todas as nossas escholas, e sobre o qual 
escuso accrescentar mais refiexóes ós que expendi nos 
ditos relatorios. 

É muito de esperar que algumas recentes providen- 
cias, comò a creag&o das escholas normaes, a diffus&o 
do methodo pcNPtuguez, sua oonsequencia, a inspec- 
g&o periodica das aulas primarias, e a formando das 
commÌ6s6es locaes para as vigiar e proteger, melbo* 
rando a instrucgdo popuiar, h&o de influir para ser 
mais aproveitada pelas ciasses sociaes que hoje tanto 
a descuram. 

A fim de excitar o estudo e a emulando entre as 
discipulas, foram 22 examinadas publicamente em 8 
de agosto; em leitura, doutrina, escripta, arithmeti- 
ca, e systema metrico. 

Os examinadores foram os srs. Luiz da Costa e Sou- 
sa, Antonio Servulo da Matta, José Fernandes Ifenri- 

3ues, Antonio Fedro Silves Ferreira, e Manuel Salva- 
or Vieira, alumnos mestres da eschola normal de 
Marvilla; e o sr. José Maria de finto Queiroga, pro- 
fessor regio na freguezia de S. Mamede, preparado na 
mesma eschola. 

Nas apreciagOes d'estes srs., corisignadas nos map- 
pas de n. 14 a 16, que est&o patentes, predominam 
em grande maioria os optimos e bons. É agradavel 
mencionar, que na casa das observa^es dos ditos 
mappas, em relagao à discipula Maria da Nazareth, 
se le seguinte: «Ponho-lhe sómente optimo na lei- 
tura e doutrina, porque nào ha classificalo superior». 
E àcerca das alumnas Maria da Madre de Deus e Oli- 
veira. Cecilia Adelaide da Purificalo Marques, e Joa- 
quina Maria Alvaro, ha està nota: «Foram tambem 
examinadas em quebrados e satisfìzeram completa- 
mente». Està especie nào entrava no programma dos 
exames, a oue obsequiosamente assistiram os srs. 
Luiz Filippe Leite e Antonio Maria Baptista. 

No fim d'estes exames foram distribuidos comò pre- 
mios alguns objectos que haviam sobejado de simi- 
ihante distribuigào no fim do anterior curso, e con- 
beram ti maior parte das examinadas. 

Em 22 de Janeiro ultimo houve os exames an- 
nuaes, segundo o costume. Propozeram-se 29 alum- 
nas; 25 nas disciplinas ordinarias da eschola, mas 
faltaram 2; e 4 para exercicios de ensino ou re^en- 
cia da aula, que muitas vezes praticam, ajudando as 
sras. -professoras. 

As primeiras foram examinadas pelos jà menciona- 
dos srs. professores Antonio Maria Baptista e José Ma- 
ria de Brito Queiroga; e pelos alumnos mestres do 
segundo grào da eschola normal, os srs. Costa Sousa, 
Matta, Jeronymo Gurado de Oliveira, Filippe Antonio 
Jorge, Gustavo Adolpho Robim GorjSo, José da, Cruz 
Migueis Alfaia, Francisco Joaquim de Campos Rodri- 
gues, e José Fernandes Hennques. Todos, com au- 
ctorisagào do respectivo director o sr. Luiz Filippe Lei- 
te, cortezmente se prestaram a està tarefa, que des- 
cmpenharam com o acerto e esmero que tanto credito 
dà àquelle excellente estabelecimento. 

Das 23 examinadas, foram-no 13 em leitura por 
elementos, 12 em leitura corrente, 7 em escripta na 
pedra, 8 em escripta no papel e dictada, 23 em dou- 
trina, 10 em arillunetica, e 8 em systema metrico. 

Nas respectivas apreciagOes predominam as mais 
favoraveis. No total de 81, houve 20 muito bem, 36 
bem, 19 sofTriveis, e 6 mas. 

Tambem foram examinados, Tancredo Caldeira, de 
7 annos de edade, que anda cursando a eschola annexa 
à normal de Marvilla; e duas meninas (|ue adventi- 
ciamente frequentam està aula. Todos obtiveram boas 
aprecia^s. 
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É de notar que as examinadas em doutrina chrìstà, 
que foram todas as 23, obtiveram: 11 multo bem, 

11 bem, 1 soffrively e neuhum mau, apesar de sereni 
algumas de tenra edade. Nos exames em agosto, de 
que jà fallei, deu-se a mesma circunstancià; houve 
no total de 22 examinadas, 2 optimoSy 18 bem, 2 sof- 
friveis, e nenhum mau. 

Este resultado prova o cuidado que, n'esta parte 
tao essencial do ensino primario, tiveram as sras. pro- 
fessoras, coadjuvadas pelo digno parodio d'està fre- 
guezia, reverendo P. Justino Teixeira Guedes, que 
sempre uma ou duas vezes por semana veiu doutri- 
nar as alumnas, com o desvelo proprio do seu sagrado 
ministerio. 

Gabe dizer aqui, que entendo que ao ensino da dou- 
trina se deve juntar nas escholas primarias a pratica 
dos deveres e actos religiosos, e de accordo com as 
disposigócs do decreto regulamentar de 20 de dezem- 
bro de 1850, no capitulo iv, artigo 17 e seguintes, 
dispuz que nos dias sanctifìcados tambem se reunis- 
sem as alumnas na aula, para na companhia de suas 
professoras irem à missa do dia na freguezia. Assim 
se praticou, mas com interrupgóes e apenas em 16 
domingos, por falta de concurrencia, que nunca foi 
maior de 24 nem menor de 5. 

Gom mesmo intuito, e fundado no refendo de- 
creto, fiz com que as alumnas chegadas à edade pro- 
pria da confissao e communh&o, fossem com suas mes- 
tras cumprir estes preceitos da egreja, o que se ve- 
rificou no mez de margo. Confessaram-se 25, das quaes 
receberam a euchari^ia 10; sendo pela primeiravez 
13 d'aquellas e 5 d'estas. 

Taes obrìgagOes sdo, em geral, pouco cumpridas 
pelos professores das escholas primarias. É necessa- 
rio, a meu ver, suscitar sua rigorosa execucSo, por 
meio das inspecgòes, e exigindo-se na estatistica das 
mesmas escholas, os dados relati vos a este importante 
assumpto. 

Assim se remediaria em parte a incuria, o desamor, 
crime mesmo direi, de tremenda responsabilidade, 
em aue incorrem muitos paes e mdes de familia, 

Juanao deixani crescer seus filhos sem Ihes ensinar 
outrina, mesmo a mais elementar, nem as praticas 
mais naturaes, nào digo so aos christàos, mas a todos 
08 homens: orar a Deus, e frequentar seus templos! 
Infelizmente é a experiencia d'està eschola que me 
leva a reflexóes taes. 

Entre as meninas que pela primeira vez se con- 
fessaram, houve algumas de 9, 10 e 11 annos; e de 

12 e 13 entre as que receberam a communhao,- tam- 
bem pela vez primeira. Das que tem ido à missa, al- 
gumas de 8 a 10 annos nunc^ a tinham ouvido. Até 
entre as alumnas presentes, està sentada uma de quasi 
11 annos de edade, que vivendo com seu pae e màe, 
e residindo n'esta freguezia ha mais de quatro annos, 
multo proximo da egreja parochial, declarou nunca 
haver entrado niella, nem ouvido missa n*este espago 
de tempo! Occulto seu nome e o de seus paes; nào 
por elles, mas por ella, e pelo respeito que, ainda as- 
sim, Ihes deve ter. Judiciosamente diz o insigne poeta 
que me escuta, o sr. A. F. de Gastilho, no hymno, 
que diariamente se canta n'esta eschola: 

«Rindo a eschola nos quer bera; 
«Tem a mestra em nós amigas 
aTemosn'ella amiga e màe. 

Sim : a mestra, a eschola-mSe, darà a està filha, 
mais que na existencia Ihe deram seus progenitores : 
a crenga e a dignidade moral. 

Estes e muitos outros similhantes e desgragados 
exemplos, merecer devem grave attengSo aos que di- 
rigem ou se interessam nas coisas da educagào, e mui 
particularmente aos srs. parochos. Além do que é mis- 
sào e essencial dever d'estes, cumpre combater pela 



eschola contra a ignorancia e contra o espirito e a 
propaganda da descrenga que mina a sociedade mo- 
derna, e oue vae penetrando nas ultimas camadas so- 
ciaes, proQuzindo em todas ellas seus funestos effeitos. 

Se queremos melhorar a nova e as futuras geragOes, 
nào tratemos so de as instruir; mas tambem e junta- 
mente, se os deveres patemos forem esquecidos, de 
Ihes communicar a fé, as praticas e as virtudes chris- 
tàs; sem o que nào póde haver verdadeiro progresso, 
nem ordem, liberdade, e patria. 

Para os premios do novo curso serào tidos em mui 
particular consideragào os costumes religiosos, e a fre- 
quencia à missa. 

Releve-se-me està naturai digressào, e volto a tra- 
tar da segunda parte dos exames. Jà disse que 4 
alumnas se propozeram a exercicios de ensino ou re- 
gencia de aula. Foram Maria da Madre de Deus Oli- 
veira, Gecilia Adelaide da Purificagào Marques, Joa- 
quina Maria da Purificagào Alvaro, e Agueda Gusto- 
dia dos Anjos Gasse. As tres primeiras jà no anno pre- 
cedente foram examinadas com especial rigor, corno 
priucipaes moniloras ou ajudantas das» sras. profes- 
soras. 

Satisfizeram completamente ao illustradissimo jury, 
composto pelos srs. Luiz Filippe Lcite, Antonio Maria 
Baptista e Antonio da Silva Tullio, presidido pelo sr. 
Antonio Feliciano de GastiJho. 

Resolveu o mesmo jury passar-Ihes attestados ou 
diplomas, para Ihes aproveitar em qualquer pretengào 
à profissào de mestras, que jà entào desejavam se- 
guir, e ainda desejam. 

Por estas circunstancias, e por terem as ditas tres 
alumnas continuado a aperfeigoar-se e a distinguir-se 
na eschola, entendi que poderiam juntamente com a 
outra, propor-se a provas praticas no modo de a re- 
ger; isto é, que repetissom no dia dos exames o que 

3 nasi diariamente praticam, ensinando as suas con- 
iscipulas corno ajudantas das sras. professoras. 

exito, porém, nào correspondeu à minha expe- 
ctativa. numeroso e entendiao auditorio, que ines- 
peradamente concorreu n'aquelle dia ; o respeito pelas 
qualificadas pessoas que se dispunham a julgai-as: a 
faha, que confesso commetti, de nào as ter consultado 
prèviamente sol)re o melhor methodo a seguir n'esta 
especialidade de exames; e principalmente a naturai 
timidez do sexo, tudo influiu, a meu ver, para a per- 
tnrbagào em que fìcaram. 

No entanto, isto em nada afTectou, no espirito dos 
seus julgadores, o bom conceilo estudioso em que 
eram tidas aquellas alumnas, e os progressos que fi- 
zeram n'este curso. 

Além das excellentes qualificagOes que obtiveram 
nos exames em agosto, o sr. José Joaquim Serra, dis- 
tincto professor da eschola annexa à normal, visitando 
a eschola poucos dias antes, viu-as n'aquelles exer- 
cicios, e multo as applaudiu. sr. commissario dos 
estudos, que se dignou vir assistir aos uhimos exa- 
mes, tambem pouco antes em visita repentina de ins- 
pecgào, Ihes dirigiu varias perguntas, e se deu por 
muito satisfeito. Permitta-se-me transcrever aqui, para 
credito d'està eschola, as palavras que ]yoT essa occa- 
siào sr. Ghira deixou consignadas no livro respe- 
ctivo. 

«Na qualidade de commissario dos estudos e ins- 
pector das escholas de instrucgào primaria, visitei està 
eschola no dia 11 de Janeiro de 1864. Pelo que ob- 
servei é digna de todo o elogio a respectiva profes- 
serà, pela boa ordem da eschola, e adiantamento das 
alumnas». 

Entendo, pois, que aquelle incidente nào deve pri- 
val-as de serem alumnas benemeritas, comò sempre 
tem sido, e de entrarem comò taes no numero das 
premiadas. 

(Continua) Carlos José Caldbira. 
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Aqneclucto de SerUjrin cui Evora 



No anno 86 antes do nascimento de Cbristo, Mario 
e Sylla, disputando a suprema influencia no governo 
da republica, arcenderam a guerra eivil que por al- 
guns annos ensanguentou a cidade de Roma. Divìdi- 
ram-se os romanos nas duas parrialidades, que se 
odìaram figadalmente, conibatendo-sc com encarni^a- 
mento. Sylla triumpbou, em firn, do seu rivai. Mario 
e seus paVtidarios, entre os quaes se distinguia Quinto 
Sertorio, buscaram a salvacSo na fuga. 

Sertorio refugiou-se na Hespanha. Porém, deman- 
dando asylo n'este paiz, nào se condemnou à vida 
triste e inactiva do proscripto. Bem sabla elle que, 
em vez da solidao do desterro, vinha achar podero- 
sos instrumentos de vìnganga, e novo campo para 
combater os seus adversarios. E nào se enganou. 

Acbavam-se a esse tempo os lusitanos desalentados 
pela morte de Viriato, o valente capitào que por tan- 
tos annos defendéra e disputerà aos exercitos de Ro- 
ma a independencia da Lusitania. Porém, vendo en- 
trar na Hespanba, perseguido, dos seus proprios ìni- 
migos, um cabo de guerra, intrepido e experimentndo, 
cobraranì animo, e offereceram-se para pelejar sob as 
suas bandeiras contra o dominio romano. 

Sertorio nao se fez rogar muito; passou immedia- 
tamente à Lusitania, e, pondo em argfio a immensa 
actividade e energia de que era dolado, basteia o 
pendào da independencia dos lusitanos; cerca-se de 
todos quanto» sentem pulsar-lhes o coraffio pela pa- 
tria e pela liberdade; dispOe pbalanges, instrue-as e 
disciplina-as; fórma exercitos, e organisa, em breve 
tempo, urna formidavel resistencia conlra o poder da 

Tomo vii l.S»ii 



soberba Roma (anno 81 antes do nascimento de Jesus 
Cbristo). 

Foram vencidas as bostes romanas em toda a parie 
onde ousaram offerecer ou tsperar batalha. consul 
Metello, vindo à frente de numerosas tropas, é tani- 
bem destro^ado e posto em fuga. proprio Pompeo, 
um dos mais afamados generaes da republica, ^enviado 
com grosso exercito de soldados escolbidos entre os 
mais aguerridos, para desaflfrontar a bonra das armas 
romanas, experimentou sorte egual à de Metello. 

Sertorio, julgando assegurado o seu poder, e a in- 
dependencia da sua patria adoptiva, por està serie de 
brilbantes triumphos, voltou as suas attencOes e to- 
das as grandes qualidades do seu genio emprehende- 
dor para a organisagao do governo politico e da ad- 
ministracào do paiz, dolando-o de todas as vantagens 
economicas, que entào jà constituiam uma das mais 
bellas faces da civilisacào romana. 

Recolbeu-se, pois, a Evora, que escolhc^ra para as- 
sento do seu governo, cidade jà a esse tempo de 
certa importancia e antiguidade, pois que a sua fun- 
dacao é muito anierior A primeira invasào dos roma- 
nos na peninsula iberica. 

Sertorio apenas desfi-uctou por oito annos a sua 
nova posicao, por quanto, perdendo a esperanca os 
seus inimigos de o vencerem no campo da batalba, 
prepararam-lbe a morte jjor traicào. No firn de uni 
banquete que Ibe foi dado por Marco Perpenna, seu 
immediato na governanca do estado e do exercito, 
quando as bebidas espintuosas comecavam a cerrar- 
Ibe as palpebras, aquelle traidor traspassou-lbe o co- 
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ragSo com um punhal (anno 73 antes do nascimento 
de Ghrislo). 

Perpenna apoderou-se da auctoridade de Sertorio, 
e, empunhou a espada victoriosa d*este bravo gene- 
ral; porém fa)tava-lhe o genio que soubera fazer pro- 
ficua, bemquista e respeitada aqueila auctoridade; fal- 
tava-lhe a sciencia da gueira, que multiplica as forgas 
do yalor, e que fizera invencivei aquella espada. Fa- 
cil foi entSo a Pompeo levar de vcncida os lusitanos, 
que, em breve tempo, submetteu completamente ao 
jugo de Roma. 

Àssim come^u e acabou o ephemero governo de 
Sertorio na Lusitania. Mas esse periodo curtissimo da 
sua administra(;&o, ao mesmo tempo que dà a medida 
do seu genio, fornece urna ligio cabal do que era e 
do que podia a civilìsagào romana. 

Apesar da lucta porfiosa em que andou empenha- 
do, com pequenos mtervallos de repouso, lucta gi- 
gantesca, tanto pelo poder, comò pela tenacidade do 
inimigo; e, nào obstante a escassez de recursos pro- 
pria de um paiz meio barbaro, e jà devastado por 
guerras antenorcs, attendeu a todos os interesses pu- 
blicos, comò se vivéra sempre em piena paz. Promo- 
veu a industria, desenvolveu e fez florecer as artes, 
abriu estradas, concedeu baldios a quem os agincul- 
tasse, e fortificou as povoagOes mais importanles. 
Evora foi a cidade mais favorecida do seu zelo e cui- 
dados, pois que, aiéra das muralhas e castello com 
que a poz no pé de urna forte praga de guerra, en- 
clieu-a de monumentos magnificos, uns de utilidade 
publica, outros de adomo, consagrados à relìgido e 
à gloria da patria. 

grande aqueducto com que abasteceu de agua a 
cidade; o bello tempio de columnas corpthias, dedi- 
cado a Diana; o soberbo arco triumpbal erigido em 
coramemoragao das victorias contra os romanos; o 
palacio do governo e de sua propria habitagSIo; e os 
muros com que cingiu Evora, sao os monumentos de 
que nos restam mais ou mcnos vestigios. 

Contemplando essas venerandas reliquias da anti- 
guidade, nSo se podcrào eximir de um sentimento de 
admiragao os que souberem e se Icmbrarem que taes 
ediricjigx)es foram levantadas no breve espago de oito 
annos. E ainda mais crescerà essa admiragào, se por- 
ventura se comparar aqucUa actividade ao vagar com 
que hoje progridem enlre nós as obras publicas, nào 
fallando nos caminhos de ferro, cujos contratos os 
collocam em circunstancias excepcionaes. 

Entre todos os monumentos de Sertorio tem o pri- 
meiro Jogar, sem dùvida, o aqueducto, nào so pelo 
seu fim utilitario, mas tambem pela grandiosidade da 
obra. Todavia, dovendo ser o mais respeitado e me- 
llior conservado de todos, foi, pelo contrario, um dos 

3 uè mais padeceu da niào destruidora do tempo, e 
a incuria e barbarla dos homens, nào menos devas- 
tadora que a acgào corrosiva dos seculos. 

Gbegou a tal ponto o estado de mina do aquedu- 
cto, que, no primeiro quarlel do seculo xvi, se ori- 
ginou unia longa e renbida controvei'sia àcerca da 
existencia d'està fundagào de Sertorio. Os dois alhle- 
tas d'està disputa archeologica foram o celebre anti- 
quario André de Resende e D. Miguel da Silva, bispo 
de Lamego, nào menos sabedor das antiguìdades pa- 
trias. 

André de^ Resende atfirmava que Sertorio construfra 
um aqueducto com que abastecéra de agua a cidade 
de Evora. D. Miguel da Silva sustentava a opiniao 
contrària. Primeiramente agitou-se em simples con- 
versas està questào archeologica; mas depois passou 
jiara o papel, escrevendo ambos longas dissertagCes, 
com mais acrimonia que benevolencia. Gastas as ra- 
zOes, sem que nenhum se confessasse vencido, aca- 
bou a contenda, ou antes, deram-se tregoas mutua- 
mente. 



Passados alguns annos, em que el-rei D. Joào in 
esteve em Lisboa e n'outras terras do reino, voltou 
a corte para Evora, correndo o anno de 1531. Pouco 
depois compareceu ahi o bispo D. Miguel da Silva, e, 
encontrando-se com André de Resende, que, comò to- 
dos sabem, era naturai de Evora e religioso dominico» 
morador no convento de S. Domingos da mesma cir 
dade, toraou a agitar-se a controversia, mas d'està 
vez ainda com mais calor. 

Rcsolveu-se entào André de Resende a deixar (j 
campo das conjecturas e hypotheses, para buscar fa- 
ctos em seu auxilio. E eil-o à frente de alguns tra* 
balhadores, indicando logares e dirigindo escavagOes 
nas planicies junto à cidade, e nas encoftas dos vi-» 
sinbos montes. As dìligencias do infatigavel antiqua- 
rio foram coroadas do jnais feliz cxito. As suas acer- 
tadas pesquizas descx)briram os pégOes dos arcos, e 
onde estes acabavam os alicerces da muralha, em 
toda a extensào que tivera o aqueducto, desde os 
muros da cidade até um oiteiro, onde rebentavam 
duas fontes, que mostravam ser o manancial de que 
se alimentava o aqueducto. 

bispo de Lamego, rendido à evidencia dos factos, 
confessou-se vencido; mas nào se limitou a isto a Vi- 
ctoria do seu antagonista. André de Resende, cujo 
credito e iniluencia na corte eram mui grandos, nào 
so comò homenagem devida ao seu saber e virtudes, 
ma^ tambem pelo modo corno exercia, tao a contento 
de todos, seu cargo de mestrc dos infantes, irmàos 
dei-rei, persuadiu e Icvou D. Joào in a emprehender 
a reconstmcgào do aqueducto. 

Gomegaram logo dejìois as obras, encarregando o 
soberano a direcgao e superintendencia d'ellas ao il- 
lustre archeologo. No fim de auatro annos coma a 
agua da Praia, que assim se chamava o manancial, 
pela boca de quatro IcOes em um bello chafariz de 
marmore, constmido, por diligencia do mesmo André 
de Resende, na praga grande de Evora, debaixo do 
arco triumphal de Sertorio, que ainda ahi existia, 
muito bem conservado, dando testimunho do subido 
crào de perfeigào a que chegaram as artes n'esta parte 
da Lusittìuia, sob o governo d'aquclle illustrado ca- 
pitào. 

Foi um pensamento feliz, pensamento de polìtico 
e de artista, o que assim reuniu ao padrào da gloria 
militar de Sertorio o monumento da sua sabedoria 
administrativa. Porém, passados annos, ao aceno van- 
dalico do cardoai infante D. Henrique, auctorisado por 
el-rei D. Sebastiao, seu sobri nho, foi derrubado até 
aos alicerces aquelie sumpluoso padrào, que comme- 
morava uma das mais heroicas e firiorìosas luctas da 
independoncia d'està terra que haJbitàmos! t A gra- 
ciosa fonte, erigida por André de Resende no c(»ntro 
de tres arcos que formavam o portico romano, tam- 
bem foi desfeita, e os leOes ficaram dispersos [)ela 
cidade, appai*ecendo ainda hoje una em fontes publi- 
cas, outros em jardins ^iarticulares. E no logar que 
taes construcgócs occupavam edificou-se o chafariz de 
massig^i architectura, que là està apregoando, defronte 
da basilica de Santo Antào, o despre7X) em que as 
artes cairam, e a barbaridade com que foram trata- 
dos muitos monumentos historicos n'osse reinado, em 
que mais alto se ergucram a ìnfiuencia e poder da 
inquisigào e dos jesuitas. 

Tem ])rincipio o aqueducto em um monte que se 
levanla a pouco mais de tros kilometros aléin da 
egreja de Nossa Soniiora da Graga de Ovidor, na dis- 
tancia de uns onze kilometros da cidade, contados em 
linha recta. Recebe alli as duas primeiras nascentes; 
de|)0Ì8 corre, torneando varios oitoiros, até à Torr'Al- 
va, vindo enriquec^el-o vinte e oito nascentes em todo 
oste espago, que é de bastanles kilometros, em razào 
das muitas voltas que dà o aqueducto. Da Torr'Alva 

i Vid. |«g. 286dovol.vi. 
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prosegue para Evora sobre urna mui comprida arca- 
na, coDstruida de pedra, com a volta dos arcos de 
tìjok). Entra na cidade por cima das muralbas, onde 
Ibe serve de màe d*agtia urna torre ou pavilhfto de ar- 
cbitectura tao Dobre, de tao esbelta fórma, e com os 
omatos distribuìdos coo^ tanto gosto e arte, que por 
si proprio se inculca comò obra romana. 

Èste pavilfaào, e outro em tndo e^l junto ao con- 
vento de S. Francisco, eram as unicas reliquias que 
restavam do aqueducto de Sertorio, e nas quaes An- 
dré de Resende assentava os principaes fundamentos 
da sua disputa com o bispo de Lamego, por quanto 
aquelle ertidito antiquario, grande conhecedor da ci- 
vilisa^o romana, ssibfa perfeitamente que nos gran- 
des aqucductos que, desde o tempo da republica e 
dos imperadores, abasteciam de agua Roma e outras 
cidades sujeitas ao dominio dos Cesàres, bavia, de 
certa cm certa distancia, d*estas torres, ou màes d a- 
gua, corno aìnda boje usàmos, e se ve no aquedu- 
cto das Aguas-lwres, As de agora sào edlficadas uni- 
camente para dar luz e ventilalo à galeria interior, 
ou para n*ellas se repartirem as aguas para differen- 
tes canos. As de outr'ora tinbam este mesmo uso, e 
além d'isso tambem serviam de abrigo aos operarios 
e vìgias encarregados da conservagào e guarda do 
aqueducto. 

A do aqueducto de Sertorio, que a nossa gravura 
mostra, é de fórma redonda, e de ordem jonica. Com- 
p6e-se de dois corpos: o inferior é guarnecido de sete 
nicbos e urna porta entre oito columnas, e coroado de 
um entablamento decorado de vasos ou umas cor- 
respondentes a cada urna das oito columnas. Tem de 
circunferencia, pela parte de dentro das columnas, 
quasi 12 metros. superior tem pilastras em vez de 
columnas, e no logar dos nicbos frestas para introduc- 
gàq do ar e luz. Cobre-o urna abobada a modo de cupula. 

É construìda està elegante torrinba de tijolos, uni- 
dos por tao rija argamassa, e rcvestìdos por urna es- 
pecie de estuque ou cimento de betume, tao duro e 
compacto, que, apesar do embate de mais de deze- 
nove seculos, conserva-se de pé, com mui pequeno 
estrago, a nào ser a perda de alguns dos vasos que 
a decoram. 

Fora da cidade fornece este aqueducto tres chafa- 
rizes, e dentro quatro publicos, além de numerosas 
fontes nos jardins e claustros de mosteiros, recolbi- 
mentos, hospital, cadeia e outros edificios. 

Tendo André de Resende descoberto a lapida com 
a inscripgào commemorativa da primeira fundagdo do% 
aqueducto, mandou-a coUocar no que de novo se crigìu. 

A inscrip^ào é corno segue: 

Q, Sertor .- 

Honorem nominis sui et cohort, fori, 

Eborensum munic. vet. emer. virtutis ergo 

Don, don, bello celtibericoy de que manubiis 

In public, munic. eju^s utilitatem urb. 

Mcenivit, eoque aquam diverseis in duci. 

Unum collecteis fonlib. per duce ndam curav. 

Por extenso deve ler-se: 

Quintus Sertorius... ob bonorem nominis suis, et 
cohortis fortissimorum Eborensum municipum, vete- 
ranorum, emeritorum, virtutis ergo donis donatorum 
Lello celtiberico, de que manubiis in publicam muni- 
cipi! cjus utilitatem, urbem moenivit, eoque aquam 
diverseis in ductum unum collecteis fontibus perdu- 
cendam curavit. 

Quer dizer em vulgar: 

Quinto Sertorio, em bonra do seu nome, e da co- 
borte dos bravos eborenses, por seu valor na guerra 
celtiberica, cercoj^ e fortificou a cidade, municipio de 
soldados veteranos e benemeritos; e para utilidade pu- 
blìca fez condazir à mesma por um aqueducto multa 
agua, recolbida de diversas nascentes. 



Quasi todag as palavras da primeira linba d'està 
inscrìpgào acham-se completamente gastas e apaga- 
das. Entretanto a sua falta n&o traz alterando alguma 
ao sentido das linbas subsequentes. Provavelmente as 
palavras desfeitas exprimiam alguns titulos de Quinto 
Sertorio, comò por exemplo — dua lusitanorumj ca- 
.pitdo ou commandante dos luditanos. 

I. DB ViLHEKA BaBBOSA. 



AMOR DE CIGANA 

(Viti. pag. 36) 

Os dois ciganos (irm&o e irmH, corno depois se 
soube) dirigiram-se para o sitio onde estavam os 
seus companbeiros. Jorge da Silveira soguiu-os com 
OS olbos ató OS perder de vista, e multo depois de 
elles se terem sumido, continuou a fìtar o mesmo si- 
tio com tamanba attengao, que deixou apagar o cba- 
ruto sem reparar em tal. Amigo Jorge da Silveira, é 
melhor contemplar d'esse modo as obras primas da 
arte do que as obras primas da natureza. 

Sabem o que resultou d'essa contempla^ao? Foi es- 
tar distrahido todo o tempo que durou o jantar; nào 
ouvir nem uma palavra do comprido e lacrymoso dis- 
curso que a sra. D. Francisca de Azevedo fez écerca 
das continuas exi^encias dos ciganos, nem reparar 
nos meigos e inquietos olhares que Ibe diri^ia a en- 
cantadora Lucia. D'onde se deduz que a distraendo 
tem as suas vantagens e os seus inconvenientes. 

Eu agora confesso que tenlio vontade de pedir ao 
leitor que me nào acompanhe. Para que bei de aca- 
bar de desconceiluar a seus olbos este estouvado, 
que, por desgraga minba, tomei para heroe do meu 
romance?. Em firn, se é curioso, corno eu sou, venha. 

Sào nove horas da noite. Escondamo-nos por detraz 
d'està larangeira; nào, corno o digno tenente, para 
orgauisar uma emboscada, mas simplesmente para 
observar. Assim collocados, temos os nossos ares de 
proto^nistas de dramas modemos, coisa que multo 
me bsongeia, e ao leitor tambem. E pena tenbo eu 
de nào poder sair do meu escondrijo, ao signal dado 
pela deixa, para cair nos bragos de algum parente 
unprevisto. Em firn, contentemo-nos e espreitemos. 

Abriu-se devagarinho a porta do alpendre. Salu um 
vulto embugado. Mau! temos personagem de melo- 
drama ! Vem a fumar um cbaruto. Bom ! Os heroes 
melodramaticos nào càem n'essa vulgaridade; a cba- 
ruteira d'elles anda sempre cbeia de punbaes e de 
clavinas. cbaruto é bom com uma chavana de ca- 
fé! Ora esses figurOes so tomam tarragadas de san- 
gue queute! cbaruto nào diz bem com essa be- 
bida. 

Quem sera entào esse vulto? leitor jà o adivi -^ 
nbou, e eu jà sabia ba multo tempo; mas o pe-' 
riodo precedente, devem confessal-o, satisfaz a todas 
as exigencias da arte. tal amigo, em fim, é Jorge da 
Silveira. 

Sigàmol-o devagarinho. Vejamos para onde elle di- 
rige OS seus passos incertos, comò se dizia no tempo 
em que os romances de Ferrea Aragào faziam as de- 
licias do publico portuguez. Para onde? Oh! Cerre os 
olhos, leitor, que eu jà velei o rosto, comò Agamem- 
non no sacrifìcio de Ipbigenia. Jorge da Silveira ba- 
teu à porta do lagar. 

— Entre, disse uma voz. 

Jorge da Silveira entrou. 

Ao principio nào viu coisa alguma. A atmosphera 
do lagar estava salurada de fumo de labaco; as figu- 
ras dos ciganos mal se distinguiam por entre aquelle 
nevoeiro artifìcial. De mais a mais esse ar impregnado 
de nicociana nào era multo respiravel para pùlmOes 
que tinbam acabado de absorver o ambiente puro dos 
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campos. primeiro movimento de Jorge foi por con- 
seguinte recuar. Domou esse impulso insdnctivo, e, 
depois de se demorar algUDS instantes, póde contem- 
plar à Yontade o quadro que se desenrolava ante os 
seus olhos. 

£m roda da casa os homens meio deitados, com o 
cachimbo na boca, jogavam ou experimentavam for- 
gas uns com os outros, levantando pesos enormes com 
um simples movimento muscular dos bragos. As ve- 
Ihas, bediondas comò sdo quasi sempre na edade 
avangada as mulberes das ragas orientaeS) formavam 
circulo em torno de um caldeirào, onde fumegavatn, 
inundadas de azeite, umas couves meio cozidas, que 
saboreavam com delicias. No meio da casa as rapari- 
gas, algumas d'ellas lindissimas, distinguindo-se entre 
todas a que cbegàra n'essa manbà, dangavam, com 
acompanbamento de castanbolas e pandeiros, uma 
d'essas dangas bespanholas, voluptuosas e inebriantes. 

Um lampeào com \m mortiga, pendurado do tecto 
do lagar, illuminava està scena. 

Assim que Jorge da Silveira entrou, os homens de- 
rara-lhe logar immediatamente, e comprimentaram- 
n'o cortez mas nào servilmente. As raparigas pararam 
de dangar, e fitaram-n'o com curiosiclade. 

— Nào se incommodem por minba causa, disse 
Jorge, venbo estar aqui, se me dào iicenga, um pe- 
dago de noite, mas pego-lhes que'nSo alterem por 
fórma alguma os seus folgares. Desejo, pelo contrà- 
rio, presencial-os. 

chefe do bando aproximou-se de Jorge. 

— Usted gosta de ver as dangas? 

— Muito. 

— Quer iLsted experimentar forgas? 

— Nào, obrigado. 

— Faz mal. Quer ouvir cantar? 

— Desejal-o-hia; mas receio que se in... ' 

— Nao receie. Rosita! 

A gentil recemcbegada acudiu ao cbamamento. 

chefe disse-lbe algumas palavras, e logo o irmào 
d'ella se aproximou, e, sentando-se no chào com as 
pernas encruzadas, « tirou alguns preludios de uma 
guitarra. Rosita, em pé no meio eia casa, fìtando os 
seus grandes olhos negros no rosto de Jorge, come- 
gou a cantar com uma voz melodiosa, inda que um 
tanto gutturai, e n'um rythmo lento e melancholico, 
tornado ainda mais triste pelo acompanbamento pia- 
nissimo da guitarra, a seguìnte especie de ballada: 

Geme, ó coruja, a acompanhar mcu canto! 
Reveste, ó lua, o funerario alvor! 
Orvalbo, cobre com teu frio manto 
junto das loisas a tremente fior! 

Agreste rosa, o teu perfume intenso 
lìvre espalbavas'na amplidào do ar! 
Gentil gazelia, no deserto immenso 
ninguem ousava o collo teu domar! 

Era urna estrella o teu olhar sereno! 

um diamante do noctumo véo, 

a fulgurar no rosto teu moreno, 

que sol beìjava, a arder por ti no ceo! 

Geme, ó coruja, a acompanhar meu canto! 
Reveste, ó lua, o funerario alvor! 
Orvalbo, cobre com teu frio manto 
junto das loisas a tremente fior! 

Um dia, rosa, do natal vallado 
roubou-te bella e fementida mào; 
curvou-te o collo, por ninguem domado, 
de uns lindos olhos o fatai condào. 

Ai! desbotou-te d'esse amor o lume 
das lindas folhas o gentil carmim. 
Elle saciou-se com o teu perfume! 
e desfolbou-te ! e desprezou-te alfim! 



Geme, ó coruja, a acompanhar meu canto! 
Reveste, ó lua, jo funerario alvor! 
Orvalbo, cobre com teu frio manto 
junto das loisas a tremente fior! 

Mas na cigana, por amor trabìda, 
ardem as chammas da vinganga atroz ! 
E à mela noite, junto à cruz da ermida, 
livida se ergue com um rir feroz. 

Brilha nas trevas o punbal tremendo, 
lampeja, fere, e o traidor cafu! 
Ouve-se um grito de prazer borrendo! 
E mocho sólta gemebundo pio ! 

Geme, ó coruja, a acompanhar meu canto! 
Reveste, ò lua, o funerario alvor! 
Orvalbo, cobre com teu frio manto 
junto das loisas a tremenda fior! 

Jorge da Silveira nào perderà um so dos movimen- 
tos do rosto da cigana, rosto realmente expressivo e 
galante. Todos os sentimentos que a ballada expri- 
mia se reQectiam mais ardentes ainda no negro olhar 
de Rosita. Quando chegou ao final da cangào, os seus 
olhos fulguraram de maneira que involuntariamente 
Jorge da Silveira estremeceu. 

Quando o ultimo e melancolico som do acompa- 
nbamento expirou, depois de vibrar lon^mente nas 
cordas da guitarra, Jorge agradeceu sorrmdo, e com 
um gesto fez signal à cigana para se approximar. 
Ella obedeceu, porém com uma certa timidez selva- . 
gem. 

— Quem Ihe cnsinou essa cangào? perguntou o 
mogo pintor. 

— Minha màe, respondeu a cigana laconicamente. 

— E essa historia é verdadeira? 

— Dizia-me ella que sim, e aconselbava-me a que 
nào imitasse a pobre. Nós somos as andorinhas, di- 
zia-me ella, viajando eternamente em bandos através 
do mundo. Se alguma de nós, seduzida pelos altra- 
ctivos de um cagador, se deixa prender por eUe e 
encarcerar em doirada gaiola, saboreia delicias em 
quanto nào chega o inverno! Mas ai! os primeiros 
gelos fazem definbar a pobre estouvada, em quanto 
sol da liberdade acaricia n outras regiòes as azas 
das suas irmàs. Minha filha, a risonha estagào dos 
amores é aìnda mais breve do que o tempo das flo- 
•rcs, e ao conigào do homem chega ainda mais de- 
pressa inverno. Andorinha, minha andorinha que 
eu criei com tanto amor no nosso ninho movente, 
nunca feitigos de amores te prendam, e te induzam 
a separar-te de tuas irniàs. Lembra-te da cigana da 
cangào! E depois beijava-me, ou ensinava-me a ler 
no livro mysterioso do futuro. 

— Sabe ler a buena-dicha^ minha gentil andori- 
nha? — perguntou Jorge fitando-a com um olhar ar- 
dente. 

— Sei. 

— Predize-me o mcu futuro, cigana! — continuou 
Jorge rindo. 

A cigana pegou na mào de Jorge, e fìtou com at- 
tengào as lintias que se Ihe cruzavam na palma. 

— Hei de ser feliz em amores? perguntou o pintor. 

— Sim, respondeu a cigana, mas nào faràs felizes 
aquellas a quem amares. Sim, bem vejo, has de ins- 
pirar um amor immenso, ardente, ai! tao ardente quo 
na de reduzir a cinzas a pobre fior que, impellida 
pelo vendaval da paixio, procurar um abrigo no teu 
seio. Has de ainda inspirar outro amor, timido e si- 
lencioso. Ai ! a rolinba ! a pobre allieta rolinha por- 
que se quer deixar morrer poisada no tronco lascado, 
se aquelle por quem chora nem sequer n'ella pensa ! 
Que fatai condào tem a tua gentileza! Tu és corno o 
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vento do deserto, por cujo halìto abrasador suspìram 
as palmeiras, e que, ao abragal-as, as derruba e as 
mata! 

— Como poderam ess^s labios vermelbos soltar tao 
triste prophecia? E dize-i»e: bei de expiar ao menos 
as minbas involuntarias culpas? 

— Sera breve a tua exìstencia; tendo a formosura 
da rosa, d'ella teràs a curta duragào; e urna lagrima 
oscillou nas fartas pestanas de Rosita. 

— Tens dò de mira? accrescentou Jorge, fazendo 
mais caso da lagrima da cigana do que da sua lu- 
gubre prophecia. 

Rosita ntou no rosto risonho do artista os seus lìn- 
dos olhos com uma singular expressào de ternura. E 
esses olhos negros tinbam 
um brilho tao aveludado, 
que Jorge teve uma louca 
tcntaQào... seu brago 
trèmulo cbegou a tocar na 
airosa cintura da cigana, 
mas està ligeira, comò a 
andorinha, com quem se 
comparerà, escapou-se-lhe 
e foi misturar-se com as 
suas companheiras. 

artista levantou-se, e, 
depois de conversar mais 
algum tempo com qs ciga- 
uos, dirigiu-se para a porta 
e saiu tendo em vào pro- 
curado Rosita com o olhar. 

Quando ia caminhando 
pensati vo por uma das mas 
da quinta, calu-lbe de re- 
pente aos pés um rama- 
Ihete de flores do campo. 
Jorge parou, olhou espan- 
tado para todos os iados, e 
finalmente divisou no meio 
das arvores um vulto im- 
movel, cujas fórmas gentis 
a lua acariciava. Suspen- 
so, com um dedo nos la- 
bios a indicar mysterio, o 
vulto risonho murmurou, 
ao approximar-se de Jorge: 

— Amo-te. 
Era Rosita. 
A mesma bora, por de- 

traz da unica janella illu- 
minada que apparocia na 
facbada da babitagào, um 
vulto feminino, com a fron- 
te hu/nida encostada à vi- 
draga, com o coracao pal- 
pitante, interrogava com um avido olbar as trevas em 
que se envolviam ao longe os pomares e os olivaes 
da quinta. Ao 'seu ouvido cbegavam os longinquos 
descantes do& ciganos,. e lagrimas silenciosas deslisa- 
vam-lbe em fio pelo rosto pallido. 

Era Lucia. 

Seriam estcs yà os dois amores? 

(Continua) M. Pinhbiho Chaoas. 



ESPOSOS GALLOS 

A gravura que publicàmos com este titulo ofiferece 
a còpia de uma das mais belias producgóes da arte 
grega, que boje se conbecem. Hepresenta uma scena 
tragica da bistoria da Gallia; um d'esses episodios tao 
communs na vida d'aquella nagìio guorreira, e que 
tanto em si resumìam a substancia da crenga celtica, 
e amor da independencia. 



Um mancebo que defendia a terra onde tivera o 
bergo, com toda a coragem do patriotismo, com todo 
valor e abnegagào da juventude, vendo contraria a 
sorte das armas, e mallogrados os seus esforgos e de 
seus irmàos, mata sua formosa esposa, e assassina-se 
ém seguida, paranào cairem em poder do inimigo 
victorioso. mogo guerreiro prefere a sua morte e a 
da consorte, que ama extremosamente, a ver os pul- 
506 de ambos, juntamente com a patria, arrastando 
as algemas da escravìdào. Porém a dor d'està acgdo 
desesperada é suavisada pela esperanga da immorta- 
lidade, que a religiào celtica promette aos heroes. 

Eis a scena que o esculptor figurou no grupo de 
que tratàmos. A correcgào do desenho, e a nonreza 

e naturalidade das posigòes 
♦ sào, na verdade, admira- 

veis; porém o que ainda 
inais encanta e maravilha 
n'esta obra de arte, é a 
expressào que o artista deli 
às duas estatuas. Os senti- 
mentos que em tal lance 
devìam encher e trasbor- 
dar da alma dos doìs es- 
posos; OS affectos oppostos 

Sie deviam transparecer- 
es, comò em espelbo, no 
rosto, no gesto, e no pro- 
prio corpo, tudo cinzel 
desenhou, comò se o di- 
rigfra a natureza; tudo o 
genio do esculptor, comò 
inspirado, soube imprimir 
no marmore. 

No rosto meigo e sereno 
da mulber, na suave in- 
clinagào do seu collo, no 
tranquillo cair dos bragos, 
na branda curva do corpo, 
véem-se estampadas, atra- 
vés dos ultimos paroxis- 
mos da agonia, a resigna- 
gào da morte voluntaria, e 
a esperanga de ir encontrar 
em melhor vida o objecto 
de todo seu amor. 

No homem é multo dif- 
ferente a express&o, mas 
nao menos chela de ver- 
dade, e ainda mais subli- 
me. Em quanto crava no 
peito, com mào firme e re- 
soluta, punhal com que 
rasgàra^ seio da consorte, 
sustenta està pelo brago. 




Esposos gal los — grupo antigo 



para que nào baqueie sobre a terra, estando elle ainda 
vivo e de pé; encara o inimigo com a indignagào 
da derrota, com o orgulbo de quem antepOe a vida 
à perda da liberdade, e com a satisfagUo dos que se 
salvam da deshonra nos bragos da morte; e final- 
mente, impellido por um sentimento religioso, pa- 
rece (^uerer marchar, ao despedir-se do mundo, para 
a regiào da immortalidade, que a sua crenga Ihe 
pinta corno o logar destinado pelos deuses aos me 
se sacrifìcam pela patria, e para onde julga' poder 
conduzir sua muiher. 

' N'aquellc sembiante nobre e altivo, n'aquella figura 
de tanto garbo e mageslade, estao personificados o 
beroismo na vida e na morte, a fé viva na crenga de 
seus maiores, o amor acrìsolado à patria e os extre- 
mos do affecto conjugal; a personificagào, nfto por 
meio de emblemas e divisas, mas sim pela represen- 
tagào ao vivo e ao naturai das paixdes da alma. 
Mas escopro magistral, que d'est'arte soube ani- 
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mar o marmore com o fogo das paixOes humanas» e 
com a suave expressào doB mais doces seatimentos 
de alma, nào descurou o mais iDsigpificaDte accesso- 
rio, a minima parte da sua obra primorosa. A graga 
dos cabellos, entrangados na mulner, soltos e ondu- 
lantes no homem; as roupas d'aquelia, unindo-se em 
multiplicadas pregas ao corpo recurvado e moribun- 
do; manto d'este fluctuando-lhe em iargas dobras 
sobre as costas» agitado com os rapidos movimentos 
do brago e mào, brandindo o punbai; tudo, em firn, 
està desenbado com summa exactidào e verdade, e 
esculpido com admiravel perfeigào. 

E todavia, por singuiar capricbo da sorte, que tanto 
se apraz em obscurecer o genio, iquando Ibe nào dà 
eoroa de espinhos, ignora-se o nome do artista que 
assim creou obra de tamanbo primor. Àpenas se sabe 
que é producgào de arte da antiga Grecia, porque a 
sua propria formosura e perfeigSo revelam e testincam 
de um modo incontroverso a sua nobre origem. 

Adorna este grupo a quinta Ludovisi, em Roma. A 
Franga possue duas bellas cópias d*eiie; uma de bron- 
ze, na sala de entrada do palacio do Corpo Legisla- 
tivo, em Paris; a outra, de marmore, no parque de 
Versalhes. 

I. DB ViLHENA Barbosa. 



REUTORIO ANNUAL 

DA BSCHOLA INSTITUmA PELO SR. CASAL RmEIRO 
(Conclusfio. Viti. pag. 39) 

Passemos agora à mengào das obras de costura e 
lavores, que estào em exposigao. Sao 19 costuras, 
11 marcas, 9 bordados, e 4 chrocbés. Ao todo 43, 
que foram apreciadas por varias senboras que se di- 
gnaram concorrer no dia dos exames, e particular- 
mente classificadas pelas sras. Hcnriques Sequeira e 
Branco Garvalbo, pelo modo seguinte: 17 oplimas, 
14 boas,' e 12 sofFriveis. Os chrochés executados pe- 
las alumnas Cecilia Adelaide da Purifìcagào Marques 
e Jeronyma Fiorinda Duarte, mereceram particular elo- 
gio de todos que os viram. 

Fizeram as alumnas mais pegas de costura e lavo- 
res, umas para si ou suas familias, e outras encom- 
mendadas, que jà foram entregues a seus donos. As 
retribuidas foram 75, e alguns concertos em roupa. 
Tudo produziu 11^115 réis, quantìa superior à do 
anno precedente, porém maior podéra^ser o producto 
se por vezes nào faltassc trabaibo. Amda que possa 
ser taxado de importuno, repito o pedido que sempre 
bei feito n'esta o<;pasiìio a todas as senboras presen- 
tes, para enviarem obras de costura a està eschola; 
ao ()ue multo convida a perfeigào dos trabalbos, a 
modicidade dos pregos e o espirito de beneficencia. 

dito producto de 11^115 réis vae ser agora dis- 
tribuìdo pelas alumnas, na razào do trabaibo que cada 
uma fez. Reservei para boje està entrega, junta coni 
a dos premios, corno mais um meio para as reter na 
escbola. As que se retiraram perderam o seu salario, 
a favor das condiscipulas mais necessitadas e de me- 
rito, comprando-se-llies algumas teias de que carec^ra 
para certos lavores. 

Sào 21 os premios que vao ser conferidos, segundo 
resultado dos exames, a classificagào dos trabalbos 
de agulba, e as informagOes das sras. professoras; 15 
nas indicadas materias de instrucgào primaria, junta- 
mente com lavores ou costuras, e prcdicados de ca- 
racteres ou costumes; e 6 so a titulo de doutrina, 
applicagào, accio, boa frequencia e morigeragào. Tam- 
bem foram julgados dignos de premio os meniuos de 
que acima fallei, nào matriculados n està escbola. 



Todos OS objectos que vào dar-se és premiadas sào 
donativos feitos para este firn, a saber: 

Da sra. Costa Leite 12 pares de meias; e das sras. 
Silva Abranches e Casal Ribeiro 3 cortes, 5 lengos e 
3 aventaes pequenos, tuda de tela de là; 12 lengos 
de assoar, é cabegOes bordados, uma fita de enfcite 
para pescogo, e 6 medalhas com lagos de fita de seda. 

Do sr. Harianno Ghira um primoroso exemplar do 
Livro de missa e confissdOj e dois EpUomes da His- 
torta de Portugalj do sr. Viale, encadernados. 

Do sr. Emilio Achilles Monte-verde 6 Mimos a in- 
fancia, 6 Mahuaes enoyclopedicos e 12 Methodos fa- 
cUimos, tudo obras suas, encademadas. 

Do sr. Castro Irmào dois volumes encadernados do 
Archivo Pittaresco e dois exemplares do romance Rha- 
damarUOj escripto pela nossa compatriota, a sra. D. 
Maria Peregrina de Sousa. 

Da beneficente Sociedadb Madrèpora o costumado 
volume do hello semanario Archivo Pittoresco^ aue, 
segundo a vontade da mesma sociedade, é concedido 
à alumna Cecilia Adelaide da Purificagào Marques, re- 
putada mais distincta no curso d'oste anno. 

megmo anonymo que no dia dos exames, no anno 
precedente, brindou as sras. professoras com 44500 
e as alumnas com 5iS000 réis, repetiu este anno, em 
analogo dia, aqueila caridosa acgào. Deu 5i$000 réis 
às ditas senboras, e egual quantia para ser distribuida 
pelas meninas. Com sua auctorisagào empreguei-a, 
por me parecer melhor, em 59 metros de tela pinta-- 
da, repartida em 4 cortes de vestidos e 3 de roupi- 
nbas. Como da outra vez, exigiu aquelle generoso ca- 
valheiro que nào declarasse seu nome, e boje, comò 
eutào, a custo cumpro o seu preceito. 

sr. José Maria do Casal Ribeiro deu para premios . 
14 ManuQes da missa^ 10 Compendios de civUidade 
e "S volumes das Leituras populares, tudo encader- 
nado; e os estojos para resguardo dos diplomas de 
que acima fallei, e que vào tarabem entregar-se. Sào 
primorosamente desenbados e caligraphados pelo re- 
fendo distincto professor da escbola annexa à Normal, 
sr. Serra, que assim quiz presentear està escbola e 
estas discipulas. Estào assignados pelo proprio punho 
do sr. Castilbo, e pelos outros tres examinadores jà 
mencionados. As agora humildes jovens que vào re- 
cebel-os confio que, em poucos annos, hào de mos- 
tral-os com orguibo a suas discipulas ou a suas com- 
petidoras. Muitas Ibes invejarào a posse de taes do- 
cumcntos. Guardem-n'os ellas, com o aprego e acata- 
mento que Ihes deve merecer tao bonrosa memoria 
d'aquelle que Ibes amenisou, pelo seu metbodo por- 
tuguez de leitura, as agruras oos primeiros rudimen- 
tos do saber, e Ibes ba de amenisar as fadigas luturas 
do professorado. 

Nào raenos deverào ter em grande estima a recor- 
dagào dos benemeritos cavalheiros que juntaram seus 
uomes ao do sr. Castilbo; corno juntos tem sido seus 
esforgos a favor da instrucgào popular e do refendo 
metbodo. 

sr. Julio Caldas Aulete, professor da escbola 
normal de Marvilla, offereceu 50 exemplares da sua 
Grammatica Nacional^ que està publicando, e pela 
qual jà estào sendo leccionadas as alumnas d'està es- 
cbola no curso d'este anno. 

sr. Castro hmào, além do refendo donativo de 
livros, imprimiu gratuitamente 500 nitidos exempla- 
res do ultimo relatorio que fora publicado no seu 
Archivo Pittoresco, Parte d'elles ani estào sobre as 
mesas, para os tornar quem desejar possuil-os. 

Tambera o sr. Casal Ribeiix) brindou mais a escbola 
com alguns livros e encadernagOes, e com um har- 
monio para acompanbar os cantos das alumnas, o 
qual pertencéra à mallograda escbola de meninas, 
oue, na freguezia de Santa Isabel, regeram as acre- 
aitadas professoras, as sras. Mirandas, dependente da 
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Sociedade promotora da educando poptUar, e que tao 
lastimosamente se fechon por fatta de meios. As ditas 
senhoras ficaram em grande desamparo por este facto, 
e pela cfaorada morte de seu genro e cunhado, o ta- 
lentoso e modesto mancebo Antonio Justìno SimOes 
de Cabedo, fervoroso apostolo da instnic^ào primaria 
e do methodo portuguez. Em quanto nào achavam col- 
loragào no professorado, offereci-lhes morada na casa 
desta escbola, onde residiram desde maio até Janeiro 
uitìmos; cumprindo-me declarar que Ihes prestaram 
attendiveis servi^os, coadjuvando no ensino as outras 
sras. professoras. 

Ao sr. José Daniel Henriques de Sequeira, bom vi- 
sinbo da escbola, se deve o muito apreciado favor de 
prestar este salcio da sua residencia, para mais com- 
modamentc se fazerem os exames e a distribuiyao dos 
premios. 

inspector d'està aula offereceu-lhe 50 bibes de 
algodao branco e 4 toaibas de maos. 

sr. Antonio Maria Baptista continuou a visitar 
com frequencia està aula, auxiliando-a com à sua 
muita experiencia e saber nas coisas do ensino. 

facultativo, sr. José Antonio Ramos, continuou 
a prestar gratuitamente seus valiosos semcos à es- 
cbola, inspcccionando as meninas que pretendem ad- 
missào, e tratando na doenga as mais pobres. 

Centro promoter dos melìwramentos das classes 
laboriosa^ mandou, para assistir aos exames, uma de- 
putagào composta dos scus dignos presidente e secre- 
tarlo, OS srs. Francisco Vieira da Silva e Paulino Au- 
gusto dos Santos Tbemudo. 

No dia seguinte ao dos exames, 23 de Janeiro, fo- 
ram as alumnas com suas mestrus, comò costumam, 
ao comiterio do Alto de S. Joao, para ouvir missa 
por alma da mae do fundador d*esta escbola, junto 
com elle e sua familia. (Juasi nenhuma faltou, e al- 
gumas das suas miìes as acompanharam, bem comò 
quatro meninas adullas que jà sairam da escbola, Li- 
bia Rita do Nascimento, Emilia Augusta de Olivcira, 
Adelaide Sopbia dos Santos e Rosa Maria Correa. Men- 
ciono aqui sens nomes com satisfagfio e louvor, pelos 
gratos sentimentos que manifestaram à saudosa me- 
moria de tao respeitavel senbora. 

Os facies e os pormcnores relativos ao ensino e à 
administragao estào consignados nos mappas de n. 1 
a 28, que se acbam patentes. Os primeiros 11, cor- 
respondentes aos 11 mezes do curso, contém os ele- 
mentos principaes de todos os outros, nas frequencias 
e faltas diarias de cada alumna, nas admissOes e sai- 
das, e nas sommas e resumos mensaes. D'elles se for- 
maram os de n. 12 e 13, que comprehendem a esta- 
tistica geral do curso de 1863, contendo os extraetos 
das apreciagòes dos srs. examinadores e das sras. 
classificadoras, que se véem nos de n. 14 a 22. de 
n. 23 relaciona as premiadas, indicando as materias 
ou OS factos era que recaem os premios. 

de n. 24 designa a quantidade, pre(?o e miali- 
dade das costuras e lavores pagos, feitos na escbola. 
de n. 25 apresenta as profissOcs dos paes das alum- 
nas que se matricularam no ultimo curso. Observa-se, 
comò no anno precedente, que as classes dos traba- 
Ibadores e tanoeiros sSo as que deram màior contin- 
gente à escbola. 

mappa n. 26 refere quaes discipulas deixaram 
a escbola, quando se matricularam, e que instrucgao 
tinbam, especie e grào da que adquiriram, edade 
quando sairam, e destino conhecido. Foram 18, comò 
jà disse; 6 fìzeram exame nos cursos precedentes ou 
j?m agosto ultimo, e foram mais ou menos babilita- 
das era doutrina, ler, escrever, contar e prendas de 
aguiba. 

Duas d'estas, Maria Gertrudes de Campos e Adelaide 
Sopbia, de 13 e 12 annos de edade, eram alumnas 
distinctas e mui aptas n'aquellas disciplinas: a se- 



gunda d'ellas obteve optimo no seu ultimo exame em 
systema metrico. Ambas foram ajudar suas màes nos 
trabaihos domesticos. 

Das outras 4, uma foi para a escbola fundada pelo 
sr. Arcbibaido Tumer, no sitio de Cheilas; outra para 
uma aula particular de meninas que tambem ba no 
sitio do Beato; e 2 mudaram para longe. 

Das 12 restantes, a maior parte pouco tempo fre- 
quentaram a escbola, e as mais antigas nunca cbe- 
garam a fazer exame, por sua incapacidade ou des- 
aproveitamento por pessima freouencia. 

D'egas 12 falleceu uma, 6 mudaram para longe, 2 fo- 
ram para a escbola do Beato, e de 3 ignora-se o destino. 

mappa n. 27 indica as alumnas que se confes- 
saram e commungaram na ultima quaresma, especifi- 
cando as vezes que tem cumprido estes deveres cbris- 
tàos, e as respectivas edades actuaes. 

mappa n. 28 comprehende a parte administrati- 
va, e mostra que se consumiram 7:418 meias ragOes 
para as criangas, no custo de 74^180 réis, compra- 
das, comò de costume, a 10 réis cada uma, na sopa 
economica da fabrica do tabaco, com obsequiosa per- 
missSo dos srs. caixas geraes do centrato. Ordenados 
das sras. professoras, 180)9^000 réis; renda da casa, 
67S200 réis; e as despezas miudas de papel, lìnbas, 
concerto de utensilios, roupas, agua, limpeza, mu- 
danga, etc, 565545 réis. Ao todo 3775^925 réis, ba- 
vendo a mais 77S925 réis na despeza sobre a receita 
de 300S000 réis do capital da escbola. 

Mudou-se a aula para casa mais vasta, e com boas 
condigOes para exercicio e recreagSo das alumnas. 

Terminando este relalorio, direi que as quatro men- 
cionadas discipulas, Cecilia Melaide da Purifìcagào 
Marques, Joaouina Maria da Purifìcagào Alvaro, Maria 
da Madre de Deus e Oliveira, e Agueda Custodia dos 
Anjos Casse, propóem-se entrar na escbola normal do 
Calvario, proxima a abrir-se. 

As duas primeiras tem fundada esperanga de serem 
incluidas na proxima àdmissao; e, comò Ihes faltam 
meios para o enxoval que é exigido, porquc perten- 
cem a familias desvalidas, as sras. professoras, por 
sua lembranga e iniciativa, promovem uma subscri- 
pgao para lh*os obter; subscripgao que jà conta 48 
subscriptores, e na qual muito auxiliadas tem sido 
pelo SI*, tenente coronel Joaquim Maria Baptista. To- 
davia, o producto até agora obtido ainda nào é suf- 
ficiente para os enxovaes. 

Este acto é digno de mengao e louvor, e mostra o 
interesse que estas senhoras tem por suas discipulas; 
assim comò os resultados obtidos abonam seu zelo 
pelo adiantamento d ellas. Manifestem-lbes, pois, as 
alumnas, por minha voz, a sua gratidao pelos bene- 
ficios que bào recebido na escbola; déem os devidos 
agradecimentos a todas as pessoas que por diversos 
modos as favoreceram; e finalmente tributem aos fun- 
dadores da escbola e do methodo n'ella seguido, o 
reconhecimento, amor e veneragào que por tantos ti- 
titulos Ihes competem. 

Cheilas, 13 de margo de 1864. 

Carlos José Caldetra. 



ADVERTENCIA 

No dia da solemne distribuigao dos premios an- 
nuaes, conferidos às alumnas da escbola instituida 
pelo sr. Casal Ribeiro, alguns dos escriptores presen- 
tes a este acto tomaram a palavra para tirar impor- 
tantes illagóes dos factos estatislicos mencionadoe no 
relatorìo do inspector da mesma escbola, lido n'a- 
quelle acto. 

sr. Castilho foi um dos mais eloquentes analys- 
tas d'esse relatorio; propondo que fosse impresso, 
para entao dizer sobre elle o que a brevidade do 
tempo Ihe nao consentia fazel-o oralmente. 
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Offereceu-se o dosso jomal para essa publicagSio. 
Antes de a impriminnos, enviàmos ao provas ao sr. 
Gastilbo, para que as suas observagóes acompanhas- 
sem valioso escrìpto do sr. Caldeìra. 

Succede, porém, que nào cabem n'este numero, 
pelo que somos forgados a trausferil*a8 para o se- 
guinte. 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 

SOBRE USO DO ARTICO EL NA PALAVRA EUiEl 
E A ASSIGNATURA COM GUARDA 

Nas investigagOes flue fizemos para responder a um 
correspondente do Brasìl, que nos pedia a origem e 
sìgnificagdo do signai chamado guarda, que os reis 
de Portugal costumam por logo em seguida à sua as- 
signatura, achàmos sobre este ponto urna nota escri- 
pta pelo doutor Antonio Ribeìro dos Santos, em 1804, 
entre os manuscrìptos de sua composi^do, por elle 
dados à biblìotbeca nacional de Lisboa. 

Vamos transcrevel-a, porque, além de responder a 
pergunta que nos é feita, tira o equivoco em que la- 
Doram alguns dos nossos grammatico», suppondo que 
artigo bespanhol el, de que usam os nossos monar- 
chas antes do substantivo m, nos ficou da domina- 
gào castelhana. 

Eis-aqui a nota: 

uso do artigo el na palavra e/m, é entre nós 
de mui subida antiguidade, assim na diplomatica corno 
na Ustoria^ comegan(k) com elle muitas ordenangas, 
e usando-o os nossos historiadores mais antigos. E 
quanto à legislagào, achamol-o a cada passo nos dois 
codigos legaes, Affonsino e Manuelino, nas Icis ex- 
travagantes de Duarte Nunes de Leao e de Francisco 
Correa, nos mais antigos regimentos, e em outras cs- 
cripturas diplomalicas, ainda anteriores a todos estes 
documentos. 

Quanlo à historia, é constante o uso do artigo 
el^ antes do substantivo m, em todos os nossos an- 
tigos bistoriadores, comò no conde D. Fedro, em Fer- 
nào Lopos, em Azurara, em Alcobaga, no anonymo 
da chronica antiga do Condestavel, em Ruy de Pina, 
Duarte GalvSo, etc. 

Descendo em parlicular ao uso de assignar o pro- 
prio monarcha, rei com o artigo el (elreì), nào acbo 
nos primeiros documentos da monarchia este estilo, 
primeiro poraue os principes nSo se costumavam assi- 
gnar, segundo porque quasi todos os documentos se 
faziam em latim, lingua em que nào cabia o artigo 
el, ainda mesmo na assignatura. Consta porém que jà 
senhor rei D. Diniz comegou a assignar cartas com 
a fòrmula : Eu Elrey a vy e jtUgu€Ì coni minha corte 
(sentenza da corte deirei de 12 de dezembro de 1339, 
que se acha no cartono do mosteiro de S. JoSo de 
Tarouca, e a cita Joào Fedro Ribeiro nas suas «Ob- 
serva$5es Diplomaticas», pag. 149). mesmo prati- 
cou seu filho senhor rei D. Affoiiso iv. 

senhor D. Affbnso v, depois das suas pretengóes 
ao reino de Castella, assignou com a fòrmula Yo El 
Rei (carta regia de 15 de abril de 1476 que existe 
no cartono da camara do Porto, no liv. antigo das 
provisòes fol. 33). 

D'onde se ve que este estilo de assignar com o ar- 
tigo el, n3o foi obra do tempo dos Filippos. nosso 
antigo e primeiro grammatico, Fernào de Oliveira, 
na sua rarissima obra da grammatica da linguagem 
portugueza cap. 43, entendia jà no sou tempo que 
este uso nos tìnha viudo dos castelhanos; comtudo, 
vendo nòs que o artigo el figurava na edade do se- 
nhor rei D. Diniz, em suas ordenan^as, razào temos 
de suspeitar que o nào houvenios do castelhano, se- 



nio que, era artigo nosso, e transcendente ao mesmo 
tempo aos mais dialecticos de Hespanha, corno foram 

05 pronomìnaès antigos, elio, aquello, aquesto, esto; e 
outros sim'ilhantes que jà perdemos; e quando Ihe 
(jueiramos dar derivando mui propria, a pòde ter na 
Imgua galliziana, que foi no principio de nossa mo- 
narchia quasi uma mesma com a nossa, e de que 
muito se usou em trovas e cantares d'aquelles tcm- 
pos; e ainda do reinado do senhor rei D. Dinizi comò 
tingu-a que entào se havia por mais polida e cortezà 
que a castelhana. 

Noto que uma das diffcrcngas de formulario que ha 
entre as cartas de lei e os alvaràs, consiste em que 
nos alvaràs assigna o soberano sem artigo, rei, rai- 
nha, principe; e o mais é, que Filippe iv na provi- 
sào de Como se ha de fallar e escrever, de 16 de 
setembro de 1597, e na reforraagào da justiga de 

6 de dezembro de 1612, e em outras ordenangas, 
assignava tambem Rey, e nào Elrey; pelo contrario, 
nas cartas de lei assignava o soberano com artigo, 
por éxemplo: ElRey, a Rainha, o Principe. 

Agora pelo que toca à guarda que acompanha a 
assiffnatura das cartas de lei, entendo que este nome 
se dà à rubrica de que costuma usar o soberano, 
pondo-a além do nome ou titulo de ElRtij. Nòs vul- 
garmente Ihe chamamos cetèra, os antigos sempre Ihe 
chamaram guarda, pela haverem corno uma addic- 
Qào, que por sua figura e maneira guardava o nome 
ou firma real, segurando mais a authenti(!id!ide do 
signai, e dillicultando a conlrafa^-ào e falsidade que 
alguem quizesse fazer d'elle. 

Para està intelligencia, acho quo podem servir dois 
logares quo achei; um d'elles é do insigne historia- 
dor Antonio Finto Pcreir;i, na Historia da India, no 
tempo do vice-rei D. Luiz de Atayde, que diz assim: 
E a rainha Ihe deu ìlm escripto de podtr e procura- 
cào feito e assignado por ella... e o signai que nelle 
fez, foi por de sua letra (no logaf da assi^'ualuraj o 
nome do idolo que adora... por que as princezas da 
quella gente rido se assignam com os propnos nomes, 
senào com os dos maridos ou deoses... com alguma 
differenza de riscos, corno se usa em outras parles 
nas guardas dos signacs (liv. i, pag. 81 e 8). 

outro logar é de D. Francisco de Portugal na sua 
Arte de Galanteria, na qual fallando da maneira de 
escrever às damas do pa^o, diz tambem d'osta ma- 
neira: sera la carta breve... y la tetra sin borrones; 
de ninguna manera se hirà a lo de guardeme Dios a 
v^uestra merced, la firma sin guardas en lodo lo de 
palacio, isto é, sem cetera (pag. 144). 

Até aqui a nota. 

Podianlos accrescentar mais alguns exomplos, quo 
temos apontado; mas por fatta de ospago os omitti- 
mos, para roctificar o erro dos diccionarios que dizem 
usar-se do artigo el, sòmente quando fallàmos do nosso 
rei, e nao dos eslranhos. Vieira, que foi bem escru- 
puloso, diz: 

A Vida dolRoy Felippe tom rontra si todas as lois 
da natureza. Cartas, t. i, 217. ElRey de Franca. 
Ih. 391. 

E P. Manuel Bemardos: 

Assim hònrou ElRey Acab ao grande Elias. ElRey 
Joram ao prophola Elisou. Florestas. t. i, 79. 

E fr. Bernardo do Brito: 

...mas comò a conclusào total do nogocio pendia 
de ElRey de Inglaterra. Chr. de Cister. n. 281 v. 

E fr. Luiz de Sousa: 

D'està poscaria he senhor EIRoy do Congo. Ilist. 
de S. Doni. t. ii, 411. 

Silva Tullio. * 

ERRATA 

A pag. 31, col. l.', lìn. 39, em vez de--18i9 = 
dove Icr-so — ^ 1749 =--. 
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Douro entre o monte do Prado do Bispo e a Serra do Filar 



DOIIHO, SUAS BKLLKZAS E CONTRASTKS 

Sào k'ilos e deliciosos todos os grandes rìos do 
Minilo, \)OTvm cada um se differenza e sobresae por 
alguma fcicfio cararteristica, por algum genero debel- 
leza que Ihe é parlicular. 

Dislingue-se o rio Minho pelos bosques cerrados, e 
pelos Castel los anligos e pracas de guerra que se er- 
guora iias suas margens. 

Lima sol)releva nos prados amenos que o de- 
hruam, nas^soberbas pontes que o atravessam, nas 
torres ameiadas, antigos solares da nobreza, nas ca- 
sas de architectura gothica, e nas capellas com suas 
lorres coroadas de cupulas no estilo orientai, que se 
espelham na corrente, ou parecem espreitar por en- 
tre a ramagem dos arvoredos, aue os cercam e quasi 
escondem, ou trepam pelas visinoas encostas, ou cam- 
^iam mbve os oiteiros. 

Cavado nào se ufana de que o cortcm pontes 
romanas, nem tem d'esses solan^s torreados, que nas- 
ceram coni a monarchia, nem d'esses palacios de ja-, 
aellas ogivaes, que venham mirar-se nas suas aguas. 

TuMu VII 1861 



Poróm, nas mil voltas que descreve n'um paiz acci- 
denlado, lodo coberto de verdores, nas vei^as graeio- 
sas que vae banhando, nos antigos mosfeiros de Ti- 
baes e de Villar, que de perto o namoram, mostra 
certo aspecto particular de risonho enI(*vo. 

Dào gra(^a especial ao Ave as suas cascatas natu- 
raes, a estreiteza do seu leito, ora assombradò por 
arvores seculares, ora apenas guamecido de peuedos 
de fórma circular, e o antiquissimo mosteiro de Santo 
Thyrso, elevando aos ares suas torres pvramidaes en- 
tre OS bosques frondosos aue o circunàam, e se in- 
clinam sobre o rio até se Lanharem nas suas limpì- 
das aguas. 

Douro tem uma physionomia inteirameiite sua na 
belleza dos contrastes. Aquelles quadros naturaes, ari- 
dos, agrestes, horriveis, a par das scenas da natureza 
mais apraziveis e amenas, mais cheias de vi^o e de 
matizes variados, so o Douro os apresenta. N'esta 
sorte de beilezas nenhum de seus irmàos póde com- 
petir com elle. 

Podiamos citar muitos logares do longo curso d'este 
rio, onde se ostenta com toda a magestade aquella 
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grandiosa feigdo aue o caracterìsa. Bastarà, porém, 

t^ara fundainento da nossa assergSko, que citemos dois 
ogares mui conbccidos na yisinhan^a da cidade do 
Porto: as serras da Arrabida e do Filar. 

viajante mie entra a barra do Douro sonte logo 
as mais agradaveis impressOes, estendendo a vista, 
primeiramente sobre a povoagdo» da Foz, meio debru- 
Qada sobre o rio, meio sentada ao longo das praias 
do Oceano, encostando-se a collinas, que ihe fazeni 
touca com a folbagem dos seus arvoredos; depois, de 
um lado, sobre a alameda do Giro, a cuja sombra se 
construem navios, e iida uma popolando industriosa; 
do outro iado, sobre os bosques espessos de Campaio, 
que estào cercando, corno o caixiiho ao painel, a linda 
casa gothica e acastellada do sr. Anthero Albano da 
Silveira Finto. 

Fois quando os olhos mais se enlevam n'estas riso- 
nbas paizagens, vem cortai-as de improviso, na mar- 
gem esquerda arida e agreste montanha, na direita a 
serra da Arrabida, toda de rocha viva, fragosa, es- 
carpada, e nua de vegetagào. Mas logo em seguida, 
onde as fragas tepminam, reassume a naturerà todas 
as suas pompas e galas. De uma parte a alameda de 
Massarellos, estendendo-se à beira do rio; as florestas 
de Entre-Quintas, coroando as alturas, e a casaria 
d'aquelle arrabalde entremeiando-se coni a verdura, 
na planicie e no recosto do monte. Da outra parte 
os prados e arvoredos de Valle da Piedade, Gaia sen- 
tada comò em throno no seu gracioso e verdejante 
oiteiro, e o Candal com os seus copados bosques, e 
(^om as bonitas casas de campo que por entre eUes 
alvejam. Depois Villa Nova a mirar-se no Douro, ou 
a jtrepar por ingreme ladeira, comò a cidade que Ihe 
fica defronle. 

Pois é mesmo ahi, junto d'essa paizagem, tao linda 
e anìmada, que se levanta de novo inliospita massa 
de rochedos graniticos, apertando de ambos os lados, 
' em cstreita garganta, o alveo do rio. Ao sul é a serra 
do Filar, com a sua coroa de ruinas historicas, e 
com seu dorso erigado de penhas denegridas até se 
mergulhar nas aguas. Ao norte é a escarpada e tam- 
bem negra penedia do Prado do Bispo, coni suas hu- 
mildes casas comò penduradas das rochas, e avul- 
tando na parte mais alta o grande edifìcio destinado 
para seminario episcopal, e caldo em ruinas antes de 
estar acabado. 

É um espectaculo maravilhoso ver estas asperezas 
e fragosidades, accumuladas em abbreviado espago, se- 
parando, comò bastidores no theatro, as mais formo- 
sos panoramas que se podem desejar para doce en- 
leio da vista e arrebatainento da alma. Porquauto, 
se atraz do especlador ficam os quadros que mai es- 
boQj\mos, ricos de galas naturaes, e auimados por 
duas grande» fjovoagOes, o painel que se jìatenteia 
aos seus olhos por entre aqueilas rochas alterosas, é 
sobremaneira bello e encantador. Douro alarga-se 
e espraia-se brandamente por cima de prados vigosis- 
simos, relratando na sua lisa superficie as arvores que 
fazem cercadura aos camjjos, as aldeias de (juebran- 
tót^s, de Campanile e de Valbom, edifìcadas iia piani- 
eie, ou nas encostas dos oiteiros, sob a copa de an- 
nosos canalhos e caslanlieiros; e mais longe, là no 
fuudo, vistoso amphitlieatro de montes e serras, aqm»l- 
les coberlos de verdores que se entremeiani de casas 
a alvejar, e as serras azuladas pela dìstaucia até se 
perdereni no espaco. 

É oste panorama, que a nossa gravura representa, 
visto de noite, e frouxamente alluniiado pelos resplan- 
dores pallidos da lua, que se projectam com maìor vi- 
gor e mais brilho n'aquella estreita garganta, onde a 
negrura das fragas imprime nas aguas a sua triste cor. 

So se observar com meditagao osta variedade de 
effeitos, em que o agreste faz sobresair o ameno, em 
que o escuro aviva os matizes, em que as sonibras 



d&o mais brilho à luz, parecerà qne mSo de artista 
collocou alH aqueilas rochas escabrosas para o effeito 
dos contrastes, que sào em a natureza, comò na vida 
humana, o realce de todas as bellezas e de todos os 
bens. 

1. DE ViLHENA BaBBOSA. 



VICTOR HUGO 

(Vid. pag. 21) 
V 



A academia franceza declarou, em 1817, que adju- 
dicaria o premio da poesia a quem apresenlasse a me- 
Ihor obra àcerca da «Felicidade que proporciona o es- 
tudo nas differentes situagOes da vida». • 

Victor Hugo teve, no collegio, noticia d'este con- 
curso litterario, e disse para comsigo quo Ihe era mis- 
ter apresentar-se n'elle. Nào encontrava difficuldade' 
em fazer os versos; o obstaculo estava era que al- 
guem dirigisse ao tempio da sabedoria. Este obsta- 
culo havia de vencer-se. Contava com isso. 

Antes, porém, de revelar o seu proposito, Victor fez 
320 versos para o concurso da academia. 

Entre elles se encoiitram os seguintes, que repro- 
duzimos tcxtualmenle aqui ^ porque servirào de esti- 
mulo à mocidade, e porque sào uma especie de sin- 
gela confissùo do amor que o poeta dedicava ao es- 
tudo: 

Quand la fratche rosee, ao retour de l'aurore, 
Tremble encor sur le sein du lys qui vieut d'éclore, 
Quand les oiseaux joyeux célébrt^nt par leurs chants 
L*astre aux rayons dorés qui feconde nos cbamps, 
Mon Virgile à la main, bocages verts et somLres, 
Que j\iime à m'égarer sous vos paisibles ombres! 
Que j'aime, en parcourant vos paisibles dOtoiirs, 
A pleun^r sur Didon, à plaindre ses amours! 
Lj\, mon àme, tranauille et sans inquit^tude, 
S'ouvre avec plus divresse au charme de l'étude: 
LA, mon ca»ur est plus tendrc et sail mieux compatir 
À des maux... que, peut étre, il doit un jour sentir! 



Étude, à mon esprit montre de vrais h(?ros 

Qui ne dédaignent pas d'Otre ce que nous sommes, 

Et qui ne sont héros que parcc» qu'ils sout hoinmes. 

Quelle main courageuse 

Dirigerà ma nef sur la mer orageuse? 

Étude, tes legons y soutiendroiit mon ca^ur; 

Gnìce à toi, des (*cueils je sortirai vaiuqueur. 

C'est toi qui, des pervers me peijgnant TAnie ingrate, 

Me diras: «Daus les maux saclie imiter Socrate; 

Vers austère devoir suis i(»8 pas de Platon, 

Et, s'il te faut mounir, mon fils, songe à Caton. 

Ai usi, te rapprochant de la vertu suprt^ine, 

Tu te rtMidras heureux au sein du maliieur nu^me». 

L'étude, me montrant Zénon et sa vertu, 
Uendra soii energie à mon ca»ur abattu, 
Et j'oserai, tout fier de suivre un tei modèle, 
Flélrir du vice impur la gioire criminelle. 



Il me reste mon co?ur; il me reste l'étude. 
L'étude, ah! ce nom seul me devrait consoler. 

Terminado o poema, Victor foi entregal-o ao Insti- 
tuto vm companhia de um moco professor, a ouem 
a finql confiàra o segredo, para ter afoiteza de levar 
ao cabo a amscada empreza. Na secretarla do Insti- 

» Victor Hvgo raconté, tom. i. pag. 377 e 380. 
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luto soube que jà tinha alli dado eotrada a trabalho 
de cfoatorze concurrentes. 

Na carta que acompanhaya o poema^ Victor Hugo 
Dào so declaraya o nome, comò determinava o pro- 
gramma, senio tambem no poema dizia a edade. Era 
emdo secretarlo perpetuo da academia o sr. Raynouard, 
distincto philoiogo e poeta, cujas obras ainda sào hoje 
estimadas em Franga. 

Fiudo o coQcurso, o secretano participou que o Ins- 
tituto Totàra mengào honrosa para o poema, que por- 
ventura mereceria o premio se nào fora a edade. Os 
membros da academia julgaram tao apreciaveis os ver- 
fios, que nào quizeram acreditar na dedara^ào do poe- 
ta. Figurava-se-ihes impossivel tao immenso talento 
em tao verdes annos. 

relatorio dos immortaes confessou-o. N'este do- 
cumento encontram-se as seguintes palavras : « Si 
véritabiement il u*a que cet ùge, etc. (quinze an- 
uos)». i 

Os jornaes registaram o successo litterario de Vi- 
ctor Hugo, e OS proprietarios do collegio, Cordier e 
Decotto, ^na sua fragilidade, curvaram a fronte ao sol 
que raiava, e reconbeceram o triumpbo. 

Era porque o discipulo jà nobilitava o collegio. A 
gloria anniquilava a mveja. 

N*essa epocha dizia, ou escrevia Victor nos seus ca- 
dernos de apontamentos, que t^havia de ser Chaleaur 
briaiul ou nada». 

Tal era a forga de animo e vontade que encontrava 
em si, e com a qual se ia preparando para a futura 
lucta. 

vr 



No mesmo anno 1817, o poeta escreveu Bug-Jar- 
galy romance que os seus adversarios, quando mais 
tarde se deu à ^stampa, qualificaram corno triste pla- 
giato de Walter Scott, o celebre novellista escocez. 

Vejamos as circunstancias que antecederam a com- 
posigào do romance. 

Reunia-se um grupo de mancebos no principio de 
cada mez para jantar em casa de pasto. Esses man- 
cebos applicavam-se ao tirocinio litterario, mas com 
distincgào. À frente d'elles via-se o irmào mais ve- 
Ibo do poeta, Àbel, e depois tambem o proprio Victor 
Hugo. 

No principio dos mezes, os estudiosos mancebos apre- 
sentavam os seus trabaibos, e todos se divertiam com 
as leituras, aconselhando-se mutua e fraternalmente. 
Um dos convivas lembrou-se, em certa occasiào, de 
propor que se fizesse um livro no qual todos collabo- 
rassem. A proposta foi approvada, e Victor Hugo fi- 
xou em quinze dias o praso para se escrever um ro- 
mance. 

praso assustou os convivas. Mas o poeta insistlu 
declarando que, se os seus companbeiros nlU) cum- 
prìssem o ajuste, elle ha via de ser pontual comò 
sempre. 

Decorreram os quinze dias. 

Findos elles, Victor Hugo appareceu aos seus ami- 
gos coni Bug-JargaL 

Em 1818 quiz entrar outra vez nos cóncursos da 
academia frauceza, que dera para premio assumpto 
relativo k «instituigào do jury». A academia, que pa- 
recéra adversa, com inalteravel pertinacia, em esti- 
raular os novos genios que poderiam oCTuscar a sua 
immortai gloria, d*aquella vez nem sequer votou a 
mengào do trabalbo de Victor Hugo. 

Nào indignado, nem desalentado, mas desejando 
alcangar um premio em certame litterario, para des- 
aggravar-se da injustiga dos immortaes, o poeta vol- 
tou-se para a Academia de Tolosa, e escreveu duas 
odes: as Virgens de Verdun e o Restabelecimento da 

> YiOor Hugo racorUé, tomo i, pog. 383. 



e&taXua de Henrique iv, as quaes odes entraram no 
concurso dos «Jogos floraes». < 

A primeira ode foi premiada com o amaranto de 
oiro, e a segunda com o liz de oiro. ^ 

No refendo anno, os filhos do general Hugo sairam 
do collegio Cordier. 

Victor tornou a frequentar assiduamente a casa do 
sr. Foucber. D'està vez revelou-lhe o coragào que a 
sympatbica belleza, a rara sinceridade, e os outros 
dous que realgavam as qualidades da menina Adelia, 
fìlha do seu antigo amigo, nào podiam deixar de capti- 
val-o, e sentiu-se inteiramente vencido pela preferen- 
cia que nào se Ibe occultava. Mas os paes conbece- 
ram o perigo, porque as edades reunidas das duas 
crìangas ainda nào perfaziam trinta annos, e porque 
ambos eram pobres, e deixaram de visitar-se. «Sépa- 
roos-les, dirent les familles; si leur affection persis- 
te, ils sauront bien se retrouver plus tard». ^ 

E assim tinba de acontecer. A chamma sagrada de 
um nobre sentimento nào podia, comtudo, extingnir-se 
em Victor Hugo. ^ *^ 

(Continua) P. W. db Brito Aranha. 



NOS SALGUEffiOS. 

(TRADUZmO DE VICTOR DE LAPRADE) 

Gósto de estar debrugado 
sobre o liquido cristal; 
e da aguia ao ninho ousado 
prefiro um niaho isolado 
entre o verde salgueiral! 

Gósto de ver a ramagem 
limpido lago beijar! 
É-nos mais doce a paizagem, 
quando là sob a folhagem 
cantam as aguas e o ar! 

Sem ter lagos crìstallinos, 
OS campos so tedio inspiram; 
comò OS rostos peregrinos, 
em cujos olhos mofioos 
Dunca as lagrimas fulgiram! 

Collina, a mais verdejante, 
sem nas aguas se mirar, 
é comò alma delirante, 
que nào tem, aberta e amante, 
outra que a possa espelhar! 

Tirem as ondas ao mundo! 
e mundo nào tem pupilla! 
reina o mysterio profundo; 
e dos seus v^lles no fundo 
Dunca mais o ceo scintilla. 

Se uma idèa vaporosa, 
bate as azas, quer voar, 
prazer, dpr mvsteriosa, 
meigo aroma uuma rosa 
que anceia por se exbalar: 

Se a saudade te devora, 
se tens um desejo vago, 
se visào encantadora 
na tua alma ri ou chora, 
vae sentar-te junto a um lago. 

« A Academia de Tolosn, fundada era 1323, e engrandecida por 
Luiz XIV em 1695, distribuia annualmente, corno premio as poesias. 
um amaranto, uma violeta, um liz ou uma rosa de oiro, e um gira- 
sol de prata. E por isso deram as denominacOew de •Jogoi fUnraea»^ 
ou ttife«a dagjloresny aos ooncursos iitterarios que alli se verifica- 
vam a 3 de maio. 

* Victor Hugo raconté, 1 1, pag. 114. 

s Idem, pag. 417. 
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Escuta, se o lago canta, 
ve, se dorme, o qua elle esconde! 
espelho, em que o azul te encanta, 
meìga voz, que aili descanta, 
sempre a onda te responde! 

No campo a andorinha inquieta 
pàira; a aguia vóa aos ceus; 
do bosque a róla é dilecta; 
porém meigo poeta 
e cysne, ó lago, sào teus! 

Gósto de estar debrugado 
sobre o liquido cristal; 
e da aguia ao ninho ousado 
prefìro um ninho isoiado 
entre o verde salgueiral ! 

M. PlNHBlRO ChaGAS. 



FRAGMENTOS DE UM ROTEIRO DE LISBOA (INÈDITO) 

(Vid. piig. 29) 

FORTALEZAS E LINHAS DB DEFESA DA CIDADB 

TUHRE DB B. VICEKTÉ DE BELEM 

Este esbelto e formoso specimen da archi lectura 
militar no firn do seculo xv é uni dos primeìros ob- 
jectos que attrahe a atten^do e captiva a curìosidade 
do estrangeiro que entra a barra de Lisboa. 

Eucontra-se em varios auctores nacionaes, e multa 
gente tem por verdade, que el-rei D. Manuel mandou 
ei-igir està fortaleza para proteger o seu mosteiro de 
Santa Maria de Beiem contra os piratas argelinos e 
tunesinos que infestavam as costas de Portugal, atre- 
vendo-se aigumas vezes a devassar o Tejo, commet- 
tendo dej)redagóes nas suas margens. É um erro, pois 
que a fortaleza precedeu o mosteiro. 

pensamento e plano d'està obra pertencem intei* 
ramente a D. Joào ii. A el-rei D. Manuel apenas coube 
a execugào no todo, ou em parte. Querendo aquelle 
soberano por a cidade de LislK)a e seus arrabaides a 
coberto de algum ataque imprevisto, nao so dos pi- 
ratas, mas tambem de quaesquer outros inimigos, de- 
terminou primeiramente melhorar e augmentar o forte 
que el-rei D. Joào i maudàra construir na margem do 
sul do rio, chamado hoje Torre Velha, Depois resol- 
veu fundar urna fortaleza, que, cruzando os fogos com 
aquella, fecbasse ao inimigo o porto de Lisboa. 

Encarregou D. Jodo ri o risco a està fabrica a Garcia 
de Resende, seu mogo da camara, e habil desenhador. 

Garcia de Resende era irmào do famoso antiquario 
André de Resende, e, comò este, escriptor disti ncto, 
pois compoz a chronica dei-rei D. Joào ii, obra de 
multo merecimento, sobre tudo por ser o historiador 
testimuuha presencial de quasi todos os factos que re- 
fere. Estimava-o multo el-rei, e comprazia-se a miudo 
de ver desenhar, elogiando sempre o seu talento, e 
mostrando o apreco em que tinha a arte. Uma vez, 
contando-lhe que seu primo, o imperador da Ailema- 
nha Maximilianp i, desenhava voxn perfeigào, confes- 
sou-lhe que tinha pena de nào possuir està prenda. 

Referimos estas particularidades, porque estanios 
pei^suadldos que ìnfluiram multo no animo do artista, 
excitando-lhe o amor proprio, e exaltaudo-lhe a ima- 
ginagào, para que produzisse urna obra tao elegante 
de fórmas, e tao rica de arte. 

É opiniào geral que el-rei D. Joào n deixou ao seu 
successor o encarpo de realisar està fundapSo, o que 
elle cumpriu, dando-lhe comego apenas subiu ao Ihro- 
no, no anno de 1495. Entretanto ha escriptores anti- 
gos que attribuem o principio dos trabalhos ao rei- 
nado de D, Joào n, dizendo que el-rei D. Manuel, nào 
fez mais do que continual-os e dar-lhes i-emate. D'està 
opiniào é auctor da Historla e descvipcào do mos- 



teiro de Santa Maria de Belem^ do qual fallàmos em 
uma nota a pag. 35. Em todo o caso, é certo que a 
maior parte da construcQào foi feita em tempo d este 
ultimo soberano, corno o {estificam as cruzes da or- 
deni de Ghristo, e as espheras armillares que se véem 
esculpidas em diversos logares da torre, e que eram 
as dlvisas dei-rei D. Manuel. 

O.mesmo Garcia de Resende fez, sem duvida, està 
modifìcagào no risco primitivo para lisongear o novo 
monarcha. E talvez que d'ahi proviesse a pratica, se< 
guida inalteravelmente em todo este reinado, de as- 
signalar os edificios construidos n'essa epocha por 
meio das divisas do fundador, pois que fòi aquella 
fortaleza a edifìcagào com que se estreiou o governo 
de D. Manuel. Foi uma feliz idea tal pratica, por- 
(juanto, d'esse modo, ficaram registadas, e ao alcance 
de todos, as numerosas paginas da historia da archi- 
tec:tura portugueza no seu periodo mais importante, 
quer por assumir um caracter perfeitaniente nacional, 
quer pelas muitas e variadas fabricas que eutào se 
levantaram por todo o rcino. 

Acabada a fortaleza, foi dedicada ao martyr S. Vi- 
ceiite, em memoria da entrada do seu corpo pela foz do 
Tejo, reinando D. Alfonso Henriques. Depois fez mercé 
el-rei D. Manuel da capìtania d'ella a Gaspar de Pavia. 

Serviu por vezes a torre de S. Vicente de Belem 
de nrisào de estado. Governando Portugal Filippe ii 
de ilespanha, u'ella foi encarcerado, e ahi morreu, 
por ter seguido o partido do prior do (]rato contra 
Castella, D. Pedro da Cunha, fìdalgo mui distincto, e 
pae de D. Rodrigo da Gunha, que foi bispo do Porto, 
deuois arcobispo de Braga, e ultimamente de Lisboa. 

rio principio do reinado de D. Joào iv, em 1641, 
alli foram levados prisioneiros, comò complices na 
conjuragào tramada para entregar de novo o reino a 
D. Filippe IV de Hespaulia, o duque de Carainha, D. 
Miguel de Noronha; o marquez de Villa Real, D. Luiz 
de Menezes, seu pae; o arcebispo de Braga, D. Sebas- 
tiào de Mattos Noronha; o bispo de Martyria, D. Fran- 
cisco de F'aria, coadjuctor do arcebispo de Braga; o 
bispo inquisidor geral, D. Francisco de Castro; fr. Luiz 
de Mello, bispo eleito de Malaca; o conde de Valle de 
Reis, D. Nuno de Mendonga; Mathias de Albuquerque, 
general, governador do Alemtejo; e outros mais. Os 
dois primeiros foram depois degollados na praga do 
Rocio, juntamente com o conde de Armamar, e D. 
Agostinho Manuel de Vasconcellos. Os dois immedia- 
tos morreram ao diante em diversas prisOes; e os qua- 
tro uhimos obtiveram a liberdade, justific^ndo-se. 

Com progresso das sciencias militares, tornou-se 
quasi nulla a torre de Belem pani a defesa do porto. 
Por està considerando na lucta do principio d'este se- 
culo com OS francezes, construiu-se junto da torre o 
forte do Boni Successo^ e, infelizmente,» querendo-se 
adaptar o monumento manuelino ao servilo da guer- 
ra, fizeram-lhe extraordinario destrogo nos. seus prin- 
cipaes oniamentos. Mutilaram, reduzindo a mela al- 
tura, as ameias e guaritas que cercam a bateria su- 
perior; vdifìcaram na plataforma d'està bateria uma 
casa de dois pavimentos pra quartel da guarnigào, 
obstruindo assim quasi todo aquelle espayoso eìrado; 
desfizeram ^s pyramides e mais ornatos das grades 
de pedra que circundam a grande abertura que -està 
no centro d'aquella plataforma, e que dà luz para a 
bateria inferior; e taparam com alvenaria os sete ar- 
cos da varanda do primeiro andar da torre, beni co- 
mò a maior parte das janellas dos outros aiidares. 

Por longos annos esteve mascarado e alTrontado, 
com esses remendos caiados, o monumento que o en- 
genho poetico de Garcia de Resende ornàra com tan- 
tas galas da architectura gothica. 

immortai cantor de CamOes, em um assomo de 
ìndignagào, por ver o modo corno entre nós se inju- 
riam as artes, e se desprczam os padrOes da glo- 
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ria nacional, exclama, fallando d*aquella fortaleza: 
«É primeiro editai que està logo à entrada de Lis- 
boa, para dizer ao estrangeiro que chega: — aqui mo- 
ram oarbaros. bello monumento da torre de Be- 
lem està, com effeito, litteralmente desfigurado pelas 
superfeta^des de moderna e vulgar arcbitectura, do 
mesmo modo que estdo viciadas e inintelligiveis todas 
ou quasi todas as antigas e venerandas reliquias da 
antiguidade em Portugal». 

Houve, em firn, por fortuna, quem se doesse d'està 
grande vergonha que pesava sobre Lisboa. Km 1845, 
por diligencia do marechal do exercito duque da Ter- 
ceira, governador da torre, deu-se comego ò, restaura- 
gào d'està, a quaf se levou a cabo com multo acerto e 



bom gosto, restituindo-se tudo à sua fórma primitiva. 
governo da torre de S. Vicente de fìelem foi sem- 
pre confìado a um militar 'distincto por nascimento 
ou servigos, porquanto, além de scr considerado um 
cargo muito bonorifìco, era ao mesmo tempo emprego 
multo rendoso, pois que todos os navios que saiam 
a barra, qualquer que fosse a sua lotagdo, pagavam 
a propina de 3é800 réis, sendo I1S6OO para gover- 
nador, e resto dividido pelos outros officiaes e pra- 
gas da guarnigào. A parte d'este imposto recebida an- 
nualmente pelo governador orgava-se em tres contos, 
pouco mais ou menos, os quaes elle accumulava, 
corno grati ficagdo, ao soldo da sua patente. E comò 
està era, de ordinario, de general, aquelle governo 




Turre du Beleìu vista <Ju plntiiforma da bateria superìor 



Tirava sendo um dos mais pingues cargos do reìno. 
Os outros officiaes do estado maior da fortaleza tam- 
bem recoihiam por anno um bom quinbào, seguiido 
OS seus empregos e graduagOes; de sorte que seu 
despacho para alli era considerado egualmente corno 
recompensa de servigos. Às priigas de pret apenas Ihe 
tocavam n'esta partilha sete réis por cada embarca- 
gào salda. 

Km 1833 foi abolido imposto por decreto do sr. 
D. Pedro, duque de Brnganga, e regente do reiuo, e, 
por coiispguinte, acabaram aquellas propinas. Porém, 
querendo mesmo principe dar mais uma prova da 
gratidào nacional ao illustre general, que tuo grandcs 
servigos prestài*a ù causa da liberdade e do tbrono de 
sua augusta filba, deu governo da torre de Belem, 
coni uma pensào annual vitalicia de dois contos de 
rt*is, ao marechal duque da Terceira, que a desfructou 
atr» ù sua morte, acontecida em 1860. 

Além de todas eslas vantagens, tinbam os gover- 



nadores da torre um nalacio para sua residencia, com 
bastantes comrnodidades, e hndamente situado sobre 
a praia do Bom Successo, junto ao Tejo, e quasi em 
frente da torre. Tendo acabado, pela morte do duque 
da Terceira, governo superior d'està fortaleza, foi 
palacio vendido pelo estado, e comprado pelo sr. 
marquez de Vianna. 



I Conti nuai 



I. HE VlLRRNA BARBOSA. 



ESGHOLA CASAL HIBKIRO • 

CARTA DO SR. A. F. DE CASTILHO AO REDACTOR 
DO ARCHIVO PITTORESCO 

Meu veiho ami^o Tullio: — Hestituo-vos a prova dò 
relatorio, do admiravel relatorio, do nosso Carlos Jos6 
Caldeira. 

Quando vol-a pedi nào foi so para me regalar, pri- 

I V'id. a iidvertencin a pag. 47 do iiuiii. nnlerior. 
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meiro qne os demats leitores do dosso Archivo, coai 
as iustructivas Qoticias e judiciosas observagOes con- 
tidas n'aquelle pape!, que eu escuterà com a niaior 
aUenQào no acto solemne da eschola Casal Rìbeiro, 
em 13 de mar^ proximo findo, e que, por isso mes- 
mo, dobrado empeuho tinha em analysar detìdamen- 
le; desejava, sobre tudo, que tal documento ndo saisse 
desacompanhado d*um testimunhò solemue da minha 
adbesào às suas doutrinas, e do meu cordial agrade- 
eimento, jà para com o auctor, jà para com tantos 
outros amigos que n'aquelle dia me opprimiram coro 
OS seus louvores, até ao ponto de me deixarem mudo. 

E depois de tao bons propositos falto ao que a mim 
proprio prometterà. Que importa? espago que eu 
vos deixar devoluto no Archivo, sei que o baveis de 
empregar, segundo o vosso costume vciho, em coisas 
multo uteis e de geral sabor. 

Recommenda aquoUe meu bom mestre, e muito au- 
ctorisado exemplar e conselheiro de moralistas, Julien 
de Paris, que antes de nos pormos a qualquer traba- 
Ibo, pequeno ou grande, nos perguntemos cuidadosa- 
mente qual o seu proveito: cui honoì Exceliente re- 
gra. Que prosperrima revolugào no mundo se todos 
a seguiramos! • 

Ora eu, que tanto creìo hoje no prestimo real, om- 
nimodo e infallivel do cui boìw, maxima que so por 
si contrapesa todos os livros de bom conselho, tinha 
sido na pratica de toda a minba vida, nào sem ver- 
gonba confesso, e bem o sabeis vós, um dos seus 
mais despropositados e contumazes infractores. 

Doze lustros, porém, perto de treze, eram jà tempo 
de sobra para me deter no c^minbo errado que nào 
Tae parar senào em ruìnas, e tomar pela boa senda, 
arriraado ao bordào da experiencia, e com a lanter- 
ninha do meu Julien de Paris sempre diante, 

Que ia cu fazer? alguns commcntarios a meu modo 
sobre os factos e dados que nos ministra o conscien- 
ciosissimo relatorio do nosso Carlos José Caldeira... 
mas, cui bonof de que servia isso? Eram mais algu- 
mas prégagOes no deserto. 

Instrucgào popular, verdadeira instrucgao popolar, 
e logo com as suas naturaes applica^Oes, que alias 
para nada presta (e se alguns fructos dà serào antes 
venenosos aue prestadios), n'uma palavra, eschola ci- 
vilisadoni de voz, vé-se claramente que a nao que- 
reni, ou nào a sabem querer por ora. 
i Nào digo que se Ihe opponham e a repulsem ; esse 
éxtremo da barbarie jà là vae; mas dào-lhe apenas 
meia attengào e um quarto de amor, o que tudo es- 
premido e apurado equivale a nada ou quasi uadal 

Que progredimbs nào ha duvida; mas tao devagar, 
tao devagur, que mal o percebem os observadores niais 
attentos. 

Jà passàmos as mai^ geladas e espessas trevas da 
antemanhà; mas o arrebol do dic%novo anda por ora 
tao indeciso!... Ha um ou outro passariiiho madru- 
gador, d'estes que pareceni ter ido buscar là muito 
em cima, e em primeira mào, a sua fé, que, se ainda 
se nào atreve a cantar as alvoradas, jà cuida ver ver- 
dejar e clarear, e jà pipilla à gente do trabaiho a^ver 
se a acorda. Mas essas aves de bom agoiro, ou bora 
annuncio, poucas sào, e nada podem para accelerar 
a claridade creadora. 

Està provado que o mundo se n8o aprcssa por se 
impacientarem os nossos desejos. Nenhum botSo se 
torna fructo sem priineiro crescer a pòuco e pouco, 
abrir, córar, explicar-se em flor, desenvolvcr orgàos, 
fecundar-se e fori alecer- se. É urna iiyfio que a natu- 
reza nos dà todos os dias, de loda a parte, por todos 
OS modos. 

E eu sem ter reparadon'ella! eu a cuidar para 
mim, e para os meus trabalhos, que bastarla mostrar 
a bondade intrinsecai de urna coisa, e a sua conve- 
niencia, para que iustantaneamente Ibe quizessem, e 



a quizessem todo^! Foi um grande erro, e somma 
ignorancia da historia; tenho-o pago. 

Maturam-se talvez fructos, e enveibecem-se vinhos 
artificialmente; mas nào assira as ^ndes verdades 
soeiaes; essas uào arribam de utopia a facto, senào 
após um largo praso de successivas acquisigOes, a^- 
simiiagóes, e transformagOes. Quem m*o tivera sabido 
ha quatorze annosi 

Mas tambem n*isto que eu ia a dizer agora, eu des- 
arrazoava. Quem me diz a mira que d*esses quatorze 
annos de trabalhos apparentemente baldos, de luctas 
sem Victoria por entào visivel, de amarguras sem des- 
conto nera consolo, de esforgos generosos por urna 
parte, de covardias e brutalidades por outra, por ou- 
tras, e por muitas, nào entravam comò ingredientes 
providenciaes para a composigào de futuros menos 
ruins, que eu, profundamente confiado na Providen- 
cia, espero de fé, e que, se em vida me nào chega- 
rem, continuarci a esperar, entào jà mais paciente, 
debaixo da pedra? 

que porém no meio de tantas incertezas é cer- 
tissimo para mim, e creio que para vós tambem, pois 
tendes vivido e pelejado a vossa milicia no mesmo 
mundo que eu, a isto se reduz : que nem os que sa- 
bem ler, e ffovernam, e dirigem, e podenr muito, cu- 
ram, comò devem, da instrucgào do povo, nem o povo 
a cubiga, a aprecia, nem Ihe suspeita sequer a uti- 
lidade : é uma divìda millenaria dos grandes aos pe- 
quenos, que nem os grandes pagam, posto que jà a 
confessem, nera a maioria dos pequenos reivindica, 
e nem mesmo acceita o poucocuinlio que por conta 
se ihe ofTerece. 

É pois um mal complexo de dois males quando me- 
nos. tratamento é ailllcilimo, sem duvida, e cheìo 
de perplexidades. Como se ha de^acudir efiicazmente 
à atonfa e somnolencia dos poderosos? comò se ha 
de acudir à cegueira, incuria, e preguiga dos neces- 
sitados, que nem reconhecem que o sào? Eu por mim, 
depois de muito pensar n*isto, confesso que jà nào 
sei que vote ou aconselhe. 

No meu pobre livrinho de sonhador — A Felicid^de 
pela Inslruccào — lembrei quanto me parecia diguo de 
ser.pelo menos experimentado. Dcsde a persuasào re- 
ligiosa e amoravel até ao rigor, tudo me pareceu de- 
ver-rse recommendar, para que a plebe, com vontade 
ou sem ella, se deixasse domesticar e instniir. Nada 
se fez nem se lentou. 

Pedi que se adoptasse o ensino dementar attra- 
ctivo e rapido, se o havia, comò realmente havia e 
ha, bem demonstrado pela experiencia; e se d'elle se 
nào estava ainda bem certo, se tratasse de o verifi- 
car, e, verìficado, se impozesse obrigatorìamente ao 
magisterio officiai. 

Pedi que a todo o custo se abrissem as màos com 
largueza, para se terem meslres primarios idoneos, 
independentes e zelosos, e casas de eschola, formo- 
sas, saudaveis e convidativas, em harmonia com a 
amenidade dos methodos, e com a religiosa suavidade 
dos niestres novos que por elles professassem; mos- 
trei comò, para maior e total facilitagào do apren- 
der para todos, nào so se deviam generalisar os cur- 
sos dominicaes e nocturnos, mas tambem as escholas 
ainbulantes. Apontei comò os prasos dos trabalhos es- 
cholares se deviam fazer coincidir com os prasos de 
maior folga das lidas rusticas ou industriaes, peculia- 
res a cada povoagào; e, comò estes, mil outros reme- 
dios bons ao menos para serem experimentados, sem 
exceptuar o rigor obrigatorix), tao energicamente pe- 
dido por vós n aquelle bello improviso, que todos vos 
admiràmos no grande dia dos prcmios da eschola Ca- 
sal Kibeiro. ' 

Em summa, de todas as questues de substancia ou 
de fórma, intrinsecas ou extrinsecas, relativas à ar- 
rotcagào intellectual e moral do povo, e do modo de 
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se aproreitar depois para grandes e imoiensos flns de 
felìcidade pubUca, a sciencia do ler e do escrerer, 
nada, cuido eu, se poderà jà alvitrar, que eu ndo dei- 
xasse ao menos apontado, oa n'esse mesmo opùscu- 
lo, ou oa Felìcidade pela Agricultwa, on do miou- 
ciaso officio dirìgido ao ministro do reino, Rodrìgo 
da Fonseca MagaMes, e pubiicado no Diario officiai^ 
em refutagiko de certo parecer de professores con* 
tra Methodo Poriuguez^ otlicio que reunido fundi* 
ria um bom volume; e jà nào fallo de muitos outros 
escriptos com que ba tantos annos soliclto de reis, 
de ministros, de magnates, de opulentos, de associa- 
^óes, de parlamentos, de corpos munidpaes, de pre- 
iados, de commandantes militares e da armada, de 
todos em firn, a iostrucgdo ero que todos deveramos 
espoDtaneamente e à porfia trabaibar. 

Gom tudo isto porém, bem o sabeis, e bem vos doe 
tambem a v6s, pouco se tem logrado. 

Os que so olnam as coisas pela rama, n3o fazem 
firn de encarecer a quautia de escbolas novas que se 
fundam de dia a dia por todo esse reino. 

Bom é, nào'ba duvida, que as povoacOes carecen- 
tes de escbolas se lembrem jà de as pedir; que as 
rcspectivas auctoridadcs abonem e apadrinhcm o re- 
querimento; que este seja favoravelmcnte consuitado 
pelo coaseilio de instrucgao publica, e pelo governo 
deferìdo. De todo o dinbeiro esperdigado, ou quasi, o 
menos para se cborar sera sempre o que assim se 
despender; ao menos sào reconhecengas de vassal- 
lagem a um principio santo; mas, verdade verdade, 
a muitiplica^o das escbolas roateriaes so per si bem 
pouco vai, se por ventura vai alguma coisa. Sào ca- 
peilinbas de almas fundadas em cbarnecas por beatos 
mendicantes, mas onde nào ha festa, nem lampada, 
nera ermitSo zeloso, nem sineta que cbame. A cren- 
deirice dos rusticos bem poderà pregoar sob a fé au- 
tbentica de milagres pintados em taboinbas por algum 
Kapbael da aldeia, que vào saudar de longe aquelle 
tectosinbo encarnado, e, passando por là, lancem de-, 
volamente algum cobre no gazopbylacio; n5o digo que 
nào, mas digo so que nào espero de taos capelias 
nem grandes ciiras para eiifermos, nem allivios para 
as esterilidades, nem estimulos para a verdadeira de- 
vogào. unico beneficio terà sido dar-se de comer, 
ainda que pouco, ao ermitao. 

Irato d'isto assim, meu amigo, porque taes come* 
gos de reforma nào sào nem podem ser serios. 

Que sào escbolas sem ensmo? que é ensino sem 
mestre? que é mestre sem methodo nem congrua? 

Quanto mais nào valerla do que dez e vinte escbo- 
las nominaes, fingidas, antipatbicas aos paes, odiosas 
aos fìlhos, immoraes por muitos modos, e que em an- 
nos e annos quasi nana ensinam, uma so eschola bem 
frequentada, bem regida, bem contente, bem fecunda! 
Sào as d'està especie que hào de convencer o vulgo 
de que o aprender é util, agradavel, e facilimo; em 
quanto aquell'outras, as de que nós ingàmos as pro- 
vincias, so valem para confìrmar cada vez mais a plebe 
na sua aversào bereditaria para com o que nós Ibe 
chamàmos, no nosso estilo artificioso, fontes do saber, 
mas em que elles com o seu pingue bom senso na- 
turai nào descobrem, por mais que abram os olbos, 
senào poQos, ou seccos ou salobros, aue nào prestam 
para beber nem para regar, e onde pelo peso dos bal- 
des e emperrado das roldanas, é menos a agua que 
se tira que a que se sua. 

Em fim esperemos. Àtraz de tempos tempos vem. 
Jà se.gosta de ir instituindo umas coisas que tem o 
nome de escbolas. D'aqui a alguns annos poderà ser 
que se criem escbolas verdadeiras. 

E nào sejamos pcssimistas: para là caminhàmos 

nós. Por bastantes signaes e bem daros se reconhece. 

A escbola normal primaria de Lisboa, que tem de 

crescer comò gigante, mas nasceu jà adulta, é um 



alfobre de bona mestres, adestrados theorìca e prati- 
camente DOS bons methodos. Sào outros tantos apos- 
tolos das sàs doutrìnas, que de anno para anno se 
bào de ir espaihando pelas terras de Portogal, con- 
vertendo e convencendo com os milagres de que pos» 
suem dom, e appàrelhados pelo amor e pela fé, até 
para o martyrìo se preciso fosse. 

Possam tao boas fadas, comò as aue assìstiram à 
fundagào d*este uberrimo seminario, fadar tambem à 
bora do nascimento a nào menos, antes multo mais 
importante, escbola normal primaria femioina, aue 
sempre é para a instrucgào popular o viveìro aas 
aves màes. 

que jà sào, e o que tacitamente promettem.08 
alumnos mestres do normalissimo instituto de Mar- 
villa, reconhecem-n'o todos que o visitam, e temos nós 
tido occasiào de o verificar nos exames e na festa da 
eschola Casal Ribeiro. 

A eschola Casal Ribeiro é outra manifestagào in- 
contestavel de que se està providencialmente operando 
um progresso real no assumpto que nos occupa e nos 
desvela. Que facto! que exemplo! que incentivo! 

Morre uma grande mulher, tao mimosa da fortuna 
corno da natureza, e logo das proprias cinzas renasce 
màe. herdeiro do seu sangue, do seu nome, e das 
suas virtudes, ergue-lhe por mausoleo uma escbola 
feminiua, planta-ihe um cypreste immortai destinado 
para um immenso ninho, escora-o com esteio de oiro, 
pòe-lhe por guarda e vigia outro espirito, outro amor, 
em tudo egual do seu amor e do seu espirito; e, ndo 
pago com tudo isto, continua de anno a anno e de 
dia a dia a proteger com o seu mais entranbado cari- 
nho aquelle verdadeiro bei-go de mysteriosos futuros, 
duas vezes santo : assente sobre um sepulchro de to* 
dos venerado, e cìngido de saudades que nào tem de 
morrer nunca. 

Lembrado estareis, meu Tullio, do alvoro^ com 
que eu festejei aqueila fundagào na carta com que 
em nome da associagào promotora da educagào popu- 
lar agradeci ao illustre fundador tanto a rara obra, 
comò exemplo edificativo. Aquelle meu enthusìasmo 
para com elle, em vez de se cannar com o correr dos 
annos, nào .tem feito senào crescer; e as razòes por 
qué, là as tendes vós archivadas nos rclatorios-do ze- 
lador, do economo, do genio vivificante da eschola 
Casal Ribeiro, o nosso bom Carlos José Caldeira. 

Que bomem tambem este ! que modesto operario do 
porvir! 

Nào apparecer jà em cada freguezia rural um pelo 
menos comò elle! Poderà ser que ainda apparegam; 
nem so os maus exemplos bào de ser contagiosos. 
Continuae vós a semear pela imprensa essas noticias, 
que nem toda a semente ha de ser pisada ou comida. 

Ha, louvado Deus, muitos ricos por esse Portugal, 
muitos fidalgos, muitos parochos, muitas senhoras 
sem fìlhos e com haveres, que, se alguma bora re- 
flectirem no que jà é, e no aue promette ainda està 
amoravel eschola do Beato, oem poderào encher-se 
de santas invejas, e reproduzil-a para beneficio de 
seus visinhos. 

Recordaes-vos do que nós a este rcspeito exhorta- 
vamos aos ricagos, ha jà agora um par de annos, no 
vosso jtfrnal — A Semana — por occasiào de certo 
baile? Tinhamos razào, nào tinhamos? 

Pois boje parecc-me que ainda mais se deveria mar- 
tellar no mesmo ^onto. 

Voltam do Brasil tantos portuguezes endinbeirados, 
e trazem em geral tao acrisolado pela ausencia o amor 
à terra em que nasceram, que, se vissero, n'estes re- 
latorios sequer, a eschola Casal Ribeiro, talvez se 
apressariam em applicar antes as suas liberalidades 
ao ensino dos ignorantes, que a outras muitas obras 
de misericordia de menos alcance, ou a simplices ac- 
cessorios do culto externo. 
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Ora tcimae n'isto, e havei-me grande fé; que tudo 
é licito esperar de urna gente que se lembrou de es- 
tabelecer e estabeleceu a Madrèpora, a mais cbristà, 
a mais rara, a mais auspiciosa de todas as associa- 
gOes do nosso tempo. 

Se algum d'esses homens serios, depois de edificar 
na sua aideia a sua casinha nova, muito conchegada 
e muito vistosa, dissesse com os botOes das suas ar- 
vores: «Assim comò plantei isto, porque hSo bei de 
piantar urna eschola? Assira corno isto para fructear, 
primeiro me florece, por que nào ha de a eschola ser 
tambem amena e debciosa para dap maior proveito? 
Quero eu tambem à minha parte mostrar a quem go- 
verna que um ensino sympathico e perfeito, mette no 
escuro a urna duzia de sanzalas de escravosinhos bran- 
cos, onde o que so abunda sào qs castigos, d*onde o 
que so se aprende é odio às lettras, e preguiga!» 

E depois, tudo està em principiar. 

,0 primeiro abastado que tal fizesse, nào so perse- 
verarla por muito seu gosto, e muitissimo abengoado, 
senào que teria a gloria de ser imitado de muitos ou- 
tros, e a final a de ver tambem mais cedo converlidos 
08 superintendentes da instrucgào publìca. 

Os serOes provincianos sào tao vasios, os do in- 
verno, sobre tudo, tao aborridos e bocejados, que uma 
boa eschola noctuma, onde se aprende cantando e 
rìndo, dentro em pouco se toma a assemblèa da terra, 
seu espectaculo, e o seu brazào, afamado nos loga- 
rejos circunvisinhos. 

Que o diga, entre outras, a eschola com que o parocho 
de Arganil tapto civilisou e moralisou a sua freguezia. 

Ora, por este e outros factos de escholas boas fun- 
dadas, e mantidas por diligencias e à cu^a de parti- 
culares de claro entendimenlo e grande coragào, é 
que eu digo, e provo, que se officialmente progredi- 
mos pouco em instrucgào elementar, sempre por ou- 
tras vias cà nos vamos adiantando. 

signal, porém, mais evidente de ser isto assim, 
tivemol-o nós, meu amigo, n*aquella propria sessào 
solemne em que foi lido o relatorio. 

Era n'um domingo, e de bom sol, após tao enfa- 
donhas invernias, quando os animos folgam de se es- 
pairecer e tumultuar; era fora e nào muito perto da 
cidade; e, comtudo, mais de trezentos devotos e de- 
vdtas da civilisagào enchiam as salas da eschola, 
achando-se presentes pessoas, em todos os sentidos, 
das mais conspicuas. 

Durou horas o acto, e ninguem antes do firn se 
retiroù, ou se distrahiu. Todos approvavam, e nem 
sempre tacitamente, os votos e alvitrcs dos diversos 
oradores em prol da instrucgào popular. Sentia-se que 
um so e identico espirito animava a todos: que se 
forcejasse por todos os modos para que o ensino ele- 
mentar, gratuito, appetitoso, perfeito, e rapido em todo 
o caso, se multiplicasse, e dilTundisse os seus bene- 
ficios por aquelles tristes que por ora o desconhecera, 
desacceitam e o repulsam. 

De oito vozes eloquentes que alli soaram em dis- 
cursos, que oxalà se tivessem escripto, nenhuma dei- 
xou de apostolar, com a vehemencia da convicgào, 
OS bons principios; e (permitti-me recordar- vol-o) ne- 
nhuma, nem a de Gasai Hibeiro, fundador da eschola; 
nem a do seu director e historiographo Caldeira; nem 
a de Marianno Ghira, illustrado e zeloso commissario 
dos estudos; nem a do fervoroso e jà tao benemerito 
fundador da eschola normal, Luiz Filippe Leite; nem 
a de Francisco Vieira da Silva, prestantissimo presi- 
dente da associagào promotora dos melhoramentos das 
classes laboriosas; nem a do nosso incomparavel Men- 
des Leal; nem a d'nquelle sympathico alumno mes- 
tre da eschola normal; nem, finalmente, a vossa, tao 
cheia de verdade intima e de uncgào; — nenhuma de 
tantas vozes, repito, deixou alli de dar publico e so- 
lemne testimunho do que alias se vd, se palpa, e se 



nào poderia jà escurecer: que o Methodo Portuguez 
é um verdadeiro progresso em todos os sentidos. 

Recebei vós, e elles, e todos os que depois na 
imprensa reiteraram taes pregOes, nomeadamente os 
honradissimos redactores da FederacdOy recebei, ami- 
gos sinccros da civilisagào, os meus cordiaes agrade- 
cimentos. Nào é corno auctor do Methodo que vol-os 
tributo (em nenhuma coisa podia ser mais descabido 
amor-proprio) é sim, e unicamente, comò mem- 
bro da interessante familìa portugueza, cuja felicita- 
Qào é a mira unica de nós todos. 

Nào sei, meu optimó Tullio, se nào estarei jà de 
muito a abusai'-vos da paciencia com estas superflui- 
dades. Nào o confessareis, de certo, mas receio-o eu. 
Vou concluir; e ha de ser para ({uietagào da conscien- 
cia de nós ambos, com um alvitre pràtico, muito fa- 
ci!, e, guanto a mim infalKvel, em favor da regenera- 
gào da instrucgào dementar em Portugal. E, se quereis 
que vos diga toda a verdade, foi principalmente para 
vol-o apresentar a vós, e por vós aos vossos leitores, isto 
é, a toda a gente, que eu me resolvi hoje a escrever-vos. 

meu cui bona està aqui. 

Posto comò fundamento demonstrado,. inconcusso e 
inconcutivel, que o Methodo Portuguez sobreleva ih- 
tellectual, moral e socialmente a todos os methodos 
e modos de ensino primario conhecidos entre nós, 
fica logo axioma, que é pelo Methodo Portuguez, e 
por nenhum outro, que devem professar os mestres 
a quem a nagào paga para que Ihe instruam os filhos. 

Dèmos de barato, ou antes de graga, e graga pe- 
sada, que se póde deixar aos preceptores publicós a 
livre escolha de ensinar bem óu de ensinar mal: o 
que ninguem se afoitarà jàmaìs a dizer, é que o insti- 
tuidor bom e o instituidor mau, o que nào corres- 
ponde ao fim para que foi instituido, e o que o preen- 
che cabalmente, sejam benemeritos por egual, e devam 
ser com egualdadc retribuidos. contrario manda cla- 
ramente a Biblia : qxia mensura memi fueritis eadem 
renietietur vobis. 

Renovo, portanto, aqui a proposta que, ha jà mui- 
tos mezes, dirigi por carta ao exc. ministro do reino 
Braamcamp : $ 

Nào se tire embora o officio, nem se diminua o 
ordenado aos mestres que se nào quizerem sujeitar 
ao bom ensino; mas aòs que o abragarem, o segui- 
rem, e por elle apresentarem annualmente osresul- 
tados que nas escholas refonnudas se admiram, au- 
gmente-se-lhes o estipendio; e, para maior coroa e 
incentivo, se Ihes outorgue a jubilagào com nienos au- 
nos de servigo do ^ue aos outros. 

A proposta é tao exequivel comò justa, e tao justa 
comò prometledora de uma prosperrima reslauragào. 

Vamos a ver se pegarà d*esta vez. Póde ser. Ao 
ministerio do interior preside um liberal verdadeiro 
e grande amigo da eschola. 

Os «ignaes sào bons; agora a virtude Deus Ih'a po- 
nha. Ajudae-me vós com a vossa penna; talvez faci- 
litareis o milagre. 

Segunda resposta à perguuta do nosso Julien de 
Paris: cui bonnf 

\Me se insinuaes aos vossos amigos e auxiliares 
da Madrèpora^ jà que tao amigos sào de que o povo 
cà da sua terra se va instruindo, que fundem elles 
alguns premios para os mestres bons. 

Elles nào poderào mais, mas podem, por certo, 
mais depressa que o governo; em elles dizendo «fa- 
ga-se», fez-se; em quanto um govenio constitucional, 
com informes, consultas, camaras legislativas, com- 
missOes, prós e contras na imprensa, por mais que 
se apresse, chega sempre tarde. 

É a differenga que vae do accender com fusil, pe- 
dreneira e isca humida, ao fiat lux. 

Vosso para sempre e comò sempre, 

Lisboa 24 de abril de 1864. a. f. de Castilho. 
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Coita e odrca do sr. Lourenco Marques, em Macau 



A estampa representa a casa e cérca do sr. Lourengo 
Marques, em Macau, na qual està a celebre gruta de 
Camòes. mirante que a coroa divisa-se por entre o 
arvoredo acima da casa que tem froutdo triangular, 
que é a da residencia do proprietario, cercada de jar- 
diiis, horta e bosque, que a tomam urna das mais pit- 
torescas da cidade, corno se póde juigar peJo desenno. 

Ao lado direito se ve parte da povoagào chineza 
de Fatane, jà fora dos muros da cidade, proxima da 
|)orta de Santo Antonio e da egreja e freguezia da 
mesma invocacào, que ficam na parte occulta à es- 
querda do espectador. 

A casa vasta e elegante, que està à esquerda do 
desenho, pertence e é occupada por irmàos e outros 
parentes do mesmo sr. Marques, e foi habitagào de 
seu pae. Atraz d'està divisam-se em grupo os mastros 
e velas de algumas eml)arcagdes chinezas, que costu- 
mani fundear proximo à povoagfìo de Fatane, ao sopé 
do monticulo, e que o circunda quasi todo. 

fundo representa o porto interior de Macau, vcn- 
do-se sobre a esquerda a ilha da Lapa, antigamente 
denominada dos Padres, e mais ao longe as alturas 
da chamada ilha, ou antes peninsula Heang-shan, 
d'onde coire um canal ou pequeno brago do rio de 
(lantào, denominado Passagem de Macau, que vem 
dcsf»ml)0(ar no dito porto interior. 

Na ilba da Lapa ha tres povoacóes chinezas, em 

Tomo vii I»14 



frente de Macau, que sào: Lapa, Pacsan e Choimi. 
Està ultima é fronteira à gruta de CamOes. 

Na direcgào dos dois navios que se observam no 
porto està a importante povoagào chineza chamada 
Casa Branca^ e um pouco à direita o celebre forte 
do Fassaleào, onde o actual major Vicente Nicolau 
de Mesquita praticou, com um punhado de valentes 
soldados, um dos maiores feitos de armas da moderna 
historia portugueza. ' 

desenho e noticia especial da gruta de Camòes 
póde vér-se a pag. 17 do voi. i d'este semanario; e 
a pag. 189 do voi. iv, tambem a noticia e estampa 
do busto do grande poeta, que o sr. Lourengo Mnr- 
ques mandou fundir em bronze, em Lisboa, no arse- 
nal do exercito, para collocar na dita gruta. For este 
e outros factos de patriotica dedicando à memoria de 
GamOes, e pelos longos servigos mie tem prestado co- 
mò membro do senado e procurador da cidade de Ma- 
cau, é aue o mesmo sr. foi agraciado com a com- 
menda (le Christo, que jà tivera' seu pae, o fallecido 
coronel Pio Marques. 

As presentes nogOes e a gravura, completam, com 
as anteriores a que nos referimos, o que ha de mais 
notavel em Macau em commemoràgào do principe dos 

nOSSOS pOCtas. e. J. Caldeiha. 

I Viri, o rotratri e bioffraphia d'este dìstìnctissinio ofiQcial, publi- 
c«ida a p<ig. 109 do precwJeiilc voi. d'ctjlo sciuanario. 
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AMOR DE CIGANA 

(Yid. pag. 43) 

III 

GARTAS 

JORGB DA S1LVEIBA. A ALBERTO DA FOXSECA 

Meu bom amigo — NSo te dizia eu, ha de haver 
dois mezes, que a fada das aventuras surgia sempre 
que DOS nos dessemos ao trabalho de a evocar? Nào 
se encontra, de certo, no caminho do Marrare para 
S. Carlos, e, ainda que alguns dos nossos elegantes de 
Lisboa julguem tel-a soprendido nos bailes de masca- 
ras, podes convencer-te que abraQam sempre a nuvem 
por Juno, e que se enganam tao grosseìramente corno 
cardeal de Rohan, suppondo ter nos bragos a rainha 
de Franga, quando tinba apenas urna mulber do povo. 
A fada que eu adoro nào frequenta esses sitios vùl* 
gares, gosta da excentricidade, e tem razào. 

Na noite que se seguiu àcjuella em que me deixaste, 
encontrei urna d'essas deliciosas aventuras de amor, 
que sempre ambiciona a minha organisagao de artis- 
ta! Um amor inesperado, que nSo entra nunca na senda 
da banalidade : extravagante em tudo, no modo corno 
se manifestou, no seu delirio, nas suas exigencias, 
urna a ventura de romance em firn. 

Enamorou-se de mim uma cigana! E, ao sentir esse 
amor despontar no seu peito, nSo reflectiu, nào hesi- 
tou, veiu langar-se nos meus bragos, e dizer-me: «Sou 
tua». E depois venha um cavallo fino! Salta para a 
sella! Solta as redeas ao cavallo! Vamos aonde nos 
levar o acaso! Brilhe para nós sempre no ceo a és- 
trella do suave delirio! Viagem deliciosa! Sóltas ao 
vento as crinas do corcel, o brago d'ella cingindo-me 
corpo, seu cabello fluctuando no meu rosto, e ahi 
vamos nós percorrendo o mundo! Parando às vezes 
n'uma ou n'outra cidade, escondendo-nos bem n*um 
canto de uma estalagem, transformando um quarto 
sombrio em ninho amoroso illuminado pelo alegre sol 
da nossa juventude, e aqui tens tu uma aventura em 
regra ! As horas da minha vida deslisam risonhas sem 
cu me dar ao trabalho de as contar! capricho é 
a nossa lei; nSo lemos que respeitar conveniencias 
mundanas. 

E tu, entretanto? Ah! jà sei! Provavelmente tens 
algum namoro burguezissimo, a quem dizes moia du- 
zia de semsaborias da meia noite às duas, em quanto 
08 varredores se formam em grupos piltorescos no ho- 
risonte da esquina proxima! Adeus, engorda, e eu... 
a galope, caminho de Castella. — leu amigo — Jorge. 



JOROE DA SILYEIBA A ALBERTO DA POMSBCA 

Meu caro Alberto — Eu adoro as flores com paixào, 
mas sou com ellas talvez um tanto cruci. Nào gosto 
de as colher no jardim, de formar graciosos ramalhe- 
tes, de 08 collocar cuidadosamente em jarra doinida, 
de OS tratar com amor, renovando-Ihes a agua tódos 
OS dias. Para que? Por mais que eu estremerà as gra- 
ciosas florinhas, bei de sentir todas as manbàs um 
cruel pezar, vendo-as definhar a pouco e pouco, es- 
morecer-lhes o vigo, e desbotarem-se-lhes as córes. 
Prcfiro, quando ellas estào em todo o esplendor da 
sua primavera, mettel-as nas paginas de um livro, e 
deixal-as alli seccar, conservando nas pétaias o riso- 
nho colorìdo e a suave formosura. E depois, quando, 
passados annos, volto a abrir o volume em que as 
encerrei, vendo-as ainda tao gentfs, creio aspirar-lhes 
de novo o balsamico perfume. 

Confesso-te envergonhado que sou tambem assim 
com OS amores. Para que bei de beber eu, até à ul- 



tima gota, inebriante licor das aventuras de cora- 
gào? Por que bei de eu deixar a saciedade vir sen- 
tar-se ìnvisivel entre mim e a mulber que me fez 
conbecer os gozos celestiaes? amor, corno tudo o 
que é humano, tem um limite onde forgosamente se 
ve obrigado a parar. Chegando ahi, ha de retrogra- 
dar por forga. amor é uma montanha, florida e 
seductora de um dos lados, arida do outro. Sóbe-se 
tao rapidamente a risonha ladeira, chega-se tao de- 
pressa ao cume encantador! Depois a descida é cus- 
tosa, poraue a subida prostrou-nos. Essas flores do 
coragào, flores dos vinte annos, cujo perfume nos se- 
duz, é triste vél-as desfolhar, Alberto, apesar do cui- 
dado com que as tratàmos! Antes conserval-as sempre 
formosas no livro da mocidade, e, quando vier a ve- 
Ihice, e que a nossa memoria percorrer de novo essas 
paginas risonhas, havemos de encontral-as vigosas e 
suaves, e havemos de nos deliciar com o vago per- 
fume da juventude, que ha de rescender nas suas fo- 
Ibas jà séccas. 

Espantam-te, de certo, estas theorias, philosophica- 
mente desdenhosas, prégadas pelo homem que te es- 
creveu, ha dois mezes, a carta enthusiastica a que 
tu, com razào, nào respondeste. Que queres tu? Dois 
mezes em amor sào dois seculos. E em dois seculos 
que de transformagòes ! Admiras-te da minha chrono- 
logia? Nào se admira, de certo, quem souber os an- 
nos de felicidade que se podom conter n'um instante 
de delirio. Depois, esgotada a taga, o que fica do li- 
cor? Um aroma que se desvanece, e, a final, o vidro 
so, inerte e frio. que fica da rosa, depois de desfo- 
Ihada? A baste que baloiga o vento indifferente, e 
n'essa baste os espinhos que rasgam o peito d'aqueile 
que procurar fazer fiorir novas rosas com o calor do 
coragào. 

Os espinhos, sim ! Pois n5o sào verdadeiros espinhos 
as exigencias e os ciumes da mulber que adoràmos, 
quando o amor jà perdeu o seu frescor primeiro? Os 
ciumes, meu caro, sào o absynthio do amor. Desper- 
tam appetite, cm quanto o appetite é susceptivel de 
se despertar; mas, quando jà estamos devéras sacia- 
dos, entào sentimos-ihe tambem devéras o travo. 

Nào tcnho animo para te escrever mais. Passo os 
dias em luctas com Rosita, ou procurando enxugar 
as suas lagrimas, que me importunam. Que queres 
tu? Se a indifferenga, serpente astuciosa, cingiu com 
as geladas roscas o meu coragào, que lhe> bei de eu 
fazer? Mas tu cré-me sempre -r Teu verdadeiro dimì- 
go-- Jorge, 

ALBERTO DA PONSECA A JOKGE DA SILVEIRa 

Meu caro amigo — Nào respondi à tua primeira car- 
ta, porque jà esperava a segiinda. Para que te havia 
de eu fazer uma prophecia, cuja reaiisagào o teu or- 
giilho te havia de impedir de me confessar depois? 
A sorte de Cassandra serviu-me de ligào. Para que ha- 
via de eu xiizer do teu amor o que ella disse de Troya, 
que em breve estaria reduzido a cinzas? Tu, corno 
OS tpoyanos, nào me acreditavaa, e o desastre ncni 
por isso deixava de se realisar. Foi melhor assim. 

És injusto com o amor, meu bora amigo; e dir-te- 
hci, servindo-me da expressào favorita de um dos 
heroes de Fennimore Cooper, que generalisas dema- 
siadamente as tuas theorias. Tambem tu abragaste a 
nuvem por Juno, e tornaste por amor o que nào era 
senào um capricho da tua imaginacào exaltada. Nào 
alardeics o teu pagsinismo de artista, e nào queiras 
convencer-te e convenccr os outros de que o amor é 
simplesmente a excitagào dos scntidos. amor, con- 
siderado so pelo seu lado material, produz o tedio 
forgosamente. Acaba comò tudo o que é material. Nào 
Ihe acontece o mesmo se o animar o sopro da essen- 
cia divina. amor, Jorge, nào é, nào póde ser tal 
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corno Cbamfort o definiu, a troca de dois c^)rìcho8 
e cootacto de duas epidermes; é tambem, e princi- 
palmente, ealace de duas almas. Tu quizeste pro- 
fanar esae sagrado sentimento, e queixas-te agora do 
resultado do sacrilegio? 

Jorge, o amor nào é urna flor que dure urna està- 
gào, e que se desfolhe a pouco e pouco. Sél-o-ha, 

3uando o conservares simplesmente na jarra doirada 
a Yoluptuosidade, em vez de o conservares, bem re- 
catado, no sauctuario do corag^o. amor nào se cha- 
ma so paixào; chama-ae tambem affecto. Nào é laba- 
reda passageira de incendio devorador, a qual, em se 
apagando, so deixa cinzas; é labareda, sim, mas é a 
chamma da pyra da vestal, constante e inalteravel. 
E sabes comò se denomina a vestal que alimenta eter- 
namente fogo d'esse amor? Tem o nome bem suave 
do anjo da familia. 

Àmigo, para se fugir da senda da banaiidade nào 
é necessario ir-se a gente perder nas veredas tortuo- 
sas d'esses amores ficticios. Ha uma outra estrada 
larga tambem, risonha, serena, tentadora, e comtudo, 
ai! bem pouco frequcntadu; é a do amor no casa- 
mento. Por que ha de ser o casamento simplesmente 
a ìnstituigào burgueza, onde o homem vae buscar 
uma dona de casa, e a mulher um responsavel pelas 
contas da modista? Por que nào ha de a alcova nu- 
pcial conservar sempre as suas cortinas brancas, em 
cujas dobras se esconda o anjo dos poeticos amores? 
E tu, mn artista, tu, homem de coragào, nào serias 
capaz de entrar com passo firme e seguro n*essa ri- 
sonha estrada, que tao poucos pisam apesar de se of- 
ferecer tao facil? 

Mas 'onde encontraria eu, dizes tu, urna mulher que 
soubesse apreciar a ioeffavel poesia d'essa existencia? 
Onde encontraria eu um anjo, de cujos hombros se 
nào desprendessem as azas ao atravessar a prosa chata 
do casamento? Onde? Ao teu lado. N'essa casa onde a 
tentagào te appareceu. Tinhas a felicidade a dois pas- 
sos, nera reparaste n'ella, e foste procurar a desgraga, 
que nem sequer se approximou de ti. É o que sem- 
pre acontece; é està a historia eterna da humanidade, 
e depois queixam-se da boa fortuna que os abandona. 
Que 08 abandona? Pelo contrario, a quem ellcs nào 
abrem a porta. 

Pan! Pan! e' est la fortune, 
Pan! Pan! je n*ouvre pas, 

Lembras-te d'aquella vinheta ingleza, de quem tu 
me fallaste com tanto desdem, e que, dizias tu, te 
consagrava apenas uma affeigao fratemal? Lembras-te 
de Lucia, em firn? Nunca a sua branca imagem te 
appareceu em sonhos nas tuas noites de insomma, e 
nào julgaste ver o teu anjo da guarda que vinha sen- 
tar-?e mudamente ao teu lado? Pois bem, Lucia de 
Azevedo, essa aguarella de Lawi-ence, ama-te, e ama-te 
louc-amente. 

Como sabes isso?-TP€i*guntas-me tu. Eu te res- 
ponda. 

Devo dìzer-te em prìmeiro logar que sou actual- 
mente hospede de Silvestre de Azevedo. Tive occa- 
siào, em Lisboa, de Ihe prestar alguns servigos, de 
favorecer uma pretengào que elle tinha no ministerio 
das obras publicas, e o bom do homem nào me dei- 
xou em quanto Ihe nào prometti, solemnemente, ir 
passar com elle um verào no tempo das sementeiras. 
Prometti, e fui. 

A recep^ào que me fizeram foi cordialissima da 
parte de Sylvestre de Azevedo; cortez, inda que um 
pouco alti va, da parte de D. Francisca; amavel da 
parte de Lucia. Achei està um pouco mudada. Pal- 
lida, olheiras fundissimas constantemente, e magra 
a ponto de ter as faces encovadas. Attribuì essa mu- 
danga à influencia do seu desenvolvimento. A transi- 
(ào da infancia para a adolescencia é quasi sempre 



acompanhada d'esse malaise incomprehensivel. Sào as 
chuvas da primavera. 

Reunimo-nos à noite em torno da mesa. Conversàmos 
àcerca de Lisboa; a sra. D. Francisca desejou que eu 
Ihe desse notkias de todos os fidalgos da capitai. Con- 
tei-lhe todas as anecdotas que andavam entào em 
voga no mundo aristocratico, e pude assim conquis*- 
tar as boas gragas da altiva esposa de Sylvestre. Ouvi 
com toda a attengào as longas hlstorias,. que ella me 
contou, de casa dos coodes de Alemquer, e applaudi 
a maxima, cem vezes repetida, com que a Eoa se- 
nhora justificava todas as extravagancias bastante pie- 
béas dos filhos da casa, e que é a aue tu jà conhe- 
ces. «Os fidalgos nào sào comò os mecnanìcosi. Depois 
de esgotada a provisào das suas recorda^Ges arìsto- 
craticas^ fallàmos em ti, e na tua extraordinaria des- 
apparigào. 

Assim que o teu nome se pronunciou. Lucia er- 
gueu OS olhos, aue tinha conservado constantemente 
baixos, nào os aespregando nào sei de que trabalbo 
feminino, que parecia absorver toda a sua attengào; 
e um vivo inibor illumiuou as suas faces pallidas. 
Primeiro symptoma. 

Todos ignoravam aqui o motivo da tua partida. 
Como depois soube por alguns aldeàos dos arredores, 
que tinham sido de uma discrigào extraordinaria (tal- 
vez por 8ai)erem o que eu tinha presentido, a affei- 
gào de Lucia por ti), tu combinaste o rapto com uma 
destreza machiavelica, e foste opc^al-o n'uma outra 
halle dos ciganos. Sirva isto de circunstancia atte- 
nuante. 

D. Francisca fallou de ti comò de um ingrato e 
de um estouvado, e eu defendi-te da primeira accu- 
sa(^ào, que da segunda bem sabes que me era impos- 
sivel fazel-o. Disse que tinha recebido noticias tuas, 

Sue estavas na Hespanha, aonde tinhas ido fazer uma 
igressào artistica, e que a tua partida secreta tivera 
por motivo nào ousar sustentar com a sra. D. Fran- 
cisca, a quem tu muito respeìtavas, uma discussào 
inevitavel, attendendo à antipathia pronunciada que 
s. exc. tinha pelas viagens. 

Eu arriscava-me, n'este ponto, n'um terreno escor- 
regadio. Tanto sabia eu se a sra. D. Francisca detes^ 
tava'as viagens, corno se era adoradora da locomogào. 
Em quanto estive torneando as phrases embrulhadas 
do meu discurso apologetico, dei-te ao diabo umas 
poucas de vezes, deves :acredital-o, e jurei a mim 
mesmo que, se me falhasse este meio, abaudonava 
a tua defesa, e apressava-me em lavar as mmhas 
màos de toda a complicidade. 

acaso favoreceu-me e favoreceu-te. A sra. D. 
Francisca, effectivamente, era inimiga figadal das via- 
gens, comò provou n'uma lonea verrina centra os ca- 
minhos de ferro, e centra as demais inven^es d'este 
seculo perverso, inven^es que favoreciam as escapa- 
des (isto nào disse ella) dos estouvados corno tu. Em 
todo caso convenci-a, mas nào tive egual felicidade 
com Lucia. sorrìso, meio triste meio ironico, que 
volteiou nos seus labios vermelhos, mostrou-me que 
dera pouco credito ao meu aranzel de advogado offi- 
cioso, e que nào tinha grande confianga na tua timi- 
dez. Comtudo, um olhar expressivo agradeceu o va- 
lor com que eu entràra na arena da mentirà a pugnar 
por ti. Segundo symptoma. 

Levantàmo-nos da mesa, e cada um se retirou para 
seu quarto. A noite estava linda, e na atmosphera 
fluctuavam os primeiros effluvios da primavera, que 
principiava. A quinta estava de tentar. Peguei n'um 
charuto, n'esse companheiro que temos sempre a nosso 
dispor nas horas de solidào, que està prompto sempre 
a arder por nós, e que reduzimos barbaramente a cin- 
zas, para de novo o encontrarmos surgindo d'ellas 
corno a phenix da antiguidade; accendi-o, e fui fumar 
para o jardim. 
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Peripatetico fumador, passeei lar^o tempo nas ala- 
medas, divertindo-me em ver a rainha sombra fugir 
apressada de mim mesmo, interrogando os raios da 
Ina, fallando com a brisa, oue soltava em torno o 
seu mmmurio zombeteiro, deliciando-me em contem- 
plar a inmiensa tranquillidade da natm^a. Depois 
Yoltei para casa. 

Urna das janellas estava aberta, e um vulto femi- 
nino estava encostado no parapetto. Era Lucia. 

ruido dos meus passos nfto a fez mudar de atti- 
tude. Tinha um brago encostado à janella, o rosto 
erguido para o ceo, e apoiando-se na mUo aberta. 
Os seus olhos fitavam-se na lua, jà se ve, n'essa 
etema confidente dos namorados de todos os tempos. 

«Estava à j'anella pelo mesmo motivo por qixe tu ti- 
nbas ido passeiar; porque estava a noite bomta», ob- 
servas tu encolbendo os hombros. 

Ouve resto. Quando voltei ao meu quarto senti 
a curiosidade de saber se com effeito as minbas con- 
jecturas serìam verdadeiras. Deitei-me, peguei n'um 
ìivro, e estive a ler até alta noite. Quando acabei 
levantei-me, e abri, sem fazer ruido, a janella do 
meu quarto. Comegava jà a fazer-se sentir a brisa 
fresca da madrugada, e as sombras, rarefazendo-se 
um pouco, tinham jà comò que um presentimento da 
proxima desapparìgào. No horisonte, porém, nào ba- 
via ainda nem o mais tenue alvor. Nào esmorecéra 
ainda a argentea luz da lua, e a rainba da noite con- 
tinuava a campear orgulhosa no seu tbrono azul. Lu- 
cia estava na mesma attitude contemplativa. Terceiro 
symptoma. 

Qual é a imagem que ella contempla durante lon- 
gas noites de insomma, fluctuando vagamente no bo- 
rìsonte noctumo? Que sentimento a absorve a ponto 
de a fazer abandonar o leito virginal, e vir encos- 
tar-se à janella com o pretexto de contemplar a lua, 
mas, na realidade, para deixar esvoagar o espirito em 
busca de uma visào adorada? É a tua imagem, es- 
touvado! É o amor, Jorge! 

Podéres tu possuir a chave de oiro d'este coragào, 
podéres ser o senhor de um tbesouro inesgotavel de 
sonhos virginaes, realisar-lh*os um a um, revelar-lbe 
OS ineffaveis mysterios do amor, e desprezares tudo 
isso para ires embriagar-te grosseiramente n'uma or- 
gia sensual, oi^a rapida, no fim da qual encontras 
o tedio e a indmeren^a! 

Loucura, Jorge! Loucura! 

Estàs a tempo de te arrependeres. Vem fazer o acto 
de contrigào; e a penitencia... invejo-t'a eu. — Teu 
amigo — Alberto. 

ALBERTO DA PONSECA A JOBGB DA 8ILVEIRA 

Jorge — Volta depressa! Abandona tudo! Despedaga 
todos OS lagos com que um falso ponto de honra te 
pretende algemar! Vem, se nào queres ter um re- 
morso etemo na tua vida, e se nào queres ser cul- 
pado de um assassìnio, de um verdadeiro assassinio! 

A pallidez, o definbar lento mas continuo de Lu- 
cia, que eu julguei serem apenas os resultados das 
vigilias contemplativas, tem uma causa mais grave, 
e essa causa é uma affecgào moral. 

Lucia sofiEre, e soffre muito! Adivinhou, {)resentiu 

. a causa da tua ausencia! Nào sabe que fugiste com 

uma cigana, mas suspeita, ou antes està firmemente 

convencida de que é uma mulher quem te retem longe 

d'ella. 

Por mais que tentei, nào consegui dissuadil-a. Mas, 
se por esse lado foram infractiferos os meus esforgos, 
lucrei por outro lado, poroue pude conhecer a im- 
mensa bondàde angelical aesse coragào de pomba, 
que tu, doido, mil vezes doido, nào soubeste avallar! 

Uma tarde d'estas fomos todos quatro passeiar. Eu 
dei brago à sra. D. Francisca, e resignei-me a atu- 



rar o seu passo magestoso, e as suas nào menos ma- 
gestosas narragòes. Sylvestre de Azevedo, que nào 
cabla em si de contente por ter apanbado em mim 
um substituto, ia do outro lado da estrada, de cha- 

rno alto da cabega (ia assim porque estava livre 
vigilancia conjugal). A sra. D. Francisca, se nào 
fosse tao entretida, nào Ihe consentirla, de certo, e^- 
ses modos tao pouco senhorìs, màos atraz das costas, 
e contemplando os seus vastos campos de trìgo, onde 
OS homens da lavoira iam guiando vagarosamente a 
cbarraa, que rasgava as entranbas da terra. bom 
do Sylvestre, de vez em quando, tirava as màos de- 
traz das costas, e comegava a fazer contas com os 
dedos. Estava discutindo o ornamento comsigo mesmo. 
Era elle o ministro, a opposigào, e a maioria. 

Lucia caminbava mais adiante pensati va; com a 
ponteira da sombrìnba ia derrubando pobres e timi- 
das florinhas, que principiavam de abrir o seio às 
prìmeiras auras da primavera. 

A sra. D. Francisca estava cangada, e foi-nos for- 
goso, portanto, repoisar. Um muro de pedras soltas 
foi nosso rustico banco. 

Sylvestre de Azevedo sentou-se entào junto de sua 
esposa, e principiou a communicar-lhe os seus planos 
de orgamento. desejo de publicidade, inberente a 
todos 08 auctores, venceu n'elle o desejo de se livrar 
mais possivel da tutella de sua esposa. D. Francis- 
ca, boa dona de casa, comò tu sabes, prestou-lhe a 
mais sèria attengào, fazendo de vez em quando obser- 
vagóes prolixas, que eram interrompidas pelo marido, 
travando-se dentro em pouco um dialogo animadissi- 
mo. D'isso me aproveitei para me afastar. 

Lucia tinha ficado em pé, um pouco desviada, con- 
templando panorama dos campos, que o sol illumi- 
nava com frouxa luz jà moribunda. Os bois, atrela- 
dos à cbarraa, percorriam lentamente os camnos, e 
formavam aqui e aiém grapos pittorescos, aue àavam 
uma certa auimagào à paizagem. canto aa desiar- 
rada, com o seu prolongamento melanchoUco, vmha 
expirar tristemente no nosso ouvido. Tudo aquillo era 
de inspirar vagas saudades, e de fazer derramar la- 
grimas ìnexplicaveis. 

Approximei-me de Lucia com o pretexto de Ihe per- 
guntar se o fumo do charuto a incommodava. Respon- 
deu-me negativamente. 

— Que suavidade n'este panorama! — disse eu. 

— E que tristeza! — accrescentou ella. 

— Greio que se engàna, minha senhora, respondi, 
nós vemos quasi sempre a natureza pelo prisma do 
nosso coragào. Ou envolvemos a paizagem no lucto 
dos nossos pezares, ou adornàmol-a com o risonho 
manto das nossas alegrias. 

— Talvez seja assira! murmurou Lucia. 

— Quer isso dizer que està triste? 

— Eu?! porque? 

— Eu sei ! minha senhora. A sua edade é a edade 
dos sonhos, e quem diz sonho diz tristeza, porque após 
sonho vem sempre o desengano. 

— E bem cruel às vezes, nào é verdade? — bradou 
ella arrebatadamente. 

— Immensamente cruel. Os sonhos sào quadros que 
a imaginagào pinta na tela do coragào ; espalha n el- 
les a phantasia todas as riquezas do seu colorido, il- 
lumina-os com a immensa luz que Ihe póde prestar 
deslumbrante sol da juventude. Depois vem a rea.- 
lidade. Imagìna o vulgo que a realidade nào faz mais 
do que reduzir as figuras às suas verdadeiras propor- 
g5es, e partir o prisma através do qual se tornava 
deslumbrante um quadro siraplesmente vulgar. Nào 
é assim. A reaiidade é mais bmtal, nào diminue o co- 
lorido, apaga-o; nào reduz as figuras às suas verda- 
deiras proporgóes, arranca-as sem pensar que, arran- 
cando-as, vae rasgar a tela que é o coragào. 

— E com coragào a vida... felizmonte. Para que 
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no8 servirla a existencia desomada completamente das 
galas devaneadas? Era mn supplicio, se ndo fosse a 
esperanga da m<»te. 

— Da morte?! — tornei eu. 

— Da morte, sim ! Se soubesse comò é bom sentir-se 
a gente morrer lentamente! E quando os outros nem 
sospeitam a approxima^ do anjo terrivel, . sentil-o 
apoiderar-se de nós, ra^^ar uma a urna as fibras do 
coragdo, fibras que nem a dor jà faz vibrar! 

E Lucia inclìnou a cabega sobre o peito, e uma la- 
grima deslisou lentamente pelas faces emmagrecidas. 

— Pois tanto ama Jorge? — bradei eu. 

— Jorge?! — disse a gentil menina erguendo os 
olbos espantada. 



facil 



Jorge, sim! Julga que nào adivinhei tudo? Era 



— Pois sim, é verdade, amo-o, tomou ella deixando 
correr livremente as lagrìmas, amo-o loucamente, e 
ingrato nem uma so vez pensou em mim. E eu a 
accusal-o! Como poderia elle adivinhar que a crianga, 
a quem chamava irmà, o amava mais do que a um 
irmdo, com um amor cioso, um amor ardente que me 
devora? E tenho occultado cuidadosamente este amor 
no meu seio. Àssim póde elle correr aonde o corag&o 
cbama, sem que a minha imagem lacrymosa o per- 
siga, e turve as suas alegrias! Se eu morrer, ha de 
chorar dois dias, e depois ha de pensar em mim sem 
amargura, e com uma trìsteza suave! Sabendo que 




Sala do andar superìor da torre de Belem 



morrìa por elle, havia de sentir mais ou menos o es- 
piaho do remorso, e nunca mais seria completamente 
feliz. Antes assini ! So pcgo ,a Deus que essa mulhor 
desconhecida, por causa de quem elle nos abando- 
nou, Ihe de toda a ventura, que eu lalvez Ihe nfto po- 
desse dar... 
Interrompeu-a- um accesso violento de tosse. Em 

3uanto fallava, as faces tinham-se conservado palJi- 
as, mas com duas rosetas desmaiadas. Jorge, Lucia 
està dando os primeiros passos n*uma carreira que 
póde percorrer rapidamente, e que tem a sepultura 
por termo fatai. 

Em vào a quiz persuadir de que n[lo fora mulher 
alguma a causa da tua partida. Ella ouviu-me sorrin- 
do, e so me respondeu: 

, —Jorge nSo tem lago algum que o prenda; póde 
lazer o que quizer. 

Acabàra a discussao do ornamento domestico entre 
OS paes de Lucia. D. Francisca levantou-rse, e veiu de 
novo reclamar o meu brago. Voltàmos para casa no 
mesmo estilo de procissào. 
Fecho està carta repetindo-te : 
Vem depressa, Jor^e, se nào queres ser culpado de 
um verdadeiro assassinio. — Teu amigo — Alberto. 

(Continua) M. Piireiro Chaoas. 



FRAGMENTOS DE UM ROTEIRO DE USBOA (INÈDITO) 

FORTALEZAS E LINHAS DB DBFESA DA CmADB 

TORRE DE B. VIGENTE DE BELEM 

(Vid. pag. 52) 

Foi fundada està fortaleza quasi no meio do Telo 
sobre uns grandes rochedos, que so na baixamar fi- 
(Tavam a descoberto. Quando se acabou, e por muitos 
annos depoìs, navegavam entre a torre e a margem 
do norte navios que n&o fossem dos de maior lota^o. 

Com tempo, e a naturai tendencia do Tejo para 
obstruir aquella sua margem, foi està crescendo sobre 
rio, qual tambem, por effeito do encontro que essa 
edificagào Ihe apresentava, ia depositando e accumu- 
lando areìas junto à base da torre para o lado de ter- 
ra, onde a corrente era menos forte. D'est'arte se for- 
mou um banco de areia, oue veiu a unir-se à terra 
firme. Todavia, posto que ncasse impedìda por alli a 
navegagào de emnarcagOes de alto mar, contmùou por 
largos annos aquelle canal a òfferecer passagem aos 
barcos do servigo do rio. Isto succedia ainda na pri- 
meira metade do seculo passado. No firn d'elle apenas 
OS botes podiam navegar por alli na mare cheia. 
forte do Bom Siiccesso, construido, corno jà disse- 
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0108, DOS principìos do secolo actual, acabou de todo 
com aqueila communicagào, pois que deu causa a no- 
Tas e mais rapìdas accumuIagOes de areia, com as 
quaes ficou a torre de S. Vicente de Belem completa- 
mente sentada na margem do norte, no pontal de uma 
comprìda e larga restinga de areias. Ha pouco mais 
de trinta annos blinda o Tejo cercava, nas grandes 
marés, os tres lados da torre até às paredes posterio- 
res do forte do Bom Successo. Presentemente, na bai- 
xamar das marés ordinarias, passa-se com facilidade, 
a pé enxuto, pela frente da torre de uma praia para 
a outra. 

É coDStruida toda està fortaleza de pedra de canta- 
rla, tendo as muralhas um pouco mais de tres metros 
de espessura. Tem duas baterias : uma casamatada, si- 
tuada inferiormente, outr*ora ao lume de agua, com 
quinze canhoneiras, hoje dcsguamecidas; a outra col- 
locada sobre està, formando uma espagosa plataforma 
com sete canhoneiras e cérca de ameias, com suas 
guaritas nos anguios. Poi d'aqui que o artista tirou o 
desenho de aue é còpia a nossa gravura a pag. 61. 

No centro aesta plataforma està a grande abertura 

tie dà ingresso e luz para a bateria infcrìor. A grade 
e pedra, que a cérca, é decorada nos anguios por 
quatro columnas, coroadas por outras tantas espheras 
armillares, e aos intervallos lateraes das columnas por 
quatro pyramides, duas de cada lado, tudo guarne- 
cido de lavores variados. No intervallo da frente avulta 
a imagem de Nossa Senhora de Belem, com o Menino 
Jesus nos bragos, metlida em uro nicho, coberto com 
um gracioso baldaquino, arrendado e lavrado com 
multa diversidade de relévos. 

No primeiro andar da torre està a sala règia, coro 
uma porta para a varanda, que se estende por toda 
a largura da fachada da mesma torre. A sala é qua- 
drada, mas o tecto, de abobada de pedra, é elliptico, 
do que resulta a siagular parlicularidade de se podé- 
rem corresponder em voz baixa duas pessoas, collo- 
cadas nos anguios da casa, em quanto que uma ter- 
ceira posta no melo da sala, e por conseguinte mais 
perto de cada um dos interlocutores, nada póde ouvir. 
A varanda resalta da parede da torre, sendo susten- 
tada por cachorros de pedra. É coberta com abobada, 
que se firma em sete arcos, e estes era oito colum- 
nas, correndo no intervallo d'ellas uma gradarla de 
pedra. 

Sobre a varanda, no segundo andar, abrom-se duas 
janellas, ornadas com seus lavores, Beando no centro 
escudo das armas reaes, e nos lados as divisas dei- 
rei D. Manuel. 

Por cima d'este andar corre pelas quatro frentes da 
fortaleza o azarve ameiado, sustentado sobre cachor- 
ros de pedra, que deixam abertos os espagos ontre si, 
chamados machicovlis, por onde, segundo as antigas 
praticas de guerra, se langavam ao inimigo que ac- 
commettia as portas da torre, pedras, virotes, mate- 
rias inflammadas, agua ou azeite fervendo. Nas ameias 
do azarve, bem comò nas da plataforma, estao ent^- 
Ibadas as cruzes floreteadas da ordem de Christo. 

No terceiro e ultimo andar acha-se a sala represen- 
tada na gravura, que acompanha este artigo. Tem duas 
janellas, uma com assentos, que deità para o azarve, 
e està voltada para Lisboa; e outra um pouco mais 
elevada, e que olha para o norte. pavimento é de 
marmore em xadrez, e o tecto de abobada abatida, 
e toda de artes6es. A parede exterior d'està sala para 
lado da frente da fortaleza, que é o do sul, nào tem 
janeila nem ornato algum. 

Sobre este andar ha um eirado, cercado de ameias, 
e com guaritas nos anguios, onde se hasteia a ban- 
deira nacional, e o pavilhào real quando el-rei visita 
a fqrtaleza. D*este eirado goza-se um lindo panorama 
em dilatado horisonte. 

Nào se limitou o architccto a adornar a fachada 



principal da torre. Tambem nas outras frentes deixou 
provas da sua pbantasia artistica, e do seu bom gosto, 
sobre tudo na que està voltada para o norte. Decoram 
està frente, nos anguios, duas guaritas, inferiores ao 
primeiro andar, e por cima d'estas, duas estatuas met- 
tidas em nichos, e debaixo de baldaquinos abertos 
em rendas, e guarnecidos de lavores; no primeiro an- 
dar uma grande e formosa janeila de sacada, resal- 
tando da parede sobre tres cachorros de pedra, for- 
màda por dois arcos, sustentados por tres columnas, 
e coberta por uma cupula; no segundo andar ou- 
tra janeila, tambem com tres columnas, mas de pei- 
torìl, e sem resaltar; no, terceiro o adarve de que jà 
fallàmos, e as ameias e guaritas do eirado superior. 
No envasamento da torre ha uma porta, por cima da 
^ual corre um cordào todo lavrado, que une as gua- 
ritas dos anguios. Nas facbadas lateraes tem o pri- 
meiro e segundo andar janellas eguaes às que deixà- 
mos descrìptas. 

A entraaa da fortaleza, qiie delta para éste, é por 
uma escada de pedra, que Ihe serviu de caes, e que 
conduz a uma iK>rta que se abre na altura da bateria 
inferior. 

I. DB ViLHENA BARBOSA. 



OS PLANOS DE CARLOS V SOBRE PORTUGAL 

A usurpagào da coroa portugueza por Filippe ii de 
Hespanha nào foi um negocio suggerido a este sobe- 
rano pela dcsgragada perda dei-rei D. Sebastiào em 
Africa, comò geralmente se presume. Jà multo ante- 
riormente era assumpto das machinagOes e intrìgas 
de Castella; e nào errarà, sem duvida, quem disser 
que todas, ou quasi todas as causas de aue resultou 
aquella dupla catastrophe, foram cHeitos ae um plano 
concertado e seguido pela corte de Madrid com sin- 
gular perseverauga, e executàdo em Lisboa pelos seus 
agentes, com tanta audacia comò astucia. 

imperador Carlos v, que pensàra, nos devaneios 
da sua illimitada ambigào, em cingir a fronte com a 
coroa da monarchia uniyersal, nao podia deixar de 
estender a vi3ta, com olhos de muita cobiga, para 
este nosso paiz, embora pequeno, mas que a natu- 
reza dotàra com um dos melhores portos do mundo. 

Se este monarcha nào consultasse senào o seu ani- 
mo guerreiro e aventuroso, teria comogado, certamen- 
te, a por em pràtica o seu intento, invadindo Portu- 
gal, e esforgando-se para o submetter ao seu sceptro 
de ferro. Porém, comò habil politico, nào julgou pru- 
dente vir affrontar a bravura e coragem de um povo 
cioso da sua liberdade, e briosamente mantenedor da 
sua independencia, em quanto Francisco i, o seu po- 
deroso riva], Ihe embargava o passo nas fronteiras da 
Franga, e Ihe disputava na Italia a influencia e poder. 
Além d'isso, gragas à ìllustrada politica de D. Joào i, 
seguida pelos reis seus successores, Portugal jà nào 
era uma simples leira de terra no extremo Occidental 
da Europa. Era a capital de um potente imperio, era 
a cabeca de um gigante, cujos nragos se estendiam 
pelo interior da Africa, da Asia e da America. Era o 
emporio das mercadorias do Oriente, o primeiro cen- 
tro commercial do mundo, uma das principaes poten- 
cias maritimas do globo. Era, em firn, uma nagàp 
de brdvos, organisada, pqr assira dizer, militarmente,, 
afeita aos triumphos, e vivendo, mais (jue a vida ma- 
terial, a Vida do espirito, em que os eslimulos da glo- 
ria e o amor da patria bradam mais alto que todos 
OS interesses egoistas. 

Carlos V resolveu-se, portanto, a langar mao de ou- 
tros melos que jà Ihe eram familiares, e Ihe tinham 
servido para sustentar e estender a sua auctoridade 
na AUemanha e na Italia. Concebeu, pois, um plano. 
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que devia dar-lhe, mais cedo ou mais tarde, a &n&- 
pirada posse de Portugal, nfio por forga de armas, 
mas sim pela forga dos successos preparados e dis- 
postos adrede para a absorpgSo da coroa portugueza. 

desenvolTìmento d'esse plano, as suas variadas 
phases e modificagOes, os fios tenebrosos que Ihe ser- 
viram de meios de acgdo, os personagens que n'elle 
ilgiirarain corno instrumentos activos ou passìvos, os 
episodios e scenas de todo o genero oue origìnou, 
constitucfm urna parte multo ìmpoitante aa hìstoria do 
DOSSO paiz, quasi toda secreta, e curiosissima para 
quem desejar conhecer as causas efficientes dos gran- 
des successos. 

Nfto cabe nos estreitos iimites de um artigo de jor- 
nal que era assumpto para um grosso volume. 
nosso proposito n'esta occasiao nem sequer nos leva 
a colligir apontamentos para essa hìstoria aìnda nào 
escripta. Por agora o nosso firn, tocando n'esta ma- 
teria, é auctorisar o que' dissemos em urna nota a 
pag. 35, com alguraas passagens extrabidas de urna 
obra composta e escriptft sob a protecgào rea!, de- 
baixo da censura de urna academia, e à vista de do- 
curacntos fornecidos por todos os arcbivos do reino. 

caS'amcQto do imperador Carlos v com a infanta 
D. Isabel, irmà dei-rei D. Joào iii, foi, em nossa opi- 
niào, primeiro elo d'essa ionga cadeia de intrigas, 
suggeslOes e crimes, talvez. Todavia, todas as tentati- 
vas da corte de Madrid, quer fossem tramas occultos, 
quer negociagOes publicas, conio o consorcio do prin- 
cipe D. Filippe, depois rei 2.° do nome, com a infanta 
D. Maria, filna de D. Joào in, liraitavam-se a prepa- 
rar terreno e a dispor as coisas. 

Porém, apenas falleceu el-rci D. Joao in, corno dei- 
xasse sceptro nas maos de urna crianga de tres an- 
nos, activaram^-se as diligencias de Castella, e redo- 
braram os seus manejos secretos. Dizem respeito a 
este periodo os seguintes cxcerptos das Memorias para 
a hìstoria dei-rei D. Sebastiào, publicadas no anno 
de 1736 pela academia real de bistoria portugueza: 

«Depois que o beroìco coragào de S. Francisco de 
Boija desprezou a pbantastica pompa do mundo, an- 
tepondo a pobreza evangelica ao herdado esplendor 
da sua casa, para fugir ao tumulto da corte, que vo- 
luntariamente deixàra, escolbeu por domicilio o no- 
viciado de Simancas, de que foi arcbitecto o seu pro- 
fundo abatimento, onde, occulto e quasi sepultado, 
passava o tempo absorto na suave contemplagao dos 
divinos attributos. D'este delicioso retiro da sua alma 
cbamou, por uma carta, a princeza D. Joanna, em 
que Ibe insinuava ter recebido ordem expressa de seu 
pae, Carlos v, para que logo partisse a Juste, pois 
queria servir-se da sua prudente fideUdade em um 
negocio de summa importancia. ^ 

«Obedeceu promptamente o santo varào, nào Ihe 
causando impedimento para a jomada o excessivo ca- 
lor do estio, nem a debilidade do corpo, attenuado 
com rigorosas penitencias; e, elegendo por compa- 
nheiros aos paares Dionysio Vasques e Francisco de 
Bustamante, com o ìrmào Francisco Brionas, chegou 
a Valladolid a beijar a m5o à nrinceza; e depoìs par- 
tiu para Juste, onde foi recebiao pelo Cesar com ter- 
nissimas expressoes de afifecto. 

«Era està a terceira vé^ que Carlos v, depois de 
estar retìrado a este solitario e austero claustro, cha- 
màra ao santo Boija; e, escolhendo um logar onde 
ninguem podesse perceber o que Ihe queria propor, 
Ifae disse (pie o negocio para que o inquieterà da sua 
devota habita^o era de tao graves consequencias, que 
semente o confiava da alta comprehens&o e larga ex-' 
periencia do seu talento, pois n'elle se interessava 

1 A princeza D. Joanna era m&e dei-rei D. Sebastiào. Logo depois 
de dar à Itiz este filho, achando-se jà ent&o viuva, retirou-separa 
Hespanha por instantes soiicitacOes eie aeu irmàq. D. Filippe ii. em 

auem o imperador Carlos v abdicàra a coroa de Castella, recolben- 
o-ae ao convento de S. Justo. 



toda a monarchia bespnhola, com a proxima eape- 
ranga de unir Portugal a Castella. Que nào ignorava 
possuir aqueile, reino uma firme •ancora para a sua 
conservagào na pessoa de seu neto; porém, corno era 
tao tenra a sua edade, poderia a morte romper mais 
facilmente vida tao deUcada, quando contra a sua vio* 
lencia era fragil e caduca a fortaleza dos marmorea 
e dos bronzee. Que desejava que Portugal jurasse con* 
dicionalmente, na falta dei-rei D. Sebastiào, por suc- 
cessor da coroa ao principe D. Carlos, seu neto S ser- 
vindo para facilitar a execugào d'està empreza, quando 
nào bastasse a conveniencia de ambas as monarchias, 
exemplo de ser jurado por successor da coroa Cas- 
telbana el-rei D. Manuel, ao tempo que ainda a sub- 
tentavam em suas cabegas os reis catbolicos Fernando 
e Isabel. Sobre tudo Ihe encommendava que, depois 
de proposta està negociagào à rainha D. Cathanna, 
sua irmà ^, de cujo amor e prudencia unicamente a 
flava, observasse n'aquella materia tao profundo se- 
gredo, que nunca podésse ser penetrado pela perspi- 
cacia mais politica, pois todo o seu fefiz successo 
pendia de que todos o ignorassem. 

«Acceitou santo Borja està embaixada secreta, 
que Cesar nào julgou indigna da sua profissào re- 
ligiosa, pois com ella se estabelecia a tranquillidade 
publìca, e se desarmava a discordia entre duas na- 
Qóes tao bellicosas comò confinantes. 

«Ordenou ao seu secretarlo Martinho Gaztelù que 
entregasse as cartas credenciaes d'aquella occulta ne- 
gociagào ao santo Borja, para que legalmente cons- 
tasse à rainha fì. Catharina qual era o seu intento; 
e dispostas as cifras de que devia usar para que o 
imperador e o santo seguramente se correspondessem, 
elegeu a^uelle o nome de Micer Agostinho, e este o 
de Francisco Morales. 

«Despedido Borja da presenta do Cesar, partiu a 
Placencia, d'onde dìrigiu a jomada para Portugal. 
primeiro logar d'este reino em que descangou do ca- 
minho foi Evora Monte, celebre villa do Alemtejo, 
onde, querendo fortalecer com 'espiritual alimento a 
debilidade do corpo, entrou com o padre Dionysio Vas- 
ques na egreja matriz para celebrar o incruento sa- 
crificio da missa. » 
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PREJUIZOS POPULARES ÀCERCA DOS ELEPHANTES 

Na Asia nào ha animai mais util ao bomem que o 
elephante. Ou seja na guerra e nas longas viagens, 
na lavoura e no transporte de generos, ou seja nas 
ca^adas e nas excursdes de recreio, o elephante é um 
companheiro do homem para toda a parte, um com- 
panheiro fiel, intelligente, soffredor, e dedicado nos 
trabalhos e nos prazeres. 

As nossas conquistas no Oriente familiarisaram-nos 
com este prestadio animai. Os seus costumes fizeram- 
se conbecidos em todo Portugal, póde-se até dizer qne 
se tomaram populares, tanto pelo que àcerca d'elles 
escreveram os nossos bistoriadores da India, oomo 
pelo que referiam os que regressavam à patria depois 
de terem servido n'aquellas longincpias regióes. 

Todavia, por entre tantas' noticias que descrevem 
com exactidào a indole e costumes do elephante, por 
entre as mil diversas anecdotas que dào a medida de to* 
das aquellas quaUdades d'este nobre animai, divulgou- 
se e enraizou-se em nosso paiz um erro sobre alguns 
dos seus habitos mais importantes. Dizia-se que todos 
OS seus movimentos eram morosos e pesados por de- 
feito de organisagào, faltando-lhes nas pemas e màos 

• Este principe era fllho de 0. Filippe ii, e da nossa infanta D. 
Maria» que morreu dando-o é luz. 

« À rainha D. Catharina, avo dei-rei D. Sebastifto, entào regente 
do reino. 
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as articulagpes necessarias k a^ilìdade do corpo. D'està 
erronea opiniào nasceram, pois, extravagantes Usto- 
rìas, a que o povo dava inteiro credito. 

Segundo essas historias, o elephante dormia encos- 
tado òs arvores, por nóo se poder deitar nem levaa- 
tar; e por està razào costumavam os cagadores serrar 
até dois tergos da grossura certas arvores, a que elles 
se CDcostavam de preferencia, de modo que, no dia 
seguinte, jaziam por terra a arvore e o elephante, 

3 uè assim ficava sendo facil tropheo do seu persegui- 
or. Com este e outros contos do mesmo teor àcerca 
das luctas d'este animai com o rhinoceronte, seù an- 
tagonista, pintavam o elephante quasi comò uma ma- 
china de diffidi movimento. 

Este prejuizo, em vez de desapparecer com os pro- 
gressos da civilisagao, cresceu com o tempo; pois que, 
tendo querido experimentar el-rei D. Manuel os enei- 
tos da antipathia naturai que ha entre o rhinoceronte 
e elephante, mandou langar para um paleo dos pa- 
Qòs da Riheira, no principio do seculo xvi, dois d'es- 



tes animaes, chegados da India havia pouco; e entSo 
OS moradores de Lisboa tiveram occasiào de ver o se- 
gundo d'aquelles quadrupedes, fugido do pateo, cor- 
rer pelas ruas da cidade com pasmosa ligeireza. 

Passaram estas impressOes, prevalecendo as fabulas 
dos narradores ignorantes, as quaes continuaram a 
ganhar credito com as proprias exposigOes de ele- 
phantes, que de tempos em tempos se faziam nos cir- 
cos, e em outros logares d*esta cidade; porquanlo, 
limitando-se as suas habilidades a alguns poucos exer- 
cicios ((ue nào demandavam agilidade, e que, pelo 
contrario, elles executavam com muita pausa e len- 
tidào, muitas yezes mesmo porque eram obrigados a 
regular os seus movimentos pela estreiteza do espago 
em que trabalhavam, o povo que concorria a taes es- 
pectaculos sala d'alli firme na cren^a de que o cor- 
pulento quadrupede se mexia com difflcuidade. 

Hoje devem ter acabado essas patranhas para todas 
as pessoas que assistiram aos exercicios dos elephan- 
tes, que trabalharam no circo Price, em Lisboa, no 







Caravana de elopiiantos alravossan io as montanlias de Laos 



anno passado; pois que presencearam a promptiddo 
com que elles se deitavam, e erguiani do chao; a fa- 
cilidade com que se empinavam, ora apoiados so nos 
pés, ora sómeiilc nas màos; e em firn a incrivel agi- 
lidade com que danyavam em rontinuas e rapidas voi- 
tas ao redor da pniga, ou, o que era mais para admi- 
rar, sobre o fundo de uma ceiba, sem faltarem ao 
compasso da musica tanto nos adagios, comò nos ale- 
gros. 

Para mais confirmar o que dizemos, publicàmos 
uma gravura, copiada do Tour du Monde, e que n'esle 
exccllente jornal acompanha um extenso artigo da via- 
gcm que o fallecido naturalista francez, llenrique Mou- 
hol, emprehendeu aos reinos de SiSo, de Cambodge, 
de Laos, e outras partes centraes do teriitorio Indo- 
China, nos annos de 1858 a 1861. 

Representa a gravura uma caravana de elephantes, 
atravessando as montanhas do reino de Laos. Conforme 
a descripgAo d'aquclla viagem sào tnntas e taes as dif- 
fìculdades que estas montanhas offerecem ao transi- 
to, que mr. Mouhot cbama caminhos do diabo a es- 
sas sondas eri(;adas de rochedos, e rortadas a cada 
passo de rios e de procipicios. Porém o elephante 
V(M|(o todos estos obstaculos, umas vezes por effeito 

Lisboa — Typoqraphia de Castro IrmKo — ma 



das proporgOes colossaes do seu coriK), e do seu in- 
telligente tacto, que Ihe permittem calcular o esparo 
e tactear o terreno para transpor quebradas, e atra- 
vessar rios e panlanos, inipralicaveis para cavallos; 
outras vezes pela sua firmeza, que faz eoin que elle 
possa descer ingrenies ladeiras, senieadas de peilras 
soltas, sem que Ihe escorrogue um pé; aquì pela forga 
e habilidade com que affasta e qucbra os troncos das 
arvoi*es, abrindo passagem atravós das mattas emma- 
ranhadas; alli pela agilidade com que faz leve seu pe- 
sadìssimo corpo, trepando sobre as rochas, ao subir 
as encostas escarpadas de serras fragosas; acolà, fi- 
nalmente, pela elasticidade dos seus membros, e pela 
arte com que aproveitam essa vaiitagem em certos pas- 
sos difficeis, corno na descida escorregadia, ou move- 
diga, dos monles de argila compacta, ou de areia solta. 
Este ultimo passo està representado em a nossa gra- 
vura. N'ella se ve o modo admiravel por que funccio- 
nam as articulagOes d este prodigioso quadrupede; pois 
que ao mesmo tempo que une e estende as màos, dei- 
xando-se cscorn^gar p(*la ladeira, dobra iiiteiramente 
e deità para traz as penias, que vem arrastando, para 
equilibrar o peso do corpo, e evitar a descida preci- 
pit«lda. I. oK ViLHKKA Barbosa. 

da Boa -Vista ^palacio do conde de Sanipaio 
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Estatua equestre de D. Fedro iv 



Vae honrar-se a cidade do Porto, pagando, primeiro 
que nenhuma outra terra do reino, es8a divida de 
gratidào nacional ao rei magnanimo que libertàra este 
paiz, outorgando-ihe a carta constitucional, e que Ihe 
restaurerà a Irberdade, empunhando a espada de ge- 
neral. 

Devia ser assim. A sorte foi justa, conferindo essa 
honra, que Lisboa em vào disputou, à cidade que foi si- 
multaneamente theatro da gloria do libertador, e o mais 
poderoso instrumento dos triumphos-da liberdade. 

Ha trinta e oito annos que o sr. D. Pedro iv con- 
cedeu, ou diremos melhor, talvez, restiluiu aos por- 
tuguezes.os seus antigos foros de povo livre, sob as 
modernas fórmas do systema represenlativo. Ha trinta 
e dois que este principe, depois de abdicar dois sce- 
plros, eslreàra a sua regencia na ilha Terceira coni 

Tomo vii 1804 



cssas sàbias ieis, que foram a pedra fundamental da 
nossa regenerayào economica. Jà sdo passados quasi 
trinta annos depois que a morte, colhendo no vigor 
da edade aqueHa existencia, gasta pelas lides da guer- 
ra, e mais ainda pelas peripécias de uma lucia por- 
fiosa e tenaz, cobrira de crepes a espada gloriosa do 
general, e a penna illustrada do legislador: a espada 
e a penna que abriram o caminho por onde veiu sen- 
tar-se no throno a sra. D. Maria ii, por onde sairam 
das masmonms tantos centenares de martyres da li- 
berdade, por onde hoje nos corre livre o pensamento, 
por onde, em fim, nos lem entrado esses grandes me- 
Ihoramentos, que symbolisam os progressos da civi- 
lisagào, e que nos hào de transformar brevemente em 
uma nagào activa e industiiosa, prospera e rica, e, 
por uma necessaria consequencia, forte e respeitada. 
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E todavia, nenbum monumento commemora ainda 
aquelles servigos e dedìcagdo. 

Por duas vezes tentou Lisboa lavar essa nodoa de in- 
gratidào, que mancba os seus annaes, que os mancba 
nào so comò à parte prìncipal, ou mais conspicua, 
de um paiz onerado com deveres de reconbecimento, 
mas tambem, e ainda mais, corno à cidade que maior 
quinhào tem desfructado na partiiba dos beneficios 
que provieram d'aauelles servigos e dedicagào. 

NSio obstante, faltava-lbe a viva fé, o entbusiasmo 
fogoso que i)orbulba nos coragOes portuenses, fazen- 
do-os levar a bom termo qualquer empreza, por mais 
ardua oue seja. 

Em Lisboa confia-se mais na iniciativa dos gover- 
nos que no proprio esforgo, e d'abi vem jazer a ca- 
pital do paiz, neste comò em outros assumptos, em 
culpavel mdoiencia, em pouco bonroso esquecimento. 
Exìdr que o governo apparerà em tudo aquiilo onde 
so deve intender a actividade dos membros da nagào, 
é desviar do caminbo adequado o desempenbo da pe- 
sada missào de quem administra, é dar novos fóros 
à incuria, e annullar a iniciativa feliz que tem prò- 
duzido a grandeza de diversos povos do mundo, tanto 
modernos corno antigos. 

Além d'isso, comò os governos sào commummente 
yariaveis, tao depressa se fórma um plano, ou se de- 
senba um monumento, corno vcm apagal-o nos esbo- 
gos vento da politica, umas vezes procelloso, ou- 
tras mais tranquillo, mas sempre travessio e vàrio. 

Honremos, pois, a cidade das nossas gloriosas tra- 
digOes n'esta "presente manifestagào de seu acrisolado 
amor ao beroico soldado, que ba de ser no futuro o 
merecido protogonista de urna epopèa que povo Ho- 
mero ba de legar, por certo, ùs letras patrias. 

Honremol-a ainda, porque o monumento é digno 
do beroe a. quem se erige, e da invencivel cidade de 
que ficarà sendo para sempre o sacrosanto palladio. 

Fagamos, pois, urna breve descripgao do correcto 
desenbo que o Archivo ofiferece a seus leitores, po- 
dendo cada um apreciar corno a cidade do Porto sabe 
traduzir na pcdra e no brouze os grandes sentimen- 
tos que Ihe florecem no coragao. 

Foi a 27 de agosto que se publicou o programma 
do concurso, marcando-se o praso pani a remessa dos 
projectos desde 1 de sctembro até 30 de outubro 
do mesmo anno, e abrindo-se, tanto a nacionaes comò 
a estrangeiros, o bonroso certamen, porque o Porto 
bem sabe que o engenbo tem o mundo por patria, e 
que primeiro desejo de todos era obter o mclbor e 
mais bem acabado monumento. 

Appareceram, pois, sete modelos em gesso, me- 
recendo a preferencia de 16 votos sobre 22 votantes 
que era devido ao trabalbo intelligente do esculptor 
Anatole Calmels. 

Levanta-se em pedestal ornado de dóis baixos re- 
lè vos, e das armas da casa de Braganga e da cidade 
do Porto, a estatua equestre do imperador. 

Sua magestade imperiai D. Pedro iv veste o uni- 
forme de cagadores 5, trajando por cima, segyndo o 
uso por elle adoptado, urna sobrecasaca, que no tempo 
do cérco se cbamava polaca. Com a màp esquerda dà 
a redea ao cavallo, que escarva insoffrido, e com a 
diretta ostenta a carta constitucionai, codigo santo das 
nossas publicas liberdades. 

É facil de attingir o elevado pensamento do artista 
na concépgào da parte principal do plano, comò é de 
obrigagào tributar-lbe o merecido encomio. 

imperador està vestido com a farda que elle pre- 
zou sobre todas, e debaixo da qual bateriam os co- 
ragóes mais bravos, ae os brios tivessem differenga, 
ou calor desegualdades n*essas pugnas cruentas da 
nossa iiberdade. 

Ulumina-lbe o rosto a confìanga do seu destino, e, 
dando largas à impaciencia do seu corsel, demanda, 



resoluto e fortalecido, os borisontes do futuro, sem 
que amedronte a opiniào dos bomens d*esta gera- 
gào nos*juizos da rigorosa bistorta . 

Tem ao lado a espada, mas na baluba; o que elle 
mostra, o que o glorifica, o que elle apresenta comò 
titulo para a sua admissào no tempio da immortali- 
dade, é o codigo das nossas liberdades, manifestagdo 
extema dos nobres sentimentos que abrigava no cora- 
ggio, qual, elevando-se à altura d'este seculo, soube 
adequadamente sentir que um rei so pódc ser grande 
quando governa um povo moralisado e livre. 

baixo relévo à direita da estatua representa o 
momento em que sua magestade, depois do seu des- 
embarque, entrega ao commandante dos voluntarios 
dà rainna a bandeira bordada pelas senboras do Fayal. 
da esauerda representa a entrega do coragào de sua 
magestaae. As figuras principaes dos dois quadros 
s&o retratos dos personagens que tomaram parte nas 
scenas bistoricas, que os ditos baixos-relévos represen- 
tam. Em alguns d'esses retratos foi o artista muito fe- 
liz, sobre tudo nos dos srs. marquezes de Sa da Ban- 
deira, e de Ficalbo, visconde de Vallongo, e barào de 
Grimancellos, os quaes avultam no baixo-relévo que 
representa o desembarque e entrega da bandeira aci- 
ma refenda. Esperàmos poder mostrar brevemente aos 
nossos leitores o desenbo d'estcs dois quadros, e entào 
procuraremos fallar mais detidamente àcerca d*elles. 

monumento deve ter de altura 10 metros desde 
nivel da praga de D. Pedro, onde é erigido, até à 
parte superior da cabega da estatua do imperador. 

Està ha de medir a altura de 4"" ,.70, incluindo o 
plintbo, e a parte arcbitcctonica 5"", 30. 

Os baixos relévos terio de comprimento 2", 45, e 
de altura l'",21. 

Sera de bronze fundido a estatua, e de marmore 
brancO'Claro de Carrara os baixos relévos. 

Toda a obra de esculptura, assim corno a sua coUo- 
cagào, eslào a cargo do esculptor, nos termos do cen- 
trato assignado a 18 de dezembro de 1862, pelo prego 
de 21:000«000 réis. 

Egualmente é obrigado o esculptor a subministrar 
OS riscos, pianta e cortes para a construcgào da parte 
arcbitcctonica, e bem assim os modelos dos escudos 
de armas que devem ornar o refendo pedestal. 

monumento deve estar concluido pelos fins do 
anno de 1865. 

A fundigào da estatua equestre acba-se confiada a 
urna companbia anonyma de BruxcUas, pela quantia 
de 48:000 francos, ou 8:640^000 réis. 

Vào adiantados os trabalbos de canteiro para o pe- 
destal e mais obra arcbitcctonica. Cremos que nào tar- 
darào a serem collocados. sr. Calmels occupa-se ao 
presente na feitura dos modelos. Tem jà concluidos 
do baixo-relévo da entrega da bandeira, e o do ca- 
vallo, que Ibe serviu de estudo para o modelo em 
ponto grande. * 

Basta lancar a vista ao desenbo para se conhecer 
desde logo que o pensamento do artista é tao simples 

Juanto elevado, tendo por isso a mais beila e sublime 
e todas as magestades, que é a magestade da sin- 
geleza. 

A posigào da estatua é nobre e naturai. cavallo 
ostenta uma vida e anlmagao, qtie, por nào ser exag- 
gerada, descobre no artista bom gosto pela arte que 
professa. 

A escolha dos assumptos para os baixos relévos foi 
felicissima, por assentar nos mais brilbantes capìtulos 
d'a(]uelia gloriosa. epopèa, um dos quaes a inicia aus- 

{)iciosamente, para o outro a fecbar com um rasgo de- 
icado e beroico, que mais parece dos antigos tempos, 
que das modernos edades. 

I. DE ViLNENA BARBOSA. 

1 A officina e gabincta do esculi>tnVa do sr. (lalmels, achani-se no 
edificio do pnlacio das cortes, a priiueira no corpo da extincta egreja 
do S. fìento, e o seguudo na capèlla-mór do mesmo tempio. 
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AMOR DE CIGàNà 

(Vid. pag. Ó8) 

IV 

A DBSCAMTSADÀ^ 

Pennitta-008 o leitor, que Ihe exp]iquemos rapida- 
mente que podesse haver para elle de obscuro nas 
cartas precedeutes. Pedindo està licenQa, n&o fazemos 
seoSo prevenir a sua exigencia inevitavel, porque 
deseja saber, de certo, as particularìdades do rapto, 
mencionado tuo de relance na prìmeira carta de Jorge 
da Silvetra. 

£sta palavra «rapto» espanta de certo o leitor, que 
nào fórma idèa muito elevada da pureza dos cosUimes 
d^essas hordas nomadas, qua vagueiam por toda a 
parte, esercendo na apparencìa os offictos mais lici- 
tos d'este mundo, taes comò o de concertar panellas, 
comprar e vender cavaiios, mas que tiram realmente 
OS seus maiores proventos do contrabando, e d*outras 
praticas illicitas. lettor juJga por conseguirne tdo na- 
turai entregar-se uma cigana a um ffentio, cdmo el- 
les nos chamam, que nào póde suppor corno possivei 
effectuar-se um rapto para ooisa de tao pouca monta. 

Engana-se cotkituao, se nsìo de todo, pelo menos em 
parte. Sào tao poderosos os lagos que lìgam uns aos 
outros 06 membros d'essa sociedade extravagante, que 
é raro cederem as ciganas a bomens de outra raga, 
e aquellas que o fazem nào ficam bem vistas pek) 
resto da tribù. As JigagOes entre elles mesmos, amda 
que as nào possamos cbamar sanctificadas, attendendo 
ao completo indifferentismo dos ciganos em materia 
de relìgiSo, suo comtudo mais respeitadas do que om 
muitos povos, que se prezam de altamente religiosos. 
Segundo a opinido de Prosper Mérimée, esse respeito 
pela instituigao do casamento é (femonstrado até por 
um dos nomes que elles dào mais habitualmente a 
si mesmos, e que é o de ronié ou esposos. 

Rosita por esse lado estava completamente livrc, e 
a sua altivez selvagem repellfra sempre até abi.os ga- 
lanteios dos seus companbeiros de tribù, e as tenta- 
tivas mais ou menos audazes dos cstrangeiijos, que 
se dcixavam seduzìr pelos seus encantos realmente 
notaveis. Era cigana sim, mas tìnba, na sua apparen- 
cìa e nos seus habitos, a poesia que falta completa- 
mente aòs ciganos da vida real. N3o havia n'ella a 
repugnante fatta de limpeza, que é o caracteristico da 
sua raga. rosto moreno nSo tinba a cor pronuncia- 
damente trigueira, que faz com que os designem, e 
elles se designem muitas vezes tambem com o nome 
de calè — os negros. seu orgulho um pouco meian- 
cholico fazia-a procurar a soliddo, e desdenhar com- 
pletamente as astucias de que os seus compatriotas 
se serviam para embagar os lillipendi — os nescios. 

Quando viu Jorge, sentiu que perderà para sempre 
a sua iscngào. A belleza quasi feminìna do artista 
produziu n'eUa uma impressào indelevel; e, incapaz de 
disfargar qualquer sentimento, manifestou esse amor 
immediatamente. Jorge foi o seu primeiro, e, devemqs 
dizel-o, seu unico minhorró — amante. 

Este sentiu por ella um d'esses caprìchos indoma- 
veis, em quanto ndo conseguem a realisagào do seu 
desejo, e que fenecem no dia seguinte àquellc em que 
a obtem. 

Projcctou rapto, e disse-lb'o ti*essa mesma noite, 
em que, voltando do iagar, encontràra a cigana n*uma 
das alamedas da quinta. Rosita accedeu a tudo quanto 
Jorge quiz. A pobre rapariga estava louca por elle. 

Salram da quinta os ciganos, e continuaram o seu 
caminho. Jorge deixou-os tomar uma grande diaritei- 
ra, e depois, sem dizer a minima coisa a pessoa al- 
guma, sellou elle mesmo o seu cavallo, e correu a 
galope pelo caminbo que Rosita Ihe indicùra. Jà ao 



de8c«r da noite avistoa ao longe a borda nomada. 
Afirouxpu passo do cavallo, e, tornando todas as 
precaugOes pars nto ser visto, foi^os segoindo lenta- 
mente. A' final pareiam. 

A noite coibéra-os n*um& cfattnieca distrate do po- 
Toado, e os cigaooa, segundo o seu costarne, 'improvi- 
saram logo uma especie de acampamento. Accenderam 
lume, agruparam*8e-Uie em rcNia, e dispozaram-se 
para passar, o melfaor que Ihes foate possivei, essa 
comprida noite de inveroo. Jorge prendeu o cavallo 
a uma das arvores enfezadas, que apparedam de es- 
pago a espago na arida charoeca, s«idnellas pérdidas 
da vegetagdo; embrulhou-se na capa, e af^iroxìmou- 
se do grupo, escondendo'se semprie na sombra, e 
aproveitanao-se de todos os acddentes do terreno. 
Quando chegou a distancia, d'onde podia ver perfei- 
tamente a turba dos ciganos, setn receiar ser visto, 
parou, deitou-se no cb&o, e aili flcou por espago de 
duas horas. 

Finalmente cessou todo o ruido no acampamento 
bobemio. Os ciganos tinham adormecido. 

Entào um vulto destacba-sc silenciosamente do mon- 
tdo de bomens, cavallos e jumentos, que rodeiavam 
a fogucira quasi extincta, e comegou com rapidez, 
mas sem bulba alguma, a percorrer, em sentido con- 
trario, caminho que os ciganos tinham percorrido 
durante o dia. 

Quando passou por diante de Jorge, este levantou- 
se, e bradou em tom mais alto do que convinba: 

— Rosita! 

Està poz dedo na boca a recommSndar silencio, 
e murmurou, em voz baixa, o proverbio rommani: 

— En f eludi panda nasH abela mache (Em boca 
fccfaada nào entram moscas). 

E ambos avangaram rapidamente para o sìtio ondo 
tinba ficado o cavallo. De um pulo estavam Jorge na 
sella, e a cigana na garupa. E dopois... a galope! 

resto sabe o leitor pelas cartas publicadas no ca- 
pitulo antecedente. Reatemos por conaeguinle o fio da 
narragào. 

Jorge, ao receber a carta de Alberto, sentiu uma 
dor profunda dilacerar-lbe o peito. Sempre estreme- 
céra Lucia, nào com o amor de namorado, mas com 
mais fratemal carinho. Nào póde supportar a idèa 
de que seria elle a causa da sua morte. Comtudo a 
sua imprudencia collocàra-o n'u^a posigào embarago- 
sa. Sentia confusamente que, para salvar Lucia, iria 
dar um golpe fatai em Rosita. Seria angustiosissìma 
a hesitagào, se o sentimento que o arrastava para a 
fìlba de Syivestre nào tivesse um auxiliar poderoso 
n'outro sentimento, que elle a custo confessava a si 
mesmo, e que em vào procurava colorir com os mais 
brilbantes paradoxos. Esse sentimento era a indiffe- 
renga; a vìctima d'elle era a pobre cigana. 

Por isso Jorge fez calar todos os escrupulos que a 
sua consciencia Ihe apresentava, e dando a si mesmo 
a desculpa da necessidade immediata que tinha de 
obcdecer à carta de Alberto, accrescentando que Ro- 
sita sentirà por elle tambem apenas um capncho, e 
que as suas lagrimas depressa as enxugaria o sol de 
outros amores, safu da casa onde viviam, em Sevi- 
Iha, e partiu para Portugal. D'ahi a seis dias, gragas 
à velocidade dos melos de locomogào, de que se ser- 
viu, nào desdenhando por essa vez os caminhos de 
ferro que, dizia elle, tmham tirado às viagens toda 
a sua poesia, entrava, um pouco de cabega baixa, 
na quinta de Syivestre de Azevedo. 

A sua chega^a inesperada produziu em Lucia um 
efTeito terrivel. sangue todo Ihe affluiu ao coragào, 
e foi-lbe necessario concentrar toda a forga da sua 
vontadc para nào perder os sentidos. Mas logo depois 
veiu a reacgào. Um suave rubor ihe subiu às faces, 
e OS olhos brilharam-lhe de prazer ao ver as attengOes 
de que a cercava o recem-chegado. 
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Jorge improvisou urna historìa t&o comprida quanto 
àbsurda, que foi ouvida com enthusiasmo por Sy^ves- 
tre de Azevedo, que nSo percebeu palavra; com se- 
riedade.por D. Francisca, que houve por bem dar-lhe 
a sua approvagSo para fingir que tiuha percebido; com 
distracgào por Lucia, que nào pensava senào no pra- 
zer de ter junto de si aquelle que juigàra perdido para 
sempre; e com entemecimento por Alberto, que es- 
colheu este sentimento pelo simples motivo de Ihe 
permittir o esconder a cara, e por conseguinte o ri- 
so, que ameagava rebentar em gargalhada. 

Foram deliciosos os primeiros tres mezes que Jorge 
passou na quinta. Revelavam-se-lhe emogOes, que elle 
nunca tìnba presentido, e encontrava mundos de pra- 
zer em coisas que elle d'antes desprezava comò ni- 
miamente burguezas. Comegàra a formar a corte a 
Lucia, ao principio antes por de ver do que por gosto, 
a final porque a sympathica natureza da donzella pro- 
duzira sobre elle o seu inevitavel effeito. A conscien- 
cia da sua posigào dava-lhe urna certa timidez, de que 
elle se envergonbava, e que ao mesmo tempo acbava 
deliciosa. Tremia todo quando Lucia passava^ junto 
d'elle na obscuridade de um corredor, e que sentia 
junto do seu rosto o halito perfumado da graciosa 
menina. rogar do seu vestìdo encbia-o de prazer, 
e se, por acaso, quando estavam à mesa, sentia a 
suavé pressào do pésinho mimoso, enlevava-se em ex- 
tasis de uma voluptuosidade incomprehensivel. E com- 
tudo parecia-lbe que profanarla a meffavel virgindade 
d'aquelle anjo, se tocasse com os seus labios na branca 
màosinha de*Lucia. E acbava suavissimas essas hesi- 
tagOes, acbava deliciosa e^sa incerteza. 

Chegàra o verào, o verào com o seu cortejo de ale- 
grias! Nos campos, despidos no inverno, verdejantes 
de promessas na primavera, puUulavam jà os fructos 
cubigados pelos cultivadores. sol doirava alegre- 
mente o sumptuoso manto da natureza, e parecia em- 

S restar um raìo da sua coroa a cada espiga de trigo. 
is trabalbadores nào descangavam um instante, e todo 
dia se ouviam as suas cantigas folgazàs. Era che- 
gado tempo da monda; rancbos joviaes de ceifado- 
res se dispersavam nas cearas, expondo francamente 
08 rostos bronzeados às caricias do ardentissimo sol. 
Depois tempo da eira. Todas essas occupagòes eram 
suaviaadas pela aiegria camponeza. 

Mas eis-nos chegados ao tempo da descamlsada, e 
posso asseverar que este trabalbo nào é menos dese- 
jado pèlos aldcaos do que a festa da azeitona. Se na 
adiafa o estomago folga, na descamisada folga o co- 
ragào. 

A descamisada é o rendez-vous dos namorados, ren- 
dez-vous a que a iua vem multa vez sem ser convi- 
dada, nem desejada por alguns, apesar da poesia que 
OS seus raios dào à scena pittoresca. Mas se a- Ina es- 
cuta compiacentemente as queixas dos namorados iso- 
lados, em compensagào é bastantemente indiscreta, 
quando elles estào rodeiados de uma turba indifferen- 
te. As estrellas sim ! essas sabem ser protectoras dos 
amores oampestres! Nào inundam a eira de luz, il- 
luminam-a suavemente com o seu placido fulgor, e 
dào legar ampio à propicia . penumbra. Entào sim, 
entào é que podem baver apertos de mào furtivos, e 
quem sabe se, ao debrugarem-se para apanbar as ma- 
garocas, nào se encontrarào amiudadas vezes dois ros- 
tos aldeàos vermelbos de prazer. Dize-me, lua, poetica 
mas indiscreta lua, póde acontecer isto quando tu rei- 
nas sem rivai na azul immensidade? 

Jorge desejava a approximagào da descamisada, 
corno a poderia deseiar um aldcào enamorado. Os se- 
nbores da eira nào desdenham ir ajudar os trabalba- 
dores, e Sylveslre, Lucia, Alberto, e Jorge, prepara- 
vam-se com o maior enthusiasmo para roubarem às 
magarocas o seu involucro fragil. D. Francisca tam- 
bem se dignava descer a essa occupagào, e costumava 



descascar o milho com tanta gravidade comò se esti- 
vesse i rezar o seu rozario, ou a pregar a seu ma- 
ndo uma ligào de civilidade. Todos os moradores da 
casa nutriam por conseguinte egual desejo. 

Chegou, finalmente, o dia ou antes a noite cubiga- 
da. Convido o leitor a acompanhar-me. 

(Continua) M. Pinhbibo Chagas. 



CARRO À VELA NA CHINA 

A singular locomotiva, de que é còpia a nossa gra- 
vura, é um melo de transporte geralmente usado nas 
provincias do norte da Cbina. É um systema engenhoso 
de que se servem as classes pobres para conduzir ge- 
neros pesados, e tambem as suas proprias familias, 
com despeza multo modica. 

Consiste a locomotiva em um carro com uma so 
roda, quatro varaes, e um mastro com vela. A roda 
està situada no centro do leito do carro, e gira em 
eixo de feiro, mela ao ar livre por baixo do carro, 
e mela dentro de uma caixa que se ergue sobre o 
leito do mesmo, de modo que Ihe nào embaraga os 
movimentos a carga, por multa que seja. Os varaes 
estào coUocados dois na frente, e os outros dois na 
trazeira. Puxa aos primeiros um jumento; impelle 
OS segundos um homem, que tambem por meio d'el- 
les sustenta o equilibrio do carro. No meio d'este, 
junto à caixa da roda, eleva-se um alto mastro, ao 

3ual se prende uma grande vela em fórma de pen- 
ào, que se enrola ou desfralda segundo a feigào ou 
fatta de vento. Se este é contràrio, arreia-se a vela 
e mastro. 

Nas muitas descrìpgdes dos costumes da China, oue 
appareceram nos diversos jornaes de Franga e de in- 
glaterra, durante a ultima guerra d'estas duas poten- 
cias com o celeste imperio, as quaes descripgóes eram 
commummente transcriptas nas correspondencias dos 
ollìciaes do exercito alliado, figurava algumas vezes 
carro à vela comò um dos costumes populares d'a- 
quelle paiz mais curiosos e iiiteressantes. 

Dizejn, pois, que é um espectaculo, além de muito 
pittoresco pela reuiiiào e graciosa disposigào de tan- 
tos objectos differentes na fórma e na cor, auimadis- 
simo pela variada expressào das figuras e diversidade 
de vozes que o acompanhum. 

Na dianteira do carro costuma ir uma capoeira com 
patos e gallinhas, e algumas vezes tambem gaiolas 
com aves de recreio e outros animaes, ou entào cai- 
xotes com plantas. Logo atraz segue-se a mulher do 
carreiro, sentada, e com algum filhinho ao colio; e 
na parte posterior saccos de legumes ou ceroaes, caixas 
e cestos com frutas e liorUili(;as, e ainda outros ge- 
neros, indo um ou mais filhos pequenos sentados nos 
-saccos. Pelos iados do carro, dependurados d'este, ou 
pendendo dos caixotes, véem-se bilhas e outras vasi- 
Ihas com leito, vinho e azeitej e, além d'isso, ins- 
trumentos agricolas. Outras vezes conduzem variados 
utensìlios domeslicos, pcgas de fazendas ordinaria- 
mente de là ou algodào, fato feito, novo ou jà usado. 

Referem algumas das correspondencias, a mie aci- 
ma alludimos, que em alguns districtos tamnem se 
servem d'estes carros para transporte de passageiros. 

fìlho mais velho cavalga e dirige o jumento; e 
pae ajuda o carro a andar, empurrando-o com forga 
se vento escasseia ou é contrario, ou apenas equi- 
librando-o, sem Ihe imprimir movimento, quando o 
vento é forte e favoravel. 

N'esta Jornada, em que sé navega por terra, todos 
OS viventes que vào no carro fallam, ralham, gritam 
e canlam ao mesmo tempo, e continuamente. É um 
concerto composto de vozes humanas, de aves e ou- 
tros diversos animaes. E assim vae correndo de terra 
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em terra està especie de loja ambulante com a forni- 
Uà inteira do legista. 

Entretanto, este uso dos carros com velas nào tem 
sido privativo da China. Na HoUanda serviam-se ou- 
tr'ora d'este systema mixto de locomo^ào, que durou 
até ao seculo passado. Ndo sabemos se os holiande- 
zes receberam està pràtica dos chins, nem quando 
ella principiou no seu paiz. No comedo do seculo xvn 
jà estava mtroduzido. 

Porém estes carros hoUandezes nào se p'areciam 
com OS da China senào em terem velas; no mais 
eram inteiramente differentes. A sua construcgào era 
mnito solida e perfeitamente acabada. leito do carro 



assentava sobre fortes eixos, coUocados proximo das 
extremidades, e nos quaes giravam quatro rodas de 
pequeno diametro, de modo que o carro pouco se ele- 
vava da terra. mastro e vela eram armados taes 
quaes se viam nas chalupas hollandezas. Estes car- 
ros, que so podiam ser empregados em paizes intei- 
ramente planos e em estraaas sem pednis, traiispor- 
tavam pesadissimas cargas. 

Em varias obras hollandezas, publicadas nos secu- 
los xvn e xvni, encontram-se gravuras representando 
OS carros à vela em viagem, servindo simultanea- 
mente de transporte de mercadorias e generos, e de 
passageiros. i. de Vilhena iubbosa. 




Carro à vela na China 



OS PLANOS DE CABLOS V SOBRE PORTUGAL 

(Cunclusfio. Vid. pag. 62) 

«N'este tempo ficou na estalagem o padre Busta- 
mante, a quem, por ser de edade provecta, causàra 
maior incommodo a jornada, por cuja causa se Ihe 
fez preciso o receber, para reparo das forgas, alguma 
breve pofào; e entre aJgumas advertencias que disse 
ao estalajadeiro, ignorando a empreza a que vinha o 
santo Borja, foi uma que rogasse todos os dias pela 
Vida dei-rei D. Sebastiào, porque d'ella dependia a 
conservagào da coroa portugueza, pois, faltando elle, 
certamente a cingiria el-rei de Castella. 

■ Apenas ouviu estas palavras o estalajadeiro, arre- 
batado de um impulso de lealdade, que degenerou 
em furor, comegou a concitar o povo, clamando, que 
aquelle padre era infici ao seu rei.^Concorreram logo 
niuitos tumultuariamente arm^os de pedras para o 
sepultar vivo, outros proferiam injurias atrozes, e Ihe 
faziam graves afifrontas, nao sendo poderosas a bran- 



dura, respeito das cas, e a efficacia da razào com 
que padre Bustamante queria justificar a sua inno- 
cencia, para pacificar tSo barbaro tumulto. 

«A este tempo chegou o santo Borja, e sendo in- 
formado da origem d'aquella desordem, rompeu intre- 

Eidamente por entre a confusa multidào, e, com voz 
randa e rosto sereno, Ihes disse, que nào estranhava 
a colerica indi^agào de seus animos, pois fora mo- 
vida pela fidelidade de seus coragOes; mas deviam 
advertir a sinceridade com que aquelle sacerdote fal- 
lerà, sendo ella a maior apologia da sua innocencia, 
e motivo mais efficaz para se Ibe perdoar uma culpa 
imaginada. A suavidade d'estas palavras de tal sorte 
domesticou aquelle agreste vulgo, que, confuso e at- 
tonito, deixou cair insensivelmente das màos as pe- 
dras, e dos coraQòes o furor. 

«Depois reprehendeu severamente Borja a Busta- 
mante, e mandou voltasse para Castella, observando 
santo este successo corno infausto presagio da sua 
embaixada». 
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Prosegue o auctor das Memoricis, narrando a Jor- 
nada de S. Francisco de Borja de Evora Monte a Lis- 
boa. N'essa narragdo nada ha que interesse o assum- 
pto de que nos occupAmos. Os successo» d*essa Jor- 
nada so dizem respeito ao euìbaixador de Carlos v, o 
qual correu n'elia dois graves perìgos, um de doeR(^ 
na cidade de Evora, e outro de naufragio no Tejo. 
Vejamos agora corno o citado auctor descreve a sua 
chegada a Lisboa, a apresentagdo da embaixada à rai- 
nha recente D. Catharina, e o modo por que se houve 
està princcza em tal occasiào. 

•Molestado da tcmpestade, e ainda mal convales- 
cido da doenga, entrou o santo em Lisboa, elegendo 
por morada a casa professa de S. Rooue, aonde o 
mandou logo visitar a rainha, rogando-Ihe que fosse 
assistir no paiacio de Enxobregas ^ em que ella ha- 
bitava, pois a amenidade do sitio e a pureza dos ares 
concorreriam para brevemente se restituir à sua an- 
tiga saude. oLedeceu Borja a està rcal insinuagào, 
assistiudo tres dias n'aquelle aprazivel sitio, e, na 
tarde do ultimo, safu a visitar o convento dos reli- 
giosos de S. Fraacisco, situado nas margens do Tejo, 
em cujas aguas se està retratando todo o edificio. 

«Ao sair do convento, adverliu aos religiosos que 
n*aquella noite nenbum dormisse nas cellas que esta- 
vam para a parte do rio, se nào queriam ser submer- 
gidos pela violencia das suas aguas. Duvidaram al- 
guns aa infaliibilidade d'este successo, pois o ceo, 
por estar multo sereno, nào indicava tao repentina 
mudanga; outros, venerando o aviso comò oraculo, 
se preveniram contra a furia da tormenta. 

«Recolheu-se o santo ao paiacio, e lo^o ordenou 
aos companbeiros e criados que Ibe assistiam por or- 
dem da rainha, que sem demora alguma partissem 
com elle para a casa de S. Roque. Como se ignorava 
motivo d'està resolngSo, era julgada por indiscreta, 
fazendo-se mais estranha pela acceleraySo com que o 
santo a executava; e, ainda que o padre Dionysio 
Vasques ìbe propunha o desgosto qne a rainha terìa 
com aauella ausencia tdo intempestiva, nunca o pAde 
dissuadir do seu intento, sendo maior a prophetica 
luz que Ihe illustrava a alma, do que as densas tre- 
vas que brevemente occuparam os norisontes. 

«Ao cerrar do dia, se comegou a alterar o Tejo tao 
formidavel, que pretendia collocar o seu assento so- 
bre OS ares, e logo precipitava até ao abysmo. Des- 
atou-se vento com horrivel furia, a cujo embate, 
arrancadas as ancoras, e despedagadas as amarras das 
mais alterosas naus, comegaram espalhadas u cbocar 
umas com outras tao violentamente, que, reduzidas a 
pedagos, encberam as praias de lastimosos destrogos. 

«0 paiacio de Enxobregas, que sempre fora respei- 
tado pela colera d'este elemento, padeccu nao pequena 
mina em muitus das suas salas, aiagando umas e dcr- 
rubando outras. Com sacrilego furor accommelteu ao 
convento de S. Francisco, introduzindo grande còpia 
de agua pelas janellas, em que fluctuavam innume- 
raveis alfaias, e certamente seriam fatalmente sub- 
mergidos muitos religiosos, se os nao salverà do pe- 
rigo a commiseragao dos seus companbeiros e visinhos. 
Està horrorosa tempestade ficou celebre nas historias, 
pois d'ella se originou urna tal epidemia, que, tendo 
seu principio n'este anno de 1557, se foi estendeado 
com tanta fecundidade por toda a Europa, Africa e 
Asia, que encheu de cadaveres a todo o mundo, eter- 
nisando o seu horror na posteridade com a antono- 
masia do anno do caiarrho. 

«Tanto que o santo Rorja se sentiu com maior 
alento, foi buscar a rainha D. Catharina, em cujo 
real coracào foi tao grande o jubilo de ver em seu 
paiacio a um varao que venerava por santo, que Ihe 

I É o pnlncio de Xabreffns, hoje do sr. Mnrquez deNiza. Póde ver- 
se urna noticia liislorica àcerca d'este antigo piico reni apag. IS2do 
voi. IV. 



fez -menos sensivel a memoria do espose defuncto; e 
ainda que as lagrìmas quizeram testimunhar a pena 
que tinna depositado no petto, Ih'as impediu e sere- 
nou a eioquencia de Borja, o que jà tinna feito com 
urna larga carta, exhortaado a està beroina a prefe- 
rir com catholica resigoag&o as di^posigOes da Provi- 
dencia aos afTectos da natureza. 

«Depois de exercitar os obseouios devidos a el-rei 
D. Sebastiao e ao cardeal D. Henrique, se resolveu 
a comihunicar à rainha o negocio que Ifae commetterà 
imperador.. 

«Como era commissario geral'de Hespanha, imagi- 
naram todos que viera a Portugai para visitar os col- 
legios da companhia, e sómente a rainha era patente 
a embaixada que seu irmao occultamente Ihe encom- 
mendàra. Depois de precederem largas conferencias, 
em que se ponderaram com grande circunspecgdo to- 
das as circunstancias d'este negocio, resolveu a rainha 
que seria imprudencia publicar aqucUe tratado, nao só- 
mente por ser pouco favoravel aos interesses de Cas- 
tella, comò porque se bavia està politica prevengao 
interpretar pela fidelidade portugueza comò infausto 
vaticmio da breve duragao da vida de seu neto, D. 
Sebastiao, o qual, ainda que podesse ser violento des- 
pojo da morte, o que o ceo nunca permittisse, con- 
servava està monarchia para reparo de tao fatai cala- 
midade ao cardeal D. Henrique, em cuja veneravel 
cabega descangaria o peso d'està coroa. 

«Ultimamente concluiu a rainha, que era muito con- 
veniente a conservagao de ambas as monarchias o nSo 
se penetrar o mysterio d'està ncgociagao, porque le- 
vantarìa maior tumulto no animo dos portuguezes, do 
que tinha bavido no Tejo em a noite antecedente, e 
comò tinha noticia do successo de Evora Monte, disse 
ao santo Borja com sincera galanteria: Y nos ape- 
drearan a mi y a vós, corno quizieron hazer com 
vuestro companero a la entrada de Portugai. 

«Tomada està resolugào, despediu a rainha e o 
santo Borja um expresso a Carlos v, pelo qual Ihe 
representaram com a cifra premeditada as causas ur- 
gentes por onde aquella negociagao era impraticavel. 
Recebeu o cesar com animo benevolo a insmuagao de 
sua irma, a quem, depois de Ihe agradecer a judi- 
ciosa politica com que impedirà a execugao d'aquelle 
negocio, de que se podiam originar fataes consequen- 
cias, Ihe pediu que se sepultassc em eterno esqueci- 
mento». 

Nao sera facil decidir o que mais avulta n'esta em- 
baixada de Castella, mas poder-se-ha convir em que 
a hypocrisia de Carlos v corre n'ella parelhas com a 
audacia da sua proposta. N'esse tempo, em que se 
figura a sorte da monarchia portugueza pendente da 
Vida do adolescente rei D. Sebastiao, havia no reino 
tres fiadores da successao da coroa, além do cardeal 
infante D. Henrique. 

Està embaixada veiu a Lisboa em 1557, logo em 
seguida a morte del-roi D. Joao in. Existiam entao 
n'este paiz a infanta D. Maria, irma mais nova de 
D. Joao in, a qual contava 36 anuos; D. Duarte, du- 
que de Guimaracs e condestavel do reino, com 26 
anrios de edade, e era fiibo do infante D. Duarte, du- 
que de Guimarues, tambem irmao de D. Joao in, e da 
infanta D. Isabei, filba de D. Jaynie, 4.° duque de 
Braganca; e D. Catharina, filha d'esles infantes, e mu- 
Iher de D. Joào, 1 .* do nome, e 6.** duque de Braganca. 
A rainha regente fez abortar està tentativa de seu 
ambicioso irmao, dando assim uma prova nao só- 
mente do seu esclarecido juizo, mas tambem de leal- 
dade aos deveres do seu cargo, e de amor e dedicacao 
a sua patria adoptiva. E nào foi so n'esta occasiao 
que se mostrou fìel e dedicada aos interesses de Por- 
tugai. Durante a sus^ regencia luctou corajosamente 
contra as intrigas do cardeal infante D. Henrique, que 
era um instrumento cego dos interesses de Castella, 
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manejado pelos jesuitas. Depois até à sua morte, n^o 
cessoto de empregar esforgos, embora baldados, para 
evitar a perda dei-rei, seu neto, e a ruìna da monar- 
chia. 

Carlos V x^o de^eoroQoou com o mallogro d*aquella 
negociaglko. que fei foi mudar o rumo dos seus 
planos; porto, tanto elle corno seu filho, Fìlippe n, 
redobrartm os leus eisfor^os e machinagOes, até que 
Portugal, deuàlentado e enfraquecido por grand'es m- 
fortunioa « extraordinarias perdas, e atraigoado por 
Diuitos de Mttt proprios filhos, yendìdos ao oiro dos 
seus inimigot, te viu, bem a seu pezar, unìdo a Cas- 
tella. I, HB VlLUKNA BaBBOSA. 



MAGNETISMO TERRESTRE 

Quando o Observatario do Ir} fante D. Lulz adqui- 
riu a sua collecgilo de instrumentos auto-registadores, 
foi a Inglaterra, por ordem superior, o sr. Jo^o Car- 
los de Brìto Capello, para assistir à comparando d'es- 
tes instrumentos com os padrOes do observatorio de 
Kew, e para a determinagào das constantes. 

Tendo concluido os seus trabalbos, na Inglaterra, 
recolbeu a Lisboa o sr. Capello, depois de haver com- 
bìnado com o sr. Balfour Stwart, director do obser- 
vatorio de Kew, um plano de observagóes simultaneas. 

No principio do anno de 1863 chegaram os instru- 
mentos a Lisboa, e em julho estavam collocados na 
casa que para elies fora construida com todas as con- 
digOes convenientes. 

Oblido regularmente o registo photographico das 
observagOes, comegaram os trabalbos de comparagào, 
e dos primeiros resullados deram conta os srs. Stewart 
e Capello, em urna interessante memoria, que foi pu- 
blicada em Londres por conta da Real Sociedade Bri- 
tannica. 

N*esta memoria, os dois intelligentes observadores, 
cscolhendo certo numero de curvas que Ihes parece- 
ram mais dignas de atteugào, compararam pnmeira- 
mente as de Kew em diversos dias, depois as de Lis- 
boa, e finalmente as simultaneas de Lisboa e Kew. 
D'estas operagOes foram deduzidas as consequencias 
seguiiites : 

1." Comparadas as curvas de Kew, relativas a di- 
versos dias, acba-se que as elevagOes e depressóes 
das curvas, que representam a componente horison- 
tal da for^a magnetica do globo, conservam relagào 
constante com as da forga vertical, sendo està rela- 
gao a mesma que jà se bavia notado em anteriores 
comparagOes. 

As pequenas elevagóes e depressóes, na curva da 
declinagao, nào conservam relagào invariavel com as 
dos outros dois elementos, apresentando, todavia, al- 
teragòes diarias, grandes nas horas da inanbà, e pe- 
quenas depois do meio dia. 

Para toaos os elementos sào sempre no mesmo sen- 
lido as pequenas elevagóes e depressóes. 

2.* Comparadas as curvas de Lisboa, nota-se que 
as elevagóes na curva da declinagao correspondem 
sempre a depressóes na curva da forga, e vice-versa, 
exìstindo quasi sempre urna relagào constante entre 
as ordenadas das duas curvas. Quando o pòlo norte 
da barra do deciinometro se dirige para oeste, ìsto é, 
quando a declinagào augmenta, o polo norte do ma- 
gnetographo da forga vertical eleva-se, a forga verti- 
cal diminue. 

A curva da forga horisontal nào manifesta notavel 
similbanpa com as outras duas. 

As pequenas elevagóes e depressóes s5o geralmente 
simultaneas nas tres curvas. A direcgao; d'estas eleva- 
góes e depressóes é a mesma nas curvas da forga bo- 
ri^ntal e da declinagào, e opposta na curva da forga 



vertical. A relagào entre a grandeza das elevagóes e 
depreaflOes, comparadas nas curvas da forga bcrison- 
tal e da declinarlo, é gendmenle variavA), sando con- 
stante sempre quando ae compara a curva da forga 
vertical com a curva da declinagfto. 

3.* Comparadas as^ curvas de Lisboa eom as de 
Kew, nota-se que existe grande gimilhanca entre as 
da forga borisontal, occorrendo no mesmo momento, 
em tempo absoluto, os pontos correspondentes das 
curvas nos dois observatorios. 

É menor, mas ainda assim notavel, a jsimilhanga 
entre as curvas que representam variagóes na decli- 
nagào, e pequenissima a que parece existir entre as 
curvas da forga vertical. 

As ondas de perturbagào, na forga horisontal e na 
declinagào, sào maìores em Kew. 

As pequenas elevagóes e depressóes sào produzidas 
simultaneamente, em Kew e em Lisboa, nas curvas 
dos tres elementos, mas sempre com dimensóes me- 
nores nas curvas de Lisboa. A 4irecgào é invertida 
no caso de forg^ vertical. Sempre a um augmento da 
forga vertical em Kew corresponde uma diminuigào 
em Lisboa, e vice-versa, 

As figuras 1 a 9 representam algumas das curvas 
comparadas, a que se refere a memoria dos srs. 
Stewart e Capello, sendo as fig. 7 a 9 destinadas a 
manifestar o antagonismo entre as elevagóes e de- 
pressóes das curvas da forga vertical e da declinagào. 

Foram cautelosos e prudentissimos os illustrados 
auctores da memoria, ha exposigào, ou antes na sin- 
gela indicagào da theoria a que os factos obiservados 
dào apparentemente algumas probabilldades. bas pou- 
cas palavras que disseram soore este ponto, deduz-se 
que Ihes parece possivel a influencia de duas f(^rgas 
perturbadoras, independentes, que simultaneamente 
actuam sobre a agulha em Lisboa, determinando uma 
d*ellas as perlurbagóes da forga vertical e da declina- 
gào, e a outra as perturbagóes da forga horisontal. 

Da relagào entre as perlurbagóes da forga vertical 
e da declinagào (1:1,6) concluem os auctores dame- 
moria que a pnmeira forga perlurbadora actua no 
plano léste-oeste magnetico, inclinada para o lado de 
lèste, em direcgao que faz angulo de 29** a 36** copi 
horisonte. 

Da falla de concordancia no tempo, e da varìada 
direcgao das ondas da curva da forga horisontal, com- 
parada com as dos outros dois elementos, concluem 
OS dois observadores que a segunda forga deve actuar 
geralmente na direcgao do meridiano magnetico, sendo 
quasi sempre horisontal. 

Os auctores da memoria, nào apresentando ainda 
opinióes defìnitivas, mostram-se inclinados a crer, 
com general Sabine, que existem, pelo menos, em 
cada locai, duas forg^is perturbadoras, independen- 
tes e sobrepostas, as quaes simultaneamente actuam, 
dando origem às perturbagóes que os instrumentos 
registam. 

Quando muitas causas podem mais ou menos influir 
nos pbenomenos, todas as precaugóes sào uteis, e é 
multo para louvar a prudencia dos observadores cau- 
telosos, que vào colbendo factos, para que sobre el- 
les depois a theoria se estabclega com a seguranga 
possivel. 

estado de adiantamento, em que se acham os ob- 
servatorios de Kew e de Lisboa, facilita os estudos 
d'està natureza. Os srs. Stewart e Capello tencionam 
continuar as suas comparagóes. É quanto basta para 
que se deva esperar um trabalho consciencioso e util, 
comò sào todos quantos devemos ao digno e intelli- 
gente director do observatorio de Kew, e ao nosso 
illustre compatriota o sr. Capello, observador infati- 
gavel e consciencioso, digno dos maiores louvores pelo 
seu trabalho constante, e pela sua modestia exemplar. 

Fradbsso da Sicvbira. 
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Kgreja de Sonta Cruz de Viaiina do Castel lo 



A EGREJA E CONVENTO DE SANTA CRUZ DE VIANNA 

E ARCEBISPO D. FR. BARTHOLOMEU DOS MARTYRES 

Nos principios da sogunda metade do secalo xvi 
achava-se a villa de Vianna do Minho, hoje cidade 
de Vianna do Castello, no scu mais fiorente estado 
de pros|)eridade e riqueza. Os descobrinientos e con- 
quistas dos portuguezes n'aquelle seculo, e no ante- 
rior, despertarara a tal ponto a actividade e animo 
aventuroso dos viannenses, que, o que pouco antes 
era uma pequena e pobre villa quasi essencialmente 
de pescadores, via-se entao transformada em um cen- 
tro activissimo de navegagào e commercio. seu 
porto, afeito a dar abrigo apenas a barcos de pesca, 
e a pequenas embarcagóes costeiras, contava n aquella 
epoclm setenta navios de alto mar, que sulcavani cou- 

ToMo va 186i 



stantemente o Oceano em demanda nào so das nossas 
terras e conquistas da Africa, da Asia, do Brasil e das 
ilhas, mas tambem dos portos principaes da Franga, 
da Inglaterra, de Flandres- e da AUemariha. D'est'arte 
se tornou a villa importante emporio dos gcneros e 
mercadorias de tantas e tao diversas regiòes, cres- 
cendo em populagào e riqueza, e civilisando-se pelo 
trato com as nagOes estranhas. 

De pouca duragào foi este quadro lisongeiro. As tre- 
vas do capti veiro, em que. nos langou Filippe ii de 
Castella, nào tardaram em vir eclipsar o sol que bri- 
Ihava radiante nos horisontes de Portugal, o sol da 
liberdade e do heroismo, que infiammava o peito dos 
portuguezes com o seu fogo sagrado, e cjue Ihes doi- 
rava a gloria e as prospendades com o immenso fuU 
gor da sua luz. 

Foi durante aquella epocha venturosa que o arce^ 
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bispo de Braga, D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
fundou convento de Santa Cruz de Vianna. E, se- 
gando diz elegante historìador da vida d'este sabio 
e venerando prelado, deu motivo a està fundagào o 

Eroprio engrandecimento da villa. virtuoso arce- 
ispo, receando que d'esse augmento da riqueza pu- 
blica, e do trato de tantas gentes estranhas e de re- 
ligiòes diversas, nascessem a corrupgdo dos costumes 
e quebra nos preceitos divinos, resolveu oppor a tal 
inimigo a prégagSo evangelica. Para que està fosse 

Eroficua à forga de ser incessante, determinou que 
ouvesse na villa um convento de religiosos domini- 
cos, nào sómente por amor da ordem aue elle pro- 
prio professerà, mas tambem, e principalmente, por- 
que a regra de S. Domingos impunha a seus filhos, 
com especialidade, a obrigagào ae prégarem. 

Correndo, pois, o mez de novemnro de 1560, deu 
parte o arcebispo do seu intento k camara de Vianna, 
querendo que este negocio, comò todos quantos tra- 
tou, tivesse por base a concordia. Depois de se cer- 
tificar da boa vontade da camara e de toda a povoa- 
g&o, bem corno da annuencia da ordem dominicana, 
solicitou consentimento da rainha D. Catharina, que 
entào governava o reino na menoridade de seu neto, 
el-rei D. Sebastiào, obtido o qual impetrou do papa 
as bullas necessarias para a fundagSlo. 

Tudo isto produziu grandes delongas, de modo que 
a obra so te ve comego em abril de 1563. É verdade 
que dois annos antes se deu principio ao convento 
na ma da Rosa, mas logo depois pararam os traba- 
Ihos, e se abandonou o iogar, escolhendo-se outro na 
rua de Altamira, onde se levou a effeito a edificando. 

Em quanto cresciam as obras do convento, assistia 
D. Fr. Bartholomeu dos Martyres; na cidade de Trento, 
ao concilio geral que ahi teve principio no anno de 
1562, no qual tanto brilhou a eloquoncia d'este pre- 
lado, comò resplandeceram as suas virludes e saber. 
Voltou a Portugal, e reassumiu o governo da diocese 
bracharense em principios do anno de 1564, e em 
Janeiro de 1566 partiu para Vianna, indo aposentar-se 
no seu convento, aue jà se achava habitado, embora 
ainda nào concluiao de lodo. Como a esse tempo nAo 
cstivesse coraegada a egreja, resolveu-se o arcebispo a 
mandar abrir-lhe os aiicerces, e laudar n'elles, por 
suas proprias màos, a pedra fundamental. 

Celebrou-se està ceremonia com grande apparato e 
solemnidade aos 22 de Janeiro do refendo anno, dia 
do marlyr S. Vicente. Saiu o veneravel prelado da 
egreja matriz cm procissìo, com toda a clerezia da 
villa, camara, auctoridades, e immensa multidào de 
povo, levando quatro religiosos de S. Domingos um 
andor multo adornado, em que ia a podra fundamen- 
tal. Acompanhavam a procissao musicas e dangas, ao 
uso da epocha. Chegados ao convento novo, disse 
missa de pontificai o arcebispo, prégou com a sua 
costumada unc^ao, e depois de proceder à bengao da 
pedra .e às mais ceremonias do ritirai, laiigou-a nos 
aiicerces da capella-mór do tempio, ao qual deu a 
invocagAo de Santa Cruz, doando n'esse inesmo acto 
ao convento uma reliquia do Santo Lenho, que pos- 
suia. 

No dia 4 de agosto de 1571, em que a egreja ce- 
lebra a feslividadc do patriarnha S. Domingos, disse- 
se a primeira missa na capella-mór do tempio. 

Passados onze annos voltou o fundador ao seu con- 
vento de Santa Cruz. D'està vez, poróm, nao veiu por 
visita de prelado, nem corno hospede; foi comò o bom 
filho que, depois de longa peregrinaijào e de duros 
trabalhos, procura a casa paterna para ahi repoisar 
espirito e o corpo, e esperar, tranquilla e confiada- 
mente, esquecido do mundo e so lembrado de Deus, 
fìm de uma vida santa. 

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, chegando a Vianna 
em. fina de fevereiro de 1582, foi direilo à egreja de 



Santa Cruz, e entrando n'ella, levava atraz de si nu- 
meroso acompanhamento, nào de famulos e dignidades 
ecclesiasticas, comò convinha à hierarchia archiepis- 
copal; mas sim de povo, de amigos que se prantea- 
vam comò filhos que iam ficar orphàos de um pae 
carinhoso e desvelado. Acudiu logo ao tempio a com- 
munidade de cruz al^ada; mas, quando se adiantava 
para render homenagem ao primaz das Hespanhas, 
apressou-se D. Fr. Bartholomeu dos Martyres a pedir 
a beuQào ao prior dos dominicos, corno subdito hu- 
milde e respeitoso. veneravel anciào tinha renun- 
ciado arcebispado, e d'ora àvante considerava-se um 
simples frade ae S. Domingos. 

D. Fr. Bartholomeu, que acceitàra com o maior 
constrangimento a mitra primacial; que padecéra tan- 
tas contrarìedades e desgostos na lucta em que andou 
empenhado, durante todo o seu governo, para extir- 
par abusos, reformar os costumes do clero, e conter 
as demasias dos poderosos, solicitou, em vào, de dois 
pontifices a sua renuncia. Mas, quando viu usurpado 
throno dos seus rcis-, e a sua patria opprìmida dos 
estrangeiros, ofTereceu de novo a sua renuncia, soli- 
citou-a com a mais viva inslancia, e tantas vezes, e 
por tal modo redobrou as supplicas, que o papa Gre- 
gorio XIII nào póde escusar-se, nlau grado seu, de 
Ihe deferir o requerimento. 

Andava o illustre prelado por terras de Traz-os- 
Montes, na visita das egrejas da sua diocese, quando 
recebeu a carta de Roma, que Ihe annunciava ter sido 
acceita a renuncia por sua santidade. Achava-se n'essa 
occasiào dentro em uma egreja, cxaminando e inqui- 
rindo do estado d'ella. Ab receber a nova que o apeava 
das mais subidas bonras ecclesiasticas do reino, e que 
despojava das grossas rendas de uma das mais ri- 
cas milras da peninsula, a sua alegria nao teve limi- 
tes. Expandiu-a com o enthusiasmo e ingenuidade in- 
fantisi de uma crianga que se desprende dos bragos 
Sue a retiveram contrafeita, pam ir correr e folgar. 
iromos melhor, que a expandiu com o alvoro(jo e 
arrebatamento d'alma de quem subitamente se sente 
alliviado e livre de um peso, que estava prestes a es- 
magal-o. 

As palavras que fr. Luiz de Sousa pOe na boca do 
arcebispo, n'este momento solemne da sua vida, ex- 
primem tfio ao vivo aquelles senti mentos, e além d'isso 
sào tao cheias de amor, de mansidào e de humildade, 
que nSo podénios resistir ao desejo de as transorever 
n'este Iogar. 

primeiro movimento do an^bispo foi erguer-se 
da cadeira em que estava sentado, e prostrar-se ante 
aitar, orando agradecido. l)efK)is, levantando a voz, 
proferiu està affectuosissima despedida à egreja bra- 
charo^ise : 

«Ficae-vos muilo nas boas horas, minha mnito 
amada, ])riineira e dcrradeira esposa, egreja bracha- 
rense, honra das Hespanhas, cabega e primaz d'ellas, 
fundada polo grande filho do trovAo, Santiago, multo 
amada e querida de mim, mas servida com infinitas 
imperfei(;òt's. Ficae-vos embora, minila formosa egre- 
ja, meus primeiros e ultimos amoros, a que eu nào 
corrcspondi conio era obrigado, posto que muito o de- 
sejei, e em quanto pude procurei. Perdoae-me se me 
aparto de vós com alegria e jubilos de alma, que co- 
rno sempre me houve por indigno de 0(!cupar uma 
cadeira, em que taiitos e tao gi-andes santos se as- 
sentaram, é razào que areite com gosto ver-me livre 
da grande vergonha e pavor, em que sempre vivi, 
olhando pera siia santidade, e pera meus gi*andes pec- 
cados. Nào me levam de vós amores novos; nem deixo 
de vos servir por buscar outra, ou amar outra mais 
que vós: senào porque desejo que venha quem sup- 
pra meus defeitos, emende miuhas faltas, e tenha 
partes pera vos saiber merecer, que em mim nunca 
liouve. E pois me soffreste tanto tempo, tal qual sou, 
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poderei deìxar de yos qnerer sempre multo, e encom- 
mendar-YOs multo a Deus? Bm quanto n'estes mem- 
bro6 velhoB e cangados durar espìrito de yida, sem- 
pre em miufaas oragfìes e sacrificlos pedirei ao Senbor 
que XULS necessidades yos acuda oom soccorro, e nos 
bens esplrìtuaes com grande augmento». 

D. Fr. Barthobmeu dos Hartyrcs falleceu aos 16 
de julfao de 1590, contando 72 annos de edade. Vlveu 
OS oito annos ultimos da sua vlda em toda a obser- 
vancla da regra domiaicana, habìtando em uma pò- 
bre e estreìta cella, assistindo a iodos os actos da 
communidade, pregando, e exercltando todas ae vìr- 
tudes evangelicas. Porém, n'esta mudanga de vida, 
so mudàra de obrìga^es, n§o de babitos, porque no 
pago dos arcebispos vìvla corno um frade de ordem 
austera e penitente, sem fausto^ nem ostentando, nem 
mesmo commodldades, parco na mesa, pobre no ves- 
tuario, apertado na cama, mal servido em tudo por 
falta de famulos, porque todos os seus avultadissimos 
rendimentos Ihe pareciam escassos para aciidìr às ne- 
cessidades da pobreza, e a outras obras plas, em todo 
dìlatado territorio da sua dlocese. 

Por tudo isto a sua morte foi sentida e cborada 
nào so no arcebispado, mas tambem em todo o reino. 
Braga e Vianna aisputaram com encarnigamento, e 
quasi à viva forga, a posse do seu corpo, no acto de 
o enterrarem. E quando, ao cabo de 19 annos, em 
1609, se fez a trasladagSo do corpo do veneravel ar- 
cebispo para o mausoleo de marmore, em que des- 
canga, concorreu a Vianna tanta gente das provincias 
do norte, e até de Galliza e de Castella, que se cal- 
culou concurso em trinta mil pessoas. As festas que 
por essa occasi&o se celebraram, festas de regozijo 
publìco comò na canonisagào dos santos, foram taes, 
que nunca a villa presenciou outras, antes nem depois, 
tao grandiosas e variadas, e com tamanba pompa e 
lustre. Duraram anatro dias, sendo occupadas quasi 
todas as horas d'elles, excepto as que é necessario con- 
sagrar ao repoiso, com funcgòes religiosas na egreja 
de Santa Cruz, e com festividades particulares nas 
pra^as e ruas da villa. 

Correram-se toiros no camp do Forno i ; pelejaram- 
se combates simulados no no, e em terra, com fogo 
de artìlberia nas embarcagòes. e com fusilaria nas 
hostes terrestres. Percorreram loda a villa quadrilhas 
de cavalleiros, rìcamentc trajados à moirisca, ou ao 
uso de outras nagòes estrangeiras, e montados em so- 
i)erbos ginetes custosamente ajaezados. Da egreja de 
Santa Cruz safu uma grande e apparatosa procis- 
sào, levando, ao modo das de Corpus Cbristi que 
entào se faziam em Lisboa e n'outras cidades, dan- 
gas, musicas, folias, invengóes e caiTOs triumphaes, 
promiscuamente com as irmandades, confrarias e cle- 
rezia. 

Houve salvas de artilberia no castello da barra, e 
em algumas embarcagoes; bouve representagOes e poe- 
sìas em certos largos e pragas, n outras corridas de 
cavallos, e fogos de artificio. Em fim, todas as janel- 
las, quer das ruas principaes, quer das mais escusas, 
hrìlhavam de dia com as córes garridas das sedas e 
damascos com que se enfeitavam, e resplandeciam de 
noite com as luminarias que as ornavam. ^ 

Se a sabedoria, virtudes cbristàs, patriotismo e ser- 
vigos publicos de D. Fr. Bartbolomeu dos Mai*tyres 
precisassem scr comprovados com taes testimunhos 
de saudade e gratidào, aquelles obseauios feitos em 
honra do santo prelado, quando jà tinnam pesado 19 
annos sobre a primeira saudade, sobre as frescas re- 
cordagdes das suas eminentes qnalidades, dào, por 
certo, a medida do que valla para o ceo e para a 
terra aquella alma de predcstinado, e aquelle coragào 

I Vid. pag. 385 do voi. iv. 

* Póde-se ver a minuciosa descripcdo d'estas Testas, curiosissima 
para a li istoria dos nossos costumes, na Vida de D, Fr. Barlholo- 
meu dot Marti/reB, por fr. Luiz de Souaa. 



que se abrazava no triplice amor de Deus, do pro- 
ximo e da patria. Raros exemplos aponta a nossa nis- 
toria de tao estrondosas e expressivas demonstragOes 
populares de afiecto, acatamento e gratiddo para com 
a memoria de um homem, ao qual a egreja nào ti- 
nha auctorìsaao cultos. 

A egreja e convento de Santa Cruz, mais commum- 
mente chamados de S. Domingos, em razào da ordem 
religiosa a que pertenceram, ndo sào edìflcios gran- 
diosos pelas proporgdes, nem esplendidos pela arte. 
Todavia, o tempio tem urna tiobre fron tarla de boa ar- 
chitectura, decorada de columnas e estatuas de santos 
da ordem, umas e outras bem distribuìdas relativa- 
mente à parte do mesmo fronti^icio que o arcfaìtecto 
curou de adomar. 

Dispensa-nos de miuda descripgdo a nossa gravura, 
por estar muito exacta e percenti vel. Foi copiada de 
uma bella photograpbia da coflecgào do sr. Scabra. 

Interiormente é smgela a fabrìca do tempio. Tem 
uma so nave, com capellas que se communicam en- 
tre si. aitar de Nossa Senbora do Rosario, no cru* 
zeiro, é rico em obra de talba doirada. Defronte, no 
outro tòpo do cruzeiro, està o orgào, e por baixo as 
bandeiras do regimento de infanteria n. 9, que era 
de Vianna, o qual tanto se distinguiu na guerra pe- 
ninsular, que mereceu aquella bonra corno bomena- 
gem e galardào ao seu valor. 

Na capella-mór, do lado do evangelbo, crgue-ae o 
mausoleo de D. Fr. Bartbolomeu dos Martyres. É de 
marmore branco e vermeibo, e foi mandado fazer em 
Lisboa com o producto de subscripgòes populares. È 
grande, e de ordem dorica, mas de fórma pesada e 
desengragada, corno quasi todos os tumulos que se 
construiram em o nosso paiz no correr do seculo xvii. 
Em um longo opitaphio em latim estfto commemora- 
das as principaes acgOes e virtudes do veneravel ar- 
cebispo. 

risco da egreja foi feito cm Roma; trouxe-o d'està 
cidade o^undador quando se recolbeu k patria, aca- 
bado concilio tridentino. Tambem de là trouxe uma 
preciosa pyramide de porfido, com que adomou um 
cbafarìz que mandou fazer no largo da egreja de Santa 
Cruz, que eptào era mais desafogado que ao presente, 
porque nào se viam n'elle as casas que escondem ao 
tempio a vista do chafariz. Este aiuda existe; mas, 
em logar da pyramide de porfido, tem uma de gra- 
nito ordinario. Dizem que alguem cubigou aquella me- 
moria do santo prelado. 

Pela extincgào das ordens religiosas conservou-se 
para o culto a egreja de Santa Cruz, gragas aos ter- 
ceiros dominicanos, que tomaram a si o cuidado e 
despezas d'essa conservagào. Mais tarde foi transfe- 
rida para este tempio a parocbia de Nossa Senbora 
do Monserrate, que estava em uma pequena egreja, 
situada outr'ora nos arrabaides, e boje na extremi- 
dade de lèste da cidade. convento està occupado 
com as repartigòes do governo civil, da administra- 
gào do concelbo, de fazenda e de justiga. 

Assim tem escapado, felizmente, este edificio à ruìm 
sorte de tantos outros monumentos nacionaes, que ve- 
rno» davastados e abandonados às màos destruidoras 
do tempo. Nào se repare em mettermos o convento e 
egreja de Santa Cruz em conta de monumentos na- 
cionaes. edificio fundado, habitado, e escolhido para 
logar de sepultura de um varào que deu lustre à egreja 
lusitana, onde foi modelo de prelados; que honrou as 
letras patrias com os seus escriptos; que fez conhe- 
cido e respeitado o nome portuguez n^ capital do 
mundo catnolico, e na presenga de uma assemblèa 
tao conspicua corno o concilio de Trento; esse edifi- 
cio è um verdadciro padrào da nossa hìslorìa, è um 
monumento da gloria nacional, embora nào recorde 
feitos de armas, nem ostente primores de arte. 

1. DB VlLHBNA BaHBOSA. 
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AMOR DE aGANA 

(Conclasfio. Vid. pag. 67) 

É noite de luar, tenham paciencia .os namorados. 
Os raios da lua esclarecem a eira immovel no meio 
de um cìrculo de descamisadores. A pouca distancia 
da eira ficava a preza, cujas aguas jorravam na yalla 
com um suaye murmurio, e iam pairando por alli fo- 
ra, gota com gota, orguihosas de transportarem as 
perolas que se desprendi^am do regago da casta' Dia- 
na. Do outro lado ostentava-se um enorme freixo, fo- 
ihudo e magestoso, cujos ramos a brìsa baioigava, 
embalando ao mesmo tempo um rouxinoi que se ti- 
nha alli vindo poisar descuidoso para desprender a 
enamorada cangào. A sombra do freixo abrigava-se 
a cabana rustica do guarda da quinta, em cujo limiar 
estava sentado gravemente sobre as patas trazeiras 
um formidavei rafeiro. Ao longe corria a estrada si- 
nuosa, costeando as montanhas,'^cujos cumes, pratea- 
dos pelo astro da noile, pareciam querer rasgar o ani- 
iado docei do firmamento. Havia uma suave trai\quii- 
lidade n'aqueila scena. 

Em torno da eira estavam, comò jà dissemos, sen- 
tados OS trabalbadores, presididos pelos donos da ca- 
sa. Todos se occupavam com afiìnco em tirar a capa 
às magarocas, langando-a depois para traz das costas. 
Sylvestre descascava, comò homem jà pratico, e en- 
sinava aos seus visinbos methodos de sua invengào 
para fazer esse trabalho com mais rapidez. Aquelle 
Sylvestre tinha inventado tudo, menos a polvora. 

D. Francisca tinha posto os ocuios, e gastava meia 
bora em tirar \ima a uma todas as feveras da palba, 
para que se nào dissesse quo nào trabalhava conscien- 
ciosamente. Alberto descascava duas magarocas, de- 
pois levantava-se para ir fumar um charuto, o que 
nao fazia alli, receiando, dizia elle, deitar fogo à ei- 
ra. Lucia e Jorge, creio que, d^sde o principio da des- 
camisada, ainda nào tinnam largado a prifteira ma- 
garoca, e so no momento em que eu e o leitor appa- 
recemos, elles repararam que Ihe tinham nào so ti- 
rado a casca mas até o grào, deixando-lbe apenas o 
carogo. Vejam que distracgàol 

A conversa geral estava animadissima. Sylvestre ti- 
nba tomado a direcgào. 

— Eh! rapazes, entào ainda nenbum de vossés 
achou, entre tantas magarocas, uma vermelha? 

— Nào, senhor! nao, senbor, respondiam os rapazes 
em còro, tem bruxedo as malditas, que se foram es- 
conder por baixo de todas. 

— Ah! Ah! tomem vossés cuidado com as cacho- 

f)as, nao as encontrem, e as escondam. Olbem que el- 
as sào ladinas! 

— Ha toda a cautela, so Sylvestre, respondeu um 
dos mais guapos rapazolas do grupo, eu cà estou sem- 
pre com olno na Maria do Rosario, e nao deixo pas- 
sar nada pela malha. Ella que se faga fina... 

— Ó excommungado, tornou a Maria do Rosario, 
pois eu havéra de fazer isso? Figas para o descon- 
nado. 

— Querem vossés ver comò sou eu que encontro a 

Erimeira? Deus queira, que entao commigo se hào de 
aver todas as cachopas da roda. 
Sylvestre, logo depois de soltar a imprudente phra- 
se, voltou-se apressadamente para a sua cara metade, 
receiando aigum olhar severo. Felizmente a sra. D. 
Francisca estava embebida na magaroca e nos seus 
pensamentos, e nao prestava attengao aos discursos 
de seu marido. 

— Venha là uma cantiga de feigao, continuou elle 
respirando livremente; anda là, Maria da Nazareth, tu, 
que descantas a primor, garganteia para ahi alguma 
coisa. 

Obedeceu a Maria da Nazareth, e todos a ouviram 



em silencio, exceptuando Jorge e Lucia, que esses es- 
tavam dois tagarellas incorrigiveis. 

— É este meu sonho, dizia Jorge, uma casa per- 
dida no meio dos bosques, com um jauxlimsìnho à ro- 
da. A parede tapetada de baunilba, que engrinaldasse 
a janella do teu quarto. 

— E um jasmineiro, que nos enviasse todas as ma- 
nhas seu doce perfume, accrescentava Lucia. 

— Quando rompesse a aurora, levantar-me; e, de- 
pois de ter poisado na tua branca fronte um beijo 
leve comò um sonho, ir passeiar no jardim à espera 
que despertasses. 

— E eu jà estar acordada, continuava ella com um 
modo infantil, erguer-me sorrateira, ir pé ante pé atraz 
de ti, e de repente tapar-te os olhos, e rir perdida- 
mente. 

— Ó louquinha, comò te amo! 

— E eu nao! 

— Véem, véem a ingrata! 

— Chamar-me ingrata quando elle é que é um in- 
grato, que nunca pensava em mim ! 

— Se pensava ! 

— Mentiroso ! 

— Julgava que sentia por ti uma affeigao fraternal, 
e agora percebo que era um verdadeiro amor. 

^Bem sei! 

— Nao me acreditas? 
--Nao. 

— Nem me perdóas? 

— Que remedio! 

E OS olhos d'ella fìtavam-se nos d'elle com uma 
suave teniura, e ambos se julgavam no ceo, que na 
terra nem pensavam. 

Tinha acabado a cantiga a sra. Maria da Nazareth, 
e um aldeao jà edoso eomegava a contar uma histo- 
ria, que todos ouviam attentamente. Jorge, sem des- 
pregar os olhos dos de Lucia, pegàra n'outra magaro- 
ca, e comegàra a desfolhal-a distrahidamente. Alber- 
to, (jue estava fumando fora do circulo, e que nao 
perdia de vista o par ditoso, approximou-se d elle. 

— Entao nao bradas «^ Eureka!» Jorge? — disse. 
Apanhaste a sorte grande. Tens a magaroca vermelha. 

Um brado unanime de parabens e de risos, soltado 
pela assemblèa, interrompeu o narrador. Jorge olhou 
para Lucia e sorriu. Està baixou os olhos e córou. 

A magaroca vermelha dà a quem a encontra o di- 
reito, ou, se o feliz mortai a quem isso aconteceu, 
caso inaudito, nao quìzer aproveitar-se d'elle, impóe 
a obrigagao de ir beijar todos os assistentes. Compre- 
hende-se agora facilmente o desejo que todos sentiam 
de encontrar a abengoada magaroca. 

Ao primeiro brado succedeu o silencio. Ouvia-se 
apenas o restolhar das cascas das magarocas, o rouxi- 
noi que descantava incangavel as suas trovas de amo- 
rcs, e a agua que ia deslizando e murmurando na 
preza e na valla, 

Todos esperavam o cumprimento do dever. 

Jorge levantou-se, e, inclinando-se para Lucia, que 
se tinha erguido toda vermelha e palpitante, bei- 
jou-a e abragou-a tremente de commogao. rouxinoi 
gor^eiava nos ramos do freixo, e a agua palreira ia 
deslizando, deslizando na preza e na valla. 

De repente Jorge parou, e o sangue affluiu-lhe todo 
ao coragào. A pouca distancia da eira uma voz suave 
soltàra, n'um rythmo lento e melancolico, a seguinte 
quadra da cangio que elle ouvfra na celebre noite do 
lagar. 

Mas na cigana, por amor trahida, 
ardem as chammas da vinganga atroz! 
E à meia noite, junto à cruz da ermida, 
livida se ergue com um rir feroz. 

Todos ficaram suspensos e espantados. Lucia tinha 
empallidecido som saber por que. Jorge levàra a mào 
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ao coraQ&o eomo se dor aguda o traspassasse. Alberto 
olhou para elle attonito. rouxìnol emmudecéra tam- 
bem, ao oùvir o canto melancolico. So o murmurìo 
das aguas continuaya, triste e monotono acompanha- 
mento da inesperada cang&o. 
A voz continuou: 

Brilha nas trevas o punhal tremendo, 
lampeja, fere, e o traidor caiu! 
Ouve-se um grito de prazer borrendo! 
E mocho solta gemebundo pio! 

Apenas findaram as ultimas notas da ballada, um 
Yulto feminino com os cabeilos negros soltos em tran- 
gas sobre os hombros, e lampejando-lbe nos olhos um 
fulgor infernal, tinha caldo comò um raio no meio do 
circulo, e tinha cravado uma faca hespanhola no peito 
de Jorge. mancebo caiu, soltando um gemido. To- 



dos deram um grito de horror; mas antes que fizes- 
sem um movimento só^ a assassina tinha arrancado 
a faca do peito de Jorge, e, cravando-a no proprio 
seio, tinha caldo ao lado do artista, salpicando' de 
sangue o vestido branco de Lucia desmaiada. 
Era Rosita. 

M. PlNHBIRO GhAGAS. 



ROCHEDO E CAPELLA DE S. VIGENTE 
NA ILHA DA MADEIRA 

A ilha da Madeira é, sem duvida, um dos pontos 
do globo mais generosamente dotados pela natureza. 
Se estiverà em màos mais cuidadosas e laboriosas, e 
além d'isso guiadas por melhor gosto que o nosso, se- 
ria um verdadeiro paraiso terrestre. Ainda assim é um 




R(x;bedo e cupella de S. Vicente, na ilha da Madeira 



jardim delicioso em constante primavera, porque nunca 
Ihe raurcha a verdura, nem Ihe faltam as flores, nm 
se Ihe enregelam as brisas. No verao, corno no in- 
verno, aili se acham zonas temperadas, onde jàmais 
penetraram os rìgores das estagòes. 

È mais visitada e apreciada està ilha pelos ingle- 
zes, que pelos portuguezes, o que nào admira, atten- 
tos OS habitos sedentarios a que nos entregàmos de 
certo tempo para cà, e tambem attento aquelle nosso 
desgra^ado costume, que nos leva muitas vezes a ga- 
bar e desejar o que nào é nosso, desprezando e mal- 
dizendo o que temos em casa. D*aqui succede saber- 
mos às vezes so pela propria confissào dos estrangei- 
ros, que possuimos alguma coisa boa ou bella, me- 
lhor où mais formosa do que se póde encontrar nos 
outros paizes. 

Todavia sào tantas e tao variadas as bellezas d'a- 
queila ilha; cobrem-lhe os vailes e as faldas dos mon- 



tes tao pomposa vegetagào, arvores e plantas de tao 
diversas regiOes, fie tao oppostosclimas; despenham-se 
do alto das serras tao grossas levadas, formando vis- 
tosissimas cascatas ; rebentam por toda a parte tantas 
fontes, e avultam tao notaveis curiosidades naturaes, 
que OS viajantes, sejam ou nào portuguezes, ficam en- 
levados na contemplagào de taes quadros. 

Os estrangeiros, por mais curiosos, enchem os seus 
albuns de desenhos das paizagens mais lindas da ilha, 
que, depois de recolhidos à patria, fazem ahi conhe- 
cidas, ordinariamente por meio da gravura, ou da li- 
thograpbia. Os nacionaqs contentam-se apenas, com 
rards excepgSes, em descrever de viva voz as scenas 
da natureza que mais os tinham impressionado. 

D'est'arte quém nào fosse à Madeira, mal podia fa- 
zer idèa dos eucantos d'està ilha. Hoje, porém, gra- 
gas ao poder da photographia, podémos conhecer e 
admirar dentro de nossas casas todos aquelles bellos 
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9iaÉt)8; e eom o auxilio do estereoscopio podémos 
vek» e aprectaL-*o» em toda a magestade aoa ama 

Sndn ìmgo^y e em toda a gra&a e primor das miu- 
aa. 

Tem yindo nltimameDte da Madeira, e acham-se à 
venda em varias lojas de Lisboa, Dumerosas coUec- 
Qdes de vistas estereoscopicas, feilas com muita per- 
feig&o. Temos escolhìdo aigumas d'estas vistas para, 
reduzidas a gravura, orDarmos este jornal. A que nos 
serve de estreia represeDta urna curiosidade naturai, 
graciosa e pittorescamente aproveitada pela piedade 
christà. 

É um grande rochedo, ou diremos melhor, um grupo 
de rochas, ereuido à beira do mar em o norte da ilha, 
corno sentinella da alta serra fragosa, que a poucos 
paseos se levanta. Em urna grata ou reconcavo d'a- 
quellas rochas està comò engastada na penedia urna 
capella de modesta fabrica, dedicada a S. Vicente. 

I. DB ViLBBNA BARBOSA. 



VICTOR HUGO 

(Vid. pag. 50) 
VII 



Deviam aniquilar-se os motivos pretextados por sua 
familia para o afastar da casa do sr. Foucher — a 
edade e a pobreza; tinha elle por um lado o tempo e 
pelo outro o traballio. primeiro correria velozmente; 
com segundo arrostarìa esperangoso. A separagào 
tornarla mais intimo o amor. 

Em 1820 Victor Hugo apresentou-se novamente no 
concurso de Tolosa com a ode intitulada Moysés em 
NilOy e alcangou terceiro premio. 

poeta tres vezes premiado tinha direito ao diplo- 
ma oe socio d'aquella academia, e Victor recebeu-o 
em Paris. 

Por essa occasiào Abel Hugo fallou a um impres* 
sor, seu amigo, e este imprimiu a ode À Vendéa, que 
poeta concluia ouasi ao mesmo tempo que mandava 
a outra ode para Tolosa. 

Poi depoìs fundado, entre os dois irmàos e alguns 
amigos, Conservador Litterario, periodico quinzenal, 
e Victor escreveu n'elle assiduamente propagando idéas 
realistas. auctor das Memoria^ citadas assegura que 
isto foi devido a que os filhos do general, nào vendo 
quasi nunca, ou mui raramente, seu pae, seguiam o 
partido de sua mae. E a este respeito conta o seguinte 
caso: 

Estando o general Hugo em casa do general Lucet- 
te, Victor, no ardor da conversa<jao, defendeu com 
energia e enthusiasmo o realismo vendeano; o pae 
nào interrompeu; mas, quando elle terminou, disse: 

— «Laissons faire le .temps. L'enfant est de l'opi- 
nion de la mère, Thomme sera de l'opinion du pèrca. » 

vm 

apparecimento do Genio do Christianismo come- 
gou a realisar a prophecia do general Hugo. mogo 
poeta desviou-se um pouco das idéas de sua mùe para 
seguir a inspiragào de Chateaubriand, que o fascinàra. 

Tem dito al^ns biographos, e entre elles Mirécourt, 
que Chateaubriand escrevéra uma phrase que se tornou 

Sara logo celebre, e que foi ouvida em toda a parte, 
[ào é inteiramente exacto. Verdade é que o insigne 
auctor dos Ma/rtyres proferìu a palavra, mas sào di- 
versas as circunstancias em que se diffundiu. 
Quando mataram o duque de Berry 2, Victor Hugo 

» Victor Ifvgo raeonté, tomo n, png. 3. 

* duque foi nssassinado a 13 de fevereiro 1820 q^uando saia da 
Opera. nggreiisof Louvel dizem que dcsejava extinguir n'elle a 
raca dos Bourbons. Varquerie, nas Mietles de Vhistoire, nota a par- 
ticularidade nAo conhecida de que o duque veiu a niorrer na mee- 
ma caina em que descancara em Cherburgo ao voltar do desterro, 
pelo anno 1814. A cama era do sr. Grandsire, que sendo emprcgado 
na adminiBtra9&o da Opera, trouxe-a de Cberburgo para Paris. 



escreveu ama ode que foi enthusiasticamente applan* 
diidft pekw realistas. Chateaubriand tambem se nào es- 
(]|aivoa ao elogio; e, fallando eom o depudiado e dis- 
tmcto jurìsconsulto Agier, disse do poeta que era uma 
crian^a suòlime. i A popularidade de que eotio go- 
zava, a sua bem fundada reputligda, e os 52 annos de 
edade, davam à phrase de Chateaubriand ^udissimo 
valor. deputado Agier citou-a n'um arligo &n que 
fallava àcerca da ode, e Victor Hugo tove maior nu- 
mero de adveraarios, porqne jA Ihe n&o faltava cele- 
bridade. 

Chateaubriand era sincero e julgava que nào se en- 
ganarìa. Victor Hugo teve em breve oocasiào de co- 
nhecel-o. Sendo apresentado ao escriptor eminente, 
ouviu d'elle estas memora veis palavras: 

— «Monsieor Hugo, je suis enchanté de vous voir. 
J'ai lu vos vers, ceux que vous avez faits sur la Ven- 
dée et ceux que vous venez de faire sur la mort du 
due de Berry. U y a, surtout dans les derniers, dcs 
choses qu'aucun pidète de ce temps n'aurait pu écri- 
re. Mes vieilles années et mon experience me don- 
nent malheureusement le droit d'étre frane, et je vous 
dis sincèrement qu'il y a des passages que j'aime 
moins, mais ce qui est beau dans vos odes est très 
beau. » 2 

Està apreciagào espontanea devia, de certo, animar 
que passava no estudo as meihores horas da vida. 

Cultivadas e estreitadas as relagOes com o auctor 
dos Martyres, Victor foi comprimentai-o quando o go- 
verno nomeou para a embaixada de Berlin. Chateau- 
briand declarou que nào se separariam, porjjue Ihe ti- 
nha obtido legar de addido à legagjko. Victor Hugo 
agradeceu dizendo que nào podia deixar sua mie, e 
mestre expressou que sentia isso devéras, porque 
facto seria honroso para ambos, 3 

IX 

A 27 de junho 1821 a bravo general Hugo perdeu 
sua esposa. Victor fugiu do conforto de alguns bons 
amigos, porque desejava chorar sósinho a perda de 
uma solfcita e extromosa màe. lenitivo à sua dor 
intima previa-o unicamente no restabelecimento de 
estreitas relagdes com a familia do sr. Foucher. Es- 
tava alli uma parte da alma, — outra saudadc — ver- 
dadeiro e ardente amor. 

Tentou-o. 

As lagrimas que a menina Adelia e o mogo Victor 
derramaram juntos, pela morte d'aquella que nào po- 
dia jà abengoal-os, foram presagio dos futures espon- 
saes. Os paes nào deviam, nem queriam oppor-se. 
Deixaram alimentar o fogo, que porvenlura fortalece- 
ria OS dois jovens, mas que por fórma alguma Ihes 
causaria damno. 

Singular coragem Ihe infundia iste no animo ! 

Serenava a lucta do coragào. Que grande triumpho! 
E continuava com energia maior outra lucta nào me- 
nos grata, a do trabalho. Que immensa gloriai 

Por vontade do general Hugo nenhum de seus fi- 
Ihos abragaria a profissào das lettras. Victor nào se- 
guiu nunca, em tal ponto, os conselhos do general. 
Dcixassem-n'o a elle so com os proprios recursos, que 
ninguem padeceria com a sua pobreza, se fosse pò- 
bre, nem com a humildadc da sua condigào, se està 
sempre fosse humilde. Victor, comtudo, podia bem 
contar com os proprios recursos^ — tinha multo que 
esperar d'elles. 

As pequenas contrariedades nào Ibe tornavam meno» 
vigorosa a vontade, e davam-lhe mais fé nos propositos 
deliberados. Escreveu numerosos versos, e prìncìpiou 
Han de Islandia, E por que se tornou està obra tao 

« Victor Uvffo r<icorUé, t, ii, pag. 5. 
» Ifiem, pag. 7. 
a Idem, pag. 12. 



Digitized by 



Google 



ARCHIVO PITTORESCO 



79 



grandioea e produem tamanha senud^o nos leitoresf 
Porque Victor Hu^o emprehendia nova especie de ro- 
mance em proveito da litteratara fraacez^'; e portjue 
auctor, yighando Kocbe-GtiyoD, onde entào regidia 
um (-ompanbeiro de collegio, o dnque de Rohan, viu 
as ruinas de Tour de Guy, e as extraordinarias im- 
presBóes loeaes passaram para o extraordinario livro. 

Han de Islcmdia — «era o pritneiro grito de re- 
volta da nova aguia, o Bignal da lucta de gigante em 
3 uè Victor entrava sem hesitur oontra as antigas tra- 
ÌQòes litterarias, lucta do futuro contra o passado, 
de um faomem oontra um secok)». ' 

Estamos em 1822. Omittamos, por um instante, o 
lapso de treze annos. Urna anecdota mostrar-nos-ha 
que, e para que, vale a celebridade. Em 1835 Vi- 
ctor Hugo, viajando por Fran(;a, quiz visitar novamente 
a antiga propricdade do duque de Rohan. Àqueilas rui- 
nas, que deram tao excellentes paginas no Han de 
Islandiay nào podiam esquecer-lhe. A propriedade de 
Roche-Guyon fora comprada por urna senhora, que, 
pelo que se viu, tinha em grande consideragfio o poe- 
ta, e estava jà em relacòes com elle. 

Victor pediu licenga a um'criado para entrar no 
palacio. Era encantador para o viajante curioso ob- 
servar as transforniagóes operadqs nào so pela mu- 
iicinga de proprietario, sendo tambem pelo decurso do 
tempo. 

criado, sem indagar o nome do viajante, condu- 
ziu-o ao interior das casas. Cbegando a um dos quar- 
los, disse, accentuando as palavras com respeito: 

— ^Esteve aqui o sr, Victor Hugo*-, 

poeta sorriu-se, mas nào respondeu. Podia fazel-o. 
Aquillo nào era exacto. 

À salda, criado pediu ao viajante, por ser costu- 
me e ter para isso recommenda(;ào especial de sua 
ama, que inscrevesse o nome no livro dos visitantes. 
Victor pegou no livro e folheou-o. Em urna das pa- 
ginas havia linhas escriptas com letra miuda, e no 
fim d*cllas a assignatura de Victor Hugo, 

— Està é a letra do poeta? — perguntou ao criado. 

— Sim, meu senbor; é a letra do grande poeta. 

— Entào inscreverei tambem n'esta pagina o meu 
nome, mas em latim. 

D este modo nào seria falsificador, 2 Escreveu, pois : 
«/n se magna ruunt» 
E assignou: 
iiLucain» (Lucanus). 

X 

Victor abria o coragào à que devia ser sua esposa, 
quando Ihe escrevia: 

«...A alma, superior ao corpo a que està ligada, 
fìcaria na terra em insoffrivel solidào, se nào podesse 
escolher entre as outras almas uma companneira, a 
fìm de participar com ella a desgraga na vida e a 
ventura na eternidade. Quando duas almas... assim se 
procuram... ha para sempre entre ellas uma uniào ar- 
dente e pura, uniào que principia na terra e so ter- 
mina no ceo...» 

«...0 amor, na sua acceppao verdadeira e divina, 
eleva todos os sentimentos acima da miseravel esphera 
humana; o amor liga-nos a um anjo que nos dirige 
incessantemente para o ceo». ^ 

N'outra carta dizia-lhe: 

«...A poesia é a expressào da virtude. Uma bella 
alma e um bom talento poetico sào quasi sempre in- 
separaveis. A poesia so nasce da alma, e póde reve- 
lar-se tanto por uma boa acgào comò por um excel- 
lente verso...» 

N'outra, confessava-lhe: 

«...Se, para apressar a epocha da minha felicidade, 

1 Victor Hugo, par Charles VaUtte et Leon BeauvaUet, pag. 4. 

• Vict(*r Hugo raconté. tomo ii, pag, 28. 

• Idem pag. 36. 



nada flxer.que me cootrarie o caracter, éarei vaUoso 
testim&nho a meu favor. É cruel a posano do mogo 
independenle por affeicOes, prindpiot e deflejoa, e d^ 
pendente por edade e riquezas... Piguram-ae-me boaa 
todas as estradas, com tanto que possa cammbar por 
ellas direito e seguro, sem me rojar nem currar a 
fronte». 

As Memorias observam : » 

«Au milieu de tous ces ennuis et de tous ces em- 
pécfaements, de ces espérances et de ees incertitudes, 
une choee ea lui ne variait pas : c*etait la volonté bien 
arrétée, de n'arriver que par des moyens dignes e* 
qui ne coùtassent rieo à sa conscìence». ^ 

Victor Hugo antevia jà brevissimo o cume da feli^ 
cidade. 

Um livreiro tinha acabado de imprimir a primeira 
edigào das Odes e poesias diversas^ e jà OQtro con- 
tratava a impressào do Han de Islandia. 

Recebendo a approvagào muito sincera de Lamen- 
nais, seu confessor, Victor, no comego do anno 1823, 
desposou-se com a menina Àdelia. 

Lamennaìs julgou assim d'este consorcio: 

«Casa-se com uma joven a quem ama desde a in- 
fancia,. e que é digna d'elle, corno Victor Hugo é di- 
gno d'ella »^. 

Os noivos fòram habitar uma pequena casa da raa 
de Notre-Dame des Ghamps, cercada de melanoolioo 
arvoredo,. «verdadeiro ninho de poeta e de amantes». 

(Continua) P. W. db Brito àranha. 



ARAOJO DE UM PORTUGFEZ NA INWA 

A decadencia do imperio portuguez na India come- 
gou no reinado de D. Joào ni, nào obstante as victo- 
rias importantes que vinham de vez em quando il- 
lustrar as nossas armas, e glorificar o nome de Por- 
tugal. Porém, desde que este nobre paiz perdeu a sua 
independencia; desde que Filippe ii de Castella, usur- 
pando a coroa portugueza, deixava com affeclada ne- 
gligencia marearem-lhe o brilho os nossos inimigos, 
aquella decadencia, comò tudo o mais que nos era 
contràrio, correu a passos precipitados. 

Os soberanos da India nào tardaram, portanto, a 
aproveitarem-se do ensejb, unindo-se para nos expul- 
sarem d'aqueilas regiòes,. vingando-se assim das der- 
rotas e afirontas passadas; circunstancias que os in- 
glezes e os hoUandezes souberam expiorar em seu 
interesse e nesso damno.- Foi n*este estado de coisas 
que succedeu- a anecdota que vamos referir; a qual, 
juntamente com outras muitas da mesma nattireza, 
explicam o mysterio da conservagào das reliquias d'a- 
quelie imperio em nosso poder, ainda de bastante 
importancia ao sacudirmos o jugo de Hespanha, ape- 
sar de sessenta annos de captiveiro, e do esforQo com- 
binado de tantos e tao poderosos inimigos. 

No anno de 1589 achavam-se sublevados contra os 
portuguezes quasi todos os reis da costa de Melinde, 
e para os castigar, e reprimir a rebelliào, percorria 
aquelies mares uma armada commandada por Thomé' 
de Sousa Coutinho. 

Andando n'esta diligencia, entrou a armada no porto 
da cidade de Lamo. soberano d'este paiz tinha feito 
muitas trai^s aos portuguezes, e era um dos prin- 
cipaes incitadores d'aquella revolta. Porém, nào es- 
tando ainda em guerra declarada contra nós n'aquella 
occasiào, Thomé de Sousa, posto que estivesse mui 
certificado dos seus conluios, e do odio que nos tinha, 
nào queria romper as hostiìidades sem tentar algum 
esforgo para trazer pacificamente o dito rei à obe- 
diencia da coroa de Portugal. Por conseguinte, entrou 
no porto corno amigo, e esperoo que o rei o viesse 

» Victor Hugo raconté, t, ii, pag. 38. 
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Tisitar a bordo da nau almiraote, conio cQstumavam 
faser os soberanos tributarìos de Portugal. Esperou, 
mas debalde; o rei n&o apparecia; e, admoestaao, di- 
lataya a visita com tao futeì» pretextos, ({ue deixava 
manifesta a sua ma Tontade, dando motivo aos por* 
tuguezes para se recearem de alguma traigào. 

Hesitava o capitào-mór da armada o que faria, 
quando D. Bernardo Coutinho, illustre cavalleiro da 
familia de Mariaiva, que vinha a bordo da nau almi- 
rante, se offereceu para trazer preso o rei moiro à 
presenga de Tbomé de Sousa. Tanto este, corno todos 
qyiantos escutaram a proposta, olharam assombrados 
para D. Bernardo. Cova meìto nào se podia crer que 
elle fallasse com serìedade, sabendo-se que o rei dis- 
punba de muitas tropas, e se achava cercado de grande 
apparato bellico. Àquelle fidalgo, porém, era tao va- 
lente e destemido; tinha dado mostras por vezes de 
tanta coragem e valor, que Tbomé de Sousa, vendo-o 
insistir no offerecimento com singular decido, con- 
cedeu-lbe licenga para ir a terra, so, sem mais com- 
panheiro, comò elle proprio requeria. 

Metteu-se D. Bernardo em urna iancha da nau, e 
foi direito à praia. Assim que saltou em terra disse 
jue tìnha de communicar ao rei negocio de summa 
importancia. Levaram-n'o logo sem ditficuldade ao pa- 
^; mas apenas elle chegou à presenga do soberano, 
langa-lbe • a mào esquerda, segurando-o com forga, e 
com a direita arranca de um punbal, que trazia es- 
condido. E ao mesmo tempo que isto exccutava com 
mais rapido movimento, declarava que assassinarla 
rei, se alguem desse um passo, ou flzesse o menor 
signal para o defender. Depois ordenou ao monarcba 
que acompanhasse a bordo, e sem le vantar d'elle 
a mào, nem Ihe arredar o punbal de sobre o peito, 
foi-o levando até à lancba, por entre os soldados moi- 
ros, que bramiam de colera, e se mordiam de raiva, 
vendo-se contidos pelo ferro, que ameagava a vida do 
seu rei. 

D'est*arte chegou D. Bernai*do Coutinho a salva- 
mento com seu prìsioneiro à nau almirante. Nin- 
guem a bordo julgàra possivel a empreza. Porém, o 
que antes era. tido por mais que temeridade, por lou- 
cura rematada, viam-n'o agora realisado. Assim ficou 
desarmada a rebeliiào, o rei obrigado a acceitar as 
condigOes que Ihe quizeram impor, e os monarchas, 
seus visinhos, atemorisados e receosos de gente que 
era capaz de commetter similhantes arrojos. 

I. DB ViLHBNA BARBOSA. 



METAPHORAS OU FEIRA DE ANEXINS 

sr. A. Herculano, fallando d'està obra ^ ainda 
hoje inèdita, de D. Francisco Manuel de Mello, diz: 

«A Feira de Anexins é um livro curioso, em que 
estdo langadas methodicamente as metapboras e lo- 
cugOes populares da lingua portugueza, e que seria 
quasi um manual para os escnptores dramaticos, prin- 
cipalmente do genero comico, que quizessem fazer 
fallar as suas personagens com phrase conveniente, 
e com as pagas e toque proprio da nossa lingua, e 
do verdadeut) estilo dramatico, coisa a mais diffidi, 
taivez, n'este genero de litteratura, e de que tdo ar- 
redios andam os que por ora o comegam a cultivar 
entre nós, embuidos dos destemperos, escarcéos e ex- 
pressOes falsissimas que aprendem pelos livros do 
visconde d'Arlincourt, e ainda dos grandés auctores 
dramaticos francezes, que até estes às vezes appare- 
cem eivados de tao pegadigo e damnado achaque». 

Todas as obras d*este notavel e fecundissimo au- 
ctor classico fazem auctorìdade na lingua portugueza, 

i Panorama de 1840, pag. 179 e 204. 



e tambem na hespanhola, em cijijo idioma pubiicou 
muitos livros. 

A Feira de Anexins esìA ainda inèdita. Ha vàrìas 
cópias, e uma das mais authenticas existe hoje na 
bibliotheca nacional- de Lisboa, e faz parte da livra- 
ria comprada pelo governo aos herdeiros de D. Fran- 
cisco Manuel. Os que publicàmos foram extrahidos da 
còpia da bibliotheca de Evora, pelo seu bibliotheca- 
rìo sp. Augusto Filippt: SimOes. 

Daremos pois alguns excerptos d'este inèdito, onde 
auctor patenteia a quéda que tinha para os equivo- 
cos, trocados ou trocadilhos, que assim denominavam 
OS antigos o que os modernos chamam, & franceza, 
calemb9urs. 



EM MBTAPHORA DE GABBLLOS 

— Meus amigos, digo que me péllo por ouvir qua- 
tro equivocos. 

— Se elles caem a pello, tem sua galanteria, nào jà 
comò muitos que vem' pelos cabellos. 

— Appello eu que os dissesse, sem cairem comò 
anneis por entre os dedos. Os equivocos hào de ter 
crespo naturai. 

— Pois quanto a equivocos de memoria nfto encres; 
pam a prosa. 

— Aìnda assim, metter de monete para annelar a 
rhetorica, nào è defeito. 

— Senhores, os que com poucas ripas querem fazer 
matta, que hao de fazer? 

— Isso me mata, que nào tendo miolo mettam as 
màos na massa, pondo de empada os equivocos, dando 
tratos ao juìzo, apertando os cordeis às metapboras, 
e no cabo a duas paiavradas se estiram ! 

— Certo que ha de pentear càs de noticioso, quem 
houver de espiolhar antigos adagios e anexins sobre 
quaiqner allegoria; se nào, sera vir por là de discre- 
to e ir tosquiado. 

— Quem è logo o mostra; se eu quero saber se o 
burro è preto, olho-lhe para o cabello. 

— Alguns vào catar nào sei onde os chistes, e 
tem tanta lendea que embaragando rìfues por equi- 
vocos, empoam os agrados, e dào com os pós nas 
attengOes. 

— Com esses sou eu mal encabellado, em os ou- 
vindo, ludo vae em uma poeira; sou capaz de andar 
com elles às gadelhas. 

— Tambem eu com esses nunca fiz boa farinha, e 
se me arripiam os cabellos em cuidar que bei de di- 
zer eauivocos que nào sejam lào subtis comò cabellos 
da canega, e que venham alii tirados pela fieira, se- 
gundo fio da metaphora. 

— Eu tenho ouvido • alguns comò um fio de oiro; 
mas esses fazem suar o topete. 

— Homem, nem tao calvo; que os equivocos, ainda 
que postigos, parece que na mesma conversagào tìve- 
ram raizes. Certo equivoquista ouvi eu estar dizendo 
mares de anexins, e onda se me vinha, nutra se me 
ia, de ver comò se espraiava, sem que um cabellinho 
tocasse que ondeasse a prosa metaphorica em que se 
envolveu: esta«i-me eu arrepellanao, se nào quando 
(porque elle se nào mettesse com creces ao mar) safu 
com alguns que me entrangavam melhor ao intento, 
e fica triste mettido nas voltas de Andreza, corno 
Absalào pelos cabellos. 

— Bom calvario Ihe pregou ! 

r— Finalmente fez mil Magdalenas, porque nào ti- 
rasse em outra occasiào pela navalhinha. 

— Agora! É que nào corta a tesoira! 



* Consta a obra de seis Dialogos^ tomando os inter- 
locutores para metaphora a paiavra capital do anexim. 
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Monte da Sé, no Porto 



A gravura que publicAmos é còpia de urna photo- 
graphia da excelleiile eoUecgào do sr. Seabra. Repre- 
senta o monte da sl% cu aqueila parte da ridade do 
Porto em que avultam o seminario episcopal, o pago 
do bispo, e a sé. A vista foi tirada do lado de Villa 
Nova de Gaia, ao qual pertence o primeiro plano da 
gravura. 

edificio do seminario episcopal era o antigo col- 
legio dos jesuitas da invocagào de S. Lourengo. A com- 
panhia de Jesus entrou em Portugal no anno de 1540, 
Fundou seu primeiro collegio em Coimbra, correndo 
anno de 1542, e no de 1560 estabeleceu o sexto 
coUe^o no Porto, junto à Ribeira, com o auxilio e 
donativos do cardeal infante D. Henrique, do bispo 
do Porto D. Rodrigo Pinheiro, e de mais algumas pes- 
8oas nobres. Apesar de tudo isto, a construcgào foi 
mesquinha e apertada, naturalmente porque os jesui- 
tas, receosos da opposigào popular pelo que se tinha 
passado na fundagdo de alguns dos outros collegios, 
nào quizeram excitar a animadversdo do povo, e a 
de algumas ordens religiosas, que Ihes eram hostis, 
com uma edificagào grandiosa. que é certo é que, 
passados alguns annos, trataram de obter mais com- 
moda e mais ampia habitaggo, dando principio a ou- 
tro collegio, a pouca distancia do primeiro, na rua 

Toiio VII 1864 



dns Aldas, a mais de meia encosta do monte da sé, 
portanto em logar mais elevado, e de vistas desafo- 
gadas. 

Concon*eu para està òbra com tao grossas quantias 
balio de Lega, fr. Luiz Alvares de lavora, que fi- 
cou com as honras de fundadòr, sendo-lhe dada a ca- 
pella-mór do tempio para sua sepultura. Hudaram-se 
OS jesuitas para o novo edificio em 1577, abandonando 
antigo, mas levando d'este para aquelle a invoca- 
gào de S. Lourengo. 

Extincta e expulsa de Portugal a companhia de Je- 
sus, e confiscados para a coroa todos os seus bens 
em 1759, deu o governo diversos destinos aos seus 
collegios. de S. Lourengo foi, entre outros, doado 
à universidade de Coimbra para augmento da sua do- 
tagào. Passados vinte annos vendeu-o a universidade 
à ordem dos agostinhos descalgos, cujos religiosos to- 
maram posse d'elle no anno de 1780. Possuiram-n*o 
cincoenta e quatro annos, ao cabo dos quaes ficou de- 
voluto convento pela suppressfio das ordens religio- 
sas em 1834. Achava-se o edificio em bastante mina, 
quando foi escolhido para assento do seminario epis- 
copal, pelo que foi necessario proceder-se a muitas 
obras de reparo e reconstrucgSo. Tem uma vasta egreja 
com elevaaissima frontarìa, toda de pedra lavrada, 
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mas tanto urna corno outra sem bellezas d'architectura. 

pago do bispo fica superior ao seminario, e perto 
d*elle, e da sé. É obra do bispo do Porto D. Fr. Joào 
Raphael de Mendoga, filho de Nuno de Mendo^, quarto 
conde de Val de Reis, o qual, sendo monge de S. Je- 
ronymo no convento de Belem, foì eleito bispo do Porto 
em maio de 1771, e fez a sua entrada n'aquella ci- 
dade em Janeiro de 1772. Este prelado edificou o pago 
desde os alicerces no mesmo logar do antigo, que 
mandou demolir inteiramente, nào so pelo seu estado 
de ruina, mas tambem por ser de acanhadas dimen- 
sOes. 

Està ultima circunstancia era devida à sua muita 
antiguidade, pois que nos prìmeiros tempos da monar- 
chia, e ainda até aos pnncipios do seculo xv eram 
desconhecidas entre nós todas as praticas do luxo. Os 
prelados, comò os soberanos, viviam modestamente 
em seus pa(^s com pouca familia. A maior parte da 
crìadagem que seguia o monarcha, mais para o acom- 
panhar nos actos publicos da corte, que para osten- 
talo particular, era sempre aposentada em casas fora 
do pago, attenta a pequenez a'este. 

Era logar muito historìco o veiho palacio episcopal, 

E or quanto, além de varios synodos que ahi se cele- 
raram, e de outros factos notaveis dos annaes da ci- 
dade, n'elle se festejaram as bodas dei-rei D. Joào i 
com a rainha D. Filippa, no dia 2 de fevereiro de 
1387, habitando por algum tempo n'este palacio os 
ditos soberanos, e os duques de Lcncastre, Joào de 
Gant, filho de Duarte in, rei de Inglaterra, eD. Branca 
de Lencastre, sua esposa, paes da rainha D. Filippa. 

Progrediram com bastante rapidez as obras do novo 
pago episcopal, em refagào à sua grandeza; todavia 
nào logrou o fundador vél-o concluido, apesar dos 
seus esforgos, e das avultadas sommas que dispendeu 
em todo o longo decurso do seu governo. Os seus suc- 
cessores pouco fizeram para o acabamento do edificio, 
de modo que pararam de todo os trabalhos, ficando 
apenas compieta a frente principal, e pouco mais de 
um tergo da fachada do lado de oeste. 

É este palacio um edificio grandioso, e de mui sò- 
lida construcgào. Como està edificado em terreno des- 
egual, as suas fachadas divcrsificam em altura e nu- 
mero de andares. A principal deità para um paleo ou 
(erreiro, que està proxinio da sé. Està fachada teni 
de altura quasi 17 metros, e de comprimento pouco 
menos de 62. Tem um grande portico de entrada, 
com uns 7 metros de altura, e com ireze janellas em 
cada um dos andares superiores, tendo scis de cada 
lado do portai. Sobre a janella do centro do andar 
nobre vé-se o escudo de armas do fundador, que é o 
brazào dos condes de Val de Reis, cuja familia tem 
actualmente por chefe o sr. duque de Loulé. 

' A frontaria de oeste apenas tem acabadas as cinco 
janellas em cada andar contiguas à fachada principal. 
A sua altura, n'esta parte conciuida, é de 38 metros. 
comprimento é pouco menor que o da outra fron- 
taria, pois que està tem urna janella de mais em cada 
andar. Devia ter està frenle de oeste sete andares, ou 
pavimentos, entrando n'esta conta os subterrancos. 
Assim mesmo por concluir, abreni-se n'ella sessenla 
e seis janellas. 

A fachada do sul cae sobre o jardim. Mede uns 
76 metros de comprimento, com oitenta e nove ja- 
nellas em cinco andares. Acha-se tambem incompieta. 

Encerra o pago grandes salas, urna boa casa de li- 
vraria, exceliente capella, e, sobresafndo a tudo isto 
em maguificencia, a escada que conduz ao andar 
nobre. 

D. Fr. Joào Raphael de Mendoga dera carta branca 
ao architecto, e este, aproveitando-se d'ella à portu- 
gueza, tragou um palacio tao vasto, que, se estiverà 
acabado, podia alojar commodamente uma familia so- 
bcrana. A escada corrcsponde à grandeza do edificio. 



e seria digna de uma habitagào real, se nào pela rì- 
queza dos ornamentos, pela magestade da construcgào. 

bombardeamento contra a cidade, durante o cérco 
de 1832 e 1833, causou bastantes estragos no pago 
episcopal; porém o bispo, D. Jeronymo da Costa Re- 
bello, manaou reparar e alindar a parte habitavel do 
edificio, e fez restaurar as pinturas da escada, ficando 
està comò nova. 

Quanto à sé, jà publicàmos n*este semanario dois 
pequenos artigos, que acompanham duas gr'avuras re- 

Eresentando a fachada lateral do tempio e o claustro. 
odem, portanto, os nossos leitores ver o que disse- 
mos sobre a fundagào d'està cathedra!, e àcerca dos 
diversos typos de architectura que ella apresenta, a 
pag. 2 e 97 do voi. iv. Esperàmos occasiào mais op- 
portuna para tornarmos a tratar d'este monumento. 

I. DE VlLBBKA BaRBUSA. 
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XVI 



VELHO ANABAPTISTA 

Estavam sentados à porta de uma estalagera, nos 
arredores de Molsheim, e cercando uma mesa rustica, 
muìtos camponezes, que prova vam, pelo modo de fal- 
lar, que nào tinham sido parcos no consumo da cer- 
veja e da aguardente. 

amphytriào, que se dava a conhccer pelo cui- 
dado com que nào deixava parar copo algum vasio, 
era um rapaz no vigor da edade, nias em cuja phy- 
sionomia chela de rugas se liam os indicios de pai- 
xOes violentas. Parecia pelo Irajar mais operarlo do 
que homem de campo. 

Mandàra vir.uma garrafa de aguardente de cerejas, 
com que queria brindar ainda os seus companheiros, 
quando um d'estes, que estava langando a vista pela 
estrada fora, exclamou de repente: 

— Mandem vir mais um copo, que ahi chega o tio 
Salomào. 

— velho anabaplista! — rcpeliram todas as vozes. 

— Arranjem-lhe logar, exclaniou o que pagava a 
festa; quero beber com o tio Juiz'o. 

Aquelle que assim annunciavam era um homem jà 
edoso, que Irazia o vestiario antigo e severo de que 
usavam os anabaptistas. Andava sem precipitagào, mas 
sem vagar, com passo firme, e encostando-se a um 
cajado de pilriteiro. Quando chegou ao alcance da 
falla, eutraram todos a chamar por elle, e o operario 
que fazia a festa levantou-se para Ihe ir ao encontro. 

— Adeus, André, disse o velho amigavelmente; 
adeus, Estevào; adeus, rapazes! Entào é assim que 
rezam as oragùes do domingo? 

— E tio Salomào de que tempio veni, pergun- 
tou-lhe Estevào, d'esses lados das terras? 

— Venho do grande tempio, meus filhos, tornou- 
Ihe anahaptista, onde sào incensos os perfumes dos 
campos, e alleluias as vozes magestosas da creagào. 

— Vem de visitar as suas terraSj pelo que vejo, 
replicou André; pois sente-se agora, e de- nos noticias 
dos seus trigos. Que tal vem saindo? 

— Direi; mas tambem queria que me dissessem 
corno é que estào hoje poraqui, continuou o velho 
anahaptista, senlando-se no logar que Ihe tinham of- 
ferecido. Entào o moinho do sr. Ritter jà nào precisa 
de ti, André? 

— Que leve a breca o Ritter e o-seu moinho, ex- 
clamou este, turvando-se-lhe o rosto com a pergunta 
do velho. Dà-se-me tanto d'elles, corno do que vae 
agora na lua. 

— Desavir-te-hias com teu palrào, meu filho? — 
perguntou-lhe o anahaptista. 
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— ià Dio tenho patrio, tio Juizo, replicou o ope- 
rarlo novameote; desde hootem deixei o nioìnho, e 
oxalà que n'elle se moam os ossos do dono; era o 
peior grào que podiam deitar à mó. 

Entrou entdo a contar ao velho as razOes de queixa 
que tinham feito òom que se despedisse do moinho, 
que estaya dirigìndo havia mais de dez annos, se- 
raeando a sua narragào de injurias e de imprecagóes 
contra o dono do moinho, a quem chamava ingrato. 

Depois de o ter ouvido tranquillamente, o anaba- 
ptista baixou a cabega. 

— Bebeste o vinho da colera, André, e estàs vendo 
dobrados os aggravos de teu patrào. Tudo o que aca- 
baste de dizer so me prova, no firn de contas, que 
estàs desoccupado. 

— E cuida, porventura, que fui eu quem ficou de 

feior partido? va pergunlar ao Ritter o que elle diz. 
icou com metade das mós por trabalbar, e, por con- 
seguinte, a perder cincoenta escudos por cada dia que 
vae passando assim; e bem sabe que tirarem-ihe cm- 
coenta escudos é arrancarem-ihe cincoenta bocados 
de carne. veJbo sovina ha de adoecer de raiva em 
pouco tempo, e nfio rouito depois ha de fìcar arrui- 
nado. E é por isso que cu estou contente, tio Salo- 
mflo; a desgraga dos maus deve alenar os bons ra- 
pazes. Vamos là, leva arriba os copos, vamos bebcr 
à mina do tal judeu do moieiix). 

anabaptista evitou corresponder ao convìte de 
André, e perguntou-lhe o que tencionava fazer. 

— Eu, respondeu-lhe este, quero viver comò um 
homem abastado. Ritter nào te ve remedio senào ajus- 
tar contas commigq, e recheiou-me a algibcira de 
grande. Em quanto' durar o dinheiro quero vida re- 
gaiada. 

— E, pelo que vejo, comegastc hoje, disse o ana- 
baptista. 

— Tal qual, tio Salomao, proseguiu o operano cuja 
lingua comegava jà a prender-se; hoje ha de ver-se. 
fundo a quantos barris houver n'esta casa. Olà, es- 
talajadciro, taberneiro, ou o que quer que o vaiha! E 
n&o ha jà coisa nenhuma que se beba? Traga d'ahi 
aigum licer que adoce o estomago do tio Juizo. • 

Este, porém, depois de ter bebido aos goles, uns 
dois dedos, se tanto, da aguardente de cercjas, que 
Ihe tinham deitado no copo, preparava-se para seguir 
caminho. André auiz demoral-o por forga. 

— Fique, tio, nque; dà sempre prazer e proveito 
ouvil-o conversar. 

— Fique, disse d'alli outro, cante-nos algum hymno 
velho da nossa AUemanha. 

— Ou entào conte-nos aiguma historia da biblia, 
accrescentou outro. 

velho anabaptista ainda tentou desculpar-se; po- 
rém n&o live admittiram as descuipas; tiraram-lhe, 
quasi de repente, chapeo e pau, e nzeram-n'o sentar 
outra vez junto a André. 

velho cedeu sem ma vontade a està especie de 
benevolencia violenta. 

— Nào ha remedio senSo ceder à mocidade, excla- 
mou alegremente; mas, jà que me querem por forga, 
hào de sofTrer-lhe as consequencias, hào de me ouvìr 
OS sermòes. 

— Pois pregne o seu scrmào, pregne, que estamos 
promptos a ouvil-o, disseram todos a uma voz. 

Està boa vontade era justificada sobejàmente pelo 
conhecimento que tinham, André e seus companhei- 
ms, das ligOes do velho. que elle chamava os seus 
sermOcs eram, as mais das vezes, anecdotas ou pa- 
rabolas, extrahidas dos livros santos, e das quaes 
sabfa sempre tirar aiguma conclusào moral. Mesmo 
aquelles que nào estavam resolvidos a aproveitar os 
eonselhoS'do velho, gostavam de Ihe ouvir as histo- 
rias, ditas, comò os contos à lareira, naturai e pitto- 
rescamente. Para estes ultimos o tio Salomào era uma 



especie de cbronista de aldeia, cujas invengOes delei- 
tavam a curiosidade quando nfto esclareciam a razào. 

André renovou o vinho dos copos, os commensaes 
encostaram-se todos para ouvirem mais a seu com- 
modo, e veibo tomou a palavra. 

— Nào vos contarci hoje nem as lendas da terra, 
nem historias de livros santos; era coisa sèria de 
mais para quem mudou a egreja para a porta da ta- 
berna; tratal-os-hei corno criangas, e contar-lhes-hei 
uma historia com que as amas costumam acalentar 
08 seus amamentados para as bandas de além-Rheno. 

«Era, pois, n'oulros tempos, em que tudo corna 
muito melhor do que hoje, e em Manheim havia um 
rapaz chamado Otto, intelligente e ousado, mas que 
nSk) sabìa p»6r freio aos seus desejos. Quando queria 
qualquer coisa, nada havia que o detivesse antes de 
a obter, e as suas paixOes similhavam os ventos de 
tempestade, os quaes atravessam rios, valles e mon- 
tanhas, despedagando tudo quanto encontram na sua 
passagem. 

«Eufastiando-lhe a vida socogada que passava em 
Manheim, fez projecto um dia de partir para uma 
longa viagem, na qual contava encontrar felicidade 
e alegria. Enlrouxou o seu fato, rccolheu n'um cinto 
quanto dinheiro tinha, e^ mettcu-se ao caminho, sem 
saber ao certo onde iria 'parar. 

«Passados muitos dias de viagem, achou-se à en- 
trada de uma floresta, que se prolongava diante d'elle 
a perder de vista. 

«Tres viajantes estavam paradas à entrada, e pa- 
reciam preparar-se tambem para a atravessarem. 

«Uma d*ellas era uma mulher de estatura elevada, 
de porte altivo, de ares ameagadores, e com uma 
langa na mào; outra era uma rapariga melo adorme- 
cida, que seguia viagem n'um carro puxado por qua- 
tro bois; e a terceira uma mulher coberta de farra- 
pos, e de olhar desvairado. 

«Otto comprimentou-as, perguntando-lhes se conhe- 
ciam bem a floresta; e com a res^osta affirmativa 
pediu-lhes que Ihe permittissem seguil-as para se nào 
perder. Consentiram todas tres, e pozeram-se a cami- 
nho com rapaz. 

«Percebcu este logo que as suas companheiras de 
caminho tinham poderes que Deus nào concede às 
creaturas mortaes; mas nem por isso teve medo ne- 
nhum, e foi andando de conversagào com as tres des- 
conhecidas. 

«Havia muitas horas que seguiam o caminho que 
ia por debaixo das arvores, quando se ouviu o tro- 
pel de um cavallo que vinba após elles. Voltou-se 
Otto, e reconheceu um cidadào de Manheim, que fora 
sempre o seu maior inimigo, e que jà o odiava ha- 
via muitos annos. 

«0 cidadào aproximou-se de Otto, langou-ihe um 
sorriso insolente, e seguiu àvante. 

«Toda a colera de Otto despertou. 

— «Pelo santo nome de Deus, dava quanto possuo 
e parte do que bei de vir a possuir, para me poder 
vingar do orgulho e da maldade d'estc homem. 

—«Se nào queres mais nada, essa vontade posso 
eu fazer-te, disse a dama da estatura elevada, e que 
ia com a langa na mào; queres tu que o transforme 
n'um raendigo, cego e toluido? Paga-me o prego da 
transformagào, e é obra de momento. 

—«E que prego é? — perguntou Otto precipitada- 
mente. 

— «É teu olho direito. 

— «Pela minha alma, que de boa voiftade o déra, 
se conseguisse uma vinganga completa. 

«Nào acabàra de fallar, ejà a mudanga annunciada 
pela sua companheira de jornada se opcràra no opu- 
lento habitante de Manheim, mas Otto achava-se cego 
de um olho. 

«Ficou a principio um pouco sobresaltado, mas 
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consolou-Be logo de ter perdido um olho; porque Ihe 
restava ontro para presenciar a desgra^ ao seu ini- 
migo. 

•Foram continuando, entretanto, a andar muitas 
horas ainda sem verem o firn à floresta; o caminho ia 
seudo cada vez mais montanhoso e mais diflBcil. Otto, 
que jà comegava a caugar-se, olhou com certa inveja 
para o carro em que ia a rapariga meio deitada. 
EstaYa feito com tanta perfeigào, que os covdes do 
caminho n&o Ihe produziam o menor soiavanco. 

— tlodos 08 caminhos devem parecer curtos e com- 
modós n'esse carro, disse elle aproximando-se, e muito 
desejaria eu ter um similhante. 

— «Se nfto queres mais nada, esse deseio te satis- 
farò eu n'um momento — disse-lhe a scenda viajante. 

«Bateu com o pé no carro em que la, que pareceu 
desdobrar-se, vendo Otto ao lado do primeiro outro 
eguai puxado por uma junta de bois negros. 

«Tornando a si do seu espanto, agradeceu k rapa- 
riga, e preparava-se para subir para o carro, quando 
ella deteve com um gesto. 

— «Satisfiz TOSSO desejo, disse-lhe, mas nio hei 
de fazer peior negocio do que minha irm&; déste-lhe 
um olho, quero um brago. 

«Otto ao principio ficou um pouco desconcertado; 
mas cangago ia entrandcf com elle; tinha o carro 
diante de si, e elle, conforrùe vos disse jà, nào sabfa 
refrear os seus desejos; acceitou pois o contrato de- 
pois de curta hesitagào, e achou-se por consequencia 
no seu trem novo, mas sem o brago direito. 

«A viagem continuou d'està fórma por algum tem- 
po, e o bosque continuava sempre, sem dar esperangas 
de acabar. Mas a sède e a fome comegavam a ator- 
mentar Otto. A velha que ia após elle entrou a per- 
ceber o estado do pobre mogo. 

— «Ides entristecendo, meu rapaz; quando o esto- 
mago està vasio o desaiento nào vem longe; mas eu 
tenho remedio, certo contra a necessidade e contra o 
abatimento. 

— «Qual é elle? — perguntou-lhe o rapaz. 

— «Védes este frasco, que repetidas vezes chego aos 
labios? — replicou a viajante; encerra a alegria, o es- 
quecimento dos trabalhos, e todas as esperangas da 
terra; jjuem póde provar o seu conteùdo sente-se feliz 
immediatamente; e nem por isso sou mais exigente 
do que minhas irmàs, porque so vos pego em troca 
metade do vosso cerebro. 

«D'està vez recusou o rapaz. Jà o iam assombrando, 
tantos contratos successivos; a veiba, porém, deu-lhe 
a provar o liquido do frasco, que Ihe pareceu tao de- 
licioso, que depois de ter resistido por algum tempo, 
consentiu nutra vez. 

«0 efifeito annunciado nào se fez esperar; apenas 
comegou a beber entrou a sentir reapparecerem-lhe 
as forgas. Tinha o coragào cbeio de jubilo e de es- 
perangas, sobrava-lbe confianga; e depois de ter can- 
tado quantas cantigas sabfa, foi gradualmente ador- 
mecendo em cima do seu carro, sem Ihe importar com 
que ihe podferia acontecer. 

«Quando acordou tinham desapparecido as tres via- 
jantes, e Otto estava sósinho à entrada de uma po- 
voagào. 

' «Quiz levantar-se, mas tinha a metade do corpo 
paralytica; quiz ver, mas o olho que Ihe restava per- 
turbava-se; quiz fallar, mas a lingua entrou a balbu- 
ciar, e nào póde reunir senào metade das idéas. 

«Comprehendeu entào a grandeza dos sacriScios que 
tao levianamente fizera; as tres companheiras de via- 
gem, que a fatalidade Ihe mandàra, acabavam de o 
eliminar do numero dos homens que tinham direito 
a este titulo; maneta, torto, idiota, so Ihe restava 
corno recurso ultimo mendigar o pào da carìdade até 
morrer de lodo». 

N*este ponto da sua historia detove-se o velho ana- 



baptista; André deu uma pancada na mesa, e soltou 
uma ruidosa gargalhada. 

— Pela minha salvagào, exclamou, o tal Otto era 
um grande pedago d'asno, tio Salomào; foi bem que 
Ihe acontecesse uma passagem similhante. Mas as tres 
parceiras de viasem é que eram bem boas almas, nào 
tem duvida nenhuma. Quem me dera saber-lhes os 
nomes ! 

— Posso dizer-vol-os jà, proseguiu o velho, sào bem 
conhecidos. A mulher do dardo chama-se Rancor; a 
rapariga deitada no carro Pregui^a; e a velha do 
frasco Embriaguez. 

— Comprehendo agora que com taes comadres sem- 
pre se ha de fazer negocio ruim; entretanto, sempre 
estou pela minha: Otto era um grande pedago d'asno. 

— Nào digo que nào, tornou-lhe o velha, mas al- 
guns conhego eu que nem por isso dào melhores pro- 
vas de juizo. Que dirieis vós, por exemplo, de um 
rapaz que, so pelo gosto de ver arruinado o seu pa- 
trào, se arrisca a ficar sem logar e sem trabalho? Pa- 
rece-vos que ve bem as coisas, ou nào se bavera dado 
caso de ter vendido jà uni olho ao rancori Accres- 
centae a isto, que o mesmo rapaz deseja passar vida 
regalada, o que quer dizer gozar dos prazeres da ocio- 
sidade, sem reflectir que, mal se desacostume de tra- 
balhar e se deixe amoUecer com a preguiga, nào po- 
derà dispor dos dois bragos que Ihe davam antes com 

3 uè viver. E finalmente, para se consolar do que Ihe 
esagrada, jà perdeu na taberna metade da razào, e 
nào tardarà que perca o resto. Dizei-me pois: se o Otto 
(la minha historia era um pedago d'asno, o que sera 
aquelle que o imitar? 

Os bebedores entraram a rìr; André foi o unico 
que se conservou serio. Deixou retirar o velho sem 
tentar demoral-o, nem Ihe corresponder à despedida. 
Evidentemente, escandalisàra-o a ligào. Mas com cer- 
tos conselhos acontece o mesmo que se dà com al- 
guns remedios muito amargosos; custam a tomar, 
mas dào saudc. André pensou toda a noite na histo- 
ria de Otto, e no dia seguirne apresentou-se, de ma- 
nhà cedo, no moinho do seu patrào antigo, onde to- 
mou novamente posse do seu logar, que nào devéra 
nunca ter abandonado. 



FRADE OU HOMEM EM PÉ 

Se 08 contrastes sào na vida humana, comò nas 
scenas da naturcza, e. comò em a tela do pintor, o 
realce de todo o genero de bellezas, a ilha da Madeira 
tem na iiifinita variedade de contrastes, que encerra, 
complemento do quadro da sua formosura. 

Se alli se ostenta a natureza em umas partes com 
todas as suas pompas e luxo, com todas as gragas e 
attractivos do bello, e com as delicias e suavidade do 
ameno, em outras partes mostra-se medonha e terri- 
vel, triste nas córes, pavorosa e ameagadora nas fór- 
mas. Umas vezes estào separadas e distantes estas 
duas imagens da vida e da morte, comò quando no 
corpo humano o vigor da edade e a robustez da saude 
distanceiam o principio do fim da existencia. Outras 
vezes acham-se juntas, e tao travadas uma com a ou- 
tra, comò se quizessem symbolisar a lucta oue pOe 
termo a todos os prazeres e Aore^ da humaniaade. 

Levanta-se toda a ilha em altas serras, cortadas de 
valles mais ou menos profundos. No interior estào os 
quadros formosos e amenos, os valles e as encostas 
tapetados de fina rei va e de plantas mimosas, ora re- 
gadas pelos arroios que serpéam, ora orvalhadas pelas 
rìbeiras que se debrugam, saltando de l'ocha em ro- 
cha. Estào os bosques frondosos, onde as arvores dos 
tropicos se entrelagam com as das regides temperadas. 
Estào as vinhas, oriundas da ilha de Ghypre, que pro- 



Digitized by 



Google 



ARCHIVO PITTORESCO 



85 



duzem o precioso Madeira. Estdo as planTagÒes da 
canna de assucar, introduzida outr'ora na Uba pelo 
illustre infante D. Henrìque, duque de Viseu, que a 
mandou vir da Sicilia, depois abandonada por causa 
da cultura mais productiva da vinha, e agora nova- 
mente apreciada e tratada em attengào aos estragos 
feitos nas vinhas pelo oidium. Em firn, no interior da 
ilha acham-se o Jardim da Serra, a quinta do Pa- 
Iheiro do Ferreiro, e outras lindas vivendas, sentadas 
nos valles, ou no dorso das monfanhas. 

Na parte externa da ilha varia inteiramente o as- 
pecto da paizagem. Ahi tudo sào quadros de sombras 
escassamente alumiados por frouxos raìos de iuz. Es- 
carpadas serranias, semeadas de calh&os, e nuas de 
vegetagào; ^ebradas cheias de penhascos; precipi- 
cios horriveis erigados de rochedos de fórmas phan- 
tasticas; e a negnira da terra escurecendo ainda mais 



aquellas penhas e fragas denegridas pelo embate das 
tempestades, constituem com raras modiGcagOes o as- 
pecto exterior da ilha da Madeira. Mas ainda assim 
nSio é destituido de bellezas este quadro carregado de 
horrores, porque là apparece alguraa curiosidade na- 
turai que dìstrahe e captiva a attengào do vìajante. 
A nossa gravura representa urna das mais notaveis 
curiosidades naturaes do interior d*aquella ilha, para 
nòrte, copiada de uma photographia. É um rochedo, 
ou apinhoado de rochas, que offerece à vista, de qual- 

3uer lado que se encare, a fórma da estatua colossal 
e um monge, apenas damnificada pela acgdo do tem- 
po. É conhecida no paiz pela denomiuagào do Frode 
ou homem em pé. Ergue-se sobre um dos pincaros da 
serra de Sant'Anna, que sdo escalvados e ìnhospitos 
comò as encostas das montanhas visinhas ao mar. 

i. DB VlLRENA BaBBOSA. 




frade ou homem em pé, na ilha da Bfadeira 



TRES POETAS 



Seria uma historia triste de escrever a de todos os 
poetas que no caminho da gloria encontraram o in- 
fortunio, a de todas as aguias que, ao desprenderem 
vòo no espaQO immenso, baquearam com as azas 
decepadas pelo gladio da morte prematura, ou roidas 
pouco a pouco pelo dente frigido da miseria! Seria 
uma grinalda triste de ver, a de todas essas flores 
mortas em botào, mortas sem terem desvelado as ga- 
ias da sua corolla, deìxando entrever, para maior tris- 
teza, quanto ellas seriam esplendidas ! Mas qual se- 
ria romeiro que teria o valor de percorrei; as cry- 
ptas do passado, procurando so as loisas que abrìgam 
a desgrac^a, e deixando de parte aquellas que desce- 
ram lentamente para occultar, na bora propria, os cor- 
pos dos que foram felizes na terra, aos que obtive- 
ram todos os sorrisos da ventura, todos os loiros dos 
triumphos, todos os diademas da ambigào! 

É mais agradavel, de certo, parar diante d'esses 
tumulos que a veneragào da posteridade quasi con- 
verteu em altares, em cujos degraus poisa o anjo da 



gloria a illuminar as loisas com o seu fulgido nimbo, 
do que ir procui^r a campa solitaria, perdida n'um 
canto da alameda funebre, cujo caminho é de poucos 
conhecido, e onde se encontra apenas o pallido ar- 
chanjo do infortunio, envolvendo ainda uos escuros 
véos cadaver do seu filho prcdilecto. 

E comtudo, quem assim fizesse, quem evocasse pie- 
doso as sombras tristes d'esses martyres da poesia, 
havia de formar de certo urna sympathica phalange, 
uma legiào sublime, nos peitos de cujos legionarios 
veria fulgurar a chamma sagrada, a columna de fogo 
intimo, que àquelles (jue illumina guia à conauista 
d'essa risonba e prestigiosa Chanaau, que se coama 
gloria! Ler-lhes-bia na fronte a segura promessa de 
que, se a ma fortuna os nào prostrasse nos primeiros 
combates, obteriam prompta e justifioadamente o bas- 
tào de marechal, que a sorte caprichosa depOe mui- 
tas vezes antes na mào dos mais felizes que dos mais 
talentosos. 

Seria comtudo necessario ter cautela na evocagào, 
para nào confundir os verdadeiros com os falsos mar- 
tyres. Tambem ha oiropel no infortunio! Tambem al- 
guns, cegameute impollidos por uma supposta voca- 
gào, revesliram a tunica do martyrio, e cairam victi- 



Digitized by 



Google 



86 



ARCfflVO PITTORESCO 



mas d'urna relìgifio, em que eram completamente pro- 
fanos. Lastimemos esses aìndji mais do que os outros; 
porque a hora da justÌQa sóa tarde ou cedo, e a pos- 
teridade odo Ihes concede a verde palma que san- 
ctìfica soSrimento. Tiveram o martyrìo sem ter a 
recompensa. 

Mas, ainda mesmo estremando escrupulosamente 
08 cenios, nào seria limitada a lista dos robustos gla- 
diadores que baquearam na arena, quando iam fazer 
brotar os applausos da multiddo, e que assim so ob- 
tiveram a indifferenza do publico, prompto sempre a 
formar o cortejo do triumphador, e a ver passar fria- 
mente o funeral dos bravos que conquistaram a mor- 
te, momentos antes de conquistarem a Victoria. 

Ninguem se tem abalangado a essa empreza, e, se 
OS vardes illustres tiveram o seu Plutarcho, os que o 
mereciam ser nfto o tiveram. Falta lamentavel, e com- 
tudo tSo propria da natureza bumana! Quando a ar- 
vore consegue resistir aos tufóes, vera revestil-a a pri- 
meira camada de cortina, e depois todos os annos em 
torno d'esse nucleo uma nova camada se agrupa, até 

Sue a arvore reveslida de multipla armadura ?ombe 
urante seculos do vendaval; mas se o arbusto hu- 
milde se curva e cede ao furacào, fica prostrado por 
terra, e os annos passam sobre elle, sem que o pò- 
bre arbusto desenraizado acbe um cortix compassivo, 
que vcnha revestir e abrigar! 

Assim poeta, que resìste aos tufOes da indifferen- 
za, é logo presenvado do esquecimento por urna ar- 
madura de gloria, cada gera^ào que passa fortifica essa 
armadura, e consolida a reputando; mas o pobre que 
baqueou na lucta, raras vezes encontra no futuro mào 
amiga que o levante e o salve. 

Às vezes um poeta ergue a voz, dà vida nos seus 
quadros a essas figuras pcrdidas na sombra da histo- 
ria, e cinge-lhes a fronte coro um reflexo da sua pro- 
pria aureola; mas o historiador, mas o biograpbo, mas 
critico severo nao se dà ào trabalho de avaliar es- 
sas tentativas infrucluosas, esse primeiro bater de azas 
da aguia morta ao sair do ninho, embora n'eile se 
denunciasse o vigor de quem, continuando a carreira, 
penetrarla do primeiro vóo nas espheras do sublime. 
• No admiravel livro de Alfredo ae Vigny, a que elle 
deu titulo de Stello, apparecem as figuras de tres 
poetas, tedos tres infelizes, todos tres possuindo mais 
ou menos a chamma do genio, e todos tres prostrados 
pela morte antes de terem podido revelar ao mundo 
todo alcance do seu talento. 

Esses tres poetas sào Ghatterton, Gilbert, e André 
Chénier. 

Quem conhecia Ghatterton antes de Vigny fallar 
n'esse escriptor imberbe? Ninguem. poeta calra 
obscuramente n'um canto da Inglaterra, e, comò de 
costume, a critica nào se tinha dignado tratar d'elle, 
e ostudar aquella poderosa individualidade, que nào 
tinba chogado a revelar-se completamente, e que ape- 
nas balbuciàra as primeìras notas dos seus cantos. 

É verdade que o seu balbuciar fora sublime. 

Mas a critica nào póde attender a essas minuciosi- 
dades. 

Felizmente o tumulo ignorado de Ghatterton attra- 
biu a attenga© d'um grande escriptor. Este debru<?ou- 
se-lhe sobre a loisa, tomou nos bragos o cadaver, deu- 
Ihe Vida com o fogo do seu genio, e mostrou ao mundo 
espantado aquella graciosa figura d'um sublime ado- 
lescente. 

Gilbert nào era desconbecido corno Ghatterton. Gom- 
tudo aquelle typo originai, que em pieno seculo xviii 
soltàra um grito, que partirà do coragào, no meio dos 
madrigaes, das allegorias, das tragedias friamcnte va- 
sadas nos moldes gregos e romanos, em firn, de to- 
dos esses arrebiques absurdos que adornavam a lit- 
tcratura d'entào, nào tinha ainda um quadro digno 
d'elle. Deu-lh'o Alfredo de Vigny. 



André Ghénier, talento vi^rosissimo, cujo completo 
desenvolvimento a morte veiu interromper, arvore de- 
cepada em fior na sua primavera, cujos ramos o estio 
avergaria de admiraveis fructos, tinha, jà antes do au- 
ctor de Elea o fazer figurar no seu livro, um gran- 
dissimo renome; porém as suas poesias quasi todas 
incompletas, os seus auàdros admiraveis sim, mas 
que nào eram senào esi)ocetos, tinham nrovocado um 
certo desdem da critica. Havia quem Ihe preferisse 
seu irmào! talento sem audacia, que nunca ousàra 
sair do trilho vulgar, poeta ofiBcìal, que obtivera da 
convengào o logar de Tyrteo da republica, com or- 
denado fixo, e com obrigsigào de apresentar um hymno 
em cada festividade nacional! 

Alfredo de Vigny coUocou os dois irmàos, cada um 
no seu logar, e poz no primeiro plano, e sobre um 
grandioso pedestal, a radiante figura do guilhotinado 
de thermidor. 

Estas injustigas nào devem continuar por mais tem- 
po. A critica deve poupar à poesia o trabalho de pro- 
curar OS seus martyres nas catacumbas da hìstoria, e 
deve afagar «om a mesma luz as frontes cingìdas dos 
loiros do Gapitolio, e as frontes dignas de o serem, 
mas que a fatalidade fez cair descoroadas no leito se- 
pulchraL 

estudo que apparece agora nas paginas do Ar- 
chivo é apenas um estimulo para que pennas mais 
habeis se encarreguem da tan»fa, que é, reconhece- 
mol-o, superior às nossas forgas. Tem por firn fazer 
a apreciagào de tres poetas, dois dos quaes foram ar- 
rebatados por uma prematura morte às caricias da glo- 
ria, e outro, sequestrado do mundo no principio da 
sua carreira, morreu tambem para as letras, e, ai! 
parece que sem esperanga de resurreigào. 

Esses tres poetas sào Luiz Gorréa Galdeira, Soares 
de Passos, e Lobato Pires. 

Gorréa Galdeira apenas chegou a balbuciar a lin- 
guagem sublime que, estamos bem certos, elle fal- 
larla depois com immensa superioridade. Gomtudo eni- 
mudecéra jà, antes da morte o arrebatar. Porque? 
porque os poetas sào comò os rouxinoes, que nào ces- 
sam, so quando morrem, os seus hymnos namorados, 
mas que, presos nas gaiolas, emmudecem tambem. 
Ai ! as tribulagOes da vida real sào gaiolas inflexiveis ! 
e, quando o poeta se ve n'ellas encerrado, debalde 
tenta levantar a voz. So a recupera quando Ihe res- 
tituem ar e a liberdade. 

Gorréa Galdeira morreu antes que Ih'a reslituissem. 
As poucas poesias que elle deixou, ou talvez as pou- 
cas que eu conhego d'elle, dào-nos o direito a pen- 
sar que, se tivesse vida, e podesse desprender livre- 
mente o seu genio, havia de occupar um dos mais 
elevados logares na litteratura contemporanea, comò 
tentaremos mostrar ao leitor nas paginas que se se- 
guem. 

Soares de Passos fez mais do que balbuciar, fez 
mais do que deixar presentir o seti genio, revelou-o 
claramente no livro que d'elle nos resta. Gomtudo, que 
vastos horisontes nào descobriria, se a morte Ihe nào 
viesse suspender o vóo! Mas o pequeno volume das 
suas poesias é jà documento sufficiente para que, na 
funebre lista dos grandes poetas, cujos nomes jà pcr- 
tencem à historia, colloquemos o nome do escriptor 
portuense logo abaìxo do de Garrett. E podémos as- 
severar .que de certo hombrearia com elle, se a morte 
Ihe nào viesse gelar a inspiragào. 

É grande incontestavelmente o renome de Soares 
de Passos, mas nào é tao grande conio o seu merito 
reclama. Gom a sombra do eminente escriptor tem a 
critica portugueza uma divida em abeoto. A mesma 
Revista Contemporanea^ tao prompta em dar na sua 
galeria logar aos grandes vultos nacionaes, pendurou 
n'ella, é verdade, o retrato de Soares de Passos, mas 
logar da biographia ficou vago^ e espera-a ha mais 
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de dois annosi Deus queira que està humìlde tenta- 
tiva desperte n'alguoi dos grandes escrìptores, que tem 
occupado a secgSìo bìographìca da RevistOy o desejo 
de encher aquella lacuna vergonhosa para a littera- 
tura nacional. 

Isso consolar-me-bia da quéda inevilavel que es- 
pera OS meus esfor^os audacioBos. 

Lobato Pires, o ultimo dos tres poetas, caminhava 
com passo firme na estrada da gloria. Cada nova poe- 
sia revelava um progresso e um progresso grande. 
Dos primeiros versos que elle publicàra na Revista 
Popular à canQào que vem no Amor de poeta, ha urna 
distancia tal, que so o genio a poderia vencer! De re- 
pente um obstaculo imprevisto fél-o cair à beira do 
caminbo. Surgirà outra vez, ficarà de todo prostrado? 
futuro o decidirà. 

E, pedindo desculpa aos leitores da extensdo d'este 
proJogo, cabega enorme para um corpo pequenissimo, 
entro em materia. 

(Continua) M. Piiheiro Cbaoas. 



VICTOR HUGO 

(Vid. pag. 78) 
XI 



Em 1826 appareceram as Odes e BàtladaSy reuni- 
das em dois volumes, que alcangaram um successo 
colossal, e coilocaram o poeta na primeira linha. 

Vemos pelas Memoiias, que jà muitos dos que mais 
tarde se tornaram bons e festejados escriptores, for- 
mavam corte em volta de Victor Hugo, a quem tra- 
tavam e considera vam corno a mestrc. Entre esses 
verdadeiros e dedicados amìgos contavam-se Theo- 
philo Gautier, Alexandre Dumas, Emilio e Antony 
Deschamps, Bórangér, Alfredo de Vigny, Carlos No- 
dier, Gustavo Pianche, Luiz Boulanger, Méry, Sainte- 
Beuve, Julio Lefebvre, Arnauld Fi'émy, Eugenio De- 
lacroix, Balzac, e a sra. Tastu. 

Por intervengào do duque de Rohan, estabelecéra 
tambem relagùes com Lamartine, o maviosissimo poe- 
ta — «un jeune homme, grand, à la tournure noble 
et cavalière» — e por modo que «s'étail nouée entre 
les deux poétes une amitié que l'absence méme ne 
relàchait pas». * 

Os grandes triumphos sempre conseguiram excitar 
as crilicas invejosas; os adversarios do poeta, que 
nem eram poucos, nem pouco importantes, apertavam 
as filtìiras, e tornavam-se cada vez mais perigosos e 
aggressivos. Chamavam barbaro a Victor Hugo quando 
accusavam de imitar servilmente a Byron, e de ser 
rapsodista de Walter Scott. 

Para oppor-se a ataques tao injustos quSo violen- 
tos, poeta nSo besitou: à frente da pleiada de man- 
cebos entbusiastas que o elegéra para cbefe, resolveu 
dar bataiha aos poclerosos adversarios. prefacio de 
Cromwell fot uma verdadeira proclamagào revolucio- 
naria, nova arte poetica fundada sobre as rainas da 
antiga — foi comò a profissào de fé da nova eschola. 

• Tudo que està em a natureza està na arte», 
disse. «0 drama resulta da combinagao do sublime 
e do ridiculo; o drama é a expressào da epocha mo- 
derna » . 

Aos dezenove annos tentàra Victor Hugo escrever 
uma pega com Soumet. Tendo-se este declarado con- 
tràrio à ligagao da tragedia com a comedia, e que- 
rendo Victor seguir o exemplo de Shakespeare, os 
dois coUaboradores separaram-se. Soumet escreveu 
a Emilia^ e o nosso poeta fez o Amy Hobsarty drama 
historìco moldado no Castello de Kenilworth. 

Anry fìobsartj representado seis annos depois no 
tbeatro Odèon, sem nome de auctor, foi pateado. Està 
pega tinha sido apresentada por Paulo Foucher, po- 

< Victor Hugo raconté, tom. i. pag. 104. 



rem Victor Hugo declarou nos jomaes que as passa- 
gens rejeitadas pela platèa eram d'elle, e Isto levou 
a reyolugdo ao Odèon. Accorreram os amigos, e qui- 
zeram sustentar a pe^. As demonstragòes contràrias 
duplicaram, e iam tornando caracter mais serio. 
governo prohibiu o drama. 

«A Victor Hugo, mais que a outro qualquer, per- 
tence, diz Beauvallet, a gloria de ter alta e franca- 
mente proclamado a liberdade da arte, e emancipado 
a litteratura franceza das ridiculas cadeias classicas 
que estorvavam o seu desenvolvimento. «Nào sera o 
chefe da grande eschola de 1830 o mais vigoroso e 
maior tribuno do 89 litterarìo?» 

maior tribuno! É. Ainda boje, passados jà trinta 
e quatro annos, Victor Hugo, com o radioso dardo 
do seu genio, proclama bem alto ao mundo inteiro, 
que le è admira, a origem d'està litteratura em 
grandiosa epopèa. 

Diz Victor Hugo : 

«Somos 89 comò 93. A revolugào, a revolugfio in- 
leira, è a origem da litteratura do seculo xix. 

«Pazei processo a està litteratura, ou preparae- 
Ibe triumpho; podeis odial-a, ou amal-a, segundo 
a quàntidade de futuro que tendes em vós; podeis 
ultrajal-a ou saudal-a; importam-lhe pouco as animo- 
sidades e os furores! ella è a deducgao logica do 
grande facto chaotico e genesiaco, que os nossos paes 
viram, e que deu novo ponto de partida ao mundo. 
Quem è contra este facto, è contra ella; quem è por 
este facto, è por ella. que este facto em si vale, 
vale-o tambem a litteratura». t 

xri 

A casa da ma Notre-Dame-des-Cbamps tomou-se 
em breve incommoda para o poeta. Morrèra-lhe o fi- 
Ihinho primogenito; os eugenheiros cortavam-lbe as 
arvoi'es das circunvisinhangas, e tiravam-lhe a soli- 
dio e a sombra. Resolveu, por isso, mudar-se para 
OS campos Elysios, rua Jean-Goujon, casa que babi- 
tou até 1830. 

A publicagào das Orientaes, em 1829, continuou o 
que Cromwell principiàra. 

Està preciosissima collecgào, distancianào-o cada 
vez mais dos outros'versificadores, foi recebida com 
violentissimas criticas e enthusiasticos louvores. 

Os successivos triumphos despertaram em Victor 
Hugo a idèa de comegar um trabalho para o tbeatro 
francez. 

Escreveu Marion de Lorme, que primeiro se de- 
nominàra Um duello no tempo de Richelieu. Està pega 
f6ra enviada ao Theatro Francez depois de ser lida 
a muitos escriptores que a applaudirara. Era entfio 
commissario regio junto ao theatro o barSo Taylor. 
A censura dramatica votou, porém, contra a repre- 
sentagào, e o governo suslentou o parecer, por causa 
do papel que representava Luiz xiii. ministro Mar- 
tignac ehegou a dizer ao proprio auctor que em Luiz xiu 
quizera figurar Carlos x. 

Victor Hugo dirigiu-se ao rei para se justificar. A 
conferencia com sua magestade encontra-se referida 
em bellissimos versos nos Raios e Sombras. 

Ah ! sire, toul est grave en ce siede où tout penche ! 
L'art tranquille et puissant veut une allure fran'che. 
Les rois morts sont sa prole, il faut la lui laisser: 
Il n'esl pas ennemi, pourquoi le courroucer 
Et le livrer dans l'ombre à des tortionnaires. 
Lui dont la main armóe est pleine de toonerres? 

Carlos X nào podia deixar de respeitar a memoria 
de seu antecessor. Manteve a prohibigào da censura, 
e determinou que o auctor da Marion de Lorme fosse 
indemnisado. Victor Hugo tinha o primeiro gran da 
Legiào de Honra e dois mil francos de pensào paga 

i William Shakspearct pag. 509. 
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pelo estado. governo entendeu que devia elevar-lhe 
a pensào a seis mil francos. poeta julgou ^ue Ihe 
cumpria recusar, e assim o participou ao ministro do 
interior, Bourdonnaye. 

Journal des DébatSy além de outros perìodicos, 
referiu o facto d'este modo : 

«La condaite de mr. Victor Hugo n'étonnera nulle- 
ment ceux qui le connaissent; mais il est bon que 
le public sache les nouveaux dróits que le jeune poéte 
vieut d'acquérìr à son estime». 

xni 

Victor Hugo escrevéra Marion de Lorme para o ba- 
ra© Taylor. Prometteu-lhe, portante, outro drama, e 
compoz Hernani. Apesar da opposigào de Casimiro 
Delavigne, o valido auctor do Marino Faliero^ e, 
para assim dizer, possuidor da casa de Molière; e n&o 
obstante a opiniào da commissdo de leitura e das sus- 
ceptibilidades da censura, o drama romantico foi re- 
ceoido. 

Por occasiào dos ensaìos occorreram com a celebre 
actriz Mars algumas contendas, que se acham mencio- 
nadas em todas as biographias e nas proprias Memo- 
rias, 

A distincta actriz, no orgulho da sua experiencia e 
da sua fama, queria obrigar Victor Hugo a emendar 
OS versos comò ella os entendia. 

— A senhora ha de ter a bondade de ler os versos 
comò eu os escrevi, — dizia o auctor. 

— piiblico patearà, — acudia Mars. 

— ^Se patear, està no seu direito, — replicava Victor 
Hugo. 

De outra vez a actriz Murs observou que certa pa- 
lavra nào era franceza, e Victor l-espondeu-lhe apenas : 

— // le devi&ndra. 

As impertinencias d'està actriz nfto pòde o auctor 
limitar senSo declarando, por firn, que Ihe retìraria 
papel. Era a primeira vez que a tratavam tao des- 
abridamente, e a celebre artista, para nào perder o 
prestigio, teve que ceder. E porque havia deixar de 
render preito ao genio? 

Deu-se a primeira representagào do Hernani a 26 
de fevereiVo 1830. 

Victor Hugo contava 28 annos. 

«Os nossos paes, diz fìeauvallet, recordar-se-hào 
sempre d*aquella noite memoravel, que teve a impor- 
tancia de urna revolugào no theatro. Foi verdadeira 
batalba. De um lado, os defensores das tradìgòes clas- 
sicas esmerilhavam cuidadosamente a nova obra, e pa- 
teavam sem piedade as palavras desagradaveis, e até 
aquellas que nào comprehendiam ; de outro lado, os 
romanticos tremiam com o enthusìasmo, e applaudiam 
freneticamente os lances mais ousados. A platèa tor- 
n^a-se uma arena em aue os dois campos multa 
vez chegaram a brigar. Victor Hugo safu, em fim, 
vencedor. Apesar de tudo, e da ma vontade da sra. 
Mai*s, està celebre actriz representou magistralmente, 
e proprio Casimiro Delavigne foi obrigado a applau- 
dir Heimanin, 

Os amigos do auctor tinham ido ao theatro capita- 
neados por Luiz Boulanger e Theophilo Gautier, «quasi 
crianga pela edade e jà homcm pelo talento». Nas suas 
fileiras entravam Balzac, Gerard de Ncrval, Augusto 
Maquet, Berlioz e outros. 

É digno de mengào mais este facto. Para assistir à 
primeira representagào do Hernani muitas pessoas im- 
portantes se dirigiram a Victor Hugo. Nas Menìorias 
encontràmos cartas de Benjamin Constant, Thiers, Li- 
zinka de Mirbel e Mérimée. ^ Benjamin Constant, por 
exemplo, fallando tambem em nome de sua esposa, 
dizia: — «nous aurions comme tonte la France un vif 
dèsir de voir Hernanin. 

Chateaubriand, no dia seguinte ao da representa- 

« Victor Hugo racontt^, t. ii, psig. 304 a 308. 



gào, escrevìa ao auctor: — «...Jem'envais, monsieur, 
et vous venez. Je me recommande au souvenir de votre 
muse. Une pieuse gioire doit prìer pour les morts». ^ 
Hernani teve, na primeira serie, quarenta e oito 
representagOes consecutivas, padecendoconstantemente 
aggressòes mais ou menos apaixonadas, porém multa 
vez injustissimas, de quasi toda a impressa periodi- 
ca, e ao mesmo tempo causando enthusiasmo sincero 

e frenetico. ^^ 

xrv 

general Hugo falleceu a 28 de Janeiro 1828. Fui- 
minàra-o uma apoplexia. 

Tinha passado a segundas nupcias e estava recon- 
ciliado com seus fìlhos, de quem por annos se vira 
inteiramente afastado. 

Em 1830, Victor Hugo foi habitar a casa com o 
n. 6 na praga Beai. N'esta casa, mphilada com luxo 
artistico, recebia os numerosos amigos e os partida- 
rios mais dedicados. As fileiras iam sempre em au- 
gmento. Paulo Maurice e Augusto Vacquene eram dos 
primeiros. D'elles recebeu ìnalteravclmente provas de 
singular affecto, leal amizade e respeitosa veneragào. 
Os novos talentos aue se vinham amnipar em volta 
do mestre, comò Alfredo de Musset, Felix Pyat, Julio 
Sandeau, Leon Gozlan e outros, nào deixavam egual- 
mente de revelar-lhe sympathia constante e desiute- 
ressada estima. 

Victor Hugo tomava-se pensador profundo. 

«0 enthusiasmo realista do mancebo, diz Beauvallet, 
désapparecia pouco a poueo, e dava logar a profunda 
admiragào para com o imperador, e a grande amor 
da liberdade». 

«Aos que tenham lido o quinto volume dos Misera- 
veis, depara-se-lbes ahi a Ustoria de Marìus, este mogo 
realista por educagào, que se tornou napoleonista fo- 
Iheando o Moniteur, e liberal frequentando os estu- 
dantes do seu tempo. Nào encontraria por ventura o 
poeta similhante Ustoria no recondito de suas recor- 
dagdes? Acaso nào estarà elle propriamente em scena 
sob nome de Mai*ius?» 

(Continua) P. W. db Brito àranba. 



OS EMPENHOS 



Vasco Femandes Cabrai foi um fidalgo de muito va- 
lor, e que fez muitos servigos à patria, reinando D. 
Joào II. Pretendendo certa mercé, valeu-se do conde 
de Marialva para a obter, coufiado na privanga d'este 
com monarcha. Conhecia o conde que el-rei era 
inimigo de empenhos; porém, corno a pi'etengào fosse 
de toda a justiga, attentos os servigos e bom proce- 
dimento do pretendente, animou-se a solicitar o des- 
pacho do seu protegido. sobérano, porém, apenas 
ouviu, carregando o sobrecenho, respondeu que nào, 
tao seccamente, que nào se atreveu o conde a repli- 
car, nem el-rei motivou a recusa. 

Passados alguns poucx)s dias, encontrando-se D. 
Joào II com Vasco Fernandes Cabrai, chamou-o e 
disse-lhe : 

«Pois tendes màos para me servir, e nào tendes 
boca para me pedir? Eu vos fago a mercé que pre-' 
tendeis; mas quero que entendaes (^ue vol-a fago por 
amor de vós, e nào por outro respeito». 

Este facto passou-se no principio do reinado de D. 
Joào ir. Logo depois succedeu outro caso em tudo 
egual com D. Duartedo Casal, e tantos identicos se 
repetiram, que acabaram os empenhos^ que consti tuem 
uma das mais ^raves enfermidades do corpo social, 
corno hoje em dia todos nós presencìàmos e sentimos, 
e tanto mais grave, quanto é certo achar-se inoculada 

em nossos COStUmes. i. oc Vilhena Barbosa. 

* Victor Hugo raconté, loro, ii, pag. 320. 
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Luiz Corrda Caldeira 



TRES POETAS 

(Vid. pag. 85) 

II 

LUIZ CORREA CALDEIRA 

Houve em Portugal urna epocha em que todos forain 
poetas. Essa gera^o, que ooje combate na politica 
militante, ou que se entrega aos graves cuidados da 
adminìstragào e da jurisprudencia, foi a geragào mais 
versejadora que tem vindo a Portugal. Nào admirsl. 
Todos OS que a compdem eram inogos entào, e a musa 
da moderna eschola era tambem nova entre nós. 
que haviam de elles fazer, sentindo em ^ì a mocìdade 
e talento, seuào cortejar a juvenil deidade? que 
podia ella fazer, senào pagar com um sorrìso cada 
um dos galanteios? 

Assim aconteceu. Depoìs, quando passou o tempo 
das loucuras, o poeta cedeu o legar ao politico, ao 
jurìsta, ou ao administrador. Estabeleceram-se, e aca- 
baram com os namorìcos. Deixaram os galanteios de 
sala, e comegaram um namoro sefrìo, e para bons 
finSy com a pasta de ministro. Elles tìnham o talento, 
nào a inspiragào, a inspiragào fogosa que faz os gran- 
des poetas, e as vidas curtas. Seduziam a musa com 
OS eucantos do seu espìrito, nào Ihe inspiravam a 
paixao deyoradora que nào consente rivaes. Tinham 
visto na poesia uma das manifestagòes da arto, e nào 

Tomo vii 1864 



se tinham li^ado a ella com o amor insensato, que 
nào trepida diante dos sacrificios, e que acceita o mar- 
tyrio com enthusiasmo. Faziam-lhe a corte, comò se 
faz a corte a uma belleza da moda, mas nào se apo- 
deravam d'ella com sofreguidào, nào a arrastavam 
comsigo para as solidOes, 

Gomme un amant jaloux de sa chaste heauU. 

É essa falta de verdadeiro enthusiasmo que faz com 
que poesias, alias muito notaveis, d'essa epodia, nào 
produzam em nós impressào alguma, apesar das mui- 
tas bellezaa que n'ellas encontraremos, se as analy- 
sarmos. 

Publicavam-se entào perìodicos litterarì'o^, cada um 
dos quaes tinha a sua pleiade de poetas. Eram esses 
jomaes os campos de tomeio, onde campeóes, incon- 
testavelmente denodados e robustos, provavam forgas 
no genero de poesia que estava mais em voga. Pu- 
blicavam-se em Franga as Orientaes de Hugo? Acha- 
va-se em Portugal gracioso aquelle genero? Logo os 
justadores litterarìos pintavam no escudo a divisa do 
poeta francez, e vinham mostrar na liga a sua habi- 
tidade em manejar as armas temperadas nas aguas 
do Bosphoro, ou nos rìos da Palestma. Agradava uma 
certa e determinada metrificagào? Logo, e comò se 
fosse a um signal dado, appareciam centenàres de 
poesias metrifìcadas à moda. Os leìtores, que assis- 
tiam com enthusiasmo a ossa lucta, elevavam aos 

it 
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ceos poeta que eUes julgavam ter sìdo o vencedor, 
e faziam reputagues enormes, que hoje nos espantam, 
a nòs, que as avaliàmos friamente, e completamente 
alheiqs às calorosas paix5es d'aquella epocna. 

No meio de todos esses poetas, rodeados das ova- 
Qoes mais enthusiasticas, permittam-me que procure 
um, que passou quasi despercebido, mimoso lyrio, 
prostrado tao cedo pelo tufao da desyentura, que ndo 
podia, de certo, competir entào em galas com as fio- 
res esplendidas d'esses jardins litterarios fexcluindo, 
apresso-me em dizel-o, as do jomal connecido por 
esse titulo), mas que tlnha^ multo mais do que ellas, 
Vigo es^Qtaneo, e o sìngelo aroma que delicia e 
que faz scismar meìgamente aquelles que o resplram. 

Fallo em Luiz Correa Galdeira. 

Nào se revelou completamente o poeta; so tres ou 
, quatix) poesias formam o seu verdadeiro peculio litte- 
rario; mas que imaginagao, que ardor, que verdadeiro 
enthusiasmo transluzem, bastadtes vezes incorrecta- 
mente, n'esse pequeno legado que déixou à posteri- 
dade! Como n'elle se sente, nào o lìtterato que ado- 
ptou a especialidade da poesia, mas o poeta, o ver- 
dadeiro poeta, que ebora, que geme, que delira, e 
que langa ao publico essas paginas soltas, em que se 
reveia o desalinho da inspu*agdo, a que a lima nào 
succedeu; porque pareci^ que o poeta presentia o seu 
prematuro emmudecer, e tìnha pressa de aproveitar 
todas as caricias da musa, e de ^orver até à ultima 
gota, no calix doirado da poesia, esse licor inebriante 
dos sublimes delirios. 

Lciam al^ns dos fragmentos das Flores da Diblia, 
livro que, julgo, nunca se chegou .a publicar, e em 
ne Luiz Correa Caldeira tencionava reunir poesias 
e assumptos biblicos. As Melodids hebreas de Byron 
mostram quanto era esplendida essa idèa, e que dia- 
mantes se encontram nas areias sagradas da Pales- 
tina. As poesias publicadas por Correa Caldeira mos- 
tram aue este nào estava abaixo do assumpto, e que 
podia fazer.das Flores da Biblia um livro monumentai. 

Vejam o Mar Morto, Como o poeta se possuiu bem 
da grandeza biblica do quadro, e comò encontrou na 
sua palheta nào. so as córes mais esplendidas, mas 
tambem as mais proprias para o pintar. A voz do 
poeta abafa-se n'um religioso terror; as paizagens, nao 
as descreve so, mostra-as taes quaes ellas devqm ser. 
Vejam a descripgào do principio: 

Na terra gretada e nua 
Pesa um ceo abrazador; 
Aridos montes d'areia 
Tisnados pelo calor: 
Tudo immovel, mudo, absorto, 
Tudo fulminado e morto 
N'esse valle de terror: 
mesmo vento se cala: 
So silencio aqui falla 
Das vingangas do Senhor! 

Ao longe, o sulco azulado 

Do poetico Jordào, 

Que vera trazer ao Mar Morto 

As lagrimas de Siào: 

E sobre os ceos, que scintillam, 

Da Arabia as scrras desfìlam, 

Até que perder-se vSo 

C'os pardos morros d'areia 

Das montanhas da Judéa, 

Vigias da solidào! 

Este quadro é porfeito. A descripgào corno que nos 
opprime. Involuntariamente procurdmos respirar, co- 
rno se realmente nos rodeasse a atmosphera abafudiga 
das plagas do lago Asphaltite. As vogaes mudas, ac- 
cumulando-se n'aquelles tres versos, 



Tudo immovel, mudo, absorto, 
Tudo fulminado e morto 
N'esse valle de terror! 

dào ao quadro o aspecto lugubre que elle deve ter. 
Nào imaginem, comtudo, que o poeta pensou nas 
vogaes quando escreveu esses magnificos versos. Es- 
tas coisas saem naturalmente, corno ao orador occor- 
rem espontaneas na tribuna as palavras incisivas que 
hào de fulminar o adversario; comò ao actor na scena 
a inspiragào artistica revela de repente o gesto e a in- 
flexào que hào de fazer brotar as palmas na .platèa; 
comò pintor encontra n'um improviso os tragos que 
hào de dar a uma figura uma expressào ìmmortal. 
leitor, espectador, o ouvinte, admiram, sentem o 
bello. A missào da critica é mostrar depois quaes fo- 
ram os motivos do effeito produzido. 
Continuemos a analyse. 

Leiam està descripgào de uma tempestade no Mar 
Morto: 

Mas quando a voz da tormenta 

Comega ao longe a bramir, 

E um denso manto sombrio * 

Vem de lucto o ceo vestir; 

Quando a louca tempestade, 

Nos echos da soledade, 

Vem desgrenhada rugir; 

E que as rajadas do vento, 

Chorando no firmamento, 

A terra vem sacudir; 

Entào valle desperta 

Do seu somno secular; 

Do lago os fundos abysmos # 

Se rasgam de par em^par; 

Densos turbilhOes d'areia, 

Que a luz do raio incendeia, 

Giram rapidos no ar, 

E correm sobre o deserto, 

Entre o funebre concerto 

Dos furacOes e do mar. 

Vagas turvas, espumantes, 
Fervendo em alvo cachào, 
Fogem batidas dos ventos, 
E, de baldào em baldào, 
Vào rebentar furiosas 
Nas praias betumìnosas 
Do lago da maldigào, 
Cuspindo nas penedlas 
As espumas alvadias 
Rasgadaa pelo tufào. 

No jfoente. cor de sangue, 
Bruxuleia o temporal, 
Aonde as azas de fogo 
Sacode o genio do mal! 
Ronca o trovào nas montanbas; 
E, das tréraulas' entranhas 
Do mar, do scio do vai, 
lUusào, delirio ou sonho, 
Sac, corno um grito medonbo, 
Um gemido sepulchral. 

Como que às torpes cidades, 
Que as vagas em si contém, 
Estremecem nos abysmos, 
E se lamentam além; 
Essas irmàs deshonestas, 
Que adormeceram nas festas 
Aos pés de Jerusalem; 
E um anjo, c'o a ponta d'aza, 
Foi despertal-as em braza ^ 

N um ceo em braza tambem. 
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Ha UDÌ Terdadeiro delirio n'esta descripg&o; o genio 
do poeta corre desgrenhado com o genio da tempes- 
tade, e o espirito do lettor, arrastado na carreira ver- 
tiginosa, quasi que sente dentro de si o temporal me- 
donho, e para, a final, pavido e extatico, a contemplar 
quadro subtime que doideja furioso diaote de si. A 
inspiragao apoderou-se do poeta, arrancou-o do mundo 
prosaico, e transportou-o ós espheras da subiimidade, 
corno carro de fogo transportou outr*ora o propheta 
do lodo da terra aos anibitos do empyreo. Vé-se que, 
aioda que quizesae, n&o podia parar; e que a final, 
desprendendo-se das garras d'esse demonio intimo, 
nao ousou tocar outra vezno que tinha escripto. Por 
isso n'estas admiraveis decimas ha por aqui por acolà 
algumas incorrecgòes, filhas do mesmo errojo. Aquei- 
les versos 

Sae, corno um grito medonho, 

Vm gemido sepulchrai, 

encerram urna comparando falsa e impropria. Falsa, 
porque nào se podem comparar duas coisas quo se 
xìho assimiibam; e essa voz que sae do lago é urna 
das duas: ou grito medonhOj ou gemido sepulchrai. 
Se é grito medonho, é forte e pavoroso. Se é gemido 
sepulchrai, é sumtdo e lugubre. Impropria tambem, 
porque os dois termos de comparando sào, para assim 
dizer, da mesma escala, quer dìzer, admittindo que 
Udo era falsa, um dos termos daria o outro, com uma 
simpies mudanga de palavras. Fazeodo-a verdadeira, 
ficaria assim : Sae, corno um grito medonho, um brado 
pavoroso; ou Sae, corno uma queixa lugubre, um ge- 
mido sepulchrai. Percebe-se facilmente a improprie- 
dade d'estas comparagOes. Deix^im de o ser, para se- 
rem i^eonasmos. 

Devemos dizer que, onde o genio de Luiz Correa 
Caldeira se sente mais à vontade, é n'estas poesias 
tempestuosas, cbeias de fogo, onde seja necessario 
largar o v6o à musa, e entregal-a nas azas do fèrvido 
bulcào. A té quando scisma, quando falla de amorès, 
após meigo preludiar, vem logo o delirio impetuoso. 
Na poesìa a Minha Sina, que foi publicada na Revista 
Popular, acontece o que acabo de dizer. Comega tris- 
temente, e sente-se nos versos uma vaga e deliciosa 
melancbolia enamorada. 

Vi-a a primeira vez sentada e triste 
Na capella sombria! 

Depois a pouco e pouco o delirio apodera-se d'elle. 
Ainda nos descreve docemente e com uma indefinida 
tristeza a mulher que o inspirou, vagueando na aia- 
meda solitaria, em quanto o vento do outono arroja 
a seus pés as folhas séccas das ai*vores; mas o de- 
monio da inspiragàcf nSo exige d'elle so esse vago pun- 
gir d'acerbo espinho, nSo se satisfaz em quanto o^grito 
de dor nào sae dos labios do poeta, e em quanto o 
sofi'rimento Ihe n5o lacera fibra a fibra o coragào. En- 
lào a pouco e pouco os versos, atropellando-se con- 
vulsamente, denunciam o principio da lucta, e a poe- 
sia geme, soluga, pranteia, até que a lyra estale n'um 
grito de desesperado agonisar. 

Vejamos a obra prima do seu talento, a poesia em 
verso solto intitulada a Voz do Oceano, em que se 
encontram quadros aue Garrett intercalarìa com or- 
gulbo no principio ao quinto canto do Camòes, Nào 
achem ousada a comparagào, leiam, e julguem. 

Oigam o principio, e admirem a gradagào lenta e 
artistica, que prepara tao bem o efieito dos dois ulti- 
mos versos. 

Vento das noites, que a meus pés revolves 
As folhas amarellas do arvoredo; 
Lugubres sons da livida floresta; 
Àguas do rio, que fugis là abaixo. 



Beijando as margens tristes jà sem flores, 
E reflectindo um ceo em que n&o brilha 
Uma estrellinha so; vozes sem nome, 
Que murmuraes nas regiòes do espago; 
Deixae que o grito immenso do Oceano 
No silencio goral se escute apenas. 

Que descripgOes que se seguem a oste bonito exor- 
dio! Como o poeta soube escutar as vozes dos mares, 
e comò soube traduzir as impressGes que ellas des- 
pertaram no seu peito! Correa Caldeira sente com 
um fogo indizivel, e o quadro que pinta na imagina- 
gào reprodul-o na téla do poemeto com uma verdade, 
e com um vigor admiraveis! Vede o mar em noite 
de bonanga, 

Véde-o beijar as rochas carcomidas 
Por essas praias, que o luar inunda; 
Como uma virgem, trèmula de pejo, 
E que o amor, mau grado seu, arrasta, 
A vaga no areal passa gemendo; 
A fraga cinge em fugitivo abrago, 
E foge vagarosa, desparzindo 
Argenteo pranto sobre os limos verdes. 

pensador succede ao contemplador. poeta, de- 
brugando-se sobre o abysmo do Oceano, pergunta a 
si mesmo que mysterios se esconderào sob aquellas 
aguas. Là no fundo tenebroso, nas insondaveis eutra- 
nhas d'esse leào espumante, esconde-se um mundo 
horrido ! 

Alli chimeras mil passam medonhas! 

Fabulosos jardins alli florecem 

Sobre um solo de perolas e conchas; 

Alli, das maravilhas, escondidas 

Aos oihos dos mortaes, sào testimunhas 

Entes sem nome, que talvez olharam 

Da creagào as obràs primitivas, 

E que se arrastam no despojo immenso 

D'esquecidas nagóes, de mortos seculos. 

Alli ainda os continentes jazem 

D'um mundo que ha de vir; alli se encerram 

Povos e geragóes talvez inteiras! 

E nos segredos da grandeza eterna 

Suas ondas o maf rola bramindo ! 

Como costumàmos sempre por a censura ao lado 
do elogio, quando ella tem cabida, faremos notar aos 
leitores a frouxidào do ante-penultimo verso, verso 
de encher perfeitamente, por causa do adverbio tal- 
vez, que vem a desproposito, e que està em contra- 
dicgào com a aifirmativa constante das outras asser- 
góes. 

N'esta poesia a censura ligeira perde-se no elogio, 
porque as maculas attenuam multo pouco o bellissi- 
mo effeito do ensemble do quadro. 

Vejàmos ainda a descripgào que se segue, e lasti- 
memos mais uma vez a sorte fatai que prostrou uni 
genio que se poderia elevar a tamanha altura. 

mar, ha pouco tranquillo e bonangoso, desperta 
finalmente à voz da tempestade. genio da procella 
corre dcs^enhado por sobre as ondas, e esses liqui- 
dos corceis, de crinas espumosas, empinam-se furio- 
sos ao sentirem o latego da tormenta! A descripgàc; 
do poeta è inexcedivel. Ha um trecho de prosa com 
que podémos comparar. É verdade que esse trecho 
è a obra prima de um dos primeiros prosadores fran- 
cezes. É a descripgào que se le no Capitaine Paul 
de Alexandre Dumas. 

Se nào me tivesse jà alongado tanto em citagOes, 
transcreveria essa admiravel pagina de versos. Nào 
resisto, comtudo, à tentagào de citar o final do qua- 
dro. 
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Pela extens&o das praias se levantam, 

£m pé nos mares, as immoveis penhas. 

À luz fugaz do BcmtiUante raio 

Suas froQtes nigosas relampejani; 

À tormenta sacode em tomo d'ellas 

Alvo sudario d'humidos vapores; 

E ao yél-as assìm, quédas, tranquillas, 

Na coofus&o da natureza inteira, 

Quem podéra aflSnnar que nào festejam, 

Mudos espectros, sob um véo d'espuma, 

Da morte os anjos, que passando Jbradam, 

Suas azas de fogo sacudmdo 

Nas solidóes do furibundo Oceano! 

Creia o leitor, que o poeta que escreveu versos co- 
mò estes, é quasi desconhecido na sua patria! e que, 
[)ara se podérem ler os seus escriptos, é preciso fo- 
hear intrepidamente os periodicos litterarios da epo- 
cha em que viveu. 

Portugal é tao abundante em poetas d'està forga, 
que um de menos, segundo parece, nào faz fatta na 
immensa lista! 

Para serraos justos, comtudo, devemos accrescentar 
que Luìz Correa Caldeira era um pouco desegual, e 
que, escrevendo poesias comò a Voz do OceanOy es- 
crevia outras, comò a poesia A memoria de Garrett, 
que està realmente abaixo do seu talento. 

Quem ousa atirar-lhe a prìmeira pedra? 

(<>>ntinua) ' M. Pinhbiro Craoab. 



GUIMARÀES 



BPOCHAS DA SUA PROSPBRmADE PASSADA; DESENYOLYI- 
MEI^O DA SUA INDUSTRIA E POVOAQÀO; PRAQA DO 
TOURAL E CAMPO DA FEIRA; A PONTE DO MESMO; 
EGRBJA DE NOSSA 3ENH0RA DA GONSOLAgÀO. 

A cidade de GuimarSies conta na sua Ustoria duas 
epochas de prosperidade, mui distantes uma da outra, 
e procedentes de bem diversas causas. A primeira 
epocha deveu-a Guimaràes aos proes e regalias de 
corte de D. Affonso Henriques; e, depois de despo- 
jada d'estas honras, aos immensos proventos que Ihe 
resultaram do celebre sanctuario que encerra dentro 
em si. Logo que a espada victorìosa do fundador da 
monarchia desaffrontou as terras do Minho das corre- 
rias dos sarracenos, comegaram os peregrinos e ro- 
meiros a affluir em maior escala ao tempio de Nossa 
Senhora da Oiiveira, cuja fama de milagrosa se es- 
tendia até à Galliza e Castella. Aos peregrinos segui- 
ram-se de perto as ordens.religiosas, que nào tarda- 
ram a fundar ahi alguns conventos de frades e de 
freiras, com que se augmeotou e engrandeceu a po- 
Yoagdo. 

Como n'esse tempo a guerra absorvia os principaes 
cuidados e attengóes da na^o, sendo Portugal um 
verdadeiro campo de bataiha, em que os nossos pe- 
lejavam de continuo nào so com os moiros, mas tam- 
bein com os castelbanos e leonezes, as povoagOes im- 
portantes viam-se obrìgadas a estarem recolhidas à 
sombra protectora de aitas torres e miiralhas ameia- 
das. A necessidade da defesa trazia-ihes a precisào 
de yiverem apertadas no mais curto espago que fosse 
possivel, a fim de que, em caso de cérco, nao fal- 
tassem bragos para repellir o inimigo, nem Scasse 
sem ^arnigào ponto algum da muralha, o que suc- 
cederla se fora demasiadamente extensa. 

D'aqui se originou a edificagào das cidades e vii- 
las antigas em ruas estreitas e tortuosas. E, além da 
economìa do espago, ainda accrescia em favor d'està 
construcgdo poderem servir as ruas e casas de ultimo 
ponto de defesa, quando o inimigo tinha escalado as 



muralhas, e se dispunha a dar saque À povoag&o. Ma 
verdade, muitos exemplos houve de encontrarem os 
vencedores atEronta e morte onde so esperavam colher 
despojos. 

Por conseguinte, o coragdo da cidade de Guima- 
ràes, que era a antiga villa que el-rei D. Diniz co- 
megou a cercar de muros, os quaes D. Affonso iv 
concluiu, e D. Joào i guarneceu de torres, era, e 
ainda boje é na maxima parte, uma rede de ruas e 
viellas estreitas, tortuosas e pouco limpas. Reduziam- 
se entSo as suas pragas a pequenos largos e acanha- 
dissimos terreiros, o prìncipal dos quaes ers^ o de 
Nossa Senhora da Oiiveira. da misericordia ainda 
Udo existia; em seu logar viam-se algumas casas e 
quintaes. 

Depois que el-rei D. Jo&o i langou em Africa os fun- 
damentos do commercio maritimo de Portugal, ence- 
tando com a tòmada de Ceuta a gloriosa serie das 
nossas conquistas de além-mar, principiou a segunda 
epocha da prosperidade de Guimaràes. Porém, comò 
està teve por unico motor a industria, o seu maior 
desenvolvimento corresponde ao tempo em que o Bra- 
sil e a costa occidental da Africa portugueza, jà colo- 
niados, entretinham activo commercio com a màe pa- 
tria, alimentando e dando impulso aos tres principaes 
ramos da industria manufactora de Guimaràes — que 
consistem no fabrico das ferragens, especialmente cu- 
telaria, nos tecidos de linho e no cortume de coiros. 

A separagào do Brasil, e outras' causas intemas de 
decadencia, pozeram o termo a essa segunda epocha 
de prosperidade. Todavia, foi durante esse perìodo, e 
pelo, impulso do seu grande desenvolvimento indus- 
triai, que a villa, hoje cidade, de Guimaràes, rom- 
pendo cinto de muros que a apertava, se estendeu 
pelos campos visinhos, onde formou novas ruas e pra- 
gas, que sào presentemente os seus melhores bairros. 
E' verdade que à abertura d'estas ruas presidiu, em 
geral, o man gosto antigo, ou, diremos com mais 
acerto, o antigo uso, entào desculpavel, agora con- 
vertido em pràtica de man gosto. Porém, em com- 
pensagào, foram tragadas as pragas com mào liÈeral. 

A primeira que se fez foi a praga do Toural, que 
por estar na primitiva contigua à muralha, e juoto 
da porta chamada da VUlay acha-se actualmente no 
centro da povoagào. É uma grande e nobre praga, e 
póde chamar-se-lhe bella para uma cidade de provin- 
cia. Em grandeza nào sera multo inferior à nossa 
praga de D. Pedro. Adornam-a um elegante chafariz 
com duas tagas, e um cruzeiro nào menos esbelto. 
Pelo lado de lèste, por onde outr ora corria a mura- 
lha, guarnecem-n*a dois quarteirues de casas de ar- 
chitectura regutar e uniforme. Nos outros lados sào 
irregulares aS edìficagOes, mas entre estas véem-se 
algumas casas de boa apparencia; 

campo da Feira tambem fìcava junto das mura- 
lhas, para o lado do sul, dando salda para elle a 
porta do seu proprio nome. Guameceu-sé de casas 
pouco a pouco, mas nào Ihe succedeu corno à praga 
do Toural, antes ficou sendo o exlremo da villa, pois 
aue està estendeu-se, segundo o naturai crescimento 
aas povoagóes, para a parte de oeste ou poente, que 
é a mais alegre, porque a illuminam òs ultimos raios 
do ^sol. 

É bastantemente espagoso o campo da Feira^ e està 
tao agradavelmente situado, que offerece aos habitan- 
tes mais aprazivel passeio, e a mais beila salda da 
cidade. 

Da porta do campo da feira, e do lango dos mu- 
ros que corria entre as torres dos Caes, e de Nossa 
Senhora da Guia, limitando o campo do lado do 
norte, nào restam vesligios. Apenas ainda existe parte 
das muralhas para o lado de lèste, seguindo da torre 
dgs Caes para a porta da Freina, ou de Santa Cruz. 
porém jà fora do mesmo campo. 
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No grande meréado' que se faz em Guimar&es todos 
08 saDDados, e que é sem duvida o mais importante 
mercado semanai de todo o reino, pois que occupa 
varias pragas, terreiros e mas, concorrendo ahi, de 
muitàs le^oas em redor, muitos gados, aves, cereaes, 
frutas, loi^s, yidros, diversidade de tecidos de là, 
lìnho, algodào, ferragens, etc., n*este grande 



mercado, dizemos, a exposig&o dos gados tem o seu 
logar no campo da Feira. 

fundo do campo, para onde o terreno desce com 
suave declive, apresenta um formoso panorama, e um 

Easseio delicioso. Corta-o em toda a largura um ri- 
eiro, de humilde corrente, mas que leva agua bas- 
tante para dar frescura ao logar e vigo iis arvores 







Ej,'reja de Nossa Sonliora «la Consolacìio em Guimaràes 



frondosas aue Ihc orlam as margens. Como o ribeiro 
va*» tomanao o nome dos sitios por onde passa, cba- 
iiia-se aqui rio do campo da Feira. 

Atravessa o ribeiro urna soberba ponte, que convs- 
ponde ao centro do campo. É larga, comprida, per- 
feitamente plana, e ao nivel do campo. Junto as guar- 
das tem assentos de pedra. À entrada levantam-se 
sobre altos pedestaes as estatuas dos apostolos S. Fe- 
dro e S. Paulo, e à salda as dos apostolos S. Thiago 
Maior e S. Bartholomeu, todas de granito. Os lados 
da ponte sào arborisados, e o proprio pavimento d'ella 
foi plantudo com dois renques de arvores pela camara 
municipal que serviu no biennio de 1860 a 18G1, e 
da qual foi presidente o sr. visconde de Piudella. 



A 9"", 50 do firn da pdnle ergue-se a egreja de Nossa 
Senhora da Consolacào e Santos Passos. A primeira 
funda^ào d'oste tempio é antiga, mas nào sabemos a 
data, e so que um morador da villa, chamado Duarte 
Sodré, mandou construir ahi urna capella consagnìda 
à dita Senhora, para servilo da qual se instituiu urna 
irniandade com a mesnia invocacào, e que passa por 
ser urna das mais antigas confrarias da cidcidc. 

A primitiva capella era pequena, e precedida de 
uma grande alpendrada com assentos de pedra. No 
primeiro ^uartel do seculo xviii, segundo nos parece, 
foi demolida a capellinha, e come^da em seu logar 
outra maior. Porém ficaram as obras em meio, nào 
chegando a dar-se principio ao frontispicìo: Nào ob- 
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stante, coUocou-se a ìmagem da Senhora do aitar- 
tnór, e rendeu-se-lhe o culto costumado. 

Passados annos, reconhecendo a irmandade os mui- 
tos ìnconvenientes e faltas de respeito aue provìnham 
ao tempio de se achar incompleto, e aoerto e franco 
a toda a bora, determinou levantar urna parede para 
fechar, o que executou em 1767. Mas ainda kem 
nào tinha acabada està obra, convencendo-se logo da 
insufficiencia d*ella, resolveu fazer maior esforgo, pro- 
cedendo a urna reconstrucgao completa, ou nova lun- 
dagdo. Foi encarregado do risco André Ribeiro Soares 
da Silva, naturai de Braga, que exercia a arte por 
curiosidade, e ndo corno profissào. Solicitaram-se es- 
molas, que foram acudindo promptamente, e comega- 
ram-se as obras no anno de 1769, sendo juiz da ivir 
mandade Carlos Antonio da Costa Cardoso Pereira. 

Assìm que se acabou o corpo da egreja, foi benzido 
e aberto ao culto em 16 de outubro de 1785. A ca- 
pella-mór, principiada em 1789, so ficou concluida em 
1798. Ao presente està em construcgao urna das torres. 

Conduz ao adro do tempio urna larga escadaria, 
guarnecida de baiaustradas de pedra. A frontaria da 
egreja é nobre e de aspecto agradavel. É construida 
de p'onito, que é a pedra do paiz; e decoram-n'a as 
estatuas dos quatro evangclistas. Interiormente està 
ornada com singeleza, mas com muito aceìo. As despe- 
zas do culto correm por conta da irmandade, que ahi 
faz celebrar as suas festas com bastante solemuìdade. 

D'està egreja saia uma procissào de passos na quarta 
dominga de quaresma. Cremos que ainda dura este 
uso. que suppomos acabada é urna pràtica que con- 
stituia uma prerogativa, da qual està egreja gozou por 
muitos annos, e desde o tempo em que era apenas 
uma pequena capella. Consistia està pràtica em irem 
todos OS annos, no domingo de Ramos, os conegos 
da insigne e real coUcgiada de Nossa Senhora da Oii- 
veira em procissào ao tempio de Nossa Senhora da 
Consolacjào, para ahi celebrarem a bengào dos ramos. 

No primciro domingo de agosto faz-se uma feira de 
bcstas n'este sitio, servindo a ponte para a exposigào 
e 'corrida das cavalgaduras. 

Poucas terras de provincia tem um passeìo t5o Jindo 
e ameno comò este da ponte do campo da Feira, Re- 
Gordàmo-nos coni muita saudade de algumas horas 
que ahi passàmos em noites de luar, contemplando o 
quadro magestoso das arvores annosas que assom- 
bram o rio; dos grandes chorOes que se debruyam 
sobre as estatuas dos apostolos; dos bosques que se 
levantam em throno, vestindo as coliinas por detraz 
da egreja; e do tempio, cercado de tantos verdores, e 
mostrando, comò em triurapho, as estatuas dos evan- 
pelistas, que Ihe fazem coroa. É delicioso, na ver- 
dade, ver os eflfeitos do luar através da folhagem de 
tao variados arvoredos, ao mesmo tempo que se ou- 
vem canto melodioso dos rouxinoes, e o doce mur- 
murio das aguas, correndo brandamente no rio por 
cima dos seixos, e cafndo na taga de um chafariz 
perto da ponte. E todavia, taes sào os nossos babitos 
caseiros, que nas proprias noites de estio se ve ermo, 
ou quasi so, um logar tao aprazivel e de tanta fres- 
quidào. 

A nossa gravura 6 còpia de uma photographia, cujo 

aUCtOr ignoràmOS. I. de Vilheka Barbosa. 



ESTILO É HOMEM 

(conto CAMPESTRE DE D. ANTONIO DE TRUEBAJ 
I 

Disseram duas pessoas que o estilo era o homem. 
Como tenho pouca memoria e menos erudigào, nào 
estou certo de que fosse Buffon uma d'essas pessoas; 
mas lembro-me de que a outra foi um guarda civil. 



Tres coisas ha no mundo cuja physionomia é uni- 
ca: a letra, o rosto, e a alma. «Fulano, dizemos, pa- 
rece-se com Sicrano», e fazcmos bem em dizer que 
se parecey pois se dissessemos que era ideniic^j ou, 
antes, que era similhante, faltariamos à verdade. 

Qualquex d*estas tres coisas, no catso de serem uni- 
cas, serve para identificar a pessoa; e a policia nào 
ignora, porque sabe por a penna na mào do que 
suspeita auctor do documento falso; porque sabe pro- 
ver-se do retrato photogi*aphico do criminoso a quem 
julga capaz de evadir-se. Mas comò se identifica a 
pessoa por melo da alma? Como se obtem o retrato 
photographico da alma, que possa servir de ponto de 
comparagào? 

Se esilio é o homem, deve necessariamente col- 
ligir-se qae jà pareceu aquiUo. Verdade é que os es- 
tilos falsificam-se comò se falsifica tudo, comegando 
pelo amor, que, sendo emanando divina, e quinta es- 
sencia da alma, deverìa ser muito mais sagrado que 
as notas do banco, que ainda nào ha muito diziam 
em Hespanha: «Pena de morte ao falsifìcador» ; po- 
rém observador um tanto perspicaz distìngue para 
logo estilo falso do verdadeiro; porque o estilo é a 
alma, e a alma é uma das tres coisas cuja physiono- 
mia é unica. 

Repetimos, pois, que no mundo nào ha dois rostos 
nem duas almas eguaes, embora haja muitas parcci- 
das. Agora passemos ao nosso conto. 

Nào sei porque denomino conto o aue vou referir, 
pois é tao verdadeiro, que os orgàos ae Móstoles, isto 
é, OS correspondentes dos periodicos madrilenses n'a- 
queila villa, deram conta ao facto em tempo, com as 
mais ìnsignificantes particularidades. . 

Certa manhà veiu o carteiro à rainha porta e entre- 
gou-me uma carta de Navalcarnero, que està a cinco 
legoas de Madrid. Apenas li a carta, procurei um nu- 
mero de um periodico lilterario, monlei na primeira 
azemola de aluguer que encontrei, e lomci apressa- 
damente a estrada de Navalcarnero. 

Tendo percorrido tres legoas de viagem, isto é, ao 
passar por Móstoles, um cabo da guaìrda civil, com- 
mandante ,do posto d'aquella villa, que estava len9o 
à porta do seu quartel, interrompeu a lettura guar- 
dando o livro na algibeira, e atalhou-me o passo per- 
guntando-me com urbanidade: 

— Tem v. s. a bondade de mostrar-me'o bilhete 
de- residencia ou o passaporte? 

— Ó homem, respondi, tao preci pitadamentc sai de 
Madrid, que nào me lembrou de metter na carteira o 
bilhete de residencia. 

— Entào v. s. salu predpitadamente da capital? — 
perguntou-me o guarda observando-me com descon- 
fianga. 

— Sim, senhor. 

— Bem se ve, porque tem a physionomia comò in- 
quieta e desconcertada. 

As fcigùes devi ara, com effeito, revelar grande per- 
turbagào comò as do que perpetrou um crime e vae 
fugindo às justigas, ou as d'aquelle que recebeu a 
triste nova de que sua màe està na bora do passa- 
mento, e vae recolherrlhe o ultimo .suspiro. A carta 
que me obrigàra a por a caminho nào era para menos. 

— Ha de desculpar-me, accrescentou o guarda, po- 
rém vejo-me na precisào de captural-o. 

— Prender-me! — exclamei espantado. 

— Sim, senhor, respondeu o guarda, a quem o meu 
espanto iufundira novas suspeitas; essa é a minha 
obrigagào. 

Apeei-me, portanto. 

— Veja que me interessa muitissimo continuar sem 
demora o meu caminho. 

— Sinto-o bastante. Saiba que tambem me interessa 
cumprir com o meu dever. Tem aqui na povoagào in- 
dividuo que.o conhega? . 
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— Creio que nSo. Mas eu sou homem coDhecido na 
Hespanha, e talvez o senhor conhega o meu nome. 

— Como se chama, pois? 

— Antonio de Trueba. 

— escriptor? 

— Sim, senhor. 

— 6onhe(;o os escrìptos d*esse senbor, e gósto d'elles. 
' — Nào sera, de certo, por seu merito litterario, por- 

que nenhum podem ter. 

— Pois eu gósto bastante d*clles, porque alli se cha- 
ma ao pào pdo e ao queijo queijo, e porque sào mo- 
raes, o que ndo é nenhuma bagateila para um mem- 
bro da guarda civil eucarregado de vigiar pela moral 
publica; mas deixemo-nos de conversa, e entre o se- 
nhor no quartel até que possa regressar a Madrid com 
a patruiha dos guardas. 

meu navor subiu de ponto ao ouvir isto. 

— Duvida, porém, de que eu seja Antonio de Trueba? 

— Nào duvido. Estou certo de que nao é o sr., e 
de que usurpa o nome d'elle. 

— Em que se funda? 

— Em que geralraente os escriptores louvam as pro- 
prìas obras, e o senhor nào so nào elogia as que sup- 
pue serem suas, mas até falla mal d'ellas. 

— Porém, considere, homem, a modestia... 

— Qual modestia, nem qual carapetào! Jà nSo é 
uso a modestia. 

Pensei que metter-me em discussues àcerca da mo- 
destia iitteraria com o guarda civil era perder tem- 
po, e tratei de sair da difficuldade por outro caminho. 
^ — Que é que preciso fazer para que me deixe con- 
tinuar a minha viagem? 

— Identificar a sua pessoa. 

— Se provar que sou o escriptor cujas obras conhc- 
ce, dar-se-ba por salisfeito? 

— Tanto que terei multa honra em que me per- 
mitta apertar-lhe a mào. 

— E porque? 

— Porque esse escriptor é homem de bem. 

— E quem Ih'o disse? 

— seu estilo. estilo é o homem. 

Està resposta fez-me desistir do proposito de me 
abster de qualquer questào Iitteraria com o guarda. 

guarda tirou da algibeira os Contos CampestreSy 
de que sou auctor, e accrescentou: 

— estilo d'oste livro nào póde enganar-me. 

— Mas tambem se me figura singular que esse IF- 
vro seja escripto por mira e ainda tenha que duvidar... 

— Se livro estivesse escripto pelo punho e letra 
do auctor, provaria o senhor a identidaae da sua pes- 
soa escrevendo uma so palavra; mas corno està com 
OS typos da imprensa, nào ha que pensar em tal prova. 

— Giga: lembra-me uma coisa. 

— Qual é? 

— Se nào póde confrontar a minha letra, talvez 
possa comparar o meu estilo. 

— Tem razào. Entre n'esse quarto e escreva um 
conto. 

— Estou agora pouco disposto para contos... 

— Se nào £Stà, replicou o guarda voltando à sua 
desconfianga ao ver a minha resistencia, regresse a 
Madrid escoltado por uma das patrulhas de servilo, e 
que d'aqui a instantes recolherào ao quartel. 

Està ameaga fez-me de novo tremer. Considerei que 
muitas vezes escrevéra contos com a alma por ventura 
mais angustiada e inquieta do que entào a tinha, e 
decidi-me a provar quem era o homem ; mas n'aquelle 
momento occorreu-me uma idèa, que nào sei porque 
motivo nào me occorrerà antes, e quiz ver se com 
ella sala do embarago. ' 

— Diz que o estilo é o homem? — pèrguntei ao 
guarda. 

— Digo-o e sustento-o. 

— Pois entào veja se o homem quo iem ante si, e 



estilo do livro que tem na mào, sào uma e a mes- 
ma coisa. 

guarda reflectiu um segundo, conio pessoa que 
ve mentalmente, porém que ve ennublado, e respon- 
deu-me : 

— É um sophisma, porém nào me iUudirà. es- 
tilo é homem, mas nào o homem physico; o estilo 
é homem moral... 

— Deixe-se de metaphysicas, senhor commandante, 
Ihe repliquei', que eu nào gósto d'ellas. 

E, mettendo-me no quarto do cabo commandante 
do posto, escrevi o seguirne conto, que meia bora de- 
pois lia no quartel. 

(Contìnua) B. A. 



VICTOR HUGO 

(Vid. pag. 87) 
XV 

Tres semanas depois das Orientaes, em 1829, ap- 
pareceu o Ultimo dia de um condemnadOy esse cla- 
mor eloauente e terrivel contra a pena de morte, «o 
livro melancolico e profundo, que serviu de pesadelo 
às mulheres e fez pensar os legistas». 

Claudio Guex, que veiu a publicar-se era 1834, foi 
segundo brado, e por consequencia o segundo dos 
esforgos supremos tentados por Victor Hugo em am- 
bos OS mundos, para a aboligào da pena de morte. 
D'isto fallarcmos mais adiante. 

Estalou a revolugào de 1830. 

A Franga ia entrar em epocha mais liberal. Carlos x, 
nào comprehendendo a necessidade de reconciliar o 
seu reinado com as idéas democraticas, e guiando-se 
de certo por mais adulativas oue uteis suggestOes, 
construiu o edificio do proprio aesterro e se encami- 
nhou para a total mina. 

Pobre soberano! A camara, cujas regalias preten- 
dia ccrcear, votou o seu exilio; a imprensa, cujo pó- 
der queria destruir, fulminou-o! 

Victor Hugo tinha de seguir o movimento revolu- 
cionario. Arrastavam-n'o para està corrente a moci- 
dade e o talento. Nào podia evital-a. 

«As grandes commogóes produzidas pelos successos 
echoavam profundamente nas intelligeucias, — dizem 
as Memorias. * —Victor Hugo, que fizera uma revolu- 
gào no theatro e n'elle erguéra barricadas, compre- 
hendeu que os progressos tem relagào entre si, e que, 
para nào ser inconseqiiente, devia acceitar na politica 
que queria na litteratura». 

Passado o dia 6 de agosto 1830 2, nào havia du- 
vida na represeutagào da Marion de Lorme. Os mi- 
nistros dei-rei Luiz Filippe nào teriam as susceptibi- 
lidades dos rainistros de Carlos x. director do thea- 
tro da Porte-Saint-Martin, entào o sr. Crosnier, dispu- 
tou este drama à Comedia-Franceza, e arrebatou-o de 
casa do auctor comò thesouro preciosissimo. 

Marion de Lorme foi representada com bom exito, 
embora encontrasse na platèa antigos adversarios. 
papel de Marion desempenhou-o com inexcedivel per- 
feiQào uma ^ande actriz, a sra. Dorval. 

«Marion, escreve Beauvallet, entregue aos desvarios 
do lupanar antes de se tornar sublime pelo amor, im- 
pressionou singularmente a geragào de 1830. Confes- 
sàmos que nào podémos ler nunca sem profunda com- 
mogào està obra magnifica. Marion de Lorme tem sido 
copiada, imitada, e tambem mais de vinte vezes rou- 
bada pelos nossos dramatur^os modernos. As damas 
das camelias estào, porém, jà velhas e csquecidas, e 

« l^ictor ttvgo raconté, tom. ii. pag. 340. 

* A 6 de agosto a camara dos deputados proclamou a desenthro- 
nisa^&o de Carlos x e da casa dos Bourbons, e elevou ao Uirono a 
casa de Orleans, representada por Luiz Filippe, a esperanga da op- 
posicào constitucional. 
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Marion, sua primogenita, està sempre nova, nova co- 
mò a poesia e corno o amor, isto é, eterna». 

XVI 

Victor Hugo nSo tinha jà occasiào para descangar. 
Os directores de tbeatro e os editores assaltavam-n'o 
a todas as horas, e exigiam-lhe, quando menos, um 
titulo para o catalogo ou para o cartaz. 

D'este modo figuravam nos catalogos de varias li- 
vrarias, titulos de obras do poeta que elle nào che- 
ffou a escrever — ou, antes, de producgOes que nào 
fez nunca tengao de compor! 

— Um volume de poesias, sr. Victor Hugo. 

— Nào posso dar-ln'o. 

— Escreva-me um drama, um romance... 

— Nào tenho tempo. 

— Dé-me, pelo amor de Deus, um titulo, para que 
seu nome ngure nos meus catalogos. 

Victor Hugo nào se recusava para se livrar assim 
de tao crueis impertinencias. 

Por outro lado, em quanto o director da Porte-Saint- 
Martin, animado pelo successo de Marion, pedia novo 
drama, o editor do Ultimo dia de um candemnadOy 
reclamava enfadado a Nossa Senhora de Paris, que 
Ihe tinham promettido havia multo. 

Com apparecimento da Nossa Senhora de PaHs 
succedeu o mesmo que com a representagào do Her- 
nani, Béranger, por exemplo, escrevia ao auctor para 
que Ihe mandasse a obra grandiosa em que toda a 
gente Ihè fallava; e Eugenio Sue dizia-Ihe com sin- 
cero Iransporte: — «Fui dos primeiros em ter a Nossa 
Senhora,., »^ — e accrescentava: — «...à parte a poe- 
sia, a opulencia de pensamento e de drama, ha no 
seu romance uma coisa que profundamente me im- 
pressìonou. É que, para assim dizer, resumindo Qua- 
simodo a belleza da alma e da dedicagào, — FroJJo a 
erudigào, a sciencia, e o poder ìntellectual, — e Chà- 
teaupers a belleza physica, — teve a admiravel idèa 
de collocar os tres typos em confrontagào com uma 
ràparìga ingenua, selvagem quasi no meio da civili- 
sagào, para Ihe dar a escolha, e fazer està escolha tao 
extremamente femmina». 

Na composicào da Nossa Senhora de Paris consu- 
miu poeta seis mezes. Em quanto a Franga admi- 
rava a esplendida reconstrucgào de Paris na edade mè- 
dia, e syrapathisava com Esmeralda e Claudio Frollo, 
Victor Hugo escrevia para o Theatro Francez o Roi s^a- 
muse, drama grandiose qué o governo prohibiu depois 
da primeira recita, sob pretexto de que a pega era 
immoral, e de que n'ella se continha a apologia do 
regicidio. Apesar d'isso o editor do Roi s'amuse ven- 
deu em pouco tempo 40:000 exemplares. 

Victor Hugo, para se convencer da justiga da pro- 
hibigào ofiBcial, perguntou ao tribunal do commercio 
se governo podia censurar e prohibir, e o tribunal 
respondeu que sim. * sr. Odilon Barrot encarregou-se 
da defesa do poeta, o qual tambem, por conselho do 
advogado, foi propriamente defender-se. discurso 
enievou por tal modo Montalembert, que este disse ({ue 
Victor Hugo era orador tdo distincto corno esdarecuio 
escriptor. 

Nos fins de 1832 os periodicos minisìeriaes nota- 
ram, para lisongear o governo em seu acto arbitrario 
contra o Roi s'amuse, que o poeta ainda estava rece- 
bendo a pensào do ministerìo do reìnp. É preciso ob- 
servar que a pensào limitàra-se aos dois mil francos, 
porque, depois da rcvolugào de julbo, acabàra o au- 
gmento de mil francos determinado pelo rei Carlos x. 

Victor Hugo dirigiu para logo uma carta ao minis- 
tro do interior d*Argout, na qual referindo-lhe a ori- 
gem da pensào, os motivos que tìvera para se negar 
ao novo augmento de seis mil francos quando prohi- 
biram a Marion de Loime, accrescentava que, enten- 

1 Victor Hugo raconXéf t. ii, pag. 381. 



dendo o governo qne as pensóes litterarias ^ eram 
d'elle e nào da patna, o que subjugava a independen- 
cia do escriptor, renunciava inteiramente a referida 
pensào. A carta concluia d'este modo: 

«Il va sans dire que cet incident, si peu important 
en soi, est à mes yeux une raison pour que ma ré- 
clamation contre l'acte arbitraìre qui a supprimé le 
Roi s'amuse conserve plus que jamais son caractère ' 
de dignitè, de réserve, e de modèration». 2 

ministro d'Argout respondeu — «que la pensi on 
était une dette du pays, et qu'elle serait conservèe à 
M. Victor Hugo malgré sa lettre». 3 

Mas o poeta nào recebeu mais sequer um real do 
ministerio. 



(Continua) 



P. W. DE BriTO Aranha 



METAPHORAS OU FEIRA DE ANEXINS 

(Vid. pag. 80) 

II 

EM MBTAPHORA DE GABEgA 

— Pois vossés cuidam que tudo o que è seguir me- 
taphoras è saber dizer equivocos? É o dizer ancxins 
sem pès nem cabega? Nem às metaphoras da moda 
Ihes póde cair na cabega que coisa seja metaphora 
ou allegoria: eu dou com a cabega pelas paredes de 
ver trazer pela cabega anexins sem proposito. 

— Homem, o entendimento nào è fazenda que ande 
em cabega de morgado: quem nào tem cabega sem- 
pre è mais cabegudo. 

— Nào repara em cabegadas. 

— Dizem despropositos, e quebram-nos as cabegas 
com se metterem na cabeceira do roi dos discretos. 

— Os que estào na posse e cabega de casal de fal- 
ladores, sào cabegas de motim das metaphoras; e da 
cabega até aos pès sào uns meros anexiristas, que tudo 
que dizem o trazem de cabega sem tirar nada de 
sua cabega. 

— Là Ihes «cabe essa» nos cascos; tanto que se Ihes 
encasqueta dizer equivocos, jà cuidam corner as papas 
na cabega a todo o discreto. 

— Quem Ihes cascàra na cabega! 

— Sào duros dos cascos; e ainda que souberam que 
Ihes cascàveis, elles trazem cascavèis nas orelhas, que 
Ihes soam, e aos equivocos subtis dào à cabega. Eni 
a' cabega de noticias, qua! a de alguns cabegas de 
vento, so se acba dizer anexins, porque todo o seiT 
cabedal trazem em cabos de alhos sem cabega. 

— Elies imaginam que seguir metaphoras è desca- 
begar adagios, e tudo enleiam por equivocos, mistu- 
rando alhos e bugalhos. 

— Chegado ao atar dos negalhos, nem todas as li- 
nhas que pòem de casa sào de cabega. 

— Bem ! Se elles nào sabem nas allcgorias se è bico 
ou cabega, corno ha de haver quem os tenha pelos 

Kou cabega? Nas praticas vendem anexins por le- 
, comò gato; e rabo e cabega a quatro vmtens, 
que dos verdadeiros chistes a cabega è do cagador. 

— Deixal-os, que essa mesma presumpgào Ihes viri 
a dar na cabega, que a nenhum subiram similhantes 
fumos à cabega, que nào viesse a ser lido por vào da 
cabega. 

— Bem està; nào nos dda a nós entretanto a cabe- 
ga. Eu sei que elles campam e campéam por discre- 
tos, e nào ha quem tire ao vulgo da cabega que o sào, 
e senhor é Deus. 

— Gubra a cabega. 

— Tantas cabegas, tantas sentengas. 

— Mas OS discretos escarmentados na cabega alhcia, 
nào se querem sevandijar de equivoquistas. 

» Laniartine fruia egnal pensfto, que fora tamliem nonoedida eni 
1823 pur Liiiz xviti corno reoompensii ilevida ])ela nacàu ao merito. 
« Victor Hugo raconté, t. ii, pag. 386 
' /rfem, pag. 387. 
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Osculatorio ou porta-poz que se guarda oa casa da moeda 



Depois da extincgào dos conventos, o governo man- 
dou entrar na casa d^ moeda todos os objectos prc- 
ciosos, de oiro e prata, que n'elles foram 'achados, e 
se inventariaram, com excepcSo dos que o mesmo go- 
verno mandou entregar a diCTerentes parochias e ou- 
tras egrejas para uso do culto. 

Dos objectos arrecadados na casa da moeda, uns 
venderam-se, outros foram amoedados, e os mais pre- 
ciosos, por sereni obras de arte de grande estimando 
e valor, ou por serem memorias dignas de conserva- 
gOo, alli fìcaram, e ainda estao esperando, corno foi 
determinado, o seu logar em um museu nacional. 

Foi grande o destrogo das preciosìdades possuidas 
pelos conventos. É sabido que a piedade dos funda- 
dores das casas religiosas, e de muitas pessoas que, 
para conquistarem a bemaventuranga, enriqueceram 
essas casas, accumulou nos conventos consideraveis 
valores, e os dotou do mil objectos em que a arte os- 
tentava todos OS seus primores. Alguns d'estes obje- 
ctos escaparam à naturai desordem com que se Gzeram 

Tomo vii IS&i 



OS inventarios em epochas tao agitadas. Os que en* 
traram na casa da moeda alli se tem conservado ar- 
recadados com a maior fidelidade. Os extravios, ou 
aconteceram antes ou durante os inventarios. 

As contas correntes dos objectos preciosos de oiro 
e prata pertencentes aos conventos supprimidos, e pu- 
blicadas em 1842 pelo thesouro publico, moslram 
que foram supprìmidas 480 casas religiosas, mosteiros, 
conventos, hospicios, confrarias, capellas, irmandades 
etc, incluindo n'este numerg a egreja patriarcbai e a 
sé de Lisboa, porque mesmo d*esta egreja foram ar- 
recadados muitos objectos de prata e oiro. 

Para se ajuizar qual foi o descaminbo que houve 
no peculio precioso dos conventos, basta aizer que, 
pelas referiaas contas correntes, o valor total dos ob- 
jectos amoedados ou vendidos na casa da moeda, e 
nos diverso» districtos do continente do reino, e dos 
que foram distribuidos, ndo excedeu, até 2 de margo 
de 1842, a 118:106i9f038 réis, além de 1:549 marcos 
existentes n'aquella data na casa da moeda. 

13 
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Mas dèmos gragas a Deus por haverem escapado do 
naufragio as preciosìdades arrecadadas com tanta fi- 
delidade na casa da moeda. Ainda alli estSo objectos 
dignos de aprego e de subido valor, verdadeiros mo- 
numentos artisticos de dìfferentes epochas. É assim 
que alli admiràmos a custodia de oiro e a cniz de 
orata que el-rei D. Manuel deu ao mosteiro de Santa 
Maria de Belem, assira corno o cofre para deposito do 
Sacramento em quinta feira maior, do mesmo mos- 
teiro; egualmente alli admirùmos duas riquissimas cru- 
zes processionaes do seculo xiv ou xv; um curioso 
relicario; differentes calices, e muitos outros objectos 
de que daremos noticia com as competentcs gravuras, 
e que muito bem ficam n'um museu, comò specimen 
da arte, nos passados secuios, em Portugai. 

Ultimamente foi à casa da moeda, a pedido do seu 
digno director, o sr. Bettamio de Almeida, uma com- 
missào composta dos srs. Annunciagào, Bastos, e Chris- 
tino, professores ^a Academia das BeUas Aites, para 
escolher d'entre todos os objectos que alli estào em 
deposito, aquelles que merecessem ser conservados, e 
ter seu logar no museu nacionai. 

N'este numero apresentàmos a gravura de um por- 
ta-paz de prata doirada, que se acba entre os referi- 
dos objectos. A ginvura dispensa-nos da descripgào. 
É notavel que sendo um objecto pani symbolisar a 
paz e a humildadc, se vejam nas pilastras aquellos 
emblemas de guerra, comò escudos, couragas, aljavas 
com frechas e os seus arcos. Na verba que està no 
respectivo livro de entrada da casa da moeda, com re- 
lagào a este porta-paz, se diz ter sido feito no anno 
de 1534, e que viera de Evora, mandado pelo dr. Ma- 
nuel Joaquim Gardoso Castello Branco, que governou 
espiritualraente aquelle arcebispado. 

Mas nao acbàmos nota do convento a que perlen- 
ceu, nem do fundamento por que se diz ter sido fa- 
bricado no anno de 1534. É certo que por esse tempo 
foi feito, corno é evidente pelo seu estilo e fórma. As 
columnas atticas da «ordem toscana, com o entabla- 
mento jonico, os bustos em medalhóes, o caprichoso 
dos ornatos, e o estilo do baixo-relévo, mostrani cla- 
nimente que pertence ao raeiado do seculo xvi. A 
obra do cinzel é imperfeita, mas tem expressào e 
vigor. A figura de Christo està euergicanieiite modc- 
lada. 

Do districto de Evora se arrecadaram na casa da 
moeda tres osculatorios. Um da casa dos conegos secu- 
lares de S. Joao Evangelista, outro do mosteiro de 
Nossa Senhora do Espinheiro, da ordem de S. Jerony- 
mo, e térceiro do convento de Santo Agoslinbo de 
Villa Vigosa. A casa de S. Jofio Evangelista foi fun- 
dada, no anno de 1485, por D. Rodrigo de Mello, pri- 
raeiro conde de Oli venga. mosteiro do Espi n liei ro-foi 
erecto primitivamente no anno de 1452 ou 1457, por 
D. Vasco Perdigào, bispo de Evora, e os nionarchas 
portuguezes favoret'eram muito este mosteiro at^ ao 
tempo do cardeal-rei. convento de Santo Agostinlio, 
ou de Nossa Senhora da Graga, de Villa Vigosa, foi 
fundado no anno de 1267, pela propria ordem. Depois 
em 1366, o restaurou o santo condestavel D. Nuno Al- 
van»s Pereira, e aqui estào os mausolóos ùo^ duques 
de Braganga. 

De certo este porta-paz veiu de algum d'esses conven- 
tos, de antiga fundagào, e favorecidos por pessoas po- 
derosas, os quaes por isso deviam possuir alfaias de 
muila valia. 

Como dissemos, o porta-paz, representado na nossa 
gravura, 6 de prata doirada. Tem 29 centimetros do 
altura até ao cimo da cniz lisa que o remata, e 18 
centimetros de largura. 

Todos sabem que o porta-paz se dà a beijar em 
certas missas solemnes, e que costuma ser ou uma 
figura, ou uma lamina de prata representando algum 
assumpto sagrado. 



ESTILO É HOMEM 

(conto campestre db D. ANTONIO DE -ntUEBA) 

(Vid. pog. 94) 
II 

Navalcarnero é urna das povoagóes da provincia de 
Madrid que mais me agradam por sua situagào, por 
sua policia, por seus bons edificios, e por seus habi- 
tantes. Situada em uma altura que domina quasi toda 
a provincia, póde calcular-se o espectaculo grandioso 
que se offerecerà aos olhos do que sóbe à altissima 
torre da egreja parochial da villa, e muito mais se se 
accrescentar que d'alli, se nào erro, se descobrem 
cinco provincias, que sào as de Madrid, Segovia, Gua- 
dalajara, Toledo, e Cuencu. 

Preso em Madrid quasi toda a vida, é para mìm 
grandissima felicidade poder abandonar por alguns 
dias a prisào onde tantas esperangas tem nascido e 
morrido no meu coragào. 

Consegui uma vez quebrar està firisào, e discorrendo 
pelas collinas que limitam o horisonle ao poente de 
Madrid, vi, ao louge, para onde o sol ia declinando, 
um monte coix)ado por uma povoagào em que se con- 
strufra elevado tempio. 

— Que povo é aquelle que domina toda a immensa 
planicie em que assenta Madrid? — perguntei. 

— Navalcarnero, responderam-me. 

Este nome prosaico desgostou-me, mas a poesia da 
formosa torre, que illuminada pelos ullimos raios do 
sol, e realgada pelo raysterio do longinquo, pareeia 
a de uma grande basilica, póde mais que a vulgari- 
dade do nome que me resoàra aos ouvidos, e cami- 
nhando, caminhaodo, primeiro à luz do crepusculo e 
depois à luz da lua, cheguei a Navalcarnero. 

Ao entrar na villa, recordei-me de que n'ella habi- 
tava uma familia a quem prestàra um servirò pouco 
dillìcil para mim, e muito importante para ella. 

Vi um dia à porta do conseiho firo vi urial mna po- 
bre aldeà chorando desconsolada, e, pcrguntando-ihe 
a causa do pranlo, disse-ine que o seu fìlho unico 
ia para soJdado, apesar de que a lei o isentava por ser 
fiiho de viuva pobre, que sustentava sua màe com o 
producto do trabalho. 

— Esteja socegada, dissc-lhe, que se na povongao 
fizeram a seu fìllio uma injustica, o conseiho provin- 
cia! a repararà. 

— Assim aconteceria, senhor, se achassc quem sou- 
besse explicar peraute o consolilo a razào que tcmos. 

— A senhora ou seu filho podem fazel-o. 

— Que hemos de explicar, man senhor, se o rapaz 
e eu fìcàmos enioiados dianle dos senhores do conse- 
iho, que hào de dar razào a qualquor advogado que 
va com moro que se livrar, indo mou filho jiara 
soldado? Ai, senhor, tendo dois filhos, ficarei sem al- 
gum, porque um ernharcou e o outro levam-m'o. 

Commoveu-nie a alflicgào d aquella pobre mulher, 
e, aposar da minlia falla de srrenidade e eloquencia 
para fallar perante um tribunal, offereci-me para de- 
fender seu fìlho no conseiho. 

A velha acceitou o meu offorecimento chorando de 
prazer e gralidào. A justica que assistia a seu fìlho 
era lai, que, apesar de sustental-a eu, e de combalel-a 
um advogado capaz de provar que dois e dois sào 
cinco, conseiho reconheceu-a, e dedarou isento o 
filho da viuva. 

Nem live tambem o sentimento de ver chorar a màe 
do mogo que devia substituil-o, porque esse, que se 
cbamava Angel, e que me pareceu excellente rapaz, 
deu substituto e voltou à povoag^io com o meu de- 
fendido. 

Ao chegar, pois, a Navalcarnero, perguntei pela sra. 
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Claudia, que era o nome da muiher que vira chorar 
à porta do conselho provinciale e fai procnrai-a, n&o 
para ihe pedir hospitalidade, mas para que me indi- 
casse aiguma casa onde podesse hospedar-me. 
Claudia e ioào, seti filbo, ficaram mui alegres 

ndo me viram, e nào consentiram que en saisse 
Ola casa. 

— Nào fallava mais nada! — disse a sra. Claudia. 
que sinto é nào ter o palacio da rainha a firn de 
receber o sr. D. Antonio; mas se a casa é pobre, a 
yontade é rica, e procuraremos meios de que fique 
satisfeito. Os senhores da capital tcm muitas coisas 
boas, porém nào o que eu tenho, e do qual gostarà, 
que é um janUm cbeio de flores e arvores carrega- 
das de fruta. 

— palacio da rainha, respondì, nào me satisfa- 
rla tanto corno um jardim assim. Um dos soobos doi- 
rados de quasi toda a minha vida, é ter urna casinha, e 
detra2 d'ella um jardimzÌDbo cheio de (ku'es e fructos. 

— Pois para ter isso nào é necessario ser muito rico. 

— Hafi é precìso nào ser escriptor. 

— Nào entcndo. 

— Olà se eniendo, minba màe, disse Joào. sr. 
D. Antonio tem razào. Em Hcspanha, ainda que qnal- 
quer esrceva bem, gauha pouco dinlieiro. Nào me està 
bem dizel-o, porém eu escrevo optimamentc. No ou- 
tro dia me asseverpu o proprio sr. juìz que tenbo let- 
tra muito boa, e apesar d'isso no cartono pagam-me 
sómente a quarenta e ciuco réis a foiba. 

— Cala-te, cala-te, nào sejas tolo. Que rela^ào ha 
enlre o que tu escreves e o que escrevem os senhores 
que fazem livros?... 

— So ha. urna differenga, e é que elles sabem di- 
ctar e eu nào. 

— Isso nào vale nada! 

— Olhe, minha màe, todos temos a nossa scieruia. 
Nào é verdade, sr. D. Antonio? 

— É, Jqào; e tem principalmente sciencia o que, co- 
rno tu, trabalha sem descango para sustentar sua màe. 

— Em qusmto a isso, sim, senhor; meu fìlho é 
exempl^r. Nào safu tao direito e ambicioso comò seu 
irmào Pepe; mas, em tcoca, nào deixou sua màe co- 
rno aquelle ventoinha, que se me foi para a America, 
ou nào sci para onde, e, provaveJmente, o infeiiz terà 
morrido no mar, porqae nào tornàmos a saber d'elle... 
Porém, no firn de contas, nào nos lembràmos de que 
sr. D. Antonio desojarà ceiar e descangar, porquc 
vem moido da diligcncia. 

— Da diiigencia nào, senbora; vim a pé... 

— È possivel? E atreveu-se à cfaminbada?... 
-.-Gósto muito de percorrer os campos, subindo 

agora a um moitte, descendo logo a um valle, apa- 
nbando umas flores aqui, esbogaudo alli uma arvore 
ou uma paizagem... 

— Isso diverte muito. 

— Pòde certamente divertil-os aos senhores, repli- 
cou Joào; a mim nenhum prazer me dà. 

— Se todos fossem corno tu, que passas a vida co- 
niondo, bobendo, fumando e requeslando as rapari- 
gas!... 

— ho positivo... Tudo mais é historia! 

— Maldito positivo!... Asseguro-lhe, D. Antonio, 
que nào sei a quem sae oste nipaz. Seu irmào, o meu 
bom Pepo, deixava todos ois divertimentos do mundo 
para se juntar com gente fina, para ler bons livros, 
ou para ouvir boa musica. Seu pae, que Deus baja, 
nào tinha maior gosto do que sentar-se em um monte, 
ao cair da tarde, quando vinha de trabalhar, e pas- 
sar alli moia bora fumando um cigarro, contemplando 
corno se escondia o sol por entro as montanhas lon- 
ginquas, ouvindo os cantares nos campos e o toque 
das ave-jnarias nos campanarios do valle. 

— No mundo, minha senbora, ha de haver toda a 
especie de gostos... 



— Seu pae tinha os ciuco sentidos posto» no jar- 
dim que sr. D. Antonio àmanhà vera, e por gosto 
de Joào nem arvores nem roseiras hnveria, porque, 
diz elle, os fructos e as flores nào dào dinheiro. 

— E digo bem. Uma coisa que nào dà dinheiro 
para que diacho serve? 

— Jà te digo... * # 

— Nào se canee,' sr. D. Antonio, em dioer-lh'o, 
porque nào o comprebenderà. Vamos ceiar. Àmanhà, 
se Deus quizer, conversaremos com vagir. 

Ceiàmos os tres com milita alegria e nmito appe- 
tite, e Claudia se dispoz a condnzir-me ao quarto que 
me destinàra. 

— Tenha boa noite, sr. D. Antonio, disse-me Joào, 
e accrescentou sorrìndo: se em vez de dormir està 
noite n'esse auarto dormisse ha ubs mezes, lan^r- 
me-hia mais ae quatro maldigòes. 

— Porquo? 

— Até além da meia noite nào teria pocBdo pregar 
olho, ouvindo-me tocar gaharra e cantar Tovsofl à Rosa. 

— E quem é Rosa? 

— Quem é! A noiva qne eo tinha... 

— Vamos, D. Antonio, nào se importe com esse 
estouvado, e venha deitar-so, disse a «ra. Claudia 
guiando-me até à porta do meu quarto. 

Està habitaQào estava pobremonte mobilhada, pon^m 
caiada, limpa e arranjadinha com o cuidado que o bora 
gosto inventa para supprir a pobreza. 

Quando fiquei so, puz-me a examinar o quarto at- 
tentamente, e abri umas portas que julgava fossero 
as de aiguma janella. As portas davam para um pa- 
teo d'onde se passava ao jardim de que a sra. Clau- 
dia me fallàra. 

A noite estava deliciosissima; o eco azul, e a Ina 
Clara*. 

Apenas abri a porta qua dava para o jardim, o 
quarto inundou-se-me do perfume das flores e dos 
fructos. 

Sai do quarto e sentei-me ao resplendor da lua em 
um banco de cortina, situado n'um circulo cheio de 
roseiras, cravoiros e outras flores. 

De voz em quando, no meio do silencio da noite, 
ambiente agitava um pouco os ramos, e ouvia o 
ruido que faaia a fruta «io cair das arvores; levanta- 
va-me para a colber e voltava para o meu banco, 
d'onde me submergia n'essas ineffaveis e doces me- • 
ditagOes em que sempre se afundam as almas sanha- 
doras, quando a noite é silenciosa, a lua clara, o am- 
biente perfumado, e o ceo azul. 

Do oulro lado do jardim havia uma casa, e entro 
ella e o muro um beco, para o qual dava a janeili- 
nha da casa, que estava escura porque nào aicangava 
alli a claridade da lua. 

Julguei por diSerentes vezes que na refenda janella 
apparecia uma rapariga... 

— Jà vou vendo ! — disse o guarda civil ao cho- 
gar a està parte do meu conto, interrompendo a lei- 
tura para fallar commigo. Àquella janelhnha chegava 
uma rapariga, de quem por firn o senhor se enamo- 
rou, e a quem vae agora ver com tamanha pressa... 

— Ó horaem, continue a ler, que nào estou disposto 
a consumir tempo, com a còhversagào... 

— Bem digo eu que o descubro... 

— Vamos, continuo. 

gUcirda continuou a loitura, movido nào tanto 
pela minha impacìencia corno pela sua .euriosidade. 

Ouvi de repente passos no beco, e fignrou-se-me no- 
vamentc que.alguem assomava à janoUa porto da qua! 
cessaram os passos. 

— Rosa? — pergiintaram baixinho no beco. 

— Angel? — responderain da janella de egual modo. 
Tinhamos, pois, em campo uns namorados que es- 

tabeieceram o seguinte dialogo:- 

— Deitou-se jà tua màe? 
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— N§o sei. 

— Bstàs enfadada? 

— Estou maito. 

— Porque? 

— Porque jà nSo me queres. 

— Quem t'o disse? 

— A. bora a que vens. ^ 

— Cheguei agora mesmo da deveza de Sacedon, que 
està a urna legoa d'aqui. 

— E Toltas Àmanhà? 

— Àntes de amanhecer bei de estar em caminho. 

— Foste hoje muito cedo? 

— Era aìnda noite quando là cheguei. 

— E porque trabalhas tanto? 

— Bem sabes que meu pae é velho, e o anno pas- 
sado empenhou-se para lìie livrar da farda. Se a gente 
que é moga, e tem obrigagào, nào trabalhar com von- 
tade, quem o ha de fazer? 

— Tens razào. 

— Quem nào devia trabalhar tanto eras tu, que an- 
das em constante alvorogo todo o santissimo dia. 

— Minha màe nào està jà para nada, e se a gente 
nào attendesse a tudo, a casa andaria em extraordi- 
naria desordém. 

— É verdade; porém doe-me que tu, sendo tao gen- 
til e tao... 

— Estàs zombando... 

— Zombando! Rosa te chamam, e o sr. cura que 
te deu esse nome nào era parvo. 

— Tambem nào o era o que te baptisou com o nome 
de Àngel. 

— Poi mesmo padre cura. que eu queria era 
que nos desse outra coisa. 

— Que nos ha de dar? 

— A bengào do matrimonio. 

— Ah!... 

— Rosa, em breve chegarà esse dia! 

— Sèriamente? 

— Alegras-te? 

— Sim, porque estarei sèmpre ao teu lado. 

— E eu por estar sempre ao teu. 

— Ora vamos, fingìdo, que a ti pouco te importa 
isso. 

— Olha, Rosa, nem comò ^cejo me digas que nào 
te amo. Cela morto n'este instante se nào te quero 

• mais oue à propria vida. No campo, na aldeia, em 
casa, ae dia, de noite, em toda a parte e a todas as 
horas estou pensando em ti. 

— E é devéras isso? — perguntou Rosa amorosa- 
mente. 

— Perguntas se é devéras? — respondeu o rapaz 
com voz que revelava commogào no animo e lagrimas 
nos olhos. Que o amor de Deus e o teu affecto me 
faltem, se nào é verdade o que te diffo! 

— Do mesmo modo te (pero, Angel. 

— Acordei hontem à noite chorando de raiva, por- 
que sonhei que Joào viera de novo com os seus des- 
cantes para debaixo da tua janella. 

— Enganou-te o sonho, porque Joào nào voltou nem 
voltarà. 

— Posto seja um covarde, e eu Ihe dissesse na pra- 
(a, diante dos rapazes da aldeia, que se voltasse ha- 
via de custar-lhe cara a festa, nào o tenho muito se- 
guro. 

— Deves tél-o, porque se nào me deixar em paz 
por causa da tua ameaga, deixar-me-ha porque ihe 
disse bem claro que nào podia amal-o, porque é muito 
bruto, e porque te quero a ti. 

— Abengoada seja tua màe... 

— A minha màe està agora dizendo da cama que 
basta de conversa. Adeus. Toma està fior e até àmanhà. 

Tirou uma rosa e langou-a às màos do rapaz. Este 
apanhou-a no ar, porque eu vi-lhe erguer o brago 
acima do muro. 



A janella e o beco ficaram um instante depois si- 
lenciosos e desertos. Permaneci ainda algumas horas 
no jardim. 

que a minha cabega pensava e o que o meu co- 
ragào sentia ante o amor d'aqueUes coragOes, e ante 
a magestade d'aquella noite, e em tao perfumada 
atmosphera, os labios nào o dizem, nem as pennas 
o descrevem. 

(Continua) B. A. 

BRAGA 

ANTIGA CÉRCA DB MUROS; ARCO DO POSTIGO; LARGO 
DAS GARVALHBUUS; CATELLA DB S. SBBASTIAO; E 
COLUBINAS ROMANAS. 

As primeiras muralhas que cin^ram a cidade de 
Braga, depois de renascida das cinzas da Brachara 
Augusta dos romanos, foram construidas pelo conde 
D. Henrique. Devia ser uma obra mesquinha, isto é, 
de construcgào pouco solida, ou insufficiente para a 
defesa da cidade, por quanto, ainda bem nào eram 
passados dois seculos, curto espago de tempo para a 
duragào de taes edificagOes, mandou el-rei D. Diniz 
reconstruir as ditas muralhas, e por modo tao com- 
pleto, que està fàbrìca é tida em conta de nova fun- 
dagào. D'aqui procede attribuirem muitos dos nossos 
escriptores a primeira fortìficagào de Braga a el-rei 
D. Dmiz, sem fazerem mengào da cérca do conde D. 
Henrique. 

Conservaram-se as muralhas do rei lavrador sem 
alteragào alguma durante os reinados de seu filho, 
D. Affonso IV, e de seu neto, D. Fedro i. Porém, en- 
volveado-se o paiz em continuas guerras com Cas- 
tella em todo o curso do seguìnte reinado dei-rei D. 
Fernando, mandou este monarcha reformar aquellas 
muralhas, e por essa occasiào as fortaleceu com và- 
rìas torres que fez de novo. Concluiu-se està obra no 
anno de 1375, em que tambem se acabou de reparar 
casteUo da cidade, fundado por el-rei D. Diniz. A 
este casteUo, do qual jà dèmos noticia aos nossos lei- 
tores 1, accrescentou o arcebispo de Braga D. Diogo 
de Sousa, reinando el-rei D. Manuel, os dois baluar- 
tes circulares que deitavam para o campo de Sant'An- 
na, e de que ainda restam vestigios. 

Com a fundagào de alguns conventos, e com o cres- 
cimento da povoagào, foram-se derrubando successi- 
vamente 08 langos do muro, e vàrias torres e portas 
da cidade. arcebispo D. José de Braganga, filho 
bastardo dei-rei D. Fedro ii, procedeu a algumas d'es- 
sas demoligOes para desaffrontar ruas e pragas, e para 
outras obras de aformoseamento. Todavia ainda exis- 
tem de pé, e em bom estado de conservagào, diver- 
sas torres e langos da muralha. A nossa gravura, cò- 
pia de uma photographia da coUecgào do sr. Scabra, 
mostra um aesses langos com sua torre, e uma das 
oito portas da cidade, chamada vulgarmente Arco do 
Postigo. 

Estào situadas no largo das Carvalheiras, em ter- 
reno elevado. Tira o seu nome este largo dos carva- 
Ihos seculares que o povoam, assembrando ao qiesmo 
tempo a capella de S. Sebastiào. A capella, de fiin- 
dagào antiga, e modernamente reedificada, é de fór- 
ma circular. Tem as costas voltadas para o lado das 
muralhas antigas da cidade, e na frente estcnde-se 
um espagoso adro, dividido em dois grandes tabolei- 
ros, com escadas de pedra de um para o outro, cer- 
cados de muro baixo com assentos, e plantados de 
arvoredo. No centro de um d'estes taboleiros levan- 
ta-se um dos melhores chafarizes da cidade de Braga. 

Em torno da capella, e em volta dos doi^ tabolei- 
ros mencionados, véem-se grossas columnas de gra- 

> Vìd. pag. 49 do voi. vi. 
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Dito com inscrìpgOes romanas. Sào as columnas mi- 
liarìas que outr'ora guarneciam as vias miiitares que 
saiam de Braga, servindo de ^uia ao viajante, e de 
padr&o à historìa, pois que indicavam ao primeiro as 
distaocias por elle percorrìdas, ou que Ihe era ueces- 
sario percorrer para chegar aos pontos extremos d*a* 
queUa via militar, e apootavam à segunda o nome do 
imperador, que fundàra ou reconstruira a mesma es- 
trada. 

Estas columnas, até ao firn do seculo xv, jaziam 
por terra em diversos sitios por onde passavam as di- 
tas vias miiitares. Algumas aessas columnas estavam 



patentes a todas as vistas, outras inteiramente escon- 
didas pela espessura dos mattos. Foi o arcebispo D. 
Diogo de Sousa, que as mandou descobrir e transpor- 
tar para a cidade, coUocando-as no campo de Sant'An- 
na, em torno da ermida da santa, que deu nome ao 
campo, e que foi fundada por aquelle mesmo prelado. 

Quando se reedificou a capella de S. Sebastido fo- 
ram trasladadas as columnas miliarias para o seu adro. 

N'esta capella celebrava-se uma festa annual com 
uma pratica mui singular, de que vamos dar noticia. 

No dia 7 de junho de 1569 priucipiou em Lisboa 
uma das mais borriveis epidemias que tem afDigido 




Purta e muralhns antigas da cidade de Braga 



està cidade. Durou aqui o flagello até outubro, calcu- 
iando-se as perdas em Lisboa e arrabaldes em perto 
de cincoenta mil pessoas. Estendeu-se està peste a 
lodo o reino, de modo que em muitas terras prolon- 
gou-se mal afC ao anno de 1570. Foi a cidade de 
Braga uma das terras de provincia que mais padeceu. 
Gbegou a tal ponto a mortandade, e de tao grande ter- 
ror se possuiram os habitantes, que os cadaveres fi- 
cavam tres e quatro dias dentro das casas, por falla 
de indivìduos que os levassem a sepultar. Foi n'estas 
circunstancias tristissimas, que o arcebispo D. Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres deu os mais suolimes exem- 
pios da caridade evangelica, ndo so conservando-se 
na cidade, quando todos tratavam de fugir d*ella 
abandoiiando os enfermos, mas tambem acudindo aos 
feridos do flagello com remedios, com roupas, e ou- 
tms esmolas, andando elle proprio de dia e de noite, 
de casa em casa, tratando uns, confortando outros, 
providenciaudo para que os mortos se enterrassem 



promptamente, e fazendo distribuir alimento» aos po- 
Dres ainda ndo atacados do mal, pai*a que melhor se 
podessem preservar d'elle. 

Foi pois durante està horrorosa epidemia, que o se- 
nado da camara fez voto a S. Sebastiào, se o mal ces- 
sasse, de ir todos os annos em procissSo à sua ca- 
pella, fazendo primeiro a volta da cidade com um rolo 
de cera, da medida exacta da sua circunferencia, o 
qual bavia de arder no tempio em quanto durasse a 
festa. 

Cessou finalmente a peste, e cumpriu-se o voto com 
uma solemnissima procissAo de penitencia, em que 
foram a camara, o arcebispo e cabido, e mais clere- 
sia, auctoridades, e muito povo, conduzindo um rolo 
de cera com o qual iam cercando a cidade, pela parte 
de fora d*ella, até entrarem na capella de S. Sebas- 
tiào, onde se fez uma grandiosa festa, estando o rolo 
sempre acceso. Continuou està pratica nos annos se- 
guintes, celebrando-se a festividade no dia de S. Se- 
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bastìdo, acabada a qual guardava-se o rolo dentro de 
um grande caìxdo. 

A funcgào da egreja aioda boje se celebra. Ndo sa- 
bemos, porém, se ainda se costuma fazer a procissào, 
e se prevalece a cerenwnia do rolo. É provavel que 
tndo ISSO subsista, attendendo aos babitos religiosos 
da cidade. 

S. Sebastido foi designado para defensor da cidade, 
e a sua capella ficou administrada pela camara, cor- 
rendo por conta d'està toda a despeza do culto. Tem 
a capella urna confraria da mesma invocagào. 

I. DB ViLHBNA BARBOSA. 



VACUO E A AMBigAO 

Admiravel é a diligencia e cuidado que a natureza 
pOe em impedir o vaciio, e aue em todo o universo 
ndo baja logar vasio. A este nm vemos subir a agua, 
descer o ar, mover-se a terra, romperem-se os mar- 
mores, estalarem os bronzes, e correrem todas as 
croaturas com impeto contra suas proprias inclina- 
goes. D'aqui nascem bs frequentes terremotos, e os 
extraordinarios e borrendos, que nào poucas vezes 
ddrribaram e destruiram cidades inteiras. mesmo 
que faz a natureza por impedir o vacuo faz a ambigdo 
pelo occupar. Em havendo logares vagos, de todas as 
partes concorrem tumultuariamente a elles os preten- 
dentes, nSo por impedir (que so se impedem uns aos 
outros), mas por occupar o vacuo, e tanto com maior 
e mais violento impeto, quanto a natureza acode ao 
bem commum do universo, e a ambiguo ao particular 
de cada um. 

ViBiRA — Sermoes. 



TRES POETAS 

LL'IZ CORRéA GALDBmA 
(Vid. pa«. 89) 



Luiz GorrCa Caldeira era tambem um primoroso tra- 
ductor. Mais largamente fallariamos d'essa manifesta- 
gSo do seu talento, se podessemos affirmar com cer- 
teza que é sua a traducgào de um romance em verso 
e em cartas, publicado na Revista Estrangeira, com 
titulo : Urna paìxdo. Nào està assignada, mas o es- 
tilo denuncia o auctor frequentemente. Pbrases suas 
favoritas, que apparecem bastantes vezes, e o arrojo 
do verso bastariam para nos convencer de que esse 
romance foi traduzido por elle, ainda que essas con- 
sideragóes nào fossem corroboradas pelo facto de ser 
a traduccjào publicada n'um jornal de que elle era o 
principal redactor. Gomtudo, comò nào possuimos a 
corteza material do que aventuràmos, limilar-nos-be- 
mos a analysar a Iraducgào da poesia Oceano nox de 
Victor Hugo. 

Ninguem ignora as difficuldades de traduzir as obras 
d'esto poeta enorme. Estào sempre tanto acima do vul- 
gar, que é quasi urna profanacào a tentiiliva. Essas 
diificuldades nào diremos que Correa Caldeira as ven- 
cesse, mas luctou com ellas valorosamente, e conse- 
guiu dar-nos um bello reflexo do immenso esplendor 
do originai. 

Oceano nox é uma das poesias mais sentidas de 
Victor Hugo, do poeta que sabe, mais do que nenbum 
outro, desf)ertar as lagrimas, digam o que disserem 
08 frios arrumadores dos grandes vuUos, que os en- 
cerram em differentes generos, comò as aves em dif- 
ferentes gaiolas. Nada é cqraparavel à vaga melanco- 
lia que nod inapiram as sentidas estropbes d'aquelie 



curto poema. Vé-se o gnipo aide&o, sentado uas an- 
coras, a conversar tristemente nos fue partiram para 
nào mais voltarem. Como que se sente ao longe a 
voz do Oceano, rugindo à noìte, quando o firmamento 
desdobra o véo funereo, que as esireilas nem OBsam 
recamar. 

Correa Caldeira, apesar de ficar a ama immensa 
distancia do poeta francez, ^comprebenden perfeita- 
mente a idèa da poesia, e conservou-lhe o tom de 
indefinida tristeza. Lendo o originai, e lendo a tra- 
ducgào, parece-nos que escutàmos um canto delictoso 
e piangente, e que ouvimos depois o echo longin- 
quo que Ibe repete as notas, enfraquecidas sim, mas 
egualmente sentidas, egualmente melancolicas. Se- 
nào, comparem: 

On demande: « Où sont-Usf sont-ils rois dans quelqve ikì 
Nous ont'Us délaissps pour un hord plus fertile f» 
Puis votre souvenir méme est enseveli! 
Le corps se perd dans feaUy le nom dans la mémoirey 
Le tempSy qui sur toxjUe ombre en verse une plus noire^ 
Sur le sombre Océan jette le sombre oublL 

Vejamos a traducgào: 

Quanta vez se pergunta: «Onde estao elles? 

Serho acaso reis d'ignotas ilhas, 

Ou deixaram-nos sós porque buscavam 

Mais rìcas terras, mais formosas plagas?» 

Depois a vossa imagem se esvaece, 

Perde-se o corpo na extensào das aguas> 

Perde-se o nome na memoria fraca, 

E tempo, que ennegi'ece as proprias sombras, 

Sobre o negro Oceano desenrola 

Um manto inda mais negro... o esquecimento 

Està versào tem o defeito que é inseparavel de to- 
das as traducgOes de Victor Hugo. A nervosa conci - 
sào do poeta francez ninguem 6 capaz de a reprodu- 
zir. Luiz Correa Caldeira diluiu a idèa do oiiginal em 
versos incontestaveimente bellos; mas o defeito subsis- 
tiu. que se nào perdeu foi o tom mdaiìcolico. 

Mais abaixo o defeito é mais grave. Deparou-se ao 
traductor uma diificuldade, e, em x'ez de procurar 
pelo menos torneal-a, fez peior — fugiu-lhe! Em coni- 
bates d'estes a retirada nào deshonra; mas devemos 
confessar que, se njlo fossem os bellissimos versos da 
restante traducgào, osta fuga seria imperdoavel. 

Victor Hugo, mostrando a desventura dos que mor- 
rem sobre as aguas do mar, exprimiu n^uma estro|»he 
triste pensamento de que esses pobres nào deixam 
nada na terra que os possa recordar aos que Ibes so- 
brevivem, nem uma pedra funeraria no cemiterio da 
aldeia, nem um salgueiro que debruce a copa verde- 
jante sobre os sete palmos de terra que abrigam um 
cadaver, 

Pas méme la chanson naive et monotone^ 

Que chante un menàiant à Cangie dun vieux ponti 

Luiz Correa Caldeira creio que nào percebeu bem 
a idèa do poeta, que era alias simples, porque so 
queria mostrar que essa morte obscura nem ao me- 
nos se conserva nas tradigOes da aldeia, cujos chro- 
nistas sào os cantores de estrada. Por conseguinte, 
fugiu da traducgào, e substituiu os dois versos do ori- 
ginai por estes dois versos frouxissimos : 

Nada tendes, ó nautas, nada tendea, 
Que possa recordar- vos cà na terra! 

. Como a culpa é grave, apressemo-nos em apresen- 
tar comò circunstancia attenuante a traducgào,. real- 
mente notavel, do final da poesia. 
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Mz poeta francez : 

Ó flotsl que vom savez de lugubres histairesl 
Flou profundis redoutés des mères à gmoux! 
Vaus vous k$ racoiUez m montant les marées^ 
Et cesi ce qui vous fait ces voix désespérées 
Que vous avez le seir quand vous venez vei^s nous! 

EÌ8 a versào: 

Leves ondas do mar — ondas temìdas 
Da terna mSe que esperà por seu filho — 
Uue ialiiiitas, que lugubres hìstorias 
N^o sabeis vós, ó caprichosas vagas! 
Sào ellae que vos duo esses acceiitos 
De agonia, de dor, de desespéro, 
Uue teudes quando a noite sobre as rocbas 
Vindes uivando espudanar coni furia! . 

Se coinparassemos, verso a verso, a traducgào com 
o originai, haviamos de encontrar innumems defei- 
tos. Desviemos, portanlo, os olhos do esplendido sol 
que nos deslumbraria, e altendamos ao reflexo. De- 
vemos concordar que este trecbo é verdadciraincnte 
bello. 

Abi tem os leitores trayada cni ra})ido csbogo a phy- 
sionomia litteraria d'esse vulto, que scria tao notavel 
se nào encontrasse, no caniinbo da gloria, priinciro o 
infortunio, e depois a morie. N'eslas [»aginas nào ton- 
te! senào chamar a attengào para està figura, a firn 
de ver se pennas mais auctorisadas do que a minba 
se encarregam de a fazcr sair do esquecimento, e de 
rasgar os vt^os da iiidiffereiiga que ale a sua curia 
Vida Ibe enluc^taram! 

N'esle esbocelo tralci apenas do poeta; no homera, 
conio v(^em, nào fallei seiiào de relance. Nào possuo, 
neni procuro possuir apontamenlos biograpbicos da 
sua vida. Assini, Correa Caideira é simplesmcnte para 
mini urna estrclla fulfruranle, que briibou niomentos, 
e rapidamente se apa^ou. Para que bei de eu conbe- 
cer os mesquinhos obslaculos que provavclmente en- 
torpeceram a sua carrcira n'esle mundo? Considero a 
sua exislen(!Ìa so pelo lado luminoso, e ncm quero 
ver as sombras que a ennoitaram. Basta que lastime 
unicamente a curia duracào do seu brilho. 

(ìonta Lamarline, no seu Curso de lilteratura, que 
OS babitantes de Samos accusavam Homero de obstruir 
as mas cantando cangGes às i)ortas das casas. Existcn* 
ainda, e espalbados [)or loda a parte, os descendenles 
dos accusadorcs de llomero. Foi prolifica essa raga! 
lloje, quando elles caminham graves para ireni con- 
quistar uma fila, urna pasta, um titulo — brincos ri- 
diculos tao ambicionados pelos homens scrios — se 
encontram um poeta que solla ao vento os s(?u3 bym- 
no8, perguntam: «Por que obstrue a praga publica 
este inutil scismador?» E repellem-n'os, e langam-'ii'os 
para cima, ou da enxerga de Giiberl, ou do cadafalso 
de Chénier. 

Quando principici o estudo que ajìresento aos lei- 
tores do Archivo, live intengào de narrar a vida dos 
martyres da poesia. Confesso que me desfalleccm agora 
as forgas, pensando que tenho de descer dos ceos ra- 
diantes, onde pairava o poeta, ao inferno da vida, 
onde soffria o bomem. 

Tentem oulros essa tarefa. Nào me sinto com animo 
para ella. Gbamei, comò jà disse, a attengào para esse 
vulto elevado,e que, apesar d'isso, passou no niundo 
quasi despercebido. Agora, se algum dos reis da cri- 
tica tiver curiosidade de percorrer os versos de Luiz 
Corr(*a Caideira, e se os acbar entào dignos de serio 
exame, resgate, inda que tardiamente, a injusliga de 

a ne a imprensa portugueza é culpada para com o auctor 
a Voz do Oceano, e colloque-o no logar que Ibe com- 
pete entre os notaveis talenios poeticos da nossa terra. 
No seguinte estudo trataremos de Soares de Passos. 
(GoDlinua) M. Pinubiro Chagas. 
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On l'étilt b«Ut«4 à eauMénr In péedt boU eommt iacvabltt, <l Ict 
éoolM ■Tawnt Ani par n'ai i»hu foire mcotioa qvt po«r ménoirt. L'at- 
tention dts maitrm... t'en rspporuh aa libre arbitra d'nn fabricant da 
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La roalina était trop vieiUa et irop paissante pour l'eo éanouvoir... 
Dr. Y. Dmwl — Pii4-bùt - pt^. f « 4, i8Sa. 

Andrj, esprit Booreur, a'attira la haina de Ma contamporaina atatio- 



iwirea et enaemia du progréa; il éuit devanula bète noi re da la (acalté, 
la maHMÙ oouchtur (eomme auraient dit CuTìer e Hamboldt) da la 
cbambrée medicale da l'epoque. Lea pèrea de (amOla dare profltar de 
aon traTail; maia lea coofrérea n'oovriaot paa ména aoDlìvra» aD baioa 
da l'aactaiir. 

C. RoMptkU fii» — AppartUa orOapMigiMB— 1M9 

As epigrapbes com que publicàmos este dosso tra- 
balho demonstrani: l."" que o merito real, quando 
transluz em qualquer individuo, nào se sepulta em 
vida; 2." o atraso em que se acha este transcendente 
ramo da cirurgia em Franga, paiz classico d'onde sSo 
importadas as doutrinas que vigoram em quasi todas 
as nossas escbolas. Nào admira que està parte da 
arte de purar ficasse em esquecimento entre nós, por- 
que mesmo atrazo exisle ainda n'aquelle paiz. 

Na cultura da orlbopedia nào entrain os talentos 
vulgares: o medico que a cultivar carece de conhe- 
cimenlos especialissimos para guiar o artista, e nào 
esle medico, comò geralmente se ere! 

A resoluQào do problema da orlbopedia nào està so 
na nianufactura dos apparelhos, està: 1'.** no conhe- 
cimenlo palhogenico dos aleijOes; 2." na invengào e 
tbeoria dos apparelbos; 3.° na direcgào e perfeita appli- 
cagào d'esles, guiada quer na oflìcina, quer na cura do 
aleijào, pelo mcdico-orlbopedista. É um plano lodo com- 
plexo, fundamentado sempre pelo niesmo individuo. 

Expliquemos aos inleressados a razào do plano 
complexo. 

Todos OS inslrumentos cirurgicos, com rarissimas 
excepgOes, foram invpntados pelos mais illuslres ci- 
rurgiOes. Aos auleleiros fica reservada a execugàp da 
sua arte na conformidade das inslrucgòes dos cirur- 
giOes. Ainda assim, a invengào de uns nào serve para 
todos OS praticos operadores; e alguns pedem aos ar- 
tisias modificagOes nos inslrumentos jà conbecidos na 
pratica das operagOes. 

Mas nos inslrumentos orthopedico? nào ha a mesma 
norma; porque o mesmo genero de aleijOes tem va- 
riedadcs, e é necessario que o cirurgiào conhega as 
incouveniencias de um dado modelo de apparelbos, 
e seja inventor, pelo conliecimento que tiver do alei- 
jào, para mandar executar o apparelho de que ha de 
servir-se na cura. Al6m d'isso, o artista que faz ins- 
trumenlos de chirurgia nào vae fazer a operagào da ta- 
Iha, da lilhotricia, da ligadura das arterias, etc, pelo 
faclo de ter feito os inslrumentos. Como se quer, pois, 
entregar a cura dos aleijOes aos artistas unicamente 
fazedores de inslrumenlos? 

N'esle sonlido, e fundado nas razOes expostas, abri 
conta na ollicina do sr. Antonio Polycarpo, de modo 
que esle insigne artista, limilado ao exercìcio da. sua 
arie, exccula os modelos que Ihe apresento com o ri- 
gor geomelrico e a exactidào do compasso, sem a sua 
responsabilidade, rccafndo està sobre mini, quer a da 
exactidào, quer a da paga do seu irabalbo. artista 6 
artista, e nào é medico-operador; o medico é auctor 
do plano dos apparelhos coro que cura, e nào 6 ar- 
tista. É pois evidente e facil de conhecer a differenga 
que ha entre o medico — que inventa modelos de ap- 
parelhos, e cura com.estes, assumindo sotre si a 
responsabilidade das curas, e aquelles medicos que 
inculcam artistas para curarem aleijOes, dos quaes el- 
les ignoram a cura, fazendo depois recair a respon- 
sabilidade nos artistas, quando estes ignoram ludo, 
e se inculcam curandeiros debaixo da protecgào de 
taes medicos! 
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Fazemos estas coasideragOcs para prcvenìrmos os 
paes de familias dos logros a que est3o sujeitos quando 
sejam mal eDcaminhados. facto que passàmos a des- 
crever justifica tudo quanto fica exposto. 

Pé vanis (genero): equino-varus (especie); com re- 
tracgdo da aponevrose piantar (complicagào) ; cura. 

sr. Àyres Mattoso Cago da Camara, de quinze 
annos e meio de edade, naturai da ilba de S. Miguel, 
fillio do sr. Joaquim 
Gago da Camara, veiu 
consultar-me em ju- 
nbo do anno passado, 
e disse-me : que tinha 
nascido com o pé do 
lado direito aleijado; 
que seu pae tinha jà 
gasto 700S000 réìs 
em apparelhos; que, 
por conselho de al- 
guem, mandùra a Pa- 
ris modelo da perna N. 1 — visto do lado de fora 

e pé, em gesso, para obter um appa- 
relho com o qual podesse andar, e 
que appareiho viera, mas nunca o 
usàra por nào poder marcbar com 
elle; que seu pae nada tinba poupa- 
do, e tiuba consultado os principaes 
medicos, que eram agora de parecer 
que nào Imha cura! (Jue tendo lido 
no Archivo Pittoresco a bistoria de 
um menino por mim tratado, e sa- 
bendo de outras curas por mim fei- 
taa, vinba procurar-me para ver se 
Ihe imayinava um appareiho com o 
qual podesse marckar aleijado e sem 
dores. 

docnte consulta va-me para po- 
der andar aleijado, porque este era 
juizo dos medicos que seu pae ti- 
nba consultado no curto espago de 
quinze annos e melo! 

Examinado o pé aleijado, vi que 
aleijào datava -da vida intra-ute- 
rina (miuba classi ficagào), e era o 
pé-varvs que, pela ignorancia com 
que tinba sido tralado, se compli- 
càra, passando a sor a variedade — 
equinO'VaruSy compiicado com a re- 
ti^acgao da aponevrose piantar, com- 
plicagào està que torna o aleijào mais 
difficil de vencer. 

Depois do exame, e da bistoria 

Sue me referiu, respondi-lbe : mande 
izer a seu pae que auctorise a des- 
peza, que eu me comprometto a par- 
lile pé direito, dando-Ibe a fórma 
naturai, e fazendo-o marcbar, correr, 
saltar e dancar sem dores; que està 
cura levare seis mezes a fazer; e que pagarà ficando 
curado, isto é, com o pé direito, qvando nào, nnó, 
A auctorisagào n?io se fez esperar muito tempo, nào 
so pela surpreza que causou na familia a ahonagào 
da cura, corno pelas condigOes rom que a garanti. 

Estado do pé e perna antes da cura, — pé tinba 
por base a cabega do osso astragal, as superficies 
supcriords do scapboidc e cuboidc; a pianta do pé 
olhava para cima e para dentro, fazendo um grande 
rego causado pela retracgào da aponevrose piantar; 
a superficie dorsal olbava para baixo; o calcanbar 
levantava-se tros centimctros do borisonte; o osso as- 
tragal estava fora da goteira formada pelas superficies 
iuferiores da tibia e peroneo, comò se deprehende do 



N. 2 — Visto do Indo de dentro 
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exame das vinbetas n. 1 e 2. * A perna estava muito 
delgada, o que depende da atrophia dos musculos cau- 
sada pela falta dos movimentos regulares. 

N'este estado foi o doente submettido ao tratamento, 
que principiou no dia 13 de agosto de 1863. Fiz-lbe 
a applicagao do meu appareiho de forga e reducgdo, 
que foi tirado no dia 13 de Janeiro de 1864. 

Estado do pé depois de curado. — Nos ciuco mezes 
que decorreram, o pé aleijado encontrou-se no estado 
em que hoje se acna, descrevendo um angulo recto 

com a perna; a pianta 
do pé voltada para o 
bonsonte , formando 
ao pé a base naturai; 
dorso voltado para 
cima; o osso astragal 
mettido na superficie 
inferìor da tibia e pe- 
roneo, ou goteira que 
estes dois ossos for- 
mam; o scaphoide e 
cuboide nas suas po- 
sigues naturaes; a re- 
tracgSo da aponevrose piantar ven- 
cida; todos os movimentos do pé 
ainda enfraquecidos, mas regulares: 
Em fim, pé tem a fórma nor- 
ma!, comò se póde ver pela vinheta 
n. 3. 

Conseguido este resultado, o pé foi 
mettido no appareiho de movimento 
e contensào (veja-se a vinbeta n. 4), 
para que os movimentos do pé sejam 
sempre regulares, a marcba firme e 
sem dores, e para que a perna, que 
é mais delgada que a esquerda, possa 
desenvolver-se pela regularidade nos 
movimentos, o que sempre acontece 
logo que a evolujào naturai esteja 
coordenada, corno actualmente està. 
doente póde agora marcbar, cor- 
rer, saltar e dangar sem dores no pé. 
pé aleijado està direito. 
Authenticidade da atra. — Fez-se 
no collegio do sr. Luiz de Sousa, na 
rua de Santo Ambrosio, n. 2, ao largo 
do Rato. É n'este collegio que se acba 
este alumno. sr. José Antonio Co- 
mes Lage, professor e parente do 
doente, póde certificar o facto, as- 
si m corno todos OS professores do 
collegio, e todos os alumnos. sr. 
Francisco Rufino de Almeida, e mui- 
tas familias distinctas, conbecem o 
facto. 

Concluselo. — Se as curas desta or- 
dem estivessem so nos apparelbos, o 
pae d'este aleijado nào teria gasto 
7005000 réis em apparelbos, pagan- 
do-os por pregos elevados, quando 
sào baratissimos, e julgando por isso obter a cura, 
ficando-lbe o filbo cada vez mais aleijado até à edade 
de quinze annos e meiol 

Quem venceu as diffìculdades quinze annos depois, 
tel-as-bia vencido melbor quinze annos antes. 

Lisboa — S. C. Rua dos Correeiros, n. 161, 10 de 
junbo de 1864. 

' A. M. DOS Santos BniLnANTB. 

1 Estes Tnctos lifio de fazer parte da ininlin ohm, Lììto /M« 
Ihantr. N'este» liniie projxisjtr), cliiimei o sr. Nogiieira d>i Silva, dis- 
tincto nrtistn^ pani me doseiihnr e gravar o Incarnile do aJcijAo 
nntes e deiiois da cura. Por v9\e imxio todos os Icitores podem co- 
nlR*cer e diflerancar o torto do direito, beni corno uprcciar as diffì- 
culdades vencidas. 
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Escadaria do Bom Jesus do Monte 
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BOM JESUS DO MONTE 



No grandioso das ediflcagOes, do aprazivei do logar, 
na popularidade do nome e na concurrencia dos fieis, 
Bom Jesus do Monte é o primeiro sanctuario de Por- 
tugal. Nào ostenta, é verdade, primores de arte, ape- 
sar de que o decorem muitas estatuas e outras varia- 
das esculpturas. Tambem devemos confessar que nSo 
presidiu bom gosto, em geral, às constnicgOes que ahi 
se lem ievanlado. A maior parte d'ellas moslram em 
si aquelle cunho de architcctura massica e pesada, 
que distingue, de ordinario, os monumentos que o 
nosso paiz tem visto erigir n'estes ultimos tres secu- 
los, com raras excep^óes. 

Todayia, é um rico monumento de piedade cbristd, 
uè dà celebridade, dentro e fora do paiz, à cidade 
e Braga, jà por lantos titulos celebre. 

Transformar a ingreme encosta de elevada monta- 
nba em um passeio facil e delicioso, que vae subindo 
suavemente, sempre toldado de espcseo arvoredo, e 
por entre fontes que murmuram perennemente, e por 
meio de jardins que embalsamam o ar com a fragran- 
cia das flores; dispor ao longo d'essa formosa avenida. 

Tomo vu 1864 



■i 



e sob a copa magestosa de arvores annosas, os pas- 
sos da Paixdo de Jesus Cbristo, representados em fi* 
guras ao naturai dentro de capellas de architectura 
uniforme, e coUocadas symetricamente desde a raiz 
do monte até ao alto, segundo a ordem da historia; 
dar à montanba por coroa a representagao do calva- 
rio em um tempio magnifico; figurar d'est'arte a mys-- 
teriosa passa^em do Salvador na terra, servindo a 
ingreme ladeira do monte de emblema da elevagdo 
d'aquelle espirìto divino, e ao mesmo tempo da im- 
mensidade do sacrificio d'aquella vida preciosa; e as 
arvores, os jardins, os lagos, as fontes, em fim, toda 
aquella graga e frescura, toda a belleza e amenidade 
da paizagem symbolisando as grà^as e do^ra da dou- 
trina evangelica; foi, sem duvida, um pensamento 
grande, cheio de religiao e de poesia. 

viajante que visitar aqueiles logares, quando a 
naturezà qs tem omado com suas melbores gsuas, e no 
momento em que o silencio d'aquella soliddo seja ape- 
nas quobrado pelo canto das aves que vem abrigar-se 
à sombra do& bosques, pelo murmurio das aguas, 
cafndo nas tagas das fontes e nos lagos dos jardins, 
e pelo ciciar da folhagem, levemente embalada por 
brando vento, ba de sentir formosamente, ainda que 
seja por um instante, desapegarem-se-ihe do coragào 

u 
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todos OS scDtimentos terrenos, e o' espirito, purifican- 
do-se nas idéas religiosas que Ihe està inspirando tudo 
quanto o cérca, querer eievar-se até à morada do 
martyr do Golgotfaa! 

Que importa, pois, que o sanctuario do Bom Jesus 
odo possa ser considerado monumento artistico, se a 
natureza e a piedade religiosa 9 fizeram tao bello e 
grandioso, tao cheio de encantos e de magestade?! 
Que importa que n3o sobresàia comò obra de arte, se 
tanto avulta pelas bellezas naturaes que por todos os 
lados cercam, e pelas elevadas idéas de sa philo- 
sophia que elle proprio desperta na alma do viajante, 
por qualquer parte que o contemplera? 

Podémos, portanto, dizer avitamente, nào so que 
é primeiro sanctuario de Portugal, mas tambem um 
dos pcincipaes da Peninsula. 



A origem do sanctuario data do firn do seculo xv. 
Correndo o anno de 1494, o arcebispo de Braga, D. 
forge da Costa, irmSo do celebre cardeal de Alpedri- 
nha, do seu mesmo nome, e ao qual succedeu na 
cadeira primacial, mandou edificar urna ermida com 
a invocagào de Santa Cruz, quasi no cume do monte 
Espinho. 

Nào tardou a devogào a altrahir à ermida o povo 
das risinhancas. Todos os annos, no dia 3 de maio, 
em que a egreja celebra a festa da invengao da Santa 
Cruz, acudiam innumeraveis romarias à capellinha de 
D. Jorge da Costa. Conservou-se a ermida em bom 
estado durante a vida do fundador; mas logo depois 
da sua morte, ù. fatta de quem olhasse por ella, em 
sitio tao ermo e exposto ùs tempestades^ em breve se 
arruinou. D'isto se póde colligir que a sua fabrica era 
humilde e pouco solida,^ pois que ao tempo que nos 
refmmos apenas contava 28 annos de existencia. Foi 
n'estas circunstancias que Ihe appareceu um bemfei- 
tor. D. foào da Guarda, deào da sé de Braga, deter- 
minou nào so rcedifical-a, mas tambem amplial-a; o 
que levou a effeito no anno de 1522. Dcixou comme- 
morada està reconstrucgào em uma lapida que fez em- 
beber na parede da mesma capella, e que ao presente 
se acha no muro da escadaria do cfiontC) cbamada 
das Virtudes. 

Correram os annos; afrouxou de novo a devogao, 
e assim, ao cabo de pouco mais de nm seculo, acha- 
va-se a ermida outra vez arruinada. Acudiram-lhe en- 
tào alguns devotos, que, por meio de esmoias com 
que concorreram e que solicitaram para as obras, re- 
pararam os estragos causados pelo tempo e pelo aban- 
dono; ornarara a capella com alfaias novas; colloca- 
ram no aitar uma imagem de Christo, e instituiram 
uma confraria, encarregada do cuidado do culto.e da 
conservagao do tempio. A antiga invocarao de Santa 
Cruz foi por està occasiào roudada na de Bom Jesus 
do Monte. A montanha, que tinha trocado o §eu pri- 
meiro nome de Espinfw yelo de Sonta Cruz, diMxou 
agora este para tomar o de Boni Jesus, A confraria 
foi instituida no anno de 1581; porém as obras que 
vamos referir so se concluiram em 1629. 

Nao se contentou a confraria de ver a capella res- 
taurada e servida com decencia. Quiz que fosse um 
sanctuario mui concorrido do romarias, e para este 
firn conccbcu um vasto plano de obras, umas desti- 
nadas para accommodacao da confraria e agasalho ,dos 
romeiros, e outras para aformoscamenlo do sitio. Re- 
correu, pois, por diversos modos ù piedade dos fieis; 
mas, posto que està nào foi supda ao chamamonto, é 
certo que nào prestou o concurso que se desojava, e 
era mieter, para a realisagào das obras projectadas. 

Limitou-so, portanto, a confraria a construir junto 
da ermida um edifìcio, que denominaram sala gran- 
de, para alojamento dos irmàos e peregrinos que de- 
mandassem aquella casa de oragào; e na ladeira do 



monte varias pequenas capellas da Paixào e da Re- 
surreigào, e uma escadaria de pedra proxima do tem- 
pio, no logar em que o accesso era mais diffidi. Os 
afornioseamentos consistiram na plantagào de algum 
arvoredo, e buxo para fazer parede à escadaria por 
ambos os lados. Pela primeira vez se poz alli um er- 
mitào para velar pela guarda e accio ae tudo. 

Porém, quando a confraria se achava bem organi- 
sada, parecendo assegurado o bom futuro do sanctua- 
rio, veiu um novo contratempo por em risco a sua 
existencia. D'està feita nào foi o desleixo, nem o des- 
amparo; foi a ambigào que prejudicou e arriscou o 
sanctuario. 

Os successores do deao, D. foào da Guarda, foram- 
se pouco a pouco descuidando da ermida de Santa 
Cruz, talvez pela distancia em que ficava da cidade 
de Braga, e pela aspereza da montanha em que es- 
tava edificada, e talvez tambem porque nào tiravam 
d'ahi proventos, mas sim dcspezas; até que por firn 
largaram mào d'ella, pelo que cbcgou ao ultimo es- 
tado de mina. Mas logo que viram a capella recon- 
struida e bem ornada, o sitio alindado com casas, 
arvoredos e flores, as romagens novamente encami- 
nhadas para alli, e as esmoias dos devotos continua- 
mente a cafrem na bandeja do Bom Jesus do Montty 
lembraram-se de reivindicar a posse e administragào' 
da ermida, que diziam pertencer-lhes conio successo- 
res do deào fundador, e pelo direito de apresentagào 
comò abbades que eram da freguezia de Santa Eula- 
lia de TunOes, annexa à dignidàde de deào da sé de 
Braga, e no districto da qual ficava o sanctuario. 

Resistiu a confraria a tal pretengào, allegando que 
a ermida estava abandon%da e em ruinas quando to- 
màra posse d'ella, e que a sua reconstruccào, orna- 
mentos e alfaias, bem comò as mais ediiScagOos e 
aformoseamentos, eram devidos ao seu zelo, diligen- 
cias e esforgos, tanto para obter esmoias, comò para 
administrar os fundos, e correr economicamente com 
as obras. 

Nfìo se deu por convencido o deào com estas alle- 
gagOes, e assim comegou renhida demanda. Nào a le- 
vou, porém, ao fìm a confraria. Vendo que se emjH?- 
nhava com as despezas de justiga, e que o seu adver- 
sario dispunha simultaneamente de abundantes mcios 
pccuniarios, e de bastante influencia, desistiu 3a de- 
manda, e, man grado seu, entregou ao deào Francisco 
Pereira da Silva a capella com todas as suas pertengas. 

A muiianga de administragào produziu brevemente 
OS seus naturaes effoitos. sanctuario resentiu-se logo 
da falta da confraria. Desappareceu d'elle o zelo e fer- 
vor com que erara mantidos até alli o accio e boa 
ordem, e com que se faziam apparatosas festividades. 
delio era mais solicito em arrecadar os benesscs, 
nue em prover à decente sustentagào do culto. Os 
neis desgostaram-se; a devogào esfriou de novo; e as 
romarias estavam quasi de todo extinctas em 1720, 
quando o desembargador juiz dos residuos se resol- 
veu a salvar o sanctuario da terccira mina que o 
ameagava. Convocou a confraria a uma reuniào, fez 
com que se elegesse nova mesa, composta de pessoas 
auctorisadas e bemquistas, e em seguida poz demanda 
ao deào. Agora eram egualmente fortes e poderosas 
ambas as partes, e tanto que, no fìm de dois annos 
de rija contenda, ainda a questào promettia occupar 
por muito tempo os tribunacs, se Ihe nào pozera ter- 
mo arcebispo D. Rodrigo de Moufa e Telles, com 
3uem muito privava o desembargador juiz dos resi- 
uos. 

Determinou, pois, o arcebispo, por uma provisào 
datada de 7 de junho de 1722, que ihe fo.s8e devol- 
vida a eleigào da mesa da confrana, e na mesma pro- 
visào se declarava juiz d'ella, e nomeava mesarios a 
varios conegos da sua sé, e a outras pessoas de res- 
peitabilidade. 
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NSd foi preciso mais para acabar o pleito. àeào 
pFestou-«e immediatain^te a qoalquer accordo ra£oa- 
vel, e no dia 30 de junho assigfiOH a escriptiiFa em 

rdesistia por si, -e em nome dos seus successores, 
todos e quaes^uer difeitoe que ^esse ter sobre 
as dÌTcrsas piY^inedades que conslituiam e pcrten- 
ciaai ao sanctuario do Bom fesus, com a reserva de 
affi foco de daas galiiohas para o delio, e o de dOO 
réis aoDuaes para o vigario da freguezta de Santa £n- 
lalia de Tttndes. Como em reoonfaeciiiieiìto dos sene 
antì^s direitos, quiz o dcào que tambem lise Scasse 
reservada a regalia de escolher e ermitio entre tres 
Domes propostos pela mesa. No ntoc de agosto foi jid- 
gada por senten^ a escrìptisra, « esita confirosada pelo 
papa em 4 de seiembro de 1724. 

Parecia que estavani terminadas todas as qncstOes, 
e que ninguem mais bavia de inquietar a cónfrarìa 
na paciEca administragao do sanctuario. Mas nao sue- 
cedeu assim. Surgiu nova ambigào clerica! por parte 
do Tìgarìo de Sanla Eulalia, o qual, no aono de 1759, 
fazendo valer os seus direitos parocbiaes, preteadeu 
arrogar a si a escolba dos capellàes e acolytos, e a 
Buperìntendenda nas miasas. Correa sobre isto de- 
manda no tribunal da legacia, que deu sentenga a 
favor da irmandade corno itnica padroeira do Bom 
Jesus do Monte. 

HSlo se limitou o arcebispo D. Rodrigo de Ikloura a 
dcscmpcnhar o papel de pacificador d'aquelias priinei- 
ras discordias. Impellido por seu animo generoso, re- 
soJvcu fazer juz ao tilulo de fuudador, titulo que cer- 
tamente Ihe é devido, porque melteu hombros à cm- 
preza da reconstmcgào completa do sanctuario. 

Principiou as obras cm 1722, logo que assumiu o 
juizado da confraria. Deraoliu a ermida do Bom Jesus, 
e edificou um tempio muito maior, de fórma circular, 
coroado de balaustrada com vàrias figuras de anjos 
cmpunbando os instrumcntos da Paixào, e situado no 
meio de um espagoso adro. Goncluiu-se este tempio 
em 1725: occupava o terreiro cm que vemos agora 
a cascata, e foi demolido quando se fundou a egreja 
actual. 

Reedificou o mesmo prelado as capellas da PaixSlo 
que existiam no dorso do monte, e communicou umas 
com outras por meio de caminhos bem tragados, am- 
pio? é com suave declive, pois que até alli era dif- 
ficuitoso o accesso às capeJlas por causa das escabro- 
sidades do terreno. Gomprou vàrias devesas para ar- 
redondar a cérca do sanctuario, que murou. Erigiu 
na raiz do monte o portico que dà entrada para a 
grande avenida que conduz ao tempio; construiu di- 
versas fontes; e abriu uma estrada para o sanctuario, 
para onde apenas bavia estreitos carreiros por terre- 
iios cheios ae fragas e de quebradas, estrada que a 
incuria e desloixo deixaram cbegar ao maior estado 
de ruina. 

Falleceu o arcebispo D. Rodrigo de Moura em 1728; 
porém nào pararam ;is obras. A confraria proseguiu 
n'ellas com cgual zelo e fervor, e nao Ihe faltaram 
donalìvos e logados para as levar por diante, dando 
aquelle prelado o excmplo nos 2:000^000 réis que 
deixou cm testamento ao sanctuario. Entre os bem- 
feilores, que nao tardaram em vir em auxiiìo da con- 
fraria, avuitou um pelas grandes quantias com que 
coiitribuiu para as obras, e pelo desvelo e economia 
com que as administrou desde 1749 até 1771, em 
que morrcu. Gbamava-se Manuel Rebello da Gesta. 
seu nome e servigos acbam-se commemorados cm 
uma lapida junto à fonte de S. Harcos, no terreiro 
dos Evangeiistas. 

N aquelie periodo succcdeu na mitra de Braga D. 
Gaspar de Braganca, filho bastardo, legitimado, dei- 
rei D. Joào v. Imitando o arcebispo D. Rodrigo de 
Moura na devogào e liberalidade para com o Bom Je- 
sus do Monte, tornou-se este principe em um dos 



maiores bemfeitorBS do «anctuario, tanto |>elos fO«n- 
dea donativos que Ibe te, corno pelas muitas fragas 
espirituaes que ibe alcaogon do summo pontéfice, èch 
governo d'esle prelado, e por impulao seu, fizemm- 
se alli muitas construcgOes e impartaotes aforoMSea- 
meotos; porém a prindpai, pdajgqmdezado oommeit- 
tìmento, pelo realce que dea ao saoctiupio, e tambem 
por eer a obra de onelhor ^osto que aM se vé^ foi o 
tempio actual, (pie nSto cbegou a ver acabado^ pois 
que fallecen en 1789, quando «s tiabalbos apenas 
coutavam duco annos de duragào. IVxlavia, mitro «er- 
vigo deve o saactaario a este princiipe, nao raenos 
importaste, sen&o -de maior alcaoce, e que consistili 
em impetrar e obter do papa Glemeote xiv, no aaoo 
de 1773, ti*es bullas de certos privilegios parafo tei»- 
pio, e de gragas espirituaes para todos os devotos que, 
confessados e commungados, o visitassem, e nelle 
orassem em determinados dias do anno. £ verdade que 
foi uegado o exequaluor a estas ballas com diversos 
pretextos, entre os quaes figuram o de levar en vista 
a confraria iuteresses pecuniarios e sordidos, e o de 
que era prejudicada com taes indulgencias a bulla da 
cruzada. Porém tanto reluctaram, e tanto pedinmn o 
prelado e a confraria, que couseguìram, passados ciuco 
annos, nào sómente o regio apraz-me às primeiras 
bullas, mas tambem oulixis novos breves ae indul- 
gencias. 

Gelcbrou-se a publìcagao d'cstas bullas na cidade 
de Braga com uma tao apparatosa procissào, que fi- 
cou memorada por largos annos corno uma das mais 
grandiosas funcgOes que a cidade tinba preseuciado. 
N*esta procissào iam carros trìumphaes com figunts 
aliegorìcas do jubileu concedido ao sanctuario. 

Desde entao cstcndeu-se por toda a provincia do 
Minho a devocSo ao Senhor Jej^us do M^nte. Princi- 
piou a augmentar a concurrencia do povo de dia para 
dia, acbaudo-se o monte sempre animado, mais ou 
menos, com a presenga dos peregrinos. Porém, nos 
dias de festividade era que crani couccdidas as indul- 
gencias aos devotos, era, e ainda bojc é, immensa a 
multidào de gente que alli se reune, viudo grande 
parte de mui distantes terras. 

Ouem conhecer os babitos laboriosos dos habitan- 
tes do Minbo, e ao mesmo tempo o seu amor da n»- 
iigiào, e a sua fé e entbusiasmo pelas crengas de seus 
maiores, facilmente ajuìzarà das sooimas que produ- 
ziriam annualmente as csmolas langadas nas bandejas 
e mealheiros das diversas capellas do sanctuario. 

Gom este rendimento, pois, augmentado com o pro- 
ducto dos donativos, legados, renda de alguns terre- 
nos pertencentes à cérca do Bom Jesus, juros de ca- 
pilaes mutuados, e joias de entrada de novos irmàos, 
se foram e vào custeando, desde aquella epocba até 
à actualidade, as despezas do culto e da conservagào 
do sanctuario, bem corno das diversas construcgOes 
com que a confraria o tem augmentado e melborado 
modernamente. 

Por occasiào da invasào do exercito francez, com- 
maudado pelo general Soult, duque de Dalmalda, nas 
provincias do norte, durante a primavera do anno de 
1809, fez inimigo muitos estragos no sanctuario, 
principalmente nos edificios das bospedarias, que fi- 
caram arruinados. A confraria reparou depois todos 
esses estragos, e mais tarde fundou outros e multo 
mais bellos edificios para bospedagem dos iroidos du- 
rante as festividades que se costumam celebrar no 
Bom Jesus. As prìncipaes festas sào: as anatro pri- 
meiras domingas de quaresma; domingo de Ramos; 
Paschoa da Resurreigào; Ascensào; Paschoa do Espi- 
rito Santo, que é a funcgào de maior solemnidade 
que alli se faz; quinta feira de Gorpus Ghristi; in- 
vengào da Santa .Gruz, a 3 de maio; S. Pedro, a 29 
de junbo; triumpbo da Santa Gruz, a 16 de julho; 
S. Tbiago, a 25 de julbo; Assumpgào de Nossa Se- 
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Bhora, a 15 de agosto; Natividade da Vireem, a 8 de 
setembro; exaltagào da Santa Cruz, a 14 de setem- 
bro; e dia de Todos os Santos, a V de novembro. 

ftira servilo do culto tem o saactuario tres ca- 
peUSles permanentes, um sacristào^ e um ermitào, pois 
que sào muitas a^ missas que aiil se rezazn em cum- 

Srimento do» legados. A administragao està a cargo 
e urna iunta de deputados, e da mesa. Compóe-se 
a junta de dezesete membros: treze que coustituem 
a mesa, e mais quatro irmJlos eleitos d'entre os que 
pertenceram à mesa do anno antecedente. 

Os treze membros da mesa tem os seguintes titu- 
los e cargos: juiz da confraria; cartorarìo; secretano; 
ministro do culto divino; védor da fazend«i; védor 
das obras; thesoureiro da confraria; thesoureiro dos 
legados do arcebispo D. Rodrigo de Moura, e de José 
Pereira Ferraz *; zelador das esmolas; zelador das es- 
tampas e das medidas do corpo e do brago da ima- 
gem do Bom Jesus; procurador da confraria; mordo- 
mo do tempio; e mordomo das capellas. 

A mesa é eleita todos os annos pela junta da con- 
fraria. Està junta é formada por vinte e ciuco vogaes, 
entrando n'este numero os treze da mesa. 



(Continua) 



I. DE ViLHBVA Barbosa. 



ILHA BOURBON 



ULTIMA ERUPgÀO DO SBU VOLGAO 

Està situada està liba no oceano Indico, a éste da 
grande ilha de Madagascar, que os portuguezes des- 
cobriram, e denominaram de S. Lourengo. 

A ilha Bourbon foi descoberta por Pedro de Masca- 
renhas no anno de 1513, e nào no de 1545, corno 
se acha em aiguns.auctores. Tornando o nome do ap- 
pellido do descobridor, chamou-se ilha de Mascare- 
nhas até ao anno de 1649, em que os francezes, ca- 
pitaneados por Flacourt, se apoderaram d'ella, e con- 
seguiram segurar a sua posse, attenta a iucta porfiosa 
em que Portugal andava entào empenhado com a Hes- 
panha. Tomaram-n'a os inglezes à Franga em 1810; 
porém, quatro annos depois, restituiram-lh'a em vir- 
tude do tratado de Paris. 

Logo que os francezes se apossaram d'està ilha mu- 
daram-lhe o nome portuguez pelo de Bourbon. No firn 
do seculo seguinte, destruido o throno dos Bourbous, 
governo republicano mandou que se denominasse 
ilha da Reunido. Passado pouco tempo tomou a ilha 
nome de Bonaparte, em homenagem ao grande ca- 
pitào do seculo xix. A restauragào dos Bourbons no 
throno da Franga restituiu-lhe o seu primeiro nome 
francez; porém hoje os amigos de Napoleào in pre- 
ferem chamar-lhe Uha da Reunido. 

Tem està ilha de extensào 85 kilometros, e 60 de 
largura. É formada por duas montanhas volcanicas, 
uma das quaes, denominada o Volcdo^ é o respira- 
doiro actual dos fogos subterraneos, que trazem em 
continuos abalos a parte meridional da ilha. A outra 
montanha é um volcào extincto, ou, pelo menos, ha 
jà muitos annos que succedeu a sua ultima erupgào. 
Entretanto, causou outr'ora grandes terremotos, e hor- 
riveis devastagdes em toda a parte do norte. 

Muitas cavemas e profundos algares, em que se 
despenham grossas torrentes; grande quantidade de 
prismas basalticos da feigào de columnas; varìadas 
camadas de lava, e outros indicios de uma destruigào 
geral, sào provas irrefragaveis de antigas e terriveis 
revolugOes physicas. 

Todavia, goza està ilha de um clima muito sauda- 

t Estc beinfeitor deizoa um legado de 4:000^000 réis, com vàrias 
disposicOes obrigagòes. Quem desejar noUcias mais minuciosas 
sohre o sanctuario, póde consultar a se^uliite obra : Memoria» do 
Bom Jeiu$ do Morite^ em BragUy porDiogo Pereira Forjaz de Cam- 
paio Pimenlel. 



vel, que se poderia dizer bello se nào fosse tao su- 
jeito a horrorosas tempestades, que sempre sào causa 
de grandes desastres. 

A pequena cidade de S. Diniz é a capital. Conta 
uns 12:000 habitantes. EUà sentada nas faJdas de 
um monte, esperto. do mar. As casas sào edificadas 
de m^èira, mas, pela maior parte, com agradavel 
aspecto. As ruas sào, em geral, direitas, e algumas 
plantadas de arvores. jardim botanico é o seu prin-^ 
cipal estabelecimento publico, pois que é extenso, e 
possue uma boa collecgào de plantas, nào so indige- 
na^, mas de diversos paizes. porto, se tal se póide 
chamar a uma costa aberta, é defendido por Blgans 
fortes, porém a sua maior defesa consiste nas difncul- 
dades naturaes que offerece a costa. 

As pnncipaes producgóes da ilha sào; café, assu- 
car, canella, cravo, noz moscada e cacau, com as 
quaes se alimenta um commercio importante. Os por- 
tuguezes povoaram a ilha de animaes domesticos, le- 
vados do continente africano, e tambem da Europa. 

A populagào da ilha, composta de brancos e de ne- 
gros, regula actualmente por uns 100:000 habitantes. 

A ultima erupgào volcanica d'està ilha comegou em 
fins de dezembro de 1863. Da cratera inflammada saia 
tao prodigiosa quantidade de lava ardente, que parecia 
um caudaloso rio de fogo de uns 300 metros de lar- 
gura, descendo precipitadamente pelo dorso da mon- 
tanha até se langar no mar, depom de ter percorrido 
uma distancia de mais de 15 kilometros. 

Dizem que era um espectaculo maravilhoso ver a 
Iucta dos dois oppostos elementos: as ondas de fogo 
arremettendo furiosas centra o mar, e este, erguido 
em va^as embravecidas, sepultando em seus abysmos 
inimigo que assim ousàra aiirontal-o. Uma immensa 
columna de fumo e de vapores, subindo promiscua- 
mente para o ceo; os reflexos da lava abrazada tin- 
gindo as aguas de rubra cor; e o sussurro d'està Iucta 
teraerosa, completavam o quadro, dando-lhe um as- 
pecto ao mesmo tempo bello e pavoroso. 

Durou està erupgào em toda a sua forga por todò 
mez de Janeiro do corrente anno. Em principios de 
fevereiro comegou a lava a esfriar na superficie, mos- 
trando uma camada negra desegual, que se ia abrìndo 
em largas fendas, que deixavam ver no fundo o fluido 
incandescènte correr com lentidào para o Oceano. A 
materia volcanica formou um promontorio, que se 
eleva do fundo do mar proximo da costa da ilha. 

A nossa gravura, copiada de outra que publicou a 
Illustracdo franceza, representa o quadro grandioso 
que acabàmos de descrever, e do qual nem a gravura, 
nem tao pouco a penna do escriptor podem dar uma 

idèa perfeita. i. de Vilheka Barbosa. 



ESTILO É HOMEM 

(conto CAMPESTAB de D. ANTONIO DE TRUEBAI 

(Vid. pag. 98) 

III 

cabo dos guardas ci vis tornou a interromper- me 
para me dizer: 

— Vào-me interessando esses rapazes. 

— que desejo é que tambem goste da continuagào. 
guarda proseguiu: 

Apenas o canto das avesinhas me annunciou, na 
manhà seguinte,- que raiava o dia, levantei-me e sai 
para o jardim. 

Estava deiiciosissima a manhà. jardim nào me 
pareceu tao poetico e formoso corno à claridade da lua 
se me figuràra; porém ainda assim encantava-me, por- 
le abundavam n'elle as flores e as arvores carrega- 
as de fructo, e as melancolicas ramadas. 
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Respirando o perfume das flores, provando os fru- 
ctos, e observando a janeUinha da casa contigua para 
ver se n'eUa assomava Rosa, pascei urna bora que me 
pareceu um minuto. 

N&o sei por que tinba tanta curiosidade de ver 
aqueiia rapariga, que tdo formosa imaginava sem a 
conbecer ainda. ' 

guarda sorriu-se maliciosamente corno repetindo 
«bem vejo!» mas um gesto de impaciencia meu o 
fez continuar: 



Quando eu estava mais eulevado na conteinpla^ào 
do jardim, entrou Jodo com uma carta. 

— Bons dias, sr. D. Antonio. 

— Bons dias, Joao. 

— Descangou bem? 

— Perfeitamente. E. tu? 

— Eu, desde que lancei Rosa à margem, durmo 
com maior soce^. E fago muito bem. que pa- 
dece por mulheres é tolissimo, porque ss mulheres 
slko todas... Gngidas e falsas. 




Erupcào voicanica na iiba Bourbon 



— Todas, nào. 

— Todas, todas. 

— Tambem tua mfte? 

— Oiha que sophisma! Minha mSe nùo é mulher. 

— Que é, pois? 

— E minha màe. 

Està resposta reconciliou-me um tanto com Jodo, 
que se geraimente carecia de instinctos delicados, n^io 
carecia dos do amor fiiial. 

— jardim de vossés é delicioso. 

— Diz isso minha màe; eu, pprém, achava mais 
delicioso meia duzia de pegas que se tiraria d'elle ven- 
dendo-o. 

— Nào é com dinheiro que se pagam estas flores 
tao cuidadas, e estas arvorcs carregadas de fructo... 



— Havendo dinheiro encontram-se na praga flores 
e fructos com fartura. 

Nào respondi a Joào, poraue me pareceu inutil ex- 
plicar a theoria do beilo e ao delìcado a quem nào o 
navia de comprehcnder. 

— la-me esqueceiido, disse Joào dando-me a carta 
que trazia na mào. Tome està carta de Madrid, que é 
para o senhor. 

Quando ia para abrir a carta, abriu-se 'de repente 
a janella da casa contigua e appareceu Rosa, que ao 
dirigir a vista para o jardim rez-€e tao córada comò 
as romàs, nào sei se porque viu um desconhecido, 

S|ue era eu, ou porque viu um conhccido, que era 
oào, e apressou-se em retirar-se. 
Rosa era tao linda vista à luz do sol, comò vista à 
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luz do coraQ&o; loira, branca, rosada, de olhos azues, 
de physioDomia doce e expressìva, parecìa antes urna 
d'essas delicadas flores que brotam tìmidamente sob 
as faias e os abetos do septentriào, do que essas flo- 
res louQàs ^ue desaflam os raìos do sol debaixo das 
palmas e ohveìras do meio-dia. 

— Fazes bem em retirar-te, minha tontinba... ex- 
clamou Joào ao vél-a desapparecer da janella. 

— Porque tens tao ma vontade à poore menina? 

— Porque me fez a pirraga de escamecer de mim. 

— Tu porventura concorrerias para isso. 

— Nao, senhor; zombou de mim porqtie nào me 
agradam mogas affectadas comò ella. 

— que? 

— Sim, a louca, gòsta de coisas de romances, e 
eu 8ó gósto das pessoas sinccras, naturaes. 

— Às pessoas dos romances tambem sào naturaes, 
^se OS romances n5o sSo maus. 

— Em fcn, sp. D. Antonio, para que veja que nSo 
podémos fazer as pazes, eu com essa rapariga, bei 
de mostrar-lbe duas cartas, a que ella me escreveu 
e a minha resposta. 

— Dcixe-me, porém, antes ver o que me dizem 
n'esta carta. 

— Nao tem duvida. Eu ainda vpu procurar as car- 
tas e jà volto aqui. 

Joao deixou-me so no jardim. 

A carta que me entregaram era do editor de um 
Bcmanario littcrario de Madrid, que me pedia com ur-. 
gencia um conto inèdito. 

Como quasi todos os meus contos se tem escripto 
com a urgencia com que escrevo este, urgencia de 
que Deus livre os que no futuro cscrever, nào me pa- 
receu impossivel satisfazer os desejos do editor, e puz- 
me a pensar no conto que bavia de principiar imme- 
diatamente. 

Joao veiu interromper-me nas minhas meditagóes 
trazendo uns papeis na mào. la dizer-lbe que me 
deìxassc em paz por alguns instantcs, porém nào o 
£z considerando que talvcz aquciles papcìs me prò- 
porcionassem assumpto para o conto que se me 
pedia. 

— Aqui tem o sr. D. Antonio os documentos em 

3 uè Ihe faliei. Està 6 a carta de Rosa. Leia-a, que Jbe 
ara mais sentido que eu. 
A carta de Rosa, falta de ortbographia, mas escri- 

!)ta com Icttra redonda e legivel, cm papel nào muito 
ino e sem adomos, principiava d*este modo: 

«Joao — Nào cbegarei à janella se ao dares sere- 
nata no teu jardim me dirigires mas coplas». 

— E que versos cram os que tu cantavas, que pa- 
reciam maus a Rosa? 

— Ora essa!... — respondcu-me Joào rindo brutal- 
mente. — Versos com mais sai e graga que o mundo! 
Uns fallando mal das mulbcrcs, conio estcs: 

Si la mar fuera de tinta, 
y el cielo fuera papel, 
y los peces escribanos, 
y cscribieran à dos manos, 
no escribieran en cicn anos 
la maldad de una mujer. 

— E outros picanles corno estes : 

Una nina fué à lavar 
un par de medias azules... 

— Basta, basta! — interrompi Joao, e continuci a 
leitura da carta de Rosa: 

«Encontrei està nianhà despedacada a gaiola que 
deixei na janella, morto o pobresinbo do canario, e 
quebrado o vaso de cravos que cstava debaixo da gaio- 
la. Dissestc-me no outro aia que, se casasses com- 



migo, OS cni?os irìam pela janella fora, e o canario 
seria dado para jantar do gato; joigo, por isso, que 
tu 08 destruiste às pedradas. Olba, se tivesse a cer- 
teza de que eras, com effeito, o auctor, aào tornarla 
a olbar-te, porque o que faz tao feias obras nào póde 
dedxar de ter mau corano». 
guarda tornou a interromper-se : 

— Dizem que o estilo é o homem; mas tambem se 
poderà dizer que o estilo é a mulher. 

— Porque? 

— Porque Rosa està muito bem retratada n'essa 
carta. 

— Pois jà conhece Rosa? 

— Conhego-a pela sua cònversagào com Angel, que 
senhor copiou aqui. 

Dizer a um escriptor de costumes que copia as con- 
versagOes, é, na verdade, caso grave. orgulbo im- 
pediu, porém, que me incommodasse por causa da in- 
tcrrupQào do guarda. Este continuou: 

— E foste, coro effeito, perguntei a Joào, quem fez 
aquelle destrogo? 

— Creio que fui. Eu Ih'o conto, sr. D. Antonio. As- 
sim que calculei que Rosa e sua màe cstavam deita- 
das, apanhei duas pedras, e d'a^ui mesmo onde es- 
tamos, zàs ! — atirei uma à gaiola, e a outra ao 
vaso com os cravos, que se despedagaram na cal- 
gada. 

— Homem, disse o guarda interrompendo novamenle 
a leitura, quizera que n'estc instante me levasscm a 
Navalcarnero para metter d sonìbrd esse rapaz. 

— Jà està se^ro. 

— Como? 

— Queira continuar a ler. 

guarda proseguiu a leitura: 

— E por que procedeste com tamanba barbaridade? 

— Porque jà llie disse que nào gósto d'esses passa- 
ros e flores que tanto apraziam a Rosa. 

— Teu pae tambem gostava das flores e das avesi- 
nbas, comò tua màe e eu gostàmos. 

— sr. D. Antonio ha de perdoar/mas eu sou 
muito naturai... 

— As flores e os passaros tambem sào naturaes. 

— Deixe-se d'isso, homem; essas coisas sào de ro- 
mance. 

— Este rapaz, disse para commigo, é um pcrfeito 
selvagem. 

A carta de Rosa continba mais algumas linbas 
em que a pobre menina se queixava, com a maioi 
e mais graciosa singeleza, de outras barbaridadcs de 
Joào. 

— Vamos a ver, disse a este, comò respondeste a 
està carta. • 

— Aqui està a resposta, de que fiquei com urna 
còpia exacta por se me figurar optima, para a todo o 
tempo me servir. 

A carta de Joào estava escripta em papel cor de 
rosa, — ou antes carraesim, que revelava melhor a 
perturbagào. do animo, — tinha na margcm coragOcs 
trespassados com frechas e amorzinhos, e a lelra per- 
dia-se em um labyrintbo de rabiscas. Joào expressa- 
va-se nos termos seguintes: 

«Minha querida e prezada Rosa, — Estimarci que 
ao receber d'estas curtas linhas te eucontres com a 
boa saude que para mim desejo; aqui estou para o 
que queiras ordenar-me, que o cumprirei com muito 
gosto e vontade. Està so te dirijo para dizer-te quo 
tenho desejo de cantar coplas fallando mal das mu- 
Iheres, porque todas... nào prestam para nada. (Joào 
disse-me vocalmente a insolencia que nào se atrevéra 
a estampar na carta, e supprira com reticencias). Eu 
fui quem bontem à noite com duas pedradas te ma- 
tou canario e te quebrou o vaso com os cravos; e 
agora te digo, para que nào te assustes, quo, se ca- 
sarmos, te bei de partir a cabega conio bontem à noitc 
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quebrei o raso e a gaiola, se andares com essas 
toliccs, que bem sahes sou muita naturai. Se me 
querea assim^ booi é; se ndo, ndo, que eu teuho mui- 
tas e multo gaiantes raparigas a quem namore. Àdeus, 
Rosinha, vamo-nos, eu e outros, à taberna da pon- 
te, e ahi ficaremos até aicangar, com o auxilio do 
demo,. que é positivo. Tudo mais sào loucuras de 
romances. Com isto nào te eango mais. Manda, que 
fica 4s ordeus, o teu querido amante. — Joùo Pantoja » . 
Nova interrupsio do guarda civil: 

— Veja, sr. D. Antonio (se o guarda accrescen- 
tasse appellìdo ao meu nome, grìtaria para logo: 
«sejam os senhores boas testimuuhas de que este 
guarda reconhece que sou Fulano de tal») — veja co- 
rno tenho raz5o em dìzer que o estilo é o homem! 
HaverA quem possa dizer que no estilo d*essa carta 
nSo està retratado o grosseirào que a escreveu? 

Como homem grosseirào que a escrevéra era eu, 
encolhi os bombros com resignagào, e o guarda con- 
tinuou a leitura julgando que o meu gesto significava 
desgosto pela sua nova interrupgao. 

— Entào, sr. D. Antonio, nào està bem escripta 
essa carta? — me perguntou Joào quando acabei de 
ler a rude epistola. 

Lembrei-me de converter o animai que a escrevéra 
(eu jà ia compondo!); porém considerei que se pre- 
gar aos maus póde fazer arrcpendidos, pregar aos bru- 
tos so póde fazer inimigos; e o que procurei foi afas- 
tar Joào para que me deìxasse idear o conto que no 
dia seguinte me era indispensavel enviar para Madrid. 

(GonLinua) B. À. 



VICTOR HUGO 

(Viri. pag. 95) 



XVII 

Lucrecia Borgia, drama a que primeiro deu o titulo 
de Cda em Fen^ara, appareceu seis semanas depois 
na Porte-Saint-Marlin, e teve brilhantissimo exito. 
«Foi a Victoria decisiva da eschola romantica. Os cri- 
ticos mais hostis foram obrigados a calar-se». 

Em quanto a Revista de Paris publicava Claudio 
Guevx, publico recebia com enthusiasmo duas no- 
vas e egualmente preciosas coiiecQóes de poesias: as 
Folhas do OutonOy e os Cantos do Crepusculo. 

«N'estes doisadmiraveìs livros, diz Beauvallet, en- 
contram-se, em confrontagao com as mais subiimes 
inspiragOes, paginas cbeias de raro sentimento e en- 
cantadora graga. Por todas ellas a ode ao lado da 
elegia, a satyra pungente ao lado da ingenua can- 
00. A borboleta nada tinba que perder coril a visi- 
nhauga da aguia, e o genio do poeta era sobej amente 
vasto para center todos os generos de belleza». 

Nas Voze^ Jnleriores e nos fìaios e Sombras, duas 
coUecgOes, pubiicada a primeira em 1837 e a segunda 
em 1840,. Victor Hugo deu à sua poderosa lyra mais 
urna barmoniosa e melodiosissima corda. poeta re- 
velou-se comò bomem que ebora e comò pbilosopbo 
que sabe confortar. 

Em fevereiro 1837 perdeu seu irmào Eugenio. Ac- 
commeltido de urna doenya egual à que retirou de en- 
tre nós, quem sabe se para sempre! a Lobato Pires 
e a Lopes de Mendonga, Eugenio, desde o dia do con- 
Borcio de Victor Hugo, nào voltou mais à. razào. A 
ptbisica ia-o tambem consumindo e por fim arreba- 
tou-o. 

«Extinguiu-se assim o companheiro da infancia e 
da adolescencia de Victor Hugo. Os dois irmàos, tao 
estreitamente unidos, parecia terem sido creados para 
a mesma existencia; mas de subito, o destino sepa- 



ron-os, e langou um no bulicio e na luz, a o ootro 
na aolidào e nas treva&». > 

Vendo o exito de Marion de Lorme e de Ltwrecia 
Bargiay Harel c^ereceu a Victor Hugo um premio d& 
dez mil francos por um novo drama. Maria Tudor 
€»itrou brevemente em ensaios. 

Mas uma discussào entre duas actrìzes revolucionou 
o theatro da Porte-Saint-Martin. Georges era, na ver- 
dade, o unico e verdadeiro director. Inclinavam-se to- 
dos perante a vontade da grande tragica. Victor Hqgo, 
que na sua estreia nào quizera ceder uma palavra a 
Mar», nào podia, ao cabo de successivos triumphoa, 
curvar-se aos caprichos de Georges. 

— A sua pega cairà, disse Harel. 

— Se o senbor a fizer cair, replicou Victor. 

— Entenda-o comò quizer. 

— Pois eu, tornou o poeta friamente, farei cair o 
seu tbeatro. 

Nào obstante as intrigas da direcgào, Maria Tudùr 
foi applaudida. Victor Hugo, poróm, nào quiz nunca 
perdoar a Harel nem a Georges as contrariedades em 
que tinbam collocado. Jurou que nào trabalbaria 
mais para a Porte-Saint-Martin, e cumpriu a sua pa- 
lavra. 

Harel baldadamente implorou Angelo. Este drama 
representou-se no Theatro Francez. Duval foi escri- 

Sturada para o pape! de Catbarina juntamente com 
[ars, que desempenhava o primeiro papel. appa- 
recimento das duas notaveis artislas, cujo talento era 

3uasi egual, produziu indcscriptivel enthusiasmo, e 
eu extraordinario relévo à pega. 
director Harel caminbou triste e rapidamente para 
a total perda. Dois mezes depois da contenda com Vi- 
ctor Hugo, tbeatro da Porte-Saint-Martin foi decla- 
rado em estado de quebra. 

XIX 

Em 1835 Victor Hugo encontrou na familia Bertin, 
em Bièvre, uma novel e gentil cantora, a menina 
Luiza Bertin, à qual dedicou muitas de suas poesias. 
Para ella escreveu tambem especialmente o libreto da 
Esmeralda, que negàra a Meyerbeer. 

Em 1837 el-rei Luiz Filippe conferiu a Victor Hugo . 
grau de officiai da Legiào de Honra, e os duques 
de Orleans enviaram-lhe um nuadro de Ignez de Cas- 
tro, pintado por Saint-Évre. m extremidade superior 
da moldura havia a seguinte inscripgào: ^0 duque e. 
a duqueza de Orleans ao sr. Victor Hugo, 27 de ju- 
nìw 1837». 

poeta julgava descangar das fadigas do theatro. 
Após as horas da lucta gozava os instantes de tranquil- 
lidade e recolbimento — escrevia mil pequenas oori- 
nhas noeticas, ora contemplando a natureza, ora es- 
entando as pulsagOes do coragào. 

Todavia, os directores nào podiam deixal-o por 
multo tempo. Em 1838 Anténor Joly, nomeado dire- 
ctor do tbeatro da Fienascenga, por indicagao de Ale- 
xandre Dumas, pediu um drama a Victor Hugo, que 
escreveu Ruy Braz. director Joly deu o principal 
papel a Frederico Lemattre. 

Na introducgào do novo drama escrevia o poeta as 
seguintes linhas: 

«Tres especies de espectadores compóem o que é 
de uso chamar-se — publico: em primeiro legar, as 
mulheres; em segundo legar, os pensadores; e em 
terceiro legar, a multidào propriamente dita. que . 
a multidào exige quasi exclusivamente da obra dra- 
matica é a acgào; o que as mulheres querem princi- 
palmente encontrar é a paixào; o que especialmente 

« Viclor Hugo raconté, t. ii, pag. 445. 
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procuram os peosadores sfto os caractéres. Estudan- 
do-se com atteng&o as tres classes de espectadores, 
observa-se : a multidào estima por tal modo a acgdo, 
que, em ultimo caso, desprezarà caractéres e paix6es; 
as mulheres, a quem de certo a acyào interessa, en- 
levam-se no desenvolvìmento da paix&o, a ponto de 
nào se importarenu com o esboyo dos caractéres; e 
OS pensadores amam tao profundamente os caracté- 
res, isto é, gostam de ver os homens reproduzidos na 
scena, que, acceitando a paixào corno incidente na- 
turai na obra dramatica, consideram-se quasi impor- 
tunados pela acQdo. De modo que a multidào pede ao 
thealro sensagóes; a mulher, commo^Oes; o pensador, 
meditagòes; e todos prazer: mas os primeiros, o pra- 
zer dos olhos; os seguudos, o prazer do coraQdo; e os 
ultimos, prazer do espirito. Em o nosso tbeatro, 
pois, ba tres especies de obras distinctas: uma vul- 
gar e inferior, e as duas nobres e supcriores; mas 
todas tres satisfazem uma necessidade: o melodrama 
|)ara a multidào; para as mulheres a tragedia que 
analysa a paixào; para os pensadores a comedia que 
descreve a bumanidade». * 

As primèiras representagOes do Ruy Braz foram tu- 
multuosas. Viu-se n'elle um novo desafio langado à 
cschola classica. Nunca se permittfra, desde Shakes- 
peare, introduzir no drama serio tao vasta parte do 
comico. No Ruy Braz encontraram os academicos es- 
pantosas e inadmissiteis ousadias. 

Une duègne, borrible campagnonne 

Dont le menton fleurit et dont le nez trognonne. 

Os criticos invejosos e os poetas da eschola do bom 
sensoy que entreapparecia jà, pateavam euraivecida- 
mente as passagens mais extraordinarias. 

Saint-Firmin era mediocre no papel de D. Cesar de 
Basan — este papel que o proprio Lemattre lastimava. 
Desanimado pelas cousecutivas pateadas, o actor tre- 
mia diante do publico. Na terceira noite de represen- 
tag&o, Saint-Fìrmin observou do panno de boca que 
bavìa encbente real, e pediu aVictor Hugo que eli- 
minasse OS versos que produziam mau effeito. poeta 
quiz observar tambem. Na platèa, a multidào agitada 
por mil paixOes diversas, mostrava anciedade. Jiira 
certo mais um triumpbo. Victor Hugo, encarando se- 
renamente timido actor, disse-lbe: 

— Nada receie. Diga tudo, sr. Firmin. 

Buy Braz venceu todas as opposigOes organisadas, 
comò triumphàra Hemaniy Maria Tudor e Lucrecia 
Borgia. 

Frederico-Lemattre desempeubou admiravelmente o 
seu difQcil papel. Victor Hugo, no fim da nota que 
acompanba as edigòes de Auy Braz, diz: 

«Frederick realisa para nós o ideal do grande 
actor... Para Frederick-Lemaltre a noite de 8 de no- 
vembre 1838 ndo foi uma representagào, mas uma 
transfiguragào». 

XX 

Pouco tempo depois da primeira representa^So do 
Ruy Brazy a 13 ae maio 1839, Victor Hugo soube 
no tbeatro da Opera que a revolta, cujos cbefes eram 
Barbés e Blanqui, tinba sido reprimida; que o segundo 
se refugiàra ^m casa de um amigo; e o prìmeiro, 
capturado immediatamente, estava sendo julgado na 
camara dos pares. Fallando depois a um par de 
Franga, este assegurou-lhe que Barbés fora condem- 
nado e seria executado no dia scguinte, porque o exi- 
giam OS ministros. Victor Hugo pensou logo em que 
era necessario salvar Barbés, e mesmo no theatro es- 
(Teveu a el-rei estes versos : 

1 Buy Blatf ed. Laurent, 1838, pag. 5 a 7. 



Par votre auge envolée ainsi qu'une colombe! 
Par ce royal enfant, doux et fréle roseau! 
Gràce encore une fois! gr^e au nom de la tombe! 
Grdce au nom au berceau! ^ 

Àcabàra de nascer o conde de Paris, e fallecéra a 
princeza Maria de )Yurtemberg. Victor Hugo foi em 
seguida ao pago, e conseguiu que se entregassem es- 
tes versos a sua magestade. A execugào de Barbés 
ndo se effeituou no dia seguinte. Luiz Filìppe per- 
doou apesar da resistencia dos ministros. 

(Ck)ntÌDua) P. W. db Bbito Aaanha. 



ORIGEM DO TRATAMENTO DE ALTEZA REAL 

Correndo o anno de 1633, partiu de Madrid para a 
HoUanda o cardeal infante D. Fernando, filbo de D. 
Filippe ni de Hespanba. Conforme o seu itinerario* 
te ve de atravessar a Itaba. Està circunstancia, porém, 
conlrariava-o, por quanto, tendo de passar pelas cor- 
tes de varios estados mui pequenos, nào se accom- 
modava o seu orgulho com a idèa de se ver a cada 
passo cercado de uma multidào de principes, aue elle 
julgava inferiores a si, e aos quae& formoso Ibe era 
dar mesmo tratamento de alteza, ^ue d'elles havia 
de receber. Lembrou-se entào de exigir que o tratas- 
sem por alteza real, 

duque de Saboya foi o prìmeiro que annuiu aos 
seus desejos, contentando-se com o tuulo de alteza 
simplesmente. Os outros principes italianos nào foram 
menos condescendentes. Gastào, duque de Orleans, ir- 
mào de Luiz xni de Franga, que se acbava n'essa oc- 
casiào em Bruxellas, gostou da lembranga, e corno 
era tambem filbo e irmào de reis, quiz para si egual 
tratamento. exemplo em breve se communicou à 
Inglaterra e aos outros reìnos do norie. 

Mais tarde, em Portugal e Hespanba, ficou reservado 
este tratamento para os herdeiros da coroa. 

I. DB ViLHENA BARBOSA. 

1 Quando vemoa refendo este facto reoordàmo-nos sempre de ou- 
tro» nào menos nobre, generoso e grandemente humanitario, que 
tambem nasceu espontaneo do coracao de um homem illustre e emi- 
nente poeta. Fallftmos da epistola a sua magestade a ara. imperatriz 
do Brasi 1, D. Theresa. poeta sabem todos que é Antonio Peiìciano 
de Casti Ilio. 

Um portuguez gemia na prisfio; era velho e pobre; rodeavaro-n'o 
fllhinhos innocentes. Condemnado por bomiciaa, sem culpa moral, 
a doze annos de trabalbos, era formoso cumprir a terrivei sentenza. 
Castilbo impetrou o perdfio. 

Admirem mais uma vez estes bellissimos versos, entre outros da 
sublime epistola: 



prescntae, co'o borrir da tema caridade, 

o infeliz, ao consorte; o oppresso à magestade: 

t — Hontem foi — Ibe dizei — o quarto sol de abril; 

sacro na Lusitania, e sacro no Brasil: 

o sol, a que ba brotado a irmft, que la no empyreo 

goza, em sidereo Uirono, as palmas do martyrio; 

a que bouve o ber^o, aqui; là, o sepulcbro seu; 

essa, cuja Udysste o largo mundo enclieu, 

e \X)T quem todos nós assim vertemos pronto; 

ob! em memoria d'ella! e por seu nome santol 

e por suffragio terno! e derraileiro domi; 

vos, que imperaes tambem. vós que tambem sois bom, 

resgatae. resgntae-lhe este liomem, que era d'ella: 

por minila voz o implora essa alma augusta e bella! 

Èste bomem, jà punido, e morto jà, talvez, 

auiz entre nós viver... mas nasoeu portuguez; 
ae-lbe o seu portuguez corno um dom natalicio!»— 

•e OS filbinbos... que ba pouco iriam... mundo aléro... 
pórias... orpbàos de pae... orphàos talvez de in&e... 
oo'o brio murcbo em fior... a fé e a esp'ranca morta... 
arrancar à piedade o pào de porta em porta... 
em seu campinbo agora, alegres cfilibrls, 
volverào a entoar, por vós, que os redirois, 
graca^, bencftos, na aurora! ao melo dia! a tarde!» 

«Fuliz o velho! e vós... mil vezes mais feliz!» 

OmionOf pag. 83 % 4t. 

velho foi perdoado. 

E 08 portuguezes residentes em Porto Alegre, no imperio do Bra- 
sil, offereoeram, por este facto, uma penna (le oiro ao poeta, que elle 
preza e guarda comò inestimavel e preciosa dadiva. 

E nào so bom, mas utilissimo, avivar exemplos taes, para que 
nfto OS deslembre a gera^o que veni. , 
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BRASIL 

ESTRADA NORMAL DE PETROPOLrS AO JUIZ DE FORA 

Poucos paizes tem diante de si um futuro tao riso- 
nho corno o Brasil. Fadou-o a Providencia para attin- 
gir alto grào de desenvolvimento e prosperidade. Tao 
vasto territorio; tantos rios caudalosos cortando o paiz 
em todas as direcgóes; tao magnificas bahìas, tao am- 
plos e seguros portos; terrenos feracissimos quer nos 
valles, quer nas montanhas; infinita varìedade de pro- 
ductos dos tres reinos da natureza, • qual d'elles mais 
valioso ou mais bello; um clima, em firn, que con- 
serva o solo em perenne fecundidade, e a vegetagào 
em constante primavera; sao condigOes de tal forga 
e grandeza, que necessariamente hao de produzir a 
riqueza e o poderio da nagao que o habitar. 

Tem encontrado o Brasil, nào ha duvida,,graves 
obstaculos no caminbo dos seus progressos. Às difiB- 
culdades que póam naturalmente a cada passo as na- 
cOes noveis nos gozos da independencia e nas lides 
da lìberdade, accresceram-lhe outras, fortuitas, mas 
nào menos paralysadoras do desenvolviniento do paiz. 
Urna d'estas veiu-lhe corno exigencia forgada da civi- 
lisagào; outra corno um d*esses flagellos com que Deus 
♦'ostuma por a prova a fé e resigna^ao de um jìovo. 
Tomo vn I86i 



É a primeira a questao do trabalho pela falta de bra- 
gos, falta devida em primeiro logar à extincgao do 
trafico da escravatura, e depois aos sacrificios que fa- 
zem OS europeus supportando as fadigas da agricul- 
tura sob os ardores do sol tropical. A outfa é a febre 
amarella. 

Cremos, porém, jSrmemente que o Brasil ha de ven- 
cer estas dimculdades com que ainda lucta, comò ven- 
ceu as outras. Safu triumphante d'estas pela acQdo do 
tempo, pelo bom juizo dos partidos, e pela illustra- 
gao, patriotismo e virtudes do soberano que preside 
aos seus destinos. Triumpharà d*aquellas, esperàmol-o 
confiadamente, pela perseveranza do governo e con- 
curso da nagào, para o aperfeigoamento do systema de 
colonisagao, e para os melhoramentos materiaes; e 
pelo auxilio da misericordia divina. 

flagello que tanto tem dizimado a populagao do 
imperio, afugentado das suas praias mimares de bra- 
gos, vae em tao progressiva diminuigào, que deixa 
nutrir fundadas esperangas de que em breve se ex- 
tinguirà, ou, pelo menos, perderà o caracter devas- 
tador. 

A questao do trabalho acha-se tambem em cami- 
nho de resolugfio. Se o que se tem feito para a re- 
solver nao é ainda sufficiente, sel-o-lia, com o correr 
dos annos, a continuagao d'essos esforgos. Os modfer- 
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DOS instramentos, novas machinas, e novos processos 
oue se y&o introduzindo na agrìcuìtura, com sensivel 
aìmmuiQdo da necessidade de bra^os; os successi vos 
aperfeicoamentos no systema de colonisagào, se forem 
dirìgidos pela idèa de melhorar a sorte dos colonos; 
melhoramento das condigOes hygienicas no interior 
do paiz pelo proprio desenvolvimento da agricultura; 
e, analmente, as boas estradas e caminhos de ferro, 
a canalisagào e navegagSo a Yapor nos rios, encur- 
tando as distancias, facilitando e embaratecendo o 
transporte dos generos, pondo em intimas relagdes e 
facil contacio os centros productores com os grandes 
mercados, influindo directa e poderosamente no pro- 
gressivo augmento da populagào; todos estes fortes 
melos de acgSo, que felizmente vemos postos em prà- 
tica, hào de ir attenuando, pouco a pouco, a carencia 
de bragos, ao mesmo passo que elevarào o Brasil ao 
subido ponto de engrandecimento morai e physico, a 
que Ihe dà jus a feUz reuniào de tant^s riquezas na- 
turaes, e de tao grandes vantagens geograpnicas. 

Engrandecer-se-ha pois o Brasil, e a sua grandeza 
refluirà sobre Portugal, nào so pelos vinculos de pa- 
rentesco e pelas tradigOes da historia, que unem os 
dois povos.como em uma familia de irmàos, mas tam- 
bem, e ainda mais, pelas ligagùes de graudes e reci- 
procos interesse*, que de dia para dia augmentam de 
vulto e valor. 

Portugal continuare a enviar ao Brasil a sua mais 
lucrativa exportagào, mais lucrativa apesar da falta 
que Ihe faz em casa, a exportagào do trabalho, hoje 
primeira necessidade, e uma das principaes condigóes 
para a futura florescencia d*aquelle imperio. E o Bra- 
sil proseguirà tambem, enviando-nos em retorno essa 
prodigiosa somma de capitaes, que vem annualmente 
para o seio do nosso paiz fecundar as industrias pela 
creagào de emprezas fabris e commcrciaes, e pela fun- 
dagao de novos bancos. 

Considerar-se-ha bem pago aquelle imperio dos va- 
lores metallicos que assim larga de si, pelos bragos 
aue importa, tanto pelo numero, comò pela qualida- 
de, pois que, certamente, de nenhuma parte do globo 
recebe mais numerosa emigragào, nem tao activa, eco- 
nomica, e raorigerada. E este nosso reino fica ampia- 
mente compensado dos bragos aue perde, pelo pode- 
roso elemento que em troca adquire para o desen- 
volvimento da sua industria, e para a exploragào dos 
seus immensos recursos naturaes, que sào a seu turno 
nào menos poderosas causas de augmento de popu- 
lagào. 

A obra colossal, que nos supgeriu estas considera- 
góes, vem em abono do que dizemos, e é um dos pe- 
nhores que o Brasil offerece da sua futura grandeza 
e prosperidade. Essa obra 6 a magnifica estrada nor- 
mal feita pela companhia Uìiiào e Industria^ e que 
liga Rio de Janeiro com a provincia de Minas Ge- 
raes, uma das mais ricas provincias do imperio. 

Cora està estrada abriu-se facil e rapida salda aos 
valiosos generos de Minas Geraes, principalmente o 
jcafé, cuja cultura tanto tem augmentado, e cuja con- 
ducgào para ura ponto de embarque tao difficil e dis- 
pendiosa era outr'ora. Nào se limitou, porém, o be- 
nefìcio publico à simples construcgào da estrada. A 
companhia constructora estal)eleceu n'ella um excel- 
lente servigo de diligencias e de carros de transporte 
de mercadorias, em quantidade e velocidade apropria- 
das, para dar prompta expedigào a todos os produ- 
ctos que aquella provincia quizesse enviar ao grande 
mercado do Rio de Janeiro. 

Além da sua importancia, comò elemento de pros- 
peridade publica, està estrada é um honroso monu- 
mento da civilisagao do imperio comò obra de arte, 
e uma prova authentica do empenho vcom que alli se 
procura promover os interesses materiaes do paiz, pois 
que nào se pouparam despezas nem sacrificios para 



levar a cabo uma das mais grandiosas emprezas d*este 
genero que existem em toda a America. 

Nào é a sua grande extensào que a faz tao nota- 
vel, por quanto nào conta mais de 144 kilometros, 
mas sim as muitas e variadas obras de arte que foi 
mister executar para vencer os embaragos que offe- 
receu um territorio, ora levantado em altas serranias, 
ora cavado em profundas quebradas, e a cada passo cor- 
tado de rios, ou erigado de peuhas, ou coberto de flo- 
restas virgens. É tambem notavel pelos edificios das 
estagòes, muitos dos quaes sào de grande vastidào e 
de elegante architectura. E a tudo isto ainda se jun- 
tam, para a tornar mais sin^ular, as bellezas da pai- 
zagem, os quadros formosissunos que a vào acompa- 
nhando em todo o seu curso, sempre cheios de pom- 
pas e de contrastes, mas variando de aspecto de ins- 
tante a instante. ' 

Faremos conhecidas dos nossos leitores algumas 
d'essas mais lindas perspectivas, reproduzindo em gra- 
Yura varias photographias escolhidas entre as de uma 
copiosa collecgào que representam as principaes- vis- 
tas da refenda estrada com suas pontes e estagOes, e 

Sue constituem um.ricì) album com que o sr. Joào 
liziario de Carvalho Monte Negro preseuteou ha pouco 
a empreza d'este jornal. Comegàmos pela vista em 
que avulta o palacio imperiai de Petropolis, porque é 
n'esse ponto que principia a estrada da companhia 
Unido e Industria. 

Petropolis é uma cidade petjuena mas bonita, e cons- 
truida com regularidade. Foi fundada pelo actual im- 
perador em uma pianura da serra da Estrella, que a 
mesma montanha cérca de altos piucaros. A sua grande 
elevagào acima do nivel do mar dà-lhe a importante 
vantagem de gozar ameno clima, e ares frescos e salu- 
berrimos. E nem por estar em tamanha altura ihe falta 
agua, condigào essencial ao defenvolvimento das po- 
voagòes; antes por um singular favor da natureza pos- 
sue d'ella tanta còpia, que correm pelo centro ribeiras 
de cristallinas aguas, canalisadas, e cortadas por mui- 
tas pontes; e, além das ribeiras, passa ahi um rio, cu- 
jas margens sào bordadas de arvoredo. 

Petropolis é pois a Gintra da capital do imperio. 
sr. D. Pedro ii ennobreeeu a cidade do seu nome 
com ura palacio de campo, cercado de graciosos j^r- 
dinS". Nào é a residencia sumptuosa de um monarcha 
faustoso; mas sim a habitagào esbelta, simples, e 
aprazivel de um soberano vérdadeiramente constìtu- 
cional, philosopho, amìgo do povo, de costumes sin- 
gelos, de ura soberano, em firn, que reputa a sua 
coroa imperiai um eiicargo prenho de pesados deve- 
res, e nào um adorno da vaidade. É ura palacio de 
proporgoes regulares, nera, vasto, nera acanhado, e 
no qual a nobreza da architectura soube alliar-se com 
a elegancia e siraplicidade. 

A fachada principal do palacio està representada 
em a nossa gravura. Corre-lhe por diante a estrada 
da companhia Unido e Industria^ cortando o parque 
imperiai. Nas costas do pago erguem-se pequenos oi- 
teiros que o mesrao parque tem veslido de denso ar- 
voredo; e mais distante le vanta a serra da Estrella 
outras cristas mais clevadas. 

No verào, quando o ardente sol dos tropicos parece 
querer abrazar a capital, tornando-a incommoda e me- 
nos salubre, povoa-se e abrilbanta-se Petropolis, corno 
a nossa Gintra, com a residencia da corte, do corpo 
diplomatico, e de muitas pessoas ricas da glasse com- 
mercial. 

É rapida e commoda a communicagao entre a ca- 
pital e Petropolis. Todos os dias, pelas duas horas da 
tarde, parte um barco movido a vapor da cidade do 
Rio de Janeiro em direcgào a Manà, sìtuada em um 
dos pontos extremos da bahia. Leva apenas meia bora 
està primeira parte do trajecto. 

De Manà segue-se em caminho de ferro até às fal- 
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das da serra da Estrella. Sfto mais vinte minutos de 
viagem. D*abi até Petropolis vae-se em diligencia por 
urna bella estrada que, descrevendo zigue-zagues pelo 
dorso da moiitanha, aicanga, sem excessivos declives, 
a elevadissima posig&o em que està sentada a cidade. 
Gastam-se pouco mais de duas horas na subida da 
serra. viajante» porém, oda se enfada com a Jor- 
nada, apesar do incommodo qae necessariameote deve 
causar urna tao longa ascensào. Antes pelo contràrio^ 
as beUezas da paizagem, que vae contemplando ex- 
'tasìadOy fazem-lhe parecer cprto aquelie espago de 
tempo, e veloz e suave a corrida da diligsncia. Em 
umas partes sào os bosques frondosos oue vestem as 
encofitas da serra o que mais Ibe prende a ajttengSo; 
em outras partes sào as grossas torrentes, que se des- 
penham de rocfaa em rocaa, f(»*raaiido soberbas e rui- 
dosas cascatas; e, onde a estrada corre desassombrada 
de arvores, enleiam-se-lhe os olhos nos deliciosos pai- 



neis que d*alli relanceiam. Agora é a cidade do Rio 

3 uè alveja ao ionge, reclinada sobre comprida alcatifa 
e yerdores. Logo é a sua formosa bahia, s^neada de 



ilhas, rodeada de montanbas em que verdejam gra 
ciosas florestas de coqueiros. Além é o Oceano, osten- 
tando o seu vulto magestoso por entre as quebradas 
da serra, ou atravéa da ramagem das arvores. 

E assìm divertidos seus olbos, e engoiphado o es- 
pirìto em tantos encantos, chega o viajante desper- 
cebido à cidade de Petropolis, onde cometa, comò 
acìma dissemos, a magniGca estrada normal da com- 
panhia Unido e Industria, 

(GoDtinua) I. dr Vilhei? a Barbosa. 



CARTAS A UMA SENHORA 



AS PEROLAS 

Senhora minba. — Nào ba abi poeta, por mais em- 
perrada que tenha a ronceira imaginativa, que em 
seus devaneios pbantasiosos nSo baja comparado os 
dentes da sua Beatriz, Natercia, Laura, ou o que quer 
que seja, a uma fieira de fiiiissimas perolas de Geyko. 

Aposto jò. aqui, um contra cem, que v. exc. tem 
um album todo cheio de arabescos indecifravels, que 
vulgo ignaro alcunba de versos. 

Nào negue, minba senhora, nào core. Bem sei eu 
que carmim das faces Ibe dà formosura; mas pec- 
cado nào é ter um album* 

Pois n'esse album, nào negue, repito, ha necessa- 
riamente uma poesia, que assim ba de rezar: 

És bella! és formosa! 
Nào tens um senào. 
Fragrante, qual rosa, 
Qual lyrio lougào. 

Gontinuou o poeta n'este tom, e, senào mentiu às 
tradigoes da escnola, acabou do seguinte modo : 



Os deùtes sào per'las 
Na boca a fulgir. 

ludo isto rcforgado com grande còpia de pontos de 
admiragao, intérrogagào, reticencias, pontinbos mys- 
teriosos, etc. 

Adivinhei ou nao? Nào core, eu jà o sabia. Tanto 
assira é, que uma vez, estando v. exc. a cborar (pro- 
vavelmente a espalbar o nervoso) Ihe disse elle (o poe- 
ta... gafenbo), a seguinte prosa-poetica: 

Ab! minba senhora, as suas lagrìmas sào perolas 
liquidas, penduradas das ramagens dos seus olbos. 



bom do poeta tinha a mania das perolas. 

Era mania de preto-caiador. , 

De preto, sim, minba senhora. À face da terra e da 
abobada cerulea (era chavào do bom gafenbo), juro 
que quem falla em perolas falla em cai. 

Traz V. exc. duas perolas pcndidas das orelhas. 
Lindas sàol fRefiro-me às perolas, queira desculpar). 

Pois traz aois pingos de cai, nem mais nem me- 
nos, exactamente, chimicamente eguaes à agua es- 
branquigada com que a cozinheira pinta a chaminé! 

Horror! Cruciante bombarla! 

Uma perola ser... 

Oh! que nào sei de nojo comò o conte. 

Pensando nas orelhas perFas ter, * 

Apenas encontrei de cai dois pingos! 

dirà V. exc. paraphraseando livremente tres sublimes 
versos de CamOes. Queira-me ouvir devagar. 

Verdade é que as perolas sào formadas de calcareo, 
mas calcareo vae-se dispondo por camadas finissi - 
mas e regulares. 

É V. exc. uma creatura formosa, charoa-se D. F...; 
ha outras senhoras com o mesmo nomp, formadas das 
mesmas substancias, e aue fazem horror. 

De que provém està aifferenga? Evidentemente da 
disposigào das substancias. 

Dà-se mesmo no caso que estamos considerando. 

Quer agora saber quem é o maravilhoso lapidario? 

Nào sorrìa, minba sehhora, nào franza os beigos 
desdenhosos. artista inspirado ó um marisco bu- 
milde e miseravel. 

Porque nào tem ({ue fezer; porque aborrece a ocio- 
sidade, màe dos vicios; porque nào segue o exemplo 
d'aquelle madrago do pastor de Virgilio, que andava, 
sempre de màos nos bolsos, e a comer castanbas pi- 
ladas, dizendo de vez em quando: Ó Melibeu! dem 
nobis hsdc olia fedt; porque foi este o seu destino, faz 
perolas. 

Tudo n'este mundo descreve um circulo fatai, a quo 
nào ha fugir. Até o pilriteiro dà pilritos. 

Pilriteiro, dàs pilritos, 
Porque nào dàs coisa boa; 
Cada um dà o que tem, 
Segundo sua pessoa. 

disse bom Pfailinto. 

Voltemos ao nosso caso. 

Iniagioemos que a concha se abre a receber os 
raios do sol. Tambem os mariscos gostam de espai- 
recer magoas e tristezas. Alevanta-se de repente uma 
brisa; move-se a areia, e um gràosinho cae dentro, 
da concha. Um grào de areia é coisa incommoda, 
mau grado aos silicophiloSy se porventura os ha. 
marisco nào se dà bem. Zanga-se, estorce-se, e con- 
trae-se, e a areia, de teimosa, cada vez a fixar-se 
mais. Cae em si o marisco. Medita para logo uma 
vinganga; prende o azinho grào. Comega de segregar 
um liquido anacarado e brìmante, que cada anno Ibe 
vae augmentàndo a casa, a tempo que as asperezas 
se cobrem e somem-se. 

animalsinho rodeia o grào de areia de camadas 
de nacar successivas, até que o invòlucro seja de todo 
macio e doce. 

Bem diziam os antigos que as perolas eram lagrì- 
mas dos deuses. Lagrimas sào, e bem sentidas. Cada 
perola encerra urna elegia, urna dor profunda. 

Veja agora v. exc. a bruteza, o supremo egoismo 
dos bomens. 

Os bollande^es traficam ha muito com a desgraga 
dos mariscos. Abrem as concbas, e mettem-lhes den- 
tro um traigoeiro corpusculo, que o animai nào pódo 
expeUir; collocam depois o marisco, assim aviado, 
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no fuudo do mar. Consummatum est. homem sa- 
crificou um triste bichinho, pelo motivo de nao ser 
formado à simiihan^ do Creador. Medonha irrisdo da 
sorte! Passados tres annos as conchas contém urna 
perola diaphana e formosa. 

Na seguiate carta serei mais extenso, se porven- 
tura Dào enfadar o que é — De v. exc, etc. 

A. OSORIO DB VaSCONCELLOS. 



BOM JESUS DO MONTE 

(Vid. pag. \0b) 
III 



Ergue-se a moutanha do sanctuario a uns 3 kilo- 
metros a lèste de Braga, no melo de outras serras 
que Yào rodeando os vigosos campos, que a seu turno 
fazem* cercadura ao oiteiro, pouco elevado, em que a 
cidade primaz se acha senborilmente sentada. ' 

£stende-se a moutanha cono suave pendor até pro- 
ximo de Braga; porém o sanctuario comega no ponto 
em que a encosta é mais ingreme. À està parte é que 
denomiuam Monte do Som Jesus, Na raiz, portanto, 
d'este monte é que se abre o portico de entrada do 
sanctuario, precedido de um terreiro ou avenida de 
uns 100 metros de extensào, ornada com duas pyra- 
mides ao entrar n*ella. 

Conduz ao portico, entre doìs tanques de agua cor- 
rente, urna escada de doze degraus. portico é de 
granito, comò todas as mais coustrucgòes do sanctua- 
rio. A sua altura é de 7'",26, e a largura de 3", 50. 
lem por adorno, no fecho do arco, o brazào de ar- 
nias do fundador, o arcebispo D. Rodrigo de Moura 
e TeJles; e na parte superior a cruz archiepiscopal 
em meio de quatro pyramides, e- dois globos com suas 
peanhas. Duas inscripgóes gravadas nos cunkaes com- 
memoram o anno da reediflcagAo do sanctuario (1723j, 
e nome d'aquelle prelado reedificador. 

Transpondo o limiar do portico, encontram-se duas 
capellas junto d*elle, urna de cada lado, e a par das 
capellas duas fontcs. As capellas sào quadradas, e co- 
roadas por urna cuplila pyramidal de quatro faces. A 
que fica à direita de quem entra mostra a represen- 
tagào da Geia, no momento em que Jesus Cbristo, 
acompanhado dos apostolos, instituiu o sacramento da 
Eucharìstìa. A capeila da esquerda representa o horto 
de Gethsemani, no monte Olivete, em que està Cbristo 
orando e os apostolos dormindo. Cada capeila tem a 
sua inscripgdo em latim, allusiva ao assumpto que 
niella està figurado, e tirada de algum dos livros dos 
evangelistas. As fontes sào ornadas com emblemas 
das divindades mythologicas, a quem estào dedicadas, 
e cujo nome ahi se vó gravado em uma tarja. 

Està mistura da historia sagrada com a da fabula, 
que se introduziu nas artes em Portugal durante os 
tempos poeticos das suas emprezas cavalleirosas, ainda 
dominava no gosto dos artistas em o norte do reino, 
quando o arcebispo D. Rodrigo procedeu' à reedifiea- 
gào do sanctuario. Dizemos em o norte do reino, por- 
que no sul, principalmente em Lisboa, achava-se esse 
mau gosto reduzido à litteratura. N'essa epocha jà as 
artes aqui, em geral, o tinham proscripto. É certo, 
porém, que fazia entào as delicias dos socios da aca- 
demia real de historia portugueza nos seus discursos 
e panegyricos academicos. 

A gfavura que* publicàmos n^este numero mostra 
com bastante exactidào aquelle portico e as duas ca- 
pellas contiguas. que tem de menos em belleza 
de omamentagào, suppriu-lh'o a natureza com o gra- 
cioso toldo de verdura com que a tudo estào cobrindo 
corpulentos platanos e carvalnos. 

Do portico vae subindo a avenida pela encosta do 



monte, ao principio direita até à terceira capeila, de- 
pois em zigue-zagues até à primeira escadaria, cha- 
mada dos Cince Sentidos, 

A avenida é bella e magestosa pela sua muita lar- 
gura, pelo copado arvoredo que a assombra, e pela 
vista aprazivel da matta, que a acompanha de ambos 
OS lados vestindo o monte. Separa-a da matta um 
muro baixo, revestido de cantana, que nào terà mais 
de um metro de altura, e ornado a largos espagos 
com suas pyramides de pedra. 

Nos logares em que a avenida, descrevendo os zigue- * 
zafi:ue8, fórma os angulos, ergue-se uma capeila, e ao 
lado d'està, ou em frente, no mesmo patim, uma 
fonte. Todas as capellas da avenida, em numero de 
oito, sào perfeitamente eguaes na architectura, e por 
oonseguinte comò as duas a par do portico. 

Na terceira capeila estào figuradas a traigào de Ju- 
das e a prisào de Jesus Christo. A fonte que està con- 
tigua tem nome de Diana, e esculpidas na pedra as 
divisas d'està divindade. 

A quarta capeila representa o pretorio de Pilatos, 
onde agoitaram a Christo, preso à columna. Defrònte 
vé-se a fonte de Marte com os seus emblemas guer- 
reiros. 

Na quinta capeila figuraram a. outra scena que se 
passou no mesmo pretorio. N'ella apparece Jesus, de- 
pois de flagellado, sentado, com a fronte cingida com 
uma coroa de espkihos, a tunica vermelha langada 
sobre os hombros, a canna verde na mào, e saudado 
por escarneo cemo rei de Israel. A està capeila cor- 
responde a fonte de Mercurio. 

A sexta capeila mostra a varanda de Pilatos, e este 
apresentando o Salvador ao povo com as palavras 
Ecce Homo. A fonte correspondente é dedicada a Sa- 
turno. 

A septima capeila é a de Jesus Christo, caminhando 
para o calvario com a cruz às costas. Tem junto a 
fonte de Jupiter. 

A oitava capeila representa a crucificagào de Christo. 

Todas estas representagoes dos passos da vida de 
Christo sào feitas de barro, sendo as figuras de pro- 
porgGes naturaes. A arte nào tem alli coisa alguma 
de que se bonre. As figuras sào defeituosas; a pin- 
tura pessima; e os trajos em grande parte faltos de 
verdade historica. 

Acbam-se mutiladas muitas estatuas de pharìseus, 
e junto d'ellas véem-se as pedras que serviram de 
instrumentos d'essa obra de destruigào. Aquelle bom 
povo das aldeias jul^a, na sua rude devogào, que vinga 
de algum modo as mjurìas e tratos feitos ao Senhor, 
atirando pedradas aos judeus através das gi*ades de 
ferro que vedam a porta e janellas das capellas. É 
um triste documento, que apresentàmos aos esiran- 
gciros, da falta de instrucgào do nosso povo. 



IV 



Finalisa a avenida na oitava capeila. D'ahi para ci- 
ma até à coroa do monte sobem as grandes escada- 
rias, dccoradas de fontes e de estatuas. A primeira 
escadaria, chamada dos Cinco Sentidos, compòe-se de 
vinte langos, cada um de nove degraus; dez langos cor- 
rendo dois a dois a encontrar-sé no mesmo patamar, 
e OS outros dez seguindo direcgào desencontrada d'es- 
tes, e acabando cada um em seu patamar. À entrada 
da escadaria, dividindo os dois primeiros langos, està 
a fonte das Cinco ChagaSj assim denominada porque 
langa a agua por cinco fendas similhando as cinco 
chagas de Christo. Decoram-n'a muitos ornatos archi- 
tectonicos, e os dados, a tunica, o calìx, e os instru- 
mentos da paixào esculpidos na pedra. Nas ciuco* 
paredes centraes, correspondentes aos langos que se 
encontram no mesmo patamar, estào cinco fontes or- 
namentadas, e com ver^ìculos e aiiegorias allusivas a 
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cada um dos cinco sentidos do homem, d'onde a es- 
cadaria tirou o nome. 

Vé-se em cada fonte meio corpo humano em reló- 
vo, saindo a agua pela boca, ou pelos olhos, ou pe- 
los ouvìdos, etc, segando o sentido que a mesma fonte 
representa. Sobre as fontes levantam-se outras tantas 
estatuas, e aos lados d*estas vasos, ou urnas. As pa- 
redes dos langos lateraes sào coroadas tambem com 
estatuas no centro, e vasos nas extremidades. 

As estatuas representam, principiando de baixo: o 
pcLstor prudente; Moysés; o propheta Jeremias; Idi- 
thun tocadar de cithara; David; a esposa dos can- 
tares (urna mulher locando na lyra) symbolisando a 
egreja de Jesus Ghristo; o vardo sabio; Noè; Suna- 



mites, abragando urna palmeira; José do Eyypto; Jo- 
nathas; Esdras; Salorndo; o propheta Isaias; e Isaac. 

Vào acompénhando a escadaria por ambos os lados 
pequenos jardins em sucalcos, d'onde se debruQam 
acacias e outras arvores, que vem dar sombra às es- 
cadas. 

Està escadaria é obra do arcebispo D. Rodrigo de 
Moura e Telles. A imperfeigào das estatuas, dos bai- 
xos-relevos e mais lavores que adomam as fontes, 
patenteia o atraso em que se acbava a esculptura em 
pedra, na cidade de Braga, durante o primeiro quar- 
te! do seculo XVIII. 

Todas as estatuas sào de granito, e colossaes. Como 
esculptor nào as póde crear bellas, quizeram |^zel-as 




Portico da eotrada do sunctuario do Bum Jesus do Monte 



ricas, doirando-lhes as cercaduras dos vestidos, as 
faxas que Ibes apertam a cintura, os diademas e ou- 
tros ornatos que Ibes cìngem a fronte, os sceptros, 
lan^as e outras armas que empunham. Este triste do- 
cumento da depravagào do bom gosto artistico nao 
està restricto, infelizmente, ao sanctuario do Bom Je- 
sus do Monte. Encontra-se repetido a cada passo por 
loda a provincia do Minho. proprio Porto, segunda 
cidade do reino, e onde existe uma academia de bel- 
las artes, là mostra egual documento nas doiraduras 
das estatuas que decoram o magnifico tempio da San- 
tissima Trindade, e em outras imagens de pedra que 
se véem dcsfiguradas com grosseiras pinturas nos 
frontispicios de diversas egi'ejas. Sào faclos que nos 
envergonbam aos olhos dos estrangeiros que visitam 
nosso paiz. 

À escadaria dos Cinco Sentidos segue-se a das Tres 
VirludeSy mettendo-se apenas de permeio um pequeno 
terreiro quadrangular, com asseutos, e sobre as pa- 
redes que o cercam com vasos e pyramides. 

Està segunda escadaria, que faz o objecto da gra- 
vura publicada a pag. 105, e que foi copiada de uma 
linda photographia da coilecpào do sr. Soabra, é egual 



à primeira na construrgào; porém é mais pequena. 
Conta doze langos, tres fontes, e nove estatuas. A 
primeira fonte, denominada da Fé, tem esculpida na 

fiedra a cruz sobre o calvario. As tres estatuas que 
he correspondem, sào: a da /V, sobre a fonte; e 
aos lados a da Docilidade e a da Confissào. A segunda 
fonte é a da Esperanca^ symbolisada na arca de Noè 
poisada na crista da montanha. A estatua superior 
figura a Esperanca, e as lateraes representam a Con- 
fianca e a Gloria, A terceira fonte tem por nome a 
Caridade, por allegoria dois meninos segurando um 
coragào, e por coroa a estaiua da Caridade, uma mu- 
lher com duas criangas nos bragos. As estatuas dos 
lados symbolisam a Paz e a Benignidade, 

Tambem acompanham està escadaria de um e outro 
lado jardimzinhos em sucalcos, alguns d'elles com seus 
lagos de repuxo perenne, e com seus portòes de ferro 
para os patamares. 

No patim do terceiro lango estào duas capellas de 
construcgào differente das da avenida: a da esquerda 
é consagrada a S. Pedro, e a da direita a Santa Ma- 
ria Magdalena. A primeira d'estas vé-se na gravura 
a pag. 105, com um grande portai, que tem tanto 
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de altura corno de largura. Acham-se embebidas uas 

Saredes d'este terceìro lango da escadaria um brazào 
e armas, e tres lapidas com inscrip^^òes. brazào é 
do arcebispo D. Jorge da Costa, e pertencìa à primeira 
capeUa que houve n'aquelle monte, inandada edificar 
por este prelado. Foi achado este brazào nas escava- 
(6e8 do8 alicerces de obras que ahi se fizeram no 
anno de 1839, sendo presidente Joaquim da Motta 
Cardoso, abbade de Maximinos. É ìsto o que declara 
urna das tres inscrìp^des referìdas, que està por baixo 
do mesmo brazào. A outra inscripQdo diz assim : 

Està: Egreja: e CapeUa md- 

dou fazer: o proto notairo 

-. • Dò: Jod: dd: Guarda: Day d 

de: Braga: e Lameguo: 

do conselho: de: El Rei: 

Conde Palatino: por sua de 

vd^d: a x6 D: do Mez: de: 

Setenbro do ano: D 1522. 

A està segue-se logo abaixo a terceira inscripQSo, 
concebida n'estes termos: 

Indica a reedificagào da 2.^ capella em 1522, qy>e 
foi abolida no tempo de D. Rodrigo de Moura e Tel- 
les em 1725. Anno de 1839. 

A escadaria das Tres Yirtudes é pois de construc- 
gao moderna. As suas estatuas, sem serem boas, nào 
sào, comtudo, \ho cheìas de imperfeìgòes comò as da 
primeira escadaria. Quanto a doiraduras, ufko foram 
mais feiizes que as outras. Ostentam-n'as em abun- 
dahcia nas roupas e nos ornatos. 

A capella de S. Fedro é de abobada. Por cima està 
um terreiro plantado de arvores, no méio do qual se 
levanta a estatua equestre de Longuinhos, Cavalleiro 
e cavallo sào maiores que o naturai, e formados de 
urna so pedra de granito. Tem por base um elevado 
pedestal, que assenta sobre um grande rochedo quasi 
todo soterrado, deixando apenas ver a parte supe- 
rior. A figura do soldado està vestida de armas bran- 
cas, com capacete, langa e broquel. * Como obra de 
arte pouca attengào merece; todavia, nào se achàm 
n'ella mal guardadas as proporgOes, o que jà é al- 
guma coisa para bonra do artista. Tambem é certo 
que granito das nossas provincias do norte nào se 
presta, nem mesmo consente delicadczas de trabalho. 
Foi mandada fazer e doada ao sanctuario està estatua 
equestre, no anno de 1819, pelo bacharel Luiz José 
de Castro Gomes do Couto, em cumprìmento de um 
voto. 

Conduz a escadaria das Tres Virtudes ao terreiro da 
cascata, que é circular, espagoso e guarnecido de as- 
sentos. A cascata, que està em correspondencia com as 
fontes das escadarias, acha-se dentro de um arco de boa 
architectura, coroado pela estatua de Moysés, ferindo o 
rochedo com a vara para fazer brotar agua. Decoram 
as paredes lateraes piJastras e urnas. A agua da cas- 
cata sae do peito de um pelicano, e enchendo e tras- 
bordando de tres tagas, vem cair em um lago quasi 
ao nivel do terreiro. 

Do terreiro da cascata sobem anatro escadas, duas 
semi-circulares, que vào torneando a mcsma cascata, 
e conduzem ao adro do tempio; a terceira, que prin- 
cipia no lado esquerdo, e leva à capella do Descendi- 
mento da Cruz; a ouarta, que se dirige para a di- 
reita, conduz à capella da Elevacdo da Cruz^ egual 
na fabrica à antecedente, e onde se ve represcntado 
o acto de se arvorar no calvario a cruz em que Jesus. 
Christo està pregado. titulo da capella do Descendi- 
mento indica o passo que està figurado interiormente. 
Joseph de Arimathea e Nicodemos estào no cimo da 
escada despregando da cruz a Jesus Christo; e junto 
da cruz véem-se Nossa Senhora, a Magdalena, as tres 
Marias, os quatro servos dos prophetas, pegando nas 

1 Vid. a gravura a pag. 105. 



toalbas, no lengol e nos aromas. No exterior am- 
bas as capellas sSo de fórma oitavada, nào sem eie- 
gancia. Sào guamecidas de pilastras, que dividem os 
oitàvados, correspondendo a cada pilastra, sobre a 
cimalha geral, urna urna. As cupulas sào tambem oi- 
tavadas e pyramidaes. Acba-se situada a capella do 
Descendimento junto do terreiro de Longuinhos^ com 
qual se communica. As portas d'estas capellas estào 
voltadas para o adro do tempio, servindo-lhe de com- 
municagào duas bonitas avenidas, largas, direitas, e 
de vinte metros de comprimento. 

No terreiro da cascata véem-se dois pequenos jar- 
dins triangulares, occupando o espago entre as duas 
escadas que tomeiam a cascata, e as outras duas que 
conduzem às capellas do Descendimento e da Eleva- 
ndo da Cruz. 

Todas as capellas, estatuas e fontes d'està parte do 
sanctuario tem egualmente gravadas em lapidas ins- 
cripgOes historicas, preceitos religiosos, ou maximas 
moraes, extrahidas da Sagrada Escrìptura, e allusivas 
aos passos representados nas mesmas capellas, aos 
personagens historìcos e virtudes symbohsadas nas 
estatuas, e às allegorìas figuradas nas fontes. 

(Continuo) I. db Vilhenà Barbosa. 



ESTILO É HOMEM 

(conto CABIPEST^E de D. ANTONIO DE TRUEBa) 

(Gonclusfio. Vid. pag. 108) 

IV 

Ao anoitecer do mesmo dia tinha eu inteiramente » 
delineado na imaginagào o conto que ia escrever. 
conto havia de intitular-se Os dois rivaes, e o caso 
passaria em Navalcamero; a heroina chamar-se-hia 
Rosa, feliz namorado Angel, e o amante desprezado 
Joào. 

Para que haja verdade nas obras de arte, convem 
tomar por modélo a natureza, e imital-a até onde o 
permittam as prescripgdes da arte. Sabendo que està é 
a minha opiniào, comprehender-se-ha por que adoptei 
para o meu conto a localidadc e os nomes que deixo 
mencionados. 

Em quanto a sra. Claudia preparava a ceia, e Joào 
regressava a casa, sai a dar uma volta pela villa, apro- 
veitando aqucUe passeio para acabar de arredondar 
na minha iraaginagào o plano do conto. 

Passando por uma travéssa escura, vi Joào ao pé de 
uma rotula, e pareceu-me que estava comò receioso 
e sobrcsaltado, porque frequentemente voltava o ros- 
to, mostrando receio de que alguem o visse alli, ou 
de que fossem disputar-lhe o posto. 

Quando regressei a casa, depois de percorrer a po- 
voagào, jà encontrei à porta o Joào, que chegàra n a- 
quelle momento. 

— Olà, Joào, Ihe disse, vens de quebrar as esqui- 
nas, nào é verdade? 

— Ah! ah! ah!... nào é verdade, nào seiihor! 

— Vi-te, e por tal signal que estavas muito chegado 
à rotula... 

— É serio; viu-me? 

— Vi, sim! 

— Em boa situagào estaria se me vìsse outro... 

— Nào sejas zombeteiro, Joao. 

— Que quer, sr. D. Antonio, por uma bella rapa- 
riga a gente deve arriscar alguma coisa. 

— Pois havia perigo em fallar com a rapariga da 
rotula? 

— Se havia! 

Joào aproximou-se de mim e disse-me com voz baixa: 

— A rapariga com quem o senhor me viu fallar 
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tem um namorado que é capaz de Ibe dar urna pu- 
Dhàlada sem olhar para as consequencias. Olhe, elle 
jà estere do degredo por nma morte que fez em Bru- 
nete. 

— E eotdo por que Ihe fallas tu? 

— Por qué? Porque é urna raparìga que se o se- 
nhor a vìsse... morrìa de amores por ella. 

— Boa prenda ha de ser, quando tem relagOes com 
um rapaz que veiu do degredo, e, além d'isso, entre- 
tem namoro com outro homem! 

— É muJher para ludo. Multo naturai e multo reso- 
luta, em firn, é mulher de armas. Tanto se Ihe darà 
beber uro almude de vinho e comer melo cabrilo, 
corno aos senbores da cidade beberem urna chavana 
de chocolate e comerem um bolinho. 

— JoSo, por Deus, uSo tenhas relagòes com essas 
mulheres ! 

— Por que nao bei de ter? Gósto de mulheres as- 
siro... naturaes... sem refolbos... 

A sra. Claudia interrompeu a nossa conversagào, 
avisando-nos de que jà estava a cela na mesa. 

Ceiàmos, e em seguida retireì-me ao meu quarto 
para escrever, depois de beber uma chavana de café, 
com qual costumo sempre obsequiar os meus ner- 
vos quando carego da sua coUaboragao. 

Os meus pobres nervos conservaram-se multo aquella 
noite, pois quando os babitantcs de Navalcarnero con- 
tavaro as ciuco horas da manhà, eu contava as ulti- 
mas aventuras dos Dais rivaes. 

Pouco depois de amanhecer, Joao notou que eu es- 
tava levantado, e entrou no meu (juarto. . 

— Ergue-se mui cedo, D. Antonio. 

— Tao cedo que, às vezes, nem me chego a dei- 
lar, comò està noite... 

— Que trabalbd tao apressado... 

— E, com effeito. 

— Nào me admiro. Nós, os que sabemos escrever, 
temos umas vezes pressa, e outras... Vamos a ver 
que tal escreve o senhor... 

JoSo examinou os quartos manuscriptos que cu ti- 
nha sobre a mesa, e fez um gesto desdenboso. 

— N5o te agrada a minha lettra? 

— ^Ha de perdoar, sr. D. Antonio, porém eu sou 
muitò naturai. Com a mào esquerda escreverei multo 
melhor, apesar de que o senhor anda sempre mettido 
entre os hvros. 

— Tens razao, a minha lettra é ma, é pessima. 

— K para que Ihes servem aos senhores os estudos? 
Bem digo eu que as coisas hào de ser naturaes. 

Occorreu-me n'aquelle instante que Joao, apesar de 
ser tao bruto, me podia ser util. 

Dera sempre à imprensa o originai dos meus con- 
tos sem mandar tirar còpia. Por està imprevidencia 
perderà um que, sob o titulo de Porta fechada, en- 
tregàra a certo editor, e da mao d'elle se extraviou, 
com prejuizo de seus interesses, mas com maior de- 
trimento dos do auctor, que nao consistem, comò os 
interesses do editor, em um punhado de^coroas pouco 
rtiais ou meno&. 

Està sensivel perda fez-me tomar a precaugao de 
ficar com còpia dos meus e^criptos, e lembrou-me qae 
Joao, visto OS gabos que dirigia a sua caligraphia, 
podia copiar-me o conto que escrevia, a fim de nào 
perder tempo. 

— Joào, vae-me copiando estes quartos em quanto 
escrevo os que faitam. 

— Prompto, respondeu-me Joao, muito satisfeito com 
aquella prova de confianga que Ihe proporcionava oc- 
casiao de mostrar-me a sua boa lettra. Vera comò os 
provincianos somos melhores escriptores que as pes- 
soas da capital, apesar de que os senhores se consi- 
derem uns sabichòes. 

Dei a Joao um charuto, que elle picou para cigar- 
ros, cortei-lhe papel fino para que nao pesasse muito 



a carta em que devia mandar a còpia do conto,, e o ra- 
paz principiou a sua obra, seguìndo com os movimen- 
tos da boca os formidaveis rasgos e floreados da pènna. 
Quando vi que terminou o primeiro quarto copiado, 
fui examinal-o, e note! que estava cheio de parvoices. 

— Isto nao póde passar. 

— Por qué? 

— Por (juc em cada linha ha dez disparates. 

— Os disparates serao do senhor e nao meus, re- 
plicou-me Joao muito enfadado. 

— Sera assim, porque a minha lettra nao se en- 
tende. 

— Veja-a. Bem digo eu que nào Ihes servem de 
nada os e.studos... 

— De nada, de nada, Joào... mas nào continues a 
escrever. 

E ia rasgar o quarto copiado por Joào : 

— Que vae fazer? — exclamou o mancebo arreba- 
tando-m'o das maos. 

^^Rasgal-o, porque nào me serve. 

— Nào servirà o que se escreveu n'elle, mas o pa- 
pel é magnifico para mortalhas de cigarros. 'Até com 
a escripta estarào os cigarros melhor, porque figuram 
ser embrulhados em papel pintado. 

E Joào, dando ao quarto tres dobras, melteu-o na 
algibeira. 

Faltou-me tempo n'aquelle dia para tirar còpia do 
conto, e nào querendo aeixar de envial-o immediata- 
mente para Madrid, nem confiar ao correlo o orignal, 
que podia perdcr-se comò o da Perla fechada, vim 
a Madrid para entregal-o propriamente ao editor. 

— Pena é que descàia tanto o interesse d'este con- 
to! — disse guarda civil. Se ao menos dissesse o que 
succedeu a Rosa e Angel, que eram tao bons mogos! 

— Ó homem! va continuando a leitura e deixe-se 
de interrupgOes ! 

— Tenha paciencia, senhor, tenha paciencia!... 

— Acabe com mil anjos, que estou. em torturas. 

— Por qué? 

— Outra interrupcào, safa!... Continue a ler, andc. 
Com està advertencia, dei ao conto o interesse que 

ia perdendo, e o guarda continuou a leitura com mais 
avidez que d'antes: 

Muito tempo depois da minha viagem a Navalcar- 
nero, recebi uma carta d'aquella villa. Quem me es- 
crevia era a sra. Claudia, que me dizia o seguinte: 

«Sr. D. Antonio: — Nào sei se terà sabido a des- 
graga de meu pobre filho. Eu, desde esse dia, tenho 
passado tao mal e perturbada, que nào bei tido ani- 
mo nem cabega para Ih'o participar. meu pobre Joào 
appareceu uma noite assassinado com uma punhalada, 
na travessa de..., tres dias depois que o sr. D. Anto- 
nio se foi ; e por um papel que se Ihe enconlrou na 
algibeira, escripto pela sua lettra e dictado por elle 
propino, comò reconbeceu o sr. juiz, porque diz que 
estilo é homem, e pelas declaragóes de outros ra- 
pazes que ouviram o assassino ameagal-o, sabe-se que 
matou Angel, o noivo de Rosa, que fora antes noiva 
de meu filho. Eu nào so perdoei ao assassino, porque 
Deus manda que perdoemos aos nossos maiores ini- 
migos, e porque a sua familia e a sua noiva sào boas 
pessoas, senào tambem daria a minha vida para o li- 
vrar da morte a que o condemnaram. 

«Elle jura e torna a jurar que é innocente; mas 
as provas do seu crime sào taes, que o tribunal de 
Madrid confirmou a sentenga do juiz da nossa co- 
marca, e àmanhà irà para o oratorio. Ah! sr. D. An- 
tonio! Que dor tao immensa para todo o povo, para 
seu infortunado pae e para sua noiva, que morrerào 
de vergonha! Como recordagao do que o sr. fez por 
nossa causa no conselho provincial, rogo-lhe, em no- 
me da Virgem, que se lance aos pés da rainha, que 
tem a alma tao compassiva, e implore de sua mages- 
tade a salvagao d'este infeliz. 
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«Dizia papel que se encontrou a meu pobre filho, 
que aggressor nào tinha de anjo mais que o nome; 
mas eu, apesar de ter vergonha de nào odial-o com 
todo vigor da minha alma, declaro que nào posso 
inteiramente aborrecer o assassino do filho das mmhas 
entranhas. Sera porque sempre o estimei corno aos 
meus proprìos filhos, ou nào sei por que sera. sr. 
prior, a quem, por me parecer peccado, confessei que 
nào tinha forgas para odiar o que derramàra o meu 
sangue, disse-me que em vez de pesar-me na conscien- 
eia, devia antes louvar a Deus por isso, e que por- 
ventura determinarla assim o Todo-Poderoso para 
salvar um innocente. 

«Quando receber està carta, que nào sei se enten- 
derà, porque tenho multo ma letlra, e porque a escrevo 
com OS olhos cegos de lagrimas, jà Angel estarà no 
oratorio; e que angustia, sr. D. Antonio, que angus- 
tia tamanha sera a da sua alma e a de todos os que 
prezùmos ! Paga quanto possa a fìm de salvar-lhe a 
Vida, que Ih'o supplico ainda uma vez em memoria 
de sua extremosa màe!» 

Corriam em fio as lagrimas pelas faces do guarda, 
ao acabar a leitura da carta. 

— Veja, disse-me, se està retratada n'esta carta a 
sra. Claudia, comò a retrataria o melhor photographo. 
Insisto em' que tambem se póde dizer que o estilo é 
a mulher. 

Como guarda lia em voz alta, tambem aquella 
carta me commoveu, e de novo senti a agitagào e a 
impaciencia que me atormentavam quando o guarda 
me prendeu. 

guarda, para quem o conto adquirira novo e 
maìor interesse, apressou-se em continual-o ancioso 
de saber se eu salverà Angel. 

Nào carecia de outras provas além d'està carta, para 
saber que Angel era innocente da morte de Joào. 
papel ^ue a sra. Claudia me dizia ter-se encontrado 
na algibeira de seu filho, era, nem mais nem me- 
nos, primeiro quarto do meu conto os Dois rivaes, 
que Joào guardou para fazer cigarros; era a pagina 
de um diario em que um dos rivaes chamado Joào, 
comò filho da sra. Claudia, e, comò o filho d*esta 
pobre mulher, de linguagem e inclìnagOes vulgares, 
dizia : 

«Angel chamam ao meu rivai, porém de anjo so 
tem nome. Ameagou-me de que me farla e aconte- 
ceria, e tenho que andar com extremo cùidado, pois, 
quando nào, ao voltar de uma esquina dar-me-ha duas 
punhaladas. É homem para isso». 

que assassinàra Joào era o degradado, com a 
amante do qual vi fallar o filho de Claudia, na ves- 
pera do assassinio. 

Nào precisava, pois, de implorar a clemencia da 
rainha para salvar um innocente, e talvez para fazer 
com que caisse a espada da lei sobre a cabega de um 
malvado; bastava-me apresentar no tribunal de Ma- 
valcarnero um numero do semanario em que se pu- 
blicàra um dos meus contos, e assignar um^ decla- 
ragào em fórma. 

E tomei apressadamente o camìnho de Navalcar- 
neix), certo de que da minha viagem dependia a vida 
e a honra de duas famiiias innocentes e honradas, e 
castigo de um grande criminoso. 

— E chegou a tempo? — perguntou-me o guarda 
com anciedade. 

— De vossemecé depende que eu chegue. 

— Pois corra, senhor, corra sem demora, sr. Trueba, 
exclamou o guarda impellindo-me, comò se quizesse 
com impulso da sua vontade fazer-me vencer de um 
salto às duas legoas de caminho que me faltavam. 

— D6-me esse conto, Ihe disse. 

— Quando voltar Ihe darei còpia, porque o origi- 
nai tem que ficar era meu poder, comò prova de que 
senhor é qìtem e. 



Cheguei a Navalcamero. 

Angel estava, com efieito, no oratorio, e vi todo o 
povo constemado. 

Fui primeiramente alliviar a afiOicgào do pobre sen- 
tenciado, assegurando-lhe que tinha confianga na sua 
salvagào. 

Com jomal em que se publicàra, com a minha 
assignatura, tres dias antes do assassinio, o escripto 
que se encontràra ao assassinado, destrui uma das 
provas que mais depunham contra Angel. 

Declarando o que Joào me revelàra, fiz com que 
se prendesse o verdadeiro assassino, que declarou logo 
crime e a premeditagào d'elle. 

Angel foi posto immediatamente em liberdade, e eu 
accedi a permanecer algum tempo em Navalcamero, 
onde era objecto das maiores attengòes e ohsequios. 

A sra- Claudia tinha um filho e um protector em 
cada habifante, e particularmente em Angel e em Ro- 
sa; mas a infeliz màe estava tristissima, porque nào 
podia esquecer seu filho, e a solidào do lar domes- 
tico matava-a. 

Angel e eu passeavamos um dia na praga, exacta- 
mente na vespera do casamento de Angel com Rosa, 
para o qual, jà se sabe, estava convidado, quando vi- 
mos Claudia correndo, chorando e gritando comò louca: 

— meu filho! o meu filho!... Jà tenho filho, seja 
Deus louvado!... Chegou!... 

Angel e eu julgàmos que perderà o juizo, e apres- 
sàmo-nos em correr ao seu encontro. 

A pobre mulher langou-se aos nossos bragos, e 
entào soubemos que o filho de quem fallava era Pe- 
pe, que chorava perdido havia tantos annos, Pepe 
que chegàra da America, bello, mogo, quasi rico, e 
bem disposto para amparar e fazer ditosa a anciani- 
dade de sua affectuosa màe! 

Tenho sido raras vezes tao feliz comò no dia em 
que assisti ao consorcio de Angel e Rosa, pela sim- 
ples razào de que poucas vezes bei visto tamanha 
felicidade comò a que presepciei n'aquelle dia. 

Tomei, no seguirne, o caminho de Madrid, e demo- 
rei-me em Móstoles para que o cabo dos guardas ci- 
vis me desse còpia do conto que me obrigàra a es- 
crever. 

guarda civil esperava-me impacientemente, por- 
que desejava que Ihe referisse, com todas as circuns- 
tancias, o resultado da minha viagem a Navalcame- 
ro. Satisfiz ao pedido com prazer, porque entào nào 
me inquietava nem me affligia a idèa de um inno- 
cente proximo a expirar em affrontoso patibulo. 

— E que vae agora fazer d'esse conto, que tanto 
empenho tem de guardar? — me perguntou ao dar- 
me a còpia que me preparerà. 

— Vou, respondi-lhe, convertel-o em pào. 

— Quer dizer, em dinheiro? 

— Sim. 

— Homem, occorre-me uma coisa (e perdOe-me se 
é tolice, pois de nenhum modo quero offendel-o); os 

3 uè necessitam sentir para crear vendem as suas pro- 
ucgòes, e parece-me que nào é muito nobre vender 
aquillo em que tomou parte a alma, aquillo que se 
formou com as lagrimas dos olhos e as fibras do co- 
ragào. 

— Em Franga, respondi, talvez que vendam as la- 
grimas dos olhos e ag fibras do coragào, e d'isso darò 
porventura conta o célèbre Alexandre Dumas, que tem 
comprado as lagrimas e as fibras com que se forma- 
ram multas das creagOes que passam por serem d'el- 
le; mas na peninsula hispanica. Deus louvado, nào 
succede o mesmo, porque o auctor conserva o caracter 
e 08 senti mentos de suas producgOes, e nào tem duvida 
nem receio de firmaKos-singelamente com o seu nome. 

B. A. 
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Egreja do Bom Jesus do Monte 



BOM JESUS DO MOISTE 

^ (Vid. png. 116) 
V 

adro do tempio é urna formosa praga de 54 me- 
Iros de comprimento, e 66 de largura. Sóbe-se para 
ahi, dò lerreìro superior da cascata, por urna escada 
de seis degraus. Adoroam a praga duas esbeltas py- 
ramides e oito estatuas; aquellas coUocadas junto da 
refenda escada, e estas dislribuidas symetricamcnte 
pelos dois lados da mesma praga. Elevam-se as esta- 
tuas cm altos pedestaes, e represeutam, as quatro da 
direita; o pontifìc€ Annaz; Pondo Pilatos, governa- 
dor'da Judéa; Herodes; e o pontifice Caiphaz: e as 
quatro da esquerda, José de Arimathéa e Nicodemos, 
(liscipulos de Jesus Christo; o Centuriào, e outra vez 
Pilatos. 'Como as estatuas representam estes persona- 
gens em acgOes concernentes à condemnagào de Chris- 
to, exnlicadas pelas inscripgóes gravadas no pedestal 
de caaa urna, figura Pilatos duas vezes: a primeira, 
na acQàò de entrogar Jesus para que seja crucificado; 
e a segunda, deferindo a petigào de José de Arima- 
théa, para que se enlregue a este o corpo de Christo 
depois de morto. Todas as estatuas sSo colossaes, e 
decoradas de doiraduras. Quanto ao trabalho artistico, . 
sào identicas às da escadaria das Tres Virtudes. Na 
gravura que publicàmos n'este numero vé-se em frente 
do tempio a cascata e as escadas que a tornéam, 
dando ingresso para o adro; porém d'està praga ape- 

ToMO VII 1864 



nas se distinguem uma das pyramides, e algumas das 
estatuas que a guarnecem. 

É um sitio delicioso està praga, tanto pelos arvo- 
redos que a acompanbam, conio pelo panorama en- 
cantader que d'ahi se desfructa. 

A egreja do Bom Jesus ergue-se no fundo da praga 
com bastante magestade. A sua frontaria é bem pro- 
porcionada, e parece-nos bella, nSo obstante alguns 
defeitos de arcnitectura que se Ihe possam notar, e 
dos quaes nào sdo isemptos os mais grandiosos edi- 
ficios da Europa. Attento o mau gosto ou a falla de 
boas proporgóes que avUltam na maior parte dos tem- 
plos que se tem edificado em o nosso paiz, desde que 
n*elle se introduziu a architectura classica, ou do re- 
nascimento das arteSf julgàmos poder dizer afoita- 
mente que a egreja do Bom Jesus do Monte é a obra 
de melnor gosto que se tem feito n'ac^uelle sanctua- 
rio, e que, se nào é um titulo de gloria para as bel- 
las-artes, nào deshonra a architectura moderna de 
Portugal, comò tantas outras que por ahi vemos, nao 
so nas provincias, mas na propria capital. 

Cabe aquì consignar o nome do architecto que de- 
lineou e executou este monumento religioso. Chama- 
va-se Carlos Luiz Ferreira da Cruz Amarante. Era na- 
turai de Braga, onde teve o emprego de porteiro da 
camara do arcebispo D. Gaspar de Braganga, e depois, 
por solicitagOes d'este principe, foi nomeado officiai 
de engenheria, e lente de desenho na academia do 
Porto, onde falleceu em 1815. 

A fachada do tempio é composta de tres corpos, 

te 
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de diversas ordens de architectura. No primeiro corpo 
estdo a porta principal, dois nichos com as estatuas 
dos propnetas Jeremias e Isaias, e duas janellas, en- 
tre quatro grandes columnas ìnteirigas de 6 metros 
de altura, e duas pilastras, tudo de ordem dorica. Por 
baixo d'estas janellas estao duas lapidas com inserì- 
PQOes, declaraudo as indulgencìas concedidas aos que 
visltarem o sanctuario pelos papas Pio vi e Pio ix. 
segundo corpo compue-sc de ciuco janellas, duas nas 
extremidades, e trcs no centro, deitando para urna 
varanda, e coroadas com um frontSo, que remata no 
vertice com uma cruz, e nos acroterios com duas ur- 
nas. Ficam as ciuco janellas entro dez pilastras da 
ordem jonica. Sobre a janella do meio, que é mais 
larga e mais alta, resalta do friso o escudo de armas 
de Portugal; e por cima das duas janellas immedia- 
tas estào duas lapidas com versiculos dos psalmos 
n'ellas gravados. As ultimas janellas lateraes, que sào 
de sacada com balaustres, rematam em dois mostra- 
dores de relogios. A varanda é guarnecida de balaus- 
trada de pedra, e decorada com as estatuas dos qua- 
tro evangelistas. terceiro corpo da fachada é for- 
mado pelas duas torres, que sào ornadas com pilastras 
de oraem composita, tendo por coroa corucneos va- 
sados e guarnecidos de pyramides. 

As facnadas lateraes, comò se póde ver em a nòssa 
gravura, nào offerecem coisa alguma que merega des- 
cripgao. Cada uma d*ellas tem sua porta travéssa, com 
uma inscripgào gravada por cima, que dizem: uma, 
Foi langada a primeira pedra deste tempio no 1.° 
de junho de 1784; a outra, Foi posta a ultima pedra 
deste tempio em 20 de setembro de 1811. 

A cùpula, de fórma oitavada, que se levanta sobre 
cruzeiro, 6 mesquinha; nao corresponde de modo 
algum à grandeza da egreja. Sendo as cupulas o mais 
bello ornamento dos templos, e onde os artistas ea- 
pricham em dar provas do seu talento e sciencia, foi 
oxaclamentc a parte do monumento que o nosso ar- 
chitecto mais descurou. 

Interiormente é o tempio vasto; desafogado, por scr 
de uma so nave; alegre, pelas muitas e grandes ja- 
nellas que Ihe dào luz; mas nao tem magniOcencia. 
Nào ha ahi marmores para admirar, nem primorcs de 
esculptura em pedra ou madeira, se exceptuarmos 
uma imagem de Gbristo cruci ficado, de que adiante 
fallaremos. Todavia, a sua architectura singela e bem 
proporcionada suppre-lhe até certo ponto a falta de 
riqueza, porque Ihe dà um aspecto ao mesmo tempo 
grave e magestoso, e que nao fica mal, antes bem 
quadra ao raysterio que està reprcsentado na capella- 
mór' — a scena do Calvario. 

corpo da egreja lem tres arcos de cada lado, e 
n'elles quatro altares e as duas portas travéssas. 
cruzeiro conta duas capellas e dois altares. As capei- 
las abrem-se nos topos do cruzeiro, e fonnam um 
edificio sextavado, que resalta das paredes exteriores 
do dito cruzeiro, corno se v(1 na gravura. A do lado 
do evangelho encerra o Santissimo Sacramento; e a 
do lado da epistola uma imagem de Nossa Senhora 
da Soledade, notavel pela riqueza dos aderccos e do 
vestuario, aquelies cheios de brilhantes, e este reca- 
mado de oiro, tudo offerendas de pessoas devotas. 
Sobre o aitar d'està capella estào muitas reliquias 
mettìdas em custodia, cofres, e raeios corpos de san- 
tos, dislribuidos pelos degràus de um throno; e de- 
baixo do aitar o corpo de S. Clemente martyr, tra- 
jado, segundo o costume, de militar ao uso dos ro- 
manos. Os dois altares do cruzeiro sao collateraes da 
capella-mór, e tem retabulos de pintura a oleo. Além 
das capellas e altares adomam o cruzeiro as estatuas 
om madeira dos quatro doutores da egreja. Santo Agos- 
tinho. Santo Ambrosio, S. Gregorio Magno e S. Jero- 
nymo. 

Uma balaustrada de madeira separa o cruzeiro da 



capella-mór, cujas paredes sào decoradas com pilas- 
tras de ordem composita, e com dois quadros em que 
està Christo dando vista aos cegos, e perdoando à 
mulher adultera. Entre as pilastras abrem-se de cada 
lado tres tribunas com balaustrada de pedra, que re- 
salta um pouco. altar-mór està debaixo de um ele- 
gante baldaquino, sustentado por quatro columnas, e 
muito similnante ao que vemos na capella-mór da 
egreja de S. Vicente de Fora. Por occasiào de se sa- 
grar està egreja, ceremonia que foi celebrada pelo 
actual arcebispo primaz, o exc. sr. D. José Joaouim 
de Azevedo e Moura, no dia 10 de agosto de 1857, 
coUocou-se n'este aitar, debaixo da pedra de ara, um 
cofre com varias reliquias do santo lenho, da columna 
a que foi preso e flagellado Jesus Christo, do véo de 
Nossa Sennora, da capa de S. José, e dos ossos dos 
doze apostolos, juntamente com o auto d*este depo- 
sito. Sobranceiro ao altar-mór està reprcsentado o Cal- 
vario ao naturai. Na parte superior do monte acha-se 
Jesus Christo crucificado entre os dois ladroes; aos 
pés da cruz véem-se Nossa Senhora, as tres Marias, 
a Magdalena e S. Joào Evangelista; e no declive do 
monte o centuriào e sete soldados. Calvario e figu- 
ras sào de madeira, e estas ultimas de estatura na- 
turai. A imagem de Jesus Christo é perfeila. Foi es- 
culpida em Italia, d'onde a mandou vir para este san- 
ctuario, em 1776, o arcebispo D. Gaspar de Braganga. 

Tem està egreja duas sacrislias. Na principal guar- 
dam-se diversos objectos preciosos, taes comò alguns 
vasos sagrados e paramentos ricos, e uma imagem 
de Jesus Christo no Calvario, sendo este e a cruz de 
ebano, tudo marchetado de marfim, a qual foi eu- 
viada da India para o sanctuario pelo viso-rei D. Diogo 
de Sousa, conde de Rio Pardo, nascido na cidade de 
Braga. Tem està sacristia uma boa mesa de marmore. 
Adornam as paredes d'està casa os retratos dos se- 
guinles personagens, que por diverso modo foram 
bemfeitores do sanctuario; dei-rei D. Joào vi; dos pa- 
pas Clemente xiv e Pio vii; dos arcebispos de Braga 
D. Jorge da Costa, D. Rodrigo de Moura e Telles e 
D. Gaspar de Braganga; do bispo do Porto, D. Jero- 
nymo José da Costa Rebeilo; de sr. D. Segismundo 
Gaetano Alvares Pereira de Mello, 3.° duque de La- 
fòes; do 6.° marquez de Arronches e 8.° conde de 
Miranda; do &.^ marquez de Marialva e 8.° conde de 
Cantanhede, e de outros mais. 

A outra sacristia encerra muito maior còpia de re- 
tratos, polo que é chamada dos bemfeitores. Acha-se 
depositada n'csta casa a antiga imagem do Bom Jesus 
do Monte, muito venerada pelo povo. 

A elevada posigào em que està edificado o tempio do 
Bom Jesus offerece à vista do viajanle lindas perspe- 
ctivas; porém as que se desfructam das torres sào in- 
comparavoimente mais bellas e variadas, tanto pela 
maior extensào de horisontes, corno pelo effeito pit- 
toresco que apreseiila o proprio panorama do sanclpa- 
rio. Relanceiam d'alli os ollios, em um painel de 
muitas legoas de circunferencia, no primeiro plano o 
monte do sanctuario, com a sua matta frondosa, X)ra 
encobrindo, ora mostrando as capellas, fontes, esca- 
darias e estatuas; depois a cidade de Braga, erguen- 
do-se risonha do meio dos prados que a cingem, co- 
bertos de pomares e de cearas, e recortados cm xjr- 
drez por fileiras de carvalhos e castanhoiros, por onde 
trepam e se enlagam as videiras; mais longe cordi- 
Iheiras de serras, elevaudo-se umas sobre outras co- 
mò ondas no mar, e deixando ver nas encostas^ ou 
nas faldas, ou nos valles aldeias a alvejar, através 
da ramagem das arvores; para a direita, là no ex- 
Iremo horisonte, os altos pincaros do Gerez, da serra 
mais rica de Portugal nos tres reinos da natureza; 
para a esquerda, mas mui distante, o magnifico mos- 
teiro de Villa do Conde, campeando sobre um oiteiro; 
I quasi em frente a villa de Barcellos, apparecendo a 
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furto por entre as quebradas das montaohas; o OceaDo 
limitando por este lado o borisonte cm competcncìa 
com as crìstas das serras; e por todo este quadro ìn- 
lìumeraveis soutos e devesas de carvalhos e casta- 
nheiros, quintas com suas casas de campo» e, final- 
mente, essa pomposa vegetando que se admira em 
toda a provìncia no Minbo, e que alli ó entretida con- 
stantemente pelas aguas de muitos rìos e regatos, e 
por milbarcs de fontes. 

(Ck>Dtinua) I. de Vilbexa Barbosa. 



MEMORIAS DE UMA BOLSA VERDE 

I 

Um dia fora cu assistir, por curiosidade, a uni lei- 
lao que se fizera cm casa de urna rica viuva que falle- 
céra. Os parentes, apressados em se desfazerem de to- 
dos esses moveis, que para ollcs uho tinbam valor al- 
gum, abriram o Icilao apenas se fechou a campa que 
ia cncerrar a pobre finada. que ìmportavam aos 
berdeiros esses pobres livros, por exenipio, sobre os 

Suacs se debruc^ra tantas vezes a fronte encanecida 
a viuva, esses mysteriosos coufidentes dos seus pc- 
zares e das suas saudades, cujas paginas teriam sido 
regadas com tantas lagrimas, e que tantas vezes te- 
riam repousado sobre os seus joelbos trémulos, quando 
ella, interrompendo a ieitura nocturna, filasse os olbos 
bumedecidos no sitio onde seu marido se costumava 
Fcntar, a lampada a cuja dece luz tiubam tantas ve- 
zes travado uma d^essas delicìosas conversagòes Inti- 
mas, tomadas mais suaves ainda pelo concbego do 
lar, e pelo prazer de sentir a cliuva bater nas vi- 
dracas, e o vento gemer nos caixilhos das jancllas? 
Une significagào tinbam essas coisas para os corvos 
àvidos, que esperam anciosaniente que o corpo se 
Iransforme em cadaver, para descerem cm bandos a 
saciar a fome impaciente? E quem sabe, se, reunidos 
em volta do leito mortuario, nSo miravam com os 
o'hos aflFectadamente compungidos, onde brilhavam 
algumas lagrimas de convengào, os tra.stes do quarto, 
e os propnos len^oes que agitava o estertor da mo- 
ribunaa? Quem sabe se elles nfto estariam jà calru- 
iando valor ajiproxiniado d*essos objectos? Ai! todo 
anjo, que baixa a este mundo, tem um demonio que 
Ihc espia os passos, que o segue cautelosamente sor- 
rindo com um sorrir diabolico, que esconde na som- 
bra projectada pelas azas brancas do babitante do eco 
as negras azas do babitante do inferno, e que, apenas 
aquelle acaba de cumprir a sua missào divina, cometa 
a cumprir a sua missào infame, e a desfazer por to- 
dos OS modos o effeito salutar produzido pela candida 
apparigùo. 

Após anjo do amor vem o demonio do ciume, 
após anjo da caridade o demonio da ingratiddo, após 
anjo da morte o demonio da cubiga. 

•Morre uma creatura boa, pura, santa; vem um anjo 
de Deus cerrar-lbe os olbos, e levar para os ceos, no 
regago da sua tunica transparente, o espirito imma- 
culado que se desprendeu'do involucro terreno. No 
resto do cadaver, sereno e tranquillo, fica corno que 
um reflexo do clarào que derramaram sobre elle as 
azas luminosas do enviado do Senbor. Nada mais pro- 
prio para inspirar respeito do que essa morte socega- 
da, tao socegada corno a de um passarìnbo que es- 
conde sob a aza a gentil cabecinba. Uma suave com- 
puncgQo se apodera do animo de todos os circunstan- 
tes. Ninguem ousa perturbar o magestoso silencio da 
camara funeraria; todos temem profanar a augusta 
santidade d*aquella scena. Mas o demonio da cubica 
là estava espreitando t porta com o seu olbar de ti- 
gre. Assim que o anjo bateu as azas, entrou pé ante 
pé, debrugou-se sobre todas as frontes pendidas, ba- 
fejou-as com o halito repugnante, e logo todos se er- 



gueram apressadameute, e trataram de fazer desappa- 
recer o cadaver, de annunciar o leilSo, de preparar 
tudo para se reduzir a dinbeiro, e para se fazerem as 
partilnas. lÉ preciso tratar da vida», dizem elles. Re- 
gateiam-se as despezas do enterro, e, para se rcsar- 
cirem d'ellas, nào conservam um unico objecto, por 
mais desprezivel que seja o seu valor. Abi tem pouco 
mais ou menos a scena bon^enda que precede um acto 
t&o naturai comò é um leilùo. 

Por isso eu sempre resinto uma impressilo desagrada- 
vel, quando me vou confundir com a multidSo de coni- 
pradores que penetram, com tao pouco respeito, n*es- 
ses quartos outr ora tao socegados, agora tao ruidosos! 

No dia em que assisti ao leilao em que fallo, oc- 
correram-me estas idéas que acabo de expender. 

Jà se tinba vendido a maior parte da mobilia. Os 
sopbàs, as mesas, as cadeiras, os livros, tudo se ti- 
nba jù dispersado. pregoeiro coutinuara a fazer ap- 
parecer os differentes lotes, e, com o ouvido à escuta, 
repetia machinalmente os langos dos circunstantes 
com uma rapidez, e com uma seguranga taes, vol- 
tando a cabega ora para um lado, ora para outro, que 
pareceria ser antes macbina do que homem, se nùo 
fossem as cbalagas com que entremeiava o seu pre- 
gào monotonamente saltitante (se assim me posso ex- 
|)rimir). Eu estava encostado a uma porta, e contem- 
plava com certa tristeza aquelle grupo, em que figu- 
ravam os rostos indifferentes dos compradoies, as 
pbysiouomias àvidas dos berdeiros, e a cara malicio- 
samenle alvar do pregoeiro, pago para alegrar a as- 
semblèa com OS ditos jovìaes que tinba fabricado, e 
que provavelmente jù Ibe teriam servido para deze- 
nas e dezenas de leilOes d aquella espex.'ie. 

Finalmente appareceu um objecto, cuja exhibigào 
(perdóem o anglicismo) foi acompanbada com um com- 
mentario burlesco do pregoeiix), e acolbida por uma 
gargalbada da assemblèa. 

Era uma bolsa de seda verde com borlas de oiro. 
Mas que bolsa, senbores! Era necessaria toda a cor- 
tczìa do [)regociro para conservar esse nome a um 
objecto que jà nao tinba fórma! Era urna bolsa de 
cabellos brancos! Rota, esburacada, sem cor definida, 
e em cujas borlas o oiro brilbava... pela sua ausen- 
cia ! pregoeiro passeiou-a triumpbalmente por diante 
de todos, e todos se riam, e tòdos zombavam, e todos 
faziara uma observagao que redobrava as gargalhadas. 

Finalmente o pregoeiro passou por diante de mim, 
e mostrou-m*a. Foi entao que eu a. pude ver bem. 

Se a podessem ver comò eu a vi, baviam de se 
compadecer d'ella. No melo da alegria geral, que a ro- 
deiava, ella so parecia cborar, e ])arecia conservar 
uma triste recordagao d*aquella de quem todos se es- 
queciam! Se a podessem ver comò eu a vi, baloigan- 
oo-se tristemente na mao grosseira d'aquelle bomeni, 
que a estorlegava, apertando os seus frageis membrosi- 
nhos de seda! E a pobre bolsa parecia olbar com uma 
tristeza profunda para todos aquelles rostos crucis, em 
que a zombarla se pinlava, e de cada um dos rasgoes 
que tinba aberto no seu corpinbo, d'antes tao gentil, 
a mao destruidora do tempo, parecia sair um gemido. 

Que profunda impressao me causou o seu aspecto! 

Talvez os meus leilores, cbegando a este ponto, se 
riam de mim. Pois nao tem razao! Eu acredito que 
OS objectos inanìmados, que nos rodeiam, recebeni de 
nós comò que um reflexo de sensibilidade. Quando 
morre uma pessoa u'uma casaf, nao véeni comò tudo 
toma um aspecto luctuoso? A sala, em que tantas ve- 
zes estivemos sós em quanto essa pessoa vivia, tinba 
por acaso o silencio lugubre que Ibe notàmos apenas 
ella deixa de exislir? Os livros, cuja Ieitura desperta 
em nós o entbusiasmo, serao simplesmente mudos 
reproductores dos pensamentos do escriptor, e nào 
conservarao comò que o vestigio do talento, que por 
intermedio d'elies se manifestou? E qual sera o mo- 
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tivo d'essa inexplicavel afifeigào que nós consagràmos 
a certos moveis querìdos? do pezar que sentimos ao 
vermo-nos obrigados a abaadonal-os? 

Quando alta noìte acordam, e, sem poderem conciliar 
somnOy ficam deitados de olhós abertos a contem- 
plar as trévas, e a esentar o silencio, nao sentem de 
repente um indìzivel murmurio, e umas inexplìcaveis 
luzes encherem o quarto e rasgarem a escuridào? Co- 
mo explicam isso? Eu creio firmemente que esse rul- 
do, que nào se ouve quando nào estamos n'essas cir- 
cunstancias, é o que produzem as mysteriosas conversa- 
gOes dos espiritos invisiveis que existem escondidos era 
cada um d'esses moveis, e que alta noite se reunem, 
para segredarem uns com os outros, e que esse tenue 
lulgor é resultado do scintillar das pequeninas azas 
d'esses sylphos subtfs. 

Quer me acreditem, quer nào, o que eu Ihes posso 
assegurar é que a tal pobre e velha bolsa verde, quando 
viu a minha physionomia sèria no meio de tantos ros- 
tos zombeteiros, langou-nie um olhar supplicante a pe- 
dir-me que a livrasse d'aquella triste pK)sigào. 

E caso é que a comprei, com grande espanto de 
todos OS circunstantes, que principiaram por ornar para 
mim com uns olhos multo abertos, e que concluiram 
por sorrirem uns para os outros, dando a entender 
que me julgavam doido. pregoeiro entregou-me a 
bolsa, e recebeu o dinheiro, tendo cuidado de inter^ 
por, comò se fosse por acaso, uma cadeira entre nós 
ambos, com receio que me desse alguma fùria. 

Escuso de dizer que ninguem me disputou o lango. 
Nem mesmo esses agentes, que tem, em girla de lei- 
lào, nome expressivo de picadores, ou, por abuso 
da metapbora, de toireiros, ousaram erguer a voz para 
m*a fazerem pagar mais caro. 

A sopresa emprestàra-lhes um bocadinho de cons- 
ciencia. 

Pois que é certo é que eu comprei a bolsa, e sai 
com ella muito ancho,sem me importar com as lar- 
gas alas que me abriam as pessoas presentes, imi- 
tando a prudencia do que m'a venderà. 

E, comò eu passo a mostrar-lhes, nào tive motivo 
de me arrepenaer. 

Era n'uma noite de maio. Eu estava sentado à mesa 
do trabalho. Um cadefno de papel, ainda virgem de 
letras, estendia-se diante de mim aterrador na sua 
alvura ,que me advertia mudamente da obrigagào que 
eu tinha contrahido de a fazer desapparecer debaixo 
de uma alluviào d'esses monstrosinnos negros, que 
se chamam letras, que, amontoando-se umas em ci- 
ma das outras, formam as palavras, essas mysteriosas 
colmeias, dentro das quaes se agita o candido enxame 
das idéas. tinteiro, boquiaberto, nào cessava de me 
mostrar o oceanosinho sombrio que tumultuava den- 
tro de seus vitreos muros. A penna, debrugando se 
sobre esse mar tenebroso, contemplava-o com indif- 
forenga, preparando-se para o sulcar atrevidamente, 
quando eu julgassc opportuno comegar a navegagào. 

Uma janella aberta oppunha aos meus designios um 
obstaculo insuperavel. 

Uma janella aberta? — diz o léitor; porque a nào 
fechava? 

leitor de certo se nào recorda de eu Ihe ter dito 
que estavamos em maio. 

Fechar uma janella quando a fada da primavera 
percorre as umas das uores, colhe todos os aromas 
que encontra, e vae espalhal-os prodigamente no re- 
gago das brisas, que doidejam depois na atmospbera, 
alegres comò as criangas folgazàs que correm na cam- 
pina com as suas arregagadas de flores ! Fechar uma 
janella ! E porque nào fecha o leitor os ouvidos quando 
està escutando uma melodia de Bellini, e os olhos 
quando està vendo um quadro de Raphael? 

Eu, com um charuto na boca, docemenle recostado 



na minha cadeira, aspirava os perfumes do ambiente, 
sem me importar com as provocagCes do papel, com 
as agitagOes da tinta, e com as suggestòes da penna. 
Devo até dizer, para ser completamente veridico, que 
me deliciava em desprezar tudo isso. 

Fi domi Um escriptor! 

Eu queria vél-os no meu logar! Uma larangeira a 
enviar-me perfumes perfidos, e, quando me via pres- 
tes a estender a mào para a penna, a baloigar-se sem 
piedade, e a remetter-me directamente nas azas da 
viragào uma taga inebriante, chela a trasbordar dos 
seus efQuvios ! E um rouxinol, um travésso rouxinol, 
muito escondido n'uma alcovasinha de folhas, que o 
demonico da larangeira Ihe tinha arranjado de propo- 
sito para acabar de me tentar, a desentranhar-se em 
meiodias que era um enlévo escutal-as! Sem fallar 
n'umas roseiras, que a pretexto de serem dilettanti^ 
e de serem impelhdas pela aragem, perpassavam por 
diante da minha janella para ouvirem mais de perto 
aquelle Tamberlick piumoso! Nào mettendo em linha 
de conta a lua, que se ria no ceo a bandeiras des- 
pregadas, escancarando com os frouxos de rìso umas 
nuvens teimosas, que por forga queriam esconder-lhe 
as perolas que ella com as gargalhadas mostrava à 
natureza, e que tinha a innocente vaidade de contem- 

Elar espelhadas nas fontes! Vào là, com tudo isto, de- 
rugar-se sobre um caderno de papel e escreverl 

Escrever; mas escrever o que? Um romance de 
amores?! Um poema?! Romances e poemas tinha eu 
na imaginagào, sublimes, portentosos, admiraveis, co- 
mò todos OS tem, e comò ainda ninguem os escreveu. 

Se elles desprendem-se, capitulo a capitulo, estro- 
phe a estrophe, e vào fluctuar na atmospbera de en- 
volta com os perfumes da rosa, com os canticos do 
rouxinol, e com os raios da lua. 

E, apesar d'isso, nào deixam que outros, que se 
possam entomar sobre o papel, nos occupem ao mes- 
mo tempo a imaginagào. 

Assim estava eu, torturando o espirito para obter 
umà idèa, e encontrando n'elle mundos de poesia, nào 
digo bem, um chaos de poesia, cujo fiat lux eu nunca 
poderia descobrir. 

De vez em quando revestia-me de animo, e tentava 
levantar-me para ir fechar a janella! Mas a larangeira 
baloigava-se e deixava cair uma chuva de perfumes, 
rouxinol redobrava de gorgeios encantadores, os ra- 
mos da roseira prendiam-se, ao perpassar, no para- 
peito da janella, e dcixavam fìcar as suas Tosas de 
cem folhas, purpureas e embalsamadas, a mirarem 
curiosamente o meu quarto; a lua desprendia indo- 
lentemente dos hombros o seu manto de luz, arras- 
tava-o no firmamento, e eu caia desanimado na cadeira. 

De repente senti aos meus ouvidos uma voz ligeira 
comò um murmurio, que me fallava n'uma linguagem 
desconhecida, mas que eu, por uma intuigào inexpli- 
cavel, comprehendi immediatamente. 

Voltei-me, e, com grande pasmo, vi a bolsa verde 
em cima da mesa. 

Era ella quem me fallava. 

— Amigo, dizia-me a velha bolsa, tu valeste-me 
n'uma grande afflicgào, e è justo que tenhas a recom- 
pensa. Queres escrever? A tua imaginagào preguigosa, 
enervada pelos effluvios d'està noite de primavera, re- 
cusa-se a dictar-te o que deves langar no papel? Eu 
substituirei a lua imaginagào. Pega na penna, e es- 
creve o seguinte no alto d'essa pagina branca «3/e- 
morias de uma bolsa verde*. 

Eu, estupefacto, obedeci machinalmente, e ahi vao 
ver OS meus leitores o que a pobre bolsa velha me 
dictou. Desculpem os eiTOs do auctor. Nào ha nada 
que se parega menos com um litterato do que uma 
bolsa. A razào è muito simples. A bolsa tem muitas 
vezes dinheiro, e um escriptor... Vamos ao assumpto. 

(Continua) M. Pinhbiro Chagas. 
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TRES POETAS 

(Vid. pag. 102) 

ni 

A. A. SOARBS DE PASSOS 

Nào é jà de urna vocagfto esperanQOsissima cortada 
em fior que temos de tratar no seguinte estudo; é de 
um talento decepado, quando nos dava, nos prìmeì- 
ro8 e optimos fructos, a certeza de mie, se nao vies- 
sem OS subitos e inesperados gelos da morte cair em 
pieno estìo do poeta, havia de occupar um dos pri- 
meiros logares no amplissimo vergei da litteratura 
portugueza. 

No livro que nos resta de Soares de Passos jà se 
n&o sente o balbuciar da infancia poetica; nos seus 



versos n&o precisa o critico de presentir a futura ele- 
vando; ndo necessita de adivinhar o genio; tem apenas 
(permittam-me que me sirva d'està locuQào franceza) 
de constater, GoUocando-nos no ponto da estrada da 
Vida, em que cessou o peregrinar do escriptor, e em 
que elle, largando a pouco e pouco o boràso de ro- 
meiro, se deixou lentamente escorrecar para a sepultu- 
ra, nào entrevemos ao longe, perdido nas sombras do 
futuro, vulto ainda indistincto do capitolio... nSo... 
vémol-o a dois passos, com as portas jà entreabertas, 
e. divisàmos o anjo da gloria prompto a cingir com 
OS loiros de Petrarca o viaiante cangado, pobre poeta 
que transformava os espinhos da vida, que Ihe lace- 
ravam os pés, em rosas de poesia, que lam encantar 
publico indifferente. 

E bem verdade é! Poetas, comò Soares de Passos, 
Udo desferem sons barmoniosos na lyra doirada, mas 
desprendem-n'os fazendo vibrar dolorosamente as fi- 




A. A. Soares de Paseos 



bras da lyra do coragào. Podi^mos applicar às suas 
poesias estes dois versos de Musset: 

Les plus désespérés soni les chants les plus beauXy 
Et fen saù dimmortels qui soni de purs sanglots, 

publico admira as perolas do livro de Soares de 
Passos, Sem se importar que o poeta as fosse procu- 
rar, mergulhador sombrio, ao fundo de um oceano de 
desespero. A bella comparagfio de Alfredo de Musset 
é tao pungente quanto verdadeira. pelicano sae do 
ninho e voa a buscar alimento com que sustente a 
prole; volta sem trazer no bico a provisào desejada; 
entao, triste mas resoluto, abre o seio, e deixa que 
OS filhos, famintos e indifferentes, se fartem com o 
seu proprio coragao; assim os grandes poetas saciam 
de commogòes o publico, mas 

Les festins humains' qu'ils servent à leurs fétes 
Ressemblent la plupart à ceux des pélicans. 

Em todos OS versos de Soares de Passos se sente 
urna profunda tristeza. A vida nunca teve para elle 
risonhos borisontes, e esse espirito celeste vagueava 



no mundo, aspirando continuamente para a eterni- 
dade. Nao procurem nos seus versos os gritos do en- 
thusiasmo, excepto quando elle se esquece do mundo 
social, e contempla embevecido os esplendores do uni- 
verso. Entao sim ! Quando sobe aos pincaros da con- 
templagao, e embebe os olbos nas maravilbas que 
a mao do Omnipotente espalhou no espago, o fogo do 
enthusiasmo abraza-o, brota do seu peito o hymno da 
admiragao, rasga com mao trèmula os véos que es- 
condem os mysterios da natureza, arroja-se com um 
grito sublime a esse abysmo de fulgores, e as estro- 
phes mageslosas do Firmamento desenrolam-se ante 
OS olbos deslumbrados do leitor, esplendidas na idèa, 
esplendidas na fórma, bombréando na pureza da ins- 
piragao com as mais acabadas Medita^òes de Lamar- 
tine, vencendo-as no vigor do pensamento. 

Desde o primeiro verso até ao ultimo d'està admi- 
ravel poesia nao afrouxa um so momento a inspira- 
gao; nao se encontra urna so pbrase que destóe da 
continua elevagao d'este verdadeiro hymno enthusias- 
tico; lendo este trecbo, o critico deixa de o ser, para 
se transformar em simples admirador. Aquella lettura 
eleva a alma. Pensamento, linguagem, metrificagao, 
ludo tem um vigor inexcedivel. Paginas assim escre- 
vem-se uma vez. Vejam: 
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Estrellas, que brilhacs n'essas moradas, 

Quaes sào tossos destinos? 
Vó8 sois, Yós Bois as lampadas sagradas 

Dos 8CUS umbraes divinos. 
Pullulando do seio omnipotente, 
R sumidas por firn na eternidade, 
Soia as faiscas do seu carro ardente 
Ao rolar através da immensidade! 

defeilo habitual de todos os poetas, que tratam 
estes assumptos elevados, é o procurarem comparagOes 
grandiosas, que sSo, a maior parte das vezes, falsas, 
absurdas e afifectadas. Notcm que n§o succede isso 
coni Soares de Passos. Ha cspontaneidade, ha verda- 
de, ha sublimidade n'esta comparagào tao beila e tao 
naturai. Os pastores chaldeus, Quando fìtavam na im- 
mensidade eslrellada os olhos aeslumbrados, deviam 
encontrar esse esplendido pensamento na sua opu- 
• lenta imaginagao orientai. 

Continuemos. Vejam comò o poeta, perdendo-se ao 
longe no espago cm que nao penetra a vista humaoa, 
cxprime admiravelmente o extasi que n'elle desperta 
a contemplagao imaginaria d'esses fulgidos abysmos: 

Mas vós perto brilhaes, no fundo accesas, 

Do throno soberano: 
Quem vos ha de seguir nas profundezas 

D'esse infinito oceano? 
Fi quem ha de contar-vos n'essas plagas 
Que osccos ostentam de brilhante alvura, 
Là onde sua mào sostem as vagas 
Dos soes que um dia romperào na altura? 

Como n'esta poesia Soares de Passos sahe admira- 
velmente fechar as estrophes! Como elle sahe ligar 
perfeitamente a magestade do verso com a magestadc 
da idèa! Que propriedade de expressao! Vojam os 
dois versos finaes: 

Là onde sua mao sostem as vagas 

Dos soes que um dia romperào na altura. 

ultimo verso sae com uma vchemencia verdadei- 
ramente inspirada. Que vigor que Ihe dà oste verbo 
romperào, que nos faz sentir, para assim dizer, a 
instantaneidade do movimento que se ha de operar à 
voz do Omnipotcnte! Substituam este verbo por outro 
qualquer que exprima a mesma idi^a, nascerào ou 
brotarào, e vejam se a estrophe se fecha com a mes- 
ma valentia. 

Estas nuances tao artisticas nào sao, coisa nota- 
vel! fructo dos cnsinos da arte, sSo o privilegio do 
genio. 

Leiam a seguinte estrophe, onde se nota a mesma 
bellcza no modo corno termina. 

E tudo outr*ora na mudez jazia, 

Nos véos do frio nada: 
Reinava a noite escura; a luz do dia 

Era em Deus concentrada. 
Elle fallou! e as sombras n'um momento 
Se dissjparam na amplidào distante! 
Elle fallou! e o vasto firmamento 
Seu véo de mundos desfraldou ovante! 

Voltando a vista para a terra, a qual so Ihe pa- 
rece, da altura a que o poeta se eleva, um atomo 
perdido no espago immenso, Soares de Passos falla 
d'ella comò quem tem ainda os olhos deslumbrados 
pelo vertiginoso clarao d'esses mundos defesos à mes- 
quinha humanidade. E o homem, ente fragil, parti- 
cula tenuissima de um grao de areia, invisivel infu- 
sorio perdido n'uma gota de agua, comò poderà oc- 
cupar pensamento de quem està sondando os mys- 



terios da eternai grandeza? N'este sitio rcvela-se mais 
do que em qualquer outro o talento de gradagues que 
Soares de Pjìssos possue, o talento do claro-cscuro. 
Como fatigado de tao portentosa viagem, Soares de 
Passos parece afrouxar nas oitavas em que falla da 
terra e do homem. Prostrada pela rapidez frenetica 
com que percorreu o turbilhao dos oibes, a imagina- 
gao retoma o folego, e parece baixar o vóo. pensa- 
mento sempre elevado nao tem, coratudo, o arrojo das 
primeiras estrophes; o leitor, arrel^atado na atmos- 
phera de enthusiasmo que circonda o poeta, sentc^ 
afrouxar o movimento, e vae julgar talvez que està 
proxirao a parar. que é a terra? Um grao de areia 

Sue vóa no turbilbao universal. que 6 o homem? 
m atomo subtil que dura instantes, e de cujos osso^ 

So restam cinzas que sacode o vento. 

Os versos continuam fluentes, as imagens sustcn- 
tam-se correctas e elcvadas, mas sem terem a subli- 
midade originai das que o poeta costuma empregar 
n'esta poesia. Mas n'isto, em que o vulgo julgaria 
ver fraqueza de inspiragào, revela-sc, pelo contràrio, 
grande talento. Este afrouxar, perdoem-me a trivia- 
lidade da comparagào, é comò o impulso fraco que se 
dà ao baloigo'para preparar o movimento que o ha 
de levar a uma immensa altura. A musa do poeta 
erabala-se lentamente n'aquellas duas estrophes de 
transigao, abre a pouco e pouco as azas que tinha 
fechado de cangago, e depois, subito, desprende o 
vóo e perde-se de novo nas espheras do suhlime. 

Ouviram jà as Vesperas Sicilianas de Verdi? Lem- 
bram-se do còro final do terceiro acto, quando o braco 
de Henrique desvia o punhal que vibrava sobre o peito 
de Montfort a mào irritada de Helena? Lembram-se 
comò esse còro comega lento, magestoso, comò que 
suspenso de espanto, de raiva, de medo e de des- 
peito? E a final, depois de dois ou de tres compas- 
sos, lembram-se comò desnerla na orchestra e nas 
vozes uma torrente de melodìa energica, delirante, 
sublime, comò as ondas que se elevam a pouco e 
pouco, até se despenbarem umas sobre as outras, e 
correrem bramidoras a despedagarem-se nos rochedos 
da praia? 

Pois assim, n'essa estrophe de Soares de Passos, o 
enthusiasmo se vae formando a pouco e pouco, até 
soltar grito sublime com que termina. 

Mas ah[ tu pensasj e o girar dos orbes 

À razao encadeias; 
Tu pensas, e inspirado em Deus te absorbes 

Na chamma das idéas: 
Alegra-te, immortai, que esse alto lume 
Nao morre em trevas d'um jazìgo escasso! 
Gloria a Deus, que n'um atomo resumé 
pensamento que transcende o espago! 

Isto é admiravel. Apenas quem for excessivamente 
rigoroso Ihe póde notar o ter transigido com a rima, 
escrcvendo absorbes em vez de absorves. Entendo que 
poeta teve razao em nao se prender com essa insi- 
gnificancia, que talvez Ihe transtornaria a idèa, se 
elle quizessc procurar outra fórma de a exprimir. Cìlo 
comtiido està pequena coisa, porque s5o rarissimas as 
incorrecgOes metricas nas poesias de Soares de Passos. 

D'aqui por diante precisaria de transcrever toda a 
poesia, verso a verso, se quizesse fazer sentir aos lei- 
tores cada uma das innumeras bellezas que n'ella si» 
contém. Comtudo, nao posso resistir à tentagao de ci- 
far ainda estas duas beUissimas estrophes, em que ha 
a qotar duas notaveis comparagòes. 

Pensando nos mysterios, (jue o véo do futuro ainda 
esconde, o poeta exclama dingindo-se ao globo terres- 
tre: 
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Um dia, quein o sabe? um dia ao peso 

Dos annos e ruÌDas, 
Tu cairAs n'esse volcSo acceso 

Que teu sol deoomiDas; 
E teus irmàos tambeiu, esses planelas 
(Jue a mesma vida, a mesnia luz iuflamma, 
Attrahidos, eoi firn, quaes borboletas, 
Cair(ìo corno tu na mesma chamma. 

E mais adiaote, scismando no universo do porvir, 
que jà se revolve talvez na mente insondavei de Jebo- 
vah, em quanto os soes do universo actual vào, um 
a um, desapparecendo da immonsidado, o poeta des- 
pi^eude dos iabìos està magnifica estropho: 

Gloria a seu nome! um dia meditando 

Outro ceo mais perfeito, 
ceo d'agora a seu altivo mando 

TaJvez càia desfeilo. 
Entào, mundos, estrelias, sóes brilhantes, 
Qual bando d'aguias na amplidào disperso, 
Cbocando-se era destrogos fumegantes, 
Desabarào no fundo do universo. 

Està concisa descripgào d'esse pavoroso cataclysmo 
i» de urna beileza pasmosa. Tem urna grande mages- 
tade esse quadro aterrador. E aquella comparagao 
tom bando daguias lem a qualidade que jà notà- 
mos, na comparagao das estrellas com as faiscas do 
(^arro do Omnipotente, isto 6, o ser naturalissima, 
senlir-se que nào foi procurada com afflnco, mas que 
occorreu es|K)ntaneamenle à imagiuagào do poeta. 

Quando se acaba de ler uma poesia comò està fi- 
ca-se prostrado; o espirilo tìca fatigado da continua 
lousào em que o poeta o obrigou a ostar. 

Firmamento, com effeito, é o maior titillo de 
^'loria de Soares de Passos; bastava que elle escre- 
vesse apenas essa poesia, para que o seu nome ficasse 
inscripto em leltras de oiro nos annaes da nossa mo- 
derna litteratura. 

(Continua) M. FiinEiRo Cuagas. 



VICTOR HUGO 

(Vid. i)ag. Ili) 
XXI 



Victor Hugo entrou na Academia franceza aos 3 de 
junbo 1841. Isto custou-lbe quatro apresentagOes. Os 
immortaes oppozeram à entrada do grande poeta, no 
iapso de quatro annos, a ma vontade alimentada pela 
inveja e pelos estorvos proprios de iutelligoncias mes- 
quinbas. 

As Memorias referem assim està lucia: 

«...Apresentou-se em 1836: a Academia preferiu- 
Ihe sr. Dupaty. Apresentou-se por segunda vez em 
1839: a Academia preferiu-lbe o sr. Moulé. Apresen- 
tou-se terceira vez em 1840: a Academia preferiu-lbe 
sr. Flourens. Em 1841, bateu por quarta vez às por- 
tas da Academia, que em firn se Ihe abriram». * 

Todos aquelles bomens seriam porventura illustres 
por leltras e scicncia, e teriam jus aos suffragios da 
Academia franceza, mas nenbum valla o poeta repel- 
lido. Nào nos resta dùvida. Hencionando as excentri- 
cidades do Instituto, diz Augusto Vacquerie : 

«A fama e a illustraglio tem sido constantemente 
para a Academia titulos de exclusào... Hugo foi re- 
l>ellidó tres vezes. As celcbridades anonymas, em com- 
pensagào, tem entrada franca, e os talentos defeituo- 
sos encontram todas as portas abertas... Quando os 

« Victor Hugo raconté, t. ii, pag. 483. 



estrangeiros assistem a uma sesamo da Academia e 
pedem que se Ihes mostre Alexandre Dumas, mostram- 
Ihe Flourens; se procuram Lamennais, iadicam-lbes 
Dupaty; se desejam ver Balzac, apontam-lhes para 
Saint-Marc-Girardin ! A Academia apresenta ao uni- 
verso lettrado... uma collecgào de auctores problema- 
ticos de quem a arte nào ouviu fallar nunca... Que 
póde dizer-se de um corpo litterario que, so nos ul- 
timos tempos, preferiu Viennet a Benjamin Constant, 
Tissot a Nodier, Droz a Lamartine, Dupaty a Victor 
Hu^o, e Noailles a Balzac?» t 

Na biographia de Mirécourt diz-se graciosamente : 
— «Victor Hugo entrou na Academia comò baia que 
faz hrecba e atra vessa todas as fortificagóes»'. 

uovo academico publicpu em 1842 dois volumes 
intltulados o Rheno, em que o seu talento se i*evelou 
sob aspecto differente. 

Em 1843 levou os Burgraves ao Tbeatro Francez. 

«Esle drama, de tao poderosa e ousada concepgào, 
foi aiuda mais violentamente aggredido que Ruy Braz. 
sr. Francisco Ponsard era jà o poeta da moda. Op- 
pozeram Lncrecia (tragedia) à nova obra prima de Hu- 
go, e Lucrecia triumpbou». 

N'essa epocba, se^uiodo as inspiragòes de Armand 
Carrel, o infoliz jornalisla morto era duello por Emi- 
lio de Girardin, o Nacional estabelecia e proclamava 
«progresso na politica e o retrocesso na Ullera- 
tura». 

De* todos OS jornaes de Paris so a Presse defendeu 
OS Burgraves. Os folbetins eram de Tbeophilo Gautier, 
amigo constante do poeta. ^ 

Victor Hugo entendeu que nao devia escrever mais 
para o tbeatro, è occultou a todos, os Gemeos, drama 
que tinha concluido desde 1838 e que vemos agora 
annunciado juntamente com outro drama •Torqiui' 
mada^ pelos proprietarios da «livrariainternacioualn 
de Paris. «Il ne lui convint plus de livrer sa pensée 
à ces insultes faciles et à ces sifflets anonymes que 
quinze ans n'avaient pas désarmés. 11 avait, d'ailleurs, 
moins besoin du théàtre: il allait avoir la tribune». 2 



xxn 

Victor Hugo ia recomegar as suas viagens para dis- 
trabir-se e descangar das luctas dramaticas, quando 
terrivel desgraca veiu dilacerar-lbe o corac^o. Era em 
1843. 

, Sua filha primogenita, Leopoldina, casàra com Car- 
los Vacquerie. ^ «Os dois jovens, conta BeauvaUet, 
unidos bavia mezes apenas por um amor profundo e 
ardente, iam juntos, livres, felizes, cheios de alegria 
e confianga, com as almas dispostas para os jubilos 
e para os sonbos do futuro, quando um tufdo violento 
fez sossobrar a sua embarcagào no melo da bahia do 
Havre. Carlos Vacquerie, depois de empregar balda- 
damente sobre bumano esforgo para salvar sua jovcn 
esposa, deixou-se morrer com eUa dando-lhe o der- 
radeiro abrago». Leopoldina contava apenas 19 annos. 
Todos leram eslas melancolicas e dolorosas cstro- 
pbes que o poeta dirigiu ao infortuuado esposo de sua 
queridissima filba... 



Oh! queUe sombre joic, à cet étre cbarmant, 
De se voir embrassée au suprème moment 

Par ton doux déscspoir fidéle! 
La pauvre ftme a souri dans l'angoisse, en sentanl 
A travers Feau sinistre et Teffrovable instant, 

Que tu t'en venais avec elle. 

1 ProfiU et Grimaces, pag, 3i7. 

• Victor Hugo raconle, t. u, pag. 478. 

s Irinào de Augusto Vacquerie, apreciavel auctor de Miettei d'hit- 
loire, Profils et grimaces, Tragalaabas, e outras obros egualmente 
DOtaveis. 
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Leurs àmes se parlaient sous les vagues rameurs. 
•Que fais tu? disait elle, et lui diaait.^'^Tu meurs, 

Il faut bien aussi que je meure» ; 
Et, les bras enlacés doux couple frissonnant, 
Ils se sont en allés dans Tombre; et, maiotenant 

On entend le fleuve qui pleure. 

XXIII 

Victor Hugo insistira na sua entrada na Academia, 
nào tanto pelo triumpbo contra os immortaes que nào 
queriam no premio d'elles, mas principalmente pai*a 
que a Àcademia Ihe abrisse as portas da camara dos 
pares. ÀUi encontrarìa a tribuna aue ambicionava, e 
que a lei eleitorai de entào Ibe veaava na camara dos 
deputados. Em 1843 foi, pois, nomeado par de Fran- 
ga. Ao terminar o discurso de recepgào no Luxem- 
burgo, duqne e a duqueza de Orleans dirìgiram ao 
poeta beneyolos e affectuosos comprimentos. 

Os esforgos realisados por Victor Hugo para conse- 
guir a aboligào da pena de morte nào so em Franga, 
mas em toda a parte, sào inexcediveis. As cartas es- 
criptas pelo grande poeta e os discursos por elle pro- 
fendos, ora para salvar um condemnado na Suissa, 
ora para livrar outro nos Estados-Unidos, ora para 
suspender o cutelo do carrasco em Guernesey, ou na 
Belgica ou na Grà-Bretanba, testimunham eloc^uen- 
temente e bonrosamente quanto podem a solicitude e 
a perseveranga do homem eminente para gbegar a 
um fim tao nobre comò generoso. 

Vem nas Memorias * muitos documentos a este res- 
peito. Entre elles ba tres sobre modo notaveis. dis- 
curso proferido em 1851 por Victor Hugo em defesa 
de seu filho Carlos Hugo, accusado por um artìgo in- 
serto no Evénement em que fulminava a execugào de 
um desgragado; a carta que em 1854 o poeta dirigiu 
a lord Palmerston para censurar o governo britannico 
pela execugao de Tapner, que se effeituàra em Guer- 
nesev; e a carta enviada em 1862 ao sr. Bost, mem- 
bro da egreja de Genebra, porrne a rcpublica, discu- 
tindo a reforma da sua constituigào, decidfra nSo sup- 
primir a pena de morte. 2 

Quando a voz de Victor Hugo echoou fremente e 
vigorosa a favor de Jobn Brown, o emancipador de 
escravos, acaso nao a ouviram todos? Nào estremece- 
ram os Estados-Unidos quando o poeta assegurou que 
algoz seria entào a America inteira? 

Em carta mandada para a redacgao da Independeui 
eia Belga, disse Victor Hugo que a monstruosa pena 
de morte levantàra na terra dois grandes sacrincios 
comò dois tremendos exemplos : — o de Jesus Cbristo 
no velho mundo, e o de Jobn Brown em o novo! 

Aquella voz magnanima nào póde salvar Jobn Brown, 
mas fez de certo apagar do codigo de algumas nagòes 
borrendo artigo em que se impunba a pena de mor- 
te. Nào fez ainda? Acreditemos ao menos que breve- 
mente se realisarà, se dsto nào é jà facto consummado 
em todo o mundo cbristSo. É dever pensar assim. E 
tambem é dever grande e sublime dififundir estas idéas 
em que o animo, n&o deixando de ser justo, é toda- 
via misericordioso e clemente. 

Nào vemos o poeta, em nenhuma epocha da sua 
Vida, transviar-se de tao diflBcil caminno. É que a 
sublimidade da tarefa està na altura da grandiosidade 
do genio! 



(Continua) 
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1 Victor Hugo raconté, t ii, de pag. 195 a 280. 

« Està ultima carta pubiicada na Independtrncia belga foi para 
logo traduzida e repronuzida na Gazeta de Portugnl, recentemente 
fundada pelo Sf. A. A. Teixeira de Vnsconcellos. Depois, o editor da 
tradnccào dos MUerai'eis, o sr. F. Goncalves Lopes, transcrevcu-a 
em appenso ao volume x. Centn) Prómotordo LìsIxm quiz tam- 
bem propa^r em todo o reino a notavei carta d i rigida ao pastor 
Bost, e assim o votou em assemblèa geral, porém nao nos occorre 
se chegou a rcalisar o seu luuvavel intento. 



METAPHORAS 00 FElRA DE ANEXINS 

(Vid.pag.96) 
m 

EM METAPHORA DE OLHOS 

— AqueUe equivoco me encheu o olho. 

— Que? Alegrou-lbe o olho? Pois nSLo ba de ser este 
so, oue estou d'elles cheio até aos olhos, e Ih'os bei 
de ani pregar na menina do olbo, so por Ihe quebrar 
OS olhos. 

— Guida que assim a olhos fechados nos pesca? 

— Eis-ahi; atégora nSo ousava levantar os olhos 
nas metaphoras, jk agora nos arregala o olho. 

— Isso me regala, porque a vossés estava-lbes sal- 
tando olho por me ouvir; agora digo que os hei 
de dizer a botar pelos olhos fora. 

— Ai meu senhor! Gom os olhos d'alma! Diga que 
logo nos olhos se ve quem tem lombrigas, e sempre 
suppozemos que vossé estava de meìo olho, e, de 
quando em quando, ao disfarce, botava o rabo do 
olho. 

— Deixe-o dizer, nào Ihe de olhado. 

— «ólh'o» de, «ólh'o» nao de, nao tem remedio; 
ha de dizer quantos anexins souber, em quanto tiver 
lume no olho. 

— Bom olho! Agora Ihe digo que me hao de ver 
com olho e corner com a testa. 

— Nao ponha os olhos em alvo, que no botar do 
olho vejo que està com as lagrimas nos olhos. 

— Quem tanto ve, um olho Ihe basta. 

— Vossé é que tem olheiras de cuidar que ha outro 
melhor anexinsta, e està com olhos de gato guloso- 
por me ouvir. 

— Pois bis. 

— Ora creae là o corvo ! Ale aqui nao havia quem 
pozesse os olhos n'elle, agora o temos em olho; jà 
nos vem mettendo os dedos nos olhos. É ò pago de o 
trazer nas meninas dos olhos. 

— Bem sei que vossés me querem, que me nao 
podem tirar os olhos. 

— Isso està tao claro comò o olho do sol; porém eu 
estou lobrigando o logro com um olho de goraz. 

— Ninguem ve a trave no seu olho. 

— Vossé é que atégora nos lograva? 

— Isso é trocar os olhos, e n'isso aggrava vossé os 
meus, que sempre o olhei com bons olhos. 

— Nao desconfie de meus olhos. 

— Pois com que olhos quer vossé?... 

— Olhe, tome olhos de agua. 

— Deu-lhe dor de olhos com a magoa; receite-lhe 
«tutia». 

— Que tem minhatia com isso? 

— Là Ihe tirara umas sopas do olho, com que cale 
menino. 

— Elle é grillo, nao gosta senao de olhos de alface. 

— Espere, qrue jà engrilla os olhos. 

— Sim, sennor, de alface, que corno os olhos do 
senhor sao de chora-vinagre, com um olho de azeite 
temos alface. 

— Os seus servirao de ovos, que se tem claras nas 
alvas, nos bugalhos com a dor tem gcmmas. 

— Singular merenda para corcovado ! Falta o peixe 
frito. 

— Nao faltarà, que em olhos tao azivieiros nos so- 
bram celhas d'elles para frigir. 

— Eis-ahi uns equivocos em que se me vao os olhos. 

— Sabem vossés mais a olhos cerrados, que outros 
com elles abertos, ainda que os tenham bem rasgados. 

— Querem vossésuma coisa? Vamos a Santa Luzia, 
que eu fio Ihe enchamos a egreja de offertas. 

— De capellas de olhos. 
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Estrada de Pctropolis ao Juiz de Fora 



BRASIL 

ESTRADA NORMAL- DE PETROPOLIS AO JUIZ DE FORA 
(Vid. png. 113) * 

Foram inaugurados os trabalhos de coristrucQdo d'està 
estrada por sua magestade, o imperador D. Fedro n, 
no dia i2 de abril de 1856; fazendo-se està ccremo- 
nia confi a soiemnidade do costume. Comegaram os 
trabalhos pouco acìma de Petropolis, em Villa The- 
resa, pois que até alli cbegava a bella estrada que 
atravessa a serra da Estrella, cororounicando aquella 
cidade com o caminho de ferro de Mauà. 

Nào obstante as muìtas difiBculdades naturaes que 
era aiister vencer, ante» de se corapletarem dois an- 
nos, aos 18 de margo de 1858, abrìu-se ao publico 
a primeira secgdo da estrada, de Villa Theresa a Fe- 
dro do Rio. A estrada segue o curso do pequeno rio 
Piabaoha pelo espago de perto de dez legoas, ao cabo 
do Gual està a foz d'este rio, que ahi desemboca do 
Faraliybuna. N'aquella secgdo tem a estrada quatro 
poDtes, e urna estagào. A primeira ponte, chamada 
do Retiro f é de madeira, com 15 metros de vSo, e 
corta o Piabanha. A segunda ponte, que é de ferro, di- 
reita, e tambem com 15 metros de vao, passa sobre 
rio Bom SuccessOy que Ihe dà o nome, no logar em 
que elle mistura as suas aguas com o Fiabanha. A 
terceira é a ponte da Olai-iay egualmente de ferro, 
pon^m com 40 metros de vSo. Atravessa o ultimo rio 
iiomeado. A quarta, chamada de Santo AnUmOj por 

Tomo vii ISG4 



cortar o rio d*este nome, que é tributario do Fiaba- 
nha, é de ferro e dìreita. 

A estagào dos Correias fica na parte da estrada com- 
prehendida entre a ponte do Retiro e a do Bom Suc- 
cesso. 

A estagào dos Correias nào é das mais bellas que 
a oompanhia construiu em toda a estrada, porém é 
notavel pela vastidào dos edificios, onde se acham, 
além das casas para habitagào dos empregados, gran- 
des officinas de fabrico e reparagào de carros, e ex- 
tensas cavallàrigas, em que se podem accommodar 
600 bestas. 

A estagào de Fedro do Rio està edificada junto a 
uma cortadura, elevada e ingreme encosta coroada de 
espesso arvoredo. Os seus edificios sào grandes e re- 
guiares, mas de sìngela architectura. Dista de Fetro* 
polis 25 kilometros, d'onde corre descendo até àquella 
estagào com uma differenga de nivel de 162 metros, 
e em relagào a Villa Theresa com a difTerenga de ni- 
vel de 200. 

A segunda secgào da estrada, de Fedro do Rio à 
Fosse, foì inaugurada e aberta ao transito em 28 de 
abril de 1860. Froseguindo a estrada pelo valle do 
Fiabanha, a primeira obra de arte d'està secgào é a 
linda ponte de Jacuba sobre o ribeiro d'este nome. É 
de ferro a ponte, com 12 metros de vào. A paizagem 
que a cérca é de multa belleza e amenidade, por 
quanto o Jacuba, precipitando-se do alto de elevadas 
rochas, fórma uma cascata, nào de grande volume de 
aguas, mas bonita e pittoresca, dando realce e fres^ 
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cura ós fragas cobcrtas de musgos, e às arvores que 
vestem as encostas. 

Logo adiante do Jacuba a estrada atravessa a serra 
de Taquaril. Foi este um dos poDtos que mais obsta- 
culos apresentou ao proseguimento das obras. Devendo 
passar a estrada pelas abas da serra, foi necessario 
abrìr-Ihe o leito em rocha viva em uitia grande ex- 
tensào, guamecendo-a de muraiha do lado era que a 
montanha desce para o rio. 

A pouca distancia entra-se no valle da Posse, onde 
corre o Piabanha saltando e quebrando-se nos penedos 
que Ihe cobrem o alveo, e apertado por montes cheios 
ae magnifica vegetando. Comega aqui a importante 
cultura do cafó, animando e dando graga às paizagens 
com porte elegante dos arbustos, com o brilhante 
verde da sua folhagem, e com a rubra cor de seu fni- 
cto. N este valle encontra-se a estagéo da Posse, onde 
ba dois grandes arma^ens para deposito de café. 

resto da estrada até ao Juiz de F&ra, compre- 
hendendo 90 kilometros de extensfto, em que se tra- 
balhou simultaneamente, e em quanto progrediam as 
obras da secgào de Pedro do Rio t Posse, comple- 
tou-se no praso de mais um anno. No dia, pois, 23 
de Junbo de 1861 fez-se a inauguralo "e abertura 
solenme de toda a estrada ao transito publico. Foi 
uma festa de grande alvorogo e regozijo para a po- 
pulagSo das duas provincias, que assmi iam ficar uni- 
das em intimo contacto. 

Pouco depois das ciuco boras da manhà d'aquelle 
dia, stias magestades e altezas imperiaes, acompanha- 
dos de um numeroso sequito de damas e cavalleiros 
da corte, da direcgdo da companbia Uniào e Industria, 
e de grande numero de pessoas por està convidadas 
para aquella funcgào, partiram de Petropolis em vàrias 
carruagens da companbia destinadas ao servilo da 
mesma estrada, indo porém suas magestades e alte- 
zas em carruagem especial. 

No fini de 12 horas de trajecto cbegaram os augus- 
tos viajantes à esta^ào do Juiz de F&ra, que é o ter- 
mo da estrada. Para gue se possa julgar da rapidez 
com que foi feila està jornada, nSo basta lembrar que 
a distancia percorrida era de 144 kilometros; deve-se 
tambcm dizer que bouve muitas paragens e domoras 
em diversos pontos, ora para se tomar alguma refei- 
gào, ora para se examinar as principaes obras de ar- 
te, apeando-se a familia imperiai muitas vezes so com 
oste ultimo intuito, e procurando ver tudo minucio- 
Hamente. As estagOes acbavam-se adornadas com ban- 
deiras e arcos triumpbaes de verdura. N'estes loga- 
res, e n'outros pontos da estrada, apinhava-se o po- 
vo, vindo gente de longes terras para ver e victo- 
riar os aeus virluosos soberanos. No Juiz de Fói*a, 
sobre tudo, tiveram os augustos viajantes uma rece- 
pgào brilhante e enthusiastica, passando entre alas, 
que ihe faziam os colouos de D. Pedro ir, tendo à 
frente o seu director e o cura calholico, e depois d*es- 
tes OS alumnos do collegio Roussin trajados com uni- 
forme. 

Suas magestades e altezas, com toda a sua comi- 
tiva, foram pousar & quinta do sr. commendador Ma- 
rianno Procopio Ferreira Lago, onde este rico proprie- 
tario Ihes tinha disposto commoda bospodagcm. Està 
quinta é uma das mais bellas residencias do Brasil, 
quer pela disposigSo accidentada e pittoresca do ter- 
reno, quer pelos arvoredos, la^os e jardins que a 
adornam, e sobre tudo pela bonita casa de habitagao, 
que a esse tempo se andava a construir na crista de 
um oiteiro todo povoado de arvores, em uma situa- 
cao summamente deliciosa. Como està quinta forneceu 
assumpto para uma das mais lindas pbotographias do 
album a que alludimos na primeira parte d'este arti- 
go, consagrar-lhe-hemos mais algumas linhas n'outra 
occasido. 

No dia seguinte pela manbd foram suas magesta* 



des e altezas, com as mais pessoas do seu sequito, em 
carruagens à cidade de Parahybuna, que se acba a 
pooca distancia da estagSio do Juiz de Fora. N'esta 
cidade da provincia de Minas Geraes estavani as au- 
ctorìdades e municipalidades das vittas mais proxi- 
mas, e uma extraordinaria concurrencia de povo de 
muitas terras da mesma provincia. A visita, pois, dos 
soberanos 'foi alli celebrada, comò o fora na vespera 
no Juìz de Fora, com muitas festas offìciaes, e varia- 
das demonstragOes do affecto e regozijo popular. As 
10 boras da noite voltou a impmal comitiva para a 
quinta do sr. Ferreira Lage. 

(Continua) 1. db Vilrbna Babbos^ 



MEMORIÀS DE UMA BOLSA VERDE 

(Vid. pog. 123) 

III 

«Gira, gira agulba ligeira, impellida por mSp tdo 
delicada. Cinge a fragil seda em suave abrago, eniaga 
OS tenues fios ung aos outros, e prepara esse corpi- 
ubo gentil, a quem ba de o amor dar vida. 

«0 amor, sìm. Ndo vés a loira cabecinha do anjo 
de meigo sorriso, dcbrugando-sc por cima do hombro 
da tua formosa dona, a contemplar curiosamente os 
teus rapidos movimentos? 

«Gira, gira, os instantes sSo preciosos, e póde su- 
bitamente cbegar quem transtorne a sopresa tao cui- 
dadosamente preparada! Gira, gira sem cessar, agu- 
lba, agulba subtii. 

«Que suave serenidade transparece no limpido olbar 
d'aquella cuja mào febril te dirige! Quando um sor- 
riso anima a graciosa physionomia, contempla-se com 
enlévo o ceò azul que Ihe ri nos olhos e as perolas, 
que OS labios entre-mostram ! A quem for perspicua/ 
tambem esse sorriso mostra a alma, que é mais ce- 
lestial do que o olbar, mais candida dfo que as pero- 
las da boquinha. 

«Mas a esse limpido firmamento doira-o agora o sol 
de um affecto suave, cujo briiho nào é offuscado por 
nenbuma nuvem. Os seus raios aqueccm-lbe o corano, 
e alegram-ihe ao mesmo tempo todos os borìsontes 
da Vida. 

«Porque vera misturar-se, com tudo, uma inquieta- 
gao febril com o sentimento de felicidade que Ihe ani- 
ma as feigOes? Oh! nào receeis nada! Essa mesma in- 
quielagao é um prazer. Teme nào ter corapieto o pre- 
sente que desejava ofiferecer a seu marido, que fazia 
annos n'esse dia. 

«E por isso a agulba girava, girava com impetuosi- 
dadc, e os fios de seda agrupavam-se com uma li- 
geireza inconcebivel ! 

«Està a concluir-se a tarefa. A agulba approxima-se 
do sitio raarcado. Um mate, um mate risouho là surge 
no borisonte. Apressa-te, aguiha, faze prodigios de ce- 
leridade. Em fira! ^ 

«Dera-se o mate. As doiradas borlas pregaram-se 
instantaneamente. Eii-o o gentil producto de oito dias 
de trabalho ! A formosa senhora coirtempla-o cora ter- 
nura. amor sacode o regago cheio de perolas, e em 
cada fio pendura uma caricia, em cada ponto faz pul- 
lular mil pensamentos apaixonados. 

«0 ente, que nascerà, era nera mais nera menos do 
que està humilde bolsa verde que Ihe està dictando 
essas linhas, senhor mandriào. 



rv 



Quando cheguei a este ponto interrompi eu a bolsa. 
— Minha senhora, observei com a respeitosa corte- 
zia que um escriptor consagra ao narrador ofiicioso 
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que Ihe conta urna historia, v. exc. tem fatlado ató 
agora n*uma. liinguagesi qoe me tem peoetrado de 
admìragào, p(»*que me parece bìblica, e o emprego 
d'esse estilo é muito para aprecìar n*uma bolsa que 
oào foi couteipporaoea de Isaias. Mas se y. exc, an- 
tes de nascer falla n'esse tom, receio multo que, se 
continuar na ascensdo, quando cbegar à velhice, jà 
OS leitores, ainda que se mettam no balào de Nadar, 
nào serào capazes de a seguir com a vista n'essas es- 
pheras inaccessiveis. Pedia portanto a v. exc. o favor 
de baìxar o vóo à terra, algumas vezes, a firn de que 
OS nossos leitores percebam alguma coisa do que se 
for passando, sacrincando por conseguinte o diploma 
de socia da academia... do amphigurì, que, segundo 
me parece, està em caminbo d'ooter. Desculpe-me està 
ligeira observaglko. 

A bolsa olbou para mim com modos um tanto se- 
veros, e respondeu: 

— Admiro-me bastante de tu te queixares. Sabe 
que eu nem cheguei a dar4e urna ligeira amostra do 
estilo pomposo que eu deveria empregar, e que te 
poupei prologo obrigado que precede là entre vós 
outros, OS homens, a magra biographia, d'aciueiles, a 
quem oomeaes grandes, com a mesma convicgào com 
que OS antigos romanos faziam a apòtheose dos Tibe- 
rìos e dos Caiigulas. Jà vés que a rajada vae comegar, 
e que se me excitas mais, baìlam-te no meu discurao 
gregos, assyrios, indios, e hebreus. Mas voltemos ao 
que importa. Eni logar de te queixares, devias-me 
agradecer o eu nào te ter dito uma palavra so àcerca 
do estado da Europa na epocha do meu nascimento, 
nem de ter failado nos grandes bomens que se agi- 
tavam no mundo, em quanto a minba gentil creadora 
unia uns aos outros os fìos que me haviam de for- 
mar. Podia fazer-te gastar com estes preamLulos dez 
paginas pelo menos. Nào o tiz, e tu accusas-me. Para 
te castigar uào devia dizer nem mais uma palavra. 

— Oh! por amor de Deus, continue v» exc. comò 
quizer; estou prompto a admirar tudo quanto eu nào 
entender, nem v. exc. tambem. Estou esperando. 



«Nasci, continuou a bolsa, e a minba vista nào en- 
controu nada que a ferisse, nada que Ihe repugnasse 
no quarto onde eu viera à luz. Tudo quanto me ro- 
deava era delicado e iuxuoso. No movel mais insigni- 
ficante se denunciava a riqueza e bom gosto dos do- 
ttos da casa. Eu repoisava mollemente no coHo da 
minba dona, e os meus membros recem-nascidos sen- 
tiram logo o suave- contacio da seda. Um alegre raio 
de sol entrava pela janella, acaiùciava o meu corpinho 
verde, e fazia resplandecer as miohas borias doiradas. 
As agulbas repoisavam ao meu lado, contemplando 
curiosamente a obra prima aue tinham acabado de 
produzir. A gentil habitante ao quarto beijava-me ca- 
rinhosamente, e, beijando-me, murmurava estas pala- 
vras que eu conservei de cor: 

— «Vae, pobre bolsinha, repoisar sobre o coragào 
d*aquelle a quem tanto amo. Conserva a impressào 
dos meus beijos, e, quando elle te aproximar do rosto, 
oh! anima-te, por um milagre de amor, e sé tu a 
mensageira d*esles osculos que eu te confìo. Dize-lhe, 
conta-lhe que em segredo trabaibava em te fazer co- 
queUCy elegante para seres digna d*elle. Olha, le bem 
no fundo do meu coragào, para podéres narrar ao meu 
esposo OS thesouros de affecto que em mim se abrì- 
gam. Vae, e Deus queira oue elle te ache a seu gos- 
to, e te faga um bom acolnimento. 

• N'este momento um rapaz, cujo labio superior era 
levemenle assombreado por um bigodinho nascente, 
entrou, e, dirigindo-se à minha dona, beijou-a com 
teroura. 

— «Que deiiciosa bolsìnba tu tens no collo! — dis- 
se-lhe elle, foi presente ou compra? 



— «Àgrada-te? — tomou elki coatemplaiidò-o loei- 
gamente. 

— «Acho-a lindissima. 
-^ «É tìia. 

— «Minha? 

— «Tua, sim. Nào te lembras qoe dia é hoje? Com- 
pietas vinte e dois annos. Trabalho ha oito dias a 
furto para te dar este presente. Sorria-me sósinlm, 
quando pensava na sopresa que te ia causar, quando 
te desse a bolsa, e, saltando-te ao pescogo, te dissesse 
alegremente : — Ahi tem um presente da sua muiher- 
sinba, é para véres que pensa sempre em ti. -^ E en- 
tào agora nào merego um beijo em paga? 

«E a galante senhora, unindo a acgào à palavra, ti- 
nha-se peodurado do {>escogo de seu mando, e coo- 
templava-o com olhos humidos de ternura. 

«Elle estreitou-a meigameote, e disse-lhe ao ouvido 
baixiuho, e beijando-lhe os cabellos : 

— «Amo-te, meu. anjo da guarda! Amo-te e sou fe- 
liz, feliz com o teu amor. 

— «E isso é dito com sinceridade? — perguntou el- 
la, sorrindo travéssa. 

— «Nào sou eu quem falla, é o coragào. 

— «Sim? Sobre esse coragào é que eo quero que 
està bolsa ande sempre ! Advirto-te que teuno dentro 
d'ella' um genio familiar que me obedece, que ha de 
ler através do teu peito, e que me ha de vlr contar 
OS segredos que tu julgares mais reconditos. Acceitas? 

— «Que remedio, meu anjo! Venha esse gentil es- 
piào, cuja cor me anima jà, porque é a cor da es- 
peranga. Hei-de-ihe dar o observatorio mais commo- 
do que meu casaco Ihe podér proporcionar; telei^- 
copios nào devem ser necessarios a quem possue u 
vista subtil dos espiritos. Mas por cavilloso o declaro. 
se elle descobrir no meu coragào outra estrella que 
nào seja a tua imagem. 

— «Nào gósto da comparagào; as estrellas sào sem- 
pre offuscadas umas pelas outras. 

— «Mesmo quando essa estrella se chama Vemts"/ 

— «Viva! meu maridinho a fazer madrigaes. Oue- 
res que eu continue no mesmo tom? Dir-te-bei n'esse 
caso que a Venus, mais do que a quatquer outra, suc- 
cede que acabei de dizer. À tarde vem a lua offus- 
cal-a, pela manhà o sol. 

— «Nào, minha querida, nào succederà assim com- 
Ugo. Sempre viva, sempre pura a tua imagem res-^ 
plandecerà no meu peito. É isto o que a tua bolsa te' 
ha de dizer constantemente. 

— «Querido Eduardo! 

— «Querida Camilla! 
— r «Amo-te! 

■— «Adoro-te! 

«E foi assim que eu passei das mSos da loìra Ca- 
milla para as màos do moreno Eduardo. 

VI 

«Nào tive razào de queixa. meu dono trazia-me 
nas palminhas. Quando saia, occupava sempre um Ig- 
gar de honra na algibeira do casaco> e alliia eu, 
sentindo pulsar o coragào de Eduardo, e regalando-me, 
porque estavamos no inverno, de caminhar bem aba- 
fadinha e conchegada, em quanto muitas das minbas 
irmàs estariam taivez tiritando de frio nas algibeiras 
rotas dos seus possuidores. Que justo orgulho se apo- 
derava de mim, quando Eduardo, sacando-me negli- 
gentemente para lazer alguma compra, me collocava 
em cima do balcào; comò todos olhavam cubigo^a- 
mente para as minhas fórmas arredondadas, e que 
bello eneito que eu produzia com as libras que fyl- 
giam através dos instcrsticios da seda. 

•Nunca me ha de esquecer a cara de piedade que 
fez a bolsa d'um enipregado publico, a quem o acaso 
coUocàra junto de mim. Era uma bolsmba de là, tao 
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magra, t&o magra, tao escorrida que mettia dò. Uqs 

{)obre8 meio9 tostóes escondìam-se envergonhados no 
undo, e alvejaTam tristemeate, aborrecidos da sua 
solidào. A pobre bolsa olhou para mim com urna certa 
ÌQveja, e Dào me dirigiu palavra. doao da loja cum- 
primentou-me respeitosameate, e desviou com desdem 
a mioha visinha. Ella nào ousou protestar, e poz-se 
de parte, esperando qpie eu me dìgnasse voltar ao meu 
alojameoto apibulante! E eu ria-me e pavoueava-me 
toda ufana! Mal sabla que ainda havia de passar pe- 
las mesmas humilhagCes! 

•E caso é que eu suppuoha que todos esses com- 
primeotos eram devidos à minha gentileza, à formo- 
sura da minha cor! E Eduardo julgava igualmente que 
era a influencia, que a sua pessoa exercia, a causa- 
dora das humilhagóes, do servilismo que o rodeiavam! 
Eduardo attribuia a si o que a mim era devido. Eu 
attrìbuia a mim o que era devido às libras que eu 
abrigava, e as libras tambem attr.ibuiriam a si o que 
se devia simplesmente k somma de gozos que ellas 
proporcionam. lodo o homem se adora a si mesmo 
nos objectos perante os quaes se curva. «eu» é o 
idolo constante da humanìdade. egoismo é o seu 
unico motor. 

E n'estc ponto a bolsa philosophica soltou um pro- 
fundo suspiro. 

«À noite, coutiouou ella, repoisava dentro da ga- 
veta de urna linda secretarla de pàu rosa, e alli ficava 
até pela maiibà tagareilando com umas cartas de amo- 
res, minbas visinhas, que me contavam os mil deli- 
ciosos segredinhos que Ihes tinham sido confiados; 
e n'esta doce pràtica voavam para mim as lentas ho- 
ras da noite. 

«Comtudo, eu comegava a presentir o meu futuro 
destino. Eduardo era o que vulgarmente se cbama 
urna cabega de vento. Frequentes vezes, e com as me- 
Ihores intengOes d*este mundo, se esquecia de mim, 
e me deixava ficar à noite em cima da mesa, em vez 
de me conduzir'à minha deliciosa alcova da secretarla. 

«Urna vez, tendo acabado de fazer umas compras, 
deixou-me em cima do balcào. Nào posso explicar a 
ìmpressào dolorosa que senti quando o vi desviar-se 
distrahidamente, e quando reparei, olhando em torno 
de mim, nos àvidos olhares dos caixeiros. Seffui-o 
tristemente com a vista, e jà me ìa a despedir aelle 
para sempre, quando Eduardo, chegando k porta, mos- 
'trou recordar-se de alguma coisa, e, voltando-se pre- 
cipitadamente, correu ao balcào. Deu logo com a vista 
em mim, que estava toda trèmula de alegria, e, bei- 
jando-me fervorosamente, escondeu-me no scio. 

«Infclizmente nem sempre Ihe succederla isso. 

(Continun) M. Pinhbiro Ghaoas. 



ILHA DA MADEIRA 

PORTO DA CmADE DO FUNGHAL 

Quando Joào Gongalves Zarco descobriu em 1419 a 
ilha da Madeira, figurou-se-lhe ter diante dos olhos 
uma iloresta saindo do scio do Oceano, ou fluctuando 
à mercé das ondas. Diz a tradigào, e tambem o refe- 
rem memorias escriptas do tempo, que se langou fogo 
a esses densos bosques para se aproveitar a terra 
para outras plantagóes, e que o fogo levou annos a 
consumir o arvoredo. 

Porém, comò a voracidade do incendio nSo conse- 
guiu seccar os mananciaes que rebentam e se despe- 
nham das vertentes das serras para os valles, nem 
abrazar aquelle ceo tao benigno, aquelle clima tao 
doce e creador, em pouco tempo toda a ilha estava 
novamente coberta de verdores. 

Gragas aos esforgos do illustre e benemerito infante 



D. Henrique, em breve muitos bragos industriosos alli 
foram crear e desenvolver a agricultura. E a vegeta- 
g&o espontanea, que succedeu à matta virgem redu- 
zida a cinzas, foi substituida pouco a pouco pela canna 
do assucar, e por bacellos de malvasia, que o mesmo 
principe mandàra buscar à Sicilia e à ilha de Can- 
dia. A prosperidade veiu-lhe ao principio pela pri- 
meira, que tanto propagou e medrou, que chegou a 
produzir annualmente seicentas mil arrobas de assu- 
car. Depois foram os segundos que se constituiram 
em principal elemento da riqueza publica, offerecendo 
em cada anno aos mercados de consumo interno e de 
exportagào obra de vinte mil pìpas de vinhos preciosos. 

pesde entào converteu-se a ilha em um jardim de- 
licioso. Povoaram-se os valles de odoriferos pomares. 
Pelas encostas e quebradas das montanhas, jà vestidas 
de vigosas vinhas, foram subindo apraziveis quintas, 
ornadas de variado arvoredo. E n'essas lindas e ame* 
nas estancias construiram-se elegantes habitagOes que, 
parecendo espreitar por entre as palmeiras, bananei- 
ras, e outras arvores exoticas e indigenas, miram à 
sombra o vulto infindo do Oceano. 

No fundo de uma bahia, e em meio d'aquelle qua- 
dro tao bello e ma^estoso, està a cidade do Funchal, 
capital da ilha, meio sentada à beira do mar em ter- 
reno plano ou quasi chao, meio trepando por ìngre- 
mes coUinas, entremeiando-se a alvejanle casari a com 
a verdura dos jardins e dos quintacs. 

Domina a cidade a fortaleza de S. Joào do Pico 
com suas baterias assentes sobre altas e grossas mu- 
ralhas, que tem por base a cabega penhascosa de um 
oiteiro. A seu turno é dominada a fortaleza pelas cu- 
miadas de elevadas serras que se erguem umas so- 
bre outras- em amphitheatro. Tal é o soberbo espe- 
ctaculo que se apreseuta aos olhos do viajante quando 
entra no porto do Funchal. 

É formado este porto por dois cabos, que Ihe dào 
a feigào de um crescente, e està situado ao S. E. da 
ilha em 32*^28' lat. N. e 7° 46' long. 0. de Lisboa. 
Chamam-se os cabos Grajdo ou GarajàOj e Ponta da 
Cruz ou simplesmente Pontinha, 

Està confiada a sua defesa primeiramente aos for- 
tes do Ilkeo e da Pontùiha, à entrada do porto; de- 
pois a uma cortina com dez fortins, que se estende 
junto da cidade, e em ultimo logar à fortaleza de 
S. Joào do Pico. 

Està construido o forte do Uheu sobre uma enorme 
e negra massa de rochas basalticas, que se Icvanta 
do meio do mar, servindo-lhe de ingresso uma alta 
escadaria, quasi a prumo, cavada na propria rocha. 
Defronte, na extremidade do cabo da Ponta da CniZy 
acha-se o forte da Pontinha, tambem edificado sobre 
rochedos, porém menos importante que o primeiro. 
Ambos estes fortes estào encarregados do regìsto do 
porto. Entre elles fica uma corno barra tao sómente 
accessivel a embarcagOes pequenas. Mas do outro lado 
da fortaleza do Uhéo podem-lhe passar proximos na- 
vios de qualquer lotagào. Por este lado é mui ampia 
e facil a entrada na bahia. 

ancoradoiro offerece uma profundidade até 77 me- 
tros. mar està muitas vezes agitado, mas tambem 
muitas outras vezes se ostenta e conserva perfeita- 
mente tranquillo e sereno. Podem fundear alli os na- 
vios em seguranga, com todos os vontos que nfio se- 
jam OS dos quadrantes desde o sudoéste até ao suéstc 
pelo sul. N'este caso ou correm perigo, ou hào de 
levantar ferro, e fazerem-se ao largo. 

desembarque nào é bom, porque Ihe faltam os 
caes que o facilitem; mas nem tao mau que seja multo 
difticit mesmo durante a agitagào do mar. Se este se 
acha socegado, vào os barcos embicar em uma praia 
na cidade, nào de areia, mas toda coberta de pedras 
soltas e roladas, a que chamam calhaus, e sobre os 
quaes os barqueiros, langando-se à agua, fazem cor- 



Digitized by 



Google 



ARCHIVO PITTORESCO 



133 



ror um pouco o bote até que os passageìros possam 
saltar para terra. Sé o mar està agitado, entdo vào pro- 
curar a Pontiììha, onde achaitf logar abrìgado contra 
a resaca, e umas pedras toscas por degraus, pelas 
quaes se sóbe para a restinga de rochedos, que ter- 
mina de urna parte no jà nomeado forte da Pontinha, 
e da outra em urna casa de campo com sua er^iida, 
])ertencente à mitra do Funchal. Do desembarque da 
Pontinha apenas yae à cìdade a distancia de meia mi- 
Iha; porém os viajantes encontram aJii para os trans- 



portarem palanquins e machiias conduzidos por bo- 
mens, carros e carruagens sem ródas, à maneira de 
trenós, puxados por bois, e tambem alguus cavaiios 
com sellas. 

movimento do porto do Funchal regula annual- 
mente por uns duzentos navios, sendo a quarta parte, 
pouco mais ou menos, barcos movidos a vapor. 

À nossa gravura, copiada de urna pbotographia, 
mostra a fortaleza do Ilhéo, e o cabo Garajào. 

I. DE ViLHENA BARBOSA. 




iiùMZQ 



Cabo Garuj&o e fortaleza do lUiéo na illia da Madeiia 



BOM JESUS DO JiONTE 

(Conci usAo. Vid. pag. 121) 
VI 

Voltando à capella do Doscendìmento da Cruz, que 
dissemos se communicava com o terrei ro da estatua 
equestre de Longuinbos, e com o adro do tempio, co- 
meta ahi urna bella avenida, assombrada por copados 
carvaihos, e guarnecida pelos lados com muro baixo, 
debruado de cantarla, e ornado a espagos com urnas, 
comò se ve na avenida das primeiras oito capellas do 
sanctuario. 

Corre aquelia avenida para o nordeste, quasi em 
linha recta, subindo com doce declive para um ter- 
roiro que fica um pouco mais elevado do que o adro 
do tempio. Tem de comprimento, desde a capella do 
Descendimento até ao refendo terreiro, uns 160 me- 
tros. Coraprehende este espago mais duas capellas, 
oguaes Da arcbitectura à que acima ^nomoàmos. A 
primeira d*estas é chamada da Uncào^ porque n'ella 
estào ungindo o corpo morto de Jesus Christo, e tam- 
bem a denominam da Unido, porque ahi se véem reu- 
nidos em volta do Senhor, a Virgem Maria, o disci- 
pulo amado, a Magdalena, as tres Marias, os seis pro- 
phetas e o centuriào. Ào lado d'està capella esti\ uma 
fonte, sem nome, nem emblemas, mas que foi ou- 
tr ora dedicada a Jano. 



A segunda capella intitula-se da ResiuTeicào, cujo 
acto n'ella està figurado. Tom dentro um repuxo de 
agua, e fora, junto d'ella, uma fonte com a figura de 
Hercules decepando a bydra, ctm o que pretenderam 
significar a Victoria alcangada pelo Salvador coutra o 
inferno, em beneficio dos homens. 

Pouco adiante d'està capella termina a avenida em 
uma escada de oito degraus, que dà ingresso para 
uma grande praga, chamada terreiro dos Evangelistas, 
É um vasto quadrado, cercado de um parapeilo egual 
ao da avenida, e corlado nos angulos por tres capel- 
las, duas sirailhantes na arcbitectura à do Descendi- 
mento, e a outra de melhor fàbrica, e pela entrada 
para o tiTreiro. Por este modo dào as capellas a fór- 
ma oclanffular ao terreiro, o qual conta em volta 156 
metros. iNos centros dos espagos, que ficam entre as 
tres capellas e dita entrada, erguem-se qualro fontes 
coroadas de estatuas de proporgOes naturaes. Por fora 
do terreiro, mas junto do parapeilo, levantam-se em 
tomo d'ella tao corpulentos carvaihos, que quasi o 
cobrem inteiramente com uma abobada de verdura. 

A entrada da praga é decorada com dois obeliscos. 
No angulo do lado esquerdo està a capella da Appa- 
rirào, em que Jesus Christo se dà a conbecer à Ìhi- 
gdalena em figura de hortelào. No angulo da direita 
acha-se a capella de Emauz, em que o Senhor ap- 
pareceu a S. Lucas e a (^leóphas. No angulo fronteiro 
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està a capella da Aseensào. Jesus Christo sóbe ao ceo, 
em quanto sobre o monte ficam a Virgem Santissima, 
as tres Marias, e os apostolos em admira^sbó e adora- 
gào. Sobre as quatro fontes, que sfto elevadas, avul- 
tam as estatuas dos evangelistas, com os seus respe- 
ctivos embiemas. 

Este terreiro é um logar muito aprazivel, e ao 
mesnio tempo urna das obras mais grandiosas do san- 
ctuario. Junto a cada fonte ha duas aberturas nos pa- 
rapeitos que as ligam às capellas, dando salda para 
fora do terreiro, e conduziudo à devesa de frondosos 
carvalhos que o rodeiam, assombrando por todos os 
lados declive do monte. 

Ha n'esta matta varios sitios de multa amenidade 
e belleza pela frescura das sombras, pelo vigo da relva 

Iue està cobrindo o terreno, e pelas vistas deliciosas 
visinho valle, e das longinquas scrras que dalli 
se desfructam. Em umas partes desce a floresta com 
grande pendor pelas encostas do monte; n outras guar- 
nece-lhe as planuras, estendida em formosas alame- 
das. Urna d'estas, que é mui comprida, tem na ex- 
tremidade, que oflferece melhor ponto de vista, uma 
mesa de pedra com seus assentos. 

passoio da màe dagua^ proximo do terreirp dos 
Evangelislas, nfto é meuos agradavel e ameno, em- 
bora seja mais rustico e selvatico. É a màe d*agua 
um pequeno reservatorio de modesta fàbrica, tendo 
junto a si uma mesa e assentos de pedra. Os carva- 
lhos que Ihe fazem loido, e que formam ahi uma 
extensa abimeda, nào estào plantados com regulari- 
dade, nem o terreno d'està é bem gradado. Porém o 
que a arte aqui descurou, enfeitou-o a natureza com 
as suas galas singelas, mas formosissimas, cobrindo 
tudo de verdores, vestiudo os troncos das arvores, as 
pedras de um tosco aqueducto, e a propria terra as- 
sombrada pelos carvalhos, de heras, de musgos e de 
relva. 

Ha varios ediBcios construidos no monte do san- 
tuario para accommodagào da confraria, para resi- 
deiicia dos capellaes, para o aquartelamento dos ro- 
meiros, e para hospedarias publicas. Os principaes 
destes edificios suo tres, isto é, dos que vimos na 
ultima vez que visitàmos aquelic sanctuario, ha jà 
alguns aunos. Um é a ca&a da mesa da confraria. 
Està ao lado direito da capella-mór da egreja. Tem 
um so pavimento, e a sua architectura é simpies, mas 
està beni construido, e contém espagosas salas, bons 
quartos de cama e grande cozinha. Tem na parede 
exterior uma abundante fonte de excellente agua. 

Um pouco acima da casa da mesa, ao lado da ave- 
nida que vae para o terreiro dos Evangelistas, erigiu 
modernamente a confraria um edificio, de melhor e 
mais elegante architectura, cujo andar nobre descanga 
sobre uma esbeita anada de cantarla. 

terceiro edificio, que é de hospedaria publica, 
acba-se contilo ao terreiro da estatua equestre de 
Longuinbos. È sìngelo, mas bem edifìcado. Foi re- 
construido bavera treze annos,. sendo até eutiìo uma 
antiga hospedaria em edificio mesquinbo e arruinado. 
Deitam as trazciras d'està casa sobre a escarpa do 
monte, o que ihe dà a vantagem de se poder gozar 
desafogadamente das suas janellas extenso e encan- 
tador panorama, no melo do qual sobresae a cidade 
de Braga. 

Além d'estes ha no monte, em situagOes dififerentes, 
e para os misteres que referimos, outros diversos edi- 
ficios, antigos, ou de construcgào moderna. E n3o 
obstante, todos sào poucos para u'elles se accommo- 
dar a immensa quantidade de gente que alll concorre 
durante as festas de maior solemnidade. N'essas oc- 
casides transforma-se toda a montanha em um grande 
e vistosissimo arraial. Poucos paizes poderào ofifere- 
cer à contemplagào dos estranhos uma scena de cos- 
tumes populares comò essa que entào ahi se ve, tao 



variada e pittoresca, tao animada e formosa para ea- 
lévo dos olhos, e tao interessante, a todos os respei- 
tos, para o estudo. 

Diversos typos de aldeàs, qual mais esbelto egenr 
til, com seus variadissimos trajos, graciosos na fórma, 
garridos nas còres com que d^o realce ao oiro que 
pende das orelhas em grandes arrecadas, e do pes* 
cogoem longos cordóes; dangas campesU*es ao som 
de alegres cantigas ou de ruidosos instrumeutos; des- 
cantes ao desafio, cheios de vivacidade e de poesia, 
ora respirando amor, ora ciumes; continuadas refci- 
gOes entre convivas prazenteiros sentados na relva à 
sombra das arvores; e, a par de tanto rir e folgar, 
tao grande afan e tamanha devogào nos que visitam 
as capellas, descendo e subindo a montanha uns após 
outros, ajoelhando e orando a cada passo com entra- 
nhavei fervor; a gente da cidade, com as suas ma- 
neiras mais estudadas, com os seus habitps mais se- 
rios e menos expansivos, e com o seu vestuario mais 
prosaico e monotono, fazendo contraste com a inge- 
nuidade jubilosa e o trajar variegado e pittoresco dos 
camponezes; tanto bulicio, tamanho ruido de vozes 
humanas e de musicos instrumeutos, tao grande re- 
demoinhar de povo, agilado de desejos de diversào, 
sob a verde abobada das alamedas e avenidas, por 
entre as fontes e estatuas das escadarias, e pelas sen- 
das tortuosas que giram por meio da matta nas ou- 
tras ladeiras do monte; taes sào os principaes tragos, 
alnda que mal esbogados, do maravilhoso quadro que 
sanctuario offerece nos seus dias mais festivos. > 

1. DB VlLBEKA BaIUIOSA. 



PENA DE TALLAO POR LigÀO 

Havia em Lisboa, no reinado de D. Joào iv, um 
certo escriv&o tao dado aos prazeres da mesa, e tao 
apegado à cama, que todo o tempo Ihe parecia pouco 
para comer e dormir. Com este procedimento sonriani 
graves prejuizos as partes que demandavam justiga, 
esperando e desesperando por nào poderem fallar ao 
escrivào sem granaes delongas. Ghegando isto aos ou- 
vidos do soberano, mandou este recado ao desleixado, 
empregado para que fosse à sua presenga no dia se- 
guirne, pela manhà cedo. Foi pontual o escrivào. 
Como sabia que eirei era madrugador, apresentou-s*' 
no pago pouco depois de amanhecer. 

Correram horas sobre' horas, e o monarcha nào ap- 
parecia, nem o mandava chamar. Eram ave-marias, 
e escrivào, cheio de fome e de impaciencia, jui- 
gando que el-rei se tinha esquecido d'elle, scismavu 
e desesperava-se debalde, sem saber o que havia de 
fazer. N'isto abre-se de repente uma porta da sala, 
onde escrivào se achava passeaiido Insoffrido, e ap- 
parece D. Joào iv. 

Era dotado este soberano de agradavel presenga, e 
a naturai seriedade do seu rosto era suavisada con] 
uma expressào de dogura e de benevolencia, que o 
fazia sympathico a quantos o viam. Porém, d'està vez, 
sembiante real vinha serio e carrepdo. 

El-rei, dirigiudo-se ao escrivào, disse-lhe com se- 
veridade: «Estaes enfastiado de esperar um dia para 
me fallar? Pois que farào as pobres partes a quem fa- 
zeis todos 08 dias esperar e desesperar? Ide, cuidae 
no vosso officio, se nào quereis que vol-o tire». 

Com uma tal advertencia é bem de crer que se 
emendarla o escrivào. Mas que Irabalho teria el-rei 
D. Joào IV, se fosse hoje vivo, e quizesse expurgar 
d'este peccado nào so os cartorios dos escrlvàes, mas 
a todas as repartigóes do estado ! i. db Vilbbna Harbosa 

1 Para a liistoria e descripcfio ilo sam-tiinrio, que acaiiAmos de fa 
zcr, SLTviniu-nos em grande parte dna nuticins que encuntrànios n:it> 
MemtìTias (io Bum Jesus do Monte, pelo ar. Forjnz de Sanipaio Pi- 
luentel, jà citadas por nóa em ouUo logar. 



Digitized by 



Google 



\RCHIVQ PITTORESCO 



135 



VICTOR HUGO 

(Vid. pag. 127) 
XXIV 

Desé^ 1818 até 1851 ha, na historìa da Franca, imi 
pciiodo de agita^des poHticas e de paÌKOes partidarìas 
em OBja apreciayfte Bào devemos entrar. Goube a Vi- 
rtor Hugo pape! impoitante <]ue deseropenhou com 
apraziiiieiilo d« amìgos e com desagrado de adversa- 
rios. qne uns podiam « deviam applaudir, os ou- 
tros reprovavam absolutamente'. Os seus biographos, 
à excep^e de una ^, n§o apredam este papel; e o 
proprio a»clor das Memorias dedala que a nova exis- 
ttnda <Je poela sera cfcjecto de nx)ìm pvòlica^ào, 2 A 
publicaQ§o, porém, ^inda n&o veni a lume. 

Nio ddxàmos de expresssr agora as nossas opi- 
niOes por temer ou covardia. Nào! Mas, oneste ìogar, 
nem é convenieote nem proprio. Archivo, que vae 
às esòholas e por conseguinte à juventude, nào sera 
nunca echo da politica em que possa vìslumbrar 
a paixScT partidaria, embora muì remotamente. Dei- 
xàinos a ootrem o emprego de armas que se afastam 
da iiHlofe e da missSo, bastantemente elevada e gran- 
demente nobre, d'este scmanario. 

OoDsummado golpe de estado de 2 de dezembro 
1851, em que a famHia do imperador Napoleào i oc- 
cupou novaroente throno da Franga, poeta expa- 
iTÌou-se porque nào quiz reconhecer o governo impe- 
riai. Saindo prìmeiro para Bruxellas e em seguida 
para Londres, nem urna nom outra capital Ibe con- 
veiu. «Aquelie que nos tirou a patria, nào deveria 
tambem privar-nos do sol», escrevia Victor Hugo, re- 
ferindo-se a Londres, a terra dos nevoeiros. 

poeta fixou a sua residencia em Jersey. 

XXV 

As Contempla(òes, este admiravel livro cheio de la- 
grimas, de tristeza, de esperanga e fé, ao qual au- 
ctor chamou «memorias de uma alma» foi concluido 
em Jersey. N'aquelles dois volumes eslao vinte e cinco 
annos da vida do poeta. «Gonstituem, diz Vacquerie, 
a maìor obra lyrìca do grande poeta lyrico. Està alli 
problema terrestre, desde queixume dos arbusto- 
sinhos até aos suspiros do pae. Os outros versos do 
poeta eram apenas uma parte da sua vida e um lado 
da natureza. D'està vez nào basta que sol seja belio, 
poeta pede-lhe que aliumie e diz aos raios : Sois 
irevas! D'està vez a natureza é interrogada e respon- 
de. vento nào é ruido, é a voz. A gota de agua 
nào é a perola, é a lagrima. E està alli bomem in- 
teirb! Principia no bergo e acaba no tumulo». ^ 

Os que tem lido tao sublimes poesias, deixaram de 
chorar Leopoldina, a engragada e joven filba de Vi- 
ctor Hugo, morta aos dezenove annos? Deixaram tam- 
bem de admirar mogo beroe, morto porque nào pòde 
sobrcviver àquella que amava? Nào padeceram com 
pae, que nào tem tido consolagào, e que ve cons- 
tantemente ao seu lado a filha que estremecia? 

Elle avait l'air d'une princesse 
Quand je la ténais par la main; 
Elle cherchait des pleurs sans cesse 
Et'des pauvres sur le chemin. 

Elle donnait, comme on dérobe, 
En se cachant aux ycux de tous. 

i Hippolito GnstUle, na sua colleccào de PortraiU poìUique» e 
hisUìTtoueSf n. 15, para lisongear <ie certo o governo du imperador 
Nnpfdcao in, escrevendo a respeito de Victor Hugo envolve a Htlie- 
ratura wm a polìlicn, ou, anles, irata mais principalmente dase- 
gimda que da primeira. e dirige ao eminente \x)eU\ grosseiras inju- 
riu8, posto nào deixe de confessar que elle «a ranrmé le goùt des 
lettre»'». 

« Victor Hugo mconté, lom. fi, pag. 483. 

> ProfiU et Grimaces, 4.* e 1. 1861, pag. 423. 



Oh! la belle petite robe 

Qti'dle avait, vous raf^i^elez-iroas? 

Victor Hugo disse: «Os €ora^es de leào sào os ver- 
dadeiros oqragóes de pae». «Nào conheoemos, accres- 
centa Beauvaliet, nana mais^ locante que a dór ver- 
dadeira d'este gigante bumilbando-se para cborar me- 
Ihor sua filfaa». 

A Lenda dos Smdos teve desde todo o principio 
menor exito que as Contermplavoes. 

Mas genio do poeta nunca se eleverà a tao pro- 
digiosa altura. Erguéra um monumento gigante, mais 
solido ^ue marmore ou o bronze, antes para o fu- 
turo do que pam o presente. Beauvaliet considera este 
trabalho corno a obra prima de Victor Hugo, e, tal- 
vez, corno a obra prima da poesia franceza. 

«A Lenda dos Sectdos foi escripta para dodo sem- 
pre. Dentro de alguns ccntos de annos, quando esti- 
verem esquecidos os detractores de Victor Hugo, con- 
siderar-se-ha modélo do bello a maior parte d'aquel- 
las pequenas epopéas; e coUocar-se-ha, de certo, Evi- 
radnus ao lado da Illiada, e o Plein del sìmiUiante 
aos mais grandiosqs cantìcos da Bibiia». 

XXVI 

Em Jersey (1852-1853) tambem Victor Hugo publi- 
cou duas.obras exclusivamente -póliticas, que produ- 
ziram memoravel sensagào na Europa. Analysava-se 
n'ellas o governo imperiai da Franga e o imperador 
Napoleào ni; antigo presidente da republica de 1851. 
Uma intitulava-se Napoléon-le-Petit *, e a outra de- 
nominava-se ChàUments. -^ A circulagào de ambas, 
comò é facil de suppor-se, foi prohibida em Franga. 
Mas no territorio imperiai entraram, apesar d'isso, 
muitos centos de exemplares. 

A imprensa belga e a suissa annunciaram ainda 
outra obra, porém ignoràmos se chegou a apparecer 
completa. novo trjibalho intitulava-se: Hisioire con- 
teniporaine. Le crime du deux décenibre. Devia constar 
de dois tomos e conter numerosos documentos. 

N'estas obras Victor Hugo mostrava-se verdadeira- 
mente horrorisado pelo golpe de estado e por suas 
consequencias desastrosas. Era terrivel a linguagem 
do poeta contra o imperador Napoleào iii. Registare- 
mos aqui os versos com que principia o poema Chà- 
timents: 

C'est la date cboisie au fond de ta pensée 
Prince! il faut en finir, — cette nuit est glacée 
Viens, lève-toi ! 

N'attends pas plus longtemps ! c'est l'beure de la proie. 
Vois, décembre épaissait son brouillard le plus noir; 

Surprends, brusque assaillant, l'ennemi que tu cèrnes. 

E tambem os versos que rematam o poema: 

L'arbre saint du Progrès, autrefois cUimérique, 
Croftra, couvrant l'Europe et couvrant lAmérique, 

Sur le passe détruit. 
Et, laissant l'Éther pur luire à travers ses branches. 
Le jour, apparaftra plein de colombes blanches, 

Plein d'étoiles, la nuit. 

< Teve, pelo menos. quinze e^licOes. Alguns extractos d'este vio- 
lentissimo o|)Uscuio foram piihlididos, de pog. ;{85 a 39S, e de pag. 
427 a 446, na iieme Lusitanienney queentàose impriniiaem Lih- 
bua sol» a direc^o do sr. Ortaire Fournier, e onde escreviam luui- 
Uìs dos nossos mais estimados escriptores. Parece-nos, ainda que 
nko o affirmdmos, que a lievue fui suspensti por causa da publica- 
gào dos referidos extractos. 

* E obra mui rara em Porlugal, ao que nos consta. E certo, por- 
auo o averiguàmos. que nenliuma li^nula em Lisboa so en^'irrt^ga 
de compral-a, |jor ignorar onde reaiuieute se vende. exemplardos 
CfiatimenU, que temos à vista, devemol-o ao especial favor de uni 
bom ami^O; o sr. Pedro Vidoeira, digno empregado no ctjrreio ge- 
ral, e apreciavel escriptor. Sabemos taml)em que o sr. A. F. de Cns- 
tillio poasue um exempiar. Outras pessoas tor&o ix)rvuntura este 
livro, mas ignoràmol-o. • 
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Et Dous qui serons morts, morts dans Texil peut-élre, 
Martyrs saignaots, peodant que les hommes, sans maitre, 

Vivront, plus fiers, plus beaux, 
Sous ce grand arbre, amour des cìeux quii avoisine, 
Nous nous réveìlleroDS pour baiser sa racine 

Au foiid de dos tombeaux. 

poema Chàliments comprehende 392 pag. 10-16.°, 
e é dividido em sete livros. No firn vem diversas no- 
tas contendo o discurso do poeta na assemblèa na- 
cional, a 17 de julho 1851, quando alli se discutìa 
a revisào da constituigào; e dois outros discursos pro- 
feridos à beira do tumulo de dois emigrados, o sr. 
JoSo Bousquet e a sra. Luiza Julien, mortos em Jer- 
sey, em abril e julho 1853. Os sete livros tem os ti- 
tulos seguiutes: 

I — «La societé est sauvée». 11 — «Lordre est ré- 
tabli». Ili — «La fa- 
niille est restaurée». 
IV — «La reiigion est 
glorifit^e». V — «L*au- 
torité est sacrée». 
VI — «La stabilite est 
assurée». VII — «Les 
sauveurs se sauveront. 

XXVII 

Victor Hugo foi ex- 
pulso de Jersey em 
1855 por ter defeudi- 
do a causa de um de 
seus companheiros do 
desterro, que se Icm- 
bràra de reproduzir no 
periodico dos emigra- 
dos, LHomme, uma 
carta * que fallava da 
viagem da rainha da 
Gran-Bretanha à Fran- 
ga. Os emigrados fran- 
cezes tiveram todos 
egual sorte, e cada um 
procurou o seu destino. 

Osbabitantesdailha 
n5o gostaram da car- 
ta, e OS mais exaltados 
promoverara um mee- 
ting para se desa^gra- 
varem da phrase inju- 
riosa : « Vous avez mis 
un tei au Bain*y com 
que se pretendia an- 
nunciar que a rainha 
conferirà a alguem a 
ordem do Banho. Homme foi pouco depois suppri- 
mido, e desde entào os emigrados padeceram os maio- 
res insultos, a que as auctoridadf^s de Jersey nào eram 
estranhas. 

Houvé um emigrndo para quera os insulanos que- 
riam encontrar privilegio, porque necessitavam dos 
seus servigos. Era o dr. Barbier. 2 Mas enganaram-se 
com elle. Leiam-se, incidentemente, estas curiosas 
linhas de um bom livro: 

«Um dos expulsos era um medico, o doutor Bar- 
bier. É nobre e sympathica a posigào dos medicos no 
deslerro. A profìi-sSo torna-os mui prestantes aos seus 
companheiros. Entregam-se, noite e dia, a todas as 
doengas, tao frequentes entre os que padecem da nos- 
talgia, pelo afastamento de enles queridos, pelo rom- 
pimento de fiabitos anlìgos, pela fraqueza, e pela mi- 
seria. Os medicos exercem entào a clinica som paga, 

* nnctor da cnrla era Felix Pynt, que enti|^ràra para Londres. 

* sr. dr. Barbier acha-se lia annos em Lisboa, e é querido e 
respeitado iia boa sociedade. enlre a qual vive. sr. duutor lem 
esireitas relacO(>t» com a fami Ha de Victor Hugo. 

Lisboa — Ty pofinipliia rfe Catlro IrtnAo — i na 




Uautoville-house — Casa em 



porque ninguem tem diuheiro, nem elles o acceita- 
rìam. Mas, quando sào medicos francezes, tem uma 
compensalo, se o verdadeiro merito por ventura ca- 
rece de compensagào: tem a fama da medicina fran- 
ceza... Comprehende-se que os medicos francezes re- 
cebam acolhimento enthusiastico. Devillc, em Londres, 
alcangou para logo uma clientela e um hospital que 
Ihe reudiam cem mil francos por anno. Jersey, ultra 
passa taes enormidades, e Barbier alli era o que que- 
ria ser. Havia so doentes para elle; os facultativos 
indigenas viviam t&o afastados das famìlias corno se 
n&o houvera enfermidades. Quando constou que Bar- 
bier ia partir, os insulanos gritaram contra isso. Mas 
nào se lembravam de certo que expulsando o emi- 
grado expulsavam o medico. Reclamaram, lamenta- 
ram-se, disseram que so tinham confianga n'elle, pe- 
diram-lhe que ficasse, e quizeram até assignar uma 

representagào ao go- 
vemador. Barbier, po- 
rém, negou-se a dei- 
xar OS seus compa- 
nheiros, e prìmeiro 
castigo que recaiu na 
il ha ibi fìcar à mercé 
dos seus medicos». ^ 
Saindo de Jersey, 
Victor Hugo dirigiu-se 
à Uba de Guernesey, 
onde foi residir para 
Hauteuille-house, com 
sua esposa, seus filhos, 
Carlos e Francisco Hu- 
go, sua filha Adelia, 
irmà da que tanto cho- 
ràra, e o seu particu- 
lar ami^o Augusto Vac- 
quorie. Damos jà, n es- 
te numero do Archivo, 
a gravura que repre- 
senta a frontaria da 
casa do grande poeta. 
Da situagào da casa 
e do seu interior tra- 
taremos n'outro capi- 
tulo. 

Na ilha de Guenie- 
sey poeta nào encou- 
tra tristezas. «É fran- 
ceza comò a Norman- 
dia». Guernesey é, co- 
mò Jersey, indepen- 
dente da Gran-Brèta- 
nha, sua protectora; o 

que reside Victor Hugo pQvo falla um fraucez 

do secnlo xvir, que os parìsienses difficilmente com- 
prehendem. 

•Em Guernesey nao ha inverno, porque alli se en- 
contra a Italia em miniatura, escreve Beauvallet. 
myrto, o aloe, o loureiro, florecem por toda a parte. 
A ilha é um jardim entre penhascos. Hauteville' 
house, a habitagào do poeta, està situada ìl beira do 
mar. Vé-se no alto dos rochédos comò ninho gigan- 
teo. Das janellas avistam-se as alvejantes costas da 
Franga». 

(Continua) P. W. de.Brito Aranha. 



remorso e a deshonra ou vergonha sào os castigos 
mais temiveis e as maiores desgrayas que podem acon- 
tecer ao homem n'esta vida. Estas penas sdo mais ter- 
riveis que as determinadas pelas leis sociaes, por se- 
rem mais certas, dolorosas e permanentes. 

FiLippB Fkrreira db Araujo e Castro. 

« JUieUes de Vhittoirey pag. 456 e 457 

di Boa -Vista — pal«cio do conde de Sarn|iaio 
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Purlo — Egrejn dos clerìgDS e ailuidu do mesiiio nome 



Esle tempio, que dà ceJobridade ao Porto pela sua 
elevadissima e grandiosa torre, tcve principio em 1732 
no alto de urna calgada n'esse tem|)0 chamada dn Na- 
tividade- Foi fundado por urna irmandade de cieri- 
f;os, em que entravam alguns seculares das principaes 
Tamìlìas da cidade. risco e execugào dos traijalhos 
foram dirigidos por Nicolau Nasoni, archilccto italiano. 

Tomo vii 1864 ■ 



Conciuiram-se as obras em 1763 scrido tao demo- 
radas, tanto pela grandeza da fabrìca, comò pelas 
avultadas sommas que annualmente consumìam. Ve- 
rificou-se a.sagra^ào do tempio no dia 12 de dezem- 
bro de 1779, sendo celebrante o bispo do Porto D. Fr. 
Joào Raphael de Mendora, fillio do quarto conde de 
Val tic Reis. Koi dedicada a egreja a Nossa Senliora 
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da AssumpgSo; mas corno o povo comegasse a deno- 
minal-a, durante a sila construcgào, egreja dos Cle- 
rigos, ficou-ibe este nome popu]ar, pelo qual ainda 
hoje é desìgnada e geralmente conbecida. Da egreja 
passou tambem este nome para a calgada. 

Por todos OS lados se acna desaffrontado este edi- 
ficio religioso. fronstispicio olha para lèste, e er- 
gue-se no topo da calgada dos Clerigos. Às fachadas 
lateraes estendem-se por duas mas; e a frenle op- 
posta à principal, qae é formada desde os alicerces 
pelo edificio da torre, deità para um largo. 

Como bem se póde julgar a vista da nossa gravura, 
frontispicio é mais rico dò que bello. Quando os or- 
namentos sSo de bom gosto, e seacham convenien- 
temente distribuidos, se nSio supprem, nem escondem 
a falta de boas proporgOes no todo do edificio, con- 
seguem às vezes disfargar este defeito, distrahindo 
d'elle OS olhos do observador. Porém no presente caso 
nào succede assim, porque o defeito refendo é aggra- 
vado pela accumulaQào dos ornatos, em geral pouco 
graciosos, e ainda por cima grosseiros, pois que o gra- 
nito nào admitte delicadezas de cinzel. 

Entre os dois nicbos com estatuas, que se véem no 
corpo superior do frontispicio, està a tiara pontificia 
sobre urna almofada, e no vertice do frontào a cruz 
de tres bragos ornada com folhagem de palmas. É 
urna duplicada homena^em ao principe dos apostolos 
comò patrono dos clerigos seculares, fundadores do 
tempio, e 'aos papas (}ue concederam a està egreja 
differentes gragas e privilegios. 

interior do tempio ostenta riqneza em obra de 
talha doirada, e na tribuna da capelia-mór, que é de 
maraiore, e no alto da qual avulta a imagem da pa- 
droeira, Nossa Senhora da Assump^ào. Dizem oue im- 
portàra està tribuna era mais de vinte contos de réis. 
Na capella-mór està depositado o corpo de Santo In- 
nocencio, martyr. Decoram a mesma capella dois or- 
gaos de excellentes vozes. 

Pelas fachadas lateraes, junto ao envasaraento, corre 
um passeio lageado, guarnecido de balaustrada, e mais 
elevado que o pavimento das ruas. Na porta travéssa, 
que se abre na fachada do lado do norte, està gra- 
vada uma inscripgào latina, que declara a padroeira 
a auem a egreja é consagrada, e quera foram os fun- 
daaores d'està. 

Contiguo ao tempio, e comprehendido no mesmo 
edificio, acha-se um hospital para clerigos pobres com 
muito boas accommodagSes, e perfeitamenle servido. 

A torre, com os seus setenta e ciuco melros de al- 
tura, levanta-se garhosamente, sobresafndo a todos os 
edificios da cidade, e servindo de balisa aos navios 
que demandam a barra do Douro, pois que se avista 
a dez legoas de distancia da costa. Tamk'm pela 
mesma razào ofiferece aos viajantes que subirem os 
240 degraus da sua escada interior um panorama 
admiravel da cidade, dos seus formosos arrabaldes, 
de longjnquas cordilheiras de serras, do rio, e do 
Oceano. Como obra de arte deixa muito a desejar; e 
so é notavel pelo arrojp do pensamento que a elevou 
a tamanha altura. Nào foi parco o architecto nos or- 
namentos, mas nào Ihe assistiu bom gosto na escolha 
d'elles, comò Ihe aconteceu com a frente principal da 
egreja. * 

A confraria dos clerigos prove largamente a todas 
as despezas do culto divino e do hospital. As suas 
funcgòes religiosas sào nomeadas pela magnificencia 
e boa ordem que n'ellas reinam, para o q^e muito 
concorrem a abundancia e rìqueza dos paramentos e 
alfaias que o tempio possue. Està irmandade tem con- 
tado no seu gremio muitos prelados e outras pessoas 
illustres. Entre aquelles figura o primeiro cardeal pa- 
trìarcha de Lisboa, D. Thomaz de Almeida. 

* Vid. a gravara d'està torre, e as Doticiat que a acompanham, a 
pag. 177 do voi. iii. 



A calgada dos Clerigos desce com bastante declive 
desde a frontaria do tempio até à praga de D. Pedro. 
Prestando-se, pela sua muita largura, a ser guarne- 
cida de arvoredo, mandou a camara municipal mo- 
dernamente piantar dois renques de arvores, um de 
cada lado, junto aos passeios. Quando o sr. Scabra 
tirou a photographia, de que é còpia a nossa gravu- 
ra, ainda nào existiam alli as arvores, e era a ma 
macadamisada. Actualmente està calgada com pedras 
cubicas, todas de eguaes dimensòes. 

É a calgada dos Clerigos um dos sitios mais con- 
corridos do Porto. Deve està vantagem a diversas cir- 
cunstancias, taes comò: a sua visinhanga, de uma 
parte, do principal mereado publico, e da outra, da 
praga de D. Pearo, e de outras ruas onde o movi- 
mento commercial é mais activo; as lojas de varia- 
dos ohjectos que a guarnecem; e a ser a mais bella 
commuiiicagào da cidade baixa para a alta. 

mereado do Anjo, assim chamado por ter sido 
edificado no logar d'antes occupado pelo recoibimcnto 
d*aquella denominagào, fica ao norte da egreja dos 
Clerigos, apenas separado d'ella por uma rua. As lo- 
jas referidas encerram, no maior numero, fazendas 
de seda, là, linho e algodào, e muita diversidade de 
objectos de moda, porceianas, cristaes, bronzes, etc. 
Nenhuma se faz notar pela elegancia da armagào, 
nem pela bonita disposigào dos productos; mas algu- 
mas sào notaveìs pela muita còpia, e mesmo pela ri- 

queza d'estes Ultimos. I. i,e Vilhkna Barbosa. 



MEMORIAS DE UMA BOLSA VERDE 

(Vid. pag. 130) 
VII 

«Dma vez (sempre me he! de lembrar d'este dia ne- 
fastoì Eduardo, estando à fazer umas contas, tirou-me 
da algibeira e poz-me em cima da secretarla. Depois, 
a pouco e pouco, foi amontoando os papeis em cima 
de mim, de fórma que eu jà parecia um pobre Encé- 
ladosinho de seda, debaixo de um Etna de papelada. 

«Quando acabou o que tinba que fazer, Eduardo ie- 
vantou-se, e, comò estivesse tocoiido a sineta para o 
jantar, foi para a mesa e nào se lembrou mais da po- 
bre bolsa. 

«Por infelicidade, na vespera, tinham os donos da 
casa recebido a visita d^ uma joven viuva, muito ga- 
lante, muito coqueUe, e que parecia desejar jungir ao 
seu carro de triumpho o marido de Camilla, sobre 
quem nào se causava de experimentar o effeito dos 
seus olhares cheios de fogo e de estrategia. Eduardo, 
comò podem imaginar, nem reparàra em similhante 
coisa; porém sua esposa, com a perspicacia de mu- 
Ih^, adivinhàra tudo, e sentirà o ciume, nào digo 
bem, despeito apoderar-se d'ella. Nào sei a que pro- 
posito, Eduardo fóra-me buscar, e a joven viuva mos- 
trou desejo de me ver. Eduardo entregou-me cortez- 
niente nas màos da baroneza (a viuva era barooeza) 
e OS seus dedos involuntariaraente encontraram os de- 
dos da gentil coquette, Um raio de indignagào fusilou 
nos olhos de Camilla, a baroneza sorriu-se, Eduardo 
ficou impassivel, e eu previ uma proxima tempestade. 

«Por isso, e apesar da mào da baroneza ser tao de- 
licada e macia corno a da minba creadora, apesar dos 
elogios que ella me prodi'galisou, eu nào fiquei satis- 
feìta senào quando me vi livre da sua analyse. 

«Mas d'està vez foi a mào de Camilla quem me re- 
cebeu. Rapidos comò o relampago, os dedos elegantes, 
que me tinham langado ao mundo, adivinharam, an- 
tes d'ella a executar, a tengào que a baroneza formare 
de me entregar a meu dono, e apressaram-se em pre- 
ceder a mào soUcita de Eduardo. 
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«Devo coQfe88ar que, desde eésa visita &tal, o bom 
homor de Camilla alteràra-se sensivelmente, altera(;ào 
cujas coDsequeacias Eduardo so£Eria, com grande pas- 
mo seu. Nao podìa comprebender o azedume que sen- 
tia em todas as palavras de Camilla, e, muitas vezes, 
espreitando pelo buraco da fecbadm*a . da minba ga- 
veta, vi de peraas enuadas, e em altitude medita- 
tiva, perguntando a si mesmo quaes seriam os diabos 
azues que atormcntavam sua espasa, e a elle por con- 
seguinte. 

•Depois de jantar, os dois esposos vieram tornar 
café para o sitio onde eu estava; a conversa que se 
travàra eotre elles affrouxava a cada instante, por- 
que OS csforgos que Eduardo fazia para a sustentar 
eram completamente infructiferos, por causa da se- 
quidào das respostas de Camilla. 

«Acabaram de tornar o café, e Camilla foi-se en- 
costar à janella. 

— «Està urna tarde tao bonita! — disse Eduardo, nào 
queres aproveitar este lindo dia de inverno para ires 
ver OS campos, que estào experimentando jà os man- 
tos verdejantes com que hào de comparecer na festa 
annual da primavera? 

— « Estó estragando commigo a sua poesia, respondeu 
Camilla séccamente, guarde-a para as pessoas que qui- 
zer dcslumbrar. Isso era bom quando me fazia a corte. 

— «E nào sou eu sempre o mesmo, Camilla; dei- 
xaste tu um instante so de ser a noiva gentil que eu 
adorei, que adoro, e que sempre bei de adorar? Nào 
sou eu sempre o namorado solicito dos primeiros tem- 
pos? Isso, a que se deu, por convengào, o triste nome 
de prosa do casamento, teve nunca entrada nos nos- 
sos coraQ5es? 

— «Ab! Ah! que dìfferenga! oue me dizia entào: 
«Oh! nunca me bei de separar ne ti! Hei de estar 
sempre ao teu lado! Que valor tem o mundo inleiro 
junto do teu olhar?» E agora sae qiiando Ibe pare- 
ce, anda por fora o tempo que quer, demora-se a con- 
versar com OS amigos; porque sua mulber, essa nào 
serve senào para estar n'um canto da casa, ù espera 
que senhor Ibe faga a esmola da sua prcsenga. Nào 
é porque eu me importe com isso ! Eu sim ! É-me com- 
pletamente indifferente! Nunca estou melbor do que 
quando està longe de mim! Olbe, d'isso póde estar 
certo! Se fallei, foi porque me enraiveceu a sua by- 
pocrisia. 

— «Quanto és injusta, Camilla! Pois eu nào desde: 
nho tudo, tudo n*este mundo para estar junto de ti; 
nào prefiro a todos os vàos divertimentos, a todos os 
prazeres a nossa deliciosa intimidade? E, quando os 
meus negocios me cbamam fora de casa, nào me 
afasto de ti tao penalisado, e nào aproveito a prìmeira 
occasiào de me desembaragar d'elles para correr ale- 
gre, satisfeito, risonbo, a abragar-te, a beijar-te, a 
testimunhar-tc o immenso e inalteravel affecto que te 
consagro? . 

— «Negocios! que grandes negocios que tem! Quaes 
sào elles? Talvez ir visitar a baroneza! 

«Eduardo levantou-se, olbou fixamente para sua 
mulber, e disse: 

— «A baroneza! A baroneza, por qiié? 

— «Foi a primejra pessqa que me lembrou, tomou 
Camilla fazendo-se ligeiramente córada. 

— «Nada! Isso é um tanto inverosimil. 

— «Inverosimil, por qué? — tomou Camilla irritan- 
do-se e fazendo-se vermelba de despeito. Talvez ima- 
gine que eu tonbo ciumes do senbor. Que vaidade tao 
louca! que presumpgào! que fatuidade! Ora està! corno 
logo suppoz que eu era ciumenta! 

— «Mas, filba... 

— «Ciumenta, e de quem? Ah! Ab! Ab! é de um 
ridiculo incrivel ! Nào querera ver o formoso Ricbelieu, 
que anda semeando paixóes por toda a parte! E julga 
talvez que eu me importo com similhante coisa! Na- 



morc à sua vontade! Paga o que quizer! Esteja cerio 

3 uè nunca me badedarcuidado! Convenga-se... enten- 
eu? Convenga-se bem de que nunca ti ve ciumes do 
senbor, porque eu nunca o amei ! Foi uma predilecgào 
passageira! Foi um capricho de que me arrependo! 

— «Parece-me com tudo, tomou Eduardo ferido no 
seu amor proprio, que a uniào eterna de duas pessoas 
nào é coisa tao ligeira que se possa decidir leviana- 
mente, e, se nào sentias por mim o amor immenso 
que eu te consagrava, mais valla que me despeda- 
gasses o coragào, do que me dirigisses agora essas pa- 
lavras amargas. 

—«Entào chegou o momento! Sempre fica sabendo 
que se enganou, quando suppoz que eu tinha ciumes 
da baroneza. 

— «Mas foi coisa em q[ue nào fallei, filba, bradou 
Eduardo um pouco impacientado. 

— «Bem deu a entender! Nào o disse, mas pen- 
sou-o. E entào escolbeu bem a pessoa que me pode- 
ria. tornar zelosa! A baroneza, uma tola presumida, 
uma coquette iusupportavel, que nào tem nem belle- 
za, nem espilato, nem graga, nem elegancia, mas que 
possue'em compensa^ào uma vaidade immensa. 

— «Pobre baroneza! 
. — «Defenda-a, aude! entào por que a nào defende? 
É que Ibe falta unicamente ! Ouse tornar, diantc de 
sua esposa, o partido de uma mulber comò é a ba- 
roneza. 

— «Ih! Jesus! Camilla! Eu nào tomo a defesa de 
pessoa alguma. Mas tu fallas da pobre senhora, comò 
se Ibe tivesses um odio mortai. 

—«E tenbo, bràdou Camilla erguendo-se com os 
dentes cerrados e os olbos fusilantes, tenho odio a es- 
sas mulberes de maneiras affectadas, de olhares lan- 
guidos, de vistas fascinadoras, deslumbrantes na ap- 
parencia, grosseiras na realidade, a quem os bomens 
seguem tolamente, corno as borboletas seguem a luz, 
ainda que essa luz emane de uma candela s^umadu. 
Quando ella hontem quiz ver a bolsa que eu fizera, 
tive tentagOes de a rasgar, para Ibe poupar uma pro- 
fanagào. E a proposito, onde a tens tu? 

«Eduardo, ao ouvir està pergunta, que parecia de- 
ver servir de transigào para uma conversagào mais se- 
rena, comegou-me a procurar alegremente por todas as 
algibeiras. acaso fòra-rae collocar multo mirrada na 
extremidade da secretarla. No remexer dos papeis eu 
tinba quasi cafdo ao cbào; felizmente ou infelizmen- 
te, um resalto da secretarla tinba-rae retido, e eu 
alli ficàra suspensa por uma das borlas, estando està 
de mais a mais completamente occulta por um fra- 
gmento microscopico de papel. Da posigào em que eu 
estava, podia ver e ouvir tudo, sem que ninguem me 
podesse divisar. 

«Quando Eduardo comegou a revolver as algibeiras 
nào pude deixar de me rìr. Era tao comico o espanto 
d'elle, quando, depois de ter esqiuadrinbado minucio- 
samente todos os cantos do seu iato, nào encontrava 
coisa alguma, que eu, ignorando ainda quaes scriani 
as consequencias d'aquella scéna, ri-me a fartar. 

«Camilla contemplava-o com um sorriso ironico, i- 
batendo o compasso com o pé no sobrado da sala. 

— «Talvez Ibe esquecesse là por fora! — disse ella 
accentuando multo as palavras. 

— «É impossivel; lembro-me perfeltamente de a ter 
n>sta algibeira. Jà depois de estar em casa eu a vi, 
e até Ibe peguei. 

— «Talvez a tivesse confiado a alguem! — tomou 
Camilla com o mesmo sorriso estereotypado nos la- 
bios. 

—«A quem? — perguntou Eduardo com a maior iu- 
genuidade. 

— «Eu sei! A alguem que a visse, que gostasse 
d'ella, e que a desejasse conservar por algum tempo. 

— «Ora essa! Nào pódes suppér que eu fizesse tal! 
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— «E por que nào? Os homens julgam que tudo 
Ihes é p^rmittido. 

«Mas Eduardo nào a ouvia. Tinha-se recordado das 
contas que fizera, e tinha corrido a revolver os pa- 
peis que estavam em cima da secretoria. Eu, aue via 
a ma figura que o negocio ia tomando, nào clesgos- 
tei de que elle tomasse aqueila resolugào. 

«Comtudo, debalde Eduardo deitou ao meio do chao 
loda a papelada com uma impacieucia febril, debalde 
tentou, depois de os ter reuuidos, separal-os um a 
um. Eu nào apparecia; presa na minha esquininha, 
sem poder revelar por fórma alguma onde estava, as- 
sisti, espectadora muda mas nào indifferente, àqueila 
cagada lérvida, em que tanto interesse linliam em 
se encontrar a caga comò o cagador, mas que ape- 
sar d'isso Scava sem resultado. Vi os papeis, impel- 
lidos pela mào de Eduardo, revoiutearem nos ares 
em torno de mim, senti a sua màa impaciente poisar 
em cima das minhas lK)rlas, sem sab^r que estava a 
meia pollegada de distancia da extremidade dos seus 
dedos objecto que tanto procurava. E elle bafeja- 
va-me com o halito e nào tinha um presentimento 
que advertisse, desviava com a mào trèmula os pa- 
peis que me encobriam, e de nenhum d'elles saia uma 
voz mysteriosa que Ibe dissesse: «Para conseguires 
esse thesoiro, que tu pagarias agora com dez annos 
da tua Vida, basta-te abaixar a cabega, e estender a 
mào». 

a Finalmente Eduardo, pallido, com a fronte inun- 
dada de suor, deìxou-se cair prostrado em cima de 
uma cadeira, e, dirigindo-se a sua mulher, bradou 
com voz sumida: 

— «Greio que a perdi. 

«Camilla nào se pòde conter. Às lagrìmas, tanto 
tempo retidas, rebentaram finalmente, e inundaram- 
Ihe as faces. 

—«Era isso que eu esperava havia muito tempo, 
bradou ella com voz entrecortada. Eis a resposta com 
que nào so pagam a minha dedicagào, mas tambem 
com que pretendem illudir a minha boa fé. Andai tra- 
balba com amor, com alegria, despende n'essa pobre 
bolsinha thesoiros de affecto, sorri so ao pensares 
que essa obra das tuas màos vae ser a constante com- 
panheira d'aquelie em quem tu so peusas, por quem 
tu so vives, cuja apparigào te encho de prazer, cuja 
ausencia te faz ficar immensamente triste. Ai ! quanto 
te illudes, pobre louca, esse teu mimo ha de ser des- 
prezado, porque tu tens esse titulo malfadado de es- 
posa, e amor conjugal é uma coisa altamente ridi- 
cula. Acceitam com desdem o teu presente, e vào de- 
pressa offerecel-o à primeira namoradeira que pren- 
der, nas suas redes vulgares, a ave fugida do ninho 
da familia, ninho cuja prisào Ihe é insupportavel. De- 
via ser està a minha sorte. Ninguem se exime a ella. 

— «Ih! Jesus! Ih*! Jesus! — dizia o pobre Eduardo 
com as màos na cabega; mas, fìlha... eu sou um es- 
touvado... a bolsa ha de estar por ahi... Da nefanda 
traigào de que me accusas é que sou completamente 
incapaz. 

— «Traigào! — tornava Camilla procurando, sem o 
conseguir, conter o pranto; póde-me trahir à sua von- 
lade que me é completamente indifferente. Engana-se 
se juka que eu de o menor a|)rego à sua fidelidade. 

— «Mas n'esse caso por qué? 

— «Cale-se! Diga-me! zombaram bastante de mim? 
Riram-se das minhas criancices? Quantas caricias Ihe 
valeu esse sacrificio tao pouco custoso? 

— «Isto é demais! Juro-te... 

— «Cale-se. Quanto mais jura mais mente. Tam- 
bem me jurou amor eterno, e... 

«E a pobre senhora desatou a solugar, e cafu sen- 
tada n'uma cadeira. Eduardo, com as lagrimas nos 
olhos, ajoelhou aos p6s d'ella, e bradou com voz com- 
movida : 



— «Camilla, nào chores, que me despedagas o co- 
ragào. Sou um grande criminoso, mas nào merego 
castigo tao cruel. Beni sabes que o amor que te con- 
sagro é immenso, é exclusivo, e que, desde que te 
conhego, nunca mais ergui os olhos para outra mu- 
lher. Camilla... 

«Mas està levantou-se enxugando as lagrimas, e 
disse-lhe com um modo friamente desdenhoso: 

— «Aproveite a inspiragào para algum arrufo quo 
tiver com a baroneza. 

«E saiu da sala, deixando ficar o pobre Eduardo 
com um joelho no chào, as màos erguidas, a boca 
aberta, espantado, aterrado, paralysado, petrificado, 
estupefacto ! 

«Finalmente levantou-se, dirigiu-se de novo à se- 
cretària, e procurou entre os papeis. Com o revolver 
calram alguns, e eu cai d'envolta com elles; o acaso 
fez-me ainda ficar tao mirrada entre duas folhas, que, 
quando Eduardo veiu procurar ao chào, escapei com 
grande desespero meu às suas pesquizas. Um tal ac- 
cesso de desespero se apoderou do meu dono, que, 
pegando n'um grande mólho de papeis, no meio dos 
quaes ia eu, sem elle o saber, amachucou-o, e de- 
pois, enraivecido, atirou-o pela janeila fora. vento 
desfez o mólho, e n'este instante ouvi dois gritos, um 
de Eduardo, ontro de Camilla que estava n'uma outra 
janeila por traz dos vidros. 

«0 vento forte, que soprava, tinha-me separado das 
papeis, meus involuntarios carcereiros, e eu cala, ma- 
gestosamente isolada, à vista dos dois conjuges, so- 
bre as pedras da rua. 

(Continua) M. Pinreiro Chagas. 
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Mais um vulto illustre desappareceu ! véo que 
hoje entristece a harpa inspirada do auctor de Ro- 
berto tambem cobriu ha pouco as urnas de Mussel, 
de Vigny e de Ampère, tres vozes sublimes emmude- 
cidas em curtos mezes! Obreiros do porvir, os enge- 
nhos privilegiados luctam, consomem as forgas do 
corpo e do espirito na erecgào do monumento que 
ha de immortalisar o seculo, e de repente, feridos, 
caem de alto com a ultima nota suspensa nos labios 
quando se chamam Beethoven ou Weber; com os der- 
radeiros toques por acabar na tela se o seu nome é 
Horacio Vernet ou Eugenio Delacroix; com o exiremo 
suspiro a gemer na lyra se a poesia foi o seu culto 
e a sua vocagào. 

Como passado foge rapido, povoando-se de tu- 
mulos, e alargando atr^z de nós a solidào! Como so 
raream depressa as fìleiras da geragào que nos ras- 
gou todas as sendas, e que aprendemos a amar e a 
seguir desde Chateaubriand e Béranger até Balzac e 
Eugenio Sue! Os raptos lyricos de Millevoye, os ar- 
rebatamentos sombrios de Byron, a Melpomene apai- 
xonada de Schiller, a universalidade de Humboldt, a 
serenidade de Goethe, as pinturas historicas de Walter 
Scott, OS quadros descriptivos de Cooper, a eloqueii- 
cia, a historia, a philosophia, o pai nel e a estatua, 
todas as manifestagdes da arte, em fim, na sua va- 
riedade infinita, choram sobre o sepulchro dos mes- 
tres alguma perda irreparavel, mais ou menos re- 
cente. 

É destino, é a lei commum? Na bataiha da vida, 
que principia no bergo e entra pela eternidade, o dia 
e a bora importam pouco? De certo! invisivel tra va 
de nós, arrasta-nos, e por um combatente prostrado 
cem novos se precipitara. À similhanga do Saturno 
antigo, a civilisagào, em cada passo, a cada Victoria, 
devora os proprios filhos! Mas vendo apagado subi- 
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tamente o fulgor de urna fronte predestinada, vendo 
derrubados os chefès, uns após outros, a menos de 
meio caminho, quem nào ha de estremecer de con- 
templar a grandeza fragìl do semi-deus que um só- 
pra basta para sacudir do pe^estal? 

Doira-as iogo o sol da posteridade a essas grandes 
sombras, cuja heranga é a gloria? Leve comparagào! 
Sabendo que a luz do genio ha de brilhar perenne, 



qual de nós, anesar d*isso, sentindo estalar o vaso e 
partir-se o involucro, nao exclamarà corno o orador sa- 
grado apontando para o cadayer : « So Deus é grande?! » 
Meyer-Beer pagou a divida que a terra nào perdoa 
aos conquistadores da espada, nem aos conquistado- 
res da idèa. A sua falta assombrou, quasi corno um 
espanto, os que na vespera o tinham visto ainda li- 
mar 08 trechos primorosos da sua ultima opera, cor- 




Giacomo Meyer-Beer 



rigir desvelado as cópias, oscolber os intcrpretes, e 
assogurar o ex ito pela pureza da execugào. Negada 
por tanto tempo à publicidade ruidosa do theatro, 
a Afrirwìa ia, finaUnente, enlevar os audilorios. As 
repugnancias estavara vencidas; o dia do triumpbo 
adiantava-se por entre os cuidados dos ensaios. De 
repente, a fama murmura urna fatai nova. A admira- 
Cjìo repelle-a na sua incredulidade, mas cede incon- 
solavel à evidencia. A doìs tergos da sua carreira, o 
aurtor do Propheta ouvira a mysteriosa voz que nunca 
cbamou em vao, e o livro de òiro dos seus cantos en- 



cen'a-se para sempre. sceptro da scena lyrica es- 
capa-lhe das màos! 

Quem levantarà? Por mais que olbemos, os suc- 
cessores dos mestres nào se divisam. Sào muitos os 
taJentos festejados, porém liombros que possam com o 
peso das reputagOes da epocha que linda, ninguem 
08 descobre. Na poesia, na pintura, na estatuaria, na 
prt)sa elegante e espirituosa, no romance de costumes 
ou de paixào, na ironia fina da critica e dos concei- 
tos, Vigny, Mussét, Vernet, Delacroix, Pradier, Nodier, 
Balzac, Soulié, Sue, Charles de Bernard, Gustave Plan- 
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che, e muìtos outros, nao dcixaram herdeiros. A sau- 
dade do seu nome ainda esperi pelos continuado- 
i*es, que bào de yir de certo, porém que se demoram. 

A existencia de Meyer-Beer, uma das mais largas 
e glorìosas aue registam os annaes da arte, come- 
cada, póde dizer-se, logo ao alvorecer dos prìmei- 
ro6 clarues da iatelligencia, termina rodeada das pom- 
pas da celebridade na vespera de novas ovaQQes. Os 
dotes da edade juvenil sorrìram às promessas da in- 
fancia. As melodias populares foram baibuciadas por 
^le ao sair do bergo, com as primeiras palavras que 
OS labios pueris costumam articular a medo no regago 
materno. Pouco depois, o teclado de um oravo, seu 
joguete predilecto, absorvia-o horas inteiras. Parecìdo 
a Mozart, adivìnhava a arte, e familìarisava-se com 
ella, antes de a conhecer de perto. 

que admiràmos mais no auctor dos Huguenotes 
nao é tanto a eflorescencia precoce, corno a certeza 
de si, corno os progressos maravilhosos do estudo e 
perseveranga. Os obstaculos servem-lhe de estimulo 
sem deterem; os erros, de que as mediocridades 
se nao levaalam, advertem-n'o sem o bumilhar. Os 
prodigios de estufa, que, forgados por excitagao arti- 
ficial, se desatam em folhas e flores prematuras, es- 
gotam cedo a seiva, porque envelhecera antes de cres- 
cer, e nunca cbegam à madureza dos fructos. Aonde 
genio prova os verdadeiros quiiates é na lucta com 
a adversidade, com a indifferenga, e com as emula- 
gdes e as invejas. Se de cada uma d'estas quédas in- 
evitaveis elle se erguer mais forte e mais senhor de 
seus poderes, inclinemo-nos diante da realeza que 
surge. seculo conta mais um astro. 



Nasci do em Berlin a 23 de setembro de 1791, data 
agora averiguada pela sua familia, Meyer-Beer contou 
dois irmàos distinctos, Guilherme, citado corno astro- 
nomo notavel, e Miguel, fallecido na fior da edade, 
com a fama de bom poeta, sobre tudo depois da sua 
tragedia o Paria. Aos quatro annos Giacomo princi- 
piou a manifestar a vocagào. ouvido e a memoria 
reproduziam com rara perfeigào os cantos reiigiosos e 
as melopéas populares. Lanska aproveitou no piano 
as primicias aeste admiravel talento, e em 1804, no 
dia 2 de Janeiro, viu coroados os seus esforgos no 
concerto onde o mancebo tocou em publico pela pri- 
meira vez. auditorio e os jornaes aplaudiram a 
esplendida estreia; e o padre Vogler, entao em Lei- 
pzig, nao foi dos ultimos a animar os bons desejos e 
rapido adiantamento do alumno. Para guiarem os 
instinctos de compositor que Meyer-Beer denunciava, 
OS que dirigiam a sua educagào confiaram-n'o aos 
conselhos de Bernardo Anselmo Weber, mestre da or- 
chestra da Opera de Berlin, reputado um dos oracu- 
los da arte, sobre tudo quanto à fórma e ao earacler 
da musica dramatica; porém, na realidade, menos 
instruido do que elle mesmo suppunhà nas bases fun- 
damentaes do contra-ponto. Uma anecdota refenda 
por mr. Fétis pinta, melhor do que largas disserta- 
góes, discipulo e o professor. 

Giacomo compoz urna pega, e apresentou-a a We- 
ber. Este, maravilhado, exaltou-a comò um primor, 
e enviou-a a Vogler para aue visse que tambem elle 
sabfa ensinar. A resposta aemorou-se, e quando che- 
gou, maos impacientes rasgaram a capa do volumoso 
mago. Mas, oh tristeza ! em vez de elogios quasi exi- 
gidos pelo mestre de orchestra, os seus olhos e os 
de Meyer-Beer n5o encontraram senao um tratado prà- 
tico sobre a /r/z/a, todo do punho de Vogler, e diti- 
dido em tres partes. Weber, confundido, calou-se e 
baixou a vista. Giacomo, pelo contrario, estava ra- 
dioso. Aquella critica lucida e completa era para elle 



corno um raio de luz. Tomava-Uie clan} o ^e Das 
ligdes do musico prussiano sempre se Ibe repfesen' 
tara obscuro e incomprehensivel. Incao^vel na ap- 
plica$^o, dentro em pouco tìnha escripto tima fuga 
em oito partes, moldada peios preceitoa de Vogler, e, 
enviando-lh'a, pedia-lhe que odo Ihe poupasse a cen- 
sura esclarecida. D'està vez o mostre ficou satisfeito. 
Devolvendo-lhe a obra sem emendas, dizia-lhe: «abre- 
se diante de vós um belio futuro. Vinde! Darmstadt 
chama-vos. Sereis njeu filho e estudareraos juntos». 

Nao podémos esbogar detidamente todos os perio- 
dos d^ carreira do grande mestre. Nao emprehende- 
mos a historia da sua vida, tragàmos apenas uma no- 
tìcia, desenhàmos ao correr do lapis o retrato das 
feigoies mais proeminentes. Vimos que a musica desde 
a puericia foi para elle comò a irma gemea da sua 
alma. Nao Ihe custou fadiga, nem violencia o enten- 
del-a. Soube-a mal a leu, e leu-a comò se a houvesse 
aprendido. Aos doze annos era um dos bons pianis- 
tas de Berlin, e compunha lindos trechos apenas allu- 
miado pelo imperfetto conhecimento das regras. Ros- 
sini, seu contemporaneo, tambem creava sem esforgo, 
por entre os sorrisos da juventude, as primeiras ope- 
ras. Ignorando ainda os segredos do contra-ponto, o 
professor de Pesaro nao esgremia com as dilBculda- 
des da composigao, transportando para o estilo ita- 
liano as symphonias e os quartetos de Haydn e de 
Mozart. Methodo pràtico e agradavel, porém facil em 
precipicios, se os que o tentam nao sao prendados do 
condao da fecundiaade innata! 

Meyer-Beer nao peccava por vaidade. Abrazado na 
sède da sciencia, que tantas vezes devora os que nao 
podem sacial-a, conheceu o que Ihe faltava para tra- 
duzir as suas inspiragòes ainda vagas e confusas. A 
boa vontade de Weber nao era jà sufficiente. Aspi- 
rava a um ensino menos superficial e mais elevado, 
e por isso o convite de Vogler, celebre em toda a 
Allemanha pelos discipulos insignes que tinha deita- 
do, seduziu-o e arrebatou-o. Arrancando-se aos ap- 
plausos, deixou dormir a rcputagao nàscente, e foi 
assentar-se comò alumno nos bancos da eschola de 
Darmstadt. Winter, Bitter e outros menos famosos, jà 
haviam concluido o curso quando elle chegou; mas 
Carlos Maria Weber ainda o continuava. Mais velho 
alguns annos do que Giacomo, a differenga da edade 
nao OS embaragou de estreitarera os vinculos da so- 
lida e sincera amizade que sempre os uniu. Ambos 
subiram às eminencias invejadas da arte, mas por di- 
verso caminho, sem que o terno affecto, jurado n'es- 
ses dias de esperanga e mocidade, se desmentisse uma 
so vez. Até à morte prematura do immortai auctor do 
Freys chiitz, amaram-se, estimaram-se, e nenhuma 
sombra de ciume^ou de rivalidade separou o creador 
da opera allemà do mestre fadado para dotar a Franga 
com drama lyrico dos tempos modernos. 

Vogler, cheio de benevolencia, recebeu com os bra- 
gos aBertos o néophito, instruindo-o em todas as de- 
licadezas da arte. Ninguem insinuava, corno elle, o 
amor do estudo no coragao dos alumnos, nem pos- 
suia dom rarissimo de ser ao mesmo tempo zeiador 
inflexivel das regras, e cultor prudente dos instinctos 
e aspiragOes que sabia encaminhar e fortalecer sem 
as afogar à nascenga entre os espinhos e theorìas es- 
terilisadoras. No* fim de dois annos consecutivos de 
exercicìos, o mestre fechou a eschola, e convidou os 
discipulos a acompanharem-n'o na sua visita às prin- 
cipaes cidades de Allemanha. Meyer-Beer ficou em 
Darmstadt. Contava dezesete annos, e uma oratoria 
intitulada Deus e a Natureza, escripta a rogos do 
principe, grangeou-lhe o honroso diploma de compo- 
sitor da corte. A opera em tres actos intitulada a 
FUha de Jephte, tentada mezes depois, apesar de va- 
rios trechos aplaudidos, nao se sustentou em scena. 
Em ambas as pegas que o gosto e o assumpto mais 
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ftpproKÌina?am do poema sacro que do estilo dra- 
matico, nenhum indicio despontava ainda que reve- 
lasse germeo das idéas aue depois caracterisaram 
a individualidade da sua poysionomia. Duas revoiu- 
^es profundas eram necessarìas para o genio de Gia- 
como descobrir e cinzelar a fórma em que havia de 
consuhstanciar-se definitivamente. 

£m 1813, aos dezenove annos, partiu para Vienna. 
Vinha regcr os ensaios da opera Abimekk^m os Tres 
Califas. Entre os piaoistas notaveis que a i^se tempo 
residiam na corte imperiai, Hummel era o mais fes- 
tejado, e Meyer-Beer, que nunca o ouvfra, póde sa- 
tisfazer a curìosidade na mesma noite da sua cbegada. 
A fìrmeza, o brio, o gosto e a elegancia de Hummel 
deslumbraram-n 0. grande pianista nàó conbecia 
èmulo ncm egual. Percebendo que ncm de longe 
conseguirla imitar este modelo admiravei, o mogo 
compositor resolve encerrar-se, e nào apparecer em 
publico em quanto nào devesse ao estudo qualidades 
identicas. Seis mezes trabalhou, repetindo os exerci- 
cios mais accommodados ao seu firn, até que a per- 
feita ligagào barmonica dos sons, e a obediencia do 
teclado a todos os prodigios da execugào, o adverti- 
ram de que a Victoria estava alcangada. So depois 
d'este esfor^, que aboUa a austeridade da sua con- 
sciencia corno artista, é que se auimou a concorrer 
aos concertos, pasmando a todos. Moscbelcs, que o 
escutou, dizia frequentes vezes, recordando-se d'aquel- 
les dias, que Meyer-Beer, se quiiesse, seria talvez o 
primeiro pianista da Europa. 

A opera Ahimelek calu. publico de Vienna, ex- 
elusivo nas predilecgOes pela escbola italiana, repu- 
diou a musica escripta com toda a fìdelidade das tra- 
digòes germauicas. Um revez logo no comoQO dà car- 
rcira produz» resui^ados oppostos segundo as pessoas. 
Desalenta e emmudocc a miudo as falsas ou as in- 
certas vocagóes; mas tambem retempera e purifica as 
verdadeiras, estìmulando-as. Giacomo nào desmaiou. 

Salieri, que o prezava, dejii-lhe o bora conselbo de 
passar à Italia, aonde cautores admirados, interpre- 
tando musica suave e luminosa, depressa o corrigi- 
riam do feliz defeito, causa do seu desastre. Conven- 
ceu-se e partiu. 

Veneza foi a primeira terra aonde as melodias ros- 
sinìanas principiaram a capti var-lhe o ouvido. Salieri, 
propondo-lhe a viagem ò patria de Paèsiello e de Gi- 
marosa, nào ignorava que ella equivalia quasi a urna 
expatriagào completa para o alumno fervoroso da musa 
allemà. Gontava com o effeito salutar das primeiras 
seducgóes, e lisonjeava-se de que Meyer-Beer sairla 
curado e triumpbante d este banbo de luz e barmonia. 
Nào se euganou. 

A representagào do Tancredo de Rossini, a que 
assistìu, venceu todas as repugnancias de Giacomo 
àcerca da escbola italiana. A brilbante estreia do ge- 
nio que bavia d^ crear tantos primores, desde a Se- 
miramis e o Barbeiro até ao GuUhemxe Telly a ul- 
tima e a mais sublime de suas manifestagOes, enlevou 
discipulo, até abi impenitente, do severo Vogler. 
Confessando as culpas da educagào musical quasi cO'- 
mo um sacrilegio, e tocado do feitigo irresistivel d'a- 
quelles cantos faceis e maviosos, Meyer-Beer concebeu 
a immensa vantagem da inspiragào ultramontana, so- 
bre ludo na musica dramatica, a menos inclinada de 
todas a sujeitar as suas fòrmas aos moldes ri^orosos 
da sciencia. Ligado pouco depois com Rossini, mais 
velbo do que elle poucos annos, e todo alegria, ame- 
nìdade e expansào, o compositor germanico tomou-se 
adepto mais sincero da escbola que tinha ouvido 
condemnar sem remissào, e que elle mesmo tantas 
vezes condemnàra comò ecbo docil e complacente. 
Mas avisado pela experiencia, ou mais (xacto, pela 
dor da quéda recente, nào se apressou em encetar a 
nova estrada. Quiz conbecel-a antes. Para a trìlhar 



tinha multo que e£R]uecer. A arte de exprimir a me- 
lodia em phrases singelas e naturaes, e de apropriar 
canto às vozes, ainda era para elle quasi um eni- 
gma, e carecia de o decifrar com clareza para nào se 
expor a desastres mais funestos que o primeiro. 

(Continua) L. A. Rebello da Silva. 



A SGIENCIA NA EDADE MÈDIA 



E AS ENCYGLOPBDIAS DESSE TEMPO 



Quem se babituou a considerar a edade mèdia comò 
um largo e obscuro parentbesis na bistorìa da civili- 
sagào occìdental, pensa geralmente que durante este 
periodo de innegavel entorpecimentó intellectual, se 
eclipsaram totalmente as luzes com que a antiguidade 
classica bavia allumiado o mundo, e se esqueceram 
as ousadas tentativas com que os pbilosopbos antigos 
baviam interrogado a natureza pbysica nos seus mais 
reconditos mysterios. 

Suppóe-se, geralmente, que apenas està scieiicia es^ 
teril, a que se deu o nome de escholastica, póde rom- 
per com seus raios as trevas espessas que envolviam 
occidente, e que a velba doutrina de Aristoteles, . 
remogada e corrompida pela parapbrase dos arabes, 
serviu de alimento exclusivo aos esplritos, sempre de- 
sejosos de alargar os borisontes do saber. 

Gré-se gerabìiente que, enfeudado no clero, princi- 
palmente no regular, o privilegio do estudo e da me- 
ditagào, fora a tbeologia especulativa o objecto exclu- 
sivo dos mais vigorosos talentos d'aquella edade^ e 
quo universo material fora sempre desdenbado comò 
indigno de exercitar entendimientos christàos, absorvi- 
dos perpetuamente na contemplagao e na sciencia das 
coisas divinas. 

É, todavia, certo que nunca, apesar da barbarie dos 
seculos médios, se rompeu a tradigào que, desde a 
mais remota antiguidade, bavia contiuuado pelos ber- 
deiros successivos das. differentes civilìsagOes àcer^ 
da sciencia puramente bumana e experimental. 

Foi a tbeologia a sciencia preeminente na meia 
edade. Foi o saber apanagio da egreja, corno fonte 
essencial de loda a luzque-allumiava a Europa n'a- 
quelles tempos de bellicoììa actividade. Quandp o se- 
nhor e o guerreiro, que ecam os representantes da 
forga bruta, cifravam toda a sua educagào no destro 
meneiar de suas armas e no gentil cavalgar de seus 
corseis, a egreja, que era a forga espiritual, recolhia 
no seu asylo sagrado a sciencia desprezada no mundp 
profano, e tomava-a a seu soldo, corno auxiliar das 
luctas tbeologicas com que mantinba a fé e a àucto- 
ridade do seu gladio espiritual. 

Eram institutos meramente ecclesìasticos as univer- 
sidades, onde se industriavam para as altas dignida- 
des da egreja os que preferi am a paz'dos claustros 
ou recesso das cathedraes à bizarria dos torneios e 
à Vida ruidosa dos castellos senboriaes. Era entào sa- 
bio synonymo de clerigo. E bem se deixa adivinbar 
que, onde a egreja era o so repositorio da sciencia, 
deveria ter o primado intellectual a tbeologia. 

Na successào, porém, dos espiritos eminentes, que 
deixaram seu rasto de luz na bistoria da edade mè- 
dia, apparecem bomens que, saindo para fora do seu 
seculo, anticipando as grandes conquistas da moderna 
sciencia experimental, buscaram investigar os segre- 
dos da natureza, e diffundìr, quanto cabia nos recur- 
sos e na publicidade d'aquelle tempo, as idéas que 
se Ibes afiguravam mais correctas àcerca do universo, 
dos seus pbenomenos e das suas leis. 

A sciencia nào estava, comò boje, repartida em ra- 
mos numerosos, cada um dos quaes é bastante para 
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absorver a actividade intellectual dos mais iliustres 
pensadores. grande theologo era ao loesmo tempo 
um profundo conhecedor de loda a philosophia do seu 
tempo, e reunia à sua erudigdo sagrada e philoso- 
phica a sciencia das humanidades, ou das ictras gre- 
gas e latinas, as matbematicas e as sciencias natu- 
raes. caracter da sciencia n'aquella edade era o de 
ser encyclopedico, o de abranger o ceo e a terra, e 
de descer desde a contemplagao de Deus até ao es- 
tudo dòs phenomenos naturaes. 

Conhecem-se muitas obras, onde, à maneira das 
encyclopedias de hoje, ainda que em muito mais re- 
sumidas proporg5es, apparece epiiogada toda a scien- 
cia d'aquelies tempos. 

Entre os homens mais famigerados pela sua incon- 
testavei influencia nos progressos do espirito humano, 
figoram durante a meia edade Joào Diuns Scotto, Santo 
Alberto o Magno, Rogerio Bacon, S. Thomaz de Aqui- 
no, Guilherme d'Okkam, Raymundo Lullo, Abeylard, 
Vicente de Beauvais, Fedro d'Ailly e Nicolau de Cusa, 
ambos decorados com a purpura romana. A par d'es- 
tes nomes benemeritos da sciencia durante a edade 
mèdia, apparece, comò um dos mais iliustres repre- 
sentantes aa illustragào, o fiorentino Brunetto Latini, 
que reuniu à fama propria a de ter sido o mestre do 
maior poeta d'aquelles tempos, o severo cantor do 
Inferno e do Purgatorio, o mystico pintor do Paraiso. 

Alguns dos eminentes escriptores que nomeàmos, 
dei&aram compefidiada a sciencia do seu tempo em Ji- 
vros que resumiam a encyclopedia inteira, nos limi- 
tes e dimensóes em que o escasso adiantamento das 
idéas e das observagOes o podia consentir. 

Fedro Abeylard, cujo nome se tomou famigerado 
no martyrologio do amor, e cuja imagem poetica a 
tradigào perpetuou,' circundando-a de todos os eiitbu- 
siasmos da sensibilidade exaltada, é um dos vultos 
proeminentes na ordem intellectual da edade media. 
seu espirito subtii, o seu animo inquieto, a sua al- 
ma sequiosa de audazes innovagOes, nào Ihe deixa- 
ram contemplar tranquillamente a austera magestade 
da natureza. Entendimento precursor de Descartes e da 
eschoia dos livres pensadores, os seus vòos rasgou-os 
Abeylard nas sombrias regiOes da escholastica. A sua 
existencia consumida e»tre as exaltagóes da sensibi- 
lidade romanesca e as ardeutes excitagóes da polemica 
theologica, nào Ihe deixaram ocios para investigar, 
na tranquilla serenidade do pensamento, os phenome- 
nos da natureza e as leis admiraveis do mùndo ma- 
terilrl. Abeylard, cujos paradoxos philosophicos trans- 
parecem entre o labyrintho nebuloso da dialectica da 
eschola, nào deixou na historìa das sciencias um rasto 
de luz, corno alguns dos pensadores que se Ihe se- 
guiram no magisterio da meia edade. 

Alberto Magno, a quem a egreja conferiu as honras 
da canonisagào, é um nome tambem illustre fora dos 
altares christSos aonde o reverenciàmos comò santo. 
fj talvez prìmeiro naturalista, o primeiro philosopho 
naturai, que' abre nas trevas apparentes dos seculos 
módios, a estrada gloriosa das investigagOes e dos tra- 
balhos scientiiicos. A alchimia contava-o, corno a to- 
dos OS grandes e mediocres paladinos da sciencia, nas 
suas fileiras, entre os mais insignes pesquizadores da 
pedra philosophal. 

A pedra philosophal foi uma d'estas grandes e su- 
blimes chimeras de que o espirito humano tem sem- 
pre necessidade, comò de um incitamento com que 
arrojar-se às mais altas eniprczas do trabalho intelle- 
ctual. 

maravilhoso, ò sobrenatural, o que as turbas al- 
cunharem de impossivel, ha de ser sempre um assum- 
pto predilecto para os engenhos superiores. Estes er- 
ros, que provém da exaggeraglio das for^as do homom 
e do conceito eminente quo elle fórma das suas pro- 
prias faculdados, foi, e ha de ser para sempre, a ori- 



gem fecunda das mais felizes lucubragdes e dos mais 
portentosos descobrimentos na ordem physica e na es- 
phera do mundo moral. 

As aspiragOes, sempre illudidas e sempre recrescen- 
tes da eschola hermetica, a utopia scientifica da trans- 
mutagào dos metaes, fundou a chimica, e deu por 
germen à mais util sciencia dos nossos dias um so- 
nho da ambigào, na apparencia esterìl, arrogante e 
pueril. 

erro de Colombo àcerca da& terras orientaes teve 
por corollario o maior descobrìmento dos povos eu- 
ropeus, de um continente desconhecido até entao, 
cujas riquezas naturaes deveriam modificar profun- 
damente a condigào economica e social dos povos des- 
cobridores. 

A suspirada realisagao da cidade de Deus na terra, 
està generosa concepgào de uma republica verdadei- 
ramente evangelica, onde as desegualdades se nive- 
lassem ao sopro das doutrinas christàs, onde se rea- 
lisasse iitteralmente a |u*ophecia de que os poderosos 
seriam abatidos e exaltados os humudes, este sonho 
prophetico de uma nova edade aurea, rejuvenescendo 
a humanidade e assegurando-lhe a serena bemaven- 
turanga, corno um antegosto das celestiaes e cternas 
consolagóes, està comnmnidade, regida pelo amor, 
pela fraternidade, pelos vinculos estreitos das mais 
affectuosas paixOes do coragào, està doutrina parado- 
xal professada pelos Savonarolas e pelos Franciscos de 
Assiz, emprehendida praticamente por ^muitas seitas 
hereticas dos primeiros tempos da egreja, e proseguida 
por muitas communhOes heterodoxas na meia edade, 
pelos Begardes e Fratricellos, abriu os horisontes de 
urna philosophia social mais larga e mais consolado- 
ra, e imprimiu à politica moderna o vóo com que 
ella se désprendeu das fórmas cgoistas e niesquinhas 
das antigas sociedades. 

A alchimia, que era um erro, era lodavia um d'es- 
tes erros que sào a interpretagào exaggerada das coi- 
sas naturaes, e a adivinhagào temeraria dos theore- 
mas praticos da sciencia positiva. Seguindo a trilha 
de uma idèa exclusiva, que os dominava com a ener- 

§ia imperativa ^de uma crenga, os alchimistas fun- 
aram o methodo experimental, e, vagueando mui- 
tas vezes tao acaso, em demanda do seu termo suspi- 
rado, iam deixando no seu caminlio descobrimentos 
reaes e fecundissimos, que os absolveram pienamente 
do seu erro fuudamental. 



(Conti quii) 



J. M. Latino (^oelho. 



AFPELLIDO DE MESQUITA 

Entre os cavalleiros que acompanharam a el-rci 
D. Affonso V, quando este soberano foi a conquista 
de Arzilla, iam cinco imiàos, de appellido Fimenteis, 
naturaes de Villa Beai. 

Como é sabido, a cidade foi entrada apesar de uma 
defesa tenaz e corajosa. Forém nào desanimaram os 
moiros com ver o inimigo dentro da praga. Acollie- 
ram-se a uma mesquita, e, fazendo d'ella fortaleza, 
oppunham aos nossos resistencia de^esperada, Enlào 
OS cinco irmàos, tirando os cintos, e atando-os uus 
aoe outros, langaram-n'os a uma ameia, e suhiram 
por elles, executando tudo isto com summa rapidez. 
seu exemplo foi logo seguido por oulros, e a mes- 
quita foi tomada. Em galardào deu-lhes el-rei por ar- 
mas em campo de oiro cinco cintos vcrmelhos com 
fivela^ de prata, e tanchóes, e uma bordadura azul 
com sete flores de liz; e por timbre meio corpo de 
um moiro, com uma azagaia na mào, e uma bandeira 
de prata. U para perpetuar a memoria do feito, quiz 
qjie lomassem o appellido de Mesquila. 

I. DE ViLHENA BaIìROSA. 
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PONTE PExNSIL NO PORTO 

A gravura que adorna o resto d'este numero é cò- 
pia de urna exceliente photographia da collecQào do 
sr. Scabra. Represehta o bello e pittoresco panorama 
formado peias extremidades de lèste do Porto e de 
Villa Nova de Gaia, pela serra do Pilar e penedia do 
Prado do Bispo, pelo Douro de. apressada corrente, e 
por extensas cordilbeiras de montanbas, que, desde 
as margens do rio, se vào elevando umas sobre ou- 
tras até se perderem no horisonte. 

Do lado esquerdo v(*-se, no primeiro plano, a en- 
costa por onde a cidade vem descendo do alto do 
monte até à rua chamada de Cima do Muro, por cor- 
rer sobre um lango da antiga cérca de muralbas que 
defende està parte da'povoagào das invasóes de um 
ìnimigo que todos os annos Ibe causa mais ou menos 
prejuizo — Douro entumecido com as aguas do in- 
verno. No ponto mais elevado da encosta avulta outro 
lango da velba cérca, com suas ameias e uma torre. 
É lango que protegia a cidade pelo lado de lèste, 
descendo da porta do Sol pelos Guindaes até à Ri- 
beira, Hoje serve de muro da cérca das freiras de 
Santa Clara, e a torre de mirante, para o que a co- 
briram com telhado, construindo no logar das ameias, 
nas quatro frentes, janellas com grades de ferro. 

Este apinhoado de casas em fórma de throno offe- 
rece um aspecto pittoresco a quem o contempla do 
rio, ou da margem opposta, mas interiormente é he- 
diondo. Figure-se uma rede emmaranhada de mas e 
viellas tortuosas, estreitas, immundas, orladas de ca- 
saria de muitos andares, 'que, mal deixando penetrar 
o sol e girar o vento livremente, conservam o pavi- 
mento das mas sempre humido e infecto. É um bairro 
parecido com o nosso de Alfama, com a differenza, 
porém, de que n'este jà entrou de algum modo o pro- 
gresso, reconstmindo, canalisando e aceiando as ruas. 
Entretanto, no melo d'aquella casaria, em geral de 
appfìrencia pouco agradavel, existe uma antigualha 
que rtierece attengào, e que faz pena imo estar me- 
Inor situada. É uma casa nobre de architectura go- 
thica, com suas janellas de columna ao centro, e 
coroa de ameias em volta do telbado. É constmcgào 
do principio do seculo xvi, e propriedade e resideu- 
cia da familia Van-Zeller. A frontaria principal, em 
que se abrem duas galerias de janellas, deità para a 
ma da Reboleira, que é uma das peiores d'aquelle 
bairro. Os outros dois lados da casa apparecem na 
estampa por detraz da ma de Cima do Muro, 

Além do antigo lango de muro araeiado da cérca 
das freiras de Santa Clara, descobre-se ainda a ci- 
dade estendida sobre altas e escarpadas rochas, que 
rio banha. V^éem-se alli algumas bonitas casas com 
seus jardins, e o passeio das Fontainhas, que con- 
siste em uma pequena alameda sobranceira ao Douro, 
• guamecida de assentos de pedra, e coni uma fonte 
de multo boa agua. Goza-se d'aqui uma perspectiva 
de infinita belleza e de variadissimos contrastes.' 

Aquella estreita garganta de fragas inliospitas e 
denegridas, que aperlam a corrente do rio até vir lan- 
gar-se por diante da cidade; as montanbas que se er- 
guem no fundo do quadro; e a serra do Pilar, com 
seu bistorico mosteiro, feito em ruinas pela guerra, 
e condecorado por galardào com as honras de forta- 
leza de pnmeira ordem, jà os nossos leitores as co- 
nhecem pelas gravuras e artiffos publicados a paff. 49 
d'este volume, 381 do v, e 105 do iv. De Villa Nova 
de Gaia, cujo extremo de lèste se espélha no Douro 
aos pès d'aquelle mosteiro, bavemos de Iratar com 
mais vagar, e em occasiao opportuna. Està impor- 
tante povoagao, empiono dos vinhos do. Alto Douro, 
centro de grande industria, pede artigo especial, e 
um logar distincto n'este semanario. Resta-nos, por- 



tanto, fallar da ponte pensil, que, unindo a cidade 
do Porto a Villa Nova de Gaia, dà passagem à ma- 
gnifica estrada macadamisada oue atravessa Portugal 
desde Lisboa até aos Arcos de Val de Vez, e em breve 
até Valenga. 

Durante seculos era uma ponte de barcas aue com- 
municava *as duas margens do Douro, em ireote da 
segunda cidade do reino. Jà se ve que no inverno 
ficavam muitas vezes, e por longo espago de tempo, 
interrompidas as relagóes da capital nao so com o 
Porto, mas tambem com as provincias no norte; pois 
que as cheias do rio, tao communs n'essa estagào, 
obrigavam logo a auctoridade a mandar desprender 
as barcas e levantar a ponte, para que a violencia da 
corrente a nao destmisse e arrebatasse, comò nào 
poucas vezes succedeu, ora por desleixo na promptì- 
dào das ordeus, ora pelo repentino crescimento das 
aguas. 

As immensas difficuldades que apresenta este rio 
para ser cortado por uma ponte de pedra, explicam 
naturalmente a razào por que até aos fins do seculo 
passado se nào proveu de remedio a tao grande mal. 
Porém deixar correr mais de melo seculo depois que 
a arte introduziu e multiplicou na Europa as pontes 
suspensas, inventadas pelos chins *, sem que se G- 
zesse um esforgo para remover aquelle grande eslor- 
vo, e causa de prejuizos ao noa^o commercio interior, 
é coìsa que nào se póde explicar senào pelo nossu 
proverbiai desleixo- As invasóes e guerras do princi- 
pio d'este seculo, e as luctas e discordias intestinas 
que absorveram (3om pequenos intervallos os seus dois 
primeiros quarteis, nào bastam para desculpa de tao 
grande incuria. 

Coube, porém, ao rein^do da sra. D. Maria ii, de 
saudosa memoria, a gloria de dotar a cidade do Porto 
e paiz com um meiboramento tao importante, comò 
foi a ponte pensil que ora atravessa o Douro. 

A primeira lentariva data do anno de 1837, em que 
sr. conde de Lucotte, por parte de uma companbia, 
apresentou ao governo uma proposta para a edificagào 
de uma ponte suspensa entre o caes de Villa Nova 
de Gaia e a praga da Ribeira no Porto. A proposta ia 
acompanhada de uma pianta da projeclada ponte, feita 
pelos engenbeiros mrs. Mellet e Bigot. 

Annuiu o governo promptamente, mas a camara 
municifjal do Porto e os moradores da praga da Ri- 
beira representaram contra este projecto, allegando 
que as construcgOes e amarragóes proprias de uma 
ponte suspensa entrariam muito pela praga dentro, 
obslruindo-a, e enibaragaudo o grande movimento 
commercial que ahi ha diariamente. 

Para obviar a estes inconvenientcs, modificou a 
companbia aquelle piano de modo que, em logar de 
dois -arcos de suspensfio erigidos nas extremidades 
da ponte, constmir-se-bia so um, mas cojossal, no 
nieio do rio, e nas duas margens apenas quanto bas- 
tasse para prisào das amarras. 

A camara municipal approvou e applaudiu muito 
este projecto, que a diversas vantagens economicas e 
de muita importancia para a cidade juntava a elegan- 
cia e riaueza de construcgào comò monumento pu- 
biico, soore tudo no grande arco de suspensào, que 
era verdadeiramente triumpbal. 

Chegou a dar-se comeco aos trabalbos; porém taes 
duvidas e receios se originaram, de suppostos perigos 
e prejuizos maritimos na occasiao das maiores cheias, 
e dp pejamento no porto, que se levantou e tomou 
vulto uma forte opposigao à ediflcagào da ponte n'a- 
quelle sitio. 

Recorreu a companbia ao governo, e este consOltou 
insnector geral das obras publicas do reino, o falle- 
"cido Luiz da Silva Mousinho de Albuquerque. Este sa- 

< A primeirn ponte suspensa que a Europa viu foi construida na 
Inglatscra, sobre o Severu, no anno de 1779. 



Digitized by 



Google 



ARCHIVO PITTORESCO 



HI 



bìo ftioccionario partiu immediatamente para o Porto; 
ouviu as qneixas e apprehensOes; axaminou as di- 
versas localidades apropriadas & execugSo da obra; e 
escolheu para este Dm as abas da serra do Pilar, no 
logar em que principia a levantar sobre o Douro, 
junto a Villa Nova, a massa informe de auas rochas 
graniticas. Mousinho de Albuqiierque baseou a sua 
escolha nas seguintes razOes: 1.' Deixar livre e des- 
embaragado o porto da cìdade ao seu grande e cres- 
cente commercio maritimo. ?.• Procurar situalo onde, 
em tempo opportuno, podesse a ponte dar passagem 
k nova estrada de Lisboa ao Porto, sera as difiBcul- 
dades de expropriagóes onerosissimas, comò veiu a 
realìsar-se ha poucos annos. 3/ Poder-se construir a 
ponte em elevagào muito superior às maiores cheias, 
conservando-se, por conseguinte, sempre viavel; dis- 
sipando d'est*arte os terrores panicos de que podesse 
fiobrevir tal crescimento de aguas, que estas arrebà- 
tassem a ponte, e varressem com ella para o mar to- 
dos 08 navios ancorados no rio. 

Adoptado este alvìtre pelo governo e pela compa- 
nhia, a contento tambem da camara municipal, e ap- 
provado o novo risco da ponte, feito pelo engenheiro 
Èstanislào Bigot, fez-se a inaugurammo dos trabalhos 
no dia 2 de maio de 1841, anniversario da àbdica- 
cao do sr. D. Pedro iv na pessoa de sua augusta fi- 
iha, a sra. D. Maria n. Gelebrou-se aquelle acto com 
a solemnidade usada em taes casos, assistindo à ce- 
remonia as auctoridades e camaras municipaes do 
Porto e .Villa Nova de Gaia. 

No principio de fevereiro de 1843 estava a ponte 
acabada, restando apenas a conclusdo de algumas 
obras accessorias. Fizeram-se, pois, as costumadas 
experiencias, collocando-se sobre o leito da ponte um 
consideravel peso, que Se compurtha de muitas pipas 
cheias de agua, e de grande quantidade de madeiras. 
Quando a companhia, porém, se occupava dos prepa- 
rativos para dar a maior solemnidade à abertura da 
ponte ao transito publico, sobreveiu repentinamente 
urna cheia tao grande no dia 17 do dito mez de fe- 
vereiro, que foi mister tirar logo a ponte de barcas, 
e franquear ao povo a nova ponte sera mais ceremo- 
nias de inaugura(;5o. 

Desempenhou o engenheiro com muita proficiencia 
e feiicidade a diflìcil missào de que se encarregou. 
A ponte ficou elegante, solida e monumentai; e com 
tanto acerto e prudeucia foram dirigidos os trabalhos, 
que nSo houve accidente algum desastroso durante a 
sua construcgào, circunstancia digna, por certo, de 
se notar em uma obra grande e ousada. 

A extensao total da ponte é de 170",14, mais 15 
melros do que a largura do Douro. pavimento, in- 
cluindo OS dois passeios dos lados, é de 4", 10 de 
largura; a elevagào acima do nivel do rio, no seu 
eshido normal, é de 10 metros, ou pouco mais. 

Suspendem a ponte quatro obeliscos, ou grandes 
piiares de granito, collocados dois em cada extremi- 
dade, unidos junto aos capiteis, que sSo de ordem 
dorica, por uma barra ou travessa de ferro, em que 
se lé a seguinte inscripgao: «D. Maria n — 1842». 
Os obeliscos tem quatro faces, 18 metros de altura, 
e sao coroados com umas espheras de pedra sobre 
acroterios. A madeira empregada no pavimento e nas 
guardas foi toda de pinho de Flandres.-As traves, ca- 
hos de amarratilo e de suspensào, estribos, etc, tudo 
é de ferro. 

A obra de madeira tem sido por vezes reforraada. 
A de ferro cremos que ainda se conserva em bom 
estado, apesar dos vinte e um annos de uso continuo 
e tao pesado. Todavia, nào tem faltado apprehensOes 
àcerca da sua seguranga, as quaes tem levado a au- 
ctoridade a proceder a novas provas, carregando a 
ponte com grandes pesos durante um certo espago de 
tempo. Porém a mais cabal prova, do que essas ex- 



periencias officiaes, assistimos nós em um dia de de- 
zembro do anno passado, pois que vimos aguentar 
a ponte o peso e o balango que Ihe imprimiam dez 
carros, todos com grandes cargas, passando ao noes- 
mo teitipo em direccòes oppostas, e juntamente com 
elles muita gente a pé, e al^ma a cavallo. Bste 
facto, que é sem duvìda uma imprudencia, mas que 
se repete de ordinario em certos dias da semata, em 
que é extraordinariamente grande a concurrencia dos 
carros e do povo dos arrabaldes do sul & cidade, 
deve fazer desvanecer a exaggeragao das apprehen- 
sOes. Entretanto ufio póde dispensar a companhia, 
nem a auctoridade, de exercerem constante vigìlan- 
cia e fiscalisa^ào, para que seja bem coohecido o es- 
tado de seguranga da ponte, e se evitem impruden- 
cias, .que podem ser causa de uma gravissima des- 
graga. 

As despezas de construcgfio d'està ponte foram fei- 
tas por uma corppanhia de accionistas, que u#Hrue 
em compensagSo os rendimentos da mesma punte, 
que coosistem no prego da passagem dos transeuntes, 
segundo a tabella estatuida pelo contrato feito com 
o governo, e approvado pelas cortes. * 

I. DE ViLHENA BARBOSA. 



MEMORIAS DE UMA BOLSA VERDE 

(Vid. pag. i38) 
Vili 

«Nunca vim a saber o que se passera na casa, 
d'onde fora tao bruscamente, e tao involuntariamente 
expulsa! Apenas eu cafra no chao, um gaiato de pé 
descalgo, que passava por acaso, abaixou-se, apanhou- 
me, e largou a correr, apertando-me nas màos, com 
uma tal velocidade, que, por mais ligeiro que fosse 
Eduardo em me vir apanhar, logo percebi que nào 
ha via esperanga alguma de que o conseguisse. 

«A corrida era desenfreada. Apertada na mào cal- 
losa do garoto, eu, habituada ao fino contacto das màos 
aristocraticas, que até ahi me tinham manfiseado, 
sentia dores atrozes, e uma profunda humilhagào. Eu, 
a favorita dos opulentos, tratada assim tao irreveren- 
ciosamente por um rapaz pertencente à escoria da 
sociedade! Ao meu passado de gavetas de secretàrias, 
de sophàs, de divans,'de tapetes, ia succeder um fu- 
turo de palheiro, de calgas esfarrapadas, de degraus 
bumidos de escadarias. As ferìdas, abertas na minha 
pelle, tao cuidadosamente curadas e cicatrizadas pela 
minha senhora, iam agora ser abandonad^s, e talvez 
alargadas pelos dedos travéssos do rapaz da rua. Tudo 
isto ia eu pensando, em quanto o meu roubador cor- 
ria a bora correr, primeiramente pelas mas da cida- 
de, e depois jà pelo campo. 

«Ninguem se tinha importado com elle. Um rapaz 
descalgo à desfilada, nào é um caso tao grave, e tao 
raro, que os encarregados da policia descessem da 
sua dignidade, para inquirirem o que motiverà a car- 
reira despedida em que elle ia. 

«Chegou ao pé de uma fonte, e, pensando prova- 
velmente que jà estava fora do alcance de seus pei^ 
seguidores, entendeù que podia descangar. Por con- 
seguinte estirou-se em cima da relva, e tirando da 
algibeira um tengo muito esfan*apado, comegou a lim- 
par suor que Ihe escorria pelas faces. 

«Estavamos jà nos primeiros dias da primavera, e 
OS campos revestiam-se de um manto verdejante, que 
OS malmequeres e as boninas esmaltavam. A agua da 
fonte corria com um doce murmurio, e myriadas de 
insectos com as azinhas doiradas pelo sol, esvoagavam 
zumbindo pelo prado. sopro, raysteriosamente vivi- 
ficador, da primavera percorria a creagao. 
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«0 meu novo possuidor deitàra-se, corno jà disse, 
em cima da relva, e coUocàra-me ao seu lado. Pura 
mim ludo quanto me rodeava era completamente no- 
vo. £u nunca tinha saido da cidade, e o aspecto dos 
campos enchìa-me de prazer. Parecia-me que respirava 
um outro ambiente, que via um ceo mais largo, mais 
azul ! Um enxame de novas sensa^òes se agitava den- 
tro de mim. 

«Àssim estava eu boquiaberta, olhando para tudo 
com uma alegi*e curiosidade. As feveras de nerva que 
se agitavam em torno mettiam as suas cabecinhas 
tambem curiosas pélos intersticios da seda, a fìm de 
observarem que monstro desconhecido eu era. As bo- 
ninas, coquettes comò todas as flores, mostravam-me 
com desvanecimento a sua formosura, para verem se 
d'ellas me enamorava. Era a tentagSio, que todas as 
formosas sentem, de fascinar os estrangeiros. Os dois 
proverbiosi «Ninguem é propheta na sua terra» «San- 
tos de casa nao fazem miiagres», sào n'este caso da 
mais escrupulosa exactidào. As abelhas, que vem de 
fora, extranem mais depressa a essencia das flores, 
do que as que pertencem à colmeia do jardim. 

«Eu sentia correr um indizivei murmurio pelo pra- 
do. vento, acamando a relva e as florinhas, per- 
guntava-lhes, no seu dialecto incomprehensivel, que 
vós nào entendeis, mas que para todas nós é clarissi- 
mo, quem era a recem-che^ada. E os bichinhos pe- 
queninos, que arfavam debaixo de mim, respondiam 

3 uè era o Hymalaìa, e os insectos zumbidores respon- 
iam que era uma. grande fior verde com estames de 
oiro. 

«0 que é certo é que eu consubstanciava-me de todo 

com a relva que me cercava. Egualmente verde, nào 

transtornava em nada a unidade do tapete, e as mi- 

nbas borlas de oiro matizavam-n'o agradavelmente. 

«Assim estava n'aquelle dolce far-niente, e confesso 

3 uè, apesar de me lembrar de vez em quando dos 
onos que me eram tao affeigoados, e de quem me 
tinba separado, as saudades que sentia eram attenua- 
das bastante pelo prazer completamente novo que me 
embriagava. 

«Mas aquelle ocio nào podia durar sempre. Ty- 
tiro, que me apanhàra, nào estava muito disposto a 
repoisar sitb tegmine fagi, mais do que convinha à 
sua indole vagabunda, e depois de ter saboreado, por 
espago de dez minutos, Quando muito, as delicias da 

t)OsÌQào horisontal succeaendo à rapidez da corrida, 
evantou-se, dirigiu-se à fonte, encheu de agua a pal- 
ma da mào, disposta para esse firn, levou-a à boca, 
bebeu, repetiu por duas ou tres vezes està operagào, 
e depois, dirigmdo-se a mim, levantou-me do chào, 
e foi-me levando socegadamente pelos campos fora. 
«É tempo aeora de descrever o meu novo dono. Era 
um rapazito dos seus quatorze annos, de rosto ale- 
gre e queimado, com uns olbos negros muito vivos 
e rasgados, uma boca grande, que parecia estar sem- 
pre preparada para as gargalbadas. Todo o seu fato 
consistia n'umas calgas rotas, n'uma camisa muito 
suja, e n'uma jaqueta tao arremendada, qué era um 
verdadeiro mosaico, porque crcio-que tinha todas as 
còres do espectro solar, e todas as combinagòes que 
com elias se podem fazer. Um bonet, que estava ro- 
deado por uma densa armadura de sebo, occupava 
alto da cabega; porque julgo nào haver exemplo 
de ter sido collocano na posigào habitual, e a testa 
do garoto, se Ibe dissessem que este possuia um bo- 
net^ estou que ficaria summamente espantada. 

«E là ia elle por ahi fora, baloigando o corpo a 
compasso de uma cantiga, devida ao seu genio musi- 
cal, distrahindo-se no caminho a apanhar borboletas, 
a atirar pedras aos càes, fugindo depois a bom fugir 

Juando estes o perseguiam iadrando, trepando acima 
as arvores da estrada a espreitar se'jà haveria ni- 
nhos entre os seus ramos, cobertos de novas folhas. 



e saltando os muros dos pomares, para se ir empo- 
leirar nas larangeiras, trincando as laranjas verdes 
ou maduras, que se Ihe deparavam. 

«Devo confessar que a minha situagào durante es- 
tas excursòes, motivadas pelos enti'etenimentos do meu 
dono, nào era das mais invejaveis, e que bastantes 
vezes amarguei o gosto que sentirà, respirando o 
ar dos campos. Com eJDfeito o gaiato attendia mais 
aos seus prazeres do que às minhas commodidades, 
e nem posso descrever os sustos que curti, quando 
OS càes corriam atraz de nós, e que eu via os deus 
dentes agudos, que seriam capazes de me despeda^ar 
n'um segundo; a triste impressào que eu sentia, vendo 
as borboletas tao gentis, tao gaiantinhas, nas garras 
do seu cagador cruel; as dores que me faziam os es- 
gaihos das arvores, rasgando-me sem piedade, em 
quanto elle subia descuidoso, indifferente, afastandò 
ar ramarla, para ver se, n'alguma verdejante alcova, 
nào teria ido a carinhosa màe dos passarinhos depòr 
bergo gentil, que as auras embalarìam. 

«Sobre tudo o que me atormentava era o costume 
que elle tinha de saltar os muros dos pomares para 
se ir sentar nas larangeiras, a fartar-se d'esses po- 
mos, que a antiguidade chamou aureos por serem ver- 
meihos, e que o seu Camòes asseverou terem 

A cor que tinha Daphne no$ cabellos; 

que é pouco lisongeiro para a belleza d'essa nym- 
pha, que vinba a scr hyper-ruiva, se acreditarmos as 
assergóes do cantor dos Litsiadas. 

N'este ponto tornei eu a interromper a bolsa tao 
prodiga em reflexòes. 

— espanto, em que me coUoca a sua erudigào, 
impede-me de reprehender energicamente o tom com 
que falla n'essa gloria nacional. Mas diga-me quem 
a fez tao instruida? 

— Nào anticipemos os acontecimentos, comò dina 
o Visconde d'Arlincourt, respondeu-me a bolsa. 

— qué? Pois tambem leu os romances do vis- 
conde d'Arlincourt? 

— Entào! meu amigo, tomou-me a narradora, sus- 
pirando, nem tudo sào rosas na instrucgào. 

— Bem, continue. 

«Como jà disse, esse costume do meu dono incom- 
modava-me sobremaneira; porcine a escalada tinha 
para mim todos os seus inconvementes, e muitos mais, 
sem ter nenhuma das suas vantagens. Em primeiro 
iogar a subida pelo muro era summamente incom- 
moda; porque o bom do meu amigo, tendo todas as 
algibeiras rotas, e, por conseguinte, nào me podendo 
confiar a nenhum d esscs toneis das Danaides, de que 
as suas calgas e a sua jaqueta estavam tao ampia- 
mente jrovidas, levava-me na mào, apertava-me sem 
ceremonia de encontro ao muro, e esmagava-me, tor- 
turando ao mesmo tempo uma pobre meia coroa, que 
eu tinha dentro de mim, e que eu sentia, de afQicta, 
resmungar no meu seio. 

«Depois, quando, à forga de trabalhos e de arra- 
nhòes, chegavamos ao cimo do muro, novos desastres 
nos esperavam. Garrafas partidas formavam uma es- 
pecie de negra palissada, dispostas d'aquella maneira 
para enterrar os seus dentes agudissimos nos aventu- 
reiros que intentassem a conquista. Mas o meu dono, 

Sue era, segundo parece, jà pràtico n'aquelles asse- 
ios, tinha tornado as suas precauQdes, e foi entào que 
eu vi que nào era so a questào das algibeiras que o 
inhibia de me resguardar, mas sim tambem uma ques- 
tào de defesa propria. Eu, malfadada, servia-lhe de 
escudo ! Eu era, para assim dizer, o céstOy à sombra do 
qual maroto jogava o murro com as paredes. N'uma 
das màos ia eu, na outra o lengo de assoar muito 
embrulhado. A mào, que eu proteffia, era ainda as- 
sim a que estava resguardada meinor; porque o tal 
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len^, para fallarmos verdade, parecia a moldura de 
um quadro ausente; um immenso rasgào formado 
por urna multidào de rasgOesinhos que se tinham an- 
nexado, occupava o centro, rodeado em loda a ex- 
tensào por uma pobre tira. Creio que a historia d'essa 
transformagào se póde explicar geographicamente. 
Imagiue que o lengo ao principio se assimilhava com 
aquelle territorio da America do Norte, onde existe o 
lago Ontario, cercado de muitos outros. Supponha que 
um grande cataclysmo rasgava os terrenos que sepa- 
ram esses lagos, e que as 
aguas trasbordando, e unin- 
do-se, formayam um verda- 
deiro mar no genero do mar 
Caspio. Ahi tem o que suc- 
cedeu com os rasgòes do 
lengo do garoto. 

— V. exc. permitte-mc, 
interrompi eu, que a pro- 
ponha para socia do Insti- 
tuto Geographico de Paris? 

— Muito obrigada! Nào 
estou agora decente para 
entrar n'uma academia. 

^- Pelo contrario, minha 
senhora, tornei eu, as bol- 
sas vasias devcm ser, da 
mesma fórma que as cabc- 
gas, as que mais depressa 
sejam admittidasn'essas so- 
ciedades sàbias. Póde con- 
tinuar. 

«Nào findavam aqui os 
meus softrimentos. Experi- 
ments^va alguns rasgóes, 
mas consolava-me com o 
pensamento de que o meu 
sacrifìcio era utiJ às mdos 
do meu dono, por quem eu 
professava uma secreta e 
inexplicavel sympathia. É 
verdade que o demonico do 
rapaz parecia nào se afiQigir 
muito com as arranhadeilas 

Sue recebia. A mào esquer- 
a, confìada à protecgào no- 
minai do iengo de assoar, 
obegava toda em sangue, e 
isso, em vez de ihe diminuir 
a alegria, parecia augmen- 
tar-lh*a e dar melhor sa- 
bor às iaranjas com que se 
fartava. 

«Ahi se empoleirava elle, 
por conseguinte, sentando- 
se no ponto de unido de 
dois ramos, toucado de fo- 
Ihas, baloigando os pés no ar, e enviando as m&os 
em toda a dìrecgdo, a fazerem uma atrevida razzia 
aos taes pomos de oiro do antigo jardim das Uesperi- 
des. E quer as Iaranjas estivessem ainda verdes, e 
por conseguinte amarellas (n'esse caso tem razào Ga- 
mòes e a antiguidade), quer estivessem jà em pieno 
sazònar, e por conseguinte trajassem a purpura que 
merecem, comò rainhas que sdo de todos as fructas, 
meu bom gaiato apanhava-as sempre com uma im- 
parciaiidade digna de especial mengào, e, ministro 
justiceiro dos negocios do seu estomago, escolhia para 
funccionarios todos os fructos, sem distincgdo de 
còres. 

«Era um bello espectaculo o d*esse rapazito roto, es- 
farrapado, mais feliz no seu throno de cortiga do que 
OS reis no seu throno de oiro, comendo as Iaranjas 
do proximo com mais satisfagdo, de certo, do que a 




que sente o czar da Russia ao devorar o producto dos 
roubos de que é victima a infelìz Polonia. 

«Mas por fim de contas vinha a ser eu quem sof- 
fria as mas consequencias dos prazeres do meu se- 
nhor. Para poder corner à sua vontade, o meu amigo 
iargava-me e pendurava-me no primeiro ramo que Ihe 
ficava à mào. vento baloigava o ramo; às vezes um 
gatinho, que andava passeiando por cima dos muros, 
vendo-me ondular na extremidade, saltava e princi- 
piava a brincar commigo. A isto reunia-se o susto de 
me ver n'uma altura para 
mim desmesurada. Era ne- 
cessario que OS latidos de 
um cào de guarda viessem 
inquietar o meu dono, para 
que elle se lembrasse de 
me tirar da minha incom- 
moda posigào, a fim de ope- 
• rar a sua retirada. 

«Jà ve, por conseguinte, 
que a minha existencia 
aventurosa, se tinha as 
suas vantagens, tinha tam- 
bcra osseusincmivenientes. 

(Continua) 

M. PiNHBIRO Gragaa. 



Estatua de Schiller em Francfort sobre o Mena 



SCHILLER 

IKAUGURACÀO DA SUA B8TATUA 
EM PMAMCFURT 80BRB O MBNA 

nome de Schiller re- 
presenta uma das glorias 
litterarias da Aliemanha. 
genio dos grandes homens 
ornàp-lhe a fronte com a 
triplice coroa de poeta, de 
historiador, e de philoso- 
pbo. A admiragào aos seus 
conterraneos honrou-lhe a 
memoria, cercando-a de um 
culto que parece augmen- 
tar de anno para anno. E 
nào foi sómente a Aliema- 
nha que concedeu a Schil- 
ler um logar distincto en- 
tre OS seus escriptoi^ mais 
eminentes; a Europa tam- 
bem collocou a par das 
suas maiores illustragóes 
dramaticas. 

Porém, comò acontece 
quasi sempre aos que tri- 
Inam com lustre o caminho 
das lettras ou das artos, de 
ordinario tao cheio de esca- 
brosidades, e tao semeado 
de espinbos, Schiller luctou com muitas e varìadas 
difiBculdades antes de ver recompensados, pelo favor 
publico, as suas fadigas e esforgos. Primeiro que elle 
entrasse na carreira onde o esperava a gloria, entrou 
a lucta no seu espirìto e na sua vida, a lucta de uma 
vocagào irresistivel contra as influencias estranhas, as 
conveniencìas de familia, e tambem as proprias ne- 
cessidades, que Ihe aconselhavam, pediam, e até exi- 
giam sacrifìcio d^ inspiragòes do seu genio a uma 
profissào mais lucrativa. 

Nasceu Schiller no dia 10 de novembro de 1759 
em Marbach, pequena cidade do reino de Wurtember^. 
Apesar da condigào obscura em que teve o bergo, pois 
que seu pae era feìtor da quinta de um fidalgo, a sua 
«ducagào foi dirigida com certo cuidado e esmero, pro- 
prios de um pae que destina esse filho ao estado ec- 
clesiastico. 
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Ainda que obediente às vontades paternas, nào dei- 
xava mancebo de mostrar a sua repugnancia para 
gimilhante estado. pae, por sua parte, nào querendo 
violeutar as inclinaQóes do filho, Iranqueou-lhe o passo 

gara a vida militar. Desgostou-se em breve o joven 
chiller da sua nova carreira; e eil-o optando pela 
advocacia. Passado pouco tempo trocava està pela da 
medicina. E ludo isto eram esforgos baldados, nSo por 
negligencia ou versatilidade do mancebo, mas por- 
que nSo eram appropriados aquelles estudos à sua or- 
ganisagao; nenhum d'elles ex citava ardor na sua al- 
ma; em nenhum se revelou a sua intelligencia; ne- 
nhum fez alvorecer o seu genio. Em quanto procurava^ 
iniciar-se nos mysterios da theologia, nas theorias da 
arte militar, nos preceitos da jurisprudencia, e nos 
segredos da medicina, fugiam-lhe as idéas e os pen- 
samentos para as regióes da poesia; e na sua alma 
juveail ficava um vacuo immenso, que nào podia en- 
cher-se com a prosa dos livros abertos diante de si. 

Uma reprcsentagao theatral, a que assistira Schiller, 
contando apenas nove annos de edade, foi o que des- 
pertou na sua alma infantil a vocagào que Ihe abriu 
as portas da immortalidade. Por tal fórma o impres- 
sionàra aqùella representagào, que no anno seguinte 
comegou a tragar planos e a escrevinhar sceuas dra- 
maticas. 

Os seus progressos no latim foram assombrosos. 
Quem visse estudar com tao desvelada applicagao, 
julgaria que o excilava o desejo de entrar depressa 
na vida ecclesiastica. Mas se Ihe perscrutassem os 
designios intimos, conhecer-se-hia que o seu alvo era 
a iuterpretagào dos grandes poetas da antiguidade. E 
com effeito, logo que se achou habilitado, esse é que 
era o seu esludo predi lecto. tempo que Ihe sobrava 
das ligOes das escholas, empregava-o lodo com avi- 
dez na leitura de tìomero e de Virgilio, e tambem na 
do religioso Klopstock e na da Biblia. A poesia subli- 
me, maviosa, e repassada ao mesmo tempo de philo- 
sophia e de melancolia, que se ve estampada em cada 
pagina d'aquelles livros, harmonisando-se perfeita- 
menle com as disposigóes naturaes do mogo Schiller, 
exaltavam e fortifìcavam de dia para dia a iuclinagào 
que Ihe alvorecéra aos nove annos. 

No momento, porém, em que o seu espirito se ele- 
vava às regiOes superiores, onde o genio se desprcnde 
de todas as péas, viu-sc o pobre mancebo contrariado 
nas snas aspiragOcs e nos seus habitos, e constran- 
gido a seguir uma carreira absolutamente opposta ao 
que jà era n'elle uma irresìstivel vocagào. Aqui priu- 
cipiou a lucia, primeiramente a lucta do genio contra 
as ditficuldados que sempre lendem a eleval-o e en- 
ffrandecel-o; depois a lucta do homem contra a socie- 
dade, que assim ousava escravisar-lhe a alma, e amor- 
tecer-lhe o fogo que d'ella se irradiava. 

Foi n'estas circunstancias que o joven Schiller com- 
poz e dcu ao publico, aos 25 annos de edade," a sua 
primeira producgào dramalica, intitulada os Saltea- 
dores. 

* drama revelava com exactidào o estado d'aquollc 
espirito, ora agitado da coloni, ora prostrado pelo des- 
alento, umas vezes estimulado pelo desejo da gloria, 
outras quebrantado pelas magoas e dosgostos, agora 
vingativo ou jusliceiro, logo clemente e generoso. Os 
salteadores nSo eram uns facinoras impollidos para o 
crime pela cubiga do oiro, ou pela sède do sangue; 
mas sim uns instrumentos da justiga divina, que, ins- 
tituindo tribunal eni uma caverna, despojavam os ri- 
eoa para soccorrer os pobres, e affrontavam e oppri- 
miam os poderosos em vinganga e para allivio das 
opprossóes e aggravos que padeciam os fracos. 

Schiller relratou-se a si proprio no chefe dos sal- 
teadores; esbogando em cada scena um quadro de re- 
presalias contra a sociedade que pertendóra torcor-lhe 
genio, e violentar-lhe a vontade. Carlos Moor figura 



no drama comò um verdadeiro heroe, possuido do? 
mais nobres sentimenlos, e sacrificando-se corajosa- 
mente, cheio de abnogagào e desìnleresse, pela causa 
dos que soffrem. 

Coube ao iheatro de Manheim a honra da estreia 
dos Salteadores. acolhimenlo do publico nào podia 
ser mais benevolo para o auctor, nem mais entbu- 
siastico para a sua obra. E para que se ajuìze do modo 
por que foi escripto o drama, e conduzida a acgSo, 
bastare dizer que tal impressSo produziu, que varios 
mancebos, soltando-se dos bragos de suas familias, 
foram-se estabelecer nas serras ou nas florestas, se- 
guindo a vida e exemplos de Carlos Moor. Este suc- 
cesso fèz que a Schiller custassem caros os seus as- 
somos de despeito contra a sociedade, pois que foi 
encerrado na cadeia de Sttugard, onde jazeu por al- 
gum tempo. 

Nào é nosso intento iragar aqui a vida d'este grande 
escriptor, vida pobre de acontecimentos impt)rtantes, 
mas muito rica de lucubragOes litterarias e scientifi- 
cas. E està razào nos faz parar no empenho em que 
pareciamos entraidos, porque a analyse de tantas e 
tao varìadas producgOes com que enriqueceu a iit- 
teratura allemà, levar-nos-ha muito mais longe do 
que permittem, senào os limites d*este jornal, a 
conveniencia dos leitores, que pede, certamente, va- 
riedade de assumptos. Com o que deixèmos escripto 
so prelendemos mostrar comò nasceu a inspiragào no 
illustre poeta; comò n*elle se revelou o genio; corno 
genio se Ihe sublimou na lucta, e venceu aifim; e 
comò se estreiou no theatro allemào um dos primeì- 
ros auctores dramalicos da Allemanha. 

Os Salteadores^ a Conjuracdo de Fiesque^ D, Car- 
loSj Wallenstevriy Joanna d*Arc^ Maria Sttiart e Gui- 
Ihei^me Teli, sào, entre muitas outras producgOes d'este 
genero, os seus principaes titulos de gloria. Porém 
ainda adquiriu celebridade, ostentando a profusào dos 
seus conhecimentos, e o vigor das suas faculdades 
intellectuaes, nos artigos e obras que publicou de his- 
toria, romance, politica, philosophia e poesia, nào 
obstante ccrtas faltas e desegualdades que se notam 
em alguns d'estes trabalhos. 

Schiller era alto, magro, de rosto comprido, lex 
pallida e cabellos ruivos. Tinha as sobrancelhas uni- 
das, comò se fossem so uma; os olhos pardos, o na- 
riz aquilino, e um pouco recurvado; o beigo inferior 
mais saldo que o superior; e as faces cavadas. A sua 
voz era aspera, aguda, e por conseguirne dissonante. 

A melancolia e a meditagào eram as expressOes ha- 
bituaes da sua physionomia; mas quando a conver- 
sagào vinha animal-a, a sua fronte, de ordinario in- 
clinada sobre o peito, erguia-se com singular movi- 
mento de nobre altivez, e seus olhos, embaciados pela 
continua leitura, e amortecidos pelas vigilias, brilha- 
vam com o fulgor do enthusiasmo e da eloquencia 
que ihe doirava os pensamentos e as phrases. 

Entretanto, o que havia de desagradavel no seu as- 
pecto e na sua voz, ficava pienamente compensado pela 
dogura da sua indole, pela nobreza do seu caracter, 
pela elevagao das suas idéas, pela modestia e singe- 
leza das suas maneiras, e pela simplicidade do seu 
viver. 

A morte veiu colher o poeta, em meio da sua car- 
reira gloriosa. Schiller morreu no dia 9 de maio de 
1805, vidima de um typho, nào tendo aiuda comple- 
tado 46 annos. Apesar d'ev^te fim tao prematuro, vi- 
veu bastante para que o seu nome passasse à poste- 
ridade cercado de uma aureola, que parece augmeiitar 
de brilho com o correr dos annos. 

Schiller gozou de um privilegio pouco communi 
nos homens da sua esphera, pois que viu apreciados 
OS seus talentos, estimadas as suas qualidades pes- 
soaes, e coroados os seus esforgos, nào so pelas sym- 
pathias populares, mas tambem pela amizade dos sa- 
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bios, e pela protecgdo <lo6 grandea. Os duques de 
Weimar e de Uolslein, e os reis da Prussia e da Di- 
namarca, acolheram-n'o com distioccdo, e dispensa- 
ram-lhe favores. Us bomens mais iliustrea da Alle- 
manha bonravain-se de ter relagOes com elle; e oa 
mais afamados escriptorea do seu tempo, particulari 
mente Goethe, procuravam com desvelo uni iogar no 
seu coragdo. 

Depois da sua morte toda a Ailemanh£^ tem pres- 
tado extraordioarias homeoagens à sua memoria. Mui- 
taa cidades Ibe tem levautado estatuas, e o primeiro 
anniversario secular do seu nascimento foi celebrado 
em todos os estados germanicos corno um dia de festa 
nacional. 

Sttug;ard foi a primeira cidade quQ Ihe erif iu es- 
tatua, e Francfort, sobre o Mena, foi a ultima. Està 
cidade pagou o seu tributo de veneragao à memoria 
do grande poeta dramatico, inaugurando a sua esta- 
tna no dia 10 de novembro de lo59, primeiro anni- 
versario secular do seu nascimento. Foram dois dias 
completos de solemnidades e regozijos publicos, pois 
que aos festejos olliciaes seguiram-se os popuiares, 
entrando pela noi te até à madrugada. A cidade mal 
podia conter a multidào de povò que ahi alìluiu, nào 
8ó das visiubangas, mas tambem de muitas lerras dis- 
tantes, desejosa de presenciar mais aquella apotheose 
do poeta querido dos grandes e amado dos pequenos. 

A nossa gravura, copiada de outra publicada pela 
Illustracào franceza, represeota esse monumento con- 
sagrado* a Schiller pela cidade de Francfort sobre o 
Mena. É de bronze a estatua, e dizem que de ma- 
gistral execugao. É obra do distincto esculptor J. 
Dielmann, e foi fundida nas otticinas de Miller, em 
Municb. Importou em 14:000 florins, que correspon- 
dem, pouco mais ou meuos, a 4:500;&000 réis da 
nossa moeda. > 

monumento é simpies, mas bello, pela perfei- 
gào da estatua. artista representou o poeta em pé, 
n'uma posìgào esbella e nobre, com a fronte erguida, 
OS olhos voltados para o ceo, comò quem abi procura 
inspiragOes, ou vae segui ndo com a vista o curso de 
seus elevados pensamentos, e com a mào pegando na 
penna que o immortalisou pela creagào de tantas obras 
primas. 

1. DB VlLHENA BARBOSA. 



TRES POETAS 



A. A. 80ARES DE PA8S08 



(Vid. poff. 125) 



Gontinuemos a considerarlo poeta dcbaixo d'este 
aspecto pbilosopbico, quando elle, solto da terra, se 
enleva na contemplagào religiosa; citaremos ainda ou- 
tras duas poesias, ambas muito notaveis. A primeira 
é ò Anjo da Humanidade, a segunda a Visdo do lìes- 
gate. 

Soares de Passos, n'estas duas poesias, sae do tri- 
Ibo vulgar. A inspiragào religiosa nào abaia as suas 
crengas no progresso; fortiGca-as. Soares de Passos 
nào se inscreveu na lista dos poetas que, seguindo as 
pisadas de Lamartioe, se debrugam sobre as ruinas 
dos mosteiros a chorar o passado, e a lastimar que 
o sopi-o do progresso derrubasse a estatua da fé que 
brilbaya na fachada d'esse caduco edificio das velhas 
instituigòes; nem se inscreveu tambem na lista dos 
sectarios^de Musset, d'esse filho do secalo, comò elle 
se intituiava, que entendia que a nova geragào nào 
podia conservar o crucifixo a par do caminbo de ferro, 
a crenga no cbristianismo a par da crenga no pro- 
gresso. 



Pobres defenaorea.das doutrinas de Jesus, aqiielles 
que suppOem que a fé so se póde basear na ignoran- 
cia, e que a humanidade nào póde dar um passo sem 
offender a Deus! Pobres defensores das doutrinas de 
Jesus, aquelles quo, illudidos pela poesia que tem em 
si todas as ruinas, suppOem que o mosteiro da edade 
mèdia, acabado de constmir, e povoado de frades de- 
vassos e ignorantes, seria tao poetico comò o con* 
vento arruinado e solitario, em cujas arcadas ogivaes, 
cobertas de bera, perpassa e geme a virago da noite; 
aquelles qne véem uma epocha atravós do prisma da 
distancia, e que nos querem fazer acreditar que a 
edade mèdia era a epocha das crengas vivas e puras» 
quando a bistoria nos mostra que era essa a epocha 
em que a religiào do bom Jesus estava completamente 
desfigurada pelas interpretagOes supersticiosas e san- 
guinarias dos que accendiam as fogueiras onde ardiam 
albigenses e feiticeiros! 

E dizem-nos esses poetas chrisUlos: «0 fumo do ca- 
minho de ferro obscureceu a pura atmospbera onde 
volteava a musa. Foi-se a poesia do mosteiro, a poe- 
sia da fé, a poesia do cbristianismo. progresso ma- 
tou-a de en volta com a religiào». 

Pobres loucos, que nào véem que foi exactamente 
na e[)ocha dos caminhos de ferro e dos teiegraphos 
electricos que se comprebendeu pela primeira vez essa 
poesia do mosteiro, essa poesia das crengas popuia- 
res, essa poesia do mysticismo. A poesia caminha com 
espirilo humano, e, à medida que se abrem para 
este mais vastos borisontes, tambem aquella se dcs- 
envolve e accrescenta. Se Lamartine e Chateaubriand 
evocassem os monges, resuscitassem a socicdade da 
edade mèdia, e Ibes dissessem: «A poesia existia nos 
vossos mosteiros, nos vossos torneios, nas vossas su- 
persti^óes; nós eslaraos actualmente n'uma epocha de 
prosa»,' eiles de cerio olhariam espantados para Cha- 
teaubriand e Lamartine, tao injustos para comsigo 
mesmos.e para coro o seu seculo. 

Ha pouco tempo leve o raundo o especlaculo de 
uma lucta lastimavel, e que mais o seria se d'ella 
nào saisse esse livro admiravel de Eugenio Pélletan, 
que se chama Le morule marche, Lamartine, o poeta 
das Medita^óes, combatia o progresso e os seus de- 
fensores em nome da religiào e da poesia. Pélletan 
respondia-lhe admiravelmente, citando-o a elle mes- 
mo e à pleiade de poetas que se Ihe seguiram, comò 
prova do progresso na poesia e na moral religiosa. 

Se Pélletan conbecesse o Aì\jo da humanidade e a 
Visdo do resgale, estou qprto quo se reconciliava para 
sempre com a poesia metrificada, de quo elle, o grande 
poeta da prosa, é tao cloroso adversario. 

Anjo da Immanidade é uma poesia magistral, 
quer a encaremos pelo lado poetico, quer pelo lado 
pbilosopbico. As oitavas camonìanas, de uma cor- 
recgào pouco vulgar, sào das melhores que conhego 
em portuguez. estilo sempre elevado e magesto- 
so! pensamento sublime! A metiificagào harmonio^ 
sissima ! 

A poesia abre-so com a descripgào do Empyreo. 
Essa descripgào é admiravel, e mais admiravel seria 
se poeta nào tivesse empregado na construcgào da 
morada do Omnipotente os materiaes terrestres, de que 
todos OS poetas se tem servido, se nào livessc ornado 
a Jerusalem celeste com columnas de diamante, com 
pedrarias e harpas de oiro. Bem sei que uma des* 
cripgào em que nào se empregasse este systeraa, seria 
ou dilìicilima ou incomprehensivel. Mas isso nào me 
impede de considerar corno a parte melhor da dea* 
cripgào a que se resumé na seguirne eslropbe : 

Na parte mais recondita e profunda 
A Essencia divinai seu throuo encerra, 
D'onde a fonte d'amor brota fecunda, 
Os orbes animando, o ceo e a terra; 
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Um mar de luz seus peoetraes circunda, 
Que proprio archanjo deslumbrado aterra, 
Luz que em triangulo ardente se condensa 
Quando o Eterno os oraculos dispensa. 

anjOy a quer^ Deus confiou os destinos da bu- 
manidade, apparece/ subitamente na divina estancia. 
Vem narrar ao Omnipotente o modo comò tem cum* 

E rido OS seus mandados, e pei^ntar-lhe para onde 
a de guiar os passos dos numanos, em quem os 
contfnuos maies que os cercam, as trevas que os ro- 
deiam, inspiram o mais profundo desalento. Conta os 
estadios immensos jà percorridos no caminho do pro- 
gresso, em versos dignos do assumpto: 

«Quantos velhos sophismas desterrados! 
Quantos idolos falsos em minasi 
Quantos sabios triumphos alcangados! 
Quantas conquistas, immortaes, divinasi 
Calcando o pò dos secuios passados, 
bomem corre ao firn C[ue Ihe destinas; 
Mas ah! Senhor, no meio da tormenta, 
Seu valor esmorece e desalenta. 

«Seu valor, esmorece! tantas lidas, 
Tanto luctar continuo das edades^ 
Tanto sangue e martyrios, tantas vidas, 
Tantas ruinas d'imperios e cidades: 
B bomem soffre, e as geragOes perdidas 
Se revolvem n'um mar de tempestadés, 
Sem ver luzir esse fanal jucundo 
Que por teu Filho prometteste ao mundo. » 

A qui ba uma verdadeira elevaQ&o pbilosophica, eie- 
vag§o perfeitamente coroada pelas duas oitavas fìnaes : 

Disse, e um gemido d'afilicQfto pungente, 
Similbante a dulcissima barmonia, 
Soltou do peito, reclinando a frente 
Com meìga e celestial melancolia; 
Assim pendendo ao longe, no occidente 
Se recbna saudoso o astro do dia; 
Assim reclina a pallida agucena, 
No collo, a fronte candida e serena. 

Depois continuando; «Ó Deus, quem ha de 
Sondar mysterios que teu seio esconde? 
Tuas leis divinaes, tua vontade 
Cuinprirei sobre a terra. Eia responde : . 
Os passos da mesquinba humanidade 
Aonde os levarci, Senbor, aonde?» 
Uma voz retumbou no ceo radiante, 
Que ao anjo respondeu, dizendoi^AVANTE! 

6 poetas, vós em cujo seio reside a divina inspi- 
ragSo, vós que formaes em todas as riagóes a pha- 
lange escolbida dos cultores do bom, do bello e do 

Grandioso, por que ndo baveis de seguir o exemplo 
e Soares de Passos, e de animar com os vossos can- 
ticos a marcba da humanidade, em vez de a desalen- 
tar com as vossas elegias de saudades? Por que ba- 
veis de procurar so no passado a musa das ruinas, 
e nào haveis de saudar tambem a musa radiante do 
futuro? N§o sabeis o mal que produzem no animo das 
turbas essas constantes apotheoses de tudo o que pas- 
sou. Ha incontestavelmente uma grande poesia nas 
ruinas das cathedraes gothicas e no mundo da edade 
mèdia, visto através dos secuios; mas ficae certos 
tambem que o silvo da locomotiva n&o abafa a voz 
da musa, e que o desenvolvimentp do espirito hu- 
mano n&o prejudica em nada o desenvolvimento do 
sentimento do bello, sentimento que é a cadeia que 
vos pOe em communicagfio, ó poetas, com o espirito 
das multidòes. 



Passaremos mais ligeiramente pelaVisdo do res- 
gaie, ndo fìorque essa poesia ndo tenha tambem mn 
grande merito, mas porque, sendo muito extensa, nao 
permitte que se faga d'ella uma analyse circugglap- 
ciada n'um estudo, comò este, limitado, e pela sua 
natureza, e pelas dimensdes do jornal em que appa- 
rece. 

Comtudo nào podémos deixar de dizer que està poe- 
sia (a qual, digamol-o entre parentbesis, é dedicada a 
um grande poeta, digno da aedicatorìa, o sr. Alexan- 
dre Braga), é talvez, é de certo aquella em qu^ ae 
revela mais distinctamente essa feig&o caracterìstica 
das poesias pbilosophicas de Soares de Passos, isto é, 
a apotheose do progresso. 

A Visào do resgate é bastante extensa, e comtudo 
poeta soube conservar, e sempre admiravelmente, 
estilo apocalyptico em que a escreveu. A idèa d'esse 
poema, em que se nota uma extremada correcgdo na 
parte metrica, & em que Soares de Passos provou for- 
gas, com exito feliz, em differentes generos de metrì- 
ficag&o, é muito notavel. 

' Arrastado pelo espirito prophetico, o poeta achou-se 
junto de um grande ,mar sombrio, de cujas ondas rc- 
voltas' saiam gemidos sepulchraes. Esse mar era udì 
mar de nagòes oue se agitavam na miseria, no des- 
alento, na impieaade, subjugados pelo anjo da tyran- 
nia, fatai emissario do anjo maldito, a cujas plantas 
èlle ia levar, comò tributo, a uma das lagrimas 
crueis que o mundo chora, 

E, diz poeta, 

E eu cedi ao vaivcm de minhas magoas, 
Como ao sópro do vento a fragil hera. 
Té que uma voz, corno a das grandes agoas, 
De minhas penas adogando as frùgoas. 
Me bradou aos ouvidos: — ere e esperai 

E subito uma aurora, 
Serena, refulgente, 
Das ^ trevas do oriente 
Desfez os negros veos; 
Lavrou, corno um incendio, 
* Nas sombras horrorosas, 

E alfìm cobriu de rosas 
A cupula dos ceos. 

E um astro despontando 
Na franja do horisonte, 
Algou a meiga fronte 
Coberta d'aurea luz; 
Sobre elle campeando, 
Cercada d'alta gloria. 
Promessa de Victoria 
Brilhava a eterna cmz. 

Nas azas da aragem passou o espirito de Deus; 
tremcu o throno do man anjo, e as ondas das nagues 
ergueram-se attrabidas pelo astro sublime, comò se 
erguem as t)ndas dos mares, attrabidas pela argentea 
lua. E dois arcbanjos luminosos desceram armados 
de espadas chammeantes, e appellidaram ao combate 
as multidOes alvorogadas. Quem eram esses dois ar- 
cbanjos que vinham destrair o reinado de Satanaz? 
Eram — idèa sublime e' benefica do poeta — o ar- 
chanjo do christianismo e o archanjo da liberdade. 

Abengoado espirito que assim rasgaste natural- 
mente, e em versos admiraveis, essa monstraosa al- 
iianga da religiào com a tyrannia, allianga horrida e 
nefanda, que se realisou em pieno secuio xix com o 
titulo de ultramontanismo, d'essa vibora que dardeja 
a lìngua bipartida contra todas as aspiragdes nobres, 
generosas e elevadas da humanidade! 
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Os PÌ!R>eij u u qiiinla du Helogio em GinLra 



Dois camìnlios dfio salda da villa de (ìintra para a 
estrada que conduz a (lollares. Uni vae pela parte su- 
perior da povoa^*ào, passando pela hospedaria cha- 
niada do Victor, e mais adiante por baixo do arco do 
inarquez de Pomhal, que communica as duas partes 
da quinta d esle lìdalgo, cortadas pelo dito camiidio. 
outro, partindo do centro do |)Ovoado, e deixando 
a esquerda o palacio da quinta jà noineada, corre a 
juntar-se ao priineìro na dxtreniidade da villa, e jà 
fora duella. D'alii por dìante s^guem unidos em urna 
estrada commum até à villa de Collares. 

Àpenas medeiiim uns cjnco kiiometros entre as duas 
villas aforlunadas, que a natureza tao prodigamente 
adornou. Poréni em toda essa extensfio a estrada é 
corno formosa rua de urna quinta de regalo. Cortando 
em todo o seu cui*so pelo dorso da montanha, é sem- 
pre assombrada de frondoso arvoredo, que do iado 
esquerdo vae subindo pelas iugremes encostas entro- 
meiado de enormes penhas, de fórmas pbantasticas, 
e do Iado direito descendo, tambem por meio de ro- 
chedos descommunaes, e com precipitado declive, para 
OS vailes, onde a serra tem a raiz da parte do norte. 

É um passeio encantador por onde os olbos e a al- 
ma vào coiTendo de enlévo em enlévo. Aqui sào lin- 
das casas de campo, de variados typos de architectura, 
e deliciosos jardins, alguns d*elles ricos de plantas exo- 
tiras; alli, sob a espessa copa das arvores, sào as fon- 
Ics que murmuram, caindo em lanques de pedra, ou 
OS arroios que se deslizam preguicosamcnle sobre al- 



catifas de relva, ou as rochas cliorando perolas, com 
que orvalbam as avencas e os fetos de folhagem mi- 
mosa; ou as levadas sussurrando nos encanamentos 
que, k fior da terra, se cruzam na montanha comò as 
veias no corpo humano; e por todo o Iado do norte 
largos horisontes, que ora se ostentam desassorobra- 
dos entre os claros àas florestas, ora apparecem fur- 
tivamente através da ramageni das arvores, porém 
deixando ver, de qudiquer dos modos, esplendidos 
paineis de campos e coUinas, de montes e vailes, se- 
meados de quintas e casaes, e encaixilhados por cor- 
dilbeiras de serras, que a distancia tinge de roxo- 
azul, pelo vulto gigantesco do paiacio e basilica de 
Mafra, e pelo Oceano sem fini. 

Pois n'esta estrada de tantas bellezas ba um ponto 
que, em nossa opiniào, sobreleva a todos em frescura 
e ameuidade, no eflfeito gracioso e pittoresco dos con- 
trastes, e na formosura e magestade dos panoramas. 
Esse ponto, que resumé tantas excellencias, é cha- 
mado 08 PisoeSy e comega logo d salda da villa de 
Cintra, onde se juntam, para fonnar a estrada de Col- 
lares, OS dois caminhos de que acima fallàmos. 

Nào veiu nome ao sitio em memoria da celebre 
familia romana que usou d'aquelle appellido. A sua 
etymologia, ao que parece, deriva-se da existencia de 
uns pisùes n'aquelle logar, em tempos antigos. ^ A 

» ()8 plwVs erani nioìiilios rie iimn roriji rienturi», que levHntiinclo 
e hHixnndo, no wii RÌro, uns paus corno m»rlolkM», :iliz;ivnni os 
p.'innoR quo pnini snimirltirios jì Fun accAo. Tmnljem «? iippjicavuni 
M oulroB Inilmllios. niotor era onlinHrijinit'ntc a «gun. 
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agua que os fazia trabalbar, ainda là corre por urna 
quebrada da serra até vir despeDhar-se em cascata 
mcsmo juuto da estrada. 

Antes da cascata, mas porto d*ella, està a fonte dos 
Pisoes, pobre de arte, mas opulenta de aguas frigi- 
dissimas, que espalham em torno de si singniar fres- 
quidào, pois que o manancial cae de alto, prìmeira- 
mente em um tanque superior, d'onde torna a cair 
n*outro mais baixo, cercado de assentos. 

Do mesmo iado da estrada, em um pequeno recon- 
cavo, correspondente à quebrada da seria^ levantam-se 
as rocbas que formam a cascata, lambem com scus 
assentos de pedra. Outr'ora vìnba aqui precipitar-se 
em constante movimento uma grossa torrente. Porém, 
crescendo a plantagdo dos poraares, foram-se aprovei- 
tando e conduzindo para os seus reservatorios, as mais 
das vèzes por encanamentos cobertos, as prìncipacs 
nascentes da parte alta da montanha. À^im se afas- 
tou muita agua da cascata, de sorte que ao presente, 
durante o verào, so uma vez por semana^ se bem dos 
lembra, vem dar-lhe gra(;a e animagao uma levada, 

3 uè é conduzida cada dfa da semana para sua quinta 
ifferente. No invernò, porém, e ainda na primavera, 
assume a cascata soberbo aspccto, cobrìndo-se de al- 
vissimas espumas, e sussurrando as aguas com fragor. 

Figure-se a estrada, a fonte e a cascata, perfeita- 
mente cobertas por uma abobada. de verdura entpete- 
cida de troncos, d*onde pendem variadas plantas pa- 
rasitas; imagine-se de um Iado a ladeira aa serra as- 
sombrada por densos bosques, e do outro arvores me- 
Dos corpulentas deixando entrever por melo dos ra- 
mos 06 pagos reaes, sentados senborilmente em tbrono 
de rochas, quasi escondidas por perennes verdores; 
e no espago enlremédio algumas rasas de campo, pa- 
recendo ora penduradas das arvores, ora sobre estas 
erguidas; figure-se tudo isto, e podcr-sd-ha fazer uma 
idèa, embora pouco viva, da amenidade e encantos 
dos Pisòes, 

Proseguindo na estrada dos PisDes, a poucos passos 
do logar aue descrevemos, varia o quadro,, mas n&o é 
menos bello. As gragas naturaes (]tte atti ostentava 
por mais rustico e singello, por mais fresco e amono, 
ncam-lhe aqui ampiamente compensadas por outras 
fìlbas da arte, e tambem da natureza. 

Pelo Iado esquerdo estende-se um muro, guamecido 
de gradaria de ferro, por cima da qual se debrugam 
arvores sccalares e frondosissimas, fazendo toldo com- 
pacto k estrada. É a quinta da Regaleira^ aprazivol 
vivenda que dà o tituio de baroneza à sua actual pro- 
prietaria, e cujas ruas de bosque se elevam em am- 
phitheatro no recosto da serra. 

Pelo Iado dlreito pix)longa-se a gradaria de ferro da 
quinta do Relogio, pertencente aos berdeiros do falle- 
cido negociante Manuel Pinto da Ponseca. jardim, 
com seu lago de marmore, dilatando-se por terreno 
plano ao longo das grades; uma casa de campo, con- 
struida segundo ò ostilo arabe,- erguendo-se no meio 
do jardim; o arvoredo das ruas e sendas tortuosas que 
vSo descendo por ingreme encosta até ao fundo de es- 
treito valle, onde murmura um ribeiro; Mm do valle 
outra encosta a subir, e sobre olla campeando os pa- 
gos reaes e a villa de Ginlra, e, sobrancoiro à villa e 
aos pagos, o castello dos moiros coroando os mais al- 
tos pincaros da serra; tal é o quadro que se desfru- 
cta d^aquelle ponto da estrada. A nossa gravura, co- 
piada de uma grande e excellente photograpbia, re- 
presenta esse ridente painel. 

A quinta do Relogio foi comprada e reedìficada pelo 
•rhencionado Manuel Pinto da Fonseca. Por essa occa- 
siào demoliu-se a casa antiga, e levantou-se no mes- 
mo logar a ()ue vemos agora construida no gosto orien- 
tai. Foi deiineado risco pelo sr. Antonio Manuel da 
Fonseca Junior, filho do professor de pintura historica 
da academia das Bellas Àrtes de Lisboa. 



A casa é elegante, e produz um lindo effeito em 
meio de tao risonba paisa^em. Mau grado de algumas 
censuras que Ihe fazem, entendemos' que aqoeiie dis- 
tincto arcbitccto fez um bom servigo pobiico, variando 
asaim a construcgào das easas de canapo, que entre 
nds sào de ordinario de ama ardritectura monotoDa, 
e mais propria da cidade. Os arrabaldes de Paris, e 
de Londres, os de Vienna d* Austria e de outraB gran- 
des cidades da Europa, deveoi a sua priocipal belleza 
à varìodade dos esUk)s architectORioos das casa» de 
campo que os povoatn. E nào se peuee que essa va- 
riedade consiste sómente na differenga dos estilos, mas 
tambem algumas vezes na promìscuidade delles no 
mesmo edifìcio, pois que nfio é raro que os archite- 
ctos, tratando-se da edificagao de ^equenas casas de 
campo, se julguem isentos de sujeigào aos precei- 
tos da arte, e tomeni quantas libordades Ibes pa- 
regain conducentes à creagùo de edificios que se. ais- 
tingam por sua originaiidadé. É< certo q«e succede 
uma vez por outra sacrificarem a està idèa uào so 
as mais triviaés regras da archtteetura, mas aite as 
propria» nogOes do botn gosto. Entrotanto^ tambeoi 
é fóra de duvida que ossa diversidade do lypos ar- 
chitectonicos, uns de irreprehensivel pureza e regu- 
laridade artistica, oulros de extravagante iiivei]|;ào, 
produz um effeito nmito agradavcl à vista, ("ffeito 
que dà realce. às pompas da natareza, e que a seu 
torno ó ix>r ellas realgado. 

Se vìssemos similfaantes caprichos dos artistas or- 
nando as margens do Moodego, do Douro, do Lima 
e do Minho, estes fòrmosissimos rios duplicariam de 
encantos. 

J. DE VfLHBKA BaBBOSJI. 



MEMORIAS DE UMA BOLSA VERDE 

(Vid. png. 147) 
IX 

«0 meu possuidor reconhecéra, desde o primeiro 
momento, une eu nào estava vasta, mas ainda se aào 
déra ao tranalbo de verificar a quanto montava a sua 
nova rìqueza. Finalmente, depois de estar saciado de 
laranJQS, cangado de trepar às arvores, entendeu que 
era jà tempo de attender aos negocios do thesouro. 
Senton-se por conseguirne n'uma pedra da estrada, 
abriu-me com toda a gravidade, e tirou de dentro 
triumphalmente a moeda de ciuco tostOes. 

— «Olà! um caiado! — bradou elle com alegrìa, e 
para demonstrar melhor o seu regozijo entoou a aria 
da SaUna, e atirou commigo ao ar a uma distancia 
immensa, com grande desespero meu, porque vim as- 
sustadissima, aos trambolhóes peio espago, cair na 
mào aberta do garoto. 

«Este n3o ficou em contemplagào diante do seu the- 
souro; metteu-o outra vez no sitio em que estava, le- 
vantou-se, e conti nuou o seu caminbo, cantando com 
uma voz de Stentor, atirando commigo ao ar, e tornan- 
do, para me receber, attitudes de tambor-mór. 

«A estrada, que se ia approxiniando da cidade, 
ia sondo tambem mais frequentada, Os 'caminhan- 
tes multiplicavam-se, e as casas coraegavam a appa- 
recer. Nera por isso o gaiato deixou de cantar a Sa- 
loia a pienos pulmdes, com grande oscandalo das ve- 
Ibas sentadas nos dograus das portas, que acompa- 
nhavam cada estrophe da aria popular com um des- 
afinadissimo còro de imprecaigóes. 

— «Valdovinos! — Bregoirol ^— Gaiato som emen- 
da! — D'onde vens tu, maroto? — Ah! boa sova! — Fosse 
eu tua màe que te havia de mocr o corpo com pan- 
cadas ! — So se perdiam as que cai ssem no chào ! — 
D'onde vens tu, desavergonhado, vens de roubar la- 
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rao^f «-- Tu vaes diràlinho para o inferno! — Ber- 
zabìm te valbay dòmo pequeno! — descarado vem 
a caxkììvt para quefarar a cabega às almas cbrisiàs! -<- 
Quem te poasesae urna farda às costasi 

«£ outras amabUidades de egual jaes, a ^tie elle 
80 respoiodia, grave e serenamente, coni està mvajria- 
vel apostrophe: 

—«Ehi bruxas! 

«Quiz acaso que passasse ao nesso tado um su- 
jeito gordo^ com umas barbas de phariseu, uns olhos 
esgazeados e orlados de vermelho, uma d*estas phy- 
giooooùas baixaQìente orgulhosas, onde se le ao mea- 
mo tempo o servilismo para com os poderosos, o des- 
abrimento pana com m humitdes. Desbarretava-^ae até 
ao chio quando passava alguma camiagem,. OQd£ ia 
pessoa Gonheeida- d*elle, e correspondia ligeiraqiente 
à sandalo dos pebres tpabalbadores, que levapitavani 
cbapéo, eom aqnelle ar gravemente cortezdos bo- 
meus do campo, para Ihe dizerem: 

— «Giiarde-o Deus, senbor DomiogDS Gii. 

«Para o oìeu gaiaio, vél^-o, e conceber a idèa de Uie 
fazer alguma, fòi acto simulcaneou Coin um sorriso 
malidoso nos labtoa enrolou-me na mào muito bem 
enrolada, de sorte que so Beasse de fora o sitio onde 
estavam os ciuco tostòes, e approximaudo^sc, pé ante 
pé, do empavezado passeianle, ergueu a mao, vibrou- 
me com toda a forga, e fes^me d^^sabar, indo a mda 
coroa de esquina, na copa do chapéo do gorducho. 

«A gebada foi magìstrai; o efaapéo enterrou-se até 
aos olbos; e em auanto o dono d'elle, espumante de 
raira, procurava aesembaragar a cara d'aqueUe ines- 
perado involucro, o rapaz poz-se fora do seu alcance, 
e, jà ià. muita .ao iooge, ouviu as exclamagOes furio- 
gas da sua victioia, que ameagava prendel-o, matai-o,. 
enforcal-o,' esquartejal-o. 

«0 bomeni Gcàrà desesperado. Pois nSo tinba ra- 
zào; seu chapéo, corno sempre, tinha-se curvado ao 
dinheiro. 

X 

«Livre de perito, o meu dono, reflectindo no caso, 
bottve por bem rir-se às gargalhadas do que pratica- 
ra. Com efifeito merecia a pena. Eu, apesar de ter pa- 
decido, ngo desgostei da correcgào. 

«Depois de se rir à vontade, entendeu o auctor da 
gebada que^nfto poderia ser completa a sua satisfallo 
se nào visse a cara do paciente depois do castigp. Re- 
flectiu corno poderia conseguir vél-o sem ser visto, e 
comò a firn de reflectir melhor, quando olhava para 
ceo a procurar inspiragào, deu com a vista n'uma 
arvore que se erguia mesmo ao seu lado. Vél-a, e tre- 
par a ella, foi urna e a mesma coisa. mirante era 
optimo, bem arejado, completamente resguardado da 
Gurìoaidade dos profanos, proporcionando ao sen habi- 
tador provisorìo um deiicioso panorama para se en- 
treter em quanto nào passasse aquelle a quem es- 
perava. Attendendo pois ao merecimento e mais par- 
tes que concorriam na pessoa da dita arvore, estabe- 
leceroo^nos niella sem ceremonia, eu n'uma camioba 
de folbas, elle encostado a urna especie de janeila ver- 
dejante, d'onde via optimamente tudo quanto se pas- 
sava na ma. 

« Assim, todo escondido, de joelbos, com a aua'phy- 
sionomìa curiosa e maliciosa à espreita por entre os 
ramos, parecia um macaouinho agii, que 'espera oc- 
casiào propicia para apannar um fructo que Ihe fica 
distante. 

«Por baixo de nós um pobre velho, pallido, magro, 
macilento, mostrando no rosto a timidez envergonhada 
d'aqueltes que um so£frer verdadeiro obriga a pedir 
esmola, esieodia o chapéo a quem passava. Lagrimas 
silenciosas Ihe deslìsavam nas faces encovadas; o sello 
da desventura estava gravado na sua fronte livida. Os 
cabellos brancos, que o vento agitava, cingiam aquélle 



infortunio de uma aureola de magestade. Era augusta 
aqueUa miseria! 

. «Comtudo, nenbum dos que passa vam deixavacair 
uma pobre moeda de cobre n 'aquelle chapéo suppli- 
cante, que se Ibes estendia. Una seguiam desdenho- 
S08 seu caminho, sem responderem sequer com um 
gesto à mu(la rogatìva do mendigo! Outros, um pouco 
mais humanos, fuziam distrahidamente um gesto ne- 
gativo, levando ao mesmo tempo a mio ao chapéo. 
Outfos, mais caritativos ainda, murmuravam «Tenha 
paciencia» ou «Ndo levo troco», e todos diziam, là de 
si para si, .a phrase conhecida: «Este maroto provavel- 
mente tem mais dinheii-o do que eu. Desavergonbp- 
dosi Abusarem assim da carìdade publica! Os que 
meod^gam nào sAo os que precisam; nas aguas-furta- 
daa é que se anioba a verdadcira pohreza». 

«Ah! miseraveis! que fingfs pensar que é um oflV- 
ciò divertido expor-se um velho, alquebrado de for- 
gas, ao sol, m vanto, ó chuva, às bumilhagOes, ao 
desprezo, para fazer uma pobre colheita de dez ou do^e 
moedas da- cinoo réis, e às vezes de nenbuma ! E a 
chuva a inuadar os membros mal resguardados do po- 
bre pae de fomilìas! E o sol a abrazal-o! E a imagem 
dos seus filhinbos, iividos e esfomeados, a despertar- 
se-lhe na imaginagào, e a redobrar-lhe as amargunts! 

«Porque vós nào sabeis, ou autes fingis nàosaber, 
vós que julgaes que esse homem vem pedir e^ola 
para se ir embebedar na taverna proxima, nào sabeis 
que ha n'algum canto obscuro e. doentio da cjdade 
urna familia de espectros, que espera anciosamente, a 
volta d aquelle a quem despedis com as màos vasìas ! 
Nào sabeis, vós que accusaes de falta de resignacào, 
de falta de animo, q pedinte que vos exora com as la- 
grimas nos olhos, nào sabeis que Ihe foi necessario 
mil vezes mais valor pardi se embmibar na pobre ca- 
pinha, sair furtiivamente do misero alojamenta, e ir 
coUocar-se, espectro da miseria, ós poilas da opuleu- 
cia, do que Ihe seria preciso para se despenhar da 
janeila da sua agua-furtada e despedagar a cabega nas. 
ìages da mal 

«Gontinuemos. 

«Todos passavam, corno jà disse, e ninguem dava 
sec|uer ao pobre velho a eamola de um olhar de com- 
paixào. meu gaiato mirava-o de vez em quando. 

«Passou finalmente o sr. Domingos Gii. pobre ve- 
lho estendeu-lhe o chapéo, murmurando mansinho: 

— «Uma esmolja por amor de Deus. Meus filbos mor- 
rem de fome. 

«0 sr. Domingos Gii vinha, corno facilQ)ente ima- 
ginarà, de multo man humor. Trazia a gebada^ para 
assim dizer, atravessada na garganta. As sobrancelhas 
franzidas, o olbar fusilante, a cara fula de raiva, de- 
nunciavam o rancor que o consumia. chapéo, ainda 
um pouco amolgado, tambem mostrava resentir uma 
nobre indignagào. 

«A voz do mendigo comò que abriu no sr. Gii uma 
valvula de seguranga. por onde póde sair uma porgào 
de colera, que, mais tempo coiitida, o faria rebentar. 
Evitou-se d'està féirma uma grave perda para a hu- 
manidade. 

«0 sr. Gii desabafou, bradando, ao passo que des- 
viava bruscamente o chapéo do pobre velho : 

— «Sucia de mandriues! Estào esles marotos à es- 
quina de todas as ruas, para nos roubarem o dinheiro 
que nos custa a ganhar com o suor do nosso rosto! 
Yossé nào tem vergonha de pedir esmoia? Va tmba- 
Ihar, ou metta-se no hospital, se està doente, ou va 
para o asylo! Està o governo a pagar um bom par 
de cootos de réis alli em Santo Antonio dos Capuchos, 
e pessoas ricas a deixarem quantias avultadas, que 
bem tolo é quem càe em tal, nào ha de ser nunca o 
meu dinheiro que elles hào de apanhar; mas està alli 
aquelie estabelepimento prompto a receber todo o fiel 
patife que nàp tem eira nem beìra, para qué? Para 
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andarem estes Telhacos a incommodar-nos. Fosse eu 
da caaiai*a municipal ! Hede para os càes, rede para 
OS meodigoB. Va para o demonio! Nào ilie dou nein 
cÙQCO réis! Canalha! 

«G digno bomein conthiuou magestosamente o seu 
caoiiubo. 

«Urna lagrima ca(u das palpebras ahrazadas do ve- 
lilo! Fez um gesto de resignagao, e deixou pender a 
rabega sobre o peito. 

«E a Doìte estendia j4 sobre a terra o seu manto 
negro. À noite com o seu duplo cortejo de alegrias, 
de festas, de prazeres,*de suspiros enamorados, e de 
tristezas, de crimes, de borrores, de solugos da mi- 
seria! A noite, fada mysteriosa, e negra feiticeira! A 
noite que se deixa illuminar pelo lustre dos saiOes, 
e pela candela das aguas-furtadas, mas felizmente 
(ambem e em toda a parte pelo fulgor das estrellas, 
que é olhar de Deus. 

«E velbo scismava tristemente. N§o tivera resul- 
tado sacrifìcio! Nem um pedago de pdo podia levar 
aos filhos esfaimados! Trìsteza! A bnsa seprava as- 
peramente, e elle nào a sentia! As lanternas das car- 
ruagens que passavam pareciam olhar para elle iro- 
nicamente, mas as estrellas, essas miravam-n'o triste- 
mente. 

«E velbo scismava! A pobre agua-furtada, onde 
vivia, representava-se-lhe na imaginagào! Via a filba 
doente, ella que à forga de trabalbo sustentava òs ir- 
màoSy OS pobres innocentes, que pediam de comer! E 
elle, triste velbo, ia-lhes apparecer sombrio, para 
Ibes dizer: «Morrei, n§o tenho que vos dar»! 

«Entào pareceu-me ver na fronte do garoto surgìr 
uma estranba aurora! Immovel na arvore, contem- 
plava pobre velbo, e a sua pbysionomìa maliciosa 
tornava-se pensativa! Eu tinha-o ouvido durante o ca- 
mioho fazer mil projectos para o emprego dos cinco 
tostOes, comprar bolos, ir ao tbeatro, alugar um bur- 
ro, mil extravagancias que elle acariciava com o amor 
de crianga! N'aquelle momento nào trocaria os ciuco 
tostóes por um imperio! 

«Depois de contemplar por um instante o velho, es- 
tendeu a mào para mim, tirou-me do ramo, e dei- 
x^-me cair no cbapéo do mendigo. 

«E depois de ter gozado por um instante da estu- 
pefacgào do pobre bomem, deixou-se escorregar da 
arvore, e escapou-se sorrateiramente. 

«0 garoto desapparecéra; mas quem olbasse bem 
podia ver alvejarem vagamente, na escuridào noctur- 
na, as azaa luminosa» do anjo da caridade. 

((Continua) M. Pinhbiro (Iragas. 



BRASIL 

DBPUTAgÀO DE INDIOS GUARANYS AO PRBSmSNTE DA 
PROVINCIA DB S. PAULO 

Deve Àrchivo a gravura que acompanba estc ar- 
tigo, e outra que sera publicada no proximo numero, 
ambas copiadas de duas pbotographias, bem corno 
as noticias que a seu respeìto se seguem, ò, obse- 
quiosa benevolencia do sr. Francisco de Paula Bel- 
fort Duarte, residente na cidade de S. Paulo, capi- 
tal da provincia do mesmo nome. 

Acreditàmos que os nossos leitores acharào interes- 
sante assumpto, nào so porque revela os progres- 
sos que a civilisagào vae fazendo elitre os gentios 
d'aquella parte da America, mas tambem porque, tra- 
tando-se ae um facto importante para o futuro des- 
envolvimento do Brasil, 'O nosso paiz, ligado corno 
està com aquelle imperio por tantos e tao variados 
vinculos, nào póde deixar de applaudÌL, e regozijar-se 
coni ludo quanto seja tendente a promover a sua pros- 



perìdade. Eis pois as noticias a que nos referìmos: 

«As duas gravuras retratam alguns dos quareuta e 
tres indios, que, seguudo nos refere o relatorio do 
entào presidente d*esta provincia, o conselheiro Ama- 
rai Gurgel, em principios de fevereiro d*este anno, 
chegaram a està capital, vindos do Itacorà ou Salto- 
Grande, sob as ordens do seu chefe Uiracamby, a 
quem davam o nome de Cacique, representado na 
estampa pelo n. 1. 

«A sua peregrinagào teve por firn solicitar do 
governo provincial as necessanas providencias para 
se estabelecer uma aldeia regular no locai onde de- 
moram. 

«Pertencem estes indios à tribù dos Guaranys^ in- 
dubita velmente a que possue mais bellas tradigòes, 
e a que apresenta aos olbos do observador um typo 
melhor, e de mais regulares feigòes, de entre todas 
as tribus indigenas que babitam as ferteis regiOes do 
Brasil. 

«As suas fórmas guardam entre si boas proporgdes, 
e corpo reune à multa forga muscular notavel fle- 
xìbilidaae, circunstancias estas que se dào em alguns 
individos por tal maneira caracterisadas, que fazem 
lembrar aqueilas estatuas da antiguidade, que tanto 
assombro nos causam. 

«Nos exercicios physicos é para pasmar a sua agi- 
lidade, destreza e precisào do olhar. Activos e incan- 
gaveis quando o querem ser, nào ha quem os venga 
na marcha, nem ao menos quem possa seguil-os de 
pèrto na velocidade da carreìm. Em geral a sua pby- 
sionomìa é intelligente e franca. Temos olhos pretos, 
sorriso indolente mas perspicaz; os cabellos em 
completo desalinho, e tao negros que brilbam com 
reflexos semi-azulados. 

«Vivem nos sertdes, e a sua vida é ainda melo 
selvagem. N'essas paragens tem por unico vestuario 
uma simples tanga. instincto respcitador que vo- 
tam a uma civilisagào que so de longe conheccm, é 
tao poderoso n'aquellas almas transviadas da'Com- 
mun nào social, (|ue, uma vez recebida alguma roupa, 
a troco da sua industria, guardam-u'a com escrupu- 
loso cuidado, a fim de que possam apparecer decen- 
temente trajados em alguma povoagào, onde os con- 
duza a forga das circunstancias. 

«As incalculaveis vantagens que rcsujfariam para 
progresso d'este paiz, da catechese de seus indige- 
nas, estabelecida em solidas bases; o grande aug- 
mento oue d*ahi colheria a agricultura, e o incre- 
mento dado à nossa sociedade em geral, tem sido 
desconbecidos pela quasi totalidade dos governos bra- 
sileìros; sendo todavia a boa catechese um facto 
moral e economico de nào difficil resolucào. OpiniOes 
esclarecidas e pensadoras, tem, mais de uma vez, re- 
clamado a attengào dos poderes publicos pani esse 
importante ramò do servigo do estado, tao mal dirì- 
gido e eucaminhado. 

«Tem sido fundadas, é bem verdade, algumns al- 
deias de indios, e para ahi tem sido enviados mis- 
sionarìos, mas quasi sempre sem recui-sos, e os es- 
tabelecimentos a que alludimos estào bem longe da 
regularidade e protecgàò a que tinbam direito. 

«É assim que milbares de homens, espalhados pela 
immensa àrea do nosso territorio, embrenhados por 
florestas interminaveis, anelando pelo baptismo sa- 
lutar da civilisagào, esperam debalde o fiat Ittx re- 
generador. bomem civilisado cruza os bragos diante 
do selvagem que Ihe supplica o illumine com a cen- 
telha electrica da verdade! 

«Nào se nos diga que as ragas indigenas do Bra- 
sil sào por natureza avessas ao estado regular de 
sociedade. A observagào de pessoas estudiosas tem 
demonstrado que o indio brasileiro tem uma idèa mais 
ou menos exacta da propriedade; que, corno bomem, 
se reconhece por dominador dìante da materia bruta 
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que rodeìa; que a necessìdade o impelle a impri- 
mir a santa effigie do traballio nos productos que 
Ihe offerta o opulento solo do paiz; e que julga a terra, 
que urna vez banhou com o suor da sua fronte, corno 
um objecto que deve ser respeìtado pèies ouiros po- 
vos, assim corno reputam sagrada a sua imprescri- 
ptivel liberdade. A propriedade é pois um direito que 
tem seu culto no scio da sociedade semi-barbara em 
que elles vivem. 

-Mas homem sem recursos, sera os meios neces- 
sarios para vencer as resistencias da materia, de 
modo que possa amoldal-a a todos os usos possiveis, 
que de obstaculos nào encontra em sua sublime ta- 



refa! Quantas vezes, fatigado de improficuo combate, 
n(ko estacarù desanimado diante da inveucivel bar- 
reira que o faz parar! D*ahi vem o quebrarem-se as 
forgas sem resultado; e a morte do trabalbo, ou, pelo 
menos, a sua paralysa^do e desvirtua^ào, é a conse- 
quencia forgada do desprezo em quo é tida essa fonte 
fecunda de riqueza para o estado — a calechese dos 
indigenas. 

«Em nosso parlamento ouve-se todos os dias cla- 
mar que a ngricultura deve atrrabir as vistas solici- 
tas dos governantes, e que a falta de bragos tem sido 
e ainda é o cancro anniquilador da nossa lavoura nas- 
cente. Tem sido gastas grcUides somnias com a coio- 
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Cn-.tiiiue e indios guaninys 



nisagfìo estrangeira, que tem provado mal, ao passo 
que nao se (ura dos indigenas, cujo brago poderoso 
|x>deria ser utilisado em proveito do solo, jà de si 
esplendido d'està abengoada terra. 

«É muito de esperar que a actual politica, fundada 
no consenso unanime da nagào, dirija a sua benefica 
acgào sobre este problema social, que a razào jà re- 
so! veu, e cuja solugào a pratica nào tem querido 
sanccionar. 

«Antes de terminar, é justo dizer que as photogra- 
pliias (reproduzidas aqui pela gravura) sào obra do 
distinc to artista portuguez o sr. Percstrello da Camara, 
que se prestou de mui boa vontade a tal mister — 
S. Paulo 4 de maio de 1864. — Francisco de Paula 
Belfort Duarte,» 

Juntando os nossos votos aos dVste illustrado es- 
criptor, crenios que o governo imperiai nào tardarà a 
applicar a sua atlencào e sc»rios esforcos para esse as- 



sumpto, em que s(> acbam egualmente interessadas a 
causa da civilìsagào, e a prosperidade e futura gran- 
deza do Brasil. ^ 

A immensa importancia da questào do traballio, to- 
mando de dia para dia maior vulto, pelo proprio in- 
cremento da agricultui^a, e pelo mallogro, ou ìnsufli- 
cientes resultados dos systemas ensaiados de coloni- 
sagào estrangeira, cbamarà brevemente, seni duvida, 
a solicitude dos poderes publicos para a resolucào 
d'aquelle problema. aconteci mento, que nìotivou as 
esclannidas consideragOes do sr. Belfort, é uni an- 
nuncio feliz, que lia de estimular, certamente, aquella 
solicitude. 

Diversas tentati vas, feitas para o mesmo fini sob o 
governo dei-rei D. Jojìo vi, ainda que fossein mal di- 
rigidas, demonstraram comtudo as muitas diflicnlda- 
des da empreza. As diligencias dos missionarios e 
dos agenles do governo rbegannn a aicangar qui» al- 
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giìmas tribus se prestassem de bom grado, nSlo so a 
viver em estado social nas aldeias que Ihes funda- 
ram, mas tambem a occuparem-se em varìos traba- 
Ihos productivos, mas pouco pesados. Poréra o ^ue 
nunca poderam conseguir, talvez por defeìto dos meios 
empregados, foi que essas tribus, jà meio civilisadas, 
se sugeitassem às duras e incessantes fadigas da la- 
voira. Oppóem-fie duas fortes causas a este sacrificio, 
e n'ellas consiste, em nossa opiniào, a maxima diffi- 
euldade para a resolugào pratica do citado problema. 

clima, limitando por um lado as necessidades 
do homem, e o solo, por outro lado, pravend9 gene- 
rosa e espontaneamente à sua subsistencia, sho essas 
duas causaB que mais hào de contrariar todos os es- 
forgos para levar *por diante a colonisapSo dos ìndios. 

Entretanlo, a vontade energica de unì governo, aju- 
dada do estudo e da perseveranga, e secundada pe- 
los esfopgDs da nagào, podem vencer obstaCulos que 
paregam insuperaveis. 

I. DE VxuasKA Barbusa. 



VICTOR HUGO 

(Vid. pog. 135) 

xxvni 

A 30 de junho de 1861 Victor Hugo tcrminou os 
MiseraveiSy monumento grandiosissimo, que Mirécourt 
annunciàra em 1853 iia biograpbia do poeta, corno 
sendo romance em seis volumes!, que se devia publi- 
car sob o titulo de Miserias. 

Castilho, na «couversagào preambular» do poema 
Z>. Jaymcy diz que jaos Miseraveis ba um evangelho 
social. ' Està assergào é.o.maior elogio de tao espan- 
tosa obra, espantosa p^Las ; proporcóes, polos tragos, 
pelo deseuvolvimenlo, peb-estilo^ pelo desfecbo, pela 
nomeada que para logo adquiriu, e pelos resultados 
que alcantara em prol do progresso e da humanidade. 

Voituron tambem faz aos Miseraveis notavel elogio 
nos seus preciosos e^tudos pbiiosopbicos^ quando, no 
firn d'elles, escreve assim: 

«Està epopèa da nossa epocba seri, de certo, col- 
locada ao lado de todos os monumentos litterarìos 
dos tempos antìgos, que mereceram a admiragào dos 
povos civilisados». 2 

De,, todos OS povos — porque os Miseraveis 'exìcor^ 
tram-se vertidos em todas as linguas. 

No dia em que Victor Hugo terminou este novo mo- 
numento do seu engenho, escreveu ao seu amigo Au- 
gusto Vàcquerie està carta : 

«Presado Augusto — Està manha, "30 de junho, às 
oito boras e meia, com esplendido aol nas minbas 
janellas, acabei os Miseraveis. Sei que a novidade 
Ibe interessara, por isso desejo que de mini pro- 
prio a conhega» Devo-ihe està carta de participa- 
gào. Tem afifeclD à obra, e teve jà a bondade de 
annunciar-m'a no seu admiravel livro Profils et Gri- 
maces, Saiba que a crianga passa bem. Escrevo-lhe 
estas linhas com a ultima gota de tinta que sobrou 
do livro. 

«E sabe onde o acaso me levou para terminar este 
livro? Ao campo de Waterloo. Alli estive seis sema- 
nas, quasi escondido. Greei um antro ao lado do leào, 
e n'elle escrevi o desenlace do meu drama. Foi na 
planicie de Waterloo, e no mez de Waterloo, que 
jdei a minba batalba. Espero nào havel-a perdido. 

«Escrevo-lhe da aldeia de Mont-Saint-Jean. Sairei 

* D. Jayme^ poema por Thomaz Ribeiro, coni urna conversncao 

firearohular pelo sr. À. F. de Castilho, 1.^ ed. 1862, png. zr, 2." ed. 
863, pag. L1X. 

« KMurìos philosophicoB e liUemrios à cerca dos Miseraveis, por 
Paulo Voituron, tnid. de F. F. da Silra Vieira, 1863, pag. 179. 



amanba, continuarci a minba viagem pela Belgica, e 
irei mais longe, se me tòt possivel ir. 

■Està, portante, acabado o livro. Mas quando ap-^ 
parecerà? É outra qnestdo. Reservo-me examinal^ 
depois. Como"Babe, nào tenfao pressa em publicar o 
que escrevo. importante para mim é que- os Mise- 
raveis estejam concluidos. Agora estoa uKimando o 
Fin de Satan, e no entretanto fecharei os Miseraveis 
com seis chaves, con seis liaveSy coma diz o seu 
grande coofrade Calderon 

«A té breve. Se me escrever, mande-me a carta por 
Carlos, que tambem trabalha. — ftwi* — V. /T.» 

Estava bem e gloriosamente ganha a batalhat 

A 18 de junho 1815, Napolefto i, o genio da guerra 
e dominador da Europa, dava em Waterloo ousada 
e borrenda batalha — e perdia-a com o thronol 

Passados 46 annos e 12 dias^ Victor Hugo, o genio 
da litteratura e o dominador da Europa pelo talento, 
dava outra batalha espantosa em Waterloo -^ e ganha- 
va-a, firmando o novo throno em immorredoira gloria I 

primeiro encontrava no campo 240:000 bomens 
promptos a despedagarem-se, e deixava, com effeito, 
n'àquella voragem mais de 49^000 — querdiier, a 
èuina de 49:000 famiiias. 

segundo so encontrava no campo recordagOes 
bellicosas, porém trazia comsigp 3:000 paginas ad- 
miraveis — quer dizer, a rogeneragfto de 3:000 povos. 

Napoleào i, em Waterloo, representaria a destrui- 
gSo do genero humano. 

Victor Hugo, em Waterloo, representou unicamente 
a emancipagào da humanidade. 

Para um — a guerra com a espada! 

Para o outro — a paz com a penna! 

Mas ultimo, na paz, ficou mil e mil veses sdpe- 
rior ao primeiro, na guerra. 

Porque um invadia e luctava para destruir e sepa- 
rar — e outro invade e lucta para edificar, para 
unir, para congragar, para fraternisar. 

Està é a missdo dos Miseraveis^ porque é a mis- 
sSo do progresso, da virtude e da justiga. 

XXJX 

Ainda fallaremos da monumentai obra para contar- 
mos facto curioso referido na biograpbia Beauvallet. 

A memoravel data de 30 de junho, diz elle, liga-se 
um facto extraordinario que deve ser conhecido. 

Em 1847, Augusto Vàcquerie, que léra alguns fra- 
gmentos dos Miseraveis^ queixava-se de que nfio hou- 
vesse em a natureza phenomeno que annunciasse ao 
mundo a vinda de uma obra prima. 

— «Depois de instarmos muito, Victor Hugo abriu 
a sua magnifica secretòria chineza, e, comò este mil- 
bonario de idéas estava em occasifto de prodigalidade, 
disse-nos que escolhessemos o que quizessemos, ode, 
romance ou drama. As irinta gavetas do encantador 
movel trasbordavam de manuscriptos accumulados... 
Hesitàmos entre essas maravilhas, comò mulher entre 
as rendas e as perolas. Nossa Senhora de Paris di- 
zia-nos: escolbe o romance; e as Vozes interiores: 
escolhe os versos; porém Maria Tudor ^itava-nos: 
toma drama. Nào podendo decidir-nos, fechàmos os 
olhos e dirigimo-nos a uma gaveta, ao acaso. acaso 
deu-noB o romance. 

«Lemos, pois, o comego da epopèa dos Miseraveis^ 
que ultrapassarà, predizemol-o sem receio, a fortuna 
miraculosa da Nossa Senhora de Paris.., 

«...quando Hamlet se digna honrar o globo com 
a sua presenga, devia commover^se tudo, deviam bro- 
tar do solo Oores extraordinarìas, deviam ouvir-se no 
ar musicas celestiaes, as estrellas deviam approxi- 
mar-se para ver, e os cometas deviam correr pertur- 
bados!» ^ 

t Profils et Grimaces, {.• ed. 1856, png. 1 1 1 a 1 14. 
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Oi^amos Beauvallet: 

«Em a noite de 30 de jimho 1861, quando Victor 
Hugo tenninava os Misei^aveiSj appareceu um coaieta 
que nào fora previsto por neobum astronomo. 

«N6o exmtirà^ porveatura,. reJagao intima e myste- 
riosa entre as revoiugòes doa corpo$ celestcs e os 
grandes acontecimentos humanos? 

«08 foinanos» nienos incredalos que nós, tiuham a 
palavra vate para designar o poeta e o propheta. No 
fuudo do poema nào se encontrarà urna propbecia? 

«0 a»tPo respiendente no ceo^ na occasiào em oue 
apparece na terra, nào é successo vulgar nem indiffe- 
rente. Este cometa nào sera urna Irma luminosa do 
poeta explorador da lus? 

«Como quer que seja, o cometa de 30 de junho ha 
de ser 8eiiì4>re o cometa ào&.Miseraveis*. 

Este livTO, com^rado por 400:000 francos * pelo 
editor belga I^roix, pamicado ^m Franga por Pa- 
^aei*e^ e quasi ao mesmo tempo no Rio de Janeiro, 
Da Suissa^ ua= Ingiaterra, na ÀUemanha, na Italia, na 
Hespanba e em Portugai, obteve um successo corno 
nào ba memoria de ter conseguido outro livro até boje. 

Arrebatados por este exito maravilboso, que, póde-se 
dizer, uUrapassou as suas bem fundadas esperangas, 
OS editores belgas, ao terminar a publica^lo dos Mi- 
seì^aveisy resolveram dar a Victor Hugo um banquete, 
para o qual foram convidados niui dìstinctos escripto- 
res belgas, francezes e de outras nagoes. 

banquete realisou-se a 16 de setembro 1862, em 
Bruxellas. ^ Estiveram alli, entre outros^ Pélletan, Luiz 
Blanc, Texier, Habeneck, franceaes; Ferrari,^ italiano; 
Pigott e Lowe, inglezes; Cuesta> bespanhol; os n^da- 
ctores da Indepmàencia Belga, do Economista Belga, 
e de varìos periodicos de Anvers, de Cbarleroi e de 
Gaud* Tambem esteve presente o primeiro raagis- 
irado de Bruxellas. 

Durante a impre^sào dos Miseraveis^ Victor Hugo 
tcrminou mais dois volumes de versos,. as Cangòes 
das ruas e dos bosques, que ainda se publicarào este 
anno; um volume de prosa, William Shakspeave, que 
jà se publicou; e os poemas Dms e o Firn de Sa- 
tanaz, 

Além d'isto, o poeta, quando quizer, poderó impri- 
mir dois dramas, os Gemeos e Torq^eniaday e mais 
dez ou doze volumes, que se encoatram dispersos em 
apontamentos, correspondencia e miscellanea, em ci- 
jaaa da mesa do miraate de Hautevilie-bouse, ou nas 
gavetas da secretarla, ou dentro de alguns livrps. 

Da variedade d'estas obras far-se-ha idèa. lendo a 
carta que Augusto Vacquerie dirigiu a Emesto Lefè- 
vre, narrando-ihe a vida do poeta em Guemesey, e as 
suas relagòes com elle. Aqui està um excerptor 

«Tenho (em casa de Victor Hugo) uma bibiiotheca 
unica! Sabes o que li este anno? Em poemas,. Deus^, 
Firn de SataìULZ, e as Pequenas epopéas; em dra- 
mas, Uomo, o ThficUro em liberdade, e os Dramas 
do Jììvisivel; em lyrismo, as Contemplagòes e as Can- 
gòes das ruas e dos hosques; em philosopbìa, um li- 
vro que ainda se nào pòde concluir em vinte annos 
de meditagào, e o qual se iutitularà Ensaio de expli- 
cagào; — tenbo comò bibiiotheca os manuscriptos de 
ViQtor Hugol Vou ao interior d'estas obras primas em 
que ninguem entrou... É commogào indescriptivel — 
estar sósinho n'estcs mundos inéditos, n'estas estro- 
phes nào patenteadas, na pureza d'estas creagòes, e 
na virgindade d'estas aurorasl» ^ 

WUliam Shakspearey comò dissemos, jà se publi- 

« 72.-000,^000 ré'is npròximadnmente 

• A 4»te rdspeito se piihlìcou eio Lisboa nm opnsculo intiiulado: 
Feslim (io8 Miferavei», A glorificacao da imirensa, por Victor Hu- 
^o. E em parte extmhido do uni ft>lij^o da fnd^Hrndencia belga, e 
contém o aiscurso qne o poeta pn>feriu, no roencionado banquete, 
em honra da imprensa, cujos insigncs reprtìsentantes o ouviam en- 
levados. — 14 iiag. in-8.o, 1862. 

• ProfiU et Grimace», i.«ed. 1856, p. 296 e 299; 2." ed. 1864, p. 423. 



cou. Saiu a lume em abrìl do corrente anno 1864. 
È uma epopèa dedicada à Inglaterra. Pinheiro Chagas, 
talentoso e elegante escriptor, tràtou d'està obra em 
UDtavel artigo. Pertence-lhe o trecho seguinte: 

«Victor Hugo, trabalhador infatigavel, langou ao 
mundo um novo livro. Esse livro intitukva-se William 
Shakspeare ! 

«0 titulo deslumbra. genio commentando o ge- 
nio! Victor Hugo, debruQando-se sobre o abysmo do 
passado, bradando a Shakspeare: «Surge!» e dizen- 
do-lhe: «Irmào!» Prometheu levantando o Etna dos 
seculos, e n^suscitando Encélado! Hernani introdu- 
zindo Othello! poeta dos Burgraves fazendo rever- 
decer os loiros do auctorde Ricardo ni! Era para ex- 
citar a curiosidade. 

«Se titulo deslumbra, o livro ainda deslumbra 
mais! É o poema de arte, é a historìa das manifes- 
tagoes do genio da humanidade! A aguia de Gueme- 
sey prende o leitor nas garras, e, arrastanflo-o fasci- 
nado e enthusiasmado pelos espagos onde reina, fal-o 
contemplar successivamente essas montanhas gigan- 
tes, que se chamam Homero, Job, Isafas, Ezechiel, 
Lucrecio, Juvenal, Tacito, S. Jo3o Evangelista, S. Pau- 
lo, Dante, Rabelais, Cervantes, Shakspeare. Essa pro- 
cissdo de genios, a que outro genio dà vida, passa 
por diante dos olbos deslumbrados do leitor. É um es- 
pectaculo maravilboso! 

•Este livro nào se póde evidentemente classificar 
entre os livros de critica! É o poema do genio! É a 
Uiada do ideal! Todos os vultos que ali! apparecem 
tem uma estatura sobrobumanfa, tem as propor^Oes 
formidaveis dos heroes d^ Homero! que é o cantor 
de Acbilles? É o enorme poeta crianga! É o passar© 
cantor da aurora colossal da humanidade! É o sol gi- 
gante, em torno do qual giram esses planetas que se 
chamam Virgilio, Lucano, Tasso, Ariosto, Milton, Ca- 
mOes, Klopstock e Vohaire»! ♦ 

Pinheiro Chagas trata, com effeito, doe planetas a que 
se refere Victor Hugo no seu grandioso livro William 
Shakspeare, e concine o citado artigo d'esle modo: 

« Jà véem, pois, que se engana completamente quem 
julgar epcontrar uoi livro de critica n'esse admiravel 
volume. Eucontra melhor do que isso. Encontra um 
soberbo paen». Quem se atreve a accusar Victor Hugo 
de nào podèr acanhar a sua elevada estatura de poe- 
ta? Os gigantes, comò elle, nào podem deixar de ras- 
gar nos assiunptos, que atravessam, as portas immen- 
sas da epopèa», ^^^^ 

Ha multa gente aue nào acredita que as obras de 
Victor Hugo tem tino consumo extraordinario, comò 
ainda nào teve as obras de algum outro escriptor. Mais 
que extraordinario — maravilboso! 

Eis a prova^ 

Das obras de Victor Hugo vendem-se tres edigOes 
completas simultaneamente; a edigào de Fumé, que 
é in-8.° girando; a edigào de Michaud, que é in-B.® 
commum; e a edigào do Charpentier, aue é in-lS.** 

Em ciuco annos, desde 1 de juiho 1841 até 1 de 
agosto 1846, venderam-se: 

Da edigào Michaud, 17:073 volumes. Da edigào 
Charpentier, 71:600 volumes. A edigào Fumo appa- 
receu em fevereiro 1843. D'està data a 1846, isto é, 
em tres annos e melo, venderam-se 57:745. 

Em 1844 imprimiu-se a edigào illustrada de Nassa 

* Este artigo, vertladeirnmente admlrr.vel, fui pnblicado no fo- 
Ihetim da Gazeta de Porlxtgal, n. 453 de 22 de maio 1861. Do talento 
de seu anntor, o sr. visconde de Azevedo, Francisco Lopes de Aze- 
vedo Velilo da Fonseca, aprimurado escriptor, dizia ha pouco o se- 
guinte: 

«Kspanton-me o dizen« queo teu collaborador Pinheiro Chagas 
so tem 22 annos! Se continuar no andamento em que vae, sera aos 
35 nosso primeiro escriptor». (Carta estampadu em o n. 495 do pe- 
riodico citado) 

Os leitores do Archivo Pittoreaco sabem multo l>em que isto se 
encontra demonstrado em innumeras pagi nas escriptas pelo dosso 
talentoso collaborador. 
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Seìììwra de Paris, Em dois annos venderam-se 6:000 
volumes. 

Em 1845 publicou-se mais urna edigào in-4." de 
duas columnas, especialmente destinada ao theatro. 
No curto espago de um anno venderam-se 8:500 pegas. 

Total dos votumes vendidos em cinco annos, 160:918 
volumes. 

A estes apontamentos, que encontrùmos na obra 
jà mencionada de Vacquerie, accrescentaremos o se- 
guinte: 

« A somma de cento sessenta mU, nove centos e de- 
zoito volumes foi alcangada com cinco edigóes, duas 
das quaes se exhauriram em ciuco annos; uma, em 
tres annos apenas; outra, em dois annos; e a ultima, 
em um anno. Tome-se a mèdia, e supponha-se que 
todas as edigOes se exhauriram em quatro annos. Cento 
sessenta mU e vovecentos volumes, em quatro annos, 
dà mais de quarenta mil volumes por anno». ^ 

Calculando o prego de cada volume, pelas edigOes 
de Garrett ou de Alexandre Herculano, a 600 réis, te- 
riamos no fim do anno 24:000t5000 réis, e ao cabo 
dos cinco 120:0004000. 

E as oulras obras do poeta, que nao foram mencio- 
nadas? Os Miseraveis, William Shakspeare, e diver- 
sos opusculos publicados depois de 1847? 

Da edigSo dos Miseraveis, nò termo de tres mezes, 
haviam-se consumido mais de quatrocentos mil volvr 
mes, a seis francos cada um, ou li8200 réis, que foi 
prego ppr que se compraram em Lisboa! 

Além d'isto devemos observar, que as edigOes de 
Victor Hugo nao estiveram isentas da contrafacgào, e 
que das obras reproduzidas na Suissa, na Prussia e em 
outros paizes, ninguem sabe o consummo que tem tido. 

(Continua) P. W. db BniTo Aranha. 



METAPHORAS OU FEIRA DE ANEXLNS 

(Vid. pag. 128) 

IV 

EM METAPHORA DE DENTBS 

— Vossé ti-az entre dentes os anexius, e a unhas e a 
dentes é centra elles. 

— Pois nSo! 

— Se as metapboras é coisa que tendo tanto dente 
de coelho, nao ha quem Ihes nào queira metter o 
dente. 

— Quanto aos presontes dialogos, bem os temos 
mordido, e elles quigà estdo esgaravatando os dentes. 

— Quem Uies quebràra os dentes! 

— que mais me faz bater o dente, é que haja 
quem os oiga e llies arreganbe os dentes. 

— Pois OS ouvintes que aos outros fazem mostrar os 
dentes com parvoices da sua necedade! 

— A quem doe o dente deve doer a dentuga. 

— Homem, de que vos «queixaes»? 

— Deixae-os dizer, n5o vos mettaes «em presas» 
similhantes. 

— Fallem elles até Ihes cafrem os dentes. 

— Eu nào sei fallar por entre os dentes; o que me 
parece mal logo o hei de reprehender a dente fechado. 

— E que vos parece mal? 
-—Dizer asneiras. 

— Oh ! Oihae nfio vos càiam os dentes com alguma 
discrigao. 

T— Tambom vós mereceis um iavadente. 

r^Pois «dà-lho», amigo. 

t— Tambem tu parece que queres que deutem. 

— Olhem quem me ameaga ! Tu que nas pendencias 
òs primeiro que os amolas! 

— Bora eouivoco! Para aquillo esleve agugando os 
dentes, nocano vei u a dar coni osn ari zesemum sedei ro. 

— Ilomeni, a mim ainda me nào vieram os do siso: 

* Profih et GrhnaceXf {.* wl. |»ag. t53, '^.* ed. pjig. 239. 



mas vós, que penteaes discrigdes de ancido, dentes de 
cavallo marinho. 

— Isso é veiho, que o senhor é jà cerrado. 

— Elle serra commigo. 

— Temol-a travada. Pois as minhas armas sào os 
dentes. 

— Boa armagào! 

— Senhores, sejamos prudentes jà que nos mettemos 
a elephantes. 

— Vqssós tem feito a metaphora de Cadmo. 

— É bem cadimo vossé, porque Ihe vào faltando oa 
dentes, jà os quer mudar por parecer menino. 

— Nào é senào que temos os dentes abalados, e ba- 
vera carradas de dentes se Santa Apollonia nos nào 
acode, que somos grandissimos sacamolas de equi- 
vocos, e das raizes de um nos nasceram às carradas. 

— Muito de dente botado està vossé ! 

— Tenho assira dentes de discreto, e enfadam-me ho- 
mens que nào sabem antes cerrar os dentes em urna 
pedra, que dar de comer a maldizentes. 

— Elles folgam, riem, e galhoféam, e talvcz vivam do 
di2er gragas. 

— E que tem que vos mordam? 

— Primeiro estào dentes que parentes. 

— A isso ferrarci eu os dentes no beigo. 



EM METAPHORA DE BARBA 

— Para essa metaphora venho eu de barba feita- 

— Bora anexim para um homem com barbcis no roste • 

— Antes aquelle foi de bigode. 

— Por estas que Barbosa nSo diria oulro tanto. 

— N'esses ditos é vossé barbado. 

— Nera me vi ainda tao abarbado comò vossemecé. 

— Sim, tem tido Barbuda? 

— Nao : OS seus equivocos sào de Gancere. 

— Podiam ser de Calderon nos papeis de barbas, 
se as deitar de remolho. 

— Ao menos tirou-as melhor de vergonha. 

— Bai'bas tem vossé para isso. E o outi-o que es- 
capou por innocente a Herodes! 

— Que tem Herodes com as barbas? 

— Os bigodes. 

— Famoso barbarismo! 

— Dé-lhe alli a barbella. 

— sabonete està bello para a barba. 

— Nào: é que corta a navalha. 

— Venha um barbante que temos de fazer pinceis. 

— Santa Barbara! Nào ha um raio! 

— Essa barbacà nào corre risco com corisco. 

— Barba cà é a sua. 

— Olhe nào desconfie, que é o valente Barbarroxa. 

— Bem sabe o gato cujas barbas lambe. 

— Jà elle estava com a barba no ar; mas vossé tem 
a culpa. 

— Sim; bote-me vossé a mim o gato nas barbas. 

— Vossés desculpam-se um com o outro, e eu hei 
de Ihes arrepellar as barbas. 

— Vossé é barbaleda, nào ha de fazer tal, ainda 
que fora ao Bai'buda de Lega. 

— Pois unte-me a barba. 

— Ai ! quer ser Santintrudo. 

— Isso é pulha. 

— Pois que mau é metter a barba no calix sem di- 
zer missa? 

— Ainda assira, mais vale barrìga cheia que barbas 
untadas. 

— Ponhamo-nos de bigodeira. 

— Homem, alli o amigo està caindo com lazeira, 
nào tem mais que barbas no rosto, se tendes alguiis 
guizadillios em casa, «dàlhos». 

— Boni equivoco ! 

— Orelha, amigo. 

— Ai I que osta nìelaphora l'aitava ainda. 
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Mulhercs e crìnncns da tribù dos guarnnys 



Os guaranys constìtuiram outr ora urna tribù muì 
numerosa; porém, a|>esar d*isso, e nào obstante a sua 
Vida seivagcm, sempre forum dotadog de boa indole, 
e OS seus costuroes differengavara-se dos das outras 
Iribus por uma certa dogura, acompanliada, em certo 
modo, de propensoes laboriosas. 

Quando os jesuitas, nas suas missOes cjvilisadoras, 
penetraram no sertào do Brasil, tentando esclarecer 
coni a iuz do Evangelbo aquella populagùo vagabun- 
da, e pela maior parte de habitos ferozes, encontra- 
ram desde logo nos guaranys as melbores dìsposi- 
<;Oes para escutarem respeitosos as verdades revela- 
das, prestando-se a seguirem a doutrina que Ihes en- 
sìnavam. 

D'est'arte foi facil aos mìssionarìos incutirem nos 
gparanys alguma inclinando, ou pelo menos prompta 
sujei^o ao trabalbo. Orgaoisaram-lhes, pois, varias 
aldeias, onde elles se comegaram a exercer nas lides 
da agricultura, cuitivando ndo so as plantas e gene- 
ros indigenas, mas tambem alguns da Europa que 
OS mìssionarìos Ihos forneciam, encaminhando-os na 
sua cultura. Em quanto os jesuitas os animaram e 
illuminaram com as suas exborta^es e com a forga 
do exemplo, perseyeraram nos seus trabalbos e na 
sua carreira social; e n'cste ponto sào irrecusaveis os 
sorviQos prestados pela companbia de Jesus à civili- 
sac^ao do Brasil. Poilanto, àssim que està òrdem foi 
abolida e proscrìpta de Portugal e dos seus dominios, 
em 1759, parou todo aquelle progresso, e nào so pa- 

ToMi) vu 1864 



rou, desandou. Os niissionarios que substituiram os 
jesuitas n'aquciles sertòes, ou por menos ìntelligentes 
e zelosos, ou por defeito de systema e falta de nie- 
tbodo, ou por si»renrem menor numero, nào soube- 
ram ou nào poderam conservar no peìto d aquelles 
gentios acceso o lume da fé, e quente o amor do tra- 
balhò. que é verdade é que as aldeias dos indios 
civilisados foram desapparecendo, voltando estes de 
novo à Vida errante e selvagom. 

Todavia, acjuella semente civilisadora niio foi intei- 
ramenle perdida, sobre tudo nos guaranys, porque 
augmentou e enraizou mais n*elles as suas antigas e 
boas disposigOes para o estado social, facilitando até 
certo ponto os esfor^os que posteriormente fez o go- 
verno do Rio de Janeiro, comò dissemos no artigo do 
numero antecedente, a pag. 157, para os reunirem 
de novo em aldeias e colonias agrìcolas. 

Um acontecimento veiu, porém, no segundo quar- 
tel d*este seculo rcduzir consideravelmente a tribù dos 
guaranys. Apesar da sua indole, em geral pacifica, 
foram levados, pelos annos de 1832, dizem que por 
suggestOes estranhas, a fazerem allianga cbm a tribù 
dos charruas, e assim unidos comegaram a commet- 
ter roubos e grandes devastagOes nas fronteiras do 
Uruguay. Està republica enviou immediatamente fortes 
expedigOes contra os aggressores. A guerra durou al- 
gum tempo, e, quando acabou, a tribù dos guaranys 
estava excessi vamcnte dizimada. 

Hoje, ainda que se tenha multiplicado, é, todavia, 
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pouco numerosa. Parie vive nos confins da provÌDcia 
de S. Paulo, e parte ijo sertào do Uruguay. Conti- 
nuami porém, a mostrar cada yez mais tendencìas para 
estado social, corno o provaram com a deputagào 
que veiu à cidade de S. Paulo, da qual dèmos noti- 
eia em numero anterior. 

A gravura, que juntàmos a este artigo. é còpia de 
uma das duas pbotographìas, ohra do sr. Perestrello 
da Camarà, que nos foram enviadas pelo sr. Belfort. 
• Representa algumas das mulheres e criangas que fi- 
zeram parte d'aquella depulagào. seu vestuario re- 
véla desejo com que procuram imitar os usos so- 
ciaes, nao pelo feitio do fato, que este 6 obtido por 
elies jà prompto, em troca de productos do matto, ou 
de' qualquer servilo pi^estado aos brasileiros, mas sim 
pelo cuidado com que cobrein todo o corpo. 

I. UE ViLHENA Barbosa. 



MEMORIAS DE UMA BOLSA VERDE 

(Vid. i>ag, 454) 
XI 

«Quando me achei no chapéo, e depois na mao do 
pobre velbo, a mi uba primeira sensagao foi a da ale- 
gria, a do desvauecimento. Parecia-me que eu iam- 
bem participàra da boa acgào do rapaz, e aue me com- 
petia uma parte dos agradecimenlos quejhe eram de- 
vidos. que estava longe de esperar, é que seria eu 
quem os receberia todos. 

«Com effeito o pobre velbo, depois de olbar muito 
tempo em torno de si, depois de mirar bem a arvore, 
cujos ramo§ se esteudiam sqbre a sua cabega, con- 
cluiu por attribuir ingenuamente a um milagre da Pro- 
videncia o beneficio que recebéra; e, depois de ter re- 
flectidò ^tastante tempo, convenceu-se devéras de que 
a bolsa'lhe caira dò ceo, e tao arraìgada conservou 
està convicgào, que ninguem seria capaz de Ib'a ar- 
rancar. Veneravel candidez de crengas! Nào se impor- 
tou com pensamento de que nào valia a pena fazer 
um milagre para dar ciuco tostOes, e que, ainda que 
ceo estivesse inclioado a economias, nào era natu- 
rai que a Provideocia tornasse a precaugào de collo- 
car a sua- esmola dentro de Urna bolsa de seda Verde. 

«A tudo isso responderia elle que a menos que a 
bolsa nào se formasse no ar, e caisse por si mesma, 
ou que existissein aclualmente arvores com esse fru- 
cto, esse dinbeiro nào podia vir senào do ceo. E vi- 
nba com etfeito, 

«Por couseguiute o bom do velbo, passando do im- 
menso desalento ó immensa alegria, ajoelliou, beijou- 
ine fervorosamente, depois levantou-se, e correu coni 
uma ligeireza de rapaz a fazer as compras necessarias 
a sua pobre familia. 

«Foi entào que eu me pude couvencer de que nào 
eram a mini que se dirigiam, no tempo da miuba 
firosperidado, os comprimeulos que tanto me encbiara 
de orgulbo, mas sim e unicamente à opulencia que 
eu represeutava. Foi essa uma desillusào fatai, e que 
me causou uma tristeza pungente. Ab! meu amigo, 
ba^tàra esse dia para eu conhecer o egoismo dos bo- 
nwns. Descie o instante em que eu saira da casa em 
(jue nasc(?ra, no curto espago de duas ou tres horas, 
tjue de amargas ligòes, que de tristes ensinamentos! 

«Nas casas em que entrava com o meu pobre 
possuidor, ninguem olbava para mim, assim comò 
ninguem olbava para elle. N'uma loja de capellista 
onde velhinbo foi comprar aguthas, q instrumento 
de traballio de sua filba, a fragil armasinba com que 
ella combatia intrepidamente o demonio da miseria, 
estava m umas senhoras arrastando sedas, e resplen- 
dendo em joias. Estavam comprando nào sei o qué, 



mas, fosse qual fosse a compra, ellas demoravam-se 
immenso, porque desejavam escolher à vontade, e 
obri^avam a dona da loja, que satisfazia as suas exi- 
gencias com toda a complacencia; a revolver todas as 
caixas, a mexer em todas as gavetas, a abrir todos 
OB armarios. 

«0 bom do meu velhinbo, impaciente, comò esta- 
va, por levar de corner à sua pobre familia, depois 
de esperar um pedago, nao póde deixar de dizer, col- 
locando-me timidamente em cima do balcào: 

— «Se a sra. Ignacia me podesse aviar n'um instan- 
tinho... 

«A capellista, interiormente enfurecida pelas ma- 
gadas que Ihe estavam dando as suas opulentas fre- 
guezas, voltou-se, e empurrando-me bruscamente, tao 
bruscamente que cai no meio do chào, bradou com 
uma voz desesperada: 

— «Espere, nào tenba pressa, guarde o seu dinbei- 
ro. Nào ve que estou a servir 'estas senhoras?. 

«0 meu pobre dono calou-se, e apanhou-me sem 
murmurar sequer. que havia elle de fazer? A ca- 
pellista fìava-ihe os utensilios necessarios a sua filha, 
em occasiOes de apuro, e até à» vezes, porque no 
fuodo a tia Ignacia tinha um bom coragào, Ihe em- 
prestava os seus vintens. 

«Eu é que nào admitli circunstancia attenuante pos- 
sivel para o ultrage que recebto. N*essa manhà mes- 
ma eu fora tratada tao amavelmente n'uma loja de 
capellista com estanco, onde Eduardo entràra a com- 
prar charutos, que nào percebia qual fosse o motivo 
da subita differenza. 

«Jà ve que as ligOes ainda nào tinham aproveitado. 

«N'esse ponto foi que eu principici a avallar as 
amarguras da minha nova posigào. Felizmente, a 
scena que se Ihe seguiu veiu adogal-as um pouco. 

XII 

«Trèmulo de alegria, subiu o velbo os ingremes 
degraus de uma escada tortuosa t escura, que con- 
duzia a agua-furtada onde habitava. Quando chegou 
ao ultimo patamar parou para respirar. coragào 
batia-lhc com alegria. Pensàra tanto em subir aquelhi 
cscada lentamente, comò um homem que leva sobre 
OS seus hombros o peso enorme do infortunio; pen- 
sàra tanto DO soffrimetìto qu^ havia de dilacerar 
quando chegasse com o desespéro na alma ao mesmo 
sitio onde paiMira ébrio de alegria; pensàra tanto no 
triste espectaculo que se Ihe havia de deparar, no des- 
gosto profondo que havia de sentir; pensàra (auto em 
tudo isso, que chegàra quasi a costumar-se a essa 
idèa, e que a felicidade encontrava-o armado para a 
desgraga e desprevenido para a ventura. 

«Finalmente enlrou. 

«Que espectaculo tao novo para mim foi esse que 
eu divisei! Das trevas, que envolviam a casa, saiam 
gemidos ahufados, solugos horrendos, murmurio dila- 
cerante, reflexo pavoroso do sussurro dos condemna-' 
dos do inferno accunmlados na tenebrósa géhenne que 
Dante visitou. meu dono, depois de abrir a porta, 
fìcou um instante pacado, e involuntariamcnle as la- 
grimas ìnundaram-lhe as faces, parando nos labios', 
que sorriam com um sorriso de consolagào. 

«Quando o meu olbar se costumou às trevas, pude 
entào ver no fundo do quarto, e deitadas em cima de 
uma pobre enxerga, duas criangas de nove para dez 
annos, pallidas, magras, com os.seus rorpinhos quasi 
nìis, tremendo de frio u'aquelle recinto humido. Cbo- 
ravam, e choravam de fome! Mais ao fundo, n'um 
pobre catre, que era ainda assim o unico traste da 
casa, jazia a filha mais velha, rapariga dos seus vinte 
e tantos annos, a quem o soffrimento arrancava ge- 
midos. Uma pobre coberta esfarrapada mal a resguar- 
dava. E comtudo, a pobre rapariga estavu com uma 
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febre violeotiasiaia; o detirìo apoderàra-ae d'ella. Mur- 
murava phrases iocoberentes, gemia^ solucava. fi as 
trevas, a escuridao atrois a su#)cal«a! E là ao fundo, 
na sembra a fulgirem sìoistramente as garras do de- 
monio livido da fomel 

«Urna toada de musicai alegres entrava pelo quarto. 
No primeiro aodar bavia baile. A dois passos do rìso- 
ubo turbilhdo das walsas o borrido yeodaval do in- 
fortunio I 

«ó destino! 

«0 velbo fiilencio6o accenden urna vela. Depois poz 
na cbaminé a ienba que trouxera, e accendeu o lume. 
Bspalhou-se no quarto nm doce i-aior. 

«Os peqoeuos tinbam^se levantado na cama, estu* 
pefactos! 

«Depois, sempre silencioso, pegou n'um bragado de 
couves, migou-as, tirou uni pao, fei-o em sopas, dei- 
tou tudo dentro de um pobre tacbiubo de barro, e 
pòl-o ao lume. Os pequenos tiobam-se approximado 
d'elle. 

«0 velbo voltou-se. A sua cabega, coroada de cSs, 
inclinou-se meigameote para as loiras cabecinbas que 
rodeavam. 

«E, vendo-08 tremulos, mal se podendo suster em 
pé, abragaodo-ibe os joeibos, as lagrimas saltaram-lbe 
de novo dos olbos, a voa embargou-se-lbe na gar- 
ganta, e so póde dizer: 

— «Meus nibosl 

— «Pào! — foi a resposta das criangas. 

— «Sim, meus filbos, esperem, esperem um instan- 
te. Ilaveis de ceiar, baveis de ceiar, meus pobres pc- 
(|ueninos, e liaveis de dormir depois o somno de 
innocentes, que a fome repelle ba tanto tempo de ci- 
ma das vossas gentis cabecinbas ! Deixae-me, deixae- 
me ir tratar de vossa irmà, da minba querida filba, 
que tanto soffre por nossa causa 

>E velbo approximou-se da pobre doente, que 
olhava para elle com uns olbos desvairados, coou*lbe 

E or entre os dentes um calmante, que comprerà n'uma 
otica, porque o pobre do bomem gastàra até aos ul- 
timos cince réis, e comtudo quantas coisas de pri- 
jneìra necessidade tinbam ficado ainda por comprar! 

"0 calmante produziu um bom effeito. Ao delirio 
succedeu a prostragào, e a costureira adormeceu com 
um sonmo pacifico e reparador. 

«Entào resto da familia agrupou-se em torno da 
enxerga, mesa improvìsada, para onde foi trazido em 
triumpbo o tacbo das couves. Os pequenos langa- 
rdm-se sofregamente A comida, e em poucos minu- 
tos desappareceram as couves e as sopas, sem omis- 
sào de um talo, sem esquecer urna migalba. 

«0 velbo mal tinha bebido um gole de caldo. Embe- 
vecido na contemplagào de seus filbos satisfeitos, nem 
pensàra na sua propria fome. De vez em quando le- 
vantava ao ceo os olbos arrazados de agua, e mur- 
murava palavras incomprebensiveis. É essa a oragào 
que a Deus mais agrada; porque é a effusào sincera, 
e livre de preceitos, de um coragào que trasborda de 
reconbecimento. 

«Quando terminou a ceia frugai, o bom do velbo 
chamou as criangas para junto de si, e fazendo-as 
ajoelbar, e unindo-lbes as tcnras màosinbas, disse- 
Ihcs com voz grave: 

—«Meus filbos. agora que por urna esmola divina 
saciaram a fome, é justo que se nào esquegam d'Aquelle 
que vol-a deu. Vinde, etepeli commigo: 

— -Pae do ceo, Vós que, apesar da vossa omnipo- 
lencia, vos nào esqueceis dos vossos fiJbinbos, que 
d^!stes pao a quem tinha fome, e consolagoes a quem 
estava afilicto ! Vós que, por um milagre da vossa in- 
finita bondade, nos salvastes da morte, e a nosso pae 
do desespero! Vós que sois todo misericordia, tende 
compaixào de nossa pobre irmà! E vós, nossa màe 
querida, que sois agora urna santa no ceo, rogae tam- 



bem a Deus qne de saude a quem é o nosso amparo ! 
^ós vos damos gràgas, Deus todo-poderoso, e promet- 
temos sempre ser dignos da vossa affeigào, e conser- 
varmo-nos no caroinno da virtude, para que a alma 
da nossa mdesinba se n&o afDija de nos ver pecca- 
dores». 

«E as criancinbas repetiam com a sua voz argen- 
tina aquellas singelas palavras, pronunciadas pelo ve- 
lbo commovido, que estendia as mdos trémulas sobre 
essas cabegas innocentes, e erguia para o ceo os olbos 
bumedecidos. 

«Depois beijou-as na fronte com lemura, e man- 
dou-as deitar. Elie apagou a luz e o lume; seotou-se 
à borda da enxerga, e, encostando a cabega nas màos, 
meditou. 

«Porém dia fora agitadissimo; a natureza foi mais 
forte do que elle, e d'abi a pouco tempo o velbo, cer- 
rando a pouco e pouco as palpebra», adormeceu. 

t As trévas encberam de novo o quarto. Mas o hor- 
ror fuffira. A porta, um anjo do Senbor, com um dedo 
nos labios, velava meigamente sobre o somno da in- 
nocencia. 



(Ointinna) 
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GIACOMO MEYER-BEER 

(Vi(J. pag. 140) 

ni 

A opera Romilda e Costanza, represcntada em Pa- 
dua em 1818, joco-séria, e dividida em tres actos, foi 
bem acceita. A parte prinrip^l cantou-a a Pisaroni 
no auge da sua fama. A pega significava as novas 
tendencias de Meyer-Beer, a sua segunda natureza, 
permitta-se-nos a pbrase, porque a transformaglio era 
completa. auctor, escreveiido-a, tinba-se despido 
de todos OS preconceitos para se metamorpbosear em 
compositor italiano. Os amadores, a principio descon- 
fiados, acabaram pelo adoptar, mais corno discipulo 
de Vellotti, do que corno alumno de Volger. mesmo 
exito coroou successivamente a Semiramide Recorios-, 
cirUa, cantada em Turin em 1819, e Ema di Bes- 
bourgOy posta em scena no tboatro de Veoeza eni 
1820. Està opera, sobre tudo, mereceu as honras 
de repetidas ovagóes em todas as cidades da Tta- 
lia, e abriu ao auctor as portas do palco da Scala 
de Milào, para o qual compoz a sua Marguerita d^An- 
jouy represeotada em 1822 no meio do eotbusiasmo 
das platéas, traduzida, assim corno a Ema^ em alle- 
mao, e cantada com louvor nos tbeatros de Franga e 
da Belgica. 

Os applausos estimulavam a veia fecunda de Gia- 
como. Em 1823 uma nova pega, o Esule di Granata,' 
attestando a sua actìvidade infatigavel, veiu excitar a 
rìvalidadc exacerbada de alguns compositores italia- 
nos, que nào podiam supportar que um allemao, na- 
turalisando a musa, e dando-lhe o direito de cidade, 
OS supplantasse, apoderando-se do publico, e trium- 
pbando quasi a par de Rossini, coroado das appetecì- 
das palfnas que elles nào sabiam cortar para si. A 
iuveja comegou a dene^rir o engenho que a offuscava, 
e, desesperada com a ìnutilidade dos tiros, sumiu-se 
nas trevas para armar os lagos em que esperava fazer 
cair a reputagào nascente que odiava. Os ensaios do 
Esule foram a sua primeira cilada. Espagaram-nos de 
proposito por tal modo, e correram tao descuidados e 
esquecidos de todos, que a opera so nas vesperas do 
entrudo subiu à scena. As mesmas iufiuencias sinis- 
tras que a baviam demorado, machinaram-lbe a quéda. 
primeiro acto, friamente escutado, inculcou o desas- 
tre imminente; e o segundo, ameagado de egual sorte, 
ia naufragar tambem, quando um duetto, cantado 
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pela Pisaroni e Lablache, extasiando o auditorio, trans- 
tòrmou em applausos freneticos a indifferen^ glacial. 
À8 representagóes se^uintes vingaram Heyer-Beer dos 
Bohresaltos d'està ooite de anciedade. 

A prudencia, e o desejo de abragar o seu amigo 
Weber, que nào via desde muitos aQDOs, decidiram Gia- 
como a recolher-se à patria. As victorìas alcangadas na 
Italia eram estranhadas na AUemanha do norte. Em- 
bora Vienna desculpasse, e até saudasse com jubilo, 
a apostasia do joven compositor, Berlin, Dresde, e 
Leipsig condemnavam rigorosamente a sua v^'sati- 
lidade, accusando-o de desertor das bandeiras patrias. 
proprio Weber mostra va-se queixoso e triste. Os 
defensores austeros da musica teutonica nào perdoa- 
vam ao seu compatriota a afflt)iita feita aos aitares 
do culto nacional. 

Weber esperava com impaciencia o seu antigo con- 
discipulo; e, talvez, confiando de mais nos poderes 
da amizade, suppunba a sua voz assaz poderosa para 
attrahir outra vez ao gremio de (|ue se aparts'ira. 
Depois de tao longa ausencia, os dois mestres abra- 
Qaram-se comò irmàos. A sua conversagào, variada, 
e fertil em conRdencias, estendeu-se pela noite adiante. 
Relatando a Gottfried -Weber este episodio curioso da 
sua Vida, o illustre auctor do Freyschiitz dizia-lbe: 
«sexta feira passada concedeu-me Deus o prazer de 
ter aqui Meyer-Beer. Passou o dia todo commigo. 
Dia venturoso, ditosa recorda(^o dos nossos felizes 
tempos de Manbeim! Separàmo-nos so alta noite. 
Giacomo parte para Trieste. Vae ensaiar alli o seu 
Crociato, Antes de um anno conta estar em Berlin, 
e prometteu-me escrever talvez urna opera allemà. 
Deus queira! Appeilei muitas vezes para a sua con- 
sciencia». 

Se Meyer-Beer fez a promessa, nunca a cumpriu. 
Se houvesse cedido às suggestOes de Weber, o que 
seria elle boje? Apenas um compositor erudito, comò 
tantos, e nada mais. Ver-se-bia obrigado a luctar 
com immenso exito do FrtyschutZy coro os loiros 
de Sconti ni que reìnava em Berlin, com os primores 
de Mozart, com o Fidelio de Beetbeven. Se nào safsse 
da Italia, fascinado pelo genio de Rossini, pelo ta- 
lento de Donizettì, e pela suavidade de Bellini, tof- 
nar-se-hia talvez o satellite d'èstes astros, que en- 
cerravam entào em si todos os esplendores da arte. 
Felizmente, nem a AUemaoba, nem a Italia o domi- 
nafam. Soube salvar a independencia do engenho, e 
sem a cpnhecer ainda, contmuou a buscar a estrada 
que futuro Ihe promettia. 

Depois de volver a Veneza poz em scena no thea- 
tro da cidàde de S. Marcos a sua opera o Crociato^ 
representada em 26 de dezembro de 1824. M."* Ma- 
ria Falande, a« Veluti, e Lablache dcsempenharam as 
primeiras partes. As palmas e os bravos rebentaram. 
t) compositor foi por vezes cbamado e applaudido. 
De feito, Crociato é considerado peios criticos corno 
a obra mais perfeita de Meyer-Beer no estiio ultra- 
montano. Mr. Félis, juiz sempre competente, vae 
ainda mais longe, e ve niella jà os symptomas deci- 
sivos, precursores, da proxima modificagào do mestre. 
Àlguns trecbos, e especialmente ó terceto, dào na 
i^ealidade grandes visos de probabilidadè a este voto, 
sendo quasi corno os clarOes que annunciam a au- 
rora da ultima phase. * 

Etna di Resbloìirgo, Marguerita cFAnjou, e o Cro- 
ciato, fizeram conhecido o nome do compositor ger- 
manico nào so em Italia, mas em toda a Europa; e 
a este pregao honroso é que deveu o convite de 
mr. Sostenes de la Rochefoucauld para vir a Paris di- 
rigir. OS ensaios do Crocialo que o tbeatro italiano 
queria levar à scena. Decidiu-se immediatamente. 
Era a gloria e a fortuna que o chamavam: o seu ge- 
nio parecia esperar por està crise para manifestar os 
grandes poderes que resumia em si. 



A sua residencia na capital da Fran^, no foco da 
civilisa(;ào moderna, aonde Gluck viera tambem nos 
fins do seculo xvu consummar uma revolugào memo- 
ravel na musica dramatica, nào podia deixar de ihe 
ser propicia, amadurecendo no seu .espirito as idéas 
que, desabrocbadas à luz favoravel dos exemplos e 
da meditai^ào, foram o alicerce da sua immensa e 
merecida reputalo. Em contacio com a indole fraa- 
ceza, tao lucida e communìcativa, depois de familia- 
risado com o engenbo melodico da Italia, a intelli- 
geùcia profunda è reflexiva de Meyer-Beer sentiu-se 
tocada por todos os aspectos da ^nde inspiralo, 
e as nascentes desataram-se quasi instantaneamente 
da sua alma. Similhante ao seu amigo Carlos Maria 
Weber, so tarde e cheio de incertezas é que Giacomo 
se convenceu da alteza dos destinos que o fadavam. 
As idéas elaboravam-se lentamente na sua imagina- 
gdo; mas quando, depois de mil escrupulos, abria 
em fim as portas da scena a estas filbas do seu es- 
pirito, estava quasi certo de que ellas caminhariam 
pelo mundo sem o envergonhar. 

A bora em que o seu estilo havìa de crear a der- 
radeira fórma, avisinhava-se porém. A trauE^orma^ào 
transcendente que envolvia um progresso incalculavel 
para a arte, nào foi determinada por conselbos es- 
tranbos, nem obedeceu a circunstancias fortuitas. 
Emanou unicamente da vontade do mestre. Durante 
OS ensaios do Crociato estudou attentamente as diffe- 
rengas essenciaes entre a opera italiana e a franceza, 
e d'està observagào, esteril para tantos outros, bro- 
tou-lbe espontaueo o pensamento de fundir os dois 
generos em um so, e de enriquecer a nova combina- 
gào com a fórma instrumentai allemà. 

Os ultimos trinta annos da sua gloriosa carreira fo- 
ram dedicados às applicagdes engenbosas d'este pen- 
samento. De ordinario os inventores procedem assim. 
Partem do conhecido para o incognito. Seguem di- 
versos trilbos sem acabar nenhum, voltam atraz, he- 
sitam, apaipam, e vacillam. A maior lucta é com a 
propria consciencia. Sentem-se tocados de presenti- 
mentos que a edade e a experiencia vào confirmando. 
Mas um dia a nuvem ^rasga-se, e, dcscortinando o 
sol, até ahi encoberto, patentcia ao artista os vastos 
horisontes, inundados de luz, que a sua vista nào al- 
cantara até entào, porém que adivinhava comò. pre- 
mio afìangado às suas esperangas. Foi o que acon- 
teceu a Meyer-Beer. sonbo vago e indelineado de 
toda a sua existencia so tomou corpo no momento 
em que o genio da civilisagào, trazendo-o pela mào 
a Paris, Ihe arrancou subitamente a venda dos olhos, 
dizendo àauella alma extatica e embevecida: «éis o 
ideal que nuscavas. Dà-lhe vida. Manda-o conquistar 
mundo!» 

(Continua) L. A. Redello da Silva. 



CASAS PARA ESCHOLAS 

É por certo importante a consideragào que este as- 
sumpto deve merecer a todos quantos se interessam 
pelos melhoramentos da instrucgào primaria. 

As condigòes materiaes da casa escholar nào sào 
indilTerentes ao professor e aos alumnos. 

professor, aepois das fadigas do magisterio, ca- 
rece de encontrar o modesto conforto de uma habita- 
gào, posto que simples, decente e hygicnica. 

A eschola deve concorrer para conservar as crian- 
gas de bom humor, para Ibes incutir o amor pelo es- 
tudo, pelo accio e pela boa ordem. 

Se a casa da eschola nào estrver em condigOes con- 
venientes, se os alumnos estiverem constrangidos, 
apertados, e mettidos em uma atmosphcra viciada, 
nào póde baver gosto pelo estudo, nem disciplina, 
nem saude. 
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que a tal respeito se observa na grande maio- 
ria das escholas d'este districto é muito para lamentar. 

Se se quizer que a instrucgSo primaria seìa ama 
realidade, é indispensavel cuidar seriamente da con- 
strucgào de casas appropriadas para escholas. 

É n'este intento ^e pedimos a attengdo das aucto- 
ridades administrativas, camaras municipaes, juntas 



de parochia, ou quaesquer outras corporagòes ou ci« 
dad&os que se interessem pelo assumpto, para os prò* 
jectos de edificagào que apresentàmos. ^ 

A primeìra condigào que se deve procurar para o 
estabelecimento de uma eschola, é um logar centrai, 
de facil accesso, e bem ventiiado. 

A eschola deve ficar isolada de qualquer habitagdo 




I — Murlelo de ca»is para escholas de instraocSo primaria 



insalubre, e afastada quanto possivei dos logares onde 
haja ruido, ou qualquer outro objeclo de distracgao q^ue 
possa perturbar os exercicios escholares, ou desviar 
a attengào dos alumnos. 

Segundo as melhores in- 
dicagdes, a sala da eschola 
deve ter de altura 3°*, 30 
a 4 metros, e a àrea do 
pavimento deve ser cal- 
culada na razdo de um 
metro quadrado por cada 
um alumno que se sup- 
pOe frequentar a eschola. 

Na pianta (I) vé-se a 
distrìbuigào de um edificio 
desti nado para eschola, e para 

T — Representa o vestibulo. 

B — Um pequeno quarto que póde servir para 
dar capas e bonets, etc. 

L — Latrinas. 

E — A eschola com as suas respectivas bancadas 
para os alumnos. Na frente o estrado e cadeira do 
professor. 



Z — Cozinha. 
G C J — Quartos. 

algado (1), em maior escala do que a pianta, mos- 
tra a fachada do edificio 
em perspectiva. 

Note-se ^e o soalho nào 
assenta* mimediatamente 
8obr^;'ò terreno, mas tem 
urna certa elevagào sobre 
este, para o preservar da 
humidade. 

Na parte inferior do edi- 
ficio ha umas aberturas, ou 
ventiladores, por onde en- 
tra ar exterior, desalo- 
jando ar viciado que sae pelos tubos de ventilaQdo 
collocados na parte superior da casa. 

D'este modo estabelece-se uma corrente continua de 
ar, a qual vae renovando a atmosphera da eschola, 
deixando assim de se experimentar o cheiro nausea- 
bundo e repugnante que resulta da accumulando de 
individuos, e que é tao commum na maior parte das 
espMlas. 
Os alumnos recebem a luz pelas janellas dos lados,^^^^ desenho (li) representa a pianta e algado de ou- 

* tra eschola, cuja entrada se faz por uma porta dia- 

* Os desenhos primitivoe (I e II) foram feitos 
autigo cundiscipulu V. Jusé Correa, architccto ( 




corno é conveniente. 
A casa do professor compOe-se de ciuco divisOes, 
S — Sala. 



\3eio nosso ainigo e 
US obras piiblicos. 
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metralmente opposta h da estrada para a casa do 
professor. As letras represeotam as mesmaa divisOes 
que DO deseoho (I). 

Julho de 1864. . 

Commmario dos atudos do distrklo de Lisboa 



M. Q8UU. 



TRES POETAS 

A. A. SOAHBS DE PASS08 
(Viti. pag. 151) 

Demorcmo-nos ainda com a feigào contemplativa do 
poeta, antes de o estudarmos pelo lado do sentimento. 

Vejamos o Bìissaco, pequena poesia, em que temos 
a notar a propriedade da metrificagào escolbida, e o 
enthusiasmo que se respira cm cada verso. Escuso 
de fazer sentir aos leìtores a qualidadc que tanto dis- 
tingue Soares de Passos, isto é, a correcgCio das es- 
trophes, e o cuidado cm nào soitar as poesias ao 
vento da publicidade senào depois de estarem com- 
pletamente acabadas. quanto o poeta sentiu bem a 
immensa poesia do Bussaco, póde o leitor avaliar pe- 
jas seguintes estrophos, em que elle, depois de ter 
admirado a montanha, iiluminada pelos raios do sol 
nascente, suppOe a magestosa belleza que teria quando 
pairassem sobre ella as azas de fogo do genio da 
tempestade. 

Mas quanto mais esplendida 
Seràs, quando a tormenta 
Sublime, rugidora, 
Em teu regago cae! 
Quando de mil relampagos 
Teu cume se apreseuta 
C'roado, comò outr ora 
fulgido Sinai! 

Quando os tufóes indoinitos, 
Hugindo nas escarpas. 
Se abragam às torrentes 
Com horrido fragori 
Depois, em negro vortice, 
Desferem nas mil barpas 
De teus cedros ingentes 
Um cantico ao Senbor! 

Que magestade n'esta descripgào! Sente-se aqui o 
pulso vigoroso do canlor do Fiimamcnto. 
Soares de Passos nào se deixa enievar unicamente 

Beias bellezas da paizagem. Admira a magestade do 
ussaco, sente-a comò poeta, e descreve-a comò ar- 
tista; mas meditador nào perde os seus direitos, ,e 
a rellexào pbilosophica nào é prejudicada. Perante o 
aspeclo sublime e immortai das obras de Deus, Soa- 
res de Passos scisma nas vaidades dos homens, e no 
seu caracter essencialmente transitorio. Alii, n'essa 
mesma serra, cuja face rugosa affronta impavida os 
tempos, travou-se urna das luctas homericas do prin- 
cipio d'este seculo. E, diz Soares de Passos: 

Tudo passou: sumiram-se 
Veiiciaos, vencedores; 
Té mesmo do gigante 
Soou a bora fatai: 
So tu, sorrindo impàvido 
Do tempo e seus furores, 
Inda ergues arrogante 
Teu vulto colossal. 

Foi facil este estudo; foi agrada vel para quem o 
escrevia, em quanto tcve que analysar simplesmente 
poeta, abstrahindo do homem, em quanto soguiu o 



cantor do Firmamento e do Bussaco As espheraa da 
contemplagào; mas agora que temos de seguir o ho- 
mem pela estrada espinbosa da vida, agora que, ao 
estudar cada eatropbe, havcmos de sentir estalar urna 
fibra do coracà,o ao poeta, agora a nossa tarefa tor- 
na-se mais diMcil; é mais doloroso o peregrinar por 
este jardim, cijùas flores sào todas regadas com la- 
grimas, cujas rosas tcm as pétalas nacaradas porque 
as tingiu sangue das feridas do coragào; jardim tao 
vigoso, porque cada fior d'alma, que o tufào das des- 
illusOes eresiava, fazia brotar n'esses canteiros, (^ue 
nos euamoram os olhos, uma fior delicìosa de poesia. 

Soares de Passos nào podia viver muito tempo. Or- 
ganisagOes, corno a sua, nào resistem ao embate do 
mundo. As suas poesias sào, para assim dizer, os mar- 
cos milliarios que ia piantando no caminho da se- 
pultura. Quando entrou na vida, viu, comò todos os 
poetas de coragào, uma encantadora miragem, quo 
enlevou e o attrahiu. Gorreu para ella. Como o 
nào farla, se elle via palacios magicos povoados de 
illusOes, jardins encantados onde chìireavam mil so- 
nhos amorosos ! Mas, ao dar o primeiro passo, des- 
fez-se a illusào, e o cantor resvalou no precipicio, no 
fundo do qual entrevia a sepultura. Foi lento o seu 
cair, lento e angustioso. Os palacios que entrevia, 
todos resplendentes de oiro e azul, transformaram-se 
em rochedos asperos e nùs, cujas pontas Ihe rasga- 
vam coragào. E os grìtos de dor, que soltava, trans- 
formavam-se n'esses canticos* que todos admiram, su- 
blime legado de um martyr à posteridade. 

Nào ha que analysar n'essas poesias, nem é possi- 
vel fazel-o. As lagrimas embargariam a voz, tanta é 
a inimitavel simplicidade d'esses hymnos plangentes 

Sue fallam ao coragào, porque do coragào partiram. 
jsse segredo de enternecer, que Soares de Passos pos- 
sue, nào o dò a arte, nem a arte o póde analysar. 
Sente-se a admiragào, e nào se exprime, porque nào 
ha maior elogio do que o pranto que vem molhar in- 
voluntariamente as palpebras. Em todas ellas se res- 
pira uni vago presentimento dia morte proxima, um 
desalento resignado, porque o animo do homem é sus- 
tentado pela esperanga do christào. A morte nào tem 
para elle nada de aterrador, porque o tumulo é a 
porta do jardim de eternas delicias, onde ha de en- 
coutrar a realisagào de todos os seus sonhos, realisa- 
Qào que debalde procurou na terra. Nào teme a bora 
do passamento, e, se Ihe perguntarem por que encara 
tao resignadamente, quasi alegremente, a approxima- 
gào d'essa bora tao temida pelo vulgo, responderà de 
certo, citando, com voz triste e serena^ estes bellos 
versos de Victor Hugo: 

Cast que la mort n'est pas ce que la fonie en pense, 
Cest Himtant où notre àme obtient sa rècompense, 
Où le fils exilé rentre au sein paternel. 
Quand nmis penchons près delle une oreille inquièle 
La voix du trépassé, que nous croyons muette^ 
A commeìicè Ihymne éterneL 

Sente-se em todas as poesias de Soares de Passos 
essa vaga e suave tristeza que tem a sua orieem nào 
no desespero, mas na melancolia. A dor do poeta 
nào corre desgrcnhada e envolla em lucto; mas com- 
posta, serena e enyolta na candida tunica, empunha 
a lyra christà, e, desferindo os seus canticos, deixn 
correr doces lagrimas, suavisadas por um sorriso. K 
a tristeza do crepusculo. E a vida de Soares de Pas- 
sos nào foi senào um longo crepusculo. sol da sua 
mocidade, apenas rompeu, foi logo declinar para u 
occidente, e alli se conservou alguns annos, illumi- 
nando a alma do poeta com a sua tibia e melanco- 
lica.luz. 

Nas poesias amorosas nào se sente o ardor febrìl 
dos sentidos, respira-se esse idealismo de Lamartino, 
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mais verdadeipaiD^te triste tahre^, porque é mais 
siogelo. Leiam o Amor e Etemidade. Passeiando com 
a donzella que estremece, nocemiterio, o poeta quasi 
que inveja a sorte dos dois amantes que jazem reu- 
nidos spb mesmo' cypreste Das duas campas visi- 
uhas. É essa a idèa de Lamartine, qaando, descre- 
vendo no Raphael o passeio sobre o lago, deseja que 
as ondas o tra^em n'aquelle instante de suprema 
ventura. Mas alh o pensamento é expresso em phra- 
ses tao adoctcadas, é tio diluido em lagrimas, que 
• perdOem*me està blaspbemia os admìradores do grande 
poeta francez) o leitor, admirando as grandes quali* 
(lades do estilista, odo cae no extase melancolico que 
Ihe inspiram os seguintes^e magnìficos versos de 
Soares de Passo»: 

Vés cstas sepulluras? 

Aqui cinzas escuras, 
Sem Vida, sem vigor, jazem agora; 
Mas esse ardor, que as animou outr*ora, 
Voou, nas azas d'immortal aurora, 

A rogióes mais puras. 
Nao! a chamma que o peito ao peito envia, 
Nao morre extiucta no funereo gólo, 
coragào é immenso: a tumba fria 
É pequena de mais para contél-o. 
Nuda rcceies pois; a campa eacerra 
Um breve espago e urna breve edade; 
E amor tem por patria o ceo e a terra, 

Por Vida a etemidade. 



Sempre, sempre o presentimento fatai! Naquelles 
hymnos suavissìmos sentimos, para assim dizer, o 
ruido dos passos do anjo da morte, cada vez mais 
proximos, cada vez mais distinctos. Desde o Outàno 
Aie à Partida vae^se cada vez cerrando mais o lugu- 
i)re véo que Ibe havia de ennoitecer a existencia. 
Na primeira d'essas poesias ainda tem urna esperanga, 
ainaa suppOe que a vida se póde transformar para 
elle em jardim florido. Nos troncos despojados pelo 
outono nào faz brotar a primavera novas galasì^ 

Animo pois! e se acaso 
Nesso destino inclemente, 
Em vez de jardim fiorente, 
Nos aponta o mausolèo; 
Se a primavera do mundo 
Jà morreu, jà nào se alcanna, 
Tenbamos inda esperanga 
. ' Na primavera do ceo! 

No Desengano jà nao luz esse raio de soj; o poeta 
infeliz jà ere na fatalidade, e relanceando* os olhos 
para o seu passado medonbo, percebe que o futuro 
nao ba de ser mais esplendido. 

Pobre scio que ardente pulsaste, 
Embalado por falsas venturas ; 
fanai, que na terra procuras, 
Sobre a terra jàmais acbaràs : 
Nào ha scio- que entenda no mundo 
Esse ardor de teus vagos anbelos; 
Nào.ba luz que em seus raios mais bellos 
Nào te esconda uma sombra fallaz. 

Desesperando da vida terrena, o poeta volta os 
olbos para a vida celestial; mas um resto da amai*- 
gura (}ue Ibe inspirou a contemplagào das tristezas 
da existencia, acompanha-o ainda na contemplagào 
da etemidade. cbrìstào duvida por iostantes, e a 
sua fé, tao calorosa, é resfriada um pouco pelos gè- 
los, nào do sceptismo, porém de uma hesitagdo pun- 
gente. É que faz que elle exclame: 



que 
sìlen 



No sìlencio das catepas nada escuta; 
E Socrates nfto diz, se um novo aleuto 
Achou bebendo a gèlida cicuta. 

Na poesia Tristeza jà se nào sente nem a vaga es- 
peranga do Outono, nem essa especie de revolta coa- 
tra inexoravei decreto da Proviaencia que Ihe apaga 
a chamma da vida, quando apenas ella tinba brotado 
no seu seio, e que, até durante os poucos momen- 
t08 que brilhou, a teve sempre vacillante soltando 
contra ella todos os vendavaes da adversidade. Na 
poesia que mencionei, o poeta nào tem jà um pre- 
sentimento, tem a certeza da sua morte proxima; 
resigùa-se^ e alegra-se, agora que a sua fé està com- 
pletamente robustecida, de que chegasse o momento 
de despedagar o involucro terreno. Vendo o inverno 
sacudir sobre a natureza o seu manto de tristezas, o 
poeta brada: 

Té mesmo em meu petto vacilla agitada 
A chamma da vida, perdendo o calor: 
Meus dias declinam, qual luz desmaiada 
Que doira as montanhas com tibio fulgor. 

E mais adiante 

Temendo os rigores do outono visinho, 
As aves adejam buscando outros ceos: 
Tu és, ó minha alma, qual ave sem ninbo, 
Procura outros climas, rasgando os teus véos ! 

Està quadra, que fecha a poesia, é de uma simpli- 
cidade locante. Que suave e deliciosa melancolia. Po- 
dcm-se applicar a Soares de Passos as sentidas pala- 
vras de D. Pedro v : Era um cora^do'para a terra, 
e um espiìHto para o ceo. 

A Partida è o ultimo suspiro do poeta, è o adeus- 
à vida, em que a esperanga nào apparece jà, senào 
corno consolagào mentirosa para a pessoa de quem 
se despedia. 

Mas se as flores do campo voltarem, 
Sem que eu volte co'as flores da vida, 
Chora aquelle que em tumba esquecida 
Dorme ao longe o seu longo dormir. 

E nào voltou com efleilo. Vela de novo a primavera 
com seu regago de flores e de verduras, mas nào 
voltou a primavera da vida do poeta. Os gélos do in- 
verno crestaram a fior jà pendida para o tumulo, e, 
quando voltou o sopro vivificador, encontrou-lhe as 
pétalas dispersas pela aragem da morte. No dia 8 de 
fevereiro ae 1860, se a memoria me nào falba, o 
pobre poeta expirou nos bragos da sua familia. A 
chamma da existencia nào se ihe apagou de repente, 
extinguiu-?e corno a da lampada a quem falla o oleo 
que a alimenta. A nau, combatida da tempestade, 
entràra a final no porto da sepuitura. So alli encon- 
trou bonanga. 

Aqui tem os leitores o esbogo d'esse grande vulto 
da liUeratura portugueza. Sào poucas as poesias que 
nos legou, mas valem mais do que a immensa baga- 
gem de outros, que nào serve senào para os afundar 
mais depressa no oceano do esquecimento. 

As suas qualidades mais notaveis sào a singeleza 
na linguagem casando-se com uma notavel elevagào 
tio estiló, a sensibilidade desafiFectada, e a correcgào. 
metrica, so uma ou outra vez esquecida. As suas 
imagens, corno jà fiz notar, sào grandiosas, mas tao 
espontaneas, que se sente que essas, e so essas, Ihe 
poderiam occorrer no ardor da inspiragao. Nào ar- 
mava ao cffeito, procurando, comò infelizmente estào 
fazendo actualmente escriptores de grande merito, 
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imagens de espavento, que saem sempre falsas e gon- 
goricas. Tambem nào podemos deixar de apoDtar 
corno modéio aos escriptores d'essa eschola, a sim- 
plicidad^ dcsaffectada mas nobre das locugóes de Soa- 
res de Passos. Este notabilissimo escriptor tinha, além 
dos seus grandes dotes poeticos, um, gosto apuradis- 
simo e muito cultivado. 

Soares de Passos, corno poeta, era so um pouco 
infeiiz quando tratava estes assumptos de convengào 
que quasi todos os poetas tentam. seu genio ie- 
vava-o sempre para fora dos trilhos vulgares. Quando 
escriptor portuense o querìa forgar a entrar n'elles, 
entrava, mas constrangido. Como prova d*esta ver- 
dade leiam EscravOy Canto do livre^ Caldo, VI- 
timos momentos de AUmquerque, Ào Porto, A um 
theatro academico. Soares de Passos nao se enthu- 
siasmava com as glorias terrenas; se elle preferia ver 
reverso da medaiba, o'nada d'essas vaidades! Por 
isso, nas poesias que citei, sente-se o talento, mas 
nào se sente a inspirando. É notavel o baver urna 
fórma metrica para onde Soares de Passos atirava de 
preferencia as suas composigóes secundarias. É a das 
oitavas em versos de sete syllabas, rimando o pri* 
meiro com o terceiro, o segundo com o quarto e com 
oitavo, quinto, o sexto e o setimo entre si. É a 
metrificayào do Escravo, do Canto do livre, dos Ul- 
timos momentos de Albuquerque, e da poesia Ao Porto, 
Està ultima foi tirada pelo talentoso poeta da se^gunda 
edigdo das suas obras. 

Escreveriamos àinda outro tanto se quixessemos 
citar as bellissimas poesias que ainda nos restavam 
a analysar. Nào o faremos; apontaremos simplesmenle 
ao leitor, corno admiravel de elevagào, a poesia A Ca- 
mòesy onde se le està sublime estrophe: 

Oh! quem me déra d'esse leito à beira 
Sondar teu grande espirito n'essa bora, 
Por saber, quando a magoa nos devora, 
Que dor póde conter um peito humano; 
Palpar teu seio, e n'esse curto espago 
Sentir a immensidade do tormento, 
Combatendo-le n'alma, comò o vento 
Nas ondas do Oceano! 

E a poesia Infancia e Morte, de urna sensibilidade 
tao singola e tocante! Que ingenuidade tao sentida 
nas queixas da pobre innocente, julgando que póde 
despertar a màe do somno da morte, e fazel-a erguer 
do leito sepulcbral. 

A nossa janella nào mais foi aberta, 
fogo apagou-se na cinza do lar, 
As pombas sào tristes, a casa deserta, 
E as flores da virgem se vào a murchar. 

E mais adiante, lembrando-se das historias que 
sua màe Ibe contava 

A d'hontem foi triste, pois triste fallavas 
De Vida e de morte, d'um mundo melhor; 
E rosto cobrias, e muda cboravas. 
Laudando teus bragos de mim ao redor. 

Quando o poeta attinge està simplicidade tocou as 
raias do sublime, aonde nunca cbegam aquelles que 
fazem immensos esforgos para o conseguir. 

E Noivado do sepulchro! e a Rosa branca! e os 
Anhelos! Agar! A ti! Tudo isto sào perolas mimo- 
sissimas, tudo flores eternas da coroa immarcessivel 
do poeta. 

Termino este estudo, invocando ainda os reis da 
critica, para que colloquem Soares de Passos no lo- 
gar que Ihe portonce. Agora que a Revista Contem- 
poranea vae lomàr novo vigor, confiàmos quo o seu 



intelligente proprietario nào deixara ficar em aberto 
està divida immensa. 

No seguinte estudo occupar-nos-hemos de Lobato 
Pires. 

(Continua) M. Pinhbiro Ghaoa8. 



ACgAO DE REI MODELO DE SOBERANOS 

El-rei D. Joào ii foi um dos mais illustrados e be- 
nemerìtos monarcbas que se tem sentado no throno 
portuguez, e ao qual a posteridade imparcial conferiu 
epitheto de principe perfeito. A anecdota que vamos 
referir prova de sobej'o quanto este titulo foi merecido. 

Achando-se um dia aquelle soberano em conselbo 
sobre certo negocio importante do estado, um dos con- 
selheiros, chamado Ruy de Sousa, impugnou a opi- 
niào dei-rei. Era Ruy de Sousa um fidalgo muito ac- 
ceito do monarcha, e muito respeitado na corte, tanto 

f)elos seus feitos de armas em tempos dei-rei D. Af- 
ònso V, e por outros distinctos servigos ao proprio 
D. Joào II, comò tambem pela auctoridade dos annos 
e da sua pessoa, pois que era dotado de singular in- 
teireza e honradez de caracter. 

Tomando, pois, grande calor aqucUa disputa, Ruy 
de Sousa excedeu-se a ponto de proferir coutra el-rei 
algumas expressOes muito desabridas. 

soberano, apesar da muita consideragào que por 
elle tinba, reprenendeu-o com severidade, e mandou 
que sjafsse immediatamente da sala do conselbo, e do 
pago. 

Divulgada logo a nova, todos os fidalgos da corte 
julgaram o privado caldo para sempre da graga dei- 
rei.^ Mas qual nào foi a sua admiragào, quando sou- 
beram, que n'essa mesma tarde fora D. Jodo ii visi- 
tar a Ruy de Sousa, e que, entrando em sua casa, Ihc 
dirigfra, mal o avistura, as soguintes palavras: a Ruy 
de Sousa, passarci està tarde comvosco. que hojc 
me dissestes oflfendia o respeito devido ao rei, por isso 
vos rttprehendi asperamente. Se os vossos dilos offen- 
dessem em mim um bomem qualquer, eu vol-os sof- 
fréra^ comò se fora D. Joào, vosso filho; comtudo, 
comò se o fosse, vos pego me perdoeis». 

Este procedimento, por meio do qual D. Joào ii sa- 
bla conservar illesos o respeito devido à niagestade, 
e a consideragào egualmente devida aos b^neme^itos 
servidores do estado, dà a justa raedida da grandeza 
de alma e da elevagào de caracter do principe perfeito. 

1. DE YlLHENA BARBOSA. 
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Osculutorio Oli i.K)rta-paz do seculo xvi, quc se guarda na casa da Moeda 



osculatorio cuja gravura apresonlàmos, pertence 
h coUecgào de objcctos preciosos dos extinctos con- 
ventos que se guardarli na casa da Moeda, e é um 
dos de maior valia, pela belleza da sua eslructura, e 
pelo delieadissimo lavor. 

TnMO VII WÀ 



É de prdta; pesa 17 marcos, 2 ong., 2 oit., 36 gp., 
isto é, perto de 4 kilog., e lem de allo 56 centimetros. 

As unicas nolicias que existem na casa da Moeda 
ócerca d'esle osculatorio sao, que deu entrada no cs- 
lahelecimeiito em o dia 8 do junbo de 1836, vindo 
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de uro convento do Alemtejo. Nenhuma outra indica- 
gào achàmoa, que uos encaminhasse para descobrir a 
sua procedencia. 

Jà dissemos quaes eram os convenlos da provincia 
do Alemtejo de que se arrecadarain osculalorios na 
casa da Moeda; e parece-uos que este de que nos oc- 
occupàmos pertenceria ao convento de Nossa Senhora 
da Graga, de Villa Vigosa, pelos motivos que abaixo 
diremos. 

Representa està riquissima alfaia religiosa um co- 
rno aitar, sobre o qual se levanta urna aritore, tendo 
sobreposto no crescente, em que està assentada, urna 
iinagein da Virgem, com o Divino Menino em pé no 
collo, e conchegaudo-o ao peito. A Virgem tem na 
mào esquerda um coragào, que o Menino egualmente 
sustenta; e parecem apresental-o aos fìeis. No alto, 
dois anjos coroam a Virgem e seu Filbo. 

Nos pilares dos lados, em niclios, se véem, do lado 
direito, S. Fedro com as chaves, e Moysés com as ta- 
boas da lei; e do lado esquerdo, S. Paulo com a es- 
pada, e rei David com a cythara. E em baixo, n'ou- 
tros nicbos, formados por outros pilares fesaidos, es- 
tào, da parte direita, S. Marcos com o leào; e da parte 
esquerda, Santo Agostinho, de vestes episcopaes, tendo 
na mào direita um coragào, comò é costume repre- 
sentar este santo padre. 

Por baixo do aitar, junto à base, dois anjos sus- 
tcntam uma coroa de espinhos, sobreposta n'um es- 
cudo com as ciuco chagas. 

No remate vé-se a figura do Salvador do mundo, 
corno se usa represental-o, com o dedo pollcgar da 
mSo direita apontando para o ceo, e sopeftando na 
esquerda o globo com uma cruz. 

A parte superior ao aitar nào 6 corno se apresenta 
na gravura: tem nas costas uma lamina lisa de prala 
até ao remate. 

nosso habilissimo desenhador, para mostrar me- 
Ihor a delicadeza do lavor, apresentou-o sem a lami- 
na. Cumpre advertir que a lamina se póde tirar, sem 
que se deslrua està prcciosa pé(;a, porque todos os 
mimosos bordados que se admiram na gravura sào 
suslentados pelos pilares laleraes. 

A imagein da Virgem e o Menino, beni corno a ar- 
vore, sào em vulto. fundo parece ter sido doirado, 
e tudo mais nào tem doiradura. Està oxidado pelo 
tempo, mas é facil restituir ao metal a sua primitiva 
cor. Acha-se este bello specimen da arte de ourive- 
saria no seculo xvi em perfeilo estado de conservagào. 

Dissemos que talvez està riquissima peca perten- 
cesse ao convento da Senhora da Graga, dos eremitas 
de Santo Agostinho de Villa Vigosa, por n'ella se ver 
a figura d'aquelle famoso e eloquen rissimo escriptor 
ecclesiastico, e porque o convento mencionado foi 
muito favorecido pelos duques de Braganga, que o 
enriqueceram com preciosas alfaias. Isto é apeuas uma 
supposigào. 

Procurómos descobrir qual sera a invocagào da Vir- 
gem representada no porta-paz, porque por ahi póde- 
riamos talvez alcangar noticia do seu aiiligo proprie- 
tario. Mas tambeni nào foi possivcl acharmos o fio 
que nos guiasse no embrenhado Sancium-io Marianno^ 
sendo tantas e tao variadas as maneiras de refiresen- 
tar a Virgem, e tao diversas as suasinvocagóes. 

A devogào dos antigos, engenhosa nas manifesta- 
gOes do culto à Mae de Deus, imaginou mil lendas, 
todas mais ou menos graciosas, para excitar a pie- 
dade dos fieis. Assim, a Virgem, ora apparece n'um 
espmheiro, ora n'um zambujeiro, ora n'um soverei- 
ro, ora n'uma lapa, ora n*um rosai, ora n'um ro- 
chedo, ora na praia sobre as aguas, e d'ahi se deriva 
frequentemente a sua invocagào, acontecendo que é 
representada sobre a arvòre ou arbusto em que pri- 
meiro se revelou. 

No porta-paz, de que nos occupàmos, està a Virgem 



sobre uma arvore, mas nào sabemos decifrar qual se- 
ja. Vé-se ahi tambem o crescente com que é costume 
figurar a Senhora sob o litulo da Conceigào. 

É evidente que o osculatorio foi fabricado na pri- 
meira metade do seculo xvi. Distanceia-se algum tanto 
do estilo da celebre custodia de Belem, e jà se apro- 
xlma mais do da custodia rica de Guimaràes. arti- 
fice qu^ a esculpiu ainda se nào inclinava para a 
restauragào classica. Era sectario do estilo manuelì- 
no, pois que conservou as fórnias esbeltas, e os ar- 
rendados graciosos que o caracterisam. 

As figuras do antigo testamento confundidas com as 
do novo, sào tambem um raracteristico d'esse estilo. 
Os artifices nào so mesclavam por tal fórma os as- 
sumptos dos dois Teslameptos, mas até com estcs 
alternavam os mythologicos. Isto é beni visivel na 
admiravel cruz de aitar, que foi doi? Jeronvmos, na 
qual se acha um baixo-relévo representando Judas de- 
pois de receber os trinta dinheiros, e o Senhor cooi 
a cruz às costas, ao lado de outro em que se figura 
rapto de Europa. Està cruz é tambem um monu- 
mento de arte, doado ao mosteiro de Santa Maria de 
Belem, conjunctamente com a custodia, por el-rei D. 
Manuel. 

A custodia dos Jeronvmos é de 1506, e a da col- 
logiada de Guimaràes de 1534. osculatorio que te- 
mos descriplo nào sera posterior, antes o considerA- 
mos anterior, ou da mesma era de 1534, pois que 
nào Ibe achàmos ainda nenhuni dos indicios da res- 
tauragào greco-romana que se desenvolvcu, mais fran- 
camente, no nieiado do seculo xvi. 

De certo sera està uma das pogas ^mais curio>as do 
museu que se ha de fundar com todos esses objectos 
arrecadados na casa da Moeda. Cumpre notar que se 
deve suppor obra portugu(*za, pois que a arte da es- 
culptura em metal, ou de ourivesaria, estava entào 
mui adianlada em Porlugal, do que é prova a custo- 
dia de Belem. Sempre està arte floreceu entre nós: 
e se a eslatuaria pouco prosperou, a esculptura em 
pedra, metal, ou niadeira tem sido cullivada até aos 
nossos dias, com excef)gào da obra de talha ou re- 
lévo em madeira, que decaiu por passar de moda. Ad- 
niìram-se hoje os trabalhos dos nossos artifices cantcM- 
ros e ourives, que produzem obras de maior perfeicào. 

Aiuda teremos de voltar a este assumpto; e para 
entào reservàmos varias considerayòes sobre o museu 
de antiguidadcs que se pretende organisar, mas que, a 
nosso ver, tarde sera. 

J. niDEIHo'GuiMAHÀF.S. 



MEMOUIAS DE UMA BOLSA VERDE 

(Vici. png. 1G2) 

xni 

«Ciuco tostOes nào duram eternamente, e a prova 
d'isso é que jà tinham desapparecido. A miseria, que 
fugira um instante espavorida, voltava de novo a ba- 
ler a porta. Que remedio scnào abrir-lh'a! 

«Nào era feliz no mendìgar o meu pobre dono. Ra- 
ras vezes obtinha o dinheiro sufficiente para ccrmprar 
necessario. Sua pobre filha melhoràra sim, por um 
prodigio da natureza completamente desajudada da 
sciencia; mas a sua convalescenga, desprotegida d'a- 
quelle conforto, d'aquelles cuidados tao indispensavois 
para o restabeleci mento da saude, prolongava-se, ape- 
sar de todos OS esforgos que a animosa rapariga fazia 
para a resumir, e que, corno é facil de suppór, so 
contri buiam para a accrescentar. Queria pegar em tra- 
balbo, mas estava tao fraca, tao fraca que, apenas dava 
dois ou tres pontos, caia desmaiada sobre a costura, e 
assim passava os dias em conti nuados desfallecimentos. 
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«Seu pae tambem estava completameDte impossi- 
bili tado de trabalhar. Eu chamei-o velho, porque com 
effeito OS desgostos e as privagOes essa apparencia Ifae 
haviam dado; mas uào o era effectivamente. Aiada 
Udo contava cincoenta annos, e jà Dào tinha na ca- 
bega um so cabello preto. 

«Despedido da fabrìca de oleados em que trabalha- 
va, porque a sua nimia fraqueza o tornava completa- 
mente improprio para os rudes trabalhoe manuaes da 
fabrica-, vjra-se so com tres filhos, sera recursos, sem 
poder obler, n*um outro emprego mais suave, o pào 
para si e para elies. 

«A sua completa igoorancia tornava-o improprio 
para quaiquer trabaiho que nào fosse mauual. 

«Ò ìgDoraDCÌa, negra irmà da livida miseria I 

«Como eu ia dizendo, eram poucos ou neahuns os 
provento» que o pobre homem tirava da mendiddade. 
Às comidas iam sendo cada vez mais frugaes, e a po- 
bre rapariga, debilitada, enfraquecida, ia-se tornando 
cada vez mais incapaz de trabalhar. 

«Admira-se de certo de eu continuar a existir n'uma 
casa onde reinava tao profunda miseria! Espanta-se 
de que me nào tivessem vendido no dia inmiediato 
àqueiie em que tinham gasto os ciuco tostOes. Eu Ihe 
explìco esse facto na apparencia incomprehensivel, eu 
Ibe dou a chave d'esse enigma. 

«0 meu dono consìderava-me, para assìm dizer, 
corno uma enviada de Deus, e nào estava muito longe 
de imaginar que existisse no meu seio um anjo oc- 
culto. Tocar-nie era quasi uma irreverencia, veoder- 
me seria de certo uma profanagào. 

«Candidamente supersticioso, o bom velbo tinba là 
de si para si que eu, corno mensageira que fora de 
uma esmola providencial, nào podia deixar de fazer 
a felicidade*a'a(]uelles que me possuiam. Vender-me 
ser-lhe-bia tao difficil, comò aos romanoscederem, em 
troca dos mais enormes thesouros,%o palladio que fa- 
zia a republica invencivel. Eu era a ègide da casa, 
cm fim. . 

«Mas um dia o pobre pae de familias voltou mais 
triste e amargurado da que nunca. dia corréra-lhe 
corno aquelle em que eu o tinba visto pela primeira 
vez, com a difFerenga que nenhum garoto compassivo, 
enviado pela Providencia, se fora esconder na rama- 
ria de uma arvore protectora. velho entrava pois 
em casa, sombrio, triste, corno entrarla uns poucos 
de dias antes, se nào fosse eu apparecer-lhe inopina- 
damente. 

«Entrou, sem Cizer palavra. Dirigiu-se logo a um 
armario que havia na parede, onde eu habitava, e, ti- 
rando-me para fora, disse-me, depois de me ter con- 
templado lugubremente alguns instantes: 

— «Vae, pobre bolsinba, que me trouxeste momen- 
tos de ailivio, e cuja cor suave me aconselha a es- 
peranga. A esperanga?! nào a posso ter jà! Ai! a mi- 
nha Sina fatai é mais forte do que a tua benefica in- 
fluencia! Ramo verde que uma pomba do ceo trouxe 
no bico a està pobre arca, que vae sem rumo nas 
aguas de um diluvio de infortunios, enganaste-me in- 
voluntariamente! Nào parou a tempestade! Nem ha 
de parar taivez! Vae, nào procures luctar mais con- 
tra a minha ma estrella! Vae, e que a tua mesma 
partida nos seja ainda bemfazeja! Os anjos de Deus, 
ou quando descem ao mundo, ou quando voltam ao 
paraiso, sempre envìam adiante, ou deixam após si, 
um rasto luminoso! 

«E beijando-me com fervor, metteu-me no scio, e 
saiiì. 

«Foi triste a sua peregrinagào à procura de um com- 
prador que se resolvesse a dar por mim um prego 
razoavel. Todos, vendo-o assim pobre, mostrando no 
rosto livido a fome que o impelila a vender-me, of- 
fereciam, depois de me terera mirado com desdem, 
um prego tao baixo, que, fosse qual fosse a extrcma 



necessidade que o meu dono tivesse de dinbeiro, en- 
tendeu que me nào devia deixar ir assim. 

«Comtado, percorrìamos lojas e bjas, e nenhum dos 
donos d'ellas se resolveu a comprar-me. Pois eu nào 
valla tao pouoo comò isso, e estou convencida que 
muitas das pessoas, a quem o velho raendigo me apre- 
sentava, desejariam ficar commigo. Hebaixavam-nu^ 
muito, mas, segundo depois vim a saber, isso é trica 
de negociante para especular com a miseria. Sabem. 
que, ainda que a sua primeira proposta repilla o ven- 
dedor, este, por fim de contas, sempre volta ou a ac- 
ceital-a, ou a diminuir multo o prego que estabele- 
céra. 

«Chamam elles a isso esperteza no negocio. E quem 
Qào quer nào venha cà, accrescentam, terminando com 
a pbrase pittoresca: «Eu nào Ihe puz a faca aos pei- 
tos». É regra estabelecida que o vendedor pega uni 
prego exorbitante, e o comprador o£ferega um prego di- 
minutissimo. Que venha à discussào, mesmo por aca- 
80, valor real do objccto, isso é raro. Um negocio 
de comfN*a e venda é um jogo de azar em que dois 
jogadoren trapaceiam. Ver qual dos dois ha de roubar 
outro, that is the question, Nunca um so vendedor 
de lembrou de calcular: «Esteobjecto cusfou«me tan- 
to, devo tirar o juro razoavel de tanto, logo vendo-c» 
por tanto», e nem um real de mais, nem um real de 
menos; e o comprador de pensar: «Posso gastar tan- 
to, se objecto valer mais, nào compro». Isso nunca: 
sem uma discussào preliminar, é semsabor o negocio. 
Se a invengào da moeda simplifìcou as relagOes mer- 
cantis, quanto as nào simplìfìcaria a invengào d'està 
moeda dos coragGes nobres, que se cbama «boa fé»! 

«A antiguidade, que fez Mercurio o deus dos ladrGes 
e dos negociantes, acertava devéras se accrescentas- 
se — e dos consumidores. 

«Desculpe estas reflexOes um pouco f^rolixas; mas 
eu sou Nestor das bolsas, e desde o celebre anciàc» 
homcrico, cujas paiavras eram doces corno favos de 
mei, e que taivez por isso eram prodigalisadas por tal 
fórma pelo rei de Pylos, que nào sei comò os gregos 
nào tomaram uma mdigestào de melago; desde esse 
vulto epico, todos os Nestores gostam de pregar gran- 
des massadas. Eu nào me podia esquivar à regra geral. 

«Agora vou continuar. 

«0 meu dono luctou muito tempo contra a avidez 
dos compradores, e fez-lhes falhar os calculos. Saia 
das lojas com o desespero na alma, o rubor da indi- 
gnagào na fronte, e nào voltava. 

«Assim se passaram duas boras. 

«0 prego, que Ihe offereciam, ia sempre diminuindo: 
por qué? Porque de cada vez a physionomia do men- 
digo se tornava mais livida. A anciedade pintava-se- 
Ibe nas feigóes. Cada ruga de mais, que se Ihe ca- 
vava na fronte angustiada, traduzia-se immediatamente 
em ciuco réis de menos no prego que Ihe offereciam. 

«Finalmente, exhausto, prostrado, desfallecido, en- 
trou n'uma ultima loja, e, quando entrou, deixou-se 
cair em cima de uma cadeira. As pernas recusavam-se 
a sustental-o mais tempo. 

«Na loja estavam o mercador, e um freguez esco- 
Ihendo nào sei o qué. Sei apenas que era um rapaz 
de uma physionomia sympathica. 

«Ambos olbaram espantados para o pobre velho: v 
mas espanto do primeiro era um espanto encoleri- 
sado, do segundo um espanto compadecido. 

«0 dono da loja receiava para as suas cadeiras (• 
contagio da miseria. Que um cào se estirasse em ci- 
ma d'ellas, passe; mas um mendigo! 

«0 meu dono estendeu-me com raào tremula para 
logista, e disse com voz que mal se ouviu: 

— «Eu desejava vender està bolsa. Quanto me dti 
senhor por ella? 

— «Que diz vossé? — tornou o dono da loja com mo- 
dos irritados. FaUe de maneìra que se entenda! Julga 



Digitized by 



Google 



172 



ARCHTVO PITTORESCO 



quetenho ouvidos de pthisico? Gragas a Deus sempre 
gozei de boa saude. 

— «Desculpe-me, senhor, respondeu o meu dono fa- 
zendo um esforgo sobre si mesmo para fallar com voz 
mais iutelligivel, é porque estou multo fraco. Desejava 
saber quanto p senJior me dà por està bolsa. 

—•Ah! até que em firn! Ndo seria mau que vossé 
se levantasse, porque este senhor talvez ^e queira 
sentar. 

— oDeixe estar o pobre homem, — interrompeu o 
freguez com vehemencia, nào ve que mal se póde ter 
em pé. Coitado? 

— «Pois sim, sim! — resmungou o legista, se toda a 
gente que nào póde andar se me viesse pespegar nas 
cadeiras, estava eu arranjado. Mas vamos là a ver a 
bolsa. Ah! està toda esfarrapada! que trapo! isto nào 
vale ciuco réis. Quanto quer vossé por isto? 

— «V. s. dirà quanto quer dar por ella! 

— tEu! olhe, jà Ihe digo que nào Ihe don mais de 
quatro vintens. Nem um real. Serve-lhe? 

— • Quatro vintens por uma bolsa de seda, se- 
nhor! — tomou meu dono com uma profun^a accen- 
tuagào de amargura na voz. 

— tSim! que ella està multo bonita. E quem me 
assevera que vossé nào roubou isto? Nada, parece-me 
que nem os quatro vintens Ibe don. 

— «Roubar! eu? — bradou o meu boni velho, er- 
guendo-se indignado da cadeira. 

— «Sim! sim! Eu jà conhego essas capas de santi- 
dade. senhor nào póde imaginar, continuou elle, 
voltando-se para o freguez, quanto estes malandros 
sào finos! Olhe, um dia d'estes... 

— «Este homcm- nào tem cara de ladrào, interrom- 
peu bruscamente o dcsconhecido. 

— «Multo obrigado, senhor, multo obrigado! — bra- 
dou meu dono. Sirvam-me de consolagào as suas 
palavras! Faz-me bem ouvil-as! Partem de um cora- 
gào nobre. 

— «Em firn, tornou o logista um pouco despeitado, 
se me quer dar a bolsa ahi tem os anatro vintens. 

— «Que remedio, senhor! A necessiaade é ma con- 
selbeira! Ahi tem a bolsa! Sempre meus fiihos nào 
morrerào hoje de fome! 

— «Nào, interrompeu ainda o generoso rapaz, agar- 
rando no brago do mendigo, nào consentirei que se 
pratique um roubo assim na minha presenta. Sou eu 
quem Ihc compra a bolsa. Ahi tem dez tostòes, é tudo 
quanto tenho commigo. Greio que a bolsa nào valerà 
multo mais. 

«E, pondo na mào do mendigo duas meias coroas, 
safu levando-me comsigo, deixando o logista estupe- 
facto, e sendo acompanhado pelas bcngàos do velho. 

(Continua) M. Pinrbiro Giiagas. 



GUIMARAES 

S. MIGUEL DO CASTELLO 

Este pequenino tempio, de architectura singelis- 
sima, e de fabrica humilde, que ahi figura em a nossa 
gravura a par do velho alcagar do conde D. Henrique 
de Borgonna, é um dos mais venerandos monumen- 
tos de Portugal. 

Que importa que a arte o nào fizesse bello, nem 
rico, nem grande, se o respeito de tantos seculos o 
fizeram illustre, e se, ainda mais que esse proprio 
respeito, algumas memorias historicas de alta valla o 
tornaram digno da attengào e do acatamento das ge- 
ragOes que umas Jipós outras se vào succedendo em 
nesso paiz? 

Na opmiào de alguns dos nossos antiquario»^, per- 
tencem a està egreja as honras de primaz enlre lo- 
das as parocbias do arccbispado de Braga. Mas o que 



é certo, e Ihe basta para documento da sua muita 
antiguidade, é ter sido parochia da villa velha de 
Guimaràes, anteriormente à fundagào da monarchia. 
Porém outro é ainda o seu maior brazào. 

No seculo XI, gozando da preeminencia de capella 
real do conde D. Henrique, e de sua mulher, a rai- 
nha D. Thereza *, que viviam no visinho castellò, for- 
neceu a agua do baptismo ao infante que os portu- 
guezes levantaram por seu nrimeiro rei. Està hon- 
rada memoria vale bem, ou ciiremos antes, vale mais 

3 uè quantas grandezas e magnifìcencias o edificio po- 
esse ostentar. Vale muito mais, certamente, por- 
que commemora o nascimento para a graga christà 
de um verdadeiro heroe, campeào da cruz, paladino 
da patria, anjo da Victoria, a quem Deus armou o 
brago para expurgar està terra dos agarenos que a 
tinham avassallado, e a quem deu forga para fundar 
uma monarchia, nào so em favor de uma familia, 
mas tambem em beneficio da independencia de uma 
nagào. 

Libertando, pois, o solo da patria da oppressào 
estranha, e assentando a autonomia do povo portu- 
guez em bases tao solidas, que nào tem podido des- 
truil-a as ambigOes e esforgos de inimigos poderosos, 
nem os vae-vens da fortuna no decurso de mais de 
sete seculos, em que tantas nagdes, incompara velmente 
maiores que a nossa, tem perdido a existencia poli- 
tica ; D. AfFonso Henriques adquiriu gloria mais fili- 
gente do que a de simples conquistador; mais bri- 
Ihante do que a sua coroa de rei. A sua gloria é 
brazào que nobilita o bergo da monarchia; é reflexo 
que doira as paginas da nossa historia; é luz que 
nos deve alumiar para a conservagào da nossa inde- 
pendencia; e sera comò sol que nos mantenba sem- 
pre quente no peito o amor da patria e da liberdade. 

É Guimaràes uma das terras do nosso paiz cujas 
antiguidades tem sido mais investigadas. Varios ar- 
cheoiogos distinctos se dedicaram a esse estudo, em 
differentes epochas«jà remotas, publicando depois o 
fructo das suas lucubragOes. E todavia nenhum au- 
ctor nos dà noticia da fundagào da egreja de S. Mi- 
guel do Castello, apesar de serem tao minucìosos na 
da collegiada de Nossa Senhora da Oliveìra, que p^e- 
cedeu aquella. 

Entretanto boas razóes fazem suppor que a egreja 
de S. Miguel foi erigidg no segundo quartel do se- 
culo x. A collegiada de Nossa Senhora da Oliveira 
foi primitivamente mosteiro duplex de frades e frei- 
ras da ordem de S. Dento, e este tcve por fundadora, 
no anno 927, a condessa D. Muraadona, tia de. Ra- 
miro ir, rei de Lcào, e viuva de D. Hermenegildo, 
conde de Tuy e do Porto. mosteiro deu orìgem à 
povoagao, que, attrahida da caridade de D. Muraa- 
dona, vciu sentar-se à sombra de seus muros, d'onde 
depois se estendeu até se por ao abrigo do castello 
que a mestna condessa edifìcou para defesa d'aquella 
casa religiosa. 

Sendo este o principio da villa de Guimaràes, é 
certo que a egreja de S. Miguel, primeira parochia da 
villa, jà existia quando o conde D. Henriaue de Bor- 
gonha e sua esposa entraram na posse do condado 
de Portugal, ^m 1093. Porém a porta principal do 
tempio revela uma data posterior, pois que a sua 
fórma ogival pertence a um estilo de architectura que, 
comò jà temos dito e repetido, foi introduzido em Por- 
tugal annos depois da morte do conde D. Henrique, 
durante a regencia da rainha D. Theresa, ou no go- 
verno de seu filho D. Alfonso Henriques. 

Nào està averiguada a epocha precisa da sua in- 
troducgào, mas sim que isto se realisou em um dos 
dois citados periodos da nossa historia. Anteriormente 
a architectura em voga era a normanda, à qual hoje 

* Pouco (leiìois passoii nqiidln rjrocniinoncia, por mertó do me^- 
mcr comic D. Hcnriqiie, |Mirii h egrL>J!i ile Nossn Senhcim (laOliveini. 
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alguns cbamam impropriamente gothico-normando. 
Raros vestigìos conserva o nosso paiz d'està archite- 
ctura, e esses poucos pertencem a edificios, que ainda 
mesmo em novos eram m^quinhos. Porém, sem ser 
necessario passar além dos Pyreneos, encontram-se 
muitos specimens completos d'este estilo. A Hespa- 
nha, que é mui rica em monumentos de todas as 
idades, desde a dominagào romana, possue alguns 
templos de architectura normanda^ bem conservados, 
e que em relagfìo à epocha em oue foram erìgidos po- 
dem ser classìficados corno granaiosos. Em todos esses 
edificios ver-se-hào, de ordinario, as portas de arco 
de volta redonda, e nunca ogiva!, e as janellas ou 
frestas tambem com a mesma fórma, ou com a verga 
direita, comò se póde obsenrar nas janellas do pago 



do conde D. Henrique, no castello de Guimaràes, e 
nas frestas da visinha egreja de S. Miguel. 

Portanto, se a rainha D. Theresa, ou seu filho 
D. Affonso Henriques fizeram, corno parece certo, 
obras de reedificagio n'este tempio, nào seremos exag- 
gerados attrìbuindo a sua fundagao ao meiado do se- 
culo X, que Ihe dà uma existencia de dois seculos, 
ou pouco menos, ao tempo d'aquella reconslrucgào. 
Nào é provavel aue precisasse de similhante obra, 
tendo menos edade, ainda que se tome em conta a 
pequenez do edificio, pois que se a fabrica é aca- 
nhada, nào Ihe falta comtudo solidez, porque é toda 
construida de grandes pedras de cantaria. 

Excluimos tambem a idèa de que a dita reedifica- 
gào fosse emprehendida posteriormente ao reiuado de 




Kgrcjn de S. Mif^ol e rnslello de Guirunrncs 



D. ACTonso Henriques, porquo, sendo a ogroja de S. Mi- 
guel uma abbadia antigamerito apresontada pelo dom 
prior de Guimardes, nào se aclia noticia d'aquella 
obra no archivo da collegiada de Nossa Scnbora da 
Ulivcira, corno era uso fazer-se n'cssas eras., 

archivo d'està collegiada é dos mais ricos em 
documentos antigos que ha no reino; e póde dizer-se 
que é dos mais completos, porquanto, tendo escapado 
às devastagOes e descaminhos que tem empobrecido 
tantos outros, conserva ainda todas as escripturas, 
doagOes, privilegio», memorias, etc, desde o tempo 
da condessa D. Mumadona, nào so perteiìbentes à 
egreja da collegiada propriamente dita,- mas tambem 
respectivas às egrejas que foram da apresentagào do 
seu dom prior. 

A singeleza da architectura do tempio de S. Mi- 
guel està retratando bem ao naturai o viver da gera- 
gào que o levantou, e ainda o da sociedade portu- 
gueza, quando o arcebispo de Braga, S. Geraldo, 
n'elle baptisou a D. Affonso Henriques, correndo o 
anno, que se tem por mais provavel, de 1094. 

Como documento da sua multa antiguìdade mostra 
tempio exteriormente, na parcde lateral opposta à 
quo a nossa gravura representa, uns tumulos de pe- 
(Ira, mettidos em arcoa abertos no grosso da mesma 



parede. Tambem existem d'essa era remota varias 
sepulturas no adro. 

Interiormente tudo alli respira humildade e po- 
breza. Além da capella-mór tem dois altares, colla- 
teraes, mas collocados no corpo da egreja. da parte 
do evangelho 6 dedicado a Nossa Senhora da Graga, 
e da parte da epistola a Santa Margarida, de queni 
o povo é ou foi tao devoto, que esleudeu a sua in- 
vocagào ao tempio, de sorte que ao presente é mais 
conhecido pelo titulo de Santa Margarida, do quo 
pelo nome do seu verdadeiro orago*. 

Em 1664 foi despojada està egreja da sua maior 
preciosidade archeologica. D. Diego Lobo da Silveira, 
dom prior da collegiada, fez transportar a pia em 
que nosso primeiro rei recebeu a graga do baptismo 
para a sua egreja de Nossa Senhora da Oiiveira. * E 
por essa occasiào, ou, talvez, em tempos mais mo- 
dernos, crcndo-se que tao lionrada memoria precisava 
de ser enriquecida com ridiculos arrebiq^iis, cobri- 
ram o tosco granito com doiraduras e pinturas ainda 
mais toscas, que foram renovadas nào ha muitos 
annos, e que là estào dando testimuuho tanto do 
nosso atraso e man gosto em assumptos de arte, corno 
da irreven?ncia e desprezo coni que IratAmos os pa- 

» Vid jvig. 3a5 do voi. IV. 
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dròes historicos, que merecem o nosso acatameoto. 
que se praticou com aquelia veneranda antigualha 
é a todos OS respeitos urna verdadeira profanagào, 

Sue so póde encontrar desculpa, nào na sinceridade 
a inteoQào, mas sim na rudeza doe tempos, ou na 
ignorancia dos homens. 

Entre os privilegios que desfructou a egreja de 
S. Miguel, contava-se a grande prerogativa de aer ina- 
mediata ao papa, e por conseguinte isenta da juris- 
dicgào dos arcebispos de Braga. Tambem Ihe serve 
de titulo honori6co o seu hospital do Ànja, cuja fun- 
dagào por muito antiga é desconhecida. 

A egreja de S. Miguel é boje urna das cinco pa- 
rochias da cidade de Guìmaràes. Do castello visinho 
jù. tratàmos a pag. 204 do voi. vi. Mas, tendo-nos 
esquecido declarar a sua iuvocagào, aproveitàmos o 
ensejo para reparar està falta. Foi o castello con- 
sagrado a S. Mamede pela condessa D. Mumadona. 
Consta isto dò-testamento da fundadora, que se ^arda 
no archi vo da collegiada de Nossa Senhora da Oliveira. 

I. DE ViLBBNA BaHBOSA. 



VICTOR HUGO 

(Vid. pag. 158) 
XXXII 

Dissenaos, no primeiro capitulo, que seria altamente 
honroso para qualquer individuo estar em correspon- 
dencia com o rei dos poetas, Victor Hugo. Conhece- 
mos em Portugal tres pessoas que gozara d'essa hon- 
ra, por causas diversas, nào fallando de francezes 
emigrados que, por motivo politico ou por differentes 
circunstancias, lem estado e estào em relagòes mais 
ou menos fntimas com o expatriado de Hauteville- 
house. 

Eslas pessoas sào: a exc. sra. D. Maria Helciia Bon 
de Sousa, o sr. Antonio Feliciauo de Castilho, e o 
que escrcve as presentes liuhas. 

Compozera a sra. D. Maria Helena, aos dezeseis an- 
nos, urna sentimenlal poesia em francez intitulada La 
prière, que dirigiu a Victor Hugo, pedindo-lhe, em 
compensagào, uma estrophe para b album, a fim de 
possuir a letra dò egregio escriptor. Victor Hugo nao 
tardou em agradecer à joven e gentil poetisa portu- 
gueza a sua dadiva, e mandou-lhe, ao mesmo tempo, 
a estrophe cujo assumpto alludia delicadamente ao 
da poesia offerecida. 

Possuimos boje a carta e a estrophe, que ainda nào 
forani publicadas, por feliz casualidade e pela ex- 
trema benevolencia de um bom amigo ^ ; por isso as 

t Obtiveraos com difflciildades n carisi e a estrophe qiie publicfi- 
nius. Snbiainos que a exc. sra. D. Maria Helena Bon de Scuso, ex- 
trernosji lilha do Ijonrado e fallecido tenente /generai Ijarào de Per- 
nes, cni de rara^odestia. e que a ninguem ainda tinlia dado còpia 
dos autographose8timaveÌ8 do grande poebi. Dirigimo-nos, por is- 
so, a um respeilavel anciAo, tio da joven poetisa, e |)ediuios-lneque 
solicitiisse de sua czcm. sobriufia a còpia de que careciamos pura 
o ArdiivOj mas nào alcancàmos resposta satisfactoria. 

lamos pcnieiido de todó a csperanca de enriquecer està noticia, 
coni a còpia dos referiilos auU)^raplius inóditos que desejavamos 
junUir aos que jà tinhamos oiilido ccjm a maior promptidào e cor- 
tezia do nos.«o mestre e amigo A. F. de Custiiho, quando, regres- 
sando pam f.isboa no mez de junho passado, de uma viageni ao 
Porto, por itiVìZ aeaso a primeira pessoa que encontràmoseui Goiin* 
bra foi o distiuclo inspcctor de minas e uosso antigo amigo, Joào 
Baiptista Schiappa de Azevedo, casado desde 186*2 com a exc. sra. D. 
Maria Helena Bon de Soiiea. Logo que o vimos expozenios-llie, com 
multa iostancia, a nossa prctencào, e elle asseverou-nos que trata- 
ria de vencer a mo<le8tia de sua'esposa, e que cerbimente havia de 
ter a còpia solicitada. A paiavra cumprÌH-se, corno esperavamos, 
' sem demora. Ao cliegarmos a Lisboa recetieinos uma carta de Jofto 
Schiappa em que, soh data de 23 do mez indicado, nos diz: 

■Meu caro Bri to Aranba — Em cumpri mento dos seus desejos en- 
' vìo-lbe o faC'Similo da carta que o grande ^>oeta cnviou a minila 
mulher. em resposta a uma poesia que esbi senhora Ihe dirigiu, na 
edade lie IB annos, intitulada La priore, Vae tamliem còpia da es- 
trophe que V. Hugo niandou para o album, cujo assumpto tem, co- 
rno vC, (ielicada allusào aoda poesia. 

•Uinha mulher possue tambem um retrato photograpbioo de Vi- 
ctor Hugo tirado por um de seus fllbos. Se d elle precisar para ter 
algnma copia, està às suas ordens, e n'esse caso eu o levarei breve- 
mente para Lisboa, onde fallaremos»... 



estampftmoB com duplicado prazer u'estas pagiBas. 
Eil-as: 

«Hauteville-house, 16 octobre 1859. 

«Mademoiselle — Vos vers charmauts et votre douce 
lettre ne me sont parvenus que ces jours dcrniers. 
Je m*empresse de vous répondre et de vous remer- 
cier. Vos vers, défectueux saos doute pour un puriste 
fran^ais, soot empreints d*uu charme inexprimable.. 
On y scnt quelque chose de plus méme qu'uo cceur, 
ou y sent une àme. 

aC'est que vous étes exk effe! Tàme vierge. Fame 
ange; et qu*au fond de votre pensée^ doux sanctuaire, 
la poesie est en fleur. 

«Si mes travaux et mes devoirs me permettaient, 
comme j'en ai Tespérance, d'aller prendre un jour 
quelques mois de repos sous le soleil de votre noble 
et beau pays, je serais beureux, mademoiselle, dal- 
ler mettre à vos pieds tous mes remercimenls et tous 
mes bommages. — Victor Hugo » . 

«Voici la strophc que vous voulez bien me désìrer 
écrite de ma main. 

«n n'est rien ici-bas qui ne sui ve sa pente; 
le fleuve jusq*aux mers dans les plaines serpente; 
Tabeille sait la fleur qui récèle le miei; 
tout aile vers son but incessamment retombe; 
Taigle vole ao soleil, le vaulour à la tombe, 
rbirondelle au printemps, et la prière au ciel. 

, «Victor Hugo». 

sr. A. F. de Gastilbo tem tres cartas de Victor 
Hugo. A primeira foi-lbe dirigida em margo 1859, 
quando o nosso eminente poeta enviou para Haute- 
ville-bouse uma de suas mais notaveis obras. É a se- 
guinte: 

«Al senhor Gastilbo 

«Hauteville-bouse, 6 mars 1859. 

«Poète — Je vous remercie. Je sais tout ce que vous 
étes; et les grands aveugles comme vous, s'ils n'ont 
pas de regard, ont un rayonnement. 

«Je serre avec eflfusion votre noble main. — Victor 
Hugo^, 

Em maio do mesmo anno o sr. A. F. de Castilho 
enviou ao grande poeta um retrato litogranbado *, na 
parte inferior do qual inscrcveu à seguirne aedicatoria : 

VASSALAGEM AO REI DOS POBtIs 

VICTOR HUGO 

deste modo ao menos AGOMPANHARA 
NO SEU NOBRE EXILIO 

A. F. DE Castilho. 

Em junho 1859, o illustre expatriado de Hauteville- 
bouse agradeceu a nova oflferta com a seguinte carta: 

«Exmo. Senhor Castilho 

«Hauteville-bouse, 12juinl859. 

«Je regois le nouvel envoi avec le plus vif et ìv 
plus reconnaissant intérét. 

«Encore «n remerciment que j'envois à réminent 
poete du Portugal. 

(ìEx imo corde, — Victor Uugo^. 

Em outubro do mesmo anno, o sr. Castilho recebeu 
a terceira carta de Victor Hugo. grande poeta fran- 

« Este retrato é o que foi lithographado em Paris para a editto 
dos A.tnores de Ovidio, impressa no Rio de Janeiro em 1858. 
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ceis recommendava ao grande poeta portuguez um ar- 
tista emigrado, digno de toda a consideragào. Era o 
«r. A. Fillon, pbotographo. * A carta é a que em se- 
guida transcrevemos: 

Excmo. Senhor Castilho 

«Hauteville-house, 15 octobre 1859. 

«Wonsieur et très-éminent confròre — Permetlez-moi 
d'introduire près de vous M. Filloii, proscrit frangais, 
auquel votre honorable bienveillance pourrait étre 
utile. Je n'ar pas l'hoiineur de counaìtrvj perì*omielle- 
ment M. Fillon; mais plusieurs de nies plus respe- 
ntabies amis me le recoinmandeiit et me le présentent 
comme tout-à-fait digne de votre intérét. 

«Recevez, jo vous prie, la nouvellè assurance de mes 
sentiments de haute considération. — Vicior Hugon, 

(lue escreve estas liiihas tem duas cartas de Vi- 
rtor Hugo, lima, a respeito de assumpto politico, foi 
recebida em 12 de junho 1862, e eucoatra-se em di- 
versas gazetas d'aquella epocba; a outra, inèdita, foi 
recebida em abril do anno corrente, depois de publi- 
cado primeiro capitalo d'està noticia biograpbica, 
em resposta a que Ihe escreveramos pedindo que nos 
con firmasse a fundngào do seu instituto para a edu- 
cagào da puericia. Heproduzimol-a por urna so e mui 
forte razào; porque testimunba que o que sabe apos- 
tolar tambem sabe praticar. Aproveitem-se da iigao 
OS que souberem, e sigam o exemplo os que poderem. 

Eis a carta: 

«Hauteville-bouse, 8 avril 1864. 

«Monsieur Brito Aranba — Je commeiice par vous 
remercier. J'ai lu votre pi^emier article, et j'en suis 
vivemcnt loucbé. J'y sens une adhósion géiiéreuse aux 
principes pour lesquels je combats. Vous mettez vo- 
tre nol)le esprit au service des idées de progròs, de 
droit et de liberto. Je vous félicite. 

«Le fait au sujet duquel vous me faites l'honneur 
de m'écrire est simple. J'ai pris quarante eiifauts pau- 
vres, tous, plus ou moins, attcints dt l'étiolement la- 
menlable de la misere qui attaque les sources de la 
vie. Toutes les semaines, j'en fais diner chez moi 
vingt; de la sorte le méme enfant revient tous les 
quinze jours. On leur donne de la viande et du vin. 
Depuis deux ans, la santo de mes quarante enfants 
s'est ameliorée profondément. La pUipart des symptò- 
mes scrofuleux ou autres, ani pouvaient inquiéter, 
ont disparu. lls deviendront des hommes sains et va- 
lides et des étres robustes, cela invite à étre bon: à 
toute diminution de souffrance correspond une au- 
gmentation de moralilé. Je velile à ce qu'ils- appren- 
nent à lire et à écrire. 

«Celte petite institution a cela pour elle qu'il est 
facile de l'imiter. Elle nevaut que comme exemple, 
elle est peu de cbose si elle ne franchit pas Ics limi- 
tes de ma maison, mais étendue et developpée sous 
une grande écbelle, elle rendrait des services. Elle 
ferait disparaìtre de la sociétó la plus poignante et la 
plus imracritée des misùres, la misere des enfants, et 

* sr. Alfredo FiUon, quando veiu para Portuffal, em setembro 
1855 — dei^ois de siiir da Ì3elf^ic«i onde os euiigrados francezes nào 
poiliani enlào viver ■— nào conhccia a arte que lioje euitiva coni 
lanlo primor. Porto foi a primeira cidade onde rfsidiu,e para 
l()j<o estabeleeeu rehicoes coni José Estevào ( ioel ho (Je Magai hàes, 
e com outros cidadàos prestantcs e dislinetos do uosso paiz, com 
OS tjnacs tem conservado amizadetité ugora. 

Vendo o desenvoivimcnU) que ia tornando a utilissima arte plto- 
lographica, Jenibrou-so do estudal-a, e coni osse inlento saiu mra 
Inglaterra, onde esteve algum tempo, e d'ali i o sr. Ennette de Kes- 
tler, litterato amigo de Victor Uugo, pediu a carta que foi entregue 
ao sr. A. F. de CastiUio. 

Qualro nnnos depois, em 1859, o sr. A. Fillon cstahelecia o seu 
ÌHìiu conliecido, excellente, e acreditiido atelier photographique na 
ma das Chagas, em Lisboa. Està officina està provida corno as me- 
Ihores da Europa : e ainda se dt«envolvera mais, por quanto o seu 
proprietario foi ultimamente a Paris e a Londres, onde devia fa- 
zer acquisicào de machinas aperfeicoadas e ter conhecimeuto dos 
uovos proc^ssos da pholograpnia. 



[mr Taméiioration de Tenfant, elle aménerait Tamé- 
ioratioiT de Tbomme. ^ » 

«Je vois avec plaisir que Fidée germe, et que mon 
diner des petits pauvres est imité sous plusieurs points 
déjà, notamment à Londres et, dans de grandes prò- 
portions, par une société de souscripteurs que dirige 
un honorable pasteur protestant, ^M. Thomas Wode- 
house. J'ajoute que, Thiver, je donne à mes quarante 
enfants des vétements et des souliers. 

«Voilà, monsieur, les renseignements que vous vou- 
lez bien me demander. Je serais heureux qùe cette 
idóe simple, mais utile, fut adoptée et propagée dans 
le noble Portugal, dont vous ótes le fils et dont je suis 
l'ami. 

«Recevez, monsieur, avec mes profonds remercf- 
ments pour votre biographie excellente, l'assurance de 
mes sentiments les plus distingués. — Victor Hugo. 

«P. iS. Ouatid vous verrez votre éminent e cher 
poete Castilho, aveugle comme Mihon, transmettez- 
lui mon serrement de main. — V. //.» 

(Continua) P. W. de BriTO AaANnA 



BRASIL 



ESTRADA NOn.MAL DE PETROPOLIS AO JUIZ DE FORA 
. (Vid. pag. 129) 

No outro dia, pela manha (25 de junho), foram 
suas magestades e altozas visitar a colonia agricola 
allemà de D. Fedro n. U modo por que os colonos 
allemàes receberam e festejaram a familia imperiai 
tem para nós tanta novidade e revela costumes tao 
singelos, ou tao curiosos, que os nossos Icitores nào 
nos levar&o a mal, certamente, que juntemos aqui 
a segui lite noticia d'essa recepQào e festejos, extrahida 
de uma descripeào da viagein do imperador publicada 
no Rio de Janeiro por essa occasiSo. 

VISITA À COLONIA DE FEDRO II. ALMOgO NO MATTO VIBGEM 
EXCURSÀO AO ALTO DO IMPERADOR 

«A porta do pago do imperador apresentou-se, se- 
riam oito horas, a calega de suas magestades e alte- 
zas, e uma diligencia, além de alguns cavallos de 
montaria. Vinte minutos depois, sua mageslade a im- 
peratriz e suas altezas melteram-se na calega, as suas 
damas na diligencia, e o imperador montou a ca- 
vallo, com ministro da justiga e os seus semana- 
rios, tomando o caminho da colonia de Fedro ii. Cem 
cavalleiros, que esperavam junto ao arco fronleiro à 
residencia imperiai, formaram o prestito. 

«A estrada da colonia tem comego entre a estagSo 
do Juiz de Fora, e a oiaria da compauhia. Nas pro- 
ximidades d'està exisle grande numero de habita- 
gOes occupadas por colonos operarios, que apenas 
cultivam pequenas hortas para seu uso. 

«Subindo sempre pelo caminho principal da colonia, 
e atravessando mattarias, apenas derrubadas em mui 
limitada extensao, segundo as exigencias das plan- 
tagóes que podem fazer os colonos estabelecidos na 
lavoìra, chegaram as augustas pessoas e sua comi- 
tiva à colonia n. 107, pertencente ao velho Freese, 
apontado comò um modulo de morigeragjìo, de dedi- 
cagào ao trabaiho, e de amor à familia. 

«Apearam-se ahi, sendo recebidos pelo bom Freese, 
sua mulher, e sete filhos. imperador, tendo per- 
corrido o terreno cultivado por este colono, e sua ha- 
bitagào, tornou a montar a cavallo, e foi examinar 
outras colonias situadas nos arredores.' 

«Sua magestade a imperatriz e princczas demora- 
ram-se, e visitaram os commodos da casa, paiol, moi- 
nho, creagào de abelhas e animaes domesticos, pro- 
vando fho de milho feito alli, e mei : voltou depois o 
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ìmperador, e seguìram todos viagem, subindo sempre. 
«Às dez horas e meia chegou a familia imperiai 
ao ponto em que devia servir-se o almogo. Ahi foi 
recebida com grande enthusiasmo pelos colonos reu- 
nidos para esse fini, e por grande numero de pessoas 

3 ne tiuham ido àqueile iogar atlrahidas pelo desejo 
e presenciarem urna festa no matto. Os colonos de 
ambos os sexos, dirigidos pelo seu director e cm^, 
formaram alas, por entre as quaes passaram suas 
magestades e altezas e o seu sequito. Mais adiantè 
estavam duas companhias de cagadores uniformisa- 
dos e armados com espingardas, compondo-se de 
tyrolezes e aJlemàes da aiversos paizes. 

«Em quanto suas magestades e altezas, rodeadas de 
cidadàos e éolonos, se embrenhavam no bosque, o 
sr. general Galmon Cabrai commandou algumas evo- 
luQOes'das duas companhias de cagadores, queonào 
deixaram de satisfazer. 

«No Iogar destinado ao aimogo notavam-se duas 
mesas rusticas, construidas de paus roligos ainda co- 
bertos de casca, e ecrcadas de bancos da mesma es- 
pecie, com OS encostos tecidos (Je cipó. Por toalhas 
folbas de palmeira, sobre às quaes descangavam em 
aivos guardanapos os assados, presuntos, tortas, e 
outras pegas. Os copos erara gomos de taquara, cor- 
tados de conveniente gi'andeza: as garrafas grandcs 
gomos da mesma taquiira, entre dois nós, tendo ao 
lado, na parte superior, uma pequena abertura por 
onde saia a agua cristallina. 

«E tudo isto se passava no matto vir^em, tdo lim- 
po, que por toda a parte se podiamdirigir os passos 
desembaragadamente. 

«Dm caminho tapetado com folhas de palmeira in- 
dicava que havia que admirar por alli. Na extremi- 
dade estava uma cascatinha feita com gosto, em sitio 
pittoresco, onde abundam parasitas. A agua so tinha 
inconveniente de estar gelada. 

«Pouco antes do almogo haviam chegado duas fi- 
Ihas do colono Freese, trazendo em cestinhas pao de 
milho, mei e batatas doces cozidas. Durante o al- 
mogo tocou a musica da colonia. 

«As onze horas e meia o impcrador montou a ca- 
vallo acompanhado do ministro da justiga, camarista, 
commendador Ferreira Lage, e algumas outras pes- 
soas, e foi percorrer o mais remoto quarteirào da 
colonia. Voltou d'ahi a meia bora, e partiu de novo 
a fim de ir visitar a parte da colonia que Ihe faltava 
ver. Seguiu sua magcslade por caminhos abertos atra- 
vés de mattas virgens, onde se estào construindo 
casas de madeira, entre derrubadas *, signal de que 
a colonia nSo deixa de prosperar. As terras parecem 
excellentes. 

«No entanto sua magestade a imperatriz e altezas 
percorreram o bosque, e visitaram a cascatinha e 
seus encantadores arredores. 

«Um dos episodios mais agradaveis foi o coro dos ty- 
rolezes, mottidos no matto, ao qual respondia em echo 
a banda de musica coilocada na estrada. Gbegando o 
iqiperador, demorou-se a gozar de tao linda festa. 

• Kb duas horas e meia partiram suas magestades 
e altezas d*aquclle sitio encantador, que se ficou cha- 
mando hosqiie da Imperatriz, Em uma das mais fron- 
^osas arvores sera gravada uma inscripgào que re- 
corde passeio imperiai. 

«Ao chegar & margem do ribeirao da Cachoeira 
separou-se a comitiva em dois grupos. Sua mages- 
tade a imperatriz ficou com suas altezas e pessoas 
do seu sequito. impcrador seguiu com os cavallei- 
ros por caminho que nào admitte carros, a fim de 
ir a uma pedra notavel por sua elevagào e vista, onde 
chegou às tres boras e um quarto. 

«No cumo da montanha achava-se lovantado um 
jmviJhJio octogono, cujas cplumuas cram palmciras, 
i M'ittiis oortiulas. . . 



ligadas por arcos de flores. No centro havia um mas- 
tro mais aitò do que as palmeiras, no qual tremulava 
a bandeira aurivm*de. A base do mastro estava cur- 
culada de assentos. D'este Iogar, elevado 2:500 pés 
inglezes acima do nivei do mar, goza-se do mais de- 
licioso panorama; vé-se a cidade de Parahybun^ e 
sitios circumvisinbos, as terras de Minas Geraes e do 
Rio de Janeiro, e seus risonhos montes e scrras. 

«0 imperador, tomando o album e lapis, sentou-sc, 
e dcsenhou os contornos dos pontos mais salientes e 
notaveis. Ao pé de sua magestade estava uma mesa 
coberta de papel em que se via desenhada a rosa dos 
ventos, tendo à roda indicados os nimos do Ouro 
PretOy QueluZyBarbacena, S, Jodo c^El-rH, Vaien^y 
Vossouras^ Mangaratibaj Santa Cruz, Rio de Janeiro^ 
Nictheroy, Petropolis, etc. Iogar encantador rece- 
beu do sr. commendador Ferreira Lage a denomina- 
gào de alto do Imperador. 

«Às quatro horas e meia deu sua magestade o- si- 
gnal da partida, e todos o seguiram. Entretanto sua 
magestade a imperatriz adiantou-se, indo parar no 
ponto em que se destortina o valle do Juiz de Fora. 

«Reunida a familia imperiai seguiu coni a sua co- 
mitiva para o Jikz de Fora, onde chegou às cinco 
horas e meia da tarde. 

Pelas sete horas da noite vieram os tyrolezes e os- 
outros colonos allemàes agradecer a visita imperiai à 
colonia. Era a procissào à moda da Allemanha, de 
mais de duzentos fachos. Dirigiu-se ao pago imperiai, 
que rodeou; e chetando as augustas pessoas às ja- 
nellas foram recebidas com acclamagOes. Se^iu a 
procissào pela alameda da retaguarda da residencia, 
e desappareceu. Pouco depois surgiu no alto da col- 
lina um mar de fogo, que em ondas agitadas se que- 
brava centra as bases do castello. Era a procissào 
que, tendo passado por detràs da montanha, rgdeava 
castello, meneando os fachos. Depois via-se na 
collina ondulando uma serpente de fogo, a qual atra- 
vessou jardim em linha sinuosa, passou as pontes, 
OS arcos, foi al6m do coreto, formando a final um 
circulo. Deu entào^ o director da colonia, Kufa, um 
viva augusto protector da nossa colonia! enthu- 
siasticàmenle repetido por todos os colonos, que alira- 
ram ao ar os fachos, formando com elles uma fogueira. 

«Pelas 9 horas, antes de se retirarem os colonos às 
montanhas, formaram nova procissào de archotes, o 
dirigiram-se à casa do commendador Ferreira Lage, 
que victoriaram. A illuminagào geral da estagào re- 
petiu-se està noite tao brilhantemente comò na pri- 
meira. E grande foi o concurso do povo». 

Regressou a familia imperiai ao palacio de Petro- 
polis no dia 27. 

Em um dos proximos numeros proseguiremos na 
descripgào d'està formosa estrada, desde o valle da 
Posse, onde a interrompemos para fallarmos da via- 
gem dos soberanos do Brasil, até à estagào do Juiz 
de Fora, proximo da cidade de Parahybuna, que é o 
limite da mesma estrada. Faremos acompanhar essa 
descripgào de gravuras das principaes obras d'arte, e 
dios sitios mais bellos e pittorescos. 

(Continua) I. db Vilrbna Babbosa. 



REGRAS DE REM VIVER 

Eìs a receita do condo de Attouguia, Joào Gongal- 
ves de Attaide, para se passar a vida bem, e sera ini- 
migos: 

Gorra descoberta 

Ganha vontades: 

Bolsa aberla 

Conquista cidades: 

Amor nno concerta 

Com dese^jualdades, 
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Baroellinlio6 



A povoagao d'este nome é um arrabalde da anli- 

auìssima villa de Barcellos. Està sentada em frente 
*esta na margem esquerda do Càvado, quc ora é um 
pouco elevada, ora quasi ao nivel do rio. Une o ar- 
rabalde à villa uma bella ponte de pedra, solidamente 
construida, ^ de fundagao tao antiga, que se Ihe at- 
tribue origem romana, mas tem sido reediflcadn em 
differentes epochas. De uma parte dà entrada a ponte 
em Barcellos por uma rua, à qual ficam sobranceiras 
as ruinas do pago dos duques de Braganga, e a colle- 
giada de Santa Maria Maior. ^ Da outra parte vac ter- 
minar no centro de Barcellinhos, cuja casaria se es- 
tende por ambos os lados duella ao longo do rio, su- 
bindo d'ahi para o interior por uma suave collina, 
onde as casas se enlremeiam com os arvorodos. As- 
si m està arrabalde oSerecendo à visinha villa uma 
perspectiva risonba e pittoresca, de que é fiel retrato 
a nossa gravura, pois que foi copiada de uma pboto- 
graphia habilmente executada pelo sr. Seabra. 

Constitue Barcellinhos uma rreguezia com mais de 
duisentos fogos. A egreja parochiai é da invocagào de 
Santo André, e chamava-se outr*ora Santo André de 
MareceSy nome que Ihe proveiu de um pequeno logar, 
habitado principalmente por serralheiros, que ficaperto 
de Barcellinhos, e ao lado da estrada que conauz à 
Povoa de Varzim. 

Contam-se em Barcellinhos diversas ermidas, das 
quaes nomearemos uma por ser mais nolavei, tanto 
por antiguìdade, comò por sua arcbìtectura originai. 
Està ermida, que avulta no meio da gravura que pu- 
blicàmos, intitula-se Nossa Senhora da Ponte, cujo 

» Vid. a gravura a pag. 369 do voi. iv. 
Tomo vii 1864 



sobrenome tira da situagào em que se acha. corpo 
principai da ermida é da feigào de uma torre qua- 
drangular, e remata em uma cupula pyramidal de 
anatro faces, com seus ornatos de pedra nos angulos. 
Em volta, junto ao envasamento, cérca-a uma varanda 
de pedra,' coberla com alpendrada que sobe até meia - 
altura das paredes. 

edificio nào mostra na sua architectura muita an- 
tiffuidade, o que é devido às reconstrucgoes ^ue tem 
tido, entretanto a sua fundagao é muito antiga. No 
comego do seculo xv jà era tao procurada do povo, 
comò milagrosa, a imagem de Nossa Senhora da Pon- 
te, que se venerava n*aquella ermida, que D. Affonso, 
filho bastardo dei-rei D. Joào i, e que n*esse tempo 
era conde e senhor de Barcellos, e mais tarde primeiro 
duque de Braganga, tratando de dar brazào de armas 
a està sua villa, mandou que figurasse no escudo, no 
logar mais nobre, em campo azul, a ponte e a ermida 
com um carvalho ao pé da porta, e por cima tres es- 
cudos pequenos em faxa, os dois lateraes com as qui- 
nas do reino, e o do meio com uma aspa vermelha 
em campo de prata, que era o brazào de D. Affonso. 

Na torre da casa da camara vé-se este brazào de 
Barcellos esculpido na pedra. Em um livro, que se 
guarda no archivo da Torre do lombo, feito no rei- 
nado de D. Manuel, e no qual estào desenhadas e il- 
luminadas as armas das principaes terras do reino, e 
das suas possessòes de além-maf, acha-se pintado de 
modo differente o escudo de Barcellos. N*este appa- 
rece a ponte e uma arvore com pomos de oiro, mas 
Sem a. ermida, tendo por cima dois castellos de prata, 
e sobre estes os tres escudos na fórma descripta. To- 
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davia o prìmciro morecc mais credito; e nSo é so 
n'este caso que o auctor da citada obra cafu cm no- 
taveis inexactiddes. 

Barcellinhos é terra abuDdante de agua. A §ua fonte 
de Ninaes é tSo celebrada pela bondade e frescura 
das suas aguas, que outr*ora varios arcebispos de 
Braga a mandavam buscar para o seu uso diario, 
nào pbstante a distancia de tres iegoas. Tem a fonte 
sua architectura floreada com diversos ornatos, cuja 
obra se fez, comò reconstrucgao, no principio do se- 
culo XVIII, a custa da camara de BarcelJos. 

SSo muito apraziveis as cercanias de Barcellinhos 
pelos arvoredos e regatos que dividero e fertih'sam os 
campos, e peJas margens nsonhas do Càvado. Se fora 
n'outro paiz, onde o bem, geraJ nSo estivesse sujeito 
ao interesse particular, este rio serviria de grande 
provetto ao commercio, offerecendo a muitas povoa- 
^8 communica^ao facil e pouco dispendiosa entre 
si, e com um porlo de mar, pois que a foz do Cà- 
vado, entre PSo e Espozende, apenas dista de Bar- 
celJos uns 16 ou 17 Kilometros. Porém estas vanta- 
gens, e outras mais, que dizem respeito especialmente 
à agriculturd, à qual lìvrariam ou, peJo menos, dimi- 
nuiriam os damnos das cheias, sào sacrificadas à con- 
seryagào dos a^udes, que obstruem a cada passo o 
alveo do rio, comò se póde observar em a nossa gra- 
vura, junto da ponte. 

N'estes ultimos annos prctendeu-se [jrovidenciar a 
este mal, e alguns trabalhos de canaiisag&o se em- 
prehenderam. Porém levantou-se a opposigào dos in- 
teresses particulares offendidos, e o bem publico ficou 
vencido, sem que se tratasse de os conciliar, de um 
modo possivel, justo, e usado entre as nagòcs civili- 
sadas. 

Por decreto de 3 de junho de 1841, a sra. D. •Ma- 
ria II, de saudosa memoria, croou l.*» barSo de Bar- 
cellinlios a Manuel José de Oliveira. Hoje é 3-** barSo 
ido mesmo titulo o sr. Garios Ramiro Coulinho, casado 
com a viuva do l.*» barSo. 

I. DE VlLHENA BARBOSA. 



MEMORIAS DE UMA BOLSA VERDE 

(Vid. png. 170) 
XIV 

«Quando cheguei ao alojamento do meu novo dono, 
percebi que a minha posigào nào melhoràr?i conside- 
ravelmente. A mobilia da casa nào era muito mais 
numerosa, do que a da miseravcl a^ua-furtada, d'onde 
eu safra n'osse mesmo dia. lima estanle de pìnbo, 
vergando ao peso dos livros, e urna mesa cuja super- 
ficie dcsapparecia dcbaìxo de urna triplice camada de 
papeis, ahi tem quaes eram os moveis principaes d'a- 
quella casa. 

«0 resto da mobilia, se o meu amigo quizer abso- 
lutamente urna descripgào à Balzac, compunha-sc de 
um leito de ferro, e de duas cadciras de pinbo, uma 
das quaes se distinguia pela ausencia de um pé, o que 
Ihe dava as prcrogalivas de tripode, e a oulra primava 
na singular docilidade com que se domava a todo o 
corpo que se Ihe pozesse em cima; porque se pros- 
trava immediatamente no chào em signal de obedien- 
cia. Confesso que, quando o meu generoso possuidor 
atirou commigo para a tal cadeira nimiamente flcxi- 
vel, rcceei que, apesar da nxinha leveza, obrigasse o 
pobre move! a dar provas da sua habilidade gymnas- 
lica. 

«0 meu proprietatìo, assiro que entrou, despiu o 
casaco e atirou com elle irreflectidamenle para cima 
da cadeira cortez, onde eu, por minha desgraga estava 
tambem coUocada. Receber o casaco, fazer um plié 



com toda a habilidade de um mestre de danga, e ir 
parar ao chào arraslando-roe uà quéda, foi uma e a 
mesma coisa para a cadeira. meu dono nero reparou 
em tal, e, dirigindo-se logo para a outra, sentouse à 
mesa, pegou n'uma penna, molhou-a no tiuteiro, e 
comegou a escrever com uma rapidez ìncrivel. 

«Eu entretanto nào estava là muito à vontadc. Lit- 
teralmente esmagada debaixo do casaco, tiufaa, para 
cumulo de desventuras, mesmo encostado a mim um 
grosso cademo de papel, que sala de uma das algi« 
beiras, e que me pregava no chào, compri m indo-ine 
atrozmente. Eu ficàra embirrando com papeis, desde 
o momento em que, por causa d'elles, fora expulsa 
irrevogavelmeute da casa dos meus primeiros donos, 
e ai! sem esperanga de para là voltar. 

«Mas, ainda que eu nào tivesse essa justiHcadissima 
prevengào contro: a papeladà, bastava a attitude ag- 
gressiva, que este caderno tomóra para commigo, para 
eu ficar odiando mortalmente a sua raga. Debaide eu 
gritava, raihava, resmungava, fazia esforgos inauditos 
para me desembaragar do peso que me opprimia, 
tudo era inutil. caderno era inflexivel, e o casaco 
ainda mais. Nào tive remedio senào resignar-me. 

«Vendo-me socegada, o caderno de pa()el comegou 
a entabolar uraas taes ou quaes relacues commigo. 
Percebendo que, por firn de conlas, a melhor resolu- 
gào, que eu podia tornar, era corresponder à amabì- 
lidade com que me tratavam, troquei algumas palavras 
com elle, primeiro n*um toro bastante sécco, e a pou- 
ca e pouco mais agradavelmente. Em firn d'àhi a ciuco 
minulos estavamos os melhores amigos deste mundo. 

«Foi entào que elle me disse que o seu dono eni 
litterato, comò quein diz, nào tinha officio nero bene- 
ficio. Andava sempre abundantementc provido de idéas 
e de dividas. As idéas eram sublìmes, as dividas eram 
pasmosas. Nera por umas nero por outras bavia quom 
desse dez réis. Tinha por costume confiar ao pajiel os 
seus pensamentos; mas por mais empeiihos que o pa- 
pel aimasso roettesse com o papel de imprensa, nunca 
tinha conseguido que este se encarregasse de repartir 
com elle as honras da confidencia. Nào porque o lit- 
terato nào tivesse talento; pelo contrario asseverava 
papel que tinha muito; mas iufolizmente comò. ainda 
nào se descobrira o meio de se comegar a eserever 
pela segunda obra, e os editores queriam unicamente 
imprimir os seus escriptos se elle jà fosse conhecido, 
homem estava sèriamente amc^igado de nunca os ver 
em lelra rcdonda. 

«Em compensagào, um editor Mecenas, um prote- 
ctor das letras com loja de livros n'uma escada, offo- 
recéra-lhc o honroso logar de traductor dos romanoes 
de Paulo de Kock, e de outros notaveis escriplores 
francezes, com o pingue ordenado de tres mi I réis por 
mez. Este homem era tido pelos seus collegas conio 
um perdulario.. 

«Outro editor, ainda mais estroina ou mais inoxpe- 
riente, concebéra a ati'ovida idèa de tentar fortuna 
imprimindo as obras do pobre diabo. IVd(ra-as para 
as ver, pedido quo ia dando com o escriptor em dei- 
do... de alegria, e mostrou-as a um entendedor seu 
amigo. Este follieou os differenlos cadernos por espago 
de ciuco minutos, e devolveu-os ao livreiro, asseve- 
rando que rapaz tinha uma lelra tao boa, que irào 
podia nunca chegar a srr um grande escriptor, o que 
fez com que o boro do emprozario de lilteratura de- 
volvesse OS cadernos a quera os cscrevéra, olTerecen- 
du-lhc ao mesmo tempo um logar de caixeiro. 

«0 litterato atiràra com os cadernos à cara do edi- 
tor, depois com os livros que achou à mào, e jà ba- 
loigava a cadeira gymnaslica para Ihe fazer tornar o 
caminho oue haviam tomado os livros e os papeis, 
quando o oom do editor descia os ultimos degraus da 
escada, e sacudia o pò das suas sandalias à porta de 
casa tao pouco hospitalcira. 
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«0 que caderao meu vìsioho me aflBrmou (e devo 
dizer de passagem, que fora elle um dos projectis de 
que seu dono se servirà, uvn dos navios eocarre- 
gadod de operarem um reconhecimento nas costas edi- 
toraes) o que elle me affirmou foi que, se o uosso ho* 
iiiem Dào sacudisse tdo depressa o pò das suas sau- 
dalias, o escriptor vìuba-lhe a sacudir mas era o pò 
da sobrecasaca. 

- «Aqui està em resumo o que me narrou o meu of- 
ficioso visinbo. 

. «Nào teutareì descrever a vìda oue eu passei du- 
rante dois ou tres mezes em casa desse seu collega. 
Póde imagioar qiml era; repouso completo, inercia 
absoiuta. CoUocada na estante, alli passei todoo tem- 
jÈO, sempre soccgada, sempre vasia, conversando muito 
com OS livros meus visinhos, que me ensinaram tudo 
quanto eu sei^ e me fizeram adquìrìr a erudigào que 
tanto admirou, e vendo o meu dono passeiar no 
quarto, sempre agitado, e sempre procurando alguma 
coisa, ou uma rinda, ou um lengo de assoar, ou um 
editor. 

«Kimas encontrava elle quasi sempre, lengos de as- 
soar algumas vezes, editorcs nunca!. 

«A traga fora o editor unico d'aquelles papeis. 

«Um dia foi eUe tambem procurado por uns sujei- 
tos, ((ue Ihe apresentaram um papel sellado, e que 
Ihe disseram serem elies os eacarregados pelo sr. Bar- 
tholomeu Nunes, de proceder a uma penhora por causa 
de nào sei quantos mil réis que elle devia ao dito sc- 
nhor. 

«0 meu dono nào fez a minima objecgào, pegou 
no chapéo, e safu dizendo: 

— «Escolbam o que quizerem. 

«Goisa qne elles nào o obrigaram a repetir. Percorre- 
ram minuciosameute todos os cantos e recantos. Nada 
Ihes escapou. Tudo ioventariaram, tudo levaram. Eu, 
jà se v6, nào escaoei ao desastre; là fui envolvida 
com OS livros, e sane quem eu vi tambem no frete? 

• A ceJebrada cadeira das mesuras. Até isso Ihes 
servirà! 
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A SCIENCIA NA EDADE MÈDIA 

E AS ENCYCLOPEDIAS D'ESSE TEMPO 

(Vid. pag. 143} 

II 

Alberto Magno era um dos mais laboriosos alcbi- 
mistas do seculo xiii. seu fito era sempre està Chry- 
^opéa phantastica, està maravilbosa arte de fazer oi- 
ro, este supremo desideratum dos que sonhavam pela 
abuodancia do metal precioso a re^eneragào economica 
da bumanidade, està especie de vago presentioiento 
dos tbesouros auriferos do Novo-Mundo, destinados a 
operar uma nova revoluto na sociedade, e a aguga- 
rem a cubiga dos conquistadores na sua empreza de 
devastagào e de exterminio. 

Se nào ha demasiada temeridade em aflBrmar com 
Puchet 1 que as sciencias naturaes datam de Alberto 
Magno a sua indole experimental, nào se póde con- 
testar ao illustre dominicano de Colonia a gloria de 
ter esquecido muìtas vezes a auctoridade de Aristote- 
les, para adiantar nas vias pouco lustradas da obser- 
vagào e da experiencia, mais alguns passos do que os 
seus predecessores. 

Se seu tratado de Alchimia e de Philosophorum 
lapide (da pedra philosaphalj, renderà a par de al- 
gumas iiogóes uteis o preito uuiversai ios sabios da 

« Hiatoire de» Kiences natvrellfs au moyen age ou Albert le 
Grand et son nèclet considérés comme point de départ des sciences 
experimentalea. 



edade mèdia à chimerica empreza da transmutagào; se 
o seu Physicorum rasteja muìtas vezes servilmente 
em pa^as prolixas pela doutrina pbysica do velho 
naturalista* de Stagyra; se o seu tratadio de Animali- 
bus se limita a commentar a sciencia zoologica de 
Aristoteles e a perpetuar os erros ((ue as fórmulas es^ 
cholasticas, na sua apparatosa variedade, nào podiam 
cornar; se o seu opuscuio de Mimralibm se reduz 
quasi inteìramente a uma enumeragào alphabetica dos 
mineraes conbecidos desde a antiguidade, e re^s- 
tadps por Tbeophrasto e por Plinio em suas faistorias, 
nào se póde negar ao incaugavel e venerando bispo 
de RatisDonna o ha ver enriquecido a sciencia com ob- 
servagòes de extrema sagacidade, as quaes preludia^ 
vam fecundo movimento scientifico inaugurado peia 
phiiosophia experimental de Francisco fiacon, de Des- 
cartes e de Galileo. Além das reflexOes que o sabio 
dominicano de Colonia nos deixou àcerca da estru^ 
ctura das plantas e da physiologia vegetai; além das 

Sreciosas observagòes que a respeito ^os climas e da 
istribuigào do calor no nosso globo, nos legou no 
seu Liber cosmogoniaus de natura locorum (Livro cos- 
mogonico da natureza dos logares) a sciencia attribue- 
Ihe haver descoberto para a preparagào da potassa 
caustica o processo que ainda hoje se pratica em nos- 
sos laboratorios. 

Alberto Maguo, apesar da vastidào encyclopedica dos 
seus conhecimentos, apesar da energica actividade em 
que seu espirito se revelou gigante, para aquelles 
tempos, lustrando todas as provincias do saber divino 
e profano, apesar de ter deixado nas suas obras com- 
pietas, estampadas em 26 volumes de folio, amplissi- 
mos tratados sobre as sciencias philosopbicas e theolor 
gicas, em que teve por discipulo a S. Thomaz de Aqui- 
no, cognominado o doutor angelico, nào redigiu uma 
obra destinada a compendiar n'uma encyclopedia re- 
sumida tudo quanto se sabia na sua epocha. 

ni 

Do mesmo seculo de S. Alberto o Magno, Roger Ba- 
con foi para a ordem dos franciscanos o que o bispo 
de Ratisbonna para a ordem nào menos illustre dos 
prégadorcs. «Roger Bacon, contemporaneo de Alberto 
Magno, diz A. de Humboldt ^ póde ser considerado 
comò a mais notavel apparigào da edade mèdia, no 
sentido de haver mais do que ninguem direciamente 
contribuìdo para accrescentar as sciencias naturaes, 
para fundal-as sobre a base das mathematicas, e para 
provocar os phenomenos pelos processos da experi- 
mentagào. Estes dois homens encbem quasi todo o se- 
culo XIII. Mas Roger Bacon sobreleva ao dominicano 
em haver exercido pelo methodo por elle applicado 
ao estudo da natureza, uma influencia mais util e mais 
duravel do que a propria, que com mais ou meno9 
fundamentos se tem attribuido aos seus descobrimen^ 
tos. Apostolo da iìberdade de pensar, combateu a fé 
cega na auctoridade da eschóla». 

Um escriptpr francez, mr. Émile Saisset ^ acha por- 
ventura demasiada a preemineucia votada pelo sabio 
prussiano ao benemerito franciscano de Dchester. Nào 
se póde todavia contestar que d'entre os vultos intel- 
lectuaes do seculo em que elle floresceu, sobresae il- 
luminada pelos primeiro&claróes da moderna sciencia 
experimental, a figura magestosa do illustre mendi- 
cante. Pensador arrojado e revolucionario, póde di- 
zer-se que Roger Bacon se desprende do seu tempo 
e se emancipa dos preconceitos e dos erros dos seus 
contemporaneos, para reivindicar para o genio do ho- 
mem a faculdade iliimìtada de subjugar a natureza, 
e de elevar-se pelo raciocinio às mais emiuentes con- 

» Cotmo». T. Il, p. 300. Trad. fnmwza de Gnliisky ut Faye. 
* Hoger Bacon. Sa vie et ton osuvre. Bevve det deux monde* de 
tòjuillet 1861, p. 362. 
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cepgóes. A sciencìa eocarna n'este homem admiravel 
na plenitude do scu caracter eoc^ciòpedico. A theo- 
logia, a phiiosophia, as mathematicas, a astronomia, 
a chimica, as scieocias naturaes, concorrem irmàmente 
nas lucubragdes d'aquellc espirito fecundo. Perseguido 
corno Abeylard, da primeìra vez, sendo ainda geraì dos 
franciscanos, o doutor seraphico, S. Boaventmti; a se- 
gimda sob o generalato de Jeronymo de Ascoli (depois 
assumpto ao sunmio pontificado com o nome de Nico- 
lau iv), Roger Bacon tem com o malaventm*ado amante 
de Ueioisa mais de uma notavel similhanga espiri- 
tual. 

Ambos elles ousaram, mn nas trevas do secolo xi, 
outro nas sombras do secolo xiii, formular resoluta- 
mente os principios de livre exame, e collocar a ra- 
z&o e a critica acima da auctorìdade inexoravel e da 
fé apaixooada dos seus contemporaneos e dos seus 
antecessores. Abeylard no seu memoravel tratado do 
Sic et Non (o Sim e o Nào) assentou os principios da 
crìtica sagrada, e lan^u os fuudamentos da moderna 
exegese na iiiterpretagao dos textos evangelicos e das 
opinióes dos santos padres e doutores. Roger Bacon, 
levantando o grito de insurreigao contra a doutrìna de 
Aristoteles, tragou o caminho à intelligencia no des- 
cobrimento das verdades experimentaes. Ambos elles 
pozeram a duvida comò germen fecundo da sciencia. 
Se Abeylard, pelas tendencias ousadamente innovado- 
ras da sua theologia, foi, apesar das suas intengOes 
piedosas e ortbodoxas, o precursor de Luthero, Roger 
Bacon adivinha Galileo, e ambos recebem anticipada- 
mente o clarào indeciso da mesma luz esplendida que 
mais tarde illuminou o genio de Descartes, e deixou 
ler, em toda a sua evidencia regeneradora, a carta 
magna onde estava escrìpta a emancipando do pen- 
samento. 

Contemplemos a vehcmcncia, a convicgSo e a au- 
dacia com que. Roger Bacon profere a sentenza con- 
demnatorìa da doutrina arìstotelica, entào reputada 
so peculio intellectual da humanidade. 

Nào ha, nào póde haver philosophos infalliveis. 
Quacs sào os titulos com que Aristoteles man tem a 
sua tyrannia? Era sabio? Sem dùvida. Mas foi-o no 
seu tempo. Os dois ^ndcs representantes da sciencia 
arìstotehca na civilisagào arabe, Averroes e Avicena 
(Ibn Boschi e Ibn Sina), commetteram erros grayissi- 
mos. Os proprios santos nào foram excmptos d*elles. 
Quantas vezcs se enganaram e se retractaram, corno 
testimunham tao graves e venerandos doutores, quaes 
foram S. Agostinho e S. Jeronymo, ambos aguias, um 
da egreja latina, o outro da egn?ja grega. Ha de respei- 
tar-se a phiiosophia arìstotelica porque é antiga? Sào 
respeitavcis, sem dùvida, os antigos. A elles Ihes deve- 
mos gratidào, porque nos aliumiaram no caminho. Mas 
nào nos deslembremos de que foram homens, e que 
comò homens se enganaram muitas vezcs. Sào tanto 
mais numerosos os seus erros, quanto elles sào mais 
antigos, porque os mais navos sào realmente os mais 
velhos, As geragOes modernas devem ter em luzes a 
preeminencia sobre as que Ihes succederem, por- 
que vào sendo as herdeiras dos trabalhos do pas- 
sado». 1 

As opinióes de Bacon àcerca de Aristoteles nào o 
ìnhibem de professar uma grande veneragào pelos es- 
crìptos authenticos do philosopho de Stagyra. Roger 
Bacon protesta prìncipalmente contra as viciosas e er- 
roneas vers5es do grande encyclopedista ^go, e mos- 
tra a ignorancia dos traductores, prìncipalmente de 
Miguel Scott. No seu zelo contra os absurdos domi- 
nantes nas escholas, o ardente doutor de Oxford chega 
a manifestar, em uma carta sua ao papa Clemente tv, 
desejo «de queimar todos os livros de Aristoteles, 
para impedir a propagagào dos erros entre og estu- 
dantes do seu tempo». 

» Bacon. Compendium PhUonophicp^ cnp. n. 



IV 

principal merito de Roger Bacon é o de ter sido 
iniciador da phiiosophia experìmental, o primeiro 
regenerador das sciencias, e o de ter formulado os 
primeiit)s theoremas d'està que póde chamar-se a crì- 
tica da natureza, d'està sciencia que, estudando os 
phenomenos pela observagào, ou provocando-os pela 
experìencia activa, se levanta, com o auxilio do ra- 
ciocinio e do calculo, até ao conhecimento das leis 
que regulam a natureza (canones universcUes regulx). 

«A sciencia experìmental, dìz Roger Bacon, é quasi 
inteiramente ignorada pelo vulgo dos escholares. Ha, 
poréffl, dois modos de oonhecer, um.por argumento 
e raciocinio, o outro por experìencia. Mas sem a ex* 
periencia nada se póde saber sufficientemente. ar* 
gumento concine, mas nào certifica, nem remove a 
dùvida, de -modo que o espirito so póde repousar na 
intuigào da verdade, depois de a haver buscado pelas 
vias da experìencia. ^ 

Era um grande e illuminado espirìto aquelle que, 
desde o estreito recesso de mna cella monastica na 
torre de Oxford, entre os pergaminhos escholasticos 
e as retortas onde proseguia a tr^nsmutagào dos me- 
taes, dilatava as vistas propheticas até aos horìsontes 
mais esplendidos da sciencia moderna, e aos prodi- 
gios admiraveis da industria dos nossos dias. Para 
Roger Bacon nada ha na natureza que o espirito hu- 
mano nào deva subjugar. Os mìlagres sào possiveis, 
porque nào sào mais do que o resultado do poder 
imperativo do espirito sobre os phenomenos natu- 
raes. ^ Gonhecer o universo sera o mesmo que con- 
3uÌ8tal-o, conquistal-o equivalere a operar os que hào 
e parecer mìlagres da intelligencia e do trabalho 
humano. «Fabricar-se-hào, diz Bacon ^, instrumentos 
para navegar sem o auxilio de remadores, e para que 
OS maiores navios possam vogar tendo um so ho- 
mem de trìpulagao, e movendo-se com maior veloci- 
dade do que se levassem muitos mareantes. Bavera 
carros que, sem cavallos, correrào com uma rapidez 
impossivel de imaginar. Hào de construir-se appare- 
Ihos para voar, e no 'meio d'elles, indo o homem 
sentano, movendo um certo machinismo (ingenmm)j 
despregarà as suas azas facticias, e cortarà os ares, 
comò fazem as aves com as suas azas natmraes... 
Um outro instrumenlo servirà para tirar qualquer ob- 
jecto resistente por cima de um terreno liso, e permit- 
tirà a um so homem o puxar mil pessoas contra sua 
vontade. Bavera um mecanismo para descer ao fundo 
do mar e dos rìos sem o minimo accidente; appare- 
Ihos para nadar e pairar debaixo da agua. Sobre os 
rios se erigìrào pontes sem columnas nem pégóes». 

É manifestamente um espirito vidente que, inspi- 
rando-se na contemplagào do genio do homem, se le- 
vanta em vóos temerarìos acima da sciencia do seu 
seculo, para descortinar em horìsontes ainda nebulo- 
sos OS prodigios do nosso tempo. Estes navios que vo- 
garìam sem mareantes serìam jà na mente illuminada 
e hyperbolica do francescano de Uchester a adivinha^ào 
d'estes modernos colossos navaes movidos pelo vapor? 

Estes carros que voarìam sem que fossem tirados 
por cavallos senam os wa^ons do nosso tempo, le- 
vando por corsel a locomotiva, este animai prodigio- 
so, que deseutranha do carvào o diamante da indus- 
trìa, OS thesouros da humanidade democratica, comò 
a antiguidade cifrava no diamante o carvào esterii da 
vaidade, a opulencia dos potentados? 

i OjniM Majus, part vi, cap. i. ScierUia experimenialU à vuhò 
Btudenlium petiiVus ignorata; dvo tamen tvnt modi cognotcenai: 
icilicet per argvfnentum et experierUiam. Sine experietitia nihil 
iufjlicienter tetri potest, Argumentum concludit, $ed non certificat 
neque removet dubitationem, vt quiescat animus in intuitu veri- 
ta^is. nisi eam inveniat ria experientiv. 

• Ópiis Majut, pag. 35 1. 

• De Mirabili poiestale arti* et nntvne libellus, Paris, 158?, 
paff. 42-43. 
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Os apparelhos para voar seriam os aerostatos, que 
sulcarào — quem sabe? — um dia os ares, naves one- 
rarìas do commercio futuro, taihando as ouvens corno 
OS barcos actuaes affrontam no Oceano as tempestades? 

Estas pontes sem abobadas seriam as pensfs do dosso 
tempo, estradas aéreas langadas graciosamente sobre 
as torrentes caudalosas? 

(Continua) J. M. Latino Goblro. 



USBOA 

TUMULO DE MENDO DE FOIOS PEREmA 

monumento representado em a nossa gravura er- 

gae-se na sacrìstia da egreja de Nossa Senhora da 
raga, pertencente outr'ora ao convento da mesma 
invocagào, dos cremitas calvados de Santo Agostinho, 




Mausoleo de Mendo de Foios Pereira 



e actualmente servindo de pàrochia, com o titulo de 
Santo André e Santa Marinna. 

É um dos mais sumptuosos mausoleos que ha em 
Lisboa, pois que ao trabaibo artistico em variados ge- 
neros junta-se a riqueza dos materiaes. Terà de al- 
tura uns tres metros e meio, e é construido de ex- 
cellentes marmores de diversas còres, e de bronze. 
soco é de marmore branco e preto, e muito sin- 
gelo. Descangam sobre elle dois ledes, que sustentam 
em seu dorso a urna funeraria. Adorna-se està com 
delicadas esculpturas, porém o seu mais bello orna- 
mento, e que maior primor ostenta, consiste na obra 
de mosaico, que està guarnecendo as misulad e as 
molduras. medalbào e os dois genios que o segu- 
ram, servindo de remate ao mausoleo, sào de bronze, 
e se nào podem ser citados comò um primor artistico, 
^ certo, todavia, que ndo nos envergonham, antes nos 
honram, porque dào testimunho do andiantamento em 
que se achava em dosso paiz este difBcil ramo da arte 
nos prìncipios do seculo xyiii, em que o tumulo foi 
construido. 

Kstà collocado o mausoleo debaixo de um portico 
de ordcin corinthia, em correspondencia de nutro, 



mais nobre e mais rico, no extremo opposto da sa- 
crìstia, e que serve de capella. 

Jaz n'este sepuichro o corpo de Mendo de Foios 
Pereira, nascido em Tbomar no anno de 1643, en- 
viado à corte de Madrid por ministro de Portugal, no- 
meado secretano de estado por el-rei D. Fedro ii em 
1686, e fallecido em Lisboa em 5 de setembro de 
1708. 

Concederam-lhe os religiosos do convento de Nossa 
Senhora da Graga o jazigo na sacristia, em respeito 
a ter sido o reedifìcador d'està casa. E com effeito 
desempenbou-se este fìdalgo do encargo que a si to- 
màra, fazendo a reconstrucgdo desde os alicerces com 
tamanha generosidade, que ficou a dita sacristia uma 
das mais grandiosas da capital. No fecho do arco, so- 
bre tumulo, vé-se o escudo de armas do fundador. 
Seu irmdo, D. Fr. Antonio Botado, bispo de Hiponia, 
e ^ue fora religioso d'este convento, foi auem aeu os 
paineis com que estào decoradas ad pareaes. 

Existem n'esta casa duas obras de arte de bastante 
aprego, e sdo uma mesa e uma pia de agua beuta, 
ambas de marmore, e cobertas inteiramente de lindos 
mosaicos, de muitas diversidades de marmores, com- 
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poDdo mui gracìosos desenbos. A mesa, destinada 
para a collocalo dos calicés durante as horas de 
missa, estavu d*antes do meio da 8acri8tia, e agora 
està junto do mausoleo sobre o degrau do portico, 
do modo que a mostra a kiossa gravura. A ()ia, que 
esteve primitìvamcute uà mesma sacrìstia, foi, La jà 
bastantes uunos, mudada para o centro de urna pe- 
queoa casa contigua. 

Alguns auctores estrangeìros, tratando d*esta cida- 
de, dizem que encerra aqueile tumulo os despojos 
mortaes do grande Affonso de Aibuquerque. Apesar de 
que epitaphio, aberto em graudes ictras na faec 
principal da urna, e composto em latini, lingua ao 
alcance das pessoas iiiustradas de qualquer uuydo, 
declare o nome e cargos da pessoa que alli jaz, liào 
nos devemos admirar que teubam caldo em siniilbante 
erro escriptores estrangeiros, pois <jue estamos costu- 
mados a ver tratadas por elles as coisas do nesso paiz, 
com raras excep^es, de uma maneira superfìciai, e 
cheia de inexactidòes, e muitas vezes com taes fal- 
sidades e absurdos, que nos provocariam o riso se 
Udo fossem offensivas ao nosso caracter, ou ao dosso 
estado de civiiisagào. 

que deve, porém, causar estranbeza é que te- 
Dham dado voga àqueile erro varìos escriptores na- 
cionaes. Para estes uào póde baver desculpa, nào so 
por se achar o monumento bem patente a qucm o qui- 
zer ver, em um edificio, aberto lodos os dias ao pu- 
blico, e muito visitado, mas tambem porque é notorio 
que illustre conquistador de Goa, e fundador do im- 

Berìo portuguez no Oriente, repoisa no coDvento de 
ossa Senbora da Graga cm sepultura tao bumilde, 
que OS pés dos frades e das pessoas que visitavam 
aquelia casa religiosa ba muito que apagaram de so- 
bre a lousa Dome immensamente grande e glorioso 
de Alfonso de Aibuquerque. £ quiz a sorte mesquinha 
d'este bomem, que tanto engrandeceu a sua patria, 
que seja ponto de duvida o logar da sua sepultura. 
Sabe-se que foi enterrado junto da porta da casa do 
capitulo, porém muito posteriormente, em consequen- 
cia de obras que abi se fizeram, parere que se me- 
xeu na sepultura, e que removeram a ossada para 
oulro logar. que é facto é nào existir em parte al- 
guma do convento da Graga, boje quartel militar, epi- 
tapbio, ou simpiesmente vestigio de inscripgao, aue 
indique a lage que cobre as cinzas do beroe que deu 
à coroa de Portugal reis por vassallos, nagóes intei- 
ras ^or escravos, imperios por provincias, mares di- 
latadissimos por dominios, e as riquezas da Asia por 

despojos ! 1. DB ViLBENA Barbosa 



VICTOK HUGO 

(Conclus&o. Vid. pag. 174) 

xxxiir 



Vive rei dos poetas cm Hauteville-bouse, corno 
jà dissemos, entre as pessoas que mais querìdas Ibc 
gfio: a esposa, os filbos, e um -ou doìs amigos mais 
intimos, OS quaes póde considerar corno bons irmàos 
e extrcmosos filbos, porque dedicam a Victor Hugo 
amor fraterna! e respeito filial. Um d*estes raros ami- 
gos é Augusto Vacquerie, que junta às qualidades que 
ennobreccm razào esclarecida e animo superior. 

Em Hauteville-bouse trabaibam todos: 

Francisco Victor Hugo concine a traducgào das obras 
de Sbakspeare, trabàlbo de grande merecimento por 
ser feito com muito escrupulo. 

Carlos Hugo escreve interessantes romances e tira 
retratos pbotograpbicos a seu pae. 

Madame Hugo tem escripto e escreve a Ustoria de 
seu mando. 



Madeuioiselle Hugo oompde encantadoras melodias, 
«ecbos mysterìosos das sympbODias do ceo e do mar». 

Diz-se que està meoina, de tiótavei formosità, adora 
por tal modo seu pae, que, para oào mudar o uome 
patrooiuiico pelo do esposo, recusàra sempre casar-se. 

Eis o que Vacquerie refere àcerca de mad. Hugo: 

«Madame Hugo escreve a vida de aeu mando. Nin- 
gu^m a escreveria corno ella, por quanto se póde di- 
zer que ainda nào deixou seu marido. Està senbora 
é testimuuba de tudo o aue Victor Hugo tem feito, de 
tudo que tem dito, e de tudo o que tem pensado. 
Escreve, portanto, um livro verdadeiro nos dois seo- 
tidos, circuDstancìado e sincero, que sera o comple- 
mento naturai da obra do poeta, porque a grande ex- 
plicagào da obra é a vida». ^ 

Os que leram a biograpbia de Hippolite Gastille sa- 
bem que este escriptor, a aucm alias nào falta en- 
genbo, diz de Victor Hugo, da sua pessoa e do seu 
caracter. Podiamos, por simples curiosidade, agrupar 
ou eufeixar aqui os epitbetos espalhados D*aquellas 
pequeninas paginas dos Partraits, e dar-lbes nova 
publicidade. Nào é necessario; pouparemos a isso o 
ieitor. Em compensagào, porém, daremos mais um 
excerpto do artigo de Pinbeiro Cbagas, que falla do 
grande mestre com a inspiragào da mocidade nào 
transviada, e com o sentimento de uma nobre alma 
sinceramente arrebatada: 

•Poeta pela imaginagào, poeta pelo corano, poeta 
pelo pensamento, Victor Hugo escreveu as Orientaes 
aos vinte e ciuco annos, as Folhas do Outono aos 
vinte e nove, a tenda dos seculos aos cincoenta e 
sete, OS Miseraveis aos sessenta. Como todos os ge- 
nios colossaes, que se elevam tanto acima do vulgo 
da bumanidade, quanto as graudes montanbas se ele- 
vam acima da immeasa planicie, o genio de Victor 
Hugo tem uma pbysionomia multipla, que nào se es- 
tttdaria completamente, se a considerassemos, obede- 
cendo à yà mania das classificagòes, apenas por uma 
das suas faces. Em todos os graudes talentos ha o 
quid divinum, mas ha tambem o quid hamanum. 
Junto dos rocbedos magestosos do Himalaya a florinba 
humilde entrega a ridente corolla aos beijos de fogo 
do sol orientai. Deus consente que os seus elcitos 
uuam aos austeros deveres da missào que Ibes con- 
fiou, OS imprescriptiveis direitos da nossa fragil natu- 
reza. Divino Jesus era Deus na cruz do Golgotba, 
era bomem junto do sepulcbro de Lazaro. 

«Em vào pretendcm os classificadores litterarios dar 
a Lamartine o condào exclusivo de nos commover, a 
Victor Hugo condào exclusivo de nos deslumbrar. 
Nào associem estes dois nomes. Lamartine é um 
grande talento; mas Victor Hugo é um genio. acaso 
da existencia, isolando o auctor de Notre-Dame do 
resto da Europa, deu-lbe o logar que Ihe competia. 
Entre Victor Hugo e a pbalange dos brilbantes escri- 
ptores do nosso seculo, ba o Oceano! o Oceano do 
ideal, Oceano do sublime. Tu, Lamartine, és um 
mimoso poeta, és um esplendido prosador, um orador 
eloquente; tu, George Saud, manejas admiravelmente 
a linguagem franceza; tu, Feuillet, és o mais delicado 
e mais soave dos roman(*istas; tu, Babsac, és um 
perfeito pbotographo; tu, Musset, és um espirito ado- 
ravei; tu, Dumas, és um prodigioso narrador; mas 
eu cbamo-me Victor Hugo, fai iiom iionl» 2 

XXXIV 

Hauteviile-housc, em Gucmesey, tem a apparencia 
modesta de uma casa ingleza; mas o seu interior foi 
mudado no espago de tres annos por modo tal, que, 
ao entrar-se D'aquella viveoda magnifica, dii*-se-ha 

« ProfiU et Grimacesj ?.• ed., pag. 42*-i. Vacquerie refere-seàobre 
citada por nós, intitulada Victor tingo ra conte var un ténurintU 
ia vie, cuja seffiindn parte é anciosameate esperada. 

i Gazeta dePortugal anteriormeole citada. 
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Urna publicacdo recentissima, poréin aào multo co- 
nhecida em Portugal, (tiz: 

«Hauteville-bouse^.a residencia de Victor Hugo, està 
situada no mais risonfao quadro que podia idear o pai- 
«agiata. Uollocada no. alto de urna rocba, domina a 
cidade, a fortaleza, e o immenso horìsoute do mar 
odde ndo ba nada que pareya devcr suspeuder o v6o 
do maior genio. 

• Està casa é celebre em Guernesey onde excita viva 
curìosidade. Conlam-se d*eila maravilhas, e o myste- 
rio que as envolve tem fìcado até agora ignorado para 
08 insulanos; dizem que esconde riquezas de mobilia 
dìgiias do8 contos de fadas. à verdade è que me foi 
alli revelada urna obra inteiràmente uova: a residen- 
eia do.meistre. As salas e as galerias lem sido cons- 
truidas segundo as idéas e os desenbos de Victor Hu- 
go; n'isto empregòu tres annos. Nào ba pega nem 
grupo que nào seja urna creagào. As curiosidades mais 
raras, os. moveis entalhados da mela edade e da re- 
nascenga, ais antigas ta{)egarias, os padrOes, as por- 
celanas coUigidas pelo boni gosto, encontram-se aiii 
com as eJegaucias e prcclosidudes veuezianas e Qoix'n- 
tiuas. A (Usa no interior (porque no exterior tem a 
apparencia glacial das casas ingiezas) a casa, digo, é 
urna obra de arte cujos materiaed sào tambem obras 
primas. 

«...Descrevor a casa, é jà dar a conhecer o bomem; 
e se transcrev^rmos as divìsas e inscripgóes que o 
poeta mandou gravar nos movt^is e nas paredes, e que 
sào outras tantas linhas inédìtas de Victor Hugo, so- 
prendcl-o-bemos de certo na intimidade da vida inte- 
rior, mas conbeceremos ainda melhor o poeta. 

«Havia antigamente o justo orgulbo de pendurar 
Das paredes os tropbeus das victorias, e os brazOes 
e armaduras dos seus progenitores,^ por modo que os 
olhos so podiam ver esses grandes cxemplos; vi via-se 
eutre eilQs. — Victor Hugo diffundiu na vivenda de 
Hauteville-bouse as maxmias que resumem a expe- 
riencia e as provagOes da sua vida». * 

Ha, em Hauteville-bouse, jà boje tao famosa viven- 
da, tres salas que cbamam e preudem a attengào dos 
visitantcs : o salon rouge^ o salon à manger^ e a ga- 
lerie de chéne. Em todas ba que ver e admirar. Vi- 
ctor Hugo tambem póde ser considerado comò um dos 
primciros curiosos e antiquarios. Muitas pessoas o tem 
Visio, nos grandes leilOes da Hollanda, de Amsterdam, 
e da Belgica, à procura de alfaias e moveis antigos, 
corno para testimunhar que, nào obstante ser bomem 
do futuro e do progresso, quer e sabc estimar e rc- 
verenciar o passado. Nas queslues de gosto — acredi- 
temol-o — passado é superior ao presente. Louve- 
nios, por isso, mais urna vez o poeta. 

Vamos agora aos dislicos e maximas. 

Encontram-se logo no vestibulo os seguintes, comò 
para snudar os que entram, e dar-lbcs esperanga de 
tencvola e geiierosa bospitalidade : — «i4re» — nAime 
et croisfi — «Mange, marche, prie» — Està ultima é a 
Cfltrada da salu de jantar. Na propria sala de jantar: 

LexUe c'cst la vie. 

Habitant dcs dcmeures périssables, 
Pcnse à la dcmeure éternclle. 

'Post prandium stabis, 
Seu passus mille meabis, 
— Vale. 

Lcver a six, coucbcr a dix, 
Diner à six, souper à dix, 
Font vivre Thommc dix fois dix. 

t Chez Victor Hugo par un panant, 18GÌ, pag. 24 a 23. 



N'esta sala aioda se ve urna recorda0o, qoe prova 
a piedadè fiiial do poeta. Na parte superior da. mesa. 
està collocada uma poltrona, onde mnguem poderà 
sentar-se porque lh*o vedarà uma cadeia. tor cima 
d'està poltrona ler-se-ba, eutre outnis iuscnpgOes, a 
seguinte: — ^Les absents sorU tó». 

« Victor Hugo y voit la place des aleux au repas de 
la famille*. ^ 

quadro da coroagào de D. Ignez de Castro, dado 
pelos duques de Orleans, tem logar de bonra em Hau- 
teville-bouse. ' 

No cbamado salan de tapisseHe, Oguram os nomes 
dos bomens que Victor Hugo considera comò prin- 
cipaes poetas da bumanidade; taes sào, de um la- 
do: — «Job, Isaias, Homero, Escbylo, Lucrecio, Dante, 
Sbakspeare, Molière;» — e de outro lado: — «Moysés, 
Socrates, Cbristo, Ghristovào Colombo, Luthero, Was- 
bington». 

« A galerie de chéne é uma especie de camara de 
bonra para os bospedes. Véem-se alli estas inscri- 
pgOes: — «iVoj?, mors, liuc,* — ^Surge^ perge*. E mais 
as seguintes: 

Les dìeux sont aux vainqueurs, Caton reste aux vaìncas; 

Gloria viclis. — Vx nemini. 

L'esprit soufflé où il veut. 
L'bonneur va où il doit. 

Toutes laissent leur trace au corps comme à Tesprit, 
Toutes blessent, bélas! —la dernière guérit. 

bospede que entra em Hauteville-bouse, jà se sabe 
que se despede d'alli com as mais agradaveis e gra-. 
tas recordagOes. Tanto o encanta a delicadeza que o 
rodeia, quanto o maravilha o belio que o cérca. 

No alto da casa està o quarto de Victor Hugo. Diz 
a obra citada: 

«CoUocados por sua situagao no meio do mar, a 
maior parte dos Nbabitantes de Guernesey seguem a 
vida maritima, a fim de procurar o susteoto e as re- 
lagOes no exterior. De modo que todos os oibos estào 
iìtos no caminho incerto ao qua! pedem as riquezas 
do commercio, e as noCicias da màe patria e dos 
amigos auseutes — talvez seja até um amigo que 
chega. 

«Explica isto ver-se em todas as casas o indispen- 
savel mastro de signal e o look out, cujo nome in- 
dica meibor a sua utilidade que a palavra italiana bel- 
vedere, Logo que apparece um navio e assim que uma 
embarcagao se afasta, as auriflammas do porlo indi- 
cam-n'o; e no mesmo instante os signaes, repctidos 
de casa em casa, levam a noticia da saida ou da eu- 
trada à ilba inteira. 

«A casa de Hauteville-bouse tem egualmente o mas- 
tro de signal, e o look oìU. — Victor Hugo escoibeu 
para sua camara o look out (antes dirla as trapciras), 
pequeno mirante envidragado, aborto a todos os bo- 
risontes, enorme para a alma, estreito para o corpo, 
enccrrando, comò o belicbe de um capitào, tudo em 
espago infimo: a pequena mesa, o papcl, o tinteiro, 
a penna, um leilo de ferro limitado e grosseiro comò 
leito de soldado». * 

No jardim de Hauteville-bouse tambem ba inscri- 
pgues. Duas d'ellas sào: 

Oli est Vespoiry là est la paix, 

Immcnsité, dit Tètre; eternile, dit Tàme. 

Tudo isto existìa inedito. Sabemol-o todos boje por- 

« Chez Victor Hugo, png 42. 
» Cliez Victor JJugo, pag. 04. 
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que o eniregou à publicidade a ultima obra que temos 
citado. 

XXXIV 

. Vamos concluir està noticia recordando ainda a breve 
mas excellente biographia de Beauvallet. 

«Victor Hugo està sempre no meio da tempestade. 
combate anima-o, a lucta transporta-o; à lalta dos 
applausos da multiddo enthusiasmada e phreuetica, 
carece do ruido das vagas que se despedagam contra 
OS rochedos. 

No Look out, que parece suspense entre b ceo e a 
terra, é que o poeta escreve as suas obras primas. 
Trabalha quatro ou ciuco horas por dia, e aos que 
Ihe aconseiham o descan^, responde: Nulla dies sine 
linea. 

Depois do almogo, por volta das dez horas da ma- 
nhà, passeia com seus filbos ao longo da costa. 

«Trabalhàmos — diz Vacquerie — e passeàmos na 
liba;... lemos duas ou tres gazetas, e conversàmos. 
Longa conversagao da soledade a respeito do genero 
humano, a respeito de tudo; àcerca do que vemos e 
do que tornàmos a ver; àcerea da foiba que brota no 
jardim e da idèa aue germina no seculo; àcerea do 
futuro e do passaao, do progresso e do absoluto. E 
sempre chegàmos a està conclusào: a vida. A vida 
sob todas as fórmas, o pào para os esfaimados, a li- 
berdade para os opprimidos, a educando para as crian- 
gas, a egualdade para as mulheres, a paz para as 
màes, a vida para os crìminosos, a vida para os con- 
demnados. Aboligfio do carrasco que decapita o bo- 
mem da cabega, e aboligào do nada que decapita o 
homem de Deus. 

«Discutimos a natureza e a alma, e o pae ensina 
OS filbos, e OS filbos ensinam o pae». ^ 

Victor Hugo, continua Beauvallet, tomou-se prodi- 
giosamente forte e vigoroso. Deve isto aos banhos do 
mar: toma-os quasi todos os dias. A tez bronzeada, 
OS cabellos raros, a comprida barba, metamorpbosea- 
ram-n'o inteiramente. Victor Hugo de hoje nào é 
o Victor Hugo de outro tempo. 

Os serOes, em Hauteville-house, passam-se em agra- 
davel conversagào. Às vezes, no meio de interessante 
discussào, poeta, sem fallar, afasta-se, e so appa- 
rece no dia seguinte. Durante estas ausencias, que 
faz mestre? Ninguem sabe. Trabalba, sem duvida, 
porcjue elle escreve de noite; mas o poeta escreve 
tamoem de madrugada, e, por consequencia, traba- 
lha sempre. 

Victor Hugo é rico, e tem razào para o ser. Ha 
onze ou doze annos lembrou-se de comprar, com as 
suas economias, grande numero de titulos de Bruxel- 
las, e estes titulos, dentro em pouco, duplicarani o 
valor. Està fortuna teve, porém, o condào de crear 
mais alguns cehtos de inimigos ao poeta. 

Quando Victor Hugo està cangado ou enfadado de 
escrever, ou andar, desenha, e todos sabem que, comò 
desenbador, tem mui originai talento. 

«Como quer que seia, auando falla, quaUdo escre- 
ve, ou quando desenha, Victor Hu^o é o poeta por 
excellencia, o grande mestre, genio universal aue 
abrange toÌdos os ramos da arte, immenso espelho 
onde reflectem todos os aspectos do bello». 

XXXV 

As obras de Victor Hugo, traduzidas em portuguez, 
e na maior parte impressas em Lisboa, sào : < 

Lucrecia Borgia, É o 5.° numero do Archivo Thea- 
trai, impresso em 1838. Foi representada varìas ve- 
zes no theatro da ma dos Condes. 

« Profils et orimace»,2.^ al., png. 482. 

« Està relabao està, (le certo, incompleta; mas, ninda assim, para 
a apurarmos", foi-nos preciso recorrer ho dosso ezceiientee illus- 
tre amif<o Innooencio Francisco da Silva, anctor do Diccionano 
Uibliographico Portuguez, 



Ruy BraZy traduzido em prosa por Eduardo de Fa- 
ria.— Lisboa, 1840, in-8.® 

Tambem se representaram, traduzidos, Hemani, 
Maria Tudor e Angelo, porém nào sabemos se estes 
dramas chegaram a imprimir-se. Ultimamente, o sr. 
Joao Ricardo Gordeiro Junior, auctor dramatico prò- 
miado, traduziu a Marion de Lorme, que, todavia, 
conserva inèdita. 

Nassa Senhora de Paris: ha diversas edigOes. As 
primeiras foram publicadas na typographia da Socie- 
dade propagadora dos conhecimentos uteis, em 1841, 
in-8.** de 538 pag., traducgào de Eduardo de Paria. 
Em 1852 tambem appareceu in-4.** na Bibliotkeca Eco- 
nomica, de que era proprietario o refendo traductor. 

Han de Islandia, traduzido por Miguel Antonio da 
Silva. — A primeira edigSo em 1841, tres volumes 
in-8.'*; a segunda em 1844; e a terceira, na Biblio- 
theca Economica, in-4.* 

Bug-Jargal^ parece que traduzido por Fedro Gy- 
riaco'da Silva, l8..., in-8.** 

Carta de Victor Hugo a lord Palmerston, secreta- 
rio de estado do interior em Inglaterra, 1854,* in-8.* 
de 14 pag. — Lisboa, typ. à^ Revolugdo de Setembro. 

pobre Claudio ou condemnado a morte, tradu- 
zido por F. L. Coutinho de Miranda, 1857, in-8.* de 
32 pag. 

Discurso pronunciado por mr. Victor Hugo na reu- 
niào politica realisada a 15 de junho 1860 cm Jersey, 
traduzido e precedido de urna noticia por José da 
Silva Mendes Leal. Saiu primeiro no Jamal do Com- 
mercio, e foi reproduzìdo na Politica Liberal, Depois 
saiu em separado in-8.® 

Os Miseraveis, traduzido por F. F. da Silva Vieira, 
1862, Lisboa, typ. do Futuro, 10 voi., edigSo da 
empreza Gongalves Lopes. — Quasi ao mesmo tempo 
se publicava no Porto outra edigdo por conta da em- 
preza do Commercio do Porto, e da qual era tradu- 
ctor A. Rodrigues de Sousa e Silva. — No presente 
anno, 1864, estào annunciadas duas novas edigOes dos 
Miseraveis. — Tambem saiu nos folhetins do Nacional^ 
do Porlo. 

Carta enviada ao pastor Bost, em 1862, inserta 
primeiramente na Gazeta de Portugal, e depois em 
appenso ao voi. x dos Miseraveis, edigfio de G. Lo- 
pes acìma mencionada. 

A glorificacào da imprensa, discurso pronunciado 
em Bruxellas no banquete dado por Lacroix e Ver- 
boeckboven, editores dos Miseraveis, traduzido por 
B. A., 1862, in-8.° de 14 pag. 

No Rio de Janeiro tem-se imprimido : 

Hernani, ou a honra dos castelhanos, drama tra- 
duzido em verso pelo dr. Francisco José Pinheiro 
Guimaraes, 1863, em uni volume em que se encon- 
tram outras traducgóes de Pope e lord Byron. 

Ruy Braz, Maria Tudor, e talvez algum outro dra- 
ma, sairam no Archivo Theatral, do Rio de Janeiro, 
1842, in-4.*' grande. Parece que as traducgóes sào as 
do Archivo Theatral, de Lisboa. 

Os Miseraveis, traducgào de... Se nào erràmos, està 
obra ia sendo traduzida no Rio de Janeiro a propor- 
gào que se imprimia em Bruxellas. 

P. W. DE fiaiTo Aranba. 



A PRIMEIRA MISSA CELEBRADA NA AMERIGA 

primeiro sacerdote que celebrou o sacrificio da 
missa na America,* depois de descoberta por Golombo 
em 1492, foi fr. Joào Peres, portuguez, religioso de 
S. Francisco. Disse a missa no porto de S. Domingos, 
em uma capclla que o mcsmo padre fabrìcou de ra- 
mos de arvores, collocando niella o Santissimo Sacra- 
mento. I. DK VlLHENA BARBOSA. 
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Erniifln rie S. Brnz em E vera 



No ultimo quarrd do scculo xv, rei na lido D. Joao n, 
foi accommettida a cidade de Evora por urna horri- 
vel pesie, que antiava devastando o reino. No meio 
do8 rigores do flagello, o povo, buscando na religijìo 
ronsolagào e conforto, aflluia aos templos, recorrendo 
à intercessào da Virgeni e dos santos para que Deus 
livrasse a cidade e o reino de tao cruel agoite. 

Entre os muilos votos que por essa occasiào se di- 
rigiram ao ceo, houve uni feito a S. Braz, em que se 
llie prometti^ lovantar uina capella em sua honra, se 
santo martyr alca ubasse da misericordia divina o 
acabamento da epidemia. Nào esperaram, porém, os 
fìeis pelo bom despacho do ^eu requerimento para 
cumprirem a promessa. Ainda a peste ardia no seu 
maior furor, e jà se langavam os fundamentos de uma 
erniida dedicada a S. Braz no vasfo rocio aue se es- 
tende ao sul da cidade, de fora da cérca das mura- 
Ihas. Corria entSo o anno de 1482. e f)0ique os feri- 
dos do mal eram innumeraveis, construiu-se junto da 
ermida um hospital provisorio, de madeira, onde fo- 
rara recolhidos muilos enfermos, e abì tratados com 
singular desvelo e caridade. 

No compromisso da irmandade, que se instituiu 
n*esta ermida, feito posleriornienle A extincgào da epi- 
demia, lé-se a seguinte memoria d'este successo: «Por 
servilo e memoria do B. Bispo e martyr S. Braz, pela 
mercé e muitos milagres e mui signalados, e particu- 
larmente feitòs a està cidade, alóm dos qué geralmente 
fez e faz, e farà em dar saude, e fazer levautar a pes- 
lilencia d'està cidade, ab povo e moradores d'ella, e 
isto em tempo em que n'ella falleciam quarenta e cin- 
coenta pessoas por dia, e, (louvores a nosso Senhor 
Deus) subitamente foi levantada, comò a todo este 
rei no) • . 

T(»Mo VII I8tii 



Assini que a ermida se concluiu celebrou-se n'ella 
uma apparatosa fesfa em acQiìo de grac^as, e d'ahi em 
diante, todos os annos, em dia de S. Braz se fazia 
uma grande func(;Ao, a que assistiam o cabido da s<^, 
senado da camara, e as nrincipaes pessoas da ci- 
dade, concorrendo lambem (l'esla e das povoagóes vi- 
sinbas muito povo. Porém, com o tempo, que tudo 
acaba, esfriou-se pouco a pouco a devogao, de sorte 
que ao presente se acba muito reduzida aquella so- 
lemnidade. Jà nào existe a confraria, e a camara dei- 
xou de assistir à festa do santo; todavia ainda està 
se faz por meio de esmolas dos fieis, e com a assis- 
tencia do cabido, que n'esse dia sae da sé para a er- 
mida em procissao solemne, de cruz algada. 

povo, costumado desde o bergo, a ouvir contar 
08 beneficios de que a cidmie foi devedora a S. Braz, 
nunca deixou de conciorrer ao tempio para elevar ao 
ceo as suas oragòes de agrad(»ci mento. A gratidào é, 
e sempre foi pianta que mais vigora e se enraiza no 
coragào dos populares que no dos grandes da terra. 

A ermida de S. Braz està edificada em um espago- 
sissimo terreiix), por todos os lados desassombrado, 
pois que a cidade de Evora, que o limita pelo norte, 
fica um pouco distante da capella. Posto que o terreno 
seja plano, descobrem-se d'ahi largos horisontes, em 
razào de nào haver montanhas proximas que os en- 
curtem, principalmente na direcgào do sul, onde em 
dia claro se a vista a cidade de Beja, sentada sobre 
uma collina a onze legoas, da antiga medida, da ci- 
dade de Evora. 

Apresenta a ermida na sua fórma exterior um typo 
de architettura de que restam poucos specimens em 
o nosso paiz; circunstuncia que faz sentir duplicada- 
mente a faita de cuìdado, diremos melbor, a imper- 
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doavel iucuria que tem havido Da conservagdo d*este 
aionumento. 

É a ait^itfctura meio religiosa melo guerreira, io- 
troduzida na peoinsula peios povos do aorte que a se- 
ahorearaoi depois da destruigào do imperio romano, 
e que d'cst'arte edificavam simullaueamente tempJos 
em que invocassem o Seabor, e fortalezas onde se 
acolhessem facilmente, e d*onde se defendessem con- 
tra as revoltas dos opprimidos, ou contra quaesquer 
outros inimigos. Póde, talvez, chamar-se a esse ge- 
nero de arcbitectura — narmatido-militar, Aqueiles 
f)Ovps, que, em quanto viveram nas proprias regiOes, 
tinham amoldado a arcbitectura hysantina, que Ibe 
viera de Constantinopla, aos seus usos e coslumes, 
ou para fallarmos com mais proprledade, ao seu es- 
tado de civilisagào, que era atrazadissìmo em tudo, 
e principalmente nas artes, logo que se tornaram con- 
quistadores, passando a viver nos paizes conauista- 
(ios, modificaram outra vez essa arcbitectura ooriga- 
dos pela necessidade da sua conservagào em terra ini- 
miga. 

Os vencedores dos romanos disputaram por largo 
tempo UQ8 aos outros o solo da peninsula, até que ao 
cabo de tres seculos de domiuagào foram a seu turno 
veucidos pelos ' moiros. Tambem esles nào gozaram 
pacificamente por muitos annos do fructo da Victoria. 
A bistoria do seu dominio é toda cbeia de guerras, 
é uma lucia sem tregoas com os cbristàos. 

Assim passou aquelle genero de construcgao mixta 
dos godos para os moiros, e d'estcs para os leonezes, 
castelbanos, e portuguezes. £m cada uma d'estas trans- 
igóes modificava-se de novo a ai'cbitectura nas fei- 
gues que propriamente a caracterisam, segundo o exi- 
giam US pratica» religiosas, e os costumes populares, 
e tambem conforme o impulso dado pelo progresso das 
artes. Porém o que sempre prevalecia n'essas ti*aas- 
igòes era certa fórma e disposigOes militares, que 
adaptassem os edificios religiosos aos usos da guerra, 
às necessidiìdes da tactica defensiva. Nào se emenda, 
porém, que era isto regra sem exccpgào. Em tem[)OS 
(;omo esses, em que as construcgOes eram pela maior 
parte mesquinbas, quer fossem publicas ou particu- 
lares, religiosas ou profana?, sómente os edificios de 
uma certa grandeza se podiam prestar a taes conve- 
niencias. 

Em abono das nossas assergOes citarcmos alguns 
poucos edificios, pois que sào mui raros os que em 
Portugal tem resistido às convuIsOes do solo, e à sa- 
nha e ignorancia dos reediflcadores. primeiro que 
nos vem à lembranga é a sé velba de Goimbra, fun- 
dada pelos godos, reedificada pela primeira vez rei- 
nando D. Sancbo i, e pela seguuda no seculo xvi. i^ 
verdade que se guarda no arcbivo da catbedral co- 
nimbricense um documento antigo, e que é contem- 
poraneo, se nào nos faJba a memoria, d'aquelle sobe- 
rauo, documento que dà ir essa obra as proporgOes de 
uma reconstrucgào completa. Todavia nào acrcdità- 
mos que fosse total, à fundamentls, mas sim parcial 
embora grande. A fronlaria principal, e so està, da 
sé velba de Coimbra é um perfeito specimen do esìlio 
normando uà peninsula, ao qual acima denoniìuàmos 
narmando-militar. Nos principios do reinado de D. 
Affonso Henriques, nào obstante acbar-se jà introdu- 
zido no paiz o estilo propriamente gotbico, era que 
predomina a fórma ogival, ainda se construia segundo 
gosto normando, e tambem se usou de um genero 
de arcbitectura, que pela razào de participar dos dois 
estilos, conio se os arcbitectos se empenbassem em 
conciliar partidos oppostos, se ficou cbamando nor- 
mando- gol hicOj ou gothico-normando. È certo que 
ainda nos reinados seguìntes se levantaram alguns 
templos n'este ultimo estilo. Porém nunca vimos ves- 
tigio algum, nem nos consta, nem cremos, que de- 
pois do longo reinado de D. Affonso Henriques se eri- 



gissem edificios segundo o gosto normando peninsu- 
lar-puro. 

Quem interpretar ao pé da letra, sem mais estudo, 
que a respeito de obras de construcgào se acba es- 
cripto nos documentos antigos, mesmo contempora- 
neos d'essas obras, ha de enganar-se muitas vezes; 
pois que é multo commum n'elles, seja por dar pouco 
valor à noticia, seja por engrandecer a empreza, cba- 
mar reconstrucgào comjpleta, e até às vezes fundagào, 
que apenas foi reedìncagào parcial. 

Èstas razóes, além de outras que terào cabimento 
em logar e occasiào mais opportunas, levam-nos por- 
tanto a classificai- o frontispicio da sé velba de Coim- 
bra comò monumento dos godos, para a bistoria da arte. 

Mencionaremos em relagào aos moiros o tempio ro- 
mano da cidade de Evora, vulgarmente conbecido pelo 
nome de tempio de Diaria^ pois que aproveitando-o 
OS agarenos para sua mesquita principal, logo que to- 
maram a ciaade, apressaram-se a cingir-lbe as abo- 
badas com ameias. E do mesmo modo, e para egual 
fim, accrescentaram, dando fórma de fortaleza, ao edi- 
ficio, tambem romano, do convento juridico de Santa- 
rem, converlido depois em egreja com a invocagào de 
S. Joào d'Alporào. 

Relativamente àquelle typo arcbitectonico da arte 
portugueza, meucùonaremos a egreja de Lega do Ba- 
lio ' , reconstrucgào do secuio xiv. Apesar de jà nào 
baver n'essa epocba em Portugal moiros para comba- 
ter, a ordem militar de Malta, a que pertencia, en- 
tendeu conveniente langar o novo tempio em moldes 
meio religiosos meio guerreiros. Era uma prevengào 
contra as invasùes dos castelbanos, n'essa era amiu- 
dadas e atrevidas, se é que nào foi uma bomenagera 
de respeito pelo passado, suppondo, n'este caso, que 
tempio primitivo fosse acastellado, comò é provavel, 
em attengào tanto ao uso geral, comò a organisagào 
e praticas d'aqucUa ordem de cavallaria, entào deiio- ' 
minada de S. Joào de Jerusalem. 

Firmada a independencia de Portugal pela Victoria 
de Aljubarrola, e de algum modo assegurado o res- 
peito às suas fronteìras pelas emprezas d'além-mar 
do cavalleiroso rei D. Joào i, tornou-se desnecessaria 
aqueila mistura de arcbitectura religiosa e guerreira. 
Entào desassombrado o paiz dos oppressores que de 
vez em quando o afìligiam, e exaltada a imaginagào 
popular pelo poderoso estimulo da gloria, desenvolve- 
ram-se as artes, apurou-se o gosto, surgiu e elevou-se 
genio, buscando inspiragóes na pbilosopbia do cbris- 
tianismo, e na poesia da natureza. 

D'est'arte se inaugurou em a nossa terra aquelle es- 
tilo de arcbitectura, a que se deu o nome de gothico 
puro. N'este estilo vieram casar-se, na mais perfeita 
barmonia, a severìdade das linbas com a elegancia e 
uobreza das fórmas, e a magestade da singeleza com 
a opulencia de ornamentos brincados e graciosos. De- 
veu a arte, entre nós, a resolugào d'este diflìcil pro- 
blema, a ser contida em seus vòos a iuvengào ima- 
ginosa dos artislas pela rigidez de costumes, e sim- 
plicidade de babitos, que entào consliluiam as feigóes 
predomi nautes do caracter portuguez. 

Pon^m, à maneira que os nossos descobrimentos e 
conquistas nos traziam maior trato com os estranhos, 
e a par de novos conbecimentos novas necessidades, 
foram-se modificando os babitos e costumes dos por- 
tuguezes. E essa modificagào pouco a pouco se estam- 
pou nas artes, sobre tudo na arcbitectura. E quando 
a Asia, curvando-se ante o tbrono glorioso dei-rei D. 
Manuel, principiou a vasar o seu oiro ^ pedraria nos 
cofres de Portugal, trocou-se em brandura aqueila ri- 
gidez de costumes; converteu-se em galanteria aquella 
simplicidade de babitos; e so a coragem e valor pre- 
valeceram contra a molleza, filba do luxo, porque a* 
Victoria, conservando- se fiel às nossas bandeiras, con- 

* Vici. png. 257 do voi. iv. 



Digitized by 



Google 



ARCHIVO PriTORESCO 



187 



tÌDUou a doirar os horisontes da patria, e ìoflammar 
OS peitos portuguezes com os brìlbantes raios da glo- 
ria militar. 

Em nieio d està transigào na vida social, compie- 
taram os artistas na architectura a transigào do ^o- 
thico puro para o florido. A sua imaginagào meridio- 
nal, estimulada, de uro lado pelo vivo reflexo das 
nossas^armas triunipbantes na Africa, na Asia e na 
America, e do outro pela liberalidade do rei afortur 
fìadoy voou sem p^as pelos espagos infinitos da poe- 
sia, e traduziu no marmore as inspiragOes do seu en- 
thttsiasmo, os devaaeios do seu espirito cxaltado. 

D'este modo foi creado o estilo go(hico florido^ tam- 
bem chamado manuelino por nascer e morrer, por 
assim dizcr, no reinado que viu a realisaQào de tan- 
tas venturas e de tamaahas glorias. Serve de typo a 
esse estilo, verdadeira degeneragào da arte gotbica, 
allianga caprichosa de todos os estilos de arcbitectura, 
rico e formoso mosteiro de Santa Maria de Belem. 
Hecoobeccrào os nossos leitores por este quadro 
abbreviado, que nas artes, e principalmente na archi- 
tectura, se retratam bem ao naturai as crengas e as- 
piragOes, a indole e caracter, os habitos e costumes, 
cm firn, a vida social dos povos; constituindo, por- 
tanto, OS monumentos a bistoria oxacta de cada na- 
Qào, mais verdadeira do que a que se escrevc nos 
livros, pois que n'estes é a verdade muitas vezes en- 
coberta ou uesfìgurada pclas paixOes do bistoriador, 
cm quanto que no marmore desenbou o cinzel as fei- 
góes exactissimas da sociedade, julgando apenas es- 
culpir siroples lavores para ornamento de um ediGcio. 
Todavia, em quanto se operava aquella transigào, 
apresenta-se um caso que parece, se nao destruir, 
pelo menos tirar forga às nossas assergues. No meio 
d essas tendencias da arte para se libertar das regras 
severas, e assumir fórmas pbantasiosas, mas ligeiras, 
engragadas e ridentes, apparece de novo a archite- 
ctura militar, pesada e massiga, a alliar-sc nos tem- 
plos com estilo gotbico. A ermida de S, Braz em 
Evora^ que deu assumpto para a nossa gravura, e 
motivo a estas observagOes, offerece um d'estes exem- 
plos, e ainda mais alguns poderiamos citar. 

Entretanto, logo que se souber c[ue taes edificios 
foram levantados em tempo dei-rei D. Joào ir, fica 
obvia a explicagào, e està em perfeitissimo accordo 
com OS principios que temos enunciado. reinado 
d este soberano passou-se quasi todo nos trances de 
urna lucta gigantesca e pornosa entre o poder real e 
feudalismo. principio da lucta viu correr sobre 
um cadafalso, levantado uà praga de Evora, o sangue 
de D. Fernando ii, 3.° duque de Braganga; e o flm 
d'ella foi sollado com a morte violenta de outro prin- 
cipe, D. Diogo, duque de Vizeu, irmao da rainba D. 
Leonor, assassinado em Setubal pelas proprias màos 
de seu cunbado e primo, el-rei D. Joao ii. 

A ermida de S. Braz, comegada depois de rebentar 
a tempestade, e concluida dentro d'essa quadra ter- 
rivel, mostra em si as feigOes ao vivo dessa lucta 
moral em que andava travada a sociedade. A opposi- 
gào da nobreza contra as prerogati vas reaes, as con- 
spiragijes dos mais poderosos vassallos da coroa con- 
tra soberano, as represalias d'oste contra aquelles, 
manifestadas por desterros, prisóes, confiscos e execu- 
gòes de morte, tudo se acba retratado, comò em es- 
pelbo, nos bastiOes, e nas grossas muralbas ameiadas 
da ermida de' S. Braz. Os eborenses apenas encom- 
mendaram ao arcbitecto um tempio, onde fossero ado- 
rar Deus de paz e de misericordia, e onde levassero 
tambem os tributos de sua devogao e gratidao ao santo 
martyr que Ibes vatóra em suas tribulagOes. Poréro o 
artista, dominado pela sinistra influencia de tantos 
odios e malquereugas, e subjugado pela pressdo mo- 
ral do duello de vida ou morte, em que se combatiam 
OS dois principios que entào mais prcdominavam na 



orffanisagào politica do paiz, tragou primeìro urna for 
taleza, e no interior é que Ibe deu a fórma de tem- 
pio. Externamente, sem querer, sem attentar n'isso, 
escreveu a bistoria politica d'esse reinado: assim co- 
rno interiormente consignaram os 6eis, pela prompta 
satisfagào do seu voto, a fé, as crencas vivas, os cos- 
tumes religiosos da nagào n'essa epocha a tantos res- 
peitos merooravel. 

Antes de entrarmos na egreja, deixaremos aqui me- 
moria de urna pintura que existia outr'ora sobre u 
porta, e que, infelizmente, consentiram ao tèmpo quf 
a desfizesse. Representava a pintura um pelicano, fé- 
rindo o peito, e alimentando os filbos com o*propri() 
sangue. Era este o significativo emblema que el-reì 
D. Joào II, verdadeiro pae dos popuiares,- tomùra por 
sua empreza. 

A erroida nada encerra interiormente que meréca 
mencionar-se. É toda azulejada, cuja obra se fez em 
1575. A prìmeira imagem de S. Braz que se collorou 
no altar-mór, segundo dizem auctores antigos, era uni 
perfeito retrato dei-rei D. JoSo ii. Nào referem se isto 
foi devido a capricho do esculptor, em prova do seu 
affecto ao rei popular; ou a recommendagào da ir- 
mandade em signal de reconbecimento pelas esnìolas 
com que aquelle monarcha concorreu para a fundagào 
da ermida. Desgragadamente, jà alli liào existe a re- 
fenda imagem. Ignoràmos, porém, o caminho que le- 
vou, e a epocha em que foi substìtuida pela outra 
que là se ve. 

Proximo da ermida de S. Braz acha-se a estagdo 
de Evora, do caminho de ferro do sul. Notavel coin- 
cidencia està, que assim coliocou o represenlante por 
excellencia dos pro^ssos do seculo xix a par do mo- 
numento de um remado, que impelliu Portugal pelo 
caminho da civilisagdo com mào tao firme e ousada, 
que elle tomou a dianteira a todas as nagOes com as- 
sorobro do universo e com immensa gloria do seu nome. 

E pois que a ermida de S. Braz é um dos poucoi^ 
padròes que restam, e nos recordam d'esse gloriose» 
reinado, ndo sera digna de que a auctoridade e a ca- 
mara de Evora diligenceiem restaurar, ou pelo roenos 
salvar da mina que o ameaga, o monumento de D. 
Joào II, de fabrica tao singular, e que tanto interessa 
à bistoria politica e artistica do paiz? A sua conser- 
vagào pouca despeza demanda, e a propria restaura - 
gào nào imporla grande sacrificio & cidade, porcine 
nào ha alli primores de arte, nero delicadezas ne cin- 
zel para restituir à sua belleza primitiva. Confiamo^ 
ero que e§te nosso requerimento sera deferido pela 
actual caroara municipal de Evora, que se mostra em- 
penhada na conservagao e restourajao de outros pa 
droes de antiguidade, que nobilitam a capital do Alero- 

tejO. I. DE ViuRSNA Barbosa. 



ANTONIO GALVÀO DE ANDRADE 

retrato que vamos ver é o do mais destro e afa- 
mado picador do seculo xvir, auctor classico da arte 
de cavalgar, que publicou ao 65 annos de edade, 
tendo comegado aos 7 a aprendel-a. 

Nagào tao cavalleirosa comò sempre foi a portu- 
gueza, cujos esquadrOes levaram tantas vezes de ven- 
cida OS maiores corredores de Africa, nào podia dei- 
xar de ter bons mestres da arte de cavallaria, que a 
ensinassero nào so na pràtica, mas tambem na theo- 
ria, por livros e estampas. 

E com efifeito, muitos foram os tratados quo os nos- 
sos antigos escreveram sobre a cavallaria de brida, de 
gineta e de e^tardiota. Poucos, poréro, se Iroprimi- 
ram; e os que boje teroos d'esses tempos sào: * 

* Por pertencer jà ao seculo passado, nAn incluiremos nn lista ii 
Arte de cavallaria de Mjinnel Carlos de Andrade. oliHmadn viilffar- 
mente de Marial va, por se attribuir ao marquez d'esse tituto, D. Fe- 
dro de Menezes. 
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Livro da ensinanga de bem cavalgar loda sella que 
fez El-rei D. Duarte de Portugal e Algarve e senhor 
de CeutQy o qual comecou em sendo infante. 

Este copioso tratado couservou-se inèdito por mais 
de quatro seculos, até que saiu conjunctamente im- 
presso em Paris, no anno de 1842, com o Leal Can- 
selkeiro^ obra do mesmo rei, publicada à custa do 
sr. conego Roquele. 

Tratado da gineta^ ordenado das respostas que um 
cavalleiro de muita experiencia' dea a 24 perguntas 
que ceì'to curioso Ihe mandou propor. Por fr. Pedro 
Gallego. Ao exc. sr. D. Jodo, ii duque de Barcellos. 
Lisboa.* 1629. in-8. 

Tratado da cavallaria da gineta, com a doctrina 
dos melhores auciores. Dedicado ao serenissimo prin- 
cipe de Portugal D. Pedro nosso senbor, pelo capitào 
Francisco Piiito Pacheco. Lisboa. 1670. in-4. 

Imtruc<;ào de cavallaria de brida, com um copioso 
tratado de alveitaria. Dedicado ao in vieto raartyr 
S. Jorge, tribuno da milicia romana, defensor da 
egreja catholica, antigo patrào de Portugal. Por An- 
tonio Pereira Rego. CoimLra. 1679. in-4. 

Arte de cavallaria de gffieta e estardiota^ bom pri- 
mor de ferrar e alveitaria. Dividida em tres trata- 
dos que contém varios discursos e experieficias novas 
d'està arte, Dedicada ao serenissimo principe de Por- 
tugal D. Pedro N. S., Olbo do senhor rei D. Joào o 
IV de Portugal, de gloriosa e saudosa memoria. (iOm* 
posta por Antonio Galvào de Andrade, fidalgo de sua 
casa, e seu estribeiro; commendador das commendas 
de Santiago d'Ore, e de Nossa Senbora da Cbaridade, 
auibas da ordem de Christo, naturai de Villa Vigosa. 
Lisboa. 1678. in-fol. 

É està a obra que traz o retrato que hoje reprodu- 
zimos. 

Na introducalo d'este livro nos dà Antonio Galvdo 
as poucas noticias que ha da sua vida. Diz elle: 

«Os motivos que ti ve para fazer este livro foram os 
que se seguem: 

«As cavallarias extraordinarias que obrei no casa- 
mento do senhor rei D. Joào o iv, que Deus haja, 
antes da sua feliz acclaniagào, das quacs se poderà 
seguir aos cavalleiros livrarem de muitos riscos, co- 
rno n'ellas escrevo; introduzir coisas u'esta arte com 
que OS cavalleiros livrem melhor de infortunios, que 
é a prìmeira causa a que se deve attender; e quercr 
dar Dem a entender muìtas opiniOes que os cavallei- 
ros nao conhecem, e assim mostrando as devem en- 
tender comò as escrevo; corno tambem mostrar pri- 
niores na cavallaria, os quaes nào vi escriptos, neni 
postos em pratica; e juntamente declarar o comò se 
obram as sellas e arreios, de qne resultare aos ca- 
valleiros saberem-n'o mandar obrar melhor. 

«Tenbo repetido as razòes que se offereceram para 
fazer este livro; seguem-se as de que me uasceu a 
confianga de o tirar a publico. 

«0 ser amparado de tao grande principe e caval- 
leiro, e da muita continuagào que sempre tive no 
exercicio d'està illustre arte, pois da edade de sete 
annos a comecei, e a exercitei até à edade de ses- 
senta e ciuco, no fìm dos quaes o imprimi com a 
niaior clareza que pude alcangar; aproveitando-me 
sempre das ligOes de meu pae e mais mestres, e de 
livros que vi; e principalmente da grande experlen- 
eia que tive no decurso de todos estes annos, da qual 
me nasceu fazer rauitas outras particulares com grande 
vagar e sentido, nào as fazendo urna so vez senào 
niuitas; e d'ellas tirei o melhor que contém o livro; 
servindo sempre de estribeiro e mestre de ambas as 
sellas aos senhores reis e principes da real casa de 
Braganga, os quaes foram: el-rei D. Joào o iv, e os 
principes D. Tneodosio e D. Pedro, que todos foram 
tao admiraveis cavalleiros corno bem o souberam os 
a quem chegou sua fama, accrescen:lo muitos litulos, 



fidalgos e gente nobre que havia em seu senrigo, aos 
quaes vi obrar està arte com bom primor; havendo 
tambem muitas cavallarigas que certo nào sei enca- 
recer a grande quantidade de cavallos que ensinei, 
assim na gineta comò na estardiota. E considerando 
no pouco que os portuguezes tem esc'ripto n'esta arte 
(nào chamaudo pouco ao que esqueceram), me pare- 
ceu fazer este livro, assim para seu cinedito, corno 
tambem para se aproveitarem, e as mais nagOes, do 
que elle contém». 

livro de Galvào, além da parte preceptiva, exem- 
plifìcada com treze estampas, traz um extenso pane- 
gyrico do cavallo, ^m qQe o compara ao homem. Buf- 
fon, que excedeu a Plinio na eloquencia com que 
louvou cavallo, diz que o domal-os foi a mais illus- 
tre conquista do homem sobre todos os animaes. An- 
tonio Galvào, mais encarecido, emparelha o cavallo 
com homem em muitas comparagòes, algumas das 
quaes tem sua graga, comò se verà pelas auiostras 
que vamos transcrever. 

mOs homeus ensinam-se para ha veroni de pelejar 
nas batalhas; o mesmo se faz aos cavallos. 

«Se um homem é valoroso, fugindo-lhe seu inimi- 
go, vae seguindo; e se Ibe entrou por urna porta, 
que depois fechou, a quer abrir com os meios de sua 
forga para o buscar; tambem bouve na cavallariga do 
senhor rei D. Joào iv, que Deus haja, um cavallo cha- 
mado Dispara, que, fugindo-lhe um homem com a 
espada nua na mào, e entrando por umà porta, a qual 
fechou por dentro outro que là estava, comò se adi- 
vinhàra o que o cavallo havia de fazer; o que fez 
foi encostar a espadoa à porta para a abrir; e vendo 
a nào podia levar por ser uma porta forte, se voltou 
a ella aos coices, o que foi diante de mim e de mais 
pessoas, a quem adverti: véem o que àquelle ani- 
mal faz? E isto de arremetter com a espada era ligào 
que eu Ihe tinha dado entre outras muitas, que elle 
obrava montado e sollo. 

«Dois homens grandes inimigos, quando se avis- 
tam, mostram no rosto e nos movimentos o odio e a 
colera; assim sào os cavallos; e eu conheci em Villa 
Vigosa dois cavallos, a que chamavam o Olivenca 
e Doulor, os quaes tiveram um encontro em que 
pelejaram; e ficaram cpm tao grande odio, que todas 
as vezes que os mogos da estribeira Ihes tinham mào, 
esperando que viessem os senhores D. Duarte e D. 
Alexandre, filhos segundo e terceiro do sr. D. Theo- 
dosio duque de Braganga (que andavam n'elles], esta- 
vam com grande cuidado em os terem apartados mais 
de trinta passos; e inda assim se estavam desafiando, 
tomando o folego e langando-o, cavando e rifando al- 
gumas vezes. 

«Os homens sentem muito o estarem em pé para- 
dos, e querem antes andar; os cavallos o mesmo. 

«Os homens quando temem de repente, movem todo 
corpo e o abatem; param e estremecem; os caval- 
los fazem o mesmo. 

«Os homens fazem grandes fugìdas por medo, sem 
haver razào de o terem; o mesmo fazem os cavallos, 
e nào ha freio que os sujeite; e a mim me aconteceu 
estando à porta da capella (real), apparecerem os gi- 
gantes que costumam ir na procissào do Corpo de 
Deus, e tanto que o cavallo os viu, voltou fugindo de 
maueira que o nào pude ter mào até passar o arma- 
zem (arsenal), e assim nào voltei até nào entrarem os 
gigantes na capella, onde costumam ir dangar. 

«Os homens bem vestidos se alegram; os cavallos 
tambem fazem o mesmo quando tem jaezes. 

«Tenbo achado, que assim corno ha homens pata- 
ratas, que quando saem de casa vào parecendo em 
seus movimentos haverem-se com grande valor, nas 
occasi5es que a estes taes é muito ordinario o offe- 
recerem-se, e nào fazem o que davam a entender, co- 
rno cavallo Talaveira, que bem se parecia com el- 
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les DOS movimentos que de ordinario andava fazendo, 
por morder, dar coices, e por brigar com os outros; 
o qual se largou a um cavallo bem pequeno no campo 
de Escaroupìm, que o venceu, nSo obstante Ihe falta- 
rem as armas, que era a ferragem que nào tinha, 
e seiido multo menor em corpo, tinha as forgas que 
mais conserva o mau trato do campo que o regalo 
das cavallarÌQas. 

«Os bomens em ouvindo instrumentos se alegram 
e animam; os cavallos fazem o mesmo, corno foi um 
cavallo murzello de D. Miguel de Menezes, duque de 
Daminba, que estando no campo de Ceuta, ouviu tan- 
ger uma charamella, e gostou tanto de a ouvir que 
se foi chegando a ella até.pór o ouvido na boca da 
charamella, comò o refere Madeira no cap. do enge- 



nho e habilidad€ do cavallo^ allegando com o mesmo 
duque e mais pessoas que o viram. E eu vi muitas 
vezes em Villa Vigosa a um escravo chamado Clima, 
destro em tanger instrumentos, o qual punha os pa- 
peis de musica entre os cavallos, aonde taiigia, e em 

auanto obrava isto, estavam com as caras levantadas 
as mangedouras, e quietos, que bem mqsti*avam gós- 
tarem de ouvir tadger, particularmente' os que mais 
perto Ihe ficavam. 

«Os homens que nào véem, levantam muitp os pés 
para nào tropegarem e cairem; tcmem multo os mi- 
dos que ouvem, precatam-se de que Ihes toquem, e 
às vezes se defendem dando com os bordócs. Àssim 
sdo OS cavallos com os antolhos, levantam multo os 
bragos, temem os ruidos que ouvem, e de^ejam fugir 
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dVUes; atiram pernadas e coices a quem Ihes toca nas 
cadeiras; -e assim comò os cegos, advertindo-os, levan- 
tam OS pós do .chdo, fazem os cavallos, porque di- 
zendo-lhes os lacaios alcOy o fazem bem, levantando 
multo as màos. 

Dois homens que continuaram amizade multo tem- 
po, mostram grande sentimento quando se apartam; 
assim fazem os cavallos quando estào dois sós em 
uma estrebarìa multo tempo, e quando se tira um, e 
nùo torna para a compauhia do que fic^, este mostra 
grandes saudades, no pouco corner e nos movimentos 
que faz. 

«Os homens em passando de quarenta annos, prin- 
cipalmente Os que nào trabalham, engrossam multo, 
OS cavallos, passando de sete, fazem o mesmo. 

«Ha homens que fazem mal ofTicios vis; assim houve 
cavallos iiivenciveis em servirem de carga, e havia 
nesta cidade de Lisboa um cavallo de um homem a 

3ueni chamavam Matheus do Couto, que querendo um 
ia pór-lhe uma carga, a nSo quiz consentir, e pendo- 
lile a sella, levou metade da carga atravessada n*ella 
a uma quinta; e me disseram isto dois homens de 
multo credilo». 

E, corno estes, traz o auctor outros similes que fa- 
jjem lembrar o que Feijoo diz no disctirso da raciona- 
lidad de los brutos^ onde aponta opìniOes de que ha 
niuitos que disrorrem melhor que alguns homens. 

.\. DA Silva Tullio. 



MEMORIAS DE UMA BOLSA VERDE 

(Vid. pag. 178) 
XV 

«0 meu dono (quinto, segundo ve; eu se n5o fosse 
tAo modesta dizia-lhe que pozesse no titulo, em vez 
de Mi^orias de uma bolsa verde, a Odysséa de uma 
bolsa verde) o meu novo dono era um usiu*ario ama- 
dor. Magro, cx>m umas pernas que se cangavam an- 
tes de chegar aos pés, a tez biliosa, o nariz adunco 
e cavalgado por uns oculos, era perfeitamente o typo 
que Shakspeare (que foi meu visinhoì attribue à sexta 
edade do nomem, na celebre comedia intitulada, As 
you lUte il, titulo que o leitor póde traduzir cotììo qui- 
zer. Observando rigorosamente as regras da econo- 
mia, nào comprando senào o que Ihe era restricta- 
mente necessario, e assim mesmo inventando para seu 
uso proprio um necessario especial, as riquezas que 
obtinha, moeda de cobre a moeda de cobre, serviam- 
Ihe unicamente para as ter enterradas n*uma burra, 
collocada no seu quarto. 

«N'esse ponto tinha elle uma certa coquetterie, As 
libras doiradas, em que transformava os patacos dos 
desgra^ados, encerrava-as dentro de uma infinidade 
de bolsas elegantes e ricas ale, que estavam dispos- 
tas symetricamente por fileiras, no fundo do seu cof' 
fre-fort. Todas as noites, antes de se ir deitar, abria-o, 
descerrava as bolsas, e fazia cair sobre o solo uma 
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chuva de oiro. AUi, Danae de si mesmo, estira va-se 
elle, eachendo as màos de punhados de libras, e fa- 
zendo-as cair no monte a pouco e pouco, enterrando 
OS dedos n'aquella eira monetaria, revolvendo-a, fa- 
zendo-a rolar, a[)anliando-a espiga a espiga, juntan- 
do-a, contando-a de novo, enchendo as boisas, e tor- 
nando-as a collocar dentro da burra. Tudo isto elle 
fazia com urna delicia, com urna sofreguìdào taes, 
que nao trocaria de certo este prazer pelo melhor di- 
vertimento do mundo. 

«Quando eu cheguei à porta jà elle estava à nossa 
espera. Ajudou a descarregar o frete, procurou os li- 
vros, determinou que os veadessem immediatamente, 
e deu um grito de sopreza quando eu appareci. 

«Era urna bolsa que o acaso Ibe dera para juntar 
à sua collecQdo. Bem sei que eu estava um tanto ro- 
ta, um pouco esfarrapada, e que os rasgOes me ador- 
navam, apesar de'eu ser ainda bem nova. Mas as ci- 
catrizes, n'um rosto imberbe, dào a esse rosto a ma- 
gestade da velhice, e eu, considerada debaixo d'esse 
ponto de vista, estava niagestosa a mais nào ser. De 
mais a mais, nos emprestimos que o usurano fizera 
ao litterato, os juros tinham absorvido o capital, ha- 
via jà tanto tempo, que «e podia dizer que, toda a mo- 
bilia do meu ex-possuidor vinha a sair de graga ao 
honesto agiota. E n'esse caso que importava que eu 
estivesse rasgada? «A bolsa dada nào se olha à seda». 

«Por conseguinte o bom do velhote magrito, assim 
que me viu, fez-me mil caricias, e, depois de ficar so, 
foi a uma gavetinha, nào sem olhar prlmeiro para to- 
dos OS lados a 6m de se assegurar se aiguem o es- 
preitava, tirou de dentro um cartuxo de lìbras, des- 
pejou-o dentro de mim, prestando um ouvido encan- 
tado ao som metallico do dinheiro, e, levando-me com 
toda a cautela bem apertada na mào, dirigiu-se pé 
ante pé para o seu quarto, abriu a burra que estava 
ao pé da cama, e depois de contemplar por um ins- 
tante as boisas, amontoadas umas em cima das ou- 
tras, deixou-me cair com uni suspiro de satisfagào, e 
fecbou cofre. 

«Eu ao principio fìquei completamente atordoada. 
Està passagem repentina da luz para as trevas, do ar 
livre para um carcere estreilo, produziu em mim uma 
impressao lerrivel. Comtudo a pouco e pouco fui-me 
costumando e resignaudo. Comecei a distmguir alguns 
objectos n'aquella escuridSo. Os perfis vagos de umas 
coisas informes, que eu percebia estarem junto de 
mim, foram a pouco e pouco fixando os seus contor- 
nos, e no 6m de um quarto de bora comprebendi que 
estava rodeiada de uma cbusma de minhas irmàs. 

«Agora pcrcebo eu que fui pouco habil na narra- 
gfio. Pois nao devia ser; porque*na estante do lit- 
terato converserà muitas vezes com uma coUecgào da 
Presse e do Consiitutionnel; e os folhetins romances 
d'estes jornaes tinham-me ensinado todos os estrata- 

Ì^emas, com que se tem suspensa a curiosidade do 
eitor, incitando-o, aguilboando-o com a espora do 
mysterio, de fórma que elle percon^a a narrayao, co- 
rno um cavallo desenfreado percorre a planicie, sem 
se importar com as beilezas dos accessorìos, e dese- 
jando so cbegar ao fim, que é para o cavallo o pre- 
cipito em que se despenha, para o leitor a peripécia 
ultima, que se póde compor, à vontade do romancista, 
ou de tnnta punhaladas, ou de vinte casamentos. 

«Apesar d'essas ligOes, vé-se que eu ainda estou 
multo inexperiente, e que s^ os meus companbeiros 
de estante cbegarem a conversar alguma vez com esse 
papel, que o meu amigo transformou em confldente 
das minhas tribulagOes, bào de se envergonhar da ma 
discipula qtie tiveram. 

«Com effeito, para que fui eu dizer tolamente ao 
leitor que o usurarlo se debrugura a contemplar as 
boisas? Prìvei-mc assim de umas poucas de phrases 
ioterrogativas, que produziriam uma optima impres- 



sao! «0 que seriam esses objectos informes immoveìs 
no fundo da caixa? Que mysterio se occultaria n a- 
quellas tenebrosas profundezas»? Etc. etc. Ora vejam 
que eu perdi. 

«Em fìm mal està feito, e nào tenho remedio se- 
nào continuar a narragào, prescindindo d*esses auxi- 
liares de que me lembrei tao tarde. 

«Um murmurìo confuso se elevou assim que eu 
cheguei. Na existeiicia monotona dos presos é sem- 
pre um acontecimento importante a chegada de um 
estranho. A curiosidade, irritada por uma longa abs- 
tinencia, procura saciar-se com frenesi assim que se 
Ihe ofiferece occasiào para isso. Era destino meu con- 
correr para matar a fome, umas vezes de pào, quando 
eram humanos os que soffriam, outras vezes. de cu- 
riosidade quando eram boisas. 

«Por isso, apenas trocàmos os primeiros compri- 
mentos, logo calu sobre mim a chuva de pergun- 
tas. Quem era eu? d'onde vinba? comò fora aHi pa- 
rar? De todos OS cantos do bahù sala uma interro- 
gagào; todas as boisas oihavani para mim, as mais 
distantes punbam-se nos bicos dos pés, para me ve- 
rem melhor, depois cochichavam entre si; as novas 
faziam observagóes zombeteiras àcerca das minhas 
feigOes, e, comparando-as com as suas, concluiam que 
eu nunca Ihes poderia disputar o pomo da belleza; as 
que eslavam intactas achavam-me hoirenda por causa 
dos méus rasgOes; as que eslavam mais rasgadas do 
que eu, achavam que me ficava. pessimamente o os- 
tar pouco dilacerada; as velbas so olhavam para mini 
com complacencia, lembravam-se do seu tempo, sus- 
piravam, e chamavam-me «filha». 

«Depois de satisfazer, o melhor quo pude, a curio- 
sidade geral, chegou a minha vez. Nào foi necessario 
que eu rogasse multo, para ser informada da vida das 
minhas companheiras, nào foi preciso até que eu dis- 
sesse uma so palavra a esse respeito. Se de alguma 
coisa me pude queixar, foi da pressa que ellas linham 
de me contar a sua historia, o que fazia com que fal- 
lasseni todas ao mesmo tempo, havendo na caixa uma 
balburdia incomprehensivel. Dir-se-hia que era alli a 
base da torre de Babeli 

«Ai! meu amigo, que horrendas coisas eu vim a 
saLer. Que de crimes estavam alli escondidos, d'es- 
tes que escapam à justiga dos homens, mas sobre os 
quaes estào abertos os oUios vigilantes da Providen- 
cia! Cada moeda de oiro accumulada n'aquelle cofre, 
representava uma enorme somma de soffrimentos. Aqui 
uma viuva, reduzida à miseria ! mais adìante uma don- 
zella, pura comò os anjos, langada no abvsmo da de- 
vassidào ! Acolà um orphào defraudado da heranpa pa- 
ternal. Sommas consideraveis representavam vidas e 
vidas de torturas incriveis, soffridas pelos vossos po- 
bres irmàos, cujo rosto o acaso do clima revestiu com 
um manto luctuoso! Que horrores jaziam alli escon- 
didos ! Que de trevas entravam na composigào do ful- 
gor d'aq nelle oiro. 

«Era jà noite. Sentimos uma chave ranger na fe- 
chadura; tudo entrou do silencio. 

«Abriu-se o cofre, e appareceu-nos o rosto livido, 
e a extensa figura do usurano. Estava de barrete de 
dormir, e de roupào. Trazia um castigai. 

«Coilocou-o em cima da mesa da cabeceira, scn- 
tou-se no chào, despejou-iios uma a uma, e comeyou 
a revolver a massa brilhante do oiro. 

— «àaltem, saltem, minhas meninas, dizia elle em 
voz baixa e roufenha, saltem que bem me custam a 
ganhar. Nào as crimino por isso; pelo contrario. Que 
prazer ha ahi que se compare com o que eu experi- 
mento n'este instante. Como tudo isto deslumbra! Te- 
nho aqui sufficiente para comprar Portugal todo, 
incluindo as consciencias dos seus habitantcs. Para 
aué! Puf! Que me importa a mim com essa cana- 
Ina, que me chama usurano, e que me vem lamber 
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08 pés. Prazer, ineffavei prazer é este que yós me 
daes. Saltem^ saltem, miDoas meninas! 

•£ sorrìa-se com um sorriso de hyeoa, o misera vel! 

•Finalmente cangou-se, tornou-nos a encher coni 
toda a paciencia, fechou o cofre, e foi-se deitar. 

«Cafu tudo eni sileucio de novo. 

«Deu meia noite! 

«As paocadas do relogio resoaram lenta e lugubre- 
mente uà solidào do quarto. 

• E eu senti um frio terror percorrer-me o corpo; 
porque um vago e convulso estremecimento agitàra 
no meu seio as iibras silenciosas. 

«E o cofre abrìu-se comò se mào invisi vel o locas- 
se, e um vulto melancholico e severo, com azas ne- 
gras nos boipbros, appareceu em pé junto de nós. 

«Era anjo do remorso! Que magestade n'aquella 
fronte sombria, que pungente contracgào no seu labio 
severo! 

«E elle estendeu a mdo com um gesto imperioso, 
e eu, geiada de susto, senti as pegas de oiro move- 
rem-sc por si mesmas, e adquirirem comò que umas 
azas pequeninas. 

• Um vago e sinistro suor Ihcs porcorreu a fronte, 
e esse suor era um suor de lagrimas! 

«E todas se ergueram; o enxame das sinistras abe- 
Ihas saiu em bando da tenebrosa colmeia, e a bulba 
das suas azas metallicas produzia nào sei que lugu- 
bre som! 

«E, ao mando do anjo do remorso, foram todas pai- 
rar sobre o leito do avaro. 

«Entào vi um terrivel espectaculo; de cada uma 
d*essas pegas de oiro comegaram a escorrer lagrimas 
e sangue, que iam cair gota a gota uà livida fronte 
do usurarlo. 

«E elle agitava-se na cama, erguia as màos sup- 
plicantes, procurava linipar a fronte, debalde! porque 
a horrenda cbuva caia incessante, incessante, e alas- 
trava em nodoa immensa, que parecia o funebre sello 
da reprovagào de Deus. 

«E das pegas de oiro saia um concerto dilacerante! 
concerto composto de gritos, de solugos, de blasphc- 
mias, e de imprecagOes! 

•Depois, a um signal do anjo, as moedas desap- 
pareceram e transformaram-se em espectros, que vie- 
ram doidejar em torno do leito do meu dono. 

«E a puuigào ainda era mais cruel! 

«Uma tomàra as fórmas de uma mulber, joveo, bel- 
la, um anjo em firn, mas um anjo caldo! 

• E approximou-se do usurarlo, e disse-lhe com voz 
ronca : 

— «Era virgem, estava so! Protegia-me a dupla^au- 
réola da innocencia e da orphandade! Tu Vieste, es- 
peculador infame, arrojaste-mè a um abysmo, e man- 
ebaste de lodo a minha candida tunica. 

«E outra mudava-se n'um pobre velho, de cabellos 
brancos, que arrastava uma grilheta presa no pò: 

— «Eu era o symbolo da bonra; mas tinha lìlbos! 
Reduziste-me à miseria, e eu roubei! 

«E todos OS espectros bradavam com voz pavorosa: 

— «Sé maldilo! 

«Era horrivel, borri vel aquella scena! 

«E durou até que os primeiros e tenues clarOes da 
madrugada entrassem timidamente pela janelia do 
quarto. 

•Com primeiro raio da aurora, vi apparecer no 
quarto um anjo de braucas azas, com a face luminosa 
banhada em pranto. 

«Veiu e ajoelhou aos.pés do seu terrivel irmdo. 

— «Ainda nào està satisfeita a tuavinganga? — bra- 
dou elle com uma voz melodiosa, de que é apenas 
um frouxo ecbo o piangente suspiro da barpa eolia. 

«Era anjo da guarda do usurarlo, que o tinha 
abandonadò, chamado pelo Senbor, mas que attrabido 
pelo iuvencivel amor, que nos consagram estes celes- 



tes protectores, vinha na bora do supplicio invocar, 
para o seu protegido, a misericordia! 

«E anjo do remorso, vencido pelas preces do seu 
candido companheiro, fez um signal, e o tumultuoso 
enxame entrou no cofre, que se tomou a fechar. 

«Um vago bater de azas denunciou-me que os dois 
anjos tinbam voltado ao ceo levados pelo primeiro 
raio do sol da manhà. * 

(Continun) M. Pinhbiro Cbauas. 



A SCIENCIA NA EDADE MÈDIA 

E AS ENCYGLOPEDIAS D'eSSE TEMPO 

(Vid. png. 479) 

V 

' A sciencia assiune em Roger Bacon, comò em S. 
Alberto o Magno, um caracter encyclopedico. As es- 
peculagOes tbeologicas, em cujo terreno sempre espi- 
nboso era tao ditHcil exercitarem-se engenhos privi- 
legiados, ^em raiarem com as suas innovagOes os 
limites da beresia ou da suspeita de beterodoxos, a 
philosopbia em toda a sua vasta comprehensào, a as- 
trologia e a alchimia, estas duas sciencias, por assim 
dizer, sobrenaturaes, que estabelecem a transigào en- 
tre espirito discreto que se contéra nas justas es- 
peculagòes da natureza, e o espirito morbido que pro- 
cura dominar, pelas sciencias occultas, as immutaveis 
leis do universo material, prefaziam o cyclo das idéas 
na meia edade. Opus majus (a grande obra) de Ro- 
ger Bacon tem um verdadeiro cunho encyclopedico. 
Provinba este de duas origens distinctas, mas confor- 
mes; urna pecuiiar à indole da intelligencia, a outra 
occasionai. A primeira, sem dùvida, era a tendencia 
puramente naturai dos grandes espiritos a comprehen- 
derem a idèa nas suas multiplices manifestagOes, e a 
representarem pela synlhese a unidade do universo no 
melo da sua apparente diversidade e das suas infinitas 
variagòes. É a mesma lei que domina a sciencia em 
todos OS periodos da sua primeira incubagào, qujindo 
livro da natureza, apenas decifrado em algumas 
das suas paginas, nào impóe às mais robustas intei- 
ligencias a divisào do trabalho e das sciencias, comò 
uma condigào essencial da sua cultura e do seu pro- 
gressivo adiantamento. A ^gunda razào era toda de 
auctoridade e de imitagào do grande mestre, cujas 
sentengas dominavam a eschola durante a edade mè- 
dia. Arìstoteles fora na antiguidade o espirito mais 
eminentemente encyclopedico. A sciencia inteira a 
tivera por legislador. Hzera elle para a sciencia o 
que mais tarde para o direito romano .praticaram os 
seus codificadores. Arìstoteles formulou comò o en- 
tendeu o codigo da sciencia sob os seus tres aspe- 
ctos fundamentaes — o bom, o verdadeiro, o bello; e, 
desde que as suas obras se vulgarìsaram na Europa, 
bracejando a custo nas trevas de uni longo eclipse 
intellectual, o nome do velho peripatetico foi a ex- 
pressào das ultimas conquistas do espirito na philo- 
sopbia, na esthetica e nas sciencias naturaes. Os seus 
livros foram o texlo em que se exercia a meditagào. 
EUes eram comò que o transumpto do universo e a 
photographia da ci^agào. Assim comò hoje a sciencia 
procede pela investigagào experimental e pela genera- 
lisagào do raciocinio, na edade mèdia raras vezes os 
sabios se preoccupavam com o «studo immediato da 
natureza. A dialectica era o instrumento poderosissimo 
com que entendiam supprir a experìencia, tao fecunda 
nos modernos tempos, e com ella buscavam desen- 
tranhar do repositorio de Arìstoteles tudo o que alli 
nào estivesse explicitamente manifesto. 

Comprehende-se, pois, corno os grandes homens da 
meia edade, chrìslàos e musulmanos, os Albertos e 
OS Bacons, os Avicenas e os Averroes, aspirariam, nos 
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seus estudos e escrìptos, à sciencia univereal ; coni a 
differenga, porém, ae que os sabedorcs da chrìstan- 
dade faziam da philosophia peripatetica o portico ma- 
gestoso por onde o escholar havia de entrar para a 
coinprehensào das coisas divinas, em quanto os ara- 
hes davam toda a sciencia aristotelica por cortejo à 
medicina. 

As obras encyclopedicas principìaram a apparecer 
no seculo xiii, resami udo e compendiando o que até 
eiitào a sciencia houvera podido investigar de verda- 
deiro, o que os raciocinios viciosos e os imperfeitos 
methodos experimentaes haviam feilo acceitar corno 
theoremas demonstrados, ou o que a tyrannia da au- 
ctoridade aristotelica inipuiiha à respeitosa credulidade 
dos seus adeptos. 

Estes resumos de toda a sciencia contemporanea 
tinham, n*aquelles tempos de ditricii e dispendiosa 
pubiicidade, multo mais razào de ser do que as en- 
cyclopedias actuaes. A sciencia era, além d'isso, mais 
comprehensivel em codices de mediano volume, pela 
menor abundancia dos factos e das tbeorias. As obras 
especiaes dos grandes mestrcs e doutores "so podiam 
enriquecer as livrarias privile^adas, e a sua iuz raro 
se diffundia pelas ciasses menos letradas, ou trans- 
punha OS limites das universidades e dos institùtos 
monachaes. 

No seculo XIII, porém, comegava uma epocha bri- 
1 haute dd renovagào ìntellectual. seculo xin pòdia 
dizer-se o precursor do seculo xvi, assim comò este 
foi, pela actividade Ìntellectual dos mais illustres pen- 
sadores, pelo renascimento dos bons estudos classicos, 
pelo esplendor das artes, pela ìnvestigagdo da nutu- 
reza, e pelas eriiprezas marilimas das nagOes moder- 
nas, a miniatura prophetica d'està nossa grande e 
belkt epocha, em que o entendimento e a acgdo da 
humanidade se tem aventurado às maiores conquistas 
iudustriaes e scientìficas. 

livre exanie, jà preconisado pelos pensadores da 
eschola de Abeylard, tentava rasgar os seus vóos mais 
audazes. Os estudos multìplìcavam-se pelas cidades 
mais notaveis da Europa christà. A sciencia, clausu- 
rada corno o espirìto no recinto dos cenobios, tendia 
a. emanci par-se da cogula, e a fazer*se mundana e 
cidadà. Os principes e os senhores comecavam a olbar 
com menor desdem os nobilissimos trabalhos do en- 
tendimento, e a fomentai a cultura das letras e das 
s(nencias. As linguagens barbaras, safdas da progres- 
siva decadencia e corrupgào da latinidade, iara rece- 
bendo da musa dos trovadores maior luzimento e ur- 
banidade. Era a quadra em que n'este nosso estreito 
cantinho da peninsula se impiantava o ensino regular 
das sciencias ^ das letras, com a fundagào dos estu- 
dos geraes de Lisboa, sob o patrocinio de D. Diniz, 
rei trovador, e em que a lingua latina se despedia 
dos seus fóros de idioma officiai, para ceder o passo 
a um outro, até entào julgado ignobil, e apenas proprio 
para a expressSo singela e rude do pensamento popular. 

seculo XIII póde sem exaggeragào dizer-se que é 
primeiro seculo da moderna civiiisagao. É d'elle que 
descendem as instituigOes, as idéas e as agitagòes intel- 
lectuaees politicas, que mais claramente se formularam 
no seculo xvi. No seculo xiii tomou vulto a maior he- 
resia que haja affligido a egrc^a christà durante a meia 
edade. Nascida no seculo precedente a scita dos bom- 
homenSy dos catharos ou albigenses, é no seculo xiii 
que ella aspira a reformar a egreja, e impor os seus 
dogmas e a sua instituicào. A primeira grande lucta 
religiosa ensanguenta n'aquolle seculo o meio-dia da 
Franga, assim comò mais tarde, no seculo xvi, a he- 
rcsia de Luthero, e as que d'ella procederam, accen- 
dem urna goral conflagrarlo na Europa septentrional. 
No seculo XIII, para reprimir a insurreigào do pen- 
samento livre, manifeslado sol) a fórma de heresia, 
nascem as duas grandes milicias espirituaes e men- 



dicantes, fondadas por S. Francisco de Assiz e wr 
S. Domingos de Gusmào, e a inquisigào exemplifica 
pela primeira vez a doutrina da auctoridade a refutar 
pelo terror a heterodoxia dos hereticos. No seculo xvi 
a companhia de Jesus e a inquìsig&o moderna copiam, 
alterando-o para melhor, o modelo do antigo tribunal, 
e OS institùtos mendicantes, decaidos entào da sua 
primitiva energia juvenil. 

seculo xiii presenceia, comò o xvi, a lucta do 
pontificado e do imperio, com a differenza, porém, 
que no primeiro o gladio espirìtual do successor de 
S. Fedro quebra muitas vezes a espada guerreira dos 
imperadores, em quanto que no segundo a christan- 
dade contempla o seu pastor supremo, feito prisio- 
neiro dos soldados hereticos de Carlos v, o calholiro 
imperador. 

seculo xifi é seculo de Dante, d'este sombrìo 
propheta, d'este cantor austero, que resumé o mais 
elevado pensamento religioso, politico e social da poe- 
sia contemporanea. seculo xvi é tainbem um se- 
culo de epopèa chrìstà, nos cantos inspirados do Tasso 
e do CamOes. É no seculo xni que a prosa comega a 
florescer nos idiomas neo-latinos, e que os escrìptos 
de Joinville e de Boccaccio soltam das facbas infantis 
as duas irmàs d'aquero e além dos Alpes. É no se- 
culo XVI que se completa e aperfeigoa o movimento 
litterario que restitue à Europa eulta em toda a sua 
correcgdo e belieza primitiva, os monumentos intelie- 
ctuaes da classica antiguidade. 

É seculo XIII um seculo de vasta elaboragào po- 
litica. È seculo XVI um tempo de profundas altera- 
gOes na constituigào social da Europa. 

È n'aquelle seculo, pois, illuminaflo por tao subtis 
e peregrinos entendimentos, quaes foram os de Al- 
berto Magno, de Roger Bacon, de S. Thomaz d'Aqui- 
no, de Alexandre de Halles, é n'aquelle seculo em que 
principia a manifestar-se o pensamento collectivo da 
humanidade christà, que os melos expeditos para a 
vulgarisagào d'A& sciencias e das letras mais se come- 
gam a apreciar. 

Às encyclopedias apparecem por estes tempos. Kn- 
Ire as do seculo xiii podémos citar comò as priraei- 
ras livro De rerum natura (da natureza das coisas y, 
de Thomaz de Cambridge, professor na celebre uiii- 
versidade de Louvain, e o Sperulum majus (espelho 
maior), composto em 1250 por Vicente de Beauvais, 
para uso do rei de Franga S. Luiz, e de sua mulher 
Margarida de Provenga. 

Foi este livro o que mais alta reputagào adquiriu co- 
mò summa e miscellanea de tudo quanto de mais do- 
tavel se encontrava, ao juizo do collector, nas obras 
de erudigào sacra e profana. Vicente de Beauvais per- 
tencia àquelle nascente mas jà poderoso instituto re- 
ligioso, que se honrava de ter dado o seu bergo es- 
pirìtual a tao emineutes doutores, comò foram Alberto 
Magno e S. Thomaz. officio de preceptor dos prin- 
cipes francezes, facultou-lhe amplissimos recursos para 
adquirir copiósa erudigào, e compulsar os codices mais 
raros ou mais custosos de alcangar. favor das cor- 
tes, que muitos dispendem em animar estereis vai- 
dades proprias, aproveitava-o o paciente doroinicano 
em facilitar a vasta encyclopedia, com que por ven- 
tura na estreiteza da sua cella sonharia conquistar a 
mais remota posteridade. specidum majus, que, se- 
gundo nome o denuncia, era destinado a reflerlir 
e espelbar em imagem breve, mas perfeita, tudo o que 
n'aquelle tempo se sabia, divide-se em quatro espe- 
Ihos parciaes, o speculum naturalCy o speculum do- 
ctrinaky o speculum morale, e o speculum hisioriale. 
Às sciencias da natureza, comò as podia comprehendor 
e ensinar um dominicano do seculo xin, escudado nas 
auctoridades veneradas comò oraculos n'aqiiella edade, 
é specìdum naturale particularmente consagrado. 

(G(»ntinii:i; J. M. Latino Vaìzuuo. 
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(^'ipella de Santo Antonio na Barroca d'AIva 



LOCAR E PROPRIEDADE DA BARROGA D'ALVA 

D'entre os estrangeiros quo lem viiido estabelecer- 
se em Portugai avulta distiiictameDte Jacome Ratton, 
tanto pela ìllustragào do sea espirilo e excelleiiles 
qualidades do seu caractcT, corno peios servigos que 
prestou ao iiosso paiz, por efifeilo do seu genio activo 
e emprehendcdor. Do seu bora goslo deixou irrecusa- 
vel documento na linda residcncia que edifìcou em 
Lisboa, na rua Formosa, entre um rico paleo ari.ori- 
sado e um bello jardim. Do seu animo industrioso e 
creador é padrào a magnifica propriedade da Barroca 
d'AIva. Vamos dar algumas noticias acerca d'està ul- 
tima, pois que as nossas gravuras Ibe dizem respeito. 

Està situado o logar da Barroca dAlva ao sul do 
Tejo, no conc^elho de Alcochete, freguezia de S. JoSo 
Baptista da villa d'aquelle nome. No meiado do se- 
culo passado apenas se compuuha a povoa^ào de ciuco 
fogos, com urna ermida consagrada a Santo Antonio. 
Foi n'este sitio que Jacome Ratton resolveu fundar 
uma grande quinta, attrahido de diversas vantagens 
economicas que a localidade offerecia, comò eram, 
além de outras, poder-sc fazer aili um importante es- 
tabelecimento de marinbas de sai, e a facilidade das 
communicagòes com Lisboa por meio do Tejo e do 
rio das Enguias, onde entrara as marés. 

Para este fim aforou, pois, mr. Ratton, no princi- 
pio do anno de 1767, muita extens&o de terrenos in- 
cultos, cuja 8uper6cie mede mais de uma legoa qua- 
drada, a quarta parte da qua!, pouco mais ou menos, 
constava de terras baixas e feracìssimas, porém pan- 
tanosas, e o resto de difTerentes qualidades de ter- 
renos, mas pela maior parte arenosos. N'esles, que 
orani uma cbarnera de matto curio, semeou pinbai, 

Tomo vii IHOi 



mandando vir o penisco das mattas reaes de Leiria; 
e nos panlanos, depois de enxutos, fez lavoira de ce- 
reaes, e plantou vinhas, olivaes, pomares e borta, e 
construiu salinas. Edificou uma boa casa para sua re- 
sidencia, magnificas offìcinas, e alojamentos para cria- 
dos, onde se podem acconunpdar cincoenta familias. 
Ao espaQO occupado com as vinbas, olivaes, pomares 
e bona cercou de muro por tres lados, e com uma 
valla de agua corrente pelo outro. 

Com correr dos annos, e com os melhoramentos 
feitos petos berdeiros do fundador, o sr. visconde de 
Àlcocbete e seu filho, o sr. barào do mesmo titulo, 
actuai possuidor, tornou-se està quinta um importan- 
tissimo estabelecimeuto agrìcola. Os paùes, em que 
se empregam as cbarruas francezas do systema tnais 
aperfeigoado, produzem grande quantidade de trigo e 
arroz. As marinbas, que sSo quatro, e muito exten- 
sas, tres das quaes foram feitas pelo actuai proprie- 
tario, podem render annualmente uns 15:000 moios 
de sai. pinhat, que ievou mais de 30 moios de pe- 
nisco, e em que mr. Ratton fez sementeiras annuaes 
pelo espa^o de vinte annos, é boje a maior, mais 
densa e formosa matta de pinbeiros que se conbece 
nas visinbangas de Lisboa. Além d'estas e das outras* 
cuUuras acima mencionadas, tambem aili avulta um 
grande sobreiral. 

Encerra està propriedade dois monumentos curio- 
sos: um, erigido pela piedade religiosa de antigas 
eras;.o outro, levantado modernamente em testimu- 
nbo de gratidao à Virgem Maria. Consiste o primeiro 
em uma ermida de fórma acastellada; e o segundo 
em uma columna com a estatua de Nossa Seubora. 

A ermida é redonda, coberta de abobada à maneira 
de cupula, e de architeclura tao singeln, que nào apre- 
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scmta especìe alguma de ornato. É cercada por urna 
grossa muralha ameiada, com utn passeio estreito em 
volta das ameias, para onde se sobe por alguns de- 

Sraus encostados ao muro pela parte interior. Dentro 
a capella apenas se descobrem vestigios de um unico 
aitar. Mr. Ratton, fallando d'està singular antìgualha 
nas suas apreciaveis MerìwriaSy diz: «Havìa do valle 
chamado de Santo Antonio da (Issa, junto a um pégo 
rodeado de salgueiros, um pequeuo edificio arruinado 
e isolado, em*fórma de pombal, coìsa de 18 palmos 
de diametro, e pouco mais de 20 até 25 de altura, 
coberto de abobada, e circundado, na distancia de 
10 a 12 palmos, de um muro com ameias à maneira 
de um pequeno forte, o que tudo mostrava existir de 
tempo immemorìal. No interior d'este edificio se acha- 
vam signaes de ter alli existido um aitar, e ter sido 
uma ermida dedicada a Santo Antonio, cuja imagem 
havia tradigSo ter sido transferida para a outra er- 
mida contigua ùs casas, e na qual ainda se conserva, 
mandando eu logo alli estabielecer capellào pnra dizer 
missa todos os domingos e dias santos». 

A invocalo da ermida era sem duvida a de Santo 
Antonio, pois que assim o declaram os auctores da 
Charographia Portuguezay impressa no comego do se- 
culo xvm, e do Dkcionario Geographko, publicado 
no meiado do mesmo seculo, e outros escriptores nfàis 
antigos que consultàmos. Porém em todos clies se acha 
tdo sómeute mengào da ermida, sem noticia alguma 
àcerca da sua fundagdo. Todavia està mesma circun- 
stancia de se achar mencionada em livros antigos, 
alguns d'elles cscriptos ha mais de 200 annos, junta- 
mente com a fórma acastellada do monumento, em- 
bora fosse necessidade da epocha, ou capricbo do ar- 
chitecto, denunciam, se nào muita, alguma antigui- 
dade. A porta da capella, a construcgdo da abobada, 
e quaesquer outras particularidades arcbitectonicas, 
bem corno o cstado de conservando das muralbas ex- 
teriores, podem auxiliar multo o investigador a des- 
cobrir, ou, pelo menos, a formar um juizo aproximado 
sobre a epocha da fundagào. 

A cste respeito, porém, n&o podémos aventurar opi- 
niào, porque nunca visitàmos a Barroca d'Alva. Ape- 
nas conhecemos essa propriedade por informagCes vo- 
caes, ou escriptas, que deixàmos aqui archivndas, e 
por melo dos dois desenhos que fez, e de là nos trouxe 
sr. Barbosa Lima, os quaes adornam este numero 
habilraente rcproduzidos em gravura pelo sr. Pedroso. 

nome do valle de Santo Antonio da Ussa é tam- 
bem prova de uma grande antiguidade, pois que o 
vocabulo ussa designa, na liuguagem usada pelos nos- 
sos maiores até ao comego do seculo xvi, uma ursa. 
Aquelle nome, portanto, dà occasiSo a presumir-se 
que esteja ligada à fundagào da ermida alguma lenda 
milagrosa, em ()ue o thaumaturg» livrasse algum seu 
devoto de ser victima de uma ursa, comò outra len- 
da, que faz parte da historia de Portugal. refere que 
por intercessào de S. Luiz, bispo de Tolosa, se sal- 
vàra el-rei Diniz, andando à caga entre a cidade de 
Beja e o Guadiana, de ser morto por um urso, aohan- 
do-se debaixo das garras de tao temivel fera. & fa- 
cto incontestavel que n'esses tempos havia muitos ur- 
sos em Portugal, ousando às vezes apparecer nos ar- 
redores das povoagóes. 

A ermida, comò se póde julgar à vista da nossa 
gravura, està coUocada em uma situagào summamente 
bella e pittoresca. Ergue-se do melo de um pequeno 
bosque de sobreiros, azinbeiros, pinheiros, e outras 
arvores, na extremidade de uma ponta de terra, a 
modo de peninsula, que entra por uma ^ande lagoa, 
que nào terà mejios de mela legoa de circunferencia. 

É alimentada està lagoa por diversos olhos de agua 
doce, que n'ella rebentam, e pelo escoamento e in- 
filtragào das aguas dos terrenos que a cercam, um 
pouco mais elevados. 



Quanto .à columna de Nossa Senbora, levanta-se no 
centro de um terreiro, guarnecido pelo palacio do sr. 
barào de Alcochete, e pelas casas dos criados, e ofii- 
cinas da quinta. È a columna de pedra lioz, e terà 
de altura, pouco mais ou menos, mcluida a base e 
capitel, uns onzc metros. A estatua da Virgem é de 
ferro. 

que deu motivo à sua inauguragdo, bem corno 
OS nomes dos fundadores, acham-se commemorados 
nas quatro inserì pgOes que se véem gravadas no mo- 
numento, e sào as seguintes: 

1.* — Ave Maria Gratta Piena. Ó iMaria! Concebida 
sem peccado, rogae por nós gite recorremos a vós. 

2.* — Maria Santissima commovida pelas ora^òes e 
anciedmde deste povo, poz termo às devnstacòes da 
cheia de Janeiro de 1856, salvando-se ainda dez mU 
moios de saL Bardo e a Baroneza d^ Alcochete, re- 
ConhecidoSf mandaram edificar este monumento para 
memoria, 

21 de Maio de 1859. 

3.* — Saude dos enfermos, Refugio dos peccadores, 
Consoladora dos afjlictos. Soccorro dos christdos. Ro- 
gae por nós. 

4.* — Saude dos enfei^moSy aben^oai-nos e livrae- 
nos das febres que nos assoldo, 

Entmndo no largo, à direita da columna, véem -se 
OS restos de um pogo artesiano, obra mandada fazer 
em 1825, urna das boas tentativas d*este genero que 
se fez em Portugal. resultado foi multo satisfactorìo. 
pogo artesiano forneceu por largos annos excellente 
agua multo fresca, que ainda conserva, portoni inutili- 
sada por se acharem entupidos os encanamentos. 

logar.dtt Barroca d*Alva coutinba em 1842 trinta 
e tres fogos, e 93 habitantes. Provavelmente pouco 
terà augmentado este numero de entào para cà. 

I. DB VlLHENA BARBOSA. 



MEMORIAS DE UMA BOLSA VERDE 

(Condusfio. Vìd. png. I(>9) 
XVI 

«Isto renetia-se todas as noites. costume jà me 
tornàra inailTerente. 

«Passaram-se talvez seis annos, durante os quaes 
eu nunca sai da minha prisào, e em que, pelo con- 
trario, entraram muitas novas conipanheiras que vi- 
nbam augmentar o volumoso peculio, e, ao bater da 
mela noite, tornar tanìbem mais numeroso o funebre 
cortejo dos phantasmas. 

«No fìm de seis annos morreu o meu usurano! 
Morreu de repente! Nào tivera tempo de fazer testa- 
mento, e, segundo me disseram, iamos passar para 
as màos de uma herdeira, parenta multo afastada do 
fiuado. 

«Com eWeito, poucos dias depois da morte de Bar- 
tholomeu Nunes, vieram uns quatro gallegos para le- 
var a burra a pan e corda. 

«Tivemos a cousolagào de os derrear! 

«Quando chegàmos à casa para onde iamos, os gal- 
legos escorriam era suor, e praguejavam comò uns 
damnados. 

«Uma voz argentina fez-se ouvir junto de nós. Està 
voz nào me era desconbecida; mas onde a ouvira eu? 
Impossivel lembrar-me! 

«Finalmente rangeu a ebave na fechadura, e abriu- 
se cofre. Que rosto imagina que me appareceu? 
de Camilla! o da minha creadora! 

«Descrever-lhe a alcgria que senti é-me completa- 
mente impossivel. 

•Ella prìmeiro nào me conheceu. Espantada de 
tanta opulencia, nào fazia senào repetir : 

— «Como aquelle homem era ricol 
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«Depois tiro» para fora algumas bolsas. Entre ellas 
ia eu. 

«Gamillar mirou-me attentamente, e murmnrou: 

— «Que extranha umilbansa... É impossivel!... Se- 
ria extraordinario! 

«Era-lbe faeil sair d'aquella incerteza. A sua dell- 
cada màosinha bordàra no meu corpo as iniciaes d'ella 
e de seu marido; por cooseguinte, podia procurar esse 
sigoai. Poi que fez. 

«As duas letras — C E — ed estavam enla^das amo- 
rosamente. 

«Camilla deu mn grito de alegrìa, Beijou-me fre- 
neticamente,- bradando: 

— «ó minha gentil bolsinba! Tomo-te a encontrar. 
Como estós desfigurada! Que te tem acontecidof Ainda 
conservas as nossas iniciaes n'um estreito abrago! 
Symbolo de um amor que passou, que doce amar- 
gura eu sinto em te ver! 

«Que se passàra n'aquella casa 2^ Que acontecimento 
motivàra as trìstes palavras de Camilla? 

XXII 

«Juro-lhe que n'esse momento live pena de nào ser 
um ente possuidor da faculdade do movimento, de 
Vida, em nm, para poder corresponder aos ternos bei- 
jos com que a minha boa dona me saudava. Infeliz- 
mente, tiuha de me contentar com os receber, e nào 
podia retrìbuil-06. Via-me obrigada a ficar iromovel, 
gelada, na apparencia indifferente. 

«Para Ibe poupso* o trabalho, que eu ti ve, de sa- 
ber a pouco e pouco o que se passàra, eu Ih'o digo 
em poucas palavras. 

«Camilla, comò sabe, tinha genio ciumento. Eduardo 
era impaciente e teimoso. 

•Tinbam-se repetido muitas vezes scenas similban- 
tes àquella que me obrigàra a sair pela jan^Ua, comò 
um amante sopreudido. Urna vez, porém, a discussào 
fdi*a mais agitada, do que era habitual. Eduardo irrì- 
tara-se, Camilla teimòra, e o rompimento seguira-se. 
Fora urna especie de divorcio intra muros, com con- 
sentimento de ambos. N&o bavia nem sombra de es- 
candaio. Multo amaveis um para com o outro na so- 
ciedade^ em casa viam-se apenas às boras da comida, 
fallavam-se muito cortezmente, e depois ^adà um par- 
ila para o seu lado. 

«Està intoleravel situagdo durava, ia para seis me- 
zes. E nào julgue que o amor dos dois esposos tinha 
afrouxado; pelo contrario, amavam-se cada vez mais; 
porém seu genio orgulboso impedia a cada um d'el- 
les dar o primeiro passo para a reconciliagao. Sof- 
friam, e soffriam em siiencio. 

«Ahi tem a explìcagao das pbrases de Camilla. 

«Estava-me ella ainda beijando, quando bateram à 
porta devagarinho. 

— «Dà licenza? — disse a voz de Eduardo. 

«Camilla enxugou os olhos rapidamente, coUocou- 
me em cima da mesa, e respondeu com voz ainda 
um pouco trèmula: 

—«Entre! 

• Eduardo entrou. tempo ndo alteràra a bellcza 
varonìl do mancebo; so um bonito bigode negro substi- 
tuira o ligeiro bugo do adolescente. 

«Eduardo devia ter vinte e nove annos. 

— «Desculpe-me incommbdal-a, disse elle sorrindo; 
mas nomeou-me procurador n'este negocio da heran- 
ga, e, por conseguiute, vejo-me obrigado a estar sem- 
pre a importunal-a para Ibe dar as minhas coutas. 
ministro da fazenda deve ter entrada franca junto 
dei-rei. 

— «Póde vir sempre sem receio de me importunar. 

— «Ah ! diga isso à vontade. Eu nunca tomo as coi- 
sas ao pé da letra. Erro grosseiro, que tanta gente 
commette, e d onde resultam taotos desenganos. É 
para mim axiomaticq o seguinte principio: lodo o ho^ ! 



mem na conversando deve ser um agiota feroz; nào 
receber as palavras sem um desconto de cincoenta por 
cento. Eu podia n'este ponto fazer um calemòowrg so- 
bre as palavras e as letras... de cambio; mas sou mi- 
sericordioso. Ab! a proposito de agiota; estava dando 
balango aos fundos do seu parente? Jà vejo que nào 
podia chegar em melhor occasiào. 

— «Nào! engana-se; estava contemplando as bolsas 
em mie elle inettia o dinheiro. Tem algumas que nào 
sfto leias. 

— «la jurar que conhecia està, bradou Eduardo er- 
guendo-me com vivacidade; parece-se tanto com urna. . . 

«Interrompeu-se, passou a mào pela testa, e depois 
continuou: 

-^«Com uma que dess^pareceu, corno tudo o que 
ella symbolisava. 

— «RecordagOes?! tornou Camilla sorrindo ironica- 
mente. 

— «Nào. Vento de inverno que sacudiu um ins- 
tante as cinzas frìas de um amor que mon'eu ! Se nma 
centelha fulgurou por acaso, desculpe-me. 

— «Desculpal-o?! 

— «Sim, desculpar-me ! Nem todos tem forga sufiS- 
ciente para arrancar pela raiz, do jardim do coi^gào, 
as ridentes flores da mocidade. Sobre o tumulo, em 
que sepultàraos o passado, brotam involuntarìamente 
rosas. Passa uma aragem ligeira, e là nos vem um 
perfume acariciar de novo. Mas deixe, que bei de de- 
cepar a roseira, ainda que da hastea cortada corra (> 
sangue em borbotOes. 

— «Quem foi o culpado d*isso? 

— «Quem? Nem eu sei. Sei apenas que esse algoz 
desconbecido retalbou-me bem fundo o coragào. JE^m 
fundo! Como ve a cicatrizagào nào foi perfeita, e a 
ferida ainda sangra de vez em quando! Que loucu- 
ra! — continuou elle mudando de tom, e sentando-se 
n'uma cadeira com modos affectadamente joviaes, sf 
Dào foi melhor assim! Para fallarmos verdade, Ca- 
milla, jà nos iamos tornando ridiculos com o nossc 
eterno arrulhar! Queabsurdo! Dois pombinhos namo- 
rados, atravessando o mundo, atados um ao outro com 
lago cor de rosa do santissimo matrimonio ! muudo 
rìa-se e tinha razào; porque o mundo tem sempre ra- 
zào. Agora é que estamos bem. Somos uos esposoi^ 
comedidos; encontràmo-nos tres vezes \)0t dia;'eu sou 
seu procurador, v. exc. a minha intendente. Eu sou 
encarregado dos negocios estrangeiros, v. exc. dos 
do reino. Vejam se ha n'este mundo viver melhor! 
A paz do Seubor habita comnosco ! Ab ! — continuou 
Eduardo animando-se successivamente, morram assua- 
ves recordagOes! Arraze-se o jardim, para fazer brotar 
a horta das conveniencias ! Morra tudo quanto nos 
possa recordar as doces boras do alvorecer do nosso 
amor, esses arrufos, cbuvas de primavera, os beijoH 
da reconciliagao, iris delicioso! Olhe, dé-me licengu 
que afaste da nossa vista tudo quanto possa desper- 
tar pensamento» perigosos, prejudiciaes ao nosso re- 
poiso. Morra este ultimo objecto, que ainda se atre- 
veu a faliar-me em coisas para sempre esquecidas. 

«E, dizendo isto, levantou-se num incrivel estado 
de agitagào, e agarrando em mim com vehemencia, 
ia a atirar-me pela segunda vez pela janella fora. 
Eu estava jà desesperada pela incrivel tendencia que 
Eduardo mostrava para me fazer saltar pela janella. 
e pensando na minha triste sorte, que ia atirar com- 
migo ao mar das aventuras, quando julgava entrar 
no porto de salvagào. 

Um grito de Camilla foi quem me livrou de travar 
de novo conhecimenlo com o espago. 

— «Eduaitlo, Eduardo, bradou ella com as lagrimas 
nos olhos, ve bem essa bolsa! 

«Eduardo contemplou-me, viu as iniciaes, reconhe- 
ceu-me, e, voltando-se para Camilla leu-lhe nos olhos 
uma tal expressào de amor, que, sem se poder con- 
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ter, caiu-lhe aos pés, baohado em lagrimas delicio- 
sas, em quanto ella n'um extasi ineffavel Ihe beijava 
OS cabellos. 

«iQue momento aquelle! 

xviri 

«Termina aqui a minh^narragao! Nas bolsas comò 
nas nagóes, sào felizes as que nào tem historia. 

«Dir-lhe-hei unicamente que fui conservada em casa 
de Camilla e de Eduardo, comò uma reliquia precidsa, 
que se conservava tal qual eu tinba reapparecido, para 
trazer a concordia àquelies dois estouvados. 

«Quando Eduardo morreu, fui eu a confidente e a 
consoladora de Camilla. Como està nunca tinba tido 
fìlhos, era commigo que fallava em seu marido, e thui- 
tas vezes me regou com as lagrimas que derramava. 
A pobre senbora conservava sempre viva e ardente no 
corano a imagem do seu esposo. 

«Morreu a opulentissima viuva. Os berdeiros, tam- 
bem jà bastante ricos, quizeram liquidar aquelles im- 
mensos baveres. Venderam ludo, eu fui com a mo- 
bilia da casa, e alli, gragas ao meu amigo, salvei-mo 
de cair nas garras de algum segundo Bartboloroeu Nu- 
nes, que me tivesse seis annos fecbada em cofre. 

«Ào menos com o senbor tenbo podido tagareliar. 

«Aqui ponbo ponto». 

xrx 

Assim fallou a bolsa, e eu, secretano fiel, fui es« 
crevendo textualmente o que ella me dictou. 

Tiro de cima dos meus bombros toda e qualquer 
responsabilidade. 

A aurora come^ava a apontar no borisonte. Ao pas- 
so que a deusa de roseos dedos abria as portas do 
Oriente, a bolsa a pouco e pouco ia perdendo a ani- 
magào ficticia, que um poder sobrenatural Ihe empres- 
tara, e ia-se deixando cair em cima da mt^a. 

Eu, ingrato, nào me importei com issò. Em quanto 
ella ia voltando ao seu estado normal, contemplava 
satisfeito o papel inundado de garatujas, cuja perpe- 
tragào principal nfto fora commettida por mim, e es- 
crevia no fundo da ultima pagina, as seguintes pala- 
vras sacramentaes : 

Finis, lam Beo. m. PiMnEiRo chagas. 



A SCIENGIA NA EDADE MÈDIA 

E AS ENCYCLOPBDIAS d'eSSE TEMPO 

(Vid. pag. 191) 

VI 

Entre os sabios que buscaram reduzir a encyclope- 
dia OS conbecimentos das sciencias no seculo decimo 
terceiro, figura em logar preeminente o famoso fioren- 
tino que teve a gloria de ensinar o maior poeta da 
edade mèdia, o immortai cautor da Divina Comedia. 

livro do ThesourOy a que messer Brunetto Latini 
cbamou, segundo as fórmas grarnmaticaes do francez 
de entào, Li Livres dou Tresor, é a primeira encyclo- 
pedia que, em idioma fallado e popular, se escreveu 
no mundo cbristào. 

Em taes quilates o avaliava o seu auctor, que o 
Dante no canto xv do Inferno, ao despedir-se do seu 
antigo mestre e amigo, p6e na boca d*elle estes ver- 
sos, em que o celebre secretarlo fiorentino, prestes a 
volver ao supplicio devido a seu abominavel peccado, 
recommenda ao poeta o livro que Ihe fora predilecto: 

Sieti recommandato *1 mio Tesoro 

nel qual i* vivo ancora : e più non cheggio * 

Brunetto Latini tem de commum com os sabios do 
sou tempo a universalidade da sciencia. Distingue-se 

> Danti;. Inferno, canU) xv, v. 



porém d'elles no espirito mais mundano que dictou os 
seus escriptos, e na tendencia politica das suas idéas, 
que mais o approximam de S. Tbomaz de*Aquino, do 
que da austera theologia e da pbilosopbia expenmental 
de Rogerio Bacon, e de S. Alberto Magno. Como Vi- 
cente de Beauvais, tentou redunr a compendio toda 
a sciencia do seu tempo, e ousou formular no seio da 
Europa feudal e melo barbara, os primeiros, posto aue 
mal definidos, lineamentos do direito publico e da pbi- 
losopbia social. 

Pertèncente a uma familia illustre, fiorentissima em 
talentos, entre os quaes Latino Latini foi depois me- 
moravel por sua erudigào e boas letras. Brunetto, filho 
de Bonacorso Latini, nasceu em Fiorenza em 1230, e 
depois *de desempenbar uma certa missào diplomatica 
junto de Afifonso x rei de Castella, o prìmeiro astro- 
nomo e grande legislador d'aquelle seculo, voitou 
à patria, onde, no governo da republica, tSo agitada 
de facgòe^ e tao fertil em graves acontecimentos poli- 
ticos, tomou a arte que naturalmente Ibe deviam as- 
segurar as suas excellentes prendas de estadista e de 
sabedor. 

Diz Joào Villani ^ que Brunetto Latini «foi iniciador 
e mestre em polir os florentinos, em fazel-os cultos 
no fallar, e em saber guiar e regcr a republica se- 
gundo as nornias da politica». 

Era bomem mui facundo na lingua latina e tosca- 
na, e da franceza teve larga experiencia, durante o 
longo tempo que assistiu em Franca exiiado de sua 
patria, depois que os fiorentinos baviam sido desba- 
ratados na batalba de Monte Aperti, ganha por Man- 
fredo, caudilbo do partido gibelino. 

Foi durante os annos anteriores ao seu exilia, que 
Brunetto Latini exerceu o nobilissimo officio de pre- 
cepto.r do Dante, tendo egualmente por discipuio ao 
celebrado .Guido Cavalcanti, de quem se encontra me- 
moria no poema de Alighieri, o qual no verso 85 do 
canto XV do Inferno solveu a messer Brunetto a di- 
vida da primorosa educagào que d*elle recebéra, di- 
zendo : 

Ed or m'accuora 

La cara buona imagine paterna . 

Di voi quando nel mondo ad ora ad ora 

U'ensegnavate come Tuoni s'eterna. 

Morto Manfredo na batalba de Benavente, a 26 de 
fevereiro de 1266, e triumphaudo Carlos d'Anjou e o 
partido guelfo em Fiorenza, pòde Brunetto Latini vol- 
ver à patria e reassumir o cargo antico, que exercéra, 
de secretarlo dos coiiselbos da republica. N*este officio 
eminente cooperou Brunetto em todos os episodix)s po- 
liticos da republica, tbeatro da mais tempestuosa acti- 
vidade civica de que ha memoria durante a meia 
edade. Por seu espirito de paz e tolerancia, pelo ar- 
dente amor que dedicava à sua patria, e pela grande 
auctoridade ae seu engenho e de suas letras, foi elle 
um dos mais assiduos promotores da ephemera paz e 
conciliagSo que entre os guelfos e gibelinos de Fio- 
renza se celebrou erft 1280, e que poucos fructos sa- 
zonou para a republica, por haverem chegado aos ul- 
timos lances de fanatismo e de ambiguo politica as 
duas parcialidades que dilaceravam, desde iargos an- 
nos, seio da màe patria. 

Foi Brunetto successivamente syndico do municipio 
de Fiorenza, um dos doze priores, em 1287, e an-in- 
gatore (orador) nos conselhos da republica em 1289. 

Depois de uma existencia repartida enlre a cultura 
das sciencias e das letras, os negocios politicos da ci- 
dade, e as perseguigóes e exilìos com que o experi- 
mentavam seus adversarios, veiu a fallecer pelos an- 
nos de 1294, e foi sepultado na egreja de Santa Ma- 
ria-la-Novella, em Florenga, onde o seu tumulo ainda 
hoje se conserva. Dos quatro medalhoes que decorani 

« CiHiìiica fiorentina, lib. viii, cnp. x. 
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a cuDula do tumulo de Dante na cidade de Ravenna, 
um d'elles representa o busto de Brunetto, e nos tres 
restantes estdo esculpidas as imagens de Virilio, de 
Cangrande della Scala, e de Guido Cavalcanti. 

É sabido que a memoria de tao benemerito varào, 
corno foi secretano fiorentino, anda no vulgo ma- 
culada com a nota do feiissimo peccado por que o fi- 
gurou suppliciado no seu Inferno o sombrio cantor da 
Divina Comedia E posto que a propria victima de tao 
infamante imputagào, contra o vicio de que o repreben- 
dem protestasse em um lo- 

gar do seu Tesare tto, sem- ^-.r^^^ - 

pre tem ido prevalecendo a 
auctoridade do poeta, que 
apesar das grandes mos- 
tras de venerando que Ihe 
consagrava, Ihe retribuiu 
com tal desdoiro as obri- 
gagOes da primorosa edu- 
cando, em que o tivera por 
por mestre e conselheiro. * 
Àproveitando o lazer que 
Ibe consentiam os nego- 
cios da republica, ou as 
perseguigóes que Ihe mo- 
via a parcialidude gibeli- 
na, exerceu Brunetto La- 
tini seu fecundo enge- 
nho em escrever diverso» 
tratados, originaes alguns, 
outros versOes e paraphra- 
ses de antigos escriptorcs. 
D*este numero sao notaveis 
a Eihka de Aristoteles re- 
duzida a compendio, e en- 
tre OS primeiros ficou nie- 
moravel o poema a que 
Latini chamou Tesoretto, 
É um poema moral sob a 
fórma de urna visSo ma- 
ravilhosa, fórma lit'teraria 
mui commum n'aquelJe 
seculo, em que elle se 
eleva até à grandeza èpica 
sob a valente inspiragào 
de Dante. CompOe-se o 
Tesoretto de mais de tres 
mil versos setenarios de rimas emparelhadas, e 
mega : 

Lo Tesoro comenza 

in tanto che Fiorenza 

fioriva e fece frutto 

Si ch'ella era del tutto 

la dona di Toscana. 

É Tesoretto comò que a preparagSo para o livro 
do Thesouro, que Brunetto Latini escreveu mais tarde 
em idioma fraucex, quando as turbagóes da sua pa- 
tria forgaram a buscar asylo n*aquella n^gào hospi- 
taleira. 

Foi escripto o Thesouro no francez ainda meio bar- 
baro d*aquella edade, em que a linguagem toscana a 
todas as neo-Jatiuas sobrelevava jà em vigor e galhar- 
dia. Gonfrontadas, de feito, as obras toscanas e fran- 
cezas que n'aquelle secuJo se.escreveram, patenteia-se 
que idioma italiano fìxàra as suas fórmas, aprimo- 
ràra as suas locugOes, e raiàra na adolescencia, nos 
canticos de Dante, nas singelas historias do Decame- 
rone de Giovanni Boccaccio, cm quanto que a musa 
franceza luctava com as fórmas mal determinadas de 
urna linguagem jà flexivei, mas aìnda quasi infautil 
e deseducada. 

Escreveu Brunetto ó seu Thesouro em lingua fran- 

I Danle, ìnftrìWf cnnto xv. 
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ceza, pelas razòes que logo assignala ao comegar o 
livro: «Et se aucuns demandali, diz elle, porquoi ces 
livres est escris en romans, selon le langage des fran- 
gais, puisque nos somes Ytaliens, je diroie que ce est 
por. i j. raisons: Tune car nos somes em France; et 
l'autre par ce que la parleure est plus delìtable et 
plus commune à toutes gens». que vertido em vul- 
gar significa: E se aiguem perguntar porque sendo eu 
italiano, escrevi este livro em romance, segundo a 
linguagem franceza, direi que o fiz por duas razòes: 

a primeira porque estou 
:"^^^" em Franga, e a outra por- 

-^-^ que fallar d*esta nagào 

é mais deleitavel e mais 
commum a toda a gente. ^ 
D'este periodo se evi- 
denceiam duas coisas. É a 
primeira quanto n'aquelle 
seculo era estranhavel que 
aiguem tentasse escrever, 
àcerca das sciencias, no 
que entdo se appellidava 
romance, quer dizer, nas 
linguagens vulgares, 
oriundas do latim, repu- 
tadas menos dignas de lor- 
mularem os graves pensa- 
mentos, e apenas reserva- 
das para o dizer commum 
da gente indouta, e para 
as manifestagOes da poe- 
sia de entào, pela maior 
parte popular. E de feito, 
todos OS que reduziram a 
corpo summario de dou- 
trina o que das sciencias 
se conhecia n'aquella epo- 
cha, preferiram, a escrever 
em seus idiomas vemacu- 
los, a augusta consagragào 
de seus escriptos pela bai- 
xa latinidade das escholas, 
a qual posto que apenas 
esqueleto nu e em parte 
deformado da que fora ele- 
gante e primorosa lingua- 
gem de cultos e mimosos 
escriptores, sempre brilhava com aiguns reflexos de 
sua primitiva luz, e ainda que rainha, deposta do 
throno e arrastada no lodo por gentes barbaras do 
norte, conservava comtudo certo donaire senhoril, e 
urna tal qual harmonia e magestade romana. 

segundo reparo que naturalmente se nos offerece, 
é ser a linguagem franceza jà no -seculo xiii, se- 
gundo jtiizo de tao insuspeita auctoridade, corno era 
um toscano cioso das preemiuencias ìntellectuaes da 
sua terra, a mais vuigar e conhecida na Europa ci- 
vilisada. Com o que se pòe de manifesto quào antiga 
é a posse em que, de ser lingua universal, anda desde 
largos seculos a franceza. 

Aauelle idionia estava, de feito, comò que predes- 
tinaao, quasi desde o seu bergo, ao glorioso officio 
de ser o mais fecundo intermediario do pensamento 
christào e civilisado. Mais que as victorias militares 
e as sumptuosidades aulicas, aquelle primoroso fallar 
que havia de accrescentar o esplendor e luzimento do 
seculo de Luiz xrv, desde o seu primeiro e ainda rude 
germinar, gozava jà da preeminencia na vulgarisagào 
da idèa moderna. 

De Franga haviam irradiado, ainda nas trevas da 
edade mèdia, as excursóes aventurosas que levavam 
espirito francez às mais desvairadas e distantes re- 

* Li Lh^res don Trenor. Liv. i, parte i, cap. i, p. 3, 1864, na Col- 
lecliun dea documents inédils sur rhitUoirt de France. 
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g'Oes. A Sicilia, bergo de urna notavel civilisagào hel- 
Dica, a Napoles, a antiga Magna Grecia, tao fecunda 
uo solo dos seu8 campos ootno fertil na imagina^&o 
dos Beus grandes peiiBadorcB, haviam levado o idioma 
francez, quasi InfaQtil, as expedigOes dos normandos, 
guiados p^elo heroico Robert Guiscardo À Dascente ci- 
vilisagào franceza fora, com a nova lio^agem, traos- 
plaotada para a Gram-fìretanha por Guilherme o Con- 
quistador. Do idioma francez fazia Henrique i, filho e 
successor do grande Bastardo, o mais patriotico elo- 
gio na sua trova, que dizia: 

Seiez debonere e corteis • . 

Sachez aussi parler franceis 
Quar molt est langage alosé 
De gentil homme est molt amé. ^ 

Como se quizesse dizer, que para ser urbano, cor- 
tez, e gentil-bomem, se havia de cultivar o nativo 
idioma dos francezes. 

Durante a monarchia anglo-normanda, e ainda de- 
pois d'ella, continaou este idioma a andar na posse 
dos fóros de o£Bcial e cortezào, até que no seculo xiv, 
yelho an^lo-saxonio, jà em grande parte modifìcado 
em suas feigdes septentrionaes pela influigào dos ele- 
mentos neo-latinos, tomou o logar de honra, deixando 
eomtudo a locugào normanda até nossos dias, no for- 
mulario e rilual das coisas parlamentares, os pro- 
fundos vestigios da sua diuturna dominalo. Na pro- 
pria universidade de Oxford, hoje tao soberba da sua 
origem saxonia e do seu caracter nativamente bri- 
tannico, ainda em 1328 os estatutos de alguns colle- 
gios prescreviam que nos usos academicos se fallasse 
latim, ou pelo menos francez, corno se quizessem as- 
segurar às rela^Oes intellectuaes dos escbolares, uma 
lìnguagem que podesse reputar-se uni versai. 

movimento dos cruzados, grandissimo refluxo das 
popula^es e da civilisagào do occidente para as ter- 
ras orientaes das antigas civilisagOes, levàra com as 
instituigòes e a cavallaria da Europa, a lingua fran- 
ceza até às ultimas cidadellas onde fluctuou a ban- 
deira cbristà. Os excrcitos jde Godofredo de Bouillon, 
de Balduino, de Philippe Augusto, e de Ricardo Co- 
ragào-de-Leào naturalisaram o francez na Moréa, em 
Cbypre, na Constantinopla dos imperadores, na Syria 
e na Palestina. 

Na Italia era linguagem vulgar, ao que parcce, a 
lingua franceza, porque um contemporaneo de Ialini, 
Martino da Canale, escrevendo n'aquelle idioma a his- 
toria de Veneza, dizia havel-o feito «porce que lengue 
franceise cort parmi le monde et est plus delitable à 
lire et à olir que nulle autre». 2 que em vulgar quer 
dizer: «porque a lingua franceza corre no mundo e é 
mais agradavel de ler e de ouvir que qualquer outra». 

(Continua) J. M. Latiitu Goslho. 



A PHARSALIA DE LUGANO 

LIVRO VII 

BATALHA DA PHARSALIA 

Nunca mais tardo .em seu eterno officio 
Pbebo surgiu do mar; nunca mais torvo 
instigando os corseis no ascenso ethereo 
à vertigem dos ceos oppoz o carro. 
Deseja cscuridào, quizera eclipses; 
teme ver, teme olhar; some-se em nuvens: 
nào por dar n'ellas pasto ao proprio fogo, 
mas por nào reluzir sobre Pharsalia. 

« Abbò de la Rue. Barries, jongleurs et ttouvères normanda et 
angUMiormanda. t. u p. 37 e 38. 

« Histoire liuéraire de la France, t xxiii pag, 463 465, t ixiv, 
pag. 546. 



A noite que là vae, que em si vos leva, 

ditas do grào Pompeo, inda com sonhos 

Ibe andou a alma solicita enganando. 

Via no seu theatro um povo immenso 

a applaudii-o, a mandar seu nome aos astros; 

clamor, applauso, festival tumulto, 

quaes outr'ora os gozou nos floreos annos 

co'o primeiro triumpbo, harto devido 

ao domador de Ibóros, e de quantos 

transfuga Sertorio acaudilhóra. 

Entào, pacificada Hesperia loda, 

se era grande co'a purpura em triumpbos, 

na alva toga singela era-o ndo menos, 

sentando-se na curia ao som de applausos, 

equestre e nada mais. Como sentindo 

que aos bens d'esse aureo tempo é vindo o termo, 

olhos cerra ao porvir angustioso, 

às sombras do passado asylo invoca. 

A que vinbam no somno imagens d'estas? 
Pelo uso de mentir diria o sonho 
que se oppunha às visOes a realidade, 
e encoberto na gala andava o lucto? 
ou condofda a sorte, ao que da patria 
nunca mais gozaria, achou ser justo 
prestar de Roma esse ultimo reflexo? 

Vigias do arraial, clarins, silencio! 
nào quebreis seu descango, extremo somno 
em que póde sorrir. Se àmanhà dorme, 
que repouso tremendo o nào aguarda!.: 
co'a impressào dos catastrpphes- diurnos, 
nào vera mais que funebres derrotas. 

Sonho corno hoje o tens lograsse-o Roma! 

Sim, feiik tua Roma se te visse 

mesrao assim comò a vós! Prouvera aos numes 

dar-vos, a ti e a ella, uro dia ao menos, 

em que ella e tu, Pompeo, na angustia summa 

com este mutuo amor vos consolasseis! 

Tu, tu foges da patria, inda esperaodo 

que has de vir moiTcr n'ella; ella, que nunca 

votos por ti baidou, nào ere possivel 

que nos fados a aguarde horror tamanho: 

ser privada a final 'té do sepulchro 

do seu dìlecto 'heroe ! sobre elle ao menos 

velbos, mogos, infantes, verteriam 

espontaneo o seu pranto, e desgrenhada, 

comò no funeral do anligo Bruto, 

a turba feminil ferirà os peitos. 

Assim (que differenza!) os teus romanos, 

mesmo a tremer do vencedor iniquo, 

mesmo sendo elle ai*mado o que Ihes narre 

a bistoria do teu firn, tem de chorar-te, 

mas chorar-te incensando-lhe a Victoria, 

chorar-te, indo trangar-lbe os impios loiros 

ante as aras de Jupitcr Tonante! 

Desventurada gente! apenas gemem. 

Apinhani-se em teu fulgido theatro; 
e vendo em teu logar teu inimigo, 
nào ousam tanta dor soltar em prantos. 



Jà de estrelias se Yarre o firmamento; 
vem clareando a manhà. Susurro grande 
sóa por todo o campo. Andam sedentos 
de que a voz dos clarins troveje alarma. 
Jà Ihes tarda o cooflicto, o grào conflicto, 
que ha de arraslar os fados do universo. 
Turba immensa de miseros, que ao dia 
nào tem de ver o firn, murmura em torno 
ao pavilhào do chefe, e tumultua, 
e arde, e tem perto a morte e a morte apressa. 
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Jà passam de ìmpacieacia a raiya infrene. 
Parecem todos sofre^os de exicio 
' para si, para a patria. 

— lÉ frouxo, é timido, 
— se ouve jà vozear de rancho em rancho — 
«poupa ao sogro de mais. Acha delicias 
«em reger tanto mundo; em quanto reina 
• nos povos que aggregou de toda a parte, 
« vae-lhe bem; nào quer paz. » — 

Mao menos bramam 
reis e nagOes da aurora: 

— «Estas delongas! 
«E tao longe da patria!...» — 

Assim, deidades, 
quando nos decretaes um cataciismo 
converteis sempre em crime errores de homens. 
Corremos à mina; armas pedimos ' 
que tem de se voltar contra nós mcsmos. 
No arraial de Pompeo Pbarsaiia implorami 

Da eloquencia romana o pae, o exemplo, 
Tullio, que ante as pacificas segures, 
a toga imbelle, o consuiar direito, 
fez tremer o soberbo Catilìua; 
jà de guerra enfadado, jà saudoso 
da tribuna e do foro, e nào podendo 
por mais tom|)0 calar comò soldado, 
falla em nome dos mais; supprc a facundia 
à fraqueza da causa: 

— «Hoje a fortuna, 
«grande Pompeo— -diz elle — implora, em paga 
«de quanto houveste d'ella, a nào repulse^. 
«Supplicam-n*o a teus pós tantos magnates 
«que enchem teus arraiaes; riionarchas tantos 
«que seguem teus pendGes; iia voz de todos 
«ouve do mundo a supplica: permitte, 
«permitte que a teu sogro alfim veugamos. 
«Tao longo tempo em guerra a especie humana 
«so por causa de um Cesar! Taes demoras 
«para nagOes que a perpassar venceste 
«jà se tornam affronta. Onde os teus brios? 
«onde o fiar no fado? Os numes temes? 
«que ingratidào!: descoufiar dos numes 
«em causas do senado! 

«Acode ao mando, 
«se nào queres que as hostcs per si mesmas 
«levem das sìgnas, e ao combate voem. 
«Venceres constrangido era desiustre. 

«Se nosso general te ha feito a curia, 

«se para nós se lida, a nós perten^ 

«arbitrar da batalba o onde e o quando. 

«És de Cesar broquel? votas furtal-o 

«às sedentas cspadas do universo? 

«Olha as langas em punho a estremecerem-se ! 

«0 toque de investir anceiam todos. 

«Susi pregda o robate; ou logo as tubas, 

«deixando-le de após, vào trovejai-o. 

«É mister que o senado em fim conhega 

«que parte faz aqui: se ù miiitante, 

«se mera comitiva ao cabo egregio. »t- 

— «Trahem-me os immortaes — diz em si mesmo, 
suspirando, Pompeo — «luctei co'os fados!» — 

Mas logo, aliando a voz: 

— «Se apraz a todos, 
— exclama — «se é mister que o vosso chefe 



baixe a soldado agora, aos fados cedo; 
venba, e nào tarde mais, a povos tantos 
a mina commum; seja este dia 
a tao vasta porgào da humanidade 
a sua luz postrema. Em te^timunho 
tomo a Roma, porém, que acceito à forga 
Jornada tao mortai para o universo. 

Sim, patria: era urna guerra que podia 

terminar-se incmenta. Sem combate, 

subjugado, captivo, o auctor de tudo 

era designio meu rojar-t'o às plantas, 

e à paz, que impio violou, deixal-o entregue. 

Cegos! cegosl nào querem sem flagicios 
gueiTas civis findar! Horrorisava-os 
a Victoria de sangue immaculada! 

Vedàmos terra e mar aos inimigos; 
devoraram famelicos as messes 
ao despontar do solo; em tanto apuro 
OS puzemos em fim, que preferiram 
vir à espada morrer, malandò os nossos. 

Uma guerra, em quQ até nos mais bisonhos 
se encontra impavidez para os combates, 
mal podia durar; (se todavia 
este ardor, està furia, estes arrojos, 
nào sào antes navor do mal futuro, . 
que marciai esforgo). Heroe so chamo 
ao que arrosta um perigo inevitavel, 
mas OS nào cria em vào. Fortuna a rir-nos, 
e vós a aventurai-al Às contingencias 
entregareis do ferro o bem do mundo? 
Pelejar nào vencer é vosso empenho? 

Reger, salvar o imperio me incumbia; 
impozera-m'o o fado; ao fado volvo 
imperio inda mais forte; elle o proteja 
nos vaivens d'està improvida batalba. 
Nem gloria, nem desar me cabem n'ella. 

Àos pios votos meus os votos impios 
de Cesar ante os numes prevalecem: 
coinbata-se. Que borrores, aue infortunios, 
vào brotar d'este dia! que oe reinos 
arrazados! que sangue de romanos 
a tingir o Enipéo! Se està cabega 
póde cair sem que estremerà o mundo, 
sem que o partido meu com ella càia, 
eu seja o alvo da primeira langa. 
Mais quero assim morrer que tal Victoria: 
pois se a lógro, està immensa mortandade 
faz-me aos povos odioso; e se a nào colho, 
perco a honra. Vencido, imputa-me o orbe 
que perdi; vencedor, que fui sem alma.»— 

Assim desafo^ada a consciencia, 

nào mais resiste ao impeto dos povos; 

desagaima os leòes. Lembra piloto 

que à possanza do Cauro em fìm se rende 

exhausto de arte e forga; o lenho, a vida 

à mercé dos tufóes caldo entrega. 

Freme o arraial com trepido alvoroto; 

nos feros coragóes arqueja o brio. 

Em muito$, medo à morte jà visinha 

cadaverico aspecto imprime ao rosto. 

Vé-se pelo cariz do acampamento 

ser vindo o dia critico do imperio: 

dia de firmar perpetuidade, 

ou perecer de todo. Os trances proprios 

ante os de Roma cada qual deslembra. 

Quem vendo o mar cobrir praias e montes, 

cair sol, precipitar-se o ether, 
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na morte universa! temerà a sua? 

Como ha de em si pensar quem pensa em Roma? 

e com Roma em Pompeo? 

Na areenta pedra 
as afiadas laminas se afiam 
'té se espelharem; sobre duros seixos 
as langas tortas se endireitam; prendem 
cordas mais rijas nos flexiveis arcos; 
cnchem-se os coldres de escolhidas settas; 
redeas, freios concerta o cavalleiro; 
aguga as puas. 

Se trabalhoa de homens 
podem co'os d'immortaes equiparar-se, 
assim ferveu nas siculas bigornas, 
là quando Phiegra algou furiaes Gigantes, 
armeira Kda insolita : o montante 
se retempera a Marte; o deus das ondas 
quer de novo caldeado o seu tridente; 
Apollo, as frechas que a Python sanhudo 
prostraram morto; Pallas, Ihe diflundam 
na ègide outra vez gorgoneas grenhas; 
Jove, que os raios Ihe restaure o Cyclope. 

Ndo faltaram terrificos agoiros: 

Indo-se jà caminho de Thessalia, 
a massa aèrea em peso os repellia. 
Das nuvens rotas rebcntando raios 
deslumbravam a gente. fogo ethereo 
emmil fórmas de horror se dispartia; 
jà de fachos co*a turba arremettcntes; 
jà de columnas maximas. Negrejam 
trombas, de aguas e troncos sorvedouras. 
Cega-se co*os relampagos. Coriscos 
passam, levam no vóo a crista aos elmos, 
derretem sobre o punho as folhas nuas, 
fogem co'as langas liquidado o ferro.. 
Por toda a parte as armas homicidas 
fulminadas do ceo se esvào em fumo. 
De innumeros enxames recobertas 
mal se podom do solo algar as si^as; 
entre as màos dos alfercs cabisbaixos 
sào carga estranha agora. Àté Pharsalia, 
inda suo da republica e de Roma; 
por isso vào de lagrìmas regadas. 
Toiro à forga arrastado ao sacrificio, 
derriba a ara; para a Emathia foge; 
e nào se encontra victima que o suppra. 

Mas tu, Cesar, no entanto a que deidades 
fautoras de flagicios, a que Eumenides, 
a jiue essencias da Styge, a que nefanda 
coisa infemal, e incognitos furores, 
evento da jomada encommendavas? 
Sim, pois consta c|ue à bora de a romperes, 
tao crua, tao sacrilega, te bao visto 
absorto em litagOes religìosas. 
Fosse real portento, ou susto apenas, 
do campo de Pompeo notaram muitos 
que Pindo contra o Olympo arromctlia, 
e em rotos valles se abysmava o Emo. 

Toda a noite das bandas de Pharsalia 
se ouviu grìta guerreira. Às abas do Ossa 
encheu sangue em levada o Bébeo lago. 

Cada soldado olhando os companheìros 

ve seus rostos (que assombro!) entenebrados; 

lurido ar, e sobre os elmos noite. 

Sombras de niortos pacs, de consanguineos, 
ihes andam ante os olhos volitando. 



Ha contra horror tamanho um so conforto : 
conscio dos votos seus, nefandos votos, 
aquelle humano enxame, em taes prodigios, 
monstros, partos da mente allucinada, 
antevé, comò em darà prophecia, 
que no collo dos paes, de irmaos nos peitos, 
vào mergulhar o ferro. que é delirio, 
crem-n'o para a impiedade auspicio fausto. 

Se males antever é dado ao homem, ^ 
a povos nas tormentas da agonia, 
que admira se requinte a luz presaga? 

Romano morador na Tyria Gades, 
na Armenia ao rez do Araxe, em quaesquer terras, 
sob estrellas quaesquer onde ha romanos, 
sem saberem por qué, sentem-se Iristes. 
Ninguem Ihes disse o que Ihes vae na Emathia; 
mas vago anceio, que elles proprios culpam, 
involuntarìo a seu pezar os vence. 

Certo a^oireiro, se nào mente a fama, 
sentado essa manhd no Euganeo monte, 
là d'onde jorra fumegando o Apono, 
e Timàvo o Antenorio espalha as aguas, 
exclaroou: 

— «Chega dia! a crìse do orbe! 
«De Cesar e Pompeo là principia 
«a abominosa lucta!» — 

Animnci'ouWh'o 
na voz de aigum trovào, na luz de ura raio, 
Jove presagiador? léra-o nos ares 
resistentes aos ceos? nos ceos discordes? 
nos polos? no clarào tristonho do ether? 
ou do sol no pallor? A fé que um dia 
do theor d'esse que assombrou Thessalia, 
nunca o tnanifestàra a natureza. 
Se a scicncia augurai tivessem todos, 
e a applicassem ao que ia de estranhezas 
pelo universo entào, de todo o mundo 
se houvera presenciado o horror pharsalio. 

Que homens aquelles dois! que enormes vultos, 
pois merecem que aos olhos do universo 
a fortuna d'est'arte os apresente, 
concenlrado o ceo todo em seus destinosi 

Quando là no futuro os tardos netos 

fallarem d'està guerra, ou porque a fama 

por si de edade a edade a perpetue, 

ou porque os versos meus Ih'a commemorem, 

palpitarlo de susto e de esperanga; 

mandarao votos irritos aos numes; 

e, trocando no animo espantado 

preterito em porvir, por ti, ó grande, 

ó sublime Pompeo, serào quaes somos. 

(Continua) José Feliciano db Castilho. 



Em tanto estimava o imperador Adriano o conse- 
Iho, e tao pouco se pagava de si (sendo tao sabio 
comò foi), que em qualquer negocio de boa vontade 
consentia ser admoestado, e ainda aconselhado, por 
humildes sujeitos. Portanto, o que quizer acertar, e 
dar mostras de sua prudencia, quando determinar fa- 
zer alguma coisa consulte a outros, e com seus vo- 
tos a de à execugao; porque assim comò um medico 
ha mister outro (quando enferma) para o curar, e nào 
se fia de sua sciencia, assim importa muito buscar 
quem esteja mais visto nas coisas para nos aconselhar, 
se é certo que mais vCem quatro olhos que dois. 

MuiANDA— Tempo de Agora. 
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Egrpja do Beato Antonio * 



FJIAGÌIENTOS DE UM ROTEIRO DE LISBOA (INÈDITO) 

ARRADALDES DE LISBOA 

(Vid. pog. 408 do voi. vi) 

III 

ARRABALDK8 DB LÉ8TE^ 

Hndre de Deus, Xabregns, Grilo, BhhIo Antonio, P(KJo do Bispo, 
Marvilla, BruQO de Pruta, Cabo Ruivo, Beirulas, Oìivaes e Sa- 
caveni. 

Este lado dos suburbios da capital nào é tao bello 
e aprazivel corno os que demoram ao norte e a oeste. 

Às causas «uaturues que fazem menos llegro o lado 
orientai das povoagOes, do que o occidentale vem o 
Tejo accrescentar inelancholia com a sua immensa 
largura, que alli Ihe dà o aspecto de um brago de 
mar, e mais ainda com a sua habitual solidslo, pois 
que nào sulcam embarcagOes que bastem para aui- 
magdo de urna tao vasta superficie. N estes sitios chega 
nosso rio a contar mais de 15 kilometros de largo, 
comò succede entre Cabo Ruivo e a villa de Alcochete, 
mal deixando distinguir a margem d'além. Nào ob- 
stante, os suburbios d'este mesmo lado de lèste, que 
ficam uin pouco mais para o interior, offorecem ai- 
guns logares muito amenos, e outros muito anima- 
dos pela passagem do caminho de ferro. Os da estrada 
marginai tambem sdo de certo modo compensados pelo 
que perdem em amenidade e animando por uma fei- 
gùo particular, que Ihes dà alguma graga e nào pouca 
magestade, vistos do rio. Consiste essa feigào em uma 

« Trntàmoe d'este edificio a png. 358 do \o\. v. edaremosalgn- 
niiis noticias mais no cnpitulo do nosso roteiro sobrc os urralxildcs 
de Lislion, quo esU'inios publicitndo. 

Tomo vii 18(i4 



serie de templos, couventos e palacios, estendìdos em 
iinha pelo espago de 4 kilometros, desde as barreiras 
da cidade, a Cruz da Fedra, até ao Fogo do fìispo. 
Comegaremos està digressào pela beira-mar. 

As barreiras da Cruz da Fedra estavam situadas 
outr'ora logo adiante do convento das freiras de Santa 
Apollonia, hoje transformado em estagào principal pro- 
visoria do caminbo de ferro de lèste e norte. Porém, 
ha poucos annos, tendo-se acabado a estrada da cir- 
cumvallagào da cidade, foram mudadas aquelias bar- 
reiras para junto da extremidade esquerda da dita es- 
trada, em sitio bastantemente eievado sobre o Tejo, 
e defendido d'este por alta e grossa muralha. 

Sae-se das barreiras para um pequeno largo, onde 
coufluem as estradas da circumvallagao, de Cbellas e 
da beira-mar. Tomando a ultima, encontra-se logo em 
baixo, ao cabo de uma caigada comprida, mas pouco 
ingreme, o convento da Madre de Deus, de freiras 
franciscanas, fundagào da raiuha D. Leonor, mulber 
dei-rei D. Jo&o n, e irma dei-rei D. Manuel. Apesar 
dos estragos que Ihe causou o terremoto de 1755, e 
dos remendos de moderna arcbitectura com que o 
desfìguraram os reedificadores, é um edifìcio curioso 
por varios restos da primitiva fabrica e pelos obje- 
ctos de arte que encerra. Forém, o que mais o re- 
commenda ao nosso respeito, é ser o monumento da 
piedade religiosa de uma princeza que deixou com- 
memorada a sua existencia com as caridosas institui- 
gòes da confraria da misericordia, e do hospital das 
Caldas da Rainha - 

Contiguo ao tempio da Madre de Deus està o histo- 



* Vid. a gra\ uni e urtigo a pag. 333 do voi v. 
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rico palacio do sr. marquez de Niza, fuDdado e babi- 
tado pela mesina soberana, residencìa do verao dei- 
rei D. Joào III; da rainba D. Calbarina d'Austria, sMa 
muJher, durante a 8ua regencia Qa paeiK»ridade dei- 
rei D. Sebastiào, seu neto; d'este mooareba depois de 
asgumir a redeas do governo; e mais tarde, ein 1640, 
feito prisdo de estado para guarda da duaueza de 
Mantua, que govemàra Portugal em nome ae D. Fi- 
lippe IV de Hespanha * 

JuDto d'este palacio atraves^^a a estrada o caminho 
de ferro de lèste, passando da margem do Tejo para 
0. interior sobre urna ponte de ferro obliqua de mui 
solida coostnicQào ^, e io^o adiante, inclinando-se so- 
bre as trazeiras do edificio da fabrica do tabaco, se- 
gue de novo a direc^ào do rio^ mas um pouco afas- 
tado d'elle. 

Entre o edificio d'està fabrica e o palacio do sr. 
marquez de Niza vem terminar o valle de Cbellas, 
todo verdejante com as suas faortas e poniares. Ha 
n'este ponto, a par da estrada, urna antigualha apre- 
ciavel tambem corno memoria da virtuosa rainba D. 
Leouor, que a mandou fazer pouco tempo depois^da 
fundagao do seu convento da Madre de Deus. £ a 
fonte da Samaritana^ em que se ve a figura d'està 
esculpida na pedra, dando de beber a Jesus Cbristo, 
com varìos lavores, e a inscripQdo em caracteres go- 
thicos — Dà mihi bibere 3 

A pouca distaacia para o interior acba-se a nova 
fabrica de fiacào de Xabregas, estabelecimcnto mo- 
dernamente creado, e bem organisado. * 

edificio da fabrica do tabaco tem urna historìa 
longa, com pbases bem variadas, e cbeia de successos 
importantes. No seculo xiv erguia-se abi urna casa de 
campo dos nossos reis, com seu jardim e c(^rca. Di- 
zem antigas memoria^ que era urna vivenda deliciosa, 
e devia sel-o, porque n'esses tempos nào tinha edifi- 
cios proximos que Ibe affrontassem as vistas. Seutada 
no extremo do valle, e recostada em uma pouco ele- 
vada collina, que a abrigava do norte, o Tejo, es- 
praiando-se desassombradamente sobre extenso areal, 
vinba quasi beijar-lbe os pés. Fundou-a el-rei D. Af- 
fonso III, prìmeiro soberano que edificou palacio 
real dentro de Lisboa. Este monarcba e seus succes- 
sores, até ef-rei D, Fernando,, quando estavam n'esta 
cidade, frequentavam muito os seus pagos de Eiixo- 
bregas, qùc assim se cbamavam, do nome do sitio. 

Os etymologistas referem do seguinte modo a ori- 
gem d'este nome. Em eras muito anteriores a D. Al- 
fonso III davam nomeada àquelle sitio as continuadas 
rìxas que alii bavia todos os dias em um lavadoirp 

Ìmblico, eotre as mulheres que ìam lavar a roupa. À 
alta de policia, tratavam elias proprias de accommo- 
darem as que se excediam de palavras, gritando com 
quanta forga tinbam, apenas rompia a desordem, leixa 
bregas, querendo dizer deixa brigas. D'essas vozes 
leixa bregas veiu, pois, ao logar, com pouca corru- 
PQ&o, nome de EnxobregaSy que assim se conser- 
vou por alguns seculos, ale se corromper de novo no 
de XabregaSj que hoje tem. 

Quanto aos pa(^s de D. Affonso iii, langaram-lbe 
fogo OS castelhanos, quando, capitaneados por D. Hen- 
rique ii, se viram obrigados a levantar o cérco de 
Lisboa, na guerra que este soberano movia ao nosso 
rei D. Fernando. Ficaram os pacos dEnxobregas em 
completa ruina; e n'esse estado existiram até ao anno 
de 1455, em que el-rei D. Alfonso v fez doagào d'eiles 
a D. Guiomar de Castro, mulber do primeiro conde de 
Attoucuia, D. Alvaro Gongalves de Attayde, para fun- 
dar n esse logar um convento de frades franciscanos. 

Deu logo comedo D. Guiomar à fundagao do con- 
vento, que foi dedicado ^ Santa Maria de Jesus, aca- 

• » Vid. pog. 182 do voi. iv. • 
• Vid. a gravura e arttgu a pog. 185 do voi. ni. 
t Vid. o artigo a pag. ^ do voi v. 
4 Vid. o artigo e gravura a pag. 44 e 46 do voi. v. 



bando-se e tomando posse d'elle os religioso» de S. 
Francisco, da provincia dos Algarves, no anno de 1460. 
Do convento de D. Guiomar nada resta. terremoto 
de 1755 derrocou-lbe a parte priucipal, e o aue ficoo 
de pé foi demolido pass^do pouco tempo, a nm de se 
proceder a uma reconstrucgao desde os alicerces. Tra- 
gou-se a pianta do novo convento em muito mais larga 
escala. Deu-se-lbe a fórma de um grande pai*alielo- 
grammo, com a egreja no centro. Posto que bem cons- 
truido, e regularmente ornado, nào sobresala o tem- 
pio em grandeza de proporgues, nem em magnificen- 
eia de oroamentagao, mas continba dois objectos que 
Ibe attrabiam numerosa concurrencia de povo, tanto 
dos arrabaldes corno da propria capital. Um era uma 
santa imagem da Vìrgem com a invocagao de Nossa 
Senhora Màe dos Homeììs, venerada dos fieis corno 
muito milagrosa. outro era a representagào do Cal- 
vario, ao naturai, com todas as figuras sagradas, e 
dos pbariseus, de esculptura, em uma vasta capella 
com porta para o vestibulo da egreja. 

Pela extincgào das ordens religiosas, em 1834, foi 
a egreja profajiada, e o convento ficou muito tempo 
devoluto. Foi deslinado primeiramente para uma pe- 
nilencraria, depois nara conservatorio do artes e ofll- 
cios, até que em lo38 n'elle se estabeleceu, com per- 
missào do governo, a fabrica da companhia de fiagdo 
e lecidos de algoddo lisbonense. Durante o periodo em 
que esteve occupado por està companhia ateou-se n'elle 
um incendio tao violento, que reduziu a cìuzas a me- 
tade Occidental do edificio, nào chegando a commu- 
nicar-se à egreja. Ficando putra vez devoluto, por 
ser tmnsferida a fabrica de fiagào e tecidos para o 
novo edificio que a companhia mandàra levantar junto 
ao Tejo, no sitio do Calvario, delerminou o governo 
que se estabelecesse a fabrica da tabaco no extinclo 
convento de Xabregas, correndo o anno de 1845. Ao 
presente é propriedade da companhia da fabrica do 
tabaco, em virtudc de arreniatagào em praga publi- 
ca. E pois que fallàmos n'esta fabrica, vem a propo- 
sito coutarmos, em abbreviadissimo quadri?, a historìa 
d'essa pianta americana, que tautos vaiores veiu crear, 
e que tao grande impulso tem dado ao commercio e à 
industria manufactora do mundo civilisado. 

A pianta do tabaco foi encontrada pela prìmoira vez 
eìn 1520 na provincia de Yucatan, na America. Da 
ilha de Tabago, uma das Antìlhas, que Ihe don o no- 
me pela multa abundaucia que alli havia d'està herva, 
vieram as primeiras poryóes para Portugal e Hespa- 
nha pouco depoìs da sua descoberta. De Lisboa foi le- 
vada a Paris, pela primeira vez, em 1560 pelo em- 
baixador francez junto da nossa corte, Joào Nicot, em 
honra do qual dcram os botanicos francezes ù, pianta 
do tabaco o nome de Nicotiana tabacum, que ainda 
conserva na ìinguagem scientifica. A raiiiha de Franga 
Catharina de Medicis, a quem Joào Nicot apresentou 
tabaco jà preparado, principiou desde logo a tomai -o. 
seu uso generalisou-se em breve por toda a Euro- 
pa, mas deu origcm às mais acaloradas disputas eli- 
tre OS medicos, julgando-o uns prejudicialissimo, co- 
rno um vencno lento, e sustentando outros que era 
um grande preservativo, e até singular especifico con- 
tra quasi todas as molestias da humanidade. Os go- 
vemos e o clero declararam-lhe, pela maior parte, as- 
sidua guerra. Na Inglaterra, na Suissa, na Italia, na 
Dinamarca, na Russia, na Turquia, e na Persia, de- 
crctaram-se, a par da prohibigào, enormes penas aos 
conlraventores. Os papas Urbano. vi, Innocencio xii. 
e Clemente xi, publicaram buUas de excoinmuohào, 
OS dois primeiros contra os que fizessem uso d'elle 
dentro dos templos, e o ultimo restringindo a com- 
minagào aos que a coutraviessem na egreja de S. Pe- 
dro em Roma. 

Entretanto o uso do tabaco, zombando de todos os 
obstaculos, ia-se generalisando mais de anno para 
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ftono até se estender a (odas as na^Oès eivilisad«iS do 
globo. Primeiramente usou-se corno rapè, depois cooh) 
fumo, e mais tarde priocipioa-se a mascar, 

monopolk) do tabaco em Portugal data do tempo 
dos Filippcs. Reiaaodo Filippa m tomou-o de arren- 
dameoto em Madrid um portugues por 40jK)00 réis 
por anno; e d'ahi a trea aonos Igoacìo de Azevedo por 
60M0Q réiis, continuando assim a subir. Em 1640 
foi arreodado por 4:000*000, e 34 annos depoia por 
26:400!l»000, Ism 1680 achava-se este prego elevado a 
200 confios, e no anno de 1698 a 640 coatos. Em 
1707 subiu a 880 contos e assim foi progressivamente 
até chegar a 1:520 coatos anauaes, que foi o prego do 
contrato que findou em maio do corrente anno. Tendo 
sido abolido por lei das oortea o monopolio do taba- 
co, a contar do prìmeiro de Janeiro de 1865, foi posto 
em praga o contrato pelo segando semestre de 1864, 
arrematado por urna companbia, juntameute com 
o edificio, machiiNia, e utensilios da (abrìca, por 
1.410:50018000 réis. Ao principio foi este monopolio 
arrendado sem concurreocia. Dopois inlroduziu-se o 
uso de se dar por arrematagdo em praga pubiica a 
quem. ofiferecesse maior lango, para o que se organì- 
«avam companhias de capitalistas. 

A fabrica do tabaco esteve durante muitos annos 
na nin do Jardim do TahacOy proximo ao Arsenal do 
Exercito, Os seus antigas edificios ainda iti se conser* 
vam no mesmo estado, do lado do norte da ma, ser- 
vindo aetualmente de armazens auxiliares da Alfan- 
dega Grande de Lisboa. 

(Continua) I. oc Vilh8na BaR9Q»a. 



A SCIENGIA NA EDADE MÈDIA 

K AS ^NCYCLOPEDIAS d'eSSE TEMPO 

tOooeUis&o. Vili. Tpag. 493) 

VII 

É Q Tesoro de mescer Brunetto Latini um vasto re- 
positorio de quanto nas sciencias naturaes e politicas 
sabiam os mais doutos d'aquelle tempo, firmadas prin- 
cipalmente na auctoridade dos aotigos escriptores. 

Com quanto domine n'cste livro o mesmo caracler 
encyclopedico que assegnala o Speculum de Vicente de 
Beauvaìs, o Opm Majm, Minm e Terlium de fr. Ro- 
gerio Bacon, e os tratados variadissimos de S. Tbomaz 
de Aquino, percebe-se claramenre n*aquelie escripto 
a predilecgSo quo mereciam ao auctor as sciencias so- 
ciaes, e a viva reminiscencia das nogoes praticas ad- 
quiridas pelo engenhoso e adivo secretano da repu- 
blica florcntina na regencia dos negocios, no trato das 
cortes, e na lucia impetuosa das paixOes. 

Durante soiscentos annos se conservou manuscripto 
Livro do Thesouro na lìngua em que originalmente 
o escreveu o seu doulo compilador. A universal re- 
putagào que Ihe creou o nome do escriptor, e a utili- 
dade d'osta encyciopedia, determinaram que se mul- 
tiplicassem por extremo as cópias do famoso manus- 
cripto, e as suas versùes ou redacgOes diversas em 
quasi todas as linguas e dialectos neo-latinos. Li- 
vro do Thesouro so havia sido dado t eslampa na sua 
tniducgào italiana de Giamboni. Repoìsavam nas bi- 
bliothecas os numerosos codices da primitiva compo- 
sigao. Lastimavam os eruditos que este precioso li- 
vro, de que irradia tanta luz pam a avaliagào ìntelle- 
ctual e politica do seculo xni, nAo acbasse um editor 
consciencioso e diligente. Appareceu fìnalmente, por 
mciados do anno de 1863, publicado o manuscripto 
na grande Colleccdo dos documenlos inéditos sobre a 
historia de Franca^ pubUcados por diligencia do mi- 
fìistro da instruc^ào pvòlica, e soh a direccào do sr. 
Chabaille, 



Divìdesse o Thescuro era tres livros, pelos quaes 
rèpartiu messer Brunetto Littìni toda a suornia de co- 
nfaecimentos uas sciencias sagradas e profaoas. 

Nào é de esperar qiie n'una obra do seculo xiii 
apparega aquelté: rigorosa e raciooal claasificagl^o que 
das idéaa e das sciencias se fas hoje, depois que por 
conquista» suecessivaB do pensamento se ailaftou o bo- 
risoote do ^er. 

Divide Brunetto Latini, logo no 3.* capitulo do seu 
livro, as sciencias todas em theoria e em pratica. A 
tlieoria encerra tres sciencias, a saber: a theologia, 
a phifsic^ e a mathemaiica. A pbysica, segundo a 
generica accepg&o em que este nome era tomado pe- 
los aotigos e pelos sabios da ediide mèdia, compre- 
bende ludo que modernamente se resumé na scien- 
cia d'este nome, e alarga os seus dominios pelo que 
Qós hoje ehamàmos distinctamente hisioria rM^lural. 

A mathemaiiea divide-se, na arvore encycJopedica 
de Brunetto, em quatix) diversas disciplinas, que sao 
a arithmeticdy a musica^ a geometria, e a astaronomia. 

A pratica^ que corresponde às que boje cbam^mos 
sciencias moraes e politicas, comprehende no The- 
sauro tres partes distinctas, que sao, segundo a no- 
menclatiura aristotelica, a ethica, a economia e Vi po- 
litica, 

É digno de reparo que o auctor do Thesouro reve- 
lasse as teudeucias naturaes do seu espirìto, quando 
encarece sobremaneira as excellencias da politica 
sobre todas as outras sciencias de qoe Iratou. «Li 
tierce, diz Brunetto Latini >, est politique et san2 
faille ce est la plus baule acience et le plus nobles 
mestiers qui soit eulre les homes; quar eie nos eii- 
seigne à goveruer les estranges gens d'un rogne et 
d*une vile et un peuple et une comune en tens de 
pais et de guerre, selonc raison et juslice», 

A politica divide-se, segundo Latini, em duas ma- 
neiras: urna que é de obras, e outra de palavras. A 
de obras comprehende as artes e ofTicios mecanicos. 
A de palavras reparte-se em tres sciencias, segundo 
auctor, essenciacs para a boa regeucia dos estados, 
a saber: a grammatica, a dialectica e a rhetorica. Da 
grammatica, diz o Thesouro: «que é o fundamentOy 
porta e entrada das outras sciencias». 

elogio da rhetorica, e a enumerag^o dos seus pò- 
derosissimos influxos no governo das nagOes, mere- 
cem que os cilemos uas proprias palavras do escri> 
ptor. «A terceira sciencia ó rhetoi'ica, nobilissima 
sciencìa que nos^ ensina a achar, ordenar e dizer boas 
e bellas palavras, cheias de sentengas, segundo a ma- 
teria de que se Irata... É a sciencia que. educa qs bo- 
mens para bem fazerem, e que os educa tambem pela 
prégagào dos bomens piedosos, pelas divinas escriptu- 
ras, e pela lei que governa as gentes conforme o di- 
reito e jusliga... È a sciencia da qua! disse M. Tullio 
no seu livro, que altissima coisa conquista aquelle 
bomem que excede aos oulros n'acjuilio mesmo em 
que elles todos sobrelevam aos animaes, isto é, na 
linguagem. Pelo que doverla cada um e^forgar-se por 
saber està sciencia, se Ih'o concede a natureza e o 
ajuda n esse empenho; porque sem natureza e sem 
ensino, ninguem a poderiu conquistar. E para fallar 
verdade, d'ella temos necessidade a cada passo e em 
todos OS negocios, e rouitas coisas grandes e peque- 
nas podémos u6s conseguir sómente com fallar bem, 
as quaes se ndo alcancariam nunca t fonja de armas, 
nem a poder de engenhos». 2 

Dos tres livros em que se reparte o Thesouro^ o 
primeiro trata do que se poderia cbamar a philosc»- 
phia na sua mais larga accepgdo, ou do que Brunetto 
Latini designa pelo nome de theorica, 

É primeiro livro distribuido em quatro partes. A 
primeira, por urna singular confusao, ujistura os prin- 



1 fi livrea doit TreM)r. liv. i. juiiL i pnp. S. 
• Lt lirre» tioti Trttfor, liv. i. pari. i. {w^. 9. 
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cipios fundamentaes da theologia nalural, e da psy- 
chologìa com os factos da historìa antìga, sagraaa e 
profaua, até ao tempo de Jesus Ghristo. 

Na segunda parte referem-se brevemente varios pon- 
tos da historia sagrada e ecclesiastica, e da profana 
tambem desdc a promulgagào da lei da graga até Man- 
fredo e rei de Napoles Carlos de Anjou, consagrando 
auctor varios capitulos à historia e genealogia da 
Virgem, e à bìograpbia resumida do Baptista, dos 
apostolos e evangelistas. 

A terceira parte^é consagrada k cosmogonia, A phy- 
fiica, e principalmente à astronomia, segundo estas 
sciencias eram comprehendidas e professadas n'aquél- 
les tempos, em que mais se veneravam os erros dos 
antigos, do que os methodos de investigagào experi- 
mental. 

N'esta parte tratou o illustre pedagogo do Dante de 
corno a-natureza procede na creagào; demonstra com 
razóes a espherìcidade da terra, estuda os cinco eie- 
mentos de Arìstoteles, isto é, os quatrò geralmente 
conhecidos na physica da autigaidade e dos tempos 
modemos até aos primeiros descobrimentos da chimica 
actual, e o quinto, a que os gregos davam o nome 
de Elher *, a que Brunetto Latini chamava orbis, e 
que elle diz ser um ceo redondo funs ciels réousj, 
que circunda e inclue dentro de si todos os outros 
elementos, e as autras coùas que estào fora da di- 
vindade (qui environne et encloste dedanz soi touz 
les autres elemenz et les autres choses qui sont hors 
de la divinile), e è para o mundo o que è a casca de 
um ovoy que enclausura e encerra o que està de den- 
tro (et est autressi au monde comme est Tescaille 
d'un uef qui enclost et eiiserre ce qui est dedanz). 

A quarta parte do primeiro livro é dedicada prin- 
cipalmente à geographia. N*esta parte se descrevem 
as terras e os mares da Europa, Asia e Africa, e se 
referem os phenomenos das marés, que Brunetto La- 
tini, referindo o parecer dos astronomos, attribue à 
influencia da Ina. Na resenha dos estados da Europa, 
apparece a nossa terra com o nome de PortingaL De- 
pois das noQòes geographicas seguem-se cinco capi- 
tulos destinados a eusiuar corno se devem eleger as 
terras para a cultura, comò e em oue logares se hào 
de fundar as habitagues, as regras aa construcgào dos 
pogos, fontes e cistemas, e finalmente umas brevcs 
inslrucQóes sobre o modo por que se devem tornar 
commodas as casas, e prover às necessidades da eco- 
nomia domestica e rural. 

Na quinta parte do livro i ensina Brunetto tudo o 
que de verdadeiro ou de erroneo póde colligir sobre 
a historìa naturai dos animaes, mesclando todos os 
mythos da zoologia fabulosa com a descripgao, mui- 
tas vezes correcta, de diversos animaes, principal- 
mente dos mammiferos e aves mais vulgares. 

livro segundo trata dos vicios e das virtudes, e 
consta de tratados diversos, o primeiro dos quaes é 
uma paraphrase da Ethica do Aristoteles, de que Bru- 
netto havia jà feito uma versSo italiana com o titulo 
de Ethica di Aristoteles, ridotta in compendio. se- 
gundo é, por assim dizer, o commentario do primeiro, 
e, excepto algumas sentengas originaes, é apenas a 
còpia de trechos selectos dos moralistas antigos e mo- 
dernos, sagrados e profanos, vertidos em francez pri- 
mitivo, e conhecidos pelo nome de Moralités des Phi- 
losophes. 

livro terceiro é consagrado às sciencias sociaes 
e politicas. Divide-se em duas partes. Na primeira ex- 
pOem-se os principios da rhetorica, tirados principal- 
mente do livro de [nventione de Cicero. ultimo 
tratado, que é, por assim dizer, o remate e coroa do 
ThesourOj comò se todos os outros fossem apenas pre- 

1 Vid. àoerca do Elher na philosopliiapythngorica e peripatetica, 
e nas tradi^òes da piiilosonhia liindu, Humboldt. CosmoSt ed. fr., 
l. Ili, part. I, pag. 36-iO e i?7.>-277. 



paragào e tirocinio para a alta sciencia de governar» 
resumé os fundamentos e as regras da politica, ada- 
ptada ad regimen republicano das cidades italianas oa 
meia edade. 

fi este mais originai e instructivo de todos os 
escriptos de Brunetto, e aquelle em aue o seu espi- 
rito menos se encostou às tradigOes da anti^idaae, 
para luzir quasi revolucionariamente os primeiros cla- 
ròes do moderno direito publico. Tem este tratado um 
inestimavel prego historìco, pelos subsidios que mi- 
nistra para esclarecer aùs relagOes entre as communas 
ou republicas italianas, e os podestàs, ou principes 
e senhores, que as cidades elegiam por tempo limi- 
tado para as governar segundo seus foros e costumes. 

Tal comò o concebeu Brunetto Latini, com toda a 
sua rudeza e imperfeigào, o Livro do Thesouro ndo 
podia deixar de tornar-se, no seculo xiii e nos se- 
guintes até ao renascimento das letras, uma encyclo- 

f)edia popular, e contribuir poderosamente para dif- 
undir as verdades e os erros da antiguidade nas clas- 
ses a quem jà n'aquelles tempos estimulava o desejo 
de saber. 

Se Rogerio Bacon, Thomaz de Aquino, S. AJberto 
Magno, se levantaram pela alteza do seu engenbo até 
ao espirito prophetico nos dominios futuros da scien- 
cia. Brunetto Latini, posto que de plana certamente 
inferior na hierarchia intellectual, deveria porventura 
exercer um influxo mais energico sobre os espirìtos il- 
lustrados, a quem nào podiam ser uteis os grossos 
codices latiuos, onde aquelles espiritos eminentes e 
innovadores haviam langado as primeiras sementes 
da renascenga durante a penumbra da meia edade. 

Se seculo xix vulgarisou e, a quasi todos, fez hu- 
manos os milagres de outras eras; se o seculo xvi, 
por suas emprezas aveutureiras, pela sua indole du- 
Litativa, pelo fervor dos bons estudos classicos, revo- 
lucionou a christandade e clamou à humanidade mo- 
ralmente paralytica — Tolte grabatum tuum et am- 
bula, nào podémos desconhecer que n'esta filiagào de 
idéas, n*esta cadeia de aperfeigoamontos, n*esta escala 
de progressos physicos e moraes, tambem teve uma 
parte apreciavel o seculo xiir, e que na lucta dos mar- 
tyres e dos confessores da religiào intellectual, mere- 
ccm logar honroso e honrada commemoragào os que 
d'entre as abusOes, os preconceitos, as tradigóes, e as 
iguorancias da edade mèdia, voaram em espirito até 
às regiOes illuminadas do seculo actual. 

J. M. Latino Coelho. 



CARTAS A UMA SENHORA 

AS PEROLAS 

(Vid. pag. 115) 

II 

Senhora minha — Dignou-se v. exc. receber com 
especial agrado a minha carta sobre a formagào das 
perolas. Receiava eu ser enfadonho, nao so porque o 
assumpto tinba uns longes de sciencia, de que as se- 
nhoras costumam andar arredfas, senào tambem ]X)r- 
que a parca poesia que n'ella transcrevi, mal podia 
agradar a pessoa de tao atilado espirito, e de mui 
apurado gosto artistico. 

Nào sou eu o bemaventurado a quem 

...Apollo e as Musas so teceram 
Verde coroa; a esse justamente 
A honra e nome de poeta deram, 

comò dìzia o bom Antonio Ferreira. 

Mas, porque nào havia eu de arreceiar-me, se, co- 
mò affirma o mesmo poeta: 

Nao falta engenho, nao fallece amparo 
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aos (jue mais e melhor poderiam escrever, do que este 
humilde servo de suas vtrtudès? 

Supplìcou y. exc, quando podia mandar; obedece- 
rei porque devo obedecer; e eis-me outra vez com 
as perolas que deixei nas màos dos àvidos e erueis 
bollandezes, e... nas suas formosissimas orelhas: 

Aitar brilhante de brilhantes per'Ias, 

corno exclamou um dia o nosso poeta gafenho, con- 
templando 08 brincos de v. exc, a brincarem aos raios 
cbammeantes de um sol de abril, que se enroscavam 
curiosos por entre a ramagem do jardim. 

Deìxemos o canoro poeta pastoreando o seu reba- 
nbo pelas fraguas empinadas de um amor nào com- 
prehendido; deixemol-o, com o cajado e surrSo, alem- 
brar-se da gentil pastorinha, que, de maldosa, ainda 



hoje està mirando o azougado rosto nas lagrìmas que 
elle verteu: deixemol-o a peregrinar e a espairecer 
saudades de quantos pares de olhos n'elle se fitaram, 
e Ihe entornaram u'almd jorros de amor que acreditou 
haver inspirado; deixemoJ-o, e voltemos às perolas, 
Gue vdo curtindo o captiveiro no seio das aguas, e 

'**'*="j* morte feia 

Darei em triste carme larga còpia, 
Cborando com tal dor a dor alheia, 



Nem todos os mariscos perlogéneos dSo perolas 
egualmente bellas, e està variagào de resultados de- 
pende da latitude e da profundeza das aguas. As pescas 
mais proficuas sao as que se fazenr nas costas orien- 
taes da Africa, no mar Vermelho, oceano Indico, gol- 
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pho Persico, Ormuz, e em Ceylao, a autiga Taprobana 
de Gamòes. Sào as dìlatadas regióes, derradeiros e 
aientados bragos do aiitigo imperio portugucz. 

Nem todas as perolas nascem, comò Ampbitrite, do 
seio das ondas rumorosas : saem algumas dos lagos e 
ribeiras, mórmente das que correm nas gargantas da 
antiga e poetica Caledonia. 

Sào estas peroJas mui afamadas, e vendem-se com 
grande procura tanto em Londres comò em Paris. 
Disse ha pouco um sabio francez, o sr. de Payan-Du- 
moulin, qpe ba molluscos perlogéneos nos departa- 
mentos da Haute-Loire e da Lozère, em pequenos ri- 
beiros, que cortam aqueile tracto de terreno, muito 
similhante, nos caracteres geologicos e climatologicos, 
ao da Escocia. È a fórma d'estes molluscos quasi re- 
gularraente ovai, e parecem-se com as ostras, che- 
tando a medir 8 centimetros de comprimento sobre 
3 de largura, e apraz-lhes mais segregar perolas nas 
conchas de mediano volume, principalmente quando 
sào subjeit'as a compressOes ou fracturas. 

Abundam estes molluscos em Dance e Virlange, pe- 
quenos rios que, depois de juntos, vem desembocar 
no rio d*Allier, nas cercanìas de Monistrol d'Allier. 

Pergunfarà v. exc. comò se alimenlam estes bons 
anìmaes. Sorve-lhes admiraveimente o instincto. Da 
gula fatai de Eva, contam sagradas.letras, que fora 
causa do desterro do homem, que assim veiu a per- 
der a eterna bemaventuranga do paraiso terreal. Pois 



console-se v. exc. que a gulodice nSo é privativa do 
sexo amavel, de que v. exc. é amavel ornamento. 
Todos 08 animaes, que formam o quadro zoologico, 
tem grande pendor para este peccado, que é dupla- 
mente mortai, pois que mata a alma e o corpo. (Mo 
se arrenegue v. exc; bem sei eu que os animaes 
nào tem alma, e por isso podi^mos desde jd dividir 
reino animai em duas grandes classes: 1.* aqueila 
para cujos animaes é a gula peccado duplamente mor- 
tai; 2.* composta de muitos seres, para os quaes é a 
gula um simpies peccado mortai. Combinam-se d'este 
modo, e muito ampravelmeute, a ortbodoxia e a 
sciencia). 

Vamos pois ao caso. Supponha v. exc. que o nosso 
marisco, comò tenba acordado em jejum naturai, é 
apertado de fome. A respeito de sède ndo fallemos, 
poraue é coisa que o tal bichinho ndo sente. Que ha 
de lazer o esperto mollusco? Engatillia a arma, isto 
é, escancara a concha, que é bivalve, e gira em volta 
de urna charneira cartilaginosa. Deità metade do corpo 
para fora a embalar-se no cristal das aguas, e espera 
que algum animalsinho aquatico, levado de um ape- 
tite voraz, càia na ratoeira. Tanto que o marisco se 
sente accommettido do inimigo, mette-se na concha, 
fecha-a hermeticamente, banqueteia-se, qual humido 
Appicio, d custa de quem o queria devorar. Cbama-se 
a isto, em bom portuguez, ir buscar là e vir tosquia- 
do. Acontece està desgraga a muita gente boa. 
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Disse eu a v. exc. que as perolas sfto effetto de 
tiina ferida na concha. A£Brma o sr. de Payan-Du- 
moalÌQ ter eocontrado no interior de aigumas con* 
chas pequenos bagos de teiTa e areia, que cometa* 
vam a ser coberlos de secregào nacarada, a tempo que 
outros jà estavam de todo, posto que ainda se dis* 
tinguissem os angulos e arestas. 

Àccrescenta tambem haver apaohado algìimas con* 
chas comprimidas, ou quebradas com os choques e 
percussOes de corpos estranhos, e aue tìnham sido 
concertadas por melo de liquido perlogéneó. Confor- 
me jà tive occasiào de dizer a v. exc, a pratica e o 
empyrismo haviam dado este mesmo resultado, a 
ponto de os pobres moUuscos serem victimas dos cù- 
pidos hoilandezes e inglezes. 

Trata-se agora de espalhar e diffundir este processo 
ad majorem mulieris gloriam. 

E aqui ponbo poQto, senhora minba, dando-jne por 
feliz se conseguir captìvar a sua attengào, mostrando 
que as perolas que Ihe circundam o mìmoso colio 
em noites de baile, sao lagrimas de urna dor intensa 
e muda. 

No doidejar da polka e no revolutear da walsa, 
lembre-se do humilde marisco, que chora perolas que 
d&o realce & sua formosura. — Sou de v. exc, servo 
e adorador, a. osorio db Vasconcellos. 



A PHARSAilA DE LUGANO 

LIVRO VII 

BATALHA DB PeAJlSALIA 

(Vid. pag. 1S8) 

Arraiado do sol, que em freme o doira, 
o exercito infeliz descendo ao campo 
d*um relampago immenso inunda os altos. 
Estende-se em butalha na planicìe, 
firme, ordenado, intrepido. 

Commanda 
na ala da esquerda Lentulo; compde-n'a 
a legi&o em numero primeira, 
e primeira no esforgo, UQÌda à quarta. 

Ao lidador Domicio, é commettida, 
em bora aziaga, a dextra. 

Ao centro apìnham-se 
as fortissimas gentòs que trouxera 
da Cilicia Scipiào, soldado agora, 
mas que inda là na Lybìa ha de ser chefc 

Cobrem a do Enipéo charcosa margem 

bando monta nhez dos Cappadocìos, 

e OS esquadrOes do Ponto em redca largos. 

Para fora das humidas leziras 

enchem campos sem tcmiinos, Tetrarchas, 

Reis, Poteutados, quanto brago augusto 

desembaìnhou a espada em prol de Roma. 

Ali, de Lybia os Numidas! de Creta, 

OS Cydoneos! d'alli, voarào granisos 

de itureas frechas; ruirào ferozes 

OS Galles centra o solito inimigo, 

e OS da Iberìa pugnaz floreando a adarga. 

Susi sus, Pompeo! subtrahe ao victorioso 
tanta e tanta nag5o; corra de um jacto 
do mundo o sangue todo; assim lite arrancas 
dcsdc a raiz os loiros do triumpho. 

Fez o acaso que Cesar n'esse dia, 
sacando as legides do acampamento,- 
se ia a forragear; deu vista a subitas 
do inimigo a descer para a planicie. 
Parabens! eil-o! o prazo dos seus votos: 
vae jogar o universo. F^speras tantas 
a coragào tao sofrego de imperio 



jà eram cru tormento: exasperava-o 
em civil guerra a minima delonga; 
orgia-^lhe por termo ao sacrilegio. 

^gora, agora sim, gue ao grSo descrime 
sào chegados os dois! vio confronlar-se 
na batalha suprema. Ao vacillante 
destino d'um ou d'outrò é vinda a quédà. 

EntreUnto n'esta bora d^ÌBÌva, 

seu mavorcio furor» 't^ 'li constante^ 

deslisou da firmeza; alma aveiada 

a antever sempre o bem ìtm caso» dubios, 

em lance tfto solemne està perplexa; 

que Dio tema, Ihe brada o i^eu destina; 

brada-lhe o de PomjEieo que nada espere. 

Recalca no imo peito as anciedades; 
alga a voz ante o exercito; o denodo 
que derrama nos seus Ihe ateia o proprio: 

— «Guerreiros, astros bons dos meus designios, 
domadores do mundo: é viuda a bora 
do anhelado certame. A vez das preces 
passou; agora a espada obrìgue aos fados. 
que Cesar sera, nas m3os o tendes. 
Este dia aue vós me afiangàreis, 
junto ao Rubicon; so para alcangaUo 
entràmos em campanha; elle, os triumphos 
que a inveja nos roubava, ha de repor-nos. 

Hoje recobrareis o lar, os fìlhos, 
e da mìlicia o premio, os doces campos. 
A sorte provarà quem era o justo : 
quem succumbir foi reo. 

•Por mim buscastes 
a ferro e fogo a patria; agora cumpre 
salvar-vos corno heroes d'esse desdoiro. 
(ludo é desdoiro aos olhos de inimigos). 

Nào se trata de mim, de vós se trata; 
sóde-me um povo livre, e o rei do mundo. 
Para mim jà nào tenho outra cubiga 
mais que volyer-me ao placido remanso 
de um togadò modesto. nada acceito; 
comò vos flque o tudo; acceito os odios 
colhendo vós o imperio. imperio do orbe 
co'um pouco mais de sangue em vós se firma. 

Quem tendes pela frcnte?: uus mogos gregos 

recrutas de gymnasio, uns palestrantes 

que nem podem co'as armas, gentes harbaras, 

misluradas sem vinculo de raga, 

nem communhào de lingua. som das tubas, 

e seu proprio clamor na arremettida 

as h8o de espavorir. Vem là bem poucos 

por quem civil tal guerra appellidemos. 

D'està batalha o maxime proveito 

sera que de urna vez se desafifronta 

de cabildas hostis o orbe romano. 

Correi, calcae, transpondc as greis sem alma; 

anoiquilae phantastieas potencias; 

levae da espada, e todo o mundo é tosso! 

Mostrae que os povos tantos que enfìaram 

iriumphos a Pompeo no Capitolio, 

nem para um só triumpho eram bastantes. 

Que importai Armenia quem domine em Roma? 
Ha barbaro nenhum que merque a sangue 
inlitular-se pompeiana* a Uesperia? 
Aos de Roma em goral consagram odio; 
mas Quanto mais de perto os conheceram, 
mais Ihes infunde horror seu predominio. 
Quanto a mim, é diverso: o meu destino 
me ha posto em màos leaes, màos tantas vezes 
nas campanhas da Gallia experimentadas. 
Qual a espada entro vós que eu nàp conhega)' 
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que dardo vosso tremerà voando 
que Ihe eo nào diga o dono? 

«Em YOSBO aspécto, 
em Yosso torvo olhar presagios leìo, 
que ao vòsso generai nuoca mentiram : 
veocestes! Estou vendo um mar de sangue; 
reis o|lcados aos pés; a curia esparsa; 
e em morticinio atroz nadando os povos. 
Mas ndo dilato eu proprio os meus destinos, 
quando com taes discursos entretenho 
a furia de investir que em vós flammcja? 
Perdoae-me se os loiros vos retardo; 
tornae-me a culpa ao trepido alvorogo: 
ante o bem, certo, proximo, deliro! 
Nunca tao liberaes bei visto os numes, 
nem tao perlo de.mim. Tao so distàmos 
da ventura, o que vae de um campo ao outro. 
No proximo recontro expira a guerra; 
e expirada que seja, a mim pertcnce 
OS bens partir de tantos reis e povos. 

Deuses! que novas leis, que outros planetas* 
vem reger là de cima a sorte huraaDa? 
um campo da Tbesalia encerra o mundo! 

Soldados! este dia é que prepara 

às lides nossas ou castigo ou premio! 

Nào védes os griibOes que me destinam? 

o supplicio na cruz2 Està cabega 

nos rosfros fixa? o corpo esquarlejado? 

Nào v^^des là no encerro dos comicios 

horrores outra vezi* sanguìneas luctas? 

Sim, sim, nào no esquecaes: nosso adversario 

conj Sylla militoii. Por vós so tremo; 

nào por mim, que na mào tenho os meus fados: 

pnmeiro que alraz voLver os olbos 

anles de obtida a palma, esteja certo 

que ha de ver està espada abrir-me as visceras. 

Deuses, que estaes dos ceos olhando a terra 
kc 08 trances deste imperio, augustos deuses! 
outorgae a Victoria a quem nào julgue 
ser preciso com sangue euxovalhal-a; 
a quem depois de oblel-a, impios nào cbame 
a seus concidadàos porque seguiram 
diversos arraiaes. Pompeo, Romanos, 
jà vós junto a Dyrracbio o experimentastes: 
quando n aquelle passo angustioso 
vos colheu por tal arte encurralados 

3 uè era baldo o valor, o esforgo inutil, 
e quanto sangue nào fartou a espada?! 
Vós, sède outros em tudo, eu vol-o imploro: 
que ninguem fìra espaldas d'inimigo; 
quem vos fugir, de cidadào tem fóros. 
berrò, so contra o ferro; onde elle brilhe, 
nenhum piedoso aiTeclo vos relenha. 
Descobris vossos paes nos adversarios? 
nào mais vercis seus rostos veneraveis 
retalhando-os co'as laminas. Que importa 
se é parente, se estranbo, o que immolardes! 
do inimigo na voz sois sempre uns impios! 

Basta. È jà tempo em fìm; càia a trincbeira, 
atulhe fosso; o exercito prorompa 
formado, e d'uma vez, do acampamento. 
Por este que arrasaes, tendes ess'oulro, 
D*onde jà vem sai ndo aquelle bando 
de morìbunda gente.» — 

Aqui^ truncado 
cesareo discurso, eis que espontaneo 
cada qual vóa onde o mister Iho exige: 
tudo se arma. Os presagios colhem sofregos; 
prorompem do talado acampamento; 
vào sem ordem, sem tactica de cbefes, 
entregues ao destino. 



A serem todos 
sogros do grdo Pompeo, todos levados 
da ambigào de rèinar na patria Roma, 
com mais ardor ao prelio nào voararo. 

(Continua) JosA Feliciano ve Gastelbo. 



CASAS PARA ESGHOLAS 

(Vid. peg. 164) 

A estampa HI representa o plano de uma eschola 
para 50 alumnos. 

Vé-se algado em perspectiva com duas portas, 
uma que dà entrada para a eschola, e outra para a 
habitagào do professor. Na rcspectiva pianta obser- 
va-se a dislribuigào dos quarlos, e a disposigào das 
bancadas para os alumnos. 

No córte vertical nota-se a inclinagào do pavimento 
da eschola à similhanga de um tablado, o que per- 
mitte ao professor YSgiar da sua cadeira todos os 
alumnos, e a estes ouvirem e verem melhor o que o 
mestre diz, ou o que escreve no quadro preto. 

Na parte inferior do soalho resta um espago, ou 
caixa de ar, por onde se faz a ventilagào, passando 
ar para a eschola por uns orificios que na pianta 
estào marcados entre as bancadas. Junto das janellas, 
e no soalho, ha urna pequena grade ou rato por onde 
tambem entra o ar^ Pelo desenho d'este córte se póde fa- 
zer idèa do modo .por que se effectua a renovagào do ar. 

A estampa IV mostra o algado e pianta de uma es- 
chola tambem para 50 alumnos, porém mais simples. 
e menos dispendiosa do que a anterior. 




IV— Modelo de casn pnra a efchola de instruccfio primaria 
do Reguengo Grande, concellio Uu Luunuuè 




Pianta 

Abaixo vào os orgamentos relativos a ambos estes 
projectos, devendo advertir-se que no projecto IV nào 
entra a importancia da madeira, porque é fornecida 
pela localidade. 

Nas instrucgdes que pelo ministerio do reino foram 
dadas aos inspectores das escholas priraarias, em 30 
de julho do anno proximo passado, foi-lhes recom- 
mendado que convidassem as camaras municipaes e 
as juntas de parochia, a proverem^ à fatta ou defi- 
ciencia das casas escbolares, animando-as a manda- 
rem construir ediflcios simples e appropriados, na cer- 
teza de que o governo auxiliarìa estas obras na pro- 
porgào dos recursos de que elle podesse dispòr. 
• Em execugào d'eslas idéas, jà o governo se pres- 
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tou a auxilìar a construcgto de casas para escholas 
em S. Mamede de Ventosa, e na Freiria, concelho de 
Torres Vedras, bem corno no Reguengo Grande, con- 
celho da Louriuhà. 

No sitio da Lapa, em Lisboa, e em terreno cedido 
pelo estado, se projecta a edificagao de urna eschola 
modélo, e lalvez de urna bibliotheca popular, cujos 
desenhos e respectivo orgamento estào dependentcs 
do consclho das obras publìcas. 




Ili — Modélo de casa para a eschola de instmcc&o primaria 
da Freiria, concelho de Torres Vedràs 




Córte vertical 

A firn de facilitar a realisagào dos pedìdos de au- 
xilios ao governo para a construcQào de casas para 
escholas, é convenieote que a solìcitagào para aquelle 
fìm seja acompanhada dos se^uintes documentos: 

1.° Pianta e algado do edifìcio que se projecta. Ainda 
que desenho seja tosco e incorrecto, deve sempre 
remetter-se ao respectivo commissario dos estudos, 
porque este terà meios de o fazer emendar e corrigir. 

2.° respectivo ornamento da obra, o mais deta- 
Ihado possi vel. 

3.° A relagao dos materiaes, donativos, e quaesquer 
outros subsidios coin os quaes se conte para a edifìcagào. 

Por ultimo advertiremos que sernpre que a eschola 
possa ter um jardim ou espago arborisado, para re- 
creio das criangas e exercicios gymnasticos, sera este 
um importante melhoramento que convirà aproveitar. 

Eslamos convencidos de que se todos se possuirem 
da urgente necessidade, e da grande vantagem que 
ha em melhorar a deploravel condilo em que se en- 
contram quasi todas as casus eschoiares, teremos em 
poucos annos saldo do estado vergonhoso a que a 
incuria e indifferentismo nos tem conduzido. 

Julho 1864. — Commissario dos estudos do dis- 
trici o de Lisboa M. Ghira. * 

Litboa — Ty|M>{]rapliia de Castro Inalo — ma 



ORNAMENTO DO PROJECTO III PARA A CONSTRUCgAO 
DA ESCHOLA PUBLICA NA FREGUEZIA DA FREIRIA 

OBRA DE ALVBKÉO 

Abertura de 30" de cabouco a. 200 réis. . 6O1JOOO 
ConstrucgSo de 90™ de alvenaria para pa- 

redes e fundamentos a 25400 ^2164000 

Cautaria para portas e janellas, 93" a 15000 '■*''■ 935000 

Dita para degràos, 10" a 25000 205000 

Rebocos e guarnecimentos, 320'° a 150 réis 485000 
Gonstrucgào de 130" de telhado mouriscado 

a 350 réis _ 455500 

4825500 

OBRA DE CARPINTBIRO 

« 2 [ 4 madres de pinho da terra 
o I ) assentes, 22". 0",1. 0"1 145080 
=1 I j 100 barrotes idem de 4"»,4 305000 
^^^•^(Solho idem, 80" a 450 réis 365000 

805080 

Frechacs idem, 80". 0",1. 0"1 assentes. . 235000 

4 asnas idem de 0",1. 0",1 525000 

Rincóes, pào de fileira e madres, idem, 100"'. 

0",i. 0",i 335000 

Vigam.'^dotecto, idem, 100 barrotes de 4",4 305000 
Niveis, escoras e penduraes para madei- 

ramento do tecto, 100". 0",1. 0",1 . . . 305000 

Varedo, 150 varas de castanho assentes 765000 

Guarda-pó assente, 130'" a 220 réis 285600 

Ripado, 50 duzias de ripa assentes. . 285000 

Porro do tecto, 80",2 assentes a 300 réis 24500O 
Taboas de ponto, de brabate e cintas, 150" 

assentes 215600 

Tabiques interìores (em espinha).chapeados 

e guarnecìdos, 50" a 15200 ' 605000 

Abas, rodapés e alisares, 200" a 250 rs. 505000 

Gaixilhos e aros, 11 vàos a 65000 665000 

Portas de dentro, idem, a 55000 555000 

Portas interiores, 8 vàos, mèdia a 65000 485000 

Portas de entrada, 2 ditas a 85000 1650 00 

7215280 

OBRA DB PINTOR 

Pintura dos tectos a branco, 80"" a 400 rs. 325000 
Idem de 31 vàos de portas e caixilbos, mè- 
dia a 15000 315000 

Idem de 260"" de paredes, còres lisas e 
trai'os 265000 

895000 

RESUMO 

Obra de alvenéo 4825500 

Dita de carpinteiro 7215280 

Dita de pintor 895000 

1:2925780 
Despezas geraes e imprevistas 1075220 

Total 1:4005000 

ORNAMENTO DO PROJECTO IV PARA A CONSTRCCgÀO 
DA ESCHOLA PUBLICA NA FREG. DO REGUENGO GRANDE 

Por fon-ar 84""» a 227 réis por 1"" 195068 

Por assoalhar 35068 

Por formar madeiramento promplo para 

telhado 205000 

Por fazer portas e tabiques 195000 

Por elevar 90'"" de parede a 218 réis por 

1™" 195620 

Reboco, tabiques e telhado 215000 

Cantarla para janellas e portas 525490 

Compra de pedra 105000 

Serragem de madeira 145000 

Ferragens 155000 

Telha 1850Ò0 

Cai 195000 

Total 2305246 

la Boa -Vista — palacio do condc de Sampaio 
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Novo lazareto da Torre Veiha 



Os lazaretos lem apologistas fervorosos, e adverea- 
rìos decididos. Os primeiros consideram-n'os comò bar- 
reiras insuperayeis contra as epidemìas contagìoeas, 
urna vez aue esses edifìcios tenham todas as condi- 
gOes exigidas pela sciencia, e que os governos e seus 
delegados cumpram e fatarti cumprir todas as pres- 
cripgóes sanitarias. Os sogundos nào créera na effica- 
cia das medìdas preventivas centra a ìnvasdo de taes 
flagellos. Partindo d'este principio aggridera aquelle 
systema corno oppressivo e vexatorio, qne é, para o 
commercio,- ao qual impòe onerosos sacrificios, e su- 
jeita muitas vezes a graves transtornos e prejuizos. 

Nào pretendemos entrar na discussdo de tdo encon- 
tradas opiniues, nem somos competentes para julgar 
de que' iado estào a razào e a verdade. Ainda que o 
assumpto nào fosse de sua propria natureza deiicado 
e grave, bastava para Ihe aarem Yulto as apprehen- 
Qóes populares, vivamente excitadas desde que a fe- 
bre araarella fez de Lisboa,, ba poucos annos, um thea- 
tro de mortes, de lagrimas e dores. 

Porém que ndo padece duvida, é que os paizes 
cm que vigora aquelle systema s5o moralmente obrì- 
gados a ter lazaretos que offeregara aos passageiros 
todas as comraodidades e agasalho possiveis, e até 
mesmo algumas diversOes^ É uma compensagào multo 
pequena relativamente ao sacrificio que se impòe aos 
viajantes, verdadeiro sacrificio pelos transtornos que 
a muitos occasiona, e pela privagdo da liberdade que 
a todos vexa e afflige, embora seja limìtada a um 
curto periodo, que a naturai impaciencia, depois de 
uma longa vìagem, faz parecer sempre grande. 

E ainda além d'estas razOes de justiga e de buma- 
nidade, fallam as proprias conveniencias de um paiz 
corno este nosso, cuja prosperidade Ibe ba de vir prin- 
cipalmente do seu commercio externo, e clamam mais 
alto que qnaesquer outras vozes os interesses de uma 
cidade corno é Lisboa, destinada pela sua posigùo geo- 
Tono VII \SM 



grapbica, e pelas suas intimas relagóes com a Ame- 
rica e com a Africa, a ser uma das grandes hospe- 
darias da Europa. 

Todavia, penoso é confessal-o, até ha pouco, nào 
bavia em todas as possessóes portuguezas um lazare- 
to que merecesse este nome, ndo diremos jà com 
todas as condigOes exigidas pela sciencia e pela civili- 
sagdo, mas nem sequer que nos livrasse de uma ver- 
gonba nacional. Este porto amplissimo, capaz de con- 
ter as esquadras de todas as nagòes do globo, que jà 
se viu povoado de embarcagóes comò de arvores um 
denso . bosque, e que ainda assim se ba de tornar a 
ver, esperàmol-o confìadamentc, se nào por effeito do 
nosso proprio desenvolvimento e actividade, pelo im- 
pulso dos progressos dos outros paizes, pelo engran- 
decimento do Brasil e civilisagào da Africa, e pelo 
continuo incremento das relagOes d'estas duas riquis- 
sìmas regiOes, com a Europa, cuja porta naturai é a 
foz do Tejo; este porto, apesar de todo o nosso des- 
leixo e incuria, fadado para assumir um dia grande 
importancìa commercial; visitado mensalmente, ba jà 
alguns annos, por mais de dois mil passageiros, mui- 
tos d*elles vindos de paizes sujeitos todos os annos a 
epidemias contagiosas, tinha por lazareto^um edifìcio 
veibo, mesquìnbo, falto de todas as commodidades, 
mais prisdo do que uma casa de detengdo sanitaria. 

Quando a concurrencia era maior^ e o chamado la- 
zareto ndo podia receber todos os bospedes, eram es- 
tes tambem repartidos por alguns cascos velbos de 
navios de guerra condemnados ! N*este caso, que suc- 
cedia a miudo, era a triste sorte dos primeiros inve- 
jada pelos se^ndos, que assim ficavam expostos, se 
tempo coma tempestuoso, a muitas inclemencias, 
e até necessidades, em um ancoradoiro tao perto do 
Oceano. 

Eram incessantes os clamores dos passageiros, e a 
sua indignando tornava muilas vezes proporgues de 
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desespero. Ndo obstaote tudo isto, e as muitas perdas 
que sobrevinham ao paiz pelo af^Estamento de grande 
numero de viajantes, os nossos governos persistiram 
por longo tempo em completa inaegao, na mais ver- 
gonhosa indìfferenga. -E quem sabe se ainda assim 
continuariam, se nào viera excitar-lhes a attenevo, e 
estimular-lhes o esforgo urna grande desgraga publica? 
^ A invasào da febre amarella em 1857 foi causa de 
que se fizessem algumas obras havia muito altamente 
reclamadas pela bygiene publica, e pelo decoro da 
capital; e tambem de que se pianisassem outras ndo 
menos necessarìas, mas que nào passaram de simples 
projectos. Entre as primeiras tem um logar distincto 
pela sua importancia o novo lazareto, obra gigantes- 
ca, para a qual nào chegou a primeira somma de cem 
(!0nt08 de réis votada pelas cortes. 

Acbava-se estabelecido o antigo lazareto na Ton^e 
de S. Sebastido de Caparkay vulgarmente chamada 
Torre velha, cuja succinta historia escrevemos em 
oùtro volume do Archivo. * Està pois situada està for- 
taleza na escarpa de alto monte, na margem do sul 
do Tejo, em frente da toire de S, Vicente de Belerà, 
As suas duas baterias, boje desarmadas, estSo coUo- 
cadas, uma ao lume de agua, e a outra a pouco me- 
iios de meia encosta. No cimo do monte acham-se os 
edificios que serviram de casa do governador e aquar- 
telamento de tropas, e depois de lazareto. 

Detraz d'estes edificios eleva-se, a cavalleiro d el- 
les, um vasto plaino, desaffrontado por todos os la- 
dos. É abi que està construido o novo lazareto, em 
uma situagào mui saudavel, alegre, e de vistas dilata- 
das e formosas, descobrindo^a immensidade do Ocea- 
no, grande extensào do Tejo, Lisboa, e toda a mar- 
gem do norte por onde se estendem os seus arrabal- 
des de oeste até à serra de Cintra. 

A nossa gravura, desenhada do naturai pelo sr. Bar- 
bosa. Lima, apenas serve para dar uma idèa aos nos- 
sos leitores aa posigào do edificio. As dimensOes em 
que elle apparecc na estampa nào deìxam ajuizar da 
sua grandeza, nem da sua arcbitectura. Logo porém 
que estiver acabado, para o que nào falta muito, pro- 
curaremos faxel-o melbor conhecido em gravura, e 
por meio de descripgào, e entào trataremos do caes 
e armazcns, feitos ultimamente na raiz da montanha, 

ao longo da praia. I. heVilhena Barbosa. 



OS EMBRIAGADOS 

CONTO POPULAR DE TRUEBA 
I 

pintor, ahtps de pintar o quadro, prepara a téla, 
6^ mesmo farei eu, que tambem sou pintor^ embora 
de bumjlde condigào. 

A téla em que vou pintar é um dos mais formosos 
valles da Biscaya. 

Enlre as razOes que tenho para charaar-lhe formo- 
so, ha duas mui fortes: a prinreira, que é com eflfeito 
bellissimo; e a segunda, que nasci n'elle. 

— E anós, dirà o leitor, que nos importa que nas- 
cesse n'elle, ou n'outra parte do mundo? 

Nào Ihe importa, de certo. Dizendo que nasci là, 
amigo leitor, projo que- sei o que digo, coisa que nào 
succederà a todos que fallam ou escrevem. 

Por meio do valle corre um rio, nào muito cauda- 
loso, porém sempre claro e fresco. 

Ai castanheiros e no^eiraes, que vos reflectfs nas 
fugitivas ondas d'aquelle rio, quem fora, nào noguei- 
ral nem castanbeiro, quem fora sequer sobreiro, coro 
tanto que podesse ver-se no vosso espelho ! 

Na ribcira do sul ha um alto, e alli està, cercadà 
de freixos e de casas brancas, a egreja de Santa Ma- 

» Vid. pag. ?33 e 234 dò voi. v. 



ria, para mim, a de mais sonoros ùnos, a de mais 
bellas imagens, e a de mais santas e doces recorda- 



Da egreja ao rio ha uma encosta de duzentos passos. 

Na encosta encontra-se o seguinte: um regalo que 
leva agua ao moinho e à ferrarìa, que se véem um 
pouco mais abaixo entre os nogueiraes; quatro ou seis 
casas à direita, um verde jardim à esquerda, e por 
ultimo a ponte, pela qua! engatinha Lourengo... 

Mas Lourengo ainda ado vem aqni a proposito, por- 
que a téla ainda nào està preparada. 

A ponte é muito velha, muito elevàda, muito estrei- 
ta, muito ingreme, e ainda muito segura. 

Do outro lado do rio ha um certo alto, coroado por 
uma cruz, onde vae o parocbo da aldeia durante as 
oragOes de maio, para d'alli abengoar os campos. 

A falda do cerro està coberta de azinbeiros secula- 
res, e chamo-lhes seculares porque a meu avo ouvi 
muitas vezes, aue na sua mocidade, à sombra d*aquel- 
les azinbeiros nrincavam os mogos com as mogas nos 
dias de festa ao anoitecer, e porvcntura quando a lua 
OS importunava no resto do valle. 

É preciosissimo este facto historico, para testimu- 
nhar que os nossos avoen^os gostavam de briocar coui 
as mogas, comò os liberlmos de hoje! 

A encosta, os azinbeiros, e os calcàreos, comeg^ni 
da margem do rio, coberta de arbustos marinhos. 

caminho, onde beni nào passa a ponte, faz torci- 
colios corno Lourengo... 

Là fallàmos outra vez em Lourengo, e ainda a téla 
nào està preparada! 

camiuho, repetimos, cosleia, fazendo torcicolios 
corno embriagado, a falda do cerro, sem parar na fon- 
tesinha que encontra na passagem, embora alli nao 
possa dizer-se que a agua cria ras. 

À sombra dos azinbeiros, no primeiro plano da en- 
costa, estào disseminadas tres ou quatro casas. 

Rio abaixo, ha uma veiga sempre verde, e um no- 
gueiral, entre cuja ramada se véem, comò dissémos, 
um moinho e uma ferrarla. negro tecto da ferraria 
diz aos viajantes: — «Livra-te das faiscas que saltam 
d'aqui a todo o instante !» — e o branco telhado do 
moinho parece dizer: — «Està fariuha é jà de outro 
costai». 

Rio acima, *ha um estreito e tortuoso valle, em cujo 
fundo ruge a agua contida pela preza que, por bein 
ou por mal, Ihe faz lomar a direogao para a ferraria 
e para o moinho. 

Entre as casas do azinbal, ha uma que nos con veni 
esbogar com quatro pinoeiadas. 

Tres de suas quatro fachadas dào para uma bor- 
ia, formada sobre o calcàreo, à forga de subir a terra 
da margem do rio. 

A horta tem parreira pela parte interior da cérca, e 
encostadas à casa doz« arvores vergando corno fructo. 

Na porta da casa ha uma pequena jaaella, e na ja- 
nelia uma vide estende os seus raultiplicados bragos^ 
e ao mesmo tempo os seus multiplicados cachos. 

Em frente da porta, que por tal signal olha para o 
oriente, ha uma explanada que deve ser artificial, pois 
a roca em que se aliriu ainda aprescnta os vestigios 
dos barrancos, e està explanada està sombreada por 
dois grandes azinbeiros, «que se levantam cada qual 
a seu lado, o da esquerda cobrindo um forno, e o da 
direita cobrindo uma casa em cuja porta se ve um 
monte de escoria, o que indica que n'aquella casa se 
encontra urna forja. 

Temos pois preparada a téla. 

Agora... pintemos. 



Uma tarde do mez de junbo, pouco antes de anoi- 
tecer, deixou Rosa o quarto em c|ue amassava bròa, 
com seu pae e seus irmàos, e dirigiu-se a urna das 
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caaas ^e disseiDOS baver ao descer da egrejB para a 
poDte. 

PooGO depois saiu fumo do lar d'aquella casa; e 
pouco depois saio d'aquella casa Rosa, cantando, com 
um balde debaixo do nra^^. 

Rosa cantava ao passar a ponte: 

Déjame pasar, qne voy 

& coger la agua serena 

para laYanne la cara, 

que han dkbo que soy morena. 

E Louren^o, iknpando o suor que Ihe brilhava na 
fronte, cbeg^ k porta da serralberia, sorriu-se ao t^ 
Rosa, Rosa sorria-se ao ver Loiiren^, e em quanto 
Lourengo se preparava para fecbar a officina, Rosa 
contìnuou para a fonte cantando. 

Rosa applicou o balde ó calba, onde corria.o es- 
casso liquido da fonte, e poz-se a fazer um feixe de 
vferde. 

Rosa era urna rapariga de vinte annos, n&o muito 
formosa, porém muito fresca, robusta, graciosa, aceia- 
da, e principalmente cx)m um rosto demulher de bem, 
que ndo havia nada mais a desejar. 

— Quaes sdo os rostos de mulber.de bem? 
As que o sào. 

Conheci em Castella urna rapariga, que quando a 
màe a mandava à mìssa das dez horas, voltava a casa 
às doze, porque estava bora e meia fallando com o 
noivo. 

— Onde estiveste, rapariga, tanto tempo? — Ihé per- 
guntava a m&e. 

— Onde bavia de estar? na mìssa. 

— Porém a missa acabou 4s dez e meia, e s&o mais 
de doze. 

— H)ra, ora... respondia a rapariga, e o mesmo res- 
pondo eu ao leitor, quando me pergunta comò se co- 
nhecem os rostos da mulber de bem. 

Rosa nào servia. para novella; mas servia para go- 
vernar bem uma casa, e tornar feliz um bomem. Que 
mulhet tao fornjosa! 

balde estava jà cbeio, quando Louren^ appare- 
ceu junto à fonte. 

— Abi vou para te ajudar. 

— Acredito que nào vinbas, disse Rosa sorrindo de 
satisfagào. 

— Pouco favor me fazias, meu amor. 

— Pelo contrario, póde ser que te fizesse muito, 
porque primeiro està a obriga(ào que a conversammo. 

— Pois nào gostas da minba conversa? 

— Muitissimo. Mas anted qnero que sejas laborioso. 

— Quando passaste & ponte dava a ultima martel- 
lada na pega que estava acabando, e nào me ficou 
mais trabalbo. 

— Entào fizeste bem em cà vir. 

— Se nSo nos vissemos agora, so nos veriamos de- 
pois de àmanbà. 

— Pois nào vaes boje à nossa casa conversar com 
meu pae? 

— INdo, porque se empenbaram Meocbaca e ou- 
tros amigos para que fossemos jogar e beber na ta- 
verna. 

— Na tavernai... Fazes mal, Lourengo, em por os 
pés em similhante silio. 

— Pois tu nào vés, mulber, que se a gente se nega 
a estes convites, suppòem logo que nào temos animo 
de gastar dois patacos. 

— E que importa que te supponbam forreta? 

— Vossés, as mùlberes, nào entendem d'isto... 

— Nós as mùlberes, ainda que tenbamos menos ta- 
lento que OS homens, temos o necessario para Ibes 
ensinar o bom caminbo. 

— 6 mulber, nào te amofines, porque nào beberei 
vinho em demasia; basta-me meio quartilbo. 



— Sera assim. Mas quando queres beber vi bo, por- 
que nào bebes em casa... 

— Se eu tivesse familia beberia em ca^.icom ella; 
mas coqio nào a tenbo, entristece-me paasar a noite 
so entre quatro paredes, e por isso vou distrabir-me 
onde acho companbia. 

— Ab Lourengo, muito desejo tenho de que cé$se 
a tua solidào. 

— E eu tambem! — disse Lourengo filando amoro- 
samente OS olbos em Rosa, que mui ruborada se apres* 
sou em responder: 

— Anda, malicioso, que o digo por teu respeitOj 
pojs desejo que tenbas socego, porque os bomens no 
que re^eita às coisas de cada nào sào nada sem' as 
mùlberes. 

— Tens muita razào. E jà que vem a proposito, 
quando nos casàmos? 

Rosa tornou a c6rar e replicou ballando os olbos : 

— É a U qoem cumpre dizel-o... 

^-Pois olba, jà aue o bei dq dizer, digo que se 
teu pae quizer, no aomingo se lerà nas egrejas o pri- 
meiro proclama. 

— Meu pae jà te deu licenza. 

— Àmanbà vou inteiral-o do caso, e domingo sa- 
berà o concelbo que vaes ser mulber legitìma do fer- 
reiro Lourengo. 

— Que vergonha! — exclamou Rosa sorrindo e cu- 
rando por terceira vez. 

— Nào tens de que envergonbar-te! Ao canto da ga- 
veta encontrarei alguns tostdes, e com elles celebra- 
remos bodas de principes. 

— Devemos celebral-as corno pobres ferreiros e nada - 
mais. 

— Qual bistoria ! dinbeiro cunba-se para a gente 
gastar, e a occasìào agora é optima... 

— Mas tambem sempre é boa a occasiào de ter juizo. 

— Deixemo-nos dìsso, e fallemos da felicidade que 
vamos gozar. Que gloria, minba Rosa, vivermos sem- 
pre juntos, e irmos juntos às romarìas... 

— Tenbo realmente pena, Lourengo, de que estejas 
t)ensando sempre nos dJvertimentos! 

— Acaso nào sou eu amigo do trabalbo? 

— Acredito aue és, porque se nào... 

— que tranalba tambem earece de recrear-se. 

— Para os casados corno Deus ordena nào ba diver- 
timento maior que o cuidado da casa e o amor da fa- 
milia. 

— Ab! ab! a familia!... Pois peusas em tél-a? 

Rosa córou por quarta vez ao ver que Lourengo to- 
rnava a palavra familia no sentido vulgar, no sentido 
de filbos, e quiz dar ao seu noivo uma ligào pbilo- 
logica. 

— Vamos, ajuda-me a orguer o balde, que tenbo 
que fazer a ceia para a minba familia^ disse, pondo 
com uma das màos à cabega o feixe da berva, e se- 
gurando com a outra a aza do balde. 

Lourengo auxiliou-a, e aproveitando a occasiào quiz 
abragar Rosa, mas està repelliu-o, apesar de sobre- 
carregada com o feixe e com o balde. 

•^ Até àmanbà. Rosa, disse Lourengo junto de sua 
casa, tornando o caminbo opposto ao que levava à 
ponte. 

— Adeus. Nào vàs à taverna, ouviste? 

— Hei de ir, mas com a intengào de celebrar jà o 
dòmingo em que nos aprogoàmos. 

— Pretextos nào te faltam nunca. 

— Adeus, prégadora. 

— Adeus, galbofeiro. 

Rosa desapparcceu do outro lado da ponte, e Loi^- 
rengo entrou para casa. 

Sabe leitor muito pouco de Rosa, mas póde jà 
pensar que està, ainda solteira, tinba a nobre gravi- 
dade e o augusto instincto que Deus anticipa às don- 
zellas que bào de ser boas esposas e boas màes. 
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Havia um mez que se tinbam casado Rosa e Lou- 
rengo, e a presenga de uma.mulher arranjada trans- 
formàra a casa, e quanto a està pertencìa. 

Um anno antes do casamento Lourengo perderà sua 
màe, que era a sua familia unica, e desde ent&o o go- 
verno da casa estiverà a cargo de urna ancia da visi- 
nhan(^, que deixava todos os dias o trabalho para at- 
tender às mais urgentes necessidades de Lourengo. 

Assim que Rosa entrou na ca^a, tudo se animou, 
tudo rejuvenesceu, tudo se aJegrou niella. pò des- 
appareceu do tecto,.das paredes e dos moveis; o so- 
brado da sala tornou a luzir corno se fosse enverni- 
zado; a loiga foi coUocada em ordem; os talheres 

f)0zeram-se limpos e brilbantes comò a prata; um 
ormoso gato afugentava os ratos, ^ue durante mezes 
passeavam livremente; um cào vigiava dia e noite no 
quinta!, para que os ratoneiros se Ihe nào approxi- 
massem; e, por ultimo, uma duzia de gallinbas ca- 
carejavam aos saborosos ovos que proporcionavam 
a seus donos. 

A pobre vide, que se deixàra pender tristemente 
sobre a janella, ao ver o abandono em que a conser- 
vavam, occupou de novo o Jogar que Ihe era devjdo, 
gragas ao auxilio de sua nova dooa. 

A berva que no jardim invadìa o caminho nào desti- 
nado para o seu uso, padecéra o exterminio que re- 
clamava a sua audacia; as roseìras, os craveiros, e os 
demais arbustos que morriam à sede, refrescaram-se 
e recobraram a antiga lougania; e, finalmente, a hor- 
ta, que renegava o seu nome, porque nem um pu- 
nhado de salsa e coentro podia offerecer k amiga da 
cozinha, ia-se transformando a poqto de poder offere- 
cer tudo quanto satisfizesse o bom appetite culinario. 

E a quem se devia tudo isto? A Lourengo nào, por- 
que Lourengo passava a vida na ferrarla em compa- 
nhia de um aprendiz. Devia-se unicamente a Rosa, 

3 ne, de pé desde que amanhecia até depois que se 
eitava seu marido, assim trafegava na casa corno 
lavava no rio; cavava na horta comò cevava bacori- 
nhos e gallinbas; ia à fonte comò atava um feixe de 
lenba na ladeira do cerro, e o trazia para casa ro- 
lando ou arrastando; aquecia o forno, amassava e co- 
zia pào da semana comò preparava o almogo, ou o 
jantar, ou a ceia, cujo grato odor transcèndia aiém rio. 

A transformagào tambem alcangàra Lourengo, que 
por occasido dos dias festivos, antes da missa, con- 
versava com os visinhos à porta da egreja, e chamava 
a attengào das visinhas, que, vendo-o iimpo comò a 
patena, e com a camisa alva comò a neve, diziam: 

— Quem dirà agora que és ferreiro? 

Era um domingo depois do meio dia, e os sinos de 
Santa Maria cbamavam ù, oragdo. Lourengo estava na 
janella fumando, e acarìciando Valente, que este no- 
me dera ao seu cào. 

Rosa compunba a mantilha a firn de ir para a egreja. 

Hencbaca, que vivia n'uma das casas do azinhai, 
encaminbou-se para a de Lourengo, com a jaqueta aos 
hombros, o cigarro na boca, e enorme e nodoso ca- 
jado na mào. 

Menchaca era homem de quarenta annos, de seis 
pés de estatura e oito arrobas de peso. A sua forga 
era lai, que o invejaria o proprio forte de Ocbàran, 
Hercules que floresceu nas EncartagOes pelo fim do 
seculo passado, e de quem se conta que, indo uma 
vez com ferro a uma das ferrarias do sitio, ao chegar 
a Valmaseda, quebrou-se-lhe o eixo do carro, e o 
forte deitou a carga às costas, e continuou com ella 
até Ungo, que està duas legoas acima de Valmaseda. 

Mencbaca era naturai de uma aldeia no interior da 
Biscaya, e contava vinte annos de residencia nas En- 
cartagóes. 

Haviam-lhe dado alli celebridade a sua forga e 



a facilidade em esgotar mela duzia de garrafas, sena 
que se Ihe pozessem os olhos alegres; mas a sua prin- 
cipal celebridade procedia de uma desgraga nào mai 
commum.: Menchaca tinha a lingua tao solta e tao 
perfeita comò qualquer, e comtudo era quasi mudo, 
pela simples razào de que esquecéra a lingua nativa, 
que era o vasconso, e nào aprendéra a castelhana, 
que é a que se falla, embora um pouco adulterada, 
nas EncartagOes. 

Basta, porém, de tragos e aignaes, que nào merece 
tantos perfis um abrutado corno era Menchaca. 

Advértimos que, ao reproduzir as suas palayras, te- 
mos cuidado em as polir, porque, se assim nào fora, 
sendo difficii reproduzir com ellas a pantomima que 
as acompanhava, nem o proprio demonio as enten- 
dei'ia. 
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PORTA DA EGREJA DO MOSTEIRO DE CHELLAS' 

mosteiro de Ghellas, de concgas regrantes de 
Santo Agostinho, e da invocagào de S, Felix e Santo 
Adriào, data de mui remota antiguidade. D'elle tra- 
taremos brevemente em o capitulo do nosso roteiro 
de Lisboa sobre os arrabaldes da cidade, que ora pu- 
blicàmos n'este jornai. D'entre vàrias gravuras, que 
hào de acompanhar essa noticia, escolhemos para or- 
nar este numero a da porta principal do tempio, an- 
ticipando assim a sua publicagào. 

Como acontece a quasi todos os nossos monumen- 
tos antigos, o mosteiro de Ghellas apresenta diverso» 
estiios de architectura, sem ligagào, ou qualquer es- 
pecie de transigào, que fizesse menos sensivei e des- 
agradavel aqueila mistura. 

A porta da egreja nào precisa de letreiro qife ìn- 
dique o tempo em que foi fabricada, pois que per- 
tence a uma epocha que creou enlre nós um estilo de 
architectura propriamente seu. Na sua fórma e orna- 
mentagào« esbeltas e engragadas, mas caprichosas, em 
que artista exhibiu um specimen d'essa alliaoga 
phantasiosa dos estiios arabe, gothico, e classico, ou 
do renascimento das artes, tao differentes entre si, 
estào bem distinctas as feigOes caracteristicas do es- 
tilo gothico-florìdo, ou manuelìno, que constituiu a 
architectura portugueza desde os fins do seculo xv até 
ao meiado do seculo xvi. arcbitecto imitou o gosto 
arabe na volta inferior do arco. Nas decoragdes supe- 
riores seguiu o estilo gothico. As quatro columnas, e 
OS floròes que medeiam entre estas e a volta dos dois 
arcos, foi buscal-os à architectura classica, que entào 
co'megava a renascer, e que em breve supplantou a 

arte gOthica. I. de Vilhbna Barbosa. 



FRAGMENTOS DE UM ROTEIRO DE LISBOA (INÈDITO) 

AKAABALDES DE LISBOA 
(Vid. pog. ?0I) 

Ao edificio da Fabrica do Tabaco scgue-se, a pou- 
cos passos, palacio e quinta dos marquezes de Oihào, 
descendentcs de D. Francisco de Mello, um dos qua- 
renta conjurados, que no dia 1 de dezembro de 1640 
derrubaram o governo de Castella, e acclamaram a 
D. Joào IV. Actualmente pertence este palacio ao sr. 
D. José da Cunha Mendonga e Menezes, filho e her- 
deiro do ultimo marquez. 

lado opposto da estrada é guarnecido por um rea- 
que de arvores, e pelo muro que a separa do Tejo, 
e que vae acabar em um desembarcadoiro contiguo 
ao palacio, que foi de outro heroe d*aquelia grande 
empreza, D. Gastào Coutinho da Camara. Tem urna 
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ermida consagrada a Nossa Senhora do Rosario, e edi- 
ficada por.este mesmo fidalgo no anno de 1644, em 
cumprimento de um voto feilo por occasiào da tomada 
de Gascaes pelos castelhanois. Este palacio ao presente 
^é-propriedade do sr. conde da Taipa, descendente e 
representante de D. Gastào. 

Perto d'este palacio està o sitio do Grillo, povoado 
de casas e dois conventos. primeiro d'estes per- 
tenceu aos eremitas descalgos de Santo Àgostìnho, com 
a invocagao de Nossa Senhora da Concei^ào do monte 
Olivete. Foi fundado pela rainha D. Luiza de Gusmào, 
sendo viuva dei-rei D. Joào iv, e regente do reino. 
Seu filho, el-rei D. Àffonso vr, langou a primeira ne- 
dra nos alicerces do tempio com grande acompanna- 
mento e solemnidade no dia 15 de maio de 1666. 
Àteando-se um violento 
incendio n'este edificio 
no dia 23 de outubro 
de 1683, em menod de 
duas horas destniìu toda 
a egreja e a maior par- 
te do convento. Porém, 
passado pouco tempo, 
estavam completamente 
reconstruidos. Pela ex- 
tincgSo das ordens reli- 
giosas foi transferida pa- 
ra este tempio a paro- 
chia de S. Barlhoiomeu, 
comò adiante dìremos, a 
qual ainda alli se con- 
serva. Mais tarde foi o 
edificio do convento re- 
parado, mudando-se pa- 
ra ahi recolhimento de 
Nossa Senhora do Am- 
paro, que estava na Mou- 
raria, e fora instituido, 
por el-rei D. JoSo iv em 
1 644 para servir de asylo 
às fìlhas do3 militares e 
magistrados pobres. 

segundo convento é 
de religiosas da mesma 
ordera e reforma de San- 
to Agostinho. Està si- 
tuado do lado do sul da 
estrada, communicando- 
se com a corca, que fica 
do lado do norie, por um passàdigo coberto, sobre um 
arco de pedra de bastante altura e largura. É dedi- 
cado a Santo Agostinho, e teve por fundadora a mes- 
ma rainha D. Luiza de Gusmao. Langou-lhe a pedra 
fundamental no dia 2 de abril de 1663 D. Fr. Do- 
mingos de Tiusmào, arcebispo de Evora, filho dos du- 
ques de Medina Sidonia, e sobrinho da rainha funda- 
dora. As primeiras seis freiras que o povoaram vieram 
do convento de Santa Monica, de Lisboa. 

A rainha D. Luiza, desgostosa de seu filho, el-rei 
D. Afifonso VI, depois de The entregar as redeas do 
governo, que mantivera com multa prudencia e fir- 
meza durante a sua menoridade, e em circunstancìas 
graves e difficeis, recolheu-se a este convento, estando 
ainda por acabar, e n*elle falleceu pouco tempo de- 
pois. seu mausoleo ergue-se no coro. É de mar- 
more primorosamenle lavrado. 

Segue-se ao Grillo o silio do Beato Antonio, que 
conta setenta e tantos fogos, coni perto de trezentas 
almas. Em parte as casas debruam a estrada, e na 
outra parte sobcm por urna encosta do lado do norie. 

Tem aqui os srs. duques de Lafòes a sua principal 
residencia. palacio foi comegado na segunda melade 
do seculo xviH pelo duque de LafOes D. Joào de Bra- 
ganga, filho do principe D. Miguel, que era filho le- 
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gitimado dei-rei D. Pedro ii. Este palacio, que apenas 
tem acabada a frente para o jardim, encerra uma bella 
galeria de pintura, em que se admiram varios qua- 
dros de alguns dos mais distinctos mestres das diver- 
sas escholas. Foi colli^da està galena pelo duque D. 
Joào de Braganga, o illustre instituidor da academia 
real das sciencias de Lisboa. Este principe, notavel 
pela cultura do seu espirito, pela gentileza do seu 
corpo, e pela graga e delicadeza de suas maneiras, 
foi portuguez que mais viajou, principalmente pela 
Europa, em lodo o curso do seculo passado. A ermida 
d*este palacio é intitulada de Nossa Senhora da Pie- 
dade, N'ella tem sido baptisados com grande solemni- 
dade OS duques de Lafòes e todos os seus filbos, sendo 
conduzidos à pia baptismal pelos uossos soberanos, 

desde el-rei D. Joào v, 
(jue estabeleceu essa prà- 
tica. A quinta d'este pa 
lacio contém bonitos jar- 
dins, e extensas mas 
de bosque assombradas 
por mui copado arvo- 
redo. caminho de fer- 
ro corta està quinta qua- 
si na sua extremidade 
do norie. 

Adiante d'està resi- 
dencia, sobre a estrada 
e junto do Tejo, acha- 
se a fabrica de sabào e 
sabonetes, e de clarifi- 
cagào de azeite, perten- 
cente aos srs. Larbecck 
& G.*, e multo acredi- 
tada pela perfeigào dos 
seus produclos. 

Quasi defronte comega 
a alameda que conduz à 
egreja do Beato Antonio, 
No lo^ar em que vemos 
a egreja existìu em tem- 
pos multo antigos uma 
ermida de S. Bento, o pri- 
meiro tempio que houve 
em Lisboa e seus arredo- 
res dedicado a este san- 
to. Edificou-a D. Eslevào 
de Aguiar, "sendo dom 
abbade de Alcobaga, com 



intento de fundar alli um collegio ou hospicio para 
a sua ordem. Como nào se effeituasse està funda- 
gào, determinou a rainha D. Isabel, mulher dei-rei 
D. Affonso V, leval-a àvante, nào para os benedi- 
ctinos, mas sim para uma congregagào introduzida no 
paìz reinando D. Joào i, a qual pelas virludes dos con- 
gregados, e por se eslabelecer em um sitio chamado 
Villar, junto ao rio Gàvado, duas legoas ao norie de 
Braga, -principiou a ser conhecida do povo pelo titulo 
de congregagào dos Bons Homens de Villar, Ao diante 
lomou logar o nome de Villar dos Frades, Morreu 
aqpella desdilosa rainha em 1445, antes de poder 
cumprir oste seu desejo. Os desgoslos causados pela 
discordia que rebcnlou enlre seu esposo e seu pae, e 
a dor que a opprimiu pela tragica morte do ultimo, 
corlaram-ihe o fio da vida na fiorente edade de 23 
annos. Porém no seu testamento deixou oito mil eo- 
roas de oiro para aquella fundagào, determinando que 
novo convento fosse cabega da ordem. D. Affonso v 
apressou-se a dar execugào às ultimas vonladcs de sua 
virtuosa esposa, oblendo do dom abbade de Alcobaga 
a ermida de S. Benlo, e construindo em seu logar um 
convento e egreja, que entregou aos Bons Homens de 
Villar. E, além d'isso, em memoria da particular de- 
vogào que a rainha D. Isabel consagrava ao discipulo 
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bem amado de Jesus Christo, alcangott dò papa Piò ii, 
por breYe de 1461, que aquelles religioaos se intitu- 
lassem otmegot secidares <ù S. Jodo Evangelista. Bm 
hómenagem, porém, ao padroeiro da ermida, deu-ae 
À Dora egreja a invocagào de S. Bento de Enxobre- 
^foz (Xabregas). 

A fabrica do convento e egreja, sendo approprìada 
a urna ordem que vivia yida pobre e humìlde, &cou 
apertada e mesquìoba; pelo que, ainda beai nào era 
paasado seculo e meio, j& estava precisada de recon- 
Btmcgfto compieta. Porém^ por mais que a congrega- 
mmo reconhecesse està necessidade, e anbelasse por 
dar principio à obra, nào se atrevia porque Ibe fai- 
tavam absoiulamente os meios. Poi n'estas circunstan- 
cias que o padre Antonio da Concetto, sìmples cone- 
go, sem cargo algum na ordem, metteu bombros à 
empreza, podendo apènas dispOr de setecentos réis. 
Mas tao grande era a fama das suas virtudes, em tanta 
estima, e em tal conta de santidade era tido em toda 
a Lisboa, que muita gente, tanto nobres comb popu- 
lares, corseram a ajudal-o, cada um conforme podia. 
D'est'arCe nunca ibe faltaram bragos nem dinneiro, 
apesar de ter cortado por largo na traga do convento, 
e ainda mais na da egreja. 

padre Antonio da Conceigao foi beatificado do se- 
culo passado, mas o povo nào esperou pelas bullas 
de Roma para Ihe conferir o epitheto de beato^ e as- 
sim comegou logo a cbamar-se ao tempio e ao sitio 
Beato Antonio, nome que ficou popular, e ainda dura. 

Passaram os tempos de costunies singelos, e de fru- 
galidade; os Bons Homens de Viliar, ennobrecidos com 
titulo de conegos, e com outras rcgalias concedidas 

1)elos summos pontifices, foram adquìrindo bens por 
egados de pessoas devotas e os padroados de muitas 
egrejas, que apresenta vam, de modo que veiu a ser 
uma das ordens religiosas mais nobres e mais ricas do 
paiz. seu prclado maior denominava-se dom reìtor 
geral, e gozava de bonras episcopaes. S. Bento de Xa- 
bregas era a cabega da ordem. rendimento annual 
d*este convento excedia a trìnta contos ao tempo da 
extincgao das ordens religiosas em 1834. 

Achaado-se o convento n'essa epocba a servir de 
hospital militar, ateou-se n'elle um incendio, que Ibe 
devorou a maior e melbor parte. Esteve em ruìoas por 
alguns annos. Depois foi dcstinado para deposito de 
monumentos bisloricos, ò que ndo se effeituou, q a 
final foi dividido em lotes, e vendido a diversos par- 
ticulares, que o reedificaram adaptando-o a casas de 
habitag&o, e armazens de vinhos. Mais tarde, um dos 
arrematantes, o fallecido negociante Jodo de Brilo, es- 
tabeleceu na parte que comprou,.a par dosseus gran- 
des arpazens de retem de vinbos da Estremadura, 
uma grande fabrica a vapor, de farinba, pào, e bo- 
laxa. Gragas à perseveranga e bem dirigidos csforgos 
d*este nosso esclarecido e industrioso compatriota, o 
seu estabelecimeoto fabril attingiu alto grào de des- 
euvolvimento, de sorte que boje nSo so é considerado 
corno prirociro de Portugal, no seu genero, mas até 
alguns dos scus productos sustentam vantajosamente 
em varios mercaaos a concurrencia da industria es- 
trangeira. 

Duas coisas havia n*este convento dignas de mén- 
gHo: a libraria, que conlava os seus dez niil volu- 
mes, pela grandeza e alegria da casa; e a escada con- 
ventual pela sua bcllcza e magnificencia. Construida 
de marmore branco e cor de rosa, era guarnecida de 
balaustradas com estatuas. 

A egreja do Beato Antonio foi infelizmente profa- 
nada e despojada das alfaias e obras de arte que a 
decoravam. A parochia de S. Bartbolomcu que desde 
terremoto de 1755, que Ibe destruiu a sua egreja 
junto dos muros do castello de S. Jorge, se achava 
erecta na do Beato Antonio, tempio grande, de excel- 
lente construcgào, e de nobre frontaria, e bem deco- 



rado interiormente, e atém de tudo iato monumento 
bistorìco, foi transferìda para a egreja do extincto cen- 
vento de Nossa Senhora da Contendo do Monte (Hi- 
vele, pequena, pobre de arte e de meQaorias. * Poi 
um verdadeiro vandalismo. 

A gravura que publicàmos a pag. 201 mostra a fa- 
cbada do tempio. grande arco com gradarla de ferro 
dava entrada para o vestibolo. A capeila-mór, fondada 
por D. Joanna de Noronha, filha dos antigos condes 
de Unhares, é toda de marmore. Aos lados viam-se 
mettidos debaixo de arcos os tumulos de alguns d'es- 
tes fidaigos, sustentados por elephantes de marmore 
cinzento, os quaes presentemente estdo dispersoe! As 
paredes do cruzeiro e corpo da egreja, boje nuas, eram 
adornadas com paineis guarnecidos de moldunis de 

!)rimorosa obfa de talha doirada. Possuia nuiitas al- 
àias e objectos do culto de valor, entre os quaes so- 
bresaia um riauissimo paramento de pontificai, com- 

Ksto de granae numero de pegas de ibama de prata 
rdadas a oiro, com muita arte e ddicadeza. 

(Continua) L db Vilhbnjl BAUBoaA. 



A PHARSALIA DE LUCANO 

LIVRO VII 

BATALHA. DA PHARSALIA 

(Vid. pag, 206) 

— «É vindo — exclam^ — 
«0 dia que almejàra o vesso esforgo, 
«da civil suerra o cubigado termo. 
«Quantas forgas haveis, sommae-m'as todas, 
«que é das lides a ultima. N'um*hora 
«a sorte das nagOes vae ser fixada. 
«Quem deseja rehaver patria, penates, 
«filbos, mulber, as affeigOes antigas, 
«à espada o pega; em melo d'este campo 
«nos poz tudo isso um Deus. A causa santa 
«conta co'os immortaes. Encarjgo é d'elles 
«que nao erreis a pontaria em Gesar^ 
«e de Cesar co'o sangue as leis romanas 
«se firmem de un^a vez. 

«0 imperio, o mundó, 
«bem se ve que a meu sogro o n&p fadaram, 
«pois que aos annos resìsto, e anelilo pelejo. 
«Capitanear-vos eu, prova que adversos 
«nào sào aos povos e à cìdade os Numes. 

«Tudo augura Victoria ao nosso campo: 
«nos azares da guerra andam comnosco 
«de motu proprio os próceres; contàmos 
«OS netos dos beroes n>stas fileiras. 
«Resurgissem os Curìos, os Camillos, 
«OS Decios, nobres victimas da patria, 
«milita vam d'aqui. 

«Nagoes em peso, 
«e cidades sem conto, arrebanbadas 
«desde o bergo da aurora, a nós seaggregam. 
«Viu-se exercito egual? Todp o orbe é nosso. 
• Todo; OS signos do ceo do Nolo ao Bóreas 
«nào vem um so inerme. Este mar d'homens 
«sobra para afogar circunfundindo-se 
«0 banao que là surge. A anniquilal-o 
«sobejam poucas màos. As mais das bostes 
«cifrardo na alarida o seu combate. 
«À'ào basta Cesar todo a tantos ferros. 

«Nào credes ver as màes no alto dos muros 
«da patria Roma, para vós peodidas, 

1 Vid. pag. 358 do voi. v. 
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«a coma esparsa ao veoto, a afervoFar-vos 
«para a lucta suprema? a curia annosa, 
«a quem faltou vigor para seguir* Vos, 
«roja? aos vossos pés as càs sagradas? 
«e a grào cidade mesroa ao vosso encooitro 
«correr, d'um jugo infame espavorida? 
«Sim! povo actual e o porvindoiro, 
«todos à urna o vosso amparo exoram: 
«um quer iivre morrer, quer livre o oulro 
«desabrocbar é, iuz. 

. «Se após taes prendas 
«algo vale Pompeo, co'a esposa e nlhos, 
«a Qfko m'o obsiar do cargo a magestade, 
«sùpplice me prostràra às vossas plaotas. 

«Se ndo venceis... baaido, escarneo ao sogro, 
«deshonra para vós, nada me resta 
«mais que implorar a morte. Ànnos d'infamia 
«eni remate da gloria... entrar jà velho 
«na eschola do servir... nào cabe àquelle 
«qu€ vós e mundo inlitulastes Gi^ande!» 

N'estas do general sentidas vozes, 
inceodeiam-se os aniDnos, recresce 
o romano valor. Todos, se ba causa 
para tanto agoirar, morreir protesiam. 

Fervendo em furia egual as bostes ambas 
ao mesmo tempo unanimes se buscam. 
horror da escravidào, do imperio a sède, 
ardem de cà, de là. 

borrendo vacuo 
que estas màos vno abrir uà bumanidade, 
nào tem jàmais de encber-se; embora venbani 
depois da guerra atroz perpetuas pazes. 
Ksmaga este coniliclo infmdas gentes 
por nascer. Mata em germe os que deviam 
povos encher o mundo; e vira tempo 
que por fabula va se tenba o Lacio. 
De Gabios, Veios, Gora, aos viandantes 
so se amoslram ruinas sotorradas. 
Lares de Alba, penates de Lam*enlo, 
mais nào sào que urna gandara escalvada, 
onde so mòra na preseripta. noite, 
a seu man grado a Guria, e murmurando 
que a lei de Numa àquelle rito a force. 
Nào foi tempo, oh! nào, sobcrbas obras, 
quem vos assim desfcz! Cidades ermas, 
so das luctas civis hcis de queixar-vos! 

A que genero bumano é reduzido!: 

As geragòes que desde entào vlemos, 

podondo iiigar os campos e as cidades, 

cabemos todas n'uma. Os cbàos da Hesperia 

lavra-os colono escravo. Os lectos podres 

de nossos bisavós vào desabando 

sem esmagar niiiguem. Roma, sem fillios, 

da escoria das oagOes 6 povoada. 

Pozemol-a a poder de morticiuios 

em tanta consumpgào, que annos tao largos 

inda a guerras ciVis Ibe nào dào forgas. 

Oh!, mal haja Pharsalìa! Aule os seus luctos 

que monta Gannas de feral memoria? 

que foi Allia, essa macula indelevel 

dos fastos nacionaes? Og nomes de ambas 

assignalou-os lloma entrc os agoiros, 

e eram nad^ a par d'este; o de Pbarsalia 

Quiz que fosse votado a eterno olvido. 

Tristes fados! As pestes, os contagios, 

fomes doidas, cidades abrazadas, 

vastas assoiagóes de terremotos, 

tudo resarciria a somma enorme 



dos que alli vindos do uoivesso mundo 
morreram morte misera. A fortuna 
(em mal !) assira o quiz. Dons qij<e de tanto 
andàra a accumiflar, arrebatou-os 
todos n'uma so bora, alardeando-08 
ante os olhos de principes e povos 
congregados alli, so porque, oh Roma, 
quanto eras grande em teu cair mostrasseai 

Eras Senhora largamente no orbe; 
suppunhal-o ventura; e essa ventura 
te apressava a mina. Eram-te os annos 
contados pelo numero das guerras, 
e as guerras pelo accrescimo das gentes 
submissas a leu jugo. sol te vira 
crescer para os dois polos. Curio espago 
so te fallava do paiz Eòo, 
para chamares teu a quanto abrangem 
sob ether eslellante a luz e a noite. 
E obra de tautos seculos, desfal-a 
està Emathia jornada! este cruento 
cataclismo em Pbarsalia afoita os Indos 
contra os fasces do Lacio. Agora um consnl 
jà nào póde ir lolher que errantes Daas 
sàiam dos muros seus; nem regagando-se 
porà co'a relha a Sarmatas encerro. 
Perpetuamente impune a Parlhia fica. 
A liberdade, que as fataes discordias, 
para nào mais voltar, de nós baniram, 
aleni do Tigre e Rheno achou refugio. 
Farla de nós, que em sangue a procuràmos, 
volou nunca tornar; agora adita 
raansa e contente a Scytbas e Germanos; 
nom jà Ihe Ausonia lembra. Ai, liberdade! 
quem te nào conhecéra em nossas terras! 
quem dera que este povo, desde a bora 
em que os abutres revoando à esquerda 
auspicaram a Romulo a cidade, 
presles repleta de seu torpe asylo, 
tivera sido escravo até Pbarsalia! 

Mal bajaes ambos vós, beroicos Biiitos, 
proscriptores de Rers'l Que prol colbemos 
de haver a lei regido, e se marcarem 
os annos pelos consules? 

Ditosas 
a Arabia, a Mèdia, as terras do Levante, 
de eterno despotismo avassalladas ! 
D'eutre os povos sujeitos a senhores, 
somos nós o miserrimo: servimos 
córando de servir. E cré-se em Numes!... 
A la fé que os nào ha para os romanos. 
(Juem OS evos arrasta é cego acaso. 
Reinar Jove! é mentirà. Insania é crerdes 
que tendo o raio em punho obscrvaria 
tranquillo do seu tbrono o horror Pharsallo. 
Grào justiceiro! fulminar os cerros 
de Pboloe, do Eia, os innocentes bosques 
do Rhodope, e os pinheiros do Mimante... 
e Gassio embora que fulmine a Gesar! 
A mesa de Tbyesle, aos muros de Argos, 
mandou subita noite; e noite subila 
nào cae sobre Pbarsalia, onde flammejam 
de paes e irmàos em punho as mesmas araia«! 
Nào, nào ha Deus algum que de homens cure. 

Mas d'està perdigào, quanto 6 possivel 
dos ceos vingar-se a terra, alta vinganga 
I algum dia ha de vir. Das civis guerras 
I ver-se-bào Numes brolar, rivaes dos Numes! 
j A manes darà Roma, e raio, e c'roas 
radiadas, estelligeras; e aos Cemplos 
irà jurar por esses vàos pbantasmas. 
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Jà fiDalmeate as hostes inimigas 

devoraram correndo o espago curio 

sobre que impende a campo e campo a morte. 

So meaeia orla escassa. Os adversarios 

reconhecem-se jà; jà vào co*os olhos 

elegeodo nos rostos dos fronteiros 

onde pilo apontar, notando os bragos 

que mais urge temer. De animo feito 

a monstruosas facgòes, co'os paes defrontam, . 

Yéem ìrmàos ante sì, sem que Ihes lembre 

procurar outro posto. Lavra em todos 

entretanto uro torpor, um frio occulto, 

que Ihes congela o sangue; oh natureza! 

quem póde annìquilar teus jus, teus foros! 

Jà co'os pilos em riste, e os bragos tensos, 
viram-se alli deterem-se cohortes, 
desde o primeiro aos ultimos soldados, 
quaes estatuas de bronze, torvas, quédas. 

Dém-te 08 Numes, nào morte (essa é de todos) 

mas ser morto e sentir, a ti que a langa 

alli primeiro, ó Grastino, vibraste, 

e rompendo a batalha, ao chào dos Thessalos 

do sangue de Romàos déste as primicias. 

Oh! furioso, oh! damnadoj: quando Cesar 

seu ferro inda contém, jà tu... De subito 

restrugem o ar clarìns, e audazes tubas, 

rebates de investir. A grita horrisona 

que entào se ergue instantanea, abaia o ether, 

chega aos cabegos ultimos do Oiympo, 

onde as nuvens nào vào, nem quando troa 

vae echo do troar. De là resurte 

para as valieiras resonas do Hemo; 

pelos antros do Pelion se duplica; 

rumoreja no Pindo; agita as penhas 

do Pangeu; vae gemer nas rochas do Età; 

e OS proprios cuja furia algou tal grita, 

sentindo-a resurtir 'da terra toda, 

no intimo coragào se apavoraram. 

Fervem os tiros, na inlengao discordes, 

que ancia d'uns é ferir, e é voto d'outros 

que dardo ao chào so era ve, e os deixe puros; 

mas acaso é n*aquelle torvelino 

que dirige tudo; a sorte cega 

faz reos aos que Ihe apraz. 

Sào nada as mortes 
que vem de longe em voadores ferros. 
A espada, so a espada aos civis'odios 
póde satisfazer: que a espada leva 
romana mào a visceras romanas. 

Mas de Pompeo o exercito, cerrado 
hombro por hombro, escudo por escudo, 
é qual' ferrea muraiha; em mó tao densa 
*té mingua espago ao menear das armas; 
se as movessem, feriram-se a si proprios; 
tanto massigo dos immoveis cuneos! 

Tao solemne firmeza aos ccsarìnos 
nào reporta porém: furor, insania, 
là OS trazem voando a accommettel-a; 
hào de romper por armas e inimigos; 
as lorigas de aceiro embalde os cobrem : 
malhas e entranhas de uma vez sào rotas; 
cada golpe é supremo. - 

Oh que batalha! 
que um exercito a dà, aguenta-a outro! 
N'este, as espadas frigidas, inertes, 
pendem, sem mancha, à cinta; em màos d'aquelles, 
sacrìlegas de sangue escorrem, fumam. 



Fortuna, bem que a sorte do universo 
aqui se jogue toda, irresoluta 
vagar nào quiz; os fados, qual torrente, 
a espantosa ruina acceleraram. 
(Gontioua) José Fkliciamo di Gastilbo. 
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Com quanto seja hoje mui vulgar escrever-se, por 
exemplo : ConheQO F, de ha muito. De ha muUo que 
sei; parece-me que é erro grammatical por a pre- 
posigào de antes do verbo ha. 

Sera? 

RESPOSTA 

É. 

Nas phrases anontadas para exemplo, supprime-se, 
por ellipse, a palavra tempo^ que se subentende facil- 
mente. É comò se dissessemos : Conhego F. ha muito 
tempo. Ha muito tempo que o sei. 

Logo é solecismo juntar q3 verbo ha a preposigào 
de, que nào presta às phrases citadas nenhum dos 
muitos valores que està particula tem na lingua por- 

tugueza. Silva Tullio. 



METAPHORAS OU FEIRA DE ANEXINS 

(Vid. pag. 160) 

vr 

EM METAPHORA DE ORELHA 

— N'esta metaphora de orelha tem multa, parte os 
equivoquistas, porque para dizer devem tratar de ou- 
vir, e quem maior orelha tem caber-lhe-ha mais. 

— Antes aos de grande orelha Ihes entra isso por uni 
ouvido é Ihes sae pelo outro, que se elles souberam 
dar ouvidos ao que os mais discretos dizem, e apren- 
der d*elles, nào sibanariam as orelhas a quanto ouvem. 

— De eu nào ter dado orelhas ao que tenho ouvido, 
torgo a orelha e nao me deità sangue; que se eu sou- 
bera que me bavia de chegar até às orelhas o pre- 
sente empenho em que estou, eu arrebitaria as ore- 
lhas a repentes e a chistcs, que por brincos podiam 
trazer-se nas orelhas. 

— Isso que importa? Homem, digavossé equivocos, 
mas que venhani pelas orelhas, que esse é o empe- 
nho dos equivocantes da moda. 

— Esses merecem quatro orelhadas. 

— A isso fazem elles orelhas de mercador. 

— AfflrmO'lhe, que a poder que eu possa, nenhura 
me ha de fazer ninho atraz da orelha, que em eu Ihe 
ouvindo despropositos, mas que me arranquem as ore- 
lhas, bei de cair-lhes. 

— Eu nào quero dizer mal, que as paredes tem ou- 
vidos. 

— Que tem vossé com elles? 

— Eu cortarei as orelhas se elles desconfiarem que 
anexiristas tem orelhas de abbade, e nào fazem caso 
de que os satyrisem. 

— Sào animaes de orelha, corno o burro de Balaam, 
que a quanto Ihes dizem abaixam as orelhas, se nào 
é qije fallam pela boca alheia, sem ser pela do anjo. 

— Eu que digo é que sendo por curiòsidade grande 
ouvidor de. chistes, em me locando na orelha.que sào 
heregistas, jà Ihes nào dou audiencia. 

— Ora ainda assim hào de ser ouvidps, ou hào de se 
ouvir as partcs; elles tem razào de se metterem a fai- 
ladores, que quem nào falla nào o ouve Deus. 
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Praca do Toural om Guimaràea 



Por duas vezes foi cingida de muros a aiitiga villa 
de Guìmardes. A primeira cérca foi obra do conde 
D. Henrique, segundo parece mais provavel, ou, pelo 
meoos, foi por este principe reformada e augraentada. 
Com 08 privilegios e mais vantagens que Ihe provi- 
nham de ser assento da corte, tanto prosperou e cres- 
cea, que, passado seculo e meio, tinha a povoagào 
rebentado o cinto com que a apertaram na infancia, 
estendendo-se por fora das murathas. 

Entào tragou-lhe ei-rei D. Diniz nova e mais larga 
cérca, que abrangesse dentro em si todas as casas. 
Nào bastou seu reinado para levar a cabo està em- 
preza. Continuou-a, porém, seu filho, D. Aflfonso iv, 
que a concluiu; e el-rei D. Jofto i aperfeigoou-a e ro- 
busteceu-a, addicionando-lhe altas torres ameiadas, 
com que fìcaram melhor defendidas as diversas por- 
tas da villa. 

tempo e os progressos da humanidade nào tar- 
daram a zombar da nova péa. A populagào trasbor- 
dou por cima dos muros de D. Diniz, e, comò se 
procurasse compensagào ao constrangimento em que 
vivéra quasi abafada pela estreìteza das ruas e pe- 
quenez dos terreiros, veiu sentar-se em volta de um 
grande campo, mesmo contiguo às muralhas, para o 
lado de oeste. D'est'arte se formóu a praga do Tou- 
ral, conservando o nome antigo do campo, que, por 
ser alli a feira do gado, Ihe chamavam do Tou- 
ral, que vale o mesmo que se dissessem — dos Tou- 
ros. 

No principio foi-se guamecendo de casas pelos la- 
dos de oeste e do sul, deixando inteiramente livre a 
muralha da villa, que limitava o campo pela parte de 
lèste, entrando um pouco pela do norte. Assim se 
conservou até ao pnmeiro quartel do seculo xviii; 
porém n'esse espago de tempo, que nào foi menos de 
dois seculos, fizeram-se consideraveis melhoramentos 
na dita praga, taes comò um formoso chafariz, fabri- 
rado em 1588; um esbelto cruzeiro, erigido em 1650; 

Tomo \ii l«fii ' 



e assentos de pedra junlo da muralha, em lodo o seu 
comprimento. 

Este lango de muro fìcava entre a torre da alfan- 
de^a e a torre de S. Domingos, chamada em eras an- 
tenores de Nossa Senhora da Piedade, em razào de 
urna capella com està invocag^o que estava proximo 
d'ella. Erguia-se a primeira d^estas duas torres na ex- 
tremidade do campo para o lado sul, e a segunda no 
extremo do norte, fazendo ahi um angulo com apporta 
tambem chamada antigamente de Nossa Senhora da 
Piedade, e depois porta da VUla. A torre que a de- 
fendia tinha recebido o seu novo nome do convento 
de S. Domingos, da ordem dos prégadores, que fora 
fundado perto do campo do Toural, e da sobredita 
torre. 

Até ao periodo do seculo xviir acima refendo as 
casas d'està praga eram quasi todas de alpendrada 
sobre columnas de pedra, ao uso antigo. Nos fins, 
porém, d'esse mesmo seculo, e no comego do seguin- 
te, que é a epocha de maior prosperidade de Guima- 
ràes, pelo grande desenvol vi mento da sua industria 
fabril e do seu commercio de exportagào para o Bra- 
sil, procedeu-se à construcgao de predios, que deram 
à praga do Toural um novo e mais grandioso aspecto. 

Foi demolido até aos alicerces todo o lango de mu- 
ros da cérca de D. Diniz, e em seu logar se edifica- 
ram dois quarteirOes, compostos de dififerentes pro- 
priedades, mas sob um risco uniforme, e de arcbi- 
tectura jegular, relativa a cada quarteirào, com lojas, 
sobrelojas, e mais dois andares no quarteirào maior^ 
e tres no mais pequeno, correndo-lhes pela frente um. 
largo passeio lageado. 

Onde estava a torre de S. Domingos, ao nórte, con- 
struiu-se outro predio, parecido com estes, e n'essc 
mesmo lado se edificaram outros ao diante. A pm*ta 
da Villa e a porta Nova, tambem denominada pos- 
tigo de Sampaio^ desappareceram, deixando franca 
passagem a duas ruas que oiìtram na praga. A pri- 

>8 
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meira d'aquellas nias, que conduz ao terreiro da Mi- 
sericordia \ e àrua Sapateira, e praga de Nossa Se- 
nhòra da Oliveira 2, conserva nome de parta da 
Villa. 

Os outros lados da praga nào apresentam regulari- 
dade de construcgOes; todavia foram-se reformando as 
velhas casas de alpendrada, e contam alguns edificios 
de boa apparencia. 

A praga do Toniti é bastantemente Tasta. Nào sa- 
bemos a medida da sua éxtensdo, mas parece-uos, se 
nào nos falba a memoria, que nào sera muito Infe- 
rior à da nossa prega de D. Fedro, sendo tambem 
pouco menos larga do que està. 

Levanta-se cruzeiro quasi na extremidade do nor- 
ie. Assenta a cruz sobre uma esbelta e aita coFumna 
de ordem corinthia, se bem nos lembràmos, cuja base 
està collocada em um patim, d'onde descem para a 
Draga cinco degràos. No pedestal em que repoisa a 
baste da cruz lé-se a seguìnte inscripgào: Està obra 
mandou fazer juiz e irmandade de Nossa Senhora 
do Rosario no anno de 1650. 

Corresponde ao cruzeiro, no lado opposto da praga, 
cbafariz, que é de fórma tao elegante e dehcada, 

3 ne podìa servir de adorno no meio de qualquer jar- 
im. Cae a agua de duas tagas para um tanque cer- 
cado de assentos. As tagas, e as mui delgadas co- 
iumnas que as sustentam e separam, sào cobertas de 
lavores, que, apesar de esculpidos no granito, produ- 
zem bello effeito. Sobre a taga superior serve de re- 
mate ao cbafariz uma esphera de bronze doirado, co- 
rcando dois escudos egualmente de bronze, coUoca- 
dos um contra outro, nos quaes se véem pintadas 
as armas reaes em um d'elles, e uma aguia coroada 
DO outro. 

A nossa gravura, copiada de uma pbotograpbia, re- 
. presenta està parte da praga, em que avuita cbafa- 
riz. A esquerda véem-se os dois quarteiròes de que 
acima fallàmos. A estampa mostra dois predios do 
maior, e parte do mais pequeno. As lojas d'estes quar-. 
leirOes sào occupadas quasi todas por mercadores de 
pannos de là e de sedas. É aqui, nas lojas, e no pas- 
seiò de lagedo que corre junto d ellas, que se reunem 
diariamente os tafues e passeantes, para matarem as 
horas de ocio, conversando e inquirindo novìdades. 
É Ghiado de Guimaràes. 

Oulr'ora, quando commercio dos linbos, das cu- 
telarias e dos rortumes de coiros espalbava profusa- 
mente entre povo de Guimaràes riqueza e alegria, 
faziam-se a miudo pomposas festas na praga do Tou- 
ral. Aprovfìitavam-se todas as solemnidades e quaes- 

3uer pretextos de regozijo publico para se fazerem 
angas populares com exquisitas invengOes de vcstua- 
rio, cavalhadas, fogo de vistas, e outras diversòes, 
cujo apparato era realgado pela grandeza da praga, e 
pela multidào dos espectadores. 

Hoje nada d'isto se faz, mas cdì seu logar vé-se 
alli semanalmente um espectaculo sem duvida mais 
curioso, mais bello e mais civilisador. É grande 
mercado de Guimaràes, de todos os sabbados. N'este 
ponto leva està cidade a primazia a todos as povoa- 
góes do reino. Cremos que nenbnma outra possue um 
mercado semanai de tanta importancia, tao concorrido 
de gente, de generos, mercadorias e gados. A praga 
do Toural apresenta n'esses dias um panorama en- 
cantador e pittoresco pela variedade dos productos alli 
expostos à venda, e pela divcrsidade e córcs garridai 
dos trajos das camponezas, ou lavradeiras, comò Ihes* 
chamam em todo Minho. Enche-se a maior parte 
da praga com loiga de barro e de pò de pedra, de in- 
dustria nacional, mas de differentes procedencias; de 
loiga fina ingleza; de objectos de vidro; cutelaria; 
ferragens; utensilios de uso domestico; espelbos e 

1 Vìd. a gravura a pag. 345 do voi. vi. 
t Vid. a gravura a pag. 358 do voi. iv. 



perfumarias; instrumentos agrarios, etc. No restante 
da praga, em volta do cbafariz, estào dispostas hor- 
taligas, frutas, aves, ovos, queijos, etc. 

Mas nào se julgue que a isto fica limitado o mer- 
cado. visinho terreiro da Misericordia é lodo oc- 
cupado com barracas arruadas, em que se vende pan- 
nos de là, sedas, chitas, cassas, e outras fazendas de 
là, linbo e algodào, de industria estrangeira e nacio- 
nal, fato feito para os dois sexos, colcbas, cobertores, 
etc. No terreiro de S, SebastidOy tambem visinho, que 
se communica com a praga do Toural pelo sul, e no 
espagoso terreiro de S. Francisco, immediato a este, 
faz-se a feira de cereaes e legumes, e das suas va- 
riadas preparagóes. Ahi se vende por grosso, em sac- 
cas, e por miudo, mui dififerentes qualidades de trigo, 
centeio, milho, e suas respectivas farinhas; feijóes e 

ro de bico, pào cozido de variadissimas fórmas, e 
todo genero de cereaes, pào de lo, biscoitos, e 
outros doces. No vasto campo da Feira *, e nas ruas 
que communicam com o terreiro de S. Francis- 
co, faz-se a exposigào de gados, em que abunda o 
vaccum. 

Concorrem, pois, a este grande mercado milhares 
de expositores e compradores de muitas legoas em 
redor da cidade. i. ob Vilhena Babbosa. 



OS EMBRIAGADOS 

CONTO POPULAR DE TRUEB.4 

(Vid. pag. 210) 
IV 

— Ó Lourengo, vens escorropichar uma Canada de 
vinho, e ajudar a comer uma caldeirada de sardi- 
nhas? — disse o colossal Mencbaca parando à porta 
da casa de Lourengo. 

— Nào, que vou à egreja, e depois sàio com o cào 
e com a espingarda a ver se mato uma lebre. 

— És um pateta! A melhdr cagada é a que se faz 
com copo e a garrafa em punho. 

— Tenho qué voltar cedo para casa, e continuaroi 
a cagar com minha raulher a appetitosa ceia que ella 
costuma arranjar para quando eu chego. E entào, dei- 
xa-me. 

— Bem te comprehendo. Tu nào queres vir à ta- 
berna porque nào tens alma para gastar um pataco. 

— Enganas-te, Mencbaca! — exclamou Lourengo com 
altivez. Nunca me pcza gastar dinbeiro com os amigos. 

— Palavras nào sào obras. 

— Para que vejas tu e os outros que sou homem 
para gastar ainda que seja uma duzia de patacos, irei 
à taberna dentro em um momento. Vae para là. Alraz 
de ti vou eu. 

Rosa entrava na sala n'aquelle instante, e ouviu as 
ultimas palavras de seu marido. 

— Aonde vaes, Lourengo? 

— Empenham-se Mencbaca q outros em^que va coni 
elles a merenda. 

— Na taberna? 

— Sim. 

— Lourengo, por Deus, nào vàs à taberna, ncm 
acompanhes com essa gente. 

— V6, porém, mulher, que jà estou compromet- 
tido... 

— Nào ha accordo que valha... Deixa-te d'isso. 

— Jà agora, nào ha remedio, porque prometti. 

— Nào conheces que fizeste mal em prometter? 

— Tens razào, mulher; porém disseram-me que me 
negava a ir para nào gastar um pataco, e c[uero pro- 
var-lbes que se enganam de meio em meio. pro- 
mettido é devido. 

*■ Vid. pag. 92 d'este volume. 



Digitized by 



Google 



ARCHIVO PITTORESCO 



219 



— Quando nào ó deshonroso o que se promette. 

— Olha,. minha Rosa, sera està a ultima vez que 
ponho OS pés na taberna. 

— Deus queira, Louren^; mas ndo o quererÀ de 
certo, porque o que emprehende mau caminho nào 
retrocede facilmente. 

Louren^o dirìgiu-«e com effeito para a taberna, e 
pouco depois Rosa encaminbou-se para ó tempio. 

A taberna estava a pouca distancia da egreja, e 
Rosa, ao sair d'està, parou a fim de ver se apparecia 
k porta ou à janelia seu marido, para Ibe rogar por 
siguaes que a acompanbasse a casa. Ouvia-se muito 
ruido na taberna, e Louren^ nào cbegaya à porta 
nem à janelia; mas, em compensalo, Rosa yìu sair 
da taberna, trazendo meio occulta debaixo do avental 
urna garrafa cbeia de vinho, a velba que estiverà em 
casa de Lourengo quando este era solteìro. 

Aqnella velba era conhecida na aldeia pela alcunha 
de Botijaj que Ihe quadrava perfeitamente. Àfei^a- 
dos ella e seu marido à pinga, comò diz o vulgo, e 
tendo ambos o bom costume de beber em casa, e ndo 
na taberna, viam-n'a frequentemente com a garrafa 
debaixo do avental, fazendo viagens à taberna, e 
d'aqui se originou a alcunba que substìtuira o nome 
de Michaeia. 

À Botija, costumada a dispor à sua vontade da casa 
do ferreiro, sentia certo despeito de que outra mulher 
fosse tirar-lhe o dominio que tinha. 

— Estàs ahi à espera de teu homem? — perguntou 
a Rosa com certo entono maligno. Àntes da meia 
noite nlko o veràs em casa. 

— Credo! Meia noite! Gonsidere-o melhor, que elle 
nào é dos que passam a noite na taberna, replicou 
Rosa desgostosa pela supposigào de que seu marido 
fosse capaz de imitar Menchaca e outros dois ou tres 
perdidos, que no dia de festa estavam até altas horas 
da noite jogando e bebendo na taberna. 

— Veràs se me engano. Agora mesmo estào a dar 
cabo de um cabrito e do correspondente vinbo, que 
nào descerà de duas canadas por cabega, e, se se en- 
reda a funcgào, nào saem d'aili em quanto a aucto- 
ridade nào os for tirar aos empuxOes. 

— Lourengo nào darà occasiào a isso. 

— Livre-me Deus da agua mansa. Jà falla mais ga- 
guejado que o proprio Menchaca, e foi d'elle a lem- 
branga do brodio final. 

— Vera comò se retira da funcgào, disse Rosa morta 
de vergonha, dirigindo-se para a taberAa com o fim 
de tirar d'alli seu marido. ' 

Parou, todavia, debaixo da janelia, porque Ihe re- 
pugnava entrar n 'aquella casa de desordens e embria- 
guez, e ouviu a seguinte conversagào: 

— dito, dito; o que for homem, que seja ca- 
paz de devorar um cabrito e beber meio almude de 
vinho, sente-,se aqui, dizia Lourengo tartameleando, 
posto tivesse bebido pouco mais de um quaililbo. 

— Dizes isso devéras? 

— Devéras. Pensam vossés que nào sou homem 
para gastar dois patacos, ou vinte, quando seja pre- 
ciso? . 

— Sei que és, mas tens medo de tua mulher, re- 
plicou um dos convivas. 

— Medo de uma mulher? 

— Sim, sim, tens, responderam Menchaca, e mais 
dois ou tres. 

— Desprézo, com duzentos mil demonios, todas as 
mulheres. 

— Menos a tua. 

— A minha!... Arrancar-lhe-hei a lingua se zom- 
bar de mim. 

— Bravo! bravo! — exclamaram os circunstantes, 
batendo as palmas. 

Rosa nào sentiu indignagào ao ouvir fallar assim 
seu marido; o que sentiu foi dor profundissin^. 



A vaidade mal entendida era o que geralmente afas- 
tava Lourengo do caminho dos homens de beni. 

— «Vens à taberna, Lourengo?» —diziam-lhe os 
amigos. 

—Nào». 

— «Anda, miseravel!» 

E Lourengo, para mostrar que nào era miseravel, 
ia à taberna. 

Lourengo fazia alardo de que nào temia sua mulher, 
e està, pensando acertadamente, que era capaz n'a- 
quelle instante de por n'ella as màos por vaidade, deu 
alguns passos para se afastar da taberna, mas ao 
chegar em frente da egreja pensou que se era dever 
nào se expor à vioiencia de seu marido, dever mais 
sagrado ainda era arrancar seu marido à taberna, an- 
tea que. perdesse de todo a razào, è se fizesse objecto 
das zombarias da visinhanga, e porventura da seve- 
ridade da justiga. 

Rosa enxugou as lagrimas, que Ihe brotavam dos 
olhos, e voltou resolutamente para a taberna. 

— Lourengo! — chamou aproximando-se à janelia. 

— Que novidade tcmos? — respondeu Lourengo. 

— Ouve uma palavra. 

Lourengo safu fazendo ésses^ por mais que se em- 
penhasse em andar direito. 

— Vera commiffo para casa. 

— Irei depois de merendar. 

— Anda, que em casa merendaràs. 

— Nào póàe ser, mulher. Adeus, até logo, se nào 
queres entrar para dar um beijo no cantaro. 

Dizendo assim, Lourengo voltou as costas a sua 
mulher. 

Durante este breve dialogo, Menchaca e os outros 
companhciros tinham chegado à janelia. 

Rosa ouvfra dizer que uma mentirà innocente vale 
muito e custa pouco, e tratou de provar-lhe o valor. 

— Vera, Lourengo, que me sinto doente, e vou-me 
deitar. 

Lourengo ao ouvir dizer a sua mulher que estava 
enferma, parou na porta da taberna. 

— Que tens? 

— Nào sei que tenho, mas sinto-me bem mal. 

— Pois anda, e toma uma tijela de caldo. 

— Vem acompanhar-me, que temo se me esvàia a 
cabcga ao passar a ponte. 

— Pela Vida das mulheres de brio!... — murmurou 
Lourengo, voltando-se para sua mulher jà decidido a 
acompanhal-a; mas os que estavam à janelia soltaram 
estrepitosa gargalhada, exclamando: 

— Vivam OS homens valentes! 

Lourengo encarou-os, erguendo altivamente a ca- 
bega, ainda que està Ihe pesava jà muito. 

— Para aue fazes valentìas se tens medo das sàias? 
perguntou-lne Menchaca com provocativo sorriso. 

— Medo ! . . . — exclamòu Lourengo, apertando furio- 
samente OS punhos. 

— Lourengo da minha alma, exclamòu Rosa, apro- 
ximando-se amorosamente de seu marido, nào fagas 
caso d'esses homens, e acompanha-me que estou muito 
mal. 

— Pois morre, e que te levem duzentos mil demo- 
nios! — replicou brutalmente Lourengo, desprenden- 
do-se d'ella por meio de um empuxào, e voltando à 
taberna, entits os applausos bachicos de seus ami- 
gotes. 

Rosa ficou silenciosa, e, sera poder conter uma tor- 
rente de lagrimas, dirigiu-se para casa; porém ao pas- 
sar pela porta da egreja, que estava jà quasi deserta, 
e so allumiada com a lampada do altar-raór, parou 
um instante, e penetrou no tempio. 

Um coragào cheio de fé, e um tempio so allumiado 
com a lampada do sacrario, triumpham da maior das 
dores. 

Quando Rosa saiu da egreja, nào havia jà lagrimas 
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nos seus olhosj porque havia resignagào na alma e 
esperanga no cora^ào. 

Horas depois era ludo silencio no valle, e inler- 
rompiam-Tì'o sómente o murmurio do rio, e o latido 
dos càes. 

De Tez em quando abria-se urna das janellas da 
casa do ferreiro, e urna mulher assòmava a ella, es- 
cutava attentamente, e nào ouvìndo passos nem voz 
aiguma para o outro lado do rio, retirava-ée fechando 
a janella. 

É inutil dizer que està mulher era Rosa. Esperava 
seu marido. 

Quando o relogio da egreja de Santa Maria deu me- 
iancolicamente as doze horas, Rosa chegou por vi- 
gesima vez à janella, e figurou-se-lhe ouvir passos 
para o lado opposto da ponte. 

Como n'aqueMa manhà chovéra multo, o rio ia cheio 
e bramava furioso no embate contra ospilares da 
ponte. 

— Meu Deus ! — exclamou Rosa chela de angustia, 
estende-lhe a tua mào e livra-o de todo o mal. 

E tomando apressadamente do lar uma lanterna, 
saiu de casa e airigiu-se para o rio, temerosa de que 
aeu marido caisse na agua ao atravessar na escuridào 
a alta e estreita ponte, desguarnecìda de peitoris. 

Ao approximar-se da ponte, Rosa rctrocedeu dois 
passos espantada, porque à luz da lanterna descobrira 
um vullo escuro, que se arrastava comò reptil, des- 
cendo pela rampa da ponte. 

vulto ergueu-se com dillìculdade assim que pas- 
sou perigo, e entào Rosa reconheceu seu mando. 

instincto da propria conservagào. que nunca falta 
aos animaes, tamoem nao falta nunca a outra especie 
de animaes a quem Deus deu razào, e que renunciam 
a ella por uma garrafa de vinho. 

estado de Lourengo inspirava profunda compai- 
xào, ainda a quem nào amasse, Louren^, com o sin- 
cero e generoso amor com que o amava sua mulher. 

A poore mulher a quem Deus disse: «ente debil 
que nccessitas apoìo para percorrer a dolorosa estrada 
da Vida, ahi tens um ente forte que sustentarà a tua 
fraqueza»; a pobre mulher a auem Deus disse isto, 
offereceu o debil hombro àquella pesada cruz, que 
apoiada n'elle voltou ao sanctuario do lar. 

So palavras de amor safram aquella noite dos la- 
bios de Rosa, em quanto està despojava seu marido 
da despedagada e enlameada roupa, e o collocava no 
leito. 

Na manhà seguinte, muito cedo, Rosa foi à fonte, 
e alli encontrou a Botija. 

— Entào hontem, disse-ihe està com zombarla, teu 
marido ìa-te sacudindo o pò? 

— Pelo amor de Deus, sra. Michaela, respondeu 
severamente Rosa. Meu marido é incapaz de bater em 
ninguem, muito menos em sua mulher. 

— Pois negaràs que te deu um terrivel empuxào? 

— Nào nego, mas devo confessar que eu ti ve a cul- 
pa, pois deixando-me levar do meu genio forte, diri- 
d-lhe um insulto que nenhum outro marido deixaria 
de castigar. 

— Hoje passa provavelmente o dia curando-se da 
embriaguez da vespera? 

— Falle com mais respeito de meu marido, quando 
menos pela consideragào que merecem os enfermos, 
pois meu marido o està. 

— E dizem que ia arrebentando com o vinho? 

— Està multo cnganada. 

tom com que Rosa pronunciou as ultimas pala- 
vras, poz termo às perguntas dtt Botija. 

Quando Rosa voltou a casa, encontrou à porta da 
ferrarla dois ou tres visinhos das povoagóes immedia- 
tas, que pretendiam que Lourengo Ihes compozesse as 
ferramentas da lavoira. 

— Quanto sinto que os srs. fizossom a jomada bai- 



dadamente, porque o pobre Lourengo està doente! — 
Ihes disse Rosa. 

— Isso é peior, responderam os lavradores. E que 
tem? é coisa de cuidado? 

— Nào; molhou-se hontem de manhà, e està bas- 
tante constipado. 

— Com uns poucos de dias de cama e uns xaropes, 
passarà a molestia. Gausa-nos algom transtomo ter de 
voltar, mas o peior é para o pobre Lourengo, Esti- 
màmos as melhoras e até um dia proximo. 

Os lavradores tomaram o caminbo de suas povoa- 
gdes, e Rosa, satisfeita de ter conseguido occultar ou 
attenuar até onde era possivel o mau procedimento 
de seu marido, aproximou-se da cama d'este, dizen- 
do-lhe : 

— Filho, vou-te dar uma chavana de caldo pani 
que se te prepare o estomago antes do almo(^. 

Lourengo morto de vcrgonha, ante a recordagào da 
sua falta e a generosidade de sua mulher, quiz im- 
plorar perdào de Rosa; mas impediu-lh'o a sua vai- 
dade. Em compensagào jurou para comsigo nào tor- 
nar a incorrer na falta de que se envergonhava. 

(GuDtinua) B. A. 



FRAGMENTOS DE UM ROTEIRO DE LISBOA (INÉÙITO) 

ARRABALDES DB LISBOA 
(Vid. pag. 212) 

Deixando o Beato Antonio, ao cabo de um lango 
de estrada nào muito comprido, e parallelo ao Tejo, 
ergue-se da parte do norte o palacio patriarchal de 
MarvUla. Nào sabemos qual foi o prelado da sé lis- 
bonensc que fundou n*este logar o primitivo pago da 
mitra. Todavia, està propria falta de noticias, junta à 
circunstancia de se saber que varios arcebispos d*esta 
diocese, e principalmente o cardeal arcebispo D. Luiz 
de Sousa, Ine fizeram augmentos e reparagóes durante 
scculo XVII, abonam a sua antiguidade. Porém o 
edificio actual é obra de D. Thomaz de Almeida, prì- 
meiro cardeal patriarcha de Lisboa, filho dos condes 
de Avintes, ao diante elevados a marquezes de La- 
vradio. Este prelado, a quem el-rei D. Joào v consi- 
gnàra uma dotagào condìgna com as honras de in- 
fante que concederà aos patriarchas, viveu com muita 
ostcntagào, e fez obras importantes em todas as pro- 
priedades da 'mitra. Ao pago de Marvilla fez uma re- 
construcgào desde os alicerces, dando ao novo edificio 
mais grandeza, e apparencia mais nobre que as do 
autigo pago, que, segundo dizem, era uma modesta 
casa de campo. 

palacio é de uma architectura regular, bem pro- 
porcionada, e com certa nobreza, mas destituìda de 
graga e magnificencia, comò se póde julgar à vista 
da gravura que publicàmos. A frente principal olha 
para o sul, e cae sobre a estrada. A de oeste deità 
para o pateo da entrada. A de lèste estende-se por 
um jardim, que se eleva até à altura do andar nobre. 
A do norte està voltada para o jardim e quinta. .0 por- 
tal, que dà ingresso para o pateo, com a sua coroa de 
balaustradas e pyramides, é esbelto e de boa archi- 
tectura. Junto d'elle, para oeste, està um edificio para 
accommodagào de crìados. 

As salas do palacio sào grandes, mas pobres de or- 
namentagào, se exceptuarmos os quadros a oleo que 
as guarnecem. Outr'ora a riqueza dos ornatos, tanto 
d'este pago, comò dos dos nossos reis, consistia sim- 
plesmentc nos damascos, brocados, veludos e tapega- 
rias que vestiam as paredes, que adornavam as por- 
tas e janellas, e que cobriam os bufetes, as cadeiras, 
e proprio pavimento. 

Os quadros a que alludimos sào retratos de alguns 
prelados da egreja lisbonense, pintados por diversos 
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artistas nacionaes, e retoc^dos, por ordem dei-rei D. 
Joào V, pelo DOSSO eximio patricio Francisco Vieira, 
mais conhecido e celehrado pelo nome de Vieira Lvr 
sitano, quai foi, sem duviaa, o primeiro pintor por- 
tuguez do secuio xviii, corno o grande Sequeira foi o 
mais distincto do secuio actual. Parte d'estes retratos 
achavam-se no pago velho, que se demoliu, e a ou- 
tra parte no palacio archiepiscopal de Lisboa, junto 
da sé. patrìarcba D. Thomaz de Almeida mandou-os 
distribuir por duas saias do palacio de Marvilla, de- 
pois de restaurados. Porém na collocando nào atten- 
deram à ordem chronologica. Vieira n3o se limitou 
a retocal-os. A quasi todos accrescentou emblemas al- 
lusivos às qualidades moraes, conhecimentos ou factos 
da Vida de cada um. N'esses caprichos de pintor umas 
vezes foi panegyrista, e outras critico severo. 

Sào treze os retratos. 1.** nào tem nome, e igno- 
ra-se de que prelado seja. 2.* é de D. Antonio de 
Mendonga, decimo oitavo arcebispo de Lisboa, e fi- 
Ibo do primeiro conde de Vai de Reis. Vieira, reto- 



cando-lbe o retrato, oue o representa em uma camara, 
pintou na parede d està um .painel, em que figura 
Enéas com o pae às costas, e na moldura^poz-lbe o 
seguinte mote : Pius in Parentwni, 3.° retrato é do 
cardeal D. Luiz de Sousa, decimo nono arcebispo. A 
este accrescentou o mesmo pintor sobre um bufete um 
grande copo cheio de agua, com as armas do cardeal 
nguradas no vidro, e junto do copo um papel meio 
enrolado, em que se léem os titudos bononficos de 
sua eminencia. 4.° é de D. Rodrigo da Cunba, de- 
cimo septimo arcebispo. N este painel fingiu Vieira 
uma livrarìa, e nos livros escreveu os titulos das di- 
versas obras que compoz este sabio prelado. 5.° é 
do cardeal D. Jorge da Costa, oitavo arcebispo, mais 
conbecido pelo nome de cardéàl Alpedrinha. D. Jorge 
està sentado, e encostado a um bufete, no qual pin- 
tou Vieira um livro aberto, e n'elle a estampa do pa- 
ralytico com a cama à& costas, e as palavras folle 
grahatvm tuum, que Jesus Christo Ihe airigiu no mo- 
mento de curar de seu mal. É uma allusdo à fuga 
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do cardeal para Roma, logo que subiu ao throno ei- 
rei D. Joao II, com quem tivera contradicgóes,- sendo 
vivo el-rei D. Affonso v, por cujo motivo ficàra des- 
affeigoado a D. Jorge da Costa. 6.*» é de D. Joào 
Manuel, decimo sexto arcebispo, e que foi vice-rei 
de Portugal por ei-rei de Hespanba D. Filippe in. Este 
prelado era da familia dos condes da Ataiaia. 1.'' 
é de D. Affonso Furtado de Mendonga, decimo quinto 
arcebispo, o qual descendia dos duques do Infantado, 
em Hespanba. 8.** é de D. Miguel de Castro, de- 
cimo quarto arcebispo, Como este retrato fosse tirado 
estando morto D. Miguel de Castro, e o representasse 
n'este estado, el-rei D. Joào v, que fizera diligencias 
baidadamente para encontrar aigum que o figurasse 
vivo, disse para Francisco Vieira, ouando este o re- 
tocava, jjue ora preciso resuscital-o. artista executou 
do modo seguinte a ordem règia. Alterou a ppsigào 
dos bragos do prelado, collocando-lhe a mào esquerda 
sobre o peito, e fazendo com que a direita apoiitasse 
para «m relogio, que pintou no mesmo painel. No 
inostrador do relogio poz em tres rotulos o dia, mez 
e anno em que o arcebispo fallecéra, e, para indicar 
que o relogio paràra n aquella bora fatai, fingiu-lhe 
o pbnteiro das boras caldo sobre o bufete. No fundo 
do quadro desenhou em um medalhào, comò que pen- 
durado da parede, a resurreigào de Lazaro, com a le- 
ti-a — Veni foras na moidura. 9.° retrato é de D. 



Jorge de Almeida, decimo terceiro arcebispo, distincto 
por suas virtudes, e notavel pela energia e zèlo pa- 
triotico com que se oppoz, embora debalde, à partida 
dei-rei D. SebastiSo para a Africa. 10.° é do cardeal 
infante D. Henrique, decimo segundo arcebispo, e rei 
de Portugal pela morte, de seu sobrinho, el-rei D. Se- 
bastiào. N*este quadro quasi tudo é obra do pincel de 
Vieira. cardeal infante està passeando em um jar- 
dim, solitario, triste e pensativo, com as màos en- 
cruzadas, e segurando com a direita um mago de pa- 
peis. A um lado vé-se uma estatua de bronze repre- 
sentando a Lusitania. Tem a langa calda, e a cabega 
cortada pela moidura, descobrindo-se-lbe o corpo so 
até ao pescogo. Encosta-se ao pedestal da estatua uma 

E lauta de cardo, sécco, com dois caracoes pegados. 
outro lado està um bufete, e em cima d*elle um 
livro grande fecbado, cujo titulo diz: Reino de Por- 
tugal. Sobre o livro avulla uma coroa de loiro, serr 
vindo de base à coroa de Portugal, e a par da pri- 
meira um coelho, symbolo de Hespanba, o qual, pu- 
xando e tragaudo àvidamente os loiros, faz tombar a 
a coroa dos nossos reis. 11.° retrato é de D. Fer- 
nando de Vasconcellos e Monezes, decimo primeiro 
arcebispo, filho dos condes de Penella. 12.° é do 
cardai infante D. Affonso, decimo arcebispo, filho 
dei-rei D. Manuel. Dcdicou-se este principe com muito 
desvelo aos negocios da sua egreja, onde inlroduziu, 
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entre outras reformas, a utilissima pràtica dos livros 
de assentos de baptismos, casameotos e obitos em 
todas as parochias da diocese lisbonense, pràtica ^e 
se estendeu a todo o reino, e quo em nm concilio 

Seral foi acceita, e ordenada para toda a christanda- 
e. IS."* é de D. Martinho Vaz da Costa, nono ar- 
cebispo, irmfto do cardeal de Àlpedrinha. 

Sto estes os quadros antigos. Para està galeria man- 
dou el-rei D. Jofto v a Francisco Vieira fazer o re- 
trato do patriarcha D. Tbomaz de Almeida. 

6uardam-se nas cocbeiras d'este pago os magnifi- 
cos coches de que se senrem os patriarcbas nas gran- 
des solemnidades. Foram feitos pelos annos de 1718 

E ara o primeiro patriarcha, acima nomeado. Ostentam 
astante riqueza e perfeigfio em obra ^e pintura e de 
esculptura doirada. jardim é ppbre de flores, e a 
quinta falta de arvoredo. Todavia, a posigào do pala- 
CIO é vantajosa pela largueza dos horisontes. Està si- 
tuado em terreno elevado sobre o Tejo, de sorte que 
para ambos os lados desce a estrada. Das janellas e 
do jardim goza-se, pertanto, dilatada vista do rio, que 
alli parece quasi mar. Defronte do paiacio, sobre o 
muro que orla a estrada, erguem-se duas pyramides 
de pedra, nas auaes se véem esculpidas as armas de 
D. Tbomaz de Almeida, que tambem construiu à sua 
custa todo aquelle lango de 'estrada, sustentado da 
parte do Tejo por uma alta e grossa muralha. 

Na extremidade norte da quinta passa o caminbo 
de ferro. É ahi, e nào à beira do rio, que tem as- 
sento logar de MarvUlay pequena povagào com uns 
trinta e tantos fogos, e pouco mais de cem almas, 
pertencente à parochia de Santa Maria dos Olivaes. 
Acham-se n'este sitio a eschola normal de Lisboa, e 
convento de Nossa Senhora da Conceigàóy de reH- 
giosas de Santa Brigida. A eschola occupa um pala- 
ciò que pertence à casa dos srs. marquezes de Abran- 
tes. convento foi fundado por Fernando Cabrai, que 
langou a primeira pedra nos alicerces no dia 18 de 
margo' de 1660. É um convento pobre, e conta pre- 
sentemente poucas freiras. 
(Continua) 1. de Vilhbna Barbosa. 



A PHARSALIA DE LUCANO 

LIVRO VII 

BATALHÀ DA PHARSALIA 

(Vid. p8g. 214) 

Salta a cavallaria pompeiana 

sobre a hoste aggressora, e n'um lampejo 

Ibe afasta a um lado e a outro as duas azes, 

para os confins do campo afugentadas; 

traz a cavallaria, as tropas leves 

'té OS maniplos ultimos prorompem; 

e dào furiosos no cesareo bando. 

Joga alli cada povo as patrias armas 
na confusa refrega; alvo de todas 
é Romano so. D'um lado, settas 
silvam voando; d'outro, fachos; d'outros, 
pedras, glandes de chumbo, a quem o attrito 
do ar que rasgam, aquece, infiamma, funde. 
Itureos, Medas, Arabes, catervas 
sem ordenanga, e no arco apnoagadoras, 
nào miram alvo: para o ceo disparam. 
Chovera co*as frecnas pelò campo as morles. 
Nao nos culpe: Pào barbaros; o crime-, 
horror, o sacrilegio, é todo vosso, 
pilos, armas laciaes. 

Que ferreo manto 
cobre os ceos ! à campina impende noite, 
de tiros mil e mil entretecida. 



Prevendo jà que um subito rompflntó 
virìa a descompor-Uie a prima rrontói 
Cesar postado bavia após as signas 
cohortes aos dois lados; arremega-as 
dos campos atravez à dextra, à sestra 
(flcando as azes em seu ^sto immotas) 
no alcance dos vagantes inimigos. 
Estes descorogoam; dà-lhes pouco 
se medo infama ou nào: desatam fuga; 
mostram bem que jàmais fiar-se devem 
uacionaes guerras de estrangeìros bragos. 

Apenas um corcel, nos peitos roto, 
sacudiu, fronte abaixo, o cavalleiro, 
e a patas o calcou, desordenou-se 
toda a cavallaria; as redeas voltam; 
remoinham; abalroam-se; ennovelam-se; 
esmagam-se entre si. D'ess'hora àvante 
foi um matar sem modo, e nào batalha: 
uns deixam-se immolar; outros immolam* 
Nobre guerra à-la fé! Por mais que ceifem 
as cesareas espadas, mais encontram 
cada vez que ceifar. 

Ai! possa ao menos 
saciar-te, ó Pharsalia, o mar de sangue 
que esses peitos barbaricos te golpham; 
nào queiras que outro os nos te avermelhe, 
e ossos d'esse gentio ostenta embora. 
Mas, se é romano sangue o que preferes, 

E3upa entào esses miseros : que vivam 
alatas, Syrìos, Cappadocios, Galles, 
e Cilices d'Armenia, e vós, Ibéros, 
vós arraianos do orbe. Exhausta a guerra, 
que hoje é forasteiro, ha de ser Roma. 

Hai que o terror nasceu, lavra, derrama-se; 
ninguem jà Ihe resiste; e caudalosa 
de Cesar a fortuna ahi vae troando. 

Às legiOes do centro, ao proprio cerne 

do pompeiano exercito, jà chega; 

a batalha, que errava em todo o campo, 

cifrou-se entào alli; e alli a dita 

de Cesar vacillou. Nào sào jà tropas 

de auxiliares rcis nem vèntureiros, 

quem Ibe oppòe resistencia: là se encontram 

OS irmàos, là os paes. Là tudo, ó Cesar, 

que te incita o furor, a insania, o crime. 

Foge d'este logar, minh'alma, foge. 
Està da lide abominanda phase, 
afogue-a toda o baratro do olvido. 
Nào seja em versos meus que eras futuras 
aprendam quanto mal cabe em taes guerras. 
Percam-se embora lagrìmas, lamentos; 
tuas acgOes n'esta jornada, ó Roma, 
nào nas direi jàmais. 

N'este conflicto 
Cesar, de quem aos seus vem loda a furia, 
nem ponto quer perder de scelerar-se: 
corre em torno as legides; por toda a parte 
nos animos jà fogo* irrita ìncendios: 
nota a espada que toda escorre em sangue, 
e a que o tem so na penta; a mào que aperta 
OS copos a tremer; os que meneiam 
com enthusiasmo, ou com desleixo, as langas: 
quaes brigam por forgada obedicncia, 
quaes por gesto espontaneo; o que desmaìa 
morto um concidadào. Nota nào menos ^ 

quantos seu largo campo enchem cadaveres. 
Se com elles de envolta acha ferìdos 
a esvair-se da vida, acode, oppOe-lhes 
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as proprìas rnSos aos borbotOes do sangue. 
Por toaa a parte o vém; qual nos combates 
Bellona a sacudìr eanguineo agoite, 
cu qual Marte os BistonioB incitando 
flagella, esforga de seti carro os brutos 
da egide palladia espavoridos. 

Uue immenso cabos de fataes horrores! 

Sue assolar! que alando! Um ai continuo, 
escommunal, borrifico! um perenne 
resoar d'armas co'o baquear aos corpos, 
co'o retimtim das laminas cortantes, 
(jue se entrebatem, se entrequebram ! Cesar, 
(ìesar omni-presente,. anda em pessoa 
espadas repartindo aos que as perderam, 
langas onde é mister. Manda que aos rostos 
apontem do inimigo e os desfigurem. 
Hmpuxa, encaJga, arrasta àvante as hostes. 
Se aigum se fica ati'az, nos rins tem certo 
<ta basta cesarea o conto a acceleral-o. 
Veda matar plebeus; mostra o Senado. 
Sabe onde pulsa o coragào do Imperio; 
onde as cbaves de Roma estdo guardadas; 
onde em firn de urna vez póde extorquir-tc 
no mundo todo, augusta liberdadc* 
Preme nobreza e equestres confundidos; 
OS venerandos fere. A elio caem 
fera hecatomba!) Lepidos, MeteIJos, 
(lorvinos, e os de reis, jà reis mil vezes, 
Torquatos, grào prosapia; em summa quanto, 
nào fallando em Pompeo, mais claro avulta. 

Km plebeu murriào sumido o rosto, 

porque os olhos boslis te nao descubram, 

que heroico ferro, ó Bruto, bas salvo a Roma! 

da patria brazào ! preclaro Bruto ! 

(la Curia ultima esp'rdnga! extremo resto 

(le geragào tao nobre! a toda a terra 

OS evos todos redirao teu nome. 

Nào te arremeces de sobqjo ardido 

à tonante iiiimiga; aguarda; 6 cedo; 

a tua bora final toco a Philippos. 

Pereceràs tambem n'essa Tbessalia, 

mas depois; boje nSo. N'esta jornada 

tentarias em \ho ^lar mort(^ a Cesar: 

inda nào attingiu pocler supremo; 

inda nào supplautou a humanidade; ^ 

(*air de um Bruto às màos nfio deve ainda; 

viva e rcineJ mereya a morte illustre! 

Quanto adornava a Roma, alii jaz defuncto: 
permistos em montào patricìos, plebe. 

Por entre tantas mortcs memorandas 
sobresae a do intrepido Domicio. 
Que sorle a d'oste heroe! Derrota grande, 
nunca sem elle a bouve! onde a fortuna 
de Pompeo desse qué'da, achava-o sempre! 
Por Cesar, quanta vcz nào foi voncido! 
Alfim morre, mas livre.Alegre solta ' 
por golpes mil a vida. É-lbe consolo 
que outro cesareo indulto o nào espera. 
Vendo-o exlorcer-se em cbarco de sangueira: 

— «Qué! pois jà do teu Grande as armas foges, 

• meu successor Domicio! — exclàma. Cesar 
com feroz zombarla — assim nos deixas 

• a guerrear sem ti?» — 

Forgaodo o alento 
no arquejar afanoso, estas palavras 
Ibe torna o moribundo: 



— «Ao menos, baixo 
«livre, seguro, e pompeiano ao Orco. 
«Dos crimes teqs o abominavei premio 
«seijuer nào tens por ora; em trances ficas: 
«deixo ainda a Pompeo maior que Cesar. 
«Parto, sim; mas alegre co'a esperanga 
«de que bas de^ser vencido, e alto escarmento 
«haveremos delti: Pompeo, nós todos...» — 
Nào póde mais. Expira. Os olhos cerra. 

Caiu na Stygia noite. 

Ah! que vergonha!: 
no funeral do mundo estou chorando 
mortos a um e um! se os ha sem numero, 
a que vem perquirir de cada morto 
comò Tarara o ferro?: o comò um pisa • 
a propria entranha aos pés; outro co'a espada, 
que pela boca Ihe descéra às fauces, 
expede o sangue e o folego; qual subito 
ao golpe se baqueia, e qual persiste 
em pé, jà decepado; os que atravessa 
do peito ao dorso um dardo, e os que derruba* 
e crava ao chào a langa. Aqui o sangue 
a espadanar da rota vela aos ares, 
d'onde recae na» armas do inimigo; 
um fratricida alli o irmào desola, 
longe arroja do corpo conhecido 
a cabega, importuna testimunha, 
e rouba; um fiiho, que a seu pae no rosto 
jà mutilou, feroz o decapita, 
por mostrar co'o requinte da inclemencia 
que nào reconbeceu. D'esses trespassos 
nenbum merece as bonras de um queixume; 
deter-me-bia a chorar sobre individuos? 

exicìo de Pbarsalia excede aos outros!: 
nos mais perdia Roma alguns soldados, 
perde povos aqui; nag5es, nào bomens, 
seus cadaveres sào. Là, derramava 
sangue de Acbeos, de Ponticos, de Assyrios; 
aqui, vertia o proprio a par com os outros. 
Nem se coalba va o sangue; ia em torrentes. . 

A cresta que bào levado em tal recontro, 

excedeu às que os povos n'essa edade 

podiam comportar. Mas nós perdemos 

mais do que salvagào, mais do que a vida: - 

fìcàmos para sempre escravisados. 

Das espadas de entào vencidos fomos, 

OS que inda entào nào eramos; e o jugo . 

que em nós pesa, bào de os ^eculos berdal-o. 

Como ! em que hào merecido filbos, uetos, 
nascer para servir? fomos nós outros, 
quem batalbou a medo e a arrodelar-se? 
nào; pagàmos a albeia covardia. 

Impor tyranno aos que depois nasceram, 
e prival-os da guerra, é duro, ó sorte! 

Grande, o sem-ventura, alfim conhece 
que OS deuses, que os destinos dos Romanos, 
transfugas se bào passado ao campo adverso. 
Foi mister, e bouve custo, exicio tanto, 
para o desenganar. 

A um alto assobe, 
d'onde avista de longe os campos thessalos 
alastrados de mortos; quadro funebre 
que até 'li no remoiobo da batalha 
se Ibe bavia occultado. Ai ! que de tiros 
contra o destino seu! Que de cadaveres! 
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Figurou-se-lhe entào ser elle proprio 
quem so em tanto sangue se esvaia. 

Mas Pompeo nào é naufrago que anceie 
ao sumir-se na tetrica voragem 
levar tudo comsigo, ou se console 
de perecer co'o perecer do mundo: 
porque do Lacio o mais Ihe sobfeviva, 
quer inda crer que ps ceos hào de escutal-o; 
tenta allivio no orar: 

— «Numes! — exclama — 
anao destruaes de uro lance os povos todos. 
'«Sem que o orbe se alua e Roma expire, 
«desgragar-me podeis. Se vos nào basta 
«quanto jà me heis ferido, baveis-me a esposa, 
«baveis-me os filbos; dei refens aos fados. 
«Nào basta ao genio das ci vis discordias 
«0 esmagar-me co'os meus? para becatoraba 
«quer comnosco a seus pés o mundo inteiro? 
«Adjurasle, ó- fortuna, os teus esforgos 
«a calcar, a perder a quanto exìste? 
«Para qué? nada é meu.»— 

Disse. Percorre 
por entre as armas, os pendóeg» e as turbas 
descorogoadas jà : retrae, revoca 
do inevitavel pYigo os que inda o buscam. 

— «Volvei; sobra — Ibes diz — nao valho eu tanto.» — 

Nào é que ao general valor fallega 
de ir arrojar-se às pontas das espadas, 
garganta e peito descoberto aos golpes; 
é que, se elle cair, disfogem todos; 
se cbefe baquear, baqueia o mundo. 
Ou nào soffre que morto o encare Cesar? 
Ah! que vai, ìnfeiiz, que o tu nào sofifras? 
Succumbas onde quer que succumbires, 
tens de pascer co'a livida cabega 
OS olhos de teu sogro insaciavel. 

Mais outra causa te constrange à fuga: 
nào vés comtigo a idolatrada esposa, 
e é teu fado morror aos olhos aella. 

Da batalha se arranca à redea solta. 
Nào teme que na espalda o colham tiros; 
oppOe grandeza d'alma à do infortunio. 
Nào chora, nào suspira. A dor que soffire 
nào quebra a magestade : impde respeito : 
é a dor de um Pompeo no mal de Roma. 
Nào demuda sembiante olhando Emathia. 
Se outr'ord vencedor nào foi soberbo, 
vencido nào succumbe. As alegrias 
dos seus triumphos tres, hoje a fortuna 
Ih'as desconta mfiel; mas elle em terra, 
inda a vence: é maior. Desapressado 
dos destinos de Roma e do universo, 
partiu livre e seguro. 

« Agora has vaga 

de rever na lembranga os bens de outr'ora; 

do esperar sempre em vào jà estàs liberto; 

recogita sem medo o que tens sido. 

Foge d'estas horrifìcas batalhas, 

e attesta aos immortaes que d'ora àvante 

quem nas armas teimar, por ti nào morre. 

Como que havia de perder-se em Africa, 
na criminosa Munda, e pbario pego, 
tanto mais do pharsalico destro(;o 
depois de tua ausencia a ti nào toca: 
ji. nào és nome popular pelo orbe, 



nem facho marciai. Luctam na arena 

(duello eterno !) liberdade e Cesar. 

Vaes fugido, e o Senado inda peleja; 

a causa por quem morre, é pois a sua: 

-Nào te bei de emboras dar vendo-te expulso 

virar costas à guerra, e livre agora, 

de presenciar sacrilegos horrores, 

e bandos de homens a espumar quaes feras?! 

Volve ao que te là fica os olhos d'alma: 
veràs rios de sangue oppor-se aos rios. 
Tem dò do sogro teu. Vencesse embora; 
com que animo ao pensar n'esta jornada 
entrarà elle em Roma? Exul, errante, 
sósinho, em regióes desconbecidas, 
tu sim padeceràs; e mais, e quanto 
sob phario tyranno! E todavia, 
(ere nos ceos, ere no fado amigo ha tanto) 
peior fora vencer! 

Veda lamentos; 
nào permittas que os povos te deplorem; 
desterra o pranto, o lucto. Adore o mundo 
no zenith a Pompeo, Pompeo no occaso. 

Nào supplice, mas firme, os reis encara. 
Das cidades outr'ora teu dominio, 
e dos reinos que has dado : Egypto, Libya, 
escolhe onde acabar teus dias queiras. 

Foi Larìssa a primeira testìmunha 
da ruina do heroe; nobre cabega 
que nem se humilha ao fado. Em chusma o povo 
sae muralhas em fora a recebel-o, 
nem que venha em triumpho; e Quanto possam 
Ihe promettem chorando. Abrem-lne os templos, 
abrem-lhe os lares. Por mercé Ihe imploram 
' nos iiifortuuios setis os consocie. 

— «Quanto do immenso nome inda te resta! 
«so inferior a ti, pódes ainda 
«às armas as nagdes chamar de novo, 
«de novo os fados provocar a campo.» — 

— «Povos, cidades, — Ihes responde o Grande — 
«que me valem agora?: eslou vencido. 
«Dae preito ao vencedor.» — 

Cosar, do cume 
de montóes de cadaveres, progride 
a apesinhar as visceras da patria, 
quando o genro as nagòes jà Ihe resigna. 

Pompeo monta, e là parte, após deixando 

ais, prantos, queixas vàs d'um povo inteiro 

contra os deuses tao barbaros. Agora, 

agora é que recebe a prova, o fructo 

do popular favor que ambicioriava. 

Como ha de o que é feliz saber se o amam? 

(Contìnua) José Feliciano de Castìluo. 
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Para se fazer um edificio ou fabricar uma torre, nào 
se Ihe dà principio pelos telbados, nem se comoda pe- 
las grimpas e zimborios, mas pelos alicerces; os quaes 
se abrem, cortam, e fazem conforme a machina que 
sobre elles se ha de fabricar. 

Assim sabio n^estre accommodarà a doutrina à me- 
dida da edade do alumno, e o exercicio à potencia e 
foryas, nào fundando sobre barro estatuas de bronze, 
nem sobre areia grandes machinas; antes de maneira 
irà com o prumo na mào, que sempre seja menos o 
ensino do que a natureza podér, para que com maior 
dogura e menos trabalho se Ihe applique o discipulo. 

Miranda — Tempo de Agora. 



Digitized by 



Google 



29 



ARCHIVO PITTORESCO 



225 











,ggg; 



^^ 



m^ 




^^ 



m% 






3mW^- 



Palacio real da Glntra 
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A meia cncosta da serra de Cintra, da parte de lès- 
te, levanta-se senlioriJ mente o pago real, de um lado 
sobranceicD à villa que recebeu da serra o seu nome, 
e dos outros lados cercado de arvoredos, que ora es- 
condem, ora déìxani a descoberto os rochedos que ser- 
vem de base ao alcagar. 

Como a palmeira que se ergue no meio do deserto 
orguihosa da sua grandeza e magestade, assim tam- 
bcm este pa(;o, ennobrecido pelos seculos, rico de ar- 
te, e cheio de recordagóes historicas, campéa soberbo 
corno um gigante entre as mais construcgòes da villa. 

Nào se saie quem foi o seu primeiro fundador; e 
a té ninguem se atre ve a aventurar um nome; por tal 
modo sepultaram no esquecimento essa memoria a 
barbandade dos tempos, e o correr dos seculos! To- 
davia, a fórma geral do monumento, a disposigào dos 
jardins e pateos interiores, e a distribuito das fon- 
tes e lagos dentro do palacio, revelam de maneira in- 
controversa uma origem arabe. 

As pessoas que tiverem visitado a Albambra de Gra- 
nada e o'pago de Cintra, devem ter notado varios pon- 
tos de similhanya que ba entre os dois edificios. 

Granada foi uma das cidades mais opulentas e pò- 
derosas do imperio musulmano na Peninsula. Foi, tal- 
vez, mau grado de Cordova e de Seviiha, aquella em 
que mais floresceram as artes, as letras, e as scien- 
cias, ou fosse por contar na serie dos seus soberanos 
principes mais illustrados, ou porque sendo a ultima 
a render-se ùs armas chrìstSs, abrangeu um periodo 
de mais desenvolvimento na civilisagào. Na Alhambra 
cslà-se revendo comò em um espelho todo o glorioso 

Tomo vii 1864 



passado da bistoria de Granada. Na riqueza dos mar- 
mores, na graga e belleza das pinturas e doiraduras, 
na viveza das córes e no brilho do oiro, e finalmente 
nos primores da esculptura, estào tìelmente retrata- 
dos OS progressos e engrandecimento d'esse povo que,. 
saìndo de Africa indomito e barbaro, fundou na Ées- 
panha, a par de um imperio poderosissimo, uma ci- 
vilisagào brìlhante, toda sua. 

A Andaluzia, em mie estavam comprehendidos os 
reinos de Seviiha, de Cordova, de Granada, e de Jaen, 
era o foco d'essa luz resplandeaMite que se irradiava 
cx)m mais ou menos fulgor até aos confìns da Penin- 
sula. A Portugal chegavam jà frouxamente os raios 
d'essa luz; por isso a raga agarena nào deixou em 
nossa terra monumentos esplendidos da sua domina- 
Qào. Mas é certo oue aos seus artistas devemoa o pri- 
meiro impulso dado às artes no coniugo da monarchia, 
portugueza. Nas priucipaes obras emprehendidas por 
D. Anoiiso Henriques e seus mais proximos successo- 
res, isto é, nos templos e castellos, pois que os pro- 
.prios pagos reaes eram tao mes^uinhos, que qualquer 
familia burgueza dos nossos dias se julgarìa n'eile& 
apertada; n'aquellas obras, dizemos, empregavam-se. 
sempre, em maior ou menor numero, artistas sarra- 
cenos, uns attrahidos pelas recompensas, e eram es- 
tes OS mestres, e outros captivos no campo de batalha. 

Supp5e-se, portanto, com bom criterio, que os pa- 
gos de Cintra foram primitivamente fundados por al- 
gum dos regulos ou alcaides moiros de Lisboa para 
sua residencia de verào. Nào podémos ajuìzar das de- 
coragOes exteriores e interiores do alcagar moirìsco, 
porgue os effeitos da guerra, a mào do tempo, o dee- 
cuiao dos homens, e a final o alviào dos reedificado- 
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res, OS desfizeram e aniiiquilarain. Mas o que se póde 
julgar, à vista do plano geral do edificio, da sua fór- 
ma externa, e de certas disposigòes interiores, com- 
pletamente divei*sas das dos uossos pagos reaes, au- 
tigos ou moderuos, algumas até alheias aos uossos 
costumes, é que foraiu os arabes os couslruclores; 
que estes o ediilcaram para seu proprio uso; e que, 
apesar das transfurmagOes por que lem passado no de- 
curso de tantos seculos, ainda hoje u*elle predomina 
o gosto arabe. 

pago de (finirà uunca poderia ser beni comparado 
V-om a Alhambra de Grauada, qualquer que fosse o 
seu estado sob o dominio mauritano. Os recursos li- 
mitados de uni regulo de Lisboa, vassallo dos califiis, 
uào podiam crear no seculo x ou xi obra tao gran- 
diosa corno a que immortalisou o reiuado de Moham- 
ined II, rlco e poderoso rei de Granada, no ultimo 
((uartel do seculo xiii. Todavia, ha certos poulos de 
parecenga entre os dois mouumentos, que sào corno 
lagos que os ligaui d mesma origem. 

Aquella reuniào de ediflcios de dififerentes fórmas 
e de diversas alluras, que constituem o alcagar de 
Granada, é tambem urna feigào caraclerislica do pago 
de Cinlra. jardim de Lindaraya, coni a sua fonte 
de alabastro, eni que pai^seavam as odaliscas ao sair 
do banho; o poniar, onde vinha recrear-se à sombra 
das larangeiras a gentil Ayeschay niàe de Boabdil, 
ou AbU'Abdallah, ultimo rei moiro de Granada, sào 
urna reproducgào eni escala maior e mais iiobre dos 
jardins que se véem n'aquelje pago, construidos comò 
suspensos, com seus lagos em que repuxam perenne- 
mente fresquissimas aguas. Como uà Alhambra tem 
palacio ae Cintra a sua antiga casa de banho, os 
seus pateos oruados de chafarizes, e distribuidos por 
loda a parte, no interior do pago, e em diversos an- 
dares fonles e lagos. Até aqui se admira no andar su- 
perior urna sala com uni lago no melo, que outr ora 
leve repuKo. 

Kos proprios nomes das salas d'esle pago acharà o 
observador manifestos vestigios de coslumes arabes, 
e mais uma analogia com a Alhambra. Em logar das 
deuominagòes de sala dos archtiroSy da (ochuy do 
docely e outras mais, usadas em lodos os palacios dos 
Qossos reis, dào-se alli aos piìncipaes aposentos no- 
mes particulares, alguns d elles recordando faclos his- 
toricos. Àssim corno no alcagar de Granada ha as sa- 
Uis da justi^ay dos embaixadortSy das duas irmds, 
de ComareSy e dos Abenceirages, onde IJoabdil immo- 
lou à sua viuganga està familia de esforgados guer- 
reiros, mandando langar as cabegas das victimas em 
um lanque que se ve no meio da mcsma sala; no pa- 
lacio de Gintra enconlram-se as salas da gale, dos 
wfantcs^ dos cisnes, das armas ou dos cervoSy das 
pégas, e da audiencia. As duas ullimas commemo- 
ram dois successos da vida dos reis D. Joào i e D. 
Sebastiào. Finalmente, o nome de Meca dado.outr ora 
a um lerreiro, hoje jardim, accrescenta um novo ar- 
gumento em favqr da opinilo que enuncidmos. 

Il 

É provavel que os pagos de Gintra padecesscm con- 
sideravel mina por occasiào da tomada da villa e do 
seu castello aos moiros; ruina que sem duvida au- 
gmenlou pelo desamparo em que estiveram por mui- 
tos annos, pois que a continuagào da lucia com os 3ar- 
racenos até à completa libertagào de Portugal, trouxe 
OS nossos monarchas, dcsde D. Àffonso Henriques até 
D. AfiTonso nr, occupados exclusivamente com os ne- 
gocios da guerra. 

Como este ultimo soberano foi o primeiro que edi- 
§cou palacio em Lisboa, tambem foi elleno que prin- 
cipiou a frequentar Cintra, levado dos prazeres da ca- 
ga, que abundava nas densas florestas aue cercavam 
a povoagdo, e cobriam a serra. Seu fiiho, ei-rei D. 



Diniz, tambem era apaixonado d'esle divertimento; 
mas conio punha todos os seus enlevos na caga gros- 
sa, buscava de ordinario outras paragens, sobre ludo 
Alemtejo, excepto quando alguns amores o attra- 
hiam ao sitio de caga rasteira. Porém, D. Affonso iv, 
seu fillio, tao excessivo n'esles exercicios que chegou 
a segui 1-os por vicio, fazendo d*eiles quasi que a sua 
profissao, ia cagar amiudadas vezes a Gintra, durante 
a sua residencia em Lisboa. Nào sabemos, porém, 
onde estes soberauos se alojavam quando visitavaiii 
aquella villa. 

A mais antiga memoria escripta que temos acfaado 
àcerca dos pagos de Cinlra é uma doagào d'esles mcs- 
mos pagos, feita por el-rei D. Joào i, com data de 4 
de dezembro de 1385, a D. Henriabc Manuel de vi- 
Ihena, conde de GOa e de Gintra. D. Henrique era fi- 
llio de D. Joào Manuel, principe de Vilhena, e neto 
do infante D. Manuel, fillio de S. Fernando, terceiro 
(lo nome, rei de Castella. Vindo para Portugal com 
sua meia irma, a infanta D. Gonstanga, prìmeira mu- 
Iher dei-rei D. Pedro i, foi feito conde de Géa e de 
Cinlra por seu sobrinho, el-rei l). Fernando. Nào obs- 
tante o proximo pareutesco e valimento que tinha 1). 
Henrique com este ultimo soLerano, D. Joào i deu-lhe 
aquella prova da sua aifeigào e munificencia no pro- 
prio anno em que foi acclamado rei. 

Diz citado documento: — «pelos muitos sei-vigos; 
que temos recebido, e esperàmos rcceber do conde I). 
Henrique, doàmos para elle, e, para todos os s(»us fi- 
Ihos e filhas, nelos e bisnetos, que d'elle descende- 
rem por linha direila, e de lodos os seus descenden- 
tes d'elles, todos os nossos pagos que nós havemos 
na nossa villa de Gintra, coni lodas suas enlradas e 
saldas, direitos e {KTlengas, por aquella mesma guiza 
que OS nós havemos, e de direito devemos haver, e 
que US haviam os reis que ante nós forami^. 

E^Vd doagào deixa pienamente demonslrada a exis- 
tencia dos pagos de Gintra anteriormente ao reinado 
de D. Joào i, ao qual muitos escri|jtor(\s altrilmeni 
erradamente a sua fundagào. E tambem se póde pir- 
sumir, à vista d'esle documento, que o edificio ein 
qucstào nOo se acliava em inleira ruina, porqnc se 
assim estiverà é naturai que o mesmo documento o 
declarasse, corno o fazem outras doagOes em casos 
ideiiticos. Sendo, porém, tao ampia a doagào, e ficando 
larga e legitima descendencia do conde D. jlenrique, 
conio é que vemos aquelles pagos encorporados na 
coroa, sol) o reinado do proprio doadt)r? Ignoràmos 
a maneira por que se realisou este successo. Prova- 
velmenle el-rei 1). Joào r, achaodo-se possuidor tran- 
quillo d'esle reino, apreciou mellior as bellezas nalu- 
raes de Cinlra; e, arrcpendendo-se da doagào, tralou 
de readquirir aquelles pagos, mediante alguma indem- 
nisagào dada a D. Henrique Manuel de Vilhena, ou 
aos seus herdeiros. que é certo é que este monar- 
cha reedificou e augmenlou estes pagos, e n'elles pas- 
sou alguns veròes em companhia de D. Filippa de 
Lencastre, sua esposa. 

Comega, poitanto, n'esla epocha a historia conlie- 
cida do palacio de Cintra. 

(Continua) l. db Vilhena Barbosa. 



OS EMBRIAGADOS 

CONTO POPULAR DE TRLEBA 

(Vid. png. 218) 

V 

Havia decorrido muito tempo desde que Lourengo 
passàra por prìmeira vez a ponte arrastaodo-se corno 
reptil. Quantas vezes tornàra a passar d'aquelle ver- 

Sonhoso modo? Examinemos o estado de sua casa e 
e. sua familia, e este exame nol-o dirà. 
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Seriam duas boras da tarde, e Lourengo passeiava 
defroDte de sua casa com urna meuina de dois anuos 
DOS bpagos. 

A ferrarla estava fecbada» e um monte de fezes e 
limaiha ia-se cobrindo de berva, o que provava ha- 
ver muitos dias que se nào amoutoavam mais. 

LoureuQO parecia fraco e enfermo, e o seu trajo, 
cmbora limpo e cuidadosamente reu^eodado, reveiava 
miseria. 

A berva tornàra a assenborear-se da berta, e na 
casa Dào se nofavam a perfeita ordem e o aspccto de 
prosperidadc que reiuavam n'ella um mez depois do 
casamento de Lourengo e Rosa. 
. A meoina que Louren^ trazia nos bragos era muito 
formo5^, mas parecia alguma coisa triste e doente. 
Procurava Lourengo alegral-a, ora colhendo-lbe florcs 
das que nasciam no muro da borta, ora entoando-lbe 
ternas e amorosas cantigas, ora fazendo-a dangar nos 
braeoR, ora, em firn, beijando-a e acariciando-a com 
a maior affcigào. 

Mencbaca salu de casa dirigindo-se para a ponte, 
e, ao passar pela fronte da casa de Lourengo, parou 
a fallar com elle. 

— Tens urna crianga muito engrxigada, Lourengo... 

— Mais linda que ella nào ba em Biscaya. 

— Queres-lbe muito. 

— NSo bavera para mim desgostos no mundo em 
quanto Deus m'a guardar. 

— Eu quero muito a criangas; porém fazer, comò 
tu, de niulberengo, parece-rae feio. 

— Porque nào tens tilbos; se os tivesses, comò eu, 
terias muito orgulbo e prazer em cuidar d'elles, aca- 
ricial-os, e tornares-te crianga para os satisfazer. 

— ;Dà a crianga à màe, e vem jogar comnosco. 

— Nào póde ser, porque Rosa està no mercado. 

— Traze comtigo a pequena. 

■^ Nào quero mais gente na laberna. 

— És um iouco. 

— DeixaUo ser. 

Mencbaca continuou o seu caminho para a ponte, 
e, ao vel-6 afastar-se, Lourengo se foi tornando pen- 
sativo e triste. 

A Botija safu ao mesmo tempo de sua casa, com 
a competente garrafa debaixo do avental, e dirigiu-se 
para a porta da casa de Lourengo. 

— Vaes eniào aprendendo a andar de corpo direi- 
to, beim, Lourengo! 

— À forga de circunslancias, respondeu Lourengo. 

— Ó bomem, e parece que se te partiu o martello, 
porque ba mais de quinze dias qu^ nào se ouve. 

— Bem me péza. 

— Nào tens trabalbo? 

— Nào, senbora. 

— Meu fìlbo, tu tens a culpa. 

Lourengo nào respondeu, conbecendo que a Botija 
tìnba razào. 

— Bem Vés que vir a gente moia duzia de vozes, 
de urna ou duas iegoas distante, carregada de forra- 
mentas, para voltar sempre com ellas sera concerto, 
porque o ferreiro nào està disposto a concertal-as, 
acaba por cangar e afugentar o bomem mais paciento. 

— Deixe-me em paz, senbora, quo nao carego de 
sermOes, replicou Lourengo, ferido, em fim, em sua 
ridicula vaìdade. 

— Jà te convcrtcste? Alogro-me devéras, meu filho, 
e mais se alegrarà a pobre de tua mulber, quo real- 
mente ganhou muito casando comtigo! 

— Disse-lbe, e repito-lh'o, que se metta com os 
seus negocios e deixe os alheios, respondeu Louren- 
go, cada vez mais zangado. 

— Anda, grosseiro, nào te amofines, que por teu bem 
digo. Deixa-rae dar um beijo n'esse fmjo de Deus. 

A velba aproximou-se da crianga e beijou-a, ex- 
damando: 



— Lindo anjo, que desgragado tens de ser! 
Lourengo baixou a cpbega em silencio para occultar 

duas lagrimas que Ibe saltaram dos olbos, e, quando 
a Botija voltou as costas para continuar o seu carni - 
nbo, deixou correr aquellas lagrimas e outras, e bei- 
jou ao mesmo tempo, com ìndizivol ternura, a crian- 
cinba. 

Pouco depois Rosa appareceu pela costa que descia 
da egreja ao rio, trazendo um cesto à cabega. 

Tambem em Rosa se verificàra notavel transfer- 
magào. 

Tinbam desapparecido as formosa» córes que Ibe 
brilhavam no rosto, e poder-se-bia dizer que era tres 
annos envelhecéra a pobre mulber dez ou doze. 

A crìancinba comegou a agitar-se alegreraente as- 
sira que viu sua màe, para a qual estendia os bragos 
cbamando-a coro infinita graga. 

rosto de Lourengo tambem se alegrou quando 
Rosa appareceu. 

— Marna! pào, pào! — dizia a menina estendendo 
a màosinba para o cesto de sua màe. 

— Sim, jà t'o don, filba do meu coragào e das mi- 
nhas entranbas ! — respondeu Rosa boijando-a e aca- 
riciando-a extremosamente, e dando-lbe um alvo canto 
de pào, que a pobre creatura se poz a devorar com 
ancia. 

Lourengo metteu a mào no cesto, e, tomando outro 
canto de pào, poz-se a comel-o com mais appetite 
ainda que a menina. 

— Ainda nào comeste, filbo? — porguntou Uosa. 

— Nào. 

— Por que? 

— Porque nào tiubamos pào. 

— Nào te disse que pedisses um omprestado à vi- 
sinba? 

Pedi-o à Boliia e à mulber de Mencbaca, e dis- 

serara-rae quo te dariam a ti a alma e a vida, porém 
a mira nào. 

— E a minba menina com fome! — exclamou Rosa 
Cora profunda màgoa. 

— Davam pào à menina, porém eu nada quiz ac- 
ceilar d'ellas. 

— Fizeste muito mal, Lourengo. 

— Cada um tem o seu orgulbo. 

— ol-gulbo ba do ser bem fundado; e ainda o 
que é sacrifica-se para dar pào a urna innocente 
creatura comò està. 

— Tons razào, fìlha, respondeu por fim Lourengo, 
quasi cborando de raiva e desgosto de si proprio; sou 
um nescio, e, o que é muito peior ainda, sou um 
mau bomem... Nào merego ser pae de um anjo comò 
este, nera marido de urna santa comò tu!... 

— Estàs «ibi com as'loucuras do costume. Vamos, 
deixa-te de siraplezas, e anda corner, que, Deus lou- 
vado, trago pào e dinbeiro para que nada nos falte 
àmanbà; vendi muito bem a fruta, e, aléra d'isso, 
encontrei no mercado um de teus devodores, que me 
pagou que te devia. Guidaste da panella? 

— Sim, e dei jà. uma cbavana de caldo à me- 
nina. 

— Entào subamos, e veràs com quo appetite co- 
meremos ora paz e graga de Deus. 

Com effeito, em paz e graga de Deus comeram, Lou- 
rengo, sua mulber e sua filba, o pouco substancioso 
jantar que Rosa tivera o cuidado de preparar antes 
do ir aquella manhà à villa imraediata, carregada com 
um enorme cesto de fruta, que, posto pesasse quatro 
arrobas, era carga levissima comparada com a que o 
destino Ibe langàra aos bombros quando ella se casou 
cora Lourengo. 

Cora que vimos e ouvimos, e com outras dados 
parliculares que temos, podémos formar juizo exacto 
da triste situagào de Rosa e de seu marido no mo- 
mento em que tomàmos a vél-os. 
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LoureDQO estimava a esposa e a filha, e recoDhecia 
que seu procedimento tomàra ambas infelizes; po- 
rém, por mais que todos os dìas se propozesse fìr- 
memente abandonar o vicio que o dominava, e do 
qual proviera a mina e descredito de sua casa, o vi- 
cio podia n'elle mais que a vontade, e arrastava-o 
todos OS dias à taberna. 

Aborrecido por todos os visinhos, nem o homem 
encontrava amigos, nem o operano encontrava fre- 
guezes. Os seus unicos amigos eram Menchaca e ou- 
tros dois ou tres, tao misera veis e despreziveis comò 
elle; porque, comò elle, consumiam na taberna o pSlo 
de suas familias. 

À pobre Rosa, com resignagdo e forga de vontade, 
que bem Ibe valiam o nome de santa dado por seu 
marido, economisava e trabalhava sem descan^; mas 
todos 08 seus esforgos e verdadeiramente heroicos sa- 
crificios nào Ibe bastavam para occorrer às necessi- 
dadcs da casa. 

Depois de jantar, a menina adormeceu no regago 
de sua màe, e està, depois de a deitar, tomou o can- 
taro e encaminbou-se com elle para a fonte, seguida 
do cào. 

Lourengo chegou à janella e viu a Botija que vol- 
tava com a garrafa cbeia, occulta debaixo do aventai. 

— Gósto de ver-te, Lourengo, disse a velha; gósto 
de ver que estàs em casa em vez de ir para a ta- 
berna, deixando de seguir o exemplo dos que là es- 
tao agora embriagandose vergonbosamcnte. 

Estas palavras, longe de produzirem o salutar ef- 
feito com que, sem duvida, contava a Botija, produ- 
ziram o contràrio. Lourengo pensou por um lado na 
Botija e seu marido esgotando delìciosamente a gar- 
rafa, e por outro em Mencbaca e companbia esgotando 
canadas em alegre colloquio, e, comò sempre, todos 
OS seus bons propositos fugiram ante aquelias sedu- 
ctoras imagens. 

Lourengo dirigiu-se ao bahù onde sua mulher guar- 
dàra o dinbeìro que trouxera do mercado, tomou parte 
d'aquelie dinbeiro, e apressou-se, antes que voltasse 
Rosa, asair para a taberna. 

Lourengo procurava e encontrava sempre pretexto 
para satisfazer o vicio que o dominava : quando tinha 
desgostos bebia para esquecel-os; quando tinha sa- 
tisfagào bebia para celebral-a. pretexto que encou- 
trou aquella tarde para justiiScar a sua ida à ta- 
berna, foi a boa venda que sua mulher fizera no 
mercado. 

Quando Rosa voltava com o cantaro cbeio, viu o 
marido no alto da ponte, e chamou-o; porém Lou- 
rengo, depois de parar um instante vacillando entro o 
seu d^er e o seu beber, continuou o caminho em 
quanto sua mulher subia as escadas assaltada pelas 
caricias de Valente, que, com seus pulos e afagos, 
parecia dizer-lhe: «Nào posso alliviar-te d'essa carga, 
mas no aCTecto que te dedico e na satisfagào que sinto 
ao teu lado, ninguem me leva a palma! 

Uma bora depois, Lourengo e seus amigos safam 
da taberna langados aos empuxOes pela policia, e 
com uma embriaguez d'aqiieJlas que fariam gritar no 
tempo de Fernando vn: «Viva a cadeia!» que fazem 
gritar agora no regimen actual: «Vivam os homens 
livres!» e em todos os tempos: «Bem s.abes que sem- 
pre tenho dinheiro para os amigos!» 

Outra bora depois, Lourengo e Menchaca passavam 
a ponte, arrastando-se comò reptis. 

E poucos instantes depois, a mulher de Lourengo 
e a mulher de Menchaca cboravam a duo, a primeira 
tAo baixo, que a nào podiam ouvir os visinhos, por- 
que Menchaca e Lourengo, cada qual com uma chibata 
na mào, sacudiam o pò a suas companheiras de tris- 
tezas e alegrìas, com a fòrga do altool que Ihcs inspi- 
rava tao heroicas acgòes! 

(Continun) B. A. 
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Se a edade mèdia nào foi, corno erradamente Ihe 
tem chamado, um ecli[)se total da intelligencia, se 
através da meia obscurìdade d'a^uelles tempos relu- 
ziram com maior ou menor intensidade os lampejos do 
talento, e os claróes que foram precursores de uma 
nova alvorada intellectual; se a auctoridade de Aris- 
toteles, desfigurada muitas vezes pelos seus commen- 
tadores antigos e pelos seus entousiastas europeus, 
nào soffreou inteiramente o espirilo que nào ousasse 
muitas vezes desprender-se das cadeias escbolasticas, 
e voar à racional contemplagào e exegése do univer- 
so, nào se póde contestar que o entendìmento meio 
adormecido, perdida a antiga espontaneidade e ener- 
gìa com que florescéra na velha Grecia, so recobrou 
a plenitude dos seus foros n'esta epocha de fecunda 
actividade, que principia desde os nns do seculo de- 
cimo quinto, e que illustrando-se por successivos e 
brilhantes descobrimentos, abre com os nomes glo- 
riosos de Galileo e Isaac Newton o cyclo actual das 
sciencias naturaes. 

Que distancia intellectual nào separa hoje a phy- 
sica dos nossos dias e os esbogos imperfeitos, as vi- 
sdes às vezes propheticas, mas nebulosas, as audazes, 
mas mil vezes erradas theorias da antiguidade àcerca 
dos pbenomenos e das leìs do universo material ! En- 
tro a physica de Thales ou de Anaxagoras e a de 
Arago e de Kirchhoff, ({ue profundissima separagào e 
que progressos successivos nào realisou o espirito hu- 
mano! Entre a hypothese astronomica de Philolau até 
à concepgào definida de Nicolau Copernico àcerca do 
systema do mundo, de Copernico ao inspirado Kepler, 
de Kepler a Newton e Galileo, de Newton a Laplace 
e de Laplace a Leverrier, que rasto cada vez mais 
luminoso e mais esplendido nào vae deixando o genio 
nas suas investigagóes sobre as leis e as harmonias 
do universo! E todavia, quantos erros, quantos precon- 
ceitos, quantos absurdos nào vem mesclar-ee à admi- 
ravel e prodigiosa successào dos descobrimentos scien- 
tificos! Que luctas, que perseveranga, que tenacida- 
de, que inspiragào nào representam esses thesoiros 
de sciencia, que formam o peculio opulentissimo das 
nossas riquezas intellectuaes ! 

A razào humana jazéra por muitos seculos enca- 
deada nos durissimos ferros da auctoridade. es- 
pirito havia perdido a originalidade e o vigor em 
tudo que se re/eria às luctas gloriosas da philoso- 
phìa e da razào. A Europa dera o exemplo da mais 
paradoxal contradicgào entre a sua indole social e po- 
litica e seu modo de ser intellectual. Em quanto 
por uma parte as sociedades européas, fundando-se 
sobre as ruinas da sociedade romana, berdeira das 
tradigOes da antiguidade, moldavam as suas institui- 
gòes pela formula da liberdade germanica, chega- 
vam, no meio do regimen feudal, à anarchia e se re* 
bellavam contra toda a tentativa de unidade, por ou- 
tro lado a razào especulativa acceitava obediente a 
doutrina classica, e repoisando a cabega sobre os ma- 
nuscriptos viciados da antiga philosophia aristotelica, 
julgava-se dispcnsada de investigar, de apreuder, de 
racìocinar, e de substituir os erros dos antigos pelas 
verdades novamcnte conquistadas. 

Espiritos emiuentes surgiam acima da mcdiocridadc 
commum, e protestavam a espagos contra a auctori- 
dade do velho philosopho Sta^yrita, lustravam rapida- 
mente estas confusas regiocs intellectuaes, aonde mais 
tarde haviam de voar as aguias do entendimento, 
quando rotos os grilhOes da tradigào, o Prometheo 
impaciente da sciencia se ergucsse impetuoso para ar- 
rancar segunda vez aos deuses a centelha creadora da 
verdadeìra philosophia. Nas trrvas da meia edade ha- 



Digitized by 



Google 



ARCHIVO PITTORESCO 



229 



viam apparecìdo para illuminar passageiramente os 
borìsontes ìntellectuaes estes vìdentes da verdade, que 
se chamavam Abeilard, Rogerio Bacon, Alberto Ma- 
gnò. * As nerseguigóes ou as suspeitas levantadas con- 
tra OS auaazes innovadores, haviam provado quanto 
eram fundas e persistentes as raizes do erro no vulgo 
dos espiritos, e qual era o destino que deviam aguar- 
dar OS que depois dos primeiros e bravos àrremes- 
sos contra a viciosa auctoridade, tentassem bastear a 



bandeira do livre exame, da critica sensata, da exe- 
gése racional, e do estudo experimental da natureza. 

Abeilard expiàra n'uma existencia de amarguras e 
de affrontas a alteza indomita do seu entendunento. 
infortunio ennobrecéra a gloria do subtil innovador. 

Rogerio Bacon, encarcerado comò rèo de nefandog 
sacrilegios, retcmperàra a energia do seu animo, e 
tomàra mais intensa a luz do seu espìrito com a im- 
placavel perseguig&o dos seus adversarios. 




Alberto Magno, apesar de inscripto nos catalogos 
em'que a egreja militante confere anticipadamente o 
galaixlào da egreja triumpbante aos seus eleitos, nSo 
podéra escapar às calumnias dos reaccionarios, que o 
apodavam de cultivar as sciencias occuitas, e o sus- 
peitavam de frequentar coro demasiada complacencia 
OS coiioquios de Satanaz. 

Apesar das contradicgCies com que o erro domi- 
nante, à simiibanga das potencias e das instituiyOes 
escudadas pelo tempo e pela tradigào, buscava multi- 
plicar OS obstacuios à livre actividade dos espiritos, a 
razSo ia seguindo a sua lei providencial, despojan- 
do-se dos abusos e preconceitos da cdade mèdia, sol- 
tando-se dos iagos da sua segunda iufancia, crescendo 
e vigorando na sua auspiciosa adoiescencia, e annun- 
ciando OS nobilissimos triumpbos com que havia de 

• Vid. OS nrtigos sohre n sriencia p ns encyclopedins na eclade 
nJiNlìa ptiblicjului» em os iiunieros 1 8-23-24-25- ^0 d'este voluiuo. 



inaugurar a edade moderna, e os assombrosos desco- 
brimentos do seculo decimo quinto. 

Nào nos consente a estreiteza de um artigo nem 
ainda resumir o largo itinerario da razSo bumana, 
desde que se ievanta da obscura escbola pbilosophica 
e theologica do seculo xi ou xii, ale que por successi- 
vas e admiraveis gradaQòes se eleva por uma parte 
às atrevidas abstracgOes da philosopbia moderna, e 
por outra à ìnvcstigagào experimental dos pbeuome- 
nos naturaes. 



seculo XV é aquelle em (jue se torna jà patente 
e manifesta a transigào do espirito, ainda timido, dos 
livres pensadores da edade mèdia, para o fecundo en- 
tendimento da epocba moderna. 

Os successos encadeiam-se para preparar na Europa 
foco d està grande e fecunda elaboragào intellectual, 
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que deve um dia transformar a hamaoidade sob o 
trìplice aspecto da sciencia, da industria, e das reia- 
Qóes e harmonìas sociaes. 

. A invengào da polvora é o primeiro canto d'està 
magnifica epopèa da civilisagQo moderna. Ou fosse 
invengào ou introducgào, ou fosse o resuitado dos es- 
fudos perseverantes de um franciscano inquieto e tur- 
l)nlento, Bercthold Sthwarz, ou o fructo das tcntativas 
aichimicas de um mendicante illustre, Roger Bacon, 
a polvora desapossou dos seus fóros o valor indivi- 
duai, lavrou a primeira sentenza contra a forya mate- 
rial, representada na armadura do cavalleiro e do ca- 
taphracta feudal, eusinou a necessidade da uniào e da 
disciplina, e reflectindò-se da sociedade militar para 
a sociedade civil, foi uro agente poderosissimo de uni- 
dade contra a desmembragOo indofinida dos estados 
sob regimen esterilisador da cavallaria feudal. 

A polvora significava a mulUplicagao-da forga pelos 
novos engenhos de combate. A multiplicagào da forga 
devia succeder a multipiicagào indefinida do pensa- 
mento. Veiu a imprensa assignalar o novo passo da 
humanidade no caminho infinito do progresso. 

Os primeiros tiros dos trons e bombardas ao decli- 
nar a edade mèdia baviam sido o signal de alarma, 
a cujo som as nagOes principiavam a concentrar-se e 
a robustecer-se por vinculos de nrais estreita e solida 
uniào. 

A imprensa uniu os espiritos, assira comò o agente 
destruidor servirà de cimento à energia e actividade 
das nagOes. 

Na ordem providencial nào ha instrumentos que 
nào estejam mysteriosaraente apparelhados, assim co- 
mò na ordem pbysica os cataclysmos, as torrentes, 
as inundayoes, as tcmpcstades| os volcOes, que suo 
para os espiritos communs o delirio da natureza, sào 
para o universo' as notas graves do seu hynino, para 
Creador os periodos mais eloquentes e fecundos da 
sua palavra omnipotente, para o pbilosopho as provas 
irrecusaveis da harmonia universal. 

Achada a polvora e a imprensa, podia dizer-se que 
desde logo a Europa tomùra posse da sua multi plice 
e nova civilisagào. Com aquelles dois iuventos prodi- 
giosos, era ini possi vel que a humanidade iiào trilliasse 
desassombrada os dois camiiihos parallelos da revolu- 
to politica e da sciencia racional. 

Ambos aquelles agentes, irreconciliaveis na appa- 
rencia, serviam a mesma idèa e respondiam ao mes- 
mo intuito social. Ambos approximavam os povos, 
um nos campos de batalha, o outro na arena, cada 
vez mais ampia e desassombrada, das luctas intelle- 
cluaes. A polvora converlia os recoiilros forluilos e as 
requeslas locaes da velila cavallaria feudal nas gran- 
diosas concepgOes da strategia e da grande taclica, 
taes comò as deviam professar Wallenslein e Gustavo 
Adolpho, Tureune e Mauricio de Saxonia, Frederico u 
e iNapoleào. A imprensa deslocava a actividade cspiri- 
tual desde o recesso dos clauslros até a aclimar na 
praga publica, e fazia do peusamenlo, nào o privilegio 
de urna classe, mas o direito inalienavel de toda a hu- 
manidade. 

Os excrcitos, que jà cruzavam a Huropa, tronivam 
pelo contacio das povoa(;Oes as idèas e os sentimen- 
tos de cada na(:ào. A imprensa, dìfTundindo a sua luz 
ale ùs iillimas aldeias, illuminava coni o seu clarào 
u gloriosa madrugada da ìutelligencia, que em toda 
a parte comegava a despertar. 

Assim comò os excrt^itos se adestram aiiles de pas- 
sarem as fronieiras, e marcham j'is viclorias e às con- 
quistns, assim tambem a cbristandade, destinada a 
operar em lodo o globo a espanlosa revolugào das 
armas e das idèas, se communicava e se fundia em 
mais estreita unidade, apesar das appareutes vibra- 
góes que rompiam às vezcs os vinculos da sua fra- 
temìdade. Com a divismo, por assim dizcr molecular, 



das sociedades européas, durante o regimen senho* 
rial, todas as grandes e magnificas emprezas da mo- 
derna civilisagao teriam sido mutiladas e infecund^s. 
Poderiam ter copiado os arremessos heroicos, masln- 
consistentes, das cruzadas; poderiam ter, conio n'es- 
tas expedigoes uventurosas, deixado no seu caminho 
um rasto de luz, sem deixarem, comtudo, os resul- 
tados duradoiros de uma novissima civilisagào. 

Para a grande elaboragào em que a Providenria ti- 
nha destinado a cbristandade para que fosse o subli- 
me operarlo do progresso, toda a Europa civilisada 
nào era ainda arsenal demasiado. Os esforgos de cada 
povo era necessario que uns a oulros se aggregnssem 
para que fosse elììcaz a collaboragào. A consolidagào 
das grandes nacionalidades era a proparagào essen- 
cial para que a Europa entrasse na scena grandiosa 
em que se devia representar o drama dos modenios 
acontecimentos. 

No firn do seculo xv eslava terrainado o primeiro 
noviciado da eivilisagào. 

As grandes potencias européas desenhavam clara- 
mente as suas feigues, e tragavam as suas fronteiras. 
Portugal firmàra a sua autonomia, resistindo, pela 
energia da sua vitalidade nacional, à fusào dos povos 
peninsulares sob o sceplro feliz dos reis catholicos. 
A monarchia hespanhola reunfra os membros disper- 
sos do antigo reino visigodo. A civilisagiìo semitica, 
representada pelos ultimos arabos granadinos, e eii- 
cravada no seio da Europa occidenlal, era proscripla 
do territorio hispanico. velho imperio do Oriente, 
degeneragào e ironia da autiga magestade romana, 
caia sob os golpes de uma raga bellicosa, e o aven- 
tureiro Mahomet sentava*se no throiio dos Paleologos 
e dos Gomnenos. Eram as ultimas tradigOes da anti- 
guidade que deixavam de ficar immobilisadas na ci- 
dade inerte do Bosphoro, e que diante dos alfanges 
tusquescos fugiam, asylando-se na Europa occidenlal. 
Os thesoiros da litteratura e da philosophia classica 
volviam às ragas, legitimas herdeiras do genio* greco- 
latino, e OS foragidos illustres, que presenliam ou de- 
ploravam a quèda do imperio carcomido de Jusliniano 
e de Theodosio, os Ghrisoloras, os Bessarions, os Ghal- 
condylos e os Gonstantinos Lascaris, traziam ao oc- 
cidente OS manuscriptos preciosos dos grandes e ins- 
pirados escriptores (la antiguidade. 

A Franga monarchica le van lava-se das ruinas feu- 
daes ao impulso vigoroso de Luiz xi. A Inglaterra 
consolidava a sua robusta nacionalidade. 

Gosler e Gultemberg linham revelado o segredo (.W 
fixar, multipiicar e dilTundir o pensamento pela im- 
prensa. 

A Europa inquieta, presaga de grandes transfor- 
magOes na ordem moral, religiosa e social, comò quf 
fallando-lhe o ar, a luz, a liberdade, no seu eslreitn 
continente, adivinhava novas terras, e fazia marchar 
nos debeis galeues de Vasco da Gama, nas caravejjas 
humildes de Colombo, a guarda avangada da civilisa- 
gào transatlantica. 

A Europa tinha sède intellectual de ludo quanto ora 
grande, novo, desconhecido. Duas tendencias apparen- 
temente o[)poslas, mas ambas inspiradas pelo mesmo 
sentimento, dividiam os espiritos, ao approximar-se a 
maravilhosa quadra do seculo xvi. Bu-scava-se reroii- 
slruir passado no que elle tinha de bello, de gniii- 
de, de immorredoiro, nas artes e nos monumentos 
d'està formosa antiguidade, a quem as musas pnrecia 
haverem sorrido todas as gragas da imaginagào e da 
poesia. Procurava-se devassar os caminhos do futuro, 
e as gloriosas frotas da civilisagào moderna dividiam 
entre si o imperio dos mares, aproando umas à terra 
ignota e suspirada de Colombo, eudireitando o runn» 
as outras às regiOes orientaes. 

Succedcm-se em curtos int?l*vallos os acontecimen- 
tos que vao imprimindo na cbristandade uma incspe- 
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rada feigào intelle^tual. Urna inaudita actividade ca- 
racterisa a Europa ao abrir-se o secuio decimo sexto, 
fecundo mauancial de toda a moderna reuovacdo. Pre- 
para-se magnifico scénario d*este drama' que vae 
desenrolar-sc; està prompto o laboratorio onde vào 
actuar, em suaa maravilbosas reacQòes, os elementos 
religiosos, politicos, sociaes, philosopbicoSf que jà es- 
tào contendo em g^nnen a fórma, ainda incompleta, 
da nossa actual civilisagào. 

(CctDtiaua) J. M. Latino Coelho. 



A PHARSALIA DE LUGANO 
Livno VII 

BATALRA DB PHARBALIA 

(Conclusào. Vid. png. 222) 

Vendo o campo afqgado em sangue hesperio, 
acha Cesar ser tempo de dar folga 
ao embotado ferro, à lassa gente. 
Bandos sào d'almas vis esses que restam. 
Vivam, morram; que monta! Embora vivami 

Mas se os que ha posto em fuga ao campo volvem ? 
.Se a paz da noite Ibes dissipa o medo?... 
É mister precaver. Tomar de prompto 
o inimigo arraial,.em quanto a sorte 
amima, e dura o panico. Aos soldados, 
lassos co'a lide, nào receia enojc 
e^te novo trabalho. Exteusas failas 
nào sào mister para os guiar à preza. 

— -Valentes meus — Ihes uh — hemos vencido, 

• e em cheio; agora o sangue exige paga; 

• mostrar- voi-a, a mini toca; a vós, colhel-a; 
«vós vol-a daes, nào cu. Ahi tendes franco 
«lodo esse acampamento, ampio thceoiro 
•de preciosos metaes; o oiro roubado 

«às povoagOes da Hesperia, o luxo eòo, 
«ludo jaz era montOes u'aqudlas tcndas. 
«Os bens de tantos reis', e os bens do Grande^ 
«alli de ultimo dono esulo à esperà. 
«Tomae pois a dianleira aos que vos.fogem; 
«soldados, ao real chegac primeiros; 
«riquezas que a Pharsalia ha feito vossas, 
«nào deixeis que os vencidos vol-as roubem.» — 

Com isto, e mais nào disse, ajuntou azas 
à soldadesca infrene, auri-sedenta : 
romperào jà por comoros de cspadas, 
calcarào corpos de senado e chefes. 
Que fosso, que trincheira os deteria?: 
da batalba e do crime a paga buscam; 
avidos voara de saber por quanto 
foram reos contra a patria. A fé que acharam 
montanbas d'oiro, do varrido mundo, 
para os gastos da guerra alli carroadas; 
mas nada farla a quem deseja ludo. 
Quanto oiro o Jbero mina, o Tejo expulsa, 
ou traz rico Arimaspo à fior da areia, 
roubem-n'o embora lodo; ao que perpetram 
julgai-o-hào diminuta recompensa. 
Na idèa do vencer sempre Ihcs rfra 
a de entrarem na alcagova tarpeia 
e co*o saque de Roma haverem ludo; 
se n'este campo se Ihes cifra a preza, 
burlou-se-lbes a esp'ranga. 

Oh! comò dormem 
plebeus impios no» respedes patricios 
e em thalamos de rois infame iropa! 
Gamas de paes, de irmàos, fugidos, mortos. 



occupam-ti'as perversos; mas o somno 
que OS là toma é cannoso, é delirado: 
volvem sonhando ao thessaio conflicto; 
vela a todos na mente o crime sevo; 
barafustam em lide imaginaria; 
ràivosas màos ausente espada esgrimem. 

Guido ouvir lodo o campo estar gemendo. 
Vejo nocente chào suar phantasmas; 
ar dò manes infecto, e o eco nocturno 
retintos no payor da propria Styge. 
Cara sae a Victoria aos rencedores; 
merecem-n'o. Dormindo os terrificam 
silvos, fachos de Eumenides; perseguem-n'os 
sorabras. de cidadàos assassinados. 
Ve cada qual a imagem que mais teme: 
estes, de anciàos; aquelles, de mancebos. 
Uns, sonham so cadaveres fraternos 
a agital-os; do pae outro é possesso. 
Arqueja Cesar co'os phanlasmas todos. 
Tal via furias o Pelopeo Orestes, 
antes que na ara scythica o mundassem. 
Taes alvorotos do animo avexavam 
a Pentheo delirado, a Agave em furia. 

Quantas espadas viu Pbarsalia, quantos 
n'um dia de vindicta havia a curia 
punhaes vibrar, o opprimem n'esta noite. 
Sobem monstros do Orco a flagellal-o. 

Oh! que supplicio ao'desditoso inflige 
a consciencia ré ! : Pompeo respira, 
e jà Cesar co*a Styge e os manes sonha! 
jà Ihe anda lodo o inferno infuso n*almal 

Mau grado a tanta angustia, a mortandado 

que por loda Pbarsalia reparece 

ao clarear do dia, inda o fascina; 

filo, immovel, no quadro os olhos pasce. 

Contempla os rios torrenciaes co'o sangue! 

observa corno hombreiam co'os oiteiros 

OS montòes dos cadaveres, que em breve 

mingoando irào co'a tabidez resollos! ^ 

Que revista do exercito do Grande l 

que alardo de seus povos! 

Póe-se à mesa 
d'onde possa as feigóes d'aquelles mortos 
estar a seu sabor reconbecendo. 
Folga de jà nào ver a terra ematbia, 
que toda e toda os corpos Ih'a acobertam. 
Onde ha 'I niór seguro que este sangue?: 
ri-lhe a fortuna; os deuses o protegem. 
cru, por nào perder a hedionda- scena, 
funèrea pyra aos miseros rocusa, 
e em deleterio ambiente a Emalhia afoga. 

Ah! nem o Peno a sepultar um consul, 
nera os lybios queimando-nos em Cannas, 
Ihe serviram de exemplo ! : o que aos vencidos 
se deve, se costuma em toda a parte, 
nega-o Cesar aqui. Nào farlo de ira 
com tanto desbarato, o que so pensa 
é que toda essa gente ora sera vida, 
Ihe era concidadà. Ninguem podia 
que desse a cada um jazigo à parte, 
pyras eguaes em numero ao dos mortos : 
sim; uma so fogueira aos povos todos, 
uma queima geral e ininternipta. 

Se dar penas ao genro era o seu filo, 
amontoasse as pindiras florestas, 
e OS carvalhaes eteos, que assim dos mares 
sua Thessalia arder Pompeo veria. 
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Insensata vinganga! Àos que esUlo mortos, 
irem-se em lodo ou cinza em que differe? 
Tudo placidamente em si recolhe 
a madre natm*eza; a quanto nasce, 
perecer, deslruir-se, é lei, é fado. 

Se hoje o fogo nào traga estas catervas, 
um dia as tragarà com terra e mares: 
impende no porvir igneo diluvio, 
que ossos e astros de envolta, absorva, extingua. 

Onde quer que a fortuna, em tu morrendo, 
ó Cesar, te conduza, ao mesmo ignoto 
foram as tuas victimas. Tem certo 
que nem has de subir a ceos mais altos, 
nem ter leito melhor na Stygia noite. 
A morte é da Fortuna independente. 
Quanto nasce da terra, à terra volve. 
Quem n&o tem urna tem o eco por campa. 

Tu que dàs por castigo a tantas gentes 
morte insepulta, porque vaes fugindo 
d'està destruigào? porque nào gozas 
ar d'este campo que rescende a morte? 
Respiras mal? Repugnam-te estas aguas? 
Teima, Cesar; afaze-te; nào fujas. 
Pugir vencedor d'ante os yencidos! 
Recear-se d'uns cadaveres corruptos! 
Ter-Ihes ganho a Pharsalia, e dar-lh'a em posse!... 

Ao banouete Inortifero da Hemonia 
nào so bistonios lobos acudiram: 
farejando a camiga, os leòes do Pholoe 
correm dos montes; dos coyìs os ùrsos; 
das cidades os clles, immunda raga; 
tudo em fìm quanto aventa arcs pestiferos, 
e se abaia do odor cadaveroso. 

Aves que jà de muito acompanhavam 

a um e outro exercito, alli poisam. 

Vós, grous, que usaes trocar na hybema quadra 

a Thracia pelo Nilo, estaes sem pressa 

do^vosso ameno sul. Tantos abutres 

nunca os ceos bSio toldado, ou pennas tantas 

outro algum ar batido. Nenhum bosque 

deixou de enviar passaros; e as arvores ' 

em que após vào poisar-se, orvalham sangue. 

Sangue ou sanie do alto às vezes chove 

no rosto ao vencedor, nas impias signas; 

e das jà lassas garras de volateis 

soltam-se membros. Inda assim, nem todo 

quanto povo alli jaz é consumido 

até aos ossos, ou se vae ser feras. 

Os Brutos anthropopbagos, de fartos, 

nem jà da entranha o amago appetecem, 

nem os tutanos 'té ao firn jà sugam : 

provam, largam. Poupada pelo tedio 

jazendo fica o mais da ausonia gente 

ao sol, à chuva, ao tempo, encarregados 

de a solver para adubo aos cbàos da Emathia. 

6 Tbessalia infeliz! com que attentados 
08 deuses ultrajaste, que te opprimem 
com tantas mortes, tao fataes flagicios? 
Que edades bastarào para que um dia 
estragos taes se esquegam, se perdoem? 
Quando daràs as mésses descóradas 
do sanguineo que as hei*vas te avermelha? 
Quando sera que em te sulcando o arado 
jà ndo violes manes de Romanos? 
Hào-de entrar-te primeiro outros exercitos; 
a mais faq^Oes de horror comò estas de hoje 
tens de franquear primeiro as terras tuas, 
inda nào séccas do passado sangue. 



Quem fosse revolver quantas jazidas 
de ascendentes ha 'f, tumulos novos 
inda em pé, velhos tumulos minados 
de vetùstas raizes, d'onde as urnas 
desconjuntas e v&s se baquearam, 
menos restos mortaes em cinza, em ossos, 
colhéra, do que a cinza que .se volve 
arando o solo hemonio, do que os ossos 
com que os dentes ruricolas se encontram. 

Nào se vira ao presente um marinheiro 
levar ferro da Emathia, urna charrua 
sulcar este sepulchro dos Romanos, 
um colono parar n'estas campinas 
povoadas de lémures, nem gado 
n'essas moitas pascer, nem pegureiro 
que permittisse ao fato andar tosando 
hervangal procreado em restos nossos; 
em fim, regiào funesta, urna serias 
das que impacientes de presenta humana, 
mortas co'a neve, ou sob o sol tostadas, 
jazem perpetuamente ignotas, ermas, 
se thcatro primeiro à guerra infanda, 
sido Ihe houveras unico theatro.- 

Deuses! dae-nos ter odio unicamente 

ao sitio d'onde veiu o nosso damno. 

Se a carga dispartis co'o mundo todo, 

todo mundo absolveis. Hesperia em sangue, 

flebil mar de Pachino, Leucas, Hùtina, 

da plaga Filippense a nodoa lavam. 

José Felici^no i>e Gastilho. 



Por equivoco de compaginagào, deixaram de entrar 
OS seguintes versos, que deviam preceder a falla de 
Pompeo, comegada a pag. 214 do numero antecedente 
pelo hemistichio _.£ ^j„^^ ^^^j^^^^ _ 

Pompeo, mal que notou a arremettida 
das catervas hostis, viu claramente 
ser esse o fim da guerra, o dia grande 
pelos deuses marcado; assombro o gela!... 
Um tal beroe tremer! que sestro agoiro!... 

Mas disfarla o terror; percorre o exercito 
em seu nobre corcel: 



THEMAS CLASSICOS 

Tomae um vaso, e deitae-lhe dentro o licor que 
quizerdes, ou tenha bom ou mau cheiro; e vereis 
que conserva sempre em si aqueJie que teve a prin- 
cipio. Da mesma maneira os meninps; aquella dou- 
tnna que na primeira edade receberam, com essa fi- 
cam até à morte. ^ 

Tomae urna arvore pequena e tenra, tirae-a da 
parte onde està, e transplantae-a em outra. Porven- 
tura custar-vos-ha muito arrancal-a, ou seccarà? Nào 
por certo; antes em poucos dias tomarà a seu pri- 
meiro ser, na frescura, foiba e fructo. E a essa mes- 
ma, depois de quantidade de annos, e tendo lan^^ido 
grossas e largas raizes, se Ihe quizerdes fazer o mes- 
mo beneficio, podereis com a facilidade que tivestes 
quando ella era crianga? De nenhuma maneira; por- 
que entào jà nào aproveita a arte e o poder do po- 
mareiro, senào o poder e forga do machado. Pelo 
que, isto de doutrinar o principe, industrial-o, e obri- 
gal-o a seguir a virtude, seja em seus primeiros an- 
nos, e quanto mais na infancia melhor. 

Miranda — - Tempo de Agora. 
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Vistii do Viannn do (JiiHtello du Indo do cues 



VIANNA DO CASTliLLO 

CAES * 

Houcas terras de Portugai gozam de urna situando 
corno a da cìdade de Vìanna do Castello, pois que 
possue quatro predicados que raras vezes se encon- 
tram reunìdos. É urna sìtuagào bella para a vista, com- 
moda para andar, hygicnìca para a saude, e vantajosa 
para o commercio. 

Sentada iia margem direita do Lima, junto da sua 
foz, e8|)elhando-8e no rio, vé-se cercada de verdores; 
porque de um lado, para lèste, estendem-se os prados 
vecejaiites e os arvoredos frondosos das margens do 
Lima; e do outro, para oeste, o bosque do passeio 
publico, sobre o rio, proximo da barra, e a copada 
alamoda do campo de Nossa Senhara da Agonia, que 
vae findar nas praias do Oceano. É estc um privilegio 
que a natureza concedeu ò, formosa provincia do Mi- 
nho, porque de ordinario as amas e ares salinos do 
mar esterilisam e lornam aridas as teri*as que se Ihe 
avisinbam. 

Como està edifìcada em uma planicie, póde-se cor- 
rer toda a cidade sem fadiga. Os ares do Oceano, jà 
de si saudaveis, e ainda mais purìficados pelos arvo- 
redos silvestres e pomares que bordàm o rio e os 
campos, e pelos pmhaes que assombram as coUinas 
d*além, fazem saluberrina a cidade, que tambem o é 
pela abundancia e excellencia das aauas que alimen- 
taai muitas foutés publicas e particulares. 

Cabega de um districtó fertilissimo, que confronta 
com outros nào menos productivos; dispondo de um 
porto do Oceano accessivel, e frequentado por embar- 
cagues de alto mar,, de lotagào mediana, mas que é 

t Vid. n dc8r:rip^o da cidudo-de Viaiina do Cusifllo a [mg. 385 
do voi. IV. 

Tomo vii 1864 



susceptivel de melhoramentos que o rostituam ao seu 
estado autigo, em que recebia com facilidade grandes 
navios; e em fim jxìssuindo uma alfandega, que Ihe 
permitte e facilita o seu progressivo movimento com- 
mercial; tem em si condigOes geographicas e ecoiio- 
micas de summa importancia para o commercio, e 
para os mais ramos da industria. 

Além de todas estas vantagens desfructa Vianna 
ainda outra, que Ib'a podem invejar as mais cidades 
do rei no, incluindo tambem Lisboa. (k)nsiste em ter 
um bello caes de caiitaria desde a barra, onde cometa, 
junto ao castello de S. Tbiago, até quasi ao extremo 
opposto» da cidade, offerecendo em toda a sua exten- 
sào diversos e commodos desembarcadoiros. Come- 
gou-se està grande obra no principio do seculo pas- 
sado com o designio de encanar o rio, e desembara- 
gar a barra das areias que a obstruem. Depois de es- 
tarem parados os trabalhos por muitos annos, durante 
OS quaes se areiou por tal modo o porlo, que apenas 
admittia navios de mui pequena lotagAo, conlinuaram 
as obras no anno de 1805. A invasào dos francezes^ 
e mais successos de 1807 e 1808, vieram de novo 
interrompel-as. Passado algum tempo depois da paci- 
ficagdo do reino, recomegaram, mas ndo tardou muito 
que as nossas dissensòes politicas as fìzessem nova- 
mente paralysar. 

Quando as paixOes, um pouco acalmadas, deixavam 
ao governo attender aos interesses publicos, là se dava 
mais ou menos vigoroso impulso ao melhoraniento da 
barra de Vianna. todavia, nào obstarite os esforgos 
empregados, as obras projectadas estào ainda longe 
da sua conclusSo. Do lado do norte adiantou-se muito 
a canalisagSo do rio, construindo-se o caes de que 
acinia fallàmos. Porém da parte dn sul fìcou atrazado 
encanamento, chegando comludo a conslruir-se um 



30 



Digitized by 



Google 



234 



ARCHIVO PITTORESCO 



bom lango de muralba de cantaria, a principiar no 
cabedelio, em frente do castello de S. Tbiago. N*es- 
tes uitimos annos tein-se feito alguns estudos e prò- 
cedido a varias obras para meiiioramento da barra, a 
principai das quaes consiste em um paredào, que lì- 
gue a terra firme com uns rocbedos que se levantam 
do scio do mar, em frente da foz do Lima. 

caes de Vianna do Castello, além da sua impor- 
tancia para o porto comò obra bydraulica de mui so- 
lida coustrucyào, é um passeio lindissimo, e de muito 
irafego commercial, porque em umas-partes dào-Ibe 
animagào os navios e embarcagOes de cabotagem, 
recebeudo e descarregando generos do paìz e do es- 
trangeiro, para a alfaudega, que se acba proxima do 
rio; em outras parles é o commercio interior que faz 
movimento, trazendo continuamente ao caes muitos 
barcos da navegagào do rio, carregados de productos 
industriaes e de passageiros. 

A cidade prolonga-se em todo, ou quasi todo, o seu 
comprimento com este caes, correndo de lèste para 
oesto, mas deixando grande espago de terreno livre 
enlre as casas e o Lima. Além do passeio publico afor- 
moseiam o caes outras plantagOes de arvoredq, e cbafa- 
rizes com certa elegancia de fórnias, d'onde as embar- 
cagOes se fornecem de aguada, i. db Vilhena Bauuosa. 



CHANCELLER BACON 

(Vid. pag. 228) 
III 



No seculo XVI a Europa eulta, corno que opprimida 
pela tradigao e affrontada pela auctoridade, para, be- 
sita, duviila, e comcga a inquirir se o caminho que até 
alli seguirà é de feito o mais racìoiiai e consoante aos 
destinos da humanidade. 

A fé pergunta: que é que eu croio? A pbiloso- 
pbia interroga: que sei eu? 

A fé sae triumpbaule das duras provagOes a que a 
sujeita espirito rebelde de Lulbeix). A pbilosophia 
e a sciencia, moldadas servilmente nas fórmas tradi- 
cionaes da autiguidade, espera o seu grande reforina- 
(lor. Ganbou a fé com a heresia do famoso augusti- 
niano, porque na egreja se levantou debate sobre os 
abusos com que a baviam containinado as paixOes 
bumanas e as mundanidades do interesse temporal. 
Lucraria tambem a pbilosopbia com o Messias da ra- 
zào depurar-se dos seus erros, o emancipar-se do 
seu jugo, soltar-se das suas cadeias, o renunciar à 
rude sciencia da puericia para alcangar a sciencia 
aperfeigoada da edade varonil. 

A cbamada reforrna religiosa, posto que hcretica e 
offensiva a auctoridade da egreja universal, tinba uni 
lado perdoavel e fecundo. Era o seu proposito de in- 
vocar, corno fundamento primordial da fé cbristà, o 
testimuubo das escripturas, e rwronbecer na palavra 
divinamente inspirada, a sua incontcstavel e infinita 
preeminencia sobre a auctoridade, embora piedosa, 
mas bumana; arrancar or espiritos das subtilezas da 
escbolastica a ineditagào dos livros santos. Està revo- 
lugào espiritual, que, mal encaniinbada e abusiva nas 
regiOes da tbeologia cbristà, levava à beresia, da be- 
resia ao racionalismo, do racionalismo à impiedade, 
{iWL na pbilosopbia e nas sciencias experimentaes a 
tendencia manifesta do entendimento. Havia dois li- 
vrea egualmente sagrados, egualmente dictados pelo 
Creador, e em que estava compendiada toda a fé e 
toda a sciencia. Um livro, inspirado pelo Espirito Di- 
vino; outro escripto pelo fiat omnipotente e eslam- 
pado na immensidade: a Escriptura e o Universo; a 
Bibita e o Cosmos. Reconduzir o espirito desde o la- 
byrinlho da theologia escbolastica e da erronea ti*a- 
digào bumana até ù, palavra litterai de Deus; ensinar 
de novo ao enteadimento a fugir dos erros da aucto- 



ridade para chegar à directa e experimental contem- 
plagào do mundo pbysico, era fundar a dupla regcne- 
ragào morai do homem, lustrando a fé de todas as 
profanas impmùdades, e illuminando a sciencia com a 
esplendida alvorada da experiencia e da razào. 

lufelizmente, a pretendida reforma religiosa, ser- 
vida pelas paixOes da mais ignobil procedenza, diri- 
gida pela intolerancia, animada pelo fanatismo, sub- 
ordinada a intuitos politicos e a ambiciosas combi- 
nagóes, quebrou pela beresia a unidade espiritual. A 
renovagào pbilosopbica das sciencias, que jà baviam 
preludiado alguns espiritos impacientes da tyrannia de 
Aristoteles, tinba jus a esperar melbor futuro sob o 
influxo de um feliz e inspirado reformador. 

A revolugào religiosa, se era damnosissima à paz, 
à concordia e a integridade cbristà, tinba, comludo, 
em relagào à sciencia bumana, o merito de despren- 
der OS espiritos de melbor quilate das péas da aucto- 
ridade, de solver os escrupulos supersticiosos, e de 
armar contra os erros da escbola dominante os pre- 
cursores audazes da pbilosopbia e da razào. Os bo- 
mens que urna vez baviam prìucipiado a duvidar da 
auctoridade bieratica, os que desde a negagào das in- 
dulgencias se baviam arrojado- a contestar a hierar- 
cbia, a mieimar publicamente as bullas pontificaes, a 
negar o livre arbitrio, a justificagào, e a alterar pit)- 
fundamente a doutrina dos sacra inentos, corno have- 
riam de venerar a auctoridudc e o nome de Aristote- 
les, ou acceitar, seni exame nem contestagào, os erros 
tradieionaes e as doutrinas pueris professadas por lar- 
gos annos nas escbolas? 

Quacsquer que fossem os nobilissimos esforgos e as 
quasi teinerarias tentativas com que alguns espiritos 
emineutes, emancipados da obscura credblidade dos 
seus contemporaueos, baviam pretendido reivindicar 
OS fóros da razào e seguir o caminho da ex[)eriencia, 
corno so que podia conduzìr as verdades da nalu- 
n»za, qualquer que fosse o epbemero esplendor pro- 
jectado na pbilosopbia e na sciencia pelo genio de 
Roger Bacon, de Alberto Magno, de alguns nomina- 
list as celebrados, esles arremessos indi vid uaes e iso- 
lados vinbam quebrar-se contra o muro inexpugna- 
vel, em que as universidades e os doutores, as poten- 
cias olficiaes da theologia e da sciencia recatavani 
comò precioso tbesouro do saber, corno a arca 
santa das verdades universaes, os erros da escbola 
peripatetica. Como depois o fanatismo clerica! libera- 
lisou a qualificagào de heresia e de impiedade aos 
que, venerando a verdadeira fé, se levantarain contra 
as abusODs da singela credulidade, ou contra os pro- 
fanos interesses e paixGes, eniboscadas na fé e uà 
piedade; corno depois a intolerancia formulou prodi- 
gamente os libellos de lesa-magestade a todos os que 
ousaram criticar a organisagào defeituosa das niodei-- 
nas sociedades, assini tambem o preconceito enraizado 
e a ignorancia condecorada com o capello e a boria 
doutoral, appellaram frequenles vezes para as censuras 
ecclesiaslicas, ou para o brago secular, contra os revo- 
luciouarios do pensamento, contra os que, refractarios 
à auctoridade, voltavam as armas, afiadas nas eslereis 
controversias da escbolastica, contra o peito do mos- 
tre venerando, sob cuja insignia baviam feito o seu 
noviciado intellectual. 

Se nos alegram os triumpbos brilbantes da razào 
na sua lucta moderna contra o preconceito centenario, 
se nos afaga o sentimento da nossa dignidade espìri- 
tual, a serie magestosa de conquistas e de tropbeos 
com que se ennobrece n'este seculo o entendimento 
coUectivo da humanidade, quanto nào é para admirar 
espectaculo da razào e do talento na sua lucta de 
tantos seculos contra a viciosa tradigao e o erro pue- 
ril! Parece que a verdade, para que possa iujir em 
toda a sua formosa intensidade, precisa de que a pre- 
cedam as trevas da intelligencia, depois o crepusculo 
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da raz&o, anles que ella no horisonte ae levante e al- 
lumie, convencendo corno o sol os incredulos da luz ! 
Veja-se que de seculos para que seja urna verdade 
acceita, e popuiar a fórma espheroìdal do nosso globo! 
(Jue de seculos e de hypótheses complìcadas e falla- 
zes até raiar a sìngela e comprebeosivel doutrioa de 
Copernico! Que de seculos e que de resìstencias te- 
nacissimas até que jà ninguem se atrevesse a contes- 
tar movimento de rota^^ào do nosso globo! Parece 
que, à similbanga do que succede a um bomem en- 
cerrado largos tenipos em quasi total escuridade, a 
luz vivissima da verdade universal, ferindo improvi- 
samente os olhos da razào, produz na retina moral 
da conscìencia urna impressào violenta, deleteria, in- 
toleravel. Ha no erro um poder con§ervador gue opera 
verdadeiros prodigios e milagres. É corno um sobe- 
rano, cujos titulos repoisara na antiguidade da sua 
dynastia, e que n5o cae diante da evidencia sem ter 
sellado o seu ultimo desbarato com o sangue de vi- 
ctimas illustres. Ha o que quer que seja de myste- 
riosamente providencial n'esta persistencia do f)recon- 
ceito e n'esta pertinacia da rotina. Àutes que Jupiter 
abdique o raio nas màos de Franklin; antes que o 
ferreiro, marìdo de Venus, se resolva a desamparar o 
Ethna com os seus fogos e as suas escorias, para o en- 
tregar, simples laboratorio naturai, despojado de seus 
poeticps prodigios, à positiva reflexùo dos geologos mo- 
dernos; antes que os astros deixem de ser calumnia- 
dos comò intromettidos propbetisadores dos successos 
humanos, para serem disciplinados pelos geometras 
nas equagòes da mecanica celeste; antes quo das con- 
chas fosseis achadas nos montes do Egypto e citadas 
por Herodoto *; anles que dos jpeixes pctrificados, re- 
feridos f)or Eudoxio de Guido s se cbegasse ao vas- 
tissimo thesouro da moderna paleontologìa; desde as 
nelHilosas theorias geologicas de Anaximandro, Xeno- 
phanes e Empedocles, até às inspiradas concepgOes 
(le Cuvier, de Sor Buch e do barào de Humboldt, 
que distancia intellcctual, e que lenlas e successivas 
gradagòes na sciencia experimental e especulativa! 
Uuanto erro é tenaz, a verdade tardia, e a propria 
razào cerrada à evidencia, e complacente com os sys- 
tomas que ultrajam com sua artiGcial complicagào a 
sublime simplicidade da natureza! 

As grandes revoluQùes do pensamento tem sempre 
OS seus inspirados precursorcs, antes que o predesti- 
nado rederaptor esclarega os mais rebeldes entendi- 
mentos com a serena luz de um novo testamento da 
8(M(Micia. Suscita a Providencia em cada seculo um 
d'estcs videntes illuminados, para que, no meio das 
proprias sombras da razao, se assignale com estes fa- 
cbos, comò balisas, a ousada peregrinagào do pensa- 
mento. que era hontem vaga intuigào é boje idèa, 
e àmanbà sera crenga uni versai. que bontem era 
loucura jà boje é apenas paradoxo, e àmanha sera 
verdade incontestavel. que hontem era heresia é 
boje bypothese, àmanba dogma nos dominios da scien- 
cia. que era bontem frouxissimo arrebol, é jA boje 
aurora resplendente, e àmanba sera luz por toda a 
terra. Assim apparecem a espagos os grandes lumina- 
res do entendimento. Primeiro adivinham vagamente, 
depois affirmam com ousadia, e inscrevem para sem- 
pre uma verdade nos fastos da sciencia e da razao. A 
principio propbetas, depois marlyres, finalmente se- 
mi-deuses. Pbilolau, negando ao sol a immobilidade, 
(" na Grecia um louco; Galileo, na Italia, um martyr; 
Foucault, provando pbysicamentc a rotagào da terra, 
um applaudido triumpbador. 



IV 



seculo XV foi um seculo de vasta elaboragao in- 
tellcctual. impulso que bavia dado ao pensamento 

* ncrodot. Hist. Liv. ii. Ktitcrp. in. 
» Strab. ni. 



decimo terceiro seculo continuàra no seguinte,^ fa- 
zia agora sentir os seus effeitos. Na bistoria do espi- 
rito bumano, assim corno na bistoria da natureza, nào 
ha lacunas nem saltos inespcrados. A idèa de boje con- 
tinha-se implicitamente na idèa da vespera. tempo 
desenvolve, mas nào cria. Os genios, que apparecem 
a largos intervallos na romagem da intelligencia, re- 
presentam o pensamento colleciivo, e aproveitam a 
heranga dos seus passados para a feitorisarem com 
melhores e mais fecundos resuitados. 

No seculo XV as sciencias tiveram por mais illustre 
representante a um benemerito da egreja. Havia sido 
sempre da egreja que, durante a meia edade, baviam 
irradiado os mais vivos claróes do entendimento e os 
mais audazes reformadores da pbiiosopbia e da scien- 
cia. Se muitas vezes a intolerancia religiosa d'aquelle 
tempo armava de censuras o brago vigoroso do poder 
ecclesiastico; se ainda, jà no pieno vigor da moderna 
sciencia experimental, a egreja condemnava por teme- 
rarias muitas opiniOes que julgava mal-avindas com 
08 textos da Escriptura, nào se póde nepr que foi no 
scio d'ella que se criaram e no seu grenno florcsceram 
OS mais mimosos engenhos, os quaes nos seus claus- 
tros e nas suas càlbedras couquistaram a laurea de 
philosophos. 

Assim comò nos seculos xir, xni e xiv, da egreja 
baviam parlido os maiores reflexos d?i emancipagào 
intellectual, nos escriptos de Rogerio Bacon, de Al- 
berto Magno, de S. Thoraaz d'Aquino, de Vicente de 
Beauvais, tambem a egreja, ao mesmo tempo sacrario 
da fé e repositorio da sciencia, deputava no seculo xv 
alguns dos seus mais eminentes pensadores, -para ata- 
rem a tradigào do pensamento scientifico, e para liga- 
rem os tempos meio barbaros à proxima epocba de 
pasmosa actividade intellectual. 

Nicolau de Gusa, nascido em 1591 em Cuess oii 
Cusa, na diocese de Treves, e dccorado pelo papa Ni- 
colau v com a purpura romana em 1448; George 
Peuerbacb, cbamado vuigarmente Purbacbius, profes- 
sor de theologia na cidade de Vienna, nascido em 
1423 na aldeia do seu nome; e Joào Muller, appel- 
lidado entre os eruditos pelo nome gentilicio latino 
Regiomontano por baver sido naturai de Kopnigsber^ 
ou Begim monSy e elevado pelo papa Sìxto iv a ar- 
cebispo de Ratisbonna, sào os tres nomes que no se- 
culo XV mais poderosamente contribuem para o luzi- 
mento das sciencias e para a mysteriosa evolugào do 
progresso intellectual. 

seculo XV era j ustamente aquelle em que, desde 
seu primeiro quartel, sob a poderosa inspiragào do 
infante D. Henrique, o mais illustre entre os filhos do 
mestre de Aviz, se preparavam as notaveis emprezas 
e descobrimentos da navegagao moderna, e se pediam 
jà à astronomia os subsidios valiosos com que dirigir 
em mares desconbecidos o caminho de glorìosos aven- 
turgros. De duas maneiras se comegava entào a con- 
templar ceo para satisfazer as terrenas ambigóes da 
conquista e dominagào. Fitavam o ceo dos astros os 
sabedores com seus astrolabios e balestilbas, para que 
elles ensinassem o curso mais breve e mais seguro 
com que aproar às suspiradas regiOes. Invoca-se tam- 
bem ceo de Deus para que nas mundanas empre- 
zas de uma nova cìvilisagào se dissimulassem as pai- 
xOes bumanas, com os pretextos da salvagào das ai- 
mas^ e accrescentamento e bonra da egreja universal. 

A sciencia dominante no seculo xv é a astronomia, 
com OS seus erros, as suas ficgóes, as suas viciosas 
reminiscencias da antiguidade, e as suas fecundas tra- 
digOes da Grecia; mescla paradoxal de fé na auctori- 
dade, de sciencia experimental, de imaginagào quasi 
delirante e de recta comprebensào dos phenomenos 
celestes; associagào extravagante de principios pbilo- 
sophicos e de aberragoes mentaes, representados nas 
estultas pretengùes da astrologia judiciaria; sciencia 
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que dictava ao mesmo tempo a mestre Hartim de Bo- 
hcmia conseihos preciosos para os portuguezes dee- 
cobridores, e consentia a mestre Guedeiha,* o physico 
e astrologo del -rei D. Duarte, o tirar os seus horósco- 
pos nefastos na acciamagào d'este principe infeiiz. ^ 
Nicolau de Cusa, Purbachio e Regiomoiitano, os tres 
mais distinctos iivres-pensadores do seculo xv na es- 
pilerà das scìencias naturaes, sdo principalmente cui- 
tores da astronomia. Às suas observagòes e os seus 
oscrìptos facilitam a applicagào dos conhecimentos as- 
tronomicos ò. navegagko, e preludiam a epocha bri- 
iiiante dos descobrimentos e conquistas dos povos pe- 
ninsuiares. ^ Kntre os benemeritos da sciencia espe- 
culativa pod(^mos nomear a Nicolau de Cusa, porque, 
a()esar do condecorado com a purpura romana, e de 

t Mestre Guedelim oppoz-se a que D. Duarte fosse publicamente 
levantjuiu e curuiulu à tiura em (lue os astros se moslravam adver- 
sos HO priucipe purtuguez: e por(|ue este nào quiz estar pelas su- 
persticùos Uu astrologo, lue predisse mestre uuedellia, segando 
narraili os ehronistas, grandes e tenierosas calamidades em seu rei- 
nudo. Bi»-ttqai corno Ruy de Pina refere era sua Cftronica dei-rei 
D. Duarle os oscrupulos do ptiysico judeu quando foi a coroa^&o 
del-rci: «Ao outro dia depois do falleciiìiento dei-rei, que eram 
({uinze dias de agosto, o infante D. Duarte, depois de iiaver com os 
iufantes seus iruj&os consellio e deliberacào sobre a maneira que 
ao diunte liuvia de ter, comò principe mui caUiolico e prudente, 
failou ante-nianlià com seu confessor aquellas culpas de quesentiu 
sua eonsciencia gravada, e tomou o Santo Sacramento, para com a 
linipeza da sua alma, que devia, tomar o sceptro real, que jà o es- 
peniva; e estando-se para istu vestindo de pannos ricos e reues, co- 
1U0 para tal dignhlaae e ao auto seguinte convinha. cliegou a elle 
mestre Guedelha, judeu, seu physico e grande astrologo, e Ihe dis- 
se: Parece-wie, seutior, que vos apparelhaes para logo enirardes na 
real successào que vos por direito perteuoe; pe^o-vos por mercéque 
este auto dilatt'is até passar o meio dia, e n'isso prazendo a Deus, 
fareis vosso proveito e sera bem de vosso regno, porque estas lioras 
i\iw fazeis fuutJamento ser novamcnto obedecido, mostraro ser mui 
porigosus e de mui triste cunstellacSo, ca Jupiter està retrogrado e 
o sol eiu descniiiiento; com outros signaes que no eoo parecem assaz 
iiirelizes. E o infante Itie respondeu: Beni sei, mestre Guedelha, 
(|Utì do grande amor que me tendes nascem estcs cuidados do meu 
esUido e servico, e eu n&o duvido qye a astronomia seja boa e huma 
das sciencias eutre as outras permittidas e approvadas, e queos 
corpos inferiores sào sujeitos aos sohrecelestes; purém o que prin- 
ciiial mente creio è ser Deus sobre tudo, e que com sua mào e orde- 
uutie^i sào todas as coisas, e por tanto este cargo que eu com sua 
graca espero tomar seu é e em stm nome e com esperan^^i de sua 
imula o loirio; a elle so meencommeudoeà Bemavenlumda Virgom 
.\Lrria sua madre, Nossa Senhora cujo dia hoje ó, e com muitadeva- 
(^u e devida humildade peco a Deus que me ensine, favoreca e 
ajude a ^{o vernar este seu povo, que me ora quer encommendar co- 
nio sentir que seja mais seu servlco. E mestre Gueuelha tornou 
dizendo: abenhor^ a Elle praza qué assim seja; corno que n&o era 
gninde inconveniente sobreserdes n'isto uni ponco para se tudo 
fuzor prosperamente e comò devia. E o infante ihe respondeu: Nao 
l'urei, pois n&o devo, ao menos por n&o parecer que mingua em mini 
a esperanca de lìrmeza que em Deus e sua fé devo ter. E log;o mes- 
tre Guedelha alllrmou que reinnria poucos annos e esses seriom de 
grundes fadigas e irabaHios, comò foram segundo ao diante se dirà», 
uy de Pina. Chwnica do senlior rei D. Duarle, cap. n, na Collecg. 
don Livro8 Inedit, de Uist. Parlug. pìiblicado» de ordem daacade- 
mia real das 8cienci€U. Tom. i, psig 76-77. Dado o desconto devido 
uo dialogo entre o rei e o astrologo, em cujas {mlavras transparece 
a intenc&o de imrUir a artitlciosa oratoria dos {lersonagens de Tito 
Livio, collige-se d'està passagem sur tal ainda a auctori^ade da as- 
trologia no primeiro tcr^o do seculo xv, que Ihe cabla logar offi- 
cialmente nos mais solemnes actos publicos, Uies oomoeram a ac- 
claiuju^o e juramento do novo rei. E ainda mais se manifesta a 
iiiterveuc&o da astrologia nas ceremonias rógias, no capitolo ii da 
Chronicd de D. Affontut v. onde Huy de Pina refere comò foi o aie- 
vunbimento e coroac&o d'este soberano, podendo afiirmar-se que 
n'esUis occasidos de grande momento para o rei e para a na^o, fi- 
eava a astrologia sulMtituindo os auspicios eagoiroSyemqueosan- 
ligos, ao principiareui suas solemnidades e commetterem suas em- 
prezas, bnscavam inquirir a vuntnde propicla ou adversa doa^seus 
numes. Descrevendo o antri de aoclamac&o de D. Alfonso v, diz Ruy 
de Pina: «0 principe Doni Alfonso postò em vostiduras reaes e bem 
ncompanhatlo de todos Siiiu para fora ao assontamento, onde pelo 
infante Dtmi Pedro com grande reverencia e multo acatamento foi 
posto na Cndeira Real. È em t^uaiUo Uummeeelre Guedelha, sin- 
gular Fysico e Astrologo per mandado do Yfante regulava, se- 
gumic as ynflitencias e citrsos dos Planetas, a melhor ora e ponto 
em que se poderia dar aquela obediencia: o Yfante volceo a con- 
tinenza eie. B em dizendo Meesire Guedelha que era booa ora 
pera fazer sua obedieneia, o Yfante etc.n Chron. do senhor rei D« 
Alfonso v, na collecc&o citada, 1. 1. pag. 20Ò-206. 

< «A applicnc&o da astronomia à navegacùo tinha sido preparada 
pela influeneia que ezerceram desde o ziii ale o xv seculo, na lt<i- 
iia. Andatone del Nero e o corrector das TabuM Alphonsinas CTa.- 
ìnuìs astronomicas de el-rei D. Alfonso o Sabio de Gastulla), Jo&o 
Bianchini; na AUeiimnha George de Penerljiieh e Regiomontanus. 
()8 nstrolabios, desliiiados a marcar, no elemento das aguas sempre 
movel,' a madida do tempo e a latitude geographica, por melo das 
nltums iiieridianas, receberam a^ierfeicoamentos sui'oessivos desde 



tewoscopio do seu nmif^o Begioxnontano, reduziuo a mais simples 
efllructiira. Qu^wilo » infante D. Henrique, dunuedeViseu, fundou 
em Sagres urna aoidemia de pilotos, a mestre Jacques de Malhorca 
fui mmmettida a direc(^ìo». Hiiml)oldt Cosmos. Trad. frane, de Fave 
et Galnsky. Tom. n. p. 312. Omf. JoAo de Borros. Asia T. ì. p. 183. 



haver prestado t&o eminentes servigos é e^reja, assìs- 
tindo comò theologo ao concilio de Basilea, e sendo 
pelos papas Eugenio rv, Callixto ii e Pio ii (o cele- 
nrado Enéas Sylvio) enviado conio legado à latere às 
priucipaes cortes do seu tempo, nào ibe foi impedi- 
mento a auctoridade clerica! para que ndo professasse 
a doutrina, entao havida por erronea e heretica, de 
nào ser a terra fixa no centro de todo o systema do 
mundo, e de estar, pelo contrario, animada dos dois 
movimentos, que Ihe haviam attribuido na antigui- 
dade Aristarcbo de Saroos e Seleuco de Babylonia, e 
que Nicolau Copernico • proclamou comò doutrina in- 
contestavel muitos annos depois do iliustrado cardeai. 

(Continua) J. M. Latino Coelbo. 



NAVIOS ENCOURACADOS 

Ufana-se o seculo actual de ter por divisa a illns- 
traQào, e por encargo d'essa divisa o derraroamento 
da instruc^o por todas as classes da sociedade. Nào 
Ihe podem os seculos passados roubar està gloria. Em 
nenhum d'elles se elevou a tamanha altura a inteili- 
gencia humana, pois que nunca està foi chamada a 
tratar e resolver dentro de um periodo tao curto, tan- 
tas, tao variadas, e tao ìmportantes questOes sociaes 
e scientificas. Em nenhum outro lidou tanto e tao pro- 
ficuamente espirito inventivo. Nenhum empregou 
tao geraes e assiduos esfor^os para dissipar as trevas 
da ignorancia com a ^luz da sciencia, levando e espa^ 
Ihando por toda a terra a semente d*esta arvore sa- 
grada. 

Todavia, 6 certo, e devemos confessar por amor da 
justiga, que alguns d'esses inventos maravilbosos com 
que nos tem assombrado ha sessenta annos para cà, 
nào pertencem exclusivamente ao seculo xix, porque 
a idèa iniciai brotou em outras eras mais ou menos 
remotas. 

Acha-se n'este caso a invengào d'essas terriveis ma- 
chinas -de guerra, chamadas navios encoura^ados. A 
sciencia moderna nào fez mais do que desenvolver e 
aperfeiQoar um pensamento nascido e posto em pràti- 
ca, embora imperfeitamente, no seculo xvi. 

Hào de recordar-se, sera duvida, os nossos leitores 
da historia da conquista de Tunes pelo imperador Car- 
los V, por quanto a principal gloria d*essa empreza 
coube à marinha de Portugal, representada pelo fa- 
moso galeào S. Joào Baptista, o maior navio que se 
tinha fabricado até àquella epocha, e que por jogar 
360 canhóes denominou-o o povo — o galeào Bota fo- 
go. Foi este galeào, comò é sabido, que, despedagando 
com talha-mar de fino ago que tinha na pròa as 
grossas correotes de ferro que fechavam o porto da 
Goleta, e desmantelando em acto continuo com suc- 
cessivas bandas de artiiherìa os fortes que guarneciam 
ao lume de agua o mesmo porto, franaueou a sua en- 
trada, até entào reputada inaccessivei ao inimjgo, à 
poderosa armada de Carlos v. 

primeiro navio encouragado que appareceu no 
mar fez parte d'essa esquadra que foi à conquista de 
Tunes no anno de 1535. Era uma galera ou caraca 
chamada SantAnna, guarnecida de boa artiiherìa, e 
esquipada por 300 homens. Foi construida em Niza^ 
na Italia, em 1530, por conta da ordem de S. Joào 
de Jerusalem, a quem perlencia, e cujos cavalleiros 
a tripulavam. Bosio, na sua Historia dm cavaUeit'os 
de S. Joào de Jerusalem^ descrevendo este navio diz 
que «a sua couraga de chumbo era ligada ao costado 
da embarcagào com cavilhas de bronze». Accrescenta 
depois que «a dita couraga, que nào tirava ao navio 
parte alguma da sua ligeireza e velocidade, tinha has- 
tante solidez para resistir à artiiherìa de toda uma ar- 
mada, comò se viu no assedio de Tunes*. 
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bom rcsultado d'està prìmeira tentatìva, foì causa 
de que, pelo tempo adiante, se fizessem novos ensaìos, 
mas com menos felicìdade, talvez por quererem aper- 
fei(;oar a ìaveng&o. Aproveìtando-se d'essas experien- 
cias um distincto engenheiro francez, chamado Joào 
Claudio Leonor Lemìchand d'Aron, que nasceu em 



1733 e morreu em 1800, iuventou baterias fluctuan- 
tes e incombusti veis, correndo o anno de 1780. Aprom- 
ptando-se logo depois urna grande esquadra, sob o 
commando do marechal de Broglie, destìnada a tomgr 
Gibraltar aos ìnglezes, foram n'esta armada as bate- 
rias fluctuant(*s. Foì cercada e combatida a praga com 




Monitor 



grande pertinacia, e com extraordinario valor; e mr. 
d'Argon nào poupou esforgos para arrancar das màos 
da Inglaterra a cnave do Mediterraneo. Porém tudo foi 
baldado: Gibraltar resistiu impavida aos seus inimigos. 



Nào obstante achar-se està praga, por sua natureza, 
em circunstancias excepcionaes, que ndo deixavam 
julgar, com verdadeiro conbecimento de causa, das 
yantagens da invengào de mr. d'Argon, o mallogro da 




Kookuk 



euipreza desacreditou, ou, pelo menos, nào acreditou 

as baterias fluctuantes. Por este motivo se passaram 

mais de trinta annos sem se fazerem novas tentati vas. 

Foì nos Estados Unidos da America, no aiuio de 



1813, onde aquella idèa reappareceu e vigorou. Ful- 
ton, habil engenheiro constructor, ao cabo de assiduo 
estudo e de varios ensaios, tragou o plano de uma 
bateria fluctuante encouragada, e movida a vapor, e 
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nào tardou multo a levar à execugào o plano, lan- 
gando ao mar a Demologos, ao diante chamada Fulton 
em obseouio do seu constructor. 

Destruida està bateria fluctuante por uma explosào 
accidental em 1829, foi substituida immediatamente 
por uma outra, langada nos mesmos moldes, e que 
rf»cebeu o nome de Fuiton 2." 

Correndo o anno de 1842 pretenderam mrs. Ro- 



berto e Edevino Stevens inlroduzir notaveis agerfeigoa- 
mentos no systema de Fulton, e n'esse sentido fize- 
ram uma proposta ao governo dos Estados Unidos. Foi 
adiado este projecto, mas os seus auctores continuando 
a estudar a materia, e procedendo a varias experien- 
cias, reconhecerara que uma couraga de ferro com 
quatro pollegadas e meia de espessura podia resistir 4 
artìlheria. Reaolveu-se ontào o governo a encarregar 
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aqiTelles dois engeoheiros da construcgdo de urna ba- 
lena fluctuante com taes condigóes. Todavia sobrevie- 
ram delongas aue espa^aram o comego dos trabalhos 
até juiho de 1854. Mas aìnda assìm progredìram tao 
vagarosamente, que se achavam atrazados quando re- 
bentou a guerra civil, que impelliu o governo a con- 
cluil-os depressa. A nova bateria recebeu do logar em 
que foi construida o nome de Hoboken, 

Foi està lucia a causa do desenvoivimento e aper- 
feigoamentos que se derain na America do norie às 
baterias flucluantes, corno o foi a guerra dà Crimea 
em 1854 a respeito de eguaes progressos na Franga 
e na Grara-Bretanha. 

Comegaram eslas duas nagOes por construirera ba- 
terias flucluantes encouragadas, movidas a vapor, as 
quaes ainda chegaram a figurar no hm da guerra da 
Crimea, dando solemne lestimunho da sua importan- 
cia e poder na deslruigào das fortalezas que defen- 
diam porlo de Nicolaief, no mar negro, e a forta- 
leza de Kinbourn, na foz do Dnieper. 

Este genero de embarcagòes lem urna acgSo mui li- 
mitada. A sua fórma quasi quadrangular, difflcullan- 
do-lhes lodos os movimenlos, lorna-as iuuteis para os 
combates no alto mar, e mesmo para a navegagào. 
Todo seu servigo fica pois reslricto ao alaque ou 
defensa de portos e fortalezas. Por està razào Ihe de- 
ram o nome de baterias flucluantes, que multo bem 
Ihes quadra. 

Enlretanto vieram os progressos da arlilheria ope- 
rar uma grande rcvolugào na arie da guerra. As in- 
vengOcs successi vas dos famosos canhóes PaixhanSy 
Armstrong, DalhgreUy Withworth, eie, obrigaram os 
governos das potencias maritimas e seus engenheiros 
a cogitar seriamente na maneira de protcgerem os 
navios em combaie naval conlra a acgào deslruidora 
de uma arlilheria de tao grande forga, e de tanto al- 
cance. Tralaram pois de applicar aos navios de guerra 
mesmo systema ensaiado nas baterias flucluantes, 
de couragas, formadas por grandes cbapas de ferro 
com a espessura acima indicada. 

N'este ponto Icvou a Franga a dianteira à Gram- 
Brclanha, principiando em maio de 1858, e langando 
ao mar em novenibro do anno seguinte a sua primeira 
fragata encouragada, movida a vapor, à qua! poz o 
nome do Gloria^ de certo muilo significativo e bem 
cabido, tanto pelo lustre que este nayio deu à niari- 
nha franceza, comò pela honra que fèz aos engenhei- 
ros Dupuy de Lonie^ auctor do risco, e Dorian exe- 
cutor. A Gloria é um dos mais perfeitos navios cn- 
couragados que sulcam os mares, e dos que mais 
satisfaz a todas as condigóes requeridas. É guarnecido 
por 36 pcgas raiadas de calibre 30; e a sua machina 
6 da forga de 900 cavallos. 

Contente o governo imperiai com tal resultado, 
mandou langar nos estaleiros as quiihas de mais cinco 
fragatas encouragadas, denominadas Solferino, Ma- 
genta, Coroa, [nvencivel, e Normandia, que jà fazem 
parte da esquadra franceza. 

A inglaterra sèguiu immediatamente o exemplo da 
Franga, fiìzendo construir fragatas encouragadas mo- 
vidas a vapor. Em despique da sua rivai estreou-se 
•n*este genero de construcgòcs com um vaso de multo 
maiores dimensOes, e de mais forga do que a Gloria. 
Este vaso é a fragata Warrior, que lem eslado por 
diversas vezes no Tejo. seu comprimento é de 
152"', 25, mais 74'", 25 do que o da fragata franceza 
Gloria. A sua machina é da forga de 1250 cavallos. 
Tambem é guarnecìda com, 36 canbOes de calibre 68, 
e 6 pegas de Armstrong. À WaìTÌor, que foi come- 
gada em novembre de 1859, seguiram-se de perlo 
as fragatas Black PrinrCy AchUles, Norlhumberiand, 
Azincaurty Minotauro^ Ileitor, Valiant, Defence, e Re- 
sistence. A Bhck Prince (Principe negro) e Defence 
(Defesaj, tambem sdo multo conhecidas em Lisboa, 



pois que jà tem passado parte de dois invernos esta- 
cionadas no Tejo. A Warriar e a Black Prince tem 
cada uma sua tnachina de fazer da agua salgada agua 
potavel, de excellente qualidade, e de notavel pureza. 

Quando estào no Tejo fornecem loda a aguada para 
consumo da esquadra a que pertencem. 

Além d'estas dez fragatas encouragadas, conta a In- 
glaterra algumas naus e outras embarcagòes antigas, 
conslruidas de- madeira, às quaes tem applicado o 
mesmo systema, reveslindo-lhes lodo o costado, ou 
sómente a parte centrai, excluindo a popa e proa, com 
cbapas de ferro com quatro polegadas e mela de es- 
pessura. 

Entre muitos e diiferentes planos que lem sido apre- 
senlados ao governo britannico para melhoramento 
d'este systema de vasos de guerra, figura em primeìro 
logar do capilào Coles, que foi adoptado pelo almi- 
rantado. Consiste em construir sobre a cob^rta do na- 
vio um. ou mais forles, tambem encouragados, guar- 
necidos com duas ou mais pegas de arlilheria de grosso 
calibre, e cobertos com uma cupula, que prolege o.< 
artilheiros. Foi ensaiado este systema em dois navios, 
0. Beai Soberano, antigo, e agora appropriado ao novo 
plano, e o PHncipe Consorte, construido expressa- 
menle para esse effeito. No primeiro collocaram qua- 
tro fortes, e no segundo cinco. 

(Continua) I. db Vilhbna Barbosa. 



OS EMBRIAGADOS 

CONTO POPULAR DE TRUEBA 

VI 

(Vid. pag. ?2lì) 

Lourengo, o ferreiro, lem jà grande augmento nos 
fructos do matrimonio, que consiste em dois filbos co- 
nio dois soes. Um d'elles lem seis annos, e o outn) 
quatro. Sua irmà Mariquinhas, que vae completar os 
dez annos, é jà mulherzinha na sua casa, attendendo 
à perfeigào com que na ausencia de sua màe veste e 
compOe OS irmàos, varre a casa, cuida e prepara o 
jantar, e ceva gallinhas e bacorinbos. 

A casa e a familia de Lourengo nSo leni experi- 
mentado alteragào desde que a visitàmos ha annos. 

Valente està velho, poróm forte e gordo, porque lem 
Vida regalada, e ganha o sustento com o suor da pel- 
le, dando caga de vez em quando às lebres nas lapa- 
das visinhas. 

monte de fezes e limalha tem nào so herva, se- 
nào ale cardos e sargas. 

A Bolija e seu marido conlinuam esgotando a gar- 
rafa diariamente, mas esgotando-a corno Deus manda, 
isto é, na propria casa, o que deve ser mais salutar 
do que despejando-a na taberna, pois ao passo qur 
Menchaca e Lourengo, cuja edadc é quasi a metad»» 
da dos dois anciàos, estào uns carcassas, os dois es- 
posos estào mais firmes e vigorosos que os carvalhos 
que sombreiam a casa de Lourengo. 

Lourengo e Menchaca conlinuam a passar a ponte 
arraslando-se comò reptis. 

Rosa vae-se finando. Tantos e tamanhos eram os 
desgostos gue a pobre mulher padecéra nos doze an- 
nos decorridos! 

No momento em que tornàmos a visital-a està na 
cama, e, ao que parece, gravemente enferma; seu ma- 
rido e sua filha tratam-u*a com muita solicitude, em 
quanto as criancìnhas mais novas brincam no azinhal 
com a feliz indifferenga da ignorancia. 

Lourengo est^ comò envergonhado, poréni mais en- 
vergonhado que de costume, o que prova que prali- 
cou alguma vileza de maior calibre que as ordinarias, 
tal corno a de ter passado cambaleaote a ponte de 
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mauhà e de noite, em vez de passal-a urna so vez de 
uoite, seguudo era habitual. 

Rosa queixa-se de urna forte dòr nas costas, que 
muito a mortifica, posto que seu marido, seguindo o 
proprio conselfao e o da Botija, Ihe applicasse jà a 
panacèa que os singelos vascon(;os tem por efficacis- 
sima. 

— Pelo amor de Deus, Lourengo, chama o cirur- 
giào, que me sinto muito mal! — diz Rosa revelando 
na accentua^ao a verdade de suas palavras. 

— Ai m&e da minha alma ! — exclamou Mariqui- 
nhas chorando sem consoiagào e beijando Rosa, que 
procura tranquiiiisal-a, nào obstant^ poder apenas 
fallar. 

E Lourengo, quasi tao afllicto comò sua filhinha, 
corre a buscar o cirurgiào, com o qual volta passado 
um quarto de bora. 

cirurgiào examina a doente, e repelle indignado 
a cataplasma que tinbam applicado às costas de Rosa, 
e a cbavana de caldo com pimenta que a menina pre- 
parava com fini de ailiyiar sua màe. 

— Bastava isso para matal-a, disse o facultalivo, 
pois que Rosa tem é urna bepatitis que reclama ou- 
tros remedios. 

cirurgiào fallava em grego para que a doente e 
a sua familia nào comprebendessem quo o que Rosa 
tinba era uma inilammagào aguda no figado. 

Depoìs de receitar o que julgou mais conveniente, 
e de aconselbar a enferma que procurasse tranquil- 
iisar espirito, o que na sua opiniào era a mcllior 
medicina para as enfermidades do figado, retirou-se 
acompanbado de Lourengo, a quem fizera simulada- 
mente signal para que o seguisse. 

— Lourengo! r—disse-lbe com severidade; tua mu- 
.Ibcr niorre, e tu é que Ihe tiras a vida! mal que 

padecc procede dos muilos desgostos que Ibe tcns 
dado durante annos, e a tcrrivel inflammagào que ex- 
pcrimenla agora, é consequencia do que bontem fi- 
zesle, passando o dia inteiro na taberna, insultando-a 
e batendo-lbe ao voltar a casa, segundo tu proprio 
me confessaste com um arrependimento que te bonra, 
mas que infelizmente nào póde salvar tua mulber.. 
Lourengo desatou em eboro. 

— Agora, accrescentou o facultativo, que compre- 
hcndia e praticava os devercs de facultativo e de bo- 
mem, digo-te que a pobre Rosa nào carece das tuas 
lagrimas, mas da tua screnidade, do teu carinbo, e 
do teu cuidado. (Juc ao menos nos ultimos momentos 
de vida veja em ti um bom marido, um boni pae, e 
um liomem de bem. 

— Havia de sel-o ainda que nunca tivera sido, as- 
seguro-lbe, respondeu Lourengo esforgando-se inutil- 
mente para conler o pranto. 

arrependimento que Lourengo mostra a sua mu- 
lber, recorda a està o arrependimento que Ihe mos- 
trerà milhar^s de vezes, porque milhares de vezes ce- 
deva ao vicio. 

Com a profunda bypocondria que caraclerisa as en- 
fermidades do genero da que Rosa padece, a pobre 
mulber passa d'osta triste lembranga à consideragào 
do abandono, das vi6lencias e da miseria que.esperam 
seus innocentes filbos desde o momento em que Ibes 
falte sua màe, e està dor profunda, que so as màes 
podem coraprebender, aggrava cada vez mais a mo- 
lestia de Uosa, a quem o facultativo manda sacramen- 
tar ao tornar a vól-a. 

No meio das lagrimas de seu marido, de seus fi- 
lbos, e de todos os visinhos que conhecem e apre- 
ciam a formosura d'aquella alma delicada e santa. 
Rosa recebe as consolagóes^da religiào, e fica um mo- 
mento tranquilla de corpo e alma. 

No quarto em que Rosa està ficou unicamente Ma- 
riquinbas cuidando de sua màe, mas aterrada porque 
Valente ulva no azinbal. Quando todos se retiraram 



e Rosa notou que so ficàra a menina no quarto, cha- 
mou-a baixìnho, nào porque a sua voz nào fosse jà 
debil, mas porque desejava conversar com ella de 
modo que nmguem observasse. 

— Minha filba, disse Rosa a Mariquinhas sem po- 
der conter as lagrimas, vou ser mais feliz que todos 
de casa. 

— Por qué, minha màe? — perguntou a menina com 
alegria, julgando que sua màe fallava de felicidades 
mundanas. 

— Porque vou para o ceo. 

— Para subir ao ceo tem que morrer, minha màe. 

— Sim, filba. % 

— Nào morras! — exclamou Mariquinhas abragando 
sua màe com indescriptivel màgoa. 

— Se choras, minha filba, e nào me escutas, mor- 
rerei, porque bem ouviste ao cirurgiào que para me- 
Ihorar era necessario que nào me affligissem nem des- 
gostassem. 

A menina socegou, enxugou os olhos, e prometteu 
a sua màe ouvìl-a serenamente. 

— Entào ouve, minha filba, continuou Rosa, esfor- 
gando-se ao mesmo tempo para occultar a dor que Ihe 
despedagava o coragào. Todos estamos expostos a mor- 
rer, e muito mais os que comò eu se encontram gra- 
vemente enfermos. Parece-me que vou melhor e estou 
certa de que em breve me porei boa, porque o que 
me fazia mal, segundo ouvi ao cirurgiào, era o reme- 
dio aconselhado pela visinha Botija; porém, se Deus 
quizesse ordenar outra coi sa, se determinasse levar- 
me para o ceo, onde seria tao ditosa, pego-te que cui- 
des de teus irmàosiubos corno tenbo cuidado, que Ihes 
sirvas de màe, que jà nào terào outra... 

Rosa interrompeu-se, porque as lagrimas e a afflic- 
gào interior afogavam-n'a, e Mariquinhas langou-se 
nos bragos d'ella cobrindo-a de beijos e de caricias. 

— Juro-te, minha màe, que farei tudo que me or- 
denarcs! — respondeu a menina formando uma cruz 
com dedo pollegar e o indice, e heijando com efl'u- 
sào aquelle signal que o nosso povo usa sempre para 
dar solemnidadc às suas promessas. 

— Fio-mc em li, filba das minbas entranbas! — disse 
Rosa chorando ao mesmo tempo alllicta e alegi-e, e 
logo accrescentou : tambem te pego que trates de teu 
pae e Ihe obedegas com o carinbo, a solicilude, e a 
paciencia com quo me tens visto tratar d'elle e obe- 
decer-lhe. 

A menina fez a sua màe està nova promessa, e 
Rosa ficou entào comò tranquillamente adormecida, e 
a menina retirouse devagarinho para outra casa a firn 
do nào despertal-a. 

Dormia, com efl'eito. Rosa, mas era o sonino eterno 
que Deus torna santo e tranquillo para os que ama- 
rani e choraram muito na terra! 

VII 

Havia ntezes que failecera Rosa. Lourengo estava 
mui triste. A rccordagào de sua santa e dosventurada 
mulhcr pcrseguia-o a todas as horas e em toda a par- 
te, doce e amarga ao mesmo tempo, corno a imagem 
do amor e do remorso. 

Novo monte de fezes e limalha apparccia sobre o 
antigo coberto de hervas e cardos. Alguns visinhos e 
tamhem antigos freguezes das aldeias proximas, ao 
verem Louren(;o triste e arrependido de seu procedi- 
mento passado, confiavam-lhe jà o concerto de seus 
instrumentos agrarios, enxadas, arados e podòes, e o 
festivo Fom do martello parecia dissipar de certo modo 
a Iristeza que reinava em torno da casa do ferreiro, 
desde que Rosa trocàra aquella casa pelo solitario e 
funebre campo que se via sombroado por freixos e 
cyprestes, logo abaixo da egreja de Santa Maria. 

Dir-se-hia que a alma de Rosa, em vez de voar ao 
ceo, ficàra no debil corpo de Mariquinhas. 
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Mariquinbas era a viva imagem de sua defuDcta 
màe, no cuidado com que desempenhava o trabalho 
domesticOi e Da solicitude com que atteodia ao ar- 
ranjo de seus irraaos e de seu pae. 

Àpenas a luz do dia comegava a esclarecer o vaile, 
erguìa-se aivejante nuvem de fumo do lar do ferrei- 
ro, e Mariquintias ia à fonte com o cantaro que avul- 
tava tanto comò eila. 

Os bacorinhos grunbiam e as gaiiinhas piavam im- 
plorando b aimogo; porém 

a sua petigào era breve- ^ 

mente attendida, porque ^ 
Mariquinbas appareciapa- g ^^; 
ra iogo à cancella do pa- ^ - 

teo com as semeas amas- 
sadas, e o avental cbcio 
de miibo que roiava no 
solo, no melo dos gritos 
de aiegria dos bacon nbos 
e das gaiiinbas, que pa- 
reciam agradecer a prom- 
ptidào e a generosidade 
de sua nova dona. 

Às vezes os meninos, 
desipertando com o ruido 
que ia na capoeira, ap- 
pareciam meio nùs atraz 
de Mariquinbas. 

— Nào tem vergonba, 
di2ia-lbes està, é d'esse 
modo que a gente sue de 
casa? 

E dando o comer às 
gallinbas, empurrava os 
meninos para dentro de 
casa, reprebendendo - os 
sempre, conduzia-os pa- 
ra quarto, lavava-lhes 
a carinba, quizessem ou 
nào quizessem, vestia-os, 
compunba-oscomo podia, 
mas com decencia e aceio, 
e concedia-lbes em seguida licenza para brincarem, 
em sitio onde nilo Ibes iìzesse mai o sol, ou no azi- 
nbal, ou na borta, ou na ferraria. 

Quando uma bora depois Maric[uinbas cbegava k 
janella, e avisava seu pae e seus irmSos de que o al- 
mogo OS esperava, Lourengo teria comido de beijos 
sua filba com mais vontade que devorava o appeti- 
toso ainda que pobre almogo que ella preparerà. 

Mariquinas lavava, Mariquinbas amassava, Mariqui- 
nbas cosia, Mariquinbas estava em toda a parte, e 
fazia tudo corno sua defuncta màe, cujo nobre espirito 
a animava. 

Nào bavia visinba a quem nào saltassem as lagri- 
mas ao-vel-a nos domingos, ao soar o toque da missa 
do dia, encaminbar-se para a egreja com seus irmàosi- 
nbos adiante, trajando lucto rigoroso, com uma coroa 
de perpetuas na mào, dirigir-se ao cemiterio, ajoelbar 
à beira da sepultura de sua màe, e. permanecer alli 
durante a missa, cbeia de piedade e compostura, com 
as lagrimas nos olbos, a oragào nos labios, a recor- 
dagào de sua màe na mente, e Deus no coragào. 

(Continua) fi. A. 



Gcmilerio catliolico do Funclinl 



PUNCH AL 

GEMITERIOS DA CIDADB 



Nào obstante ser uma povoagào de pouco mais de 
dezeseis mil almas, nào entrando n'este numero os 
moradores dos arrabaldes, conta o Funcbal cinco ce- 
miterios, sendo dois de protestantes inglezes, um de 
judeus, dois catbolicos. Os de protestantes denomi- 



nam-se Cemiterio dos residentes, e Cemiterio dos ad- 
venticios. primeiro, tambem chamado da larangei- 
ray é maior, e mais bem disposto e ornado. Dà-lbe 
entrada um bello portico; encerra muitos tumulos; 
assombram-n'o corpulentos cyprestes e outras arvo- 
res; e embalsamam-lbe o ar mii variedades de plan- 
tas odoriferas. 

cemiterio dos judeus é pequeno, e em tudo muito 
inferior àquelle. Fica para o lado de éste da cidade. 

Sobre o portai tem uma 
^- inscripgào bebraica, (^ue 

vertida em portuguez diz : 
- " - Morada dos mvos; e a 

^T era judaica de 5611, que 

se le ao pé da inscripgào, 
corresponde ao anno do 
nascimento de Cbristo de 
1851. 

Dos cemiterios catholi- 
cos principai està si- 
.tuado em um dos extre- 
mos da cidade, proximo 
do asylo de mendicidade. 
Occupa um bom espago 
de terreno, dividitìo em 
ruas povoadas de cypres- 
vtes, e guarnecidas de flo- 
res. A nossa gravura, co- 
piada de uma photogra- 
pbia, representa o por- 
tico da entrada d*este ce- 
miterio, que contém uma 
capella e muitos mauso- 
leos de pedra bem lavra- 
dos. A nobreza do por-, 
tico deixa sem duvida 
ajuizar muito favoravel- 
mente do ace\o, esmero e 
respeito com que é man- 
tida no Funcbal a man- 
sào dos Gnados. E nào é 
este facto um documento 
de pouca importancia para attestar o estado de civi- 
lisagào da capital da iiba da Madeira. 

I. DE VlLHENA BARBOSA. 




ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 
62.» 

PERO UNTA 

Està boje tao vulgarisado o verbo constatar, do 
francez camtater, que nào sei se o tome por galli- 
cismo, visto que o nào vejo comò tal no Glossario 
de fr. Francisco de S. Luiz. — F. 

RESPOSTA 

Glossario do erudito preiado nào é dos melhores 
catbecismos para està doutrina; e nem por um vicio 
estar muito vulgarisado se deve pegar a todos. 

constatar de que usam os francelbos é dos mais 
repugnantes e dissonantes gallicismos que euxovalbam 
a nossa lingua. 

E além de tao mal soante, é escusado, porque te- 
mos um cbuveiro de verbos para exprimir a acgào 
que elle significa em francez, comò por exemplo : re- 
conhecer; verificar; certificar; provar e seus cora- 
postos; documentar; attestar; depor, e muitos ou- 
troa. 

Ora quem possue tal riqueza, e vae mendigar fora 
de casa, merece quo Ibe peiidureni ao peito a cbapa 

dos pobres do Asylo. . Silva Tullio. 
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EXPOSigÀO NACIONAL DE AGRIGULTURA 

PROMOYIDA PELA REAL ASSOGIAgÀO CENTRAL 
DA AGRIGULTURA PORTUGUEZA 

Vae, feiizmente, calando nos aDimos dos portugue- 
zes urna verdade, que ainda ha poucos annos parecia 
à maior parte d'elles um erro ou urna utopia. 

Vae-se convencendo o nosso bom povo, e com elle 
niuìtas associagóes e institutos, de que a prosperidade 
moral e material do paiz nào ha de provu* exclusiva- 
mente dos esforgos e inicialiva do governo. 

Jà hoje nào é raro, nem causa desusada admira- 
qhOy ver um particular, urna sociedade, uma compa- 
nhia, no proprio interesse e no da communidad«, em- 
penhar-se na reaiisagào de grandes melhoramentos, e 
deixar mais livre e deserabaragada aos poderes do es- 
tado a acQào que elles tem de empregar na adminis- 
tragào superior do paiz. 

Os monte-pios; as caixas economicas; as compa- 
nhias de seguros mutuos sobre as vidas; as associa- 
gOes de classe; as companhias de credito; as associa- 
gòes para diffundir a instrucgào popular pelas classes 
desvalidas; as associagóes que tem por firn amparar 
a infancia e a decrepitude, jà nos domicilios, jà em 
asylos; as associagóes Utterarias, e as artisticas, que 
excitam e depuram o gosto pelas sciencias e artes 
bellas; as humildes mas prestantissimas sociedades 
phiiarmonicas, os orpheons; as associagóes promolo- 
ras das diversas industrias; instituigóes estas todas 
numerosissimas jà hoje em Portugal, sào prova con- 
cludente de que se vae comprehendendo quaes os de- 
veres do governo e quaes os dos indivjduos, relati- 
vamente às multiplices e variadissimas necessidades 
da grande familia portugueza. 

Falta muito ainda para fazer, é v^rdade; e sera 
mister que decorram muitos annos para que cadu- 
quem preconceitos profundamente enraizados, e para 
que as idéas novas triumpbem de milhóes de obstacu- 
los que se Ihes oppóem. Dà-nos, porém, o presente 
bem fundadas esperangas de um glorioso e prosper- 
rimo futuro, se nào para nós, aue gravilàmos jà pro- 
xìmos do tumulo, para nossos nlhos, ou para nossos 
netos. 

Digam que disserem supersticiosos adoradores do 
passado, espiritos meticulosos e desconfiados, que sau- 
dosos olham para traz, negando-se a seguir avante 
pelo caminho que illumina a nova sciencia, Pélletan 
tem razào. Le monde marche. 

À forga irresisti'vel do progresso nào ha oppor dif- 
fìculdades. 

Foi Deus que tragou a senda que a humanidade 
lem a percorrer. Pàira sobre a immensa cohorte dos 
denodados conquistadores do futuro ignoto, que se 
antevé deslumbrante de luz, de feUcidade, de gloria, 
de amor, de poesia, o espirito divino inspirando-lhes 
a idèa nova, e scgredando-lhes ao coragào um ani- 
mado — avante ! 

No firn da lucta, ao cabo de longa e penosa pere- 
grinagào, surgirà d'entre as trevas da ignorancia e 
dos erros das intelligencias desvairadas e pertinazes 
a claridade suprema, que se denomina— ^o verda- 
deiro, o bello e o bom. 

Ale essa epocha de felicidade ineffavel, teremos de 
proseguir sem descango a empreza encetada, filando 
sempre, plenos de fé, a luz que brilha ao longe, e 
que dirige o homem corno a estrella dos Magos, ora 
invisivel, ora occulta, ao seu final destino. 

É està vivissima crenga na felicidade futura do ge- 
nero humano, resultante dos esforgos das geragóes que 
vào passando, que illumina a historìa do passado e 
do presente, e permitle ao espirito pensador elevar-se 
dos effeitos às causas; concatenar os factos; acompa- 



nhar a marcha, apparentemente irregular, jda intelli- 
gencia; e distinguir na ordem moral a verdade do 
erro, comò na ordem physica se distingue o minerai 
vii, que abunda na mina e luz com o brilho do oiro, 
que nào é, do verdadeiro oiro, cujos gràos tenuissi- 
mos esconde a areia. 

É està vivissima crenga na felicidade futura do ge- 
nero humano que faz com que o philosopho aprecie 
muitas vezes factos, no dizer dos superficiaes, de ne- 
nhum valor, e nem attenda para outros que alvoro- 
tam as milltidóes, e Ibes parecem de suprema impor- 
tancia. 

Nào sào raros, iufelizmente, estes casos. 

Para espectaculos frivolos, para diverlimentos pue- 
ris, para alardos marciaes, para combates de feras, 
para artimauhas de feiticeiros, para tudo que é tenue, 
ephemero, so para deleite dos sentidos, nào faltam 
admiradores, applausos, recommendagóes, phreuesi, 
dehrio. 

Trata-se de uma exposigào: que ella seja artistica, 
fabril ou agricola, indifferenga e desamor ! 

Nào desanimem, porém, os que se dedicara de cora- 
gào a introduzir em o nosso paiz as boas praticas dos 
paizes estranhos, a diffundir pelo povo os preceitos da 
sciencia, a inspirar-lhe amor ao Irabalho, a patentear 
as riquezas naturaes com que a Providencia nos brin- 
dou, a excitar os nossos brios, e a fazer-nos seguir 
de par as nagóes mais adiantadas. 

Vào jà vencidas muitas ditfìculdades, e estamos 
mais adiantados do que se poderia .esperar de um 
paiz ainda ha poucos annos privado dos mais iusi- 
gnificantes beneficios da moderna civilisagào, e asso- 
lado por guerras e disturbios intestinos, que Deus per- 
mitta se nào repitam*. 

A exposigào que ha dias findou é mais um docu- 
mento honrosissimo para Porlugal. 

Goncorréramos dignamente às memoraveis exposi- 
gòes de Paris e Londres, e merecéramos ahi distinc- 
góes numerosas; fizeramos no Porto e em Braga mostra 
das nossas riquezas industriaes e agricolas. Resoavam 
ainda os hymnos festivaes com que a benemerita As- 
sociagào Promotora da Industria Fabril solemnisàra a 
distribuigào dos premios aos que mais se haviam dis- 
tinguido na exposigào por ella feita em Lisboa, e jà a 
zelosa direcgào da Real Associagào Central da Agri- 
cultura Portugueza planeava outra exposigào, exclu- 
sivameute agricola, nas proximidades de Lisboa. 

Destinou a associagào o dia 28 de setembro para 
a abertura solemne. 

Judiciosa foi a escoiha do dia. 

Fazia um anno o principe real D. Carlos Fernando, 
primogenito dei-rei o sr. D. Luiz e da rainha a sra. 
D. Maria Pia. 

Foi por certo mais grata aos soberanos aquella so- 
lemnidade, do que quaesquer outras com que se fes- 
tejasse o primeiro anniversario de seu prezado filho, 
se às pompas, por maiores que fossem, nào reunis- 
sem a utilidade da modesta exposigào agricola. 

(Continua) J. J. db Scusa Tellbs. 



OS EMBRIAGADOS 

CONTO POPULAR DE TRUEBA 
(ConclusSo.Vid. pag. 238) 

Lourengo nào tornàra a por os pés na taberna, ape- 
sar de que Menchaca, seu inimigo tentador, que con- 
tinuava a passar a ponte arrastando-se corno reptil, o 
convidava todos os dias para voltar ao caminho do 
vicio, onde encontràra a sua perdigào e a de sua fa- 
milia. 

Jà que tornàmos a fallar de Menchaca, poremos aqui 
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urna recorda^do Dossa, que no8 escap^a, e na qual se 
define o caracter d'aquelle individuo. 

auctor d'este conto, ao voltar à sua aldeia, ba- 
vera quatro annos, depois de vinte de ausencia, en- 
controu MiQchaca inteiramente perdido. 

— Como vae Mencbacn? — llie perguntou o auctor. 

— Muito mal. 

— Entao por qué? 

— Os biscaynhos^ nào sabem beber comò 03 madri- 
Icnos. 

— E seu irmào, vive? 

— E bebé. 

— Estàbom? 

— Aquelle é feliz! Sempre lem odres cheios em 
casa. 

bello ideal do bomem dado a bebidas nas prò- 
viucias do norte de Hespanba, é ter constantemente 
em casa um odre cbeio de viubo tinto. 

Urna tarde acabou Lourengo de concertar as ferra- 
mentas de um de seus freguezes forasteiros, depois 
de muitas boras de continua e penosa tarefa. 

— Ó Lourengo, Ihe disse freguez, vamos beber 
um quartilbo, que te portaste boje briosamente. 

— Obrigadu, respondeu Lourengo, envergonhado da 
Icmbranca que tal offerecimento despertava n*elle; nào 
bebo vinho ba multo tempo, nem penso tornar a be- 
bé] -0. 

*— Anda, bomem, e nao sejas nescio. Julgas tu que 
por beber um quartilbo quando ebega a occasiào, perde 
bomem seu credito, a sua casa ou a sua saude? 

— Por miuba desgraga e a de minha familia, sei 
demasiado ^ue se perde com esse vicio. 

— Qual vicio, nem qual diacbo! Urna coisa é be- 
ber para aquecer estomago cobrar animo para 
trabalbo, e outra coisa é beber para nos embriagar- 
mos. N'esta terra ba abundancia de bomens de bem, 
e multa falta dos que nào gostam de vinbo. Considero- 
me e toda a gente me considera corno bomem de bem 
às direitas; e apesar d'isso, quando se trata de ir beber 
um quartilbo em companbia dos meus amigos, nunca 
Ibes causo dissabor de nào os acompanbar. que 
fallava era que tu agora, me nào fizesses mesmo. 

— Nào é desgosto, é proposito que fiz... 

— Ora deixa esse proposito. Anda, bomem. 

— Digo-tc que nào vou. 

— Receias que te faga pagar alguma coisa? 

— Para que vejas que tal coisa nào receio, sigo-te 
immediatamente, respondeu em fim Lourengo, nào po- 
dendo, comò nunca tinba podido, resistir a sua vai- 
dade à accusagào de forreta. 

Lourengo e seu amigo dirigiram-se para a taber- 
na; mas Lourengo ia com firme proposito de so pro- 
var vinho. 

Mariquinhas viu-os passar a ponte, e estremeceu 
borrorisada, suspeitaudo para onde iam; mas tran- 
quiliisou-se considerando que companheiro de seu 
pae, longe de ser dado à constante bebedice comò 
Menchaca, era um de tantos bomens de bem que, 
sem.deixarem de sel-o, bebem, porque vinho, em 
nào se abusando d'elle, é bebida saudavel e consola- 
dora, sobre tudo para pobre trabalhador. 

Lourengo cumpriu seu proposito: depois de ter 
esgotado com seu amlgo razoavel porgào de vinbo, 
abandonou a tabema, e tomou caminbo da casa, 
sentindo alegria e satisfagào, comò nunca experimen- 
tàra ao sair d'alli com quatro ou ciuco garrafas a tur- 
varem-lhe a razào. 

Lourengo, desde que enviuvàra, nào podéra langar 
de si a tristeza que coosumia, nem bavia ceiado 
com appetite, nem dormirà tranquillo; mas n'aquella 
Doite esteve alegre, ceiou com vontade em companbia 
de seus fìlbos, e dormiu tranquillamente. 

Passaram dias e dias, e uào passava a tristeza de 
Lourengo, que encontrava em toda a parte e em quai- 



quer coisa a recordagao de sua mulher, e nào podia 
obliterar remorso que Ibe atormcntava a consciència. 
Uma tarde, corno quasi todìis, approximou-se Men- 
chaca da ferrarla para accender o cigarro na forja. 
la, segundo costume, de passagem para a tabema. 
N'aquella tarde estava ferreiro mais triste que nun- 
ca, porque a menina andava alguma coisa adoentada, 
e pobre Lourengo, que sempre Ibe quizera muito, 
dera em pensar que seria d'elle e de seus filbos se 
Ihes fallasse a que EMibstituia Rosa no governo da casa. 

— Ó Lourengo, Ibe disse Menchaca, manda a tris- 
teza para inferno! 

— Nào posso, Menchaca! -—respondeu Lourengo tris- 
temente. 

— Ainda pensas em Rosa?! 

— Nào posso esquecel-a! 

— Nào falias verdade. 

— Fallo. 

— Vem commigo beber um quartilbinho. Vcràs co- 
mò esqueces tudo. 

— É esforgo baldado acohselbar-me a que volte à 
taberna. 

— Foste outro dia com um freguez. 

— Convidou-me, e nào ousei desgostal-o. 

— Com mil raiosl... So a quem nào duvldas cau- 
sar desgosto é a mim! 

— Comtigo lenho bastante confianga. 

— Dize-me, pois, em confianga, se quando foste 
com freguez nào pozeste de parte a tristeza. 

— Nào me lembrou, com verdade, passado. 

— Entào vem commigo. 

— Nào vou. 

— É so para beber um quartilbo, e voltaràs logo 
para celar com os rapazes. 

Lourengo recordou-se da alegria e do appetite com 
que ceiou em companbia de seus fiihos, e da tran 

Juillidade com que dormiu depois de vir a ultima vez 
a taberna; poréra, ao mesmo tempo, lembrou-se de 
aue cem vezes fora à taberna com Menchaca propen- 
do- se deliberadamente beber pouco, e cem vezes be- 
béra, excitado pelo exemplo, ató perder a razào. 

— Menchaca, falla-me de outra coisa, e nào lornes 
a arrnslar-me para mau caminbo com os teus maus 
conselbos. 

— Olba, Lourengo, a tabemeira recebeu agora uma 
pipa com delicioso vinho. Vou proval-o boje. É tc»- 
lice, para nào gastares uns patacos, nào me acom- 
panhares. 

— Oh! Menchaca! — exclamou Lourengo. Nào me 
dìgas tal! Nào vou porque seja villào ou sovina, beni 
sabes. 

— Nào me servem palavras que sào ócas. 

— Pois vamos! 

A resolugào com que Lourengo pronunciou eslas uJ- 
timas palavras nào deixou dùvida a Menchaca de que 
aquella tarde teria quem acompanhasse no tempio 
de Baccho. 

Com effeito, Menchaca e Lourengo tomaram juntos 
caminbo da taberna. Quando chegaram a està saia 
a tia Botija com a costumada garrafa debaixo do 
avental. 

— Ah! Lourengo! — exclamou a velha com verda- 
deiro pezar. Bem le disse muitas vezes que tua filha 
havia de ser multo desgragada! Aquella infeliz crìanga 
herdou a bondade de sua màe, mas lambem Ihe her- 
dou a desgraga que a atormentou! 

Lourengo estremeceu ao ouvir estas palavras, e deu 
um passo para voltar atraz; porém Menchaca segurou- 
Ihe brago, e arrastou-o para dentro da tabema, di- 
zendo : 

— Nào fagas caso de braxas ! 

Botija, ao passar pela frenle da casa do ferreiro, 
viu Mariquinhas que descia do azinhai con) um feixe 
de ienha sécca ^ 
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A menina estava niuito descórada e triste. 

— Minha fiiha, ihe disse a Botija, teràs um esfal- 
famento se contioùas còm esses pesos. 

— Se nào estivesse doente, pouco me importariam 
estes pesos, respondeu a meaina. 

— Que é que tens? 

— Nào sei. Porém sinto-me doente ha dias. 

— Oiha que morreràs corno a pobre de tua màe, 
que Deus haja, se continuares a trabaihar corno es- 
crava, em quanto teu pae se embriaga na taberna. 

. — Nào diga isso de meu pae ! — repiicou a menina 
córando de indignag&o. 

— A verdade sempre agradou a Deus. 

— Meu pae jà nào se embriaga. 

— Vel*o-has està noite quando voltar da taberna, 
para onde foi com Menchaca. 

— Foi à taberna com Menchaca ! — murmurou Ma- 
riquìnhas aterrada. Isso é certo? 

— Oxalà que o nào fora, minha filha. 

A menina senti u os oihos arrazarem-se-ihe em la- 
grimas, agarrou o feixe de lenha que poisàra no solo, 
e continuou com elle para casa. 

Succedeu n'aqueila noite o que succedia em outros 
tempos. valle estava silencioso e escuro; ouvia-se 
apenas o murmurio do rio, que se quebrava nos pi- 
lan's-da ponte, e o latido dos càes que vigiavam a 
porta das propriedades disseminadas no valle. 

De vez em quando abria-se uma janella em casa 
do ferreiro, e, à luz que brilhava uo interior da casa, 
descobria-se uma menina que assomava à janella, es- 
entava attentamente, e voltava para dentro com a 
mais profunda tristeza. 

Quando o relogio - de Santa Maria deu meia noite, 
dois homens atravessavam a ponte arrastando-se corno 
reptis, e separavam-se pouco depois, cambaleando. 

Nào sabemos o que se passou em casa de Mencha- 
ca, para onde se dirigiu um d'aquelles homens; mas 
sim que se passou em casa do ferreiro, para onde 
se dirigiu o outro. 

Mariquiuhas sentou-se na cama de seus irmàos, 
porque estes Ihe haviam dito que Ihes infundia medo 
vento que assobiava nos azinheiros, quando ouviu 
seu pue bater com forga à porta, proferindo ao mesmo 
tempo blasphemias e impreca(;Oes. 

A pobre menina tomou ^pressadamente a candela, 
e desceu a abrir a porta a seu pae. 

— Estavas dormindo, grandessissima preguigosa?... 
Ora toma là para que despertesl — disse-lhe o pae 
dando um forte empuxào na pobre menina. 

Mariquinbas nào descerrou os labios : invocou tam- 
Rómente o amparo de sua màe do intimo do coragào. 

Innocente fìiba do que escreve este sombrio conto, 
se, sendo, comò és, debil e boa, teu pae levantar a 
mào para maltratar-te — que a justiga de Deus abata 
essa mào sacrilega! ^^^^ 

Estava muito escura a noite, e o relogio de Santa 
Maria dera jà as doze boras. 

Menchaca e Lourengo conservavam-se ainda na ta- 
berna, e taberneiro instava para que sàissem, fun- 
dando-se em duas razòes : em aue jà tinham bebido 
bastante, e cm que o regedor proniblra expressamente 
consentir gente na taberna depois das dez horas da 
noite. Por que é que o taberneiro nào fizera valer 
estas duas razOes quando Menchaca e Lourengo bebe- 
ram a primeira Canada, e quando o relogio de Santa 
Maria deu as dez boras? 

taberneiro, em fim, conseguiu langal-os fora aos 
empuxOes, e ambos, em deliciosa companbia, càio 
aqui, levanto-me acolà, tomaram a encosta que vae 
da egreja ao rio. 

N'aqueila noite n.ào se abria janella alguma na casa 
de Lourengo. Os dois embriagados, ao conhecerem, 
pelo declive do terreno, que entravam na rampa da 



ponte, deitaram-se no solo, e continuaram o caminho 
de rojo. 

Segundo o costume, separaram-se ao comegar a 
encosta do azinhal para se dirìgir cada qual a sua 
casa, e Lourengo, ao chegar à d'elle, julgou ouvir um 
grito doloroso para o lado da casa de Menchaca. 

— Cafste, Menchaca? — gritou com toda a forga que 
Ihe permittia a sua yoz rouquenha; porém ninguem 
respondeu. - * 

Ghamou entào à porta de sua casa, acompanhando 
as pancadas da argola com imprecagOes e blasphemias 
a sua filha. Poucos momentos depois descia a abril-a, 
nào Mariquinbas, mas o filho pnmogenito, que cho- 
rava copiosamente. 

— Que tens, rapaz do demonio? — perguntou-lhe 
Lourengo, levantando a mào para Ihe bater. 

— Mariquinbas està a morrer! — respondeu o me- 
nino. 

Ouvindo isto, Lourengo fez um movimento de do- 
lorosa sopreza, e pareceu de repente recobrar parte 
da sua razào. 

Subiu a escada apressadamente, e, ao entrar no 
quarto onde dormia Mariquinbas, encontrou està dei- 
tada, e o filho mais novo chorando à cabeceira da 
cama. 

— Que tens, minha filha? — Ihe perguntou Lourengo 
com tanto amor comò anciedade, acabando de reco- 
brar a razào. 

— Morrò, meu pae! — respondeu a menina com voz 
debil e angustiosa. 

— Filha da minha alma! — gritou Lourengo beijando 
rosto jà quasi frio e cadaverico da menina, e cor- 
rendo em seguida à janella, comegou a gritar: 

— Menchaca! visinbos! acudaxn-me, acudam-me, 
que minha filha morre! 

Ninguem respondeu. 

Reinava silencio no valle. 

Ouviam-se apenas os latìdos dos càes e o murmurio 
do rio, quebrando-se contra os pilares da ponte. 

Entào Lourengo accendeu desorientadamente urna 
lanterna, receando que ainda assim nào podesse che- 
gar sem tropegar à casa de Menchaca, ou à da Bo- 
tija, que eram os visinbos mais proximos, e safu a 
pedir-lhes nuxilio, porque o tiirurgiào vivia distante, 
e Mariquinbas nào poderia ficar muito tempo sem ou- 
tro auxilio além do limitadissimo que Ihe prestarìam 
seus irmàosinhos. 

Lourengo tomou um atalho que levava à casa de 
Menchaca, e de repente langou um grito de espanto 
ao ver um homem estendido no solo. 

Soltou-se-lhe segundo grito do peito ao approximar 
a lanterna d'aquelle homem, que nào era outro senào 
Menchaca, que jazia morto em um lago de sangue, 
com a cabega horrivelmente fracturada. 

Menchaca dera contra os pedreguihos que obstruiaro 
atalho, e despedagàra a cabega. 

Devia desventurado pae cuidar de sua filha, que 
ia morrer, ou cuidar de seu amigo, que jazia morto? 

Retrocedeu, e dirigiu-se para casa da Botija, onde 
conseguiu, em fim, que o ouvissem e acudissem em 
seu auxilio. 

marido da Botija tomou a lanterna e foi avisar 
cirurgiào; a Botija e Lourengo subiram a auxiliar a 
menina. 

Mariquinbas apenas podia fallar. Com a màosinha fez 
signal a seu pae para que se approximasse, e disse-lhe 
quasi ao ouvido, com voz apagada mas splemne: 

— Chama-me Deus, meu pae; vou para Elle! Meus 
irmàos, dentro em instantes, nào terào màe, nem Ir- 
ma que OS trate, console e dirija no comego da vida. 
Encontrarào porventura um pae? 

— Sim, minha filha! — respondeu Lourengo reben- 
tando em choro. Encontrarào um pae, sim, juro-t'o 
pela salvagào de tua màe e pela minha! 
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— EDCOQtrarfto tambem segunda màe! — accrescen- 
tou fiotija, chorando corno Lourengo, e apertando con- 
tra seio os dois pobres meoinos. 

— Serào todos ahengoados por Deus, por rninha 
màe e por minij que vóo para o ceo! — murmurou 
Marìquinhas radiante de alegria, e o seu espirito voou 
um instante depois para o ceo, onde o esperava o de 
sua santa màe. 

Vaiente, que estiverà até entào sentado n'um canto 
da casa com a cabe^ inclinada, saiu para o azinlial 
a uivar tristemente. 

N'aqueile momento appareceu uma luz no aito da 
ponte; 

E viram-se tambem dois vultos. 

— Parece-me, disse o marido da Botija ao cirurgiào 
com quem voltava, que chegàmos jà tarde. 

— Por qué? 



— Nào ouve comò chora o cao do ferreiro Lourengo? 

— Ainda acredi ta em taes simplezas? 

— Quando a pobre Rosa morreu tambem Vaiente 
uivou no azinbal. 

cirurgiào acreditou que a menina Ihe proporcio- 
naria argumento para convencer o marido da Botija 
de que era absunda a crenga vulgar de que os càes 
uivam quando morre ou vae morrer alguem; porém 
a menina so Ibe proporcionou argumento para escre- 
ver njais uma certidào de obito. 

Um anno depois da morte de Mariquinbas e Men- 
chaca, crescerà nmito o monte de fezes e limalha, e 
jà nào ha via n'elie cardos nem ortigas. 

Andava triste Lourengo; porém nào tornàra a pas- 
sar a ponte arrastando-se comò reptii. Quando algum 
dos antigos convivas Ihe fallava da tabema, recorda- 
va-se do que vira à luz da lanterna em a noìte em 




CQlUlfL J. 



Pttlacio antigo de Monserrate, em Cintra, segundo um dedenlio de 1808 



que mon^eu sua fliha, e das palavras que ella pro- 
nunciàm na refenda noite comò para o reprehender 
do seu mau procedimento. 

Em quanto aos meninos, estavam gordos, contea- 
tes e aceiados, e jà iam à eschola; em uma paiavra, 
tinham encontrado pae carinhoso e tambem màe cui- 
dadosa. Eram felizes. 

Podcrìa sel-o egualmente seu pae? 

Sim, se póde ser feliz o que tem na consciencia o 
remorso de entregar a palma do martyrio nas màos 
de uma santa, e nas màos de um anjo ! b. a. 



SITIO DE MONSERRATE EM GINTRA 

Onde se esqiiecem màgoas» onde Tolga 
De se olvidnr no seio a nature&i. 

Garrctt— Poema Cmmòe$^ unto t. 

Adiante da quinta de Penha Verde, fundada por D. 
Joào de Castro, 4.** viso-rei e heroe da India, no se- 
culo xvr, indo da villa de Cintra para a de Collares, 
ao lado direito, em um pequeno monte despegado, 
quo se avanga corno atalaya do resto das ondulagOes 



da serra, fica o sitio encantador de Monserrate, assim 
chamado de uma ermida da invocagào de Nossa Se- 
nhora de Monserrate, que no anno de 1540 edificou 
um clerico chamado Gaspar Preto, mandando vir de 
Roma a imagem de alabastro da Senhora. Pelo de- 
curso do tempo cafu em mina a refenda ermida; e 
no seculo xviir um negociante estrangeiro, chamado 
Gerardo Devisme (socio de Mellish, ambos qs quaes 
foram, até ao anno de 1790, contratadores dò pau do 
Brasil), fez edificar n'aauelle logar uma casa de cam- 
po, segundo o rìsco e desenho de Ignacio de Oliveira 
Bernardes. ^ A casa era imitando um castello antigo. ^ 

i Nasceu em Lisboa no 1.® de fevereiro de 1695. El-rei D. Jofio v o 
mandou a Roma estudar, e foi discipulo de Benedicto Lutti, e do 
pois de Paulo Matliei. Era arehilecto civìl, e pintor; e tambem foi 
quem deu o risco e desenho para a casa que mandou fazer o refe- 
rido Devisme, que é hoje da sra. infauta D. Isabel Maria, em S. Do- 
mingos de tiemiica. 

< Do quadro re presentando este edificio, pintado por NocII, ha 
uma gravura, que mandou tirar Geranio Devisme, oqual.jnnta- 
mente com David Purry, mandaram abrir uma estampa pela occa- 
sifio de serem expulsos de Portugal os padres jesuitas (para lison- 
jearem o marquez de Pombai), gravada em Paris por J. Beanvarlet, 
em 1772. Està estampa tem muita analogia com a que represenUi 
mr. Samuel Bernard, condc de Couberl, gravada por Pedro Drevet 
em 1729. 
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A prìmeira torre era destinada para os quartos de ca- 
ma, seguiodo-se em baìxo casa de jantar e accesso- 
rios. A outra torre coasistìa em urna bella sala para 
musica, de fórma redonda, communicando com ou* 
tras, tudo no melbor gosto e distribuito. 

Tiuha a casa doas entradas principaes, que se di- 
rìgìam a um vestibulo em octogono, que dava ingresso 
para os differentes ramos do edificio. A casa era cer- 
cada de uma gradaria de ferro de tres pés de altura, 
cingindo-lhe as paredes cedros que, sombreando-a, 
Ibe nao roubavam (pela boa disposigao em que esta- 
vam collocados) os lindos pontos de optica que des- 
fructava, tanto para o lado da serra, da qual era do- 
minada, comò para a parte do mar e valle de Collares. 

Os aposentos para os criados, cocbeira e estrebaria, 
formavam outro corpo do edificio ao lado do caminho 
que conduzia a casa. 

Abegoaria e casa de caseiro eram feitas com egual 
esmero de gesto, buscando a arte melos de embelle- 
zamentos na sua simples e rustica arcbitectura. 

Consistia a quinta em um beilo bosque de antigos 
carvalbos, que vinham terminar junto à casa em um 

E Omar de larangeiras e tangerineiras. Na encosta so- 
ranceira ao valle estava assentado este pomar, onde 
se ve ainda uma cascata de enormes calbàos, que 
para alli foram conduzidos expressamente, esforgan- 
do-se por este modo com tanto trabalbo o artificio 
humano em imitar a simplicidade das beliezas da na- 
tureza. Toma està repreza as aguas que no inverno, 
eprincipios da primavera, descem do alto da serra, 
e formam uma cataracla que se despenha por um leito 
pedrégoso, que fórma a parte mais baixa do valle 
d*esta matta. Urna bella alameda de arvores conduzia 
à casa acastelladà. Pela retirada de Gerardo Devisme, 
foi occupada e§ta estancia por um inglez chamado 
Beckfort ', que niella deu brilhantes festins. 

E quando este tambem se foi de Portugal, principiou 
edificio a cair em ruinas, e a servir para aprisco. 

A uma epocha de decadencia succede muitas vezes 
outra epocha de restauragào, apparecendo um genio 
bemfazejo que Ihe paralysa o impeto; e isso agora 
se ve, porque està propriedade pertence hoje ao abas- 
tado inglez, mr. Gook, que a està restaurando em 
gran superior, no gosto orientai, comò egualmente 
da quinta fazendo um jardim botanico, para onde tem 
mandado trazer arvores, arbustos e plantas, com es- 
pecialidade fetos, de varios partes da Europa. A es- 
tampa que apresentàmos é còpia de um quadro ori- 
ginai, feito a tempera, no anno de 1808, o qual pos- 
sue um amador de Gintra. 

J. M. D. DB Oliveira Taavassos. 



Brevemente publicaremos a perspectiva do palacio 
de Monserrate, no seu estado actual. edificio que 
ainda ha pouco apenas tinha de pé as parodes exte- 
riores, apresentando interiormente o aspecto desola- 
dor de completa mina, està passando por uma tal 
transformagào, que em breve sera, pela riqueza inte- 
rior dos materiaes, pelas obras de arte, e pelo gosto 
e sumptuosidade dos moveis, a mais fastosa residen- 
cia de campo que haverà no paiz, assim comò jà é 
uma das mais formosas pelas razOes que expue o au- 

Ctor do artigO SUpra. i. db Vilhena Barbosa. 



NAVIOS ENCOURAgADOS 

(Conci usào. Vid; pag. 236) 

Foram os Estados Unìdos da America a primeira 
nagào, comò dissemos, que tratou de construir navios 
encouragados movidos a vapor. Porém, contentando-se 
com OS prìmeiros ensaios, comò se nao aspirasse a 

t qual escreveu umas cartas mai curiosas sobre a sociedade 
portugueza d'essa epocha. 



mais do que às honras da primazia o'este ramo dos 
progres'sos humanos, descangou largo tempo sobre os 
seus loiros. Quem contempksse a ìndiffereoga CQpi 
que està nagào vìu a Franga e a Ingiaterra, era com- 
petencias de rivalidade, langarem nos seus estaleì- 
ros, umas após outras, as quilbas n&o so de bate- 
rìas fluctuantes, mas tambem de ^randes fragatas en- 
couragadas e movidas a vapor, dirla que desdenbava 
da invengào, ou ({ue tinha renunciado és suas pre- 
tengOes de potencia maritima de primdra ordem. To- 
davia enganava-se completamente quem assim pen- 
sasse. 

Os americanos do norte tem alguns defcitos nacio- 
naes, mas nAo entra certamente em o numero d estes 
a ostentagào. Applaudem e querem os progressos pelo 
que valem, e nao pelo que brilham. Satisfizeram-se 
com aquelles ensaios, porque Ihes custavam muito ca- 
ros, e nao viam no proseguimento d'elles urna neces- 
Sidade real que compensasse a nagào do sacrificio que 
d ahi Ihe provinha. Esses ensaios deram ao paiz, além 
da bonra da iniciativa, a certeza da importancia d'a- 
quella invengào, e do que podia esperar d'ella, quando 
chegasse a occasiào de precisar recorrer ao seu au- 
xilio. Isto, pois, Ihes bastou para satisfagao do orgu- 
Iho nacional, e para seguranga do decoro e indepen- 
dencia da republica. 

Logo, porém, que rebentou no scio da Uniào essa 
tremenda guerra ci vii, que ficarà memoravel na his- 
toria comò uma das luctas fratricidas mais sanguino- 
lentas, mais devastadoras e ferozes de que ha noti- 
eia, as duas partes contendoras, e mais especialmente 
a federai, por se achar para isso mais habiiitada, apre- 
sentaram tal desenvolvimento n'aquelle genero de con- 
strucgóes, que pareciam preparadas de loogo tempo 
nào so com estudos theoricos e praticos, mas tambem 
com trabalhos imporlantes adiantados. 

Gomo amostra da sua actividade e do seu poder, 
estreou-se o governo de Washington, langahdo ao mar 
a bateria Stevens, de 152 metros de comprimento, de 
6:000 toneladas de lotagào, e com machinas de vapor 
da forga de 8:000 cavallos, podendo andar 37 kilo- 
metros por bora. Além d'estas machinas tem a mes- 
ma bateria fluctuante outras, egualmente de vapor, 
para dar às bombas, para alimentar as caldeiras, para 
arejar a embarcagào, e para executar varias manobras. 
Guarnecem-n'a apenas sete canhoes, mas de tal cali- 
bre, que ciuco tem 15 poUegadas de diametro cada 
um, e langam balas de 460^1ÌDra8 de peso cada uma; 
e dois, que sào raiados^ contam 20 pollegadas de dia- 
metro, e langam balas de 1090 libras de peso. 

Nào podendo os estados confederados do sul luctar 
no mar alto com os estados federaes do norie, pela 
razào d^ que estes ultimos dispunham de quasi toda 
a esquadra da republica, ficava limitado o servigo 
d'està ao ataque dos portos e suas fortalezas, e aos 
combates navaes dentro dos rios. Assim trataram re- 
ciprocamente as duas partes belligerantes de construi- 
rem navios segundo o novo systema, mas apropriados 
ao legar em que deviam funccionar, e ao servigo para 
que eram destinados. Os dois primeiros, que apparece- 
ram em breve, se fizeram conhecidos de todo o mundo 
pela horrivel e porfiosa lucta em que se empenharam 
apenas se encontraram. Monitor e Merrimac eram os 
seus nomes; aquelle pertencente aos federaes, e este 
aos confederados. 

Monitor y cuja estampa publicàmos a pag. 237, 
foi construido por mr. Ericson, que é um dos mais 
distinctos engenheiros dos Estados Unidos, aquelle 
que ha annos inventou um novo systema de navios 
movidos pela acgào do calorico, que nào deu bom 
resultado, chegando-se a ensaiar em um navio feito 
expressamente para esse fim, a que se poz o nome 
do auctor. 

Monitor y saldo dos estaleiros de Nova York em 
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30 de dezembro de ld62, tinha ponco mais de 41 
inetros de comprìmeoto. Quasi aue Ihe rastejava a 
borda com a superficie do mar. No centro da coherta 
tinba um forte circular, com sua cupula, da invengào 
do capitào Goles, guaroecido sómente com dois ca- 
nh6es DaMgren, pesando 15:600 libras. 

CompuDha-se a couraga de cbapas de ferro de di- 
versa espessura, postas umas sobre outras, de ma* 
neira que as superiores encobriam as juncturas das 
inferiores. Em combate dSIo se yiam aciroa da coberta 
mais que o forte, o pequeno caoudo da cbaminé, e 
a guarita do timoneiro. 

Monitor entrou em combate com o Merrimac 
junto da cidade de Hampton, no rio de S. James, no 
dia 9 de margo de 1863. Ào cabo de uma lucta en- 
carnigadissima, em que os dois contendores arremes- 
saram um contra o outro projectis de extraordinaria 
forga, sairam illesos da batalha, mas pouco depois 
ambos acabaram de existir. Merrimac foi despeda- 
gado por uma explosào, sendo os proprìos confedera- 
dos que iangaram o fogo, para evitar que este navio 
calsse em poder dos federaes, que se tinbam asse- 
nhoreado da cidade. Monitor foi engolido pelas on- 
das do Oceano, que affrontàra com felicidade pela pri- 
meira vez, saindo de Nova York para Hampton, com 
tempo bonangoso, mas que succumbiu na volta por 
encoutrar mares grossos, e nào ter elementos de re- 
sistencia contra as tempestades. 

Nào obstante demonstrar està desgraga que simi- 
Ihantes navios eram improprios para a navegagào do 
Oceano, e que ainda mesmo em viagem costeira e 
breve corriam eminente perigo de sogobrarem, deter- 
minou governo que se construissem outros vasos 
segundo aquelle systema, para operarem nos portos 
e rios. 

Bsta ordem abriu vasto campo ao talento dos en- 
gcnheiros constructores, que trataram de modificar o 
systema de Coles, introduzindo-lbe varios melbora- 
mentos, tanto em relagào à seguranga do navio, co- 
rno relativamente aos seus melos de ataque. Keokuk 
e o Novo IronsidaSy que se véem representados nas 
gravuras a pag. 237, ofiferecem dois typos diJBferentes 
dos vasos encouragados ultimamente fabricados na 
America do Norte. 

Keokukf ou bateria Whitney, tem dois fortes cir- 
culares, postos nas extremidades, mas sem cupula, 
com seis pollegadas e um quarto de espessura, sendo 
quatro de ferro, e o resto de madeira. Cada forte 
conta tres canhoneiras, que podem ser guamecidas 
com um so canhào, porque este acha-se collocado de 
modo que facilmente se póde mudar, assentando ora 
em uma, ora em outra canboneira. Opera tambem 
este navio comò ariete, para o que tem na proa, de- 
baixo d'agua, um grande esporào, que tem de com- 
prido um metro e 66 centimetros. comprimento do 
Keokukf incluindo oesporào, nào chega bem a 36 
metros. É, por conseguente, a mais pequcna d'este 
genero de embarcagOes que tem sido construidas nos 
Estados Unidos, às quaes dào o nome geral de Moni- 
tores dEricson, Com o fim de preservarem o Keokuk 
dos perigos da submersào, fizeram-lhe no interior dois 
repartimentos na pòpa, e outros dois na proa, fecha- 
dos hermetìcamente, e contendo ar, corno nos barcos 
salva-vidas. Tambem aqui a sciencia resolveu outro 
problema relativo à circulagào do ar no interior, por 
quanto n'esta especie de embarcagOes ainda nào se 
tinba conseguìdo arejai-as convenientemente. Alcan- 
gou, pois, este resultado o engenheiro, estabelecendo 
uma communicagào interior de um ao outro forte, dis- 
posta de maneira a facilitar a circulagào do ar por 
todo navio. 

Novo Ironsidas é uro typo muito differente, e de 
multo maiores dimensOes. seu comprimento é de 
78 metros^ a lotagào de 3:250 toneladas; e a forga 



motriz de 1:000 cavallos. Sobre a^coberta, da qual 
occupa dois tergos, eleva-se uma bateria acasamatada, 
com oito canhOes. Nào é inteiramente encouragado, 
pois que Ifae faltam as cbapas protectoras na pròa e 
na pòpa, mas n'esse logar, que corresponde aos rece- 
ptaculos de ar contra a submersào do navio, é con- 
struido à prova de bomba. As cbapas da couraga tem 
4 pollegadas de espessura, 15 pés de comprimento, 
* e 25 a 30 pollegadas de largura. As oito canhoneiras 
fecham-se por melo de duas cbapas de ferro fundido, 
que se juntam ao recuar da pega por seu proprio im- 
pulso. Novo Ironsidas é egualmente armado com 
um forte esporào. 

Mr. Ericson foi o constructor do Keokuky do Novo 
Ironsidas, e de mais seis navios do mesmo systema, 
mas com diversas modìficagòes. 

Possuia a marinba de guerra dos Estados Unidos, 
no anno passado, 28 navios encouragados movìdos a 
vapor, proprios para o servigo no alto mar; e 72 
com aquellas condigòes, destinados unicamente para 
os portos e rios. Além d'estes, tem nos estaleiros mui- 
tos outros em construcgào. Considerando-se nas ex- 
cessivas quantìas em, aue importa ao estado cada na- 
vio encouragado moviao a vapor; e se nos recordar- 
mos de que ba dez annos aqueile paiz tinba ainda 
nos estaleiros o seu primeiro navio encouragado, cus- 
tarà a acreditar na exactidào de uma tal estatistica. 
Todavia, nada tem de exaggerada, e basta so de per 
si para dar a medida do poder e da riqueza d'aquella 
nagào, e ao mesmo tempo do encarnigamento da lu- 
cta em que està empenhada, e da energia e tenaci- 
dade do caracter nacional. 

As principaes poteucias maritimas contam actual- 
mente nas suas respeclivas marinhas mais ou menos 
navios encouragados movidos a vapor. A Dinamarca 
possue alguns, nào obstante a pequenez do seu ter- 
ritorio, e OS limilados recursos do seu tbesoiro. A pro- 
'pria Hespanha, cuja marinha comegou ba poucos an- 
nos a resuscitar, conta jà urna excellente iragata en- 
couragada movida a vapor. 

As tres gravuras a que acima nos referimos foram 
copiadas do Magasin Pittoresque, onde colbemos a 
maior parte das noticias que aaui dàmos. Quem as de- 
sejar mais circunstanciadas póde consultar o voi. xxxr, 
de 1863, do dito jornal. i. deVilhena Bahbosa. 



MOBILIA PARA ESCHOLAS 

Uma escboia bem organisada deve conter a seguinte 
mobilia : 

ESTRADO . * 

Precisa ter uma altura tal, que o professor possa vi- 
giar todos os alumnos. Póde ter um ou dois degraus. 

É conveniente que o estrado occupe o lado do norte 
encostado a uma parede que nào tenba janeiias. Està 
disposigào tem duas vantagens: 1.' hesguardar os 
alumnos das nortadas frias; 2.* evitar que os raios 
do sol OS incommodcm de frente. 

Sobre o estrado està a mesa do professor, a qual 
póde ter 2" de comprimento, e 0"',96 de largura. A 
mesa tem gavefas, e dois armarios que abrem para 
9 lado da classe, e onde se guardam ardosias, pen- 
nas, escriptas, etc. 

QUADRO PRETO 

A esquerda da mesa do professor, e podendo ser, 
sobre o estrado, colloca-se um quadro preto, que póde 
ter um metro quadrado de extensào, ou (nas .escho- 
las de ordem inferior) 1" de largura e 0,""66 de al- 
tura. 

A parte superior do quadro é conveniente que. es- 
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teja dividida em decimetros e centìmetros, por melo 
de tragos feìtos com tinta branca, ou cavados na ma- 
deìra. 

A cor negra do quadro, em logar de ser dada com 
tinta a oleo, é meihor ser pintada com tinta de es- 
crever, ou com urna dissolugào quente de caparrosa 
e noz de galha, dando-se com um pincel ou eaponja 
duas ou tres pinturas sobre a taboa, até ficar bem 
negra. 

BANCADAS PARA OS ALUMNOS 

Estào coilocadas em frente da mesa do professor, 
e no sentido do comprimento da aula (comò se ve na 
pianta e córte do modélo III). 

Cada urna bancada compòe-se de duas pegas, cav- 
teira e banco, ligadas entro si, corno se ve na es- 
tampa. 

Podem existir na eschola tres sortes de bancadas, 
com as seguintes dimensOes: 

Altura dos bancos — 0",40 — 0'»,43 — 0»,46. 

Largura » — 0'»,16 a O'-^IS. 

Altura das carteiras — 0~,70 — 0",75 — 0",80. 

Largura » — 0'",40 a 0",44. 

Na parte inferìor da carteira póde haver urna espe- 
cie de caixa ou prateleira para guardar os livros e 
papeis. 

comprimento das bancadas depende da largura 
da casa aa escbola. 

Na Real Casa-Pia de Lisboa ha umas carteiras cujo 
comprimento é de l'°,68, para o servigo de 3 alum- 
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nos. Podendo, porém, ser, ó conveniente dar a cada 
alumno um espago de 0"',70, a firn de que nào fi- 
quem multo apertados. 

Na estampa, M e B, representam a projecgào vertì- 
cal da carteira e banco, que se acham ligados do 
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modo corno se ve no desenho. M* e B\ representam 
as projecgOes horisontaes . 

Entro a carteira e o banco deve baver um inter- 
vallo de O^jS proximamente. Deve tambem haver en- 
tre duas bancadas uma distancia de 0",30 a 0",32, 
para permittir a passagem dos alumnos ou do pro- 
fessor. 

Nas carteiras ha uns orificios para os tinteiros. Um 
tinteiro serve para dois alumnos. 

Além dos objectos mencionados deve ter a eschola : 

Unr crucifixb, em frente dos alumnos, na parede 
superìor ao estrado. 

busto ou retrato dei-rei. 

Um contador mecanico com 100 espheras. 

Um relogio. 

Um mappa de Portugal. 

Um quadro do novo systema legai de pesos e medidas,. 

Modélos d'estes mesmos pesos e medidas, comò o 
metro, o litro, o kilogramma, etc. 

Um potè com tomeira para agua, e um copo, ou 
um pucaro de metal. 

Um lavatorio. 

Cabides numerados, à entrada da eschola, para bo- 
nets, capas, etc. 

Livros para se emprcstarem aos alumnos mais po- 
bres. 



Exemplares para escripta, e cademos para, escripta e 
para contas. 

Nas escholas em que nào bouver bancadas para os 
alumnos deve, pelo menos, attender-se ao seguiate: 

1.^ Que haja uma banca comprida para a escrìpta, 
de modo aue um tergo dos alumnos possam ahi es- 
crever, a nm de serem divididos em tres classes, que 
occupam por seu turno a banca. 

É conveniente que no acto da escripta cada alumno 
tenha um banco separado (mocho), em vez de estarem 
sentados uns poucos no mesma banco quando es- 
crevem. 

2.'' Que OS bancos da aula nào deixem de ter cos- 
tas. É muitissimo inconveniente, e prejudicial à saa- 
de, conservar os alumnos encostados às paredes bu- 
midas e frias, ou curvados sobre os bancos por nào 
terem onde se encoFtarem. 

Na eschola de Queluz ha uns bancos, mandados fa- 
zer, ha bastantes annos, pela casa real (segundo nos 
constou), que reunem as condigOes convenientes. Cada 
banco póde accommodar quatro ou ciuco alumnos; 
tem costas de madeira um pouco inclinadas, e na 
parte inferìor do assento ha uma caixa onde os alum- 
nos guardam os livros, barretes, etc. 

ESCHOLAS DO SEXO FEMINIKO 

Para estas escholas é applicavel a mobilia jà men- 
cionada, e, além d*isso, toma-se necessario outra casa, 
ou espago separado na aula, para a costura e lavores. 

Usam geralmente as alumnas estarem scntadas em 
cad^ras baixas, tendo sobre os joelbos a almofada 
de costnra. Este systema obriga-as a estarem curva- 
das sobre o peito„ o que as incommoda, e as faz ad- 

Juirir um mau habito. Meihor fora terem em frcnie 
e si uma banca comprìda, e de altura conveniente. 
Cada aiumna teria uma gaveta onde guardar os pre- 
paros da costura. As almofadas de costura descanca- 
riam sobre a banca, ou, em logar das almofudas, 
far-se-hia uso de umas fitas que guarnecessem'o bordo 
da banca, e as quaes servissem de pregadeiras para 
a costura. Havendo bancas, em vez de cadeirinhas, 
poderiam as alumnas estar sentadas em bancos com- 
prìdos e seni costas, em frente das respectivas mesas. 

Quando a casa da eschola for pequcna, entào os 
logares das alumnas ser&o communs para a costura 
e outros exercicios escholares, devendo haver uma 
banca comprida para ii^em escrever por turnos. 

Julho de 1864. 

Commissario dos estvdos do dUtricto de Lisboa 

M. Ghira. 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 
63.'' 

Se sr. Castiiho nSo houvesse afugentado as pal- 
matorias, tinha eu levado hontem meia duzia de bo- 
loSj por ter empregado a palavra mistificalo, Iradu- 
zindo-a litteralmente do francez, que andò aprenden- 
do, porque a leio nos nossos diccionarios, e a tenho 
ouvido a multa gente boa. 

meu mestre tachou-a de gallicismo-, mas eu sem- 
pre queria consultar a v. , que é etc. — R. 

RESPOSTA 

Mistificagao, no sentido de falsificagao de remedios, 

drogas, etc, està naturalisada por classicos nossos: 

mas na accepgao franceza de escamecer, mofar, Hlu- 

dir, chasquear, ridiauXisar, lograr, etc, é gallicismo, 

ou antes barbarismo intoleravel, e se n*esse signifi- 

I cado V. a empregou, ainda que éeja casado, devia 

I dar a mao à meniiia de ciuco olhos, com licenza do 

I sr. Castiiho. silva* TLr.1.10. 
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FRAGMENTOS DE UM ROTEIRO DE LISBOA (INÈDITO) 



ARRABALDBS DB LISBOA 



(Vici. pag. 720) 



Um pouco além do palacio da mitra ^ cornea a es- 
tender-se ao loogo da estrada marginai do Tejo a ca- 
saria do Po^o do Bispo. É um logar composto de uns 
60 fogos e 150 e tantos moradores, comprehendidos 
na parochia de Santa Maria dos Olivaes. À molestia 
das viubas causou bastante decadencia a està pequena 
povoagào, porque anteriormente davam abi emprego 
a muitos bragos importantes tanoarias e varios arma- 
zens de retem, em que se recolhiam e beneficiavam 
alguns milbares de pipas de vi ubo. Este damno foi 
de al^m modo compensado pelo caminbo de ferro, 
que abi tem a sua primeira estagào ao sair de Lisboa. 

Ao Fogo do Bispo segue-se Brago de Praia e Cabo 
fìuivoy sobre o Tejo, tambem pertencentes à fregue- 
zia de Santa Maria dos Olivaes. Constam estes dois 
sitios de varias quintas no interior, e de grandes ar- 
mazens com extensos caes sobre o rio. Estes arma- 
zens eram oulr'ora occupados exclusivamente com de- 
positos de vinbos. Entre aquellas quintas avulta-a dos 
srs. viscondes de Juromenha, em Brago de Prata, com 

1 Jà depois que publioàmos em uni dos nunieros passadosa parte 
d'oste capitulu du roteiro, que tnita do palacio da mitra, fot este 
vendido no tribunal do thesouro, eui praca publica, por pouco 
mais de dez contos, ao sr. D. José Salamanca. Segundo nos consta 
fez-se està venda com o firn de ser empregado o seu prodiicto na 
compra do palacio que foi do fallecido conde de Barbacena, no 
campo de Santa Clara, em Lisboa, |)ara ficar servìndo de residen- 
cia >!0S jKitriarctias. Apesar d*essa conveniuncia, sentimos que a 
mitra alienasse a sua melbor ca&i de campo, e guc, para ser consi- 
derado um edifìcio iiistorieo, tanto da di(jcese lisbonense, corno do 
reino, basta-I be ter sido o logar da morte de um prelado de tanto 
saber, e de tao distinctos servicos na republicii das letrns, e na po- 
litica, comò o cardeal patriarcìia D. Fr. Fnincisco de S. Luiz Sa- 
raiva, 2.^ do nome na serie dos patriarchas de Lislioa, que indo en- 
fermo para aquelle palacio, com a esperanca de melhorar, n'elle 
falleoeu no dia 7 de maio de 1845. 

Tomo vii 1S64 



um bom palacio, bonito jardim, e um mirante de fór- 
ma acastellada, construido em cima de escarpadas ro- 
cbas sobranceiras ao Tejo. Em baixo, encostados às 
mesmas rochas, estào uns armazens particulares de 
deposito de polvora, munìdos de para-raios, e com 
seus caes de pedra. 

Proseguindo pela margem do rio enconlra-se Bei- 
rollas, com uns oito fogos, onde se acbam os arma- 
zens de deposito da fabrica da polvora pertencentes 
ao Estado. D'abi a obra de dois kilometros, pouco 
mais ou menos, està a foz do rio de Sacavem. Antes 
porém de nos occuparmos d'este rio, e do logar do 
mesmo nome, que se assenta nas suas margens, fal- 
iaremos dos Olivaes. * 

No sitio do Fogo do Bispo afasta-se do Tejo a es- 
trada marginai, e, internando-se um tanto, vae direita 
ao logar dos Olivaes, e d'abi ao de Sacavem. Antes 
porém de cbegar ao primeiro passa por 5. Cornelio. 
É este litulo de um convento que foi dos religiosos 
arrabidos. Acba-se situado em terreno plano e baixo, 
cercado de muitos arvoredos que fazem aprazivel o 
sitio. sargento-mór Joào Borges de Moraes fundou 
este convento em uma ermida dedicada a Nossa Se- 
nhora da Estrella, correndo o anno de 1674. Ao prin- 
cipio foi simplesmente uma casa de convalescenga 
d'aquella ordem, mas ao diante, em 1718, teve o edi- 
ficio alguns augmentos, sendo entào constituido em 
clausura regular. Ainda assim, é um edificio peque- 
no, e de modesta fabrica; e outro tanto diremos da 
egreja. Antigamentc era notavel este tempio pela con- 
currencia de romarias a festejar o seu orago, e, ainda 
mais, por uma singular usanga do povo n'essas occa- 
siOes, que consistia em offerecer ao santo uns cornos 
de prata, ou de cera, conforme o voto que se tinba 
feito, e as posses do offerente. Nào sabemos com cer- 
teza qual fosse a origem d'este costume popular; mas 
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cremos que proveiu do proprio nome de S. Cornelio, 
e de se pegarem com o sauto os lavradores para al- 
cangarem, por sua intercessào, saude para os bois 
que adoeciam. Pela extìocgào das ordens religiosas 
ficou serviodo este conveutinho, com a sua pequena 
cérca, de passai aos parochos de Santa Maria dos Oli- 
vaes. 

logar d*este ultimo nome està edificado em ter- 
reno levemente accidentado, e muito superior ao ui- 
vel do Tejo, de cujas margens dista um pouco. Tarn- 
beni é sitio aprazivel, porque o cercam egualmente 
OS arvoredos de muitas quìntas. Dista de Lisboa uns 
sete kilometros. Conta quarenta e tantos fogos, e umas 
130 almas. A egreja parochial, da ìnvocagào de Santa 
Maria dos Olivaes, é de creagào tao antiga que se 
ignora a data. Apenas consta que jà existia no anno 
de 1420. nome do logar e da freguezia veiu da ima- 
gem da Virgem Maria, que n'ella se venera, a qual 
foi achada milagrosamente, conforme refere a lenda, 
em nm olival, escondida na cavidade do tronco de 
uma oliveira. Proximo da povoagào fica a segunda 
estagào do camiubo de ferro. 

Sacavem, distante de Lisboa dez kilometros, é um 
logar de 220 e tantos fogos, com mais de 200 habi- 
tantes, uma egreja parochial consagrada a Nossa Se- 
nhora da Punpca^àOy e um convento de freiras in- 
titulado de Nossa Senhora dos Martyres. A povoa- 
gao està sentada, parte à beira do rio de Sacavem, e 
parte em sitio alto. É tanta a sua antiguldade, que 
em 1191 jà existia aquelia parocbia. Todavia, o edi- 
ficio d'està é àe fabrica mooeroa, e nào encerra coisa 
digna de mengào. 

convento de Nossa Senh/ora dos Martyres, de re- 
ligiosas capuchas, foi fundado em 1577 por Miguel de 
Moura, escrivào da puridade dei-rei D. Sebastiào, e 
por sua mulber, D. Brites da Costa, em agradecimeuto 
de ter sido està ultima salva do perigo imminente em 
que esteve de morrer queimada em um incendio que 
devorou a sua casa. Deram os fundadores ao convento 
titulo de Nossa Senhora dos Martyres, em razào de 
o terem edificado no logar em que faavia uma ermida 
com essa mesma invocagào, fundada por el-rei D. Af- 
fonso Henriques depois da batalha que n'aquelle silio 
ganhou aos moiros, que vinham soccorrer a sua ci- 
dade de Lisboa, entào sitiada por aquelle monarcha. 
Denòminou-a de Nossa Senhora dos Martyres, porque 
a construiu no locai onde mandàra enterrar os chris- 
tSos mortos na peleja. Ultimamente, exislindo no con- 
vento uma unica freira, e constando ao governo que 
se iam desencaminhando as alfaias, paramentos, e ale 
quadros da egreja, foi o dito convento supprimido.* 

Ha em Sacavem uma ei^mida de Nossa Senhora da 
Victoi'ia, tambem antiquissima. Diz a tradito popu- 
lar que o seu titulo primitivamente era Nossa Senfwra 
dos Prazeres, e que foi o mesmo soberano que, pas- 
sados annos depois d'aqueile combate, Ihe mudou a 
invocalo em memoria d'este successo. edificio da 
ermida tem passado por tantas reedificagóes, que nào 
mostra vestigios de grande antiguidade. 

Outra ermida ha alli, que tem por patrona Nossa Se- 
nhora da Salute. Foi fundada por occasiào da grande 
peste que assolou Lisboa, e todo o reino, no anno de 
1599. Refere a historia d'està fundagào, que sendo 
extraordiriarìa a mortandade em Sacavem, e nào se 
podendo enterrar mais gente na egreja parochial, re- 
solvóra parocho que se levassem os defunctos a en- 
terrar a uma ermida de Santo André, que bavia no 
logar, a qual fora antigamente hospital de leprosos 
e albegaria de peregrinos. Cavando-se, porém, para 
abrir ani a primeira cova, encontrou-se uma imagem 
de Nossa Senhora. Divulgada a nova, acudiu o povo, 
e levando a sagrada imagem logo em devota procis- 
s6o por todo logar, com fervorosas preces, para que 
a Virgera os livrasse de tao duro flageilo, tornaraim a 



conduzil-a para a ermida de Santo André, em cujo 
aitar a collocaram. Porém, cessando pouco depois a 
peste, come^u o pòvo a invocal-a e festejal-a com o 
nome de Nossa Senhora da Saude; e assim mudou 
a ermida de patrono. 

Ha mais no logar uma egreja pertencente à ordem 
terceira de S. Francisco. Na parte baixa da povoagào 
véem-se muitos armazens, que serviam outrora ao 
commercio dos vinbos. £m uma vasta planicie junto 
do rio faz-se annualmente, pelo Espirito Santo, uma 
boa feira de gado, principalmente cavailar. Està feira, 
e a festa de egreja e de arraial que entào se faz, 
attrahem ao sitio extraordinaria concurrencia, sobre 
tudo desde que ha o caminho de ferro, o qual tem 
junto à foz do rio, e proximo do povoado, a sua ter- 
ceira estagào. 

Proximo d'està estagào estabelcceu-se modernamente 
uma fabrica de loiga fina, à imitagào da iugieza, que 
està bem organisada, e cujos productos se vào aper- 
feigoando e acreditando. 

rio de Sacavem é uavegavel até Santo Antonio 
do Tojal, correndo eotre mmites bem cultivados que 
ihe apertam o leito. D'ahi vae até ao logar de Friet- 
tas, do qual toma o nome. È pobr^ de agua: o que 
torna navegavel sào as marés do Tejo. Todas as 
vezes que se trata de fortificar Lisboa renova-se a 
idèa, que vogou muito em tempos de D. Joào iv e 
de D. Afifonso vi, de fazer communicar este rio coni o 
Oceano, junto à praga de Peniche, formando d est'arte 
uma formidavel iinlui de defesa da capital, ao mesmo 
passo que se promovia um grande melhorameuto para 
a agricultura e commercio. Porém similhantcs |>roje- 
ctos naufragam sempre de eucontro ao orgameato das 
despezas. 

Tem sido cortado este rio defronte ou proximo do 
logar de Sacavem por ciuco pontes. A primeira, de 
pedra, foi obra dos romanos ; a segunda, formada de 
barcas pelo engenheiro Dento Pereira de Moura, foi 
substituida pela terceira, toda de madeira, incendiada 
pelo exercito realista na sua r^tirada das linhas de 
Lisboa sobre Santarem; a quarta, de cantaria e ferro, 
feita em substituigào d'està ultima em 1842; a quinta, 
tambem construida com estes materiaes, para passa- 
gem do caminho de ferro * 

A estampa que publicilmos, cujo desenho originai 
foi feito com multa exactidào pelo sr. B. Lima, e cuja 
gravm*a multo honra o sr. Pedroso, represeuta no pri- 
meiro plano a parte do rio comprehendida entre a 
ponte do caminho de ferro e a ponte construida em 
1842, por onde passa a estrada real que se dirige ao 
Porto. No fundo da estampa vé-se està ponte, e a ca- 
saria do logar de Sacavem, do meio da qual se ergue 
o edificio do convento e egreja de Nossa Senhora dos 
Martyres. 



(Conlinua) 



1. DE YlLUBNA BaBBOSA.. 



AS CONFIDENCIAS DE LAMARTINE 

Affonso de Lamartine é o bomem mais ingenua- 
mente gastador do mundo inteiro. A sua organisa^ào 
essencialmente feminina compraz-se por tal fórma 
n'uma certa atmosphera de luxo e de conforto, que 
tudo quanto seja sair d'esses ares considera-o pobreza 
eminente escriptor. Sejamos juslos comtudo; nào 
sào unicamente os regalos materiaes e a satisfagào 
da vaidade os gozos que elle eucontra na opulencia: 
sào tambem, e talvez em primeb^o logar, o ineffavel 
prazer de valer aos desgragados, e a consolalo de 
enxugar com o oiro as lagrimas dos infelizes. 

1 Supriniimos os periodos do noeso roteiro relati vos a estas pon- 
tes. i>ara nào repetirntos notioias jà publicadas n'este joroal, eque 
OS leitores acharào no artigo a pag. 185 do 3.<^ voi., que acompuDba 
uma gravura da ponte do camiubo de ferro. 
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Ou simpl«^8 via|aBte, ou encan^gado de oiissóes di- 
pbmaticaB pelo seu governo^ Affooso de Lamartioe 
tem sempre atraTessado o mundo com o fausto e o 
esplendor que rodeiam os monarchas, e que nào se- 
rìam Décessarìos, de certo, para dar brìlbo ao dia^ 
dema que cin^ a fronte dos gue 8ào, corno o cantor 
de Jocelyn, reis da intelligeDcìar. Mas Lamartine, de- 
fiiocrata por conviegio, aristocrata por iDstìncto, re- 
pubiicano de Athenas, e nào republicano de Esparta, 
enteude que o caldo negro de Lycurgo iifto é abso- 
lutamente indispeusavel à democracia, e que, d*entre 
todos OS horoens ìliustres da Grecia, foi, de certo, 
Alcibiados o que percebeu meibor que a austerìdade 
das doutrinas se póde ligar perfeitaoieote com o gosto 
do esplendìdo, e que o prestigio do talento recebe um 
novo realce do prestigio da opulencia. 

Encarregaik) de negocios de Franga na capital da 
Toscana, Lamartine mostrou aos desiumbrados Aorcn- 
tinos que Lourengo de Médicis nào morréra, e que 
nos salOes da viJla Pampbili se podiam encontrar em 
miniatura os esplendorcs do antigo palacio ducai; a 
magnifìcencia da festa ligando-se ao encanto da con- 
versando famìliar; o deleite da vista e o deleite do 
espirilo; a par das maravilhas, que as torrentes do 
oiro, derramadp a fluxpelo grande escriptor, faziam 
brotar, as maravilhas que produzia a toiTente caudal 
da inspiragào do poeta plenipotenciarìo, inspirando 
que, felizmente para nós, foi mais inesgotavel do 
que oiro. 

Viajando depois no Oriente, Lamartine atravessou 
a Syria e a Palestina rodeado de uma espleudida ca- 
ravana, e conseguiu deslumbrar a imaginagào dos 
orìentaes na sua patria, na terra das Mi! e Uma Noi- 
tes. Todos diriam que Lamartine levava comsigo n'um 
canto da bagagem a lampada de Aladino, e que o 
genio se via constrangido a obedecer a um estran- 
geiro, contribuindó para o espantoso fausto com que 
elle fascinou as tribus de Palmyra e de Balbek, e obri- 
gou OS émires do deserto a tratarem com elle corno 
de potencia a poteucia. Ainda hoje a imagem d'esse 
elegante Occidental, que espalbava o oiro a m&os 
rheias, e que atravessava o deserto montado nos mais 
finos cavallos arabes, levando comsigo duas gentis 
figuras femininas, graciosas corno duas hurfs do pa- 
raìso christào, sua mulher e sua filha, ainda hoje é 
rerordada'à noite, quando os velhos narradores, sen- 
tados n*alguma columna estroncada, contam ao seu 
auditorio maravilhado bistorias dos tempos que jd là 
vao, em quanto a lua branqueia os espectros das ci- 
dades niortas, em quanto os corceis genorosos dor- 
mem atados às estacas em torno do acampamento, e 
vento da noite agita as pregas dos alvejantes albor- 
nozes dos ouvintes, algum dos quaes, distrahido, entòa 
a meia voz um trecho da maravilhosa lenda de Antar. 

Para fazer ludo isto, e ao mesmo tempo supprir as 
enorraes despezas de caridades suas e de mad. de La- 
martine, infatigavel esmoler, que, occulta sob o pseu- 
donymo de mad. Dumont, conhecia todas as aguas- 
furtadas de Paris onde se escondia a miseria; para 
nunca recusar a pessoa alguma, que Ihe pedisse di- 
nheiro, o servil-a, tem sido realmente necessario ab- 
sorver um enorme capital. Tres ou quatro riquezas 
se summiram successivamente n'esse immenso sorve- 
doiro, nào fallando no prego das suas obras, nem 
no resultado das subscrìpgóes que se tem feito a fa- 
vor d*elle! 

Mp supponham os leitores que estou fazendo o or- 
namento de mr. de Lamartine, esmiugando as verbas 
de receila e despeza para justificar o defi^ formida- 
vel, demonstrado pelas suas divida». Deus me livre 
de tal ! periodo antecedente veiu unicamente para 
servir de transigdo para o ponto principal de que te- 
mos a tratar n>ste artigo, e que vae designado no 
titillo: «Ad Goofidencias de Lamartine». 



N'uma das innùnieras vezes em que 09 embaraigoi 
finauceires do grande poeta o tem posto à mercè de 
uma chtisma de crédorea, exbaustoe todo» os recor- 
S06, ndo bouve remedio, para aplaear os latido» é'esw 
Cerbero de mùltipla guela, sendo atirar-lhe eom um 
bolo de mei que o fizesse ter pacieacia. Esse Mh de 
mei tinha de ser forgosamente (era o ultimo qne rt»- 
tava) a quinta de Milly, onde o poeta passar» a sua 
infancia, e em cujo torrdo bemdito estavam enratia- 
das tantas recordagues, em que se enlevava o seu eo- 
ragao de filho affectuoso, de fìno amante e de eitte- 
moso pae. 

Gomtudo, OS crédores eram exigentes; a eseriptoa 
de venda estava em cima da mesa; o cantor das Me- 
ditacòes via-se constrangido a assignar. E assim, com 
uma pennada, ia alienar para sempre aquella casa, 
cujas pedras tinham voz, e voz que fallava de sauda» 
des, a sala em que seu pae, à noite, lia em voss alta 
algumas estrophes da Jerusalem Libertada, em quanto 
futuro poeta, loira crianga entào, parava de brincar, 
e vinha, manso e manso, eneostar-se aos joeUios do 
cavalbe\ro de Lamartine, e deliciar-se ouvindo essa 
melodiosa linguagem dos versos, que depois havia de 
fallar tao mamstralmente. 

Alienar tudo isso era impossivel! jardim onde 
correrà e pulàra com suas irm§s; a rua sombria on> 
de, ao cair da tarde, via passeiar sósinlio o volto ve- 
nerando de sua mfìe, a pensar em Deus... e. nos fi^ 
Ihos, essas bengàos da Providencia; o quarto ooée 
Azera os seus primeiros versos, onde, ainda impube- 
re, se sentirà com terror arrebatado nas garras a essa 
aguia de Jupiter, que se cbama inspiragào, transjlo- 
zera ailucinado os vertiginosos pàramos do sublime, 
e acordàra depois estupefacto, corno Ganiroodes, no 
Òlympo, no convivio immortai dos grandes gesioe, 
onde collocou a sentenga unanime dos seus con- 
temporaneos, sentenga que ha de ser ratìficada peia 
posteridade ! 

Occorreu-lhe entào urna idèa Salvador»! As Confi- 
dencias, as memorias incimas do seu coragào, esta- 
vam escriptas e destinadas a ndo verem a luz da 
publicidade. Jà por mais de uma yez se recusóra a 
vendel-as a editores, e nem Emilio de Girardrn, pro- 
prietario e redactor principal da Presse^ consegufm 
comprar-lhe a propriedade d esse lìvro, cujos primo- 
res nào eram para o pubiico os saborear. Mas n'a- 

3 nelle instante nào havia hesitagào possi vel. Em vez 
e assignar a escriptura da venda, escreveu uma carta 
a Girardin, acceitando a proposta. Venderam-se aF 
Confldencids, salvou-se Milly, e o pubiico póde admi- 
rar o mais primoroso dos livros de prosa do grande 
escriptor. 

Mais primoroso, de certo. Poucos, comò Lamartine, 
sabem revestir desaffectadamente a idèa dos mais es- 
plendidos recamos do estilo, e poucas vezes Lamar- 
tine soube ser tao fluente, tao elegante, tao eneanta- 
dor, tao gracioso e tao singelo corno nas inimìtaveis 
paginas, escriptas sobre o joelho, da Graziella e da 
Regina, 

As Confidencias sào mais do que um livro bonito. 
sào um livro bom. Alli nào ba so vivezà de imagenf 
e frescura de colorido: ba tambem, e principalmente, 
alteza e bondade de pensamento», perfume de amor 
suave e santo. As Confidencias hào de ter sempre o 
primeiro logar n'uma bibliotheca de familia. 

Como pintor da vida intima, corno cantor das ale- 
grias do lar, ainda ninguem egualou Lamartine. Set 
eu de um que ò excede talvez, mas que, chamadf» 
para outros assumptos pelo seu vastisaimo genio, e, 
cantor principalmente d'essa grande familia humani- 
dade, apenas tem algumas vetea feito vibrar essa cof^ 
da, desferindo-a, é certo, corno mnguem. Esse jk to- 
dos o adivinbaram-^é Victor Hugo. 
QueiD tem vialo ais perolas de si»tidade e de mimo. 
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dispersas pelas collecgOes de poesias do exilado de 
Gueraesey, dirà se me engano. Hetzel, o editor iit- 
terario que, debaìxo do pseudonymo de Stahl, con- 
quistoo ama bem merecida reputugfio de escriptor hu- 
moristico, remiìu estas peroias n'mn collar a que deu 
Dome de Les Enfanls. Este livro póde figurar ao 
lado das Ckmfidendas. Completam-se os dois, para as- 
sim dizer. 

Eu me explìco. 

Lamartine) a quem Deus concedeu as alegrias da 
patemidade so para Ihe fazer seotir mais amarga a dor 
da perda de um ente querìdo, Julia, sua filha, ndo 
conhece, e nào descreve, e ndo canta as doguras que 
sente um homem que se ve rodeado de urna ninhada 
de entes frageis e gentis a quem dà (suave encargo 
em que as dores sdo prazeres, o sacrificio triumpho) 
alento e o calor da vida. Os quadros de familia 
dos livros de Lamartine sào sempre recordagóes da 
infancìa, sensagGes do passariiiho que sente empen- 
nar-se-lhe o corpo ao doce bafo maternal. Ninguem 
excede, ninguem o eguala n'esses quadros, ninguem 
sabe agrupar com tanta arte as figuras, dar. tanto a 
proposito OS toques, espalhar, em firn, as còres a um 
tempo ardentes e meigas n'essa risonha tela. 

Victor Hugo, filho de um velho militar um tanto 
rude, de quem sua mulher leve que se separar,. edu- 
cado por sua màe com amor sim, mas nào com o 
suavé e providente carinho, com o incrivel extremo 
que Lamartine deveu ao anjo da guarda da sua in- 
fancia, Victor Hugo so principiou a conhecer verda- 
deiramente as alegrias da familia quando o elegante 
vulto de sua esposa comegou a esvoagar no seu gabi* 
nete de trabalho, e quando esses róseos cherubius, 
que sào o orgulho e o flagello das raaes, se Ihe co-, 
megaram a sentar no collo, e a interromperem com 
as suas gargalhadas infantis as idéas gigantes que tu- 
multuavam em turbilhào na vasta fronte do poeta pcn- 
sador. 

Por isso Victor Hugo canta as criangas, em quanto 
Lamartine canta os velhos. Por isso Victor Hugo des- 
creve as scenas da sua edade madura, Lamartine as 
da sua edade infantil; e por isso esses dois magnifi- 
cos livros, as Confidencias e as Crian^s, se compie- 
tam e devem ser inseparaveis n'uma bibliotheca de 
familia. 

Além d'essas scenas familiares, que formam as pri- 
meiras paginas das Confidencias e das Novas Confi- 
dencias, tem este livro dois episodios: Graziella e 
Regina, 

Sào dois nomes de mulher, s5o dois vultos adora- 
veis, typos magistraes, cuja còpia do naturai dà tanta 
honra a Lamartine, corno se fossem creagOes de ro- 
mancista. E a historìa d'esses dois amores, n'um dos 
quaes é heroe o proprio poeta, no outro uni seu ami- 
go, é por tal fórma interessante e commovente, que 
OS leitores nào se tem podido deshabituar de chamar 
a esses dois episodios romances, e de os ler e con- 
siderar corno taes. 

Eu creio piamente na verdade do minimo incidente 
d'essas historias. E quem se quizer convencer tam- 
bem d'isso dispa o enredo dos encantos da narragào, 
das galas do estilo, dos brocados da linguagem, e 
vera se ndo encontra dois casos multo simples, a que 
talento extremamente colorista de Lamartine soube 
dar interesse das mais complicadas peripecias. 

Quem vir o modo comò Lamartine escreve a histo- 
rìa, e conta os factos mais verdadeiros, mais sabidos, 
sem 08 alterar, comprehende logo comò póde ter uma 
apparencia romantica o caso mais simples da vida do 
auctór. Tudo poelisa, a tudo dà um extraordinario re- 
lévo, qualquer thema Ihe serve para bordar as mais 
admiraveis varìagóes. 

É certo que Lamartine tem sabido, mais do que 
qualquer outro, dar immortalidade às pessoas com 



quem se achou ligado. Ao lado d'essas figuras ideaes, 
que fazem parte da galeria dos secuios, a Haydée de 
Byron, a Julia de Rousseau, a Flora de Walter Scolt, 
a Virginia de Saint Pierre, a Esmeralda de Victor 
Hugo, etc., hdo de figurar, competiudo oom estas, em 
gracioso idealismo, a Graziella, a Julia, a Regina de 
Lamartine. 

Quem dina à pobre Procitana que a posterìdade ha- 
via de decorar o seu nome, e que o seu uffecto, prò- 
vavelmente siugeto e rude, bavia de atravessar os se- 
culos, perfumado de ideal; que as suas iallas, que 
Ihe brotavam nativas e desornadas do coragào, ha- 
viam de se trantrformar em bellissimas expressdes, 
repassadas de sentimento e de melodia, e que o livro 
dos seus amores havia de ser o breviario de todos os 
namorados, o confidente dos sonhos virginacs das 
donzellas, das audaciosas esperangas dos rapazes? 

episodio de Regina, no segundo volume das Con- 
fidenciaSy fórma o pendant da Graziella. Egualmente 
sentido, egualmente bem contado, tem, a par do in- 
teresse do caso (nào ouso dizer enredo), raras magni- 
ficencias de estilo. 

A Graziella tem actualmente as honras de uma 
versào portugueza feita por raào de mostre, por Bu- 
Ihao Pato. A lougania da phmse do escriptor francez 
nada perdeu em ser transplantada para a nossa opu- 
lenta lingUcigem. 

Intentei traduzir a Regina, nào porque me sentisse 
com forgas para o fazer coro egual exito ao que teve 
esmerado traductor da Graziella. Tal qual é, sem- 
pre OS leitores do Archivo poderao perceber, ainda 
que de longe, o que sera o originai. 

Disse Castilho de uma das traducgOes que por ahi 
correm da Eneida Virgiliana, que era um panno de 
raz do avésso; o mesmo acontecerà à minha. Pacien- 
cia! Sempre se hao de perceber os lineamentos. 

Se a Graziella, que era plebèa, teve por interprete 
em linguagem portugueza um dos principes da nossa 
litteratura, justo é que a Regina, que é princeza, te- 
nha, em virtude da lei das compensagóes, por inter- 
prete um plebeu que se chama m. Pinheiho cbaoas. 

(Continua) 



GOIMBRA 

QUINTA DE SANTA CRUZ 



Nenhum mosteiro em Portugal tinha junto a si 
uma cérca tao grandiosa corno està, pela extensào 
e bem assombrado das ruas que a cortam, e pelas 
obras de arte com que a adornaram. Poucas quintas 
possuia nosso paiz assim formosas e ricas pela es- 
pessura dos bosques, pela grandeza colossal das ar- 
vores, e pela abundancia das aguas que a fertiiisam. 
Constituindo um dos mais bellos ornamentos da ci- 
dade de Coimbra, coitespondia perfeitamente à no- 
breza e opulencia da ordem dos conegos regrantes de 
Santo Agostinho, e às honradas memorias do mosteiro 
de Santa Cruz, a que pertencia. 

Àinda ha trìuta annos fazia as delicias e lisongeava 
orgulho dos moradores de Coimbra, e eocantava a 
quantos estrangeiros a visitavam, porque às bellezas 
que encerrava davam nova graga e mais lustre o ali- 
nho e accio com que era cuidadosamente conservada 
e tratada. Porém, poucos annos depois, extinctas as 
ordens religiosas, o governo, n'uma d'essas horas azia- 
gas em que entregou ao camartello tautos monupien- 
tos de gloria nacional, e em que desbaratou tantos 
valores a troco de mesquinhas quantias que entravam 
a custo no thesoiro, mandou por em praga a magni- 
fica cérca do mosteiro de Santa Cruz. 

A propriedade foi vendida promptamente, e, pas- 
sado algum tempo, rendia ao comprador mais alguus 
alqueires de milho. Porém este augmento de produc- 
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(io cu8tOtt à cidade e ao paiz o sacrificio de urna 
grande perda, verdadeira perda em todo o sentido, 
pois que foi mister derrubar cerrados bosques de fron- 
dosas arvores. 

As comprìdas mas que dividiam em quarleiròes estes 
bosques, hoje terra de lavoira, ainda là exktem tolda- 
das pela immensa copa das arvores que as guamecem; 
mas damnificadas mais ou mcnos pelas chuvas, inva- 
didas ou mal limpas da berva e das folbas séccas. 

Como as mas Té-se tudo o mais que era d*antes 
consagrado ao reereio. Doe n'alma, realmente, ver as* 



sim destruido ou desprezado o que foi obra de tama- 
nbos esfoTQos, de t&o grande cabedal e de tanto tempo. 
que mais avulta, e mais nomeada tem dado a 
està ()uinta, sdo duas pegas^ que, setn duvida, bastam 
por 81 proprias para a fazerem celebre. Urna é ojogo 
da boia; a outra o grande lago. primeiro occupa 
um vasto quadrilongo, para o qual se sóbe por uma 
ampia escadarìa de treze degraus. É uma formosis- 
sima praga, cuja entrada é formada por um bello por- 
tico, composto de tres arcos, coroados pelas estatuas 
de marmore da Féj no arco centrai; e da Esperanga 




Jitgo (Ja bulu uà quinta de S:mtu Cruz 



e Caridade ik)8 laleraes. No fuiido da praga, em cor- 
respoudencia d'esle portico, ergue-se uma cascata, de- 
corada com duas estaluas de marmore, que represcn- 
tam dois evangelistas escreveudo o Evangeiho, senla- 
dos sobre rocbedos, e na parte superior com a imagem 
de Nossa Seiibora da Coiiceigào, esculpida em jaspe. 
A agua rebenta e despenba-se de rochas, imitando a 
natureza; e repuxa de duas tagas e de um lago, que 
recebe todo o mananciui. 

Os outros iados da praga sào guarnecidos de assen- 
tos de cantarla com as costas azulejadas; e do centro 
està jogo da boia, occupaudo dois tergos da mesma 
praga. Junto dos asscntos, pela parte de fora, prolon- 
gam-se dois ronques de corpulentos carvalbos e loi- 
reiros, que estào cobrindo coni seu manto de verdura 
quasi loda està deliriosa estancia. 

Pelos Iados da cascata sobeui duas alias escadarias. 
A da direita termina em uma alameda de loireiros, 
que conduz ao grande Iago. É esle de fórma circular, 



com grade de ferro em volta, scrvindo de eucosto. No 
melo levanta-se uma liba com suas plantagOes; e de 
um lado da borda preci pita-se n'elle com fragor uma 
grossa torrente. É nmita a sua prorundidade, e tal o 
seu diametro, que admitte barcos de reiTeio, e alii os 
linham os conegos, que muilo gostavam d'està diversào. 

Em torno do lago voltola uma espagosa rua, a que 
fazem parede compacla njui altos cedros tosquìados, 
aos quaes se encostam assentos de pedra, e que ape- 
nas deixam livre passagem por baixo de alguns arcos 
formados dos seus proprios ramos, e que dào salda 
para outras tantas ruas orladas de arvoredo. 

A alameda de Santo Agoslinho, assiin cbamada an- 
tigamente por ter no topo, em azulejos, a imagem 
d'e$te patriarclia; a fonte do Tritao; e o HortOy es- 
pecie de gruta em que tìguraram o Seuhor orando 
sobre o monte, e nas faldas d'este os apostolos dei- 
lados e dormindo; sào os outros logares mais notaveis 
d està quinta. 
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Me ittcììo, poréit], d'esees sitto» «praziveis e de var^ 
ndAws beRetsas; que tento» gozos suavM e pivos traDs*» 
dììftcm aos olhos e & alma de quem 06 eonteropla, 
0fgue^9e silencìo^ e triste a imagem da morte. É nm 
tttnrtitò que alveja sc^ a copa gigantesca do aimoBO 
strtdredo, e através da vìgosa e rìdente folhageni dos 
laranjded. C!obre d ftia [Kedra as cinzas de um gen^ 
tii mancebo, que uma desgraga Jangoo oa sepultura, 
qmmdo a vìda the dorrìa esperangosa, e a fortuna Ihe 
promettìa fatores. Cbamaya-se Mvssey, e era officiai 
de um fegimeulo iu^ez pertencente à divisdo do gè* 
neral Clinton, que veiu a Portugal em 1827. Achatì- 
do-se aquartelado com o seu regimento no collegio 
de S. Bernardo, lembrou-se um dia de ir passeiar a 
cavallo pelas margen» encanladoras do Mondego. Era 
urna tarde tao linda da primavera, e estava a pidza- 
gem tao risonba, que o joven officiai nao se fartava 
de devassar aquellas densas florestas que bordam o 
rio, e OS lagos que se entremeiam com as arvores 
junto das margens. Animado com um primeiro en- 
saio, tentou vadear um laffo fronteiro à ponte de 
Aguas de Maias; mas em breve perde o pé e des- 
apparece na profundidade do pégo. Contava apenas 
vinte annos, e passava pelo officiai do regimento de 
mais gentileza e de mais esmerada educagào. Seu 
corpo foi encontrado depois, e os companheiros sau- 
dosos pediram e alcangaram do dom prìor geral dos 
conegos regrantes um logar para sepultura do mallo- 

S'ado mancebo na cérca do mosleiro de Santa Cruz, 
ais tarde erigiram-lhe um modesto mausoleo de mar- 
more. 

A nossa gravura, copiada de uma pbotograpbia, 
mostra o portico que dà entrada para o jogo da boia, 
e no fundo, entre o massico das arvores, a parte su- 
perior da cascata. i. de Vilhena Babbosa. 



CHANGELLER BACON 

(Vici. png. 234) 
V 

seculo xvr comega quasi ao mesmo t^mpo em 
que dois bomens eminente» principiam a soa vida, e 
se levantam corno precursores dos grandes e ilbimi- 
nados pensadores do seculo seguinte. leronyma Car- 
dano e Fedro Ramus, italiano um, outro francez, ca- 
Ibolico primeiro, e o segundo jà contaminado oos 
erros de Lutbero, arremegam-se vehementes confra a 
velba doutrina aristotelica, e canonisam a liberdade da 
investigagao e do raciocinio perante as potencias oSt- 
ciaes, aiuda encadoadas à auctoridade da escholastica. 

Pedro de la Ramée, cujo nome foi alatinado em 
Ramus, segundo o estilo dos eruditos e philologos 
d'aquclle seculo, nasceu em Cutb, no Vermandois, an- 
liga provincia franceza, om 1502. Lovantado da bu- 
milde condicj^o de famulo no collegio de Navarra até 
às bonras academicas de mcstrc-em-artes, ousou tornar 
por assumpto da sua primeira tbese a mcsma beresia 
que, no seculo xiii, dera azo às perseguicóes e en- 
cerros de Rogerio Bacon. Ramus sustentava que tudo 
que Aristoteles ensinàra eram erros, falsidades e 
cbimeras, e tinha corno evidente que a sciencia e a 
pbilosopbia se deviam reconstruir sobre mais racio- 
naes e mais firmes fundamentos. A Sorbona, a grave 
e austera faculdade de tbeologia, insurgiu-se contra o 
temerario innovador, e a universidade de Paris bus- 
cou punir pela intolerancia dos seus processos o pbi- 
losopbo juvenil, que a dois seculos de distancia re- 
petia as eloquentes objurgagóes do franciscano de 11- 
cbester, contra a vacuidade da doutrina consagrada 
na tradigào e no espirito das escbolas. A cathedra 
em que Ramus comegava a resplandecer pela novi- 
dade das suas ligOes foi-lhe defcsa por algum tempo, 



e homem devotado pela pfailosophi», o precursor de 
BaeoD e de Descartes, aqueile a quem w> pri«id]Mo 
baviam pretendiido mutilar a iDtdKgeocia em Bome 
de Aristoteles, terminava a sua carreira perturbada 
taiftas veze0 duraste as temerosas facgues do» Guises 
e dos hugoeootes, immolado na caraificiiia de Saint 
Barthélemiy com que para sempre se ÌDla»ou a corte 
de Carlos ix. 

Jeronymo Cardano, espirito eminente, geometra, me- 
dico, philosopbo, sellou tambem com os infortunios da 
s«a Vida o triste privilegio da sua nobreza ioteUectuaJ. 
Nascido em Pavia em 1 501 , a sua, para aquelles tem- 
pos, vasta sabedoria illustrou muitas das cidades ìta- 
liauas, entào mais celcbradas ^)or suas escbolas, e de- 
pois de uma carreira, em que o talento luctou com 
todas as contradicgOes de um temperamento extrava- 
gante, veiu Cardano a morrer de fome, para justificar, 
segundo referem, o boróscopo que de si proprio ha- 
via escripto, e Ihe propbetisava este desastroso aca- 
bamento. 

Cardano pagava aos preconceitos do seu seculo o 
tributo da credulidade no iniluxo moral dos planetas. 
Mas através das illusOes, dos erros, das allucinagóes 
pbilosopbicas do seu espirito, em Cardano transpare- 
cem 08 vislumbres de uma razào altamente especula- 
tiva, OS predicados que Ibe deram logar entre os mais 
benemeritos pensadores do seculo xvi. seu enten- 
dimento, ainda meio escondido na penumbra da edade 
mèdia, que bavia pouco se despedfra, recebia jà os 
primeiros claròes do renascimento. 

Cardano, a quem o profundissimo Hegel, nas suas 
Licòes sobre a historia da philosophia, celebra comò 
um dos pensadores independentes que no seculo xvi 
abriram ao espirito moderno^o caminho dos seurs 
triumpbos, é corno Ramus, comò Giordano Bruno, 
comò fogoso dominicano Campanella, um enten- 
dimento originai, inconstante, aventuroso, energico, 
basteando a bandeira da insurreigào contra todas as 
idéas rccebidas, rejcitando a beranga intellectual dos 
seus passados, mettendo os hombros à empreza, para 
elles ainda sobre-bumana, de crear uma sciencia no- 
va, e de fundar desde os alicerces uma nova pbilo- 
sopbia. Cardano é a representagào individuai da fer- 
mentagdo, d« anarchia, da dissolugào de todo o sabtT 
antigo e das contradicgOes em que laboram os espi- 
ritos, quando a dftvida derroca dos seus venerando^ 
pedestaes os Barnes da auctoridade e tradigào. * 

Exactamenfe no meiado do seculo xvi, veiu ao 
nrmndo Giordawo Brtmo, na cidade de Nola, do reino 
de Napoles. A illustrissima famitia dominicana, em 
cujo gremio se baviam fifiado tanfos dos mais cele- 
bres espiritos da edade mèdia, recebeu a Giordano 
Bruno, que depois, despindo por sua apostasia os ha- 
bitos monacacs, abragou a reforma calvinista. Bruno 
era um d'estcs inguietos agitadores do pensamento, 
um d'estes revolucionarios espirituaes que, sacudindo 
por opprobrioso o jugo de toda a auctoridade, se alo- 
vantam por dictadores da crenga e da razào. Inimico 
implacavel de Aristoteles e da velha pbilosopbia, as 
suas doutrinas irtnovadoras despertam contra elle a 
sanba dos tbeologos napolitanos. Fugindo à intole- 
rancia dos seus antigos cenobitas, busca a cidade de 
Genebra, entào sède e capital do calvinismo, corno 
aquella onde Ihe seria licito elevar o pensamento à 
sua genial independencia. Na cidade calvinista pro- 
fessa nas escbolas a sua audaz pbilosopbia. Calvino 
e Theodoro de Béze, a quem a reforma protestante 
tornàra ainda maÌ9 intolerantes que os monges napo- 
litanos, presentem no dominicano apostata um teme- 
roso contender. Giordano Bruno julga prudente refu- 
giar-se em Londres. D'aqui vae a Wittemberg, a ci- 
dade lutherana por excellencia, e a estranheza das 

> 'Wilin. JJ istoria da philo9ophia allemà desde KarUaté Ueget. 
Paris, 1849, t. iv, pag. 70. 
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fiùafi dòulrìnas levanta coDtra elle a publita animad- 
versdo dos proprios reformadores religiosos. Yolve à 
patria, e, caiudo do poder da ioquÌ8Ì(;ào, é por ella 
suppliciado. 

Giordaao Bruno é, segando Hegel ^ um dos mais 
iFispirados precursores da pbllosopbia moderna, e, em 
lioba recta, um dos mais autbenticos antepassados da 
eschola philosophìca allemà. 

VI 

Entra todos os homens eminentes que, ao sair da 
edade mèdia, prepararam os espìritos para a mais ra- 
ciooal comprehensào da natureza, merece indisputa- 
velmente o prinieiro e mais honroso logar aqueile as- 
tronomo profondo, que formulou cflarameote, contra 
os precoDceitos de tantos seculos e contra as resis- 
tencias da ignorancia, o verdadeiro systema do mundo 
planetario. 

De todas as prbvincias da philosophia naturai bavia 
sido a astronomia a mais dilectamente cultivada pe- 
los philosophos antigos. A grandeza e magestade dos 
espectaculos ceiestes, està represcntagào material do 
Infinito, està manifestagào eloquente da Omnipotencia 
e da Immensidade, attrabiam naturalmente os espìri- 
tos reflexivos a meditarem sobre as fórmas, as leis, 
as barmonias e as causas dos pbenomenos sideraes. 

Desde os mais antigos tempos fora proverbiai a di- 
ligencia com que os cbaideus se baviam applicado à 
observagào dos pbenomenos ceiestes. «À astronomia, 
diz um dos mais illustres pbilologos e antiquarios al- 
lemàes d'este seculo, degenerava frequentemente en- 
tre' OS cbaideus, ou melbor se póde affirmar ^aver 
sido a ultima a despertadora da primeira. Deveu a 
astronomia os seus progressos na mais remota anti- 
guidade ao desejo que tinbam os bomens de adivi- 
ubar futuro pelo aspecto e movimento dos corpos 
ceiestes. Se nao bouver^ sido està sciencia va da 
astrologia, difGcilmeute se baveria consagrado à as- 
tronomia um estudo perseverante por mais de tres 
mil annos, que sào decorridos desde o principio dos 
fastos astronomicos». ^ 

genio grego — em que a philosopbia e a estbetica 
se enlagavam irmàmente na intuigào d'estas duas gè- 
meas representagòes do infinito, o verdadeiro e o bel- 
lo, a natureza e a arte — em quanto por um lado se 
levantava pelas maravilbosas faculdades da imagina- 
gào até ao Partbenon de Atbenas, ao Jupiter de Plii- 
dias e à Venus de Praxiteles, esvoagava nas azas do 
pensamento pbilosopbico, nos sonbos sublimes de Py- 
tbagoras e nas jà menos vagas tbeorias de Pbilolau, 
até à contemplagào do grande Cosmos, 

Mas OS gregos, apesar dos progressos innegaveis 
que Ibes deveu a astronomia, foram mais celebrados 
por suas nogOes especulativas, do que pela proQcien- 
cia dos seus meios experimentaes. As suas tbeorias, 
quasi inteiramente instituidas à priori, e baseadas 
sobre as nogdes da razào pura, se mostravam por um 
lado vigor do enteodimeoto e os milagres do racio- 
ciuio, tinbam a notavel desvautagem de confundir, nos 
erros dialecticos, a verdade da natureza com os sonbus 
brilbantes, mas inanes, de uma exaitada iniaginagào. 

A escbola de Alexandria, vasta e energica olabora- 
gào e syncretismo de tudo quanto buvia legado a an- 
tiguidade até ao^ tempos de Alexandre Magno, e de 
tudo quanto o espinto podéra conquistar depois das 
largas expedigóes de Macedonio, imprimiu nas scien- 
cias matbematicas, e principalmente na astronomia e 
cosmograpbia, um impulso fecundo e salutar. Aris- 
tarcho de Samos, rejuvenescendo e aperfeigoando as 

* Ilfìffel. Obras completas. licofis 9Qtre a hUloria da philo$opUiaf 
png.256. 

* Icleler. Ueter die SlernkiMde dtr akaid'àvr (Sobre a astronomìa 
do6 cbaideus), nas Memorias da academia real dus scienrias de 
Berlim (Ahliand lungen der Kònigiiclien Akailemie der'Wissens- 
chaften in Berlin) 1818. CUme hUUfrico-^tiitologica, peg. 30é. 



antigas idéas pytha^ricas àcerca àp s¥«teoid àfì vm^ 
do, adivinbava os doi^ nu)vimiNatos de nu^ é doted» 
a terra, e attribuia ao sol a immobididade oo cao^r^ 
do universo. Mais tarde, lun jsabio eguabneote ^ 
xandrino, Seleuco de Babylonia, connrmava a dou* 
trina de Aristarcbo, ainda mal acceita peles coiimO' 
^apbos e pbilosopbos. Hipparcbo, o pnmeiiio a&tKh 
nomo da antiguìdade, «nriquecia a sciencia pela ex^ 
cellencia das suas observagòes, pela correcgàp ^ 
seus calculos, pelo deacobrimento da precessdo 4(m 
equinoxios, que geralmente se Ibe attribue, e por fi^r 
primeiro que, applicando os pbenomi^nos celeste» 
t determinag^o geograpbica dos logares da terra, te<B 
irrecusavelmeute a palma corno inve^tor da geodesia» 

As arrojadas concepg£)es dos geomeU*as e pbiJiOsO' 
pbos das mais bellas edades, em que se reparte a dr 
vilisagào bellenica, foram, certamente, luz guiadoi^ 
para os moderuos pensadores do renascimento miei- 
lectual. As sciencias matbematicas, sem as quaes o 
genio do bomem nào poderia nunca iuterptretar o^ 
pbenomenos do universo, e dicta^ ao Comios as sua9 
leis admiraveis, foram progredindo e acompanband^ 
nos seus desenvolvimeutos a sciencia experimental. 

Nicolau Ko[)ernick, ou Copernico, é no seculo xvi 
um talento sem rivai na espbera das sciencias natu- 
raes. Pertencendo pelo bergo ao seculo antecedente, 
porque nascerà em 1473 em Tborn, na Prussia, .Co- 
pernico comega a florescer no mesmo perìodo ^rilbanta 
e fecundissimo em que se aventuraram a mares dea- 
conbecidos as duas famosas expedìgOes, que, cerrando 
OS ultimos ferrolbos da edade mèdia, abrem espka* 
didamente a moderna civilisagào. Ao mesmo tempo 
que genovez Colombo leva a amarra dos seus naviog 
para'dotar a Europa com um novo e desconbecido con- 
tinente; à mesma bora em que Vasco da Gama recebe 
do venturoso rei o estandarte que Ibe ba de servir 
de signa na sua ousada uavegagào, o juvénil Coper- 
nico formula talvez no observatorio de Cracovia, onde 
trabalbava com firudzewsky, o novo systema do mundo 
planetario, e propde-se realisar no ceo uma revolugào 
egual à que na terra deviam operar os dois felizes 
argonautas. • 

Cà no occidente dois mareantes, um domiuado pelo 
seu mystidsmo cosmograpbico, o outro inspirado pelo 
amor da sua terra e pela gloria da sua gente, vào co- 
megar a exploragào experimental do nesso globo. Ao 
oriente da Europa, um genio, predestinado a completar 
a primeira revolugào intellectual, piosegue a empreza 
gloriosa de fundar o verdadeiro conbecimento do ceo. 

Depois de visitar as cidades de Padua, de Roma e 
de Boiouha, voi ve à patria, e acba nos ocios do ca- 
nonicato, que Ibe fora conferido na egreja de Fraucn- 
berg, tempo que dedicar às suas profundas cogita- 
gOes, e durante mais de trinta annos trabalba em reve- 
lar ao mundo os verdadeiros princìpios astronomicos 
na sua obra monumentai: De orbium coelestiuni revo- 
lutionibus (Das rcvolugOes dos orbes ceiestes). Aquelle 
espirito eminente desprendia-se da terra poucos dias 
depois de ter visto estampadas no seu livro as idéas 
que baviam sido a sublime preoccupagdo da sua vida 
quasi inteira. Segundo a pbrase pittoresca de um seu 
confrade no cabido de Prauenberg, Copernico soltava 
das màos a obra immortai do seu talento alguns dias 
antes de deixar a terra, à similbanga do cysuji, que 
modula autes de morrer o mais primoroso dos seus 
cantos. 

Està apparigào de um bomem eminente, de um en- 
genbo, por assim dizer^ predestinado, que, deixando 
a pouco espago atraz de si as confusas adivinhagóes 
da mcia edade, se levanta com a sua impaciente su- 
premacia a reptar as opinióes consagradas pelos se- 
culos, e a professar sobre o que ha de mais sublime 
na sciencia bumana, nào uma simples bypotbese ar- 
tificiosa, senào uma verdade, affirmada energicamente 
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Domo um dogma, é incontestavelmeote o primeiro pro- 
testo da razao moderna contra o jugo da tradito, e 
primeiro élo d'està cadeia admiravel que prende ao 
seio da natureza o entendimento hamano em nossos 
dias. Desde a theoria de Copernico a astronomia era 
a prìmeira que tornava o seu io^ar na renovagào mo- 
derna das sciencias. A terra, fatigada do seu espasmo 
diuturno à voz da scìencia tradicional, saia a cor- 
. rer mundo, e em vez de ser, comò até alii, o centro, 
a razào, a fincUidade do universo inteiro, era apenas 
um pianeta comò Venus, comò Saturno, corno Jupìter. 
sol, reputado até entào comò creado por Deus para 
ser a lampada brìlhante ao servigo do nosso globo, 
tomava o seu logar de honra entre o cortejo dos pla- 
netas, era votado & immobilidade, em quanto os sub- 
sequentes progressos da sciencìa nào o equiparavam 
na genealogia, no movimento e na estructura, aos pla- 
netas mais obscuros. 

Os primeiros lampejos da doutrina de altracgao uni- 
versal, a nogào ainda confusa d'està forga, que nian- 
tem no espago os corpos planetarios, allumiavam tam- 
bem espìrito eminente de Copernico. * 

«A revolugào scientifica operada por Copernico (diz 
sabio universal, cujo nome e cilagao acode natural- 
mente ao descorrer dos phenomenos do universo e do 
Erogresso das sciencias naturaes) foi tao propiciamente 
afejada pela fortuna, que, exceptuada a nreve sus- 
pensào eflectuada pela hypothese retrograda de Tycho- 
Brahe, se foi sempre a sciencia encaminbando para 
seu fim, isto é, para o descobrimento da verdadeira 
estructura do universo. copioso peculio de exactas 
observagoes, com que o proprio Tycho-Brabe, ardente 
adversario de Copernico, enriqueceu a astronomia, con- 
tribuiu para que se descobrissem as leis eternas do sys- 
tema planetario, as quaes doiraram o nome de Kcpler 
com esplendor de urna gloria imperecedoura, e in- 
terpretadas por Newton, por elle theoricamente de- 
monstradas e deduzidas corno resultados iiecessarios, 
foram transportadas até à esphera luminosa do pen- 
samento, e fundaram o conhecimento racional da na- 
tureza. 2 

Copernico nSo era apenas o reformador obscuro de 
uma provincia do saber. Ndo era corno os engenbos 
que baviam antes phospborecido que brilhado na pe- 
numbra da edade media. Era uma luz vivissima que 
illuminava a manhà intollectuai, e deixava que trans- 
parecessem os mais reconditos arcanos da natureza. 
Tocar no ceo era o mesmo que revolucionar a natu- 
reza inteira nas suas infinitas relagOes com o pensa- 
mento. mesmo verbo irresistivel e inspirado, que 
dava à terra, até alli immovel, a ordem de marcba 
nos espagos immensuravcis, era tambem precetto A 
inielligencia, para que, violada a immobilidade da 
tradigào, se arremegassc vigorosa nos caminbos do 
futuro. mesmo espirito que soltava a terra das 8uas 
prisOes emancipava a razào das cadeìas da auctoridade. 

(Continun) J. M. Latino (k)ELno. 



LEITURA PARA AS ESCHOLAS 

XVII 
GARIGATURAS 

Designam-se assim as composigOes grotescas em que 
artista exaggera os defeitos e as atlitudes do corpo, 
bem comò a expressào da physionomia, com o inlento 
de provocar o riso. termo é italiano; vem de caricare. 

« É o que se prova com nnia passaffem noUivel do livro de Coper- 
nico— De orbiìim cwleÈliumrevolutiumbus^ liv. i, aip. ix. «Na ver- 
dade, diz o grande philosoplio, jnigo (|ue nùo é outra coisa a gra- 
vidade senào uitia eerta appetencia nn turai de que sfio dotados os 
corpos pela Divina Provicfencia do Supremo Arti lice do universo, 
para que possani nianter-se eni sua unidade e inteireza^ e tornar a 
fórma de globos. E a raesraa qualidadu é de crer que exista no sol, 
na lua e nos demais corpos errantes, para que, por efficacia d'ella, 
permanecam em sua redondeza. 

* Humboldt. Cosmos. Trad. fr. de Faye e Galusky, t. ii, pag. 375. 



A maior parte das composigòes de Cailot, e espe* 
cialmente a sua tentagdo de Santo Antonio, represeota 
caricaturas. Os inglezes primam n^este genero; se a 
sua eschola é incontestavelmeote ioferior, oc estilo 
nobre, a todas as eschoias do continente, no estilo 
burlesco é incontestavelmente superior. Se os ingle- 
zes riem menos que qualquer europeu, sào multo ha- 
beis para provocar o riso. 

Qualquer desenho ou quadro grotesco ndo entra na 
classe das caricaturas. Os quadros de Teniers, onde 
OS objectos se apresentam sob aspecto risivel, niko sào 
caricaturas, porque n&o ha exaggeragao ncm imita- 
9ào exacta ae urna natureza ós vezes simples, mas 
quasi sempre ignobil. 

Sào realmente caricaturas as composigòes ao mesmo 
tempo graciosas e sérias, em que o pincel de Uogarth 
renne com talento singular os disparates de que se 
compOem as circunstancias mais graves da vida hn- 
mana, e em que, n'uma serie de quadros, que sào 
outros taiitos capitulos de demonstragào philosophica, 
dà, gracejando, ligOes de alta moral. Onde bouver 0- 
deiidade na sìmillianga, ainda que o modélo seja rì- 
diculo, nào ha caricatura. 

Dividem-se as caricatura» em duas ciasses: as uue 
so tem por fìm divertir o espectador apresentandorlbe 
personagcns ou sceuas imagiiiarìas, o que tambem, 
em estilo de officina, se cbama bambùchata; e as que 
tem por dm attrahìr ridiculo sobre individuos rcaes e 
factos verdadeiros, disfargar homens e parodiar boas 
acgOes; as caricaturas d'està espex^ie pertencem à sa- 
tyra. 

Agplicada aos individuos, o talento do caricaturista 
consiste em conservar-lhes a siniilbangii, exaggerando 
os defeitos physicos; applicada às coisas, consiste em 
collocai* na cìrcunstancia ridicula o trago mais cara- 
cteristico de um facto grave. 

A allegoria é de grande recurso na caricatura sa- 
tyrica. Miguel Angelo empregou-a poderosamente. Can- 
gado das impertinencias de certo cardeal, que o morti- 
ficava com censuras em quanto trabalhava no seu 
quadro do Juizo final, collocou fora do Paraiso sua 
eminencia, com os attributos da ignorancia e da prc- 
guiga. cardeal nfto figurava com as vestes verme- 
Ihas; mas a similhanga era tao perfetta, que nin- 
guem poderìa enganar-se. cardeal podiu justiga ao 
papa aeste insulto. papa, era Julio n, que tinha 
para com o seu pintor consideragdos que nem sempre 
praticava para com os seus familiares, limitou-se a 
pedir a Miguel Angelo que perdoasse o reprobo. 

— «Santissimo padre, respondeu o artista, se o car- 
deal estivesse no purgatorio, o seu pedidò poderia lì- 
vral-o; mas està no inferno, e vossa santidade sabe que 
quem là entra nào sae. In inferno nuUa redeniptio'. 

retrato do cardeal nào foi apagado do quadro. 

A vinganga dos poderosos da terra é menos para 
temer que a do homem de genio. 

Os inglezes primam tambem na caricatura satyrica, 
de que usam com a maior iiberdade: os mais augus- 
tos personagens e as mais importantes operagdes do 
governo sào por elles dados incessantemente, sob està 
fórma, à gargaihada publica. As caricaturas sào em 
Loodres o que .em Roma sào as pasquinadas^ e em 
Paris as cangOes. 

A caricatura é a mais temivel de todas as fórmas 
da satyra. Devemos sempre reproval-a quando é tor[)e 
ou ignominiosa. A caricatura falla ao bomem que nào 
sabe ler; indo ao encontro dos transeuntcs nas ruas, 
agrupa a multidào nas encruzìlhadas, e torna-se com- 
prehensivel a todas as inlelligencias; porque, nogrupo 
que se fórma em volta da caricatura, embora sejam 
innumeras as pessoas singelas, sempre bavera algum 
malicioso que a explique.' Gomprebenderà a carica- 
tura até nomem que nào entender a lingua do paiz, 
porque é um dialecto da lingua universal. 
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Ponte de Ganaveses sobre o Tamega 



VILLA DE GANAVESES 

Està sìtuada està villa cm terreno um pouco elevado 
nas margens do rio Tamega, que a divide. Foi ou- 
tr'ora urna das behetrìas que houve do reino ^ e pre- 
sentemente é cabega de comarca, e pertence ao dis- 
tricto administrativo do Porto. Dista da cidade d'este 
nome, para lèste, uns trinta e tantos kilometros, e 
dez da villa de Amarante para o sul. 

Deu ori^em a està povoagdo uma albergaria que 
ahi iostituiu a rainba D. Mafalda, mulber dei-rei D. 
Affonso Henrìques, dotando-a com rendimento sufB- 
dente para dar agasalho e sustento a nove passagei- 
ros ou peregrinos. 

Està princeza, que illustrou a real casa de Saboya 
oom seu nascimento, e o tbrono do dosso primeiro 
rei com a pràtica de todas as virtudes cbristàs, vendo 
quanto aquelles sitios eram visitados, principalmente 
Qos peregrinos que iam em romaria a S. Thiago de 
Gompostella, nào se limitou à fundagào da dita alber- 
garla, mas proveu tambem de remedio aos perigos 
e vexames que.padeciam os viandantes ao atravessa- 
rem o rio, que mal consentia a navega^ào de uma 
barca, que ahi havia no verào, por falta de agua, e 
no inverno por multo caudaloso. Mandou, pois, a rai- 
nba D. Mafalda construìr sobre o Tamega uma grande 
e soberba ponte de cantarla. 

Listituiu a mesma soberana no seu hospital uma 

< Behetrin é o vocabulo qua iins dizera Ber de origem vascon- 
ca, e outroa franoeza, o qunl significa povoacfio livre. Aquelle nome 
designava a cidade, villa, ou qunlquer outrà terra que desfructava 
o privilegio de ele^er por seu regedor e senhor a quem melhor a 
dciendesse dos inimigoe eztemos, e das prepotenciaa doe poderoabs 
por seu estado, ou por seu officio e jurisdio^ìo. Em Portugnl ndo 
oonstituiam as bebétrins nm direito tAo lato. Entre nós parere que 
se restringia o privilegio, além de algumas clausuJas nienos im- 
liortantes. a iiegarenj ou concedereni as lerrns p^rmissio aos fidul- 
^09 fle habitarem n'ellns, e possuirem nbi liens de ntiz, corno se viu 
ha ddade do Porto até ao reinado dcl-rei D. Manuel, 

Tomo vii 1864 



capella com a invocando do Espirito Santo, e ao diau- 
te, comò se fosse povoando o logar, fundou a pouca 
distancia uma egreja dedicada a S. Fedro, que foi a 
matriz da nova povoagào. 

Passado algum tempo appareceu uma imagem da 
Virgem em um sitio proximo do rio e da .albergarla, 
que levou aquella piedosa rainba a edificar ahi um 
pequeno tempio, em que se coUocou a santa imagem, 
qual recebeu a invocag&o de ^ania Maria de So- 
bre-Taniega. 

D'est*arte deveu a villa de Ganaveses o seu princi- 
pio àquella soberana, e nào tardou a dever a outra do 
mesmo nome novas gragas e favores. A infanta D. Ma- 
falda, filha dei-rei D. Sancho i e da rainba D. Dulce, 
desposou-se no anno de 1215 com D. Henrique i, rei 
de Castella. Porém, tratando o papa Innocencio in de 
fazer separar os dois esposos por julgar nullo o con- 
sorcio, em razào de o terem contrahido sem dispensa 
pontificia, sendo parentes em grau probibido canonì- 
l^mente, falleceu el-rei D. Heorique em junho de 
1217. A rainba D. Mafalda regressou logo a Portu- 
gal; mas, desgostosa pelas contrariedades e infortu- 
nios que tao cedo Ibe comegaram a amargurar a exis- 
tencia, nào quiz ir viver para a corte de seu irmào, 
p. Afifonso II, entào reinante, e escolheu para sua re- 
*8idencia o lo^ar de Ganaveses, onde cada pedra Ihe 
recordava a piedadé religiosa de sua illustre avo. Està 
princeza deixou alli muitos testimunhos da sua carì- 
dade, e por instancias suas se trasladou a parochia 
da egreja de S. Pedro para a de Santa Maria de So- 
bre-Tamejja, que estava no meio do povoado. 

Renunciando a todas as grandezas, e querendo fu- 
gir do mundo em que achàra tao crucis illusóes, re- 
colheu-se D. Mafalda, passado algum tempo, ao mos- 
teiro de Arouca, onde viveu vida exemplar o resto do 
seus dias. 
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Posto que sempre procuràmos evitar o mais que po- 
dénoos OS longos apparatos de razóes, que, aiém de 
sercm ordinariamente faslidiosos, cortanì o lìo do dis- 
curso, e desvàiram as idóas do assumplo principal, 
julgàmos indispensavel fundamentar uma opinilo que 
deixùmos exarada contra o que escrevfcram varìos au- 
ctores nossos, que foram grandes investigadores das 
antiguidades nacionaes. 

Altribuem esses auclores à raiiiba D. Mafalda, fiiha 
de D. Sancbo r, a instituigào do hospital ou alberga- 
ria de Canaveses, bem comò a fundagào das duas 
egrejas acima mencionadas, e a fabrica da ponte. Um 
d'elles, padre Luiz Cardoso, no seu Diccionmno Geo- 
grnphiroy para comprovar esla sua opiniào, copia da 
Monarchia Lusitana, por fr. Francisco Brandao, o se- 
guinte periodo do testamento da rainha D. Mafalda: 
«E d'estas portagens que eu assim leixo ao meu hos- 
pital de Canaveses se repaira sempre bem, e compri- 
damente o fago, que pem elio leixo ordcnado, o qual 
eslarà sempre livre e bem repjiirado de telha e ma- 
deira, e com boas portas fechadas, porque os pere- 
grinos que hi albergarem nào recebam alguni des- 
aguisado, e sejam hi camas boas e limpas em que 
se possam bem albergar nove d*esses percgrinos, aos 
quaes serSo dadas regoins de entrada e salda, e lume, 
agua e sai quanto Ibe fìzer mister; e fìnaudo-se al- 
gum d'esses peregrinos seja inlerrado com tres mis- 
sas de sobre aitar, e com pano e cera; e pera que 
isto nunca perega tudo se deve bem arrecadar assim 
as portagens, corno as outras rendas; e porque me 
elHei deu privilegio por que està cousa melhor fir- 
masse, nào sera escuso nenhum da dita portagem, 
por rezno da obra ser pera bem dos mimguados, que 
tenho que sera prol das almas del-Rey e mi alia, e 
dos Reys e Rainhas que de nos vierem». 

padre Cardoso apresenta esle testamento corno 
obra da rainha D. Mafalda, fiiha dei-rei D, Sancho i. 
Porém, para se conbecer que tal documento nào per- 
tence a està princeza, mas sim à rainha I). Mafalda, 
sua avo, bastarà attender às ultimas paiavras do pe- 
riodo do testamento que deixAmos transcripto, pois 
que nao 6 crivel que a fiiha de D. Sancho i, que fez 
seu testamento em 1256, no proprio aimo em que 
falleceu enceiTada em clausura, dissesse: e dos reis 
e rainhas que de nós viei'em. Està princeza nào so 
nào teve filbos, mas até, apesar de viver mais de anno 
e meio na corte de Castella, nào chegou a juntar-se 
com seu esposo, que apeuas contava quatorae aunos 
ao tempo da sua morte. 

Alóm de tudo isto, quem quizer consultar a Histo- 
ria Genealogica da Casa Real encontrarà no primeiro 
volume das Provas, a pag. 31, uma còpia authentica 
do testamento d'està rainha D. Mafalda, feito na era 
de Cesar de 1294, que corrcsponde ao anno de 1256 
da era de Jesus Christo. N'este documento, que é es- 
cripto no latim barbaro d'aqueiles tempo», so uma vez 
allude a Canaveses, em qùe a dita princeza dispGe de 
certos bens que ahi possuia, dizendo: «Ifeìn mando^ 
Monasterio de Tuys quanlam ha^reditatem habeo in 
Fornos, et in Villa nova, et in Canaveses, et Casale 
de agro pieno, etc. ^ Nào se acha em todo este tes- 
tamento uma unica palavra que diga respeito ao hos- 
pital, ou às portagens, ou às egrejas de S. Fedro de 
Canaveses e de Santa Maria de Sobre-Tamega. 

A villa de Canaveses é mui pequena, nào obstante 
achar-se repartida pelas duas margens do Tamega. 
Entretanto, foi modernamente elevada à categorìa de 
cabega de comarca com o nome de Marco de Cana- 
veses, a primeira parte do qual pertence a um logar 
que é arrabalde da villa. Ao presente tem està duas 
parochias, intituladas Santa Maria de Sobre-Tamega, 

> mosteiro de que trata cele documento ó o do Salvtuior de 
TiiyaB, ha muìtos annos eztincto, e couvertido em paroclùa oom a 
mesma denoroìna^ào. 



e S. Nicolau. Aquella, edificada.em terreno alto so- 
brauceiro ao rio, é de modesta architectura. As re- 
construcgOes por que tem passado nào Ihe deixaram 
vestigios da fabrica primitiva. A antiga parochia de 
S. Fedro de Canaveses, fora da villa, està lioje rcdu- 
zida a uma simples ermida, pobre de arte, e so rica 
de memorias da primeira rainha de Fortugal. Além 
d'està ermida ha varias outras capellas na villa e nos 
suburbios. 

Com andar dos tempos chegaram a tal reduccào 
OS rendimentos do hospital ou albergarla da rainha 
D. Mafalda de Saboya, que no principio do seculo 
passado mal chegavam a 50M00 réis. Nada sabemos 
do seu estado actual; nem se ainda se conservam, 
comò no meado do niesmo seculo, com o nome de 
sala real, os restos do pago de D. Mafalda, que foi 
rainha de Castella. 

A ponte que corta o Tamega, e une as duas partes 
da villa, é por sua anti^uidade e nobre origem um 
dos mais venerandos monumentos que o nosso paiz 
possue n'este genero. Tao solidamente foi construida, 
que, apesar de ter morrido a sua fundadora ha 707 
annos ', lem-se conservado ale agora com ligeiras re- 
paragOes, e promette longa duragào. CompOe-se de 
sete arcos, o do centro mais largo, e um pouro mais 
elevado, com a fórma levemente ogival; os outros, de 
volta redonda, e diminuindo de altura com tal mode- 
ragào, que pouco deixam perceber o declive que apre- 
senta a ponte do meio para as duas extremidades. 
As guardas da ponte sào guarnecidas de ameias. 

Como se ve em todos os rios da bella provincia do 
Minho, as margens do Tamega sào mui risonhas e de 
variado aspecto. Junto da villa ora se erguem pedre- 
gosas, mas sempre toucadas de verdura; ora se es- 
tendem toldadas de arvoredo que se espelha nas aguas. 
Cria Tamega diversas especies de peixes. No verào 
leva quanta agua basta para Ihe dar belleza, cobrindo 
todo seu alveo, e formando cascatas nos a^udes, 
que entào Ihe impedem a livre corrente. Poróni no 
inverno é caudaloso, e tao sujeito a cheias, que mui- 
las vezes acha estreita a passagem por todos os arcos 
da ponte. 

Os mais arrabaldes da villa sào lindos pelas gragas 
com que a natureza os dotou, pois que nada, ou f>ou- 
co, devem à arte. Entretanto, comò succede em todo 
Minho, sào os terrenos bem cultivados, ou diremojs 
melhor, multo cultivados. Consiste a sua prinripr.1 
producgào em cereaes, legumes, azeite, vinho e fru- 
tas. Entre as ultimas sobresaem por seu delicado sa- 
bor, e tem fama em toda a provincia, os pecegos e 
melOes. 

Canaveses tem um mercado semanai, todas as se- 
gundas feiras; e dois mensa es, um no dia 3, e outro 
no dia 15 de cada mcz. 

A nossa gravura foi copiada de uma grande e ex- 
celiente photographia. I. de Vlhena Barbosa. 



REGINA 

(episodio das CONFIDENCIAS) 

THADUZIOO DO FRANCEZ DB A. DE LAMAHTl.NB 

iVid. pag. 250) 

I 

Vivi essa vida, que me refrigerava o soffrimento, 
do mesmo modo que o ar frio refresca a mào quei- 
mada e em chaga viva, até ao principio do outono. A 
monotonia voluptuosa e meditativa da minha existen- 
cid era apenas interrompida pelo meu cartear pouco 
assiduo, mas affectuoso, com Salucio. Salucio era o 
nome de um amigo em quem ainda nào falle!. Passo 

> A rainha D. Mafalda de Saboya faUcceu em Goimbra no dia 4 
doDovembrode 1157. 
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a dizer o modo comò tinbamos travado couhecimento 
e intimidade. 

Uavia no regimeoto em que raeu pae quizera que 
eu servisse alguns aunos>*e que fazia parte do que 
se cbamava eutào a casa militar dei-rei, um mogo 
brelfio, cuja presenta gentil, vi^a juventude, e ro- 
busta e ingeuua coitlialidade, cordialidade caracteris- 
tica d'essa nobre ra^ armoricana, baviara exercido 
sobre o meu espirilo urna certa attraendo. Tambem 
elle se seutira iiistinctivameutc impcllido para mim. 
Estavamos ambos n'essa epocba da vida em que a 
amixade brota depressa, em que as sympatbias nào 
sào fiscalisadas pela reflexào. DuavS pessoas agradam- 
se urna da outra, fallam, confìani reciprocamente os 
seus pcnsamcntos; se ha entre estes a precisa con- 
formiaade, elevam ambas entre si e a multidào urna 
comò que barreira claustral; se se ausentam, levam 
saudades; se de novo se encontram, sentem iueffavel 
ventura; procuram-se, enlagam-se, acompanham-se. 
Fora d'està fórma que ou me ligàra fraternalmente 
com esse meu juvenil camarada. Tinbamos as mes- 
mas predilecgGes militares e litterarias, o mesmo sen- 
timento da poesia, a mesma irresistivel aspiragào para 
as brevissimas boras de soledadb que podiamos fur- 
iar, em Paris, à vida de quartel, nu provincia, ù vida 
de guarnigào; os mesmos babitos de familia, as mes- 
jnas opiniùes innatas. Fallava-me no seu mar, falla- 
va-lhe ou oas miuhas montanbas. Quando acabava o 
exercicio, iamos ambos dar longos e conlemplativos 
passeios pelos valles verdejantes, ensombrados e mo- 
nolonos da trivial Picardla. Alguns mezes de convi- 
vencia fizerani de nós dois irmàos; Salucìo sabia to- 
do8 OS meus seg'redos, eu todos os d'elle; a sua familia 
nfio serfa para mim urna familia estranbù, se o acaso 
me levasse um dia à porta do seu solar; elle seria 
capaz de conbecer meu pae, minba màe e minbas 
irmàs pelos relralos que eu Ibe linba feito das pes- 
soas de minba casa. 

pae de Salucio emìgr<\ni para Inglaterra com sua 
mulber, seu filbo e sua filba, ainda meniuos de bergo, 
depois dos primeiros desastres da Vendéa. Os seus 
bens baviam sido confiscados. Um tio-avó,*ecclesias- 
tico, edoso, e possuidor de um emprego importante 
na chancellaria do Vaticano, cbamàra para Italia o pae 
de Salucio e a sua familia. Tinbam-se estabelecido 
em Kon)a. tio-avò morréra, deixando o palacio, 
urna quinta ao pé de Albano, e urna consideravel ri- 
queza monetaria a seu sobrinbo. Esse sobrinbo, pae 
do meu amigo, comò que perderà de todo a sua na- 
cionalidade, inseusivelmenle se naturaiisou romano. 
Quando OS Bourbons voltaram para Franga, pozera-se 
a camiubo para reivindicar a sua patria, o seu ti- 
tulo e a recompensa do seu exilio. Deixàra em Koma 
sua mulber e sua filba; trouxera seu filbo a Paris, e 
melléra-o no mesmo regimento em que meu pae me 
collocàra a mim. Depois fora à Bretanba, recupererà 
bosques nao vendidos, e comprerà por baixo prego, a 
um proprietario que se considerava comò mero deposi- 
tario, velho solar de seus paes. tumulo esperava 
por elio no sitio onde tivera o bergo. N'uma cagada 
que fizera com amigos velbos, no bosque tao feliz- 
menle recuperado, caiu-lbe o cavallo, atirando com 
elle de encontro aos carvalbos da sua avenida. Salu- 
cio fora prestar a seu pae as bonras funebres, e to- 
mar posse da metade da sua heranga; depois vollàra 
a Beauvais para se despedir de mim, e partirà a fim 
de ir ter com sua m;le e sua irmà, que estavam em 
Roma. A sua partida entristecéra-me profundamente, 
e foi esse um dos motivos que me obrigaram pouco 
depois a deixar o servigo militar, fastidioso em tempo 
de paz. Porém, comò a afTeigào, que me consagràra o 
meu amigo, fora o primeiro affecto que sentirà por um 
rapaz seu compatriota; essa amizade enraizàra-se pro- 
fundamente no seu coragào. A minba memoria fazia 



parte da sua vida. Alimeotavamos uma corresponden- 
cia inexbaurivel; vinhamos, por fim de contas, a viver 
em duas partes a um tempo; elle onde eu estava, eu 
em Roma com elle. Essa correspondencia formarla um 
volume, e, sendo publicada, revelaria n'esse mogo, 
mixto de bretào e romano, uma d'essas organisagOes 
cujo estudo é tao curioso, . heroica e selvagem pelo 
coragào, contemplativa e artistica pela pbantasia; as 
suas duas patrias, incarnadas e consubstanciadas n'um 
so homem. Era esse contraste o que tanto a elle me 
prendia, porqiie sentia dentro de mim mesmo um 
frouxo reflexo d'essa particularidade. As organisagOes 
grandiosas, comò a de Salucio, sào duplas. Déem duas 
palrias a uma crianga, e verào que Ibe deram, por 
esse facto, duas organisagOes distiiictas. Póde-se ava- 
llar a veracidade da minba tbeoria pelos fragmentos 
das cartas de SaJucio, que escaparam aos acasos do 
tempo, e que fui encontrar classificadas lio velho ar- 
mano da bibliotheca de meu tìo, para onde eu as ati- 
rava depois de as ter lido e relido. 



Tudo isto eu devia dizer para que se comprehen- 
desse uma das digressOes mais inesperadas, e um dos 
mais mysteriosos eclipses da minba juventude. Lou- 
cura ou dedicagào, que importa? o que se fez està 
feito, que se disse està dito. As confidencias sào 
as confissOes da amizade; à amizade tambem cumpre 
absolvel-as. 

ni 

Por uma tarde dos ultimos dias de juiho, voltando 
eu de um passeio a cavallo, e assomando a entrada 
da vasta e deserta alfombra que se estende, limitada 
de um e de oulro lado por dois grupos de lilias, diante 
da porta do campestre palacele de meu tio, fiquei es- 
pantadissimo de encontrar um postilhào do proximo 
correlo de Pont-de-Pany, que me entregou uma carta 
urgentissima vinda da estalagem da aldeia, onde fora 
escripla, e tendo resposta. 

Sem me apear, abri a carta e li. A carta estava 
esci'ipta em italiano, lingua com que me familiarisàra 
tanto a minha prolongada resideucia na Italia, que a 
fallava e entendia comò se fosse a minha lingua ma- 
terna. Aqui vae a traducgào da carta: 

«Duas senboras, que vem de Roma, informadns pelo 
conde Salucio de*** que o amigo d'este fidalgo està 
residindo na quinta de Urcy, pedem-lbe o obsequio 
de se dirigir a aldeia de Pont-de-Pany, em cuja es- 
talagem esperam. ì^^eìÌQ deposi tam a sua ultima 
esperanga. Talvez o seu nome Ibe nào seja desconhe- 
cido, mas estào convencidas de que ainda apresentan- 
do-se unicamente na qualidade de estrangeiras e fu- 
gilivas, poderiam contar com a boudade do amigo do 
conde Salucio. — Condessa Livia ^* * » — E sua neta, 
priiweza Regina C* * * 

IV 

Conbeci logo os dois nomes que figuravam constan- 
temente nas cartas de Salucio. Mas o que eu nào po- 
dia explicar satisfactoriamente era a sua cbegada a 
Franga, a sua residencia n'uma estalagem campesina 
a beira de uma estrada indircela de Borgonha, e, em 
fim, tilulo de fugitivas com que acompanbavam a 
sua assignatura. Meu tìo, cuja attengào fora desper- 
tada pela bulba dos guisos do cavallo do postilhào, 
descéra ao vestibulo, e sorria-se com um certo ar de 
maliciosa bondade, ao ver a minha physionomia es- 
pantada, e a attengào com que lia e relia a carta. 

— Nada de mysterios commigo, disse-me elle dei- 
tando-me um olhar zorabeteiro; os heroes de romance 
precisam sempre de um confidente. No meu tempo 
desempenbei ambos os papeis. Nào é provavel que 
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essas duas erraotes beldades, em quem o postilhdo 
failou em quanto bebia o sea copo de vinho, me ve- 
nham offerecer o primeìro papel; mas pódes-me tu 
dar segundo; serei discreto; a discrig^o é a virtude 
da ioduigencia. 

— Juro-ibe, respondi, que està missiva nào encerra 
mysterio aigum que me diga respeito. meu bom tio 
censura muitas vezes a miuha melancoiia, e sabe o 
que a motiva. Neobum terrestre encanto me póde 
prender de novo o coragao. 

Meu tio apontou com o dedo para s^ enorme e fron- 
dosa tilia, a cuja sombra eu iìzera parar o meu ca- 
vallo. 

— Vds essa tiiìa? — disse-me elle. É mais velba 
do que tu, nSo é verdade? 

— h. 

— Durante o espago de vinte annos, por cinco ve- 
zes a tenho' decepado, e tem agora seiva mais abun- 
dante e mais vasta ramarla do que quando cheguei 
aqui. 

— Bem sei! — respondi eu tristemente. Mas é ùma 
arvore, e eu sou um homem. Veja se Ibe rasga o 
cortix, e se Ihe queima a meduUa; dir-me-ba depois 
se ella torna a fiorir. 

Entràmos em casa deixando borboletear a palestra, 
elle com aiegria, eu com gravidade. Mandei embora 
postilbào, munido de um bilbete,.em que dizia que 
nome do meu amigo Salucio era para mim um ta- 
lisman, e que ia partir immediatamente para Pont- 
de-Pany. Nào me demorei senào o instante necessa- 
rio para tornar a montar a cavallo, e metti a galope 
por um atalbo que poupava metade do caminho, a 
fim de chegar antes da noite à aldeia onde as duas 
senboras me espera vam. 

(Continua) M. Pfnheiro Ghagas. 



EXPOSigÀO NACIONAL DE AGRICULTURA 

PROMOVIDA PELA REAL ASSOCIAgÀO CENTRAL 
DA AGRICULTURA PORTUGUBZA 

(CoDclusSo. Vid. pag. 242) 

Escolbeu a Real Associando Central da Agrìcultura 
Portugueza locai mui appropriado para a exposig&o 
na vasta e desafogada pianicie denominada Terras do 
Desembargador, que demora perto da magnifica praga 
de D. Fernando, outr'ora cbamada largo de Belem. 

No meio d'aquelle espagoso terreiro occupava a ex- 
posigào um quadrilatero de 150 metros de comprimento 
e 60 de largura. Estavam os lados mais compridos 
occupados com barracas, trinta de cada lado, para 
abrigo dos animaes. A frente estava separada do res- 
tante campo por gradarla, com duas amplas portas. 
Fecbava o recinto pelo lado opposto à frente urna fila 
de barracas para plantas. Para a commissào encarre- 
gada de dirigir os trabalbos, e para o jury que deve- 
ria, estudar os productos e propor os premios, erguiam- 
se à frente e aos lados do campo duas barracas de 
campanba de general, mui decentemente mobìladas. 
Mais para dentro, e aos lados, estavam dois elegan- 
tes coretos para musica. 

No centro da àrea, e entre os coretos, campeava 
ilo pavilbào de 20 metros de comprimento e 10 
de largura para os productos agricolas. Na frente do 
paviibdo, e contigua a elle, estava a tribuna para as 
magestades, guarnecida de rìcas e vistosas cadeiras, 
e alcatifada com magnificos tapetes. 

Em dififerentes partes do campo jaziam machinas 
e instrumentos agricolas, ou para so se verem que- 
dos, ou para se estudarem traoalbando. 

Bandeiras, flammulas, galhardetes, fluctuando capri- 
cbosamente nos topes de numerosos e altos mastros, 



adornavam o recinto e deleitavam a vista. A multidSo 
dos espectadoreS) a variedade dos trajos, a multipli- 
cidade e esplendor dos trens, a harmonia da musica, 
e a franca alegria que em'todos os semblantes se divi- 
sava, tomavam summamente aprazivel aquella festa. 

Pelas quatro horas da tarde cbegaram el-rei o sr. 
D. Luìz, a rainha, el-rei o sr. D. Fernando, e o sr. 
infante D. Augusto. 

Salram-lhes ao encontro a mesa da Associalo Cen- 
tral; a commissào directora da exposig&o; o corpo 
catbedratico do iostituto agricola, acompanhado pelo 
seu director, o sr. conde de Ficalbo; mmisterìo; au- 
ctoridades ci vis e militares; expositores; representan- 
tes de associagOes e da imprensa; e numerosissimos 
espectadores. 

Ao som do hymno nacional, desempenhado pelas 
bandas marciaes que estacionavam nos coretos, e pela 
da guarda de honra, dirigìram-se as pessoas reaes 
para a tribuna. 

Gbegadas alli, dignou-se el-rei ouvìr a allocugào 
que Ibe dirigiu o presidente da commiss&o directora, 
e responder com pbrases sobremaneira lisongeiras e 
animadoras. 

Passou depois eV-reì e todas as pessoas reaes que 
acompanbavam a examinar os objectos expostos, e 
a presenciar o exercicio de algumas macbinas. 

Durou està visita bastante, porque suas magestades 
se detinbam em minucioso exame dos productos agri- 
colas, dos animaes e machinas, e praticavam com di- 
versos à proporgào que iam vendo objectos que mais 
particuiarmente Ibes cbamavam a attengào. 

Subiu depois el-rei e as outras pessoas reaes à tri- 
buna para assistirem à passagem dos cavailos e mua- 
res que estavam expostos. Durante està mostra con- 
versaram suas magestades el-rei o sr. D. Luiz e el-rei 
sr. D. Fernando, com exemplar Ihaneza, àcerca dos 
animaes que iam vendo, com os expositores, e prin- 
cipalmente com habilissimo professor do instituto, 
e notavel especialista em zootecbnia. Silvestre Ber- 
nardo Lima, homem dotado de rara modestia e cla- 
rissima inteiligencia, ao qual a agricultura portugueza 
deve numerosos e impagaveis servigos. 

Quasi noite, sairam suas magestades do campo, dei- 
xando inaugurada a exposigào. 

Subsequentemente fizeram-se na quinta do monu- 
mentai convento dos Jeronymos, onde actualmente està 
a casa-pia, em Belem, experiencias com diversos ins- 
trumentos e macbinas de cultura, entre os quaes se 
tornou mais digno de attengao um apparelho de la- 
voira a vapor, de Howard. 

Annunciando em outro jornal a exposigào que es- 
tamos historìando, disseramos que, provavelmente, in- 
fluiriam bastante para que nào fosse tao rica em pro- 
ductos, comò era conveniente que fosse, as condigdes 
especiaes da estagào calmosa, que multo haviam pre- 
judicado todos os fructos, nào so oppondo-se à sua 
evolugào, senào tornando pécos e enfezados os pou- 
cos que resistiram. 

Esquecéra-nos ponderar nutra particularidade, de 
ordem diversa, mas que anteviramos influiriatambem 
para que a exposigào fosse menos completa. Refcri- 
mo-nos às eleigòes, que por multo tempo trouxeram 
agitados todos os animos, voltando-lhes a attengao 
mais para as urnas, que para os campos e lavoiras. 

Reaiisaram-se os nossos receios, por quanto multo 
longe esteve a exposigào agricola de ser o que deve- 
ria e poderia ser. Nào foi, porém, desanimador o resul- 
tado, nem o seria ainda mesmo que houvessem con- 
corrìdo multo menos expositores, e que niuito mais 
infèrìor tivesse sido o numero e qualidade dos obje- 
ctos expostos. 

Cabe multo louvor à Real Associagào Central da 
Agricultura Portugueza por es'te incitamento dado à 
agricultura, assim comò o mereceu o sr. Ayres de Sa 
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Nogueira, quando, em 1852, realisou em Lisboa a 
exposigdo agricola que sua magestade a rainba D. 
Maria ii solemnemente inaugurou, e cujos relatorìos, 
aìnda ha pouco publicados, contém especies muito 
aproveita?eÌ8. 

que mais interessava uà exposigào eram os ins- 
trumeotos e machinas; após estas os gados, especial- 
mente Q cavallar. 

Lastimàmos que muitos agricultores deixassem de 
acudir ao chamamento da associagdo. 

Os indifferenles e remissos reprehendeu e exhortou 
com comedida severidade o sr. Corvo no primeiro ar- 
tigo que, àcerca d'està solemnidade agricola, escreveu 
no Jomal do Commercio. 



Àlli diz francamente o illustrado professor do instì- 
tuto agrìcola e da eschola polytechnica «que a cxpo- 
sÌQào, salvas poucas e honrosas excepgòes, nao leve 
sendo productos que apenas representa vam, de um 
modo incompleto, a industria agricola de parte da re- 
gimo centrai do reìno; que, em vez de uma exposigdo 
naoional, a Associagào Central da Agricultura Portu- 
gueza mal conseguiu fazer uma exposigào regionale. 

De todo o reino so sete districtos concorreram: Lis- 
boa, Santarem, Evora, Béja, Portalegre, Braga e Bra- 
ganga. 

Houve expositores de trigo, 52; milho, 19; cevada, 
24; cenleio, 10; vinho, 46; feijòes, 24; azeile, 33 
vinagre, 12; gr&os de bico, 18; mei, 18; làs, 12 
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Ugreja de Nu8S*i Senhora do Monte na oidade do Funchal 



linho, 11; azeitonas, 1 ; machinas, 5; gado, 40 a 
50; frutas, 15; flores, 6 (quasi 500 exemplares, e 
mais de 100 de estufa). 

Nos generos sobresalram os trigos; os vinhos, dos 
quaes appareceram mais de 100 variedades; e o azei- 
te, de que vieram à exposigSo magnificas amostras. 

Em quanto a machinas, houve mais introductores 
que fabricantes. Entre os primeiros merecem especial 
mengào os srs. Borges de Sousa óe Socios, de quem 
era a machina de lavrar e a de debulhar, ambas de 
vapor. 

Appareceram bons exemplares de Aldemeis, e de 
gado da terra; bons porcos; excellentes cavallos do 
instituto, da casa real e do sr. Raphael José da Cunha. 

A despeza da exposigào foi, proximamente, dez con- 
tos de réis. 

Renderam as entradas pouco mais de um conto de 
réis. Do governo recebeu a associagào, comò auxilio, 
dois contos de réis. 

Calcula-se que foi visitada està exposigdo por seis 



mil pessoas, e que perto de duas mil assistiram às 
experiencias feitas na quinta da casa-pia, ^^m Belem. 

Foi diminutissimo o numero dos* visitadores ! Con- 
correram muito para isso as copiosas chuvas de quasi 
todos OS dias da exposigdo. 

Brevemente se publicarà o relatorio, e se farà a so- 
lemne distribuigào dos premios. 

De uma e outra coisa daremos noticia aos leìtores 
d'este semanario. j. j. db Sousa Tellb8. 



FUiNCHAL 

NOSSA SENHORA DO MONTE 

Entre os sitios da ilha da Madeira mais amenos e 
apraziveis, de mais formosas vistas, tem um logar 
distincto de Nossa Senhora do Monte, É arrabalde 
da cidade do Funchal, e tira o seu nome de um tem- 
pio d'essa invocagào, que é freguezia rural. • 
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Figurae a encosta de ulto monte assombrado por 
frondosos castanheìros; quebrae-lhe a monotonia da 
verdura e da folhagem com outras especies de arvo- 
res, algumas d'elias exoticas; povoae esses bosques 
de pequenas casas a alvejar através da ramagem; e 
em urna clareira, dominando toda està rìsonha paiza- 
gem, collocae a egreja da Senhora do Monte, que 
mostra de ionge aos navegantes as brancas cupuias 
de suas elevadas torres. E para complemento do qua- 
dro, estendei diante do tempio, em dilatadissimo bo- 
risonte, coUinas, montcs e valies, cobertos de um 
manto de perenne verdura; depoìs rocbas escarpadas 
e pcnedia inhospita, defendendo a ilha contra a furia 
das vagas; mais além o vuUo iufindo e magestoso do 
Oceano. 

Quem visitar o sitio no dia 8 de setembro, em que 
se celebra a natividade da Virgem, e no qua! festeja 
aquelle tempio o seu orago, veri accn»scentadas to- 
das essas bellezas naturaes com a alcgre auimagào 
dos romeiros; com o bulicio do povo que alii con- 
corre da cidade e das aldeias visinbas; com os trajos 
garridos dos camponezes; e, em fim, com as musicas 
e cantigas populares. 

Dizem que é, e deve ser, na verdade, bello espe- 
ctaculo ver do adro da egreja, ou das janellas conti- 
guas ao tempio, correr e voltear por meio de tautos 
verdores aquellas aldeàs de vestuario engragado e pit- 
toresco, com suas sàias vermelbas, ou riscadas, e rou- 
pinbas de urna d'estas córes bordadas de retroz ou de 
missangas; com suas murgas de panno de la de al- 
guma d'essas vivas córes, debruadas de fita de seda 
ou de veludo; as camisas com guarni^es de rendas, 
e abotoadas com seus botOes luzentes; nacabegaum 
barretinho ponteagudo, de panno azul ou encarnado, 
posto graciosamente a um lado, occultando parte da 
testa; e calcando botas amarellas. Usam os campone- 
zes do mesmo ban'otinbo, com a differenya de ser um 
pouco maior, e de o trazcrem no alto da cabeya, de 
modo que fica descoberta a maior parte d'ella. 

Celebra-se a soleranidade da Senhora do Monte com 
funcgào de egreja e festa de arraial, em que sempre 
ba vistoso fogo de artificio. 

adro da egreja, para o qual se sóbe por uma 
grande escadaria de pedra, é muìto espagoso, e acba- 
se em uma elevagào de 649 metros acima do nivel 
do mar. A fachada do tempio ndo ostenta profusào 
de decoragóes, antes é singela, mas tem aspecto gran- 
dioso* e nobre, comò se mostra na estampa. Interior- 
mente é tempio bem ornameutsido, sobre ludo a ca- 
pella-mór, que é rica em obra de talha doirada. 

À nossa gravura é copiada de uma pbotograpbia, 
que abona a pericia do artista funcbalense que a ti- 
rou, e cujo nome ignoràraos. Os nossos leitores n&o 
deixarào de reconhecer, a vista d'està grav4jra, os 
progressos que se vào fazendo entre nós n'esle dillì- 
cil ramo Ila arte em que ainda ba poucos aunos nos 

achavamOS tao atrazados. I. db Vilhbna Barbosa. 



LEITURA PARA AS ESGHOLAS 
xvnr 

A IRA 

Ira é palavra latina, que vcm de wro, queimar, 
arder. Os catequistas collocam a ira entre os pecca- 
dos. Salvo devido respeito, póde-se nào acceitar osta 
opiniào. peccado 6 acto; a ira nào é acto, mas dis- 
posigSo para certos actos. A acgào que provém da co- 
lera constitue, sem duvida, peccado mais ou menos 
grave. Keconliegamos, pois, a colera comò vicio ou 
defeito, mas nào confundamos a consequencia com o 
principio, nem o fructo com a arvore. 

A isa é borri vel, espantosa e deploravei. Nào ha ou- 



tro, exceptuando a embriaguez, que mais aproxime o 
homem do irracionai. Em quanto dura o oocesso està 
suspeuso uso da razào. homem nào falla nem 
pensa n'esse momento; ruge, delira, nào conhece pe»- 
soa alguma; mais de uma vez, vendo-se afastado da 
famìlia que ameagou, o accesso prejudica-o a elle uni- 
camente. 

A alteragào do pbysico pinta sobejamente no ho- 
mem a desordem do moral. No rosto desfigurado por 
movimentos convulsivos; na tez, ora* pallida, ora ver- 
melha; nos olhos scintillantes, e que parece saireni 
da orbita; no peito arquejante, e a onde, através da 
garganta ao mesmo tempo entumecida e contniliida. 
através da boca espumante e sécca, se arremegani 
ora gritos inarticulados, ora terriveis blasphemias; nos 
bragos que se estendem; nos punhos que se fechani 
ameagadores; nos joelhos que vergam cambeteantes. 
recouhecesc o bomem dominado pelo mais borrendo 
de todos OS delirios, o homem piestes a fazer toda^ 
as loucuras e a commetter todos os crimes. 

A tendencia para o furor que póde resultar de mui- 
tas paixOes, taes comò o orgulho, a avareza, a em- 
briaguez, amor proprio ou o egoismo, que é que o 
produz no homem isento d'elias? 

Està demonstrado. A tendencia para o homem se 
irritar e arrebatar, que caracterisa certos individuo^, 
é resultado de sua organisagào physica. 

Os gregos attribuiam-u'a ao predominio e à natu- 
reza da bilis; os romanos tinham a mesma opinìào, 
e consideravam o orgào onde ha a secregào da bilis 
comò origem da ira. 

No coragào, no estomago e na cabega parece tam- 
bem existir a ira. Logo, torà no corpo tantas origens 
quantos centros de irritabilidade encontrar. Que a ini 
esteja no fìgado, no coragào, no estomago ou na ca- 
bega, nem por isso deixa de ser terrivel enferniìdade. 
Ha vera meio de prevenil-a ou de curai -a? 

Havia um medico que receitava certos medicamon- 
tos para combater a ira. Scriam bons os egpocificos 
contra as consequencias de um accesso de ira, mas 
nào prevenirla esses accessos. 

A agua e a sangria, dizem, sào excellentes pre- 
servativos. Sim, para eofraquecer o corpo. Nào seria 
mais glorioso submetter a ira ao imperio da alma, 
fortalccendo està? 

director de Ricardo Coragào de Leào, princi[)e co- 
lerico, prescrevéra-lhe, se acredilarmos Walter Scott. 
que nào fallasse quando se sentisse zangado, senào 
depois de recitar mentalmente algumas palavras que 
Ibe ensinàra. 

É no raciocinìo, e nào em pràticas pueris, que se 
enconlram preservati vos contra a ira. Representem a«» 
homem inclinado a està paixào os riscos quo corri' 
se nào a reprimir; recordem-lhe que a ira torna ri- 
diculo homem quando o nào torna barbaro; e à 
falla de virtude, havendo so amor proprio, este ho- 
mem conseguirà talvez, dominar-se. 

Montaigne e Jourdain nào julgam que seja neces- 
sario em caso similhante contrariar a natureza. 

«Sou de parecer, diz um, que se dò antes uma bo- 
fetada na face do criado, embora fora de occasiào, 
do que constranger a vout'ide para representar extre- 
ma prudencia; e estimaria antes satisfazer as minhas 
paixòes, do que occultal-as a min ha custa. Porque é 
multo mais razoavel que a espada se empregue nos 
outros, do que se volte contra nós». 

«Sou bilioso comò todos os demonios, diz o outro; 
nào ha moral que valha quando me appetece descar- 
regar a ira». 

Ainda que desagradem summamenle estes dois phi- 
losophos, nào devemos ser arrebatados para com os 
outros, porque vale mais refrear taes impetos, que 
entregar-se a elles. 

Devemos, por isso, preferir a moral de Socrates. 
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«Bater-te-hia se nào estivesse encolerisado», dizìa 
a um escravo que faltàra ao seu devcr. 

Devemos tambem preferir a moral de Luiz xiv, que, 
offeodìdo pelo procedimento de Lauzun, arremegou a 
bengala pela janella, exclamando : 

«Nào se dirà nunca que bati n'um gentil-homem». 

Ncm um nem outro morreram pelo esforgo que fi- 
zeram para iriuraphar de si proprios. Deveis fugir 
quando n&o poderdes dominar- vos; ha quasi herois- 
mo, u'este caso, em fugir. 

Para curar as mulheres da ira talvez nào fossem 
necessarios tantos raciocinios, pois bastaria apresen- 
tar-lhes um espelho na occasiào em que as suas fei- 
Qóes estào alteradas por està terrivel paixào, ou fazer- 
Ihes ver em um individuo encolerisado a imagem dos 
seus proprios cxcessos. espelbo é réceita inventada 
nào por mad. de Geniis^ mas por Shakspeare, a quem 
osta senhora copiou. Vede no theatro d'este grande 
})oeta inglez a comcdia intituladà — A mxdher mali- 
ciosa. 

Dà-se frequentemente o nome de ira aos arrebata- 
mentos que se reproduzirào menos vezes, se os indi- 
viduos que os tolerarem forem menos condescenden- 
tes. È um ridiculo que se nào corrige senào com 
ridiculo. 

Ninguem se arrebalava mais facilmente que o car- 
deal Dubois, e nos excessos de colera nào havia 
imprecagào de que nào fizesse uso. Vernier, seu se- 
cretano particular, era o unico que ouvia o desenca- 
deamento d'estas tempestades sem commogào. Este 
secretano atrevia-se até, em certas occasiOes, a in- 
terromper com observagOes as invectivas de Dubois. 

Um dia que este celebre ministro nào encontrava 
um papel de que carecia, chamou o secretano, e, en- 
tre as maiores imprccagùes, disse: 

— Jà nào terei aqui quem me sirva, Vernier? Tome 
vinte, trinta ou ceni pessoas que o substituam. 

— Bastarà so mais urna, respondeu tranquillamente 
Vernier, e dé-lhe por emprego a commissào unica de 
oncolcrisar-se por vossa eminencia; respondo que terà 
tempo de sobejo, e sera bem servido. 

ministro riu-se e socegou. 

Ira tem por synonymos colera, sanhay raiva, ex- 
candecencia; cada urna d'estas palavras se empregarà 
na accepgào propria. A ira é comò a loucura, difife- 
rengando-sc apenas em durar aquella menos tempo 
que està; e a tolice està proxìma de ambas. 

Aehilles era nmito colerico. marquez de Xime- 
nes, depois de ler a Piron urna tragedia cujo beroe 
ora Aehilles, disse-lbe: 

— Os caractéres estào bem conservados? Como acba 
Aehilles? Nào està bem representada a sua ira? 

— Està ; parece irado corno um tolo ! — respondeu 
Piron. 

E rcspondia bem. 



PALAGIO REAL DE CINTRA 

III 

(Vid. pag. 20r>) 

Nenbum dos pagos reaes de Portugal hoje existen- 
tes tem uma historia tao importante e variada comò 
palacio de Cintra. Desde el-rei D. Joao i, que o re- 
construiu, e que o aderegou e animou com todas as 
pompas da realoza, até el-rei D. Pedro ii, que o con- 
verteu em prisào de estado, póde-se dizer que nào 
ha alli sala nem aposento que nào recorde alguma 
scena alegre ou triste da vida dos monarchas que rei- 
naram em o nosso paiz durante esse perìodo, ou al- 
gum episodio, mais ou menos interessante, dos an- 
naes de Portugal. 

Alli, sob aquellas abobadas, refrescadas pelas bri- 
sas da serra, mesmo através da ìntensidade dos ca- 



lores do estio, e sempre embalsamadas pelas flores 
dos jardins que as cercam, ia de vez em quando o 
vencedor de Aljubarrota repoisar das lidas da guerra 
a prol da indq)endencia da patria. Alli, no seio de 
uma familia adorada, que vivia vida patriarchal, e 
cujoa filhos so anhelavam por cbegarem um dia a 
imitar os exemplos de seu heroico progenitor; no 
meio d'aquelle paraiso, onde tudo convida o homem 
ao remanso d'alma, aos gozos suaves e tranquillos, 
meditava o nosso rei cavalleiroso essas emprezas de 
Africa com que engrandeceu o reino e dilatou a glo- 
ria do nome portuguez. 

N'essas mesmas salas, onde tinbam echoado em 
sons festivos as victorias do conquistador de Geuta, 
e as alegrias do seu rcinado, abrilbantadas pela ele- 
gancia dos trajos, polidez dos costumes e graga dos 
ademanes, introduzidos na corte pelo trato com os 
francezes; n'essas salas, ainda ha pouco tao anima- 
das e ruidosas, passeiava algumas vezes o infeliz rei 
D. Duarte, so, entregue a seus tristes pensamentos, 
todo absorvido nos cuidados e immerecidos infortu- 
nios do seu governo. Quando, ao cabo de tantas di- 
ligencias, este virtuoso soberano perdeu a derradeira 
esperanga de resgatar do captiveiro dos moiros o in- 
fante D. Fernando, seu irmào, foi encerrar-se por tres 
dias no pago de Gintra para dar livre desafogo à dor 
que acompanhou à sepultura. 

Là està aiuda a camara onde nasceu D. Affonso v, 
que aos ciuco aunos foi rei; que, por suas gloriosas 
emprezas de Africa, grangeou o epitheto de Africano; 
que, para cingir a fronte com a coroa de Gastella, 
desposàra, e se fizera campeào de uma rainha a 
quem seus vassallos recusavam prcito e obediencia '; 
e, finalmente, que, depois* de ir mendigar a Franga 
soccorros, que em vào solici tou, voltando ao reino 
cheio de màgoa e confusào, là foi esconder entre as 
paredes do pago de Gintra a sua dor e a sua vergo- 
nha, até que um fim prematuro Ihe cerrou os olhos 
para sempre, na mesma camara em que os abrira pela 
primeira vez à luz do mundo. 

Seu fiiho, el-rei D. Joào n, apesar dos graves ne- 
gocios que o preoccuparam ; apesar d'essa porfiosa 
lucta em que andou empenhado com a nobreza, e 
que custou a morte a dois principes 2, ia a miudo 
distrahir-se e folgar nos seus pagos de (Jintra. N'elles 
dava à corte aos domingos e dias santos, quando ahi 
assistia, magnificos saraus, com musica e dangas, em 
que el-rei tomava parte, pois que, segundo diz Re- 
zende, seu chronista e privado, era grande dancadoi^ 
em todas as dancas, E quando a sorte Ihe descarre- 
gou aquelle tremendo golpe, que o feriu tao profun- 
damente em Santarem, langando de im proviso na se- 
pultura unico fillio que Deus Ihe concederà, durando 
ainda as festas do casamento do mallogrado principe 
com a infanta de Gastella D. Isabel, o desventurado 
pae, e sua inconsolavel esposa^ foram, co1)ertos de 
dò, encerrar-se para orarem, e prantearem-se na so- 
lidào, primeiramentc no convento do Varatojo, pro- 
ximo de Torres Vedras, e depois nò pago de Gintra. 

seguinte reinado deu para os annaes d'este pa- 
lacio, conio tambem para os do reino, a sua pagina 
mais brilhante. edificio lomou aspecto mais nobre 
e lougào, ataviando-se por fora com os brincados or- 
natos d'essa architectura fantasiosa, a que cbamàmos 
gothko-lìorido; e adornando-se por dentro com pin- 
turas, doiraduras, ricas tapegarias, e outras custosas 
alfaias. No verào vinbam dar vida e briiho a todas 
essas galas os sumptuosos serues dei-rei D. Manuel. 
Das janellas do pago saiam entào ondas de luz, que 
afugentavam a escuridào da noite por entre as har- 

» A rjlinlin t). Jonnna, sua sohrinha, fillin licrdeira (ì« D. Ilenri- 

Sue IV, rei de CasLelln, e da rninlia D. Joniiiin, ìruiù do nosso r^i 
. Aironso V. 

* 0. Fernando i, 2.^ duque de Bragnnca, e D. Diogo, duqne de 
Vizeu, irnido dei-rei D. Manuel. 
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monias dos instrumentos, a cujo som volteavam em 
alegres dangas as damas e cavalleìros da corte ele- 
gante e polida do rei Afortunado. Outras vezes eram 
08 autos de Gii Vicente, respirando liberdade e sin- 
ffeleza, mas satyricos e engragados, o que fazia as 
delicias d'aquella sociedade. E de dia, n'essas mes- 
mas janellas, recortadas e bordadas de delicados la- 
vores, encostava-se, silenciosa e triste, a gentil in- 
fanta D. Beatriz, procurando com os olhos, por entre 
a ramagem das arvores da encosta fronteira da serra, 
as queridas feigóes do pobre Bernardini Ribeiro, que 
tao alto subirà era seus amores, amando a filha de 
tgo poderoso monarcha, e que a tamanha altura se 
elevou cantando as suas saudades em suaves e sen- 
tidas endechas, tao repassadas de amor e melancolia. 

filho de D. Manuel frequentou Cintra egualmente, 
sendo rei; mas em seu tempo eclipsou-se aquella es- 
trella luzente, que doiràra os horisontes de Portugal, 
e que fizera trajar galas e resoar com sons festivaes 
as salas d'aquelle palacio. 

As contrariedades que affligiram D. Joào iii pouco 
antes e logo depois de subir ao throno; as severida- 
des do terrivel tribunal da inquisigào, introduzido por 
eile em seu reino; e, era firn, a perda successiva de 
tantos filhos e irmàos, derramaram no caracter e no 
genio d'este monarcha demasiada gravidade e sisu- 
dcza, a par de um certo ar melancolico. Por tal modo 
se diffìmdiu na corte a trìsteza do soberano, que até 
ressumbrava nas proprias festas reaes, nas poucas fes- 
tas do pago que em seu tempo se fizeram. 

AD. Jo&o ni succedeu seu neto, D. Sebastiào, que 
foi acclamado rei aos tres annos de edade. Educado 
pelos jesuitas, nSio para reinar, mas para deixar caìr 
a sua coroa entre as garras do leào de Castella, D. 
Sebastiào so amava as aventuras pelos perigos que 
n'ellas antevia. Aborrecendo a companhia das damas, 
que evitava cuìdadosamente, e nào achando distrac- 
gào senfto nos exercicios da caga e da cavallaria, o 
seu pago assimilhava-se a um convento pelo socego 
e silencio que abi reinava, apenas interrompido pelo 
tinir das espadas dos cavalleìros, e pelo rogagar das 
opas dos frades, que compunham a sua corte meio 
religiosa, meio guerreira. 

A unica prìnceza que vivia no pago ^ era a rainha 
D. Gatharina, sua avo, a qual, mais por desgostos 
que por sua edade, raras vezes sala do seu quarlb, 
a nào ser para ir orar na capella pelo rei que tao 
fora andava dos seus conselhos, e pelo reino que 
amou com tanta lealdade e firmeza, e que via correr 
ao precipicio com passos tao apressados. 

El-rei D. Sebastiào tambem frequentava Cintra, mas 
levado unicamente dos prazeres da caga. Da sua es- 
tada n'aqueUes pagos so resta uma triste memoria. É 
a sala do conselhOy onde D. Sebastiào presidiu, pouco 
antes da sua partida para a fatai jornaaa de Africa, ao 
ultimo conselno que alli tìveram os nossos reis. 

Sepultada a independencia da patria, a par da mo- 
narchia de D. Affonso Henriques, nos campos de Al- 
cacerquibir, cairam os portuguezes entre os ferros da 
escravidào; e o palacio de Cintra ficou ermo e esque- 
cido durante essa quadra de oppressào. 

Passados sessenta annos sacudira Portugal o jugo 
estran^eiro, exaitando ao throno o illustre chefe da 
dynastia de Braganga; porém a lucta encamigada e 
porfiosa, que foi mister sustentar por vinte e oito an- 
nos com OS castelhanos em defesa da nossa liberda- 
de, nao deixava tempo aos monarchas para diversOes 
de campo. E assira contìnuou solitario o pago de Cin- 
tra, indo là raras vezes, e essas poucas comò de fu- . 
gida, el-rei D. Jofto rv. 

Mas eis-nos chegados & pagina negra da historia 

1 A infanta D. Maria, tia del-roi D. Sebastiio, e filha dei-rei 0. 
ManuBt e da rainha D. Leonor d'Austria, sua terceira mulher, mo- 
rava n'essa epocha no campo de Santa Clarajuntoao convento das 
fruirns da mesma invocacào. ' 



d'este palacio, e tambem à mais negra da historia do 
nosso paiz. Ao cabo de muitos annos de silencio sera 
quebra, abriram-se um dia as portas do palacio de 
Cintra para receber o successor dei-rei D. Joào iv. 
Porém, em vez de cortejo real, acompanhavam ape- 
nas a D. Affonso vi alguns esbirros e muitos* solda- 
dos. soberano, a quem a posteridade conferiu o 
epitheto de Victorioso, pelas muitas victorias que as- 
signalarara o seu reinado e firmaram a nossa inde- 
pendencia, entrava no seu proprio pago despojado da 
coroa, da esposa e da liberdade! Encerrado entre as 
paredes de uma sala do andar inferior, està triste vi- 
ctima dos enredos dos jesuitas, de quem foram ins- 
trumentos parte da nobreza e a ambigào de seu irmào, 
ahi purgou em longo martyrio os defeitos da educa? 
gdo; esses desvarios e arrebatamentos de genio, que 
seus inimigos exaggeraram, e que revestiram das cor 
res mais sinistras para Ihes darem o vulto de criroes. 

No pavimento d'essa sala là se véem .gastos os ti- 
jolos do continuo passeiar do desditoso monarcha, 
desde o logar onde tinha a cama até à janélla onde 
ia olhar para a serra, procurando descobrir um ami- 
go, gue Ihe apparecia de tempos a tempos meio es- 
condido entre as fragas, ora para Ihe levar com a sua 
presenga consolagào e conforto, ora para Ibe derr^unar 
n'^lma, cotn al^m aceno, um raio de esperanga que 
Ihe diminuisse a negrura de seus pensamentos. Pri- 
vado de lodo o genero de carinhos e de consolagòes, 
D. Affonso VI morreu n'uma pobre cama n'esse quarto, 
corno se fora ura grande criminoso, ou um dos mem- 
bros mais miseraveis d'està uagào. seu corpo salu 
do carcere para a sepultura no firn de dezoito annos 
de prisào, passados quasi todos na referida sala, pois 
que pouco tempo esteve, ao principio, no castello da 
ima Terceira. 

Este deploravel episodio foi oomo um anathema que 
pesou por largos annos sobre o palacio de Cintra, afu- 
gentando d'elle a familia real. unico facto que ha 
para memorar em todo o seculo xviii é o terremoto 
do 1."* de novembro de 1755, que arruinou algumas 
partes d'este pago, as quaes o marquez de Pombsd se 
apressou a mandar reparar, infelizmente sem atten- 
gào à arte, ou melhor diremos, com offensa da arte, 
pois que todas as obras que entdo se fizeram foram 
comò enxertias de moderna e mesquinha archilectura 
por entre as feigOes gothicas do venerando monumento 
de antips eras. 

Depois d'està re^ificagào até 1835 poucas vezes foi 
habitado este pago. El-rei D. José preferia-lhe o de 
Salvaterra, por mais appropriado ao seu amor da caga. 
palacio de campo predilecto da rainha D. Maria i 
era o de Queluz, tanto pela magnificencia dos apo- 
sentos, belleza dos jardins e do paroue, conio por ser 
tudo obra de seu esposo, el-rei D. Pedro in. Quanto 
a el-rei D. Joào vi, ndo o deixaram pensar em diverti- 
raentos os desgostos domesticos e as perturbagdes do 
reino, que se succederam continuamente desde a sua 
cbegada do Brasil a Lisboa até ao dia da sua morte. 

Nos poucos annos que viveu em Portugal depoìs de 
subir ao throno, limitou todas as suas distraogdes cam- 
pestres a alguns simples passeios à real quinta de Be- 
iem, e a ir jantar de tempos a tempos ora ao pago de 
Caxias, ora ao do Alfeite. 

Porém, comò após da tormenta vera sempre a bo- 
nanga, volveram ae novo dias felizes para o pago de 
Cintra. Suas magestades a rainha sra. D. Maria n, de 
saudosa memoria, e el-rei o sr. D. Fernando n, apre- 
ciando devidamente as bellezas de Cintra, escolheram 
pago d'està villa para sua residencia durante o ve- 
rào. Alindaram-se os pateos e terreiros; reparou-seo 
edificio; e guarneceram-se e ornaram-se varias salas. 
Desde entào até hoje tem sido a habitagào predilecta 
da faraiiia real no estio. 



(Continua) 
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Hospital de S. Marcog cm Braga 



arcebispo primaz D. Diogo de Sousa foì um dos 
mais illustres preJados da egreja bracharense. Jà por 
mais de urna vez o temos feito notar aos nossos loi- 
tores peJa sua carìdade e amor das artes, que o le- 
varam a deìxar bonrosameote commemoraao o seu 
nome nos estabelecimentos de pìedade que instituiu 
e dotou, nos monumentos publìcos que fundou, e nos 
varìados mclhoramentos que promoveu na cidade. 

Foi, pois, este benemerito prelado o instituìdor do 
hospital de S. Marcos, correndo o anno de 1508. Ha- 
yia entdo na cidade de Braga tres hospitaes, intUula- 
dos dos Peregrinos, dos Lazaros e Gafai^ia, todos pe- 
quenos, e com escassos rendìmentos, de modo que jà 
mal correspondìam às nccessidades pubiìcas. Supprì- 
miu-os D. Diogo de Sousa, e annexon as suas rendas 
ao novo hospital; e nào as julgando ainda sufiicìen- 
tes para sustentagào d'este estabelecimento de carì- 
dade, accrescentou-lhes os dizimos das egrejas de S. 
Martinho de Gallegos e S. Martinbo de Medello, do 
arcebispado de Braga, e da apresentagdo da mitra prì- 
macial, as quaes uniu perpetuamente ao mesmo hos- 
pital, que as possuiu até ao anno de 1834, em que 
prìncipiou a ter cffeito em Portugai a extincgSo dos 
dizimos. 

D. Diogo de Sousa fundou o edificio do hospital, 
com uma capelia dedicada à Senhora da Purìficagdo; 
deu-lhe o regulamento, estabcleceu-lhe o pessoal, e 
arbitrou-lhe os ordenados; e entregou a sua adminis- 
tragAo ao senado da camara. 

Passado meio seculo, vendo o sabio e veneravel 
arcebispo D. Fr. Bartholomeu dos Martyres que a ca- 
mara nào admìnistrava bem, confìou este eiicargo à 

Tomo vii 1804 



irmandade da Misericordia, cujo instituto a fazia mui 
competente para simiihantes administrapOes, pois que 
a sua prìncipal missào é soccorrer os infelizes, acu- 
dindo-lhes em todas as necessidades. 

Effeituou-se està determinagào aos 19 de outubro de 
1559; e desde entdo até hoje tem continuado n'esta 
administragào a refenda irmandade. 

Com correr dos tempos augmentou o rendimento 
do hospital, em consequencia de varios legados que 
teve, mas tambem augmentou o seu movimento pelo 
crescer da populagào. No meiado do seculo 'xv!!! o 
edificio era jà acanhado para conter os enfermos que 
a elle, recorriam, e, além d*isso, achava-se alguma 
coisa arruinado. Pensou-se entào em reedifical-o; po- 
rém, depois de muitos alvitres diflFerentes e de gran- 
des delongas, resolveu-se proceder a uma nova funda- 
gào, mais ampia e mais sumptuosa do que a prìmeira. 

Nào sabemos o anno em que prìncipiuram as obras, 
mas sim que isto se realisou entre os annos de 1770 
e 1780. A egreja esteve por multo tempo incompleta, 
servindo sómentc a capella-mór e o cruzeiro para o 
exercicio do culto, que jà ahi se celebrava em 1805. 
Concluiu-se e inaugurou-se o tempio no anno de 1836. 

hospital de S. Marcos occupa o mesmo logar do 
antigo, e està situado em uma praga pequena, mas 
omada por dois outros templos de boa architectura, 
um intitulado de Nassa Senhora da Piedade, perten- 
cente ao convento das religiosas terceiras de S. Fran- 
cisco, e outro consagrado à Santa Cruz, Chama-se 
està praga campo^dos Remedios, pelos milagres que 
obrou S. Jo5o Marcos por occasiao da trasladagfio do 
seu corpo, em 1718, 
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Fez risco do novo edificio o capitdo de engenhe- 
ria Carlos Amarante. As obras de cantaria e de es- 
("ulptura foram execuladas ou dirigidas por José Fer- 
nandes da Graga, mais coohecido pelo nome de Lan- 
dira, Nao obstante alguns defeitos proveiiientes de 
(^ertas faltas de boas proporgOes, a frontaria do edi- 
ficio faz bonra ao arcbitecto pela nobreza e bom gosto 
(lo prospetto em geral. 

tempio, coUocado no centro, tem a facbada de 
fórma semicircular, omada com quatro columuas e 
cinco estatuas, quatro correspondentes às coluranas, 
e a (]uinta mettida em um nicho. As duas alas do 
edificio tambem tem por coroa balaustradas com oito 
estatuas. Representam estas os apostolos e outros san- 
tos. Tanto exterior comò interiormente é a archite- 
ctura da egreja de ordera composita. As decoragOes 
acbam-se distribuidas convenientemente, o que nào 
é muito commum em os nossos monumentos moder- 
nos. A pedra empregada na constnicgào é granito da 
melbor qualìdade que ba na provincia, e està lavrada 
com a maior perfeigao que ella póde admittir; toda- 
via, além de se ndo prestar a delicadezas de escu)- 
ptura, as estatuas deixam muito a desejar no que diz 
respeito, tanto à correcgdo do desenbo, corno à eie- 
gancia de fórmas e à nobreza de posigOes. 

A egreja é de urna so nave, e conta sete altares, 
incluindo o da capella-mór, todos os quaes sào guar- 
nocidos de talba doirada. tempio actual nSo foi sa- 
grado. A cruz de pedra que se ve na parede da ca- 
pella-mór, do lado do Bvangelbo, e que serve de com- 
memorar a ceremonia da sagrag&o, pertencia à antiga 
capella de Nossa Senhora da Purifìcagào, fundada pelo 
arcebispo D. Diogo de Sousa, cujo logar està occupado 
pela actual capella-mór. Està é dedicada ao Espirito 
Santo, e ricamente ornada de obra de talha doirada. 
Tem duas ìmagens de vulto: a de Nossa Senbora da 
Expectagào do lado do Evangelbo, e a de S. Joào 
^arcos do da Epistola. Junto ao altar-mór acha-se 
depositado o corpo d'este santo martyr, que foi bispo 
(le Atina, e senhor da casa do Cenaculo. sepulcbro 
que encerra as santas reliquias é de jaspe branco, 
com obra de mosaico de marmores de córes. É um 
objecto de grande primor de arte. Foi feito em Roma 
no prìmeiro quartel do seculo xvin, por ordem do ar- 
cebispo primaz D. Rodrigo de Moura e Telles. Este 
prelado fez com muita pompa a trasladagào do corpo 
de S. Joào Marcos, do tumulo antigo para o novo,' no 
dia 27 de abril de 1718. 

Conserva-se o antigo mausolèo na mesma capella- 
mór, do lado do Evangelbo, para onde foi mudado 
da capella de Nossa Senbora da Purificagao, na qual 
collocàra o arcebispo D. Diogo de Sousa. E* de mar- 
more branco adornado com variados lavores. Excitada 
a devogào popular por occasiào de se trasladarem as 
santas reliouias para o novo sepulcbro, principiou a 
pratica piedosa, que ainda boje dura, de se métterem 
OS enfermos no tumulo antigo, espcrando o allivio de 
seus padecimentos pela intercessào do santo martyr. 

A sacristia tem um aitar de talha doirada. 

hospital contiguo acha-se muito bem organisado, 
e do mesmo modo administrado. Encerra onze enfer- 
marias, intituladas de S. Cosme e Damido, S. Jodo 
de Deus, S, Bento, S, Braz, S. DomingoSy Santo An- 
dré Avelinoy S, Lazaro^ S, Sebastido, S, Roqudj S, 
Joójo Marcos, e 5. Marcos. seu movimento annual 
regula por 1;800 a 2:000 doentes entrados; 1:300 a 
1:600 curados; eJ60 a 200 fallecidos. Tem o hos- 
pital botica bem servida. 

Juros, legados nào cumpridos, e csmolas, sào ao 

[presente as principaes fontes da receita d'este estabe- 
ecimento, cuja administragào està a cargo de um pro- 
vedor, um tbesoureiro, nomeadorannualmente, e um 
mordomo mensal, que fazem parte da mesa da irman- 
dade, sendo o ultimo coadjuvado por mais dois mor- 



domos mensaes nomeados pela mesa d'entre os irmàos 
da confraria. Todo este servigo, [torém, é gratuito. 

Um hospital comò este é, estabelecido em um edi- 
ficio de nobre architectura, construido expressamente 
para esse fim, bem organisado e administrado, e com 
rendimentos que o habilitam a ter um tao grande mo- 
vimento, é um justo titulo de gloria para Braga, e 
honraria, sem duvida, a qualquer grande cidade que 
possuisse. 

Nào ha paiz, certamente, na Europa, onde a cari- 
dade seja exercida mais geralmente que em o nosso. 
Se nào bastasse para provar està assergào a circun- 
stancia muito notavel e honrosa de que entre nós nào 
morre pessoa alguma de fome que queira solicitar soc- 
corros publicos, os centenares de bospitaes, miseri- 
cordias e outros estabclecimentos pios, que ha por 
todo reino, demonstram exuberantemente aquelia 
verdade. Porém, a fora a capital, a provincia do Mi- 
nho é a que mais sobresae na pratica d'aquella vir- 
tude, pela importancia e grandeza dos seus estabele- 

cimentOS pios. I. db Vilhbna Barbosa. 



REGINA 
(epjsodio das confidencias) 

TRADUZIDO DO FRANCEZ DE A. DE LAMARTINB 

(Vid. pag. 258) 
V 

Apeei-me. Um lacaio italiano, de magnifica libre, 
conauziu-me, atravessando o pateo, a um pavilhào- 
sinho solitario, que deitava para os campos, e que 
fazia parte da estalagem. Constava de dois ou tres 
quartos, destinados a alguns viajantes distinctos, que 
a noite soprendia muitas vezes n'este sitio, ao sopé 
da montanba de Sombernon, onde todos receiavam 
aventurar-se no meio das trevas. lacaio disse quem 
eu era a urna mulher que parecia ou criada de quarto 
ou ama -de leite, e que trajava o pittoresco vestuario 
das camponezas de Tivoli, vestuario que me fez pul- 
sar coragào, porque me trouxe à memoria a ima- 
gem de Graziella. Essa mulher, jà edosa bastante, 
àbriu-me a porta do aposento das senboras, e eu en- 
trei. 

Ao entrar, e ao deparar-se-roe de subito a radiante, 
a olympica formosura da prioceza, que se ergneu 
para me vir receber, pensei, por um momento, que 
meu tio nào se enganàra, e que, se o coragào póde 
algumas vezes gerar a fomiosura, tambem a formo- 
sura era susceptivel de gèrar um coragào no peito 
d'aquelles a quem inundava com as torrentes da sua 
luz. Nào tenho remedio senào procurar ao menos 
descrever o scenario que se gravou indclevelmente 
na minha pupilla. 

quarto era vasto, mobilado corno todos os quar- 
tos de estalagens aldeàs, com dois immensos leitos 
de cortinados de azul celeste, com bahus de jomada, 
chales e capas de viagem empoeirados e estendidos 
em cima do tapete e das cadeiras. A janella unica 
deitava para um largo valle de pastagens: os derra- 
deiros raios do sol illuminavam o aposento e as phy- 
sionomias dos que n'elle estavam com esse fulgor ar- 
dente e corno aue pulverulento, que parece nma chuva 
de oiro que aesaba na copa das arvores e oa orla 
dos horisontes. Esse fulgor, escoando-se pelo espago 
que a cortina azul deixou a descoberto, ia caìr de 
chapa, cingindo-lhe com um radiante diadema o alto 
da cabega, no niveo collo e nas espadoas da gentil 
menina. Era d*alta estatura, esbelta, espigada, mas 
sem ter essa fragilidade nimiamente delicada, ossa 
enfezada magreza que roubam o esplendor da epi- 
derme às meninas de dezeseis para dczoito annos, 
n'estes climas do norte pouco favorecedorcs do ra- 



Digitized by 



Google 



ABGHIVO PITTORESCO 



267 



pìdo desabrochar das rosaB e das mulberes. À do- 
tura, 06 hragos, o collo, as faces, tinham ease gracioso 
arredondado do mannorc, que revela a plenitude da 
Vida Da estatua de Psyche de Canova. Aqnella esta- 
tura, toda aéria e ligeira^ imo tiuha cooitudo o mi- 
nimo symptoma de frouxidào. Tinha a irrepreheusì- 
vel e graciosa firmeza da bailarina que, apoiada so 
n'um arteiho do pé, ergue os bragos tocando as cas- 
tauboias nos aréaes de Gastellamare. Vestia de seda 
preta, corno todas as italiaiias d'esse tempo. Por cima 
d'esse singolo vestido, ndo tinba nein lengo nem cbale 
que Ibe escondessem os hombros, ou que impedis- 
sem tecido atochado da seda desenhar-lhe, comò 
se, escorreudo em agua, se pegasse ao corpo, todos 
OS contornos. vestido era multo corto, parccendo 
que a pessoa que o usava crescerà depois de Ih'o te- 
rem feito. Deixuva desenbarem-se e poisarem no ta- 
pete 06 pés, um tanto maiores e um pouco menos 
esbeitos do que os das franeezas. £sses pés nào ti- 
nham sapatos; fluctuavam livremeote em dois pantu- 
fos de marroquìm amarcllo, ornados de palbetas de 
ago, e bordados de differentes còres. Nào era afogado 
vestido, e apenas um camafeu, suspenso de uma 
fìta de veludo negro, dava rcalce à esplendìda alvura 
do seu pescoso. Quer fosse effeito produ;?ido por al- 
gum raio do sol, que viesse do cimo da janella des- 
lizar-lhe pela fronte, quer fosse resultado da commo- 
gào e do pudor, que a preseuga de um desconhecido 
e pensamento do que teria para me dizer antici- 
padamente Ihe inspirassem, quer fosse proveniente 
da multa vida que palpitava em toda ella, é certo 
que parecia que todo o rubor da sua epiderme Ibe 
viera purpurear o rosto. 

A expressào dos olbos, de um azul tao escuro 
corno as aguas do Tivoli nas profundidades do seu 
abysino, a da boca, cujos contornos graves e um 
tanto pesados, ora encobrlam ora patenteavam a sua 
alma, a d'essa meìguice que parecia voar para mim 
n'um impeto espoutaneo, a d'essa magestade naturai 
que parecJa reprimil-a, nSo serei eu quem tente des- 
crevel-a. Nào se descreve a luz, sente-se. Uma coifa 
de seda carmesim, corno as mulhcres do sul costu- 
mam por oa cabega, ou em viagem ou em casa, Ibe 
envolvia os cabellos. Porém as largas malhas da coifa, 
rasgadas n aiguns pontos pelo attrito da carruagem, 
deixavam escapar fartos anneis, e permittiam que se 
visse a quantidade, a finura e a cor. Eram loiros, mas 
d'esse loiro que faz lembrar o canudo da palha do 
trigo bronzeado e calcinado pelo mez canicular nas 
planicies do agro romano; loiro que parece um re- 
ilcxo de fogo nos cabellos meridionaes, da mesma 
fórma que parece um reflexo do gèlo nos cabellos 
do Norte. Mudavam de cor na extremidade comò os 
das criangas; atados no alto da cabega, por baixo 
da coifa, com uma fita escarlate, formavam uma es- 
pecie de diadema naturai, onde o sol resplendia. 

Tal era a prìnceza Regina, que vìnha ao meu en- 
contro. Nào poderia dizer se as suas feigOes des- 
lumbravam, se enterneciam. Fiquei immovel e co- 
rno aspbyxiado de admiragào. 



VI 



Ao lado d'f^Ua, em cima de um colchào estendido 
por terra e coberto com um tapete de pelles, branco 
mosqueado de prcto, descangava, com a cabega en- 
costada ao cotovelo, uma senhora edosa, embrulhada 
n'uma capa de veludo negro. rosto, bem que es- 
phaceiado e franzido, com grandes rugas nas faces 
e uà barba, conservava os vesti^ios de uma grande 
formosura, que desapparecéra, sim, mas deixàra na 
sua physionomia a visivel demonstragào de que exis- 
tira. nariz, modelado com a perféigào com que o 
modelaria o cinzel de um estatuario; os olbos negros, 



ampiamente rasgados por baixo da curva ^as sc^ran- 
celhas; boca trémufta nas extremidades, mas conser- 
vando a gentileza e o vigor dos contornos; dentea de 
perolas; fronte vasta e pallida, sulcada apenas no 
melo pela ruga do pensamento; bastos anneis de ca- 
bellos negros, apenas com um ou outro veio branco, 
saindo em ondas de urna coifa preta, e enroscados 
comò serpentes no cavado das fontes; um ar frouxo 
e doentio na cor da pelle, na languidez da posigào, 
e no tìmbre cavo e trèmulo da voz: tal era a con- 
dessa Livia D ♦ ♦ ♦, avo da joven priuccza. 

Levantou-se, sem esforgo, encostando^se ao coto- 
velo, quando eu appareci no quarto; seguia com o 
olhar a pbysionomia e os movimentos da sua neta, 
comò se uma fosse o pensamento, a outra o gesto e 
a voz d'està scena. Via-se que toda a sua alma de 
màe trasborderà para a alma de sua fiiba, fìlba duas 
vezes.. 

vn 

— Senhor, dìsse-me em italiano, a juvenil senhoru, 
com a voz a tremer-lhe um pouco, mas com uni 
timbre tao suave e tao sonoro que parecia a quem 
a esentava ouvir perolas a desfiarem-se, e a calrem 
n'um vaso de cristal; eu sou a princoza Regina, e 
està senbora é a condessa Livia, minha avo. Esse 
que é seu amigo, e que para mini é tudo, disse- me 
(jue nome de Saiucio vale entre nós pela mais pro- 
hxa apresentagào; é o lago que liga os nossos cora- 
gOes. Conbece a nossa vida pelas cartas d'elle; elle 
nào tem segredos para nós, o senhor nào os tem para 
elle. Conbecemo-nos, pois, apesar de nunca nos ter- 
mos visto, tao bem comò se eu fosse Saiucio, e o 
seubor eu mesma. Supprimàmos demoras e ceremo- 
nias, accrescentou aproximando-se de mim, corno se 
fosse minba irmà, e tornando a minba mào nas suas 
lindas màos trómulas. Travemos amizade n'uma bora, 
comò a travariamos em dez annos. Para que serve 
tempo, accrescentou com um gesto de impacienciu 
em que transparecia a energia da sua yontade, se nào 
for para a gente se estimar mais deprèssa? 

Ao dizer isto, purpureou-se-lhe o rosto comò mna 
braza, que o ^opro aviva, por baixo da cinza do lar. 
Sorri-me, inclinei-me, balhuciei algumas palavras en- 
trccortadas. . . ventura, dedicagào a toda a prova, pres- 
timo, amizade que consagrava a Saiucio que ti vera 
razào contando commigo para tudo e por tudo. A 
velba condessa fazia gestos de assentimento, e sol- 
tava exclamagòes approvadoras, a cada palavra que 
Regina dizìa, e a cada palavra que eu respondia. Re- 
gina sentou-se a seus pés, na borda do colchào, e 
jcu sentei-me n'uma cadeira a alguma distancia d'esse> 
admiravel grupo. • 

vili 

— Agora vamos-lhe dizer tudo em duas palavras, 
exclamou Regina, erguendo para o meu rosto os seus 
bellos olbos numedecidos, comò que para me interro- 
gar ou para me enternccer. Mas, tornou ella, inter- 
rompendo-se comò se tivesse commettido alguma lou- 
cura, sempre sou uma estonteada; tenho aqui uma 
carta que Ibe é dirigida, e nào me lembro de Ih'a dar. 

Ao dizer isto, tirou do seio uma foiba de papel do- 
brada em fórma de coragào, e deu-m'a quente ainda 
do calor do vestido. Nào vinba fechada a carta, des- 
dobrei-a. Conheci logo a letra de Saiucio. 

■ Fortaleza de*»*, Estados Pontificios. 

«A portadora d'este papel é mais do que a minha 
vida. Estou preso; mas julgar-me-heì livre se «ouber 
que ella o està. Vae a Franga para occultar a sua 
existencia e o seu nome. So a posso dirigir a ti; es- 
conde-me o meu thesouro, e sé para ella o que eu 
seria para aquella que tu amaste. — Saiucio», 
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Nào me espantou nem a carta, nem o vir datada 
de urna prisào de estado. As precedentes cartas de 
Salucio tinham-me preparado para alguma catastro- 
phe d'esse genero. Gomtudo, soltei urna exclamagào 
mais de dor que de sopresa. 

— Ài! sim, disse a velha condessa, salvoa-nos, mas 
perdeu-se. Paciencia! ha de se julgar o processo, e eu 
ainda conto alguns amigos no numero dos juizes. A 
justiQa ha de trlumphar; nào tenho a menor du- 
vida. 

— A justiga e o amor! — bradou a menina beìjando 
um retrato engastado n'um bracelete da condessa, e 
em que eu reconheci o retrato de Salucio. 

Entào contaram-me alternadamente, e muitas vezes 
ambas ao mesmo tempo, o deseniace de urna pai- 
x&o, de cujas differentes phases me havia jà informado 
a correspondencia do meu amigo. Durante a uarra- 
(ào, as duas estrangeiras verteram torrentes de lagri- 
mas. A custo cpntinha as minhas. Terminaram implo- 
rando OS meus conselhos, as minhas indica^^óes, e a 
minha protecgào em quanto durasse o exilio a que o 
seu infortunio as condemnava. Se a aniizade e a coni- 
paixào nào fossem sufficieutes para me inspirar a mais 
profunda dedicagào ao destino d'essas duas infelizes, 
a maravilhosa furmosura de Regina nem me deixaria 
a faculdade de hesitar. seu olhar, a sua voz, o seu 
sorriso, os seus prantos, faziam com que eu sentisse 
uma ineffavel suavidade em me consagrar ao mesmo 
tempo a um dever e a uma seduc^o. Aquelia mu- 
Iher subjugava e arrastava n'um turbìlhào de louco 
enthusiasmo quem se aproximasse d'ella. Eu nào es- 
tava namorado; o estado da minha alma, o dever im- 
posto pela amizade, dever que o facto de estar preso 
meu amigo tornava ainda mais sagrado, tudo con- 
corria para transformar n'um crime qualquer louco 
pensamento de amor. Mas eu estava mais do que ena- 
morado, estava fascinado. Os seus oihares haviam ab- 
sorvido a minha vontade. Sentia-me impellido suave 
e fatalmente para essa atmosphera de luz, de langui- 
dez, de fo&o, de lagrimas, de esplendor e de melan- 
colia, de jfulgor e de sombra, magico ambiente que 
envolvia essa feiticeira de vinte annos. Seguil-a-hia 
sera querer, comò a foiba sécca segue o pé de vento 
que se ergue descuidoso. Podia fazer de mim um ir- 
mào, um amigo, um Salvador, um escravo, um cor- 
tezào, um martyr, uma victima voluntaria, tudo, tudo, 
tudo menos um namorado. 

Pois fel-o tambem assim que o quiz. 

Jantei na companhia das duas estrangeiras, demo- 
rei-me ainda multo tempo, encoslado à janella que 
deitava para o campo illuminado pela argentea luz 
da formosa lua, conversando com Regina no seu amor 
e. no meu infeliz amigo. Sua avo, doente e sempre 
deitada no colch§o, gemia e suspirava na sombra do 
quarto ao antolhar-se-lhe a horrivel perspectiva de 
morrer em paiz estrangeiro, dcixando sua neta à mercé 
do exilio ou da tyrannia que Ihe queria opprimir o 
coragào. Consolava-a com a esperanga de que, sem 
duvida alguma, Salucio em breve obteria a sua liber- 
dade, e com os meus protestos de dedicagào ao seu 
passageiro infortunio. DiflTerentes idéas nos acudiam 
ao espirito, e nenhuma adoptavamos. Em fim, pedi- 
Ihes que descangassem a manhà toda do dia seguinte 
em Pont-de-Pany, para que a condessa podesse recu- 
perar aigumas forgas, e prometti voltar na tarde do 
dia seguinte para receber as suas ordens, e para as 
acompanhar ao sitio onde resolvessem fixar a sua 
existencia. Disse à avo que me considerasse corno fi- 
Iho, a Regina que se Sasse em mim corno n'um ir- 
mfio. Ouviudo na minha boca as palavras e até a pro- 
nuncia da sua patria, que eu adc^uìrira pela minha longa 
permanencia em Roma, parecia-lhes a ellas que tor- 
navam a ver as paizagens da formosa Italia. Despe- 
di-me, e subi lentamente, com os olhos deslumbra- 



dos, com OS ouvidos a zunirem-me, os profundos e 
sinistros desfiladeiros que vào colleando desde a al- 
deia até ao castello de Urcy. Heu tio dormia havia 
multo tempo. 

IX 

Quando elle aoordou contei-lhe a scena da vespera, 
e a resolugào que tomàra de me cousagrar de corpo 
e alma òs duas estrangeiras. Fingiu acreditar-me so- 
bre palavra, mas eu bem via pelos seus sorrìsos que 
no fundo do seu coragào nào me julgava tao des- 
interessado comò efiTectivamente o era. Mas a elle, 
acontecesse o que acontecesse, nada o fazia zangar; 
era a sua naturai indulgencia, reforgada pela reflex&o 
àcerca da inutilidade dos melos severos: 

— Faze o que quizeres, disse-me elle; aqui tens a 
gaveta da minna secretòria; tira dinheiro, (^ando pre- 
cisares, com cautela, mas sem constrangimento. Se 
esse sentimento é amor, o tempo o ha de curar; se 
é amizade, talvez o transforme. És tutor multo ju< 
venil de mulher tao galante, comò tu asseveras que 
é a tua italiana; cautela com o coragào; Quando elle 
dorme é (juando està mais apto para acoraar. 

Procurei socegal-o; so o nome de amor me horro- 
risava. Mostrei-lhe aigumas cartas de Salucio. Contei- 
lhe a historia toda da paixào d'esses dois coragOes 
predestinados, para assim dizer, um para o outro. 

Mas agora reparo, ao coUigir e completar estes apon- 
tamentos, que nào inclui u'elles a historia dos dois 
amantes. Vou reconstruil-a n'este ponto, gragas às car- 
tas de Salucio, que exìstem quasi todas na arca de 
Bapeis que eu salvei do naufragio da bibliotheca de 
rcy. 

(Continua) M. Pimhbiro Cbaoas. 



MONUMENTO DE D. PEDRO V NO PORTO 

B SEU MODELO ESCULPIDO EM PRATA 

Representa a nossa gravura a prenda ofTerecida pela 
Associagào Benefica dos Ourives do Porto à Sociedade 
Portugueza de Beneficencia do Rio de Janeiro, para o 
leilào que està benemerita sociedade se propOe Jazer 
em beneficio do hospital por ella fundado e mantido. 

Como essa pr^ida é uma còpia, feita em prata, do 
monumento que os artistas portuenses estào erigindo 
no largo da Batalha, na cidade do Porto, à memoria 
do mallogrado rei, o sr. D. Pedro v, o bem amado 
do povo, fallaremos primeiramente d'este padrào de 
saudades popuiares, pois que na sua descnpgào està 
ìncluida a da offerenaa dos ourives portuenses. 

Logo depois do fatai golpe que nos prìvou do so- 
berano illustrado e virtuoso, que parece ter vindo ao 
mundo sómente para mostrar, em curta mas gloriosa 
carreira, o verdadeiro modelo do rei constitucional, 
pensaram os artistas do Porto em dar testimunho pu- 
blico da sua dor por tao grande perda, e da sua gra- 
tidilo por tantas provas de amor recebidas d'aquelle 
principe magnanimo, levantando um monumento em 
sua honra. 

Reuniram-se, pois, e nomearam uma commissào 
para promover subscripgóes e quaesquer outros melos 
conducentes à realisagào d'aquelle pensamento. Des- 
empenhou-se a commissào satisfactoriamente do cd- 
cargo que Ihe fora commettido, colligindo as somraas 
precisas para a execugào do projecto de monumento 
approvado, por meio de subscripgOes no paiz e no Rio 
de Janeiro, de beneficios nos theatros do Porto, de 
illuminagOes no jardim de S. Lazaro, de bazares com 
leilóes de prendas ofTerecidas para esse fim, e até de 
reprcsentagdes dramaticas por curiosos. 

Destinou-se o dia 7 de junho de 1862 para a inau- 
guragào solemne dos trabaihos; porém està cererao- 
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nia veìu a celebrar-se no dia 11, com todo o appa- 
rato possivel. Tendo sido solicitado el-rei o sr. D. 
Fernando para ir honrar aqueUe acto com a sua pre- 
senga, e nào podendo comparecer, enviou para alli o 
representar ao sr. eonde ae Riivas, seu ajudante de 
campo, que langou a pedra fundamental do monu- 
mento. Àssistiram a està solemnidade todas as aucto- 
rìdades, chefes de repartìgOes e de estabelecimentos 
publicos, deputagOes aas associagOes populares da ci- 
dade, varios titulares e outras pessoas de distinc- 
gào, etc. 

cofre que se coliocou na base do monumento, 
com as moedas cunhadas no reìnado do sr. D. Fe- 
dro y, era de xinco. Encerra?a tambem a seguinte 
inscrìpgao gravada em uma lamina de prata: 



Petro V 

Lusitani^ Regi 

Ludovico I Regnante 

Sub Patris Avspiciis 

Regis Ferdinandi n 

Id grati anime signum 

Cultores artium Portvcalenses 

Posuere 

VII idus Junii 

Anno Domini mdccclxii * 

À vista da nossa gravura, é escusado, sem duvida, 
descrevermos a fórma geral do monumento, que para 
estar completo so Ihe ìfalta a estatua do soberano, e 
a grade que o ha de cercar. Os quatro degraus, o 




Moddlo em prata do moDimiento de D. Fedro v no Porto 



SÒCCO e pedestal sào de marmore branco, ou pedra 
lioz das visinhangas de Lisboa. Ornam as quatro fa- 
ces princìpaes do pedestal varios emblemas em relé- 
vo, de bom desenno e exceliente escuiptura. Os da 
frente do monumento, que està voltada para o norte, 
symbolisam a religiào, Os do lado de lèste represen- 
tam as artes; os da parte de oeste a industria ma- 
nufactora; e os do lado do sul a agricultura, 

Gorrespondem a estas quatro allegorias as seguin- 
tes inscnpgòes, gravadas em letras de bronze na base 
do pedestal. 

No lado de lèste: 

Visita Porto quando Principe 
em 1852. 



No do sul: 



Visita a exposigào agricola 
em 1860. 



Na parte de oeste: 



Visita a exposicdo industriai 
em 1861. 



No lado do norte: 

Os artistas portuenses por gratiddo 

a D. Pedro v 

em 1862. 

Sobre o friso do sòcco, e encostados ao pedestal, 
nas quatro faces menores do octogono, véem-se, em 
cima de almofadas, os escudos coroados das armas 
de Portugal, de Saxe Coburgo, dos duques de Era- 
gan^ay e da cidade do Porto. 

Todo monumento terà de altura 10 metros, desde 
solo até à parte superìor da estatua, que é pedes- 
tre. Està ha de ser de bronze, com tres metros de 
altura, e de peso, pouco mais ou menos, 1:320 kilo- 

rmmas, ou 90 arrobas. artista representou el-rei 
Pedro V trajando o uniforme de tenente general, 
com a fronte um tanto inclinada sobre o peito; o 
brago direito caldo, e a mào pegando negligentemente 
no chapeo; e com a esquerda segurando a espada, 
que assenta no chào. 

« Em vulgar quer dizcr: A D. Pedro v, rei de Portugal, reinando 
D. Luiz I, 8ob 06 auspicios de seu pae, el-rei D. Fernando ii, os a> 
tistas portuenses erigiram este padrào do seu recouhecimenlo, aos 
7dejunhodel862. 
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Qnem conheceu o sr. D. Fedro v ha de achar Bei- 
mente retratada n'esta eatatua urna posig&o muito ha- 
bitual do desTentarado monarcha; a posigào em que 
mais ressumbrava aquelle ar melancolico e meditati- 
vo, que às vezes parecia o reflexo de uma grande 
prostragào moral. Essa expressào de tristeza que auu- 
vìava suavemente o sembiante do joven sooerano; 
esse pendor da fronte sobre o peito, que revelava pro- 
fundas meditagOes do espirito; esse proprio desfalle- 
cimento de roembros, tao naturai quando a alma està 
assoberbada por pensamentos tristes ou graved; tudo 
iflto fazia ainda mais sympalhico o rei c[ue todos viam 
cheio de actividade, de vigor e de dedicagào em toda 
a parte onde o bem publico podia esperar d'elle quaJ- 
quer servilo. 

Todayia, aqucUa posigao vae tlio mai a uma esta- 
tua, e sobre tudo à estatua de um monarcha, na qual 
a arte póde e sabe muito bem casar a magestade do 
porte com a benevolencia e afiFabilidade da expressào, 
que nào podémos louvar o artista pelo seu rigor his- 
torico. Entendemos que, n'este caso, é mclhor amoldar 
a Ustoria à arte, do que sacrificar a arte à historia. 

pedestal é esbetto, e os ornaraentos sào gracio- 
SOS e appropriados. Os emblemas que Ihe adornam as 
quatro faces principaes sdo muito significativos, por- 
que resumem em si a chronica de um rei, que foi 
sincero cultor da religiào, expondo a vida por um 
dos seus mais santos mandamentos, a carìdadé, e que 
dedicou todos os seus desvelos a prol das artes e de 
todos OS ramos da industria. Porém quanto à estatua 
monumento deixa muito a desejur. Em obras de 
tal natureza so póde haver verdade e primor quando 
a inspirag&o do genio dirige a mào do artista. 

Ha muito quo està concluido o modelo da estatua, 
e jà se fez a primeìra tentativa da fundigdo, mas foi 
mal succedida. Presentemente trata-se de dispor os 
meios de obter bom resultado uà segunda fundigào. 

A grade que ha de cercar o monumento é de bo- 
nito desenho, e tambcm de fói*ma octógona. Entre os 
seus ornatos avultarào quatro medalhas com inscri- 
pgdes, coliocadas nas faces correspondentes às allego- 
rias do pedestal. 

Gomraemoram as inscripgóes os principaes promo- 
tores ou fontes da receita para as obras do monu- 
mento, e sào comò seguem: 

Sociedade Madrèpora do Rio de Janeiro 
7 de junho de 1863. 

Artistas Portuguezes do Rio de Janeiro 
10 de Junho de 1863. 

Bazar Portuense no Jardim de S. Lazaro 
30 d'Agosto de 1862. 

Empreza dos Caminhos de ferro Portuguezes 
21 de Junko de 1863. 

A praga da Batalha, onde se ergue o monumento, 
està situada em um dos pontos mais elevados da cì- 
dade para o lado de lèste. Nos tempos em que o 
Porto era cingido de muralhas, corria por alli o lauQo 
em que se abria a porta chamada de Cima da Villa, 
ficando de fora da cerca todo o terreno que é hoje 
praca. Foi està modernamente alindada, construin- 
do-se um passeio de lagedo que faz o centro da praga 
de fórma ovai, e piantando-se um renque de arvores 
em volta do passeio. E n'isto consiste toda a regula- 
ridade da pra^, porque os edifìcios gue a guarnecem 
sào irregulares no ahnhamento, e de prospecto diffe- 
rente. Um d'esses ediOcios é o tbeatro de S. Joào, 
que fica em um angulo, mas um pouco afastado. 

Tornando agora à offerenda da Associando Benefica 
dos Ourives do Porto, diremos que é, segundo nos 
consta, pois que a nào vimos, um trabalho de mnita 
delicadeza e esmero, que daria nome so per si a està 



classe, se ella nào. fosse jà conhecida e afamada em 
todo reino pela perfeigào das suas obras. Està pe^, 

3 uè é uma imitai exaeta, guardadas as proporgdes 
monumento de D. Pedro v, quando estiver com- 
pleto, lem 60 eentimetros de altura, e mais alguma 
coisa de 9 kilograounas de peso. 

A eslatua, embiemas, e escudos de armas sào de 
prata nào polida, e o resto de prata tunuida. 

Foi obra de tre? artistas. sr. Francisco José Ara- 
nha fez a estatua e os escudos de armas; o sr, An- 
tonio Marques dos Santos executou os trabalhos de 
gravador; o resto do monumento, com a respectiva 
grade, tiveram por auctor o ar. Antonio José Maichado. 
A Àssociagào Benefica dos Ourives do Porto te ve 
certamente uma idèa muito feiiz uà escolha do as- 
sumpto para o objecto de arte que offereceu por 

{)renda e comò penbor de fraternidade. Para um leì- 
ào de beneficeucia em favor de portuguezes desvali- 
dos nenhuma prenda podia ser mais apnroprìada, nem 
mais significativa do que o modelo ao monumento 
levantado pela saudade e gratidào popular ao rei que 
foi na Vida a persouificagào da caridade. 

I. DS ViLHENA Barbosa. 



LEITURA PARA AS ESGHOLAS 

EGOISMO 
XIX 

Notemos, antes de entrar em materia, que a desi- 
nencia ismo designa quasi sempre uma paixào desorde- 
nada e até algumas vezes mania; dizemos quasi sempre, 
porque, se està observagào se applica ao philosophis- 
mOy rigorismo^ fanatismo, despotismo, etc, nào póde 
todavia appiicar-se ao patriotismo. Éste sentimento 
é na vcraade apaixonado, mas a sua sobreexcitagào 
so póde ser censurada quando nos leva para carni- 
nho errado, quando nos faz ver o todo na parte, e 
quando nos faz concorrer para a prosperidade d'està 
com prejuizo d'aquelle. 

egoismo, na restricta accep^o da palavra, é o 
amor desordenado de nós mesmos; é o sentimento pelo 
qual fazemos centro do mundo, onde attrahimos tudo 
para nós. Este centro nào é verdadeiramente um 
ponto mathematico. Dilata-se algumas vezes de modo 
que toma a extensào de uma circumferencia inscri- 
pta n'outra maior, inscripta n'um circulo immenso 
que comprehende o universo. Quanto mais o centro 
se for limitando, tanto mais o egoismo, vicio no sen- 
tido abstracto, se aproximarà da condiyào de virtude. 

Expliquemo-nos. 

Tal homem limita o egoismo na sua familia, tal 
homem na sua patria. egoista, no primeiro caso, 
é um bom pae de familias, e no segundo um bom ci- 
dadào. Ghamamos-lhe egoista, porcine ha sempre ego- 
ismo no amor que prefere a familia ou o povo a tudo 
e a todos. 

egoismo, segundo a situagào dos homens eni 
que se desenvolve, toma caracteres differentes, e póde 
tornar-se tao ridiculo corno barbaro. 

Estromecemos Quando se le que Tbeodosio, pani 
vingar a honra oas estatuas de seu pae, mandàra 
matar a fior dos habitantes da Anthìopia; rimo-nos 
quando sabemos que Calicot, para vingar a honra dos 
seus bigodes, assalta o theatro e provoca Brunet com 
a bengala em punho. Estes effeitos sào mui differen- 
tes, mas nascem do mcsmo principio. marcano nào 
ouvirà zombarìas mais. placidamente que um impera- 
dor romano; se o coUocassem no throno, a sua vin- 
ganga ultrapassariam de certo os gracejos. 

egoismo, embora commum a todos os homens, 
parece mais particularmente inherente a certas con- 
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digdes, a eertos terrenos fa^oraveis onde està ma 
pianta cresce e fn^tifica. 

NSbo seriam egoistas pela natnreza de sua profisslk) 
OS cenobitas, aue unicamente occupados de si viviam 
estranhos a todos os viventes, e por principios sacri- 
fìcavam tudo a elies, e até os mesmos principios. 

Gontra o egoismo póde citar-se o nome de Vicente 
de Paulo; ainda ninguem mais honrou o nome de 
santo. Amar Deus nos homens, fundar hospicios, acu- 
dir aos potHres, consolar os enfermos, enterrar os 
mortos, sft(5 as virtudes oppostas ao egoismo. Vicente 
de Paulo amava o proximo mais que tudo; imitae-o, 
e sereis heroes da caridade. 

egoismo, tao revoltante por sua sequidSo, tao 
odioso por sua brutalidade, quando ó ailiado à do- 
gura e à sincerìdade, passa entao por bonbomia. É 
egoismo que se nota em La Pontaine, que nao 
teria sido melbor ainda epe vivesse menos estranbo 
à esposa e aos filbos. 

Ninguem era mais albeio ao egoismo que a excel- 
lente sra. Pami, que, sob o nome de Contat, deli- 
clou, durante vinte e ciuco annos, o tbeatro francet; 
mas em casa d'està senbora representou-se urna vez 
a scena mais divertida que o egoismo póde offerecer. 
A sra. 'Parni tinba em Ivrv, perto de Paris, uma boa 
casa de^ campo, onde recebia as pessoas mais distin- 
ctas em letras e artes. Um dia que Cegouvé jantara 
com ella em numerosa companbia, nSo se notou que 
ao anoitecer o poeta saira da sala, levado por certa 
disposìgao melancolica. Foi passeiar sósinbo para o 
parque, onde a escurìdao da noite se juntava a do 
arvoredo. Entregue as soas illusdes, percorrìa a passo 
largo uma alameda aberta para o campo, do qual 
estava apenas separada por um fosso de vinte pés 
de profundidade, e n'elle caiu. Ao cabo de uma bora 
passou uro camponez que ouviu gemidos, e correu a 
avisar a dona da casa. Todos voaram em soccorro do 
ferldo. Com o auxilio de uma escada desceram ao 
fosso, e tratararam de. salvar o infeliz. No eutre- 
tanto outras pessoas andavam na sala a preparar o 
leito no qual Legouvé deveria ter o primeiro cura- 
tivo. Sob a direc^ao de um cirurgiào, os convida- 
dos pegaram no ferido; atravessarara o jardim; su- 
biram os degraus da casa com cautela; entraram em 
fim na sala onde estava preparada a cama que devia 
receber Legouvé. Qual ndo foi porém a admirayao 
de todos ao vél-a occupada por um bomem que gemìa 
dolorosamente, e que parecia rooribundo! Acredita- 
ram que a compaixao do albeio padecimento o levara 
aquelie estado lastimoso. A sra. Parni, cuja imaginagao 
era mais viva, perguntou-lbe : 

— Tambem calu no fosso? 

— Nào, minba senbora; estou aqui para prevenir 
a quéda. 

Golardó, celebre comò Legouvé, por encantadora 
versifìcagào, morreu prematuramente. Estava jà bas- 
tante doente quando Bartbe, o auctor das Suppostas 
inpdelùlades, foi visital-o. A amizade era o menor dos 
interesses que o levavam alli. Sem ser man, Bartbe 
nao era sensivel. Deixando de informarse àcerca do 
estado do doente, fallou-Ihe de prosa, de versos, e aca- 
bou a impertinencia tirando da algibeira um volumoso 
manuscripto que, no meio dos terrores da morte, o 
moribundo nao viu sem Iremer. 

Quero, disse Bartbe, o teu parecer a respeito de 
uma comedia que acabei. É grande obra; tem cinco 
actos. Intitulei-a : o Egoismo ou o Homem pessoal. 
Nào me poupes conselhos; venbo escutal-os. So vim 
por causa d'isso. 



■Meu amigo, resgondeu Galardo, o conselbo aue 

aue um bo- 
mem de intelligencia vciu ler a um poore bomem 



posso dar-te é que refiras na tua obra, que um 



agonisante uma comedia em cinco actos. . . inteira. . . 
É lance do egoismo mais perfeito que eu conhego. 



E expirou. 

A palavra egoismo deriva do vecabulo latino ego, 
em portuguez eu. Ouvlndo corno eertos individuos 
pronunciam este eu, julga-se qut é uma das pala- 
vras mais breves da lingua; mas o monosyllabo é pro- 
nunciado com o valor de uma pbrase. Que peso nao 
ibe deu Luiz xiv quando disse: estado sou EU. 
Gomo palavra de egoista é sublime. 

duve-se em mmta parte, e a proposito de qual*- 
quer bagatella, repetir a antiga locugao: Um homem 
corno eu. 

Poder-se-bia dizer-lbe: Um homem comò vós nao 
é de certo um bomem corno qualquer outro; nao se 
despe nem se veste, e talvez se parega com aquelle 
animai em que Diogenes via o bomem de Platào. 

Ha egoistas ^ue se servem do nós, por uso, quando 
nao é bypocrisia. Està fórma, que passa por modesta, 
tem a vantagem de dar à opiniao particular o valor 
da opiniao de muitos, e de collocar uma impertinen- 
cia privada sob a protcc^o do assentimento de uma 
sociedade, o que muita vez illude os incautos. 

•É difficultoso fazer o retrato pbysico do egoista. 
A sua figura deve ser, ao que parece, tao risonba 
comò a do bomem de bem ; mas o rosto sera mais agi>- 
tado que sereno. 

egoista é talvez mais facil de descrever pelas ac- 
góes que pela pbysionomia. Deu um pbilosopho, a 
respeito do egoista, a idèa mais precisa, comò a ima* 
gem mais justa, na seguinte pbrase: 

«0 egoista pora fogo a uma casa para cozer um 
ovo». 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 

CARTA 

No artigo que sobre a epigrapbe Estudos da lin- 
gua maternn se acba publicado em o n. 30 do Ar- 
chivoy diz V. que o Glossario do erudito fr. Fran- 
cisco de S. Luiz nao é dos meiliores catbecismos para 
a doutrina dos gallidsnìos. 

iulgava eu que o Glossario nao so era o melbor, 
mas unico catbecismo que deviam aprender aquel- 
les que quizessem, quer fallando, quer escrevendo, 
evitar a praga, jà agora inextinguivel, dos gallicis- 
raos. Estava enganado; agora o conhe^o; mas se o 
pequeno artigo de V. conseguiu dissipar o meu er- 
ro, nao cbegou todavìa a produzir inteira luz nas tre- 
vas da minba insciencia sobre tal objecto, porque 
ainda fìco ignorando qual o melbor livro que devam 
consultar aquelles que, corno eu, desejam evitar o 
emprego de gallicismos desneccssarios, e repugnantes 
ao genio da nossa lingua. E tera V. tanta bondade 
que em um dos proximos numoros do Archivo queira 
elucidar està materia, em que eu tanto dcsejava ser 
esclarecido? Nao o duvfda quem é, otc. — F. 6'. 

RESPOSTA 

Posto que nosso obsequioso correspondente nao 
conteste o juizo que fizemos do Glossario das pala- 
vras e phrases da lingua franceza, introduzidas na 
locUQdo portugueza; comò bouve quem se espantasse 
de tal conceito, juslo é que Ihe addicionemos algu- 
mas ponderagOes, antes da resposta ao pedido que se 
nos faz. 

Bom scrvigo prestou a nossa lingua o sabio prelado, 
com a publicagao do seu Glossario, concorrendo para 
expurgal-a dos gallicismos e barbarismos com que 
enxurro dos traductores a tinba jà a esse tempo 
enlodado, pervertendo-lhe a sua genuina construcgao, 
nao tanto pela ignorancia da grammatica nacional, 
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corno pelo desconbecimento ou desprezo dos nossos 
auctores classicos. 

Mas se é para louvar e agradecer a tarefa de re- 
pellir OS vocabulos intrusos, contra a indole e neces- 
sidades da lingua patria, nào sera censuravel rejei- 
tar, corno espurios, aquelles que tem legitima posse, 
conferida pela adopgào e uso dos doutos? 

Pois isto faz Glossario, comò vera quem o per- 
correr, e para amostra basta dar alguns exemplos : 

Abertura (ouverture) significa em portuguez a ac^do 
de abrir^ e no figurado a acgao de principiar algum 
actOy V. gr. a abertura da porta; a abertura do con- 
ciliOy da universidade, etc. Tambem se usa com a si- 
gnificando de aberta, fenda, greta, etc; mas dizer 
aberturas por primeiras proposi^s, ou propostas 
preliminareSy que se fazem em qualauer negociagào, 
parece gallicismo contrario ao uso da nossa lingua, 
e desnecessario. 

Ora sem folhear muitos classicos, bastava que o 
douto pontifice recorresse ao Dkcionario da Acade- 
mia, que adoptou està accep^o, dìzendo: Entrada 
ou principio de algum negocio, acgao, etc. E aucto- 
risa-a com Vieira, Cart. 2. 
13. «Porque ti ve alguma 
communicagào com a pes- 
soa incognita de que dei 
conta, e me parece multo 
accommodada para a aber- 
tura e conclusào do nego- 
dò, a introduzi n'elle». 

Progredir: É vocabulo 
traduzido de novo à nos- 
sa lingua, à imitagdo dos 
francezes, cpie o toma- 
ram do latim progredi. 
Significa continuar y ir 

por diante, fazer progressos, etc. NSo o julgàmos de 
absoluta necessidade. 

Activar: É tomado modernissimamente do francez, 
tambem moderno, activer; e significa diligenciar, ze- 
lar, promover com zelo e actividade, por em adivi- 
dade, etc. Nào o julgàmos necessario, ainda que te- 
nha boa derivagào. 

Parece incrivel que se tache de gallicismo um verbo 
tao bem derivado, tao espressivo e necessario, so por- 
que 08 francezes o formaram primeiro, se é que as- 
sim foi. 

Aconselha o douto benedictino que em ve» de acti- 
var empreguemos as phrases: por em actividade, 
promover com actividade. Nào sera isto transviar os 
principiantes? 

Quer tambem que se diga frivoleza em vez de fri- 
volidade, que é usado por classicos; e nota que es- 
pido é gallicismo, porque o nào acbàra em escripto- 
res de boa nota, quando Balthasar Telles e outros o 
empregaram. 

Mas que principalmente lastimàmos, é que, tra- 
zcndo este Glossario muitos termos francezes aucto- 
risados e adoptados sem contestagào, omitta muitos 
e muitos dos que se devem repellir, de sorte que os 
principiantes, em nào vendo ahi tacbado de galhcismo 
algum vocabulo de que querem usar, julgam-n'o ado- 
ptado, corno suppoz o estudante que nos consultou 
sobre a palavra mistifica^ (Vid. o n. 31). 

Agora, respondendo à per^unta que se nos faz na 
carta que fica transcripta, diremos que nào ha guia 
seguro para escrever limpamente em portuguez, se- 
nào a leitura dos classicos, porque nào temos diccio- 
narìo que aponte os neolomsmos adoptaveis, nem se- 
quer um bom vocabulario de gallicismos, comò jà tem 
OS hespanhoes, qual é o Diccianario de galicismos, ó 
sea de las voces, locucianes y frases tomadas de la 
lengua francesa, por D. Rafael Maria Barali, que to- 
davia vale pouco. 



Sabemos que a leitura dos classicos depende de es- 
colha e de tempo; mas ha varìas selectas onde os 
que querem escrever com pureza e conrecgào podem 
achar mananciaes de boa hnguagem. 

Selva Tullio. 




MEDALHAS DA EXPOSigÀO AGRICOLA DE BRAGA 

No voi. VI do Archivo Pittoresco, a pag. 393, acha- 
rào OS nossos leitores a vista geral da exposigào agri- 
cola de Braga, acompanhada de algumas noticias a 
respeito d'està festa nacional. Agora apresentàmos a 
gravura das medalhas que serviram ae premio aos 
expositores n'a^uelle certamen do trabalho, e que ei- 
rei sr. D. Luiz I se dignou distribuir por suas pro- 
prìas màos, honrando assim o merito, e accrescen- 
tando aos premios um novo titulo de apre^ e ga- 
lardào. 

As medalhas eram umas de prata e outras de co- 
bre, mas todas do mesmo cunno. De um lado tem 
gravados os dois cscudos de armas de Portugal e da 

cidade de Braga, estrei- 
tamente unidos, sobre os 
quaes resplandece a es- 
trella do progresso, que 
assoma no horisonte da 
patria, brilhante de luz e 

Sromettedora de felicida- 
es. Por baixo dos bra- 
zdes estào dois ramos eo- 
tretecidos de loiro e car- 
valho, symbolos da glo- 
ria e da riqueza, oue sao 

OS fructos do trabalbo pa- 
Medalha da eiposigào agricola de Braga ^ ^ jj^^j^^^ ^ p^ ^g ;„. 

perios. No outro lado da medalha vé-se uma coroa, 
tambem formada de dois ramos de loiro e carvalho, 
que servem comò de caixìiho.à letra. — Ao merito, Em 
volta da coroa virente lé-se a'inscripgào — Exposicào 
Agricola de Braga, e na parte inferìor a era de 1863. 

Sairam tao perfeitas as medalhas, que sua mages- 
tade houve por bem conferir o habito de Christo ao 
gravador, o sr. José Arnaldo Nogueira Molarìnho. 
Este distincto artista tem dado mais provas da sua 
habilidade em outras medalhas que tem gravado com 
egual perfeigào. Seguindo o exemplo da Associalo 
Benefica dos Ourives do Porto, o sr. Molarinho offe- 
receu tambem à Sociedade Portugueza de Beneficen- 
cia do Rio de Janeiro, para o leilào que vae fazer em 
beneficio do seu hospital, uma collecgào das meda- 
lhas mie tem gravado, e sào as seguintes: 

A da exposigào agricola de Braga; a da expedi^o 
de Angola; a das campanhas da liberdade; a com- 
memorativa da acclamagào do l.*" de dezembro de 
1640; a que foi offerecida, no verao passado, pela 
Associagào Typographica do Porto ao sr. Ernesto Bies- 
ter, auctor do drama Fortunn e Trabalho; e cinco 
pequenas medalhas de prata com os bustos do impe- 
rador do Brasil D. Pedro i, dei-rei D. Pedro v, da 
rainha D. Estefania, dei-rei D. Luiz i, e da rainba 
D. Maria Pia de Saboya. 

Das cinco primeiras iam dez exemplares; cinco de 
prata mostrando o anverso, e cinco de cobre com o 
reverso para cima. Uma bonita caixa de veludo car- 
mesim encerrava està collecgào de quinze medalhas. 

I. DB VlLHBKA BaBBOSA. 



A pag. 250, col. l.*, onde diz — Sacavem, distante 
de Lisboa 10 kilometros, é um logar de 220 e tantos 
fogos, com mais de 200 habitantes — leia-se — com 
mais de 900 habitantes. 



LUbot— Typographu da Castro Iraaio — nia di Boa -VUU — palacio do co^de de Sampaio 
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Quadro da Annunciacào, na capella de S. Joào Baptista em S. Roque 



CAPELLA DE S. JOÀO BAPTISTA 
NA EGREJA DE S. ROQUE ' 

Està capella é um verdadeiro monumento artistico, 
o primeiro de Lisboa e de Portugal, se se attender 
a que aos primores de arte renne a riqueza dos mate- 
riaes. No seu genero é o unico na PeninsuJa; e em 
todo mundo apenas tem uma companheira, qùe é a 
capella Xistina em Roma. 

A capella de S. Jodo Baptista, com o precioso the- 
soiro de suas alfaias, é o objecto que a nossa capital 
encerra mais digno de ofFerecer à contempIaQào dos 
estrangeiros. Qualquer que seja a terra d'onde estes 
venham, tem alii muilo que ver e admirar. 

Tono VII 1804 



Nào é preciso ser muito lido na bistoria portugueza 
para adivinhar, sem inquirir pessòa alguma, quem foi 
fundador de uma obra tao grandiosa. D'aquella col- 
lecgào de pedras e metaes preciosos, em que o tra- 
balbo do artista mal deixa aos olhos do observador 
reparar na riqueza da materia; de toda aquella fa- 
brica magnifica resalta o nome de D. Joào y, tdo claro 
e brilbante, comò se estivesse alli esculpido repetidas 
vezes em letras de oiro. N'esta capella està retratada 
uma das qualidades mais preeminentes do caracter 
dei-rei D. Joào v, e tambem n'ella està escripto mo- 
ralmente maior acontecimento da sua epocha, o 
successo que deu ao seu reinado o vulto e feigóes 
que distmguem dfs todos os outros. Essa qualidade 
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é amor da ostentagao, que levou aquelle monar- 
cha a esforgar-se por imitar Luiz xiv, o fastoso rei 
de Franga, tanto quanto Ib'o permittiam os costu- 
tumes mode^os da nagào, e a severa etiqueta da sua 
corte. Aquelle successo — foi o descobrimento das mi- 
uas do oiro e diamantes do Brasil. 

A capella de S. Joào Baptista é o epitome de to- 
das as glorias architectonicas e artisticas do reinado 
em que mais se constmiu n'esta nossa terra, e foi, 
corno ultimo canto do cysne, a derradeira e mais 
bella de todas as obras de arte do rei magnammo. 
Nenhum dos monarcbas portuguezes teria animo e 
posses para dispender tao avultadas quantias na edi- 
ficagào de uma pequena capella, senào o fundador do 
palacio e basilica de Mafra, o instituidor da patriar- 
cbal. 

A historia da fundagao d'està capella tambem mos- 
tra caracter caprichoso do soberano. 

Era quanto a egroja de S. Roque pertenceu aos je- 
suitas era muito frequentada pelos nossos monarcbas, 
desde o tempo dei-rei D. Joao ni, no reinado do qual 
se introduziu està ordem no paiz, e se edificou a dita 
egreja^ Te Deum que se costuma fazor na sé pa- 
triaccbal, com assistencia da corte, no ultimo dia de 
dezembro, em acgào de gragas pelas mercés recebi- 
das do Creador durante o anno 6ndo, celebrava-se no 
tempio de S. Ronue, onde foi instituida està ceremo- 
nia pelo patriarcua D. Tbomaz de Almeida, no anno 
de 1718. 4 

Todavia, apesar de estar afifeito D. Joao v a visi- 
tar a egreja dos jesuitas, em dias' ordinarios e por 
occasiao de festividades, indo uma vez, no anno de 
1740, assistir à grande funcgào de Santo Ignacio de 
Loyola, instituidor da companhia de Jesus, reparou, 
e causou-ihe estranheza, que, achandose ricamente 
armada toda a egreja, e parecendo as suas capellas 
competir entre si na magnificencla das alfaias, e na 
profusSo das luzes e das flores, so uma se via tao 
singelamente ornada e tao mal allumiada, que se pò- 
dia julgar, com razào, que ficàra esquecida dos fes- 
teiros. Inquiriu el-rei os padres sobre a causa d'està 
tao notavel difFerenga, e a resposta foi que, tendo to- 
das as capellas, excepto uma, irmandades que cuida- 
vam do seu ornato, cada uma d'estas se esmerava e 
lidava por sobresair às outras, em quanto que a ca- 
pella de S. Joào Baptista, que por excepgào se achava 
mais pobremente guaruecida, nào tinha confraria al- 
guma que se encarregasse de a servir e ornar. «Pois 
bem, disse el-rei, visto està capella ser do santo do 
meu nome, e nao ter irmandade, ella fica desde hoje 
em diante pertencendo ao meu cuidado.» 

Passados poucos dias foram dois architectos tornar 
as medidas à capella de S. Joào Baptista. E logo de- 
pois enviaram-se essas medidas ao ministro portuguez 
na corte de Roma, com ordem dei-rei para encom- 
mendar aos principaes artistas da Italia uma capella, 
construida dos melhores marmores e de mosaicos, que 
nào fosse inferior em riqueza, guardadas as propor- 
góes, à celebrada capella Xistina. 

Querendo, porém, D. Joào v ver o modelo antes 
de se comegar a obra, foi satisfeita a vontade real. 

Feito risco da capella pelo arcbitecto Vanvitelli, 
veiu modelo para Lisboa, executado com, a raaior 
perfeigào. 2 El-rei gostou muito d'elle; e a corte e os 
architectos, jà se sabe, nào se cangavam de o applau- 
dir, exaitando a grandeza de animo do soberano que 
assim ia ennobrecer o tempio de S. Roque com uma 

1 Gonlinuou està pratioa no reinaHo de D. José i^aìnda alguos nn- 
nos dei>ois da extinccdo da companhia de Jesus. Dét)oìs do icrre- 
moto de 1755 foi transrerida para a egreja patriarchai, entfio no alto 
da Àjuda, onde % ceiebrou todoa os nnnos a té 1833 em que paasou 
a fazer-se na cathecJral. Sobre a egreja de S. Roque veja-se o artigo 
6 giavuro a pag. 291 do voi. v. 

* Este modelo foi dado por D. Joào v ao archltecto do palacio de 
Mafm, Jóào Frederico Lodovici. O ncto d'este vendeu-o no primeiro 
quarCel d'este seeulo a Jofio Baptista Verde. 



obra de arte tao dispendiosa. Mandou-se pois execu- 
tar modelo, e acompanharam a approvagào regìa 
grossas quantias de dinheiro, que repetidas vezes fo- 
ram renovadas. 

Tendo iioticia o papa Benedicto xiv que se achava 
concluida toda a obra da capella, resolveu-se a obse- 
auiar el-rei D. Joào v de um modo particular e mai 
delicado. Fez armar a dita capella até à cimaiha rea! 
dentro da basilica de S. Pedro, e depoìs de se pro- 
ceder às ceremonias da sagragào, disse n'ella a ppi- 
meira missa. D. Joào v, que nunca ficava atraz nos 
certames da corlezia ou da generosidade, enviou ao 
summo pontifice, corno esmola d'aquella missa, um 
calix de oiro de primoroso lavor, cravejado de dia- 
mantes, no valor de quarenta contos de réis. 

Desmancbada a capella, e encaixotadas todas as 
suas pegas, foi conduzida a Portugal por Alexandre 
Giusti ^ distincto esculptor italiano, e por oulros ar- 
tistas que trabalbaram n'ella, os quaes vìnbam en- 
carregados de a collocar na egreja de S. Roque. 

Nào teve D. Joào v o gosto de ver o santo do seu 
nome honrado em tao sumptuosa capella. Cbegaodo 
està a Lisboa em 1748", quando el-rei se achava no 
ultimo periodo da molestia que o levou à sepultura, 
fallcceu monarcha durante os trabalhos da cods- 
trucgào. Concluida reinando D. José, inaugurou-se, e 

Eatenteou-se ao publico no dia 13 de Janeiro de 1751. 
'ahi a perto de ciuco annos succedeu o fatai terre- 
moto do 1.* de novembre de 1755, mas felizmente 
nada padeceu a capella de S. Joào Baptista. cata- 
clismo apenas arruinou o frontispicio da egreja de 
S. Roque, e a torre dos sinos, poupando todo o inte- 
rior do tempio. 

A capella de S. Joào Baptista é a primeira do corpo 
da egreja, junto do cruzeiro, do lado do evangelho. 

Extenormente é o arco da capella de colorindo, 
tendo sobre o fecho o escudo das armas reaes sus- 
tentado por dois anjos, esculpidos em alabastro. In- 
teriormente é mesmo arco de alabastro. Uma ha- 
lauslrada de verde antiquo separa a capella do corpo 
da egreja, vedando-lhe o ingresso pela fronte. En- 
tra-se n'ella por duas portas, abertas nas paredes la- 
teraes, uma quo dà para a segunda capella da egreja, 
e a outra para o cruzeiro. Àmbas as portas sno de 
bronze curiosamente lairrado e arrendado, sendo as 
ombreiras e verga de verde antiquo, As paredes sào 
de marmore preto no envasamento, ou rgda pé, e d'ahi 
para cima de alabastro e jaldo antiquo^ com pilas- 
tras d'este ultimo precioso marmore; e sobre as por- 
tas dois paineis de mosaico com molduras de porjido. 
guarnecidas de ornatos de bronze. A cimaiha é toda 
de jaldo antiquo com brincadas guarnigòes de bronze. 
Da mesma pedra e de verde antiquo é a abobada. 
cujas decoragóes, compostas de varias tarjas, sera- 
pbins, e dois paineis com fìguras, sào de jaspe es- 
culpidas com singular esmero. 

Fórma o retabulo um grande quadro de mosaico 
com a moldura de porfido ornada com esculpluras 
em bronze. Representa S. Joào Baptista baptisaodo a 
Jesus Christo no rio Jordào. Os quadros laleraes re- 
presentam a Annunciagào, e a descida do Espirilo 
Santo sobre a Virgem e os apostolos. 

retabulo està entre oito grandes e magnificas co- 
lumnas de lapis-lazuli^ com capileis de bronze doi- 
rado, e bases de alabastro e jaldo antiquo, As pare- 
des por dotraz das oito columnas sào de alabastro e 
-amethistas, A cimaiha e architrave sào de jaldo^ e 
as fìguras de anjos e outras decoragóes sào de jaspe. 

Por baixo do retabulo até ao aitar tudo é coloriiida^ 
am^thistaSy e lapis-laziUi. degrau em que poisam 
a cruz e os castigaes é de cornalina e bronze doira- 

* Este esculptor foi depois empregado nas ohras de Mafra. on^ 
instituiu urna escliola de esculptura. Os retabuios das capellas lio 
corpo da egreja, qiie crani de pintura, foram esculpidos eiu QUL^ 
more por elle e seus discipulos. 
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do. De jaspe é feito lodo o aitar, excepto o frontal 
que é de lapis4azuli e amethistas. Os doìs dpgraus do 
aitar sao de porfido, e o suppedaneo de granito do 
Egypto, todos tres assentes sobre bronze lavrado. 
pavimento da capella é de porfido e de mosaico, imi- 
tando este urna linda alcatifa de flores de variados e 
vivos matixes com o globo no centro. 

Os tres formosos paineis feitos na celebre e mai 
antiga officina de mosaicos que ha em Roma, foram 
copiadoB de outros tres quadros pintados expressa- 
mente para este firn, por Agostinho Massuci, que pas- 
sava eutào pelo mais abalisado pintor de toda a Ita- 
lia. Este eximio artista, nùo obstante o seu muito ta- 
lento e reputagào, julgou dever copiar dos grandes 
mestrcs os quadros que baviam de servir de modelo 
aos de mosaico. Para o quadro do baptismo de Christo 
foi buscar um exemplar do mais insigne pintor da 
eschoia fiorentina, Miguel Angelo Bounarotti. Gopiou 
pai nel da Annuìiciacào do exceliente quadro de 
Guido Reni, um dos mais eminentes professores da 
escbola bolonbeza. da descida do Espirito Santo 
sobve a Virgem Maria e os apostolos, é copia de urna 
das melhores producgOes de Raphael. Sanzio de Urbi- 
no, fundador de suprema illustrando da escbola ro- 
mana. Assim assocìou Massuci ao monumento artis- 
tico por excellencia, aquelles nomes que fizeram a 
gloria de tres escbolas de pintura, e que ainda hoje 
sao objecto de veneragào e acatamento. Massuci re- 
produziu com exactidào e esmero todas as bellezas 
creadas pelos tres mestres; e a sua obra foi imitada 
no mosaico com a maior perfeigào e fidelidade. 

quadro principal, que fórma o retabulo, é maior 
que OS outros dois. Na parte superior d'elle està o 
, Padre Eterno no meio de tres anjos. Mais abaixo vé-se 
Espirito Santo na fórma de uma pomba, descendo 
sobre a cabega de Jesus Cbristo, que se acba no 
rio Jordào, no acto de receber o baptismo das màos 
de S. Joào Baptista. Acompanham o Salvador dois 
anjos, Nossa Senhora, e outra Maria. Entre as muitas 
bellezas deste paineJ, sobresàe a da transparencia 
das aguas do Jordào, onde Christo tem mettidos am- 
boa OS pés. 

quadro da descida do Espirito Santo sobre a 
Virgem Maria e os apostolos reunidos na casa do ce- 
nacuio é de um lindo effeito. Està por cima da porta 
da capella do lado do evangelho. da parte da epis- 
tola é da Annunciagào. A estampa que juntàmos, 
desenbada pelo sr. Nogueira da Silva com muita prò- 
fìciencia, e gravada habilmente pelo sr. Alberto, dis- 
pensa-nos, sem duvida, da descripgào do painel. Sào 
mui notaveis n'elle a expressào e nobreza das figu- 
ras, sobre tudo na Virgem, que, esentando era pro- 
fundo recolhimento a nova que o anjo Ihc annuncia, 
parece mostrar aquelle combate entre a fé e a duvi- 
da que a agìtou quando respondeu: Quoniodo ftet is- 
tildi (Como se ha de realisar isto?) ' 

A toda està grandeza correspondem perfeitamente, 
quer na riqueza da materia, quer no primor da arte, 
comò tambem na qualidade dos objectos, os vasos 
sagrados, paramento», e mais alfaias do servigo e-or- 
nato d'està capella. 

Pendem-lbe do tecto tres grandes lampadas, de 
prata e J)ronze doirado, com muitas diversidadcs de 
lavoi^es. Levantam*se do pavimento, à entrada da ca- 
pella, proximo da balaustrada de verde antiqìw, dois 
candelabros de prata doirada que nào tem menos de 
dois metros e meio de altura, sendo precisos quatro 
homens para remover, com difiiculdade, cada um 
d'elles. Ambas estas pegas sào admiraveis pela ele- 
gancia do desenbo, delicadeza do trabalbo, e perfei- 
Qào da esculptura. Ostentam incrìvel profusào de es- 
tatuas de vulto inteiro, de diversos tamanhos, dos 
apostolos, evangelistasj doutores da egreja, e outros 
santos; de figuras, flores, ar^escos, e mil outros or- 



natos, em Ulto e baìxo relevo. Custaram sessenta con- 
tos de rcis. 

A banqueta aue serve diariamente é de bronze doi- 
rado, guaroecido de lapis-lazidi, e do mesmo metal 
sào as tres sacras, mas tudo isto é de um trabalbo 
delicadissimo. 

Todos OS mais objectos preciosos, que servem uni- 
camente nos dias festivos, estào guardados no the- 
souro da capella, que se compòe de tres salas guar- 
necidas de armarios e gavetoes, dìspostas em tres pa- 
.vimentos ao lado da capella- raór da egreja. 

Encerra esse thesoiro aB seguiate^ pegas: Um fron- 
tal da prata e lapis-laziUij em cujos angulos estào 
dois anjos de prata, de um metro de altura. Custou 
vinte e quatro contos de réis. Serve na festa de S. Joào 
Baptista. Uma banqueta de seis castigaes e cruz, de 
prata doirada e pri morosamente lavrada. Dois casti^ 
Qaes do mesmo metal, esculpido com cgual perfeigào, 
OS quaes servem de ciriaes. Quatra relicarios de prata 
curiosamente lavrada, pesando todos mais de 260 ki- 
logrammas. Tres sacras, um calix, duas galhetas e 
prato; um purifìcador, uma caixa de hostias, thuri- 
nulo, naveta, candella, um vaso do Javatorio, cam- 
painha, jarro e salva, e um apagador, tudo de prata 
doirada, com feitios e ornamentos de imaginosa in- 
vengào. 

Um tapete tecido a fio de oiro, com lindos dese- 
nhos e variados matizes. Serve para alcatifar a ca- 
pella tao sómente em dia de S. Joào. Dizem que im- 
portàra em 28:800i5000 réis. 

Paramentos bì-ancos: Pianeta com os seus perten- 
ces, estola, manipulo, bolsa de corporaes, véo de 
calix, dalmatica e tunicella, véo de hombros, tres co- 
bertas de missaes, sete pluviaés, panno do pulpito, 
almofada, reposteiros das portas, tudo de brocado de 
oiro, expressamcnle destinado so para a festa de 
S. Joào. 

Outra pianeta e seus pertences, almofada, repostei- 
ros, e frontal, tudo de damasco de seda branca, bor- 
dado a oiro. Serve paraas missas rezadas. Outras tantas 
pegas eguaes no estofo e na cor, mas bordadas a retroz. 

Paramentos encarnados: Pianeta com todos os seus 
pertences, dalmatica, tunicella, véo de hombros, tres 
cobortas de missaes, sete pluviaes, frontal, panno do 
pulpito, e dois reposteiros, tudo de brocado de oiro. 
Uma pianeta egual a està para as missas rezadas: 
e outra bordada de retroz, coro frontal e reposteiros 
irmàos. 

Parameììtos roxosu Pianeta e seus pertences, al- 
mofada, frontal, e reposteiros, tudo bordado a oiro. 
Uma estola grande, bordada de oiro, de um lado 
roxae do outro branca. É desti nada para baptisados, 
e serviu uma unica vez no baptismo de uns inglezes 
de quem foram padrinhos as pessoas reaes. Outra 
pianeta roxa e seus pertences, almofada, frontal, e 
reposteiros, bordados de retroz. 

Paramentos cor de rosa : Pianeta e seus pertences, 
almofada, frontal, e reposteiros, bordados de oiro. Sào 
destinados para servir na tirceira dominga do adven- 
to, e quarta da quaresma. Tres cobertas mui grandes, 
bordadas de oiro, para cobrir os paineis na semana da 
paixào, e tres cobertas das cruzes, de veludo roxo 
bordado de oiro. 

Paramentos verdes: Pianeta e seus pertences, al- 
mofada, frontal, e reposteiros, tudo bordado de oiro. 
Outra pianeta e seus pertences, almofada, frontal, e 
reposteiros, bordados de retroz. 

Roupa branca: Dezoito alvas de finissimo panno de 
Gambraia, com rendas de Franga, de mui variados 
feitios e riquissimo artefacto, com um a dois palmos 
de largura. Quatro cotas do mesmo panno, e guar- 
necidas com eguaes rendas. Setenta corporaes, e ou- 
tros tantos sanguinhos, eguaes às alvas na qualidade 
e nas guarnigOes. 
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Pelo terremoto de 1755 perderam-se as seguìntes 
preciosidades, pertencentes a està capella, iijue se 
achavam no tbesoiro da casa real, estabelecido no 
palacio dos duques de Bragan^, na ma do Thesoiro 
Velho^ qual foi arruinado e ìncendiado: Um grande 
e magnifico sacrario de prata doirada, todo incnis- 
tado de diamantes e outras pedras preciosas; trinta e 
oito casti(^es, tambem de prata doirada, irmàos dos 
dois que servem actualmente de ciriaes; e um pallio 
riquissimo de Ihama de prata coberta de bordaduras 
de oiro. 

Pela inyasdo franceza, éìn 1808, o marechal Ju- 
not mandou conduzir toda a prata da capeUa de S. Joào 
Baptista para a casa da moeda, a firn de se fazer d'ella 
dinheiro. Observando porém Junot os primores de arte 
que assim iam ser anniquilados, ordenou que voltasse 
tudo para a capeUa, resoWido, segundo parece, a 
transportar esses objectos para Franga. À evacuando 
forgada e repentina do exercito francez, em conse- 

auencia da batalba do Vimeiro, e da convengào de 
intra, obstou àauella expoliagào. Todayia, quando 
chegou a ordem ae Junot à casa da moeda para sus- 
pender a fundigSo d'a(juellas pratas, jà tinnam sido 
desfeitos quatro reiicarios de muito peso. 

custo total da casella, incluindo os vasos sagra- 
dos, paramentos e mais alfaias, elevasse a oitocentos 
contos de réis. 

Era administrada antigamente a capella de S. Joào 
Baptista por um monsenbor da patriarcbal, com obri- 
gag&o de celebrar n'ella missa em certas festividades 
do anno, durante as quaes estava patente ao publico, 
e nos outros dias occulta, com as cortinas corridas; 
pratica està que ainda hoje dura. Presentemente està 
essa administrag&o a cargo do sr. D. José Maria de 
Araujo Correa de Lacerda, deào da sé patriarchal. 

Goza està capelia da prerogativa de nào poderem 
dizer missa n'cUa senào os conegos e dignidades da 
patriarchal, os deOes das sés do reino, os bispos e 
arcebispos, e o nuncio do papa. Accresciam outr'ora 
a està lista os prelados geraes das ordens religiosas. 

1. DB VlLHENA BaBBOSA. 



REGINA 
(episodio das gonfidbngias) 

TRADUZIDO DO PRANCBZ DB A. DE LAMARTINB 

(Vid. pag. 258) 
X 

Creio que jà disse que os paes do meu amigo ha- 
bitavam em Roma, desde que findàra a guerra da Ven- 
déa. Tinham um filho e uma filba. Eram ricos; nos 
Estados Pontificios possuiam elles o palacio de Roma, 
e um terreno consideravel, mas de pouco rendimento, 
nos Abruzzos. fiibo e a filba tinham ambos quasi 
a mesma edade. A filba chamava-se Clotilde. irm&o 
e a irmft pareciam-se corno se fossem gemeos. Essa 
«imilbanga; com que muito folgavam e se enfeitiga- 
vam seus paes, tinha de ser fatai a Salucio. You di- 
zer de que maneira. 

Quando sua filba Clotilde cbegou à edade de doze 
ou treze annos, o pae e a màe de Salucio metteram- 
n'a em um d'esses numerosos conventos de Roma, 
d'onde as 61bas das nobres familias de Italia safam 
apenas quando se iam casar. Este convento, misero 
resto de um vasto mosteiro de mulberes, reduzido 
pela revolugào a um pequeno numero de freiras edo- 
sàs e enfermas, nào encerravd jà senào tres ou qua- 
tro, e tinha so tambem sete ou oito filhas das casas 
fidalgas dos estados romanos. D'essas educandas so 
duas estavam proximas a entrar na adolescencia, e 
essas duas eram Clotilde e Regina. As outras eram 
crìangas de sete para oito annos. Essa sìmilhanga de i 



edade e essa difierenga de patria, no meio do isola- 
mento em que a superioridade dos annos collocava 
as duas meninas, deviam necessariamente estreitar 
OS lagos que as unìam. Nào tardaram a sentir uma 
pela outra um d'esses férvidos affectos, que sdo o en- 
canto e a consolagào d'essas soledades, em que os co- 
ragòes juvenis encontram outros coragOes, tambem ju- 
venis, que Ihes recebem e retrìbuem as primeiras con- 
fidencias. 

convento estava situado n'esse bairro immenso 
e deserto de Longara, que principia no Transtevere, 
e vae terminar por traz da oolumnata da basilica de 
S. Pedro. É uma ma sem firn, cujas faces s^ umas 
vezes fachadas de mosteiros, outras vezes de palacios, 
outras vezes de pardieiros de misero aspecto, habita- 
dos outr'ora por numerosas familias pobres, incumbi- 
das do servigo dos altares e das sacrìstias, ou do aceio 
d'esse pomposo tempio, capital do catholicismo. No 
tempo em que fallo, essas casas pareciam desertas, 
ou povoadas unicamente de^velbos, de pobres mu- 
Iheres e de indigenles. Ao entrar n'essa ma, cujo an- 
tigo esplendor era semi-revelado ao viajante p!of al- 
guns portaes de egreja admiraveis, e pela decrepita 
architectura de alguns grandes palacios, experimen- 
tava-se uma d'essas impressòes que se n&o sentem no 
norte da Europa; uma tristeza orienta), uma nuvem 
de melancoiia em piena luz^ uma consternagdo es- 
plendida, que confrange o coragao sem a gente saber 
motivo. Era o contraste de um ceo anilado e lim- 
pido, comò lapis-lazuli, a reverberar-se nas telbas 
vermelhas e nas lages esbrazeadas, no seio de uma 
solid&o e de um silencio, que prestavam ao dia um 
nào sei qué de vaga immensidade e de terror noctur- 
nos. Aconteceu-me muitas vezes percorrer de uma a 
outra extremidade essa longa avenida de muros ar- 
dentes, ao meio dia, sem ver uma unica creatura 
vìva em toda a sua extensdo, e sem ouvir um so 
passo resoar no lagedo. Apenas um ou outro gato la- 
mentoso atravessava precipitadamente a calgada, e 
passava de uma para outra fresta; um jumento aban- 
donado, e carregado com a albarda, pastava a relva 
que nascia pelas fendas do limiar dos palacios; de 
tempos a tempos um dos postigos, uniformemente cer- 
rados, abria-se impeiiido pelo brago de algumamulher 
invisivel, e tornava-se depois a fechar sem bulha, para 
esconder ou o somno ou a inercia; compridas cordas 
atravessadas de janella a janella, onde as lavadeiras 
estendem a roupa, e as màes pobres os trapos de seus 
filbos para os enxugar ao sol; ao fundo da ma divi- 
sava-se a vasta sembra projectada pela columnata de 
S. Pedro, similhante à tenebrosa espessura de um 
mysterioso bosque de marmore; e por cima das nossas 
cabegas, dentando ìnvadir o ceo, desenhando na tela 
do firmamento os vagos contornos do seu globo, das 
suas galerias aerias, e da sua ultima balaustrada, que 
fica immediatamente inferìor k cruz, e que parece a 
varanda do palacio de um deus, a cupula de Buona- 
rotti; ahi tem qual é a austera physionomia d'esse 
bairro de Roma. Se por acaso, no momento em que 
forem passando, se aorir alguma d'essas portas, dan- 
do-lhes tempo de langar uma vista de olhos para o 
interior d'essas casas, verào pateos vastissimos, onde 
OS raios do sol jorram em torrentes circundando as 
lages do ch&o, as conchas das fontes, e os marmores 
das estatuas erguidas nos nichos das fachadas: e, 
no fundo do pateo, immensos jardins constmidos em 
piano inclìnado, que se prolongam, comò acontece 
com jardim pontificai do Vaticano, até às paredes 
de tijolos, dcsmoronadas e vestidas de era dos baluar- 
tes de Roma. Tal era a Longara. 

xn 

convento, que eu visitei depois com Salucio, con- 
sistia jà entdo apenas n'um grande pardieiro baixo. 
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com as paredes rasgadas por sete ou oito janellas ogi- 
vaes e gradeadas de ferro, e que se nSo podia ver 
da ma por causa de uin muro, em que so havia urna 
porta. Por traz de urna das azas desmoronadas do an- 
tigo mosteìro erguìa-se um entulho de ruiuas meio 
cobertas de vegetagdes parietarias, algumas paredes 
esburacadas ainda de pé, e grandes janellas sem cai- 
xiihos, por onde se via o ceo; um jardim quasi in- 
culto trenava por traz das ruìnas do convento demo- 
lido, na oirecgào das fortificagOes, formando uma larga 
lameda, outr'ora calgada, hoje tapetada de relva séc- 
ca. Por baixo dos muros, outra laiàeda transversai, 
quasi sempre ensombrada, colleava acompanhando a 
curva dos baluartes. Em cada uma das extremidades 



havia uma estatua de santa, esverdeada pela humidade 
das heras e dos musgos da parede. Era esse o palacio 
habitual das freiras e das pobres educandas reclusas 
n'esse convento arruìnado. Quando se descia para a 
rua, via-se um comprido claustro exterior, cujo tecto, 
em fórma de terrago, se firmava em columnelos de 
marmore branco. Este claustro precedia, comò uma 
especie de avenida, a capellinha, feita de bonitos em- 
brechados amarello^, sìmiJhantes aos de S. Pedro de 
Roma. Dois anjo& de marmore negro, meio deitados 
no entablamento do portai, e estendendo-se recipro- 
camente OS bragos, comò que para dividirem entre si 
peso de um grande fardo, enlagavam as mdos, e er- 
guiam-n'as parecendo quererem fazer a elevagào do 




Quinta da Mattinba em BroQo de Prata 



calix. As janellas dos quartos das freiras e das duas 
discipulas mais velhas ncavam rentes do chào de um 
terrago, que era formado pelo tecto do claustro. Uma 
estatua da Virgem, tendo ao collo seu Divino Filho, 
e em attitude de o amamentar, dominava n'esse mes- 
mo claustro uma fonte alimentada por uma ramifica- 
ndo da immensa cataracta da Agua Paulina, a qual, 
soltando de dia e de noite o seu monotono murmu- 
rio por baixo das escadas, enchia a solidào com o unico 
ruido, denunciador da existencia, que se podia ouvìr 
no meio do silencio de todos os vivos. 
Tal era o mosteiro onde habitavam as duas amigas. 

XIII 

Àinda que Clotilde fosse mais velha alguns mezes 
do que Regina, o desenvolvimento physioo e moral, 
precoce nas meninas meridionaes, apesar de serem 
educadas à sombra do claustro ou ^a aza maternal, 
fizera desapparecer entre ellas toda e qualquer dis- 
tancia. As suas idéas e os seus sentimentos tinham, 
bem comò as suas frontes, nivel egual. Apenas ha- 
viam passado juntas algumas semanas, jà tinham per- 
mutado as suas impressOes nascentes, comò duas ir- 
màs que tivessem bebido o mesmo leite, penduradas 
do mesmo seio. As suas familias, sem terem entre si 



relagOes intimas, nem se visitarem sequer, conhe- 
ciam-se de nome, e encontravam-se às vezes nos sa- 
lOes de cardeaes ou de prìncipes romanos. Quando a 
mae de Clotilde vinha visitar sua filha ao locutorio, 
pedia tambem para ver Regina. Quando, comò acon- 
tecia ainda mais frequentemente, a condessa Livia, a 
avo de Regina, vìnba passar iongas horas em doce 
palestra com a abbadessa e com sua neta, n&o deixava 
nunca de pedir que cbamassem tambem a jtivenil 
franceza. Assim se habituaram Clotilde e Regina a 
considerar-se comò de uma e mesma familia. Tudo 
isso estreitava os lagos do intimo aSécto que as unia. 
Tudo Ihes parecia indivisivel entre ellas, infancia e 
juventude, convento e seculo, educagào e vida. 

(Continua) M. Pinheiao Chagas. 



QUINTA DA MATTINHA 

No fragmento do nosso roteiro de Lisboa, publi- 
cado a pag. 249 d'este volume, fallando dos iogares 
da margem direita do Tejo, visinhos da capital, dis- 
semos que ao Poco do Bispo se seguia Brago de Pra- 
ta, sitio composto de varias quintas, e de alguns ar- 
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mazens de retem à borda do rio. ^ A gravura aue 
juutùmos aqui mostra urna d'essas propriedades. Nào 
sobresàe, é certo, pela grandeza ou pela architectura 
dos edilìcios, nem pela graga ou bonita disposi^ 
das plaDtagdes. Eocerra todo o seu merecimento em 
sér urna situando mui pittoresca, quer os oibos a 
contemplem do Tejo, quer esteadam a vista através 
dos seus arvoredos sobre a ampia superficie do rio. 

Chama-se quinta da Mattinha. Pertenceu antiga- 
mente aos marquezes de Bellas. paiacio e mais of- 
ficioas da quinta, que chegaram a estado de bastante 
ruina, deitam para a estrada aue conduz do Fogo do 
Bispo aos Olivaes. A parte cultivada da quinta nada 
contém dìgno de meng&o. A outra parte, que ibe 
fórma o fundo, é urna matta de pinheiros, sobreiros, 
e varias especies de mais arvores silvestres, planta- 
das em terreno elevado, e com grande escarpa so- 
brancciro ao Tejo. 

No logar mais alto da matta ba urna pequena casa 
que servi a outr'ora para agasalbo e descango dos ca- 
gadores, no tempo em que os antigos senhores d'està 
propriedade iam n ella passar alguns mezes do anno. 
Conta-se que ha mais de um seculo, vindo pela matta 
atràs de uma lebre um cavalleiro a correr a todo o 
galope, viu a lebre escouder-se entre umas urzes, mas 
quando reparou que estava à borda do precipicio, jà 
era tarde para sofrear o fogoso cavallo, que se pre- 
cipitou d'aquella immensa altura, despedagando-se e 
mais ao cavalleiro sobre os rocbedos que bordam a 
praia. 

Na quebrada, entre o monte da matta e outro oi- 
teiro, estào uus edificios pertencentes à mesma quinta, 
03 quaes antes da molestia das vinhas serviam de ar- 
mazens de retem de vinlios da Estremadura para ex- 

portagào. I. uè Vilhena Barbosa. 



LEITURA PARA AS ESCIIOLAS 

XX 

YISINHOS 

VlcuSy em lalim, significa arrabalde, villa, bairro. 
Vicinus, que em portuguez significa visiaho, deriva 
de VÌCU3, A applicagào da palavra vicinns^ que primi- 
tivamente comprebendia todos os habitantes do mesmo 
logar, foì limitada pelo uso, e quando depoìs a trans- 
portaram para as linguas modernas, coniprehendeu 
apenas os habitantes cujas casas eram. contiguas. So- 
mas visinìws, porque as nossas casas sào contiguas: 
estamos apenas separados pela ina, sornos quasi vi- 
sinkos. 

No campo, assim corno na cidade, o nosso visinho 
é aquelie que babita mais perto de nós. Mas comò 
as terras sào mais exteiisas que as casas, podem 
considerar-se visinhos dois proprietarios, ainda que 
vivam quatro legoas afastados um do outro. 

Nas reuuiOes, corno no theatro, na egreja, na mesa 
e nas bodas, os visinhos sdo os que estào mais prò- 
ximos. Este nome designa entào as pessoas que se 
encontram immediatamente collocadas umas ao lado 
das outras, e que às*vezes tambem se acham um 
pouco afastadas. 

É vantajoso ou 6 inconveniente ter visinhos? 

Sim e nào, dirla Sganarcllo. 

A visinhanga é uma consecjuencia do estado de so- 
ciedade, e este deriva-se do interesse que os homens, 
tao fracos e Itmitados nos seus meios quando estào 
apartados, tem de se reunirem para augmentar a sua 
forga com a dos individuos a quem se associam, e 
OS seus recursòs com os de todos os visinhos, aos 
quaes, em compensagào, aproveitam tambem os re- 
cursòs albeios. 
* Vìd. as paginoa dtodas. 



visinho dà fogo e a^ua ao visinho* Os n\mm 
atacam^n'o, o visinho vira logo acodir. Kaccedalii 
proverbio : Qìiem tem barn visinhOy iem bom onmjc. 

Mas se o vosso visinho é homem de man aniioo,» 
a mulher é altercadora, se os filhos sào turb{ilerito>. 
se OS criados sào insolentes, em logar de todasai]i]ei' 
las vantagens, a visinhanga so vos causarà dt^ 
tos. Vale mais por isso viver na .solidao, que jontcde 
um homem que vos insulta ou rouba, ou vosofe 
a litigio; nasce d'ahi outro proverbio ISo juslo comoo 
antecedente: Mau visinho, bom advogado. 

A visinhanga 15 de utilidade reciproca entre pesjf«5 
absolutamente eguaes em fortuna e condilo, m 
comò Scarbot e Jeannot na fabula de Lafontaine, (jut 
todos conbecem; de outro modo aproxima o fort.*ii 
fraco, e nào é de certo para vantagem do ultimo. A 
visinhanga entào assimilha-se aos rios, que subs) 
continuamente as terras a aue servem de limile*. 

É insufficiente o poder das leis con tra a maleto- 
lencia de um visinho poderoso. Terà inveja da vi>«a 
propriedade, e sabcrà desgostar-vos jior mil mod«, 
para que Ih'a vendaes. pequeno proprietario é mai? 
inclinado a imitar Frederico em sua ambìgào, qne na 
sua parcimonia; se nào consegue desapossar uni nn- 
deiro à viva forga, procura conseguil-o com astocia: 
e para isso colloca-o corno em estado de sitio na sua 
herdade até o render. 

Tem-se visto ricos proprietarios adquirìrem porestp 
meio todos os terrenos que rodeiam um campo que 
recusaram vender-lbes, e cercal-o de elevados ^hou- 
pos, que embora plantados na distancia marcada na 
lei, levam com a sombra a esterilidade a esse campf* 
privado do sol durante quasi o dia ìnteiro. 

Apreciaes o socego; o senhor de tal mandarù arra- 
mar a casa dos càes ao muro contiguo; desde a nia- 
nhà a matilha, que vos aturdiu durante a noite, con- 
tinuarà a incommodar-vos com os seus Jatidos; e os 
criados estudarào nas trompas os signaes que, pan 
vos enraivecer, o seu nobre amo se digna ensinar- 
Ibes com toda a forga dos pulmOes. 

presidente Rose, secretarlo do gabinete de Luiz xiv, 
possuia no centro do dominio de Chantilly, uma her- 
dade que nào dependia d'elle. Julio de Bourbon, filhn 
do grande Condé, quiz um dia cagar n'aquelle dominio, 
mas fecharam-lhe as portas porque nào tinha pedido 
que Ih'as abrissem com a fórma exigida pela corte- 
zia. Offendido por similhante recusa, sua alteza ju- 
rou vÌDgar-se, e para isso mandou reunir, com gran- 
de trabalho, pela gente da montarla, trezentas ou qua- 
trocentas rapozas, e langal-as por cima dos muros no 
parque do visinho, em sitio onde so havia gallinhas. 
N'um instante as raposas fìzeram desapparecer a cria- 
gào! Desde Sansào, nunca se vira rounido tao grande 
numero em tao nequeno espago. Tinham-se, felùt- 
mente esouecido ae Ihes atar archotess às caudas. 

presidente, que era o visinho (embora os seiihore» 
do parlamento nào fossem de ordinario n'acjuella epo- 
cha OS melhores visinhos), riu-se do gracejo do prin- 
cipe. Mas el-rei, conheceodo o facto, nào gostou do 
divertimento, e fez de conta que elle era o secretano 
particular. Julio de Condé, primo dei-rei, obrigado 
por sua magestade a rèparar o damno causado, man- 
don apanhar à sua custa as raposas espalhadas na 
herdade, mas nào consta que restituisse as gallinbas. 

Este principe de Condé foi o mesmo aue, para se 
divertir, despejou uma caixa chela de tanaco hespa- 
nhol n'um copo de vinho de Ai, que o seu visinho, o 
poeta Santeuil fa beber. pobre poeta morreu pas- 
sado pouco tempo. Era, na verdade» multo engrayado 
este Condé! 

A pesar do que praticou para com o secretano Rose, 
Luiz xtv nào gostava de visinhos, mas era mais in- 
commodo comò chefe de uma grande nagào, do que 
corno particular. Nào podendo vèr em volta doe 8eus 
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palacios terroDOS que pertencessem a outrem, maa- 
dava comprar todas as berdades até onde alcangasse 
a àja vista; mas a peso de oiroé que elle dilatava 
OS limites d'este genero de visinhanga. Era isto apre- 
ciado por modo que no campo se dizia: « Se el-rei 
proceder sempre assim, terà Dons visinhos.» 

As oagOes nào podem escolher os seus visinhos. 
Ndo estamos no tempo dos patriarchas ou da guerra 
de Troya, em que os povos mudavara de locai de tres 
em tres mezes. Os individuos sdo n'isto mais felizes 
que OS povos. Se a visinhanga Ihes oto agrada, mu- 
dam-se. Vale mais todavia nào carecermos d'estas 
mudangas. Muitas vezes estaes jà obrigados para com 
OS vossos visinhos, quando pensaes em oeixal-os. 
Tem-se julgado jà dos vossos costumes e scntimentos 
pelos costumes e sentìmentos dos visinhos, quando 
vos separardes por causa da pouca harmonia que 
exista entro elles. 

Sois elegivel, nào vos colloqueis ao lado do primeiro 
que entrar no collegio elcitoral. Sois legislador, tra- 
tae. de conhecer a pessoa junto da qual haveis de sen- 
lar-vos. Muitos homens honrados tem arriscado as 
suas sympathias por bavcrem escolhido mau visinho. 

Em qualquer logar publico é bom saber ao lado 
de quem estamos, quando menos pani nào nos ex- 
pormos a receber cortezias de todas as pessoas. Logo 
que um Lazarilho vos offerecer na egreja tabaco ou 
agua bcnta, fìcaes-lbe obrigado. 

No espectaculo desconflae egualmente da visinban- 
ga, nào so no interesse da vossa reputagao, senào tam- 
bem no do vosso prazer. 

Julgaes ter o melhor logar na platèa ou na gale* 
ria: é quando exactaroente escolhestes o peior. Pensae 
desde logo que nào vereis nem ouvireis nada com a 
visinbanga que vos rodeia. 

Diante de vós està uma mulber, na verdade encan- 
tadora, m^s voltou-vos as costas, e com o immenso 
cbapeo desabado occultar- vos-ha o palco. 

Ao vosso lado estào dois homens dos mais respei- 
taveis da cidade; ha quarenta anuos que nào faltam 
a uma rcpresentagào, e sabem os dramas de cor: as- 
sim, em quanto o da dìreita, que poderia substituir o 
ponto, recita os versos antes que o actor os diga, o 
da esquerda, que poderia substituir o directoY da or- 
chestra, bate compasso e canta ao mesmo tempo, 
cobrindo com a sua voz a symphonia e os córos. 

Atraz de vós estào frequentadores effeclivos, que 
discutem o espectaculo de vespera e o do dia scguinte, 
e interrompem-se apenas para impor silencio com um 
prolongado sh. . . shiu ao ruido que elles proprios fa- 
zem. 

Estes ruidos e incidentcs sào na verdade mui di- 
vertidos para as pessoas que os provocam, mas para 
03 que Ines ficam visinhos, e que so vào ao tbeatro 
para gozar o prazer que este Jhes offerece, é coisa 
differente. 

Alguem que nào gostava de ouvir cantar a opera 
senào aos actores, dizia a um dos seus visinhos, aue 
tinha a mania de acompanbar a opera cantarolando : 

— Ó meu amigo, quanto Ihe devo pelo prazer que 
me dà? Diga-m'o,,ou cale-se, porquc eu so paguei 
para ouvir os cantores annunciados no cartaz. 

Foi uma ligào que devia aproveitar aos importunos 
e mal criados. 



PALAGIO REAL DE CLNTRA 

(Vid. pag. 263) * 

IV 

A gravura a pag. 225 mostra com exactidào a ar- 
chitectura irregularissima do pago de Cintra. Quem 
olha do alto da calgada' de S. Pedro de Penaferrim 
para este aggregado de edificios de differentes fórmas 



e alturas, uns recolhidos, outros resajtando, e cada 
um com suas janelks de diversos feitios e tamanbos, 
umas carregadas de omamentos, outras singelas, jul- 
gara estar vendo, nào um palacio, mas urna pequena 
villa com a casaria apinhoada. 

Dissemos em outro logar que està disposigào ar- 
chitectonica denunciava formalmente a origcm arabe 
d*este monumento. Insistimos 'n'csta idèa, porque so- 
bre assumptos em que faltam provas, nào se devcm 
desprezar conjecturas e raciocinios, que às vezes che- 
gam a supprìr a inopia de documentos. 

Pelo que podèmos ajuizar à vista de muitos e va- 
riados testimunhos, nunca os nossos soberanos edifi- 
caram assim os seus pagos, antes procuravam dar-lhes 
uma fórma regular, pelo menos nas fachadas princi- 
paes, e isto em tempos em que a moda ou o uso nào 
mandava seguir em tudo à risca os preceitos da sy- 
metria. 

pago dos Alcagovàs, conslruido no seculo xui por 
el-rei D. Diniz dentro do castello de Lisboa, apesar 
das desegualdades do terreno, tinha perfeitamente re- 
gular a frente de oeste, quo é a que conhecemos em 
cstampa. Era uma alta frontaria que mostrava dois 
andares superiores às muralhas do castello, com pe- 
quenas janellas ogivaes, e flanqueada por dois tor- 
reOes quadrangulares cobertos com sua cupula pyra- 
midal multo elevada e esguia. 

pago dos Estàos, edifìcado no meiado do se- 
culo XV no Rocio de Lisboa pelo infante D. Pedro, 
duque de Goimbra, filho dei-rei D. Joào r, durante a 
sua regencia na ménoridade de seu sobrinho, el-rci 
D. Afifonso V, apresentava a maior regularidade e sy- 
metria nas duas frentes que tinha para a mesma praga 
do Rocio, frentes compostas de dois andares, rema- 
tando em torres com tres andares. 

pago da Ribeira, em Lisboa, fundado no fim do 
seculo XV e principio do xvr por el-rei D. Manuel, 
era tambem de uma architectura muito regular e sy- 
metrica na fachada que deitava para o Tcrreiro do 
Pago, que é a de que existem gravuras. Compunha-se 
de tres andares com qualro torres quadradas, coroa- 
das de-ameias, duas nas extremidades, e as outras 
duas dividindo em tres partes eguaes o corpo centrai 
do palacio. ' 

pago de Evora, do mesmo rei D. Manuel, là està 
aiuda de pò para dar tcstimunho da verdade das nos- 
sas assergóes. 

Sendo, pois, o palacio de Cintra, na sua fórma ge- 
ral, uma conslrucgào perfeitamente arabe, que os nos- 
sos antigos reis, levantando-a das ruinas, apenas mo- 
dificaram ornando-a interna e externamente <io uso da 
epocha, e appropriando os aposentos aos costumes e 
exigencias da sua corte, resta, para o estudo das ar- 
tes n'este paiz, distinguir e classificar o que n'aquelle 
monumento perlence a cada reinado. Porém, em um 
edifìcio comò este, em quo traballiaram successiva- 
mente cinco monarchas, reedificando -o e aformosean- 
do-o, mas segui ndo sempre os preceitos do estilo 
gothico, mais ou menos puro, mais ou menos modi- 
ùcado, é muito ditììcil discriminar as obras empre- 
hendidas por cada um, pois quo dos documentos con-' 
temporaneos sómcnle cousta que tal rei fizera obras 
mais ou menos importantes, mas nào dizem quaes 
ellas fossem. Portante, para se poder colher o fio da 
verdade u'esse verdadeiro labynnlho, é mister fazer 
analyses e confrontagOes, e descer a miudezas, que 
ficam bem em urna memoria historica, mas que nào 
cabem nos limites de' um artigo de jornal, nem po- 
dem agradar à maioria dos seus leitores. As artes e 

1 Os pacns ti» Riheim, iJel-rei D. MnnneUerani muito di flerentes 
«losqueexisti.im ao tempruit) lerrtmotode 1755. Erifuinni-se nquel- 
les no Indo do norie do Terreiro do Pn«o, orciiiwndo o espnco noje 
coin|»rehendido entra n tur ÀngiisUi e ajKirtu do eiiifìcio icooìidiaUo 
em que aindu pe conserva o hanoo de Purtugal. Posteriormente ao 
-reinado de l). Manuel é que se estendeu aquelle palacio pelo lado 
Occidental, ou de oésto, do Terrei ro do Paco. 
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a archeologia oSerecem, de ordinario, estudos multo 
amenos e varlados, mas quando apresentam questOes 
controversas, sempre, ou auasi sempre, vem a arìdez 
tomar o logar da amenidaae. 

Deixando, pois, de lado as questóes de arte, no 
presente caso escurissimas, diremos que, d'entre as 
construcgOes feitas no pago de Cintra por "el-rei D. 
Joào I, que foi o mais antigo dos nossos reis de 
que ha certeza fizesse ohras alli, existe uma sala 
que nào permitte duvidar-se do nome do fundador, 
ou, talvez antes, reedificador. É chamada sala dos 
pégas, - 

Gonstitue està sala um grande edificio quasi sepa- 
rado' dos outros corpos do palacio, pois que exterior- 
mente faz frente para tres lados oppostos, e està si- 
tuado na extremidade de oeste. A sua fórma quadran- 
gular, junta à multa elevaglLo, dà-lhe a apparencia de 
uma torre de menagem. As janellas, de um estilo go- 
. thico severo, mostram bem ciaramente serem obra do 
fim do seculo xiv, ou do principio do seculo xv. 
t^lhado pyramidal, de quatro vertentes, construido de 
tijolos sobrepostos, eleva-se acima de todos os mais 
telhados do pago. 

Interiormente so é notavel està sala pela sua vas- 
tidào e grande altura, e mais ainda pela pintura do 
tecto, que o artista encheu de pégas, segurando cada 
uma com o bico sua tarja branca com a letra Por 
bem, 

. No reinado de D. Joào i, tanto o soberano corno seus 
filhos tomaram por divisa particular certas letras ou 
motes em francez, que juntaram ao seu brazào de 
armas. Està pratica da antiga cavallaria jà era usada 
por alguns dos nossos monarchas anteriores aD. Joào i, 
OS quaes tinham os seus motes em latim. 

casamento de D. Joào i com uma princeza de 
Inglaterra, D. Filippa de Lencastre, e ao mesmo tempo 
a estada na sua corte do pae da rainha, Joào de Gand, 
duque de Lencastre, filho de Duarte ni rei de Ingla- 
terra, que teve longa demora no paiz juntamente com 
sua esposa e filhos, foram causa de que se introdu- 
zisse uso dos motes em francez, que era essa a 
moda na Inalatemi, quasi feralmente seguida. > Os 
nossos principes nào se esquivaram a acceitar a moda 
das màos dos seus hospedes. 

El-rei D. Joào i tomou o mote: li me plait pour 
bien 2; o infante D. Duarte, que Ibe succedeu no thro- 
no, preferiu a lingua latina, e compoz o seu mote 
das palavras Loco et Tempore; o infante D. Fedro, du- 
que' de Goimbra, escoiheu sómente a letra Desir; o 
infante D. Henrique, duque de Vizeu, Talent de bien 
(aire; e o infante D. Joào, duque da Guarda, Je ai 
bien raison. 

Vé-se pois, que a lettra Por bem, que pende dos 
bicos das pégas, é metade do mote de D. Joào i. Mas 
por que razào apparece alli so essa parte do mote, 
e tantas vezes renelida? Por que motivo pintaram no 
tecto tal qualidade de pégas, aue estào patenteando 
pelo seu numero, e talvez ainaa mais pela sua dis- 
posigào, pois resumem em si todo o assumpto da pin- 
tura, terem sido feitas nào tanto para ornato do tecto 
comò para expressào symbolica de um pensamento 
reservado? A explicagào d'esle enigma conta-a a tra- 
digào do modo se^uinte: 

Achava-se el-rei D. Joào i com sua esposa no pago 
de Cintra, quando se andava construindo ou reedifi- 
cando aquella sala. Fazia el-rei multo gusto nas obras, 

* A introducofto d'essa moda na Iqfflaterra data da conquista 
d'este paiz por 'Gu il henne i, duque de r^onnandia. Duarte iii, nvd 
da nossa ramba 0. Filippa, insiiluindo a orilem da jarret^ira deu- 
Ihe por divisa a letra francuza Honi soit qui mal y pense, segundo 

A ortbographia da epoclia. 

• El-rei D. Jofio i usou de duns divisas: nm sii vado oom amoras, 
e a letra II me plait pour bieriy que se ve no seu mausoleo; e um 
rochedo penetrado de uma espdn pela forca de urna mào 9aindo 
de uma nuvem, com o mote latino Apuit tlt peìielret, Parece que 
foi este o primeiro de que usou. 



pelo que ia a miudo ver o andamento dos trabalhos. 
Certo dia, à bora da sèsta dos operarios, procuraDdo 
a rainha a seu mando, comò o nào encontrasse nos 
seus aposentos, foi procural-o nas obras, onde outras 
vezes tinha acbado todo enievado na fabrìca do sea 
vasto salào. Porém, d'està vez, nào recebeu contenta- 
mento D. Filippa de Lencastre ao p6r os olhos em 
seu esposo, pois que o soprendeu a dar um beijo em 
uma das suas damas. Afogueou-se o sembiante da rai- 
nha com a indignaQào do ciume; mas ej-rei, sem ihe 
deixar tempo para desabafar sua queixa, dirigiu-se ins- 
tantaneamente para D. Filippa, sem perturbagao al- 
guma, antes com ar tranquillo, e Ihe disse. Par bem, 
querendo expressar-lhe n estas duas palavras, aue oa 
acgào que acabava de presencear nào havia da sua 
parte ma tengào, isto é, era um beijo de pura amiza- 
de, nào de amor. 

A tradigào nào diz se a^soberana se deu por sa- 
tisfeita com a desculpa, mas refere que el-rei orde- 
nàra logo, que se fizesse a pintura do tecto d'aquella 
sala tal corno se acha, para que a pureza de suas 
intengdes fosse proclamada, e ncasse alli mesmo con- 
signada para sempre. 

Està é a tradigào geralmente acceita; todavia ha 
outra versào, que, nào obstante ser conforme na cir- 
cunstancia principal, diverge no intento que se attrì- 
bue a D. Joào i, mandando pintar o mencionado te- 
cto. Segundo està versào, as outras damas do pa^, 
companheiras da donzella que recebeu o beijo dei- 
rei, divulgaram o caso, repetindo o Por bem iro- 
nicamente. Entào soberano, em castigo da sua io- 
discrigào e da sua malicia, quiz que fossem symbo- 
Hsadas n*aquellas pégas, emblemas- da loquacidade, 
publicando e espalhando por toda a parte as palavras 
que el-rei dissera em sua defesa, e em aboao da vir- 
tude da donzella. 

Seja, porém, qual for a verdade da bistoria, e ape- 
sar de nào ser obra de primor aquella pintura, a 
sala das pégas é uma das maiores curìosidades do 
palacio de Cintra, porque à sua estructura notavel, e 
à siogularidadè da pintura do seu tecto, vena juntar- 
se as recordagòes historicas de um dos faeroes a quem 
este paiz deve a sua independencia, e do rei que lan- 
pou a prtmeira pedra nos fundamentos d*esse grande 
imperio, que se estendeu sob o pavilhào das quinas 
pela Africa, pela Asia e pela America. 

(ContiUUfl) 1. DB VlLBBNA BaABOSA. 



THEMAS CLASSICOS 

Se alguem visse desde um ponto eminente todas 
as mudangas quo no muudo succedem no espago de 
mela bora, que admirado ficàra de ver a furia com 
que està roda se revolve! 

Verià aqui prantos, acolà festas; aqui banquetes, 
acolà brlgas; agora desposorios, e logo enterros; 
por uma parte exercitos batalhando, por outra na- 
vegando armadas; estes edificam, aquciroutros des- 
troem; estes sobem pelos degraus da bonra, aquelles 
descem; eis alli pene esmola quem ha pouco tempo 
foi rei; acolà tiram a outro da mào o cajado para 
Ihe metterem o sceptro. 

Veria (reparando em um mesmo homem) corno 
nunca permanece no mesmo estado, succedendo-se, 
comò revolugdes da roda, a saude e a enfermidade: 
trabaiho e o descango; a honra e o desprezo; o 
tormento e o deleite; o temor e a esperanga. 

E entào, admirado, dirla comsigo: Isto é roundo 
ou é mar? sào bomens ou sào oudas? é vida humana 
ou é roda? 

P. Manuel Bbrnabi>es. 
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Tunnel da serra do Pilur 



Dos tres principaes tunneis do caminho de ferro do 
norte, o da serra do Filar é o mais pequeno. Tem de 
extensdo 425", 10; de altura sobre o balastro 6"; 
e de largura 8". Atravessa a serra de oeste para 
lèste. 

Gastaram-se dois annos e ciuco mezes na perfura- 
gao da mootanha e na construcgào do tunnel^ pois 

?ue principiaram os trabalhos em 1 de julbo de 
861, e concluiram-se em 1 de dezembro de 1863. 
Em metade d'aquella extensào, pouco mais ou me- 
nos, encontrou-se rocha granitica, em partes mais rija 
do que n'outras. Predominava, em geral, o granito 
composto de grandes elcmentos; porém, n'uma ex- 
tensao de 20 a 30 metros, era a rocha formada de 
granito porphyroide azulado. 

Està situado este tunnel na margem esquerda do 
Douro, entre a estagào das Devesas, que fica sobran- 
ceira a Villa Nova de Gaya, e é o termo provisorio 
do caminho de ferro do norte, e o sitio chamado a 
Fedra Salgada, onde se vae construir a ponte sobre 
Douro, que deve dar passagem ao dito caminho para 
a margem dìreita do rio, no seu seguimento para a 
cidade do Porto. 

Desde a salda do tunnel até ao logar destinado para 
a ponte tem a linha ferrea a extensào de 2:420 me- 
tros. Acham-se muito adiantados, ou quasi promptos, 
OS atterros e assentamentos dos carris em toda està 
extensào. risco da ponte, feito pelo sr. Jaubert, 
engenneiro chefe da construcgào, é esb'elto e gran- 
dioso; produz um bello effeito, e deverà ser urna obra 

Tomo vii 1864 



monumentai, porém ainda està dependentc da appro- 
valo do governo. 

Na margem direita do Douro, desde a ponte até à 
estagào principal, na cidade do Porto, percorrerà o ca- 
minho de ferro uma extensào egual, ou quasi egual, 
à Que medeia entre o tunnel da serra do Filar e a 
Peara Salgada. 

Saindo da estagào das Devesas para o tunnel da 
serra do Filar, encontra-se, a pouca distancia, uma 
obra de arte importante. É uma alta ponte de canta- 
ria, chamada ponte de Villa Nova, com ciuco arcos, 
de construci^ào elegante e solida, sobre a qual passa 
a via ferrea. Està obra acha-se concluida, faltando- 
Ihe so balastro. 

Està langada està ponte sobre um valle ou quebrada 
entre duas coUinas, situadas a lèste do monte do Gan- 
dal, e a oéste da serra do Filar. Por conseguinte, logo 
adiante d'aquella ponte comega um longo desaterro, 
por onde, segue a via ferrea, quasi sempre em bas- 
tante profundidade, até outra ponte mais pequena, 
d'onde continua, tambem entre altas trincheiras, até 
à entrada do tunnel refendo. Ferto d'està entrada, a 
uns 30 ou 40 metros de distancia d'ella, atravessa a 
via ferrea a estrada da Bandeira sobre uma ponte com 
um grande e largo arco, que toma toda a largura da 
via, e dois meios arcos que se vào embeber nas altas 
trincheiras da mesma via. A ponte é de cantarla, e 
tem por guardas ffradaria de ferro. Aquella estrada, 
ampia, bem tragada, e de lindas vistas, aue conduz 
do alto da Bandeira até à ponte pensil sobre o Dou- 
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ro, foi aberta e construida pelo governo, em 1861, 
para o 8ervi(^o da mala-posta entre a capital e o 
Porto. 

A nossa gravura, copiada de urna photographia, 
qua julgftffios ser tirada pelo sr. Seabra, mostra a 
ponte da estrada da Bandeira, e o tunnel da serra 

do Filar. i. db Vlhkna Barbosa. 



REGINA 
(episodio das confidencias) 

TRAOUZIOO DO PRANCEZ DR A. DE LAMABTINE 

(Viti. pag. 276) 
XIY 

Do retrato que eu tracei de Regina aos dezenove 
annos se póde concluir o que seria aos quatorze. Clo- 
tilde... nuQca a vi; nào fago idèa d'ella senào pelas 
descripQdes da sua physionomia feitas por seu irmào, 
e pela prodigiosa similhanga que, segundo diziam, ti- 
nha coni este. Pintava-m'a assim: urna donzella de 
organisagào e feigOes mais italianas do que a propria 
Regina, de olhos negros, de fronte pallida, de cabel- 
los lisos e escuros, de labios sérios, de expressào 
pensativa e resoluta, madura antes da edade, triste 
antes do soffrimento, eloquente antes da paixào, a 
encarnagào de um presentimento da vida, do amor e 
da morte, a sombra de uma estatua projectada pelo 
sol na loisa de um tumulo do Vaticano. seu olnar, 
dizia-mè elle, profundava tudo quanto mirava; a sua 
palavra esculpia, pelo contrario, o que vira ou ima- 
ginàra. Gravava-se, d'esse modo, na memoria dos que 
so uma vez a tinham visto, comò se essa pura don- 
zella tivesse seu qué de feiticeira. Porém essa ma- 
gia, accrescentava elle, nà» era lerror, era encanto; 
quem a visse consagrava-ihe um culto admirativo. 

XV 

Estava jà no mosteiro, havia alguns mezes, quando 
Regijna foi para là, conduzida por sua avo, a fìm de 
completar a sua educagào. Regina, amìmada e adu- 
,lada, até ahi, pela cpndessa Livia, assustada do trajo 
austero e da velhice das freiras, consagrou, instinctiva 
e naturalmente, uma tal ou qual idolatria a Clotilde, 
sua unica companbeira. As distracgOes que os estu- 
dos feminis offereciam n'um claustro semi-deserto da 
Italia ndo eram taes que fizessem passar as horas, e 
absorvessem as activas phantasìas de duus reclusas 
d'aquella edade. Toda a gente sabe o que era n'a- 
quelle tempo a vida d'esses conventos: ceremonias 
religiosas que mais fanatisavam os sentidos do <^ue 
enlevavam a alma, perfumes, quadros, flores, musica 
na capella; livros mysticos, procissOes, rosarios sem 
fim e sem idéas, praticas de devoyòes infantis, cos- 
tumes, extases apparentes, meditagOes marcadas pelo 
ponteiro do relogio a différentes boras do dia; alguns 
elementos de musica e de poesia sagrada ensinados 
às educandas por meslras afìliadas ao convento; va- 
ffarosos passeios no recinto claustrado; longas boras 
de solidào nas suas cellas, a que as uovigas eram 
obrigadas, de tempos a tempos; a diversào de algu- 
mas vìsitas de dignidades da egreja, protectore^ do 
mosteiro; os sermOes familiares de alguns prégado- 
res celebres da freguezia na quaresma e no ad vento; 
a monotonia constante, a ba^tella elevada a propor- 
gOes gigantes, o sensualismo devoto sanctificado pelo 
mysticismo, abì tem o que era n'essa epocba a edu- 
cagào' na Italia e na Hespanba. Nào havia noviciado 
mais proprio para annullar todas as faculdades do es- 
pirìto e inflammar ou devorar uma so: a imaginagào. 

Era esse efifectivamente o resultado habitual d'essas 
reclusòes das donzellas. Estudos devotos, espiritos va- 
flios, coragOes apaixonados. Taes salam de là essas 



Orientaes da Europa, a fim de passarem da ignoran- 
eia e da puerilidade dos claustros para a liberdade 
e para a voluptuosidade da vida. 

Mas Clotilde, antes de entrar para o convento, en- 
trada ^ue uma circunstancia eventual occasionou, a 
ausencia de seu pae e uma doenga de frouxidào de 
sua màe, tinha recebido na casa paterna uma educa- 
gào multo superior a essa sombra de ^ucagào da clau- 
sura. Seu pae, sua màe, uma mestra letrada que ha- 
viam trazido de Inglaterra para Roma, tinbam-ibe en- 
sinado, talvez um pouco prematuramente, tudo quanto 
constitue em Paris, ou em Londres, a educagào de 
uma meniua prendada. Estudàra bistoria, os princi- 
paes elementos das artes; léra a fragmentos, em tra- 
ducgóes, os graudes poetas da antiguidade; fallava 
tres linguas, (]ue aprendéra de ouvido: o francez, o 
inglez e o italiano. Ouvfra, em casa de seu pae e de 
sua màe, as palestras sérias dos bomens distinctos 
d'essas tres nagòes, palestras que as criangas parece 
que nào ouvem', mas que se Ihes gravam na memo- 
ria. Os proprios emigrados francezes eram uns auda- 
ciosos innovadores, se compararmos as suas idéas e 
OS seus costumes com as idéas e os costumes da Ita- 
lia monacai. Clotilde, apesar de ser multo religiosa, 
comò sua màe tambem o era, paìrava, ainda que 
fosse uma crianga, n'uma esphera muito superior à 
ignorancia e à puerilidade das devogOes do seu con- 
vento. 

Trouxera para o mosteiro alguns volumes escolhi- 
dos dos seus melhores livros de educagào, ioglezes e 
francezes, que as freiras romanas tinham deixado en- 
trar, sem OS perceber, cuja leitura a instniia e de- 
leitava, preservando-à da ociosidade e do contagio 
mexeriquciro d'esse microcosmo separado da vida in- 
tellectual. exemplo e a conversagào de Clotilde ìqs- 
truiam mais Regina do que as fastidiosas ligoes das 
freiras, ignorantes comò criangas de cabellos braocos. 

Regina inspirerà a Clotilde, logo à primeira vista, 
a mesma affeigào que a juvenil franceza ihe merecéra. 

A formosura, principalmente quando a fórma esse 
mysterioso enlevo de alma que se chama gentileza, 
nào fascina so, emanando de uma fronte juvenil, o 
olhar dos homens; impressiona, de um modo diffe- 
rente, mas impressiona tambem a vista e o coragào das 
beldades do mesmo sexo; faz brotar no peito dos ho- 
mens amor, no das mulberes a admìragào e a sym- 
pathia. A formosura é um dom ignoto, uma poteocia 
magica. Nenbum ente vivo póde escapar ao seu in- 
fluxo. Quem é formosa, é rainba. 

As duas menìnas exerceram uma sobre a outra a 
occulta influencia da belleza, que era em ambas di- 
versa, mas da mesma fórma esplendida. Essa mesma 
diversidade, ou esse contraste da formosura, concen- 
trada em Clotilde, radiante, transparente, explosiva, 
para assim dizermos, em Regina, foi talvez, sem ellas 
suspeitarem, um dos motivos mais fortes da attrac- 
gào, quasi magnetica, que as impelila uma para a ou- 
tra. Os contrastes attrabcm-se, porque se completam. 
A amizade d'estes dois anjos passou a ser o unico 
sentimento de existencia que cpnservavam n'aqueila 
solidào. As outras meninas eram muito criangas, as 
freiras muito adiantadas em annos, muito al)sorvidas 
nas suas minucias e nas suas praticas devotas: que 
expansào de affecto podiam ellas proporcionar àquel- 
las duas almas de quatorze e quinze annos? Sentiam 
que isolamento, em que estavam, contribuia para 
augmentar a sua ligagào, e com isso se alegravam, 
porque, ainda que fosse tao innocente comò os seus 
coragóes, tinha uns laivos de ciume essa amizade; a 
minima rivalidade de afifecto bastarla para as afQigìr. 

XVI 

Nào dormiam na camarata das educandas mais pe- 
quenas; tinham duas cellas, que haviam Gcado des- 
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pejadas por morte de duas das antigas reclusas. Esses 
aposeDtos estaTam eituados ao pé da» cellas das frei- 
ras. Separava-08 um do outro apenas urna parede; 
pecebiam a luz do terrago (fue ncava por cima do 
daustro, de maneira que, amda que as cbaves das 
portas das suas cellas, portas que deitavam para o 
eorredor, ficassem Das màos da abbadessa, Clotilde e 
Regina nào tinham mais do que abrìr as suas janel- 
las e dar tres passos, sem bulba, com os pés descal- 
(08, por cima das lages do terrago, para se reunirem 
n'um dos quartos, e proloogarem, pela noite adiante, 
as leituras, as palestras, ou os deyaneios com que 
de dia se tìnbam entretido. 

À regra da casa obrìffava-as a deitarem-se às oito 
horas, ainda que fosse de yerào, e, por conseguinte, 
no momento em que a lua e as estrellas abrilhan- 
tara espectaculo do firmamento, e em que a brisa 
refrigerante, que desperta a essa bora nas gargantas 
de Tusculo, de Laricia, ou de Tibur, comega a fa- 
zer correr um vago frèmito pelas agulbas levemente 
ondeantes dos cyprestes. 

Era exactamente a essa bora que as almas das 
duas amigas despertavam e comegavam a agitar-se 
(ambem, depois da languidez inspirada pelas boras 
calmosas do dia; era entào que sentiaro o desejo de 
gozar sussurro da folhagem, o murmurio das fon- 
4es, esses sonbos sonbados por duas phantasias que 
se enlagam, esses deliciosos dialogos a meia voz que 
duplicam a vida reflectindo-a. 

Tambem, quasi todas as noites, assim que as frei- 
ras, encerradas nas cellas proximas, esbagoavam as 
ulti mas cootas do seu rosario, e apaga vam a lampada 
do seu genuflexorio, urna das duas amigas erguia-se 
de manso, abria sem bulba a janeila e passava para 
quarto da sua amiga, que jà estava à espera. Aili, 
sentadas urna ao pé da outra, ò, borda da cama ou 
no parapeìto da janeila, defronte das paredes negras 
uè liraitavam o jardim com as suas sombras denta- 
ias, por baixo da abobada estrellada do céo, esen- 
tando ruido eterno da palreira fonte que gemia a 
seus pés no claustro inferior, deixavam vibrar, sem 
as ouvir, nos campanarios das egrejas proximas, as 
boras extaticas d'essas formosas noites. 

xvn 



E que ellas fallavam em voz baixa! Fallavam no 
seu affecto, que la augmentando de instante a instante, 
na incessante necessidade que sentiam de se verem 
e de se tornarem a ver, na saudade que as devorava 
quando a regra do convento ou as occupagóes do dia 
as separavam por um momento, na identidade tao 
completa das suas sensagoes, que um sóipensamento 
as fazia brotar, a um tempo, em dois cora(^s e em 
dois lances de olbos, nos seus estudos, nos seus poe- 
tas, na sua musica, principalmente, porque as notas, 
traducgào mais vaga do sentimento, dizem mais do 
infinito e de paixào do que as palavras; fallavam no 
ceo, nas estrellas, nas esguias copas dos cyprestes, 
cuja comprida sombra parecia girar lentamente em 
torno das arvores funerarias, comò ponteiros de mos- 
trador medindo o tempo na areia; nos campos, onde 
reina a liberdade, nos desertos povoados de ruinas, 
nos eremiterios ensombrados pelos verdes carvalbaes, 
nas murmurosas cascatas que se Ihes escondiam por 
traz d'essas grandes muralbas da circunvallagào de 
Roma, nas quintas onde baviam passado a sua infan- 
eia, alli por Albano ou Frascati; na felicidade que 
baviam de sentir quando voltassero juntas para esses 
paraisos, na epocba em que os vindimadores dos dois 
sexos, de Itrì e de Fondi, dangam nas encruzilbadas 
antes de adormecerem, ao som das arias napolitanas 
dos pifferati; em fim, nas suas familias, em seus 
paes, nas suas* amas, nas suas patrias, tSo afastadas 
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urna da outra; nas tempestade8,'nas neves, no Ocea- 
no, na lufflaterra, na Bretanba, nos castellos sombrios 
rodeados de tQrres gothicas d'essas provincias, que es- 
tfio tao longe de possuir a eterna serenidade das vii- 
laSj que se abrem, por todos osporos, ao sol das 
coliìnas romanas. 

Essas conversagOes n&o se interrompiam, e comò 
que acompanhavam o monotono correr e o melanco- 
lico gorgear da Aqua Paulina, que batia lù em baixo 
na marmorea bacia. Com as cabegas viradas uma para 
a outra; com os. lindos bragos entrelagados umas ve- 
zes no collo de Clotilde, outras vezes no collo de Re- 
gina; com OS fluctuantes anneis dos seus cabellos con- 
fundidos pelo sópro da nocturna aragem que bafejava 
terra(;o, palpitando nas espàdoa^ desnudas, pare- 
ciam duas gentis cariàtides romanas de candido mar- 
more, coUocadas por baixo da varanda de uma vUla 
romana, sobre as quaes dcslisam os raios da lua, con- 
densa-se ou rareia-se a sombra, ecàem, peroia a pe- 
rola, as gotas de orvalbo durante as noites de verào. 

Por forga que estes colloquios as impressìonavam 
multo, porque Regina, tres ou quatro annos depois, 
tendo perdido a sua amiga bavia multo tempo, nào se 
fartava de se recordar d'elles, e descrevia-m'os n'uma 
linguagem mil vezes mais sonora e mais impregoada 
das emanagues da terra, do ceo e do coragUo, que a 
pobre linguagem que eu emprego. 

XVIII 

Talvez, tambem, que a profunda impress&o que ba- 
viam deixado no seu espirito essas nocturnas e se- 
cretas conversagOes com a sua amiga, fosse devida a 
terem sido ellas a occasiào e a origem do seu amor 
e da sua sorte. 

Como era naturai, os pensamentos das duas reclu- 
sas voavam muitas vezes para as suas familias. Re- 
gina da sua nào conbecia senào a avo, em cujo 
palacio de*** fora educada; sua ama de leite; seu 
tutor, principe***, e aigtìns abbades e monsignori, 
parentes ou amigos da casa, que frequentavam, em 
Roma ou em***, os salOes da condessa Livia. Mas 
Clotilde tinba pae, màe, e irmào sobre tudo, conipa- 
nheiro e ami^o da sua infancia, exilado agora na sua 
primeira patria. Fallava n'elle incessantemente à sua 
amiga, que nunca se cangava de a ouvir; esta*queria 
sempre saber a edade que elle tinba, a pbvsionomia, 
a figura, as feigóes, o senio, a cor dos olbos e dos 
cabellos, e até o som da sua voz e os seus gestos 
babituaes. 

Clotilde dizia-lbe: 

— Nào preciso estar constantemente a descrevej-t*o. 
Olba para mim. Nunca a natureza creon dois entes 
mais perfeitamente parecidos no rosto, no coragào e 
no espirìto, do que eu e meu irmào. mesmo «eio 
nos gerou, quasi ao mesmo tempo, no meio dos pen^ 
samentos de desgraga, de proscrìpgào e de exilio, que 
entristeciam e ensombravam o mesmo coragào; nas- 
cemos nos inesmos climas nebulosos, à beira do mes- 
mo Oceano, ao som das mesmas tempestades; juntos 
vagueàmos nos mesmos bergos, por cima das mesmas 
ondas, procurando, buscando e perdendo successiva- 
mente OS mesmos asylos; juntos passàmos para estes 
mesmos palacios e para estas mesmas vUlas de Roma, 
que foi a nossa terceira patria f juntos desabrocbàmos 
e exposemos, (*omo duas plantas frìorentas transplan- 
tadas para o sul, os nossos corpos, os nossos olbos, 
a nossa alma, aos raios do teu formoso sol; e com- 
tudo, ambos sentimos juntos a longinqua recordagào 
dos nossos primeiros ceos e dos nossos primeiros in- 
fortunios, de fórma que ambos conservàmos um nào 
sei qué da sombra triste e frigida da Bretanba, no 
meio do immenso esplendor da tua Italia. Romanos 
pelos sentidos, bretOes pelo coragào, ardentes comò 
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nosso ceo, severos corno o nosso antigo solo, scis- 
madores corno estas noites, graves comò as Dossas 
brumas; aqai tens o quc cu e meu irmjlo somos pelo 
lado moral. Pelo lado pbysico, pelo menos quando 
elle tinha dezeseis annos e que partiu para a Breta- 
nba, setivesse vestido o meu fato» e eu tivesse ves- 
tido d'elle, talvez nossa propria mfte ndo conhecesse 
a troca. Sou a sombra d'elle, elle é o meu espelho. 
Mas OS annos agora bào de o ter mudado alguma coi- 
sa. Oh! meu Deus, comò eu desejava tornal-o aver, 
montado no seu lindo cavallo negro, e vestido com o 
seu elegante uniforme, cingindo a espada e as pisto- 
las, que elle me descreve com todo o ardor do en- 
thusiasmo militar que os nossos bretOes sentem pela 
carreiratque Salucio escolbeu. 

— E eu, bradava Regina, que vontade que tenho de 
conhecer. Parece-me que bei de ver n'elle a tua 
imagem, que o bei de estimar comò te estimo, fallar- 
Ibe corno te fallo, e que estaria em tanta liberdade 
com elle corno comtigo. 

E as duas amigas beijavam-se e punbam-se a rir 
e a dcvanear de mansinbo, com medo que o sussurro 
da conversa nào fosse acordar as freiras velbasque 
dormiam ao pé. 

XIX 

que era verdade, corno Regina me disse depois 
quando cbegou à idade de podcr analysar as suas sen- 
sagOes, era que, adorando Clotilde, jà sem o suspei- 
tar, estremecia duas pessoas distinctas consubstancia- 
das n'uma so verdadeira, tinha amizade à sua amiga 
e ao irmào da sua amiga, o qua), na sua imagina- 
(do, se confundia por tal fórma com a irmà, que 
Regina nào podia separar as duas imagens; tanto pò- 
de, n'uma ubantasia solitaria que se alimenta apenas 
coni uma iaéa e com um pensamento, a repercussào 
continua de um so ente aaorado no coragdo! Regina 
desdobrava a sua amiga no pensamento para Ihe po- 
der ter mais affecto amcindo-lhe o irmdo, n'ella con- 
fundido, e amando Clotilde tambem confundida com 
a imagem d'esse irmào ausente! Nào acreditaria nunca 
n'osse phcnomeno que dobra e desdobra o ente ama- 
do, e tomal-o-hia por imaginaria concep^o de poeta, 
se nào tivessc visto com os meus olboA na alma de 
Regina. 

XX 

Assim decorrcram dois annos, sem que variasse a 
existencia das duas companheiras de solidào, a nào 
ser que ia augmentando todos os dias o seu mutuo 
affecto, que se ia desenvolvendp a sua alma, comple- 
tandp e amadurecendo a sua formosura. Clotilde es- 
tava a fazer dezoito annos, Regina dezeseis. A morte 
da màc de Clotilde, consequencia da sua doenga de 
frouxidào, mergulhou sua Alba n'um soffrimento len- 
to, angustioso e comprimido, que ibe foi consumindo 
a existencia. A noticia do fallecimento de seu pae, a 
forgada e prolongada ausencia de seu irmào, accele- 
raram a evaporagào de uma vida, que so por uma 
raiz à terra se prendia. Tambem essa ia ser cortada. 
Espalliou-se pelo convento a noticia de que Regina ia 
sair em breve para casar com o principe de ♦ ♦ *, pa- 
rente e amigo do seu tutor. 

Effectivamente, a condessa Livia veiu tirar sua neta 
do convento, a fim de a ter algum tempo em sua cora- 
panhia na sua villa de * « *. As duas amigas nào se 
podiam tirar dos bragos uma da outra. Regina jurava 
a sua avo que antes queria ser mònaca toda a sua 
vida, do que ter de deixar por multo tempo a sua 
amiga doente. Prometteram-lhe que a ausencia nào 
seria longa, que o casamento seria adiado para d'abi 
a dois ou tres annos; foi levada, quasi à forga, pela 
condessa Livia, pelas suas criadas e pela sua ama. 
As portas do convento cerraram-se de novo sobre a 



triste Clotilde. À pobre franceza pareceu-lbe a cella 
uma noite funebre, um tumulo anticipado, um etemo 
silencio, assim que o raio de luz desappareceu. Que 
raio de luz era esse? Era a vida, era a voz de Re- 
gina. Nos primeiros dias de novembro augmentoa a 
sua languida frouxidào, empolgou-a a febre nas ar- 
dentes garras, as faces accenderam-se-ihe pela prì- 
meira vez nas còres com cfue tingia o sol poente as 
folbas enregeladas da cerejeira; expirou, chamando 
pela sua amiga e por seu irmào. Vi o seu tunoiulo, 
tendo na lapide esse nome francez, isolado na morte, 
rodeado por todos os lados de nomes de freiras e de 
novigas aos estados romanos. 

XXI 

Regina, que tinbam querido poupar a esse esf^ 
ctaculo e a essa afflicgào, so pouco a pouco, e muito 
tempo depois da morte da sua querìda Clotilde, é que 
a veiu a saber. A sua dor vebemente estalou em gri- 
tos e solugos, que a pozeram em perìgo de vida. À 
primeira explosào da primeira dor n'uma alma, em 
que todo o sentimento era apaixonado, ia-lhe arran- 
cando a existencia. Sua avo viu-se obrigada a man- 
dal-a para Napoles, a fim de constranger os seus oihos 
e a sua alma a distrabirem-se d'esse pensamento unìcOy 
pela diversidade dos panoramas, pela agitagào das ho- 
ras, pela falta de permanencia n'um sitio qualqaer; 
porém a imagem ae Clotilde interpoz-se constante- 
mente a ella e à natureza. A mortalba da sua amiga 
desdobrava-se na terra e no mar. mundo inteiro 
encerra apenas a nossos olhos o que elles véem no 
nosso fòro intimo. Os seus parentes nutriram longas 
e sérias inquietagOes; porém a sua juventude e a 
seiva da sua vida, superabundante e sempre reno- 
vada, mcorruptivel e inesgotavel, levaram de vencida 
a amargura da sua alma. Viveu, e aformoseoa-a o 
lucto, que nào quiz largar, comò se tivesse perdido 
uma irmà. Fez de todas as joias, de todos os cabel- 
los, de todos os lavores femininos, que Clotilde ihe 
dera durante a sua longa e terna intimidade do con- 
vento, reliquias de ternura, que trouxc sempre com- 
sigo. Collares, pulseiras,. brincos, anneis, nvelas de 
cintos, broches, coral ou perolas, tudo lembrava Clo- 
tilde, nos seus cabcUos, no seu pescogo, .no seu pet- 
to, nos seus bragos, nos seus dedos; tudo lembrava 
Clotilde, principalmente no seu coragào. Juntàra esse 
nome ao seu rosario comò um talisman; pronuncia- 
va-o em todas as suas oragòes, com uma invoca^ 
idolatra a alguma creatura divinisada que Ibe hou- 
vesse apparecido na terra no principio da sua p&e- 
grinagào, e que devia ter ainda uma influencia celeste 
no seu destino. Clotilde em o perpetuo sursum corda 
de Rc^na. Sua avo, pessoa simples e bondosa, nào 
contrariava nenbum d'esses capricbos da sandade, as- 
sociava-se a todas essas praticas do culto à memoria 
da ami^ que sua neta tanto adorava, e mandava 
dizer missas aos centos em todas as capellas pelo des- 
cango da alma d'essa pobre francezinna, que ndo ti- 
nha n'este mundo nem màe, nem irmà que Ihe fos- 
sem verter lagrimas sobre o tumulo. 

(Continua) M. Pinrsiiio Ghagas. 



VILLA DE AMARANTE 

É mui linda a situagào d'està villa em meio do for- 
mosissimo valle banbado pelo Tamega. Sentada na 
encosta de um monte arborisado, na margem diretta 
d'este rio, vem descendo entre arvoredos até se es- 
pelbar na corrente fugitiva. Dista da cidade de Gui- 
maràes, para o sucste, vinte e cinco kilometroa; dei 
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de Ganaveses; e vÌDte da foz do Tamega, no rio Dou- 
ro, junto à povoa^ chamada D'Entro ambos os Rios. 
Sóbe a primeira fundag&o d'està villa a tao grande 
antiguidade, que se Ihe ndo sabe a orìgem, a nào 
se querer dar credito às opiniOes infundadas de al- 
guns escriptores nossos antigos. Dizem esses aucto- 
res que foi fùndada peios turdetanos da Lusitania, 
.360 annos antes do nascimento de Jesus Ghristo; e 
que no tempo da dominagào de Roma a govemàra e 
augmentàra um capitào romano chamado Amaranto, o 
qual ihe trocou pelo seu nome o primeiro que Ihe 
fora posto pelos turdetanos, e ^ue os ditos auctores 
ignoram. Como prova d'està opiniào apresentam a ins- 
cripg&o de uma sepultura romana, achada em Braga, 
quando se abriam os alicerces do hospital de S. Mar- 



cos. A inscripgdo é a seguinte: Amarantus Senecio- 
nis E. S. E,j que posta por extenso diz: Amarantus 
Senecionis Hiq òejndtus Est; e em vulgar: Aquijaz se- 
jndtado Amaranto Senecio ou Senecione. 

Pretendem outros, julgando fabulosa està etymolo* 
già, que o seu nome actual é corrupgào de Antema^ 
ranumy e que assim era chamada sob o dominio dos 
romanos, por se achar a uma legoa da serra do Ma- 
rào, na estrada principal do Porto, entào denominado 
Gale, para a provincia de Traz-os-Montes. 

que parece fora de duvida é que existiu n'aqueile 
logar, em tempos multo remotos, uma povoagào que 
se arruinou e extinguiu, provavelmente pelos effeitos 
da guerra na invasào dos povos do norte, ou na dos 
arabes. Ndo havia, porém, vestigio algum d'ella, e era 
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Villa de Amarante 



um sitio completamente ermo até ao anno de 1250, 
em que S. Gongalo, que ao diante foi conhecido com 
sobrenome de Amarante, voltando de uma peregri- 
nagSo à Terra Santa, ahi construiu, no declive do 
monte para o rio Tamega, uma ermidinha que dedi- 
con a ISossa Senhora da Assump^o, onde viveu san- 
tamente resto de seus dias, morrendo com fama de 
predestinado, pelos annos de 1262. * 

Trocando o mundo pela solidSio, nSio se limitou o 
santo eremita, na sua vida asc^ica, òs praticas auste- 
ras de uma devogdo sómente util para a sua alma. 
S. Gongalo era alli comò um brago da Providencia 
para amparar os que, em meio de tal deserto, deman- 
davam soccorro e tjonforto. Para os caminhantes per- 
didos era um guia Bel e zeloso. Para os que via ex- 
tenuados pela ìfome ou pela fadiga, ou prostrados pela 
molestia, era um hospitaleiro que a todos recoihia e 
agasalhava, conforme podia; consolando e confortando 
christdmente o espirito d'aquelles a quem Ihe ndo era 
dado remediar os padecimentos do corpo. Foi levado 
d'este amor da caridade, que o fazia cogitar e occup^- 

> Segundo uma outra opinifio, S. Gonzalo nfio edifloou a ermida, 
mas nproveitou urna que ahi cncontrou abnndonado, isto é, sem 
imnguns, nem culto, nem porta, u qnal tinhabiistantoantiguidade. 



se, sem descango, das necessidades do proximo, que 
elle imagiuou fazer, e com effèito fez, à custa de mui- 
tas diligencias e trabalho, e à forga de incrivel perse- 
veranda, uma ponte sobre o Tamega, para evitar mui- 
tos incommodos, e nào poucas desgragas, aos viajantes 
que tentavam passar o rio a vào na estagào inver- 
nosa. N'esta ponte, que foi a primeira no dizer de 
uns, e conforme outros a seguoda que alli se con- 
struiu, trabalhou o santo com as suas proprias màos, 
ajudado de alguns poucos obreiros. * 

Póde-se bem julgar qual seria o sentimento dos 
povos d'aquelles arredores pela morte de um varào 
tao justo, de um bemfeitor aue todos que o procura- 
vam se costumaram a considerar comò pae. Portanto, 
à medida que està triste noticia ia chegando às po- 
voagOes, onde eram conhecidas as virtudes do bom 
eremita, e que certamente eram quasi todas as terras 
do Minho e Traz-os-Montes, estabeiecia-se logo uma 
romana a visitar a sepultura d'aquelle que so vivéra 
e trabalhàra para bem dos seus similhautes. 

1 Ha quem pretenda que n'este logar funddrn o imperador Tra- 
jano uma ponte, que se arruindra pelas invasòes que se succede- 
ram na Lusitania à quéda do imperio romano, mas da qual resta- 
vam vestiglos de qne se aproveitou S. Guncalo, fnzendo uma roedi- 
flcacAo, e n&o fundacào. Està é taml)era a trodieào popular. 
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A concurrencia do» fieis à ermìda de Nossa Sénhora 
da Àssumpgdo, oade estava enterrado o servo de Deus, 

Sue povo jà tratava e veuerava por santo, foi causa 
e se estabelecer ahi immediatamente urna casa de 
venda; logo depois urna estaiagem para os peregrìnos; 
mais tarde outras, em razào de nào ser bastante uma so 
para accommodar a gente que de longes terras affluia 
a trazer offerendas, oragCes, e promessas a S. Con- 
gaio. Tal foi o principio da actual villa de Amarante. 
commercio acudindo onde se fórma qualquer cen- 
tro populoso; varios fidalgos procurando viver sobre 
a ègide das santas reliqnias; e outros attrahidos da 
amenidade da situagào, foram edificando em torno da 
ermida casas com que guarneceram uma comprida 
ma, e differentes travéssas. 

Amarante nunca teve cerca de muralhas, nem cas- 
tello que a defendesse; todavia é uma posigào mili- 
tar muito importante. A està mesquinha vantagem 
deve ter-se visto, por vezes, transformada em thea- 
tro de guerra. Na invasào dos francezes de 1808 pa- 
deceu crucis estragos. Foi occupada pelo inimigo, o 
qual achando a ponte defendida pelas tropas portu- 
guezas, coramandadas pelo general Silveira, depois de 
inuteis tentativas para forgar a passagem, vingou-se 
das perdas que ahi soffreu, e da vergonha da derrota, 
incendiando a melbor parte da villa. 

Em recompensa d'essa heroica defensa, que obri- 
gou OS francezes a abandonar uma tao forte posigào, 
principe regente D. Joào fez conde de Amarante o 
general Silveira. Quatorze annos depois chegou ahi 
à frente de tropas um Albo d'este general, e a villa 
de Amarante tornou a ser campo de batalba. Porém 
d*e8ia vez os combatentes eram todos portuguezes, e 
filho do heroe da independencia da patria era agora 
chefe de uma rebelliào militar centra a liberdade dos 
portuguezes. conde de Amarante, à frente de al- 
guns regimentos revoltados contra as cortes de Lis- 
boa, foi derrotado pelo general Luiz do fìego n*essa 
propria ponte que fora tbeatro da gloria de seu pae, 
que seguia as bandeiras da bonra e da lealdade. 

Com cstas guerras, principalmente com a dos fran- 
cezes, empobreceu a villa, e diminuiu muito a sua 
populagào; pois que as familias mais ricas e mais 
iJiustres, ficando com as casas reduzidas a cinzas, fo- 
ram-se estabelecer e gastar os seus rendimentos para 
outras terras. Gomtudo a fertilidade do seu solo, e as 
vantagens da sua situagào geographica à porta da rica 
provincia do Minho, sobre a estrada mais concorrida 
da provincia de Traz-os-Montes, compensaram-n'a de 
algum modo d'essas desditas e prejuizos. As casas 
queimadas ainda là jazem em ruinas, porém edifica- 
ram-se muitas outras com que se formaram novas 
ruas. 

Teve a villa de Amarante uma singularìdade, que 
nào sabemos que se desse egual em outra terra do 
reino. Anteriormente às modernas divisóes judiciaes 
e administrativas, quer dizer, até ao anno de 1834, o 
termo d'està villa era o mais pequeno que havia n'este 
paiz, e ainda além d'isto dava-se niella a circunstan- 
cia celeberrima de existirem em uma ma, que é a 
que conduz de um lado para o Porto e mais terras 
do Minho, e do outro para Traz-os-Montes e Beìra, 
tres jurisdicgdes civis, tres ecclesiasticas, tres foraes 
e tres pelourinhos. 

Actualmente é cabega de comarca e de concelho. 
Encerra esle mais de 4:200 fogos. 

Outr'ora constava apenas està villa, comò acima 
disscmos, de uma ma, com algumas travéssas, a qual 
principia ao pé da ponte, e vae subindo pela encosta 
do monte, com mais ou menos declive, e de modo 
que descreve uma grande curva. É n'esta raa que es- 
tuo OS principaes edificios, tanto publicos, comò par- 
ticularcs. Estes ultimos, porém, conservam-se no es- 
tado de mina em que os deixou o incendio ateado 



pelos francezes. Depois d'està catastropbe comegou-se 
a povoar ama nova raa, correndo por baixo d'aquella, 
e na mesma direcgào até à ponte. 

Na primeira d'estas ruas està o convento da extin- 
cta ordem dominìcana, junto da ponte. Foi fundado 
no anno de 1543, reinando D. Joào m, que concor- 
reu para as obras d'elle, assim comò eeu neto, el-rei 
D. Sebastiào, em cujo tempo se acabou. Na sua egreja, . 
dedicada a S. Gongalo, està a unica parochia que tem 
a villa. A capella-mór foi edificada no proprio logar 
em que estava a ermida de Nossa Senhora, onde 
viveu e jaz sepultado S. Gongalo; mas o archite- 
cto que fora mandado da corte por el-rei D. Joào m, 
em desempenbo da recommendagào que Ihe fizera o 
mesmo soberano, tragou a capella-mór de niaDeira 
que a ermidinba fìcou dentro d'ella, a um lado, e se 
conserva apenas differente do que era em vida do 
santo nos paineìs e na obra de talha doirada com 
que Ihe cobriram as paredes e tecto, e ornaram o re- 
tabulo. No melo d'està capellinha, que foi ermida, 
levanta-se o mausoleo de S. Gongalo, com a sua ima- 
gem em cima, tudo de pedra. 

Reservamo-nos para em outra occasiào dar mais 
algumas noticias àcerca d'este mosteiro, que é um 
curioso monumento, e, ao mesmo tempo, ainda hoje 
um dos mais concorridos sanctuarios que ha em Por- 
tugal. A sua archìtectura singular; a sua posigào so- 
branceira ao rio e à ponte, que é magnifica; e os 
arvoredos que a rodeiam, offerecem à vista uma per- 
spectiva variada, pittoresca e foraiosissima. sr. Sca- 
bra tirou, entre outras, duas excellentes photo^a- 
phias do mosteiro e da ponte, que contàmos pubiicar 
em gravura, e que de certo hào de ser tidas pelos 
nossos leitores na conta das mais bellas que adornam 
este semanario. 

Antes^da fundagào do convento, a egreja parochial 
tinha a mvocagào de S. Verissimo. Por instancias da 
rainba D. Catharina, mulher dei-rei D. Joào in, foi 
doada està egreja aos frades de S. Domingos, que a 
mudaram para o tempio do seu convento, e ifella 
apresentavam annualmente o parocho, que era sem- 
pre um religioso dominicano. Por essa occasiào deixou 
anti^ orago, passando a intitular-se de S. Gongalo. 

Submdo pela raa que fica refenda, està logo acima 
do convento de S. Gongalo o mosteiro de S. Clara, 
de freiras franciscanas, de que eram padroeiros os 
condes de Redondo, o qual foi construido no se- 
culo XVI. Acaba de ser supprimido pelo governo. 

Continuando a subir, encontra-se no meio da cal- 
gada a egréja de S. Pedro, com o frontispicio para 
um pequeno terreiro. È servida e administrada por 
uma confraria de clerigos. Mais acima està,^ do lado 
direito, a antiga casa da camara e a cadeìa. É edificio 
acanhado e mesquinho. D'esse mesmo lado, no mais 
alto da calgada, acha-se a egreja da Misericordia, 
cuja fabrica nào se faz notavel por especie alguma 
de merecimento artistico. 

Em logar ainda superior à misericordia, està o 
campo da Feira, com uma capella de Nossa Senhora 
da Ajuda. Fazem-se n'este campo as feiras de gado, 
e antigamente, por occasiào das festas de S. Gongalo 
e de outras solemnidades, ahi se costumavam fazer 
cavalhadas, jogos de cannas, etc. 

Estes sào 08 principaes edificios da villa. Além 
d'elles ha diversas ermidas, e o hospital adminis- 
trado pela irmandade da misericordia, e situado na 
dita ma, proximo do rio. 

N'esta parte baixa da povoàgao ha duas fontes, e 
correm dois ribeiros, que ahi vem desaguar no Ta- 
mega. Uma d'estas fontes, chamada de S. Gongalo, 
brota entre as costas da capella-mór da egreja da 
mesma invocagào, e a entrada da ponte, mas em lo- 
gar mais baixo que o pavimento d està, de sorte que 
é preciso descer uma escada de pedra para ir buscar 
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agua. Em um degrau d'està escada lé-se a seguinte 
ÌDScrìp(do sepulchrai: Aqui jaz Gaspar Gaio, que 
aqtd se mandou sepultar em reverenda do Setikor 
S. Gonfalo. Eotesta o degrau com o cunhal da ca- 
pella-mór, a que corresponde interiormente a capelli- 
nha que encerra o tumulo de S. Gonzalo. Porém a 
fonte de meihor agua de que se fornece a villa cha- 
ma^se da Feitoria, e fica defronte do convento. 

Na parte alta da villa vem desembocar na rua prio- 
cipal duas ruas travéssas chamadas do Porto e de 
Guimaràes, poroue d'eilas seguem as estradas reaes 
para as duas cidades de que tiram o nome. A rua do 
Porto estende-se para oéste, e a de Guimaràes para 
norte. 

A ponte, de fabrica moderna, elegante e magesto- 
sa, communica a villa com os antigos concelbos de 
Gouvéa e de Gestago, cuja povoagào principia junto 
da mesma ponte, e se, compbe de urna extensa rua, 
cbamada Covelo, toda guarnecida de casaria, sei'vindo 
de tronco a duas importantes estradas que no firn duella 
lem cornea, dirigindo-se urna pela serra do Marào e 
Villa Real à provincia de Traz-os-Montes, e a outra, 
por Mezào Frio e Lanìego, à provincia da Beira Alta. 
Outr'ora o termo de Amaraute para esle lado apenas 
abrangia metade da ponte, pertencendo a outra me- 
tade aos referidos concelbos de Gouvéa e Gestago. 
ludo direito da rua de Govelo era do concelbo de Gou- 
véa; e esquerdo do concelbo de Gestago, cada um 
com sua casa de camara, cadeia, etc. 

No melo da ponte construida por S. Gongalo bavia 
um cruzeiro que marcava o limite dos dois conce- 
lbos. Actualmente, a rua de Covelo é arrabalde, e faz 
parte do concelbo de Amarante. 

Logo no comego d'està rua, Junto da ponte, vé-se 
urna casa, que nìostrd, ou mostrava ainda ndo ba 
muito, vestigios de bastante antiguidade, revelando a 
nobreza da sua orìgem no titulo de pafo com que a 
decoram, e por que é conbecida. Era o paco dos Sou- 
sas, condes de Redondo, e scnbores d'este concelbo. 
N'este an^abalde ha tambem varias ermidas. 

Os suburbios de Amarante sào deliciosos; no valle 
do Tamega pelos prados, pomares e arvores silvestres 
que bordam as risonbas margens do rio; nos moutes 
que domìnam a villa pelos encantadoros panoramas 
que OS olbos d'alli relanceiam. 

Assim comò a villa contava, antes da invasdo frao- 
ceza, muitas casas de famiiias nobres, tambem os ar- 
rabaldes se ufanam de possuircm muitas quintas com 
boas casas de rcsidencia pertencentes a diversos fi- 
dalgos, alguns dos quaes vivem na capital. 

concelbo de Amarante contém terrenos muito pro- 
ductivos. Os principaes fructos que recolbem sào le- 
gumes, cereaes, batata, vinbo verde, castanbas e ou- 
tras frutas. Àlgumas d'estas sào de excellente quali- 
dade, especialmente os pecegos, que sào afamados 
pelo seu tamanbo e sabor, e que podem competir com 
OS de Alcobaga e Caldas da Rainba, posto aue em todo 
Minbo passam por sercm os melbores ao reino. 

Ha no mesmo concelbo bastante criagào de gados. 
Tamega cria algum peixe propriamente seu, mas 
pouco delicado. Entretanto, na epocba competente, 
pescam-se n'elle muitos saveis, iampréas e mugens, 
que sobem pelo rio vindo do Douro. 

A industria fabril està alii dignamente representada 
por urna grande fabrica de lanificios, se nào nos fa- 
lba a memoria, fundada modernamente no logar de 
Pederncllo, distante de Amarante obra de 4 kilome- 
tros. 

Amarante foi bergo de diversos homens que se il- 
lustraram nas letras e nas armas, tacs comò, entre 
outros, D. Alberto da Silva, arcebispo de Goa; D. fr. 
Antonio de Guadalupe, bispo do Rio de Janeiro; fr. 
Joào de Deus, auctor genealogico; Joào Pinto Ribeiro, 
um dos principaes instrumentos da beroica empreza da 



restauragào da independencia de Portugal, em 1640, 
e auctor de varias obras muito estimadas; e Paulino 
Cabrai de Vasconcellos, poeta jovial e satyrìco, mais 
conhecido pelo nome de abbade de Jazeote, ou ab« 
bade Paulino. 



I. DB ViLBENA BARBOSA. 



CHANCELLER BACON 

(Vid. pag. 2òi) 
VII 

No seculo XVI bavia rebate geral nos arraiaes da 
bumanidade. A insurreigdo intellectual ia lavrando in- 
tensa desde o ultimo occidente das Hespanbas até às 
derradeiras povoagòes da eulta Europa, do septentriào 
e do oriente. Colombo e o Gama, Copernico e Lu- 
tbero erain os cbefes das tres mais audazes rebelliòes 
inteiiectuaes a que o espirito se tìnba levantado cen- 
tra a soberania da tradigào. A revolugào espiritual era 
ao mesmo tempo revolugào da bumanidade. A liber- 
dade de pensar, exemplificada n'estas primeiras em- 
prezas memoraveis, seguiu de perto a invengào da 
imprensa. A civilisagào moderna brotava ao mesmo 
tempo de muitas fonles inexbauriveis. 

Eram cbegados os tempos de urna profunoa reno- 
vagào. Abrira-se a vastissima, officina do trabalbo in- 
tellectual. prelo jorrava do centro d'ella ondas de 
iuz até entào desconbecidas. Os operarios diligentes 
meneavam os instrumentos do seu lavor espiritual. A 
sciencia antìga mescla va ainda os seus erros à scien- 
cia nascente dos nossos dias. As fórmas litterarias da 
antiguidade appareciam no seu relévo gracioso, ex- 
bumadas, com entbusiasmo quasi religioso, pelos cui- 
tores da musa classica. entendimento era um am* 
piissimo bazar, onde jaziam, sem classificagàu e sem 
barmonia, as idéas truncadas da sciencia greco-ro- 
mana, e da esteril pbilosopbia da mela edade, ao lado 
das concepgOes incompletas da razào emancipada. A 
bumanidade eulta, voitada para as luctas tbeologicas 
à espera do que produziria o embate violento da be- 
résia e da fé; voitada para os pbilosopbos, a espera 
de que Ibe ensinassem até onde podiam cbegar as 
conquistas da razào. A anarcbia, em tìm, que succede 
à ruiua dos gtandes imperios. Diante dós argonautas 
do pensamento, corno ante os olbos de Colombo e de 
Vasco da Gama, um mar ignoto, immenso, infestado 
de parceis, prenbe de tempestades, mil vczes entene- 
brecido de perigosas cerragóes. Era necessario auem 
escrevesse o roteiro do pensamento, quem Ibe aésse 
uma bussola, uma ancora, uma carta, e, ao engol- 
far-se a razào no pèlago immenso das suas futuras 
exploragOes, Ibe clamasse da praia: Boa viagern! 

Era necessario um legislador do espirito. E comò 
as revolugóes se extenuam em esforgos sobi-ebumanos 
à procura do seu fim, quando nào surge das turbas 
um guia para as conduzir; comò a barmonia é o su- 
premo resultado a que vào tendendo as mais temero- 
sas revolugóes do espirito e da natureza, era mister 
que um engenbo privilegiado viesse dictar o codigo do 
pensamento, e escrever o novo testamento da razào. 

Esse grande legislador cbamava-se Francisco Bacon. 

Francisco Bacon, barào de Verulam, visconde de 
S.' Albans, grào-chanceller de Inglaterra no reinado 
de Jacques i, nasceu em Londres, no sitio cbamado 
Strand, a 22 de Janeiro de 1560. i Seu pae foi Nìco- 

* É està a data que ao nascimento assigna a Vida de Francisco 
Bacon (Francisci Baooni Vita), impressi a Trente das obras compie- 
tas do clianceller (Francisci Baconi opera omnia), impreseasem 
Frnncfort s<jbre o Meno, em 1665, a expensas de Joào Baptista 
Sclion^etter, e a que indicam tambem outras biographias do mes- 
mo escriptor. No art. Bacon da Encyclopédie Métnodtque, Philoso* 
phie Ancienne et Modeme^t. i. pag. 290, llxa-se em tool o anno em 
que nasceu o iUustre ptiilosopho inglez. 
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lau Bacon, que, durante o reinado de Isabel de Ingla- 
terra, exerceu os mais eminentes cargos da politica e 
da magistratura, até iuzirem os seus dotes de estadista 
e jurisperito no oflScio de grao-chanceller. Chamava- 
se a màe Anna Cok, e foi filha de um illustre cava- 
Iheiro inglez, a quem fora confiada, nos primeiros 
annos, a educagào de Eduardo vi, que depois viera a 
reinar na Gram-Bretanha. Referem os biographos que 
fora està dama por suas exemplares virtudes nào me- 
nos eminente que pela cultura e ^entileza de seu es- 
pirito, ornado de nào vulgar erudigào greco-romana; 
corno se a Providencia se houvera comprazido em que 
de tao auctorìsados ascendentes nascesse quem havia 
da prìmar na agudeza do engenho e na opulencia da 
eruaigào. 

Logo ao prìmeiro alvorecer da sua razdo, denun- 
ciou Francisco Bacon para quanto havia de servir o 
seu originai e fecundo entendimento. Pertencendo pela 
estirpe k antiga fidalguia de Inglaterra, saudado amda 
no bergo pelo fausto e pelo espleodor dos altos offi- 
cios e valla de seu pae, favorecido pela natureza com 
estes inestimaveis predicados, que o poderiam levan- 
tar da obscuridade se nào tivera nascido no proprio 
seio das grandezas humanas, o futuro instituidor da 
philosophia moderna deverìa, desde os primeiros an- 
nos, achar entfe os carìuhos patemos os mais soli- 
citos cuidados pela sua primorosa cducagào. 

Àpenàs chegado àqueila edade em que os homens 
vulgares aprendem os primeiros rudimentos da sua 
lingua naturai e a parte mais facil das humanidades, 
moQO Bacon era mandado por seu pae à universi- 
dade de Cambridge, que, por aquelles tempos, com a 
de Oxford repartia o principado intellectual. Entrou 
Francisco Bacon a cursar os seus estudos no celebrado 
collegio da Santissima Trindade, um dos muitos que 
ainda hoje existem encorporados na antiquissima uni- 
versidade cambriense. leve alli por guia e conselheiro 
em sua educagào litteraria a Joao Wbitgist, doutor em 
theologia, entào prefeito do collegio, e annos depois 
assumpto à egreja primacial de Cantuaria, jà na hie- 
rarchia da egreja anglicana, que, por aquelles tem- 
pos, se constituia nas bases da reforma protestante, 
comegada por Henrique viii, definida por Eduardo vi, 
e continuada por Isabel. Nas escholas, referem os bio- 
graphos, foram preeminentes os loiros academicos cei- 
fados pelo futuro cbanceller. À natureza e a fortuna 
consociavam-se, d'està vez amigas e bem avindas, 
para tornar facil e gloriosa, desde o seu principio, a 
carreira do illustre reformador. Se tantas vezes o ta- 
lento para luzir tem necessidade de se purifìcar no 
chrysol da adversidade; se a penuria e a fome sus- 
pendem muitas vezes o trabalho, ainda obscuro, dos 

Kandes bemfeitores da bumanidade, nào raro tam- 
m a Providencia lanya os germens do talento nas 
familias opulentas e poderosas, aonde as tentagOes 
da grandeza e da vaidade sào às vezes obstaculo e 
resistencia ao duro ascetismo do pensamento e da 
sciencia. 

É quasi inutil observar que na academia de Cam- 
bridge dominavam soberanamente as doutrìnas escho- 
lasticas. Universidade aristocratica, comò ainda é hoje, 
infiltrada de preconceitos senhoriaes, essencialmente 
conservadora, reaccionaria, hostil a innovagOes, comò 
todas as aristocracias solidamente radicadas, a aca- 
demia de Cambridge nào havia de ser a primeira a 
renegar o despotismo da auctoridade, a depor solem- 
nemente a tyrannia de Aristoteles, à proclamar os fó- 
ros da razào, a criticar a esterilidade da philosophia 
entào vulgar, e a evangelisar a reforma(^o nas re- 
giòes da sciencia, comò fora prompta em acceital^a 
nos dominios da fé religiosa. 

Adivinha-se que jà desde os bancos da universi- 
dade, em presenta dos representantes officiaes da phi- 
losophia decrèpita, havia Bacon de arrancar ps pri- 



meiros vóos, na sua convicta protestagào contra a 
auctoridade do grande mestre. seu espirito recto, 
pensador, indocil ao jugo da tradigào, comprehendéra 
a vacuidade d'està philosophia, cuja arma principal, 
cujo instrumento mais poderoso era a dialectica, scien- 
cia que ensinava a disputar sobre a verdade, sem pa- 
tentear os caminhos de a saber; gymnastica intelle- 
ctual gue adestrava a intelligencia, sem poder servir 
à hygieae do pensamento; esgrima pueril que podia 
conceder triumphos à vaidade, mas nào podia appa- 
relhar victorias à sciencia; disciplina apparatosa, mas 
sem fructo, a qual, na efiBcacia dos resultados, se pa- 
recia tanto com a verdadeira philosophia, comò um 
torneio cavalleiroso da edade mèdia com as batalhas 
decisivas de Napoleào. 

Terminados os estudos de Bacon em Cambridge, 
antes que elle tivesse cumprido dezeseis annos, en- 
viou-o seu pae ào continente da Europa, para que, 
segundo o costume da aristocracia britannica, viesse 
confirmar e fortalecer a sua educagào. Dcstinado a 
exercilar officios politicos n'um estado onde a no? 
breza justifica, em certa mancira, pela sua cultura in- 
tellectual, 08 privilegios da sua raga, o joven Francisco 
Bacon passou a Franga em companhia de Powlett, que 
entào era mandado comò embaixador ao rei christia- 
nissimo. Tao peregrino era o engenho do futuro cban- 
celler, que, apesar de estar apenas na primeira ado- 
lescencia, foi mandado pouco depois, pelo legado bri- 
tannico, a conferir graves negocios da erabaixada com 
a propria rainha Isabel, a qual, em extremo satisfeita 
da capacidade de Francisco Bacon para os negocios 
politicos, tornou a enviar à corte de Franga, d on- 
de, passados alguns annos, voltou a Inglateira. 

Andando Bacon na corte dei-rei de Franga, veiu a 
fallecer seu pae, o velho cbanceller Nicolau Bacon. 
E posto que, no exeroicio dos altos cargos que occu- 
pou, podéra accumular boa còpia de riquezas com que 
deixar bem herdados a seus filbos, todavia, corno eram 
muitos e a fazenda escassa para tantos, ficou Francisco 
Bacon, porque era o ultimo-quinto, mal partilhado na 
heranga, com o que, nos seus primeiros annos, Ihe 
succedeu à largueza e abundancia da casa paterna a 
mingua e estreiteza da fortuna. 

Terminado em Franga o primeiro tyrocinio dos ne- 
gocios de estado, e familiarisado jà Francisco Bacon 
com a politica, as instituigOes e os costumes do con- 
tinente, volveu à patria, onde era tempo de eleger 
a profissào mais accommodada às tradigbes dos seus 
maiores, e à indole estudiosa do seu espirito. Princi- 
piou por se aperfeigoar nos conhecimentos do direito 
commum inglez, examinando estas singulares insti- 
tuigOes civis, que tanto distanceiam a Gram-Bretanha 
de todos OS paizes regidos pela directa e profunda in- 
fluencia da legislagào e jurisprudencia romana. Para 
aprender as formulas e actos do complicadissimo pro- 
cesso nos tribunaes britannicos, entrou corno socio na 
companhia de advogados, conhecida pelo nome de 
Gray's Inns, por celebrar as suas reuniòes junto do 
tribunal que em Londres existia n'aqueUe sitio. - 

Nào era, porém, o ambito do fóro inglez estadio 
bastante aos vóos de um espirito predestinado para 
dictar leis à philosophia e escrever o codigo da ra- 
zào. Ao estudo dos praxistas britannicos juntava Ba- 
con a meditagào dos negocios publicos, e era facil 
adivinhar que no juvenil jurisconsulto sobrelevavam 
às tendencias da advocacia as propensòes para os mais 
eminentes ofBcios da republica. 

A primeira graga que o seu engenho Ihe conquis- 
tou foi a de ser eleito pela rainha Isabel para seu 
advogado extraordinario, contando apenas vinte e oito 
annos de edade; nomeagào que foi antes devida à 
fama dos seus talentos, que a favor e reconhecimento 
pelos servigos e meritos paternos. 

(Cìontinuu) J. M. Latino Coblbo. 
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A Vida dos homens que iUustram a patria com o 
exemplo, ennobrecendo-a pelo espJendor do engenho 
nas lides da tribuna e da imprensa, nào é menos di- 
gna de admiragào que a ruidosa existencia dos capi- 
tàes, coroados pela Victoria, que atravessam a scena 
do mundo, rodeados de pompas, mas tambem segui- 
dos do cortejo doloroso de iagrimas e desastres, que a 
guerra, ainda a mais justa e a mais santa, sempre ar- 
rosta após 08 seus triumphos. As duas glorias sào ir- 
mas, quando o mesmo sentimento — o amor da terra 
iiatal — as inspira; mas entre os Joiros s^lpicados de 
sangue de Condé, de Turenne, de Frederico da Prus- 
sia, ou de NapoleSor, e a palma civica de Fox, de 
Chatham, de Canning, e de Franklin, a razào e a phi- 
losophìa apontam abysmos insondaveis. 

Sào todos combatentes e soldados. Gaminham to- 
dos, guiados pela mào da Providencia, direitos a um 
firn, que nìuitas vezes alcangam sem o conhecer; mas 
OS meios de uns nào sdo os instrumentos dos outros. 
A espada quasi sempre fere eega. canhào tróa e 
derruba ao acaso. A brava furia das pelejas consum- 
ma, porém nào cria as idéas. De mais alto descem 
ellas! Emanagào sublime da verdade eterna, armam 
08 exercitos e inflammam os povos. A aq^ào bruta, 
sem pensamento, ou^contra o pensamento, sempre foi 
a negagào do progresso, o escarneo do direito, e o 
maxime attentado contra os foros, quasi divinos, da 
consciencia humana. 

Os conquistadores e os beroes passam, comò as 
tempestades repentinas, sobre a socìedade, envoltos 
em fumo, em fogo e em estrondo. Por onde correm 
ludo trerae, vacilla e cae. A sua vqz consterna p 
presente, annunciando o futuro. A sua obra espanta 
ou paralysa as geragOes. Entre o mundo que desaba, e 
mundo que se reconstroe, as phalanges de Alexan- 
dre, as legiOes de Cesar, as hordas dos barbaros, os 
esquadrOes dos cruzados, e as aguias de Bonaparle, 

Tomo vii 1864 . 



rasgam novos camiuhos, mas dilacerando profunda- 
mente o scio das na^óes, cuja transformayào operam. 
Quem dirà que o rei de Macedonia, o vencedor de 
Pompeo, rei dos Hunos, Godofredo de Bouillon, ou 
Napoleào, nào obedeciam a um espirito invisivel, mo- 
tor e alma de todos os seus prodigios? Quem nào ve 
que, terminada a sua missào necessaria, se Ihes le- 
vantam de subito diante as columnas do impossivel, 
provando aos mais soberbos e poderosos que so Deus 
é grande? 

No immenso drama da revolugào franceza, o maior 
espectaculo e a maior ligào da bistoria moderna, quem 
demo! in e reedificou mais? a espada ou a razào? a 
forga pbysica ou a intelligencia? As cidadellas do pas- 
sado, regimen dos priviiegios, o reinado dos abu- 
SOS e da tradigào, quem os minou pela base, quem 
OS estreitou no apertado cérco que os venceu, quem 
alastrou com seus destrogos o solo, até entào esteril, 
que tornava iofecundo a sombra mortai do seu vulto? 
A eloquencia de Mirabeau, a penna de Seyés, o con- 
vencimento da assemblèa nacional. que faria o brago 
de Washington sem a voz dos publicistas e a firmeza 
dos congressos? que seria Cromwel se Hampden e 
parlamento nào fossem os seus precursores? 

A gloria dos que prevalecem pela palavra, dos que 
sobem ao patibulo martyres da idèa, se nào é tao es- 
trepitosa comò a dos generaes, se nào estremece com 
a alegria infrene das batalhas, se nào se ve saudada 
com as acclamagOes do entbusiasmo popular, nem 
por isso é menos segura, ou menos solida. Nào a des- 
bonram as violencias da soldadesca, nào a accusam 
OS gemidos do orphào sem abrigo, nào a maldizem 
as queixas dos vencidos. Nào! A idèa, filba de no- 
bres crengas e de generosos impulsos, de ordinario, 
as primeiras vìctimas que faz sào os mestres que a 
ensinam! Antes de triumphar, lucta, padece, e expia 
OS sorrisos do porvir com as dores do passado, e com 
a indifferenga, ou, peior ainda, com os odios do pre- 
sente. Cada passo que adìanta custa-lhe uma lagrima. 
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ou urna gota de sangue; cada proselyto, que recruta, 
attraho-lhe miihares de resislencias. Tantas paginas 
da Tiosaa historia constitucìonal, tarjadas de ludo por 
entre os cantos da epoptV» militar, attirmam de mais 
por que pre^o de provacOi-s crueis foi coiicedido o 
exito às grandes reformas. 

Jlanuel Passos foi um d'esses campeOes estreimos, 
que a adversidade nào desalenlou, que as prosperida- 
des nHo abalaram, e que as iliusOes do orguiho e da 
ambigào nunca seduziram. A sua virtude, inacces- 
sivel às tonta^Ges, encarava sem soi^resallo as per- 
8|)ectivas mais sombrias, acreitaiido das màos da Vi- 
ctoria poder, corno deposito, e uào corno heranga. 
Tudo para elle era poqucno e vaidoso, menos o titulo 
do grande cidadao. Tudo o viu indifferente, ou pas- 
sivo, menos o culto dabonra, menos a esperanga de 
melhores destinos para a sua patria, menos a con- 
st'iencia do dover e a abnogagSo de si proprio. 

Apparecem raros estes caracleres, aos quaes a pe- 
dra de toque dos partidos, os attritos do governo, e o 
voneno corrosivo dos inleressos, nào diminuem um so 
quilate no metal purissimo de que sào formados. Sa- 
bem que a boa lama de suas obras ha de ser a ri- 
queza unica de seus filhos; conbecem que a ingrati- 
dào é premio sahido dos que nao alistam clientes; 
nSo ignorare que o seu dia e a sua bora, entre os ca- 
pricbos de urna popularidade voluvei, chogam tarde, 
e que as mais das vezes o sol da gloria so brilha 
ilmpo de nuvons para ellos sobre o tumulo! 

(Jue importa que o alarido dos vivos supplante por 
momentos a sua voz, e que o impeto das inultidOes, 
seguindo o idolo de hoje, os'acotovele e desvie, dei- 
xando-os atraz, nao magoados, mas esquocidos? Ks- 
sos triumphadores jà os cercaram tambem, e àmanbà, 
se quizessom, adoral-os-hiam de novo! Éssas ondas 
jà se precipitaranj a um aceno seu, e jà as conlive- 
ram, impacientes, mas submissas, so com um gesto! 
A sua ambigao vóa mais alto, ve de mais longe, nào 
troca as coroas morredoiras da adulagfio pela auricola 
de que a posteridade illumina a fronte dos seus elei- 
tos. Acima da confusào, do bulicio, e do olvido das 
turbas e de seus cortezfios, està a historia, e nào é nos 
recoslos vaidosos dos mìnisterios que elles buscam o 
logar que Ibes pertence. 

Sao almas fortes, que nao cedom a nenhuraa ci- 
lada, das que tanto a miudo captivam até o patrio- 
tismo innocente. Aprenderam na experiencia do3 ho- 
mens e das coisas a serom superiores a todas as 
grandezas, porque nasceram grandes de si mesmas. 
Toda a carreira do homem, cujos feilos desejàmos me- 
morar em breves tragos, foi um documento admira- 
vel dVsta feigao nobilissima. que o seu nome, dos- 
pido de ouropeis e iserito de qualquer nodoa, diz aos 
que léem commovidos sobre a pedra nua do sepul- 
chro, poucos o poderào dizer com egual verdade. Nào 
enterrou os talentos, comò o mau servo do Evangeiho; 
Dào escondou a luz com que devia esclarecer o pro- 
gresso; nào se poupou nas occasiòes supremas aos 
perigos e fadigas, neni aos testimunhos mais explici- 
tos da sua fé! 

Quando o poder era um precipizio, acceitou-o para 
instrumento das idéas, e sagrou-o pela elevagào do 
pensamento, pela Ihaneza das maneiras, pelo desin- 
teressc e efficacia das acgóes. Quando a missào do 
governo era aproximar, com risco proprio, os subdi- 
tos do throno, rcconciliar a monarchia com os princi- 
pios, e renovar uma das faces da sociedade pela ini- 
ciativa da sua vontade energica, occupou-o, corno se 
guarnece um posto descoberto, e defendcu-o com o 
peito, com a voz, e com o prestigio. Depois, acal- 
madas as maiores tormentas, destruidos os obstaculos 
mais temidos, quando o susto, que esfriava os ému- 
los, 03 deixou respirar, todos o viram baixar, volun- 
taria e socegadamente, d'essas cmìnencias disputadas, 



arrancando dos bombros, sem um suspiro de saodade, 
a tunica de Nesso, que o abrazava, e gloriando-se 
de tornar a confundir-se com o povo, cujo era, d'onde 
tinha subido, e para o melo do qual quizera voltar! 
Por isso a recompensa mais preciosa, aquella que 
elle mais podia desejar, porque era digno d'ella, Ibe 
nào faltou. A patria, que o chora comò um de seus 
fiihos mais illustres, a justiga de todos os partidos 
e de todas as opiniOes, nào esperpu que o seu nome 
fosse uma memoria para Ihe honrar os servigos, exal- 
tar caracter, e saudar a reputagào. Ainda em vida 
viu a posleridade sair-lhe ao encontro, e gozou da 
ineffavel dojura de antever o juizo imparcial dos ron- 
temporaneos e vindoiros. Citailo comò mostre e corno 
exemplo, à similhanga de Washington, as bonras e 
OS cultos iam procural-o ao scio do asylo campestre, 
e se a modestia os engeitava, o corngao aprt^ciou-o?, 
de certo, com ufania. A morte, que tudo araba, nào 
foi para elle sonào a mensageira do futuro. No tumulo 
é ainda tao querido e lembrado, comò nos dias em 
que a sua eloqueucia arrebatava os auditorios. 



Manuel da Silva Passos nasceu em 5 de Janeiro de 
1801, em Bougas, pequena aldeia situada nas proxi- 
midades do Porto, da opulenta capital do norte, em 
humilde bergo, que a sua fama esclareceu. Seus paes, 
nào indigenles, mas pouco abastados, suppondo com 
motivo, que a instrucgào era o melhor legado que po- 
diam deixar aos filhos, empregaram todos os esfor^ 
para Ihes cultivarem a intelligencia com esmero. As 
circunstancias politicas favoreciam eniào pouco os bons 
desojos. D. Joào vi, ainda-principe regonte, pela timi- 
dez do caracter e pela iudecisào da indole, precipita\a 
a decadencia do pafz, e arriscava a firmeza da sua co- 
roa, contemplando com terror os progn»ssos da Franca, 
e comprando, a prego de humilhagOes e de sacrificio*» 
a sua neutralidade. Hodeado de ministros e corlezàos 
pequenos para os grandes successo» da epocha, nera 
se atrevia a reinar, nem ousava encarar os perigo?, 
que por todos os lados o ameagavam. 

Os principios inaugurados pela revolucào do 1789, 
cujo triumpho proviam os espiritos penetrantes em 
toda a Europa, n'um praso mais ou menos curto, con- 
fundìam-se na sua mente com o cadafalso de Luiz xvi 
e de Maria Antoinette, com a proscripcao da nobresia, 
e com as carnificinas implacaveis do Robspierre e de 
Saint-Just. Em vez de aproveitar a apathia da nagao, 
para a ir dospertando a pouco e pouco do somno e 
das trevas, cuidava que o cordào sanitario, de que o 
intendente goral da policia cingi a cuidadosamentc as 
fronteiras, veda ria a entrada no rei no aos livros, às 
idéas, e ao espirito do seculo, cujos effiMlos suppu- 
nha possivel immobilisar por muito tempo. Na in- 
experiencia de sua obcecagào, a veiha monarchia iraa- 
ginàra emparodar a nagao, sequestrando-a em proveifo 
dos abusos, dos erros, e das tradigóes, de que era de- 
positaria e guarda. 

Mas as illusOos d'oste plano depressa se desvane- 
ceram. canto-chao, quo ningtiem psalmesiva com 
mais applauso no c6ro, e as dovotas communidades 
e confrarias, que ninguem regia com mais pericia do 
que sua altoza, eram auxiliares muito fracos para sal- 
varem o throno vacillante. gabinefe, infloido pelo 
fanatismo fatalista de alguns frades e beatas, ou do- 
minado polo sentimento da sua fraqueza, repartia-se 
em duas fracgOes, a ingleza e a franceza, sem toda- 
via colher vantagem da allianga de nenhuma dellas. 

' momento nào podia ser mai« critico. A republica, 
cangada das vioiencias de 1793, e das agitagOes qae 
se Ihe seguiram, confiàra a Bonaparte os seus desti- 
nos, e descangava, à sombra do seu genio, de longos 
annos de lucta, de crimes e discordias. soidado 
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victorìoso, homem predestÌDado, depois de subir ao 
consulado por cima da» ruinas da convengfto e do di- 
rectorio, ciaglra iatrepido a ooroa de Carlos Magno, 
e, comò Cesar, iascrevéra com a espada no iivro de 
oiro dos aìoaarohas a nova dyaa^ia dos eleitos da 
fortuna. i 

principe D. Joào e seus conseUieiros oào linham 
animo nem para acordar! Cuidavam que a distancia 
e Q silencio os defeodiam. Us estadintas da eschoia 
do marquez de Pombai eDvelheciam fora do governo, 
e OS da gera^ào immediata nao podiam apreiider do 
culto aulico as maximas da nova politica, proclamada 
aos campos de bataiba em nome da forya triumpbaa- 
te. Napokào, de espago em espago, volvia um oibar 
distramdo sobre a Peniusula; e, vendo-a inerte e des- 
fallecida, sonbava reulisar mais um de seus audacio- 
808 soubo£i de niooarcbia utii versai, restaurando duas 
iiagóes, e ergueudo um ou dois tbrouos para os seus. 
À perfidia dos meios desbonrou o que no plaao pò- 
dia baver de elevadp e generoso. 

Propondo ao fraco e credulo successor de Carlos iii 
a cagada do leào, o iniperadur dos francezes contava 
apoderar-se depois de tudo, ale do diadema mareadp 
do seu complice. A ami^ade de sequlos eutre os 
portuguezes e os subdiios do rei George, os inte- 
resses que os uuiam, e a especie de sujeigào eni 
que comm.ercio e autigos servigos os prendiam, ir- 
ritavam o animo despotico do novo Cesar. As praias 
de Portugal, abertas aos navios e mercadorias de Al- 
l)ion, erani a negagào formai por um pequeno povo 
(la utopia do bloqueio Continental. D. Joào vi foi inti- 
mado para optar eutre dois males extremos : a guerra 
pela Franga, ou a guerra coutra a Franga. Quiz ter- 
giversar, ceder em parte, evadir-se a urna das pontus 
do diiema. A resposta foi o Iratado de Footaiuebleau, 
que retai bava a gloriosa monarcbia de D. Manuel co- 
rno urna feitorìa ingleza, reparti udo os seus membros 
dilacerados entre a Franga, a Hespauba e o Principe 
da PazI Mal previam Carlos iv e D. Manuel de Godoy, 
que assignavam a propria abdicagào! 

exercito da Gironda marcbou às ordens de Junot; 
a corte, paralysada pelo medo, retirou-se para o Bra- 
si!, e as aguias imperiaes substituiram as quinas em 
lodo reiuo. As saudades da independencia, o resenti- 
mento das iujurias e extorsOes dos dominadores, que 
mesmo a conquista peias armas nào justificaria, e o 
exemplo do eutbusiasmo das primeiras cidades de Cas- 
tella, Andaluzia e Galliza, decidìram nofso paiz a sacu- 
dir por um esforgo beroico o jugo intoleravel do estraii- 
geiro. Deus abengoou a sua causa, e, dentro em pou- 
co, OS soldados de Napoleào capitulavam em Cintra, 
e embarcavam em Lisboa, para uunca mais a tor- 
narem a ver. 

A segunda invasalo de Soult, a resistencia, o as- 
salto e o saque da cidade do Porto, e a marcba de 
lord Wellington, foram auccessos' rapidos, que, pelo 
logar da scena e ancit^dade do terror, se grava- 
ram, de certo, profundameute, na memoria do futuro 
ministro da revolugào de setembro. Mesmo na infau- 
cia, as scenas de anarchia popolar e de desenfrea- 
mento guerreiro, que assolavam as provincias do nor- 
ie, respondendo com ruinas e incendios ao punbal e 
às vindictas da plebe enfurecida, era um espectaculo 
doloroso, mas nào destituido de certa grandeza terri- 
vel, que, segurameute, havia de ferir a imaginagUo 
ardente e airebatada de mancebos, que principiavam 
a trilbar os caminbos da vida por entre o terremoto 
da sociedade antiga, e na mela obscuridade de um cre- 
puscuio, que nào era ainda a aurora da nova epocba. 

theatro da lucta alargou-se, as fronteiràs desaf- 
frontadas socognram, e o echo das batalbas, cada vez 
mais distante, repercutia, de tempos era tempos, o 
nome d'esses campos, aonde se resolviam os ultimos 
destiuoB do mundo. imperio caiu por firn! 



Na feliz igoorancia da edade tenra, Manuel Passos 
assistia,sem os entender, aos. acontecimentos que atro- 
pellavam tudo, trausfonnando homens, coisas e oagues 
quasi de um dia para o outro. Entregue ao estudo^ 
dotado de comprebensào facil e de pbautasia proropta 
em se esaltar, comegou por Salustio e Tito Livio a 
amar a liberdade agitada de Roma, e enlevar-se com 
Virgilio nas sombras mysteriosas da poesia pasto» 
ril, e admirar em Horacio e na Eneida os vòos mais 
bellos e mais atrevidos da eloqueucia e da inspiragào 
classica, ilepubiicano de Lyceo^ corno todos os inter- 
pretes de Cornelio Nepote, trausportava-se em idèa à 
agora de Atbenas, ou ao fóro romano, tomava partido 
por Pericles cootra os seus accusadores, por Cicero 
contra Catilina, cborava cotn^ o virtuoso Catào em liti- 
ca a derrota de Pompeo, e, odo menos commovido^ 
deplorava a morte sublime do tbebano Epamiuondas. 

Em quanto assim eusaiava o entbu.siasnio innocente 
n'estas admiragOes inoffeusivas, conquistuvam as dou* 
triuas de 1789 adoptos fervorosos em Porlugal. As 
vagus da inundagào franceza, repellidas, recolbeiìdo- 
se ao seu leito, tiubam deixado no solo arado pela 
espada o limo fertilisador dos prìncipios modernos. 
A regencia, governo debilt incerto, e incapaz de ini- 
ciativas uteis, e, aióm d'isso, subjugado pela tutela 
dos seus protectores britannicos, ora aos pés de loi-d 
Beresford, ora com o ouvido afiado para os oraculos 
dp Rio de Janeiro, oppunba às ousadias da pbiloso*^ 
pbia, apodada de jacobìna, as iras mausas da iuqui- 
sigào, OS sermOes absurdos de fanaticos ignaros, e asi 
recordagóes odiosas da servidùo bourosamente que- 
brada. Era pouco para suster a torrente e petrificar a 
bbcrdade, a qual a quéda de Bonaparte Azera gigante! 

Manuel Passos matrirulou-se uà universidade de 
Coinibra, no anno de 1817. Republicauo tbeorico, à 
similbauga de todos os mancebos, mas repubi icano 
de Plutarco e de Salustio, e patriota de Roma e de 
Atbenas. Quando elle empullidecia sobre os corapen- 
dios, e, movido de nobre^ emulagào, nào cuidava se- 
nào em tornar esplendidos os seus triumpbos nos cer- 
tamens academicos, subiam ao pàtibulo os primeiros 
martyres das doutrinas bberaes. Comes Freire, denun- 
ciado pela aversào dos procousules iuglezes, e prò- 
cessado com inaudito rigor, immortalisava com o seu 
supplicio a primeira pagiua da nos.sa bistorta consti- 
tucignal, prologo bem triste de tantos annos de con- 
tiuuas e irrecouciliaveis dissensùes! 

D'aquelle sangue, poupado nos combates pelos ini- 
migos da patrw, e verlido sem piedade pelo algoz, 
brolou, tres annos depois, a revolugào que fez trium- 
pbar a liberdade na cidade do Porto e nos quar- 
teis de Lisboa. A regencia, obedecendo aos iustinctos 
crueis dos seus menlores, apressou talvez a bora, e 
fez mais em favor do futuro do que grossos exerci- 
tos e largas discussóes. Nada amadurece tao cedo os 
povos e as idéas corno a cbamma dos incendios e das 
fogueiras ateiadas pela iutolerancia! 

(Continua) L. A. Rebello da Silva. 



VILLA NOVA DE GAYA 



Deu origem a està povoagào a lucta do poder real 
coni as temporalidades do clero. 

Os bis[)Os do Porto erara, por doagào dos nossos 
reis, senbores da cidade no principio da monarchia, 
e n'esta qualidade exigiara e percebiani todos os di- 
reitos e mais rendimentos publicos que n'ella se co- 
bravara. E comò o commercio mantimo da cidade 
crescia e prosperava, à maneira que o Ihrono levan- 
tado por D. Afifonso Henriqnes se firmava e robuste- 
eia por melo das victorias alcangadas contra os moi- 
ros, OS prelados portueuses. chegaram a possuir, no 
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meiado do seculo xiii, um thesoiro que moverìa in- 
veja a muitos soberanos. 

poder espirìtual, que n'esses tempos gozava de 
tanto prestigio, e dispuoha de tao grande forga, uaido 
assim à auctorìdade e riquezas do poder tempora!, 
tornava os prelados, que o usufruiam, verdadeiros 
potentados, em muitas occasióes mais soberanos que 
proprio rei, que algumas vezes se via obrìgado a 
doorar a sua vontade reai, e a depor os interesses 
do paiz aos pés dos bispos. 

Ri-rei D. Sancho ii, aue pretendeu coarctar-Ihes al- 
gumas regalias, ousando entrar em lucta aberta, fi- 
cou vencido, e foi deposto do throno, póde dizer-se, 
pela influencia esclusiva do clero. 

D. Aflfonso III, seu irmào, que veiu do seu condado 
de Bolonba, a chamamento do papa e de varios bis- 
pos portuguezes, para expulsar do throno e do reino 
infeliz D. Sancho ii, nào tardou a entrar tambem 
em lucta com o clero; mas, valendo-se da expenencia 
propria pela ligSo que tiroU da desgraga alheia, ser- 
via-se as mais das vezes dos meios indirectos para che- 
gar aos seus fins. Tal foi o de que usou para trazer 
aos cofres do estado os direitos da alfandega do Porto, 
que bispo por maneira nenhuma queria largar de si. 
, Defronte da cidade do Porto, na margem esquerda 
do Douro, havia n'essa epocha urna povoagào de 
multa antiguidade, entào cnamada villa de Gaya, e 
que no tempo dos romanos se denominou Cale ou Cas- 
tram antiqmim. Entre essa povoagSo e a serra de 
QuebrantOes, ao diante mais conhecida com o nome 
de serra do Pilar, fundou el-rei D. Àffonso ni uma villa 
no anno de 1255, e quiz que se chamasse Villa Nova 
de Gaya, ficando à outra o nome de Villa Velha de 
Gaya. N'aquella, pois, onde o bispo do Porto nào po- 
dia fazer valer os seus privilegios senboriaes, estabele- 
ceu el-rei uma casa de alfandega, e determinou que to- 
das as mercadorias e generos que entrassem pela barra 
do Douro, ou viessem rio abaixo, fossem alli despa- 
cbadas, e pagassem os respectivos impostos. 

prelado reagiu contra as ordens do monarcha, e 
até chegou a appellar para a curia romana; porém 
D. Affonso m soube manter os direitos da coroa pru- 
dentemente, mas com firmeza e energia; de sorte que 
08 bispos do Porto ficaram para sempre desapossados 
^'aquella verba importantissima dos seus rendimentos, 
que andava abusivamente distrahida dos cofres da 
nagdo. 

Tal foi principio e a razào de ser de Villa Nova de 
Gaya. E póde gloriar- se da sua origem, porque, nas- 
cendo, serviu a causa do progresso civilisador, corno 
um dos instrumentos que foi do equilibrio dos pode- 
res publicos, e da barmonia que deve reinar entre o 
poder temporal e o espiritual a bem da sociedade. 

Creada exprcssamente para o trafico commercial, 
correspondeu à justa ao chamamento. Desde o bergo 
até à actualidade, tem sido sempre, na sorte prospera 
ou adversa do paiz, um grande centro de industria, 
uma das terras mais laboriosas do reino. 

D. Afifonso ni deu-lhe forai com muitos privilegios 
e isengóes, o que foi confirmado e ampliado por el-reì 
D. Diniz, seu nlho, no anno de 1288. No principio do 
seculo XVI, hovamente o confirmou el-rei D. Manuel. 

No anno de 1336, reinando D. Affonso iv, veiu so- 
bre Porto um exercito de castelbanos. A cidade nào 
foi entrada do inimigo, gragas à valorosa defensa do$ 
seus habitantes, e das tropas levantadas e organisa- 
das pelo bispo D. Vasco, que, a final, pozeram os si- 
tiadores em vergonbosa fuga; mas todos os arrabaldes 
do Porto padeceram muitas extorsòes e outros vexa- 
mes. Villa Nova de Gaya nào foi isenta d'elles, apesar 
de ficar do outro lado do rio. Como tinba em si com 
que excitar a cubiga do inimigo, este achou artes para 
là ir dar saque. 

É sabido que a cidade do Porto concorren para a 



f briosa empreza da conquista de Ceuta, no anno de 
415, com muitos navìos^ tropa e munigOes, que o 
grande infante D. Henrique veiu capitaneando até Lis- 
boa. N'esse donativo patriotico, feito espontaneameDte 
pelos habitantes, tomou Villa Nova de Gaya urna parte 
importante. Ciuco annos depois foi està povoagào as- 
solada pela peste. 

No dia 27 de setembro de 1580 entroun'esta villa 
D. Antonio, prior do Grato, filho bastardo do iofaote 
D. Luiz, à frente de uns quatro mil homens. Este 
principe que, n'este mesmo anno, se fizera acclamar 
rei de Portugal por morte de seu tio, o cardeal rei 
D. Henrique; que fora recebido em Lisboa corno so- 
berano, cunhando ahi moèda e organisando tropas; 
que ficàra derrotado na ponte de Alcantara pelo eier- 
cito castelhano, commandado pelo duque de Alba, fu- 
giudo em seguida para Coimbra, onde obteve soccoitg 
de gente e de munigòes, vinha agora em demanda è 
Porto, esperando achar no patriotismo dos seus hai- 
tantes um poderoso auxiliar contra a usurpalo k 
Castella. 

Como a esse tempo jà o Porto se tivesse declarado 
por D. Filippe n, o prior do Grato assentou o seuar- 
raial em Villa Nova de Gaya, e intimou a cidade para 
se render. À recusa seguiu-se o ataque, e facilmente 
a tomou; porém viu-se logo obrìgado a largala ao 
general castelhano D. Sancho de Avita,. oue o perse- 
guia de perto com forgas superìores. Perdida està 
derradeira esperanga, D. Antonio dirìgi u-se para ViaD- 
na, onde embarcou para Franga. 

Desde entào até aos prìncipios do segundo quarte! 
do seculo passado, os annaes de Villa Nova de Gaya 
nào contém facto alguni que merega mencioDar-se. 

Assistindo tranquillamente às grandes mudaogas po- 
liticas que se operaram no paiz em todo esse longo 
curso de tempo, tambem teve a fortuna de nunca ver 
aproximar-se o inimigo dos seus muros durante as 
duas guerras da restauragào de Portugal e da suc- 
cessào de Hespanha. Egual felicidade teve a re^peito 
dos graves tumultos que rebentaram na cidade do 
Porto, primeiro chamado das magarocm, em tempo 
de Filippe iv de Hespanha, por causa do imposto que 
governo do rei intruso quiz langar sobre as mulhe- 
res que fiaivam o linho; e o segundo, no reiiiado de 
D. Affonso vi, em oonsequencia do novo tributo du 
papel sellado, que exasperou o povo a ponto de sol 
tar OS presos, e commetter muitos outros excessos. 
que so acabaram depois que a cidade foi occupda 
com quatro mil homens de infanteria e quinhcnio? 
de cavallaria, sob o commando do conde do Prado. 

dia 28 de dezembro de 1727 ficou memoravd na 
bistoria d'estas duas povoagóes, pelos prejuizos e lior- 
rores que Ihes causou uma das maiores cbeias do 
Douro de que ha noticia, pois que na cidade quem 
estava em cima do muro podia tocar com a mào na 
agua do rio, que ^steve quasi a galgar sobre a mu- 
ralha. Foram arrebatadas pela corrente mais de cem 
pessoas, colhidas pelo repentino crescimento das aguas, 
e muitos navios e embarcagOes pequenas, que se per- 
deram fazendo-se pedagos* contra os rochedos, ou sos- 
sobrando no Oceano. Em Villa Nova de Gaya ficanim 
destruidos muitos edificios. Avaliaram-se os prejuizos 
em alguns milhOes de cruzados. 

A instìtuigào da companhia geral dos vinhos do Alto 
Douro, que provocou, na cidade do Porto, aquella fatai 
rebelliào do dia 23 de fevereiro de 1757, pela qual 
foram punidas com a pena de morte, de agoites e ga- 
lés, de confiscagSo de bens e degredo, duzentas oi- 
tenta e tres pessoas de ambos os sexos; essa insti- 
tuigào, dizemos, trouxe a Villa Nova de Gaya uma 
nova era de prosperìdade. Feita deposito geral dos 
vinhos do Douro, nào so reassumiu em breve a im- 
portancia que perderà pela transferencia da sua al- 
fandega para o Porto, mas ainda veiu a adquirir maior 
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trafico do que tivera n'esses tempos,«augmentando em 
edificios, e crescendo de dia para dia em populagào 
e riqueza. 

Aos 22 de fevereiro de 1785 padeceu està villa horri- 
veis estragos, causados por urna cbeia do Douro, ainda 
mais desastrosa que a que deixàmos refenda, por- 
que d'està vez accresceu um medonho tufào de oéste, 
que alastrou a villa e a cidade de ruinas, e encheu 
o rio de destrogos de naufragios. Estavam entào an- 
corados no Douro 85 navios portumiezes e 33 estran- 
geiros, muitos dos quaes foram submergidos, ou des- 
pedagados uns contra os outros. No Porto foram ala- 



gadas pelas aguas do rio dezoito mas e mais de mil 
casas. Na villa abateram todas as casas e armazens 
sìtuados na praia. 

A paz oue desfructou este reino nos seis annos de 
1801 a 1807, em quanto mie as mais nagOes da Eu- 
ropa ardiam em guerras aevastadoras, dando consi- 
deravel impulsa ao nosso commercio maritimo, enri- 
queceu sobremaneira està villa, bem comò a visinha 
cidade. 

No verào de 1806 realisou-se aqui um melbora- 
mento publico altamente reclamado por todo o reino. 
Foi a ligagao da villa à cidade por meio de uma ponte 





Villa Nova de Goya 



de barcas, que fìcou dando passagem & estrada real 
que communica a capital do reino com as provincias 
do norte. Eutretanto, està obra, de tanta vautagem e 
necessidade para as duas povoagOes visinhas, trouxe 
decadencia a um ramo do commercio de Villa Nova 
de Gaya. Havia aqui grandes depositos de generos co- 
loniaes e de outras mercadorias d'onde se abasteciam 
inuitas terras da Beìra, evitando assim a passagem do 
rio. Desde que a ponte Ihes facilitou os transpor- 
tes, preferiram fomecerem-se mesmo na cidade, e 
assim acabaram, ou se reduzìram, aquelles estabe- 
lecìmentos. 

Nos fins do anno de 1807 foi invadido Portugal, e 
as suas principaes cidades foram logo occupadas pelos 
invasores; Lisboa no dia 28 de novembro pelo exer- 
cito francez commandado pelo general Junot, e o 
Porto pelos hespanhoes às ordens de D. Francisco 
Taranco, capitao general da Galliza, aos 13 de de- 
zembro. 

Passados seis mezes, a 18 de junho de 1808, le- 
vantou a cidade do Porto o primeiro brado da inde- 



pendencia que resoou em Portugal contra os invaso- 
res. Os babitantes de Villa Nova de Gaya acudiram 
ao grilo patriotico, e correram, cheios de enlhusias- 
mo, a alistar-se nos batalbOes que o bis[)0 do Porto a 
pressa organisava. Communicou-se rapidamente o mo- 
vimento a todo paiz, e os portuguezes, cobrando 
animo e brios, e auxiliados pelas tropas inglezas, que 
nào tardaram a vir em nosso soccorro, derrotaram o 
expulsaram os inimigos do solo da patria. 

Querendo vingar a affronta das aguias francezas, 
mandou Napoleào, no anno seguirne, um novo exer- 
cito, capitaneado pelo marechal Soult. Transpòe o iui- 
migo as fronteiras da Galliza; atravessa com rapidez 
a provincia do Minbo; vem por cerco ao Porto, e, ao 
cabo de tres dìas de vigoroso ataque, toma a cidade, 
no dia 29 de margo, nào obstante acbar-se defendida 
por vinte e quatro mil homens, duzentos canhOes, 
trincheiras e reductos. 

dia 28 de margo fìcou gravado para sempre na 
memoria dos fìlhos do Porto e de Villa Nova de Gaya, 
comò um dia de lucto nacional pelo lamentavo! desas- 
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tre da ponte. Bstando està cfaeia de povo, que fo^ia 
da cidade na occasiào da eutrada do ìaimìgo, caiu- 
Ihe em cima a cavai lana frauceza, atropelkndo e acu* 
tilando com tal encaruigameato, que os mìseros que 
escaparam de serem passados ao fio da espada, ou 
esmagados ddiaixo das palas dos cavallos, precipita- 
raoì-se do Douro, onde encontraram morte mais prom- 
pta, mas menos dolorosa. 

Os ìnvasores apcuas gozaram por dois mezes da sua 
coDquista. Os triumphos das armas angio-iusitanas 
obrigaram os francezes a evacuar a cidade, em agosto 
seguinte, e após a cidade o paiz. Desde eutào nào 
tornou Villa Nova de Gaya a ser incommodada pelo 
flagello da guerra estrangeira; e tambem foi poupada 
nas discordìas intestinas que agitaram Portugal, desde 
a proclamagào da liberdade no Porto, em 24 de agosto 
de 1820, até ao anno de 1828, em qae rebentou na 
mesma cidade a revolugào contra o infante D. Miguel, 
que, tendo chegado a Lisboa corno regonte constitu- 
cional, em nome de seu rrmào o sr. D. Fedro iv, aca- 
bava de dissolver as cortes, uuico congresso que a 
constituigào do estado recoohecia, convocando as an- 
tigas cortes do reino com o fim de o acclamarem rei. 
Àcudiram os moradores da villa ao brado erguido no 
Porto, formando logo um batiilbào nacìonal, que se 
poz à disposigào da junta provisoria. Porém baidados 
foram todos os esforgos, porque a revolugào mailo- 
grou-se quando parecia prestes a triumphar. A inuti- 
lidade d'est es sacrificios; o compromettimeuto de mui- 
tas pessoas; as pcrseguigòes e execugOes da aJgada 
que foi ao Porto para punir os que tinbam tornado 
parte n'aquelle rpovimento, pozeram a villa em sobre- 
salto, encbendo de conslernagào os seus babitantes. 

Passados quatro annos desembarcou nas praias do 
Mindello o sr. D. Pedro, duque de Braganga, à frenle 
do exercito libertador. Logo depois comogou o niemo- 
ravel corco do Porto pelas tropas do infante D. Mi- 
guel; e assira priucipiou tambem o periodo mais triste 
e desastroso da historia de Villa Nova de Gaya. Du- 
rante um anno foi thealro de guerra noite e dia. Nas 
suas ruas pelejaram-se muitos combales; e o ceo que 
a cobre estava constantemente obscurecìdo coni o 
fumo da polvora, e com o chuveiro das balas e gra- 
iiadas que se encontravam e cruzavam em todas as 
direccòes, espai bando por loda a parte mina e morte. 
flagello da guerra veiu entào juntar-sc ao agoite da 
colera morbus. 

cerco do Porto foi era fim ievantado, mas dois 
dtus anteà comnielterara os sitiadores um acto de van- 
dalismo iniTivel, langaiido fogo aos armazons da com- 
panhia de vinhos do Alto Douro, era Villa Nova de 
•Gaya. dia 16 de agosto de 1833 viu, pois, destruir- 
se um deposito de muilas mil pipas do mais precioso 
vinbo do Douro, no valor de milbOes de cruzados, 
que constiluiam o patrimonio de muitas familias opu- 
ientas, que no breve espago de poucas horas ficaram 
reduzidas à miseria. 

Està catastropbe, sobre as ruinas de tantos predios 
e oulros prejuizos causados pela guerra, deu um pro- 
fundo golpe na prosperidade d'aquella villa, por quauto 
OS estabelecimentos da companhia davam emprego a 
numerosos bragos, e alimentavam diversas industrias. 

Todavia, as iels da dicfadura do immortai duque 
de Bragaiiga, e a influencia benefica e poderosa da 
liberdade, langando os fundamentos à prosperidade 
do paiz, nào podiam deixar de dar vida e impulso a 
urna terra comò Villa Nova de Gaya, habitada })or 
gente tao activa e industriosa, edificada junto a um 
porto de tanto commercio, e que continuava a ser o 
deposito geral dos vinhos do Alto Douro. Nào tardou, 
por conseguinte. a reparar-se das ruinas, a refazer-se 
dos prejuizos, e a readquirir a actividade e a anima- 
lo de outr'ora. 

£m 1834 furam aiargados os seus limites, que até 



entào eram muito estreitos. Uniu-se à Yiik a povoa- 
gào de Gaya, que d'ante» formava ufii coocelho iodc- 
pendente d'ella; e juntaram-se ao coocelho da villa 
maitas e populosas Cregue»as, com o que ikou uni 
dus raais ìmportantes muoiripios do reiuo. 

(OoiUiQUa) I. DK VlLABNA BaRBOM. . 



REGLNA 
(episodio das conftdencias) 

TRADUZIOU DO PRANCEZ OB A. DB LAMAHTINB 

(Vid. pag. 282) 
XXII 

A final e de repente, Regina mudou de cara, e ap- 
pareceu, nào se sabe comò, intimamente tranquilla e 
meio consolada. Ella mesma me narrou o modo corno 
se operàra este pbenomeno, a que chamava, corno 
todas as italianas, um milagre da Senbora do Pausi- 
lippo. 

«Um dia, dizia-rae ella, pelo entardecer, apeci- 
me do meu calecbe a porla de uma ermidinba, pro- 
xima da gruta do Pausilippo, aos sons da sioeta, 
que inspirava aos viajantes pensamentos impregna- 
do8 de uma suave ungào religiosa. Entràmos na es- 
pella, eu e minha avo, para rezarmos as nossas ora- 
gOes. Nunca me sentirà tao triste comò n'esse dia; 
estava farta de viver no mundo sem ella: dizia com- 
migo: «0 que me imporiam este formoso paiz, eslc 
esplendido ceo, este magestoso mar, estas montanhas, 
estes monumentos, estes theatros, estes olhares do 
povo e estes gritos de admiragào que me acolbem 
quando passo pelas ruas no meu calecbe descoberto/ 
Jà nào a tenbo junto de mini para participar commigo 
de ludo isto; prefiro um pensamento que ella do céo 
me consagre, à admiragào do universo. A terra està 
vasia desde o momento em que Clotilde a abandonou. 
E eu chorava, escondendo-me quanto podia no seio 
de minha avo, e as lagrimas caiam nas minhas màos, 
postas dianle do Santissimo Sacramento. 

«E subito ouvi, nào na pbantasia, mas dentro de 
mira, ferindo-me o ouvido intimo, ouvi tao bem corno 
oigo senbor, urna voz que me dizia: Estàs louca. 
Regina, Clotilde existe, continua a existir. Pois nào 
te disse ella que tinba um ìrmào com quem tanto se 
parecia em rosto e coragào, que nem sua màe seria 
capaz de os disti nguir? Seu irmào, que te ha de amar 
conio ella te amava, visto ser em tudo siinilhante a 
Clotilde, e Clotilde estimava-te mais do que uma irmà 
gemeai* Seu irmào, em cujo coragào, se nos chegar- 
mos a unir, bei de encontrar as mesmas predilecgOes 
que existiam no peito d'ella, de que tautas saudadcs 
teuho, e que nenhuma creatura, que nào seja ella, me 
poderia restituir!» 

«Este pensamento, dizia-me Regina, entrou-me na 
alma com tanta subitaneidade, corno entra um raio 
de sol n'um quarto cheio de trevas quando se abrem 
OS postigos. Fez brotar no meu espirito mil coisa^ 
que eu julgava mortas e enterradas no tumulo de 
Clotilde. Isto pareceu-me tanto um milagre obtido 
pela intercessào da minha aniiga, que me incliuei 
de novo até ao chào para dar gragas a Deus e aos 
seus anjos, e beijei o pavimento, d'onde parecia que 
surgira, por laiuha causa, essa gentil vìsào do irmào 
da minha amiga. Era conifo o resurgir do meu affé- 
cto debaixo de outra fórma, consubstanciado, de novo, 
n'um ente por quem esperava ser amada, e a quem 
eu jà amava tanto quauto amara a sua auterior eu- 
carnagào. 

«Minha avo viu-me tao radiante e transBgurada, 
que me perguntou o que havia de novo na minha 
alma. Nào Ihe disse o que me succederà, mas disse- 
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]he que tinha rezado tanto, que os anjos me bavìam 
cousolado. N*e&sa tarde fomos passeiar até às praias 
de Bagnoli, ()ue ficam do outro iado da gruta de Pau- 
siiippo; depois à noite fonu» ao theatro de S. Carlos; 
aléin, cada aiurmurio da onda; aqui, cada nota de 
n)av5ica parecia recoi*dar-me a apparigào, a voz, o tre- 
Hier dos labios d'aquelia a quem tanto affecto eu ti- 
nha! Procurava de camarote em catnarote, analyt^ava 
as numerosas cahegas, viradas para^ miiu, da chusma 
que se amoutoava na platèa e nas galerias, para ver 
se se me deparava um rosto qualquer que me trouxesse 
ù memoria as feigOes (le Clotilde, e, se assim aconle- 
cesse, parece-me que ìiào podia deixar de soltar um 
grande grito. 

«Ao deixarmos Najpoles, minba avo levou-roe, pelo 
caminbo de S. Germano, para o seu veJlio castello, 
situado ao sopé dos AI>ru;;zos. Fiquei espantada de 
là encontrar meu tutor, o principe de*»*, e aiguus 
k'trados, parecendo todos esperar por mim. Um ar 
de mysterio e de frieza reinava oa antiga babitagào. 
meu tutor teve largas conferencias, à noite, com 
minba avo. Està andava muito agitada e cborosa, mas 
affectava, ao fallar commigo, um certo modo de fé- 
licita^ào e de alegria. Nào tenbo animo de Ihe dizer 
o resto 



XXIII 

Estas circunstancias, cuja narrayf'io inspirava a Re- 
gina uma tal repugnancia, eram as do seu casamento, 
melo por sopreza melo por violencia, com o princi- 
pe ♦♦•. principe era quasi veiho; era parente da 
condessa Livia, e muito abastado. Regina taiubem 
(lossuia baveres consideraveis, por faltarem.na sua 
familia berdeiros varonis. Da uniao d'esses dois ra- 
mo» de tao nobre casa, por meio de um casamento 
desproporcionado, em que se nào attendia à edade 
dos que coutrahiam os lagos matrimonìaes, devia re- 
sultar uma magnifico morgado para os descenden- 
tes do princi[)e*** e de Regina. A avo, que detes- 
tava principe***, que tinba metlo do tutor, que 
era a um tempo violenta e frac», corno as mulhcres 
edosas que toda a vida estiveram sujeitas à influencia 
das paixOes, resistiu por muito tempo, mas por firn 
nào teve remedio senào consentir, e eiitregar a neta, 
com a condigfìo de que o casamento nào seria mais do 
que um acto de obediencia da sua parte, uma espe- 
cie de compromisso para o futuro, ratilicado por um 
padre e um tabellido, mas que Ibe deixariam sua neta 
^ ainda por tres annos. Porém, consentindo indiscretar 
mente em ir aos Abruzzos, privàrase de resistir mo- 
ralmente a essa uniào, e de poder subtrabir-se à ty- 
rannia dos interessados no casamento. Abi rodeiavam- 
n'a so OS amigos e adberenles do principe e do tutor 
de Regina. Jà era tarde para fazer opposii^ào. Sem ou- 
sar prevenir sua neta na vespera, e fazeudo-lbe so 
presentir pelas suas lagrimas o sacrificio de que ia scr 
victima no dia seguinte, annunciou-lbe, pela manhà, 
a vontade da familia. Urna bora depois casava Re- 
gina na capella do castello de ♦♦*. principe, o tu- 
tor, e a restante companbia, cumpriram a sua pro- 
messa, retirando-se para Roma logo depois da cere- 
monia nupcial, e deixando Regina em poder de sua 
avo, comò se fosse uma crianca que nSo podesse ainda 
ter logar de esposa e auctoridade de dona da casa 
no palacio de seu marido! A sua extrema juventude 
flerviu de pretexto para colorir, aos olhos da socie- 
dade romana, o recato do principe *•*. Nào houve a 
minima alteragào no viver de Regina; apenas mudou 
de nome. Passados alguns dias jà se nào lembrava 
que era casada. Convencionou-se que a joven prin- 
ceza viajaria de verào, na companbia de sua avo, 



por Sienoa, Fiorenza, Tiapoles e Sicilia, e que re- 
sidiria em Roma, sob pretexto de completar a sua 
educagào no me&mo convento de l^ngara, onde pas- 
sera OS annos da sua infancia. Sua avo tamlx'm se 
iria clausurar com ella a firn de ae nào sepurar do 
seu ìdoK), que nào podia apresentar em puHico du- 
rante tempo que a possuia, gragas à indulgencia do 
marido. 

xxiv 



Tudo quanto aqui fica dito àcerca de Regina, so o 
soube muito de|)ols, por ella m'o contar, mas era in- 
dispen.savei narral-o jà, para dar significagào à vi- 
sita inesperada que eu araba va d«* receber no fondo 
das florestas da Rorgonba, e sentido às cartas de Sa- 
lucio, que con.<;ervo, e de que passo a copiar alguns 
fragmentos. Encontra-se n'essas cartas a outra face, 
e a sequencia da paìxào d*essa crianga, paixào que 
um sonbo fizera brotar, e que o acaso transfer mou 
n'uma penosa realidade. Saiucio escrevia melbor n'essa 
cpocba do que lodos nós, quando queria espelhar o 
seu pensamento ou quando estava commovido. A sua 
educagào, meio ingleza, meio italiana, dava-lbe um 
toro estrangeirado, e recursos de expressoes que fai- 
tam muitas vezes àquelles que so conbecem uma lin- 
gua. 



«Roma. 



PBIMEIRA CAUTA 



«Se estivesses aqui nada me faltaria. Para com- 

prebender Roma sào necessarias duas almas; tenbo 
so uma, e essa mesma nào sei se a conservarei por 
muito tempo. Parece-me que um olbar m'a furtou, 
comò aconteceu ao meu querido bcroe do Ariosto, mas 
que, em vez de voltar para uma estrella, ficou embe- 
bida nos dois mais formosos olbos que tem espélbado 

lindo ceo de abrii d'este bemdito paiz. Ohimè! (é 
uma expressào de languidez itabana) Ohimè! minba 
pobre irmà nào me enganàra. Ohimè! povero me! Mi- 
sfu'o me!. . . Todas as interjeifóes traosteverinas nào 
bastam para auxiiiar a evaporagào do que me opprime. 
Gonbeceste-me pouco poeta; pois està noite sou-o 
muito mais do que tu, porque te estou a escrever em 
vez de dormir. meu pensamento nào està commigo; 
nào està lambem nVs-^a bella poesia do Guido, que 
me contempla, ou antes que contempla o ceo, do 
fundo d'essa galeria em que meu tìo accumulava os 
seus tbesoiros artisticos. Nào, nào, a poesia que eu 
boje enxerguei vive, move-se, palpita e falla! E que 
vida! e que pizar! e que palpitagOes no seio! e que 
melodia nos labios! e que lagrimas transparentes nos 
globulos dos olbos! Ab! Guido Reni! foram formosos^ 
^s teus sonbos, mas os da natureza ainda mais o 
sào. 

«Ras de pensar que estou doido de amores, corno 
bastantes 'Vezes me tem succedido por algunia tela 
de Rapbael, pela Galatbóa, pela Farnesina, ou por 
qualquer pagina de algum romance inglez aberto so- 
bpe a minba mesa; julgas que estou elaborando, da 
mesma fórma que elaboravamos outr'ora, um philtro 
de capricbos que me inebria, tendo, em com|)ensagào, 
piena liberdade de quebrar a taga depois, ou de deitar 
meu annel ao mar comò o enfastiado monarcba de 
Samos. Nào, nao é isso, é ella. Ella quem? dizes tu. 
A ella que existe, segundo a expressào mosaica! a 
ella de (juem te fallava em Paris; vl ella de quem mi- 
nba irmà me fallava em todas as Siuas cartas: a ella 
que jà me enfastiava, tao farto estava de ouvir o seu 

1 nome e a descripcào das suas perfeigOes; a ella a 
quem eu cbamàra minba segunda irmà, tanto com 
ella se identificàra no meu pensamento; ella, om 
fim. Agora jà sabes de quem fallo. Pois bem, minba 
irmà fìcàra muito àquem da verdade, meu amigo. 
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«Quando a vi acudiu-me d idèa um verso teu, de 
que nào posso reproduzir senào o sentido: «A sua 
sombra coutém mais electricidade do que o corpo de 
outra quaiquer«. 

«Fago-te esperar muito tempo, odo é verdade? É 
porque estou n'um estado febril ! Ahi tens, le, comò 
diz Taima. 

«Eu jà nem sabia o oue fora feito d'essa criaoga 
maraviihosa, em quem Clotildf me fallou até morrer. 
Julgava que voàra, nem eu sei para onde, nas azas 
dos quatro ventos do mundo, para longc, para muito 
longe do seu ninho. Jà n'eila nào pensava. Pensava 
na alma de minha pobre ìrmà, que voàra para o ceo 
na nossa ausencia, sem ter mào amiga que ihe indi- 
casse caminho, sem ter urna voz querida que ihe 
desse animo para partir. E dizia commigo, todas as 
noites, ao deitar-me, n'essas formosas saias, onde tanto 
brincùramos juntos, onde vibràra a sua voz sonora: 
«Oh! preciso reunir todo o meu valor para ir ver 
com OS meus olhos a lapide da capella onde màos 
estranhas a sepultaram; preciso ver esse claustro, 
esses. iugubres jardins, esse aposento, esse horisonte 
de cyprestes, de pedras e de tijolos, em que, por tanto 
tempo, OS seus olhos se fitaram, e que tantas vezcs 
e tao bem me descreveu, que me parece que seria ca- 
paz de là ir de olbos fechados.» E depois, quando 
repontava o sol, sentia apertar-se-me o coragào, gru- 
darem-se-me os pés ao limiar da porta, e dizia entre 
inim: «Nào, hoje nào. Nào tenho nem a forga nem 
a tranquillidade, nem a santidade sufficiente para 
conversar de perto com o seu espirito». Duas vezes 
passei pelo convento de Longara, voltando de S. Fe- 
dro, comò que para me habituar, pouco a pouco, à 
idèa, ó casa, ao tumulo! Uma vez cheguei a levan- 
tar a mào para bater à portinha do convento, depois 
abaixei o brago, e fugi, corno que receando que ti- 
vessem visto o meu gesto e que viessem abrir a porta. 
Em fim, tu sabes quantas contradìcgdes, quantas su- 
perstigdes, quantas criaucices, se agitam nas nossas 
almas quando estamos sós. Deixei passar um mez, 
depois outro, depois metade de outro, sem me atre- 
ver a ir là. Mas formàra o projecto (digo formàra por- 
que isso jà là vac) formàra o projecto de partir para 
a Sicilia, onde vive um inglez amigo de meu pae, 
que este me recommendou que visitasse. Nào tinba 
no palacìo a minima reliquia de Clotilde, nem um ca- 
bello, nem uma joia, nem uma fìta, nem um ves- 
tido; tudo estava no convento desde a sua morte, se- 
gundo me asseverava o criado que fìcàra guardando 
o palacio de meu pae, duraute a nossa ausencia. Nào 
podia por fórma alguma sair de Roma sem levar com- 
migo uma reliquia d'esse anjo. Sabes que nào sou 
supersticioso, comò os fìlhos da minha provincia ar- 
moricana, mas sou memoriado, e fiel, comò elles, ao 
eulta da saudade. Na reliquia, nào é a reliquia em 
sì que me impressiona: é o pensamento! Nào sei se 
pensamento se consubstancia, até a um certo ponto, 
com objecto material, e Ihe communica, nào uma 
virtude secreta, mas um signal presente e visivel da 
virtude; uma emanagào da pessoa ausente, que im- 
prime ao objecto dado corno lembranga uma continui- 
dade de presenga, de amor, de protecgào. Sei que 
estou tresvariando, mas é o mesmo, nào me quero 
fingir comtìgo mais sobrebumano do que sou. Em fìm, 
queria ter uma recordagào de minha pobre irmà, no 
seio, no pescogo, nos dedos ou na minha carteira. 
Era necessario ir buscair a reliquia aonde e6tava. 
desejo deu-me forgas, e fui. 

«Mas estào dando, n'este mesmo instante, trcs ho- 
ras da manhà em S. Fedro; estàs farto de me atu- 
rar; é mesmo, vou continuando. Nào posso dor- 
mir; bei de escrever-te i)orforga; se nào quizeres, 
nào leias. 

(Gontiaua) ' M. Pi>HEino Ghagas. 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 
65-» 

A pergunta que nos faz o sr. !)*♦♦ sobre quaesde- 
vem ser os arbitros para decidir as questóes de lin- 
guagem, tao commum entre nóis, està respondida desde 
1781 pelo F. Antonio Fereira de Figueiredo, n'uma 
dissertagào apresentada à academia das sciencias. 

Eis-aqui a parte que diz respeito à pergunta do 
nosso assignante : 

«£ necessario que haja em cada nagào umjuiz ar- 
bitro das controversias que se podem excitar sobre a 
sua lingua; um juiz permanente, um juiz que se possa 
consultar a loda a bora. 

«E quem póde ser esse juiz? Sel-o-ha algum partì- 
cular? Mas essa auctoridade nào a arrogaria a si neoi 
um Vieira, no tempo em que a nagào o nào tioha es- 
colhido para arbitro das suas palavras; quanto mab 
que nem sempre é facil achar um bomem d'està mar- 
ca. Sel-o-ha alguma sociedade de homens de letras? 
Mas essa sociedade nào deve sentenciar de seu moto 
proprio, mas segundo certas leis. E quem ha de prem- 
ere ver essas leis? 

«Direis gue as controversias sobre uma lingua a:; 
deve decidir o uso dos eruditos, conforme os precei- 
tos de Horacio e Quintiliano. E eu ainda insisto: E 
quem sào esses eruditos, cujo voto quereis que de- 
cida a final todas essas controversias? Scràoosgran- 
des theologos, os grandes philosopfaos, os grande:; 
matbematicos, os grandes jurisconsultos, os graodes 
medicos? 

«Mas estes so podem ter voto decisivo nos vocabu- 
los proprios da sua profissào, nos vocabulos technì- 
cos, e s^s controversias mais frequentes sào sohre as 
palavras do uso geral, do uso domestico, do uso quo- 
tidiano, que sào as aue formam o maior e o mais 
consideravel numero dos nossos termoe patrìos. 

«Nào podereis logo evadir a forga da minha iostao- 
cia, senào confessando que os eruditos, ao uso do5 
quaes constitue Quintiliano arbitro supremo das pa- 
lavras familiares de uma lingua, sào so os vcrsados 
na ligào dos seus auctores classicos, e que por etles 
decidem o que é fallar bem ou fallar mal. 

«Isto concedido, prosigo eu agora. Os auctores clas- 
sicos da lingua portugueza*, considerados assim por 
alto, sào OS segumtes: 

« Joào de Barros — Damiào de Goes — Francisco de 
Andrade — Dingo do Conto — Affonso de Albuquer- 
que — Francisco de Sa de -Miranda — Luiz de Ga- 
mOes — Dingo Bemardes — Antonio Ferreira — Fran- 
cisco Rodrigues Lobo — Duarte Nunes de Leào— D. 
Fr. Amador Arraez — D. Fr. Marcos de Lisboa — Jo^ 
de Monte Maior — Gaspar Barreiros — Fernào Mendes 
Finto — Fernào Alvares do Oriente — Fr. Heitor Pia- 
to — Fr. Bernardo de Brito — Fr. Luiz de Sousa- 
P. Joào de Lucena — D. Francisco Manuel — Os doé 
BrandOes, chronistas móres — Fr. Manuel da Espe- 
ranga-r-D. Rodrigo da Cunha — Jacintho Freire de 
Andrade — Duarte Ribeiro de Macedo — P. Antonio 
Vieira — P. Bartholomeu do Quental — P. Manuel Ro- 
drigues Leitào — P. Manuel Bemardes. — E depois d'es- 
tes, OS que até à nossa edade se esforgaram por imi- 
tar OS melbores, entre os quaes metterà eu ao P. Fran- 
cisco de Santa Maria, ao P. Francisco de Sousa, ao 
P. Diego Gurado, e a D. José Barbosa. 

«Logo, estes sào os auctores por onde os eruditos 
da lingua devem julgar e decidir o que é fallar beni 
ou fallar mal em portuguez. Estes os que devem ser 
imitados, com as precaugdes que deixo apontadas*. | 

Quanto a estas precaug6es, no que vae grande apro- 
veitamento da leilura dos antigos, fallaremos n outro 
artigo. Silva Tullio. 
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Olivaes 



No fragmento do dosso roleiro de Lisboa, publicado 
a pag. 249, tratando dos arrabnldes de lèste da ci- 
dade, dèmos algumus noticias ùcerca do logar dos 
Oiivaes. OfiFereceiido agora aos iiossos Iciloros a gra- 
vura que deverà acomfiaiiliar aquelie artigo, direóìos 
que baste para explicagào da estampa. 

U primeiro plano d'està reprcsenta urna quinta do 
dito logar, d'onde foi tirada a vista, coni muita exa- 
ctiddo, pelo DOSSO babil desenhador o sr. Barbosa Li- 
ma. A egreja matriz, com algumas casas que Uie fi- 
cam visinhas, erguc-se d'cntre a espessura dos arvore- 
dos. Além avultam varios edificios da parte alta do 
logar de Sacaveni. Mais distante alveja a Povoa de 
Santa Iria, edificada ù beira do camìnho de ferro 
de lèste, e proxima do Tojo; terra pequena e pobre, 
cujos moradores se empregam quasi exclusivamente, 
comò jornaleiros, no tràfico das marinhas de sai, que 
constituem alli uma industria muito importante. De- 
pois segue-se a cordilbeira de montes, em cujas fal- 
das estdo sentadas as villas de Alverca, de Alhandra 
e de Villa Franca. Tejo, parecendo formar uma 
grande enseada, remata o Quadro pelo lado do suL 

A estrada que conduz de Lisboa aos Oiivaes passa 
por detraz do arvorodo que limita o primeiro plano 
da gravura. caminbo de ferro segue entre o Tejo, 

TuMu VII I8i>4 



mas um tanto afastado d'elle, e as duas coUinas que 
se Icvantam nas costas da egreja matriz. A via ferrea 
lem uma estagdo nos Oiivaes, mas està fica um pouco 
distante do logar, isto è, da parocbia, porque a po- 
yoagào, com quanto pequena, està espalbada. 

Quando fallàmos dos Oiivaes, em o num. 32, es- 
queceu-nos mencionar que està povoagdo dà o nome 
a um coDcelho, creado em 1852, e composto de va- 
rìas frcguezias suburbanas de Lisboa. Dizemos sim- 
plesmente, dà o nonie^ em vez de Ibes cbamarmos 
cabega de concelho, porque a casa da camara està 
situada no Campo Grande, freguezia de Nossa Senhora 
dos Keis, e em distancia de mais de uma legoa. 

I. DB ViLiiKNA Barbosa. 



MANUEL DA SILVA PASSOS 

(Vid. png. 289) 
III 

Os annos de juventude correm ligeiros e distrahidos. 
N'elles as illusóes afagam a imaginayào, e as magoas 
mesmo ferem pouco fundas e quasi à superBcie. 
cruento prologo, escrìpto pelo algoz, ao clarào das 
fogueiras do campo de Sant'Anna, com o sangue dos 

38 
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prioieiros martyrcs das idéas modernas, commoveu, 
de certo, o coragào seosivel do maucebo, quo entrava 
na carrelra da vida pclas portas da acadcuiia, poiéui, 
Udo podìa gravar-liie aiuda uo peilo as ligOes do ca- 
dafalso, com o cunbo iudelevel que depois Ihe impri- 
miu a reacgào de 1823. 

Manuel Passos, e José da Silva Passos, mais velho 
do que elle, e companbeiit) ioseparavel de seus in- 
fortunios e fadigas, estavam aiuda muito enlevados 
DOS quadros da autiguìdade classica, para uo extusis 
de seu innocente republicanismo tbeorico darem ao 
attentado juridìco da regencia a significagào que elle 
tinlia. Preoccupados com o estudo, estimulados nos 
brios pela hourosa compctencìa das ìides iuteilectuaes, 
cursavam as auias, e divertiani na conversagào das 
musas enfado da severa disciplina dos livros de di- 
reito e canones, expiìcados por lentes que ainda se 
prezavam de conservar intacla a tradigào das refor- 
mas litterarias do oiarquez de Pombal. 

Mas, apesar de toda a vigilancia do governo e da 
austeridaae da policia universitaria, as òbras de pbi- 
losopbia politica e de bistoria contemporanea pene- 
travam a furto no recinto academico, e mais de urna 
livraria escolbida eni Lisboa, em Coimbra e no Porto, 
esoondia por tniz dos rotulos de composi^Oes anodi- 
nas, soporiferas, ou inofiFensivas, os titulos d esses es- 
criptos vigorosos que o sopro da revolugào de 1789 
inflamniàra, e que a censura expungia cuidadosa do 
seu index corno fruclos venenosos, cujo sabor era ne- 
cessario vedar, sobretudo em presenta da enfermi- 
dade, quasi contagiosa, de que entào adoeciam as 
nagòcs mais cultas d'^ Europa. 

futuro ministro da revolu^do de setembro prin- 
cìpiou a devorar, cedo, este pomo pi-obibido da ar- 
vore do bem e do mal; e é facil conceber o que 
similhantes leituras produziriam em um animo indi- 
nado a innovagóes ousadas, e avesso a abusos e op- 

f^ressòes. véo que Ibe cerrava a vista dos borisontes 
argos rasgou-se de repente e de uma vez; e o es- 
pectaculo tragico e sublime das grandes luctas do 
secalo, de suas nobres aspiragOes, e de seus porfia- 
dos combates representou-se-ihe vivo, e jà sombrio 
de todas as catastropbes que tarjam de lucto tantas 
paginas dolorosas dos annaes contemporaneos. 

Em vez dos beroes de Plutarco e dos retratos de 
Cornelio Nepote, encontrou os vultos, quasi épicos, 
dos generaes e oradores de 1793. Em logar das re- 
miniscencias apagadas de Àtbenas, de Sparta, e de 
Roma, acbou a guerra de um so povo contra o des- 
potismo annado dos reis, e A grande voz de Mirabean 
póde unir a terrivel acgSo de Danlon, os crimes e 
OS rasgos admiraveis da Gonvengào, e os prodigios da 
Kepublica. 

No meio d'està tempestade de uns poucos annos, 
cujos furacOes abalam e revolvem os tbronos, as ins- 
tituiQòes e as idéas, uma figura sobresae por firn, 
maior que Cesar e Alexandre, maior ^ue todos os ca- 
pit&es e legisladores que a poesia antiga sauda quasi 
comò semi-deuses. À sua espada, simllhante ù do ar- 
cbanjo, quebra e rompe os exercitos aguerrìdos, abre 
as portas das capitaes opulentas, faz voar o diadema 
da fronte dos monarcbas. A sua penna escreve o co- 
digo novo da sociedade transformada, e traduz em 
todas as relagOes sociacs e administrativas o verbo da 
renovagSo, Victoria e conquista dos principios procla- 
mados pela Franga. 

Divulgador predestinada, atravessa a Italia, màe e 
depositaria de todos os porlentos do genio antigo e da 
renascenga; pisa o solo mysterioso do Egypto, e avista 
as fronteiras da Asia, bei^ do mundo, terra promet- 
tida de seus ambicioaos designios, que nunca Ihe foi 
dado trilbar; percorre, demolindo e reconslruindo ó 

Ì pressa, os temtorios da Europa, suspensa, yencida e 
ulminada. Depois, terminada a miss&o de que fora 



instrumento, langadas as sementes do futuro, de que 
no delirio do triumpho se julgàra senbor e arcbite- 
cto, sente escorregar pela primeira vez o seu poder 
nos gelos da Russia, e ouve, no moio das labaR^das 
de Moscow iucendiada, o echo distante do cauh&o de 
Waterloo, annunciando de longe as exequias do seu 
iniperio ! 

Quo scena, que homens, e que successos para um 
coragdo corno o de Manuel Passos, impetuoso com 
balbuciar das paixOes generosas, exaltado com o 
ardor dos affectos juvenis! Como se bavia de contris- 
tar, comparando os lances beroicos da Gonvengào ro- 
deada de inimigos, e erecta diante d'elles com toda a 
firmeza da virtude autiga, com a cobardia da corte 
portugueza em 1807, fugiodo de Junot e de si mes- 
ma! que eram e valiam diante dos tilOes da revo- 
lugào franceza, os typos jà meio desbotjdos pelo teni-, 
pò, que a rhetorica escholar Ihe apontùra corno ini- 
mitaveis? Sobre ludo, corno as coisas se agorenlavam, 
e ibe pareciam pequenas, confroutados os bomcns da 
sua patria, curvos ao aceno imperioso de um proconsul 
estrangeiro, com aquelkìs vultos tragicos e trenieudos 
que desciam da tribuna para os campos da batalba, 
e que, trahidos pela sorte e crivados de cicatrizes, 
subiam ao patibulo, sem se queixar, expiando corno 
delictos OS erros ou os capricbos da fortuna! 

que era n'esle momento, em que a luz (Jo patrio- 
tismo amanbecia para o mancebo, a terra gloriosa, 
que vira as prpezas mais raras renovadas peios seus 
reis e capitaes* que reveiàra às nagOes o novo carni- 
ubo do oriente pelas solidOes de mares que o genio 
antigo assuslado inculcàra comò tenebrosas, e que ti- 
vera em suas mftos victoriosas, porém fracas para 
tamanbo peso, o sceptro de oim da Asia, e o sceptro 
de ferro da Africa indomila e guerreira? 

A màe dos navegadores, cujos alrevidos comraelti- 
mentos espantaram o seculo xvi, o seculo dos pro- 
digios e grandezas, um instante acordada pela dor 
da offensa, tinba-se erguido para expulsar do seio 
tres invasOes; mas, ferida de antìcipada velhice, tor- 
nerà logo a fccbar os olbos e a adormecer do somno 
de seculos, em que o absolutismo manso, porém mor- 
tai, de uma serie de reinados obscuros a prostre- 
rà. sangue ainda Ihe fugia pelas ligaduras mal 
atadas do ultimo combate; o pe\io ainda Ibe arfava 
da fadiga do derradeiro esforyo; mas a razào e a von- 
tade, na^ nieia treva de um torpor invencivel, nao 
sabiam reagir, e, pcrdido o sentimento quasi inteira- 
mente, deixavam o campo livre aos anòes, que onlre 
apupos insistiani em airemedar a obra dos gigantes. 

A corte ausente tinba medo, ou pejo, de voltar. Uma 
regencia governava em nome do rei, ou anles gover- 
nava obedecendo às vozes militares do marechai Bc- 
resford, sujeita à insolencia de uma tutela absoluta 
e intoleravel. exercito olhava com saudade para suas 
bandeiras rotas e queimadas das balas, e via as fìlei- 
ras, cbeias de inglezes, parasitas orgulbosos, que jun- 
tavam ao odio de intrusos a rudeza aggressiva de 
amos protegidos. Os conventos e os mosteiros conti- 
nuavam a consumir o meibor das rendas e o nielhor 
da populagào do paiz. A fazenda publica, exbausta, 
ameagava todos os dias um cataclismo. A magistratu- 
ra, mendigando premios e accessos, arrastava-se após 
valimento dos privados da regencia, e o dos priva- 
dos do pago de S. Cbristovào no Brasil. Os enipregos, 
negados ao merecimento. eram repartidos comò he- 
ranga jacenle peios aulicos das classes privilegiadas. 

commercio paralysado peios bloqueios, e exte- 
nuado peios sacrificios exigidos na lucta contra Na- 
poleào, declinava desamparado de todos os estiniulos, 
de que podia carecer para se recobrar. As industrias» 
as poucas que ainda sobreviviam da fundagào do mar- 

3uez de Pombal, decaiam arruinadas, ou acabavam 
e expirar immoladas ao ciume e liostilidadc visiveis 
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dos fabrìcaotes iMÌtaonicos. lima rede inextricavel de 
ìmpostos mal ian^idos, e peior arrccadados; de pen- 
sdes e direitos reaes; de oppressOes e coacgOès de to- 
dos OS generos, aperta va em seus lagos a Javoira, e 
suffocava todos os progressos. Os dizimos, as jugadas, 
OS quartos, 06 direitos baDaes, as sisas, e mii inveri- 
^es estulUs e usurarias, forjadas pela ignorancia e 
a avtdez para estaocarem a riqueza em suas footes, 
e desauimarem o trabalho em cada tentativa, engros- 
savam a renda das corporagOes pciosas, os Jucros dos 
moDopoJios condemnudos, e os proveitos auonymos de 
centenares de especuladores. Em quanto um pequeno 
numero de sdtrapas, no regago da indoleucia, com os 
celeiros e adegas atestadas dos despojos alheios, Eom- 
bava da pobreza e da desgraga, o povo, bando de 
ilotas, regava com o suor de sangue da miseria aquet- 
les sulcos lavrados por elle para levar a abundancia 
aos palacios e refeitorios, e sentar a fome e o des- 
alento junto do seu lar. 

A nobreza estava dividida. Parte d'ella, a titular, 
formava no Rio de Janeiro o csortejo da realeza fugi- 
tiva, sustentando o seu fausto com as remessas de di- 
nheiro enviadas de Portugal. A outra parte, a das prò- 
vincias, reseutida e agastada, estranbava o esqueci- 
mento ingrato da corte, detestava o jugo inglez, e 
maldizia a docilidade pusillanime da regeucia, fazendo 
votos por urna mudanga qualquer, que a Jibertasse da 
sujeigdo opprobriosa, desbonra d'ella e da uagào, e Ibc 
restituisse a influencia, a que se julgava com jus pelo 
nascimento, pela tradigào, e pela memoria recente de 
seus servi^s militares. clero tambem censurava o 
predominio, usurpado pelos generaes estrangeiros, e 
custava-lhe 'a conciliar a razdo orthodoxa que bavia 
de desculpar a sua condescendencia para com os bere- 
ges ailiados, depois de tao violenta intolerancia contra 
OS catbolicos jacobinos; porém, indouto, desunido, e 
devorado de emme bierarcbico, preferia murnmrar em 
segredo a arriscar-se a um conflicto, que podia sair- 
Ihe pesado. Nos claustros a relaxagào do instituto mo- 
nastico introduzfra a vaidade, a cubiga e a ambigào. 
A censura e a inquisigio, dois equuleos permanenles, 
armados contra a conscieucia e o pensamento, puniam 
corno crìmes as mais pequenas veleidades de indepeii- 
dencia, denunciadas à sua vigiiancia. Na cùpola do 
edificio,, auctoridades que faziam gala dos estigmas da 
servidào, e nem ao menos os cobriam com as dobras 
da purpura real. Na base multidOes arrebanbadas, se- 
dcntas de justiga, espoiiadas de direitos sacratissimos, 
desberdadas do seu quinbào social, maniatadas pelo 
fanatismo, pela inercia, e pela escuridSo intellectual. 

Eis em rjsumo o estado do reino nas vesperas da 
revolugào de 24 de agosto de 1820. A insurreigao es- 
tava no ar, nos animos, e na^ tendencias. Podia com- 
primir-se hoje, mas rebentaria por forga àmanbSl. 

que foi esse movimento na sua origem, na sua 
exploslko, e no seu desenlace? -^ 

Um ensaio de boa fé, corno notou el-rei D. Pedro v. 

Muitos applaudiram a constituigào sem saber o que 
ella significava. Outros abragaram-n'a comò pretex- 
to, ou comò arma, contra a dictadura arrogante de 
lord Beresford, e a complicidade do governo do Bra- 
si!. povo festejou a novidade que Ihe offereciam, 
comò festeja todas, e tres annos depois levou de ras- 
tos seu idolo às gemonias, entre clamores de entbu^ 
siasmo pelos direitos inauferiveis da realeza. Manuel 
Femandes Tbomaz, Borges Carneìro, José da Silva 
Carvalho, e poucos cidadSos mais, eram os unìcos 
sinceros crentes no meio do sequito variegado e con- 
fuso de fidalgQS, de clerigos, de frades, de militares 
e de burguezes, que acompanbaram as cortes das Ne- 
cessidades em sua virtuosa innocencia legislativa. 

que pediam os guerreiros? A salda dos officiaes 
inglezes do exercito, e o accesso de que os estran- 
geiros 08 privavam. Obtido isto, e afiangado, nào se 



preoccupavam com à fórran de governo, e ainda me* 
nos com as tbeologias constitucionaes dos publicistas 
novigos d'aquolle periodo. 

que queriam os monges? Que os bereges n5o pre* 
valecessem; que os attares e nicbos continuassem a 
ser rendosos; que o confissionarìo e o pulpito 06 con* 
firmassem na posse tranquilla dos commodos e regalias 
que desfinictavam. Emìjuauto a constituìgào fora urna 
paiavra que mal percebiam, e que nào Ihes fazia mal, 
oào se oppozeram, e deixaram-se cbamar liberaes; 
porém, quando a paiavra comegou a traduzir-se em 
actos, e machado timido dos leglsladores, em vez 
de derrocar, principiou a ameagar os abusos frondo* 
SOS, cuja sombra mortai esterilisava o paiz, caindo 
em si, cooheceram que a liberdade e os convento^ 
nunca poderiam eutender-se, porque, ou ella tinha de 
abdicar as suas aspiragOes legitinias, ou ellesfaaviam 
de suicidar na existencia de seculos o que mais os 
ligava ao mundo, embora os afastasse do ceo! 

É moda sorrìr e accusar os liberaes de 1820. Fo- 
ram nossos mestres e iniciadores; rasgaram a pri- 
meira estrada; e além d'isto o seu nome n5o era le- 
giào. Succumbirara quasi sem resisteuria? Escapou- 
ihes chào debaixo dos pés? Um passeio monarchico 
riscou de um trago perto de tres annos de trabalfaos 
e bons desejos, perto de tres annos de commettimen- 
tos honrosos? É certo que os alicerces das novas in- 
stìtuigoes foram levantados sobre areia. 

Aplacado o impeto da experiencia, satisfeitas as 
maiores exigencias, e reparadas as injurias mais Da» 
grantes, o egoismo de cada urna das classes prepon- 
deròu, e o interesse de todos desappareceu perante o 
interesse de um pequeno numero. Quando os homens 
de 1820 se contaram, deppis do voto das bases con- 
stitucionaes, acbaram de menos em suas fileiras a 
maioria da nobreza, advertida pelo seu instincto; as 
ordens rtiigìosas, que ndo podiam pactuar com a 
reforma, ou com a secularisagao; e todos os privile- 
giados, que liam nos pomposos discursos dos Licurgos 
portuguezes a sentenga de morte de suas pretengóes 
e immunidades. 

A plebe acclamava Borges Carneiro, acclamava a 
liberdade, acclamava a constituigdo, e acclamava D. 
Joào VI absoiuto, disputando às mulas de Alter a glo- 
riosa fadiga de puxar desde Villa Franca o coche em 
3 uè se recolhia da pacìfica, e quasi puerii, campanha 
a poeira, o obeso, avaro, e pacuorrento soberano, que 
n'esses dias de agitagào nào fora o que tremerà menos! 

As cortes oraram, peroraram, e protestaram. As so- 
ciedades patrioticas fizeram mogGes estrepi tosas; os jor- 
naes langaram chìspas de indignagào cìvica: a guarda 
nacional deu sentinelias e metteu piquetes; e de uma 
bora para outra, comò em um theatro bem regido 
mudam as decoragOes, o governo representativo su- 
miu-se pelo algapào abaixo, e a realeza absoluta su- 
biu de novo com o seu docel e tbrono & moda antiga! 
Eis a verdade. 

(GoDtinua) L. A. Rebbllo da Silva. 



FUNCHAL 

PICO E RIBEmA DB S. JOÀO 

A oéste da cidade do Funcbal levanta-se um monte, 
que a domina, chamado Pico de S. Joào, No cimo do 
monte campeia a prìncipai fortaleza da cidade, que, 
posto seja dedicada a S. Joào, é mais conhecida, 
ou, diremos antes, é mais popular com o nome de 
castello do Pico. Por um lado da montanba vae su- 
bindo um pouco pela encosta a casaria da cidade; 
por outro lado" guamece-lhe as faldas extensa orla de 
casas entremeiadas de arvoredos, e banhada pela ri- 
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beira de S. Jodo, pobre de aguàs no ostio, mas cau- 
dalosa no inverno. 

É està vista que a nossa gravjara representa, ac- 
crescentada com dìfiferentes serraa longinquas que Ibe 
formam o fundo. À estrada debruada de arvores, que 
vae correndo ao longo da ribeira; as casas alvejando 
entre jardins; a eneosta do Pico tapetada de verdura, 
e com a sua coroa de muratbas ameiadas; da outra 
banda da ribeira bosques frondosos e casas de cam- 
po; e em Sm, para mais variar os matizes, as serras 
ao longe parecendo cobertas de manto roxo, ou verde 
azul, segundo Ih'o tinge a distancia; tudo isto consti- 
tue um panorama de mui lindo e variado effeito. Àlém 
da belleza da paizagem, ambas as margens da ribeira 
sào muito proQuctivas e de singular amenidade. 

A gravura que pubh'càmos é còpia de urna grande 
photographia, que muito honra o artista que a tirou, 
mas cujo nome ignoràmos. i. db Vilhbna Harboba. 



REGINA 

(episodio DAS GONFmENGIAS) 

TRADUZIDO DO FRANCBZ DB A. DB LAMARTINC 

(Vili. pag. 294) 

«Fui efifectivamente, quando? Ha um seculo? As- 
sim me parece, com effeito, e chego a pensar que a 
imagem que se me debuxou na pupilla nunca deixou 
de estar gravada n'ella. Pois, olha, apenas meio^dia 
e meia noite decorreram desde que a vi, pela pri- 
meira vez! Ó tempo, és uma falsidade! és apenas o 
logar do ^ue ainda nào existe, que espera pelo que 
deve existtr. Assim que se enche esse vacuo, o tempo 
morreu; para que havemos nós de medir aquillo em 
que ndo pensàmos? 

«Fui, por conseguinte, pelas duas boras da tarde, 
debaixo de um sol ar^lente, que me obrigava a procu- 
rar a sombra cosendo-me com as paredes, e que fazia 
fugir da rua todas as creaturas bumanas, bater, todo 
trèmulo, à portinha do convento de minba irmà. 
Abriu-se a porta, comò que por vontade propria, e 
entrei, sem ver pessoa alguma, n'uma alameda que 
ia terminar no patoo. Ninguera; as habitanles d'este 
convento encantado estavam a dormir a sèsta nas 
suas cellas. Fora, provavelmente, a rodeira estremu- 
nhada que puxàra a corda que Icvantava o ferrolbo 
da porta gradeada. Enlevava-mo està completa sole- 
dade; se ou visse qualquer voz n'esse momento, estou 
certo que se me despedagaria o corag&o; qualquer 
vulto que me apparecesse vinba-se interpor a mim 
e à imagem de minba irmà. Contemplava, em piena 
liberdade e em pieno socego, esses muros dentro dos 
quaes ella estiverà encerrada, essas lages que ella 
pisàra, esse longo cyprestal que tantas vezes» fitàra 
pensando em mim; essa fonte, cujo liquido cristal 
golphava era borbotOes no claustro, e cujo murmurio 
llie embalàra o somno e Ihe saudàra o despertar du- 
rante tres annos. pateo em que o sol faiscava, e 
cujas lages deixavam nrotar nos intervallos compridas 
hervas e goivos arnarellos, parecia um campo santo 
abandonado à inculta vegetagào meridional. 

«0 meu passo, resoando nas pedras, nào chamou 
pessoa alguma a esse pateo deserto, nào fez descer- 
rar nem uma so persiana das janellas. Nào sabfa a 
quem me dirigir para fallar à abbadessa e para Ibe 
pedir que me deixasse visitar os restos inanimados 
de minba irmà, e que me entregasse as suas reli- 
quias. A rodeira dormia, provavelmente, comò as ou- 
tras liabitantes d'este claustro myslerioso. Afoitei-me, 
em quanto esperava que houvesse aigum movimento, 
que soasse alguma voz, a dcitar os olhos para a por- 
^ào aberta do claustro, para a fonte do pateo, para 



OS jardins em que se nào ouvia nem o nudo de uma 
enxada, e a dar alguns passos no cerrado. 

«A final deparou-se-me, na extremidade do claus- 
tro, uma porta larga entre-aberta; era a porta da ca- 
pella do mosteiro, em que minba irmà muitas vezes 
me fallàra. Suppuz que alguma freira, que fosse me- 
ditar na capella, se esquecesse de fccbar a porta, que 
a bulba dos meus passos a distrabiria das suas devo- 
tas occupa^Oes, e que me indicaria a quem me devia 
dirigir no convento.. Dei alguns passos no claustro; 
ao passar por junto da fonte metti a mào n'essa asua, 
que tantas vezes refrcscàra a «fronte de Clotilde, bebi . 
uma grande por(;ào em memoria d'ella; impelli a porta 
e entrei fazendo resoar os meus passos no pequenioo 
tempio, consagrado às devogòes das reclusas. Suppu- 
nha que a bulba obrigaria alguma d'ellas a voltar-se; 
mas ninguem estava nas bancadas; os livros coUo- 
cados nos genuflexorios marcavam o locar de cada 
freira. Ao ìfundo um altarzinho, adomado de flores 
artificiaes, plantadas em urnas de marmore doirado, 
dois ou tres quadros religiosos mettidos em molduras 
de madeira preta, e pendurados nas paredes caiadas, 
uma tela de madeira de cypreste lavrada separando 
còro do resto do edificio; o chào composto de gran- 
des lages, algumas das quaes tinham esculpidos, em 
baixo relevo, brazOes e figuras, outras apenas uma 
Cruz auadrada desenhada na pedra, com um nome e 
uma data por baixo; eis tudo. Dois raios de sol, que 
entravam pelas vidra^as de uma pequena cùpola so- 
branceira ao aitar, atravessavam perpendicuiarmente 
fundo do recinto sagrado, e, comò duas cbapadas 
de agua, vinham bater nas lages junto da teia, e re- 
saltavam a meus pés em jorros de esplebdido fulgor, 
que iam inundar uma das escuipturas. Foi a esse es- 
plendor celeste, ao clarào d'esse eterno cirio, come 
tu Ibe chamas nos teus versos, que eu li o nome de 
Clotilde e a data da sua morte. Corri primeiro acin- 
gir com OS bragos esse leito de luz, em que ella re- 
pousava, e aoude o sol pai-ecia vìr tamhem procu- 
rala para Ihe dar vida e alento. Foi so depois de ter 
mil vezes pronunciado o seu nome, depois de ter re- 
zado e chorado sobrc o seu tumulo, que reparei u'uma 
differenza notavel que distinguia està das outras la- 
ges funerarias que formavam o chào da capeila. Era 
de marmore e estava alastrada de flores aromaticas, 
e que pareciam ser frequentes vezes renovadas. Nào 
fiz grande reparo n'essa distincgào de culto entre os 
finados, e fiquei ajoelhado sobre a loisa, nem eu sei 
quanto tempo, com os cotovelos encostados à teia do 
coro, com o rosto sepultado nas màos. 

«Sabes que nào sou beato; mas quem tem por 
baixo dos joelhos a campa que encerra o ente que 
mais estremeceu n'este niundo, sobre a cabega um 
raio do sol no occaso, diante do pensamento o terrivcl 
problema da eterna separagào, ou da eterna uniào, 
quem està n'essas circunstancias nào resolve esse pro- 
blema com raciocinio, resolveo com o cora?ào; 
ama, cliora, e fia-se no seu amor e nas suas lagri- 
mas. Todo o homem entào seiite-se possuido, sera 
querer, da superstigào do seu affecto. Se nada sente, 
nada ere; se tudo sente, tudo acredita. Eu embeve- 
cera-me na visào da immortalidade, em que se me 
deparava minba irmà, corno se ella fizesse parte d'es- 
ses raios luminosos; fallava-lhe comò se tivesse de 
esentar a sua resposta no echo da minha respiracào, 
repercutindo-se n'esse ambiente povoado de marmo- 
res sonoros. Quantos minutos, ou quantas horas as- 
sira decorreram? nào sei; parece-me que ainda là es- 
taria se nào fosse o que te vou contar. 

"(Mas, ó meu Deus! ainda eu nào principici e jàes- 
crevi um volume! o que tu nào diràs da minha loqua- 
cidade? dize o que quizeres; bei de gravar profunda- 
mente no meu espirito, ainda que nào seja no tea, 
està bora em torno da qual vào gravitar, de boje em 
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diante e para sempre, todas as horas da mioha vida.) 
«Ouvi um leve gemer nos gonzos da porta; julguei 
mie era a brisa das THndades que se levanta ao por 
no sol, e que faz bater os postìgos das janellas na 
solidào das mas de Roma; Dào me volte! . Ouvi um 
rugir de seda; pensei oue seriam as pregas de algum 
dos cortinados das janellas rogando-se nos vidros; nào 
ergui a cabega. Ouvi um pisar leve, mas vagaroso e 
compassado, de pés humanos que pareciam avangar, 
besitaodo, para o banco de madeira, cuja taboa, su- 
perior àquella onde se unem as màos, occultava, sem 
duvida, a minba cabega, tombada mais abaixo para 
a teia do còro. Passei os dedos pelos olbos para en- 
xugar as lagrimas, afastei os cabellos que me inun- 



davam a testa, e levantei-me, voltando o rosto para a 

porta d*onde eu julgàra que vinha o ruido dos passos. 

«Ab! meu amigo, foi apenas um relampago, uma 

visào, uma allucinagào, tudo quanto tu quizeres; mas 

E odia eu viver mil e mìl annos, possuir a palheta de 
aphael, o escopro de Canova, o teclado de Rossini, 
e a penna de Petrarca, podftì escrever, pintar, cantar, 
esculpir meu pensamento, milbares e milbares de 
horas a fio, e apesar d*isso nào conseguirla egualar 
que eu vi n'aquelle luminoso instante. 

«Um vulto juvenìl e feminino de dezeseìs annos, 
pouco mais ou menos, todo vestido de preto, comò 
um cypreste brotando de um chào de marmore, al- 
to, flexivel, esbelto, com os bombros a transpare- 




Pieo e ribeira de S. Joào, no Funclial 



cerem-lhe por baixo de uma teia de sombrias ren- 
das, com os bragos arredondados corno as azas de 
um vaso etrusco, a cintura arqueada, tendo ainda a 
melo as ondulagOes da adolescencia, e jà um tanto 
vigor da mocidade, estalando o vestido de seda, 
muito justo, que se Ibe uniu aos contornos do corpo, 
comò tecido da hera que prende as garras verde- 
jantes nos joelbos de uma estatua no jardim Pam- 
pbili, e Gue a candidez do marmore dilacera, em dif- 
ferentes logares; com a cabega um pouco inclinada, 
com as mùos unìdas, por melo dos dedos cnlagados, 
abarcando um d'esses for^nidaveis ramalbeles de to- 
das as córes que as camponezas de Albano vem ven- 
der a Roma, ennastrados por ellas n'um floreo mo- 
saico; com um penteado de dois ou tres grand es 
anneis pregados coni conipridos alfinetes que pare- 
ciam puntiaes com o cabo de perolas; eis o que vi. 
Esses cabellos loiros, onde o sol balia, jorravam fei- 
xes de oiro, que produziam na vista uns verdadeiros 
deslumbramentos metaliicos. rosto. nOo o descrevo; 
tinha riscado tantas palavras, quautas fossem as que 



pozesse no papel, seni conseguir exprimir o inexpri- 
miveh de mais, em tórno de todas as feigòes, de to- 
das as linbas, de todos os tons da epiderme, de todas 
as expressóes da physionomia, (luctuava uma atmos- 
pbera tfio ìmpregnada das perfumadas emanagòes de 
alma, de juventude, de vida, de esplendor, que nao 
se viam essas feigOes, ou que so se viam arravés de 
uma nebulosidade luminosa, corno se ve o ferro em 
braza por entre o igneo vapor da fonialba. Esse rosto 
que se poderia dizer trauslucido, tao limpida era a 
sua tez, confundia-se por tal fórma com os fulgidos 
raios pela traiisparencìa e pela branca e rosea cor da 
fronte e das faces, que se ndo podia dizer o que ao 
sol perlencia, e o que pertencia à mulher, onde prin- 
cipiava e onde acabava o fulgor do ceo, e a celeste 
creatura. Era, permitte-me a pbrase, uma encarnagiio 
da luz, uma transfiguragào dos raios do sol em rosto 
feminino, uma sombra de pbysionomia no fundo de 
um arco iris de fogo! Mas, ora! risca tudo isto ou 
uào leias; era o que tu sonbaste talvez na bora 
mais enamorada das tuas iuspiragòes, aquella crea- 
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tura que tu devaneaste, capaz de fundir com um olhar 
chammejante o cora^lko mais inscnsivel, e de o trans- 
formar n'um coragiU) humano! ente ideal que nunca 
podeste reproduzir na tela dos teus poemas; aquefle 
que Raphael entreviu no derradeiro periodo da sua 
Vida artistica, quando o fogo das paixOes terrenas co- 
megava n*elle a ofifuscaf a lux ao mysticismo; um 
rosto que nào é nem o da Vir^em, nem o da Forna- 
rìna, mas que tem um nào sei qué de um e de ou- 
tro, divino pela formosura, feniinino pelo amor; oihos 
que, ao fitarem-se em alguem, Ihe attrahem a alma aos 
labios e ao olhar, e devornm-n'a n'um relampago. 
Torna a apagar, ndo é isto, o relampago fulmina, e 
este rosto enieva e attrahe. Nào, nfto produz a im- 
pressào do raio, nào, produz antes, talvez, a subita 
evaporagùo da alma que vòa para a deidade fascina- 
dora. Sabes que mais? Quebro a penna, amaldigóo 
as palavrds; n5o é nada de tudo isto, é ludo isto e 
multo mais aìnda, é ella, em firn. Faze conta de que 
eu nSio disse nada. 

• Tive tempo (se diante de uma tal apparigào o 
tempo existe; suspeito que nSo; mas em fim deixa- 
me servir da expressào consagrada), tive tempo de 
contemplar com os olhos do corpo e com os olnos da 
alma o vulto arrebatador que se encaminhava indo- 
lentemente para mim, com os bragos cafdos, e com 
OS olhos fitos no chSio da capellinha. Às estatuas de 
marmore, que estavam immoveis nos seus nicbos por 
traz do aitar, nào eram mais de marmore do que eu. 
Parece-me que a minha respiragào nào solevantou 
uma vez so o meu peito, desde que o meu olhar se 
cravou n*essa mulher. Desejaria que avangasse sem- 
pre para mim, mas nunca se aproximasse; parecia-me 
que a minha existencia vinha eniagada n'esse vulto, 
e que ao primeiro grito, ao primeiro gesto que sol- 
tasse ou fizesse, tudo desappareceria, despedagando- 
me a vida n'esse momento fatai. 

«Ou fosse por vir multo embevecida nos seus pen- 
samento?, ou porque o raio luminoso que caia perpen- 
dicularmente da cùpola, aberla em lavores, do pe- 
queno claustro, e que se reflectia no marmore e no 
oiro do aitar, Ihc offuscasse a vista, ainda nào déra 
por mim, apesar de nào estar a mais de seis passos 
de distancia. Sem erguer a cabega, ao chegar à beira 
da loisa do tumulo de minha irmà, ajoelhou. Collo- 
con mansamente em cima do marmore o grande ra- 
malhete que trazia nas màos, comò se receiasse que 
ruido das folhas de rosas, poisadas em cima de um 
tumulo, fosse perturbar o somno da defuncta. Depois 
conservou-se um instante immovel e silenciosa, con- 
templando a loisa e agitando ligeiramente os labios, 
que pareciam pronunciar o nome da nossa querida 
Clotilde. 

(Gontimiii) M. Pinhbiro Chagas. 



VILLA NOVA DE G.AYÀ 

(0)ncIu»lo. Vid. (Mg. 291) 

Està edificada està villa defronte da cidade do Por- 
to, na margem esquerda do Douro, ora estendendo-se 
ao longo da praia e por um valle entrc o monte de 
Caya e a serra do Pilar; ora subindo, comò em throno, 
pelo recosto d'esses dois montes. Para o lado de oéste 
cntreraeia-se a casaria com o arvoredo, e fazem-lhe 
touca densos bosques. Para o lado de l(»ste està mais 
apinhoada, e tem por coroa, vista de longe, o ex- 
tenso aquoducto do anligo mosteiro da serra do Pilar. 

Pertoncia outr'ora à provincia do Minho, mas na 
divisào territorial feita em 1834 ficou comprehendida 
na provincia do Douro, cuja capital é a cidade do Por- 
to. Pela ultima reforma, que dìvidiu o reino em dis- 
trictos administrativos, pertenceu à comarca do Porto. 



A villa, excluidos os suburbios, encerra 6:4aO ai- 
mas. conceibo, que é limitado ao norte pelo rio 
Douro, a lèste e sul pelo conceibo da Feira, e a oéste 
pelo Oceano, compGe-se de 23 freguezias, com 12:125 
logos, e 40:317 habitantes, comprehendida a villa. 

A matriz, da invocagào de Santa Marinha, é a 
unica parochia da villa. Foi ìnslituida em tempo dei- 
rei D. Àffonso III, porém o tempio actual é de fabrìca 
moderna e singela. £stà situado perto do rio. 

Os outros ediPicios religiosos sào : um conveuto de 
freiras, uma egreja, e differentcs ermidas. 

convento intitula-se de Corpus Christiy e é ha- 
bitado por freiras dominicanas. 

Foi fundado em logar baixo, proximo do rio, no 
anno de 1345, reinando D. Affonso iv, por D. Maria 
Mendes Petite. 

Tem sido reedificado e augmentado por diversas 
vezes, algumas dellas em cousequencia de damnos 
causados pelas cheias do Douro, ou para livrar d'este 
perigo OS dormitorios. Chegou a conter mais de 300 
pessoas, religiosas, seculares recolhidas, e criadas. Ao 
presente conta poucas freiras. 

A egreja a que acima nos referimos é consaerada 
^0 Boni Jtsìis de Gaya. Està situada no montereste 
ultimo nome, e serve de auxìliar à matriz por ser a 
parochia muito exlensa e populosa, para o que tem 
Santissimo Sacramento e um sacerdote encarregado 
pelo parocho de o substituir quando seja necessario. 

Das ermidas, mencionaremos por mais notaveis : a 
de S, Louren{0, no monte de Gaya. Foi fundada ha 
mais de qualro seculos, e diz a tradigào que foi seu 
fundador um papa, em cumpri mento do voto que fi- 
zera a S. Lourcngo de Ihe edificar um certo numero 
de capellas em diversos paìzes da christandade, so 
santo martyr livrasse a cidade de Roma da peste 
que a assolava. Em 1836 foi reparada dos estragos 
que Ihe fez a guerra durante o cerco do Porto, e por 
essa occasiào a accrescentaram. A capella de Nossa 
Seiìhora da Piedade, cbamada d^Areia por estar pro- 
xima da praia, foi ha poucos annos reediBcada. A 
capella de S. Roque està situada na rua Direita. 

A Praìa^ que se estende diante da povoagào na 
maior parte do seu comprimento, é a unica praga da 
villa, onde estava outr ora o pelourinho que foi der- 
rubado por uma chela no anno de 1821. Tem urna 
extensa rua, guarnecida de arvores, plantadas mo- 
dernamente, e um caes de cantaria, Os largos, em 
frente da egreja de Santa Marinha, e do convento de 
Corpus Christi e outros mais, sào muito pequenos. 

As ruas sào estreitas, tortuosas e tristes, e em go- 
ral com mais ou menos declive. A principal, cbamada 
corno por ironia rua Direita, corre do norte ao sul, 
subindo desde a praia até ao Alto da Bandeira, com 
grande pendor. É tambem muito estreita. A camara 
municipal trata de a alargar, empreza diffidi e muito 
morosa, pois que so póde levar-se a effeito por meio 
de expropriagOes dispendiosissimas, ou por accordo 
na occasiào de novas construcgOes de predios. quo 
ora se tem feito é apenas um principio. Para evi- 
tar o transito d'està rua, que servia até ha pouco de 
continuagào à estrada real de Lisboa ao Porlo, é quo 
se abrìu a nova estrada da Bandeira, de que fallàmos 
a pag. 281. 

Nào possue Villa Nova de Gaya edificìos publicos 
que meregam mengào. Os proprios pagos do concelho 
sào pouco dignos de uma povoagào tao importante 
comò està é. Limitam-sc pois os seus monumentos 
à ponte pensil, que a une à cidade do Porto *, e ao 
extincto convento da Serra do Pilar, convertìdo em 
fortaleza pela lucta da liberdade, e depois, em me- 
moria e galardào dos nobres feitos de que foi theatro, 
arvorado em praga de guerra de primeira ordem. ^ 

« Vid. a gravura e artigo a pag. 145 e H6 d'este volume. 
• Vìd. a gravura e artigo a pag. 105 do volume iv. 
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Ha na villa um theatriobo, onde, de tempos a tem- 
pos, ae dfio represeota^Oes poi* curiofios. Fundpu-o o 
)»r. Antonio José da Costa Veiga em 1856. Tambem 
conta uoia phiiarmonica, composta de artislas e ope- 
rarios, e no resto do concelho possue mais ti^es. 

Entre as fontes que abastecem de agua a povoagao, 
e que oào sào menos de triuta, ha urna denomiuada 
fonte Santay ^cujas aguas examlnou o doutor Antonio 
Francisco da Silva, medico no Porto, em urna obra 
que escreveu e publicou em 1764, intitulada Exame 
òltdicO'Ciì^rgicOy e diz sereiu similliantes às tao ce- 
iobradas aguas niediciuaes de Spa. 

carainbo de ferro do norie atravessa a villa de 
o^ste para k^ste. À cerca da estagào e mais obras de 
arie cjue abi lem, veja-se o que escrevemos a pag. 281. 

É iliuminada està povoayào \\at meio de candieiros 
de azeite. Este melhorameuto foi ordenado pelo de- 
creto de 5 de outubro de 1824, o mesmo. que creou 
na cidade do Porto a iilumiuagao publica, cóusignaudo 
para essa dcspeza o reudimeuto da poule de barcas, 
t? imposto de 2 réis em cada arratel de carne de 
vacca e porco que se consumisse nas respectivas po- 
voa<;Oes. 

Villa Nova de Gaya cncerrava outr'ora algumas an- 
liguidudes, que o tempo, as guerras, e mais aìnda 
esse furor vandalico que parece iuoculado comò um 
virus contagioso em o nosso corpo social, destruiram 
completamente. 

À.frente d'essas antiguidades avultava o castello de 
Gaya, o caslrum antiquum dos romanos, o alcacar 
mourisco de Alboazar, que os versos de Garrett cele- 
l)raram, populurisaudo a lenda do rapto de Zaìuira 
|)eio rei D. Ramiro n de Leào. Contàmos fallar em 
oulra occasiao d'este castello, de que nào restam ves- 
tigios, e tambem da lenda que varios escriptores nos- 
sos contemporaneos tratam comò fabulosa, ou pOem em 
duvida, e que nós, com fundamento, que juigàmos 
irrecusavel, temos por um facto bistorico, verdadeiro 
no essencial, e apenas adornado com algumas ficgOes 
romauticas pela poesia dos tempos cavatici rosos. 

A capella de S. Marcos, que ficava proxima do 
dilo castello, para o lado do norte, e que alguns es- 
criptores preteudem que fora a sé dos bispos de Calle, 
tambem jà nào exisle. Os ultimos restos que se viam 
d'està capella, aiiida uào ba muìlos annos, desappa- 
receram para dar legar à construc^ào de um muro. 

Tanto a industria commercial corno a fabril tem 
grande importancia e movimento n'esta villa. vi- 
nile do Alto Douro (ì o priucipal alimento da primei- 
ra. Para se fazer urna idèa aproximada dos valores 
que alli se guardam n'este genero, dos bragos que 
emprega, e das diversas industrias que alimenta, bas- 
tare dizer, que os deposito» d'aquelles preciosos vi- 
nhos nos armazens de Villa Nova de Gaya uunca sào 
inforiores a sessenta mil pipas. 

A industria fabril està representada, em primeiro 
legar pelos estaleiros, onde se consU*oem aunualmeute 
muitos navios nào so para aquelle porlo, mas tambem 
nara o Brasil; depois por muitas fabricas de faianga, 
loica de pò de pedra e azulejos, de pregos e serra- 
liieria, de vidros, de sabào, de zuarles e outros teci- 
dos, de tialurarias, de cervtja, de aguardenle, de 
massas, de moagem, pào e bolacbas. N este ultimo 
ramo é notavel a fahrUa mecluiìùca de moageni, pào 
e bolacìmSy com macbinas movidas a va{>or, do sr. Eu- 
genio Ferreira Pinlo Basto. 

Villa Nova de Gaya, apesar da sua muita anligui- 
dade, e contar entre os seus litulos honorifntos a cìr- 
cunstancia de ter side fundagào reat, nào tinba brazào 
de armas até ao anno de 1850, em que a camara, 
que entào administrava o municipio, reiterando as 
supplicas anteriormente feitas, obteve da rainba, a 
sra. D. Maria n, a concessào de um escudo de armas 
reaes, onde fossem commemoradofi os titulos de no- 



bresa d'està povoagào, e ofi feitos glorioso^ de seus, 
Glbofi. 
Como sua magestade Ihe concederà o brazào tal 

3ual Ibe fora pedido pela camara, vamos copiar a 
escrip£ào d*elle da propria representa£ào que o so- 
licitou, documento que faz bonra àquella camara, de 

Jue era presidente o sr. Antbero Albano da Silveira 
imo: 

^Um escudo partido: no lado diretto sobre campo 
de oiro (recordaudo o rio que junto corre) mw? castello 
antigo, caracterisado com a insignia designativa das 
legiOes romanas entre as suas ameias, conio um dos 
pontos mencionados no Itinei^ario de Antonino. No 
lado esqyerdo em campo de purpura (allusivo ao san- 
gue derramado na proxima lucia centra a usurpagào) 
urna fortaleza coni zimborio a commemorar aquelle 
do tempio da seira do Pilar, em que os bravos vo- 
luutarios villa-noveuses se encerrarain e defenderam 
com a bandeira das córes nacioìiaes constilucioiiaes, 
iriumphante sempre aos repetidos assallos com que 
debalde a pretendiam derribar. No centro e meio 
do escudo, um escudete de azul, circundando-o em 
letras brancas a legenda Mea Villa de Gaya^ per^)e- 
tuarà as palavras expressas do senbor rei D. Affouso ni 
no forai por elle decrelado em 1293. • As armas 
reaes d'este excelso inonarcba, e as do seu sinete, 
comò se acbam em os antigos documentos, serào 
engastadas u*este escudete. Uma corea murai pa- 
rece timbre appropriado a este escudo; e para cor 
locai da lenda popular do silio e castello oe Gaya, 
sairà do centro d'està corea um guerreiro armado, 
erabocando uma bozina, symbolisando o principe Ra- 
miro, quando libertou sua esposa Gaya, roubada p(Uo 
regulo Alboazar. ^ escudo é circundado por uma 
fila branca, em que se k\ comò divisa, em letras 
azues, Nome e Renome, alludiudo ao nome que Por- 
tugal derivou de Porto de Calle, e ao renome com 
quem a fama do seu valor lem side suslentada». 

Os arrabaldes de Villa Nova de Gaya sào notaveis 
pela sua muita amenidade e belleza, por alguns san- 
ctuarios a que concorrem muitas romarias, e por va- 
rlas quiutas de recreio multo apraziveis e ricas em 
plautas exolicas. 

A egreja de S. Christomo de Mafamude, autiga pa- 
rocbia rural, cuja casaria faz coutinuagào à villa; a 
egreja de Nassa Senhora da Oliveira do Douro, tam- 
bem parocbia, e oulr ora perlenceute ao convento dos 
congregados de Nossa Senhora da Concei^ào da Oli- 
veira, fundado em 1679; a capella do Senhar do Pa- 
drào, tambem conbecida sob a invocagào de Sauto 
Ovidio; a capella do Senhor dAlém, cuja primeira 
fuadagào dala do anno de 1140, e que, multo poste- 
riormente, foi bospicio de carmelitas calvados, sào os 
principaes templos e sanctuarios d aquelles arrabaldes. 

A lem do convento de Nnssa Senhora da Serra do 
Filar, de conegos regranles de Santo Agoslinho, de 
que Iratàmos em entro logar, e do de Nossa Senfiora 
da Coìvceicào da Olivdra, acima meucionado, havia 
entro intilulado de Santo Antonio do Valle da Pie- 
dade, de religiosos menores reformados da provincia 
da Soledade, fundado em 151)9, e reedificado no se- 
culo xvni. Siluado junto do Douro, que Ihe banbava 
a cérca, a sua egreja era uma das casas de oragào, 
de muitas legoas em derredor, mais frequeutadas de 
romagens; assim comò a cérca, pelos seus bosques 
frondosos, frcscas aguas e pittorescas vistas, era um 
dos sitios mais procurados pelos moradores do Porto 
e de Villa Nova de Gaya, para passeios, jantar^s e 
merendas can^iestres. Egreja e convento foram incen- 

1 Uh. em de Ceanir que cuntspuuiJe ou aniiu de 1255 da era du 
Chrisiii. 

« Refere n IciìiIh, que l'I-ppì D. Mamiro ii de Lofio nniltarH a prin- 
ceza ZHhiira, irmfl )k> Alljoazur, e que esU» se viugàra ruuiiiindu- 
Uie a luuUier. a qunl D. Itaiiiiro lilierUiii. iiitnxliizindo-sedisfìir- 
cado no casletio, e taiiiando-o UHft* depois de um assuito com a sua 
gente, que Un Uà deizado perlu emboticadu. 
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diados durante o cérco do Porto, do dia 17 de dezem- 
bro de 1832. Depois da extincgao das ordens religio- 
sas, edificio e cérca forara comprados pelo sr. Antonio 
José de Castro e Silva, negociante da praga do Porto, 
a quem a sra. D. Maria ir agraciou com o titulo de 
visconde de Valle de Piedade. 

D'entre as quintas dos arrabaldes de Villa Nova de 
Gaya, nomearemos, por mais formosas, as seguintes: 

A quinta de Campo Bello, do sr: Alvaro Leite Pe- 
reira de Mello; acha-se em urna situagào deliciosa, 
{'unto ao monte de Gaya, e sobranceira ao Douro. So- 
>resae por seus antigos e copadosarvoredos, e pela 
casa com sua torre ameiada. 

A quinta de Nossa Senhora da Oliveira era a cérca 
do convento da mesnia invocagao, o qual foi comprado 
pelo fallecido visconde de Oliveira, Marcellino Maximo 
de Azevedo e Mello; e ao presente é propriedade e 
residencia da sra. viscondessa, viuva, e de seu filbo. 
accidentado do terreno; as arvores seculares que o 
assombram; as aguas que o refi*escam por todas as 
partes, repuxando dos lagos, calndo das rochas, e 
brotando de varias fonles; e em firn, as variadas per- 
spectìvas que alli se dcsfructam, fazem d'està quinta 
um dos sitios mais encantadores das visinbangas da 
villa e da cidade do Porto. 

A quinta da Lavamleira, nho longe d'està, e si- 
tuada na mesma freguezia, é digna de se ver pela 
sua bella collecgào de plantas exoticas, sobre tudo ar- 
vores e arbustos, e por um grande lago aformoseado 
oom uma ilha povoada de camelias, e com variedade 
de cedros, araucarias, e outras arvores de talbe es- 
belto e gracioso. Pertenceu està propriedade ao fal- 
lecido conselbeiro Joaquim da Cuuha Lima Oliveira 
Leal, que a tragou e enriqueceu de planlas, e na qual 
estabeleceu uma quinta modelo, com subsidio do go- 
verno, onde se ensaiavam e ensinavam os novos sys- 
temas de agricultura. É proprietario actualmente d'està 
quinta o sr. Joaquim Correa Moreira. 

A quinta da Formiga, no logar de Villar do Pa- 
raiso, é singular, principalmente pela disposigào do 
terreno, tao boa e tao linda, que a nao creàra melbor 
a arte para uma quinta de regalo e de naturalisag(lo 
de plantas exoticas, pois que n'ella se encontram, com 
a variedade de terras, quantas exposigOcs se possam 
desejar. Aléra de dez lagos e fontes de excellentes e 
fìnissimas aguas, atravessa a quinta em toda a sua 
largura um rio de con'ente perenne, ainda mesmo na 
forga do estio, com que se alimenta um lago de mar- 
gens relvosas, imitando o naturai, e tao grande, que, 
sem embargo de ter duas ithas, uma com sua casa 
de recreio, à maneira dos chalets suissos, e a outra 
ajardinada com seu lago de repuxo, navega-se agra- 
davelmente n'elle em barco à vela. Entre a multa di- 
versidade de arvores e outras plantas exoticas que a 
adornam, contam-se muitos cedros do Libano, arau- 
carias, welingtonias, casuari nas, muitas especies do 
genero pinus e ahies, e outras arvores aìnda raras eni 
nosso paiz. A casa, finalmente, construida ha pouco 
com elegancia e vastas proporgOes em meio de terra- 
dos ajardinados, e sobranceira a um extenso jardim, 
encerra uma copiosa livraria, rica em classicos por- 
tuguezes, e um museu, no qual se admira uma das 
maiores collecgOos que ba no rei no de armaduras e 
armas antigas e modernas de divereos povos, e de 
objectos de arte chineza e japoneza, em bronze, por- 
celana, marfim, cbarSo, etc. 

Pertenceu està [propriedade ao celebre jurisconsulto 
José Ferreira Borges, auclor do Codigo Commercial 
Portuguez, e de varias obras de economia politica 
multo estimadas, o qual foi supremo magistrado do 
commercio, e um dos prorlamadores da liberdade de 
Portugal no memora vel dia 24 de agosto de 1820. 

Perlence na aclualidado, pelo seu casamento com 
a exc. sra. D. Maria Ferreira Borge.«, sobriuba da- 1 



quelle magistrado, ao sr. Joaquim José de Proenga 
Vieira, presidente da camara municipal de Villa Nova 
de Gaya, e deputado eleito às futuras cortes, a quem 
està quinta deve os grandes melhoràmentos que dei- 
xàmos referìdos, e que colligiu nas suas viagens to- 
das aquellas curìosidades. 

A quinta do Espirito Santo, no logar de Arcozello, 
e propriedade da exc. sra. D. Felicidade Teixeira Pinta 
Basto, é uma quinta toda plana, com boa casa de re- 
sidencia. lem uma grande matta, que era outr'ora 
simplesmente um basto pinhal, e que ba poucos an- 
nos, sob plano e direcgào do sr. Guilberme Filippe 
Stoll, naturai de Neuf-chatel, mas ha muìlo tempo re- 
sidente em nosso paiz, foi transformado em um bello 
parque, cortado por formosas ruas multo largas, ex- 
tensas, e guarnecidas de mui diversas especies de ar- 
vores, mandadas vir da, Belgica, da Hollanda e de 
Hamburgo, por diligencias do mesmo. 

Tambem devemos mencionar a quinta do sr. Ri- 
cardo Browne, junto à villa, nào obstante achar-se di- 
vidida pelo caminho de ferro. 

Villa Nova de Gaya honra-se de contar entre os 
seus filhos eminentìssimo cardeal patriarcha de Lis- 
boa, D. Manuel Bento Rodrigues. 

1. DE ViLHBNA BARBOSA. 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 

Anda hoje em dia tao arraigado um erro na £oii- 
jugagào do verbo construir, que julgàmos urgente 
notal-o, para se corrigir. 

Consiste em dizer construes, construe, construem, 
por constroes, constroe, constroem. 

Nasce este erro de se nào attender a que certos 
verbos da terceira conjugagjio, mudam o ti para o na 
segunda e terceira pessoa do sincular, e na terceira 
do plural, em o tempo presente ao modo indicativo, 
ou affirmativo, segundo a phìlosophica denominagao 
que na sua drammatica Nacional Ihe dà o Joven pro- 
fessor Julio Caldas Aulete. 

construir, e outros comò bulir, consumir, fugir, 
etc, conjugam-se comò o verbo destruir, e ninguem 
diz hoje, di'stntes, destnie, destruem, mas sim des- 
troes, destroCy deslroem. 

Os antigos diziam construe, construem; e aìnda 
Vieira escreveu construem no t. x, pag. 22; desinie 
no t. IV, pag. 420; e fuge, imperativamente, no mesmo 
t. pag. 228; mas ha muito que taes linguagens ver- 
baes estào antiquadas. 

Hoje so é correcto, dizer-se: acode, acodem; bole, 
bolem; consome, consomem; destroe, destroem; foge, 
fogem; some, somem; e outros que audam no rol de 
verbos irregulares. 

Nao occullaremos que sobre a irregularidade do 
verbo constmir tem havido opinióes diversas, sendo 
para notar comò especiosa a de um philologo, alias 
atlendivel, qual é Candido Lusitano. 

Diz elle: < 

^Construir, quando significa o mesmo que verter 
de uma lingua para outra, é verbo irregular, e con- 
juga-se: constmo, constroes, cx)nstroem, etc. Quando 
vale mesmo que edificar, é verbo regular, e conju- 
ga-se: constmo, construe, constmem, etc. 

É inadmissivel està regra, nao so porque o verbo 
construir applicado à syntaxe e a tradurgào é o mes- 
mo figuradamente, mas tambem porque se tiào dovem 
multi plicar regras superfluas. 

Além d'isto, a opiniào de Candido Lusitano é sin- 
gular, e contraria a dos nossos melhores granimaticos. 

Silva Tullio. 
1 nuflciOcs sobre «1 Lingua Portugiicza, pnrt il, i>iig. 27. 
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Largo de S. Hoque 



Depois do Rocio, o largo de S. Roque é, sem dù- 
vida, sitìo mais historico e memoravel de Lisboa. 
Alli se erigiu a famosa torre de Alvaro Paes, e junto 
d'ella ficava a porta do Condestavel, a ultima que por 
aquella parte fechava a circuuvallagào feita por el-rei 
D. Fernando. Alli foi o cemiterio dos que morriam da 
peste no reinado de D. Manuel. Alli edificaram os je« 
suitas a sua casa professa. Alli fizeram os successo-' 
res de Vasco da Gama palacio para sua habitagdo. 
Alli se erigiu a primeira capella das esta^Oes da prò- 
cissào dos Passos da Graga. Alli esteve a residencia 
patriarchal. Para alli se transferiu e existe a Santa 
Casa da Misericordia. Alli houve um tbeatro publico. 
Alli projectou a camara muoicipal, no anno de 1837, 
fazer o mercado das flores. E finalmente, foi este o 
largo escolbido pela colonia italiana residente em Lis* 
boa, para levantar o padrào commemorativo da al- 
lianga matrimoniai deUrei D. Luiz com a excelsa filba 
delrrei de Italia, Victor Manuel. 

Do antigo,. das obras de tres seculos, so alli existe 
hoje a egreja e casa dos padres da Companbia. 

A torre de Alvaro Paes, do velbo cbanceller-mór, 
que tanto concorreu para a acclamagào de D. Jodo i, es- 
tava jà meio derrocada quando D. Sebastiào fez mercé 
d'ella, e de parte da muralba que ia correndo até ó 

Tomo vii 1864 



porta das Estrebarias deURei, no Rocio, aos condes da 
Vidigueira, descendentes de Vasco da Gama, para alli 
edificarem um palacio de residencia. Os condes, po- 
rém, conservaram intacto o cubelo que ficava encos- 
tado à porta do Gondestavel, depois chamada postigo 
de S. Roque, em razào de se ter posto abi a imagem 
d'este santo. 

Quando porém, em 1836, a camara municipal abriu 
uma nova ma do largo da Trindade para S. Roque, 
resolveu demolir todas as barracas que bavia no lar- 
go, e juntamente o cubelo que restava da torre de 
Alvaro Paes, com o intento de fazer alli uma praga 
regular para mercado de flores. 

A esse tempo tinba o fallecido contador da i^elagào 
de Lisboa, Franciscp José Caldas Aulete, aforado t 
casa de Nisa o palacio arruinado que ìncluia o cbào 
em que estava a torre, e todas as ban*acas que alastra- 
vam largo de S. Roque, e que alli se tinbam feito, . 
a pouco e pouco, depois do terremoto de 1755, qu^ 
derrib^a parte do palacio dos Nisas. 

A camara intimou este foreiro para demolir quanto 
bavia aforado, dando-lhe por indemnisagào toda a pe- 
dra de alvenaria e cantana que se tirasse da demoli- 
gào da muralba e barracas; e mais os sobejos do cba- 
fariz do Carmo, para elle encanar para a casa nova 

39 
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que estava edificando Da calgada do Duque. D'isto se 
lavrou escriptura aos 17 de maio de 1837. 

Logo depois se comegou a demoiigao, e foi n'esse 
anno que de todo desappareceu aqueila memoravel 
reliquia da torre de Alvaro Paes. 

Sabemos que o sr. Caldas fez diligencias para salvar 
ao menos esse brazào antigo da cidade ^ ; mas nào o 
podendo conseguir, conservou e reparou a parte da mu- 
ralha que entrava pelo jardìni di sua casa nova da 
calgada do Duque, e no lango mais alto que ficava 
fronteiro k ma da Condessa, e a cavalleiro do portào 
da entrada, mandou embeber urna lapida de marmore 
com a seguinte inscripgào : — Este lan^o do muro que 
el-rei P. Fernando acabou em 1413, foi conservado e 
reparado por Francisco José Caldas AtUete em 1840. 

Este teslimunho de amor e respeito às antiguidades 
patrias foi commemorado com altissimos loiivores pela 
Revista UnivermL de que era priacipal redactor o 
sr. Gastilho, n'um magnifico artigo intitulado: Ho- 
menagem ao antigo e ao moderno. '^ 

Com as obras que modernamente se fizeram na casa 
nobre da calgada do Duque, comprada pelo sr. A. 
Fiorendo dos Sanlos, tambem està memoria patriotica 
desappareceu, aò menos jà se nào ve da rua. 

cemiterio que existiu no largo de S. Roque data 
da peste que liouve em Lisboa no tempo dei-rei D. 
Manuel. A camara de Lisboa, attendenclo a que nào 
bastavam os adros para enterrar os mortos da peste que 
rebentou no anno de 1506, mandou fazer cemitorios 
fora das portas da cidade. Um d'elles foi no monte 
die S. Roane, encostado à muralha, onde se edifìcou 
urna ermida do santo que deu o nome a este monte. 
E parece que ainda esses nào bastavam para tanta 
mortandade, porque no liv. i do provimento da Sau- 
de, que se guarda no arcblvo municipal, lemos com 
assombro, ordenar a camara — que os escrovos que 
mórressem de peste se lan^assem n'um poco, e se Ihes 
deitasse cai virgeìn em cima, 

Em 1553 tomaram os jcsuitas posse d'està ermida, 
por baverem escolhido este sitio para edificarem a sua 
casa professa. A esse tempo (diz o cbronista da Com- 
panhia) era o monte coroado à roda de copiosas e for- 
mosas oliveiras. D'està egreja jà tratàmos n'outro voi. 
d'este semanario. 3 

Quando em 1586 se instituiu a procissào dos Pas- 
«os, que da Graga vem a S. Roque, u'este largo se 
edificou a primeira capella ou passo para as estagóes 
que se fazem n'esta procissào. Tambem este passo en- 
trou no arrasamento de tudo quanto obstmia o largo. 
A irmandade sentin este golpe corno se os camaristas 
Ih'o tìvessem dado ócinte. sr. Caldas, apesar de nào 
ser causador de similhante demoligào, offereceu à ir- 
mandade urna esmola sufficiente para se edificar nu- 
tro passo em sitio conveniente, piedoso legado que 
sua re8f)eitavel viuva cumpnu com religiosa pontua- 
lidade. 

Nào sabemos ao certo quando os condes da Vidi- 
gueira, almirantes da India, alli edificaram o sou 
grande palacio. Quando el-rei D. Sebastìào Ihes fez 
doagào da torre de Alvaro Paes, e da muralha que 
descia até ao Rocio, jà tinham aforado à camara 
grande parte do terreiro de S. Roque, que era da ci- 
dade. Eis que diz a este respeito o toml)o da ca- 
mara: 

«Tem a cidade um chào, em que està feito um po- 
mar, cercado de parede e muro, junto do niosteiro 
de S. Roque, entre os claustros e o muro antigo da 
4*idade da banda do sur, o qual foi aforado e encabe- 
(;ado pela cidade, emphatiota para sempre, ao conde 

t Alvaro Pai*», (|pp<»Ì8 (leH{Hi8i*ntiido<i(icnr^ do Wi:incelier-niór 

«lo ruiiio, foi M'ivador li(»norario da rainsini «it* Lisboa; LMiiiando^ 
por vflho e goU>so, jà nào poilia ira (NUiiara, inni os vtTpadores a 
i'AiSXi «l'elle. 

« Ri'v. L'niv. liisl). t. II. 

> N<« v<i|. V, a pap. 204 



da Vidigueira, almirante, D. Francisco da Gama, com 
obrìgagào de Ibe pagar de foro, em cada uni amio, 
por dia de S. Joào Baptista, mil réis, e de iaudemio 
a quarentena do prego por que se vender, por escri- 
ptura feita por Cbristovào de Magalhàes, escrivào da 
camara, aos vinte e um dias de julho de mil qui- 
nhentos quarenta e tres annos, de nue se acba ul- 
timo possuidor 'o marquèz de Niza. E a medigào e 
confrontagòes do dito chào é o seguinte: da banda 
do poente, parte com chào que ha de'ficar em adro 
e terreiro da egreja de S. Roque, e tem ao longo 
d'ella, do cunbal de uma torre grande que està junto 
a dita egreja até ao cabo de uma parede de taipa, qua- 
torze varas de largo; e do norte, parte com o claus- 
tro novo do dito mosteiro de S. Roque, e tem ao 
longo d'ella, de comprido, trinta e oito varas e dois 
palmos; e do levante, parte com chào e pomar do 
dito conde, que anda mistico com este chào, foreiro 
à cidade, e tem ao longo d'elle, de largo, vinte e 
tres varas e um palmo e melo; e do sul, parte com 
muro e torre antiga da cidade, e tem ao longo d'ella, 
até chetar à esquina da banda do adro, à feigào 
d'ejla, cmcoenta e quatro varas e dois palmos de com- 
prido, a qual medigào se fez pela banda de fora, fi- 
cando de fora a grossura das paredes do poente e 
norte. » 

Por este tempo o sitio de S. Roque era um mon- 
turo, comò diz Miguel Leitào de Andrade, na sua Mis- 
cellanea, 

Refere elle que sua mulher, Brites de Andrade, se . 
havia criado nas visinhangas dos padres de S. Roque, 
n'uma quinta de seu pae, Nicolau Altero, a qual qumta 
fora dividida em mas, comò outras d'aquelle bairrò 
(Alto), que todo fora da sua geragào, desde fora da 
porta de Santa Catharina até à Esperanga, e do mar 
até aos moinhos de vento além de 8. Roque. Que tudo 
eram campos haveria cem annos (escrevia 'elle isto 
em 1629], os quaes se foram aforando em chàos, e 
fazendo mas, (jue se chamavam todas as d'essa nova 
povoagào e bairro. Villa iNova de Andrade, do nome 
dos aforadores, comò ainda se chamava no seu tempo 
a tudo quanto la' da porta de Santa Catharina até à 
egreja das Chagas. Que viera a herdar quasi tudo 
D. Isabel de Andrade, a quem el-rei D. Joào ni ca- 
sàra com Vasco de Pina, alcaide-mór de Alcoba^a; a 
qual ficando viuva, a toruàra o dito rei a casar com 
Martinho da Cunha, que d'ella berdou melade, e seus 
fìlbos nutra metade 'd'aquelle bairro. 

Que estes, depois de baverem dado gratis^ a ro- 
gos da rainha D. Catharina, o sitio em que se fundou 
a egreja das Chagas, e a de S. Catharina, fallecendo 
solteiròs, deixaram a outra metade à Misericordia de 
Lisboa, a quem a comprou o dito Martinho da Cunha, 
por novo mil cmzados; e concine dizendo: 

E assim tudo se passou da nossa geragào dai An- 
drades aos Cunhas, que hoje o possuem, nào nos fì- 
'caiìdo mais que o nome do bairro, e seis mas que 
pu tenho, e sào: a da Rosa, a de S. Boa ventura, a 
da Cruz (hoje da Cruz de Sdirei, a do Loureiro, e a 
ma Formosa com suas travéssas, e um casal que 
Martha de Andrade, minha sogra e tia, antes quiz na 
partilha que uma courella que ia da porta de Santa 
Catharina até S. Roque, dizendo que a nào querìa 
por ser, comò era, um monturo que entào chama- 
vam de S. Roque, 

Além do palacio do conde almirante, havia taroln^m 
no largo de S. Roque, para a parte da Trindade, es- 
quina da actual rua larga, onde hoje està um hospi- 
tal inglez, e se ve parte da antiga muralha, uma rasa 
nobre de D. Eslevào de Faro, corno se deprehende 
' do documento originai que temos à vista, e é do teor 
! seguinte: 

j «Digo eu D. Estevào de Faro, que eu sou conlonto 
de fazer trora e escaimbo com o senbor Dom Franrisrcj 
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da Gama, conde almirante, de um chào qae tenho 
acima do meu sequeiro, e por baixo das suas casas, 
cordeando do cunhal que à face da rua direita ao 
canto do muro da cidade para a parte das ditas ca* 
sas, por outro chào que elle senhor conde tem além 
do muro da cidade, comegando do canto do muro 
dos padres da Gompanhia, da banda de l)aixo junto 
da nora até o canto da torre, e dalli até abaìxo onde 
se acaba a barcfi; assim corno a possue o dito se- 
nhor conde; e d'este escaimbo e troca me obrigo a 
fazer escriptura, etc. — Lisboa 28 de julho de 1612. 

(Continua) A. da. Silva Tullio 



REGINA 
(episodio das confidencias) 

TRADUZIDO DO F&ÀNCEZ DE A. DE LAMABTINB 

(Viri. pag. 300) 

«Nào te posso dizer o que se passou no meu es- 
pirilo ao ver que existia um vago parentesco funebre 
eotre essa alma, vestida com um corpo celestiaJ, e a 
minha, e que, aotes de nos termos visto, jà um sen- 
timento commum nos uuia n'osse culto prestado a 
minba irmà. Sera està, dizia eu entre mim, essa Re- 
gina que tanta affei^ào teve a Clotilde? Mas nào era 
possi ve] . Clotilde escreveu-me pouco autes da sua 
morte, mandando-me dizer que perderà a sua que- 
rida Regina, porque està ia casar, dentro em pouco, 
com principe ♦•*. Ora o trajo d'aquelle vulto en- 
cantador em nada revelava uma senbora casada. Os 
seus cabellos sem coifa, o seu vestido negro sem en- 
feite e afogado, tudo isso era o que usavam as don- 
zellas ramanas. Jà se ve que nào podia ser Regina. 

«No momento em que eu dizia commigo: «Mas 
quem sera?» levantou-se a meio, erguondo tambem 
a cabega para saudar o aitar antes de se ir embora, 
e viu-me. Nào deu iiem um grito; ficou com os olhos 
espantados, com os iabios entre-abertos, com os bra- 
gos estendidos para mim corno os bragos d'urna som- 
nambuia; as suas feigóes revestiram-se de uma palli- 
dez marmorea, os bragos cairam-lbe ao iongo do cor- 
po, a cabega inclinou-se-lbe, as peroas vaciilaram-lhe, 
ajoelbou com a mào esquerda enoostada à loisa de 
Clotilde pìu*a nào cafr, e continuando a contempiar- 
me. Corri a segurai-a nos bragos. Como te bei de eu 
dizer o que se passou no meu espirito, quando senti 
leve peso d'essa mulber, nào desmaiada, mas peu- 
dida no meu peito? 

«Levei-a nos meus bragos para o ar livre; nào fora 
mais que um pequeno deslumbrumento; n'um instante 
Ibe voltou a cor, o movimento, e a voz. Soltou-se sem 
ira e sem sobresalto dos meus bragos, comò se nào 
estranhasse acbar-se n'elbs. Olbou para a iolsa ^de 
Clotilde, depois de novo para mim. Parecia um pin- 
tor confrontando um modélo com um retrato; depois, 
de repente, apontando para o meu sembiante com 
uma impetuosidade, que o gesto e o olbar traduziam, 
mas que vinba do coragào: «ó Clotilde, disse ella, 
é elle porque és tu». Depois conti nuou com infantina 
e balbuciaute volubilidade: «0 senbor é elle, nào é 
verdade? E eu sou ella, sou Regina! Sou a amiga, 
a irmà, a filba n'este mundo de Clotilde. Beni ve 
que a niiiiha vida d ella vern, com ella se passa, para 
ella aspira. Se colbo duas flores, uma é para os meus 
cabellos, a outra para o seu sepulcbro! Pois nào me 
conhectì? eu logo o conbeci. Mas creia que me nào 
mctteu medo; ainda que fosse o phantasma de (Uo- 
-lildo, nào me assustava. Sinto-me tao socegada agora 
e tao desembaragada com o senbor, corno se fosse 
meu irmao, e eu sua irmà. 

— «Que nomes tao suaves, minha senbora, que me 
perinittc que Ihe d(^ bradei eu. Irmào, irmà, aniigo! 



— «Chame-me Regina, pego-lbe, disse-me ella pondo 
as ùiàos fitti attitude supplicante, para eu pensar que 
estoti fallando com Clotilde. Ella nào me dizia minha 
senkora; tambem eu Ibe nào quero dizer senhor; que- 
ro-lhe cbamar Saliicio. 

— «Oh! Regina, disse-lhe eu fazendo-a sentar n'um 
dos bancos do clanstro, e caindo de joelbos diante 
d'ella; pois sera verdade que a estou vendo? Espe- 
rava-me junto do tumulo de minba irmà? 

— ^«Nào esperava, iuvocava-o, tomou ella pegando- 
me nas inàos com a ingenua coofianga de uma crianga 
que nunca besita entre o primeiro impulso e uma 
conveniencia social; sim, bem sei que nào sabe, mas 
sabe-o ella (apontando com um dos dedos para a la- 
pida funeraria). Invocava-o todos os dias alli, n'essa 
pedra. Dizia a Clotilde: Se queres que eu viva, man- 
da-me a tua imagem e o teu coragào, no coragào e 
na imagem d'esse irmào a quem taa|D amavas, e que 
tanto se parece comtigo! E Clotilde respondia-me, 
accrescentou com gesto de aflirmagào sobrehumana: 
«Sim.» Respondia-me, uma voz intima me segredava 
que bavia de resuscitar para mim em nova encai'uagào, 
que do seu tumulo haviam de surgir, comò surgiu o meu 
bom' irmào (deixc-me-ihe dar este nome), a sua ima- 
gem, a amizade que ella me consagrava, com o nome 
e com as feigóes do seu querido Salucio! Era verda- 
de? Eiiganavam-me as suas palavras? Encontrarei eu 
um amigo similhante à minha amiga? 

— «Ob! acredilo que foi um milagre, Regina. Um 
irmào, um amigo... 

— «Cale-se, disse-me ella, pondo-me o dedo nos 
Iabios, e cobrindo a sua physionomia radiante com 
um véo que pai*eceu apagar a luz que das suas fei- 
góes emanava. Sou casada, sou prìnceza***; pelo 
menos assim o dizem em Roma; mas o meu coragào 
nào diz. Desde que o dei a Clotilde, nào o dei a 
mais ninguem, conservei-o cuidadosamente para o dar 
àquelle para quem ella o queria. Foi ella que Ihe disse 
que viesse, nào é verdade? 

«Em fìm mil coisas viva», ingenuas, iufantis, es- 
touvadas, subitas, inesperadas, radiantes taes corno 
uma donzella do teu lado dos Àlpes nào seria capaz 
de dizer em dez mezes, ainda mesmo que as pensasse. 
Quem estava embaragado era eu, e ella era quem me 
tranquillisava, quem me supplicava, quem procurava 
incìtar-me à familiarìdade, corno se eu fosse simples- 
fliente uma irmà que apparecesse depois de uma longa 
ausencia, uma irmà mais velha do que ella, dìante 
da qual desse largas, ao mesmo tempo, a todos os 
impetos do affecto, e a todas as puerilidades da in- 
fancia. 

«E tudo isto transparecia n'um olbnr,onde scintillava 
ceo por entre um orvalho de lagrimas de alegria; tudo 
isto brotava de um coragào que cu via pulsar por baixo 
do seu fino vestido, e cujas pulsagOes poderiam contar, 
sem que eu as sentisse, as boras da eternidade! Oh! 
paro n'este ponto. Jà nào posso escrever; posso ape- 
nas abrir as janellas, para erguer os olhos para as 
estrelias, d'onde minba innà illuminou a minha vida 
com este divino raio luminoso, e para ver correr o 
Tibre, que nunca baloigou no scintillar das suasondas 
tal deslumbramento dos olbos de um bomem. Para 
a outra vez te direi o que foi que eu respondi. 

P. S. Basla que saibas que està conversagào no jar» 
dim do clanstro, com os olhos (Itos no tumulo de minha 
irmà, no meio d'esse silenclo luminoso da liora da ses- 
ta, durou sem ser iuterrompida até às Ave Marias; que 
sua ama, que em vào a procurava nos jardins, veiu 
dar rx)in ella sentada ao meu lado no banco; que Re- 
gina deu um pulo para essa mulber que a adora, lan- 
gando-me nos bragos d'està, batendo as palmas, e bra- 
cando: «É elle»; que me apresentou a sua avo enferma, 
a qual me rerebeu comò se eu fosse seu fìllio; que 
'me levou à cella de minha irmà, c^lla que Ihc per- 
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tence agora e qfke està chela de recordagOes de Clo- 
tilde; que se dirìgiu a um retrato da sua amiga, e 
que ihe disse velando-o: «Jà nào preciso de ti; tenho 
teu retrato vìvo. Aqui està elle, e aqi^ estou eu. 
Gontempla-n*os. Havemos de nos amar, corno d'aotes 
DOS amavamos, quando elle tinha o teu nome.» 
•Que me narrou, em firn, com lagrìmas de des- 

Seito e com um certo ar de increduiidade, a historia 
seu casamento, que nào parecia iiispirar-lhe mul- 
ta inquietagào àcerca do futuro; que passei a uoite 
com ella, com sua avo e com a sua ama, sentados 
todos tres ora no jardim do convento, ora no terra- 
go; que me ha de ser fraoqueada a porta do con- 
vento, para poder ir conversar todos os dias coro mi- 
nha irmà; que fago parte da familia, corno se eu fosse 
realmente a sua querida Clotilde resuscitada: que 
tenho OS olhos deslumbrados, inebrìada a alma, o 
coragào cheio 4e sensagOes; que vivi mais n'essa 
noite do que nos vinte e tres annos da minha vida, 
e aue, se Deus me desse a optar entre um seculo es- 
colnido por mim, porém em que ella me fosse raptada, 
e minuto em que, junto da loisa de minha irmà, 
vi Regina caminhar na minha direcgào, depois ergucr 
para mim o lindo rosto illuminado por um ralo de 
iuz, nào hesitava, meu amico, accettava o minuto. 
Contém em si maior delirio ao que a etemidade póde 
conter. Adcus, adeus, adeus. 



«Roma. 



SBGUNDA CAHTA 



«Conserva-me estas cartas; se alguma vez nos tor- 
narmos a ver, serào para mim o vestigio da minha 
Vida, que vae agora correndo tao depressa. 

«Dcsde que te mandei dizer o modo comò eu me 
encontràra com a amiga de Clotilde, vemo-nos cons- 
tantemente duas vezes por dia. Pela hora meridiana, 
hora da primeira sèsta, quando tudo na Longara està 
cm repouso, passo por baixo das janelias de uma 
porgào solitaria do convento, aue fica por cima da 
porta. Alli ha um mirante graaeado, porém o tempo 
dcstruiu gradeamento de madeira, que outr*ora im- 
pedia as novigas de serem vistas da rua, quando iam 
tornar o fresco. 

«Regina, que vae là ter sósìnha e em liberdade pelo 
corredor da cella, alargou um pouco, eom as suas 
lindas màos, a brecha feita no gradeamento. Che- 
gou até a transformal-a n'uma verdadeira fresta, onde 
mette mela cabega, que Ihe fica emmoldurada com a 
hera que se enlaga às grades. Jà conhece o meu passo 
na ma, mette o brago pela abertura, e deixa-me cair em 
cima da cabega um punhado de flores; outras vezes 
apenas um grào de areia, ou uma foiba secca; depois 
oiha a ver se eu a apanho; eu passo para o outro 
lado da rua, vejo os seus liodos olhos abertos, pare- 
cidos com duas urnas azues que se accrescentam à 
tapegaria das flores trepadeìras, entrevejo os seus ca- 
bellos doirados, que me parecem os filamentos de 
uma pianta desconhecida, contemplamo-nos immo- 
vcis abitando simplesmente os labios, cheios de mu- 
das paìavras, de confidencias e de sorrisos que vóam 
nas azas do vento, e assim fìcàmos até que eu oiga 
passo d'algum raro caminbante resoar n'alguma das 
extremidades da rua. Entào retira-se, eu sigo o meu 
caminho, e volto ao palacio de meu pae com uma 
provisào de inebriante ventura para toao o dia. 

«A noite, à hora cm que os romanos sàem de ca- 
ieche para os theatros, para o Corso^ para as conver- 
sazioni, aonde eu jà nào vou, sou admittido pela 
rodeira, comò um parente da familia, no aposento da 
princeza, que nào é obrigada a cumprir todas as re- 
gras claustraes. Encontro Regina, que me espera no 
claustro, junto da fonte, beijo-lhe as màos com o res- 
peito que um estranho deve niostrar a uma senhora,' 



e com a doce familiaridade de um irmào. Leva-me 
para junto do canapé de sua avo; conversàmos em 
socego e em piena liberdade diante d'essa senhora 
edosa, que parece rejuveoescer com o espectacuìo das 
nossas loucas alegrias de criangas felizes. So às ve- 
zes envolve-nos a mim e a Regina com um prolon- 
gado oihar de tristeza, e parece ter dò de nós sem 
nol-o dizer. Quanto tempo durarà està feiicidade? 
Quantas horas se contém em dois annos? Porque 
dentro de dois annos èque o principe Ihe deve rou- 
bar a neta para a transformar em sua esposa. 

Quando Regina repara n'essa inquietagào e adivì- 
nha pensamento ae sua avo, levanta-se na ponta 
dos pés e faz parar o ponteiro no mostrador, olhando 
para Livia: «Nào, nào, diz ella com esse encantador 
amuo italiano dos labios infantis, nào, nào, avo, nào 
pense em tal ! Se eu Ihe digo que isso nunca ha de 
acontecer! Nào me fallem n'qsse principe villào, que 
me fazem odiar o meu nome! Sou Regina, nào sou 
princeza, nunca o serei ! • E oIha para mim com um 
ar de iotelligencia, e sorrindo-se, comò se effectiva- 
mente, fazendo parar o ponteiro, a caprichosa tivesse 
demorado o tempo. 



(Faltam aqui sete ou oito cartas de Salucio, nas 
quàes elle me contava as scenas monotona» da sua 
ventura, e o dcsenvolvimento da paixào dos dois 
amautes). 

(GontìDua) II. PiinnsiRO Ghagas. 



FRAGMENTOS DE UM ROTEIRO DE USBOA (INÈDITO) 

ARRABALDBS DB LISBOA 
(Vid. pag. 250) 

UNH08, 8. JULIÀO DO TOJAL, VIA-LUNGA K SANTO ANTÀO DO TOJAL 

Deixando o logar de Sacavem, e navegiindo pelo 
rio acima, póde-se ir embarcado até ao Tojal. N*este 
espago, que nào é menos de 5 kilometros, corre o rio 
entre montes que Ihe apertam o leito. As suas mar- 
gens nào sào amenas e formosas comò as dos rios da 
provincia do Minho. Faltam-lhes os arvoredos sylves- 
tres, a vegetaQào pomposa que adorna estés ultimos. 
Todavia, abstrahindo de comparagoes, poder-se-bao 
chamar apraziveis as margens do rio de Sacavem logo 
que se passa o logar d*este nome, porque os montes 
que se levantam de ambos os lados sào quintas bem 
cultivadas. 

logar de Unhos estA junto do rio. Encerra uns 
100 fogos, com 350 e tantas almas. É uma povoagSo 
muito antiga, pois cpie a sua parochìa, d^icada a 
S.^ Silvestre, jà existia no anno de 1257, o que aonsta 
de uma carta originai dei-rei D. Affonso m, mie se 
guarda no cartono da mesma egreja, a qual destroe 
a opiniào do arcebispo de Lisboa D. Rodrigo da Cu- 
nha, que diz, no seu Catalogo dos Bispos de Lisboa^ 
que a dita parochia fora erecta pelo bispo D. Matheus 
em 1277. Tendo sido assumpto este preiado ao bis- 
pado de Lisboa no anno de 1259, que regeu até ao 
anno de 1282, é fora de duvida que nào foi elle o 
instituidor d'està parochia, cujo padroado era da casa 
de Braganga. 

A egreja de S. Silvestre foi reedificada por muilas 
vezes. Nào sabemos se, apesar d'essas reconstnicgOes, 
aioda conserva embebida em uma das paredes exte- 
riores um cippo com a seguinte inscripgào romana: 
Julius: Italicus: Augus: Tal: H. S. £. Diz em po^ 
tuguez : Aqui està enterrado Julio Italico, sacerdote de 
Augusto. 

Fica tambem perto do rio o logar de S. Julido do 
Tcjaly com 59 fogos, 180 e tantos moradores, e urna 
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egreja parochìal, que dà o Dome à povoagdo. Passa 
juDto d'està aldeia, em direcgào ao norte, a estrada 
que conduz a Vìa-Longa. logar assim chamado 
acha-se fora do circolo que tragàmos aos arrabaldes 
de Lisboa. Entretauto, vamos dizer duas palavras a 
seu respeito, nào so para deixarmos consignado n'este 
roteiro um sitio tristemente historico das cercauias da 
capital, mas tambem para corrigirmos um erro topo- 
graphico, que temos visto correr impresso. 

logar de Via-Longa està situado em terreno alto 
e desaffrontado, em distancia de uns 5 kilometros de 
S. Julido do Tojal, e pouco mais de 15 de Lisboa. 



Dizem que antigamente se denominava VUla-Longa, 
e que, por abbreviatura ou corrupgào, veiu a tomar 
nome actual. Comtudo, embora se ataviasse com o 
titulo de villa, é certo que nunca passou de uma ai- 
deia. £ povoagào antiga, pois d'ella ba memorias re- 
lati vas ao anno de 1390, em que os seus babitantes 
edificaram uma ermida, e -pediram pennissào ao ar- 
cebispo de Lisboa, D. Joào Ànnes, para terem n'ella 
um capellào que Ibes administrasse os sacramentos. 
Quem poderà imaginar que n'esse tempo os pobres 
moradores de Via-Longa tinbam de andar mais de 
tres legoas, atravessando diversas freguezias, para/e- 




Palacio patriarchal e egreja de Santo Aulào do Tojnl 



ccberem os sacramentos! À sua parocbia era entào, 
e foi ainda por muito tempo, a egreja de Santo An- 
dré de Lisboa! 

D. Joào Ànnes, que foi o primeiro arcebispo de 
Lisboa, mas que, no refendo anno de 1390, era ainda 
bispo d'està diocese *, concedeu a licenga pedida sem 
prejuizo dos direitos parocbiaes de Santo André. 

Correndo o anno de 1440, tornou este povo a re- 
presentar ao prelado diocesano os grandes vexames 
que soffrìa por ter tao distante a egreja parochial. Era 
governado entào o arcebispado pelo cabido, comò em 
sède vacante, por se achar desterrado o arcebispo D. 
Pedro de Noronha, em consequencia de ter seguido o 
.partido da rairfha D. Leonor, viuva dei-rei D. Duarte, 
contra o infante D. Pedro, duque de Coimbra, na ques- 
tào da regencia do reino durante a menoridade dei- 
rei D. Affonso V. Determinou, pois, o cabido que hou- 
vesse um cura na ermida de Via-Longa, mas com a 
condigào de usufruir metade dos rendimentos paro- 
cbiaes, entregando a outra metade ao prior de Santo 

* arcebispado de Lisboa foi erecto em 1394. 



André, que apresentaria o cura. Ficaram muito satis- 
feitos OS babitantes de Via-Longa, porém o seu paro- 
cbo foi mais diffidi de accoramodar, resultando d'isto 
vàrias e longas demandas. Por fìm de contas venceu 
povo, sendo-lhe concedido apreseutar o cura, e im- 
pondo-se a este a obrigagào de dar 8^000 réis an- 
nualmente ao prior de Santo André. 

Encerra o logar de Via-Longa uns 113 fogos e 440 
almas, pouco mais ou menos. A sua antiga ermida, 
reconstruida com mais largueza, é agora egreja paro- 
cbia], com a invocagào de Nossa Senbora da Assum- 
pgào. 

Havia n'este logar, ou nas suas visinhangas, dois 
conventos, um de frades e outro de freiras. pri- 
meiro, intitulado de Nossa Senhora do Amparo, e 
que pertenceu aos religiosos capucbos, foi funda'do 
no anno de 1550, em uma baixa perto do logar da 
Verdelha, por Pedro de Alcagova Carneiro, 1 ."* conde 
de Idanba a Nova, védor da fazenda dei-rei D. Joào ni. 
Pela extincgào das ordens religiosas, requereu a fal- 
lecida condessa da Louzà a posse d'elle corno repre- 
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sentante do fundador. Nào sabeoios o resultado d'està 
pretengào. 

segundo convento, dedicado a Nossa Senhora dos 
Poderes, foi habitado por freiras claristas. Fuudou-o, 
no anno de 1561, D. Brites de Castello Branco, filba 
de Heitor Mendes Valente, alcaide-mór de Terena. Està 
senhora tinba pedido licenza ao pontifice para fundar 
um recolhimento de terceiras fninciscanas, dedicado 
a Nossa Senhora da Kncarnagào; porém o papa Pio iv, 
pa bulla em que dou a permissào, ordenou que a in- 
vocalo fosse a de Nossa Senhora dos Poderes, Gon- 
servou-se comò recolhimento até ao anno de 1575, 
em que passou a ser convento, professando as reco- 
Ihìdas a regra de Santa Clara. Acbando-se em estado 
de muita mina, requereram as freiras serem transfe- 
ridas para outro convento, o que se effeituou no anno 
de 1838. 

Ha em Via-Longa duas quintas importantes; urna 
pertencente ao sr. duque de Loulé, com bom palacio, 
urna rica ermida dedicada a Nossa Senhora da Graga, 
e bellas ruas de bosque. palacio foi construido no 
gosto moderno, com grandeza, pelo patriarcba de Lis- 
boa Mendoga. A outra quinta é da casa de Cadaval, 
e està situada na aldeia da Alfarrobeira, suburbios de 
Via-Longa. Tera muìto e bora arvoredo. e um grande 
e bonito palacio, com excollente ermida, no qual se 
admira, à entrada, um magnifico vaso de porfido. Junto 
d*esta quinta passa urna ribeira, ao pé da qual està um 
sitio chamado o ArralaL Poi ahi que se dcu aquella 
fatai batalha no dia 20 de maio de 1449, entre el-rei 
D. Affonso V e infante D. Fedro, seu tio e sogro, 
e na qual morreu este sàbio e desditoso principe, atra- 
vessado de urna setta, e após elle o conde de Abran- 
ches, seu amigo leal e dedicado, e o mais valente e 
extremado cavailciro d aquelles tempos. Ficou ao sitio 
nome de ai^aial porque n'elle eslava acampado o 
infante com os seus quatro mil homens, quando o ac- 
commetteu o exercito real, multo mais numeroso. Foi, 
portanto, junto d'està quinta que succedeu aquella ca- 
tastrophe, e nào no outro logar da Alfarrobeira, pro- 
ximo de Alverca, comò varios auctores tcm escripto. 
Sào duas mui pequcnas aldeias com o mesmo nome 
de Alfarrobeira, porém a do termo da villa de Alverca 
chama-se Alfarrobeira Peqnena. 

Voltando ao rio de Sacavem, de que tanto nos afas- 
tàmos, encontra-sc o logar de Santo A/Udo do Tojal, 
mais commummente nomeado Santo Antonio do Tojal. 
Dista de Lisboa 15 kilomelros para o norte, e està sen- 
tado em uma planicie, mas cercado de montes, que 
Ihe limitam sobremaneira o horisonte. Os olivaes, que 
se véem por toda a parte, fazem monotona e triste a 
paizagem. Comtudo, dà- Ihe bastante ani macào o rio, 
que, recebendo as marés do Tejo, ahi Ihe offerece um 
porto, frequentado outr'ora jwr grandes embarcagùes, 
até biates de mais de 120 toneladas, e que hoje, por 
estar o rio obstruido de lodo, apenas é concorrido de 
bateis e outras embarca^Oes de fundo cliato, e àssim 
mesmo precisam do auxilio das grandes uiarés. 

Conta està |)Ovoagào uus 80 fogos, e pouco mais de 
250 habilantes. A sua egri»ja parochial 6 consagrada 
a Santo Antào, e data de remota antiguidade. Nào 
consta a era da sua inslituigào, mas sim que estava 
erecta no >seculo xiii, reinando el-rei D. Diniz. Tam- 
bem se sabe que n'esse tempo jà està parochia era 
do padroado du mitra de Lisboa, a qual fiossuia urna 
quinta junto d'està egreja. bispo de Lisboa, D. Do- 
mingos Jardo, no testamento que fez em 19 de de- 
zembro de 1291, falla d'està propriedade^ chamando- 
Ihe a sua quinta de Pero Viegas, 

D. Fernando de •Vasconcelios e Meneze^', ll.^'arce- 
bispo de Lisboa, edificou nova egreja, por ser a an- 
tiga pequena, e achar-se arruinada; e na quinta con- 
tigua fundou um palacio com jardim para vi venda dos 
prelados lisbonenses durante alguma parte do estio. 



Fez-se està obra no anno de 1554, cuja data se ve 
gravada em uma lapida embebida na parede da torre 
da egreja. 

No segundo quartel do seculo xviii procedeu D. Tho- 
maz de Almeida, primeiro patriarcba de Lisboa, a uma 
tal reconstrucgào da egreja e do palacio, que se póde 
dizcr que foi uma nova fundagào. Alargaram-se as di- 
mensOes do tempio; dccoraram-ihe o frontispicio com 
tres estatuas de santos, esculpidas em marmore de 
Carrara, e mandadas fazer a Italia; guarneceram-lhe 
OS altares com primorosa obra de talba doirada, e fo- 
ram-lhes doados custosos paramentos e alfaias. 

Por essa occasiào o mesmo prelado fez prior o pa- 
rocho, que até entào tinha o titulo de vigario, e in- 
stituiu n'esta egreja uma collegiada, em 1730, com- 
posta de dois beneficiados e quatorze capellàes canto- 
res, ficando a dita egreja, além d'isso, com quatro 
confrarias e quatro irraandades. 

palacio foi egualmente muito augmentado e en- 
nobrecido no edificio, e aderegado interiormente com 
riqueza, isto é, ornamentado com paineis a oleo, da- 
mascos e pannos de Arraz, e porcelanas da China e 
Japào. jardim teve grande augmento, sendo tambem 
aformoseado com estatuas de marmore e dois viveiros 
de aves. 

Nào se limitou D. Tbomaz de Almeida às obras da 
egreja e do palacio. Entre outros melhorameutos pu- 
blicos que promoveu, tratou de abastecer de agua a 
povoagào, construindo um grande aqueducto sobre ar- 
cos, e erigi ndo chafarìzes. 

Tem este logar duas ermidas publicas, e outras em 
quintas. As primeiras tem a invocagào do Espinto 
Santo e de S. Roqxie, Està é muito visitada dos de- 
votos, f»orque à imagem do santo padroeiro està li- 
gada uma lenda milagrosa da sua apparigao n'aquelle 
sitio. É a capella muito aceiada, e acha-se ornada com 
bons quadros. Està situada sobre a estrada que vae 
para Via-Longa, e junto da ponte de um ribeiro cha- 
mado das Gallinhas, Proximo da ermida ha um pogo, 
cuja agua dizem ser util para algumas molestias cu- 
taneas. 

D'entre as quintas e casas de campo das cercanìas 
do Tojal nomearemos a do sr. visconde de Mongào, 
a qual està presentemente em decadencia, mas que 
foi grandiosa; e a do ex-ministro da fazenda, sr. Ca- 
sal Hibciro. E pois que fàllàmos d'esle distincto esta- 
dista e financeiro, aproveitdmos o ensejo para r(*fmrar 
aqui urna oraissào em que incorremos n'outro logar, 
deixando de mencionar, quando tratàmos do sitio de 
^Larvilla, a pag. 222, a escbola de instrucc^ào prima- 
ria para o sexo feminino, que ahi erigiu à memoria 
de sua virtuosa m&e, no anno de 1860, dotando este 
estabelecimento com o fundo necessario para sustentar 
duas mestras, e dar às akimnas hma refeic^fio diaria. * 

Nas visìnhangas do Tojal acha-se a grande fabrìca 
de papel da Abelheira, fundnda pelo falieoido conde 
do Tojal. Occupar-nos-hemos d'ella em outra oc'casiào. 

(Colltiillla) I. DE ViLHENA BaHHOSA. 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 
67.° 

CARTA 

Le io em Moraes, Dice, palavra aqui^ ser erro di- 
zer-se à qm dei-rei! comò volgarmente se usa, e que 
deve escrever-se: aqui del- rei! 

Ora, se està phrase é inlerjectiva, melhor me pa- 
rece dizer-se ah que dei-rei! e nào aqui dei-rei! 

• Arvhiro Pittoresco U*iri publicado nas siins (V)lijnirins vari» ts 
ri'IaUirios anniiaus tio uioviineiiLo e progruss'is < l'està tsclmla. 
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No8 classicos tenho encoirtrado està phrase de um 
e outro modo. 
Desejava ouvir a opiniào de v. , a qual etc. — F. C, 

RESPOSTA 

Sobre està duvida do nosso correspondcnte, escre- 
veu p DOSSO distincto phìlologo, o sr. Rìvara) a se- 
guiate Dota, com a qual ìateirameote dos couformù- 
mos. 

Ànda oas Ref. sobre a lingua pmHugueza, de GaD- 
dido Lusitano, e diz assim: 

«A respeito da expressdo aqui dei-rei vogam opi- 
nìòes diversas; dizem aiguns (}ue é urna phfase elly- 
ptica; que a phrase por inteiro deve ser — acudam 
aqui OS da parte dei-rei; e, por consequencia, a que 
dei-rei é erro vulgar». 

Gona effeito, escrever a que dei-rei sera defeito, 
mas nào sabemos se errarà quem disser e escrever 
ah que del-reiy que póde -ser phrase ellyptica da raes- 
ma maneira, comegaDdo pela interjeigao ah. e abbre- 
viando, por exemplo, ah! que venham aqui os ho- 
mens deUreiì 

Nào nos decìdìmos, corno o dìccionarista Moraes, 
a tachar de erronea a expressào ah que dei-rei! ao 
contrario (além do uso constante, que per si so nSo 
seria sufficiente), ha seguros exemplos, nSo so d'ella, 
corno de identicas fórmulas de pedir auxilio, v. gr. 
d que do pavo! a que de Deus! Vejam-se os exemplos 
no diccionario publicado pela academia das sciencias 
de Lisboa, entre outros os de Coita no plurai, é tam- 
bem n'este numero o unico de aqui dei-rei, de D. 
Francisco Manuel. Ahi mesmo se declara ser està urna 
fòrmula adverbial com que se invoca e implora o fa- 
vor dei-rei; e n'outros casos uma interjeigào de quem 
se admira, por exemplo: À que dei-rei! vós védes 
aquellas meninas.., — Jorge Ferreira — Ulysipo. 

Nos Sermoes Genuinos, do P. Gbagas, 9, 225, en- 
conlra-se o seguinte periodo: 

«Se OS mesmos peccadoa sào gritos, silo brados, 
sào d que de Deus, tamanhos que rasgam a regiào 
das nuvensn, 

Nada mais temos a accrescentar. silva Tllmo. 



MILMOUIA DO VOTO DK D. AFFONSO HKNRIQUES 
NA SERRA DE ALBAHDOS 

T 

o rt:i siibida 

A tdinar v;ie 

o iM.'Uiproc'iiiiulir('ci(io 

ScJil;il)irvìstn), ciijo Gin.po aiiii'no, 
Tu, claro Tfjo, rv^A» tfio seruno. 

Cam. Lw. cant. ili Mt. &5. 

Corria o anno de 1 147, em que o grande Affonso 
se acbava em Goimbra, tendo, no decurso de oito 
annos, juntado à coroa de heroe e de vencedor, iau- 
reos ramos de victoriosas conquistas. 

inverno tinba passado, succedendo- Ibe mai^^o 
com a risonba e festiva primavera, cuja alegrìa ex- 
citava nas pragas de Goimbra os feslejos e re»gozi- 
jos com que o fiovo saudava o nascimento do in- 
fante D. Henrique, primeiro fructo do consorcio dei-rei 
coni a virtuosa prinreza D. Mafalda, fìlha de Ama- 
deo ni, coode deSahoya. 

Nào ohstaiite ostas fetta?, a novidade natalicia, e 
contentamento gerai, tanto para o rei comò para 
OS vassallos, pelo novo successor da coroa e do reino, 
D. Affonso, embora sensivel às comraoQóes de pae e 
do esposo, andava ao mesmo tempo preoccupado com 
a conquista de Santarem. 

Mal podia tolerar a inacgào, um ^enio tao empre- 
bc.iKJedor e decisivo, corno diz.o seu immorlal cantor: 



«Affonso que nào sabe socegar, 

«Por estender com a fama a curta vida». 

Via el-rei com pezar, que, depois dos trìumphos e 
victorias conseguidas, aquelle conto de barbaros, de 
cabega alti va, eslaya affrontando os logares.que por 
aqueiles contornos possuiam os nossos, expostos às 
subitas devastagOes que elles com frequencia Ihes vi- 
nham fazer, voltando logo àquella praga. E nào menos 
conhecia el-rei que este ponto importante, na mào dos 
moiros, servia de tomar o passo às armas christàs parar 
fundo da Estremadura, e tinha, para assim dizer, 
em guarda a capital dos agarenos, a torreada Lis- 
boa, da qual nunca se apartavam as vistas de D. Af- 
fonso. 

Estas e outras consideragòes luctavam em laborio- 
sos projectos na mente de Affonso sobre a lomada 
d'essa forte praga moirisca, guarnecida por uma po- 
derosa multidào de barbaros aguerridos, tendo por 
commandante o alcalde Auzeckri, moiro respeitavel, 
bellicoso, e de grande conceito entre os seus; e, ainda 
mais, a posigào topographica, que era, comò diz Duarte 
Galvào: «tao grave de filhar, que seu avooEl-Rey 
D. Affonso de Gastella nunqua a pudera tomar, se 
nom por fome, nem esso mesmo Gid Rey Mouro, nem 
Abdarazaoa que teve o sonhorio della trinta e quatro 
annos». Todas estas temerosas consequencias cedem 
ao genio fogoso e resoluto de D. Affonso, que se 
afoita a mais està ardua empreza. 

Prefere Mem Moniz, seu fiel cavalleiro, para ir obser- 
var a villa, sua guarnigào e fortificagOes, e por onde 
póde ser tomada, missào que elle cumpre com a pericia 
que tinha da arte da guerra. Indo e voltando, em se- 
gredo, faz a el-rei a vicloria possivel, promettendo 
que iria adianle quebrar as fechaduras das portas, e 
que seria elle o primeiro a hastear a bandeira sobre 
OS muros da praga. «Entào (textuaes palavras do jà 
cilado escriptor) mui lodo com o seu recado e esforgo, 
porque entendia, fazendo-se comò D. Mem.dizia, ha 
Villa poderia tomar, nom sendo primeyro descuberto, 
e tanto Ihe pareceu que cumpria ser feyto com grande 
segredo, que nom quiz fallar està couza a hos do seu 
conselho em seu Pago, n»ceando-se de poder ser em 
algum modo ouvido, antes foi bum dia a folgar a ho 
campo chamado Arnado, e ally (Goimbra) apartou 
D. Lourengo Vieguas, a D. Guongalo de Souza, e D. Pero 
Pacs seu alferes, e outros, e contoulhes todo seu in- 
tento e proposito do que queria fazer, mandoulhes 
que ho tivessem em muy grande segredo, sobpena de 
morte, em tal guiza que ninguem o pudesse enten- 
der, em quanto ally estivessem, nem à partida, e ho 
conselho acabado tornouse ElRey para o Pago, e vindo 
pela rua da fìgueyra velha chegando à Praga disse 
uma velha regateira contra has outras: Quereis vós 
sabcr ho que ElRey com aqueiles seus companheyros 
falou, dicerào ellas: Que falou? Falou, dice ella, comò 
foasem furiar Santarem. ElRey eni passando ouviu lu- 
do, e vendo todos aqueiles com que falara està coisa 
hir comsiguo diante sem nunqua se apartarem delle, 
foy assy maravilhandose atee ho Pago, e comò des- 
cavalgou chamouhos todps, e dissolhes : nào atentastes 
no que disse aquella velha, certo se algum de vós se 
apartàra de mini, eu cuydava que fora descuberto por 
elle, e Ihe mandàra por elio cortar a cabega, sem o 
merecer. 

«De[>ois desto fez ElRey prestes soomeule hos seus 
contiiìuos de sua ca.*a, e aiguns pouquos de Goim- 
bra, com Guongalo Gongalves, e assim mantimentos 
que Ihes abastassem, e antes que partisse foyse a ho 
Moesteyro de Santa Gruz fallar com aquelle devoto 
homem Prìor do Moesteyro (S. Theotonio) em que elle 
tinha grande, e siugular devogào, e encomendoulhe 
sua alma, e seu estado, assim comò ouvesse de par- 
tir deste mundo, dizendolhe todo ho que tinha orde- 
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nado para hir fazer^ e quando avia de ser, encom- 
mendou-lbe multo afiucadamente aue uaqueile dia ed 
seus amiguos roguasse ha Deus de vontade que ho 
quìzesse ajudar naqueile feyto ha que hiam por seu 
servilo, e que està couza tivesse em grande segredo. 

«Entào se partio EIRey huma jsegunda feyra nom 
sabendo uinguem para onde hiào, salvo aquellas ha 
que ho comunicara, e levarào o caminho tam reves- 
sado, e encuberlo que hos Mouros nào ouveram no- 
vas delles, e vierao aquelle dia pocr has tendas em 
Alfasar, està foy ha sua prìmeyra jomada, a ho se- 
guiate dia partirào, e forào dormir a Codomolos^ e 
da ly mandou EIRey ha Martim Mohaz que fosse dì- 
zer aos Mouros de Santarem que elle levantava ha 
tregua da ly em diante, e que ha paz dantre si e 
eiles fosse quebrada atee tres dias, que sogundo o cus- 
tume daquelle tempo, cada hum podia engcytar ha 
tregua ha seu imiguo quando Ihe aprouvesse, com 
tanto que Iho Gzesse primeyro saber. Martim Mohaz 
foy, e depois de cumprir 
ho mandado que levava, 
tomou à quaiia feyra ha 
Àldeguas, onde EIRey es- 
tava, ho qual partio da 
ly, e hìndo pela serra Dal- 
vardos acertouse que D. 
Fedro irmào bastardo del 
Rey, (jue fora jàa em Fran- 
ga, hia fallando com elle 
dos muitos milagres que 
naquella terra Deus fazia 
pelo Àbbade S. Bemaldo 
que entào era vivo, e co- 
mò Deus Ihe outorguava 
toda couza aue Ihe pe^ia. * 

« Entào EIRey movido ha 
devogào pelas couzas que 
seu irmào assy contava, 
dice : Eu à honra e louvor 
de Deus, prometo que se 
me elle Santarem quizer 
dar, por sua piedade e pe- 
los roguos do Bemaventu- 
rado S. Bemaldo, que vós 
dizeìs, e eu Ihe dee toda 
està terra para a »ua Or- 
dem, quanta vejo daqui 
atee ho mar, e ^ue faga hum moesteyro em que Frades 
da sua Ordem vivào a servigo de Deus, e por que ella 
seja mais acrescentada. E segundo conta numa Lenda 
de S. Bemaldo, tanto que EIRey fez este voto, loguo 
Ihe ha elle foy revelado laa em Franca, onde estava 
està promessa dElRey, e comò avia de tomar Santa- 
rem a hos Mouros, e'em comò aquelle Moesteyro que 
EIRey prometera de fazer seria muito nobre, e abas- 
tado de todalas couzas, segundo depois foy, e hee 
aguora hum dos grandes e riquos moesteyros da sua 
Ordem que haa na Christandade. 

«Tanto que o abbade S. Bernaldo assi ouve està 
revelagào mandou loguo tangir a Cabido, e todos hos 
Monges juntos, Ihes contou o que Ihe fora revelado, 
entào todos cantando: Te Deum Laudamus, forào à 
Egreja dar gragas a Deos, e mandarào loguo partir 
certos Monges para Portu^ com livros da sua Regra 
e ordenàga, e hos que quizessem, viessem para ally, 
hos quaes em se comegando a obra do Moesteyro, 

^ D. Fedro Aflbnso nasoeu ero 1106, e era Gllio naturai do eonde 
D. Henrique, e de urna dama nobre. Tinha sei8 annos de edade 
quando seu pae falleoeu. El-Rei 0. Aflbnso Uenrìgues, sea irmào, 
o fez educar no paco, dando-lhe por ayo 0. Fuas noupinho, alcai- 
de-mór de Porto de' ìtoz, e desoonridor da muito conliecida e ml- 
lagroea imagem de Nossa Senbora da Nazareth. 

Aoomuanliou seu irmào em muitos recoutroe e batalbas, sendo, 
corno elle, dotado de estatnra gigantesca, e de um genio guerreiro, 
eaforcado e destemido. Viajou e occupon altoe carffos ale qoe se re- 
collieii ao mosteiro de Alcobaca, onde clausurado viveu treze an- 
nos, morivndo em I IG7 com 67 ànnos de edade. 

Lisboa— Tjpognphii et Castro baio — hm 



vierào hi ter, e tomarào posse pela ordem da Doacao 
que Ihe EIRey fizera, comegando hi de viver, segundo 
sua Regra com muito acrecentamento, ho qual k 
N. Senhor aprouve fosse sempre depois, e aguora 
neste tempo. 

«Na serra Dalvardos, que acima dicemos, esteve 
EIRey ha quinta feyra atee noyte, e dahi abalarào a 
ho serào andando toda a noyte, atee ha mata qoe 
està sobre Pemes, onde chegarào sexta feyra ama- 
nhecente, vespera de S. Miguel de maio sete'diasan- 
dados do mes na era de 1 147. annos. Eotam conciroo 
EIRey que era bem descobrir a todos seu desejo, e 
a ho que biào, feslbe uma falla desta maneira. etc>. > 
Eis comò chronista falla da jornada e voto de 
Q. Alfonso Henriques, sero todavia em sua prolixa 
descripQào referir o numero dos guerreiros que acoin- 
panharam o mpnarcha, nem a tao historica memoria 
de que tratàmos. 
Sobre o dia da partida de Coimbra, ba grande 
divergencia. Duarte Nq- 
nes diz: «EIRey partio de 
Coimbra, uma seguuuda 
feira, que forào dous de 
Maio, em que foi dormir 
a Àfafar, e na terga foi 
dormir a Codoraellas, e 
na quarta à Aldéa das P^- 
gas, e na quinta à Seira 
de Albardos, e na seita 
feira em amanbeceodofoi 
à mata de Pemes, e à Doite 
aos olivaes de Santaren),e 
ao sabbado de madrugada 
que eram oito dias domes- 
mo mes escalou e toiDou a 
Villa». Sào formaespala- 
vras d'este ancton e so co- 
de entendo que se eoga- 
nou, foi na conta dos dias, 
porque na sepiDda fein 
em Gue el*rei partiu de 
Coimbra eram tres domez 
de maio e nào dois, etc. 
No frontispicio da or 
mida na Alca^va de San 
tarem, està aberto em ^ 
dra, aos pés da estatis 
d*aquelle rei, o letreiro seguinte: — El Rei D. Affm 
Henriques, que està terra tomou aos mowros em ('«. 
de S. Miguel, auto de outubro de 1147. ^ 

Sobre o numero de combatentes que acompanr^ 
vam D. 'AflTonso, todos seguem o seguinte: • Partio « 
Coimbra com 2S0 soldados bem exercitados na guerr» 
dos Mouros». 3 

No mais relata o autor a jornada ale à serra ^ 
Albardos, com pouca dififeren^ das antecedentes, beffi 
comò voto aÙi feito. 

Consultando A Monarchia Lusitana, esse archilo 
de antiguidades patrias, um dos melhores da Da^^a 
chronologia antiga, pela minuciosìdade com que de^- 
creve os acontecimentos historicos, dii: «Na quinta 
feira madnigarào, e chegarào cedo à serra de Akar- 
dos, aonde gastarào a maior parte do dia. ■ Seguindo 
anterior e posteriormente a mesma pagina da Al^ 
baca lUustrada, sem fallar do monumento que eo 
alli fui desenhar, e vae gravado por exceliente burri 
no come^ d'este artigo. 

Em um dos seguintes numeros descreverei a ^* 
tuagào, grandeza, conservajào, e inscripjóes d'este 
arco trìumphal. 

(Continua) P. db C e Seccciia 

* Chronica de D. AfTonso Henriques, cap. 24, 2» e 26. 

* Historìa de Santarem Edifteaoa. 
> Alcobaca Ulustrada. 

im Bm -Tnia— paknw io orni» et Sampùo 
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Tumulo do bispo D. Jorge de Mollo, no tempio do mosteiro de Nossa Senhora da Gonoeig&o 
de monjas da ordem de Gister, na cidade de Portalegre 



Simào de Mello, Datural de Evora, foi filho de Gar- 
cia de Mello, alcalde-mór de Serpa, e de D. Filippa 
Pereira da Silva, ambos da principal iiobreza d'estes 
reinos. * 

Findos 08 seus primeiros estudos, sentiu-se pro- 
penso ao estado ecclesiastico, e, para lograr n'eile di- 
gnidade que correspoodesse ao lustre de seu sangue, 
dirigiu-se a Ronaa a solicital-a. ^ 

Encontrou benigno acoihimento no cardeal de Al- 
pedrìnha, D. Jorge da Costa, seu compatriota, que nào 
so recommendou à benevolencia do pontifice, de 

» Fr. Manuel dos Santos. Alcobaca lUustrada, tit, iii, pag. 317. 
* Agiologio Lusitano, etc., tom. 1,'pag. 317. 

Touo VII 1864 



Juem era valido, mas Ihe cedeu a opulenta abbadia 
e Alcoba^a, de que era commendatario. 

E foi n'essa epocba, em obsequìo a tao generoso 
protector, que Simào de Mello renunciou ao nome do 
Daptismo, tornando o do novo padrinho. 

Gursava D. Jorge de Mello a corte, exercendo o 
cargo de esmoler-mór, annexo à sua dignidade, e, 
quando el-rei D. Manuel Ih'o requeria, dava tambem 
sobre os negocios o conselbo que havia por mais ade- 
quado. 

Escutava-o com benevolencia o monarcba, e nào 
sóraente approvava, em particular, as disposigòes que 
Ihe insinuava, mas até alguma vez cbegou a romper, 
em publico, alvaràs em cjue estas disposigOes se con- 
trariavam, recusando assignal-os. 

40 
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Mal soffrìam os cortezdos tao notorio valimento, e 
mais odiosa Ibes era ainda a nobre ousadia com que 
esmoler>0iór os affrontava, enibargando-lhes o des- 
pacbo de pretengOes injuslas e desarrazoadas. 

Devia grangear-lbe, e de feito Ihe grangeou, pode- 
rosos e implacaveis inimigos tao isento e leal proce- 
der. Para o indispor com el-rei, facil Ihes foi levantar 
pretexto coloreado, e dando porventura maior volto 
aos defeitos reaes com que o nolavam, acoimaram- 
n'o ainda de outros ficlicios, mas reprebensiveis e 
execrados. 

É certo que, ao cabo de um anno, conseguiram 
deitarem-n'o dall% por dizer a verdade, 

Com estas palavras magoadas, dez annos depoìs da 
morte dei-rei D. Manuel, se queixava D. Jorge de 
Hello de tal procedimento a el-rei D. Joào ni. * 

Cremos que està desgraga (tdo inco'nstante é o fa- 
vor dos reis!), nao so o empenho de eslabelecer con- 
dignament^ o cardeal infante, levàra D. Manuel, em 
1519, a instal-o pela permuta, com D. Affonso, da ab- 
badia de Àlcobaga pelo bispado da Guarda. 

Acceitou, violentado, a nova dignidade, que jàmais 
exerceu na sua cathedral, fixando a residencia em 
Portalegre, que enlào pertencia àquella diocese. 



CcHnegou logo a intender na execugSo dò projecto 
de fundar, nas visinbangas dVsla cidade, um mos- 
teiro de monjas da ordem de S. Bernardo, onde ex- 
piasse, entregue à penilencia, os delictos de umaju- 
ventude desregrada. 2 

Quer-nos parecer que tamanha quéda da fortuna, 
trazendo-lbe cabal desengano da caducidade das coi- 
sas da terra, seria parte, com os proprios remorsos, 
para Ibe afervorar os desejos de se entregar de lodo 
às do ceo. 

Em verdade, na soltura de costumes, commum, por 
desgraya, n'sTquella edade, nenhum tento ou recato 
guardou D. Jorge 3; é, todavia, forgoso confessar que, 
depois de entrado em annos, para reparagào de ta- 
manbos escandalos, tambem nàopoupou diligencias. 

Determinàra a principio edificar o mosteiro nas ce- 
lebres ruinas da antiga Medobrìga, mais conhecida 
hoje por Aremenba; desistiu, porém, do intento pela 
insaiubridade d'este formoso valle. Humido e mal ven- 
tilado, cercavam-n'o por todos os lados asperas serras, 
avultando entre ellas o Herminio menor. 

Parece que no logar denominado Provencia, e pe- 
los antigos Valle de Flores, a distancia uma legoa da 
cidade para o norte, chegàra tambem a langar os fu<i- 
damentos ao novo edificio; mas razóes eguaes às que 
dìssuadiram da fundagào em Aremenba, o obi^ga- 
ram a desistir da obra na Provencia. 

Assentou-a, definitivamente, no alto da Fontedeira, 
onde permanece ao presente, sitio agradavel, sadio, 

groximo da cidade, e doado generosamente para esse 
m pela camara municipal. 

ni 

Nào podémos determinar o anno em que ao mos- 
teiro se langou a primeira pedra; nào existe memoria 
da celebragdo d'esle acto, que, pela dignidade do fun- 
dador e destino do edificio, devéra ser publico e so- 
lemnissimo. 

que sabemos com certeza é que em 1530 jà se 

1 CoDatam eatos particularidades de uma carta de D. Jorge de 
MeUo para el-rei D. Jofto iii. transcripta nas Provai e Addicoet da 
Bittorta Chronoiogica e Critica da Real Abbadia de Alcobdca, por 
fr. Fortunato de S. Boaventura. 

• prelado da Guarda, peMoa de ma vida, menosprezava Roma, 
mas nao tintia importancia alguma, porque vivìa afostndo da cor- 
ld.^Da origem e ettabelecimento da mquisi^ao em Portugal. Ten- 
tati va bistorica por Alexandre Herculano, tom. iii, pa^. 16.' 

s «Nem o8 proprios cistercienses disfar^am, que existia defronte 
do mosteiro (de Alcobaga) uma D. Ignez de Hesauita (Elena de 
Metquita aliés), com quem o abbade (u, Jorge de Mello) tinba com- 
mercio il licito, e de que procedeu ter nada menos de tres fllbos na- 
turaes*.—^if torto Chronologica e Critica cit, cap. iv, pag. 151. 



achava construido o tempio, capitulo, dormitorio, re- 
feitorio e as necessarias ofiBcinas; e tambem nao pa- 
dece duvida, que a 19 de agosto de 1531 assìgnàra 
bispo fundador os estatutos por que se haviam de 
reger as novas monjas. 

E com quanto apresente ainda hoje ceitocuDhode 
grandeza o conjuncto da edificagào primitiva, nao tem 
que ver, todavia, com a sumptuosidade do que pos- 
teriormente se Ibe unirà: o claustro, dormitorio e re: 
feitorio novos sào mais vastos que os antigos. 

Pela carencia absoluta de documentos, nSo é tam- 
bem possivel determinar as epochas d'estes accres- 
centamentos successivos, nem sequer rastejal-as pelo 
estiio, porque nada apresentam de caracteristico; cre- 
mos, porém > que o reieitorio nào passa do principio do 
seculo XVII, sendo o claustro e dormitorio mais antigos. 

Do seculo xvni sào, incontestavelmente, os azulejos 
e retabulos do tempio, conservando-sa apenas do pri- 
mitivo, além da abobada e paredes, o magnifico por- 
tico da entrada, e o suinptuoso tumulo do bispo fuu- 
dador, de que vamos dar noticia. 

IV 

É de marmore de Estrempz toda a fabrica do tu- 
mulo, sepoltura a mais sumptuosa e soberba que ha 
no reino, segundo o testimunho de Jorge Cardoso. * 

Representam as estatuas do portico S. Joaquim e 
Sant'Anna, comò abragando-se e conversando; estào 
aos seus lados da parte do evangelho o patriarcba 
S. Bento, e da parte da epistola S. Bernaroo. 

No logar subjacente ao tumulo lé-se o epitaphio se- 
guinte, por certo de muita honra para o bispo, se é 
que foi aberto depois da sua morte 2 : 

«Georgìus de Melio Episcopus Egitanensis, vir et 
generis noJ3Ìlitate, et animi virtute clarissimus, qui 
hoc templum, augustissimasque sedes, in quibus in- 
dotata) Virgines Cisterciensis Ordinis institutis dedita 
alereutur, ob insignem adversus ipsum Ordinem reli- 
gionem pietatemque fecit, ac DivaB Virginis Matris Con- 
ceptioni dicavit. Vasa, vestes, pecuniam, prsedia, et ad 
sacra, et ad Sacerdotura, Virginumque viclum de suo 
statuit, dum ad suarum vìrtutum pra^mia capessenda 
profectionem parat (ut quod ex se terra erat, terra 
deponeret), hoc sibi sepulchri monumentura viveDs 
posuit». 

Quer dizer em vulgar: 

a Jorge de Mello, bispo das Idanhas, vario claris- 
simo em nobreza de sangue e grandeza de alma, 
construìu este tempio e este mosteiro magnifico fiara 
n'elle viverem virgens sem dote, vacando ao institulo 
da ordem cistercense, pelo insigne amor e devogào, 
que lem ù inesma ordem. E dedicou4) à Gonceigào da 
Virgem Maria Senhora Nossa, e de sua fazenda o do- 
tou de vasos sagrados, paramentos, dinhcMro, predios, 
para prover nao so às despezas do culto divino, mas 
à sustentagào de seus ministros, e à das religiosas. 
Em quanto vae apparelbando a partida para onde ha 
de receber o premio de suas virtudes (pois à terra ha 
de restituir o que da terra bouve), em vida erigiu 
para seu jazigo este monumento». 

Nào podémos asseverar com certeza qual foi o es- 
copro que cinzelou tao bellas estatuas, e executou tao 
primorosos lavores; reconbece-se que foi o mesroo 
que lavrou o portico do tempio, que, pelos bustos.em 
medalbOes, vasos, piiastras estriadas, e outras miu- 
dezas e ornatos exquisitos, que n'elle se véem, faz 
lembrar os da porta lateral excrecente de pedra de 
Aogà da sé velha de Goimbra. 

Cremos, por isso, que o tumulo e o portico do mos- 
teiro cistcrciense de Portalegre foram, corno a porta 
do famoso tempio de Goimbra, obra de Jodo de Gas- 

1 Agiologia LuBitanOf tom. i, pag. 436. 

• Hittona Chronologica e Critica da Beai AMadia de Alcotaca, 
pag. 152. 
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tilbo, coincidÌDdo aliòs a epocha das constnicgOes com 
a da florecencìa do celebre architecto. 

Falleceu o bispo D. Jorge de Mello a 5 de agosto 
de 1548, deixando, além de varìos predios rusticos 
e urbaoos, um magnìfico espolio em baixella de prata, 
joias, dinbeiro, escravos, guademecins, .e tape^arìas. 

É actualmente seu representante, por varonìa, o sr. 
D. Jodo Maria de Mello de Abreu Barbosa Falba Vas- 
concellos Guedes, terceiro conde de Murga. 

F. A. KODRIGUES DB GUSMÀO. 



•Roma 



REGINA 
(episodio das confidengtas) 

TRADUZIDO DO FRAKCEZ DB ▲. DB LAUAJITLNB 

(Vid. pag. 307) 

DECIMA CARTA 



«Tu coQbeces a vUla Pampbili. Lembras-te talvez 
que fomos là ambos um dia do mez de abriJ, e q\ie 
vendo para o fundo do grande pinbeiral a ladeira 
de relva que desce para a choupana, e que termina 
na planicie envolta em brumas, rasgadas apenas pelos 
arcos amarellos dos aqueductos arruinados, dizias-me 
a mim: «Isto é formoso de mais; o bomem nào deve 
babitar aquì; so o amor é digno d1sso«. 

«Pois eoganaste-te, propbeta! Nào é tao formoso 
corno dizes; veiu o amor, e deu mil vezes maisfor- 
mosura às scenas melancolicas da villa a que tu cha- 
mavas o jardim do infinito. 

«Vimos aqui passeiar muitas n^ezes às boras em 
que sol se atufa nas ondas do Mediterraneo, em 
.quanto os romanos e os estrangeiros correm para o 
Corso, por entre duas paredes que enviam uma à ou- 
tra a poeira. Como a princeza officialmente babita o 
convento, a condessa Livia nào a leva a passeiar se- 
nào a sitios desertos: a Albano, a Tivoli, a Frascati, 
aos monumentos, aos jardins de Diocleciano, ao tu- 
mulo de Cecilia Metella, às campinas da Sabina, aqui, 
em fim, a todos os sitios onde so eu e ella passeià- 
mos. Como sou pouco conbecido em Roma, passo, 

3uando alguem nos encontra, por um sobrinbo da con- 
essa Livia, que veiu de Sicilia de proposito para ser 
braceiro de sua tìa. Os meus cabellos negros e as 
minbas feigóes meridionaes tornam a versào verosi- 
mil. 

«Està tarde, pois, deixàmos dentro do calecbe a 
velba condessa e a ama, na praga de verdura da 
entrada da quinta, e mettemo-nos, comò de cos- 
tume, eu e Regina, nas comprida^ lamedas de lou- 
reiros que descera, até se reunirem ho borisonte, 
da pianura para o valle. Eramos nós, a essa bora 
^ que OS italianos appelidam de perigosa, os unicos 
habìtaotes d'essas vastas e verdejantes salas. As com- 
pridas muralbas sombrias, as voltas da lameda, for- 
madas pelas espessas sebes de loureiros tosquiados, 
as estatuas, as concbas das fontes, as perspectivas 
marmoreas que, de distancia a distancia, quebram a 
monotona uniformidade, furtavam-nos a tòdas as vis- 
tas. Procuravamos sumir-nos o mais depressa possivel 
n'esses labyrintbos a fim de que so os olhos do firma- 
mento, essas estrellas que d'ahi a pouco iam brotar 
no ceo, nos podessem contemplar. Ella, Regina, ia 
colhendo na relva fiores outonigas, e trazia-m'as em 
mólhos para eu as levar para a carniagem, a fim 
de que ella podesse perfumar, à noite, o terrago do 
seu quarto. Tinba jà as màos presas com a florida 
colheita. Regina coirla adiante de mim; fazia voar 
OS melros jà pousados e adormecidos nos raminbos, 
e que, estonteados de somno, atravessando a lame- 
da, ro(^vam pelas màos estendìdas da minba gentil 



companheira as suas azas azues. A rosea cor dos vapo- 
res da tarde, que fluctuavam no borisonte do lado do 
mar, vinba reverberar-se-lhe na fronte, no collo, nas 
màos, comò celeste carmim com que Deus quizesse 
revestir as mais divinas feiQóes da natureza. Os seus 
cabellos, que levantava sem cessar, e que a corrida 
da louquinba sem cessar desatava, inundavam-lbe 
com as trangas as faces e os hombros. Dir-se-bia que 
saira de um d'esses banbos de Diana, 'cujas ondas 
murmuravam nos canaes a seus pés. Nunca eu a vira 
tao bella, e nunca, sem duvida alguma, o cbào d'es- 
ses jardins bavia sido pizado por imagem mais ra- 
diante da alema, da juventude e do amor. Nào com- 
prehendia, ornando para ella, que o sofiFrimento se 
atrevesse alguma vez a ensombrar uma tao pura fron- 
te. Parecia-me inviolavel à desgraga e à morte. 

«Quando estava cangada, pendurava-se com as suas 
duas màos do meu brago jà carregado com as suas 
flores, e apoiava-se, exaggerando o leve peso do seu 
corpo, a firn de me fazer melbor comprebender que 
estava junto de mim, e para sentir melhor o apoio 
que eu Ihe prestava. Divertia-se em arrastar momen- 
taneamente passo, corno se nào podesse jà andar 
tao depressa; depois subitamente largava-me, sol- 
fando gargalbadas argentinas; e, desafiando-me a 
apanbal-a, corria, ligeira comò uma corga, pelas la- 
medas. 

«Depois deixava-me passar adiante, e pedia-me, 
fingindo ficar amuada, que esperasse por ella. Apro- 
xiniava-se entào, com as ma'os encruzadas no peito, 
na attitude de scìsmadora languidez, contemplanao-me 
e parecendo-me agitar na sua mente alguma idèa im- 
portuna, e, a final, erguia e sacudia a cabega com 
um movimento impaciente e fogoso, dizendo: «Nào, 
nào quero pensar n'isso; Salucio, temos ainda dois 
annos de liberdade. 

. — «Mas nào sabes, dizia-lhe eu, que a vida sera 
terrivel para nós quando estivermos separados um do 
outro, depois de dois annos d'està ventura sobrehu- 
mana! 

— «Ha uma Clotilde no. ceo, renpondìa-me ella en- 
tào, mostrando-me com o dedo erguido uma das es- 
trellas que principiavam a despontar no firmamento, 
por entre as largas copas verdejantes dos pinbeiros 
da Italia. Aquella que nos reuniu continuarà a pro- 
teger-nos. 

— «Tu pensas o que sera para mim a solidào do 
palacio de meu pae, depois de ter passado*todas as 
noites junto de ti e de tua avo? Ob! se Clotilde qui- 
zesse proteger o nosso amor, porque deìxaria ella in- 
terpor-se a mim e à sua amiga, a sombra ameagadora 
d'esse bomem que ba de reclamar, um dia, em nome 
da lei, que nem o coragào nem a vontade Ibe de- 
ram? 

— «0 principe*'* n'este momento nào babita em 
Roma. Poi viajar a Inglaterra e à America, estudar 
OS melboramentos agricolas que poderà fazer nos seus 
dominios territoriaes dos estados romanos. 



«Roma. 



DKCIMA TERGE IRA CARTA 



«Passam os dias e os mezes, e a minba felicidade 
nào muda. Por isso te escrevo pouco, receiando en- 
fastiar-te com a narragào monotona da ventura. Ha 
algumas semanas que babito na mesma casa de Ti- 
voli, com Regina e com sua avo. 

« Os medicos aconselbaram à condessa que fosse res- 
pirar, para se fortalecer, ao ar vivo e puro das coUinas. 
Alugou por alguns dias um dos andares do palacio*** 
em Tivoli. Deu-me licenga que alugasse tambem um 
aposento do andar superior àquelle que habitavam, 
no mesmo palacio. Tu conbeces Tivoli. Estamos no 
ultimo degrau do ampbitbeatro de collìnas, e domi- 
nàmos com a vista o tempio da Sibylla, as grutas, 
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as cascatas, d'onde se erguem os murmurios e a 
espuma das aguas, misturados com os iris que revo- 
luteìam por entre os vapores. 

«Jà nào era necessana mais essa allucioa^ào para 
le as nossas almas tivessem um vertiginoso e eterno 
eslumbramento. 
«Estou vendo d'aqui a pianura fronteiraf situada do 
lado d'além d'este vaile aas aguas, com os seus ver- 
des carvalho's, com as suas rochas pardas, com fi- 
gueiras eniagadas, e com o eremiterio dos franciscanos, 
que foi outr'ora a casa de Horacio, e onde escreveste 
um dia os teus primèiros versos. Està rccordagào tua, 
no meio da minha felicidade, torna-a mais completa. 
Imagino que estàs ainda junto de mim, miranao-me 
e alegrando-te commigo da fortuna me ter dado para 
theatro do meu amor uma das mais divinas residen- 
cias do mundo. Quando a alma està trasbordando de 
ventura, gosta de se cxpandir n'uma natureza tao 
esplendida corno os seus pensamentos. A natureza é 
o scenario da vida. Nunca existencia mais feliz se 
passou n'um scenario mais formoso!» 

DECIMA QUARTA CABTA 

«Roma. 

«Tao completa ventura nao podia ser perduravel. 
Preciso agora da tua compaixao. A condessa Livia re- 
cebeu do governo ordem de voltar para Roma, de 
observar com a sua neta a regra claustrai do mos- 
teìro, ou de a dcixar sósinba no convento até que 
voltasse o principe* ♦* e reclamasse sua mulher. Este 
golpe foi-nos vibrado pelos amigos do principe, que 
souberam e se queixaram das assiduidaaes de um es- 
tranho. Aquì as ordens da policia sào absolutas; nào 
ha remedio sen^o obedecer. A condessa abandonou 
Tivoli, e voltou para o seu palacio de Roma, a fim 
de ter a liberdade de protestar, e de por em campa- 
nha OS seus amigos para obterem do governo a re- 
vogagao do decreto. Regina estava encerrada sósinba 
com sua ama, no recinto do convento. Parti para Fio- 
renza, segundo o que ellas me aconselharam, a fim de 
tirar todo o pretexto de accusagio contra Regina e contra 
a condessa. Mas quando cheguei a Terni ordenei ao co- 
cheiro que continuasse com o caleche de noite no cami- 
nho de Florenga; um mogo na^litano dos meus ami- 
gos, que vae para Paris, tomou o meu logar.Voltei sósi- 
nho e com um nome supposto para a cidade, a firn que 
meu palacio vazio enganasse a vigilane! a do go- 
verno. Vivo escondido n'uma casa de jardineiro, fora 
de portas, do lado de S. Paulo, n'um atalbo, casa 
que pertence ao irmào da ama de Regina. Tenho um 
quarto cuja janella deità para um campo, e que me 
permitte gozar a vista do pomar e dos prados, sem 
que da estrada me vejam. Tenho commigo livros, pa- 
pel, e espingardas de caga; sàio so à noile, embu- 
gado n'uma d'essas amplas capas escuras, em que 
se embrulham os camponezes romanos, e com um 
chapéo de feltro de abas largas na cabega. Nas por- 
tas de Roma julgam que sou algum marchante da 
Sabina, ou algum vinbateiro de Velletri; entro e sàio 
sem despertar suspcitas, e desliso sorrateiramente ao 
longo das paredes de Longara. A um signal conven- 
cionado, que é o de bater eu no chào com as solas 
dos meus sapatos cravejados de prcgos, brilha um 
castigai coando a sua tenue luz pelas grades de ma- 
deira, passa por entre ellas uma gentil màosinha, e 
uma linba, munida de um gaucho de chumbo, desce 
encostada à parede; tiro um bilhete de Regina, pen- 
duro outro meu, oigo um suspiro, ou o meu nome 
proferido em voz baixa; cubro de beijos o papel an- 
tes de deixar subir, afasto-me apenas oigo o mais 
leve ruido, fujo com o meu thesoiro; leio-o ao ful- 
gor da Ina, ou das lampadas que ardem nos nichos 
da virgem, sàio por outra porla de Roma; volto para 
meu asylo, passo a noite e o dia a reler, a estu- 



dar, a interpretar as cartas de Regina. principe***, 
diz ella, està para voltar à Italia. Sua avo pass^ a 
vida em trances angustiosos, e em prantos. Està de- 
cidida a protestar contra o consentimento imprevisto 
que deu a està uniào, debaixo do imperio da coac$ào 
e do medo. «A tudo ,se prestarà para impedir a des- 
graga de sua neta. A forga de dinheiro e de suppli- 
cas, fez com que se interessassem por ella uma parte 
da familia e das pessoas influentes no governo. As 
opiniOes estào divididas. Livia tenciona pleitear, lan- 
gar-se aos pés do cardeal***. Tem odio actual mente 
ao tutor de Regina, e ao principe* **. Regina jura, 
em todas as suas cartas, que prefere refugìar-se no 
tumulo de Clotilde a entregar-se a um homem a 
quem o seu coragào repelle, e a dar a outro uma 
vida que ella jà me déra antes mesmo de me conbe- 
cer. As coisas estào n'este ponto, e nào podem du- 
rar muito tempo assim. 

Oh ! se tu estivesses junto de mim para me acon- 
selhar, e para me livrar de praticar alguma loucura ! 
Sìnto que vou jogar mais do que a minha vida, a 
Vida e reputagào de Regina! Mas o meu unico con- 
selheiro é o delirio que me domina de dia e de noite! 
Ha occasiOes em que o delirio é a unica inspiragào 
possivel. 

Hei de escrever d'aqui a poucos dias, se ainda vi- 
ver, ou se ainda possuir a minha liberdade 



XXV 

Essa carta fora a ultima que Salucio me escrevéra 
antes da catastrophe que os encerràra a elle no cas- 
tello de Santo Angelo, em Franga, a condessa e Re- 
gina. Eu digo corno: esse drama de amor tivera o 
desenlace que todos tem, o soffrimcnto e as lagrìmas. 
Regina contou-me todas as minucias que Salncio, 
preso n'essa epocha, me nào podia narrar nas suas 
cartas. 

XXVI 

Salucio, por intermedio do irmào da ama de Re- 
gina, conseguirà conquistar o auxilio de um pobre 
hortelào do Transtevere, parente d*essa pobre fami- 
Ila, qual cultivava uma hortasinha de legumes e 
arvores de fructo, mesmo por baixo do muro da ci- 
dade, que fecbava a cérca do convento de Longara. 
Como governo ordenàra à condessa Livia que se 
enclausurasse no convento com sua nota, a condessa, 
de combinagào secreta com Salucio e Regina, a qnas 
fora severamente prohibida toda a comraunicagdo as 
qualquer pessoa que estivesse fora do convento, r- 
ccbeu aviso de se preparar para ir para o podere 
para a casa do principe, assim que elle chetasse. 
Póde-se avallar, pela energia e pelo indomavel ca- 
pricho do seu caracter, a dor, a repulsào, a ira que 
ella havia de experimcntar, vendo-se obrigada a sa- 
crificar a um tempo sua avo, Clotilde, Salucio, a 
sua liberdade, a sua memoria, o seu amor, n urna 
so immolagào! Escreveu, por intermedio da sua ama, 
a Salucio estas duas palavras: «Ou a fuga, ou a 
morte, antes do dia em que me arrancarem a ti.» 

Approximava-se o dia. principe*** chegàra jà. Nào 
pedira ainda para ver a princeza. Gonferenciava com 
OS seus amigos, que faziam parte do governo, àcerca 
dos meios de curvar à obediencia, empregando a 
brandura e o temporisar, essa imaginagào rebelde 
de crianga. Informaram Salucio de tudo isso. Resol- 
veu aproveitar-se d'esse momento de indecisào do 
principe, para subtrabir Regina a uma tyrannia que 
ella receiava mais do que o punhal. 

xxvii 

Salucio conseguiu successivamente, e de modo que 
nào causasse suspeitas, a sua accumulagào no mesmo 
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jardìm, de (juatro ou cinco d'essas comprìdas escadas 
de mào^ feitas de madeira leve, de que se servem 
08 jardÌDeiros itaiianos para limpar as parreiras, e 
para ir colhér os cachos de uvas nos pampanos eo- 
lagados e suspensos na extremidade dos ramos dos 
alamos mais altos. Desarmou-as, poz os degraus à 
parte; acertou e atou os banzos com cordas bem 
fortes, e reconstruiu, d'essa fórma, urna escada levis- 
sima, solida, portatiJ, com cujo auxiiio podia cbegar 
ao cume do muro. Terminado esse trabalho, man- 
dou dizer a Regina, pelo irm&o de sua ama, que 
tencionava ir, na noite seguinte, assim que se su- 
misse a lua, à capella do convento, que estaria junto 
do tumulo de sua ìrmà, e que' a triste reclusa podia. 



se quizesse, encontrar a liberdade onde encontràra o 
amor e a vida. Ajudado pelò jardineiro e pelo irmào 
da ama, cuja complicidade e mudez comprara a peso 
de oiro, subiu ao muro à bora convcncionada, puxou 
a escada para si, fel-a escorregar ao longo da outra 
face da parede, aie poisar na lameda de cyprestes 
do convento, desceu, metteu-se na capella, enconlrou 
no sitio aprazado Regina e a ama, fel-as subir e des- 
cer muro, da mesma fórma que elle fizera, e dei- 
xou aos seus dois compiices o trabalho de lirareni, 
de demolirem a escada, e de destruirem, por essa 
fórma, todo e qualquer vestigio de escalada e de ra- 
pto no jardim do condescendentc transteverino. Urna 
d'essas carrelas de camponez romano, que se fazeni 




Estadui de Luiz Gumes, ou da Graiunia, na estrada de Petropolis ao Juiz de Fora 



com dois arcos de madeira, protegida contra os ar- 
dores do sol por um pedago de panno, esperava por 
elles no pateo da casa da ama de Regina. Um vigo- 
roso cavallo bravo das lagóas pontinas, comprado an- 
ticipadamente por Salucio, estava mettido nos liran- 
tes da carreta. Regina despiu o seu trajo de seda e 
vestiu trajo de là de urna das sobrinbas da sua 
ama. Salucio vestia o trajo romano, e embugava-se 
na sua capa de là escura. Os pés calgavam sapatos 
de sola de pào, e nas pernas envergava as polainas de 
coirò negro, dos camponezes do agro Sabino. Tinba 
a seus pés, escondidos na palba da carreta, um baca- 
marte cairegado até à boca, e duas espingardas. Os 
fugitivos, acompanbados unicamente pela ama, toma- 
ram, quatro horas antes de romper o dia, o caminbo 
das montanhas, seguindo tanto quanto Ihes era pos- 
sivel as estradas menos frequontadas. Gragas ao vi- 
gor do cavallo, chegaram na tarde do dia seguinte 
ao sitio onde residia a condessa Livia. A condessa, 
que OS esperava a toda a bora, nào perdeu um ins- 
tante a gozar da volta de sua neta. Tudo preparerà 
para a eventualidade da fuga. Uma falùa, fretada 
pelo seu fattore, esperava as suas ordeos em Gaeta. 



No dia seguinte dirigiram-se a està cidade, e embar- 
caram para Genova, onde a condessa enviàra uma 
carta avisando o seu banqueiro que Ibe preparasse 
dinheiro, uma carruagem, e um correlo. 

A despedida de Regina e de Salucio, quando este 
tcve de se apartar das duas fugitivas libertas, foi 
apenas um curto adiameuto da sua reunino e da sua 
felicidade. Seis semanas depois deviani-se encontrar 
em Paris. Mas comò a fuga de Regina passarla por 
um rapto se a proposilo d'isso se fallasse em Salucio, 
este resolveu voltar audazmente a Roma, comò se de 
là nunca tivesse saldo, apparecer com afiFeclagào nos 
passeios publicos e no tbeatro, e desmentir assim toda 
e qualquer participagào que Ibe podessem attribuir no 
acoutecimento que ia ser o assumpto de todas as con- 
versasóes. ^^^„, 

Voltou, por conseguinte, a Roma pelo mesmo ca- 
minbo que seguirà, e com o mesmo trajo que ves- 
tirà para o rapto de Regina; mas, quando cbegou a 
casa do irmào da ama, acbou no pateo um bando de 
esbirros, que o esperavam, e que langaram mào d'elle 
antes que Ibe fosse possivel suspeitar sequer a sua 
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presenga. Jà as cartas de Regina, e todas as proyas 
da participaQdo de Salucio do rapto da princeza, que 
ella deixàra Da cella, estavam nas mdos dos esbirros. 
Conduziram-n'o ao palacio do Biton Governo, ou da 
policia, e, depois de um breve interrogatorio secreto, 
foi eDcarcerado no castello de Santo Angelo, corno cri- 
minoso de estado. 

Foi d'abi que, por intermedio de um officiai infe- 
rìor da guarnigào da fortaleza, òonseguiu fazer cbe- 
gar às màos da condessa e de Regina, em (ìenova, 
a carta para mim de que baviam sido portadoras. 

(Ck)ntinua) H. PufBBiRO Chagas. 



BRASIL 

ESTRADA NORBCAL DE PBTROPOLIS AO JUIZ DB FORA 
(Vid. pag. 175) 

A estagdo da Posse està edificada no frondoso e 
fresguissimo valle que Ibe dà o nome, e na margem 
direita do Piabanba, rio de poucas aguas, mas de 
corrente apressada pela muita inclinacao do seu alveo. 

A meia legoa de distancia d'està estagào, passa a 
estrada para a margem esquerda do rio por uma bella 
ponte de ferro, direita, mui larga, e pittorescamente 
langada entre fi:randes rocbedos, que se Ibe levantam 
nas extremidaaes. 

Segue d'aqui a estrada até A estacdo da Jullioca, 
a qual, nào obstante ser uma das mais pequeuas em 
edificios, é bontta pela elegancia e singeleza d'estes, 
sobre tudo do edificio principal, construido no gosto 
francez. Està situada a estagào no valle da Jullioca, 
regado pelo mesmo Piabanba. É um valle delicioso, 
onde rio tem o leito um pouco mais ampio que no 
valle da Posse, mas semeado, comò n'este, de rocbas 
que fazem saltar, cobrindo-se de alvas espumas. Os 
montes, que em zigue-zagues formam o valle, estào 
coberlos da mais pomposa vegetagào, altemando-se 
08 cafézaes com as florestas de arvores silvestres, que 
vem descendo pelo recosto dos montes até se banba- 
rem na corrente. 

A uma legoa do valle da Jullioca torna a estrada 
a atravessar o Piabanba, passando para a margem di- 
reita sobre uma ponte de ferro, juulo ao logar de 
Sant'Anna. Aqui offerece a paizagem um novo aspe-' 
cto, pois que os montes estreìtam tanto o rio, que 
este cobre inleiramente o leito, ostentando a lisa su- 

tierficie de um lago, em quanto que basto arvoredo 
he occulta os penedo^s de ambas as margens. A ponte 
de Sant'Anna é mais grandiosa que as precedentes. 
Direita, e assentando unicamente nas exti*emidades, 
tem n*clles dois esbeltos porticos, que Ibe servera de 
pontos de suspensào, correndo pelos lados da ponte, 
em toda a altura dos ditos porticos, uma gradarla de 
ferro, que dà à ponte a fórma de um comprido cor- 
redor. 

Continua a estrada ao longo do Piabanba, atraves- 
sando um paiz formosissimo, onde se succedem uns 
aos outros os mais bellos contrastes da natureza. Aqui 
sobem as encostas, resplandecendo com a folhagem 
lustrosa e verde-esmeralda dos cafézaes, que consti- 
tuem n'esta parte do paiz o principal ramo da indus- 
tria agricola. Alli vestom-se ingremcs ladeiras de bos- 
ques espessos, de variadissimas arvores seculares, de 
cujos Ironcos pendem em feslOes os convolvos e ou- 
tras bellas trepadeir.ia, ou se elevam mil plantas pa- 
rasitas de lindas folh^s recortadas. Acolà abrem-se as 
quebradas dos montes, e os algares, erigados de fra- 
gas toucadas de verdura, por onde se despenham tor- 
rentes, que vào sussurrando até se perderem no rio. 
Além, no fundo do valle, corre o Piabanba, ora que- 
brando-se contra as penhas, que o dividem em nu- 



merosos bragos; ora arreme^^ndo-se por cima de alto 
degrau de rocbas; e logo adiante espraiando-se mais 
tranquillo sobre alcatifas de relva, e deixando às ar- 
vores que debruam mirarem-se nas suas aguas es- 
pelhadas. Ao loDge cordilheiras de montanbas, amas 
tintas de roxo-azul pela distancia, outras mais proxi- 
mas negrejando com as mattas vìrgens que as vestem. 

Este painel, que apenas esbogàmos, nào retrata se- 
mente trajecto da estrada a que o applicàmos, mas 
sim tambem todo ou quasi todo o paiz que ella per* 
corre, pois ^ue em uma brande extensào do territo- 
rio vae segumdo o curso do Piabanba, corno os nos- 
808 leitores ter^o notado, jà por um lado, jà pelo 
outro, mas sem se afastar das suas margens. 

Passada a ponte de SantAnna, chega-se à esta^ùo 
de Luiz Gomes, no campo da Gramma, É o sitio 
multo ameno e pittoresco. Todos os edificios da es- 
tagào sào de madeira, com cobertura de laminas de 
ferro. edificio principal nào é falto de belleza, em 
sua singela confitrucgào. CompOe-se de tres corpo»; 
do centro com dois pavimentos, tendo o superior 
na frente uma grande varanda; e os dois corpos la- 
teraes, um pouco recolbidos e mais compridos que o 
centrai, mas de um so pavimento. 

Ergue-se por detraz da estagào uma collina assom- 
brada por um grande bosque de arvores n&o mui cor- 
pulentas, mas tao bastas que parecem formar uma 
parede de verdura massiga, com que reaigam os edi- 
ficios da estagào. 

É està vista que faz o objecto da nossa gravura, 
copiada de uma grande e mui perfeita pbotograpbia. 

(Continua) I. db Vilhbna Barbosa. 



CHANCELLER BACON 

(Vid. pog. 287) 
Vili 

Deslustraram muìtas vezes em vida as imperfeigOes 
e fragilidades da carne a alguns dos mais eminente^ 
engenbos que lùziram n'este mundo. Pàrece que fo- 
ram n'elles estas maculas«como que o memento homo 
que OS estava a elles e ao mundo advertindo de 
que, se pelo eritendimento eram mais do que o vul- 
gar dos bomens, eram sempre, à conta dos vicios 
e fraauezas, descendentes e herdeiros do primeiro 
peccaaor. Descidos ao sepulchro, a bistoria amnistia 
a vida terrena d*aquelles bomens, para glorificar, em 
toda a sua pureza, a magestade da sua vida espiritual. 

Nào foi Bacon, nos primeiros annos da sua adoles- 
cencia, e ainda em sua robusta virilidade, alheio às 
paixues que sempre agitam, e degradam tantas vezes. 
OS espìritos mais fecuodos e varonis. 

A epocha de Bacon, revòlta de odios politicos, fer- 
til de ambigòes immoderadas; a procedencia e a tra- 
digào da sua estirpe, condecorada em muitos dos seu:: 
membros com elevadas magìstraturas; o exemplo que 
ao futuro cbanceller ofierecia a cada passo a corru- 
pgào da sociedade em que vi via, eram tSo efficazes 
incitamentos, que o animo juvenil de Francisco Bacon 
Ibes nào podia facilmente resistir. 

Educado nas cortes, estimulado pelo desejo de res- 
plandecer no mundo, sabendo que raras vezes o ta- 
lento, desajudado da adulagào e do cortejo dos pode- 
rosos, alcanga conquistar o logar aue Ibe pertonce, o 
grande reformador, entrevendo a gloria que a sua na- 
gSo e mundo culto Ibe baviam um dia de sagrar, 
nào sabfa distin^mir se era nos altos officios da repu- 
blica, se nas quietas meditagOes do gabinete, que ha- 
via de entretecer-se o seu laurei. Queria ser gninde na 
corte dos monarcbas, comò o havia de ser um dia oa 
corte dos espiritos; queria ser cortczào dos reis da 
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forga o que eslava prodestinado para ser rei pelo ta- 
lento. 

A Ingtalerre da^ por estes calamitosoà tenipos ao 
universo o espectaculo paradoxal de urna na£ào que, 
decadente e prostrada por muitos secuios de luctas ci- 
vi8, se recoDstruia e accrescentava sob o dominio de 
urna mulher, e ao aceno caprìchoso do sea dedo to- 
rnava logar entre as grandes nayóes da Europa civi- 
lisada. 

A rainfaa Isabel occupava o throno de Guìlherme o 
Conquistador, e continuava a tradigào de Heorique viii 
e de Eduardo vi, exaggerando o rigor sanguinario do 
prìmeiro, e o sombrio fanatismo do segundo. A egreja 
de Inglaterra e a supremacia theocratica do poder real 
assentavam sobre os aiicerces regados pelo sangue es- 
pargido em torrentes nos cadafaisos, onde os catboli* 
cos exniavam a constancia na fé tradicional. 

Desoe a rainha dos escocezes, a mal afortunada Ma- 
ria Stuart, e os membros mais eminentes da nobreza 
até aos ultimos cidadàos, que oppunbam à apostasia 
a firroeza no martyrio, nem as gragas do sexo for- 
moso, nem as cans dos anciàos mais venerandos, nem 
as vestes randidas do sacerdocio romano, dobravam 
a perseguidora austeridade da iutratavel Isabei, cujas 
ordens voavam rapidas da penna dos ministros e do 
pretorio dos magistrados ató ao entello dos executores, 
vibrado incessantemente comò o'symbolo prediiecto 
da Roberana potestade, exercida em nome do princi- 
pio protestante por urna muibcr, ainda no vìgo da 
existencia. governo parlamentar passava pelas duras 
expiaQOes que Ihe infligia o despotismo intratavel da 
rainha. A princcza, que a adulagao appeliidou, nos 
tempos do scu prestigio, com o dictado affecluoso de 
«good queeu Bess» (a boa Isibelinba), intimava aos 
pobres communs, quando, a iargos iutervallos, se di- 
guava de os convocar para que votassero os tributos, 
e nào perdessero o meihor do seu tempo em ociosas 
discussOes; e explicava-lbes a extensào da sua inde- 
peudencia e lìberctode, com dizer-lbos que as fran- 
quias da palavra parlamentar se reduziaro au approvo 
ou rejeito das votagOes. Mais de urna vez a indepen- 
dencia e inviolabilidade dos roerobros do parlaroento, 
a iromunidade que durante o seculo xvi fora reco- 
nhecida e consagrada pelo poder real ^ era tyran- 
nicaroente contestada pelo despotismo iutolerante da 
rainha, a qual respondia com os ferros da torre de 
Londres ao direito parlamentar, quando algum dos de- 
putados propunba uro bill desagradavel t attiva au- 
tocracia da soberana. 

governo despotico, mil vezes mais affrontoso para 
a dignidadc huroana, quando é cortejado pela parodia 
da representagào nacionai, é mau quando é um sobe- 
berano que impera; pessimo quando é urna princeza 
que domina. A realeza absoluta de uro bomem é o 
reinado das paixóes: a magestade absoluta de uma 
mulher é o reinado dos caprichos feminis. Ora Isabel 
era exactamente um compendio de'coutradictorios pre- 
dicados e de caprichos ingovernaveis pela razSo. Va- 
ronil, corno quando montada n'um soberbo corset de 
batalha, fs^. em Tilbury-Fort o alardo magestoso das 
tropas, que se aprestam a resistir à Invencivel Ar- 
moda de Filippe n. Feminilmente vaidosa, quando 
concede os raios mais preciosos do seu favor aos que, 
venerando-a corno raìnna, a lisongeiam comò 'mulher, 
corno quando levanta k maior valia Sei Walter Raleigh 
porque estenderà no chdo a capa luxnosa para que 
a rainha nào rnancbasse os p/^s no lodo do cami- 
nho; ciosa da sua iiidependencia, quando recusa 
03 melhores partidos que se Ibe offerecem em ma- 
trimonio. Esmeradameote eulta, quando exorna ò seu 
espirito com todas as gragas de uma primorosa edu- 
cagào; selvatica na apparencia, comò quando fui- 

* Guizot. ffistoire des origine» du gouvemement representatif 
en Europa. Bruiellns, (Sòl. funi, ii, lic^. zxv, pag. 31&-di8. 



mina com a severidade da sua palavra os seus doceis 
e timidos ministros. Affectuosa, quando ergue do pò 
08 seus favorìtos; sanguinaria, quando entrega ao al- 
goz a cabega do valido que momentos antes amìmàra. 
Eis-ahi que era a raiima Isabel, a mulher cuja sen- 
tenga, porventura com demasiada severidade, pronun- 
ciou um historiador protestante S quando a descreveu 
no seu laconismo eloquente: «rainha sem fé, princeza 
sem honra, e mulher sem castidade». 

Isabel, de quem os seus proprios aduladores, ainda 
nas terras do novo mundo, celebravam a sua mais 
que duvidosa virtude, dando o nome de Virginia a 
um teiTitorio dos estados americanos; Isabel, a mu- 
lher tao ciosa do poder, que jàmais consentirà em 
partilhar o throno e a magestade com um esposo, ti- 
nha concentrado todas quantas meigas afTeigOes po- 
diam caber ao seu attivo e orgulboso coragào, n'um 
bomem, que ella se comprazéra em levantar da sua 
mediania ao mais eminente valimento. Era Roberto 
Dudley, conde de Leicester, por ella condecorado coro as 
roais altas dignidades da anstocracìa britannica. A Lei- 
cester, que roorréra deixando no peito da rainha o espi- 
nho da sua talvez unica saudade, succederà o joven 
conde de Essex, a quem a fortuna saudava n'um auspi- 
cioso alvorecer de felicidades. A Inglaterra via sempre 
por detraz do throno, reflectindo os resplendores da rea- 
leza, um favorito da soberana. governo absoluto, e 
quantas vezes tambem o proprio regimen representa- 
tivo, confiado às niàos caprichosas 'de uma mulher, 
tero sido sempre o ephemero morgado dos vaifdos. E 
porque nào sómente sejaro as muiheres as que a bis- 
toria acoime d'està fraqueza, tambem os reis, ainda 
OS que sào de mais embotada sensibiiidade, tero às 
vezes incorrìdo na frouxidào de se fazerero escravos 
dos seus vaifdos. 

conde de Essex estava no apogi^o das suas gran- 
dezas na corte de Isabel. Aquella cabega attiva, que 
a ùiu aceno fazia rolar nos cadafaisos as cabegas dos 
nào-couforroistas e catbolicos, calumniados de rebeldes, 
incLinava-se graciosa diante dos attractivos juvenis do 
fidalgo afortunado; aquella voz, em cujas inflexdes seve- 
ras a Inglaterra, no laborioso tyrocinio da sua grandeza, 
aprendia o toro imperativo da sua futura supremacia 
internacional, ameigava-se nos coloquios affectuosos 
com valido. Tudo, excepto eclipsar inteiramente a 
indivisa auctoridade da soberana; tudo, menos a par- 
tici pagào directa ao poderio da rainha; eis-ahi o que 
Isabel concedia aos predilectos da sua alma. 

Francisco Bacon, jà vantajosamente conhecido pela 
rainha, era um dos partidarios do conde de Essex. 
Inclinava-o a a£feigào desinteressada? Moviam-n'o os 
dotes apreciaveis do mogo gentil-homem, tao generoso 
na sua vaila conio bravo nos campos de batalha? 

Inclindmo-nos a crer que Bacon o seguia, porque 
Bava do influxo d'elle os accrescentamentos proprios, 
de que era em extremo cubigoso. Sabla que raras ve- 
zes merito so por si abre o caminho das grandezas, 
e que sómente a adulagào é nas cortes seguro passa- 
porto para as honras e dignidades. 

Se Bacon se ti vesso resì^ado a ser so Bacon, a 
ser so reformador da philosophia, a ser o auctor 
immortai do Novum Organuni, quantas severas incre- 
pagOes, que embaciam a sua gloria, nào teria pou- 
pado à imparcialidade dos seus mais convìctos enthu- 
siastas? Se antes que a fortuna, depois de o ha ver 
exaltado às maiores alturas, Ihe iutiroasse o desterro 
da corte, se tivesse elle a si proprio condemnado ao 
exilio para fora dos pagos, mal os houvera uma vez 
lustrado, e em vez da amarga solidào do infortunio, 
anuviada pelas saudades dos tempos aureos, hou- 
vesse eleito espontaneamente a consoladora solidào 
da obscuridade, oh! comò aquelle desterro, ha via de 
ser hoje purissima apotheose! comò aquella solidào 

1 Chalioers. 
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Ihe fora, sem mescla de muDdanas penas e tristezas, 
a esplendida officina da sua gloria! 

Mas Bacon era um d'estes espiritos que, para bri- 
iharem, é necessario que os maltratem e os expul- 
sem. Para se vingarem da quéda, {abrìcam no seu 
infortunio a gloria e a immortalidade, e repartem os 
seus thesoiros com a propria terra que os ultraja. 

(Continua) J. M. Latino Goelho. 



LARGO DE S. ROQUE ' 

(Vid. pag. 305) 

Com a acquìsigao d*este terreno, pertencente a D. 
Estevào de Faro, e varias casinhas foreiras ao con- 
vento da Trìndade, que havia pela encosta do monte, 
ehamada entào calgada do Postigo de S. Roque, até 
destorcer com a rua ainda hoje dcnominada da Con- 
dessa, isto é, da condessa da Vidigueìra, comegou o 
conde almirante da India D. Francisco da Gama a am- 
pliar a sua casa do largo de S. Roque. 

Para dar mais desafogo ao largo, fez o conde, em 
1621, a seguiute petigao à camara de Lisboa: 

■Diz cónde da Vidigueira, que no pateo das suas 
casas que estao no terreiro de S. Roque, tem fora dos 
muros da cidade uns cbàos de comprimento de mais 
de 20 varas, e de largo mais de 4, os quaes occupa 
com parede (muro) por ser senhor d'elles por titulo 
de aforamento emfatiota, que a camara d'està cidade 
fez a seus avós : e ora querendo tratar de fazer obras 
no pateo das ditas suas casas, entende que sera de 
utilìdade, beneficio e ornato da cidade, largar os cbàos 
que ficam da torre de Alvaro Paes para fora, para uso 
coramum do Povo. E porque largando assim os ditos 
cbàos, de que paga fòro, e fìcando a cidade gozando 
de tao grande beneficio, é justo que se faga recompen- 
^ sagào, abstendo-se no fóro que paga o que parecèr, 
pelo notorio proveito que d'isso fica redundando à ci- 
dade, mórmente costumando, ella, em coisas de me- 
nos consideragao, dar excessivos pre^s, e fazer gran- 
des vantagens. Pelo que, pede a vossa senborià e 
mercés, bavendo respeito a elle demittir de si aquillo 
de que està de posse, Ibe fagam mercé, considerando 
que allega, e tomando as informagOes necessarias 
se mande tratar com elle conde da composigào por 
um ministro que parecer. E. R. M.** E lembro que o 
sr. presidente ndo póde votar nem ser presente quando 
se votar ni està peticào, » 

Sublinbàmos as palavras d'està ultima clausula, por 
ser digna de se notar, tanto mais que a camara ac- 
ceitou a suspeigào, corno quem sabia os fundamentos, 
porque na escriptura da reducQào do fóro, que se la- 
vrou no senado, lemos o seguinte: , 

«E n'esta escriptura nào assignou o presidente do 
dito senado, pelo dito conde o recusar em sua petigao». 

A camara fez sobre este pedido uma consulta ao 
vice-rei (era no tempo dos Filippes) n'estes termos: 

«0 Conde Almirante larga o terreiro e pateo das 
suas casas junto do adro da egreja de S. Roque, 60 
palmos de comprido e 30 de largo, comò consta pela 
medigao que se fez por ordem da cidade, no que ella 
recebe beneficio publico, por ficar aquella praga com 
està largura mais, pelo muito concurso de gente que 
alti concorre ^ e ser na parte mais principal de Lis- 
boa; pelo que feitas diligencias sobre isso, pareccu 
em camara que se Ibe abatessem seis centos dos mil 
e seis centos réis que elle paga de fóro, em cada um 
anno, d'aquellas casas e sitio; o que se nào pode fazer 
sem approvayào de V. M., e n'esta conformidade a 
esperamos. Em Camara 12 de maio de 1621 — aiidre 

« la milita gente a ilontrina dos jesuitas; e o lar<<o cnchia-se de 
tanle coni os cocfieada fl<lalguia, que nào fallava aos serniòes dos 
famosos prégadores da Companliia de Jesus. 



Valente — antonio Pinta damaral — Joào de frias Sa- 
lazar — pedro Vaz de ViUasboas — pedro borges—an- 
tonio femandes — Joào esteves — Lourengo davelar^ 
Joào de S. payo», 

tConformome com està consulta, em Lisboa a sinco 
de junho. Visorein. 

Ainda nào estava concluido o palacio, quando mor- 
reu o conde, crivado de divìdas, pelo que foi està 
proprìedade penhorada, comò Uvre e allodial que era 
a esse tempo, por um tal Miguel de Macedo, natural- 
mente algum onzeneiro, ou agiota, comò boje se diz. 

Arrematou-o em pra^^a, no anno de 1634, por vinte 
mil cruzados, Gaspar de Brìto Freire, fidalgo da casa 
real, que suppomos ser o que edificou depois o pala- 
cete da rua da Torre de S. Roque, torneando para a 
travéssa da Queimada, que actualmente pertence ao 
conselbeiro Bartholomeu dos Martyres. 

Passados poucos annos, em 1638, o conde da Vi- 
digueira D. Vasco da Gama, filbo e successor do conde 
D. Francisco, impetrou e obteve iicenga règia para 
vender 220jk)00 réis de juro do mor^do, para remir 
palacio de S. Roque. Na petigào ao rei, allega o conde 
ser aquelia casa uma pe^a notavel de seu pae e avós. 

Concertou-se o conde D. Vasco da Gama com Brìto 
Freire em dar-lhe o prego da arrematagào e bemfeito- 
rias, que tudo montou a 5:670^00 réis. 

Porém, de todos os successores de Vasco da Gama, 
que poz o remate a este palacio, e o vinculou, foi 
marquez de Nisa D. Vasco Luiz da Gama, do con- 
selbo de estado e do despacho do infante D. Pedro, 
em quanto regente do reino, durante a prìsao dei-rei 
D. AJSbnso vi. Este marquez, para concluir o palacio 
de S. Roane, vendeu por dezeseis mil cruzados, no 
anno de i672, uma proprìedade de casas que tioba 
na rua Nova, junto ao cbafarìz dos Cavallos, ficando 
desde entào vinculado, por ser aquella proprìedade do 
morgado da Vidigueira. 

Os marquezes de Nisa viveram sempre n'este pa- 
lacio, até que, succedendo no mtrgado da casa de 
Unbào, nos principios do seculo passado, berdaram 
pago de Xabregas, edificado pela rainha D. Leonor, 
viuva dei-rei D. Joào n, e doado pela rainha D. Lui- 
za, mulher de D. Joào iv, à condessa de Unbào, sua 
camareira-mór. • 

Quando D. Joào v instituìu a patriarchal, nomeou 

ra prìmeiro patriarcba de Lisboa o bispo do Porto 
Thomaz de Almeida, da casa dos condes de Avin- 
tes. Como este prelado era muito afiecto aos jesuitas, 
elles trouxeram-n'o para junto da sua casa professa, 
alugando-lhe o palacio dos marquezes de Nisa, que 
tinba communicagào pela cérca para a casa professa 
de S. Roque. . 

D'està residencia data a denominagào de Pateo do 
Patriarcba, que tinba o que ficava à entrada do thea- 
tro que alli liouve, comò diremos, e boje està occu- 
pado pela Companhia de Carruagens lisbonense. 

D. Tbomaz de Aìmeida falleceu n'este. palacio, no 
anno de 1754, e jaz sepultado na capella-mór da 
egreja de S. Roque. 

segundo patriarcba de Lisboa, D. José Manuel, 
da casa dos condes da Atalaia, tambem foi residir 
para o palacio de S. Roque, e ahi assistia ao tempo 
do terremoto de 1755, que arruinou muito esse edi- 
ficio, pelo que se mudou o patriarcba para o pala- 
cio que a sua casa tinba na rua da Atalaia. 

Desde entào ficou o palacio de S. Roque devoluto; 
comegaram-se a edificar barracas no largo e no pa- 
teo, e OS criados invàlidos da casa de Nisa foram-se, 
pouco a pouco, aninbando por allT. Como havia no 
palacio um salào grandissimo, foi nos principios d'este 
seculo alugado para theatro dramatico, cuja historia 
varaos referir. 
(Continua) A. da Silva Tullio. ' 

> Vid. o voi. IV, pug. 182, d'este semaDario. 
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Porti lezn da borra We Villa do Corniti 



Lan^a-se no Ocoano o rio Ave proximo de Villa do 
Conde, quo està sentada oa margem do norte do rio, 
em distaucia de uns 800 metros da barra. Està pre- 
sentemente é estreita, e s^ó permitte a entrada a na- 
vios de pequena lotagdo. Porém nos primeiros tempos 
da monarchia era muito mais ampia e mais profunda. 
As tempestades do sul e as cheias do rio nào tem ces- 
sado, no correr dos seculos, de augmentar o cabe- 
dello que a aperta, e de a entulhar de areias. 

Ale ao principio do secolo xiv esteve exposta, e 
por consegiiinte Villa do Conds, que jà existia, às in- 
cursdes dos inimigos, prìncipalnìente dos piratas das 
potencias barbarescas, que infestavam de continuo as 
costas de Portugal. D. Aflbnso Sanches, filho bastardo 
dei-rei D. Diniz, e que n'essa epocha era senhor de 
Villa do Gonde, resolveu fortificar a barra para de- 
fensa nào so da villa, mas tambem do convento de 

Tomo vii 18G4 



freiras de Santa Clara, que acabava de edificar m 
parte mais alta da povoii(;do, onde a esse tempo sf 
viam restos de uni castello romano. Mandou, pois, 
construir na foz do Ave, do Indo do norte, junlo a 
ermida de Nossa Senbora da Guia, fundada pouco an- 
tes pelo mesmo principe, urna platafùrma om que pò/ 
quatro pedreiros, * Mais tarde, vulgarii^ado o uso dei 
polvora, foram substituidos os pedreiros por pe^'as de 
artilheria de ferro. 

D. Aflfonso Sanches e sua mulber, D. Theresa Mar- 
tins, deixaram por sua morte o senhorio de Villa do 
Gonde ao convento de relìgiosas de Santa Clara, quf 
desfructaram pacificamente até ao reinado de D. 
Duarte. Este soberano principiou a ctontestar-lbes of 
seus prìvilegios, e el-rei D. Jodo ni acabou a questàt» 

» Peca» qne se collocavam sohre cavnlletc?, e que eram carreg><- 
daB oom peti ras, em vex de balas de ferro. 
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(lesapossando-as d'aquelle senhorio, do (Jual fez logo 
mercé a seu irraào, o infante D. Duarte, duque de 
Guimaràes. FalJecendo este infante no anno de 1540, 
e succedendo-lhe no mesmo senhorio seu fìiho, D. 
Duarte, tarabein duque de Guimaràes, este principe, 
logo depois de chogar à maioridade, niandou construir 
ura castello na barra de Villa do Conde, segundo o 
novo systenia de fortificagào, e encarregando do risco 
e da construc(;ao o celebre architecto de Filippe ii de 
Hespanha, chamado Filippe Terno. 

Soprendìdo pela morte «a fior dos'annos, dcixou 
esle principe a obra em meio, e assim ficou por multo 
tempo; pois que, passando o dito senhorio para sua 
irmà D. Catbarina, mulher do duque de Braganga, 
D. Jo5o, l.** do nome, nao tardaram a rebentar sobre 
paiz, e sobre a casa de Braganga, as desditas e des- 
gostos, que foram as tristes cousequencias da perda 
del- rei D. Sebastiao em Africa. 

Corria o anno de 1624» quando o duque de Bra- 
gan^-a D. Theodosio ii, fillio da duqueza D. Gatharina, 
órdenou que se continuassem as obras do castello 
comegado ])or seu tìo. Superintendeu os trabalhos o 
sargento-mór Antonio de Villalobos, que os concluiu, 
ficando a fortaleza com cinco baluartes. Porém, suc- 
cedendo poucos annos depois a gloriosa revolugào do 
1.° de dezombro de 1640, e rompendo aquella por- 
fiosa guerra entre Portugal e Castella, em que se pas- 
saranì quasi vinte e oito annos, foi mclhorado o cas- 
tello durante a lucfa com mais algumas obras de de- 
fesa. 

Nào obstante a construc^ào d'està fortaleza, con- 
servou-se sempre a platafórma, à qual se addiccionou 
em 1832 um parapeito, assestando-se n'ella dois ca- 
nhues de calibre 18. 

castello foi dedicado pelo fundador a Nossa Se- 
hhora da Assumprlo; porém, actualmente, so é co- 
nhecido pela invocagào de S. Joào Baptista, que 6 o 
orago da matriz de Villa do Conde. Ainda nào ha mui- 
tos annos era guarnecido por ciuco pegas de artilhe- 
ria de calibre 18 e 24, correspondenles aos cinco ba- 
luartes; mas ao presente apenas tem duas. Acha-se 
em bom estado de conservagào, e encerra aquartela- 
raentos e um pogo de agua jiotavel. CompOe-se a sua 
guarnigào de um pequeno destacamento de veteranos, 
e tres artilbeiros. 

Durante os trabalhos da construcQào d'este castello, 
em tempo do duque de Braganga D. Theodosio ii, um 
operarlo, fazendo a excavagào para o alicerce, encon- 
trou uma pedra de tao lindo azul, que a guardou cui- 
dadosamenle por simples curiosidade, nào Ihe sup- 
pondo valor algum. Passados alguns annos, era em 
1636, mostrou-a ao conego da sé do Porto, Belchior 
Mayo. Parecendo a este que era uma pedra de esti- 
magào, levou-a para o Porto, e apresentando-a a um 
lapidario, que declarou ser uma bella saphira, ven- 
deu-a a um inglez por 255000 réis. Este, reconhe- 
cendo que a pedra tinha muito mais subido valor, foi 
vendel-a a Paris, onde a acharam tao grande e tao 
pura, que Ihe deram por ella, segundo dizem, a avui- 
tada quantia de 28:0005000. Depois que se divulgou 
caso, e foi notoria a valia da pedra, nào faltaram 
diligencias de diversos individuos a ver se podiam 
descobrir mais s'aphiras. Fizeram-se excavagóes nas 
proximidades do sitio onde aquella preciosidade tinha 
sido descoherta, e com effeito nào foi o trahalho in- 
teiramente perdido.* Acharam-se mais algumas saphi- 
ras, porém muito inferiores à primeira em tamanho 
e belleza, e, por conseguirne, incomparavelmente me- 
nos valiosas. 

Entre o castello e a ermida de Nossa Senhora da 
Guia, ergue-s?, junto da praia, o monumento que 
commemora a chegada da esquadra do sr. D. Pedro, 
duque de Braganga, àquellas paragens, e o desem- 
barque do sr. Bernardo de Sa Nogueira, hoje mar- 



quez de Sa da Bandeira, enviado pelo libertador corno 
parlamentario ao brigadeiro José Cardoso, comman- 
dante das tropas realistas allì estacionadas, ronvidan- 
do-o para se unir aos defensores da iiberdade e do 
thrpno da sra. D. Maria ii. 

É monumento um obelisco de granito, de quatro 
faces, com 10'", 89 de altura, sobre um sòcco de 4™, 66 
de alto; sendo, portanto, a sua elevagào total 15°*, 55. 
Na face do obelisco que està voitada para lèste vé-se 
esculpida urna grande medalha, e n ella, em alto re- 
levo, a effigie de sua magestade imperiai; o sr. D. Pe- 
dro de Alcantara, duque de Braganga, e regente do 
reino em nome de sua augusta fiiha, a sra. D. Ma- 
ria II. 

No sòcco da base do obelisco devem-se ler as se- 
guintes inscripgòes, que no todo ou em parte, ainda 
nào estào postas. Na face de lèste, por baixo do busto 
do libertador: 

«Dois thronos abdiqueì, perdi dois sceptros. 
Por dar a Iiberdade à lusa gente; 
Nào pude fazer mais, se mais podesse, 
Fora Lysia a nagào mais exceliente». 

Na face do lado do sui o periodo que se segue da 
proclamagào do sr. D. Pedro: 

«^Portuguezes ! É chegado o tempo de sacudir o jug(» 
tyrannico que vos opprime. A frente do exercito Iììkt- 
tador, que tenho a gloria de commandar em chc^e. 
eu vos offerego a paz, a reconciliagào, e a Iiberdade. 
Vinde, portuguezes, unir-vos às bandeiras de vossa le- 
gitima rainha, a sra. D. Maria ii. Auimae-vos. Cou- 
tae com a minha protecgào. Nào hesiteis um so ins- 
tante. SalVae a honra em quanto é tempo. Kstai- 
certos que cumprirei fielmente as promessas que vos 
fìz n'este mauifesto». 

Na face do lado de oeste: 

«Aqui eu intimei a embaixada 
De Pedro, o protector da Iiberdade, 
Com ella estremeceu o despotismo. 
Sorriu-se de prazer a humauidade». 

Na face voitada ao norte: 

«Foi mandado levautar este monumento à custa de 
donativos particulares, pela Camara Municipal desìi- 
Concclho, e collocada a pedra fundamenlal em o dia 
6 de Janeiro de mil oitocentos quarenta e uni era 
memoria da embaixada que aqui dirigiu Sua Mages- 
tade Imperiai o Senhor Dom Pedro, Duque de Bra 
ganga, em o memoravel dia oito de Julho de mil o' 
tocentos Irinta e dois». 

É sabido que nào tendo annuido o brigadeiro Ji- 
Cardoso à proposta que Ihe levou o parlamentario. ; 
esquadra foi surgir diante da praia do Mindello, or. 
de Arnosa de Pampellido, onde desembarcou ii'es>f 
mesmo dia, 8 de julho, o exercito libertador, que fez 
a sua entrada na cidade do Porto no dia seguinte. 
Em commemoragào d'este desembarque tanibem s<- 
erigiu, na praia de Arnosa de Pampellido, um eguai 
padrào, que alli fez levantar o sr. Antonio José d«- 
Avila, ao presente conde de Avila. sendo governador 
civil do Porto. Foi egualmente sob a sua administra- 
tragào que teve comego o monumento junto da barra 
e Villa do Conde. i. de Vilhena Bakbosa. 



CHANCELLER BACON 

(Vid. pag. 318) 
IX 

Sir William Cecil, a quem a rainha accrescentàra 
com titulo de lord Burleigh, presidia entào, sob as 
ordens da soberana, à suprema administraQSo do es- 
tado, no officio eminente de cbefe do gabiaete (First 
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Lord of the Treasury). primeiro ministro era parente 
de Francisco Bacon, e parecia qua nenbum meihor 
patrono Ihe poderia a fortuna deparar, do que um bo- 
mem era quera se achavam reunidos o poder do cargo 
e a obrigagao do parenlesco. Bacon — parece fora de 
duvida — cortejou o lord tbesoureiro, e, por sua iu- 
tercessào, obteve da rainha o ser uomeado para o 
ollìcio de registrario da camara estrelladay terrivel e 
abominavel tribunal, que por aquelies teropos exercia 
na protestante Inglaterra, e sob fórmas puramente ci- 
vis, as iugubres funcgOes de urna inquisigào de estado. 
Pertencia, enU*e outros deveres, àqueile conselbo, o re- 
priniir todas as iiberdades, sendo-Ihe particulurmente 
encommendada a mais severa vigilancia sobre a lib^r- 
dade de pensar e de escrever, que. sob o regimen 
perspicaz da ultima Tudor, era julgada immunìdade 
incompativel com os direitos da realeza e com a tran- 
quiliidadc da nagào. 

Era realmente singular a ironia com (jue o destino 
deputava a ter otiìcio em tao reprebeusivei magistra- 
tura, aquelle bomem que depois havia de ser inscripto 
nos faslos do pensamento livre, corno um dos seus 
mais conVictos e zelosos propugnadores. 

Apesar dos lagos que estreitavam pelo mesmo san- 
gue a Bacon e a lord Burleigh; apesar de que a rai- 
nha, ciosa de circundar-se dos mais brilbanles enge- 
nhos do seu tempo, revelóra o alto conceito que fazia 
do mo<;o jurìsconsulto, recebeudd-o algumas vezes nos 
seus paQOS e praticando com elle àcerca de ncgocios 
publicos, é, todavia, certo que Francisco Bacon, re- 
cebida a nomea(;ào de registrario^ nunca póde, em 
Vida de Isabel, tomar posse d'aquelle cargo e receber 
as mìl e seiscentas libras que rendia. 

Lord Burleigh, duro de coragào, egoista, comò to- 
dos OS homens educados na corte e habiluados a cu- 
rar so da sua fortuna nos lances arriscados do favor 
real, odiava profundamente o conde de Essex, por 
ser aquelle que, no animo caprichoso da. rainha, con- 
trapesava a valia do ministro. Bacon «era cliente do 
mal-afortunado favorito. Alóm d'isso, a perspicacia do 
velho cortezào adivinhóra no maucebo o futuro que o 
esperava, se urna vez chegasse a conquistar o favor da 
soberana, a qual, jà no declinar da vida, mas sempre 
vaidosa dos seus eiicanlos feminis, pendia para con- 
ceder a sua confianga e valimento a edade juvenil, 
quando priiicifmimenle a real(;avam o trato aprazivel, 
porte cavalheiroso e a cultura cspiritual. Receava 
astuto conselheiro que Bacon viesse roubar-lhe em 
verdes annos o seu logar na corte de Isabel, e offus- 
car, pelos doles de um espirito eminente, a gloria 
ephomera do cioso thesouréiro. 

Ora Bacon era joven, gracioso na com postura do 
seu gesto, talhado de molde para cortezào pela genti- 
leza do seu espirito, adniirado jà na corte por seu 
engenho singular e por sua profunda meditagao. Ap- 
proximal-o da rainha; dar-lhe entrada nos ollìcios p<}- 
liticos: ceder-lhe campo, onde publicamente hizissem 
aos olhos de Isabel os meritos de Bacon, era para 
lord Burieigh abrir a estacada no torneio da anjbigào 
a um vigoroso ju.^tador, que podia por em risco o 
poderio e os laureis do arti fif ioso e prò vedo cortezào. 

A allianga de Bacon e do conde de Essex achou 
nos perfìdos meneios de lord Burleigh novos lagos 
com que apertar-se mais e mais. Acudiu o favorito 
às obrigagOes de amizade, e de sua propria fazenda 
repariiu com o futuro chanceller. Conta-se que Ihe 
fìzera doagào de predios seus, e que, aonde nào po- 
déra chegar com a regia munificencia em beneficio 
do seu amigo, supprira com a propria generosidade 
e bizarria. 

A rainha Isabel havia muito que perderà os ultimos 
encantos da mocidade e da belleza, quando concèdeu 
a Roberto D'Evreux, conde de Essex, o perigoso pri- 
vilegio da sua affei^o particular. As honras e digni- 



dades accumuladas no valido davam a medida justa 
das sympathias da soberana. Nomeado grào-meStre da 
artilheria, membro do conselbo privado, e cavalleiro 
da insigne ordem da Jarreteira, honra disputada por 
prìncipes e senhores da mais alta jerarchia, o conde 
de Essex tentava reanimar, nos fins do seculo xvi, o 
espirito cavaileiroso da meia edade, tornava nos tor- 
iieios e nos recontros o logar de paladino, e elegia 
por sua dama a rainha, jà entào sexagenaria. Mais 
esforgado cavalleiro que afortunado general, o conde 
de Essex nem sempre nas facgòes miiitares que 
commandava, conseguirà os mais solidos trophéos. 
Desbaratado na Irianda, onde o estandarte da rebel- 
liào se bavia desenrolado contra isabel, a sua estreila 
comegou de empailidecer. Aos olhos da rainha, que 
personificava a impaciencia da Gram-Bretauha, quando 
se trata de vencer, e que soubera sempre eucadear a 
fortuna submissa ao seu caribo triumphal, era quasi 
um delieto nào ser feliz nas emprezas miiitares, e 
voltar das expedigOes seni ter punido a rebeldia dos 
contrarios. Essex principiava a descair da graga de 
Isabel. Assim comò um capricho de mulher o elevàra, 
um capricho de rainha acabou de o immolar. Nào ha 
para os validos hoje senào o ephemero poder, com- 
prado por lisonjas, ou a quéda estrepitosa por entre 
populares imprecagòes. N'aquelle tempo era, porém, 
a alternativa mais ardua de levar. valido deixava 
quasi sempre o estrado real, onde se humildava até 
a abjecgào, e seguia direito o caminho do cadafalso. 
Da mentirà pomposa do soberano passava sem gra- 
dagào à vi-rdade cruenta do verdugo. Eram estes os 
costumes d'aquella edade. E o filho mimoso da for- 
tuna, quando à noite se enfeitava e engalanava para 
assislir em trajos cortezàos ao intimo viver do seu 
monarcha, nunca sabla ao certo se bavia de ser ao 
cabo d'aquelle dia o escudeiro respeiloso ou o brutal 
saiào da Torre ou de Newgate, quem Ihe despiria as 
rendas e lagarias. 

conde de Essex, accusado de traicào, nào achou 
na piedade da rainha o perdào da pena capital. A ca- 
bega do valido rotava em 1601 no cadafalso, e o seu 
nome cerrava quasi a lista dos homicidios judiciarios, 
de que se compoz o longo martymlogio politico e re- 
ligioso no reinado de Isabel. Desde esse tempo, a rai- 
nha comegava a descer lentamente as escadas do seu 
jazigo, que, dois annos depois, havia de sellar-lhe a 
justiga do Supremo Vingador. 

supplicio de Essex deixava Bacon sem patrono 
na moribunda corte de Isabel. Roberto Cecil, o filho 
de lord Burleigh, tomàra nos conselhos da rainha o 
logar eminente de seu pae. (jue havia de fazer Bacon 
quando a secùre do algoz cortou, no vigo da juven- 
tude, a nobre cabega do favorito? Pranteal-o publica- 
mente, morto e diffaniado, conio o cortejàra vivo e 
requestado da fortuna. Correr o lance da vida propria 
para nào desmerecer as obrigagòes sacratissimas da 
•honra. Mas Bacon era ainda, nos seus primeiros an- 
nos, mais lastimoso exemplo de um talento robus- 
tissimo alliado a urna culposa debilidude de caracter 
e a uma ingrata rebeldia de coragào. 

Nos tempos em que mais indomila e feroz se ma- 
nifesta a imnìunidade e crueza do poder, entào 6 mais 
intensa e dedicada a sensibilidade popular. rasto de 
sangue que seguia a rainha de InglateiTa no seu longo 
e lugubi*e reinado, nào passava sem excitar a indi- 
gnagào nos seus estados. A opiniào, que sagràra mar- 
tyr a gentil e graciosa Maria Stuart, rompia agora em 
lamentos e execragóes, vendo a soberana e o seu go- 
verno tingir mais uma vez as màos no sangue de um 
mancebo generoso. Mas lia sempre um apologista para 
08 crimes dos potentados. Nunca os tyrannos, ao ve- 
rem espadauar o sangue das suas victimas, deixaram 
de invocar a justiga e a razào de estado. Era neces- 
sario una defensor do governo e da rainha. Era pre- 
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ci80 corromper e poUuir um bomem jà reverencìado 
por stias letras, para que, sobre a cabega do indis- 
creto apologista, caissem os odios e imprecala da 
rebellaaa opiuiào. Esse bomem foi Bacoo. futuro 
reformador da pbilosopbia, o pbilosopbo profundo, o 

3 uè bavia de ser um dia bonra e gloria iotellectual 
a sua patria e da poiiciada bumanidade, foi entào o 
desdoiro das letras, e o sacrilego offensor do seu prò* 
prio entendimento. 

VMe que de malfeitorias e de ultrajes ao senti- 
mento, à morai, à dignidade! Bacon libellista; Bacon, 
prostituindo o -genio à vindicta ignobil de uma corte 
sem pudor; Bacon, passando com o carro do seu trium- 
pbo sobre a cabega destroncada do seu amigo e bemfei- 
tor, corno a filba sacrilega do rei de Roma, mutilando 
na sua carreira de baccbante da ambigSo o venerando 
cada ver de seu pae; Bacon, ingrato, blaspbemo, di- 
famador, lisongeiro, e por 6m quasi parricida! Ob! 
pbilosopbia! cobre o rosto com tuas mdos puras de 
sangue e virgens de adulagào ! Ob ! gloria ! deixa que 
ao menos um brevissimo eclipse de teus raios reme- 
more aos évos crime abominavel do teu filbo pre- 
dilecto! Ob! bomens, que fiaes tudo so do engenbo! 
aprendei n'este exemplo doloroso, que, se a Providen- 
eia vos quinboou generosamente com os dons precio- 
sos do entendimento, foi para que os bajaes de trazer 
constantemente emparelbados com a excellencìa do 
caracter e a candura do coragào! 

Ào publicar-se o escripto de Bacon, onde se reve- 
lavam e exaggeravam os crimes e traìgOes do desdi- 
toso conde, a magnanimidade britannica exbalou-se 
em claraores de odiosa reprovagào contra a perfidia 
do escriptor. Diz-se que as paixGes poiiticas, irritadas 
por està fellonia moral, estiveram muitas vezes a pi- 
qué de cevarcm-se na morte do ìmpiedoso libellista. 
Bacon, oppresso pela vindicta implacavel da opiniào, 
escreveu e divulgou a sua propria apologia, na qual, 
prestando culto à sua reputag^o, procurava contestar 
as accusagOes com que o pintavam objecto de execra- 
Qdo e de desprezo aos olbos da christandade. 

É certamente deshonra grande para o talento, que 
um dos seus mais mimosos filbos consentisse em 
prostituìl-o para agradar a uma realeza maculada pelo 
sangue, e cortejar ministros infamados pelo abuso do 
poder. E quantas vezes n&o temos nós visto depois 
08 mais vigosos e resolutos entendimentos esquece- 
rem a sua nobreza e magestade intellectual, senta- 
rem praga de rasteiros cortezàos, e fazerem da pala- 
vra a ignobil alabarda dos suissos do poder! 

Nào vemos nós mais tarde Milton, enleiado nas in- 
trigas da politica, ornando a corte de um feliz aven- 
tureiro? Nào vimos em nossos dias tantos engenbos 
peregrinos deslustrando a sua vida espiritual com os 
enredos mesquinbos da ambiguo? 

(Continua) J. M. Latino Coeloo. 



FABRICA DA ABELHEIRA 

A quinta da Abelbeira, proxima do logar de Santo 
Ant&o do Tojal, pertencia outr'ora ao mosteiro de 
S. Vicente de Fora de Lisboa, da ordem dos conegos 
regrantes de Santo Agostinbo. Era uma das melho- 
res propriedades d'este mui rìco mosteiro, tanto pela 
sua grande area comò pela circunstaocia de ser atra- 
vessada de um rio, que sempre tem corrente, mais 
ou menos, ainda mesmo no verao; circunstancia multo 
importante em uma provincia comò a Extremadura, 
pouco abundante de agna. 

Aproveitaram os conegos està vantagem para crea- 
rem alli um estabelecimento fabril. Fundaram pois na 
dita quinta, junto do rio do Tojal, que n'este sitio 
tem nome de Trancào, uma fabrica de papeiao e 



pape! pardo, pelo systema de fórma, cojos produclos 
vendiam por conta propria em uma loja do seu quar- 
teirào do Rocio de Lisboa, com porta para a ma da 
Bitesga. 

Depois da extinogfio das ordens religiosas coniproa 
a quinta da Abelbeira, em 1836, o oegociante JoSo de 
Ofìveira, que ao diante foi ministro da fazenda, ba- 
rdo e conde do Tojal. Nos primeiros tempos oooser- 
vou estabelecimento no mesmo estado em qae o 
acbou, mais pelo pezar de despedir os operarios, do 
que por especula^fto mercantil. 

Sem se resolver ainda a dar desenvolvimento à fa- 
brica, e até sem mudar de systema de fabrico, fez- 
Ibe consideraveis melboramentos. Vendo porém que o 
resultado nao correspondia ao muitp que dispendéra 
n'esses aperfeiyoamentos, resolveu-se edtdo a dar um 
forte impulso ao estabelecimento, que em poucos an- 
nos se transformou em uma importantissima fabrica 
de papel. 

Mandou, pois, vir macbinas do systema contfauo, 
e aucmentou o edificio da fabrica. Principiou està a 
trabalhar com o novo macblnismo no anno de 1841, 
fazendo diversas qualidades de papel de escrever e 
de impressAo, que mostravam jà bastante aperfei^oa- 
mento n'este ramo da industria em que jazeramos, por 
largos annos, no mais vergonhoso atrazo. 

Apesar de todos e3tes esforgos, falleceu o conde do 
Tojal deixando està sua empreza fabril ainda looge 
de poder competir com a industria estrangeira, tanto 
a respeito de perfeigào, comò de barateza dos produ- 
ctos. 

Felizmente ndo afrouxou o impulso dado à nianu- 
factura do papel por este nosso industrioso compa- 
triota. Os diversos proprietarios que Ihe succederam 
na posse e administragào da fabrica, proseguindo no 
mesmo louvavel empenbo, tem-lhe introduzido mui 
consideraveis melhoraraentos, mandando vir uovas 
macbinas, e aperfeigoando por ouiros differentes mo- 
dos fabrico do papel. Actualmente os seus produ- 
ctos sào estimados e procurados a ponto de n&o po- 
der satisfazer todas as encommendas, principalmente 
de papel de impressilo. 

edificio da fabrica 6 grande, comò se podera 
ajuizar à vista da gravura que d*elle publicànios. A 
parte principal compóe-se de qualro corpos, formando 
um espagoso pateo, que Ihe fica no centro. 

Além de dois engenbos de lavar e triturar o Irapo, 
tem peneiras e caldeiras movidas por vapor para o 
peneirar e ferver, e duas grandes macbinas de fa»r 
papel, com as competentes macbinas de cortar; v? 
rias calandras, prensas bydraulicas, etc. 

Agua e vapor sào os motores de todo este macbi- 
nismo por meio de duas macbinas, uma da forga de 
7 cavallos, e a outra de 45 cavallos. 

Tem està fabrica um vasto reservatorio, obra doe 
conegos; mas nSio obstante a sua grandeza, n&o sup- 
pria a todas as necessidades do consumo, sobretudo 
no inverno quando o rio, de que se alimenta, traz as 
aguas turvas em consequencia das cbeias, e, por con- 
seguinte, incapazes para o fabrico do papel branco. 
Para obviar a està difiiculdade està em construc^o 
outro reservatorio de maiores dimensOes. 

Emprega este estabelecimento, além do pessoal do 
escriptorio e armazens em Lisboa, um director te> 
cbnico e um eng:enbeiro, que sào estrangeiros, um fis- 
cal, dois macbinistas, um cbefe de luxador (repartìgao 
onde se acaba o papel e se preparam as resmas), 80 
bomens, e 72 mulheres. 

Faz-se alli multa diversidade de papel desde o pa- 
pel de escrever até ao de cores. No anno passado pro- 
duziu 427:500 kilogrammas de papel de todas as qua- 
lidades, sendo a maior parte do de impressào. Este 
algarismo, porém, deve subir este anno em attengào 
a alguns novos processos que alli se tem introduzido 
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ultìmameDte; e mais subirà, sem duvida, para o fu- 
turo logo que estìver concluido o segundo reserva- 
torìo, e, por conseguinte, habilitada a fabrica para 
trabalbar sem ìnterrupgfio. 

É trapo a materia prima que ahi se emprega. To- 
davia tem-se feito ensaios de outras diversas mate- 
rias primas, posto que sem resultado satisfactorìo, isto 
é, mostrando a experiencia que a todas é preferivel 
trapo. 

Os premios que tem obtido, em diversas exposi^ 
^Oes industrìaes, os productos da fabrica da Abeìhei- 
ra, dà honroso testimunho dos progressos d'este es- 



tabelecimento. Foram, pois, oremiados nas exposigOes' 
de Londres de 1851 e 18o2, na de Paris, uae do 
Porto de 1857 e 1861, e na de Lisboa de 1863, pro- 
niovida pela Associa^ Promotora da Industria Fa- 
brìi, que Ihe concedeu a medalba de prata. 

Pertence actuahnente està fabrica a vnr. William^ 
Smith, consui de Inglaterra em Lisboa, e cunbado do 
failecìdo conde do Tojal. É administrador geral do 
mesmo estabelecimento o sr. Luiz Jardim. 

A nossa gravura é còpia de um bello desenho ori- 
ginai do sr. Barbosa Lima. 

I. DI ViLBIKÀ BàBBOBA. 







Fabricji da Àbelheira 



REGINA 

(episodio DAS CONFrDENCIAS) 

TRADUZIDO UU FRAN'CEZ UB A. DE LAJiARTlNB 

(Vid. pog. 315) 
XXIX 

Fui ter a Pont-de-Pany, com a princeza e sua avo, 
prompto a acompanhal-as a toda a parte, onde o auxilio 
de um amigo de Salucio as podesse proteger contra o 
seu isolamento. Depois de deliberarmos um instante, 
reconhecemos que o irem ellas morar para Paris, de- 
baixo das vistas do nuncio, e sujeitas à acgào im- 
mediata de um governo ligado com a corte de Roma 
por urna deferencia politica e religiosa, tinha os seus 
inconvenientes e os seus perigos. Resolveram, se- 
guindo OS meus conselhos, safr de Franga, e dirigir-se 
a Geuebra pela estrada de Dijon. N'esse paiz neu- 
tral, a dois passos do Simplon e de Miiào, islo é, li- 
gado com a Italia, podiam com mais seguranga enviar 
a Roma mensageiros confidenciaes, recebel-os de là. 



e esperar com maior isolamento e maior seguranga 
a liberdade de Salucio, e us consequencias do pro- 
cesso que estavam decididas a intentar perante os 
tribunaes romauos, a firn de contestarem a validade 
do matrimonio, e recobrarem assim a sua indepen- 
dencia. 

Pozemo^nos, por conseguiute, a caminho, em direc- 
gào a Genebra, aonde cbegàmos sem novidade. 

Tratei logo, assim que cbeguei a Genebra, accedendo 
ao desejo que elies exprimiram, de procurar à beira 
do lago uma casa modesta, solitaria e ugradavel, onde 
as duas senboras, que queriam conservar o incogni- 
to, podessem passar o tempo mais ou menos prolon- 
gado do seu exìlio. Uma casa n'essas circunstancias 
so a encontrei a alguma disttmcia de Genebra, nos 
arredores da cidadesinba de Nyon. Consistia em duas 
ou tres quadras rentes do cbào, que deitavam para 
uma alfombra plantada de tilias, e alguns quartos no 
primeiro andar para a condessa Livia, para sua neta, 
para a ama, e para as duas crìadas que eu tinha 
ajustado em Nyon. Um quartinho com paredes de ta- 
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biques, situado por cima da loja do jardlneiro, e se- 
purado por uni pomar do resto da habitagào. serviu- 
me de aposento. Està casa, ainda que apparentemente 
pobre, era deliciosa. pomar confundia-se, do lado 
fronteiro ao lago, com um bosque de castanbeiros 
contado, em diflferentes sitios, de veredas naturaes 
areiadas, por onde se podia ir até ós montanhas. 
Um jorro de agua, que descia por lìm canudo de 
pinho, e corria por urna torneira de cobre, balia 
de dia e de noite, prodozindo um som a que o 
vento dava drversas modulagOes, n*um tanque de pe- 
dra onde iam beber as vaccas e os passaros. Diante 
da facbada da casa da princcza, urna columnata de 
troncos de pinheiros arrancados e tornados a pian- 
tar invadia, n'um curto espago, a areia da lameda 
e ensombmva um divan de madeira sem ser aplai- 
nada, para onde se ievavam as almofadas do sa- 
lào, e onde a condessa Livia passava a^ horas do 
calor na companhia da ama. A aifombra, que termi- 
nava mais adiante em suave larleira, teria o horisonte 
completamente desassombrado se nào fosscm dois ou 
tres freixos outr'ora estroncados, que pareciam brotar 
d'entre as ondas do lago. Para além dos freixos, a 
ladeira precipitava-se e ia expirar nos seixos da praia, 
que as ondas agitavam, quando havia vento, produ- 
zindo esse leve ruido que as criangas fazem brincando 
com as pedras. Havia alli, ap pé de um immenso sal- 
gueiro branco, um banco de musgo entre as raizes 
da arvore, d'onde se via em freiite e para a esquerda 
Lausanna, Vcvey, Villeneuve, S. Gingo, os desflia- 
deiros do Valois, e as innumeraveis cumiadas brancas, 
de nevQs etcrnas, que servem comò de degraus ao 
Monte Branco. Regina vinha sempre conversar com- 
migo para esse sitio, a perguntar-me o nome d'està 
moiitanba e d'aquell'oulra, e se do laflo d'alcm d'cs- 
sas nevcs eslava a Italia, e depois se do cimo d'essas 
montaiibas se via Roma, e depois quanlos dias e 
quantas horas de marcha se gastavam corriMido a bom 
correr, da falda d'esses montes até à porta del Po- 
polo? Via-se que o seu pensamento nào se senta va 
um instante so com ella n'esse delicioso sitio, e que 
a sua alma transpunha com mais velocidnde essas 
alturas do que as transpOem essos roscos raios de 
luz que reverberam nos gelos, para ir cercar de urna 
conti iinada aspiracào as negras muralhas do castello 
de Santo Angelo. A sorte de Salucio nào Ihe inspi- 
rava sérias inquietagóes; a sua qualidadc de estrani 
geiro protegia-o contra as sevicias a que um romano 
nào esniparia; mas tinha essa impaciencìa juveiul que 
conta por seculos, que ncm voltam mais nem pare- 
vAMìì ter fini, todos os minutos que a paixào nào apro- 
veila. 

Como podia eu consolala, se eu estava inconsola- 
vel de uma nutra ausencia! Urna precoce expéricMicia 
me cnsinàra que o pape! de consolador importuno, 
intempestivo, odioso em quanto a dor nào consente 
allivio, so se torna suave e agradavel quando o sof- 
frimenio esmorwe, e [irocum elle mesmo a consola- 
gào. Vivia, mais que me era possivel, loiige d'ella, 
(leixando-a entregue à sua propria vontade, aos scus 
devaneios, à sua solidào, às suas lagrinias, divagando 
eu mesmo, urna parte do dia, nos desfiladeiros do 
Junì, londo, escrevendo, aqui e acolà, alguns versos 
sobre as scenas deslumbnintes que ou tinha, serti ces- 
sar, diante dos olhos, e assiduo unicamente em visitar 
ti noite a condessa Livia, cujas horas eu procurava 
desenfastiar tanto quanto em mim cabia. 

Assim consegui qrfe Regina me consagrasse um 
affecto familiar e expansivo, o que nào consegui- 
ria talvez se nas nossas relagOcs de todos os Ins- 
tantes eu tivesse mostrado o zi^lo servirai e o servi- 
lismo de condescendencia, que a sua belleza e bon- 
dade tcriam talvez inspirado a outros. Nào quero 
dizer com isto que me n&o deslumbrasse essa for- 



mosura tal que neobuma outra eu vira uà Europa,, 
que se Ihe podesse comparar. Gootemplava-a corno 
quem contempla, durante o estio^ a luz de uma cham- ' 
ma nos estevaes, admirando os resplandores do fogo, 
mas sem se ir aquentar a elies. Regina oem se lembrava 
que eu era um rapaz, oem sabia se eu era bonito ou 
feio; se o meu aspecto era attrahente ou repellente. 
Sabia que era o amigo de Salucio e oada mais. Esse 
titulo livrava-a de todo o constrangimeuto para coni; 
migo. Parecia-lhe que eramos ìntùaos desde o mo- 
mento cm que cojihecéra Clotilde e amara seu irmào.. 

XXX 

A primeira coisa qUe eu fiz, assim que chegàmos 
a Genebra, foi informar Salucio, por intermedio de um 
officiai suis^o,^ meu conhecido de Roma, da residco- 
cìa que eu escolhéra para Regina, e para sua avo, 
em quanto se viam obrigadas a estar fora dos estados 
pontificios. Escrevia-nos pelo mesmo melo. Ignoro o 
que dizia a Regina n'essas cartas: via-lh'as ler e re- 
ler vinte vezes por dia, umas vezes pulando de ale- 
gria e de esperanga no jardim, outras vezes fazeodo 
movimentos de colera que pareciam dirigir-se ao pa- 
pel, e que Ihe faziam de vez em quando atirar com 
as cartas ao chào, e pisal-as aos pés. Percebia, pelos 
seus olhares e pelas suas meias-palavras à bora a 
que estavamos A mesa, que o achava demasiadamente 
resignado à ausencia, e demasiadamente conveocido 
de que devia fazer um certo numero de sacnficios 
ao futuro e à fama da sua amada. Que Ihe importa- 
vam a ella a sua reputagào e o seu futuro? Nào via 
senào a elle n'esle mundo. Porérn Salucio, que vivera 
muito tempo na Inglaten-a, tinha até no amor um 
tal ou qual reflexo do sangue frio, do delicado recato, 
e do sentimento quasi religioso das conveniencias que 
distingue essa sociedade de nielhodo e de bom senso. 
Era evidente que nào queria de modo algum, ainda 
que Ihe custasse a vida, sacrificar a houra, o futuro, 
e a riqueza de Regina à sua propria ventura, se os 
seus leirados perdessem o processo intentado para an- 
nullar casamento, e ella voltasse, por conseguiate, 
para o poder de seu marido. Eu mesmo percebia va- 
gamente essa delicadeza, que vinha talvez um pouco 
tarde, nas poucas e tristes palavras dos bilhetes que 
elle me mandava dentro das cartas enviadas a Re- 
gina e à condessa. Mas ^s cartas dos ietrados e dos 
amigos de Livia davam toda a certeza de que o ma- 
trimonio seria annullado dentro em pouco. Cessaria, 
por conseguinte, o motivo que impedia que Salucio 
recuperasse a libcrdade, e que oblivesse a mào di* 
Regina, mào que a condessa Livia, que jà o consi- 
derava corno seu neto, Ihe concederla com todo a 
gosto. 

As feigOes de Regina ora resplandeciam com a hiz 
de uma louca alegria, ora se anuviavam com as soin- 
bras da tristeza, conforme as cartas de Roma, diri- 
gidas a Nyon por um banqueiro de Genebra, traziani 
ou esperancas ou angustias a estes dois cora^Oes. Nos 
dias de alegria. Regina queria correr commigo por 
cima do areial para derramar por toda essa formosa 
natureza os entevos em que se arroubava. Nos dias 
de tristeza, fugia de mim, ou amuava-se commigo, 
comò se eu tivesse culpa das tergi versagOes da sorte 
e dos escrupulos de delicadeza do seu namorado. Eu 
seguia OS seus caprichos sem os contradizer, ou la- 
mentando-os no fundo do corac^ào. Quando a paixào 
é justa, deixa de ser paixào. No dia seguinte voltava 
para junto de mim, e parecia desculpar-se mudamente 
para commigo da sua injusti^a, tratando-me com mais 
afifectuosa familiaridade. Tudo isso eu supportava corno 
se fosse uma irmà quem m'o 6zesse, poraue princi- 
piava a presentir que alguma desgra^a Ibe estavu 
imminente. Tratava-a corno devem ser tratados os 
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infelizes, os doentes, as crian^as, que iiSo sao res- 
ponsavcÌ8 pelas suas sensagOes. As d'ella comegavam 
a ser tumultoosas comò a atmospbera cbeìa de vagas 
ameagas, que se Ihe carregava em torno. Dentro de al- 
gumas semanas devia ser jnlgado o processo; tarda- 
vam as cartas. 

XXXI 



baiiqueiro de Genebra mandou-me avisar em se- 
gcedo, que tinha que me entregar pessoalmente urna 
carta ^ e que Ibe prdenavam positivamente que m'a 
entregasse em màó propria. Tornei um pretexto qual- 
quer para ir a Genebra, a firn que Regina e sua avo 
nào podessem suspeitar o motivo da minba digres- 
sào. Quando cheguei a Genebra, corri a casa do bau- 
(jueiro. Entregou-me um volumoso pacote que vinba 
de Uoma. Volici a Nyon, e pelo caniinho abri o pa- 
cote. Encerrava urna comprida carta, de ciuco ou de 
seis folhas de papel, para mini, e outra mais pequena 
para Regina. Està devia eu enfregal-a com precau- 
cào e cautela, e de[)ois de ter lido a que me era di- 
i-igida. Eu estava so n'um d'esses carriuhos suissos, 
que alugàra em Nyon. Li -a, sem distnicgào. Ahi vào 
OS poiitos principacs. 

DECIMA CITAVA CAnXA 

«Roma, palazzo. . . 

■ Cumpri meu dever, meu amigo, mas sinto que 
o cumpri à custa da minba existencia. Nào importa; 
cum|)ri-o, e sinto que a minba consciencia me approva 
iMn quanto se me parte o coragào. Tenho em mim duas 
pessoas dislinctas; urna d'ellas foi vidima da outra. 
Regina està iivre; póde agora voltar a Roma coni a 
stia |)obre condensa, voltar ao palacio ou às quintas 
de sua avo, viajar ou viver na sua patria sem re- 
ceiar que o principe a chanie, a constranja, ou tente 
jjerturbar a sua independencia. L'ma palavra pronun- 
riada por mini deu-lhe de novo nome, liberdade, bens 
e patria. Podia eu hesitar mais tempo a pronunciar 
i»ssa palavra? Appello para a tua sentenza. Decide! . . . 
-Mas nao, nào decidas; o que està feito, està feito. Eu 
mesmo sentenciei, e, se me arrependesse um minuto 
s6 da sentenca que lavrei rontra mim mesmo, seria 
mais cobarde e o mais egoista dos boniens. (Juero 
morrer de dor, nào de vergonha 



«Na vespera do dia em que tinba de se julgar o 
processo da princeza, os meus letrados receberam 
propostas do principe*'*. Vieram n'essa mcsma noitr 
transmiuir-m'as, acompanhados por um membro omni- 
potente do governo. Aqui està o que elles me disse- 
ram em uomc da parte adversa : 

— «0 processo da princeza* *♦, cuja causa unica é o 
senlior, em que o seu nome ba de figurar, em que o 
seu depoimenlo ha de ser invocado, decide-se àma- 
nhà. Nào Ibe occultàmos que, apesar dos nossos es- 
forgos, nào podémos encaraij, sem terror, esse julga- 
mento. Os precedentes, os costumes, as fami Mas prin- 
cipaes de Roma, a sua quaiidade de estrangeiro, tudo 
milita contra o sr. conde, ou, antes, contra a prin- 
ceza e sua avo. Seremos condemnados. A condemna- 
gào traduz-se na clausura eterna n'um convento para 
essa senhora, a quem adora, ou no exilio sem espe- 
ranga de voltar a Roma, e com a perda de todos os 
seus bens. Temos obrigagào de o avisar, visto que a 
ama. Aaui tem a sorte que espera o seu amor; re- 
flirta! Nem sequer fallàmos uo estygma infamante, 
que vae ser estampado n'esse nome juvenil, pelas re- 
velagOes e pelos depoimento8 dos dois homens do 
povo, que tomaram parte no rapto, e que expiam a 
sua condescendéncia dentro das muros de um carcere. 
Esse nome ha de produzir era Rama um ruido escan- 
dalofio, cujo ecbo se ha de proloogar pela Europa. A 



princeza conta -dezeseis annos; pensa que tem, du- 
rante urna Vida inteira, de esgotar o calice do mar* 
tyrio, e de sentir a sua proscripgào e as suas bumi- 
ihagOes perante o mundo ! 

«A dor, a fuga, e os climas estrangeiros dissolverào 
em breve nas lagrimas a pouca vida que resta a sua 
avo. Une futuro se antolha a uma senhora de tanta 
formosura, de tanta nobreza e de tao Borea edade? 
Diz-Dos provavelmente o sr. conde que a ha de pro- 
teger e desposar? Mas pense bem! Em que paiz, em 
que communhào religiosa ousarà um magistrado ou 
um padre consagrar o matrimonio desuma senhora, 
cujo priineiro casamento foi reconbccido vàlido pelos 
trtbuuaes do seu paiz? quem ba de recebcr em sua 
casa uma senhora que nào pódo ser esposa? Pense 
n'ella e nào em si! Nós coufessàmos-lbe que treme- 
mos ao pensar no triste nome que a sentenga de mn 
juiz parcial, e o acaso de um julgamento vào inlligir 
àmanhà a raulber a quem o sr. conde tem mais alfe- 
cto que à sua propria vida. 

«N'esta perplexidade, que ainda augmentou quando 
ouvimos OS principaes juizes d'este processo aventa- 
rem claramentc as suas opinióes, recebemos propos- 
tas dos letrados, enrarregados de defender a causa do 
principe. Bem sabe que o principe nào quer nem 
quiz nunca obler d'esse casamento mais do que poder 
transmittir a riqucza da condessa aos seus descenden- 
tes. A sua edade- e as suas enfermidades tornam-n'o in- 
sensivel à posse de uma senhora juvenil e formosa. 
Encara com repugiiancia e remorso, a triste necessi- 
dade em que se ve collocado, no caso em que se 
'julgue procosso, de desbonrar publicamenle o nome 
de uma menina, a quem deu o seu, e que, ainda 
que assim nào fosse, tao ligada està coni a sua fa- 
milia pelos lagos do parentesco. Nào póde hesitar era 
dar andamento a isto, se o"sr. conde leinia era in- 
terpor-se a elle e a Regina; mas se assim nào acon- 
tecer, se o sr. conde desapparecer -do processo, vendo 
diante de si uma crianga, de quem tem dò e a quem 
re&peila, langa sobre ludo o que se passou o véo da 
indulgencia paternal, consente em nunca exigir a re- 
sidencia da sua mullier no seu palacio, dcixa-lbe dis- 
por à vontade de sua riqueza pessoal, e so Ihe pede 
que continue a considerar-se sua esposa em casa de 
sua avo, e que se separé d'aquelle que deu tantos 
pretextos à malignidade publica. Os complicos do ra- 
pto serào postos em liberdade logo que o principe re- 
tirar seu a-^gravo. Em quanto ao sr. conde, so Ihe 
pede que se retire por multo tempo de Roma, unica 
paga que exige do sacrifìcio completo que faz dos 
seus direitos e do seu resentimento. «Roma vera, diz 
elle, quem é mais generoso e mais verdadeira mente 
amigo da crianga, se o supposto tyranno que Ibe con- 
serva a honra, e Ihe restitue a liberdade, se esse ju- 
venil estrangeiro que sacrifica ao seu amor a pessoa 
amada». 

«Depois de terem assim fallado, retiraram-se, pe- 
dindo-me que reflectisse sósinho, e sem influencia 
estranha ao meu dever e às propostas do principe e 
do governo 



«Nào reflecti; solici gritos de dor, atirando com- 
migo ao lagedo da casamata. Tinha duas vidas na 
mào, a minba e a de Regina, sacrifiquei a minba. 
Accuse-me ella! Odeie-me! Amaldigoe-me! Nào im- 
porta. Tu conbeces-rae. Quando me indicam o meu 
dever, ainda que tenha de aU*avessar o fogo e con- 
quistar a morte, cumpro-o 

«Quando receberes està carta, estarei jà fora de 
Roma, para onde Regina poderà voltar. A sua fami- 
lia e a sua sociedade hào de recebel-a comò ella o 
merece. Sera Iivre senhora da sua vida, encaoto da 
casa de sua ovó, idolo da patria da formosura. Dize- 
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Ihe que me esquega. É Clotilde quem Ib'o ordena pela 
minha Yoz. Um dia talvez 



«Parto depois de àmanhà para Hespanha, ^oode vou 
servir n'um regimeoto da guarda reai, cujo coronel 
é meu tio. Sou eu o seu unico parente. Chama-me 
para junto de si; tem urna filha. Bem sei que elle 
nutre os seus projectos de uniào de familia. Jà nào 
posso amar pessoa alguoia depois de ter amado o 
mais perfeito molde a que a natureza deu vida no 
mundo. Hei de emharcar para as Filippinas, irei para 
onde o norne^ da Europa me nào persiga. Ninguem 
poderà encontrar vestigios meus no universo. Tu mes- 
mo, nào penses mais em mìm, mas pensa, por mi- 
nha causa, em Regina, e nào abandones nem a ella 
nem à condessa em paiz estrangeiro, até que cbe* 
gùem a Genebra os dois irmàos de sua màe, que 
partem àmanbà a firn de a trazerem para Roma 



«Àbi vào tres cartas para ella. 

«Nào Ibe entregues a ultima, esse derradeiro adeus 
que eu ibe envio, sem a teres lentamente preparado 
a receber o golpe que Ibe vibro para a salvar. 

«Escreve-me duas regras para Madrid, quando ella 
estiver um pouco mais socegada, e dize-me qixe nào 
me fullininou com a sua eterna maldigào. » 

resto da carta continba infinitas recommendagóes 
sobre o modo comò eu -devia proceder para evitar que 
Regina recebesse subitamente o golpe. 



xxxri 



Nào pude deixar de approvar o que Salucio fizera, 
deplorando ao mesmo tempo a fatai uecessidade, em 
que se coUocàra, de rasgar o coragào de Regina im- 
molando seu proprio coragào. Nào a consulterà. 
Quem sabe se ella nào preferirìa o exilio na compa- 
nbia d'elle à liberdade e à riqueza longe d'elle? Tao 
arbitrario era esse dever, que tinha de ser cumprido 
tao cruelmente? Salucio fazia-se a um tempo de juiz 
e de sacrificador, sem interrogar a victima! E com- 
tudo, a delicadeza, a bonra, a virtudo, o amor até im- 
punbam-lbe esse sacrificio! A minba razào perlurba- 
va-se e desvairava-se na presenga de urna tal situagàò. 

(Continua) M. Pinheiro (Jhag.vs. 



ESTUDOS DA UNGUA MATERNA 
68.<> 

CARTA 

Em n. 38 do voi. vn do acreditado semanario de 
que V. é redactor, traz v. um pequeno artigo, em 
que, seguindo o diccionarista Moraes, dà por erroneas 
as expressóes canstruej construes, constrvem, e re- 
commenda se substituam por constroe, constroes, con- 
stroem, fundando-se na especie de analogia que acha 
entre este e outros verbos em ir, que mudam ri'aquel- 
hs pessoas o u do infinito em o, taes corno buHr, 
subir, fugir, consumir, acudir, etc. ; e ainda mais na 
do verbo destruir, em que geralmente se diz destroe 
e nào destriie, apesar dos antigos. - 

Ora, sendo estes dois verbos, construir e destruir, 
compostos do simples struir ou estruir, parece-me 
que, tambem por analogia, se deve aquella regra am- 
pliar aos outros compostos d'este verbo, e ao mesmo 
verbo. E dos compostos o primeiro que me lembra é 
instruir. Mas n'este veiu o artigo de v. fazer-me du- 
vidar se bei de dizer e escrever instroe, instroes, in- 
stroem, para conservar a analogia e observar a regra 
posta, ou instrue, instrues, instrvem, corno me pa- 
rece dizer-se geralmente. 



A mesma duvida, ainda que a analogia aqui nào 
é de tanta forga, fez v. nascer tambem em mim a 
respeito de outros verbos, taes comò constituir, dis- 
tribuir, luzir, produzir, illiulir, e compostos aaaio- 
gos; dùvida em que me confirma o dizer usuai de 
algumas conspicuas pessoas d*esta terra, que proouD- 
ciam com toda a confianga: distriboem, lozem, prò- 
dozem, em logar de distribuem, luzem, produzem, 
comò eu cuidava que era. 

A V. , que com tao benevola coiidescendencia so 
presta a emittir a sua judiciosa opinìào sobre as du- 
vidas que a respeito da nossa lingua Ibe sào propos- 
tas, desejava eu dever a fineza de attender tambem 
a està, e de esclarecer com o seu itlustrado juizo, 
n'um dos proximos numeros do Archivo Pittoresco, o 
de V. etc. — S. 

Villa de Rei, 17 de dezembro de 1864. 

RESPOSTA 

Nota muito bem o nosso obsequioso correspondenlo 
a anomalia de se dizer constroe, comtroem, e nào in- 
stroe, instroem, sendo ambos estes verbos compostos 
do latino struere, 

Rom fora que se restringisse a amplissima lista dos 
uossos verbos irregulares, e nMsto se tem jà empr- 
nbado alguns pbilologos e grammatico?, mas em vdo, 
porque o uso nào recebe leis, quando se gcneralìsa. 

Quasi todos os verbos da terceira conjugagào, que 
boje sào anomalos, eram d'antes regulares, conio, 
construir, acudir, fugir, destruir, cùnsumir^ sacudiì\ 
subir; que se conjugavam: construe, construem: acu- 
de, acudem: fuge, fugem: destile, destruern: consu- 
me, consìimem: sacude, sacvdem, etc. Depois o u?o 
fel-os irregulares, sem que saibamos a razào; por- 
que assim comò dizemos: F. constroe um palacio. 
aa mesma fórma deveriamos dizer: Este carro obstroi^ 
caminho; porque ambos estes verbos tem a mesoia 
derivagào, e egual desinencia, }»elo que nào foi por 
euphonia que Ibe intrometteram està irregularidade. 

A grammatica nào tem algada de abolir as leis 
promulgadas pelo uso dos bons escriptores, e n'este 
caso estào as irregularidades que nota o nosso cor- 
respondente. Se a tanto cbegasse a jurisdicgào gram- 
matica!, jà se devia ter empregado para acabar coni 
a praga dos verbos irregulares que ha em quasi lodas 
as linguas, e que tanto dilTiculta o sabel-as correcta- 
mente. 

Quanto à segunda parte da duvida que aponta o 
nosso benevolo correspondente, parece-nos que escusa 
tiemonstragào, porque nunca vimos em letra redonda 
distriboem^ lozem, prodozem, em vez de distribuem. 
luzem, produzem, E até nos admira que haja em Villa 
de Rei pessoas conspicuas que assim pronunciem, com 
toda a confianga, comò cbistosamente diz o nosso cor- 
respondente. Silva Tullio. 



THEMA5 CLASSICOS 

Owpo — Folgàra saber, isto de tirar o cbapeo por 
cortezia, d'onde teria principio, pois nào parece per- 
gunta despropositada do que imos tratando. ■ 

Gaiacio — Plinio, na sua bistoria naturai, nol-o diz. 
Que em Roma, no senado, se mandou por lei que 
ninguem podesse votar senào assentado, e descobrìndo 
a cabeQa, para desencalmado e socegado poder votar 
mais livre. E d'aqui se foi fazendo e convertendo esse 
costunie em cortezia. Por quanto os romanos, por to- 
das as provincias do seu imperio, usavam o mesmo 
que na corte, descobrìndo a cabega nas consultagOes, 
e em juntas e praticas. E d'aqui, quando se fallavam 
e topavam, descobriam tambem a cabega. Dos quaes 
se foi tornando este uso de descobrìr-se. 

Miguel LiitIo d'Auds a da— Dialogo xviii. 
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Torre da Marca e Masaart'llos 



Estes dois formosos sitios dos confins da cidade do 
Porto para o lado de oéste jà sào muito conliecìdos 
dos nossos leitores. Por varias vezes ahi os temos con- 
duzido, ora para Ihes mostrarmos os dois monumen- 
tos que se erguem no vasto campo da Torre da Marca, 
e OS panoramas encaotadores que d*alli se desfru- 
ctam; ora para ihes fazermos appreciar a situagào amena 
e deliciosa d'Entre Quintas com os seus bosques de 
arvores exoticas, e de Massarellos com a sua copada 
alameda estendida ao longo do Douro. 

Agora, apresentando-lhes a perspectiva geral d'es- 
ses logares, vista da margem ao sul do rio, curapre- 
nos explicar a nossa gravura. 

Junto do Douro, e na raìz dos montes que o abrì- 
gam do norte, corre a estrada que vae da cidade até 
à Foz. Os dois edificios grandes que n'ella se véem 
sào OS armazens da alfandega em Massarellos. Perten- 
cem a particulares, a quem a alfandega do Porto paga 
renda por nào ter capacidade no seu antigo edificio da 
cidade para accommodar os generos que afQuem a està 
importante casa fiscal. 

Logo adiante comega a casaria de Massarellos; parte 
duella guarnecendo a estrada, e estendendo-se por de- 
traz da alameda, em terreno plano, porém mais baixo 

3 uè està; e a outra paiate trepando por urna quebrada 
e montes, por onde tambem vae subindo um cami- 
nho, estreito, tortuoso, mal gradado, e muito ingreme, 
que conduz a Villar. 

No logar da gravura onde principia a negrejar a ala- 
meda, vé-se um tempio, com duas torres sobresaindo 

Tomo vii 1864 



d'entre as casas q[ue o cercam. É a egreja de Nossa 
Senhora da Boa Viagem, parochia de Massarellos. 

Havia poucas casas n'este sitio ainda no firn do se- 
culo passado; mas tanto tem crescido a povoagào, 
que veiu unir-se à cidade. 

Segue-se ù, alameda um terreiro, no fuiido do qual 
se acha a linda residencia do sr. barào de Massarellos, 
e à frente do rio a fundigSo de ferro que foma o nome 
do sitio. 

No logar onde hoje vemos a alameda, as casas que 
a acompanham pelo lado do norte, e os campos da 
qufnta do sr. barào de Massarellos, existiam nò se- 
culo xni as celebres salinas de Massarellos, celebres 
pelas demandas que motivaram entre a coroa e os 
priores de Gedofeita, e entre estes e os bispos do Porto. 
Achando-se el-rei D. Diniz em Braga, confirmou por 
alvarà de 7 de Julho de 1280 ao abbade da colle- 
giada de Gedofeita do Porto * o privilegio do seu conto 
sobre ndo se embargar pelos officiaes dei-rei tirar-se 
sai das marinhas de Massarellos. Depois conlestaram 
OS bispos este privilegio comò senhores que eram da 
cidade do Porto. 

El-rei D. Alfonso v, estando em Evora, fez merc<^ 
do titulo de conde de Massarellos a Joao Rodrigues 
de Sa, alcaide-mór do Porto, por carta de 29 de de- 
zembro de 1469. 

monte escalvado que se eleva detràs dos arma- 
zens da alfandega é de rocha viva. A meia encosta 
passa a ma da Restauragào, que termina na alameda 

1 alvaró dà-lbe o titulo de abbade. 

42 
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de Massarellos, communicando assim a cidade alta 
coni a estrada da Foz. Na coroa do monte que ainda 
ha pouco tempo era o largo da torre da Marca, bas- 
tantemente espagoso, e com mui variadas e formosis- 
simas vistas cm dilatados horisontes, mas a par d*essas 
vantagens arìdo e desegual, avultam agora a capeiia 
de Carlos Alberto, e o palacio de cristal com os seus 
parques e jardins. 

padrào que commemora a passagem do martyr 
da liberdade da Italia por està terra que elle esco- 
Iheu para asylo e sepultura, ergue-se mesmo à borda 
da escarpa da montanha. * monumento erìgido em 
honra do trabalho levanta-se no melo da pianura, e 
là se descobre/ ainda alrazado na construcgào, por- 
que n'esse estado o retratou a pbotographia, tirada 
pelo sr. Scabra, de que é copia a gravura que pubJi- 
càmos. Ao presente acba-se proximo da sua conclu- 
sào. Os jardins e parque, jà muito adiantados na pian- 
talo, devem ficar promptos na primavera de 1865. 
E, finalmente, a inauguragào solemne do palacio de 
cristal portuense sera celebrada no dia 24 de agosto 
do mesmo anno, com urns, exposigào internacional, 
segundo foi oHicialmente annunciado. ^ 

A oéste dos jardins e parque do palacio de cristal, 
seguem-se as casas de Enlre Quintas e Villar, en- 
tremeiadas de arvoredos. N'este logar todo o monte 
està coberto de verdura. No melo d'essas casas so- 
bresàe aquella em que habitou e falleceu el-rci Car- 
los Alberto. I. de Vilhena Babbosa. 



REGINA 
(episodio das gonfidencias) 

TBADUZIDO DO PBANCEZ DB A. DE LAMAATINE 

(GoDclusào. Vid. pog. 325} 
XXXIII 

Quando cheguei a Nyon, a minba physionomia es- 
tava por tal fórma desbgurada pela horrìvel revelagào 
que eu tiuha a fazer, que nem precisei de fallar. As 
mulheres que amam tem urna perspicacia rara. An- 
tes de cu dizer uma palavra. Regina sabia tudo. Pro- 
curei negar, prolongar a incerteza, dizer oue nào en- 
contràra cartas em Genebra, que havia de là voltar 
d'abi a doìs dias, para esperar pelo correio de Roma. 
meu sembiante mentia. Regina nào se illudìu um 
instante so. • Preluzira-lbe vagamente o fatai aconte- 
cimento na frìa razào que encontrava, havia tempo, 
nas expressóes de Salucio. Deitou-^e a raim, e pro- 
curou-me no peito, por baixo do casaco, o masso que 
eu teimava em Ihe esconder. Abriu-o, leu apenas a 
primeira linba da carta que me era dirigida, e assim 
que leu estas palavras: Cumpri o meu dever! deu 
um grito de indignagào e de colera tal, que eu nunca 
ouvi similhante vibragào senào no rugido de uma 
leóa! Viltà! bradou ella deitando para longe de si a 
carta que Ihe era dirigida, sem mesmo a quercr abrir. 
«Mande-ibe outra vez esse papel de despedida, disse- 
me ella ern italiano, nada quero d'elle nem mesmo o 
sacrificio da sua vida à minba! Por ventura Ibe per- 
ten^o eu para elle tomar a liberdade de me sacrìucar 
tambem? Crueldade e covardia! Covardia e crueldade! 
bradava ella espesinbando as cartas maculadas de 
areia e de lama! Crueldade e covardia de (jue nào 
quero nem uma so imagcm, nem um so vestigio em 
torno de mim! Nào! nào! uào era digno nem do tre- 
mer das palpebras de uma romana! Diga-lbe que va 
amar as filhas da neve e da espuma da sua patria! 
Nào quero ouvir fallar em coisa alguma que Ibe per- 
tenga! Nem no seu nome, exclamou deitando-me um 
olhar imperativo e sem replica*. 

1 Vid. a gravura e artigo a png. 401 do voi. iv. 
* \ id a gravura e artigo a peg. 1 d'este volume. 



Ao dizer estas palavras voou, antes do que correa, à 
escada, subiu ao seu quarto, abriu a janella, e com 
OS cabellos soltos, com os bragos erguidos acima da 
cabega, soltou, voltando-se para as montanhas da Ita- 
lia, uma imprecagào entre-cortada de solugos, corno 
se julgasse que o seu amante em Roma ibe podia ou- 
vir a voz, e atirou com um gesto de desespero para 
jardim todas as cartas, todos os cabellos, todas as 
reliquias, todas as recordagOes do seu mutuo amor. 
Depois, cbamando a sua ama: «Baglia, disse-lhe ella, 
apanha tudo isso, e deita-o no sitio mais profundo 
do lago, depois de Ibe teres atado uma pedra, a firn 
de que as ondas nào cuspam um so fragmento. De- 
sejava que ellas podessem tragar tambem os seis rae- 
zes de amor e de delirio que desperdicei com elle.» 

A ama obedeceu murmurando, e indignando-se co- 
mò Regina, de cuja ira parecia participar. A pobre 
condessa Livia, pallida e muda, solugava em cima do 
seu canapé. Dois seutimentos se coinbatiam no seu 
peito: a alegria de recuperar sua neta, de a possuir 
sempre, e a vergonha de a ver abandonada pelo seu 
namorado. 

Regina, depois d'esse accesso de raiva, deitou-se na 
cama, e esteve dois dias, sem querer apparecer, nos 
bragos da sua ama, que em vào procurava socegal-a. 
Encontrei duas ou tres vezes essa inulber nn escada, 
pedi-lbe noticias de Regina. «Toma de novo posse do 
seu coraglo, disse-me a transteverina em italiano, e 
cura a sua colera com o dcsprezo. Se fosse eu, cu- 
rava-a com o sangue!» A ama considerava conio af- 
fronta crudissima a generosidade de Salucio. E se 
eu pronunciava essa palavra: «Nào, nào, nào, dizia-me 
ella, nào ba generosidade contrària ao amor! No meu 
paiz quem ama, ama, e de mais nada quer saber. Os 
francezes nào percebem os coragóes do Tibre; a agua 
do seu paiz dilue-lhes os sentimentos. Um romano ar- 
ruinava e desbonrava a minba joven senbora, mas 
bavìa de amal-a a todo o trance. 

«Sabe que mais? despi^ezo esse bomem». 

XXXIV 

No terceiro dia. Regina reappareceu a final mais, 
pallida e mais socegada. Ao ver-me no jardim apro- 
ximou-se com uni dedo nos labios para me avisar, por 
esse modo, que nao pronunciasse o nome de Salucio. 
Pareceu impressionar-se profundamente e entorne- 
cer-se até, ao ver a expressào de tristeza e de aocie- 
dade que me desfiguràra a pbysionomia durante csses 
tres diasf e essas tres noites. «Nào se afflija tanto |)or 
minila causa, disse-me ella apertando-me a mào, e 
olhando para mim com uma expressào de solicilude 
e de Confianga, que dizia ceni mil coisas que estavam 
indecisas na sua idèa; a mào que me feriu oiTancou 
ao mesmo tempo do meu coragào a setta que Ibe vi- 
brou; eslou curada. Junto do tumulo de Clotilde nao 
foi Clotilde que encontrei, fol o seu phantasma! Esse 
pbantasma desappareceu ! Nào, nào era o irmào de 
Clotilde! Tinha as feigOes d'ella, mas nào os senti- 
mentos ! » 

Depois, largando-me a mào e voltando-se coni vi- 
vacidade para se afastar de mim e continuar o seu 
caminho para o lago: «li no seu peito que se abri- 
gain OS sentimentos d'ella, disse em voz mais baixa». 

À tarde pediu-me que a levasse a passeiar beni 
longe, a firn de ver se, extenuaudo-se a andar por en- 
tre OS fraguedos, podia, a foign de can^ac^o, ricupe- 
rar sonino. Obedeci-lhe. Andàmos desde as duas 
boras da tarde até ao cair da noite pelas vinhas, pelos 
algares, e à sombra dos castanheiros que vigam nas 
faldas do Jura. 

Seus tios, que tinham cbegado a Genebra, baviam 
de vir, no dia seguinte, buscal-a para a levarem para 
Roma, pela estrada de Valois e de Mllfìo. Parecia que 
queria prolongar, o mais que Ihe fosse possivel, o ul- 
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tioio dia que passava comroigo. Estava t&o gentil, tao 
yi(;osa, tao impregnada dos raios do sol, tao consub- 
stanciada com essa magnifica moldura do ceo, dos 
bosques, das aguas, cujo quadro era ella, elkt que me 
deslufflbrava D'esse instante, e que havia de sumir-se 
dentro em pouco; eu era tao novo, tao facilmente 
impressionavel, tao admirador da sua formosura, que 
se duas sombras me nlio defendessem ìnterpondo-se 
a mim e a ella (a de*** e a de Salucio), odo teria re- 
sistido a essa fascinagào, e teria posto o meu coraQdo 
aos seus pés, comò essas folbas^ despreudidas das 
arvores, que ella pisava andando. 

Regina parecia reparar n'isso, e procurar volunta- 
riamente evitar os eaeontros de olnares e de pala- 
vras, d'onde poderia brotar urna confissalo ou urna 
explosao de nossos dois coragóes. Havia urna incer- 
teza na nossa attìtude e na nossa conversagào. Fui 
com ella até ao pateo da casa, sitio em que a som- 
bra dos platanos e das paredes tornava mais cerrada 
a noite, sem ter esclarecido com uma palavra so o 
uè se passava no meu coragào e no d'ella. Eu tinba 
le partir n'essa mesma noite. Ella parou e voltou-se 
para mim, antes de subir os primeiros degraus da 
escada. 

— Nunca mais torna a ir a Roma? — perguntou ella 
com uma vox que tremia anticipadamente receiando 
a minba resposta. 

— Nào, respondi eu, n5o tenbo completamente lì- 
berdade de ac(^o. 

— Onde passarà o inverno? 

— Em Paris. 

Entdo, pegando-me pela ultima vez na mfio: 

— Pois eu tenho completa liberdade, e là irei. 
Percebi a accentuagào resoluta, inflexivel e apaixo- 

nada com que pronunciàra està especic de jurameuto 
intimo de nos tornarmos a ver. 

— Nào, respoodi-lhe eu, nào va. 

— Hei de ir. 

serào passou-se triste e silenciosameote no quarto 
da condessa Livia, comò acontece sempre entre pes- 
soas amigas na vespera de uma separagào eterna. 

No inverno seguinte recebi, em Paris, um bilhete, 
em que Regina me dizia que acabàra de cbcgar com 
sua avo e um dos seus tios a essa cidade, e que es- 
tava residindo no palacio de***. ' 

Foi entào que nos tornàmos a ver. 

M. PlNBVIRO GhaGAS. 



CHANGELLER BACON 

(Vid. pag. 322) 
X 

A rainba Isabel seguiu de perto ao tumulo o seu 
derradeiro favorito. A 24 de margo de 1603 cerrava-se, 
com a morte da rainba, o cyclo beroico, mas sinis- 
tro, da dynastia dos Tudors, que, inaugurado pelo 
conde de Ricbmond, acclamado com o nome de Hen- 
rique vii, sobre o cadaver ensanguentado de Ricardo in, 
principiàra congragando as rosas funestissimas de York 
e de Lencaster, e fizera brotar da paz ephemera das 
facQóes dyuasticas a guerra violenta das consciencias, 
e o terror ìmplacavel do fanatismo protestante. 

À rainba, cruel mas varonil, exterminadora de ta- 
manha parte de seus vassallos, indefessa propugna- 
dora da gloria de sua nagào, vinlia succeder a dynas- 
tia dos Stuarts, està raga, cujas cabegas a justiga, 
egualmente dura, do despotismo e da anarchia, duas 
vezes ungiu no martyrio da realesa. 

James i, de luglaterra, o fiiho de Maria Stuart, o 
homem que presenciàra de ionge o lugubre drama de 
Foiheringay Castle, o bomem que, no tbrono da Bs- 



cossia, sabida a morte da sua màe, à popular indi- 
gnagdo que Ihe pedia a vìndicta do assassinio, respon- 
déra acceìiando as dadivas e as desculpas de Isabel; 
bomem que dera ao mundo o mais triste documento 
de filbo desnaturado, vinha agora occupar o solio de 
toda a Gram-Bretanha, substituir ao reinado de uma 
maiber de altos espirìtos a aSrontosa dominalo de 
um bomem afemisado. 

Austero puritano, fìel, em quanto reinava em Edim- 
burgo, ao rìgido fanatismo presbyteriano, James i 
coDsagrava a sua accessào ao tbrono de Inglaterra 
com abrogar, sem restricgOes, a egreja de Inglaterra 
tal qua! a bavia cimentsKio o despotismo de Henri- 
que vili e de Isabel. As perseguigòes e os attentados 
contra a conscieocia nào desdisseram das do reinado 
antecedente. rei Stuart foi talvez mais impassivel 
na distribuigào dos seus rigores, porque entre os pu- 
ritanos, seus antigos correligionarios, e os catbolicos, 
seus inimigos permanentes, repartia, em balanga bem 
librada, os confiscos, as prisòes e o supplicio. A ^- 
premacia da coroa, este papado da forga e do direito 
hereditario opposto ao papado da fé e da eleigào, ven- 
céra, no animo de James, todos os receios de cair 
em apostasia. Està soberania omnimoda, que empu- 
ubava dois gladios, apontados à consciencia do fiei 
e ao dever de ddadào, està allianga da coroa e da 
tiara, do sceptro e do supremo bago pastoral, era 
a ultima invengào do moderno despotismo, ou, antes, 
a copia mais perfeita da antiga tyrannia romana, que 
reuma na cabega do mesmo Cesar a summa potes- 
tade de pontifice e de imperador. 

advento do rei James vi, de Escocia, ao tbrono 
de Inglaterra, sob o nome de James i, foi o principio 
das novas e nascentes prosperidadea para a insoffrida 
ambigào de Francisco Bacon. Cortozào incangavel do 
poder, futuro cbanceller de Inglaterra, foi, comò era 
de esperar, solicito e obsequente em seguir a corte 
do novo principe, comò ao comegarem os reinados 
uovos é sempre de uso pai*a os que em o antecedente 
se acbaram mal-avindos com a fortuna. 

Foi quasi no principio da nova dynastia de Ingla- 
terra que Bacon revelou as altas faculdades do seu 
engenbo, publicando na sua linguagem vernacula a 
notavel obra sobre os progressos (las sciemias^ que 
depois, vertida em latim, teve por titulo De Augmen- 
tis Scientiarum, obra em que se demonstrava a ina- 
nidade dos antigos processos dialecticos, para o des- 
cobrimento da verdade nas sciencias de observagào, 
e em que se consagravam os principios fundamen- 
taes e as regras philosopbicas do methodo experì- 
mental. 

novo exemplo de Bacon confirmou o eminente 
conceito em que era jà tido pelos seus contempora- 
neos peregrino talento d'este profundo innovador. 
rei James i, era bomem letrado e erudito. Frouxo 
corno bomem, reprehensivel comò rei, desanimoso 
conio soldado, James, no engenbo e cultura do seu 
espirito, nào desdizia dos dotes inteliectuacs da sua 
raga. Amava as ietras comò prìncipe, e cultivava-as 
corno auctor. Basilikon Daron, ou presente real, 
dedicado por James i a seu filbo Henrìque, é ainda 
boje testimuobo de que o ultimo rei dos escossezes 
poderia ter tornado assento nos doutoraes de uma fa- 
culdade, se a fortuna Ihe nào houvera cingido o dia- 
dema real. Basilikon Doron è um livro politico e 
mora), onde o rei de Escossia e de Inglaterra cate- 
cbisa a Henrique, seu filbo e berdeiro de duas coroas, 
nas temerosas obrìgagOes da magestade ctu-istà, e nos 
graciosos donaires da vida palatina ^. rei James poK 
OS olhos da sua graga no jà celebrado Bacon, que, 
entào na edade de 45 annos, estava no pieno vigor e 
florescenda do seu magnifico enteudimento. 

< ChAteaubriand, Essai tur la UKérature anglai§e. Paris I8S8. 
pag. 200-211. 
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Nfto foi, porém, sem que Bacon o solicitasse por 
suas proprias rogativas e pela intercessào dos seus 
patronos, que o primeiro raio do favor real doirou 
aquella fronte, ù. aual nSo bastava a gloria litteraria 
sem a triste aurèola de um poder ephemero e cortado 
de amarguras. Gragas à efficaz protecgào do conde de 
Salisbury e do chanceller Egerton, o rei concedeu a 
Bacon, em 1607, o cargo de solicitador geral fsolliei- 
tor general, Regis soUidtator generalis}, oflBcio jà 
eminente, que ainda hoje se numera entre os Ioga- 
res de seffunda ordem do mioisterio britannico. N&o 
podémos deixarde copiar aqui estas palavras de um 
escriptor francez: «É, diz elle ^ reparo tao edificante 
corno afErontoso para todos os bomens roidos da «n- 
bÌQào, que seja o engenho fecundissimo de Bacon por 
todos reconbecido e venerado, e que nào alcance jà- 
mais da corte oflBcio algum que nào seja a poder de 
instancias e complacencias para com os ministros e 
favoritosi». 

Uma vez enlrado Bacon ao favor do principe, nào 
se esqueceu a fortuna de reparar, na edade varonil 
do grande pbilosdpbo, a avareza com que o tratàra 
na primeira juventude. Nomeou-o successivamente o 
rei James para os ofiBcios de attomey general, mem- 
bro do conselbo regio, e finalmente, no anno de 1619, 
guarda do grande sello, cbanceller de Ingiaterra, a 
mais eminente magistratura a que possa aspirar, na 
ordem politica e judiciaria, o mais afamado jurispe- 
rito. Tao munificente se mostrou para com elle o animo 
reai, que n'uma carta gratulatoria, escripta por Bacon 
a James i, Ibe dizia o cbanceller ^ baver o rei sido 
para elle tal e tao largo principe, que de repetidas gra- 
gas colmàra nove vezes, seis vezes de officios au- 
ctorisados e tres de dignidades bonorificas. Foram estas 
os titulos de baronet, com que o condecorou primeiro, 
e depois o de barào de Verulam, a que, a poucos 
passos da sua nomeagào de chanceller, se accresccn- 
tou de visconde de St. Alban. Estes foram os favores 
do soberano, sem fallar, diz um biograpbo latino, de 
outras magnificas dadivas e presentes com que a ma- 
gestade se^comprazeu de o galardoar, tanto pelas 
rendas do grande sello, corno por verdadeiras doa- 
góes. 

Cbegou pois cbanceller ao seu fastigio. Quantos 
ouropeis, mal doirados, póde o mundo conceder ao 
verdadeiro merito e à falsa reputagào, à virlude ou 
à fortuna, aos beroes e uos cortezSos, todos vieram 
endeusar a vaidade do novo cbanceller, pequeno en- 
tào no melo das suas pompas e grandezas, so verda- 
deiramente grande quando a morte o obrigou a des- 
pir a remendada mortalba do mundo para Ibe vestir 
a tunica inconsutil da gloria. 

Para que descjava aqueile espifito sublime o ac- 
cesso facil dos pagos? Para que invejava os officios 
e magistratùras? Para que ambicionava os titulos que 
mudam os nomes que a immortalidade nào deixa 
chrismar? Ó fraqueza dos grandes engenhos! Ó vai- 
.dade louca com que o oiro quer ser metal commum, 
a pernia desdenba o que é, para se trocar em con- 
cbinba mais luzente mas vulgar, o diamante se tem 
um pouco para invejar a sorte das falsas pedrarìas! 
Pois nào bavera em Londres, na city, tantos cba- 
tins enriquecidos no seu trato, para que Ibes càia 
bem um titulo? Nào ba por ahi tantos mercado- 
res de opiniOes, d'estes que andam jà era vida a 
vingar-se da posteridade que os ba de esquecer? Pois 
nào ba ahi tantos nomes obscuros e ingratos à pro- 
nuncia, que vos agradecerìam um dictado nobiliario? 
Para que nos ides estragar um nome que ha de ser 

t Naigeon. Art Bacon na Ejufciopédle méthodigue-Philotophie, 
ì, i,paff- 294. 

* Talem illum fuisse erga se dominum agnovit. qui repetitis sub- 
inde favoribus novies cumulasset, ter honorious, sexies autam 
offlciia. Bacon Oper. Omnia. Franoofbrtl ad Moenum. 1665. Ba- 
con. Vita p. 2. 



um dia glorificado no breviario das aeiencias? Quando 
um bomem se chama Bacon, NewUm, Laplace, Vi- 
ctor Hugo, para que ides asaentar diante do esplen* 
dor d'aquelles nomes os vossos beialdicoB dbat-jmrz, 
que a humanidade arranca ainda em vida dos beroes, 
porque Ibes destina um titulo mais bonroso e mais luzi- 
das preeminencias, d'aquellas que se nào registam em 
corruptas chancellarias? Platào e Homero ebamaram-se 
com estes nomes, que a humanidade colta reverenceia. 
Um bomem pensador é uma idèa viva. E as idéas aqui- 
latam^se na razào da humanidade, nào se taxam na ba- 
langa dos validos, nem na munificencia dos poten- 



À posteridade vingou a afironta. Esqueceu o ephe- 
mero lord, visconde, o chanceller, e bonrou, sob 
nome laconico de Bacon, o philosopbo immortal. 
engenho, que viera de Deus, ficou para sempre vi- 
vaz e reverenciado. As grandezas que os reis chovem, 
tantas vezes, sem razào, o vento que as juntàra, esse 
mesmo as desbaratou, mudada a voltarla face da for- 
tuna. 

Quaesquer que fossem os erros e as fraquezas de 
Bacon, o austero pensador vi via sempre no submisso 
cortezào. Dos cargos eminentes, que Ibe pesavam so* 
bre OS bombros, sempre Ibe ficava lazer com que ir 
meditando a sua diiecta pbilosophia. Colono forgado 
a improbes lavores, na terra ingrata da corte e do 
poder, sempre Ibe sobejava dos seus ostentosos mis- 
teres alguma bora em que ir amimando, em cantei- 
rinho ignoto, a fior mimosa da sua gloria verdadeira. 

(Continua) J. M. Latino Coelho 



BRAGA 

EGREJA DE NOSSA SENHORA A BRANCA 

arcebispo primaz D. Diogo de Sousa, no tempo 
em que esteve em Roma, tinha particulsir devo^ào 
com uma imagem de Nossa Senbora. que apparecéra 
sobre o monte Esquilino no momento era que se co- 
bria de neve, e que por està circuustancia recebeu a 
invocagào popular de Santa Maria ad Nives (Nossa 
Senbora das Weves), construindo-se-lbe um tempio no 
proprio logar da apparigào. 

Voltacelo a Portugal trouxe o pensfimeuto de erigir, 
na sua cidade de Braga, uma egreja em bonra da 
Virgem, para commemoragào d'aquelle milagre e da 
multa devogào que Ibe inspiràra a santa imagem. 

Logo depois da sua cbegada a Braga, escolbeu o 
arcebispo para a edificagào do tempio um terreno con- 
tiguo ao campo de Sant'Anna, que entào limitava a 
cidade do lado de lèste. Fundou pois a egreja apro- 
veitando-se de um torreào antigo que alli bavia, e 
comò terreno em volta era desegoal e montuoso, 
mandou-o apianar, formando uma espansa praga. 

A egreja foi consagrada a Nossa Senhora das Ne- 
ves; mas o povo comegou a denominal-a Nossa Se- 
nhora a Branca, porque é està a cor de seus ves- 
tidos. . 

Effeituou-se està fundagào nos prìncipioB do se- 
culo XVI. 

Com decorrer do tempo veiu a povoar-se o sitio, 
guarnecendo-se com casas o terreiro, que se ficou cha- 
mando, campo de Nossa Senhora a Branca. 

Na primeira metado do seculo passado foi està 
^eja reedifìcada, e muito augmentada pela oonfra- 
ria da mesma Senbora, a qual sempre foi numerosa 
e rica, contando entre os seus membros as pessoas 
principaes da cidade. 

Ergue-se este novo tempio no melo do campo. Sin- 
gelo na sua architectura, acha-se comtudo bem deco- 
rado interiormente. Além da capella-mór tem dois 
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altarts coUateraes. No do iado do e^ngelho estft o 
passo do nascimento de Ghrìsto, e no da parte da 

Srìstola passo da adorando dos reis. Possne ricas 
faias, e algumas pegas de valor, (fue abrilbantam 
as festas que alti se fazem, principalmente a da pa- 
droeira, que- se celebra com rauita pompa no dia 5 
de agosto. 

campo de Noesa Senhora a Branca faz continua- 
gfto ao de Sant'Anna, de modo qne parecem ambos 
um Yasti^simo campo, estreitando para a extremidade 

de lèste. l. db Vilhrna Bakuosa. 



PALAGIO REAL DE CINTRA 

(CoDclus&o. Vid. pag. 279) 



DiiBcil empenho sera o de assignalar as obras em^ 
prehendidas no pago de Cintra por el-rei D. Dnarte, 
pois que no sen curto reinado nfto se introdmdu na 
architectiffa modificag&o algoma que a fizeese diffe- 
rengar da que vogou sob o governo de seu pae, el- 




Egreja de Nossa Seoliora e Branca, em Bmga 



rei D. Jodo i. Nos fins do reinado de seu filho, D. 
AÉFonso V, é que principiou a degeneragào do estilo 
gothico puro, a qua! progrediu no tempo dei-rei D. 
Joào II. Todavia, nào vemos n'aquelle pago coisa al- 
guma que apresente urna feigào caracteristica d'esse 
perìodo da arte. Se estes dois ultimos monarcbas, nos 
trabalbos que alli mandaram executar, deixaram al- 
guma obra ornamentada, que podesse servir de typo 
architectonico, desappareeeu, certamente, ou sob as 
reedificagOes dei-rei D. Manuel, ou debaixo das rui- 
nas do terremoto de 1755. 

A D. Joào TI succedeu el-rei D. Manuel, em cuja 
epocha se completou aqueila degeneragào, que con- 
stituiu estilo gothico florido, tambem chamado en- 
tre nós manuelino, e que, pela mistura de muitos 
estilos diversos, servìu de transigào da architectura 
gotbica para a classica, ou do renascimento das artes. 

El-rei D. Manuel foi, depois de D. Joào i, o sobe- 
rano que maiores obras fez no palacio de Cintra. Nào 
é preciso designar essas obras. Designam-se ellas a 
si proprias. D'aquellas janeUas tao brincadas, onde 
se eniagam delicados troncos em ^ciosos feitios; do 
portai das damasy formado de silvados, flores, fru- 



ctos, e de arabescos de imaginosas invengòes, resalta 
nome do rei afortunado. 

Todo este luxo de esculpturas é exterior. Interior- 
mente reina a maior singeleza de construcgào em to- 
das as salas, nào porque D. Manuel fosse inimigo do 
fausto, nem porque r^ateasse o que podia contribuir 
para o esplendor da sua corte, mas sim^ porque os 
costumes portuguezes, tanto n'essa epocha comò an- 
teriormente e posteriormente, até ao fim. do seculo 
passado, faziam consistir todo o luxo dos aposentos 
na riqueza das tapegarias e das alfaias. As paredes 
nào ostentavam, ae ordinario, outro genero de or- 
nato. Era raro ver um painel que nào fosse nas ca- 
pellas ou oratorios particulares, nas salas que as pre- 
cediam, ou, quando muito, nas ante-camaras. Nos 
tectos, porém, nào havia a mesma singeleza. Prodi- 
galisavam-se n'elies as decoragòes em pintura, doira- 
dura, e simplesmente em talba n^levada. N'esta tra* 
balhava-se em Portugal com muita perfeigào no tempo 
dei-rei D. Manuel, comò se póde julgar à vista das 
cadeiras do còro de varias egrejas, e de muitas ca- 
pellas tambem de talba, mas doirada. 

E comtudo, nào se encontra no pago de Cintra um 
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unico tecto de merecimento artistico, nem mesoìo ri- 
co, em qualqner d'estes ramos da arte. Segundo diz 
um DOSSO escriptor aatigo, Antonio Goelho Casco, o 
qual se dedicou ao estudo das antiguidades de Lis- 
boa, continha aquelie pago umas scUa^ mui grandes 
e formosas todas doiradas com varios remates e cu- 
riosos lacos de moidura, Ncofauma existe, porém, a 
que possa quadrar està descripgào. Se este escriptor 
nào loi exaggerado, cbamando todat cbiradas ds sa- 
las que ainda mostram algumas doiraduras dos tectos, 
de certo foram aquellas salas destruidas pelo tefre- 
moto de 1755, ou transformadas pela reconstrucgào 
que se seguiu a este cataclismo. 

D'enlre as obras feitas por ci-rei D. Manuel sobre- 
saem, interiormente a sala das aìmas, e exterior- 
mente, além das janellas Qoreadas, um lindo portai 
todo ornamentado de mciosas escuipturas em alto 
relévo. Fica este portai um pouco recolhido debaixo 
de um arco que se abre no corpo da fachada princi- 
pal, onde avultam, repartìdas nos dois andal^es, as 
seis mais formosas janellas d'està frontaria. Este por- 
tal dava ingresso para es quartos das damas. 

A sala das armas é attribuida geralmente a el-rei 
D. Manuel. seu cbronista, Damiào de Goes, diz no 
cap. Lxxxvi: Mandou ver todnlas sepulturas do regno 
para dellas se notarem as ai^mas e insignias e letrei- 
ros que nellas havia, das quaes ai^mas mandou nos 
pagos de Sintra pintar todolos escudoSy com cores e 
timhres em hua formosa sala que pera isso mandou 
fazer... 

Todavia, apesar d'isto ser dito por um escriptor con- 
tempomneo, tcmos alguma duvida em acreditar que a 
dita sala fosse construida completamente por el-rei D. 
Manuel, porque as janellas nào pertencem ao estilo 
de architectura usado em seu tempo, e do qual se 
conservam no mesmo pago os beilos specimens de que 
acima fallàmos. Aquellas janellasVevelam, em nossa 
opinilo, uma epocba anterior à introducgào do estìlo 
gotbico-florido. Partindo d'este principio, conjecturà- 
mos que essa parte da sala é obra dei-rei D. Joào i, 
e que D. Manuel, reconstruindo-a, deu-lhe mais elc- 
vagào, e Ibe mandou pintar no tecto os escudos de 
armas, de que a mesma sala tira o seu nome. Os 
nossos auctores antigos, jà o temos dito, e repetire- 
mos agora, nào curando da historia das artes, nem 
sequer de coUigirem materiaes para ella, muitas ve- 
zes cbamam fundagào ao que é aimplesmente reedifl- 
cagào. mesmo Damiào de Goes diz, tambem na 
chronica dei-rei D. Manuel, que este sobeniuo fez a 
egrcja de S. Juliào, em Lisboa, quando é certo, e 
consta de documentos, que apenas fez uma recon- 
strucgào grande, mas nào à fundamentis. 

A sala das armas é a ultima do palacio para o 
lado de oéste; é a que, por um lapso de memoria, 
denominàmos sala das pégas a pag. 2d0. Bsta tem 
janellas so para o lado da serra, e nas quaes se ve o 
mesmo estilo de arcbitectura das da sala das armas, 

El-rei D^ Manuel, que ao mesmo tempo que procu- 
rava dilatar os dominios da sua coroa, e estender a 
gloria do nome portuguez, tratava de eolligir as leis 
do reino, fazendo-as publicar em um so corpo, e re- 
formava os antigos foraes das cidades e villas, ou os 
dava às que os nào tinham, lembrou-se tambem de 
tirar a hcraldica porlugueza do cbaos em que jazia. 
Para este firn mandou investigar em todos os templos 
do paiz as sepulturas que tinham gravados brazues de 
nobreza, insignias e letreiros, corno diz o seu cbro- 
nista, e, depois de tirados e recolhidos os desenhos 
de todos, ordenov que se fizesse d*elles um livro, e 
que tambem fossem pintados no tecto de uma sala do 
pago de Cintra. 

Nào foi este passo um simples desojo da curìoai- 
dade, nem uma ostentagào vaidosa de soberano que 
zela lustre da sua corte. Poi principalmeute um pen- 



sameoto politico, tendente a exaltar e premiar os no- 
bires que n'essa epocba davaoi ao paiz e ao mando 
OS mais sublimes exemplos de amor de patria e de 
dedicag&o ao rei, acceitando e levando ao cabo glo- 
riosamente, à custa dos maiores sacrìficios, e de todo 
o genero de perigos, emprezas grandiosas e arrìaca- 
dissimas. 

No centro do tecto da dita sala véem-se as armas 
reaes, e em volta d'ellas, primeiramente as do pria- 
cape D. Joào, que depois foi rei, 3.° do nome; e as 
dos infantes seus irmàos, D. Luiz, duque de Beja; 
D. Fernando, duque da Guarda; D. Afifooso, cardeal; 
D. Henrique, cardeal, e mais tarde rei; D. Duarte, 
duque de Guimaràes; D. Isabel, que veiu a ser im- 
peratriz da AUemanba pelo seu casamento com o im- 
perador Carlos v; e D. Beatriz, que casou, em vida 
de seu pae, com o duque de Saboya. Depois seguem- 
se, em tórno d'estes escudos de armas, 74 brazues de 
familias nobres. Todos conservam as córes vivas, me- 
nos dois, aos quaes foram apagadas. Eram os brazues 
do ultimo duque de Aveiro, e dos marquezes de la- 
vora, justigado» em 1759 pelo crime de attentado con- 
Xra a vida dei-rei D. José. 

Figuram pender os brazOes do collo de veados. Ka 
parte inferior de toda està pintura léem-se os seguin- 
tes quatro versos, escriptos em grandes letras de oiro, 
e correspondentes às quatro paredes da sala: 

«Pois com esforgos e leaes 
Servigos foram ganbados, 
Com estes e outros taes 
Devem de ser conservados». 

Nào encerra este tecto, nem n*eile cabiam, os es- 
cudos de armas de todas as familias iUastres de Por- 
tugal n'essa epocba. Mas ali! se encontram os de to- 
dos' os fidaigos que n'aquelle tempo se distinguiam 
por servigos ao rei e ò patria. 

Das janellas d'està sala desfructam-se mui formosa!^ 
vistas da serra de Cintra, correndo para o lado de 
Collares, erigada de penbascos, e com o dorso coberto 
de bosques; do fresco valle onde corre em distancia 
rio das Magàs; do Oceano, e de infioitas cordilbei- 
ras de montanhas. 

El-rei D. Manuel fez communicar està sala com a 
capella, dedicada ao Espirito Santo, por uma escada 
que desce para ella, e que conduzia tambem ao ter- 
reìro cbamado Meca. A capella, cuja primeira fabrìcn 
era obra dei-rei D. Joào i, tem tido reediGcagOes por 
vezes. Em uma d'essas reconstrucgóes cobriram coni 
estuaues a pintura primitiva do tecto, que, embora 
nào tosse um prìm.or de arte, por quanto no seculo xv 
achava-se a pintura ainda em multo atrazo entre nós, 
devia comtuao conservar-se comò monumento de uma 
epocba de que uos restam tao poucos specimens d'este 
ramo da arte. 

terreiro que denominavam Meca, desde remotas 
eras, é aìnda hoje conbecido por este nome, pon^m 
nào està corno outr'ora no recinto dos muros que fe- 
cbam OS pateos e mais terrenos pertencentes ao pa^o. 
Actualmente acba-se de f<ìra dos ditQs muros. 

Nos reinados posteriores a D. Manuel aie D. José u 
nào se Gzeram obras n'este palacio, que apresentem 
um estilo de ai*cbitectura por onde se possam classi- 
6car, salvo algumas rcparagOes, e mesmo modifica - 
gues intériores, porém de pouca importancia. 

A sala do conselho, memoravel pelo ultimo qut* 
ahi teve el-rei D. Sebastiào pouco antes da sua fa- 
tal Jornada de Africa, é anterior ao reioado d'este 
monarcba. É uma pequena sala com assentos reves- 
tidos de azulejos, entre os quaes avulta uma cadeira 
de bragos coro egual revestimeoto, que era o mo- 
desto logar do soberano. 

Do cardeal rei D. Henrique ha alli urna jmemorìa. 
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i urna rica chaminé de inarmore que foi ofFeredda 
por um papa a este soberano, e qne ha muito quem 
diga que teve por esculptor a Miguel Angelo Bouna- 
roti, tao celebre tambena conio pìntor. Acbava-6e està 
cbaminé no palacio real de Almeirìm, onde a man- 
dàra collocar o cardeal rei; porém, ficando arruinado 
esle pago pelo terremoto de 1755, o marquez de Pom- 
bal mandou-a transportar para Gintra, e assentar em 
urna das salas do pago. 

D'està epocha acbou-se um prato de baixella per- 
tencentc ao cardeal rei em um caminho subterraneo, 
que se descobriu em tempos modernos, por occasiào 
de se fazerem alli excavagOes para obras. 

Ha um pateo no centro do palacio, que nào obs- 
tante estar cercado e ornado de edifìcagOes affeigoa- 
das à moderna, é comtudo de antiquissima origem. É 
pateo lageado, e tem no melo um lago coni repu- 
xo coroado por urna pìnba toda cri vada de buraqui- 
nhos, por onde sàe, abrindo-se certo registo, copiosa 
cbuva, e com tanta forga impellida, que molha todo o 
pateo. No fuudb d'este, a um lado, està a casa do 
banhn. È urna casa lageada, de abobada, toda reves- 
tida de azulejos, com assenlos em volta, e por en- 
trada um arco de cantaria, bastantemente largo, e 
fìouco elevado. Abrindo-se um registo que fica den- 
tro do palacio, cae abundante cbuva da abobada e 
paredes d'està casa, saindo a agua de todas as jun- 
tas dos azulejos por imperceptiveis crivos. A um dos 
lados do pateo està um grande tauque contiguo a uma 
parede, em que se ahrem Ires ou quatro janellas de 
sacada, muito cbegadas ao tanque. pavimento d'este 
pateo fica muito superior ao que dà entrada para o 
pago. 

A casa do banho, apesar de muito alterada na sua 
c'onstrucgào primitiva, é, comò em outro logar obser- 
vàmos, urna das provas da origem arabe d'este pala- 
cio. Assim tambem o é essa abundancia de aguà e 
distribuigao de lagos e fontes nos pateos, nos jai-dins, 
e até nas proprias salas do pago; pois que interior- 
mente conta 18 fontes. 'Porém, todos os vestigios de 
architectura antiga desappareceram dos edificios d'este 
pateo, uns sob as reconstrucgOos dei-rei D. Manuel 
ou dos reis seus antecessóres; outros, no reinado de 
D. José I, em que se reedificou o que o terremoto de 
1755 destruiu. 

Este cataclismo causou graves prejuizos no pago de 
Ciulra, derrocando varios corpos centraes das suas 
fachadas. As janellas, de architectura moderna e com- 
pletamente nuas de adornos, que estào interrompendo 
eni diversas parles aquellas galerias de janellas tao 
airosas e briucadas, dcMUinciam as obras de reedifi- 
ragào da epocha dei-rei D. José. Se corisiderarmos nos 
nionumentos que assim se a'dultoraram e mascararam, 
por essa occasiào, com mesquiiihos remendos, dire- 
mos que foi uma epocha beni triste para as artes. No 
pago de Cintra, comò nos templos da sé de Lisboa, 
de Belem, e da antiga misericordia, ao presente egreja 
da GonceigSo Velha, commetteram-se actos de incri- 
vel barbarismo, verdadeiros escandaios da arte, que 
so acharao desculpa no muito que era mister fazcr 
em pouco tempo para levantar das ruinas lantos edi- 
ficios prostrados n'um dia aziago. 

A primeira sala que alli serviu de carcere a el-n^ 
D. Anònso vi, além do interesse historico que inspira 
a sorte d'este desditoso monarcha, nada encerra que 
merega mengào. unico objeclo que alli attrahe a 
attengdo é o ladrilbo gaslo pelo conliimo passeiar do 
prisioneiro, desde o- logar em que tinha a cama, até 
à janeila onde ia et^preitar para a serra a ver se des- 
cobria o seu antigo valido Gonti, que de vez em 
quando Ibe ia fallar por acenos das muralfaas do cas- 
tello dos moiros, e nutrir-lhe esperangas de liberdade 
e vingauga. Para evitarem este misero desafogo mu- 
daraufì-n'o para outro quarto, oude falleceu depois de 



ter tambem gastado os ladrilbos do pavimento com o 
andar agitado de desesperagao. Em urna das paredes 
d'este quarto là se ve ainda uma estreita fresia, que 
deità para o coro da capelia, e d'onde o pobre D. Af- 
fonsa VI ouvià missa sem ser visto de pessoa alguma. 

A cozinba é digna de menciooar-$e pela sua gran- 
deza, e pelas duas altas chaminés, de fórma conica, 
que se erguem do meio d'ella. 

Gonta este palacio varios jardins, em bastante ele- 
vagàOy e superìores uns aos outros, todos com seu Iago 
de repuxo perenne, e desafifrontadas vistas para o lado 
da villa e da serra. Nào tem quinta, mas cercam-n'o 
espagosos terreiros. Um d'estes é o paleo da estrada, 
para onde deità a froutaria principal do palacio. Ador- 
na-lbe o centro um grande e bello cbafariz de mar- 
more, e guamece-lhe o lado em frente do pago uma 
correnteza de casas, que sào aposentos de criados. 
Entra-se para este pateo por um portai de obra an- 
tiga, flanqueado de muros coroados de ameias. por- 
tai dà para a praga da villa de Gintra, onde se levanta 
gotbico pelourinho todo coberto de esculpturas. 

tefreiro que fica detraz do palacio é hoje um bos- 
que espesso, maudado piantar pela rainha a sra. D. Ma- 
ria n, de saudosa recordagào. N'estes terreiros fizeram- 
se antigamente pomposas festas de torneios, cannas, * 
e corrìdas de toiros; e no logar onde entào era o jogo 
da pella, celebrou-se, com muita solemnidade, a ac- 
clamagào dei-rei D. JoSo ii, por morte de seu pae, 
el-rei D. Affonso v. 

A gravura que publicàmos a pag. 225 foi copiada 
de uma bella photogi'aphia de grandes dimensdes ti- 
rada pelo distincto photographo o sr. Silveira. 

1. DE ViLBENA Barbosa. 



MEMORIA DO VOTO DE D. AFFONSO HENRIQUES 
NA SERRA DE ALBARDOS 

(CuQclusào. Vìd. pag. 311) 
II 

Posto que deixasse no anterior artigo assàs com- 
provado, coni o teslìmunho de mais de uni escriplor, 
voto de D. Affonso ilenriques feito na serra de Al- 
bardos, em sua jornada para a toniada de Santarem, 
comtudo citarei ainda mais o de outro, de nào me- 
nor credito nos annaes portuguezcs, para coni elle 
certificar a feitura da memoria d'aquelie aconteci- 
meuto no locai onde ainda hoje existe, de que se 
occupou nieu burnii de lapis no desenbo que repre- 
senta a estanipa, e da commemorativa inscnpgào dcs- 
tinada a transmittir à posteridade a causa e o anno. 

«Depois da partida de Goimbra (diz o chronista), a 
primeira noite foram dormir a Alfafar, e d'ahi fizeram 
segunda jornada a DornelJas, onde chegou a elle seu 
irmào D. Pedro Affonso, que vinha d'Enlre Douro e 
Minilo, com o qual el-rei se alegrou muito, assim pelo 
grande amor que llie tinba, etc. 

Teve el-rei em Dornellas conselho... e decidiu-se que 
fosse um fidalgo em nome dei-rei levantar as pazes aos 
moiros de Santarero, pelo estilo que se entào costumava, 
que era denunciar-se a guerra tres dias antes de se co- 
inegar. Para este effeito mandou el-rei a Martim Moab, 
e outros dois (comò elle proprio diz em seu testimunho, 
dado que Duarte Galvào aflìrma que foi Mem Moniz 
seu capitan da guarda). D'aqui se foi el-rei dormir ao 
logar de* Adegas, onde Martim Moab e seus compa- 
nheiros o acharam vindo jà de quebrar as pazes, e 
publicar guerra aos moiros, e detendo-se alli a quarta 
feira, se partii*am à quinta pouco depois da meia 
noite, e se alojaram na serra de Albardos; e corno 
ao romper da madrugada fosse el-rei praticando com 
seu irmao D. Pedro^ failaodo-lhe este nos muitos mi- 
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lagres que estava fazendo S. Bernardo, D. Àffonso Ihe 
fez um voto ou promessa, dizendo: 

«Senhor Deos, em cujas màos se facilitào as coli- 
zas ìmposfiiveis ao esforgo dos homens, se tós pelos 
meritos do vosso servo Bernardo me derdes Santarem, 
em vossa presenta fa^ solenissimo voto de dar tòdas 
as terras que vejo d'este monte. aguas vertentes ao 
mar, para nellas se fazer um Mosteyro de sua Ordem, 
no qua! vosso nome seja louvado. £ daqui as renun- 
ciò em vossas màos, e parto do meu Senhorio, para 

Se eu nem meus successores nào possamos nellas 
r nem dotar couza que nào seja para o proprio 
Mosteyro». 

Acabadas estas palavras, que nào foram desacom- 
panhadas de algumas lagrimas de devogào, por Di- 
vina permissào foi revelada ao dosso padre S. Ber- 
nardo a necessidade do rei, e o voto que tinha feito». 

Alguns affirmam que na noite seguiute appareceu 
N. P. S. Bernardo a el-rei D. Affooso, e o certificou 
da Victoria que havia de alcangar, e, ou em sonhos 
ou velando, Ihe deu a mào de cumprir o que promet- 
tia e Ihe pedia para cumprimento do voto; e parece 
confirmar este apparecimento, além da tradigào vuU 

re immemorial que temos em Alcobaga, um passo 
figuras de vulto mui antigas, que està no remate 
do còro do proprio mosteiro, e outro em urna formosa 
vidraga, de tres que estào no capitulo, onde està este 
passo ao naturai, e el-rei com a mào dada ao santo; 
e as mesmas figuras andavam pintadas ao autigo em 
um livro de pergaminho escripto na era de 1203, que 
foi em tempo mui chegado a este; d'onde parece que 
nào tema tradigào pequenos fundamentos, posto que 
nào é tao infallivel comò a revelagào do nosso padre 
S. Bernardo, de que temos muitas memorias, e os 
confirma o nosso padre fr. Àthanasio de Lobeyra.na 
Vida de S. Froilano, que compoz com multa erudigao 
e bom estilo, e boje em dia se ve no alto do monte, 
onde se fez o volo» um arco triumphal de pedraria; 
e para se saber a causa de tal edificio, e se nào per- 
der a lembranga que alii passàra, me mandou o re- 
verendissimo padre fr. Francisco de Santa Clara, D. 
abbade do proprio mosteiro, e geral dignissimo de 
toda està congregacào, compor um lètreìro em lalìm, 
com tengào de se abrir no mesmo arco, e cuido que 
por inadvertencia nào é ainda aberto, cuja traducgào 
é a seguinte : 

«Indo el-rei D. Affonso o primeiro de Portugal para 
ganhar 3antarem, fez neste proprio lugar bum voto a 
Ubristo, de dar tudo quanto via com os olbos d'alli 
até mar à Ordem de Cister, se ajudado com os me- 
recimentos de N. P. S. Bernardo ganhasse a, villa. E 
alcangando-lhe o Santo o que pedia, cumprio el-rei seu 
voto, donde resultou a fundagào do Rea! Mosteyro de 
Alcobaga; o Senhorio do qual comega d'este lugar, e 
se acaba na praia do mar. Acontecerào estas couzas 
todas no anno de 1147, aos 13 de Maio em uma 
quinta feira». ^ 

Agora mais humilde escriptor, eu, que visitei, no 
dia 24 de junho ultimo, este nistorico monumento, e 
que me propuz descrevel-o tal qual se acha, 

Levanta-se este respeitavel padrào da conquista da 
monarchia portugueza, memorando um dos mais glorio- 
sos feitos do conquistador, entre humildes mattos, e na 
summidade de um pequeno oiteiro, proximo a outros 
mais elevados, que em differentes ramificagòes se 
prendem com essa maxima cordilheura, que, prìnci- 

Eiando na serra de Gintra, se encadeia com a do 
[ontejunto, e vae terminar no da visinha Hespanha. 
É està triumphal memoria de pequena extensào e 
altura, mas grande pelo feito que representa. Nào ex- 
cede a ciuco metros, com pouco mais de extensào, e 
um de topo, sendo todo de pedra lavrada. 
Em torno é orlado de uma pequena e simples ci- 

i Fr. Bernardo de Brito — Chroniea de Cister, 



malha, sobre a qual, entre duas grossas pyramides^ 
se ergue a estatua do grande Afibnso seu edificador. 
É de altura regular, e apesar do curso de sete secu' 
los, tem sido respeitada, até pela destruidora acgào 
do tempo. Embora esculpida com pouco esmero ar- 
tistico està em attìtude bellica e elefante; veste capa 
e manto, capacete exagonal com piumas; no brago 
esquerdo o escudo com as quinas e casteUos, e com 
a dextra empunba a espada. arco, de volta perfeita, 
terà quatro metros de altura, e egual largura, sendo 
pelas arestas até aos capiteìs guarnecido de cordOes 
e meias canas. 

A inscrìpgào jà citada nunca se chegou a gravar, 
tendo apenas no collo da cimalha a seguinte:— san- 
cto rei Dom Afonso Henriques fundador de Alcobaca, 

Està este glorioso padrào perto da aldeia dos Vi- 
daes, e da bella quinta do Vai- Verde (proximo a uns 
casaes denominados do Reiy a que provavelmente deu 
nome), na extrema do concerno das Gajdas da Rai- 
nha, d'onde distarà uns doze kilometros, pertencendo 
outr*ora ao grande concelbo de Obidos. 

Entre os povos da localidade e circumvisinhangas, 
é i^teiramente desconhecido o nome da serra de Al- 
bardos, dando-lhe o de serra de Rio Maior, por ficar 
nào mui -distante d'està villa, e das suas celebres ho- 
cas, das quaes ainda tenciono fallar. Chamam elles a 
este arco o rei da memoria^ nutrindo fabulosas opi- 
niucs, filbas da sua ignorancia, e dào interpretagGes 
vagas e até absurdas sobre a orìgem d'este monumento. 

A respeito da etymologia do nome d'està serra, diz 
Jorge Cardoso: «Albardos, serra a que alguns cha- 
mam Alvados, ou para encobrir o feio nome de Al- 
bardos, ou por causa de muitos penedos que cuo longe 
alvejam^. 

Faz mengào do monumento, a que diz chamam o Arco 
da Memoria^ do voto de D. Affonso, e da sua estatua. 

Està vetusta memoria tem, através de setecentos 
aonos, revelado à posteridade a fé robusta, e reli- 
giósa crenga do nosso primeiro rei, e o divino auxi- 
lio por ella obtido na ardua empreza a que se arrojou. 

Tal é a bistoria da jornada que precedeu a conquista 
scalabitana, a qual se resumé nos seguintesvexsos: 

«Das margens do Mondego pressuroso, 
Partindo o grande Affonso, em breve tempo, 
Dos Albardos a serra atravessando. 
Gonfiando no ceo que a justa causa, 
Porqu'elle combatia, protegesse, 
Bem resoluto està de por assalto 
Escalar Santarem, ou morrer n'elle.» * 

Obidos. Setembro de 1863. 



P. DB G. B SeQUEIRÀ 



NOTA 



Gumpre advertir aos menos lidos nas modemas in* 
vestigagdes bistoricas, que tudo quanto o nosso coUa- 
borador acaba de referir, sobre o voto de Affonso 
Henriques, é tradigào piedosa, porque tal voto foi in- 
vengào dos fr^des bernardos, comò provou, em 1793, 
fr. Joaquim de Santo Agostinho na Memoria sobre os 
Codices de Alcobaga; J. Pedro Ribeiro no t. i pag. 54 
das suas Dissertagòes Chronologicas e Criiicas; o sr. 
A. Feliciano de Gastilho nos Quadros HistoricoSy nota 
ao da tomada de Santarem. 

Quem quizer certificar-se da falsidade do documento 
em que os cistercienses fundavam a tradigào do voto 
da serra de Albardos, leia, além das obras citadas, o 
Exame Critico sobre a Memoria de Fr. Joaquim de 
Santo Agostinho dcerca dos Manuscriptos de Alcobaga; 
e Resposta a este opusculo pelo auctor da Memoria; 
as Breves Reflexóes a Hist, Chron. da Abbadia de Al- 
cobofa^ por J. Pedro Ribeiro; e as respostas do auctor 
da citada Hist.y fr. Fortunato de S. Boaventora, a Joào 
Pedro Ribeiro. silva t^uao. 

i AjBbnoeida pelo sr. José Maria Affonso. 
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CffiADE DE GUIMARÀES 

A bistofia da fuQdagSo de Guicnaràes e seus pri- 
meiros'progressos està incluida na da coUegiada de 
Nossa Senhora da Olìveira, e aa do castelJo da con- 
dessa D. MuxnadoDa. Seria pois superfluidade rcpetir 
aqui que dissemos largamente àcerca d*estes dois 
monumentos a pag. 353 do voi. iv, e 204 do voi. vi. 

Jà sabem, portanto, os nossos leitores corno a villa 
de Guimaràes nasceu e prosperou à sombra dos mu- 
ros protectores da casa de Deus, e da praga de guerra; 
corno coode D. Henrique de Borgouba» e sua mu- 
Iher, a rainba D. Tberesa, entrados Da posse do con- 
dado de Portugal, vieram estabelecer a sua corte em 
Guimaràes, e a sua habitagào no castello da condessa 
D. Mumadona. Sabem tambem que n'este castello, em 
um palacjo que boje apeuas alcangaria o titulo de 
humiide casa biirgueza, teve o bergo o dosso primeiro 
rei, e um dos mais esforgados campeOes que houve 
n'aquella edade. 

Sabem finalmente, que D. Affonso Henriques, muito 
antes de receber dos seus soldados o tituJo de rei de 
.envolta,com os loiros de urna grande Victoria, fora cer- 
cado n'aquella fortaleza por seu primo, D. Affonso vii, 
rei de Leào e de Castella, que o queria obrigar a ren- 
der-lhe vassallagem. Tambem jà referimos a lenda do 
velho e ficl aio D. Egas Moniz, quando empenbou a 
sua palavra psìra afastar os inimigos da presenta do 
seu principe, e que depois offereceu a propria vida e 
a de sua mulber e filhos em bolocausto da palavra 
Dio curaprida. 

Nào desfructou Guimaràes por muitos annos as re- 
galias e vantageus de corte. D. Affonso Henriques, 
impellido pelo brago da Provideucia, que o destinerà 
para resgatar Portugal do jugo inauritano, transferiu 
a sua corte para Coimbra logo que principiou a es- 
tender as suas emprezas pela Estremaaura e Alemtejo, 
ainda em poder dos sarracenos. 

A religiào indemnisou, porém, a villa do que a po- 
litica Ihe fez perder. A maneira que a espada gloriosa 
de D. Affonso Henriques dilatava os limites da nas- 
cente monarchia, arremegando para longe as bostes 
agarenas, aQluiam a Guimaràes cada vez mais os ro- 
meiros e peregrinos, vindos de muitas legoas em der- 
redor, e até da Galliza, para venerarem a sagrada e 
milagrosa imagem de Nossa Senbora da Oliveira. 

Poi crescendo a devogào com a fama dos milagres, 
e assim tambem se engrandeceu a villa sob a protec- 
gào da Virgem, estabelecendo-se niella muilas fami- 
lias nobres, e alguinas ordeps religiosas. 

No meio d'estas prosperidades veiu agoital-a o fla- 
gello da guerra; a primeira vez nas discordias que 
rebentaram entre el-rei D. Diniz e o infante D. Affon- 
so, seu ^Iho e successor <; a segunda, na lucta da 
independencia de Portugal travada entre o mestre de 
Aviz e D. Joào i de Castella. 

Poi durante este periodo de cem annos que el-rei 
D. Dinìz e seu filbo D. Affonso iv cercaram de muros 
a nova villa de Guimaràes, aos quaes el-rei D. Joào i 
accrescentou varias torres. 

No seculo seguinte (xv) ennobreceu a villa com um 
grandioso palacio o conde de Barcellos, D. Affonso, ao 
diante 1.° duque de Braganga, filbo bastardo dei-rei 
D. Joào i. Referir que este principe ia de vez em 
quando passar temporadas a este palacio; que n'elle 
babitou depois de viuva, e ahi falleceu, a duqueza 
D. Constanga de Noronha, sua segunda mulber, neta 
pela parte paterna de D. Henrique ii, rei 'de Castella, 
e pela materna dei-rei D. Peruando de Portugal; e 
que outros principes d'està familia aiUi viveram, ainda 
que em residencia temporaria, equivale a dizer que 
a villa de Guimaràes assumia n'essàs occasiOes o as- 

< Ti(L pag. MS do yoL y. 



pecto animado e esplendido de urna corte, tal era o 
fausto com que se tratavam os duques de Braganga, 
e taes o numero e qualidades da crìadagem que os 
servia ^ Além d'iste recebeu por varias vezes as vi- 
sitas dos nossos soberanos. 

Poi seu primeiro donatario D. Pr. Alvaro Gongalves 
Camelo, por mercé dei-rei D. Joào i, no anno de 1408. 
Vagando depois para a coroa, foi dado este senhorio 
por el-rei D, Affonso v a D. Fernando, 1.° do nome e 
2.'' duque de Braganga; e ao filbo primogenito d'este, 
tambem D. Pernando, foi concedido^por essaoccasiào 
titulo de conde de Guimaràes, que mais tarde foi 
elevado a duque. ' 

seculo XVI foi para està villa um mixto de festas 
e tristezas, de ventura e de infortunio. Tendo casado 
infaqte D. Duarte, filbo dei-rei D. Manuel, com D. 
Isabel, filba de D. Jalme, 4."* duque de Braganga, que 
Ibe trouxe em dote o .senborio e palacio de Guima- 
ràes, intitulou-se aquelle principe duque de Guima- 
ràes, titulo e senhorio em que Ibe succedeu seu fi- 
lbo D. Duarte, por cuja morte foram encorporados na 
coroa. 

Passado algum tempo depois do seu consorcio, fo- 
ram OS reaes noivos recebidos n'esta villa, e obse- 
quiados durante a sua permanencia niella com toda 
a sorte de galas e festejos usados n*csses tempos. E 
em quanto o povo assim folgava desenvoiviam-se a 
industria manufactora e o commercio, incitados e ali* 
mentados pela navegagào do alto mar, fructo dos des- 
cobrimentos e conquistas verificados no decurso de 
cem annos. 

Porém as pestes que assolaram Portugal n este mes- 
mo seculo xvi, converteram por vezes em dor e ludo 
todas aquellas alegrias e feiicidades, dizi mando cruel- 
mente a populagào da villa, sobre tudo na charoada 
grande peste do anno de 1569, que fez mais de duas 
mil victimas dentro dos muros de Guimaràes, ìsto é, 
roubou-lbe metade dos habitantes que entào encerrava. 

jugo de Castella, as invasoes dos hollandezes e 
francezes no Brasil, e as guerras da restauragào da 
nossa independencia, apesar de que o inimigo nào 
ousasse affrontar-lbe os muros, estagnaram o seu com- 
mercio, e tornaram decadente a sua industria fabril. 

Com a entrada do seculo xviii volveram-lhe de novo 
OS dias felizes, porque a descoberta das minas de oiro 
e diamanles do Brasil, fazendo reviver o amortecido 
commercio do reino, resuscitaram aquelles dois ra- 
mos da industria de Guimaràes. 

Està quadra de prosperidade estendeu-se por quasi 
todo seculo, durante o qual teve a villa mui nota- 
veis augmentos, tanto em populagào corno em edi6- 
cios nobres. 

Nào Ibe foi assim propicia a primeira metade do 
seculo XIX. Os males que sobre vieram ao paiz com 
as invasoes dos hespanboesf e francezes; depois a se- 
paragào do Brasil, e logo em seguida as nossas dis- 
cordias civis, langaram no mais profundo abatimento 
as suas manufacturas de linbo, cutelarìas, serralberias 
e cortumes de coiros, que davam emprego à maior 
parte dos seus fiihos. 

Estas desgragas foram ainda accrescentadas pelo 
abandono em que jazeu a viagào publica por largof 
a,nnos, de naodo que a villa de Guimaràes chegou a 
ter as suas communicagOes, nào diremos jà com Lis- 
boa, mas com as terras importantes da provincia, in- 
cluindo Braga, a tres legoas de distancia, se nào in- 
terrompidas, pelo menos diflBcilimas. 

Estamparam-se todas estas calamidades publica^ 
nos edificios da villa comò a doeoga no rosto do en- 
fermo. As mas, onde moravam os industriaes e outros 
individuos da classe desfavorecida da fortuna, pare* 
ciam uma povoagào proxima a cair em ruinas. 

A ìnstituigào de um mercado semanai veiu travar 

1 Vid. pag. 47 do voi. iv. 
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da roda a està progressiva decadencia. Gragas à fer- 
tilidade do solo dos terreoos circunvisinhos, e gragas 
tambem aos habitos laboriosos d'aquelle bom povo, 
mercado de todos os sabbados tomou taes propor- 
gOes, que eoi breve apresentou a appareocia ae urna 
grande feira aiinual. seu movimento, principal- 
mente em fazendas de là, seda, linbo e algodào; em 
loigas, cuielarias, ferragens e utensilios de lavoira; 
em legumes e cereaes; em grào, farinha epSio cozi- 
do; e enl gados vaccum e suino, representa valores 
de bastantes eodlos de réis ^ 

Em 1845 organisoQ-se a oompanhia das obras pa- 
blicas, e comegando os seus trabalhos n'esse mesmo 
anno, foi a estrada do Porto a Guimar&es por Santo 
Thyrso urna das primeiras obras que emprehendeu. 
Porém a revolugào (jue rebentou na provincia, do Mi- 
nho, no anno seguinte, paralysou todo este esforgo, 
deixando aquella estrada em meio da construcgSio. 

Felizmente, passados alguns annos, o paiz entrou 
em via de progresso, vagaroso, mas regular, e sem 
interrupgào. A provincia do Minho foi dotada com bel- 
las estradas, que jà ligam entre si as suas principaes 
povoagOes, e qne se véem continuamente concorridas 
de dilìgencias. Guimaràes goza tambem d'este bene- 
ficio. Por meio da nova estrada que conduz a Villa 
Nova de Famaiicào, tronco ou centro de quasi todas 
que cortam a provincia, communica-se facil e com- 
modamente com as grandes terras do Minbo, e por 
eonseguinte, pelo auxilìo dos caminhos de ferro, com 
as provincias do Douro, da fieira, da Estremadura e 
Àlemtejo. A estrada para o Porto por Santo Thyrso 
està quasi concluida, e ndo tardarà muito que tenha 
outra para Traz-os-Montes, actualmente em construc- 
Cào. 

Estes mclhoramentos, além de outros introduzidos 
modernamente na legislagào e no systcma economico 
do paiz, deverào trazer um futuro prospero a urna 
terra tao industriosa, e tao generosamente dotada pela 
naturcza, corno està é. 

Recebeu Guimardes o scu forai das mdos do conde 
D. Henrique de Borgonha. No antigo regimen gozava 
da prerogativa de enviar procuradores às coi*tes, os 
quaes se scntavam no banco terceiro. Tem por brazdo 
de armas, desde muita antiguidade, um escudo com 
a imagem da Virgem, cm campo de prata, tendo nos 
bragos o Menino Jesus, que.empunha, na mào es- 
qnerda, um ramo de oiiveira. Guimaràes foi elévada 
à categoria de cidade pela sra. D. Maria ri. 

Està sentada està nobre povoagào em terreno um 
tanto alto, e levemente accidentado, proximo das fal- 
das da serra de Santa Gatharìna. Dista do Porto uns 
40 kilometros para o norte, e 15 de Braga para 
lèste. 

É capital de um concelho muito extenso e popu- 
loso, e cabega de comarca. Pertence à provincia do 
Minho, distrìcto administrativo de Braga. É quartel 
de um batalhào de cagadores. 

Eucei*ra uns sete mil habitantes, que se dividem 
pelas sefruintes parocbias: Nossa Senhora da Oiivei- 
ra, S. Miguel do Castello, S, Sebastido, S. Paio, e 
5. Thiago, Àcerca da primeira, que desfructa o ti- 
tulo de insigne e real collegiada, e as honras de ca- 
pella real; e sobre a segunda, onde foi baptisado o 
fundador da monarchia, podem os nossos ieìtores ver 
que escrevemos a pag. 5, 41, 166 e 353 do voi. iv. 
e 172 d'este voi. 

Dizem que a egreja de S. Tbiago fora, sob o do- 
minio dos romanos, um tempio gcntilico dedirado a 
Ceres. Deu fundamento a està opiniào urna lapida com 
uma inscripgào que ahi se acbou, quando se fez a 
reedificag&o d*esta egreja parochial. 

É Guimaràes uma das terras do reino que possue 
maior numero de egrejas e ermidas, conventos e es- 

t Vid. o que dizeni06 ócerca d'este merendo a pag. 218 d'este voi. 



tabelecimentos de caridade. Faremos, pertanto, men- 
gdo das principaes: 

A egreja da Misericordia^ situada no largo do mes- 
mo nome, foi fùndada em 1585. Nada tem que me- 
rega notar-se. 

Nossa Senhora da Consola^ é um tempio mo- 
derno, de architectura ornamentada, que se ergue 
graciosamente em um dos^extremos da cidade, e no 
meio de risonha paizagem. < 

A egreja de S, Damaso foi fundada em 1641 em 
honra d*este santo pontifice, que era naturai d'està 
cidade. 

convento de Nossa Senhora das Neves^ chamado 
volgarmente de S. Domingos, da ordem dos prégado- 
res, teve a sua primeira ìfundagào em 1271. Poi re- 
constmido e ampiiado em 1395, e nova mente reedi- 
ficado no seculo xvii. Tem um grande tempio, rìco 
interiormente em obra de talha doirada, e que està 
bem conservado para o culto. 

convento de S. Francisco, que foi de religiosos fran- 
ciscanos. Tambem se póde dizer que teve tres funda- 
g5es, em 1216, 1274 e 1322. Na egreja, que conserva 
a sua antiga estructura, està sepultada a duqueza de 
Braganga, D. Constanga de Noronha, de que acima 
fallàmos. Junto d*esta egreja acha-se o tempio dò hos- 
pital dos terceiros de S. Francisco. 

Convento de Santo Antonio, que pertencen aos fra- 
des capuchos da provincia da Soledade, foi erecto em 
1644. Depois da extincg&o das ordens religiosas esta- 
beleceu-se n'elle p hospital militar. 

Convento de Santa Clara, de religiosas claristas, 
teve principio no anno de 1540. É grande o edificio 
do convento, e ainda encerra crescido numero de mo- 
radoras, mas quasi todas recolhidas ou edueandas. As 
religiosas sào poucas. 

Convento de Santa Rosay de freiras dominicas, foi 
construido em 1680. 

Convento da Madre de Deus, de religiosas capu- 
cbas, foi fundado em 1673. Supprimiu-se ha pouco 
tempo, se nào nos falba a memoria, por nào ter o 
numero canonico. 

Convento de Santa Theresa, de freiras carmelitas 
calgadas, erecto em 1685. Foi extincto pelos annos 
de 1850, em consequencia de ter failecido a ultima 
religiosa. Serviu depois de hospital do batalhào de 
cagadores n. 7, e ha pouco tempo foi concedido pelo 
governo à sociedade instituidora do asylo de infancia* 
desvalida de Santa Estephania. ^ 

Os estabeleciiìientos de caridade sào, além d'este, 
OS hospitaes da Misericordia, de Santo Antonio dos 
Capuchos, e dos terceiros de S. Francisco e de S. 
Domingos. Os dois ultimos sào muito importantes e 
bem administrados, e occupam grandes edificios. 
de S. Domingos tem contiguo um jardim espagoso e 
desaffrontado, que se plantou bavera 18 ou 20 annos. 
e que costuma ser franqueado ao publico. Para se fa- 
zer idèa dos recursos de que dispóem estes dois e?- 
tabelecimentos, e da grandeza que ostentam, bastarà 
dizer que cada uma das duas confrarias conta de mil 
a dois mil irmàos, e que andam em eompetencias de 
qual d'ellas terà o seu tempio mais bem ornado, e 
n'elle mais esplendidas funcgòes, e o seu hospital coni 
mais aceio e melhor servìgo. Exceptuando a gente pò- 
bre, poucas pessoas deixam alli de pertencer a uma 
d'estas confrarias, qualquer que seja a sua edade ou 
sexo. 

As ruas de Guìraaràes sào em geral estreitas, tor- 
tuosas e pouco limpas; mas, em compensagào^ possue 
grandes pragas, e algumas d'ellas guarnecidas de cha- 
farizes e boas casas. As principaeis sào : pram do Tou- 
rat 3; terreiro de S. Francisco, onde estào as duas 

1 Vid. a ^ravnra e artigo a png. 92 e 93 d'este voi. 

« Vid. a gravi! ra e artigo a pag. 57 do voi. v. 

s Vid. a gravura e artigo u png. 217 d'este voi. > 
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egrejas d'està invocagào; a pra^a MaioTy em que se 
erguem a coUegiada de Nossa Senhora da Oliveira, e 
a casa da camara; a pra^a do Peixe, que se abre em 
frente da egreja parochial de S. Tbiago; terreiro da 
Misericordia •; terreiro de S. Sebastido; e campo da 
Feira. 2 

Da casa da camara jé tratàmos em outro logar. ^ 

lem està cidade um theatro intitulado de D. Af- 
fonso Henriques. Tambem no convento de S. Fran- 
cisco se coustruiu outro, mas ndo sabemos se ainda 
existe. 

Apesar de se terem commettido em GuimarSles mui- 
tos actos de vandalismo contra os monumentos da an- 
tiguidade, ainda conserva de pé aiguns muito apre- 
ciaveis. Além dos que temos citado, encerra os que 
se seguem : Pago dos duques de Bragan^a, obra do 
1.^ duque, proximo do castello; é um vasto edificio, 
pela maior parte em ruìnas, servindo comtudo de 
quarteH; a alfandegay antigo e curioso edificio; va- 
rias torres, e aiguns langos da cérca dos muros de 
D. Diniz. 

. Abastecem a cidade de exceliente agua muitas fon- 
tes, d'entre as quaes sobresae, por mais esbelta e de 
melhor fabrica, a da praga do Toural. (Vid. pag. 217) 

Nao tem passeio publico propriamente dito, porém 
supprem-lhe essa falta jardim dos terceiros de S. 
Domingos, e campo da Feira, modernamente plan- 
tado die arvores, e realgado pela ribeira que corta, 
e por sua magnifica ponte coroada de estatuas, e guar- 
necìda de assentos e arvores. 

Os arrabaldes sào encantadores. Accidentados, co- 
bertos de uma vegetando pomposa, e regados por uma 
infinidade de fontes e ribeiros, apresentam muita va- 
rìedade de sitios amenos, formosos e pittorescos. Dào- 
Ibe bastante realce os palacios e quintas dos srs. con- 
des de Arrochella e de Villa Pouca, com os seus jardins 
dìspostos em taboleiros, comò degraus de um tbrouo, 
guamecidos de bonitos lagos, estatuas, vasos, pyra- 
mides e balaustradas de pedra. 

A serra de Santa Catharina e mosteiro da Costa 
sào tambem singulares ornamentos d'estes arrabaldes. 
A serra é muito parecìda com a de Cintra na espes- 
sura dos bosques, na corpulencia das arvores, nas 
aguas que se despenbam pelas quebradas, nos roche-, 
dos descommunaes de que està erìgada, e nas grutas 
qiic se abrem debaixo dos enormes penedos que Ihe 
fazem coroa. Sào duas grandes lapas uma sobre a ou- 
tra. A de cima transformou-a a aevogào em uma ca- 
pella de Santa Catbarina, que dà tome à serra, e 
que é muito concorrida de romagens. 

mosteiro de Santa Marinha da Costa acha-se edi- 
ficado no dorso d'està serra. Era um dos celebres mos- 
teiros do paiz; rico no edificio, nas rendas, e em me- 
morias da rainha D. Mafalda, (^ue fundou, e de D. 
Antonio, prior do Grato, que foi alli educado. Perten- 
ceu aos monjes de S. Jeronymo. Na sua cérca havia 
dois carvalhos colossaes, que foram plantado» pela 
rainha fundadora. Um d'elles seccou bavera trìnta an- 
nos. outro conserva-se frondoso e cheio de vigo, 
contando sete seculos, corno se apenas tivera um. Me- 
dindo-o a primeira vez que fomos a Guimaraes, em 
1845, achàmos que tinha de circunfereucia tronco 
principal 47 {>almos. É uma das maiores arvores (jue 
existem no paiz. É um verdadeiro monumento do remo 
vegetai. edifìcio do mosteiro é hoje propriedade par- 
tìcular. A egreja conserva culto, e em dia de Santa 
Marinha, que é seu orago, faz-se n'clla uma grande 
festa, que attrahe a este lindissimo sitio extraordina- 
ria concurrencia de romarias. 

concelho de Guimaraes é um dos mais ferteis e 
productivos da provincia do Minho, tanto pela feraci- 

» Vid. o artigo gravura a pog. 345 do voi. vi. 
• Vid. pag. 92 d'este voi. 
> Vid. a gnivura e artigo a pag. 385 do voi. v. 
« Vid. a gravunt e artigo a pag. 33 do tv voi. 



dade do torrào, corno pela abundancia de aguas que 
brotam de toda a parte, e se cruzam em todas as 
direcQOes. Produz muitos cereaes, especialmente mi- 
Iho, boa quantidade de legumes, vinho verde, lioho, 
algum azeite, e bastantes frutas, sobre tudo casta- 
nhas. Tem excellentes pastagens, em que se cria 
muito gado. 

Guimaraes tem sido ber^o de muitos santos, e de 
muitos vitr6es iUustres nas armas, nas sciencias e nas 
letras. 

A nossa gravura é còpia de uma^photographia do 
sr. Seabra. primeiro plano representa um dos jar- 
dins do sr. conde de Arrochella. 

I. DB ViLHBNA BARBOSA. 



TRES POETAS 

(Vid. pag. 166) 
J. 0. LOBATO PmES 



É doloroso ver desapparecerem do mundo, levados 
pelo turbilbào da morte, homens a quem a gloria 
acenava de longe, risonha, tentadora, com o regago 
cheio de loiros, com o sorriso cheio de promessas, 
com oihar cheio de triumphos, ou aquelle&a quem 
jà tinha aberto os bragos, em cuja fronte jà tinha poi- 
sado primeiro osculo, osculo de Judas, comò sào 
todos OS da gloria, porque, se ao delirio que elles 
causam nos que se julgam tao felizes em os receber, 
nao succede o despenharem-se immediatamente no 
sorvedoiro do tumulo, succede pelo menos o afflictivo 

!)ungir da coroa de espinhos, em que logo se trans- 
òrma a grinalda de rosas, que de longe Ihes sorria 
corno encantada miragem, para conquistarem a qual 
nem repararam nas agruras do caminho, nas aspere- 
zas da estrada, e que se mudou, mal a poisaram na 
fronte, no pungente diadema, cujos floròes sào as in- 
vejas, as malquerengas, os odios mesquinhos, as ca- 
lumnias, que nào descangam em quanto nào rasgam 
bem essas frontes que commetteram o insupportavel 
crime de se elevarem acima do vulgo, e de resplan- 
decerem com a luz immorredoira do talento. 

È talvez mais feliz a sorte d'aquelles que nós jul- 
gàmos desgragados! Talvez seja de invejar o destino 
dos que tocaram apenas com os labios na taga doi- 
rada da gloria, e que, se nào saborearam ampia- 
mente as delicias d'esse inebriante licor, tambem nào 
chegaram a sentir o travo com que o mundo impar- 
cial costuma compensar as doguras. Nós os egoistas, 
nós OS que contemplàmos de longe a orbita luminosa 
d'esses astros litterarios, pranteàmos o seu desappa- 
recer subito, no momento em- que esperavamos que 
elles nos dcsiumbrassem com o seu immenso fulgor. 
Chamàmos ao anjo da morte o anjo despiedoso, quando 
elle é, talvez, o anjo mais compassivo de todos os 
que formam as phalanges seraphicas do empyreo! 
Pensàmos que os seus bragos se erguem pavorosos, 
armados com o gladio terrivel, para nos decepar as 
vidas que nos sào mais caras, quando elles se abrem 
talvez, pelo contrario, affectuosos comò os de màe 
extremosa que chama o filho querido para Ihe dar 
no seio um abrigo contra as tempestades do mundo. 
poeta assimilha-se a um homem que caminha no 
deserto com a fronte cercada de uma esplendida au- 
rèola. Nós vemos caminhar na pura atmosphera aquella 
tranquilla e serena luz, mas nào sabemos quanto sof 
fre pobre viajante, baste, agoitada pelo vento, da 
fulgida fior, cujo brilho nos encanta. Nào sabemos os 
tormentos que soffre para conservar sempre firme e 
erecta a fronte resplandecente. Nào sabemos que cada 
passo é um martyrio, e que o risonho panorama dos 
applausos, com que nós julgàmos alliviar o soffri- 
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meato d^aquelle caminhar incessante, transforma-se 
em miragem illusoria, deslumbrante oàsis que elle 
ve de longe, e que a inveja tem o cuidado de fazer 
desapparecer soh montes de areia, quando elle se 
approxima e julga descangar a final. E n&o sera, por 
conseguinte, urna verdadeira felìcidade encontrar um 
oàsis menos tentador de certo, pavoroso até, mas que 
sorri, corno um Eden de delicias, ao viajante fatigado 
e desgostoso? E sabeis corno se chama esse oàsis? 
Ghama-se sepulchro. 

E nós, que nos penalisàmos por ver parar essa 
luz caminhante, e poisar nos ramos do cypreste fu- 
nerario, nao podémos comprehender a alegria do po- 
bre romeiro, que se delicla por ver termìnada a sua 
peregrinando ! 

Oh! mas se, apesar d'esse pensamento, nos nào po- 



démos consolar com a prematura desappari^o d'esses 
genios que nos encantavam; se n&o nos podémos 
afazer à idèa de nunca mais ouvirmos esses hymnos 
inspirados, embora o soflrimento os arrancasse do 
seio do poeta; se sentimos um immenso pesar ao ver 
apagar-se a aurèola com o apagar da vida... que sera 
(filando a luz se extiogue sem se extinguir o marty- 
rio, redobrando-se, pelo contrario, accrescentando-se 
com todo horror das trevas, com todos os requintes 
da loucura? 

To die, to sleep! Horrer, dormir! E quem sabe se 
esse dormir tem sonhos? Quem sabe se o corpo que 
descanga sob a loisa do sepulchro n&o estremece de 
jubilo ao esentar o concerto de louvores, que sus- 
surra cyprestal, sem que se Ihe misturem jà as no- 
tas agudas do silvar d'essa serpente que se chama 
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a inveja! Mas morrer e Bear desperto! Dcixar cair o 
facho luminoso das màos desalentadas, e continuar 
a horrorosa peregrinagào ! Descer das eminencias do 
genio aos subterraneos da loucura! NiLo deixar es- 
corregar das m&os a iagà do mei e do fel, para ir 
baquear, sorrìndo, no sepulchro; tél-a sempre junta 
aos labios, percebendo que se dissipa a doguni e se 
conserva o amargor! DesfoJ harem-se as rosas da gri- 
nalda, e ficarem so os espinhos ! peior aìnda, por cada 

Bétala que se desprende, brotar um espinho novo! 
ia morte peior do que essa? Ha espectaculo mais pun- 
gente? 

Foi faci! a nossa tarefa, em quanto tratàmos de 
dois poetas para quem jà comegou a posteridade, em 
quanto podémos fallar em voz alta, sem receio de 
acordarmos, no peito enregelado d'aquelles cujo pa- 
negyrico faziamos, alguma fibra dolorosa. Nào com- 
mettiamos profanagào alguma, indo erguer a campa 
que abrigava os dois finados, para poisarmos timida- 
mente, nas suas frontes de espectros, a humilde gri- 
nalda (^ue Ihes teceramos. Mas agora!... 

É triste approximarmo-nos cautelosos d'um vulto 
cheio de vida, para Ihe cirigirmoe a fronte com està 



coroa de loiros cujo peso n&o sente! É triste inscre- 
ver este epitaphio litterario n'um tumulo vasio, e^ fa- 
zer as exequias do poeta antes de fazer as do homem! 
E nào seria horroroso, se ainda existisse urna fibra 
sensivel no melo das fibras despedagadas d'aquella al- 
ma, fazer-lhe ouvir o seu proprio Requiem, e fazel-o 
esentar o seu elogio funebre? 

Infelizmente nào temos qùe receiar. Lobato Pires 
sobrevive a si mesmo ! Apagou-se a luz d'aquella in- 
teliigencia tao viva! Apagou-a o vento da loucura, e 
nào vendaval da morte; nào o temporàl que des- 
pedaga a lampada e apaga, com um sopro, a chamma 
que dentro d ella se abriga, mas a tenue brisa, que 
se infiltra subtilmentc, que a faz vacillar, ondular, 
langar clardes mais vivos, até a extinguir finalmente, 
conservando intacto o involucro material! 

Se ainda, o que nós desejàmos ardentemente, tor- 
nar a briJhar a luz extincta, se Lobato Pires renas- 
cer, cremos que nào sera tida comò profanagào a 
sincera homenagem que rendemos ao seu immenso 
talento! Nunca é cedo de mais para se pagar ao ge- 
nio tributo devido. Nào esperemos que morra de 
todo a esperauga de o vermos de novo entro nós. 
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para mostrarmos as rasOes que tem a nossa litteratura 
de deplorar a sua perda, ou de se regoiijar com a sua 
resurreigfto. 

Entremos no assumpto. 

Pennìtta-nos o leitor que Ihe fagamos sentir a dif- 
feren^ notavel que existe entra os modos corno se 
manifestaram os talentos dos tres poetas» de que nos 
occupiLmos n'este estudo, poetas que estfio ligados 
entro si pela duplar cadeia do infortunio e do genio, 
mas que differem inunensamente pelas tendencias do 
seu espirito, e pelo logar que o publico Ihes concedeu 
na escala das suas admiragdes. Gom effeito, Luiz Cor- 
rea Gaideira passou comò um meteoro, deslumbrando 
OS poucos que poderam contemplai-o durante os curtos 
momentos da sua curtissiroa apparig&o, mas uào deì- 
xando o minimo rasto no espirìto do publico, ({ue 
nem tempo teve para o conhecer, e para o apreciar, 
e que seodo «tao [)reguisoso em dar foros de celebri- 
dade aos talentos incontestaveis, que vem por si mes- 
mos apresentar-se-lhe, multo menos terìa paciencia 
para andar a esmerilhar, na volumosa coilec^ào dos 
perìodicos litterarios do tempo da epidemia periodi- 
queiro-versejadora, os documentos do genio balbu- 
ciante, ainda que esplendido, do auctor da Voz do 
Oceano, Soarcs de Passos briihou durante multo tem- 

K, astro de provincia, n'uma limitada roda, e a sua 
na nào transpoz as fronteiras da sua terra natal 
em quanto a morte nao'veiu consagrar, com a lugu- 
bre grinalda, a fronte que o genio cingfra com o seu 
diadema esplendido. A apolheose comegou, corno de 
costume, no dia em que findàra a existencia dò ho- 
mem. Todos lastimaram a perda d'aquella robusta in- 
telligencia, em que nunca tinham reparado, e, antes 
de- iuscrever o seu nome uo rol dos grandes homens, 
tiveram todo o cuidado de verificar se estava devéras 
riscado do rol dos vivos. Depois, passado esse mo- 
mento de enthusiasmo, voltou a indiffercnga, e boje 
poucos sào, OS que se lembram ainda d*esse grande 
talento. immenso esplendor d'aquelle nome durou 
instantes, e depois sumiu-se de novo nas trevas do 
olvido. Com Lobato Pires deu-se um facto comple- 
tamente differente. Nem teve a existencia liiteraria 
obscura (cm relagào ao seu merito) de Correia Cal- 
deira, nem teve em torno do seu nome o fervor do 
enthusiasmo passageiro, que rodeiou o vulto de Soa- 
rcs de Passos. A reputa^So de Lobato Pires fez-se a 
pouco e pouco. publico foi seguindo com um corto 
interesse as transformagOes e o progresso do seu ta- 
lento. Depois, e quando este comegava a dar fruelos 
opinios, veiu proslral-o o tufào da desventura. A 
porta entre-aberta do tempio da gloria cerrou-se de 
novo com fi*agor, e os que se apromptavam a lau- 
dar mào dos thuribulos para incensar o novo idolo 
litterarìo, deixaram-os cair com indifferenga, e nem 
mais se lembraram dos titulos que o auctor da Hvr 
manidade tinha à admiragào do publico, nem do 
grande talento que o poeta revelàra, nem da Victoria 
indubitavel que alcapgaria, se urna circunstancìa fa- 
tal nào viesse interromper a lucta que emprehendéra 
para alcangar um logar de bonra no Pantheon dos 
poetas portuguezes. Vw victis^ n'esle caso, é a divisa 
do publico.' Conquistarla de certo, mas nfio conquis- 
tou. Esquega-se pois, e nem mesmo merece a pena 
fazer-lbe as honras que se devem, no dizer de Na- 
poleào, au courage mùlheureux. 

E comtudo bavia a cerleza de que Lobato Pire^ 
nSo pararla na eminoncia, jà bastante elevada, a 
que tinha chegado, e que continuaria a subir, a su- 
bir infatigavelmcnte, porque estava em todo o \\qo 
da imaginagdo (e que opulentissima imaginagào que 
elle possuia!), e porque urna das mais notaveis quali- 
dades do seu talento eni o aperfeigoamento continuo, 
incessante e rapido, aterradoramente rapido. 

Como elle entrou multo cedo na carreira jomalis- 



tica, comò elle vive» no tempo em qUe a febre da 
publicidade se tinha apoderado de todas as oiiganisa* 
^68 mais ou meno0 poeticas, pMe o publico segnilH) 
nas diSerentes perìpecias da sua vida lilteraria. 
publico assistiu ò, elaborag&o d'aquelle talento. Seffuio 

Ksso a passo a transformagào da chrysalida na W 
leta. Pòde soirir^se lendo as priineiras composigOes 
de Lobato Pires, e presentindo ama vocagào cmba- 
ragada, ainda, nas faix^a da infancìa poetica. Viu a 
lucta do talento asphpiado pela atmosphera da pie- 
guice, em que se deliciavam aquelles a quem o abbade 
d'Almoster darla, de certo, licenga para chafurdarem 
junto do Parnaso, no 

turvo Iago 

Aonde em ras existem transformados 
Os trovistas de cascos esauentados, 
Cerebro frouxo, e de miolo vago. 

Depois viu-o a pouco e pouco quebrar as peias 
que prendiam, ensaiar as azas n'um vdo ainda in- 
certo, abalangar-se a mais, erguer vóo mais alto, e, 
a final, fitar o epl com ousadia, e remontar-se com 
as aguias, suas irmàs, és espheras da sublime inspi- 
ragdo, que Ihe dictou os carmes arrojados do Universo 
e da Humanidade! 

Foi entSo que o fogo da loucura Ihe crestou as 
azas, fazendo-o baquear n'esse pelago tenebroso, onde 
se sumiu tambem o gracioso espirito de Lopes de 
Mendonga. 

Nào devemos considerar comò prova de falta de 
consciencia a publicagào das tentativas informes que 
precedem sempre as obra^ primas dos grandes talen- 
tos. Se lermos com attengào essas insignificancias, 
3ue tem um logar obrigado no principio da carreira 
e um escriptor, havemos de encontrar n'ellas, mais 
ou menos occulta, a marca do genio. Nào julguem 
que um grande poeta nasga com o gesto forraado, e 
que, depois de ter escripto urna d*essas tentativas, 
que nos fazem sorrir, conhega o pouco valor da sua 
obra, e a rasgue para comegar outra mais perfeita, 
e assim successivamente, até chegar a produzir urna 
que realise o ideal que tem no espirito. Nào: os 
grandes poetas sào, n este ponto, comò os simples 
mortaes. Estào intimamente convencidos que fizeram 
urna obra prima, e so quando tragam outra compo- 
sigào mais acabada, rcconhecem o pouco merito da 
antecedente. Nào se imagiua quanto mudam os pon- 
tos de vista na vida de um escriptor. É urna trans- 
formagào insensivel, mas incessante. Sorri-se o poeta, 
ao acabar de escrcver uns versos, da satisfagào in- 
tima, do orgulho que sentiu quando fez outra immen- 
samente inferior, o que o nào impede de sentir de 
novo mesmo orgulho, que d'ahi a tempos nova- 
mente farà sorrir. ^ assim vae succedenao até que 
terminem as hesitagOes, os tàtonnements do princi- 
piante^ e que o talento do escriptor se manifeste a 
final desassombradamente. 

(ContinùA) M. Proibirò Chagas. 



PAINEL 

(conto phantastico) 

Sào innumeraveis os philosophos que desde a an- 
tiguidade tem escripto sobre a origum dos sonhos. K 
todos sào accordes em achar urna certa ligagào entre 
somno e o pensamento, partindo do priDcipio, alias 
muito psychologico, de que as faculdaaes mentaes, e 
principalmente a imaginativa, podem trabalhar ainda 
quando repóusa o corpo. Dizia Bacon, empregando o 
seu estilo altamente escholastico, que a subjectivi- 
dade do homem reside unicamente no intclecto; ora. 
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corno sejam as faculdades Dinas fórmas iniinaterìaes 
e iatangiveis, e pertanto fora da al^ada dos agentes 
groseeiros, -mfere-se racionalmeote que podeni ellas 
trabalhar sem a intervengo da vontade, D'aqui dea- 
recramentos, visOes e sonhos, que sfto apenas idéas 
hyoridas, ndo concatenadas, incompletas. Affinnam 
auctorisados rabbinos, que a inteipreta^o dos sonhos 
pertence à nobre sciencia «cabalistica», para a qual 
nào falham principios philosophicos e perduraveia. 

É hoje opinilo assente para a maioria dos psycho- 
logistas de grande noraeada, que os sonhos sdo re- 
flexos, muitas vezes alterados, do mundo externo. Em 
firn, ba até arrojados que nào duvidam acceitar a 
bypotbese de um fluido tenuissimo e vibratil, gera- 
dor dos sonhos. Imaginam elles que os sonbos re- 
sultam da acgào composta de todos os lluidos, corres- 
pondentes a todos os sentidos. A muJtiplicidade e 
confusào de sensagGes provéui das acgOes contfnuas 
d'esses fluidos, que poaem variar até ao infinito, ao 
sabor das circunstancias exteriores. 

Sào, portanto, mui varias e dissimilhantes as theo- 
rias, mais ou menos phantasticas, que se tem aven- 
tado ùcerca da origem dos sonhos, e d'ellas nào mais 
farei cargo, para que o leitor me nào tome por um 
scismador insulso, o que muito me pozaria. No en- 
tauto vou eu narrar um caso bastante singuJar, que 
succedeu, pouro ha, com um amigo meu, que tem 
a pecha de poeta imaginoso. • 

Dois males, que o perseguem de continuo, dirà o 
leitor. Verdade é que sim, mas que hemos de fa- 
zer-lhe? Trahit quemque sua voluptas, comò disse 
Virgilio. 

i 

Ha tres annos conversava eu com F. Sentados à 
sombra de copadas arvores, iuterrompiamos de vez 
em quando a conversagào para deixarmos voejar o 
pensamento na immensìdade. Era em agosto. A atmos- 
phera abafadìga e plumbea tinha urna cor pardacenta, 
devida aos vapores que se alevantavam do chào. Nem 
um cicio de brisa, nem um gorgeio fugitivo, nem um 
brando suspirar da ramagem, vinha cortar aquelia 
calada de uma noite sinistra. genio das tormentas 
parecia abafar a teira. À lua, en volta em seu manto 
de Ihama, comò que havia. fugido espavorida; as es- 
trellas, unidas na amplidào, scintillavam medrosas; 
parecia que tudo se receiava d'aquella solidào es- 
magadora. silencio e a mudez da noite eram ape- 
nas interrompidos pela toada do aldeào, que voltava 
para o casal, e com o murmurio lastimoso do Zezere, 
que discorria compungido por entre fraguedos e pe- 
nedias. 

— Que noite! — disse eu. Tomos trovoada, que o 
barometro baixou hoje 30 millimetros. 

— Caia-te ahi com o barometro e com a tua scien- 
cia mentida e mentirosa. Quem nào sentirà a trovoada 
a adejar tremenda e a rogar com suas azas de fogo 
a atmosphera? presentimento vale a sciencia; guar- 
dae-a muito embora para as miseraveis concepgóes do 
homom que estuda a natureza no gabinete. A scien- 
cia é oiropol a cobrir farrapos de indigentes. ge- 
nio é intuitivo, adivinha. Contempla e prevé, é poeta 
e propheta. As vàs fórmulas da sciencia, que para vós 
sào tudo, para o genio sào nada. Eu de mim confesso 
que aborrego a sciencia e os talentos. Admiro os ge- 
nios, nào porque os seus cerebros pesem mais meia 
duzia de grammas, senào porque mais se aproximam 
do Greador. Vivo a sós no seio da natureza, cuja gran- 
deza infinita me espanta, sem esmagar-me. Quando 
nào comprehendo, curvo-me, mas nào invento hyp>o- 
tbeses, e nào maculo a sublime poesia com a prosa 
vii das tbeorìas. 

Assim proseguiu F., cada vez mais animado, quando 
um relampago coruscante allumiou o horisonte. Logo 



após segnio-se o trovào, e grossas pingas de agua avi- 
saram^nos, um pouco descortezmente^ ^e era tempo 
de nos mettermos telhas a dentro. Assim o fizemos, 
nào sem grave reluctaneia de F., que pretendia pro- 
longar a contemplagào da natureza, corno elle dizia. 

— Olha, nào apanhes algumas tergàs, meu con- 
templador, Ihe grìtei eu, por firn, dos umbraes da por- 
ta. Duvìdo se as telhas sào devidas à inspiragào do 
poeta, ou à intuigào ingenita; mas olha que abrigam 
da chuva. Nào sei se jà attentaste n'este phenomeno. 

F. nào respondeu às minhas vàias innocentes, e por- 
ventura satyncas, mas de repente desatou a correr pelas 
ruas do jaraim, e foi metter-se n'uma choga de colmo 
que havia là no extremo do quintal. 

Que elle era poeta, sabia eu; mas corno aos poe- 
tas é dado o titulo de cidadàos, e gozam de todas as 
prerogativas e regalias dos codigos sociaes, e portante 
sào creaturas de juizo à face da lei, fiquei-me attonito, 
e receando grave transtorno da massa encephalica do 
pobre rapaz. 

Sem saber a que ater-me, dirigi-me à cabana. F. 
estava estatelado na areia que atapetava o solo. Ao 
clarao dos reiampagos pareceu-me que tinha o rosto 
demudado. Solugava, e a boca torta e escancarada 
deixava pender a lingua. Uma orla de espuma branca 
rodeiava-lhe os beigos encrespados. Os cabellos hir- 
tos, OS olbos espantados e as fauces abertas, comò 
que haurindo effluvios infernaes, davam-lhe um as- 
pecto medonho. Recuei espavorido. Era visào fatidica, 
ou realidade, aquelle aspecto medonho? Tornei para 
logo a mim, e carregando com elle às costas, novo 
Enéas, deposi tei piedoso o meu Ancbises na cama es- 
cbolastica. Um violento alaque nervoso tinha-o asso- 
berbado repentinamente. Era, sem duvida, effeito da 
ti-ovoada e do estado de irritagiio extrema em que se 
acbava. Passados alguns minutos, e depois de copioso 
pranto, voltou a si. Levantou-se, chamou o criado 
(sua unica familia), mandou cerrar as janeilas, e ac- 
cender um candii, segundo a linguagem da terra. 

Como é facil de prever, nào me foram muito gra- 
tos aquelles preparos, que me estavam ameagando 
coni uma asphyxia imminente. Que fazer? Ir-me em- 
bora, deixal-o em tal estado de irritagào nervosa, se* 
ria um quasi crime. Resignei-me, e assentei-me junto 
à banca carregada de livros, onde F. estava reme- 
xeiido. 

— Entào comò estàs, Ihe perguntei. 

— Bom. 

— Costumas ter estes ataques? 

— Ha tempos, e sempre que ha trovoada. 

— Desde quando? 

— Eu te vou contar. Conheceràs entào a mi uba des- 
graga. 

— Pódes comegar. Prometto segredo inviolavel e 
eterno. 

— É escusado. Se eu escrevesse para o publico 
relatava a minha historia. Felizmente, quero morrer 
obscuro. Applausos alvares da multidào nào me na- 
moram. ascetismo e a solidào convidam-me e ar- 
rastam-me. Que queres? Espera-me a tumba ou Rilha- 
folles; para tudo estou resignado. Confortos oflìciosos 
nào OS acceito. Ouve, se queres, e assenta-te que vou 
comegar. 

— Eu sou todo ouvidos, respondi aterrado com o 
olbar sinistro do meu amigo. 

Assim fallou F. 



«Jà là vào dois annos depois que eu fui passar al- 
guns dias em casa do morgado de***, anti^ e no- 
bre representante de uma nobilissima familia. Bem 
conheces; sabes avallar o bello caracter d'aqueile 
fidalgo, espelho e exemplo de cavalheiros. Baptisava 
elle seu primogenito, e corno a festa era de estrondo, 
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nho falhou um convidado de dez legoas em redor. Era 
grande o amiido; o espleodor da funccao, a Ihaneza 
e affabìlidade dos donos da casa estavam convidando 
aos folguedos. Nào havia resistir ao pendor vertigi- 
noso. Parecia que cada uni antevia proximo o pas- 
samento, tal era o fogo com que se engolphava nos 
prazeres, e bebia na aurea taga dos folgares. solar 
de*** està maravilhosamente disposto. Sitio mais ro- 
mantico e mais umbroso nunca vi. Respira-se alli urna 
atmosphera de poesia e de amor, que iqebria e en- 
canta. 

«Està b solar a meia encosta de um monte alcanti- 
lado e selvoso. Àlevantam-se das entranbas da terra 
enormes penhascos de granito, que se debrugam, 
quaes esphinges mysteriosas, sobre as aguas verdoen- 
gas do Zezere, que correm ao sopé do monte. A con- 
stracco primitiva remonta aos primeiros annos do 



reinado de AfFonso Henriques; hoje nào é roaig do que 
um montào de ruinas, cujas pedras sào corno que 
sustcntadas no ar pelas heras que se Ihes enroscaram 
eoi torno. Junto às ruinas està a capella, gotbica re- 
liquia do fervor religioso dos fidalgos fundadores; em 
volta um pequeno cemiterio, e dentro, em um subler- 
janeo, a crypta onde dormiam o somno derradeb os 
rìcos-iiomens que porventura nào acharam a morte 
nos recontros com a moirama. 

«Cedrosgigantes, cyprestes esguios, e frondosos car- 
valhos e castanheiros, confundiam e misturavam as 
ramagens, que, por noites de tormenta, corno que so* 
iugavam angustiosas chorando pelos que alli vierani 
descangar das penas da vida. 

«Era derradeiro tributo de gratidào, porque as 
raizes do arvoredo iam sugar vida nos cadaveres que 
sào OS restos da morte. palacio novo, construido 




Viaducto de OriunizLcgui 



em tempos de D. Joào in, pertencia ao gosto ma- 
nuelino que presidine à construegào do convento dos 
Jeronymos em Belem. Assentava um pouco mais abaixo 
do que as antigas ruinas, em sitio menos batido de 
nortadas, e mais ameno. 

«Por toda a encosta abaixo estendiam-sc os jardins, 
que iam topar, là no fundo do valle, com uma veiga 
regad^ pelas aguas do Zezere. Amieiros e salgueìros 
bordavam o rio com uma coma esplendida de ver- 
dura, a tempo que uma antiga ponte de pedra com- 
municava as duas margens. Para além do rio dilata- 
va-se a solidào e aridez. Era um deserto montuoso 
cravejado de granito. 

«0 palacio era, pois, um oàsis fresco e encantador. 



(Continua) 
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CAMINHO DE FERRO DOS PYRENEOS 

VIADUCTO DE ORMAIZTEGUI 

A Peninsula Iberica viu realìsar-se, no anno de 
1864, uma empreza verdadeiramenle grandiosa pelo 
vulto colossal de vàrias obras de arte, e arrojadissi- 
ma, pelas difficuldades que foi mister vencer, e pelos 
immentos capitaes que se dsipenderam n'ella. Mas to- 
dos esses sacrificios Ibe serào ampiamente compensa- 
dos, porque essa empreza sera para toda a Peninsula 
fonte que Ibe ha de brotar civilisagào e prosperidade. 

Liiboa — Typoynphia de Castro Innlo — niA 



FallAmos do caminbo de ferro que lìgou a Fran^ a 
Hespanha, pondo Madrid em rapida commuuica^o 
com Paris e com toda a Europa. 

Para justificar aquelle epitheto de arrojadissima, 
basta aponlar para a projec^ao do caminbo de fem» 
através dos Pyreneos. Desde (ilozagoUia, onde cornerà 
a elevar-se a cordiliieira do lado de Hespanba, ^ 
BéasaVn, em que termina da parte de Franga, vaeis 
espago de 20 kilometros em lioha recta; mas està dir 
tancìa, duplicada pelas voltas que dà o caminbo, fì<i 
sendo de 44 kilometros. N'este trajeclo, em que a 
locomotiva sobe na razào de 15 millimetros por me- 
tro, chegaudo a uma altura de 600 nietros sobre a 
superficie do maf , passa a via ferrea por treze tunneis. 
um dos quaes conta perto de uma iegoa de extensào. 
e sobre grande quantidade de pontes, algumas d'ella> 
grandiosas, comò a que a nossa gravura reprcsenia, 
copiada de outra da Rlustragào franceza. 

Todavia, nào obstante està multiplicidade de obras 
de arte, tao difficeis quanto dispendiosas, em uma ex- 
tensào de 44 kilometros, foi construido esle caminbo 
de ferro em dezoito mezes, contando desde o dia era 
que principiaram os trabalhos até à abertura da vìa à 
exploragào. Durante esse periodo empregaram-se eon- 
stanlemente nas diversas ohras de construegào doze 
mil bomens entre trabalhadores e artifices. 

Publicaremos mais algumas gravuras das obras de 
arte mais notaveis d'este caminbo, pois que é assum- 
pto que nos deve interessar, e nos toca de perto. 

A nossa gravura represenla uma das mais im|K)r- 
tantes obras de arte d està via ferrea, o viaducto de 
Ormaiztegui. i. db vilhena Babbusa. 

da Boa -VUu — palacio do conde de Sampaio 
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MACAU 

A gravura que precede representa a parte direita 
da vista da cidade de Hacau, tomada do alto da Pe- 
nha. Alcanna pela orla maritima da Praia Grande, cu 
porlo exterior, desde o palacio do governo, que fica 
fronteiro ao mastro de bandeiras qne se ve no pri- 
meiro plano, até à ponta em que està o forte de S. 
Francisco. 

Correndo com a vista a estampa da esquerda para 
a direita, distingue-se primeiro de frente um tempio 
com duas torres, que é a parocbial de S. Lourengo; 
por detraz d'elle o seminario diocesano; mais ao longe 
elegante frontispicio do antigo collegio de S. Paulo, 
da companhia de Jesus, que boje serve de portico ao 
cemiterio publico; logo em seguida a mais importante 
fortaleza da cidade, cbamada do Monte; ao descair 
d'ella para a praia as duas torres da sé episcopal; na 
elevagào exlrema o monte e forte da Guia; na baixa 
da ponta de S. Francisco o mosteiro de Santa Clara. 

Macau é boje urna das mais importaotes possessOes 
portuguezas, pela sua populagào, industria commer^ 
dal e navegagao. Nào obstante o que jà se disse 
d'ella n'este semanario *, nao nos despedimos de con- 
sagrar, em occasiào opportuna, mais algumas paginas 
à singular e autbentica bistoria d'este estabelecimento. 

José de Torres. 



TRES POETAS 

(Vili. pag. 340) 
J. G. LOBATO PIRKS 



Diz Balzac que o bomem de letras precisa forgo- 
samente de varrer da cabega um montao de tolices, 
antes de principiar a escrever coisas com geito. Se- 
gundo a opiiiiao do escrìptor francez, o talento litte- 
rario é um movel de poliraento coberto de lixo, que 
se deve sacudir bem, para que apparcga em todo o 
espleudor. Tem o publico, por conseguinte, de accei- 
tar a missao preliminar de carroga municipale onde 
escriptor vase os resultados do espanejar do cere- 
bro, se quizer admirar finalmente as producgòes de 
um talento notavel. Balzac, so à sua parte, ìmpin- 

S'u ao publico quarenta volumes de lixo, antes que 
e desse a Comedia humana^ onde se revela o ge- 
nio, que, seja qual for a antipatbia que eu Ihe con- 
sagre, nào posso deixar de reconhecer e admirar. 
Esses quarenta volumes sao aquelles a que elle deu 
titulo de OEuvres de jeunesse, e que tinbam sido 
publicados coro os pseudonyraos de Horacio de Saint- 
Aubin, de lord Rbóme, do conde de Villerglé, etc. 

Uan d'Islaìidia é o lixo de Victor Hugo; a 3fe- 
rope, de Garrett; a Precau^do, o de Fennìmore Coo- 
per; e quanto )ixo nào despejaria Walter Scott no seu 
quintal, para ter o gosto de mimosear logo da pri- 
meira vez o publico com essa obra prima que se 
chama Waverley, Lamartine tem a franqueza de con- 
fessar que queimou o seu, que assim mesmo daria 
urna boa carrada, porque constava de tres volumes 
de poesias classìcas, e de umas poucas de tragedias. 

Jà véem por conseguinte que, depois de vultos tao 
auctorisados, nào era multo que Lobato Pires se desse 
tambem ao prazer de contribuir com o seu barrii para 
encher as carrogas que o publico supportou multo 
tempo, disfargadas com o nome de semanarios litte- 
rarios. CoUegas tinha elle cuja vocagào prìncipal era e 
devia ser sempre a do lixo, e que, por mais que es- 
paneiem a cabega, nào foram 'ainda capazes de ti- 
rar de là outra coisa. 

Comtudo, corno jà disse, o talento revelava-se, e o 

« Vld. pag. 17, !97, 273 e 276 do voi. i, e 445 do voi. vi. 



Ì publico applaudia. Se muitas composigòes d'esse tempo 
ariam boje sorrir o seu auctor (se nos seus labios pò- 
desse voltear outro sorrìso que nào fosse o descorado 
sorriso da loucura) a Ji^dith e as Tahoas da lei, por 
exemplo, baviam de o encber aìnda de um justo or- 
gulho. 

Se Lobato Pires nào mostrasse nas suas poesias 
capitaes (que sào a meu ver: À borda do Oceano, 
Universo^ e a HumanidadeJ que o seu talento era 
para mais elevadas emprezas, poderiamos citai-o corno 
um poeta distincto nos estafaaos generos da orientai, 
da poesia mystica, e n'esse genero a que Garrett nào 
acbou outro nome que dar senào o de genero piégas, 
e que um dos nossos methores espiritos, e um dos 
nossos meibores conversadores, Tbomaz de Garvalho, 
classificou concisamente chamando-lbe funebre can- 
tochdo de miserias- individuaes. As poesias de Lobato 
Pires, publicadas em grande parte no Archivo Uni- 
versale sào uma gota de agua do mare magnum de 
versos d'esse genero que inundaram e inundam as 
paginas da imprensa neriodica, e que fìzeram ranger 
OS prelos, tanto a miudo, que estes mesmos jà devem 
saber de cor e salteadas as imagens, as descripgòes, 
e as apostropbes ìnvariaveis d'essas cartas de namoro, 
enviadas pelos Petrarcas de casaca às Lauras desva- 
necidas com a homenagem que o publico, inoffensivo 
confidente, se via obrigado a aturar, sem ter a mi- 
nima culpa das crueldades da adorada, e dos deses- 
peros do adorador. 

Nào se imagine, comtudo, que nós, imitando o di- 
gno M. Marbré que figura na Lucy Hardingey quei- 
ràmos generalisar o aue dissemos. N'esse mar de 
semsaboria bavia perolas, e podémos contar no nu- 
mero d'ellas as composigòes de Lobato Pires, onde se 
nota um certo esmero de fórma, e um estiio imagi- 
noso- 

Comtudo nào podémos deixar de considerar essas 

Eoesias corno os preludios indecisos do genio de Lo- 
ato Pires, que se revelou em composigòes aiais sé- 
rias, que sào a sua verdadeira, bem que incompleta, 
coroa de gloria. 

Quando o maestro se senta ao piano para procu- 
rar^ segredo das melodias que hào de fascinar o 
mundo, os seus dedos divagam no teclado, desper- 
tando um murmurio incerto, confuso, ainda que har- 
monioso. Essa musica vaga, que fez brotar distra- 
bidamente, é um pretexto para poder escutar à von- 
tade canto intimo que se està formando lentamente 
na sua imaginagao. É, corno dizem os francezes, pars 
se mettre en train, 

As poesias que Lobato Pires deu à estampa no Ar 
chivo Universal sào os preludios suaves, mas tenues. 
da inspiragào que o devia bafejar depoìs. 

Cabe-nos aqui dizer alguma coisa àcerca da indole 
do talento de Lobato Pires. 

Luìz Correa Caldeira era, se assim nos pod^oKc: 
exprimir, poeta de occasiào. Quando um sentimento 
qualquer Ihe transbordava do peito, melancholia, pra- 
zer, dor, ou.entbusiasmo, o deus intimo despertava 
n'elle, e traduzia, em torrentes de lyrismo, o mundo 
de idéas que se atropellava entào na mente do poeta, 
e para quem a prosa era n'esse caso gaiola muito 
estreita. Os seus pensamentos, borboletas géntis com 
as azas iriadas pelo sol da inspiragào, precisavam de 
se espanejar em liberdade no ampio jaraim da poesia. 
Soares de Passos era poeta por organisagào; nào po- 
dia ser outra coisa. Nào vivia no mundo, e quando 
OS sofTrimentos d'este valle de lagrimas o pungiam, 
desabafàva soltando gemidos sublimes, canticos re- 
passados d'uma inefiavel tristeza. Lobato Pires era 
um poeta secularisado. Vivia no mundo, sentìa os 

Sozos, OS pezares, as ambigdes da vida social; mas, 
otado d'urna imaginagao opulentissima, poetizava es- 
sas alegrias, esses desalentos, essas aspiragOes. A 
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sua imagina^o era a pedra phiiosophal que traoB- 
mutava em oìro qs mais vis metaes. Inquieto, febril, 
apaixonado, parecia que a sua vida se accrescentàra 
em intenaidade com o que tinha de perder em ex- 
teosào. Respirava a pleuos pulmues este ar da exis- 
tencia, bebia até à ultima gota a taga do prazer, 
esgotava com a mesma impetuosidade o cauce da 
amargura. Colava delirantemente, soffria puugentis- 
simamente. N&o encarava coisa alguma d'este mundo 
a olho nù; a sua imaginagSo tinba sempre um prisma 
prompto a interpor-se ao seu olbar, e ao objecto 
que contemplava^ No quadro mais vulgar espalliava 
thesoiros de colorido. Tudo levava ao excesso; o 
amor n'elle chamava-se paixdo; a admiragdo euthu- 
siasmo. Verdadeira borboteta de assumptos, em todos 
tocava, e, por mais prosaicos.que fossenj, illumina- 
va-os sempre com um reflexo d^esse foco ardeotissimo 

e elle tinha na imagina^o, e que nào era so foco 
e luz, mas de chammas, e de chammas que tinham 
de devorar. Para elle nfto havia rochedos aridos; 
possuia a vara de Moyses, a cujo toque omnipotente 
orotava um Nìag^ra de imagens esplendidas, expres- 
sas n'um estilo deslumbraute. A imagina(;do era tudo 
em Lobato Pires. 

No Amor de poeta^ pe^ franceza frouxissima que 
elle iroitou, e que é, pelo lado da fórma, urna das 
mais perfeitas producgOes do seu talento, divertiu-se 
em bordar, no catìevas cbòcho que Ihe dava o originai, 
OS mais deslumbrantes matizes de estilo. À pe^a é 
em verso alexandrino, e devemos- dizer de passagem 
que, n*esta metrificag&o, fora Lobato Pircs um dos 
mais felizes imitadores do sr. Gastilho. 

Admiremos, antes de analysarmos detidamente as 
ultimas composìgOes de Lobato Pires, o esplendor do 
estilo, o ardor da phantasia do poetano/ improbo tra- 
balbo de vestir, com as mais luxuosas galas da sua 
i[Qagina^o, um esqueleto nù e desairoso. 

Vejàmos principio do drama, em que, a par da 
valentia dos alexandrinos, se admira urna gracìosis- 
6ima cangio, chela de mimo e de. frescura na fórma. 

SCENA I 
Luiz, tendo 

No chaos se abysmava a natureza immensa! 
Os secuios, sem conto, aguardavam o instante 
Em que o Eterno, soltando a perennai sentenza, 
Oissesse à terra: « marcha! «e ao tempo: « ovante, àvante! • 
Eis que o Senhor entre-abre a palpebra sublime, 
E a luz do seu olhar se infiltra na materia, 
Que inspirada no amor, que o Omnipotente exprime, 
De mundo e de sóes inunda a sombra etherea. 

Urna voz cantando 

Como ceo o mar é limpido ! 
Brinca o vento nos rosaes! 
Vem dormir amante lubrico 
N'este leito de cristaes. 
Sob remo a vaga inflamma-se, 
Perde a estrella d'alva a luz, 
Deixemos vogar a gondola, 
Que a Provideucia a conduz ! 

Luiz, coro enthusiasmo 

Producto d'um momento... immortai maravilha! 
Ànjos do ceo cantae; que ovante o sol jà brilha! 
Ò milagre da forga e da fecundidadel 
solitario Deus em si mesmo é trindade! 
Ella ama!!! no seu scio a existenc^a palpita! 
Eterno é seu amor; sua graga influita! 

A voz, ao longe 

D*estas praias afastemo-nos, 
Para depressa voltar; 



Ai, nem sempre um ceo diaphano 
Promette bonanga ao mar. 
Nasce o sol, e o sino acorda-nos 
. Dentro d^alma a oragào: 
S. Marcos e a Màe Santissima 
Nos déem feliz mongdo. 

Aqui nào ha senào fórma, fórma unicamente! Rou- 
pagens so; mas roupagens admiraveis! Era preciso 
disfargar a nuUidade do fundo. Pois disfargou. 

Nota-se principalmente n'este dirama (que tem, comò 
é facil de imaginar, trechos mais felizes uns do que 
OS outros) uma fluencia de verso, um desprendimento 
apparente dos lagos da traducgào, que nfto. deixam 
nuoca perceber ao leitor que està lendo, n9o um ori- 
ginai, mas uma obra estrangeira transportada para o 
uosso idioma. Vejam està quadra. 

Pela noite orvalhada, a rosa purpurina 
Em seu calix deliba o ciarlo matinal; 
E, accesa de pudor, namorando a cani pina, 
Evapora no espago o aroma virginal. 

Resolveu-se o problema, cuja solugSo é t5o ancio- 
samente e inutilmente procurada pelos utopistas da 
sciencia; a cristallisagào do carbone, d onde surge o 
diamante. Està quadra existia, de certo, em gernien, 
no originai francez, comò no carbone exisle em ger- 
men o diamante; a questào era substituir o esplen- 
dor da pedra preciosa à negrura do pobre minerai. 
Gonsegum-o Lobato Pires. 

Ahi vac outro trecho, com que don por terminada 
a analyse do Amor de poeta^ e que transcrevo para 
provar o que aSirmei, dizendo que o leitor, venao a 
naturalidade da phrase, a auseacia absoluta de cons- 
trangiroento, nem suspeita a existencia dos lagos com 
que traductor se atou muito de proposito, para ter 
prazcr de caminbar preso de pés e màos, pela obri- 

Sagào que impoz a si proprio de traduzir os alexan- 
riuos rrancezes na mesma metrificagào, t&o natural- 
mente comò se estivosse livre. 

É beilo em novos ceos server novas aragens, 
Errar, sobre o Oceano ati*avés das voragens; 
Sem nos inquietar o que o futuro tece, 
Esquecer o que foi, sorrir ao que apparece; 
Um dia achar abrigo entre um povo innocente, 
Ou fender os crystaes d um lago transparente; 
Outro dia encontrar convulsiva cidade, 
A erguer altiva a fronte ao sol da liberdade; 
Ou antes, quando o raio illumina a tormenta, 
Medir a longa espalda t vaga turbulenta, 
E sem norte, e sem leme, e sem vela, e sem mastros, 
Ver os seios do abysmo, e remontar aos astros; 
.Sem temor, sem desgosto, apagar a existencia. 
Eis comò penso, irmào; se acaso isto é demencia 
Nào n*o sei, penso assim. 

Apressemo-nos em aualysar as tres composigoes de 
Lobato Pires, por causa das quaes eu entendo prin- 
cipalmente que seu vulto indeciso, deve comtudo ser 
tomado em consideragào por todos os que se occu- 
parem da nossa litteratura. 

A litteratura em geral, e a poesia em particular. 
passam entre nós por ser o refugio d'aquelles a queni 
a sciencia repelle. Passa em julgado que a celebri- 
dade acolhe de bragos abertos todo aquelle que, pos- 
suindo uma imaginagào um tanto exaltada, um ta- 
lento facil, e alguma dòse de sentimento, *exprimir 
em versos mais ou mènos harmdniosos mela duzia 
de idéas, que Ihe borbulham no cerebro. Diz-se e repe- 
te-se que a iospiragao ó uma amante ciosa, que nào 
admitte rivalidades, e que quem nascer poeta deve 
langar-se nos seus bragos, e escrever o que a musa 
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Ihe dìctar, sem precisar de adquirir conhecimeatos, 
que D&o fazem mais do (me profanar a candidez im- 
macuiada da tunica da aivindade. Urna das primei- 
ras condigdes para ser poeta é ser ignorante. Condi- 
g&o mais tentadora n.ao a ha de certo; e apresenta-se 
por conseguinte um tao grande numero de concur- 
rentes babilitados, que a musa nSlo tem senào Vem- 
barras du choix. É isso que faz com que os poetas 
em Portugai abundem mais do que os cogumelos. 

A instrucgào é um vento abrazador que desbota as 
vigosas córes da rosa da poesia. Os poetas sào plantas 
campestres que nascem sem cultura, e que, transpor- 
tadas para um j^ardim, pcrdem logo a sua graga e 
gentiieza. Tudo isso sera verdade; mas se os lyrios 
silvestres nascem espontaneamente sem que mào de 
jardineiro os cuide, acontece o mesmo às ortigas. De 
sorte que fica a gente sem saber se os poetas saem 
lyrios ou ortigas. Saem uma e outra coisa; mas é 
certo que em Portugai abundam por tal fórma as or- 
tigas, que afogara com a sua multidào os poucos ly- 
rios que desabrocham. 

Mas que é verdade é que nào ha nada mais com- 
modo, do que ser a gente uma fior que delicie a to- 
dos 08 que se aproximem de nós, sem ter tido que 
aturar regas, podas e cannigados. Encostar-se a gente 
ao vallado da ignorancia, e desatar-se em lyrio sem 
mais nem menos, e perfumar a mào feminina que 
se abaixa para nos colhcr! É facil, commodo e agra- 
davel. Por isso meio Portugai se vae deitar ao pé do 
tal vallado, esperando tranquilJamente que se opere a 
suspirada metamorphose, e para apressar a sua che- 
gada comega bradando : «Sou lyrio, sou lyrio, sou ly- 
rio». Alguns respondem-lhe : «E lolo, é tolo, é tolo» 
mas outros aproximam-se incautos, e quando vào a 
celhér a fior mimosa, ferem a mào na ortiga que a 
substituiu. 

Enganam-se com effeito os que pensam assim. Se 
ha talentos privilegiados, a quem Deus parece que 
ensinou a cantar, comò ensinou aos passarinhos, a 
maior parte dos poetas precisam de cultivar o seu 
espirito, e cultivar o gosto para que nào sàiam in- 
formes os productos da sua imaginagào. E mesmo os 
outros, 08 que brotaram espontaneamente, aquelles 
que adivinham, que tem o instincto do bom. gosto, 
nào sei o que perderiam com* a cultura. Suppòem 
que estudo das sciencias naturaes esterìlisa a ima- 
ginagào? Oh! Quanto se enganam! Fertilisa-a, pelo 
contrario, abre-the campos mais vastos, alarga-lhe os 
horisontes. Pensam que a poesia perde por nào sa- 
ber so ler por alto o poema da creagào, mas saber 
soletral-o pagina a pagina, verso a verso, letra a le- 
tra? Deus é um grande poeta, e todos lucram em ler 
minuciosamente as suas obras. 

(Continua) M. Pinhbiro Chagas. 



MEMORIA DO SR. D. PEDRO V, NO PORTO 

Quarenta e dois dias depois da prematura morte do 
sr. D. Pedro v, os proprietarios e artìstas das duas 
importantcs fabricas de fundigào e de estamparia esta- 
bdecidas na ma de Fernandes Thomaz, defronte da 
praga do Bolhào; os primeiros, reconhecidos pela rè- 
gia e honrosa visita que o illustrado monarcha fez 
aos seus estabelecimentos; os segundos, gratos para 
com amigo dos qxie trabalham, o rei popular, que 
nunca hq^itou coufundir-se com o artista para com 
elle participar das jides do trabalho, ou gozar as fes- 
tas ao progresso; todos, obedecendo a um impulso 
nobre e justificado, quizeram — e realisaram — per- 
petuar a memoria de tao amado principe, levantando 
um singelo monumento, para attestar às vindouras 
geragOes nào so a estima e acrisolado amor com que 



rei-cidadào era estremecido, mas tambem a distin- 
cta consideragào que os dois estabelecimentos mere- 
ciam ao principe sabio e virtuoso. 

Simples na fórma, mas gi*andioso na idèa, é o mo- 
destissimo padrào que, humilde e despido de beliezas 
architectonicas, se ostenta defronte das mencionadas 
fabricas, sobranceiro ao mercado puhiico do Bolhào, 
tendo singuiar merecimento de ser o primeiro que 
no paiz se levantou, corno perenne tributo de saudade 
e gratidào ao rei amado, que, morrendo pranteado de 
todos, revive na memoria e nas recordat^^es. 

É monumento todo de pedra granitica, de que 
tanto abunda a cidade do Porto, repaatado com uma 
estrella de bronze de sete raios. pedestal, que as- 
senta sobre dois degraus da mesma pedra, é defen- 
dido por uma simples, mas graciosa, grado de ferro 
fundido. 

Tem de altura, desde o solo até ao extremo supe- 
rior da estrelJa, 7",52. 

A columna, comprehendendo a base e o capitel, 6 
feita de uma bó pedra, tendo de diametro, na sua 
maior grossura, 0",77. * 

Foi principiado a 23 de dezembro de 1861, e aca- 
bado e inaugurado em 9 de julho de 1862, no mes- 
mo dia em que, na praga de D. Pedro da mesma ci- 
dade, se inaugurava o monumento do imperador du- 
que de Bra^anga. 2 

Na face do pedestal, lado do nortc, està gravadu a 
seguinte oitava, composta pelo reverendo, abbade da 
frcguezia de Santo Uaefonso, orador mui distincto. 

«Ao Rei D. Pedro Quinto — memorando — ' 

Da industria e artes protector subido; 

Qu*as vaidades do solio descurando, 

Teve um throno d*amor na patria erguido; 

Que as fabricas em frcnte visitando 

Da — Estampa e Fundigào — salvou do olvido... 

Artistas, a quem deu favor e alento, 

Consagram este humilde monumento.» 

Na face do sul tem està inscripgào: — «Teve prin- 
cipio em 23 de dezembro de 1861 : concluiu-se era 9 
de julho de 1862.» 

No lado do poente: — «Visitou a fabrica de fundi- 
gào em 22 de novembro de 1860.» 

No do nascente: — «Visitou a fabrica de estampa- 
ria em 28 de agosto de 1861.» 

A gravura da pagina seguinte dispensa-nos de maiì* 
minuciosa descripgào. a. m. leobne. 



PAINEL 
(conto phantastico) 

(Vid. pog. 342) 



«Corria brilhante a festa. Succediam-se os folgares 
cottK) que em vortice delicioso. 

«Na pleiade de formosas donzellas que voltca vani na 
primeira noite do baile sobresafa uma que desde logo 
me captivou o coragào. 

«Era linda. Tinha um qué de scismador e pensa- 
tivo, que fazia pensar e scismar. Vi-a, fitei os meus 
olhos no seu rosto de fada, e senti ardencias de um 
volcào a correrem-me pelas arterias. Morria de amo- 
res. Que donairoso encanto! Que syiphide inspirado- 
ra! Ah! Sylvius, se tu a conlemplasses, se cravasses 
OS olhos nos d'ella, se Ihe apertasses a mào estreita, 
dirias que Virginia era um anjo do ceo. Toda fogo, 

> cnlhAU do que se fez a colnmna, sendo jiisto com o montanip 
por 67^200 ra., veni, u linai, a distar, coid o transporte, dOO^MX) r^. 
Giistarem-se 14 dias, em prega ndo-sc 20 jiintas de bciis h 40 pesc^DS 
para o conduzir da podreira ale ao logar do monumento, Fendo a 
(lista ncia apeiias de 2 kilouietros. Todo o mouumenuj importuu eui 
l:?006000rs. 

* Vid. pag. 65 d'oste voi. 



Digitized by 



Google 



ARCHIVO PITTORESCO 



349 



toda amor, era virgem casta que se librava nas azas 
candidas da ])aixào mais pura. Amei-a desde logo; 
amei-a comò louco, com todas as veras de um cora- 
gào de poeta e de urna imagina^^o desvairada. 

««Pedi-lhe urna walsa, acceitou. Ha via nove antes 
de mim. Que desespero! Eu, cego de amor, eu, mi- 
sero, que me penava nas garras de um sentimento 
immenso, fui-me sentar, desesperado, convulso de 
rai^a e cìume, entre o cortinado de urna jamella. Cala- 
rne suor em bagas; haurìa com frenesi a brisa da 
noile, e mudo, ora contemplava a lua, que caminhava 



serena na amplidSo, ora o revolutear insensato da 
dan^a diabolica. A orchestra parecia gemer furibunda 
nos arrancos da agonia. Tremiam as paredes, as lu- 
zes agitavam-se trémulas e convulsas com o bafejar 
da walsa, e eu esperava o momento da minha felici- 
dade meditando em milhares de loucuras. Chegou, 
em fim, a minha vez. Milhares de lumes, pendurados 
de candclabros de cristal, derramavam jorros de eia- 
ridade nas salas, 'recortando phantasticamente com 
luz e sombras as fìguras dos pannos de arraz que for- 
ravam as paredes. As rebecas comegavam.o seu mur- 




Mexnoria do sr. D. Podro v, no Porto 



murar lamentoso. Fui-me a Virgina, travei-lhe do 
brago, cingi-lhe a cinta flexivel, temendo que ella 
me fugisse. A formosa sorria adora velmente. Aper- 
tei-lhe a mào, e ella. . . . correspondeu-me; respirei- 
Ihe bafo, que parecia um effluvio celeste. Podia 
morrer alli, que morria contente. Que me importava x) 
inferno, se jà tinha gozado em um momento seculos 
de ventura? Rompeu entanto a walsa vertiginosa. 

«Ah! Sylvius, coraQào de gelo, cerebro ossificado. 
Tu nao sabes o (jue 6 walsar com a mulher adorada. 
Ouvir as harmonias de Strauss, harmonias doidejan- 
tes, espontaneas e voluptuosas, formando corno que 
um pelago de sensagoes turbidas e encapelladas; ser- 
ver halito de amor que sae de uiis labios roseos; 
apertar contra o peito um scio niveo e arquejante; 
sentir o rugir das sedas; ser levado, porque se leva 
nos bragos a mulher que eucosta as faces afogueadas 
ao hombro, por uma forga irresistivel e fatai, que nos 
arrasta ao turbilhào; sentir tudo isto é sentir o pa- 
raiso, é condensar em um momento todos os gozos 



imaginaveis. Parece entào que, mais ligeiros que o 
ar, vamos subindo, subindo, subindo sempre, até às 
regiOes ethereas*dos mysteriosos e etemos amorcs^ A 
walsa 6 escada de Jacob, é cadeia voluptuosa que liga 
OS homens aos anjos. 

«Corria vaporosa a danga, ninguem se cannava; era 
um delirio, um frenesi, uma visào, uma correria phan- 
tastica e veloz, corno nos contos septentrionaes. 

«Eu e Virginia fariamos prodigios; eiilagados amo- 
rosamente, ella deixava pender a cabega languida, 
que eu sustentava, apertava convulso, e iamos gi- 
rando, girando, comò se uma legiào de demonios nos 
estivesse impellindo. Foi entào que uma idèa exlrava- 
gante se me passou pela mente. As salas estavam de 
nivel com o jardìm, e as portas abertas de par em 
par. Continuando na walsa, exclamei ronco e fora 
de mim: «Ao luar! Ao luar!» Seguiram-me todos, 
corno que movidos de um toque electrico, porque o 
meu exemplo eslava influindo forgas. Ficaram despo- 
voadas as salas. Continuàmos ambos no voltear ra- 
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pido, e na dianteira, até qpe entrando em uma ala- 
meda sombria, a bella Virginia, exbaustas as forgas, 
deixou^se caìr sobre um banco de verdura. 

«Era tudo silencio alli. Onviam*se ao ionge una 
ecbos esmorecidos da grita e do alando dos danga- 
rinos e os trémulos maviosos e plangentes das rebQ- 
cas. De repente e quasi seni transigao, urna fada, com 
a sua varinha candida, corno que nos tinha transpor* 
tado do ruido à solidào. 

«Perdido, desvairado, seni saber o que fazìa, to- 
rnei rosto de Virginia entre as màos, e alluci- 
nado furtei-lbe um beijo ardente. Ah! queimavam de 
certo OS meus labios, porque ella soltou um grito e 
caiu outra vez, olbando timida em redor. 

— Eu amo-te, Virgina, Ihe disse. Nada temas, con- 
fessa que me amas tambem, que has de ser minba, 
que esse peito, que està arfando de receio, ba de tam- 
bem arfar de amor por mira. Dize, falla, e serei teu 
escravo, raorrerei por ti, porque me déste vida. Se 
nào, morreremos ambos aquì. 

— Amo-te, exclamou ella, escondendo o rosto. Ah ! 
fujamos. Nào me percas, que tua so bei de ser. 

Nào Ihe respondi, mas levantei-a, cobri-lhe o resto 
de beijos. e quem .sabe se me tornaria perjuro se nào 
viessem todos os convidados que jà estavam cuida- 



IIT 



Interrompeu aqui o jneu amigo a sua narrativa. Es- 
tava pallido e demudàdo. Fitava em mim os olhos 
esgazeados e espantadìgos, em quanto (jue com os 
dedos encrespava o cabello hirsuto. Depois de alguns 
momentos de muda contemplagào, que eu nào ousava 
interromper, exclamou com voz surda e roucat 

— Que tal te parece? 

— Està um calor tropical, respondi olbando lamen- 
tosamente para as janella% e portas cerradas. 

— Quem te falla aqui em calor? Olba, nào vés comò 
tremo? coragào està mirrado, jà foi requeimado pelo 
sòpro de uma paixào immensa; a alma seguiu a lada 
que voou nào sei para onde; o corpo é cada ver ani- 
mado apenas. calor é vida, e eu estou morto ba 
multo. Nào vés? — cootinuou elle apertando-me con- 
vulso a mào entre as suas, 'que distillavam um suor 
frio — nào vés? Corre além o Zezere tumido e bravò; 
pois n*aquellas aguas estive eu sepulto e. . . morri 
afogado. ^ 

Olbei espantado em derredor, medi a altura da ja- 
nella, que elle tinha aberto e por onde se escoava.a 
brisa da noite. salto era perigoso, e eu comegava 
a desconfiar seriamente do juizo de F. 

— Nào acreditas? — gritou elle agarrando-me o brago 
com risco de o estalar. 

— Acredito, sira, bradei raivoso com a dor; aere- 
dito, mas larga-me. Ouves, maldito? Larga-me. 

E dando um forte empurrào, consegui livrar-me das 
garras de F., que multo descangado da sua vida foi 
accender um charuto. 

— Tu és uma crianga, disse elle em firn soltaudo 
uma gargalhada que era mistura horrcuda do diubo* 
lieo com picaresco. Se nào acreditas no que te di- 
go, metto-te uma baia nos miolos. 

E F. armava uma pistola com o maior saogue 
frio, derrubaudo ao mesmo tempo os sobrolbos de 
um modo sinistro. 

— Que brinquedos! Olha que podes fazer alguma 
desgraga, respondi tentando galhofar, e jà meio re- 
solvido a atirar-me da janella abaixo, arrostando coro 
perigo de quebrar as pernas. Toiheu-me a lembranga 
de levar um tiro de F., que parecia ler nos meus pen- 
samentos. 

— Ouve-me, disse elle. Eu nào te querò fazer mal. 
Tu es uma pobre alma inoffensiva. Escuta-me. I 



E F. continuou d'este ooodo, ficando eu ignito con- 
tente com a boa opiniào que elle tinha de mim: 

«Acabou baile quando comegou a raiar o pri- 
meiro alvor da madrugada. Foram-se todos a procu- 
rar repouso, eu fui deitar-me n'unì banco do jardim. 
Parecia-me que morria abafado; necessitava de res- 
pirar largamente na amplidào. Nào dormia; deixava 
escorregar o espirito pelo pendor das esperangas Qo- 
rldas. Acreditava ser amado; p^n^ava ter ìnspirado 
uma paixào ardente e irresistivel àquella que me ca- 
ptivàra. Que me importava o resto? 

«Docemente embalado em projectos de felicìdade 
etema, corriam as horas ligeiras corno os seculos no 
ceo. Ai! que de venturas nào imaginava entào. Foi 
um delirio, foi uma febre de amor, foi um sonho do 
oriente; mas sonho, febre e delirio^ tudo se esvaeceu 
na campa. Eu jà vi uma paizagem friameote melan- 
colica, e tristemente verdadeira. Nào sei se era de 
algum grande mestre; nào tinha nome. No prìmeìro 
plano era uma scena de campo toda ìmpr^ada de 
poesia nativa e encantadora. Dansas^ folguedos e rì- 
sos, e todos OS sentimentos que dào vid^^ tudo ali! 
S£ via amavelmente confundiao. Segoiam-se depois 
outras scenas cada vez mais sombrìas e carregadas^ 
até que, là ao Ionge, por, entre as ramagens esguias 
dos cyprestes, alvejavam os tumulos de um ceroiterio, 

Ì>erdendo-se no vago da atmosphera e allumiados pe- 
os raios frouxos da Ina. Era a imagem da vida. No 
comego alegrias, no meio cuidados e prantos, e no 
fini a morte gelida, abysmo immenso onde se vae 
despenhar tudo o que é terreno e finito ! 

«Mas nào cogitàra eu assim. Via tudo através do 
cristal enganador das illusòes. Absorto e cngolphado 
no pèlago do sentimento, nào attentei em um vulto 
que alvejavd por entre o buxo das mas do jardim; 
mas ouvindo perto um remexer de folhas séccas, que 
alastravam o chào, ergui os olhos, e avistei de re- 
pente Virginia, vestida de branco, com os cabellos 
negros e longos a arraiarem-lhe a testa, e descafdo? 
pelas costas. Parecia uma fada vaporosa e casta quo, 
saia da sua gruta. AUucinado, transportado nos arrou- 
bos do mais intenso amor, soltei um grito de alegria. 
Assim corno o nauta que se ve perdido no meio das 
ondas, sem norte e sem rumo, aistinguindo jà o rcs- 
folegar da morte no sibilar sinistro da procella; ou- 
vindo OS uivos temerosos dos animaes marinbos que 
SQ acercam em volta do navio, escancarando as enor- 
mes bocas rodeadas de Qadas de dentes; sentindo o 
coragào a constranger-se quando arrebentam os ca- 
bos, se rasgam as velas e racham os mastros, im- 
pellidos pelo sopro gigante da refega; se porveutura 
eotrevé, através da negra ceiTagào e das nuvens ca- 
liginosas, um suave e brando sorrir da Virgem que 
apparece consoladora por entre os iris da esperanga, 
ajoelha, pòe as màos, e reza uma prece sentida e 
verdadeira; assim tambem, pei'seguido dog rcceios e 
duvidas, me lancei aos pés de Virginia, e beijei-lhe 
a orla do vestido. 

«Recuou espavorida. Nào me cooheceu ao principio. 
Estava tao linda! Queria ir-se embora; mas eu reti- 
ve-a um momento. 

— «Ah! Virginia, Ihe disse, foi Deus que aqui a 
mandou. Ha pouco, no meio da maior turbagào de 
animo e do coragào, confessei-lbe que a amava; agora 
juro-lhe que, se me nào ama, buscarci a morte. 

«Ella nào me respondeu. Vi-a corar, e o peito ar- 
fava-lbe ancioso. Colheu um amor-perfeito, jà quasi 
emmurchecido pelas aurag cauiculares, e, dcsfolbau- 
do-o mausamente, ciciou baixinboc 

— «Amor-perfeito! Pobre flor desprezada, que vaes 
morrer no esquecimento. Que representas tu, triste 
flor? Um sentimento que jà nSo ha no muudo. Por 
isso te desfolho. Tuas folhas resequidas e «óltas ao 
vento, hào de esvoagar esionteadas a apregoarem que 
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perfetto afflof n&o existe. No tempo eoi que erguias 
a tua corolla esplendìda a receber o rocio itiatutino, 
adivìnhavas a morte. Trajavas de ludo, ó amor-per- 
feito; as folh&s de veludo escuro com uns laivos de 
amarello estaYatn-te predizendo a triste Vida. 

— «Que faz, Virginia, exclamei erguendo-me etra- 
rando-lhe da mSio. Porque desfolhou a pobre florsi- 
nba? Nào ha amor perfeito? Se soubesse ou quizesse 
ler no meu coraggio conbecerìa o aeu erro. Eu amo^a, 
de novo Ihe digo, embora n&o acredite, e este amor 
é a luz da minha vida. Se ella se apagar por Ibe 
faltar o oieo sagrado, so no eterno esquecimento eu- 
coutrarei allivio a tantas magoas. 

«Despontava entanto a aurora do seio de umas nu* 
vens negras que toldavam a limpidez do ceo. jar- 
dim assimilbava-se ao eden biblico. Respirava-se alli 
um suave perfume. As flores exbalavam, de envolta 
com a fragrancia, urna voiuptuosidade celeste, que 
derramava n'alma consolo e poesia. Nào se ouvia o 
ciciar da brìsa, uem os quebros dos passaros. Ne- 
nhum arniido terreno vinba interromper a solérone e 
magestosa soiidào. Era a bora em que as grandcs ai- 
mas sabem entender as mudas harmonias du natureza. 

«Obriguei doceniente Virginia a assentar-se n*um 
banco de relva; eu fiquei de pé, contempla iido-a em- 
bevecido. ^ 

«Era uma virgem encantadora. Uns raios de frouxa 
luz, furllvos e voluptuosos, vinham-lhe bater de soslaio 
sobre a face ligeii^meote rosada. Uma camelia, ainda 
meio fecbada, desprendendo-se da roseira, pendia-lbe 
graciosa sobre o hombro, comò que a beijar-lhe doce- 
mente o collo niveo. Parecia uma santa assentada em 
seu nicho de flores, erguido pela piedade dos fieis, 
tao puro e tao casto era o seu porte, e tao virtuoso 
seu olbar angelico. 

«Os arroubamentos do mou amor jà se nSo erguiam 
insoffridos na mais intensa ardencia; antes bavia uma 
adoragào sincera e vehemente. Virginia era para mim 
uma virgfem catholica,, e nào uma Venus pagfl. 

«Ouvi de repente um solugar agudo e piangente. 
Olbel para ella e vi-lhe duas lagrimas que pendiam das 
palpebras, corno em alvorada de inverno pendem os 
cristaes da relva vecejante. ' 

«Perguntei-lhe porque chor^va, e ella, Stando os 
olhos bumidos nos meus, com a falla trèmula, rcs« 
pondeu-me: 

— «Ah! Confessou-me o seu amor, e eu... 

— «E tu, interrompi beijando-lbe enlernecido a mào. 

— «E eu amo-o tambem. Mas tenho presentimento 
de que este amor nos ha de ser fatai. 

— «Jàmais. Com o teu amor. Virginia, sabendo que 
esse corano so baie por mim, de nada me arreceio. 
A minha felicidade so depende de ti. 

«Virginia sorriu tristemente, e, Icvantando-se, par- 
tiu ou, antes, esvaeceu-se corno uma visdo. Eu fiquei- 
me extatico e mudo, comò se me houvera fugido a 
luz dos olhos.» 

(Continua) , A. OsoRio db Vasconcbllos. 



CHANGELLER BACON 

(Viti. pog. 331) 
XI 

Em 1620 Bacon publicou o Novum Organum (Novo 
Orgao). Era a segunda parte da grande obra que elle 
tinha premeditado sagrar à reconstrucgao da philoso- 
phia e da sciencia experimental sob o titulo de Instau- 
ratio Magna (Grande Restauragào), e cuja primeira 
parte havia jà apparecido sob a epigraphe De digni- 
tate et augmentis scieiitiarwn (Da dignidade e dos 
progressos das scieiidas). Apparecia dedicado o livro 



ao rei Jamea r, e trazia estampada ums ostentosa de^ 
dicatoria, em que o chanceller, sèmpre cortezSo, ainda 
quando mais philosopho, dizia ao rei: «Poderei aceu* 
sar-me porventura de ladrdo, porqlUe o tempo de que 
bei carecido para està obra o tiVe de roubar aos oe-^ 
gocios de vossa magestade. N&o tenho que replicar. 
Bem sei que nào ha para o tempo furtado restituigao; 
excepto se aquelle que de menos votei ao servigo de 
vossa magestade bouver de redundar em gloria do 
vosso nome e em honra do vosso seculo, e se for de 
algum prego a escripta que vos dedicò. Offerego-vos 
coisas novas; novas mteiramente nfio, porque de an- 
tiquissimo exemplar as copiei; quero dizer, do proprio 
mundo, e da natureza das coisas e do espirito. * 

Era Novum Organwn, d'entre todas as suas obras, 
a que Bacon havia em maior conta, e osta ainda boje 
a que, mais lida e estimada peios sabios, dà a mais 
justa medida daqueile fecundo engenho, e Ihe asse- 
gura honradissimo logar entre os fundadores da mo- 
derna philosophia experimental. Por largos annos a 
esteve meditando, escrevendo, limando e corrigindo. 
Elie proprio o declara na epistola dedicatoria ao rei 
James i: «Eu mesmo (para confessal-o sinceramente) 
mais reputo a minha oora comò parto do tempo que 
do engeubo». ^ Affirma-se que por espago de doze an- 
nos (maior severidade que a prescripla por Horacio) 
conservàra inèdita aquelia sua dilecta producgào, re- 
tocando, emendando, accrescentando com tao aper- 
lada cousciencia, comò quem estava compondo e af- 
feigoando estatua de bronze, que por seculos teria de 
attestar o engeubo do esculptor. 

Quando a gloria littcraria de Bacon raiava auspi- 
ciosa, comegou a empallidecer a estrella politica do 
lord chanceller. Os que o veoeravam por philosopho 
desacatavam comò politico, e o iuvejavam, talvez, 

E or cortezào. Nào ha entendimento de tao deslum- 
raute esplendor, que cegue os olhos dos partidos, 
quando véem no talento mais insigne o seu adversa- 
rio intoleravel. Póde acaso o nome de Marco Tullio 
fascinar o sicario de Marco Antonio, para que nào 
decepasse sem piedade a cabega mais illustre da ro- 
mana autiguidade? Evitou Demosthenes, porventura, 
so por haver desencadeado na tribuna as tempestades 
subiimes da palavra, a sanha implacavel dos seus 
contrarios? Nào avangou impassi vel a revolugào con- 
tra Guizot, e troncando o pedestal de tantas glorias, 
nào escondeu na ponumbra politica o busto d aquelle 
homem, jà coroado dos laureis da posteridade? 

Em 1621 a opiniào publica apontava o chanceller 
Bacon à vindicta legai pelo crime de concussào no 
exercicio das altas funogOes que desempenhava. Quaes- 
quer que fossem para com elle as boas gragas do so- 
berano, qualquer que fosse o conceito intellectual que 
paiz fazia dos talentos do chanceller, Francisco Ba- 
con, accusado formalmente de haver prevaricado no 
seu aito officio de. ministro, é Icvado comò rèo à ca- 
mara dos lords, e por ella condemnado a uma multa 
de muitas mil libras estcrlinas, a ser encarcerado na 
torre de Londres em quanto aprouvesse ao rei ; é de- 
clarado inhabil para exercer de futuro nenbum officio 
de magistratura; exautorado solemnemente do direito 
de entrar no parlamento, e privado do fóro privile- 
giado que Ihe competia comò par. 

Seria Bacon tao culpado comò o suppOem as rìgo- 
rosas punigOes com que, infamado na sua honra, di- 
lacerado no seu orgulho, deposto das suas grandezas 

» Baconi Opera Omnia. Frnncfort ad Mieniim, 1665, png. 270. 
«Potei it furtnifse Magestis Tim me furti incus^ii-e, quoti tantum teiij- 
puris, quiintum tid ìvìc sufficint, negotiis luìs suifiinitus sum. Nud 
liabeo qu<)d liicnm. Teiiipuriseuim non tit rcstitiitio: nisi qii04l de- 
traevi m Tuerit t«mporifl r^bus tnis, id memorice nominis tu! et ho- 
noris sieculi tui reponi \ims\i: si mcxic Ijeec hIìcujus sint pretìi. 
Sunt Ctirttt prurHUS novn^ eiiam tuto senere; sed desrrtpt;! (*x ve- 
teri admodum eienipiari, mundo seiucet ipso et natura rerum et 
mentis*. 

* Ipae certfi (ut ingenue fatear) solco «estimare hoc opus magis 
prò partu temporis quam ingeoii». Loc. cit. 
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Bociaes, Ihe mostraram severamente o que sào e o 
que valem os obsequìos da fortuna, o favor dos reis, 
e 08 sorrisos enganosos da falsa popularidade? Seria 
BaroD ao mesmo tempo a gloria da. scicncia e o op- 
probrio da moral? Aquelle espirito, que se deliciou 
em volitar pelas aerìas regiòes da philosophia, man- 
char-se-hia, porventura, com os torpes appetites da 
avareza? 

Diz-se que Bacon, à similhanga de tantos ministros 
negligcntes e relaxistas, os quaes vivcm circundados 
por um cortejo de harpias insaciaveis, tolerava aos 
seus domesticos, e porventura aos seus aduiadores, os 
vcxames e concussòes com que, à sombra do seu mi- 
nisterio e do seu nome, se fazia do grande sello de 
Inglaterra urna ignominiosa veniaga. Conta-se que, 
durante o escandaloso processo do chanceller, 'passava 
Bacon por uma sala, onde estavam sentados alguns 
de seus cortezàos e familiares. Ergueram-se ellcs ao 
verem o patrono, para o saudarem. Ao que Bacon 
acudiu: «Sentae-vos embora, meus amos; porque de 
mais vos levantastes, resultando d'abi a minba qué- 
da». Alludindo a que, pelas corrupg5es e venalidades 
exercidas à sorabra d'elle pelos seus famuLos e de- 
pendentes, se vira posto em tamanhos trabalbos e mi- 
serias, e mais humilhado e necessitoso do que se fora 
elle servo e elles os senhores. 

Que exeraplo memoravel nSo apresenta a Inglaterra 
aos olhos de todo o mundo no duro julgamento do 
chanceller! Era Bacon recommendavel pelo bergo, por- 
que era filho do chanceller predilecto de Isabel. Era 
respcitavel pelo seu nome, porque o havia inscripto 
jà entre os mais illustres por lelras e sciencias. Era 
eminente pela hierarchia, porque era membro da ca- 
mara dos lords de Inglaterra. Era poderoso pelo officio, 
porque era summo chanceller do reino. Era grande 
pela valia, porque soubera conquistar o animo do rei. 
E bem 1 Vede quanto pòde a voz da opìnido, a vin- 
dicta da mordi, o decoro das altas magistraturas, a 
honra dos ministros n'um governo, que ainda nào é 
seguramente constitucional ! Nào se limita a voz do 
povo a culpar o chanceller, a satyra a perseguii-o, o 
libello a di&mal-o; nao se contenta a camara dos 
communs em Ihe manifestar a sua execragao, a ca- 
mara dos lords o seu desprczo, o rei a inteira perda 
da sua confìani^a no ministro concussionario. Pois se 
lord Bacon prevaricou, demitta-o o rei dos seus con- 
selhos, des^a o chanceller da sua cadeira, quasi thro- 
no, d'onde preside à camara alta; mas oiga-se ainda 
no parlamento a sua voz. Respeitc-se o grande ho- 
■ mem, vcnerem-se as cans do sexagenario, acatcm-se 
as luzes do jurìsconsulta, applandamsc os discursos 
subtis do philosopho profundo. Deponha o chanceller 
a vara do poder, e conserve o sabio os loiros do ta- 
lento. Eis-ahi que dirla hoje a tolerancia, ou antes 
a parcialidade e o favor entre povos onde maioros e 
mais feios attentados, que os do malaventurado Bacon, 
recebem solemnemente dos poderes do estado o ga- 
larddo, que é distinctivo da honra e da scicncia. A 
Inglaterra do secrilo xvii era mais severa nos seus 
julgamentos e mais intratavel na vhidicta publica das 
malversac^ues que infamavam o poder. Seja Bacon em- 
bora fìdalgo pelo bergo; illustre pelo cargo, o mais 
"elevado na politica, na administragào e na judicalura; 
famoso por seus escriptos, que jà cntào corriam mun- 
do. É criminoso? Expie duramtmte a culpa em que 
caiu. Contra os golpes judiciarios, que Ihe vibra im- 
placavel a propria camara a que presidiu, nào Ihe ha 
de valer o favor do rei, porque na Inglaterra de 1621, 
na Inglaterra do primciro Stuart, embora o poder real 
nào tenha ainda padecido as cruenlas provacóes que 
levantaram Cromwell sobre a cabeya de Carlos j; na 
Inglaterra, que ainda nào possue o Bill of ììighls, 
fundamento sagrado das suas liberdades publicas, a 
magestade do princlpp nào póde amparar os grandcs 



criminosos que uma vez gozaram do seu favor, ainda 

Juando elles se chamem Francisco Bacon, e estcjam 
estinados a receber da psteridade, na apotheose do 
seu talento, a amnistia dos seus erros e fragiiidades. 

Bacon foi encarcerado na Torre de Londres, que ti- 
nha sido testimunha da humilhagào de tantos podert)- 
sos, e do supplicio aflrontoso de tantos que se julga- 
vam ancorados seguramente no favor dos monarchas 
e das facgòes. 

parlamento havia comegado a reconquistar aquella 
antiga independencia, que Ihe fora usurpando succes- 
sivamente despotismo dos Tudors. A coroa nào era 
agora menos solicifa do que entào em manter as suas 
exaggeradas prerogativas. Mas ao animo varonil e re- 
soluto da raga de tienrique vii succederà a frouxidào 
de James i. espirito da rcvolugào, soprado na fé 
pelos monarchas da reforma religiosa, ia lavrando nos 
domipios da politica. partido popular e puritano 
preparava jà no parlamento as scenas de Carlos i. A 
estrella nefasta dos Stuarts annunciava a deciinagào 
do poder real, e o advento de um novo reinado e de 
uma nova supremacia — a da nagào. 

rei James, cuja avareza é. celebrada por muilos 
historiadores brilannicos, e cuja consciencia nào pa- 
recia extrcmamente meticulosa em assumptos de cor- 
rupgào, nào cònsentiu que o seu antigo chanceller 
expiasse na Torre de Londres por multo tempo uni 
crune, vulgar por aquelles tempos na corte e nos of- 
ficios da magistratura e do governo. Bacon foi solto, 
poucos dias depois de encarcerado. rei, por um 
novo acto da sua clemencia, perdoou-lbe a multa con- 
sideravel a que o parlamento o havia condcmnado. 

Assim decaiu improvisamente das grandezas e di- 
gnidades um dos mais mimosos filhos da fortuna; as- 
sim desceu infamado do poder aquelle que por tantas 
soUcitagòes, cmpenhos e humilhagdes, alcantara as 
honras que tinham de servir-lhe de ligào e detenga- 
no. Nào era, porém, a perda dos officios e da valia 
que mais amargurava o animo de Bacon, jà resi- 
gnado com a sua obscurìdade phiiosophica. Era-lhe 
dura de levar a ignominiosa condigào a que fora sen- 
tenciado o seu caracter e a sua fama. 

Por isso vemos, tres annos depois de condcmnado, 
velho chanceller dirigir ao rei desde o retiro, onde 
expiava as suas ephcmeras vcnturas, uma peti^-ào para 
que soberano Ihe concedesse a graga de purificar da 
macula penai o nome de Bacon, de modo que a sua 
memoria passasse pura e honrada à [ìosteridade. Ja- 
mes I deferiu a supplica do desditoso chanceller, e se 
hoje OS erros politicos e as fraquezas humaiias de Fran- 
cisco Bacon sào aiuda commemoradas pelos que reve- 
renceiam o seu nome e o inscrevem entro os mais be- 
ncmeritos e gloriosos, é sómcnte para que os bomcns 
de privilegiado ongenlio, tendo sempre diante dos olhos 
tao eloquente e lastimoso exemplo, aprendam a des- 
denhar as cortes, a menosprezar as honras facticias, 
e a anteix)r a magestade do seu proprio entendimento 
à doirada servidào dos potontados. 

Hoje estào esquecldos e perdoados os erros do mun- 
dano chanceller, e consagrados os meritos do philoso- 
pho eminente. A posleridade adopta comò seu o juizo 
de fioliogbroke, filiado n'um partido intolerante ad- 
versario d'aquelle a que Bacon perlencéra. «Era Ba- 
con, dizia espiriluoso ministro da rainha Anna, um 
tao grande homem, que os seus vicios me nào podem 
jà Icmbrar.» 
(Gontinoa) J: M. Latino Goeldo 



Ouem quizer ser artifice da sua boa fortuna, cul- 
tive seu entendimento com boas artes, a sua von- 
tade com bons costumes, e o seu corpo coni bons 
exercicios. p. manubl BBUKAiiDKa. 
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A(|iiC(lu€to (la Amori'ira 



Atc ao8 6ns do secpio xv, Elvas, entùo villa, nfio 
tinha dentro dos seus muros mais agua potavel do que 
a do poco de Alcalà, alimcnlado, todavia, por urna 
grande nascente. 

Nas cortes que el-rei D. Manuel celebrou em Lis- 
boa, em fevereiro de 1498, que foram convocadas 
para n'ellas se tratar o negocio da sua ìda a Castella 
com a rainba D. Isabel, sua primeir^ mulber, a firn 
de alli serem jurados berdeiros d aquella coroa, re- 
quereram os procuradores de Elvas um subsidio para 
reparos n'aquelle pogo, allegando que precisava de 
muitas obras, e que ndo bavia na villa outra agua 
capaz de beber-se. 

Foi deferìda a pretengào, devendo sair o subsidio 
do tributo de um real em cada arratel de carne e 
peìxe, e em cada quartilbo de vinbo que se consu- 
misse na dita povoagdo. Pela natureza da sua appli- 
cagào foi denominado desde logo imposto do real 
dagua, 

Feito concerto do pogo, visto que estava creada 
urna receita, cujo encargo fora bem recebido do pu- 
blico, lembrou-se o senado da camara de promover 
a conducgào de novas aguas para a villa; e o povo, 
que por mais de uma vez se assustàra vendo dimi- 
nuir consideravelmente o manancial do pogo de Ai- 
cala em alguns estios mais prolongados, approvou a 
idèa, e sujeitou-se de bom grado ao sacriGcio. 

Julgàmos ser està a versào mais exacta do modo 
por que correu este negocio. Entretanto a tradigào 
locai attribue a creagào do imposto à camara, e ex- 
pressamente para a acquisigào e conducgào de novas 
aguas. Sendo porém certo aquelle pedido dos procu- 
radores de Elvas nas cortes de 1498, e comegando 
d'ahi a curto prazo, lalvez dois annos, a construcgSo 
do aqueducto, é mais provavel que o imposto fosse 
logo creado pelas cortes para as ooras do pogo. que 

Tomo vii 1864 



talvez succedesse seria offerecerem-se os babitanfes 
por melo dos seus procuradores para tirar o subsi- 
dio que solicilavam do refendo imposto. Foi este o 
primeiro tributo dò real d agua que se pagou no rei- 
no, e que serviu de exemplo para os mais que ao 
diante se langaram. 

A agua que se pretendia trazer à villa era a de 
um manancial que corria a uma legoa de Elvas, para 
lado de oeste, no sitio cbamado Amoreira, Porém 
ao mesmo passo que a distancia, e mais ainda o ac- 
cidentado do terreno, fazìam a obra diffidi e multo 
dispendiosa, os melos destinados para ella eram tao 
exiguos, que mereceria desculpa a camara se, esmo- 
recendo-lbe o animo, abandonasse o seu patriotico 
pensamento. Felizmente n aquellas eras havia menos 
egoismo e mais amor de patria do que boje ha. 

A camara de Elvas, sem se importar com o tempo 
que seria necessario para concluir tao grandiosa em- 
preza, e sem Ibe pesar a idèa de que aquelles que 
concorressem para ella com mais sacriGcios nào che- 
gariam a gozar das vantagens, deu principio ao aque- 
ducto, no sitio da Amoreira, nào sabemos com cer- 
teza anno, mas foi no comego do seculo xvi. 

Ao cabo de vinte annos, ou perto d'elles, achando-se 
aqueducto ainda distante da villa, mandou a camara 
construir um chafariz provisorio no iogar das obras 
mais proximo de Elvas, para o qual foram logo en- 
canadas as aguas. Succedeu isto pelos annos de 1520, 
e posto que os trabalhos continuassem, embora len- 
tamente e com pequenas interrupgòes, so d'alli a um 
seculo é que se acabou o aqueducto, e foi mister au- 
xiliar cofre das obras com o producto da venda de 
alguns b;ildios do municipio. 

Correu a agua do manancial da Amoreira pela pri- 
meira vez dentro de Elvas, jà entSo cidade, no cha- 
fariz da Misericordia^ no dia 23 de junho de 1622. 
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E OS babitantes solemnisaram este acontecimento corno 
urna grande, festa nacional. Correram-se toiros; fize- 
ram-se cavalhadas, dangas e outras festas populares. 

É pois aqueduclo da Amoreira urna obra gran- 
diosa n'este genero pela sua extensao e altura, e sin- 
gular e^ unica no paiz pela sua fórma e architectura. 

Percorre um espayo de cinco kilometros, descre- 
vendo zigue-zagues. Compóe-se de quatro ordens de 
arcadas, sendo a primeira muito mais alta que as 
outras, e mcdindo todos 31 ",10 de altura. Està cons- 
truido com riiuita solidez, rebustecendo-o de espago a 
a espago fortes gigaoles, que sobem em umas partes 
até à segunda arcada, e em outras até à ultima. 

Alimenta varias fontes publicas, a principal das 
quaes, por sua architectura, é a de 5. Lourenco, cons- 
truida segundo o desenho do general Valleré. Abas- 
tece tambem este aqueducto os grandcs reservatorios 
ou cisternas da praga de armas que se fizeram du- 
rante a guerra da restauragào, acabando-se no anno 
de 1650. 

No anno de 1825 resolveu o governo proceder a 
novas exploragOes de aguas com o firn de dotar mais 
largamente os estabelecimentos militares. Foram fei- 
tos OS trabalbos por conta e sob a direcgào da inten- 
dencia das obras publicas de Lisboa, conseguindo-se 
introduzir no aqueducto novas nascentes de boa agua. 

I. DE ViLHENA BARBOSA. 



PAINEL ' 
(conto phantastico) 

(Conclusào. Vid. png. 348) 
IV 

Està narrativa do meu amigo F. jà me ia pare- 
cendo bastante longa. Accrescia que as maneiras de 
F. nào eram de contentar. Continuaram os roncos 
da trovoada, a atmosphera, recortada de nuvens ne- 
gras, que caminhavam corno phantasmas aterradores, 
ameagava desatar-se em chuva. Por isso aproveitei a 
pequena pausa, em quanto F. accendia outro charuto, 
^ para llie dizer que era tempo talvez de eu me ir em- 
Lora. 

— Nào, respondeu elle rindo entre dentes, e dei- 
tando-me um olhar furibundo. Has de ouvir tudo, 
senào... 

E desalmado apontou para a pistola, que tinha 
cano yoitado para mim. 

— Como quizeres, redargui, encobrindo o meu dcs- 
prazer, e accendendo tambem um cbaruto à luz baga 
do candii que o vento da noite ameagava apagar. 

F., com a cabega entre as mSos, envolto em ros- 
cas de fumo, parecia engolpbado n'um abysmo de 
recordagOes; eu, pasmado e attonito, prestava ouvi- 
dos ao gemer lamentoso das aguas do Zezore, que 
quasi vinbam lamber os alicerces do casebre. 

Eu e F. representavamos, por certo, um gi'upo phan- 
tastico e terrivel. Assimilhava-se elle a um bronco fa- 
kir da India, que curva a cabega aos destinos da fa- 
talidade. fumo, que elle expellia constantementc, 
rodeava-o de um vóo nublado, bago e semi-transpa- 
rente, que mal deixava entrever a cor biliosa do 
rosto. So OS olhos fulguravam sinistros, cncovados, 
brilbantes e horrivelmente fixos, corno que em per- 
petua coutemplagdo dos mundos invisiveis. Eu es- 
torcìa%me impaciente e pczaroso. Vejho amigo de F., 
acreditando e tomando scntida parte nas suas des- 
venluras, pezava-me vél-o n'aquelle estado de angus- 
tia e afllicgào. Entendia eu que uma boa noite bem 
dormida, e largas boras de repoiso, podiam cural-o 
melbor do mie as minbas consolagOes, ainda quando 
eu Ih'as poaessc dar. Has era tal a sua excitagao ner- 



vosa, proveniente, sem ' duvida, do estado atmosphe- 
rico, que. nSo me atrevia a dizer-lh'o depois dos ten- 
tames inuteis que o leitor conhece. 

Fincado o rosto na mSo direita e o brago na mesa 
de castanbo, sustendo na esquerda o charuto, respi- 
rando sofrego OS selvaticos effluvios dos rosmanhi- 
nhos, giestas e urzes que cobriam as montanhas, 
comegava a esperar ancioso o seguimento dos amo- 
res de F., que eram para mim completamente des- 
conhecidos. 

F. levantou-se torvo, carrancudo; e, encoslando-se 
ò. janella, comegou uma cantilena monotona e trislo- 
nba, cuja tetra era uma antiga ballada popular. 

Depois de se contorcer por entre fraguedos alcan- ' 
tilados, espraia-se o Zezere indolente junto à raiz do 
monte, em cujo sopé assentava a casa de F., quasi ba- 
nhada por uma bacia magestosa e limpida. A escuridào 
da noite e as sombras dos salgueiros e choròes que 
orlam as margens, davam às aguas uma cor de soa- 
vissima melancolia e tristeza. Os rochedos, tornando 
mil fórmas, cada qual mais phantastica, similhavam 
creaturas fabulosas e diabolicas, que debrugando-so 
sobre o rio, comò que miravam as suas fórmas he- 
diondas. As nuvens da trovoada estendiam o seu 
manto negro sobre as cristas dos montes, a tempo que 
do scio das aguas se levanlavam frocos alvacentos 
de nevoeiro, dilatando-se pelas ribas acima, qual véo 
de gaze. De lempos a tempos rcsfolegava o trovào 
ao longe, e um raio livido fendia repentino as nu- 
vens e nevoeiro, e vinba afundar-se no pt''go ver- 
doengo e impassi vel. Pela calada da noite, e na dis- 
posigào de espirito em que eu estava, era aquelle os- 
pectaculo sublime e grandioso^ por isso fui-me para 
junto de F., e deixei-nie engolphar na coiitemplagào 
muda e intima, em que os olhos da alma véem mais 
do que os olhos do corpo. 

Assim fiquei por muito tempo n'aquella languidcz 
lethargica e algum tanto afflictiva, seotindo-me es- 
magado sob o peso das visOes sotumas e lobrogas 
que me salteavam. A pouco e pouco fechei os olhos, 
deixei pender a cabega no rude peiloril da janella, e 
dei largas à imaginagào. 

Ouvi de repente um vago rumorejar do palavras 
soltas- e desconnexas, qual imprecagfio do genio que 
presidìsse aos destinos d'aquclle maninho agreste e 
selvatico. Escutei attento, depois alcei a cabega, abri 
OS olhos, e vi pobre F. com os cabellos hirtos e 
desgrenhados a gottejarem suor. Apontando espavo- 
rido para o fundo do pégo, disse-mo: 

— Olha, nao vés? La està! Là està o assassino be- 
bendo n'um craneo e rindo. Nào Ihe ouves as garga- 
Ihadas estridentes? Là sobe ao pinaculo dos roolie- 
dos; agita o manto cor de sangue, parece dosafiar a 
tormenta que ruge ao longe, levanta ires vezes um 
cada ver de crianga, e exclama com voz rouca e me- 
donha: 

«Eia! Ao fundo, Ramiro. Abri-vos, aguas. 
Sepultac-vos commigo minbas magoas». 

E F. cafu n'um desfallecìmento que durau algun? 
minulos. 

— Que diabo de visào foi ossa? — llic perguntei 
mal elle acordou. 

— Visào terrifica e verdadeira. Ouve, que tudo has 
de saber. Deixa-me socegar um pouco. 

Passados momentos continuou : 

«Depois d'aquella entrevista, fui feliz. Era araado 
de Virginia. 

«Todos OS dias nos viamos nas dangas e folguedos: 
nos banquetes e festejos era eu o seu parceiro, por- 
que a seguìa qual sombra. De noite, quando damas 
e cavalbeiros se iam no leito repoisar das fadigas e 
haurir novas forgas, sentavamo-nos nós nas ruinas 
do antigo solar, onde a lua batia de -chapa, e corno 
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que toldava 08 aossos castos amores com o seu olhar 
limpido e sereno. Era um encantamento de fadas 
aquelle viver jucuodo e doce. A poesia eotornava so- 
bre nó8 a sua urua de gozos ioeSaveis e eelestes. Jà 
ninguem ignorava a nossa paixào. Virginia era orpbà 
e rica; eu era pobre e so. Diziam uus que eu era 
movido da aoibigào; affirmavam outros que eu era 
poèta e Virginia a musa que me inspirava^ a eslrelia 
de amor que me guiava^ o fanal da esperauga que 
me alentava nas torméntas da vida. Que fora eu até 
entào? Miseravel pària batido das vagas do mundo^ 
vivendo na solidao da alma e do corpo, desfolhando 
urna a uma as petalas engelhadas do meu unico pa^ 
trimonio — a imaginagào. Aos raios dos olbos de Vir- 
ginia senti Vida e for^ a coarem-se-me pelas veias; 
senti-me rejuvenescer; senti-me feliz. Eu e ella era- 
mos livres, e a ventura corria-nos fagueira. 

Acolhi-me uma noite mais cedo ao meu aposento. 
Havia feito uns versos que queria recitar a Virginia 
às horas mortas da noite, passeiando por eotre as rui- 
uas, onde nos tiuhamos aprazado. Como a minba me- 
moria é mui fraca, necessitava de bastante tempo 
para os decorar. 

«Poucas vezes me tinha demorado no meu quarto, 
por isso àinda odo tinha attentado n*um paineJ que 
estava arrumado a um canto. Representava, em pin- 
tura tosca e primitiva^ um cavalieiro antigo, esquar- 
tejado por quatro corceis fogosos, cada um dos quaes 
puxava por uma das cxtremidades do corpo. Era 
torvo e orgulhoso o aspecto da victlma. Um sorriso 
de desprezo, de odio e de viuganga a£Qorava-ihe aos 
labios. Tu nào imaginas a impressào desagradavel 
que aquelle pai nel me causou! 

«0 quarto estava meio arruinado com as intempe- 
ries; as paredes esburacadas deixavam entrar a bu- 
midade e o calor. Estava a tela peudurada, e tapava 
uma larga fenda por onde bafojava a brisa de agosto. 
Dava està fenda sobre o peito do cavalieiro, de sorte 
que a tela ora se levantava ora se abaixava, com certa 
regularidade^ ao sabor da viragào, e à simiihanga de 
um peito angustiado. Ajunta a isto, se mais queres, 
a solidùo da noite, o aspecto melancolico do sitio, o 
rumorejar sentido do arvoredo, e mil outras circun- 
stancias, que todas influiam poderosamente em mim, 
e bas de conyir commigo que sobeja razào tinha eu 
para receiar. 

«.^I6m d'isso, a lenda que o painel Iraduzia era hor- 
rivel, e nào sei que encantamento maldito me obri- 
gava a nùo despregar os olbos do cavalieiro suppli- 
ciado». 

— Conta-me essa lenda, disse eu, interrompendo 
F., que parecia querer passar a outro objecto. 

— Queres ouvil-a? Ah! meu caro Sylvius, foi ella 
a causa da minba desgraga! 



«No nieiado do secolo xui vivia no solar de*** 
urna formosa donzella, rica e nobre, cujo alvedi'io 
nào fora conquistado pelos mais poderosos ricos-ho- 
mens e prestameiros de Portugal. 

«PorGavani todos em romper langas em torneios e 
fagaubas contra a inoirisma pela joven dama; mas 
baldado era o seu empeuho, que o coragào de D. Ma- 
falda ficava mudo. Entro os adoradores mais perlina- 
zcs da formosa donzella, avantajava-se uni mancebo 
de quem os mencstreis e tangedores contavam fabulo- 
sos beroismos e valenlias. Esle esforgado cavalieiro, 
que tanta fama e boura bavia ganbo em milbares de 
recoutros e combates, era o mogo D. Ramiro, cujas 
terras e préstamos couGnavam com os dominion da 
gentil castella. Apesar das recusas de D. Mafalda, 
imo cessava D. Ramiro de offerecer o seu nome e a 
sua espada ao servigo da bella, dizendo-lbe que a 



amava comò nenhum trovador; e que, se fosse ne- 
cessario, despiria a cota de malba, arrancarla as es- 
poras de cavalieiro, e calcarla aos pés o elmo doirado 
de rìco-homem, so por ibe mostrar o seu amor. Sor- 
riu-se a donzella, e, segundo reza a lenda, respon- 
deu-ibe com a cantigapopular: 

«Cavalieiro que assim telma, 
Ao inferno vae parar». 

«Foi-se D. Ramiro com o odio e com. o desejo de 
vinganga no coragào. Chammeavam-lhe os olbos, e 
rosto carregado e torvo fazia medo ainda aos mais 
audazes. 

«Tinha D. Ramiro um irmào, mais novo e nao me- 
nos esforgado. Era de caracter meigo e bom, e diziam 
todos ù, uma, que o iufangào era ferro para inimigos 
e seda para alliados. Ningyem cuitivava com tanto 

Eroveito a gaia-sciencia^ e ninguem sabia acbar tao 
oas rimas para dizer blandicias de amor. infangào 
amou tambem D. Mafalda^ e està nào soube guardar 
a sua iseugào. Jurou ella no intimo da alma que so 
mogo cavalieiro havia de ser seu mando e senhor, 
ou que OS seus dias seriam passados nas lages de 
urna cella monastica. Passados tempos, quando o ca- 
samento estava ajustado, veiu D. Ramiro com os seus 
bomens de armas e mais bostes guerreiras a por as- 
sedio ao solar de D. Mafalda. Correo o infangào pres- 
suroso a tomar o commando dos defensores, e ae tal 
modo se houve, com tanta valentia e denodo destro- 
gou OS sitiantes e destruiu os engenhos, bastidas e 
machinas de guerra, que, em uma das sortidas, no 
calor da refega, foi D. Ramiro feito prisioneiro pelo 
irmào. 

«Acabou -se assim a guerra, e D. Ramiro, que tinha 
outr^ora clamado em altas vozes que D. Mafalda era 
uma barregan indigna, que Ihe bavia promettido ca- 
samento, nào teve pejo de se desdizer, affirraando 
diante de muitos nobi'es e honrados cavalleiros que, 
quando tal dissera, mentia pela gorja corno se fora 
um perro villào. De D. Ramiro nunca mais ninguem 
fallou. Dizia-se que se tinha ido à Palestina a remir 
OS seus peccados. 

«Dalli a coisa de um anno, grande festa ia no 
solar. Baptisava-se o primogenito dos dois conjuges, 
e a mais luzida companhia viera assistir aos folgue- 
dos. Succediam-se as cavalbadas e torneios, os me- 
nestreis e trovadores nào descangavam. Quando soou 
a bora do repoiso ouviu-se um grito agudo e pene- 
trante, que parecia conter em si todas as dores da 
terra. Todos correram alvorotados, e grande foi o es- 
panlo quando, ao entrarem na camara dos nobres es- 
posos, viram um cadaver ensanguentado e sem cabega. 
Era a criancinba« que mào barbara havia degollado, 
arrebatando a cabega e deixando ficar o tronco mu- 
tilado. Quem era o auctor de tao nefando crime? Quem 
seria o feroz infanticida? Perguntavam todos e nin- 
guem sabia responder. Em vào D. Mafalda, abragada 
aos restos mutilados do filhinho, se desentranhava em 
prantos, ou se ale vantava em furia; em vào o infan- 
gào, com olhar em fogo e o punbal brilbante, pro- 
curava, com OS olbos torvos, o peito do assassino; em 
vào se estorciam em lamentos as douas e donzellas, 
ou rugiam de desespero os fidalgos; o malvado nào 
apparecia. 

«De repente distinguiu-se ao longe um som amor- 
tecido de trombeta, que cada vez se ia tornando mais 
claro; depois apparcceu, sem que nin^em soubesse 
d'onde vinha, um cavalieiro, todo vestido de branco, 
com um ampio e vasto brial tragado em volta da ar- 
madura. Olhavam todos para elle, e ninguem o co- 
nhecia. Fez-se um silencio profondo. Levantou elle a 
viseira, e, algando um craneo ainda gottejando san- 
gue, exclamou: 
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— «lAlegres convivasi Donas formosas e donzellas 
ffentìs! Esfor^dos cavalleiros! A todos enviosaudar. 
D. Mafalda! Meu amado irmaol brindo à vossa saade 
no craneo de vosso filho. CalcasteB a minha feiicida- 
de, vinguei-mel 

«E antes que os consternados convivas acordassem 
do espanto, erguessem o biago vingador, e brandissem 
buido punhal contra o peito do traidor, tinha este 
tocado a trombeta, e n'um credo virasse rodeiado dos 
seus homens de annas, bésteiros e pedes. 

Cobràra aientos o infangào, e rompendo pela hoste 
do irm&o, a elle se foi e cravou-lhe na garganta o 
panbal afiado. 

— «Morre, traidor!, Ihe disse. Pela gorja mentiste, 
pela gorja has de morrer. 

«Baqueou o cavalleiro. sangue escorria-lhe òs 
golphadas; mas, volgendo os olbos cheios de raiva 
para o irmao, deitou-lbe um olhar embaciado e me- 
donho, a tempo que no melo do silencio geral ainda 
se Ibe distinguiram as seguintes palavras: «Venceste, 
sim, mas sobre o cada ver de teu filbo...» 

«E morreu. Toda a hoste ficou prisioneira, e para 
castigo de tfto ruim e cobarde feito, foi o cadaver de 
D. Ramiro esquartejado por quatro corceis, as entra- 
nhas deitadas ao monturo, e mandou-se depois pintar 
aquelle pai nel, que commemora o castigo». 

^ Mcdonha Jenda é essa, disse eu ìmpressìonado 
com a narrativa. 

— Medonha, sim, respondeu F., e infelizmente ver- 
dadeira. 

— E depois? Nunca mais se lembrou ninguem do 
assassino? 

— Conta povo, e acrcdito eu, que em noites de 
tormenta apparece D. Ramiro a ulular rio acima, a 
cavallo n'um ginete de fogo, pelos fraguedos e pene- 
dias. Chegado a està bacia, sobe ao rocbedo mais alto, 
bebé n*um craneo, agita tres vezes um cadaver mu- 
tilado, e precipita-se nas aguas, soltando um ùivo in- 
fernal. Nào o viste ainda ha pouco? 

Confesso ingenuamente que era tal a minha turba- 
Qào de animo, que jà me nào atrevia a negar a me- 
donha apparigao. Sentia o suor a escorrer-me em ha- 
gas; queria respirar e tinha o peito oppresso e afiQi- 
cto. Parecia-me ter sido transportado a um mundo de 
visdes e phantasmas, e os longos ramos das arvores, 
que vento da noite abaiava, tomavam a meus olbos 
aspecto de gigantes fabulosos, de monstros horren- 
dos, a voltearem n'uma danga macabra e delirante. 
Os ruidos melancolicos das aguas, e o gemer do vento 
que se escoava pelos estevaes e carvalbigas, pareciam- 
me OS gemidos plangentes de almas penadas e de moi- 
ras encantadas. 

Absorto e pasmado, contemplava F.,*que, cerrados 
OS olhos, peito quédo e a tez pallida, similhava um 
defuncto. 

Abriu F. OS olhos, e accendendo novo charuto, 
continnou o seu conto, que cada vez me impressio- 
nava mais. 

«Eu e- Virginia tinhamos aprazado uma entrevista 
nas ruinas, onde queria recitar-ihe uns versos que 
tinha feito em louvor d'ella. 

a Como te disse, a vista do painel veiu transtor- 
nar-mc tudo, porque me puz a contemplal-o, e a re- 
cordar-me da velba e terrivel lenda que jà te contei. 

«Voavam ligeiras as horas, e eu nào podia fugir 
àquelle cncantamento diabolico. Estalou de repente 
uma trovoada medonha. Comegaram os raios a fusi- 
lar; as faiscas incendiavam a atmosphera, e o trovào 
roncava temeroso e abaiava o edificio. Levantou-se 
uma grita aillictiva; caminbavam todos estonteados, 
choravam as damas, e os homens acoitavam-se nos 
vàos das jauellas. Lembrei-me entào de Virginia; sai- 
tei comò louco, corri, corri, sem tomar respiragào, e 
subi òs ruinas. Que espectaculo vi entào, Santo Deus ! 



Horror! Divisei um vulto alvejante estendido no chào. 
Apronmei-me trèmulo e convulso; o coragào parccia 
querer-me saltar fora. Era Virginia... morta pelo raio. 
Virginia, a candida vir^em chela de vida havia pouco. 
Virginia, a vinosa bonina espanejando-se aos raios do 
amor, estava alU crestada, moroa ainda, mas jà sem 
Vida, exanime, tocada pelo fogo faiscante, pelo fogo 
sinistro». 

•^Horror! exclamei eu sentìndo nm calefrìo mor- 
tai pdo corpo. 

— Percebes? — tornou F. apertando-me o brago. 
Peroebes? Virginia estava morta, morta por amor de 
mim, morta longe de mimi 

«Alvejavam ao lado as brancas coiumnas, os fus- 
tes 'e capiceis, corno que assombrados tambem da 
tormenta. A borda de um muro meio derrocado piava 
tristemente um mocho, e os morcegos e noitibós es- 
voagavam espantados soltando gritos afQìctivos. 

«Nào sei que senti entào. Apenas me recordo que 
uma dor intensissima me coofrangia o coragào horri- 
velmente, e cai ao lado de Virginia. nosso noivado 
findou na mortalha, allumiado pelos claroes do raio. 

«Passadas nào sei que horas, acordei d*aquelle le- 
thargo infornai. Parecia-me tudo um pesadélo impos- 
sivel e monstruoso^ alevantei-me e toquei entào nas 
faces de Virginia, que estavam enregeladas e cadave- 
ricas. Na face esouerda divisei estampado um lyrìo 
das selvas, svmbolo de morte. Sem saber o que fazia, 
agarrei no cadaver adorado, e deitei a correr, salvando 
precipicios, e desafiando as iras do ceo. Que me im- 
portava agora a tormenta? Em vez de entrar no solar 
atravessei os jardins e desci, pelo peodor abaixo, até 
ao Zezere, em cujas aguas negras e profundas me 
arrojei, apertando sempre em meus bragos o cadaver 
de Virginia. Correram do solar atraz de mim, mas 
foi tarde. Quando chegaram à borda do rio jà eu ha- 
via me;dido o abysmo. Desde entào nào sei 9 que se 
passou, e corno voltei outra vez à vida». 

Assim acabou F.; eu levantei-me pallido e a tremer. 

— È medonho, bradei nas angustias do terror. 
F... soltou uma gargalhada estrìdentc, e levando- 

^le à janella, exclamou : 

— Virginia espera-me alli no scio das aguas. meu 
noivado està proximo, que os raios nào chegam là. 

Eu fiouei-me attonito. Sentia-me esmagado e allu- 
cinado. Impellido por uma forga irresistivel saltei pela 
janella e fugi, fugi até voltar à casa onde estava 
hospedado. Parecia-me estar ouvindo ainda a garga- 
lhada de F. 

Tinham volvìdo oito dias, quando li n*um jornal a 
seguinte noticia : 

«Entrou hoje no hospital de RilhafoUes um joven 
cheio de esperangas, e multo mimoso das musas. Diz- 
se que endoidecéra em virtude de um pesadélo horri- 
vel que elle tornava comò realidade. Contam-sc coi- 
sas extraordinarias da vida d'este desventurado mogo. 
Deus Ihe acabe supplicio!» 

Tudo me foi explicado entào. Tive a triste corageni 
de visitar F.; achei-o às portas da morte. Passados 
dias morreu, de feito, ò desgragado! 

A. OSORIO DE Vasconcbllos. 



THEATRO DE S. JOAO NO PORTO 

Entre os muitos e bons servigos prestados à cidade 
do Porto pelo seu antigo corregedor, Francisco de Al- 
mada e Mendonga, tem um logar mui distincto a fun- 
dagào do tbeatro de S. Joào. Este benemerito magis- 
trado, que a tudo attendia para bom governo da 
cidade; que nào se esquecia de coisa ajguma, de 
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auantas n'esse tempo se julgavam conducentes ao me- 
Inoramento e aformoBeamento de urna grande povoa- 
(ào, e que, se os meios de que dispunha fossem pro- 
porcionados aos seus desejos e esforgo, o Porto seria 
urna das mais beilas cìdades da Europa; este popu- 
larissiiDO mdgistrado, dizemos, foi quem promoveu a 
formagdo da sociedade de capìtalistas que edificoa o 
tbeatro de S. Jodo. 

Fe»-8e està obra no anno de 1798, sob o gOTemo 
do principe D. Joào, regente do reino no impedimento 
da rainha D. Maria i, sua mde. £m obsequio do prin- 
cipe, foi de4Jlcado o theatro ao santo do seu nooie. 

Foi encarre^ado do risco do edificio Vicente Man- 
zonescbi, arcbitecto italiano. Este artista tambem era 
pintor, e n'esta quaiidade fora cbamado a Lisboa, al- 



guns annos antes, por Sebastifto da Crux Sobral, opLt 
entlU) dirigia o theatro da Rua dos Condes, para pm- 
tar scenario d'este theatro. 

Nào obstaiUe ter vindo para Portugai comò pintor, 
a sua profissdo propriamente dita era a de arcbitecto. 
Todavìa^ em ambos os ramos da arte era mediocre o 
seu merecimento. tbeatro de S. Joào faz-Ibe pouca 
honra, porque, ao passo que o que n'eile ha de me- 
Ibor foi Gopiado do theatro de S. Carlos de Lisboa, 
deu-lbe o arcbitecto por fachada principal a frontaria 
de urna casa burgueza, sem elegancia, sem adorno 
ou distinctivo algum proprio de um theatro, a nfto 
se querer dar este nome ao escudo das armas reaes, 
coUocado tdo desengragadamente à custa de quatro 
janellas que se supprimiram na mesma fachada, que 
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mais pari*ce o edificio fcito de proposito para a col- 
locagào do escudo, que oste posto olii pura ornamento 
do edificio. 

Nào tem salào de enlrada, defeito este imperdoavel 
em um theatro. Entra-se para urna loja ladrilbada, 
que tem dos lados as casas de venda dos camarotes 
e bilbetes, e do deposito de bengala» e cbapeos de 
cbuva. Modernamente arranjou-se junto d'està loja 
uma sala bero guarnecida para as senhoras espera- 
rem no fi m do espectaculo a chogada das suas car- 
ruagens. 

A sala do espectaculo é grande e bella, fi egual no 
risco à do theatro de S. Carlos, com a dififerenga de 
ter quatro ordens com vinte e dois camarotes em cada 
uma, entrando dois no proscenio, em logar de ciuco 
ordens com vinte e quatro camarotes cada uma, até 
ao proscenio, que conta aquelle tbeatro. 

Està ornaraentada com singela elegancia, menos o 
tecto, que, em nossa opiniào, é de pessimo gosto. É 
uma pintura excessivamente carregada de ornatos des- 
engragados, e distribuidos com pouca arte. Foi feito 
este traballio por uni pintor ornatista italiano, cba- 
mado Pizzi, que veiu ao Porto ha uns sete annos, e 
que no tecto do tribunal do commercio, e em outras 
obras que executou na mesma cidade, deu melhores 
provas do seu talento. 

No centro do tecto do theatro de S. Joào o artista 



figurou Apollo, e em volta, entre muita diversidade 
de ornamentos, os retratos dos nossos grandos poetas 
dramaticos. Gii. Vicente, Camòes, Joào Baptista Co- 
mes, e Almeida Gdrrett. 

Tem oste theatro tribuna real, para uso dos sobe- 
ranos quando visitam a cidade do Porto. Por occasiào 
das festividades nacionaes costuma estar patente e il- 
luminada, collocando-se entào n'ella ùm quadro com 
retrato do monarcha. 

A illuminagào a gaz é distribuida pelos lados da 
sala, nos intervallos dos camarotes, comò se usou no 
theatro de S. Carlos até 1835, em que alli se coUo- 
cou primeiro lustre. Aquelle genero de illumina- 
gào offerece diversas vantagens. Desfructa-se melbor 
a scena de todos os camarotes, e tambem d'estes se 
goza mais desimpedidamente a propria sala do espe- 
ctaculo. Entretanto, quando o lustre renne à riqueza 
e perfeigào artistica o bom gosto da invengào, comò 
acontece com o de S. Carlos, é uma das mais beilas 
decoragóes de um theatro. 

No pavimento da ordem nobre està o salào para 
concertos de musica. É espagoso, e com uma eleva- 
gào proporcionada. Sem ser rico, acha-se bem deco- 
rado e guamecido. Em todas as noites de espectaculo 
està illuminado e franco ao publico. Dà entrada para 
botequim. 

Està edificado o theatro de S. Joào em um dos pon- 
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tos mais altoa da cidade, junto ao larao da Batalha. 
Tem serventia para tres lados. A da frente prin- 
cipal para um pequeno terreiro, que se communica 
com o largo da Batalha; e as das facbadas lateraes 
para outro terreiro, e para urna tua que divide o thea- 
tro do hospital do Tergo e Garidade. Quando no Porto 
ha compaohia lyrica alternam-se as suas representa- 
gòes com as da companhia nacional. 

1. BB ViLHBNÀ Barbosa. 



TRES POETAS 

(Vid. pag. 346) 
J. G. LOBATO PIRE8 



Que thesouros de poesia nào estao ainda escondi- 
dos nos cofres mysteriosos da sciencial Todas as ri- 
sonhas invengues do paganismo grego desmàiam pe- 
rante as sublimidades descobertas por ella! Deus é 
mais poeta do que os bomens; convengam-se d'isso. 
Vale mais traduzir a epopèa do universo do que fa- 
zer variagOes sobre esse thema. A musica dos grandes 
maestros é sempre mais sublime interprelada conscien- 
ciosamente, do que estragada com as fioriture dos can- 
tores. Nào profaneis a obra de Deus, vós poetas, que 
sois de Deus os filhos diiectos; estudae a sua obra e 
reproduzi-a, nào a inventeis. 

Que ha de comparavel entre a poesia ficticia da 
gota de leite de Juno, que, alastrando-se no ceo, for- 
mou a via lactea, com a poesia verdadeira d'esse ar- 
chipelago de mundos luminosos, desabrochando à voz 
de Deus no Oceano do espago? É mais poetica a tri- 
plice Recate, do que a lua, a meiga companheira da 
terra, a namorada dos mares, cuja invencivel attrac- 
gao faz erguer as ondas em transportes de um louco 
amor? 

Oh! poetas, corno a sciencia póde Qnriquecer o 
thesouro da pbantasia! Absortos na contempiagào do 
firmamento estrellado, e querendo exprimir as vossas 
sensagdes, depois de terdes fallado no docel azul era- 
vejado de estrellas, no manto da noite semeado de 
lagrimas de prata, no jardim etbéreo povoado de flo- 
res de luz, ficou esgotado o thesouro aas vossas ima- 
gens! Vede que campo magnifico vos abre a scien- 
cia! Que paginas sublimes, para quem as sabe ler, 
nào sào as do esplendido livro dos ceos ! 

E a botanica! Dizem alguns poetas, que a botanica 
rouba à fior, analysando-a, lodos •os seus encanlos, 
e que nào é possivel achar poesia no jasmim, nu 
rosa, quando nos vem dizer o seu ijome scientifico, 
em latim embruihado. Enganam-se! Tomam a nu- 
vem por Juno! Tomam a classificagào pela sciencia! 
corpo pela alma! Tambera n'esse caso a poesia nào 
tem poesia, porque um pedante de rhetorica me vem 
dizer, quando estou admirando um bello verso, que 
esse verso tem o accento em tal, tal e tal syllaba, 
ou quando estou admirando urna bolla imagem, me 
diz nome arrevczado que ella lem na Arte poe- 
tica! Està objecgào feita à botanica nào 6, nào póde 
ser sèria. A botanica nào nos disseca a fior, para 
analysar friaraente o cadaver da formosa dos jardins! 
Abre, aos nossos olhos admirados, esse admiravcl 

Ì)ocraa, fecbado a sete cbaves para os profanos, e 
az-nos ler cada urna das suas sublimes estropbes. 
Revela-nos os mysteriosos araores que se occultam na 
perfumada alcova nupcial da corolla, faz-nos ver tao 
claramente na pobre florinha do campo, corno nos 
syslemas planetarios do espago, a minuciosa perfeigào 
das obras de Deus. 

Foi grande merito de Lobato Pires ter comprehen- 
dido a ligagào intima que póde e deve baver entre a 



sciencia e a poesia, e os thesouros que a inspiragào 
podia encontrar Q*essas minas inexploradas. 

A primeira poesia em que encontràmos essa ten- 
dencia, é a que se intitula À borda do Oceanoy e 
que é dedicada ao sr. Castilho. 

A poesia é em alexandrinos» comò a traducgào do 
Amor de poeta, alexandrinos magnificos, alexandrì- 
nos, muitos dos quaes o graiTde engenho a quem sào 
dirigidos Qào desmentiria de certo. 

poeta, debrugado à beira do Oceano, contempla 
a face immensa das aguas, face monòtona e myste- 
riosa^ que parece, com a sua monotonia, propor um 
enigma constante à bumanidade absorta.' 

Na magnifica poesìa de Luiz Correa Caldeira, a Voz, 
do Oceano, lembram-se que o poeta, absorvido tam- 
bem por essa contemplagào, perguntava a si mesoio 
que mysterios se esconderiam sob aquellas ondas tur- 
bulentas! Mas a imaginagào, passarìnho amedrontado, 
temia arriscar-se no insondavel pégo, e, pairando na 
superficie, olhava curiosa para o cristal das aguas, 
sem se atrever a transpol-o. A imaginagào de Lobato 
Pires pede ajuda à aguia da sciencia, à aguia ousada, 
aventurosa e exploradora, que nào teme fìtar o sol 
para Ihe perguntar atrevidamente qual é o segredo das 
suas manchas, nem penetrar no abysmo das vagas, 
para roubar nào perolas vuigares, mas perólas que 
ella possa engastar no esplendido diadema dos co- 
nhecimentos bumanos. Auxiliada pela sciencia, a ima- 
ginagào nào teme aventurar-se, e, quando volta à su- 
perficie, conta, comò o mergulhador de Schiller, os 
segredos terriveis que soprendeu. Ó Oceano, brada o 
poeta, 

Que mysterios a sciencia em teu scio nào ve! 
Quem ao vél-os, Senbor, do teu poder descrè?! 
Montanbas de pasmar, rivacs das do Himaiaya, 
Cuja faida, talvez, veuha ainda a ser praia; 
Cujo cimo, que rasga a onda em turhilhào, 
É garganta voraz de incognito volcào; 
Valles, comò nào ha do Libano entre as rampas, 
Estreitos para bergo, estreitos para campas 
Da baleia gigante ! encantados jardins, 
Onde reluz a cor dos topazios, rubins, 
Onde a alga purpurea o lindo ramo inclina, 
Onde rebenta a fior da bella coralina. 
Onde a fiori dia sólta à onda do Equador' 
A nómada semente em que vae nova fior. 
Onde sargago cresce a demandar os ares. 
Bordando ilbas gentis sobre a tela dos mares, 
Que servem de repouso à gaivota que vae 
Enlregar vivo fructo às caricias do pae; 
Todo este mundo immenso, estranbo, ignoto, mudo, 
Se contempla em teu seio! Oceano, eu te saudo! 
Tu recebes do rio os tributos feudaes, 
Parliculas subtis de preciosos metaes, 
Que, mais tarde, o porvir colberà nas argìlas 
Para o regio esplendor dos Ncros e dos Syllas 
De outra lloma, outro pò, que ha ergucr-se talvez! 
Acaso este calcareo, este marne, este grès, 
Que foram fundo jà de mares hoje extinctos, 
Templos hoje nào sào, palacios, labyrinthos? 
Oh! Que euigrAa nào è o eterno renascer! 
Vida teve este pò, e inda vida ha de ter! 

Os versos sào dignos do assumplo, exceptuando um 
ou outro mais frouxo, ou em que o termo scienlifico 
apparece demasiadamenle crii para a poesia. Mas em 
geral a inspiragào nào afrouxa o vòo, e acompanba 
a sciencia sem desmaìar no arrojq. Estava aberlo o 
caminho, e isso era o principal. A barda do Oceano 
e Universo, que se lue seguiu logo depois, foram 
as primeiras duas tentativas. D'ellas à Humauidade, 
que è inconteslavelmente a poesia mais perfeita, mais 
acabada, de Lobato Pires, vae urna distaocia immensa. 
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É bello tambem o trecbo em que o poeta, depoìs 
de ter comprehendido a immensa poesia que se oc- 
culta nas ondas, e que so a sciencia revela, lauga 
um olbar desdenboso às ficgOes da mythologìa, e 
mostra corno ellas se amesquinbam penante as mil 
vczes mais esplendidas maraviibas da realidade. 

Oigamol-o. 

Oceano! a antiga musa em teu seio fecundo 
Entornou de ficgóes um pbantastico mundo. 
Poz a cortar-te o dorso o escamoso Tritào, 
Limos na fronte alvar; torto busio na mao; 
Deu a Neptuno, ao rei, com que as ondas irrite, 
Um tridente de ferro e os zelos de Ampbitrite; 
A Eolo reino deu sobre o vento faliaz, 
Que é zepbyro ou tufào, segundo a Eolo apraz; 
De.nereidas gentis, de nympbas e sereias, 
Povoou-te, Oceano, as grutas, as areias, 
A recondita lapa, a ilha d'agua à fior, 
Os bosques e jardins onde habita o agor. 
Vaidade, orgulho vào ! Era ti mesmo és poesia : 
Em nada és devedor à va mythologia. 

(Continua) il. Pi.nheiru Chagas. 



(:HA^'CELLE[l BACON 

(Vid. pa«. 3jl) 
XII 

A dcsgraga politica do cbancellor pol-a o pbiloso- 
plio a juros em beneficio da sciencia e da sua gloria. 
Desonerado de todas as responsabilidades polilicas e 
de todos OS cuidados pubiicos, desenganado finalmente 
do mundo, d'éste Jano capricboso que tao depressa 
amostra a sua face berievola e ridente, corno deixa 
ver a sua fronte severa e carrancuda, trocou Bacon 
desterro da corte em voluntario retiro pbilosopbico. 
Sósinlio comsigo, apenas ibe restava està suprema 
consoiagào de uma alma que, desamparada de todos 
OS affeclos bypocritas dos seus antigos adoradore^^, se 
volta resignada para si mesma, e procura na medita- 
gào lenitivo de lodas as sua^ pungentes amarguras. 

Do seu modesto gabìnete, ailencioso, ignoto, des- 
lembrado dos seus cortezàos d outr ora, tendo fior ami- 
gos OS livros, que nào lisongeiam nem cortejam, po- 
dia Bacon espraiar a vista |»elo fugitivo panorama 
das suas grandezas preteritas, e contemplar de longe 
a inanidade de todas aquelias honras que tanto co- 
bigàra. De pento baviam-Jbe parecido gloria, e agora 
de longe cala na conta de que eram so vaidade. De 
[lerlo as tinha julgado luz, e agora de longe conbe- 
cia cabalmenle que eram fumo. A fibilosópbia que 
fora para elle socia nas prosfjeridades era agora amiga 
intima, alTectuosa ronsoladora no infortunio. De tudo 
quanto fora so a Bacon restava a formosura e nobreza 
do enlendimento. De todo aquelle edifìcio levantado 
nos alicerces da soberba bumana, so ficàra de pé, no 
dia da tempestade |)o]itica, o que era verdadeiramente 
divino e immorlal — a intelligencia. Mais feliz que 
Socra tes, Cicero, e Lavoisier, aos quaes a sua patria 
pedina enexoravel a cabega corno dura expiagao do 
crime imperdoavel da sua preeminencia intcllectual, 
o cancbeller Bacon, A similbanga de Guizot, salvàra 
do naufragio politico, por unica reliquia, a sua penna. 
Bacon deixàra de ser o servo da corte, o escravo das 
facgóes, para ser finalmente o bomem da bumanidade. 
Quasi baviam dasnaturalisado de inglez para que 
fosse cidadao da republica universa!. 

Emancipado das cadeias com que, quando era per- 
sonagem eminente, Ibe tinbam algemado o entendi- 
mento, é agora que o espirito de Bacon se explica 



prodigamente em sazonàdos fructos de meditagao. e de 
sciencia. 

É no seu recesso obscuro e remansado que elle es- 
creve, nos ultimos ciuco annos da sua vida, quasi 
todas as suas obras. 

A primeira que principiàra a escrever por ordem de 
James i, e que saiu em idioma yernaculo, é a bisto- 
ria de Henrique vu, o fundador da dynastia dos Tu- 
dors, feliz pacifìcador das cruentas contestagdes que 
por tantos annos e sob tantos reinados dilaceraram 
a Inglaterra, em nome das rosas antagonistas de York 
e de Lancaster. N'este escripto que, apenas publi- 
cado, deu origem a largas controversias litterarias, 
revela-se ainda n'alguns trecbos a penna do corte- 
zào que mais se lembra das complacencias de Yelleio- 
Paterculo que das austeras apreciagóes de Cornelio 
Tacito. Appareceu a obra com uma dedicatoria ao 
principe de Galles, que poucos annos depois, sob o 
nome de Carlos i, bavia de ser o protagonista na las- 
timosa tragedia de Wbiteball. 

N*aquelle derradeiro periodo de sua vida escreve 
Bacon as seguintes obras. Abecedarium Natura (Abe- 
cedario da Natureza) que nào cbegou a vir à estampa; 
Historia dos Ventos (Historia Ventorum), com uma de- 
dicatoria a Carlos i, entào principe de Galles; Histo- 
na da Vida e da Morte (Historia Vita) et Mortis); Dia- 
logo de Bello Sacro; a Fabula da Nova Atlantide 
(Fabula Novae Atlantidis); a versào latina da grande 
obra De Auymentis Scientiaimm^ que primeiro fora 
publicada em inglez; os Conselhos Civis e Moraes, 
a principio publicados na linguagem nativa, e depois 
trasladados por Bacon para latim, com o titulo de 
Uiscursos Fieis, ou o Intimo das Coisas (Sermones Fi- 
deles, sive Interiora Rerum), collecgao de sessenta e 
dois iratados moraes e politicos de multa ligào e ex- 
periencia do nmndo, dedicados a George, duque de 
Buckingbam, lord-almiranle de Inglaterra; o Livro da 
Sabedoria dos Antigos (Liber de Sapienti^ Veterum), 
dedicado ao conde de Salisbury, primeiro lord do tbe- 
soiro, e cancellano da universidade de Cambridge; li- 
vro no qual, em trinta e um artigos, explica Bacon o 
sentido moral e pbilosopbico de outros tantos mytbos 
da antiguidade; Escriptos sobre a Philosophia Natu- 
rai e bniversal (Soripta in Naturali e Universali Pbi- 
losopbiA): e fiimlmente a Historia Naturai (Sylva Syl- 
varum sive Historia Naturalis) em dez centurias. 

No ultimo anno da sua vida recebeu Bacon de Car- 
los I, logo em principio de seu reinado, o encargo de 
escrever a bistoria de Henriqjie viii, rei de Inglaterra, 
a qual nào cbegou a escrever por Ibe baver faltado 
a vida, quando o entendimenlo ainda florescente pro- 
mettia opimos fructos. 

No anno de 1626, um domingo de Pascboa, a 9 
de abrii, tendo sessenta e dois annos de edade, dei- 
xada a carne, que tantas fragilidades padecéra, co- 
megava Francisco Bacon a gozar os loiros da poste- 
ridade. Veiu a faltar-lbe a vida em Londres, em casa 
do conde de Arundel, no silio de Higb-Gate. 

Na egreja de S. Miguel, junto de Saint-Alban, de 
que Bacon fora visconde, foi sepullado o velbo cban- 
celler, por assira o baver determinado em sua ultima 
vontade, sera que as suas bonras funebres tivessem a 
minima pompa ou iuzimento. Alguns annos depois, 
dois raros amigos que baviam permanecido fidelissi- 
mos na ad versa fortuna do pbiiosopbo, sagraram mo- 
numento e epitapbio às cinzas illustres do grande re- 
formador. 

xm 

Foi tao /amosa a reputagdo conquistada por Bacon 
durante os longos annos da sua vida, jà na pros- 
pera, jà na contraria fortuna, que por grandissimo 
pbiiosopbo, erudito sabedor e escriptor eloquente o 
acclamaram os seus contemporaneos, sobresalndo en- 
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tre OS que maior admiragio consagraram ao seu grande 
engenho, os que de terras estraohas acudiam a visital-o 

Eortpie podessem dizer, ao voltarem à sna patria, que 
aviam praticado com homem de tao assombroso en- 
tendimento. 

Referem os biographos, que vindo por legado a In- 
glaterra o marquez de Effiat, conduzmdo a princeza 
Maria, de Franga, desposada com Carlos i, tìvera gran- 
dissimo desejo de se avistar com Francisco Bacon, que 
n'aquella occasi&o estava padecendo enfermidade. En- 
trando embaixador na camara onde o velho cfaan- 
ceiler estava dei tado e encoberto pelas cortinas do seu 
leito, travou com elle breve pratica, sem que em 
Quanto ella durou podesse ver o rosto do pbilosopho. 
que deu occasi&o a que o primoroso fidalgo fran- 
cez, com o donaire e galanteria da sua nagào, pro- 
rompesse a final, dizendo «ser o seu interlocutor co- 
rno OS anjos, cujas palavras nos chegam aos ouvidos 
muitas vezes, sem que elles nos concedam a graga 
de OS contemplar». 

Era cbanceller Bacon bomem de mediana esta- 
tura. A fronte era larga e sùlcada, ainda quasi na 
adolescencia, pelas rugas da meditagào, que^ simulam 
tantas vezes a edadc seail. Brilhava-lbe nos olbos a luz 
que denuncia ao mesmo tempo a sagacidade e a subti- 
leza. seu gesto era nobre, aprazivel o trato, per- 
suasiva e sonora a locugào. Sir Walter Raleigh, o 
bomem tao illustre pelos seus escriptos corno pelas 
suas viagens e desventuras, em tal conceito o te ve 
sempre, aue, fazendo o parallelo entre Bacon e os mais 
auctorisaaos estadistas a aquelle tempo, dizia: «ha ver 
sido conde de Salisbury orador eloquente, mas in- 
felicissimo escriptor; o conde de Nortbampton, ao con- 
trario, na escripta exemplar, e òbscuro na tribuna; e 
que so Francisco Bacon fora eminente em summo 
gran no fallar e no escrever. » 

Padecia Bacon um acbaque singular, de que fallam 
08 que de sua vida tem escripto. Quando estava para 
succeder um eclìpse da Ina, ainda mesmo que o pbi- 
losopho nào soubesse de antemào, era accommettido 
de um deliquio, do qual sómente se recobrava, e bre- 
vemente convalescia, quando o phenomeno celeste 
havia acabado de passar. 

XIV 

Qual foi influxo de Bacon nos progressos da phi- 
losophia? Qual é a sua parte verdadeira corno um d*es- 
tes poderosos operarios da cìvilisagào intellectual, a 

Eartir do renascimento? Que juizo formareraos d'este 
omem, que, no crepusculo da razdo humana, quando 
sol da moderna intelligencia ndo havia dissipado 
inteiramente a noite da edade mèdia, concebeu o ar- 
rojado intento de reconstruir desde os fundamenlos o 
edificio das sciencias? 

Bacon ensinou e reduziu a discretos preceitos e di- 
ctames a arte de inferir dos pbenomenos observados 
as leis da natureza. Systematisou està nova dìalectica, 
differente e antagonista da que dominàra a antigui- 
dade, e gue, pela inducgdo, deduz da observacào e 
da experiencia as leis e as causas dos pbenomenos 
naturaes, em vez de os phantasiar nos sonbos, às ve- 
zes eublimes e divinatorios, mas sempre incoroplelos, 
do talento. 

Pelo esludo a que, sempre indefesso, consagrou 
desde os primeiros annos a sua vida, póde Bacon 
enriquecer a sua memoria de quanta erudigào litte- 
raria e scicnlifica se podia aprender n'aquelle tempo. 
As obras do cbanceller sSo um vasto reposilorio, onde 
se podem examinar compendiadas todas.as idéas do 
seu seculo. Nào ha provincia do saber humano que 
Bacon nào percorra e nào illustre, instituindo o in- 
ventario de quanto existe de riqueza intellectual, e 
tragando o plano com que se hào de instaurar novas 



sciencias, e conseguir opuientar as que jà estào de- 
lineadas desde seculos. 

grande merito de Bacon està nào sómente em ha- 
ver demonstrado, triumpbantemente, a vacuidade dos 
antigos processos philosopbicos no descobrimento das 
verdades da natureza, senào em haver substituido aos 
metbodos erroneos ou estereis, novos e poderosos ins- 
trumentos inlellectuaes, que representam no traballio 
phìlosophico a funcgào que exerce a machina no tra- 
balbo material. É por isto que, d'entre todas as obras 
de Bacon, tem mere<*ido justameote a primaaia, pela 
substancia e originalidade do seu contexlo, a que (rata 
da dignidade e pivgresso da sciencia, e a que se in- 
litula Novum Grganum, 

Bacon, apesar da variedadc dos seus conhecimen- 
tos e da subtìleza e profundidade do seu engenbo, é 
antes o preceptor que ensina o caminbo das inveri- 
gOes metbodicas e racìonaes, do que o ousado e feii?; 
descobridor nos amplissimos domioìos da sciencia. È 
comò um cosmographo erudito e sagacissimo, que por 
seus calculos està na terra firme industriando os nia- 
reantes que bào de arriscar-se a audazes expedigOes. 
que Ihes està fabricaudo os astrolabios e balestiìbas; 
tragando as cartas; ensiiiando a manusear os instru- 
mentos e a calcular os elcmeulos da derrota: mas que, 
dictando aosoutros a norma por que devem descobrir, 
se fica na praia acompaiihaiulo com o bom desejo e 
confianga a gloriosa singradura dos (]ue se aventuram 
no infinito oceano da sciencia expenmental. 

seculo era que Bacon floresceu i\ notavel por ter 
produzido ao mesmo tempo os sabios mais illustms e 
OS mais originaes innovadores m\s sciencias exar*tas 
e naturaes. Foi aquclle o seculo de Descartes, que 
toma logar distincto entre os philosophos, pelo sen 
discurso sobre o methodo, entre os pnmeiros geome- 
tras modernos, pela fecundissima invengào da geome- 
tria analytica; de Fermat, o geometra subtil; de Ro- 
berval, que tantas vezes se propoz a bómbrear nas 
mathematicas com o proprio fundador da philosopbia 
franceza; de Kepier, o verdadeiro instaurador da mo- 
derna astronomia, o glorioso precursor de Newton, e 
quasi seu rivai na admiragào da posteridade; de Har- 
vey, medico de Jacques i, o descobridor da circu- 
lagào do sangue, e por esle titulo o instituidor da 
moderna physiologia; de Galileo, duas vezes ceie- 
brado pelo vigor do seu engenho iocangavel e inven- 
tivo no estudo das sciencias pbysicas, e porque, na 
sua lastimosa perseguigào, personificou a lucta do li- 
vre-exame contra o preconceito theocratico, e da li- 
berdade do pensamento contra a tyrannia da auctori- 
dade. 

Bacon nào liga o seu nome, corno os homens he- 
nemeritos, quaes os que acabàmos de citar, a um des- 
cobrimento memoravel no proprio dominio das scien- 
cias. Consubstanciando no seu espirilo a todas elias, 
a sua mesma universalidade comò que Ihe impedia 
as glorias de inventor. Faltava a Bacon um instru- 
mento intellectual, sem o que todos os processos do 
entendimento no estudo das sciencias cosmologicas se 
tornam infecundos para as mais altas concepgoes. Fal- 
tava-lhe a profunda erudigào nas sciencias mathema- 
ticas, e a vocagào e o instincto do geometra. 

Mas a gloria de ser o primeiro que delineou a nova 
traga da encyplopedia humana, ninguem a pódo a Ba- 
con justamente disputar. Ninguem Ihe póde contestar 
grande merito de haver reconhecido a esteri lidade 
da antiga philosopbia dominante nas escholas, de ha- 
ver diagnosticado fielmente as enfermidades da razào, 
enfraquecida pela diuturna influencia da auctoridade 
aristotelica, e de ter reduzido a corpo de doutrina a 
summa dos preceitos por que o pensamento, debili- 
tado por erros centenarios, se devia finalmente reha- 
bilitar. 



(Continua) 



J. M. Latiro Coelho. 
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Padròes da oonjumcào de IC40 



Que successo pócie haver na vida das nagòes mais 
digno de sep commemorado por um eterno monumento, 
que da sua libertagào de um jugo estranho e tyran- 
nico? E lodavìa jà sào passados 224 annos depois que 
esforgo generoso de um punhado de homens Jiber- 
tou Portugai da mais dura e ignominiosa oppressùo, 
e aìnda se nào ergueu em parte alguma do reino um 
padrào publico d'esse patriotico feito! 

Os monumentos commemorativos das acgòes illus- 
tres e glorìosas nào sSo um invento da adulagSo para 
satisfagSo da vaidade. Tem mais nobre origem, e firn 
mais elevado. Sào ao mesmo tempo um arto solemne 
da gratidào publica, para com os que bem merece- 
rani da patria, e um estimulo constante de heroicos 
feitos aos presentes e aos vindoiros. 

amor da terra que nos serviu de bergo nasce na- 
turalmente no coragào do homem. Enrafza-se e cresce 
com a edade, à maneìra que se desenvolvefn e robus- 
tecem os vinculos e amor da familia. Porém, aquelle 
sublime impulso que leva o homem a desprender-se 
de todas essas affeigues, sacrificando-as no aitar da 
patria, so rompe espontaneo, salvo raras excepgóes, 
e abstrahindo da carreira militar, onde a disciplina 
e a honra se levantam acima de tudo, so rompe, di- 
zemos, quando o insliga o premio moral e physico, 
ou quando a intima allianga das leis com os costu- 
mes publicos tem gerado e disseminado no povo as 
virtudes ciVicas. 

Entre nós faltam, desgragadamente, todas estas con- 
digòes. Nào queremos tragar o quadro comparativo do 
nosso estado, com o das nagóes onde o premio mo- 
ral e physico exerce todo o seu poder e prestigio. La- 
mentando facto, apenas pretendemos apontar, comò 
urna das causas do mal, este nosso desleixo em per- 
petuar 08 successos de gloria nacional, e as grandes 

Tomo vii 18G4 



accOes civicas, por meio de padròes expostos aos olbos 
de todos. 

N'este desleixo todos somos culpados, governo e go- 
vernados. Quando se trata de commemorar e bonrar 
um nome que a Provideucia vinculou a um grande 
feito, acha-se so em campo, ou quasi so, o auctor da 
lembranga, por mais que se afadigue em ihe dar rea- 
lidade, e por mais que aquelle nome resplandeya en- 
tre as glorias de Portugai. 

Bem colossaes sào os vullos do infante D. Henri- 
que e de Vasco da Gama, ndo so em relay?io a nós, 
nagào hoje pequena e fraca pelo amortecimenlo de 
seus brios e esforgo; mas lambem colossaes na bis- 
toria geral dos povos civilisados, porque todos Ibes de- 
vem, sem excepgSo, a prosperidade que usofruem, 
cujos alicerces sSo os descobrimentos intentados e le- 
vados a efifeito pela corajosa perseveranga d'aquelles 
dois illustres portuguezes. E todavia, quando, nào ha 
muitos annos, alguns bons patriotas se lembraram de 
promover a inauguragào de dois monumentos a esses 
dois homens que nos deram tanto em gloria e terri- 
torios, gue à nossa incuria e desmazelo ainda nào 
cpnseguiram marear-lhe inteirameule o briiho, e eli- 
minal-os dos mappas da monarchia, viram baldadas 
todas as suas diligencias. E nào se pense que propu- 
nham a erecgào de monumentos sumptuosos. Liml- 
tavam-se os seus pensamentos e desejos a verem 
levantadas duas simples estaluas sobre modestos pQ- 
destaes nos logares bistoricos de Belem. 

CamOes, nào obstante chamarmos-lhe principe dos 
poetas portuguezes, e contarem-n*o as nagóes estra- 
nhas entre os quatro maiores épicos que tem appa- 
rendo no mundo, ainda hoje nào teria em construcgào 
um monumento se nào fora o patriotismo dos nossos 
irmàos de além mar. 



46 



Digitized by 



Google 



362 



ARCHIVO PITTORESCO 



Mas, em firn, pois que comegàmos a pagar dìvidas 
de bonra e gralidao nacionaJ, nào afrouxemos no em- 
penho. Se nào podémos ostentar em custosas obras 
de* arte essas bonradas memorias do nosso glorioso 
passado, procuremos pelo menos perpetual-as em mo- 
destos padròes. Ninguem póde lan^ar-nos em rosto 
nào sermos bastante ricos para dispender em monu- 
mentos sumptuosos o dìnbeiro que precisàraos appli- 
car aos melhoramentos do paiz, em que tanto ba ainda 
para fazer de urgente necessidade. Podem, porém, ac- 
cusar-nos de indignos d'esses nossos beroicos ante- 
passados, porque parecemos, esquecenda-os, despre- 
zal-os. 

que bavemos de responder ao estrangeiro que 
nos perguntar onde està a memoria que recorda a re- 
volugao do dia 1.° de dezembro de 1640; onde o pa- 
drào em que estao inscriptos os nomes d'esses arro- 
jados conspiradores que, ousando affrontar o poderio 
da Hespanha, conseguiram fazer resurgir Portugal do 
tumulo em que jazem tantas nagOes que foram inde- 
pendentes e poderosas? 

Nào temos .outra resposta senào mostrarmos dois 
pequenos e bumildes padrOes, em fórma de torres 
ameiadas, construidas de tijolos, e levanladas sobre 
telbado da casa de um dos conjurados; e mais 
além, no fundo de um jardim da mesma casa uns 
azulejos com figuras reproseutando os seis primeiros 
conspiradores, e decorando as paredes'de um pavi- 
Ihào, occulto entre altos muros e sob a copa de an- 
tigas arvores, onde aquelles seis homens faziam es- 
condidamente as suas conferenaas. ^ 

E se a resposla o nào satisfizer, e desejar saber 
quem mandou fazer està memoria, passaremos entào 
por maior vergonba, dizendo que, se possuimos isso 
mesmo, devemol-o a D. Antào de Almada, um dV 
quelles seis conjurados, que assim commemorou no 
seu proprio palacio o feito grandioso da restauragào 
do reino, assignalaodo tambem o logar historico onde 
foi planeada tao temeraria empreza. 

Enlretanto, a maior parte dos babitantes de Lisboa 
ignora a significagào d*aquellas torrinhas, erguidas so- 
bre a frente do palacio dos srs. condes de Almada, 
descendentes de D. Antào de Almada, a qual deità 
para as escadinbas da Barroca. 

I. DE ViLHCNA Barbosa. 



TRES POETAS 

(CoDclusao. Yid. pag. 358) 
J. G. LOBATO PIRES 



A segunda poesia, de que tenho que me occupar, 
intitula-se o Universo, Apcsar de ser muito notavel, 
parece-me, comtudo, ser de todas a mais inferior. 
assurapto era para fazer desraaiar os animos mais ar- 
rojados, as inspiragóes mais vigorosas. poeta des- 
falleceu perante a grandeza da epopèa que tinha de 
emprebender. Soares de Passos, de mais a mais, tinha 
jà percorrido o mesmo estadio, e, ainda que tivesse 
encarado a queslào antes pelo iado pbilosopbico do 
que pelo Iado astronomico, comtudo, tinba-a tratado 
n'uma tal altura que era difficil scguir-lbe as pisadas, 
ou cbegar ao mesmo ponto, caminhando de outra ma- 
neira. Lobata Pires resumiu muilo a poesia; é a mais 
pequena das tres. Desdenbou, por conseguinte, o 
effeilo novo mie podia encontrar na conlemplagào 
scientifica do nrmamcnto. Fez um esbogo onde devia 
fazer um quadro! Exlasiou-se mais perante as desco- 
bertas do bomem, do que perante os prodigios do 
Omnipotente. Com effeito, as duas estropbes melbo- 

1 Vid. o artigo e gravura a pag. 289 do voi iv. 



res da poesia sào aquellas em que elle pinta os ar- 
rojos dos grandes pensadores. Eil-as: 

Platào pàira entre os orbes das idéas, 

De que é sol a verdade, 
E quebra assim materiaes cadeias 
Que atam à terra a bumaua liberdade. 
Galileo e Copernico devassam 
Os profundos arcanos do infinito; 
Soltam, de espanto, barmonioso grito 

Os seculos que passam. 



E tu Herscbcll, que vés o firmamento, 

Qual Colombo, do espago! 
Teu intrepido e altivo pensamento 
Nào se dobrou ao peso do cangago? 
Como Icaro vaidoso nào caiste. 
Da bumanidade en volto no sudario? 
No mar dos ceos, ó nauta temerario, 
Responde-nos : que viste? 

Cbeguemos, finalmente, à Humanidade, 

Està poesia foi de certo inspirada pela leitura da 
Profissào de fé do seculo xix. plano d'este livro 
monumentai, resumido, apertado nos limites de um 
poemeto, é o plano da Humanidade, poeta nào es- 
tragou a idèa do grande prosador. 

Està poesia so por si bastava para justificar os 
maiores elogios que se podessem fazer a Lobato Pires. 

Genesis pela sciencia, seni ser uma impiedade, 
comò falsamente se diz, porque a concordancia da 
Biblia com as descobertas scientificas està ampia- 
mente demonstrada, 6 um manancial de poesia ines- 
gotavel para quem a souber aproveitar. A progressào 
seguida no Genesis do ente inorganico para o orga- 
nisado, e d'este para o que vive, e do que vive para 
que pensa; a terra, emanando dò sol, e girando 
candente no espago; em firn, a interpretagào racioual, 
scientifica e religiosa da Biblia, é mil vezes mais poe- 
tica do que a interpretagào grosseira do vulgo, que 
reduz a obra agigantada de Deus às vuigares propor- 
gOes d'um traballio puramente humano. 

segundo capitulo de Eugenio Pelletan, poema 
admiravel, uni dos mais brilhantes trecbos de prosa 
que se encontram na lingua franceza, revelou-nos os 
tbesoiros que existiam nas paginas da Biblia, que 
esse mineiro infaligavel, que se chama a sciencia, 
desentranbou e veiu expor à luz do dia. 

liObato Pires entendeu, e entendeu bem, que a 
poesìa metrificada tambem podia lucrar, se encarasse 
a questào por esse ludo, e que a descripcào do Ge- 
nesis scientifico, ajuntando ao esplendor da pbrase a 
barmonia dos sons, podia formar uma bella pagina 
poetica. Emprehendeu elle mesmo a obra, e nunca a 
inspiragào Ibe veiu tao faci), nunca as palavras enor- 
gicas, dcslumbrantes acudiram tao doceis a moldar-st* 
a idóas tao eievadas! Nunca em fini elle encontrou 



um 



tom tao magestoso corno no exordio d'essa bella 



poesia a Humanidade, a qual, apressemo-nos a di- 
zel-o, é dìgna do exordio. 

Echoava inda nos ceos o verbo ardente, 

Que OS soes illuminàra; 
Arquejando, o universo escandecenle 
Sorria à eslranha aurora em que acòrdàra. 
Quando do igneo vapor, que o sol vomita, 
A terra se formou no espago ovante, 
E, grata à creagào, de amor radiante, 
Sobre o ser, que a gerou, treme e gravita. 

Metamorphose immensa! que era fumo 
D'esses volcOes solares 
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Vèste rotondo aspecto, e cede ao rumo 
Que a for^ traga nos etbéreos mares. 
No horoflcopo grandioso dos planetas, 
N*eBse bymeneu das fórmas e das còres, 
A Deus es])ago e o tempo erguem louvores, 
Vendo-se feitos etemaes atbletas. 

Confundidos n*um globo os elementos, 

Aguardavam o instante 
Bm que os espagos, de fulgor sedentos, 
Esfriassem a terra caminbante. 
Chega momento, e a chimica em seu tbrono 
Visbnù da creagào empunha o sceptro; 
Surge a electricidade^ inffente espectro, 
E OS elementofl acordou do somno. 

Eis-que do gaz vital o brago etbéreo. 

bydrogcneo cinge; 
Rompem mares, palpita o fluido aèreo; - 
sol campeia corno no ermo a esphinge. 
Eis-que o igneo leào, rugindo era breve, 
Sobre as aguas espuma lava ardente, 
No minerai nascido o Omnipotente 
Do extincto cbaos o epitaphio escreve! 

Que magestade! Que elevag&o de pensamentos! Que 
abundancia de imagens! E que opulenta pbantasia 
possuia quem tragava estropbes corno as que apre- 
sentei aos olhos do leitor. 

Depois do minerai, o ser inorganico, brota o vege- 
tai, aepois do vegetai o animai. mundo recemnas- 
cido, vive, palpita, anima-se, e do perfume das flores, 
do cantico das aves, do rugido das feras, se fórma o 
primeiro bymno de gratidno, que da terra so eleva 
ao seio do Omnipotente. Mas falta uma voz no con- 
certo universa!. A creagào, esphinge pavorosa, pro- 
pOe o immenso problema, sem ter quem procure re- 
solvel-o. A creatura é a emanagào, e nào o reflexo do 
Creador. Surgiu o bompm, e a creagào completou-se. 

Vejam, resumida n'uma estrophe so, està bella 
descripgùo do paraiso. 

Da larangeira em fior a fresca sombra 

Debruga-se no lago; 
Orla as montanhas pcrfuihada alfombra, 
Loureja a vide em seu nascente bago; 
A abeiha, no adejar louco, indeciso. 
Guarda o mei nas selvaticas redomas; 
Entre fuJgores, musicas e aromas, 
Adào louva o Scnhor no paraiso. 

Omnipotente sentfra-se isolado no meio da Crea- 
gào. NSo navia um ente que podesse comprebendel-o, 
e comprehender a sua obra. Greou o homem, a quem 
deu um raio da sua omnipotencia. Pela sua vez este 
se sente tambem isolado. Ndo tcm elle tambem um 
ente que o com prebenda, e a quem possa confiar a 
admiragào que Ihe trasborda do peito. Foi cntào que 
surgiu a muiher. Ao homem dera Deus um raio de 
sua omnipotencia, ù, muiher deu um raio da sua bon- 
dade. É ù. muiher que o poeta dirige està magniflca 
apostrophe, chela de mimo e de enthusiasmo: 

Tu foste, ó Eva, a encarnagao sublime 

Do aroma e da barmonia; 
Em harmonias teu amor se exprìmc, 
Aromas teu sorriso nos envia; 
Da terrena e celeste formosura 
Tu foste a apotbeosc mysteriosa; 
Tens na face o pudor da fresca rosa, 
Tens n*aima o fogo da eternai ventura. 

Extincto nas trevas da desobediencia esse brilhante 
sonho do paraiso terreal, comega a verdadeira vida 



da humanidade. poeta faz-nos seguir rapidamente 
as suas dififerentes phases, caracterisando cada uma 
d*ellas com uma concisào e com um vigor notaveis, 
envolvendo sempre a apreciagào philosophica no des- 
lumbrante manto da sua pbantasia. 

A humanidade, dispersa em tribus peregrinas, nó- 
mada por necessidade, é obrigada tamoem a concen- 
trar a sua attengalo na existencia material. Entre o 
rude cagador e o animai feroz, que prostra para saciar 
geu appetite, nào existe grande differcnga. raio 
divino da intelligencia, abalado pelas preoccupagOes 
materiaes, projecta apenas uma tenue luz nas trevas 
do primeiro cyclo da humanidade; mas transforme-se 
a tribù nómada na tribù pastoril, vele o cagador, 
transformado em ^erreiro, pela seguranga do grupo 
social que se abriga debalxo do docel fluctuante da 
tenda, e logo a intelligencia brilha de novo, afas- 
tando as trevas que a envolviam, e o pastor ch'aldeo, 
nas solidues da Asia, procura soletrar as letras de 
oiro d'esse poema cujas estropbes se succedem sem 
interrupgao, e onde a mào de Deus parece nio ter 
jàmais escripto a palavra «fim». A tribù reune-se com 
a tribù, e forma a cidade. À gigante e rude civilisa- 
gdo Indica succede a grandiosa civilisagdo do Egypto. 

Tyro, a soberba Tyro, se levanta. 

A nautica sibylla 
Contempla os mares, cuja voz espanta, 
Sobre seu tbrono màdido de argila. 
Converte-se em cidades a cabana; 
Abre o compasso o mysterioso Egypto, 
Legando-nos, em moles de granito, 
symbolo, a raiz da sciencia humana! 

Vacillante a humanidade, salda apenas da infancia, 
procura um ente superior à sua fraca natureza, onde 
possa encontrar abrigo quando perseguida, consola- 
gào quando aSlicta. Os seqs olhos, costumados às tre- 
vas, nao podem fitar o sol da eterna verdade; é na 
sua esphera que elles procuram quem possam pro- 
mover ao encargo de oivindade. Cultos, cada qual 
mais monstruoso, se succedem e atropellam. So dois 
povos aspiram para o progresso: um pelo caminho 
do bom, outro pelo caminbo do bello. povo bebreu 
adora o Deus unico e justo, o espirito, em fim; pre- 
para a civilisagào moral. A Grecia adora uma muiti- 
dào de deuses, risonbos, condescendentes, a materia 
divinisada prepara a civilisagSo material. Conserva-se 
a Palestina austera e isolada. A Grecia espalha pelo 
orbe conhecido os missionarios da sua civilisagào. 
Surge Roma, a conquistadora, e absorve o mundo. 
E mundo, ébrio de deiicias materiaes, presente va- 
gamente que na sua requintada civilisagào falta um 
elemento, sem o qual nào tem solidez esse edificio. 
Surge christianismo. Oigamos o poeta. 

Mas que tragedia horrivel se prepara 

Na ingrata Palestina? 
Que Cruz é essa que o judeu algàra? 
Que voz é essa que a piedade ensina? 
Harpa terrena, os cantos emmudecel 
Cobre a face, pranteia, ó caridade! 
Maldita scjas, lugubre cidade! 
Que sóltad a irrisào em vez da prece! 

Treme Jerusalem das prophecias! 

psalmo de esperanga, 
Que entoaram David e Jeremias, 
N'este momento a realidade alcanga. 
A fé, pura Vestal, infiamma a crenga, 
A sociedade os elos harmonisa, 
Jà homem no homem um irmào divisa, 
A muiher ama, goza, reina e pensa. 
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Este fiat escuta o mundo absorto, 

mundo das idéas; 
Vendo urna cruz a campeiar n'um horto, 
A crenga quebra idólatras cadeias; 
mundo novo exulta fuigurante, 
E mundo antigo, Laocoonte ingente, 
Ha de sentir a boreal serpente 
Enrolar-se-lhe ao corpo agonisante. 

À agonia da Roma imperiai prolonga-se na devas- 
sìddo! estertor disfarga-se com os gritos da orgia, 
da orgia pavorosa dos Sardanapalos e dos Neros, da 
orgia de vinho e de sangue! Mas a bora soàra: era 
preciso, ó Roma, que curvasses o joclbo às hostes 
selvagens do Norte, para que, comò diz o poeta, 

A marcba do progresso altivo 

Nao encontrasse^teus soberbos muros. 

A semente do chrìstianismo, langada no espirilo 
dos barbaros do Norte, ba de levar tempo a germi- 
nar. É rude a terra e inculta ! A luz do Golgotba fi- 
gura isoiada no meio das trevas dos conbecimentos 
bumanos, e, apesar da sua efficacia, durante multo 
tempo ba de luctar para conseguir a Victoria. A scita 
sensual e guerreira de Mabomet vem a ponto de sal- 
var a arca da sciencia, e de a conservar nas suas 
màos profanas até que as cruzadas involuntariamente 
Ib'a arrebatam. Comega entào esse cyclo glorioso, que 
se cbama a Renascenga. Sào admiravieis as duas es- 
tropbes, com que Lobato Pbes descreve o preludiar 
d'essa magnifica sympbonia litteraria do seculo xvi. 

Jà da Germania a musa merencoria 

Niebelungen canta; 
Como um vale tremendo à finda Ustoria 
Do barbaro que ainda a vista ^spanta, 
Do meio dia a inspiragào gigante, 
Sàbia e guerreira, ascetica e soturna, 
Encbe em nova Castalia nova urna, 
E a sède mata aó vingativo Dante. 

Baixa a cerviz Bysancio ao jugo fero 

Do turco audacioso; 
E OS penates de ApeJJes e de Homero 
Reccbe a Italia no seu lar grandioso. 
Murmura o Mincio a recordar Virgilio, 
Brinca nas auras de Petrarca a trova, 
Succede à Italia antiga a Italia nova, 
Como à ode guerreira ameno idyllio. 

A invengào da imprensa, Dagrmre centimano, suc- 
cede a descoberta da America ! A descoberta do novo 
mundo a descoberta de mìlbares de mundos escondi- 
dos no espago, que tanto vale e ha de valer a desco- 
berta do telescopio! A Colombo succede Galileo! De- 
pois vem Luthero semear a discordia no gremio cbris- 
tào, rasgar a purpura pontificai, e fazer oscillar o 
tbrono dos papas! 

Silencio! n&o se acorde o esquecimento 
Acordando os pbantasmas da vinganga. 
pibae! no espago a bumanidade avanga 
Às trevas entoando audaz memento. 

Cbega seculo xviii. grito da liberdade corre 
de um a outro bemispberio. Washington, a um aceno, 
transforma um povo' de cultivadores n'um povo de 
soldados! a revolugào franceza, volcào cujas torren- 
tes de lava arrasam as terras sobre que se arrojam, 
mas que as fertilisam, rebenta sobre as ruinas da 
Bastilna, e, fazendo ondear o pendio tricolor, langa 
aos quatro ventos cardeaes a palavra ardente de Mi- 
rabeau. 



É iivre homem, livre o pensamento, 
A Biblia do progresso o mundo escuta; 
A velha monafcbia anceia e nuta, 
Pomo comipto que desfaz o vento. 

Dois passos mais, e estamos no seculo actual. Ep- 
tao poeta para, e, contemplando a luz do presente, 
saùda com um grito de entusiasmo o progresso fé- 
cundo, Nestor da bumanidade. 

Nós paremos tambem. Gbegàmos ao flm da nossa 
tarefa. Chegómos ao peristylo de um edificio que de- 
via ser magnifico, e temos que estacar a ver o seu des- 
abamento! 

Como véem, a Humanidade é uma poesia multo e 
multo notavel. A reputagào de um poeta faz-se com 
ella. A inspiragào ndo afrouxa nunca, e conserva-se, 
desde principio até ao fim, nobre, grandiosa e eie- 
vada. 

Cerremos aqui este estudo sobre Lobato Pires, o 
ultimo dos tres poetas cuja apreciagào tentàmos. Pos- 
sam estas poucas linbas attrabir a attengào de outro 
mais competente do que eu, que se lembre, para os 
desaffrontar, de Ibes erigir um monumento digno 

d'elleS. • M. PlKBBIRO CHAOA». 



BRAGA 

CAMPO DB S. THIAGO 



Dà nome a este campo * a egreja parochial de 
S. Tbiago da Cividade, que ihe fica proxima. 

Do lado do norte d'està pequena praga està o an- 
tìgo collegio de S. Paulo, qUe perteuceu aos jesuitas, 
e junto d'este, formando um angulo da praga, ergue-se 
da parte de oéste uma das torrcs da cerca de mura- 
Ibas da cidade. 

Fundou csle collegio o sabio e veneravel arcebispo 
de Braga D. Fr. Bartholomeu dos Martyres no anno 
de 1560. Dizem aue o seu pensamento quando lan- 
gàra a primeira peara nos àlicerccs, era edifical-o para 
OS religiosos da sua ordem domiaicana; porém que, 
prescnciando os bons servigx)s quo estava fazeudo a 
nascente companbia de Jesus à religiào e a cducacào 
da mocidade, e desejando instituir aili uma ospecie 
de universidade, fez doagào do convento aos jesuitas. 
que é certo é que estes tomaram posse d'elle, ai)C- 
nas se concluiu, e logo abriram aulas, correndo o 
anno de 1561. 

Poi primeiro reitor d'este collegio o bealo Ignacio 
de Azevedo, naturai do Porlo, e represeiitaule das 
nobilissimas casas de Azevedo e de Barbosa, que pro- 
cedem do conde D. Sancho Nunes de Barbosa, e de 
sua mulber a infanta D. Theresa Henriques, filha do 
conde D. Henrique de Borgonba e da rainba D. The- 
resa. 

beato Ignacio de Avezedo, indo em viagem para 
Brasil com outros missionarios, no anno de 1570, 
caiu em poder de um corsario calvinista fraucez, que 
martyrisou junto à ilba da Palma, e a 39 compa- 
nbeiros seus, dos quaes 31 eram porluguezes, e 8 
hespanhoes. Sào appellidados os 40 martyres jesuitas. 

Depois da extincgào da companbia de Jesus, em 
1759, esteve occupado o collegio de S. Paulo, durante 
algum tempo, pelas religiosas franciscanas dos con- 
ventos de Valenga e de Mongào, que foram mandadas 
para alli, e mais tarde transferìdas para outros mos- 
teiros, inslituindo-se n'aquelle um collegio de religio- 
sas Ursulioas, para educagào de meninas. 

Ainda se conserva este collegio com a invocagào 
das Chagas, proaeguindo as religiosas no seu exer- 
cicio do magisterio com alumnas internas e externas; 
porém acha-se ao presente muito reduzido. 

> Em Droga dào o nome de campos a todas as pracoe. 
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A torre contigua ao convento pertencia à cérca de 
rouralhas da cidade, fundada por el-rei D. Diniz, e 
reedificada por el-rei D. Fernando em 1375, por oc- 
casiào da guerra que sustentou com D. Hennquc ii, 
rei de Castella. Defendia està torre a porta da dita 
cérca chamada de S. Thiago, a qual ainda se ve na 
mesma torre, posto que tapada. Correspondia-lfae ou- 
tra na parede da torre do iado do norte, e que tam- 
bem se acha tapada. 

Na edifìca^Ao do convento ficou servindo està torre 
de campanario e casa do relogio, e ao inesmo tempo 
de mirante pelos lindos panoramas que descobre, e 
de passadìgo por onde os jesuitas desciam ao grande 



pateo dos estudos, que é um claustro quadrado e cer- 
cado de arcos sustentados sobre columnas. Tiveram 
aqui 08 jesuitas cinco aulas de grammatica e buma- 
nidades, duas aulas com dois cursos de philosopbia, 
e outra aula com duas cadeiras de tbeologia moral. 
Àlém d'estas tinbam fora do pateo, porém no mesmo 
edificio, uma escboia de primeiras letras, e doutrina 
cbristà. No anuo de 1750 frequentavam estas aulas 
mais de mii estudantes. 

Na parede da torre, que olha para o norte, està 
cncostada e eievada sobre arcos uma linda capella 
dedicada a Nossa Senhora da Torre. À imagem da 
Virgem é muito antiga e formosa, e de multa devo- 




Cn IO pò de S. Tbiago em firaga 



00 para OS bracharenses, (jue a veneram corno pro- 
teclora de Braga nas calamidades publicas. 

A parte, baixa da torre foi aproveitada para servilo 
da irmandade da mesma Senhora, quando se cons- 
truìu a capella, e comò assìm fìrasse obstruida a porta 
de S. Tbiago, foi està substituida por uma que se ve 
no firn da frontaria do convento, e que se denomina 
porta do Collegio. Como todas as portas da cidade, 
tem està do Collegio um retabulo pendente, em que 
està rapresentada a sagrada Eucharistia, pois que Braga 
preza-se de ser appellidada cidade do Sacramento, 
por quanto dizem ser a primeira na Europa onde se 
celebrou o incruento sacrificio. 

esbelto chafariz que se levanta no meio da pra- 
^a, coroado pela cruz arcbiepiscopal, foi obra, ao que 
parece, do arcebispo primaz D. José de Braganga, 
filho legilimado dei-rei D. Pedro ii. 

Por detraz do chafariz descobre-se a parte supcrìor 
de outra torre dos antigos muros, a qual pertence 
actualmente à casa do sr. barào da Torre. 



A rua quo se dirìge para oéste chama-se do Alcaidc. 
A casa mais alta que no fim d'ella se avista, coni 
duas janellas na frente lateral, é a da quinta das Car- 
valheiris, pertencente ao seminario dos orphàos, fun- 
dagào do grande arcebispo D. Fr. Gaetano Brandào, 
cjue illustrou a cadeira primacial de Braga, no ul- 
timo quartel do seculo passado, com as suas virtù- 
des e saber. 

A nossa gravura foi copiada de uma photographia 

do sr. Seabra. I. de Vilhena Barbosa. 



UM EPISODIO DE TORRES VEDRAS 

I 

É axioma theatral que o entremez deve succeder à 
tragedia, a far^a ao melodrama. Que seria de nós se 
horror campeasse sósinbo no palco, se os monologos 
do tyranno e os berros das victimas nos perseguis- 
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sem até se apagar o lustre, e nos viessem ainda en^ 
cber de phantasticos pavores o somoo que nos es- 
pera benigna e pacienteoiente entre os alvos lenQoes 
do leito de repoiso? 

Parece que este axionia, tao verdadeiro no theatro, 
é n&o menos na historia» porque, no panorama dos 
acontecimentos» succede invariavelmente um quadro 
comico a um quadro terrivel, corno se a humanidade, 
oppressa pelo espectaculo do sangue derramado, dos 
crimes commettidos» e das guerras fratricidas, sentisse 
a necessidade de alegrar o espirito, e de afugentar 
as nuvens que Ihe carregavam o horisonte com urna 
franca e sonora gargalhada. 

Quando se falla em crimes e borrores bistoricos, 
acode logo a todos a idèa da revolugào franceza. 
Raras vezes, efifectivamente, a vertigein melodrama- 
tica se apoderou por tal fórma do espirito de uma 
nagào, e poucos quadros tao tenebrosos conta, feliz- 
mente, a bistorta universal; se fosse dado à posteri- 
dade citar perante o seu tribunal as eras, da mesma 
fórma que cita os bomens, o anno de 1793 seria ris- 
cado da lista dos seus irmàos, e uma moldura negra o 
substituiria, assim comò, na galeria dos doges vene- 
zianos, um véo de lucto occupa o logar onde devia 
existir retrato de Marino Faliero, o iufeliz decapi- 
tado. 

Pois bem, quando os francezes beberam a piena 
taga na platafórma da guilbotina, esse vermelbo licor 
que OS embriagava, quando a sua imaginagào deli- 
rante se fartou de cxplorar todos os recursos sangui- 
narios de urna pega descabellada, quando se saciaram 
de horrorés, quando os tyrannos fizeram desappare- 
cer todos os grandes vultos da tragedia revoluciona- 
ria, e que d*esse mundo de personagcns cbeios de 
intelligencia e de entbusiasmo, que baviam irrom- 
pido e golpbado em borbolOes, comò as lavas do voi- 
cào da liberdadc, ndo restavam j& senào os compar- 
sas, a Franga entendeu que era tempo de descer o 
panno, e às borridas scenas do terror succedeu o en- 
iremez do Dìrcctorio. 

Aqui em Portueal di\-se tambem um facto, que de- 
monslra a veracidàde do principio que estabeleci. Ti- 
vemos uma epocba sombria ! uma epooba de guerras 
cìvìs, de luctas fratricidas, de odios politicos, durante 
a qual nos dilacoràmos uns caos outros, sacrificàmos 
no aitar da discordia as mais nobres victimas, e der- 
ramàmos no solo da patria, cujas messes arruinava 
a sacrilega irrigagào, o melbor e mais puro sangue 
portuguez. 

Foi uma epocba deploravel, e os malfadados annos 
de 1846 e 1847 sfio sempre recordados com pungente 
tristeza! Que sangue generoso que entao se perdeu! 
e OS bragos tao necessarios para a solidifìcagdo do 
edificio constitucional, para a fecundagdo do campo 
do progresso, estavam occupados n*uma obra nefanda! 
Triste epocba, bem triste! 

Finalmente vèiu 1851, e o panno desceu! Findàra 
melodrama, era tempo de comegar a comodia! 

Tivemol-a effeclivamente, e n*uns poucos de actos! 
e para mais diverlida sor a farga com que nos entre- 
tivemos, foi a parodìa do melodrama anleccdenlo. De- 
pois das revolugóes tragicas, vieram as revolugOes co- 
micas ! 

Um* dos actos d'essa comedia foi a revolta do Mi- 
nbo em 1862! peior foi que os actores tomaram-n'a 
a sèrio, e de um lado e de outro liouve as suas ten- 
dcncias para o genero antigo! Felizmenle aquillo (ì- 
cou em brincadeira, mas nào sem que bouvesse vi- 
ctimas! A morte do major Vasconccllos, e a deportagSo 
passageira dos soldados insurreccionados revelaram 
um resto de predilecgào dos artistas pelas pogas te- 
nebrosas! Em fim, diz o proverbio francez: Toul est 
bien qui finit bien. 

É certo, poréni, que, no momento em que o vapor 



Estephania da companhia Unido Mercantil, que Deus 
baja, levantou ferro, e desceu magestosamente a cor- 
rente do Teio, levando a seu bordo o regimento de 
infanteria 16, do qual fazia parte a pessoa que ea* 
creve estas linbas, todos nós julgavamos que nos ia- 
mos cobrir de gloria, e que iamos derrotar legiOes de 
rebeldes, que fugiriam espavoridos, acossados pelas 
nossas espadas victoriosas. 

Em abono da verdade, devo dizer aue eu apenas 
me cobri de poeira, e que entrei etn duas batatbas, 
a primeira contra uma legido de zangàos enraiveci- 
dos, diante dos quaes fugi vergonbosamente ferido no 
cacbago pelos ferrOes dos malditos; a segunda contra 
uma pbalange de persovejos da estalagcm de Santo 
Tbyrso, que me pozeram em derrota ainda mais ver- 
gonbosa, porque d'essa vez deixei armas e bagagem 
no campo da batalba, e que so me dei por seguro, 
quando me apanbei ao ar livre, fora do alcance dos 
meus terriveis vencedores. 

Regressavamos de GuimarSles para o Porto quando 
pernoitàmos n'essa estalagem, predestinada para ser 
meu Waterloo. Pernoitùmos, nào digo bem, porque 
à meia noite o tambor tocou a reunir, e os meus ca- 
maradas, salndo pallidos e cadavcricos d'aquelle an- 
tro fatai, mostraram claramente nos rostos desfeitos, 
qual seria a minba sorte se quizesse imitar, corno 
elles, a velba guarda, e sustentar intrepidamente o 
assalto das legioes sanguisedentas. tambor salvà- 
ra-os ! Nào escapava um so, se o rufo sonoro nào vem 
a proposito colorir, com o pretexto do dover, a fuga 
despedida em que elles vinnam. 

A noite era tenebrosa. silencio, que me dera azo 
a longas meditagOes sobre a inQuencia dos persove- 
jos nos devaneios de gloria militar, fora quebrado 
primeiro pelos toqucs do tambor, que os ecbos repe- 
tiam alegremente, depois por um abrir e fechar de 
porlas, que revelava a promptidào com que o l'egiraento 
inleiro desejava fugir aos guerrilbas dos leitos. Ai- 
guns babitantes da villa appareciam aqui e alli para 
nos ver pasaar. meu estahijadeiro sorria-se com um 
sorriso malicioso, o que me fez suspeital-o de com- 
plice na minba derrota. Um fogo claro e alegre aidia 
là dentro na cozinba. A noite de fins de setembro es- 
tava fria e escura. Nào bavia nem um sópro de vento, 
mas ar gelido e penetrante cortava que nem gurae 
de espada. Os passos dos soldados resoavani na rua; 
OS murmurios das suas conversagOes, interrompidas pe- 
los bocejos, perturbavam o silencio da villa, muda por 
baixo do seu manto de trevas, comò um fradc do Bus- 
saco sob negro burel. As bayonetas, ao passarem 
diantc da porla, que emmoldurava um quadro de fo- 
go, chispavam reflexos luminosos que se cxtinguiam 
rapidamente, para se reaccenderem nas bayonetas se- 
guintes, parecendo volteiar nos ares conio um bando 
de pyrilampos. 

Senti um calefrio, e olhei com voluptuosa saudade 
para o ridente brazìdo da cozinba. Depois rqlanccei os 
olhos para o borisonte, onde se carregavam trevas 
pspessas. E, comludo, tinha que me aventurar no seio 
d ellas, e de deixar, para nunca mais o tornar a ver, 
esse quadro domestico de socego e de paz, de alegria 
e conforto. E quando eu estivesse là ao longe, ao 
longe, quando me cercasse a noite com os seus lo- 
bregos terrores, quando a aragem fria do ultimo quar- 
tel nocturno sogredasse ao meu ouvido o seu bymno 
de tristezas, a lareira bavia de continuar a inundar 
de luz e de alegria o serào prolongado d'aquella po' 
bre gente! 

Nào sera este o quadro da vida? viajante d'estc 
arido caminbo da existencia para um instante n al- 
gum d'esses deliciosos oàsis, aquece as màos rege- 
ladas na cbamma do lar, e depois retoma o seu bor- 
dào, e, deixando atraz de si esse fanal, cuja luz es- 
morece no borisonte, continua triste e so o seu pe- 
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regrinar, cercado de trévas, peregrinar cujo termo é 
a sepultura. 

Fazendo estàs reflexòes, tinha-me posto a caminho, 
e chegàra ao largo de Santo Thyrso. Tao silenciosas 
estavam as mas convisinhas, quanto a praga estava 
cbeia de murmurios e de risos. 

regimento, formado em eolumna ceirada, espe- 
rava ordem de marcha. Cada um contava ao seu vi- 
sinho a historia do seu aboletamento, e as gargalha- 
das cruzavam-se, repercutiaoi nos ares, e, corno pas- 
saros e^tonteados, iam bater nos vidros das janellas, 
espantando o estremunhado provinciano, que sala era 
sonresalto, e em roupas braucas, fora da cama soli- 
taria ou do leito conjugal. 

Como yà disse, estava sombria a noite, o que mo- 
tivava a presenta de uns poucos de arcbotes, guepro- 
jectavam os seus claróes vaciiianles n 'aquella selva 
de bayonetas, purpureando os roslos folgazaos dos sol- 
dados, que se achavara dentro do seu circulo luminoso, 
e dando um aspecto confuso e lugubre à massa dos ul- 
timos pelotOes, envollos em trévas, rcfor^adas pelas que 
fulgor dos arcbotes espancàra da sua proximidade. 

Finalmente, os officiaes fizeram restabelecer o silen- 
cìo, commandante do regimento approximou-se, for- 
mou-se à sua voz a eolumna de marcba, e, flanqueados 
pelos arcbotes, abandouàmos a villa de Santo Tbyrso. 

(Continua) M. Pinbeiro Ghagas. 



chancell1':r bacon 

(CuncUisiào.Vid. pag.359) 

A grande obra nbilosopbica de Bacon tinba o titulo, 
na apparencia auibicioso, de Instaurano Magna, comò 
quem diria a grande renovagào das sciencias. seu 
iuluilo era abrir por alìcercos à sciencia a observa- 
gao e a experiencia; levautar depois o edificio pela 
inducrdOj racionalmenle conduzida ale que o espi- 
rito se elevasse ós mais felizes generalisa(;ùes. A sua 
piiilosopbia nào era nem puramente empirica, porque 
empirismo, desaliumiado da rasao, nào póde nunca 
descobrir o nexo dos pbenomiMios individuaes, nem 
dogmatica, porque a razào, por mais eniincntes que 
sejam us suas faculdades, nào póde nunca, imitando 
a arrogante e esierii prelengào dos puros idealistas, 
improvisar à priori o universo, e deduzir de noQùes 
transcemientaes o codigo das suas Icis. proprio Ba- 
con define a indole da sua pbiJosopbia, quando por 
uma engenbosa compara^ao, segnndo o seu estilo ima- 
ginoso e parabolico, nos diz: «Em quanto os empiri- 
cos, à similbancadas formigas, se contentam com en- 
celleirar e consumir; os racionalistas, à maneira das 
aranbas, de sua propria substancia urdem e fabricam 
suas ti^as. Melbor avisados andam os que seguom o 
meio termo, imitando as abelbas, as quaes posto que 
nas flores dos campos e dos jardins vào baurir seu 
alimento, por sua pro[)fia industria o digoren) e trans- 
mutam. A obra da pbiiosopbia ifOo é dissimilhante 
d'està ultima; porque nem se ba de firmar exclusi- 
vamente nas forgas da razào, nem ba de entbesoirar 
apenas na memoria a collieita que ibe da a experien- 
cia, antes a ba de transformar no entendimento. E é 
d'este pacto e concordia das faculdades racionaes e 
experimentaes (o qual ainda està por assignarj que 
devcmos esperar o renascimento das sciencias». * 

t Bacon ^'ov. Organ. Lil». i. Apliorism. xr.v. \%. 310. Ed. FrancTort. 
16«)5. »Oiii LructiiNeiunt Jk;ientins, aul empirici, «ul «logiiinlici fue- 
nint. Knipihci, foruiictL' mon-, conKe«*iJiit tsujtiini et iituntiir. lia- 
tioiialcì*, iiraiicannn unire, telaa ex se conficiiiut. A pi s vero ratio 
inedia est, «juae inateriuni ex lloriijii.s liorli etnf^ri elicit, sed tanien 
eam propria IjK-iiltiite vertit et liiyerit. Netjue absiniile pliiJoso- 
pliia veruni opiliciuin es^t; qnod ùec mentis virihns tiintum aut 
precipue nitilur, neqiie ex historia natiiruli et niechuuieisexpe-' 
riiiicniis praelntam niateriam, in memoria integrain sed in iiitel- 
lectu mutiitnm et siil)actani reponil. luupie ex iiartini rnciiltatum 
(ex{^N3ri mentii lis scilicet et rationulis) aretiore et sanctioru foedere 
(quod adliuc factum non est) ix;ue sperandum est». 



Està allianga devia ter por codigo a Instauratio 
Magna, de Francisco Bacon. Havia a grande obra de 
repartir-se em seis distinctos livros. prìroeiro dos 
quaes veiu a lume sob o titulo Da dignidade e pro- 
gresso das sciencias (De dignitate et augmentis scien- 
tiarum), ou tambem Divisdo das sciencias (partitio- 
nes scientiarum), por que é n'este livro que Bacon 
divide em differentes ramos e vergonteas toda a ar- 
vore encyclopédica, sendo a sua primeira e mais gè- 
ral divisào, em historia, poesia e phUosophia, corres- 
pondendo às trfes faculdades :.t7?ewiona, imaginagào 
e raiciocinio. segundo livro foi egualmente concluido 
por seu auclor, e chama-se o Novo Orgdo ou Instru- 
mento da fìazdo (Novum Organum). A terceira parte 
da Instauratio Magna devia constar dos Phcnomenos 
do universo^ ou historia naturai e experimental para 
sei-vir de fundamento a philosophia [Phaenomena uni- 
versi sive bistoria naturalis et expenmentalis ad con- 
dendam pbilosopbiam). Està parte deixóra-a o auctor 
incompleta, ficando-nos sómente de muitas das suas 
divisOes apenas o summario. A quarta obra, que havia 
de cbamar-se a Escajla do entendimento (scala intel- 
lectùs), conteria a exposigao dos processos da razSo 
buniaua applicada às generalisagòes da theoria, cujos 
primeiros elementos deveria ministrar a historia na- 
turai e experimental.. Reslam sómente d'este livro al- 
guns tratados. A quinta divisào da Instauratio Magna 
havia de ter o titulo de Prodromos ou anticipagòes da 
philosophia secunda (Prodromi sive antecipationes phi- 
losopbiae secundae), e servirla de introducgào à mais 
eminente de todas as secgòes, a qual seria appellidada 
Sciencia adiva. As tres ultimas ooras nào passaram do 
planò à-execugào, e o edificio monumentai que o velbo 
chauceller comegou a sagrar à moderna philosophia, 
ainda quando os seus aitos otScios e magistraturas o 
traziam quasi atado à gleba da politica, ficou trun- 
cado, infelizmeute, e apenas de alguma das suas par- 
les ha memoria em brevissimos summarios. 

Francisco Bacon, este homem profundamente pen- 
sador, que renegando a erronea auctoridade e a falsa 
tradigào philosopbica, proclamava que a natureza éum 
grande livro em cuja interpretacào devemos comecar 
pelo abtcedarioj era certamente um dos mais ferteis 
engenhos que na edade moderna tem honrado a bu- 
manidade. Ha erros, muitos erros, nas opiniOes que 
professava em muitos pontos das sciencias naturaes; 
Bacon, por exemplo, nào accelta a theoria de Coper- 
nico sobre o systema planetario, mas a sua doutrina 
philosopbica, póde alfirmar-se afoitamente, é a pri- 
meira e a mais solemne emancipagào do pensamento. 
0' rasto de luz que deixaram as obras de Bacon e o 
seu nome, guiou os mais sublimes entendimentos. 
Newton apreudeu na sua doutrina e na sua eschola, 
e proprio Locke vae prender nos memoraveis es- 
criplos do chanceller a sua genealogia intellectual. 

Os idealistas mais intrataveis no seu empenbo de 
substituir à philosophia que medila cautelosa, a phi- 
losophia que delira impaciente, tem rebaìxado a glo- 
ria do grande chanceller, e buscado confundil-o no vul- 
gacho dos que cultivam apenas o bom senso. No juizo 
de Hegel *, por exemplo. Bacon, sem deixar de ser o 
principe dos philosophos experimentaes, nào pensou 
nem escreveu nada que fosse grande, profundo, es- 
peculativo. Foi esse justamenle o alto pensamento do 
chanceller. Foi esse cabalmente o prestantissimo ser- 
vilo com que elle favoreceu a ecclusào do pensa- 
mento, e fez raiar para elle a esplendida luz das ver- 
dades naturaes. Bacon nào foi metaphysico no sentido 
a que hoje se chama transcendental. abuso da me- 
taphysica havia condemnado a edade mèdia à mais 
lastimosa esterilidade. A Europa civilisada comò que 
se limitava a ruminar, durante seculos, no obscuro 
presepe da trqdigào aristotelica, o mesmo alimento es- 

1 Licòes sobre a Piiilosopliia da Historia. 
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piritual. Similhante a um operano, ancioso de traba- 
tbar, mas prìvado de novas materias primas, era con- 
demoada a transformar, n'um lavor improbo mas es- 
terìl, a substancia intellectual da antìguidade. Sobrava 
engenbo, mas falleciam ao entendimento os seus po- 
derosos instrumentos actuaes, mas era mingoado o 
peculio de nogOes, excavadas dos ine&hauriveìs tbe- 
soiros naturaes. Que, pois, era mister que emprehen- 
dessem os sabios e os pensadores, que vinbam impor 
a vindicta da liberdade no pensamento ^servo e enca- 
deado ao cepo da viciosa philosophia? À diuturna ty- 
rannia da metapbysica, sob as suas fórmas varisylas 
desde o neo-platonismo dos primeiros seculos cbris- 
t&os e aristotelismo arabico até às subtilezas da es- 
cbolastica, era necessario oppor a obstinada reacg&o 
da sciencia experimental, ao idealismo da razào febri- 
citante o realismo salutar da naturerà. À edade mè- 
dia tinha cerrado os olbos ao universo e concentrado 
nos livros a sua improductiva meditagào. Era neces- 
sario, nào comò o desejava Rogerio Bacon em pieno 
seculo XIII, entregar ao fogo os livros de Aristoteies, 
mas abrir à luz o livro da natureza; renunciar ao des- 
cobrimento da verdade nos certames e disputagOes da 
dialectica, torneios sem Victoria e sem tropheos, e 
buscal-a nos observatorios corno Keppler e Copernico, 
nos araphitheatros corno Fallopio Mundini e André 
Vesalio, nos gabinetes experimentaes corno Torri- 
celli, Pascal e Galileo. Era necessario pedir a ver- 
dade, nào à arte syllogistica, aos textos de Aristoteies, 
de Avicenna e de Averrhoes, mas perguntal-a ao te- 
lescopio, inquiril-a do escalpelo, interrogal-a ousada- 
mente nos apparelbos experimentaes. 

A pbilosophia de Bacon representava està {ludaz e 
maravilhosa reacgào. A bandeira que baviam bas- 
teado timidamente os nominalistas desde Roscellin e 
Abeilard até Guilherme de Occam na meia edade, e 
depois Fedro Ramus, Giordano Bruno, Cardano e Cam- 

[)anelia, Bacon a desfraldava aos quatro ventos, appel- 
idando a humanidade à cruzada generosa da verdade. 
A divisa do seu pendào era o prìmeiro apborismo com 
quel Bacon abria o Novum Orgaìtum, escrevendo: «o 
Domem, que é o ministro e o interprete da naturerà, 
Bómente póde fazer e comprehender quanto real ou 
mentalmente observou em relagào & ordem do uni- 
verso. Fora d'isto nSo póde nem sabe nada ^ ». 

eminente servigo prestado por Bacon ao entendi- 
mento, à civilisagào, à philosophia, cifrava-se n*esta 
persistente intolerancia, com que elle perseguiu as 
mtempestivas e erroneas abstracgóes da metaphysica, 
e no empenbo enthusiasta com que soube preconisar 
a fecunda influig&o dos procossos experimentaes. 

Um dos homens mais illustres que honraram as 
letras inglezas no seculo xviii, Addison, o benemerito 
ministro da rainha Anna, o celebrado auctor do Ca- 
tao, engenhoso hitmùrista do Spectntor, publicou 
n*aquelle periodico litterario um quadro em que bos- 
queja, em tragos breves, mas expressivos, o perfil do 
seu illustre compatriota: «Um dos engenhos mais vas- 
tos e de melbor cultura, de quantos tem florescido en- 
tre nós ou em nagOes estranbas, era o do cavalheiro 
Francisco Bacon, ou lord Verulam. Este grande ho- 
mem, pelo vigor extraordinario e amplidSo do seu ta- 
lento .e por estudos infaligaveis, taes e tao opulentos 
thesoiros de sciencia havia accumulado, que era im- 
possivel contemplal-o sem espontanea admiragSo. Pare- 
cia que Bacon havia depositado na memoria tudo quanto 
se continha nos livros antes d'elle publicados. Achan- 
do, porém, que tudo isto era pouco, abriu tamanho 
numero de caminhos ao cultivo das sciencias, que ne- 
nhum homem, por dilatada que a existencia lue sor- 
risse, a todos poderia percorrer. D'aqui proveiu que 

« Homo naturae minister et interprea tmitum fncit et intelliffit, 
quantum de naturai ordine re vel mente obscrvnverit; nec ampliùs 
Kit aut potest«. A'or. Organ, Liv. i. Aphor. i png. 279 da edicào jà 
cìtada. 



Bacon se limita, porque assim o digamos, a tragar a 
superficie, a exemplo do que praticam os navegan- 
tes, OS quaes das costas e promontorios que Ihes eram 
até entào desconhecidos, se contentam em delmxar 
ligeiramente as linhas e contornos, deixando encom- 
mendada a perfeigào das suas cartas aos que depois 
houverem de marear nos mesmos rumos». * 
. Um dos mais profundos sabios que n*este seculo 
illustraram a astronomia^ Wiliam HerscheU, cujo nome 
é pronunciado com summa v^neragào entre os que 
cultivam em todo ò muudo as sciencias da nalureza, 
resumé n estas palavras o seu juizo àcerca do chan- 
celler: «Foi o immortai Bacon, diz elle, quem enun- 
ciou e desenvolveu este grande e fecundo principio: 
que a philosophia se compde, em prìmeiro logar, de 
uma serie de generalis^góes inductivas, as quaes, prin- 
cipiando por nogOes particulares circunstancialmente 
estabelecidas, se transformam depois em leis univer- 
saes ou axiomas que abrangem no seu enunciado to- 
dos OS graus infenores da generalidade; em segundo 
logar, de uma serie coiTespondente de raciocinios in- 
versos pelos quaes se desce das leis geraes aos factos 
particulares... 2 Póde asseverar-se que antes da pubU- 
cagào do Novum Organum de Bacon, quasi nào exis- 
tia a philosophia naturai, na accepgào rigorosa da 
palavra 3. Copernico, JoSo Kepler, Galileo, haviam ap- 
pellado para os factos. Os seus descobrimentos con- 
demnaram, sem appella^ào, os erros da philosophia 
aristotelica. Restava porém provar de que maneira se 
havia enganado, apontar os pontos vulneraveis do seu 
systema, e substituir em seu logar um corpo de dou- 
trina, consentanea à boa razho. Foi està empreza a 
que tomou sobre seus hombros o illustre chanceller, 
que ha de ser por todos os vindoiros considerado 
comò reformador da philosophia, ainda que pouco 
fosse que elle por seu tranalbo accrescentou às 
verdades physicas ^, e n£io obstante nào terem sìdo as 
suas idéas inteiramente immaculadas de alguns erros, 
devidos antes à ignorancia do seu tempo do que à 
estreiteza de suas proprias concepgóes... Nào é o ha- 
ver iutroduzìdo nas sciencias o raciocinio de inducyào, 
comò processo novo e desusado, que constituc o mento 
de Bacon e que principalmente o recommenda e cara- 
cterisa; é a sua perspicacia, o seu enthusiasmo, a 
confianga com que elle inculca a sua philosophia corno 
alpha e o omega da sciencia, comò a unica e ex- 
tensa cadeia que liga as verdades physicas, e corno a 
chave de todos os modernos descobrimentos... ^» 

Na serie dos homens illustres que em todos os secu- 
los tem marchado adiante da humanidade, meneando 
facho brilhante do talento e dissipando as trevas que 
envolvem a intelligencisT, no cortejo esplendido em 
que a civilisagào se representa personificada pelos 
vultos heroicos da sciencia, no prèstito em que des- 
filam OS sacerdotes enthusiastas da razào, conceda- 
mos um logar de honra a Francisco Bacon, e repu- 
temol-o comò o fundador d'aste moderno morgado 
intellectual, a cujos successores incumbe, era nome 
de toda a humanidade, arrotear successivamente o 
campo inOnito das sciencias, e decifrar nos archivos 
do universo as leis imprescriptiveis da nalureza. 

J. M. Latino Coelbo. 

• The Speclator or the modem Socratea, t. v num. lxv. 

» Sir William Herschell's DUcourse on the study of naturai phi- 
loiophy. Part ii, cap. in, J 96. 

« Ibid. § 97. 

• Um ou outro exemplo se póde citar de ha ver Bacon por sua 
propria investi^acAo lan^do os fundiiuientos de algiinias venlndes 
pliysicas. Tal é o'que se 16 Da sua Historia Venlorum, àcerca dos 
vento» considcrados nas suas relncòes com a temperatura e com us 
meteoros aquodos. Vid. Humboldt. CoemoSt trad. fraDC. de Faye, 
t. 11. pag. 408. 

• Sir Winiam Herscheirs Liscoune on the $tudy of naturai phi- 
losophy. Part. ii, cap. in, § 105. 
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Kossa Senliora da Atiilaya 



É tempio d*e8ta invocagào um dos mais celebres 
sanctuarios da provÌDcia da Estremadura; odo pela 
magnificencia ou grandeza do edifìcio, mas sim pela 
devogào popular que alli conduz todos os annos in- 
Dumeraveis romagens, vindas de muitas legoas em 
derredor. 

Està situada està egreja sobre mn oiteiro da mar- 
gem do sul do Tejo, mas para o interior, a uns 4 ki- 
lometros de distancia da villa de Aldeia Gallega, a 
cuja matriz pertence. 

A orìgem d'està funda^do é urna lenda religiosa de 
antigas eras, que refere o successo da maneira se- 
guinte: 

À fonte que se ve detraz da capella-mór da egreja, 
um pouco para o lado do norte, tinha antigamente 
junto de si urna grande aroeira, que a cobria com a 
sua frondosa copa. nome de fonte santa, pelo qual 
era conbecida desde tempos immemoriaes, fazia com 
que muita gente das povoagòes mais visiubas se va- 
lesse das suas aguas para certas enfermidades. Pas- 
sando a devogào da fonte para a arvore que a assom- 
brava, comegaram a tirar-lhe a resina, e a applical-a 
à cura das sesOes, colhendo os doentes muito bons 
resultados. 

Nào obstante acbar-se a fonte no melo de um des- 
campado, cercada de mattos e pinhaes, tendo apenas 
ao pé uma pequena e bumilde casa, era, pelas razòes 

Tomo tu 1864 



expostas, um sitio concorrido, quando um dia app 
receu na aroeira uma imagem de Nossa Senbora. Di- 
vulgada a notìcia, correram os devotos a venerarem 
a Virgem, e procurando-lbe um logar mais conve- 
niente, levaram-n'a para a casa visinba, onde a col- 
locaram em uma cantareira. 

A noticia do apparecimento succedeu a fama dos 
milaffres, com que tanto se augmentou a affluencia 
dos ncis, que aquelle deserto se viu em breve trans- 
formado em um grande arrayal permanente. Lembra- 
ram-se entào de edificar um tempio, onde a Senbora 
fosse mais respeitosamente servida e venerada. 

Acudiram as esmolas com promptidào, e em quan- 
tidade tal, que iam satisfazendg todas as despezas da 
construc^o, de sorte que em pouco tempo se acabou 
a egreja e se trasladou a imagem para o altar-mór. 
Porém, no dia seguinte àquelle em que se fìzera a 
trasladagao, appareceu a imagem da Virgem nova- 
mente collocada na cantareira em que estiverà até 
alU. Conta a lenda, que tantas vezes se repetiu este 
caso, que os devotos, acreditando ser vontade da Se- 
nbora ficar no logar onde recebéra as primeiras home- 
nagens d'aquelles povos, resolveram deixar a imagem 
na cantareira, e mandar fazer outra à sua simiihanga 

1)ara ser collocada na egreja. Assìm se executou, e 
ogo povo principiou a denominar Smhora a Moga 
a imagem que se ve na egreja, e Smhora a Velha a 
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da cantai*eìra, cuja casa ficou servindo de sacristìa. 

A caDtareìra, especie de nicho que aioda se usa 
nas casas pobres para a coUocagao do cantaro ou de 
outros utensilios domesticos, foi augmentada e afor- 
moseada pelos mordomos da Senhora em 1623, dando- 
Ihe fórma regolar de nicho, e fechando-o coro vidragas. 

A egreja de Nossa Senbora da Atalaya foi reforraada 
no seculo passado. fì pequena e de singela arcbite- 
ctura. Tem na frente uni espagoso adro, d'onde se 
desfructam deliciosos panoranias em dilatadissimo ho- 
risonte. Do adro desce-se por urna èscadaria de pe- 
dra, que corresponde aos tres porticos do tempio, para 
um grande terreiro ou praga, que, principiando com 
bastante declive, depois se estende por terreno plano. 
Orlam o terreiro vàrias casas que alli se foram con- 
struindo durante o decurso do tempo, e em razào da 
aOluencia de gente que o sanctuario attrabe. No fundo 
do terreiro, em frente da egreja, ergue-se, à sombra 
de corpulento piuheiro, um cruzeiro sob urna cùpola 
de pedra sustentada por quatro pilares. 

Em torno d'este logarejo ludo sào charnecas e pi- 
nbaes. Durante o inverno e o principio da primavera 
é um silio quasi ermo, pois que os seus moradores 
nào passam de 25. Porém, quando chega o primeiro 
domingo depois da Paschoeia, todas as casas sào pou- 
cas para accommodar os .bospedes. N'esse dia e se- 
gUintcs celebra-se a principal festa da Senbora da 
Atalaya. Aquelle amplissimo terreiro é entào logar 
acanbado para conter a multidao de povo que alli 
corre a acompanbar ou esperar o primeiro cirio do 
anno, que vae festejar a Senbora. 

Nào se ve nas visinbangas de Lisboa arrayal mais 
concorrido e pittoresco, pois que a nenbum outro, in- 
cluindo mesmo o de Nossa Senbora do Gabo, acode 
gente de mais longinquas terras, e de trajos mais 
variados. E nào se limita està animagào à. praga e 
adro da egreja. Os mattòs e pinhaes que circundam 
sanctuario transformam-se em vasto acampamento, 
onde os alegres romeiros folgam de dia, comendo, lo- 
cando, cantando e bailandb; e repoisam de noite min- 
goadas horas para recomcgar, ao aivorecer, as suas 
devogóes e folguedos. 

Desde està primeira fùncgao annua! até ao firn de ou- 
tubro succedem-se as festas d Senbora da Atalaya com 
tao pequenos intervallos, que beni se póde dizer que 
é urna so festividade com seis nìezes de duragào. Vinte 
e ciuco cirios alli vào u*este periodo levar os tributos 
da devogào de outras tantas freguezias, que se esfor- 
gam por sobresair umas as outras nos obsequios que 
rendem à Virgem. 

A nossa gravura é còpia de um desenho originai do 
'sr. Barbosa Lima, tirado na occasiào de urna d estas 
funcgóes. artista leve bom gosto no ponto de vista 
que escolbeu, e soube tirar partido do quadro ani- 
mado que tinba diaute de si. j. db Vilhbna Barbosa. 



UM EPISODIO DE TORRES VEDRAS 

(Vid. pag. 365) 
II 

Nas marchas e contra-marchas, que forinaram os 
movimentos estrategicos d'essa gloriosa e inoffensiva 
campanha de quinze dias, andou sempre a pé o au- 
ctòr d'este artigo. Registo com justo orgulho n'estas 
paginas està faganha, que ha de conquistar para as 
minbas pernas a admiragào da posteridade. Parecia-me 

Sue saboreava assim melbor, os encantos das espien- 
ìdas paizagcns que orlam todas as estradas do Mi- 
ubo. As pernas, em geral, pouco apreciadoras de bel- 
lezas campestres, nem sempre se conformavam com a 
minba opmiào; mas eu, que léra, bavia pouco tempo, 
com proveito, a Voyage au tour de ma chambre^ de 
Xavier de MaLstre, entendi que a alma devia exercer 



constante influencia sobre a besta^ e, depois de ter fui- 
minado os membros rebeldes coro està ultima e pouco 
lisongeira qualifìcagào, encarreguei a alma de pregar 
à sua bruta companbeira os santos principios c^e egual- 
dade, e de Ibe dizer que nào consentirla nunca que 
ella, sob o pretexto de ser bipede, tyrannisasse as suas 
quadrupedes coUegas. 

Triumpbou a alma n'esta lucia, e as pernas fizerani 
das tripas coragào, complicada operagào anatomica, 
que eu dispenso a medicina de querer explicar. 

N'essa noite, por conseguinte, nào me afastei dos 
meus babitos; o frio cortante convidava-me a desen- 
torpecer os membros enregelados, e a saborear, com 
mais voluptuosidade do que nunca, o ineffavel prazer 
de um passeio pedestre à frouxa e palpitante luz das 
estrellas, que pareciam tremer de fno na abobada ce- 
leste, e que se embugavam até às canbas nos seus 
mantos de nevoas. 

A pouco e pouco fui-me afastando do regimento; em 
marcna vae cada um à vontade, e o facto de eu perten- 
cer ao pelotào da vanguarda facilitava-me a digressào. 

Lembrei-me do Rob Roy de Walter Scott, romance 
meu predilecto entre todos os do meu prediledlo ro- 
mancista. Lembrei-me d*essa admiravel descripgào de 
uma noite fria e clara nos desfiladeiros das monta- 
nhas escocezas; lembrei-me do prazer que causava a 
Frank Osbaldistone o seu carni nhar solitario por es- 
ses ermos selva^ens, da sensagao aspera e agradavel 
que Ibe produzia o frio picante da montanbeza ara- 
gem. Admirei-me de nào sentir o mesmo; porque 
muitas vezes, lendo e relendo essa deiiciosa sceua, 
presentirà aue bavia n'ella muita verdade, porque me 
bastava fecnar os olbos para me julgar na posigào do 
beroe de Scott, e para sentir o prazer que elle sentia. 

Relanceando os olbos em torno de mim, percebi 
qual era o motivo da differenga das minbas impressues 
e das impressóes do aventuroso mogo. A paizagem, 
que se desenrolava de um e de outro lado da estrada, 
devia de ser fonnosa, illuminada ou pelo fulgor ra- 
diante do astro diurno, ou pelo pensativo ciarlo da rai- 
uba das noites. Mas assim, perdida na sombra, confu- 
sa, tenebrosa, confrangia o coragào de quem a con- 
templava. Nào soprava a aragem sécca e fria que 
revigorisàra o corpo e aligeiràra o espirito de Frank; 
mas ambiente gébdo e bumido causava-me calefrìos, 
e envolvia-me a alma em caliginosa tristeza. Uma es- 
tranba desanimagào se apoderou de mim; pareceu-me 
que OS soubos roseos do meu futuro tomavam fórmas 
lugubres, comò o frondoso arvoredo da estrada se 
transformava ao longe em borrido cortejo de phao- 
tasmas, que a ridente alvorada da minba juventude 
se bavia de envolver n'um véo luctuoso, que no ho- 
risonte da existencia ia dissipar-se-me a ventura, comò 
se dissipava por eutre os castellos de uuvens som- 
brias o timido clarào da ultima estrella-que scintil- 
lava no ceo. 

Senti por traz de mim o tropear de um cavallo. 
Novo ponto de contacio com o beroe do romance. 
Aquelles dos meus leitores, que conbecem essa for- 
mosa narrativa do bardo caledonio, lembrarn-se que 
foi um ruido similbante quem despertou Frank Osbal- 
distone das cogitagOes em que ia embevecido. Lem- 
bram-se tambem que o vulto que Ibe appareceu era 
da gentil Diana Vernon, d'esse sympatbico typo 
cuja feigào originai consegue sobresair esplendida- 
meute na admiravel galeria fcminina dos contos de 
Walter Scott. Seria tambem alguma Diana Vernon, 

3ij^ viria com a sua mimosa màosioba arrancar-me 
abysmo de amargura em que me engolphava? Nào 
era. cavalleiro que perturbava a minba meditagào 
solitaria era simplesmente o cirurgiào ajudante do re- 
gimento, meu bom amigo e talentoso escriptór Cu- 
nba Bellem. 
Foi com elle que eu passei as horas mais agrada- 
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veis da iqinba via^em militar. Gragas t sua convcr- 
Bagdo amena, aaxiliada por urna memoria fecunda em 
anecdotas, em poesias e em citagOes, affronterà o can- 
gago de dez horas de marcfaa, debaixo de um sol 
ardentÌ88Ìmo, quando, na ida para Guìmardes, havia- 
mos percorrido a estrada do Porto a Villa Nova de 
Famalic&o; juùtos tinhamos visitado a8 curiosidades 
historicas da primeira capital da monarchia; juntos ha- 
viamos bramido de indignando perante o sarapintado 
pau de bandeira da torre de menagero, onde estiverà 
encerrada D. Tareja, e perunte a nào menos sarapin- 
tada pia de baptismo do senhor rei D. Àffouso Hen- 
riques; juntos haviamos fulminado um tremendo ana- 
tbema, digno de figurar n'uma tragedia grega, sobre 
a camara municipai e collegiada de Guimaràes, ana- 
thema que devia fazer em picado conegos e verea* 
dores, se a Providoncia tomasse na devida conside- 
ragiìo o nosso irritado duetto. 

cavallo em que vinha montado GunhaAellem me- 
receria urna descripgdo especial, se eu tivesse animo 
de me sentar, comò Volney, n'aquella Pafmyra rumi- 
nante, n'aquella ruina de quatro pés, e se perce- 
besse que o meu estro seria capaz, comò o de Jere- 
mias, de entoar uma serie de threnos lamentosos que 
inundassem de lagrimas as faces dod leitores. ca- 
vallo em si mesmo era uma lamentag&o, cujas pus- 
tulentas estrophos canta vam eloquentemente as mise- 
rias do captiveiro, e as angustias da fome. Ou fosse 
porqùe a influencia soturna da paizagom operasse tam- 
bem no animo do guapo corcel, que nem seria apre- 
ciado pelo barfko de Catania, ou i>orque a recordagdo 
das suas desgragas e a approximagdo da morte predis- 
pozessem o seu espirito a sérias medilagOes, é certo 
que caminhava sempre com a cabega cntre as per- 
iias dianteiras, operagào que o fazia tropegar bastan- 
tos vezes, e que q farla até cair a um pogo pelo mo- 
tivo oxactamonte inverso do que deu logar ao banho do 
astronomo da fabula, o que prova triumpbantementc 
que um cavallo e um astronomo ga ne fait pas deux. 

Muitas vezes eu julgarìa que esse Euclides dos gi- 
netes se entregava à resolugdo de algum problema, 
se essas meditagues nào se desatassem n'uma sarai- 
vada de coiccs, completamente incompativels com a 
dignidade de um matbematico. Incliuei-me antes a 
suppor que essas longas horas de mysteriosa elabo- 
ragào faziam germinar algum arligo politico, e que 
esses coices, tao prodigamente espalhados, se dirigiam 
ù. grammatica e ao senso communi, vultos iuvisiveis 
para nós, mas que as iudignadas ferraduras do cavallo 
articulista sentiam insti nctivamente no seio das trevas. 

Firme n'csta opiniào, empreguei toda a minha elo- 
queucìa para persuadir a Cunha Bellem, que as es- 
poradas e as chicotadas distrahiriam forgosamentc o 
iliustrado sendeiro das suas elevadas lucubragOes, lu- 
cubragOes que haviam forgosamente de redundar em be- 
neficio da mde-patrìa, tSo fecunda em talentos d'aquellc 
genero: que era justo que o ditoso corcel nao rece- 
besse unicamente a inspiragào que elle Cunha Bellem 
se osforgava por ibe inocular em fórma de murros, 
desesperando jà da proficuidade da espora unica, e 
da varinha de marmeleiro; que era muito possi vel 
que esse animai meditabundo chegasse a ser ministro 
de estado, e que a indulgencia com os coices presen- 
tes nos resguardaria talvez dos coices futuros. Accedeu 
Cunha Bcliém à minha proposta, e apeouse entregando 
o cavallo ao arrieiro, a quem o intelligente corcel se- 
guiu com uma docilidade de aiimaria semi-officìal. 

Assim conversando, estavamos jà a uma grande dis- 
tancia do regimento. Comtudo, nao formavamos apesar 
d*isso a guarda avangada; um grupo composto dos 
oito ou dez porta-machados, de dois^ou tres tambo- 
res, e do feliz pofeuidor do meditativo ginete, cami- 
nhavam a pouca distancia adiante de nós. Ao longe, 
na nossa retaguarda, ouviamos a toada melancolica 



de uma d'essas cantigas epe os soldados usam can- 
tar em marcha, para se distrabirem do tedio do ca- 
minbo, e tambem para disfargarem a fadiga, acertando 
passo por esse rythmo monotono. Essa cantilena, 
entoada por centenas de vozes, jorrava em torrentes 
de sons pelos bosques, pelos montes, echoava lu- 
gubremente nos antros, fazia estreniecer a folhagem 
das arvores, e enchia de murmurios estranhos a som- 
bria solidau da paizagem. 

Chegàmos a um sitio em que a estrada fiizia um 
cotovelo, e onde a ladeira, que haviamos subido, ter- 
minava n*uma pequena eminencia, vèrtice do angulo 
formado pela linha ascendente da estrada q|ue percor- 
reramos, e pela linha descendente da que iamos per- 
correr. 

— Paremos aqui um instante, disse eu a Cunha Bel- 
lem, e deixcmos approximar o regimento. 

Paràmos com effetto; nem so nós tivemos essa idèa; 
pequeno grupo, que nos precedia, là estava jà reu- 
nido. Os tambores sentavam-se em cima das caixas, 
OS porta-machados, com as enormes barretinas na ca- 
bega, encostavam-se à boca das espingardas, poisando 
a coronha no chào. arrieiro picava tabaco, e pre- 
parava-se para fazer um cigarro, em quanto o pensa- 
tivo corcel contemplava mudamente o horisonte. 

Entretidos a conversar, pouca atterigao dèmos ao 
grupo. A final, là ao longe comegnram a apparecer 
as primeiras fiias do regimento. Os archotes, dissemi- 
nados por'differentes pontos, davam équella serpente 
sinuosa e sombria comò que um scintillar de esca- 
mas. Era um esfìcctaculo verdadeiramenle pittoresco. 
Dir-se-hia uma procissào de phantasmas, illuminados, 
no seu caminbar para o cruzeiro, pela funebre phospho- 
rescencia dos esqueletos. 

Embeveci-me na contemplagSo d'essa massa longin- 
qua, que avangava por entre as arvores, fazendo sair 
de repente da sombra, com os seus clarOes ambulan- 
tes, um tronco, uma casa, uma cruz. Como os espe- 
ctros luminosos dos theatros, assìm appareciam e des- 
appareciam os difltTentes objectos illuminados por essa 
rapida chamma. Às vezes um ligeiro sopro de vento, 
agitando a labareda inconstante dos archotes, arranca- 
va-ihcs milhares de faiscas, que esvoagavam nos ares, 
e que se perdiam, comò um bando de borboletas de 
fogo, na espessura das arvores. 

Enlevado na contemplagào d'esse pittoresco pano- 
rama, nem ouvia o que os meus visinbos diziam; mas 
diapasào da palestra elevou-se mais do que o habi- 
tual, de fórma que voltei a cabega. 

Comegava a cair uma chuva fina, mas frigidissima. 
Parecia que as gotas de agua se nos coavam por en- 
tre OS póros do corpo, e iam congelar-nos o sangue 
nas veias. 

— Maldìta vida ! — disse um tamborzito olhando para 
as caigas brancas sem gomma, que jà se Ihe pegavam 
às pernas. 

— Para que sentasle tu praga, rapaz? — perguntou 
um porla- machado velhote, que se encostava à arma 
com tanta dignidade comò um velho pastor das eras 
bucolicas se encostaria ao cajado. Tu nào tens mSe? 

porta-machado, que fallóra, tinha uma bella phy- 
sionomia de homem. Alto e grosso, possuia uma con- 
strucgào herculea; mas no seu rosto lia-se claramente 
a mansidào dos fortes. As barbas grisalhas emmoldu- 
ravam umas faces cavadas, onde brilhavam doìs olbos 
tao tristes e tao meigos ao mcsmo tempo, que infun- 
diam uma certa veneragào até nos seus superiores. 

Os tambores pequenitos sào quasi sempre os bodes 
emissarios dos regimentos. Em geral sào criados de 
todos, e nào è raro que sirvam tambem de desabafo 
para as iras concentradas dos soldados, que acabaram 
de soffrer um castigo, ou de receber alguma repre- 
hensao dos seus officiaes. Mas isso nunca acontecia 
diante do porta-machado Romào, a nao ser que o sol- 
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dado de mau humor tivesse desejos de provar os mur- 
ros do colosso. Tratava sempre bem, e até carìnhosa- 
mente, os pobres pequenos, e estes, em compensalo, 
tinham-n'o pelo seu anjo da guarda, e adoravam-n'o 
corno tal. 

— Ora para que sentei eu praga, senbor Rom&o? — 
respondeu o pequeno; eu jà uào tenbo pae, minha 
m&e vae*8e fazendo velfaa, e teuho dois irm&os e tres 
irm&s. 

— Bntendo! entendo! — toraouoporta-machado; là 
em casa nnnca tocava ao rancho, e a respeito de dis- 
tribuigdo de p&o e de aseite, meia volta a direita vol- 
ver, aos seus quarteis ordinario marcha. Pobre pe- 
queno! ^Mas por que nfto ficaste tu com tua m&e a 
ajudal-a a ganbar a vida? 

— Ora, sr. Rom&o, os lavradores n&o me queriam, 

Krque eu era multo pequeno, e ent&o que navia de 
jer? 

— Fizesses-te ladrSo de estrada, interrompeu o ar- 
rieiro com um risinbo surdo; sempre ó melbor que 
andar com a farda às costas. * 

peaueno olbou para elle com uns olbos multo 
espantados. 

Este arrieiro era um typo, a encamag&o do Raguet 
de um dos romances campestrcs de Jorge Sand, per- 
sonagem que julguei inverosimil em quanto nào vi 
com OS meus proprios olbos um dos irmSos do mo- 
delo vivo, por onde provavelmente a grande escriptora 
franceza gizou os tragos tao caracteristicos d'esse vulto 
mie é genio mau de um dos seus melhores livros, 
Jeanne. Era o epico rustico, em todo o esplendor 
da sua diabolica manifestando. Estou aue devia ser 
um objccto de terror para as criangas aa sua aldeia, 
e um personagem lendario, cujas pbantasticas faga- 
nbas haviam de ser narradas largamente em torno 
do lar onde crepitasse o magusto, ou à roda da eira, 
à luz pallida da Ina, nos seróes da descamisada. Era 
impossìvel que as velhas das cboupanas visinbas o 
nSo tivessem nomeado chefe do bruxedo, e marcador 
das revoluteadoras contradangas das noites de con- 
gresso infamai. 

De tudo se ria o maldito! Recebia com a maior in- 
differenga as descomposturas perennes dos soldados, 
que tinbaro à uma cmbirrado com elle, retorquia-lbes 
com uma zombarla agacalada e envenenada, corno um 
punbal malayo, e apanbava depois, com a serenidade 
de um martyr, a torrente de improperios que desabava 
de novo em cima d'elle. 

Ndo era crendeiro nem crente, era uma gargalhada 
viva! Ironia, sarcasmo e fel formavam aquelle espi- 
rito, que me deixou uma profunda impressSo, pelo 
contraste que fazia com aquella natureza risonba, e 
com a boa e sincera gente d'aquellas cercanias. Àssim, 
no melo da noite espessa que nos rodeava, sentia um 
vago calefrio, quando esentava aquelle riso aspero e 
cortante, que se rcpercutia nas brenbas e acordava os 
ecbos, que pareciam outros tantos demonios escondi- 
dos no seio das trevas. 

Quando rompeu a madrugada, pude-o ver, e a sua 
pbysionomia livida, o seu olbar traigoeiro, nào desva- 
neceram a impressalo que me produzfra a sua voz vi- 
brando, ou antes silvando corno o grito de uma ser- 
pente no meio da noite. Quando a natureza se ar- 
rancou das nevoas que entrìsteccram a madrugada, e 
enxugou com os primeiros raios do sol os tristes pran- 
tos do alvorecer, corno cHanga risonba e gentil a quem 
se tirare as faixas da primeira infancia, o arrieiro des- 
appareceu, ave noctuma e agoireira soprendida pelo 
esplendor do dia. 

Nao tornei a ver. 

Tal era o personagem que acabava de dar resposta 
sarcastica ao tambor pequenito. 

— Ndo mangue com a crianga, homem, tomou o 
porta-macbado no tom grave que Ibe era habitual; 



oflBcio é levado da bréca, é verdade, mas mais vale 
coma* 03 feijOes do rancho com honra, do que perùs 
com vileza. E depois là està a forca à espera. 

— Ora adeus, camarada, respondeu o arrieiro, as- 
sim comò assim, morrer sempre é morrer, e tanto vale 
a' corda no pescogo comò uma baia nos ossos. E de- 
pois, um ladrào n&o é nenhum cobarde. Arrisca-se 
tanto comò vossés, e para andar a monte é necetjsa- 
rio ser tanto^ da peUe do diabo comò para dar uma 
carga. 

— Que patife ! — interrompeu outro porta-macbado, 
tambem soldado velho. Ande eu na recruta em ordem 
de marcha trinta dias a fio,. se este mariola ndo foi da 
quadrìlha do José do Telbado! Ah! desavergonhado, 
se tu estivesses com essas fallas na divisào de Hes- 
panba, e o conde das Antas soubesse, nào te que< 
ria estar na pelle. Havias de tomar o gosto às chi- 
batadas. 

— Que 98tà vossé a fallar no José do Telbado? — 
tomou arrieiro com certa emphase, e sem rebater de 
outra maneira a accusagào; se o visse aqui diante de 
sì, tremia comò varas verdes! AquiUo é que era um 
homem! Valente comò as armas, e resoluto a mais 
nào poder ser! E vossés porque torna e porque deixa, 
e porque nós affrontàmos as balas, e sim mais que 
tambem! Jul^am que o José do Telbado tinha mede 
d'ellas? Na Eira dos Moiros vi-o saltar em cima de um 
destacamento de infanteria 2, e o caso é que os solda- 
dos, meu amiguinho, depois de uns poucos de tiros... 
pernas para que te quero. E elle foi-lbes na piugada, 
com a clavina nas unbas, que fez ver bicho à tropa. 
E tudo isto para que? para livrar dois dos amigos. 

— Tenbo tanta certeza, exclamou uro terceiro in- 
terlocutor, de que tu foste dos que saltaram no des- 
tacamento, comò tenbo de que està alli o nosso alfe- 
res, mais o nosso cirurgiào. 

— Entào se tu tens essa certeza, tomou serena- 
mente arrieiro, é porque foste dos que fugiram, 
hein? 

Os soldados, apesar do rancor que nutriam centra 
seu companheiro de via^em, desataram a rir. ìn- 
terpellado, de indignagào fez-se vermelho corno a gola 
da farda. 

— Ab ! mariola, que se nào fosse por estar na pre- 
senga dos meus officiaes, eu te ensinaria! Havias de 
travar conbecimento com a fecharia da espingarda! 
Saiba vossé, so velhaco, que eu nunca fui do 2; sentei 
praga no 16, e cà tenbo comido muito pào de muni- 
gào, e visto a morte mais vezes junto de mim, do 
que de cabellos vossé tem na cabega. 

— Està bom, està bom, intervim eu, acabou-se. 
E OS dois presos fugiram? — continuei dirigindo-me 
ao arrieiro. 

— Um d'elles safou-se logo, senbor alferes, ipas o 
outro tinha as pernas quebradas pelas balas, nào po- 
dia fugir. E vae entào o José do Telbado, aue nào que- 
ria que um so dos seus fosse para a caaeia, engati- 
Ihou a clavina, e disse para o rapaz: «Paze o acto 
de contrigào». E quando elle acabou de rezar, des- 
fechou com elle e estendeu-o morto. 

Um doloroso gemido interrompeu a narragào do ar- 
rieiro. Voltei-me, vi o porta-machado Romào com a 
cabega curva, procurando reprimir os solugos que 
Ibe estalavam no peito, mas nào podendo conter as 
lagrimas que Ibe inundavam as faces. 

Espantado d'aquella subita commogào, approximei- 
me d'elle, e perguntei-lbe o que tinha. 

— Nào é nada, meu aféres. Desculpe-me v. s. Isto 
passou, a gente às vezes precisa de desabafar. re- 
gimento jà està a dote passos; parece-me que podé- 
mos ir andando. 

Effectivamente, a luz dos archotes jà projectava um 
frouxo clarào na eminencia onde estavamos. 

(Continua) M. Pinhbbo Cbabab. 
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ORIGENS SYMBOUCAS DA PROPRIEDADE 

parodoxo de Pnidbon: «a proprieddde é vm rou- 
hon, encontra-se confirniado no espirito dos symbolos 
que exprimem a idèa primitiva da propriedade. È nos 
symbolos, corno fórma iastinctiYa, cujo elemento ca> 
racterìstico se manifesta na antitliese que a compóe, 
que a bumanidade se mostra comò é, no que sente e 
no que exprìme. 

A propriedade teve primitivamente uma religi&o sua, 
era a orientando; o reconbecimento d'ella jsustentava- 
se com a sublimidade augurai do deus Terminus, Como 
n&o existe uma religiào sem symbolos, porque todas 



dependem do culto, e o culto é o modo finito de re- 
veiar o infinito do sentimento na vida, é d*aqui que 
partimos para determinar a origem da propnedade. 

No diretto indiano achàmos um facto que prova evi- 
dentemente que asseveràmos na abeilura d'este 
artigo. É a quinta incarnando de Vicbnù. Um dia o 
deus da trindade iiidiatica aprcsentou-se a um gigante 
que havia conquistado os tres mundos debaixo da an- 
parencia de um andò; Mababalì, o gigante, odiado 
pelos deuses, ao ver o brabmane pequenissimo, o anào 
Vaimana, que Ibe pedia so tres passos de terreno 
para edificar a sua cabana, concede-lh'os sem difficul- 
dade. 

Era tao poucol Mas o an&o cornea pouco a pouco 




Mostuiro de S. Felix e Santo Adriào 



a tornar umas proporgOes disformes, e de tal modo, 
que com um passo abrangia toda a terra, com o ou- 
tro ceo, e com o terceiro avassallava o inferno. Eotao 
Hahabali, reconbecendo a divindade, prostra-se ado- 
randola K Na tbeogonia indica o anào prodigioso con- 
serva nome de Trivikramay tres passos 2. 

É um mytbo juridico, em que exisle a idèa, mas 
cria-se um facto para fazel-a subsistir, tornal-a com- 
prehensivel 3. A generalidade da idèa acba-se nos my- 
tbos analogos de quasi todos os povos. Com o nome 
de Parasuràmà, na tradÌQ&o indica, Vicbnù pede um 
dia ao Oceano aue ibe de a terra que se estende ao 
longo da montanna, até onde for cair a sua flexa^ sym- 
bolo da posse. 

«Queres tu ceder-me um pouco d'estas praias que 
cobres continuadamente? Quanto mede o tiro, nada 
mais?» Oceano concede ao deus banido o que elle 
pede, e a flexa voa distante duzentas leguas, por toda 
a costa de Malabar, que Vicbnù assim alcanna ^. Ainda 

1 Chassan, symbol iaue zcix. 

• Creiizer (d aprés Cliassan), liv. i, e. iii, Grimm, poesia do Di- 
reitOj 1 8. 

> Està no^ào de niytb. é de Strauss. 

^ Sonnerat, Voyage auz Indes, ii, 166; Michelet, Orig. du Droit 
pag. 74. 



mesmo sopbisma originando a propriedade; oste 
modo da occupando pela lanca, que syrnbolisa a forga, 
apparece usado entre os ronianos; os (Juirites, segundo 
a pbrase brilhante de Micbelct, arremegam-n'a para 
longe, e ella voa por todo o mundo. ^ 

Em Cartbago, na Ailemanba, na Inglaterra, na Di- 
namarca, na Franga se descobrem no symbolismo que 
revestia o primitivo direilo vestigios d'està occupa- 
gào sophistica, e frequentissimamente nas lendas da 
egreja. A nào ser assira, corno bavia ella assenbo- 
rear-se de l^o largas temporalidades? 

Um rei da Dinamarca, Waldemar ii, cedeu a Santo 
André, em 1205, todas as terras que elle podesse per- 
correr montado em um frangào, tendo nove noites de 
existencia apenas, em quanto o doador permane(tesse 
no banbo. bora do santo soube baver-se tao beni 
na sua cavalgada, que se nào fizessera sair o rei a toda 
a pressa do banbo, elle percorria todo o reino! racs- 
mo succedeu com S. Fiorendo e el-rei Dagoberto no 
seculo VII. 

Depois da invasSo dos saxonios, um mancebo cora- 
prou a ura thuringiano urna porgào de terra que en- 
obesse o panno da sua capa; depois polverisou-a, e, 

*■ Michelet, ibid. zxrii, pag. 3. 
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espalhando-a assim pelo solo, cobrìu urna grande ex- 
teusào. D'aqui tiraram os saxouios o pretexto de urna 
aequisiQdo legitioia, que sustentarani cootra os tbu- 
rìngìanos >. 

ìmperador Heorique cedeu a um dos seus cria- 
dos a terra que elle podesse semear coin urna certa 
medida de ce vada; dando a mais ampia extens&o ò, 
concessào, o criado semeou apeaas os limites que 
abrangiam urna àrea immensa, que depois fonnou o 
condado de Mansfeld, comò refere Grimm, que nota 
ama 'tradigào analoga no modo corno Luis-ie-Sauteur 
alcanna o monte Wartbourg. . 

Dido, para edificar Carthago, obteve o terreno que 
podesse ser coberto com a pelle de um boi; depois cor- 
tou-a em corrcias delgadissimas, e estendeu-as pela 
superficie em que levantou a cidade: 

Mercatique solum facti de nomine Byrsam, 
Taurino quantum posseut cìrcumdare tergo ^. 

mesmo pensamento reservado apparece em uma 
tradigào anglo-saxonia da invasào de Hengirto e Hersa 
na fìretanha; é ainda a pelle de um boi cortada em 
correias, uma reslricgào que jà o velho Esopo presen- 
tirà nos modos por que a raposa apanbou o queijo ao 
corvo. 

Ella, rei de loglaterra, cae em egual cilada, in- 
ventada pela argucia de Ivar, filho de Regnar Uod- 
brok. Nas tradigues de Melusiua, Bcrtran, o conde 
de Poiticrs, nho ìmagìna comò Raymuudo com uma 
ptilie de veado possa abranger um grande valle 3. 

Conbecìda boje a importancia dos symbolos, comò 
a primeira fórma da linguagem, a linguagem mor- 
phica, no periodo do mutismo da humanidade, nào 
parecerà talvez despida de valor a interpretagào que 
apresentàmos sobre as origens da propriedade. 

TUEUPHILÓ BrAOA. 

FRAGMENTOS DE UM ROTEIRO DE LISBOA (INÈDITO) 

ARRABALDES DB LISBOA 

(Vid. pag. 249) 

CHELA8, CUARMBCA E CAXARATB 

Os suburbios que se estendem entre o nordeste e 
léste^ ao «air da cidade, sào mais frcscos e amenos, 
e de multo melbores ares que os da margem do Tejo. 
Entrt'tanto sào mais pobres de bous edificios, e sél-o- 
biam tambem de memorias bistoricas se nào fora o 
mosteiro de Ghelas, rico de tradigOes e vestigios de 
antìguidade. 

Corre o valle de Cbelas na direcgào de sul a norte, 
e em pouca distancia, obra talvez de 1 kilometro, das 
barreiras da Cruz da Fedra. Comega junto do Tejo, 
entre os conventos da Madre Deus, e de S. Francisco 
de Xabregas, se nSo quizermos'dar este nome ao prin- 
cipio do valle, pelo qual tambem é conhecido. 

Mui comprido e largo; na sua maior parte perfei- 
tamente plano; abuudante de aguas; todo povoado 
de hortas e pomares, com as suas casas alvejando en- 
tre a verdura; e nas coUinas, que o cercam, graciosa- 
mente seutadas ulgumas quintas, é este valle muito 
aprazivel, e ofiTerece lindas vistas a quem o contem- 
pla de qualquer das alturas que o dominam. 

Quasi no firn do valle ergue-se o mosteiro de S. Fe- 
lix e Santo Adriào, de conegas regrantes de Santo^ 
Agostinbo, e junto d'elle o logar de Cbelas, que se 
compOe de uns setenta e tantos fogos, com perto de 
trezentas almas. Pertence este logar à freguezia de 
S. Bartliolomeu, do Beato Antonio. Emprega-se uma 
grande parte dos seus moradores nas fabricas de te- 
eidos e estamparia que alli ba. 

1 Michelet, Origine» du DruiL, pag. 81, d'aprés Grimm. 90. 
•Virg.Eneid. 1,371. 

>Oriinm, 91. e MiclHslet, 8, a quem devemos principalmente os 
foctos que nprescntdmus, tirados dos seus prufundissimos tral)a- 
Ibos de symbolica ju ridica. 



mosteiro de S, Felix é um dos monumentos de 
mais remota antiguidade que ba em o nosso paiz, o 
que equivale a dizer-se que a sua origem, se nào é 
iuteiramente descoubecida, é pelo meoos muito du- 
vidosa. r^a falta, pois, de documentos autbenticos e 
QOticias positivas, vem as tradigues e conjecturas ser- 
vir de fundamento às opinioes. Jà se ve, portante, 
que estas b^ de ser variadas, e corno velo metter-se 
no assumpto o amor proprio t'radesco, pois que duas 
ordeus reiigiosas, a de S. Domingos e a dos conegos 
regrantes de Santo Agostinbo, pretendiam para si as 
bourds da primeira fuuda^o, de um e outro iado se 
apreseutaram na liga tao vaientcs campeOes, que n&o 
é faci! decidir a qual d elies cabe a palma da Vi- 
ctoria. 

Mo sendo proprio este logar para questOes arcbeo- 
logicas, e tambem nào permittindo o piano d'està obra 
que fagàmos estendal d'aqnellas diversas opinioes, ex- 
poremos a tradiyào, e depois resumireinos aJiistoria. 

Kefere a primeira, que no tempo do dominio ro- 
mano bavia, no sitio em que està ao presente o mos- 
teiro, um tempio dedicado a Vesta, e por conseguinte 
babitado e servido por virgens veslaes. N*essa epo- 
cba Tejo, entrando desaffrontadamente pelo valle, 
bauhava os muros do tempio. 

Pela iuvasào dos povos do norte, que derrubaram 
imperio romano, licou em ruinas a casa das ves- 
taes; e n'este estado se acbava quando alli aporta- 
ram as reliquias de S. Felix, e seus companbeiros 
martyres, no anno 665 da era cbristà, reiuando na 
Hespauba e Lusilania Kecesvindo, um dos ultìmos so- 
beranos visigodos, que tiveram sob o seu sceptro toda 
a Peuiusula Iberica. 

S. Felix, diacono, e os seus doze companbeiros 
padeceram martyrio na cidade de Gerona, na Catalu- 
nba, no dia 1 de agosto do anno 2^01, reiuando o 
Ìmperador Diocleciano. 

iNào se ss^be boje quem trouxe ao Tejo aquellas 
santas reliquias, nem a razào porque fomm levadas 
ao sitio das ruinas do tempio de Vesta; dizem, po- 
rém, que estas e outras noticias relalivas ao mesmo 
objecto, constavam de uns inanuscriptos de caracteres 
antigos, em pergaminbo, que audavam juntos às ditas 
reliquias, jb que desappareceram em tempos tambem 
muito remotos. 

povo de Lisboa, jà eotào, e desde muitos annos 
antes recebido no gremio do christianismo, tratou 
logo de edificar egreja para recolber as santas reli- 
quias no proprio locai, aonde tinbam aportado. Ke- 
coustruiu, pois, o tempio de Vesta, ou fabricou ou- 
tro de novo sobre as ruinas d'este, servindo-se para 
isso dos seus materiaes, e deu-lhe a invocagUo de 
S. Felix. Junto da egreja foi fundado ao mesmo tempo 
um mosteiro duplex, isto é, de frades e freiras. 

Està é a tradigào, que póde nào ser exacta, mas 
que é acceitavel corno verosomil, e além d'isso por- 
que varias lapidas, acbadas ha pouco mais de dois 
seculos junto do actuai mosteiro, vem em abono da 
tradigào. 

Anles, porém, de passarmos à bistoria, ou diremos 
melbor, talvez, às eras que nos legarani documentos 
escnptos, com que se comprovam alguns factos, re- 
gistaremos aqui uma lenda, embora fabulosa, que 
andava ligada à tradiyào, e que foi muito popular em 
Lisboa e seus anredores, e até acceita e narrada por 
alguns dos nossos antiquarios comò bistoria verda- 
deira. 

A lenda é a fabula de Achilles, filho de Thetis e 
de Peleo. Conta a mytboiogia que os gregos, pre- 
tendendo recobrar Helena, raptada por Paris, principe 
troyano, consultaram o oraculo para saber se seriam 
felizes na guerra que intentavam contra Troya, o qua! 
Ibes respondeu que nada conseguiriara se nào levas- 
Sem comsigo o moQO Achilles, cuja educagào era ap- 
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propriada a fazer d'elle o mais esforgado e vigoroso 
guerreìro d'aquelles tempos. Sobresaitada com està 
nova a dcusa Thetis, ein razfio da pouca edade de 
seu filbo^ consuitoa a scu turno o oraculo àcerca da 
sorte do mancebo, recebendo em resposta que o jo- 
ven Acbilies havia de inorrer ferido de urna setta. A 
deusa, querendo subtrabir o filbo ao cruei destino 
que Ihe fora valici nado, vestiu-lbe roupas de mulber, 
e D'este disfarce colloeou-o eotre as douzelias do pa^^o 
de Licomedes, rei de Gyros. 

Procurando os gregos descobrir o logar em que se 
occultava Acbilies, eucarregaram d'està empreza Ulys- 
ses, que tinba fama de astuto, e que provou sel-o, 
desencantando o escondrìjo do maocebo, e fazendo 
coro que elle proprio se descobrisse. Para este firn 
apreseutou-se no pago d'aquelle soberauo na quali- 
dade de bofarinbeiro. Appareceram todas as damas 
para ver as variadas mercadorias que elle trazia, e 
corno cada urna escolhesse o aderego que mais ibe 
agradava, Acbilies langou immediatamente mào de 
urna espada, que vioba entre as alfaias feminis, em- 
punbando-a coro tal desembarago, e brandindo-a com 
tanto vigor, que, seni querur, revelou d'esl'arte o 
seu verdadeiro sexo. Ulysses eutào, estimulando-lbe 
OS brios e a vaidade, facilmente o persuadiu a acom- 
panbal-o ao cerco de Troya, onde, ao cabo de muitas 
proezas, foi ferido por urna setta em um calcaubar, 
de que veiu a fallecer. 

A nossa lenda pOe Acbilies entre as vestaes do tem- 
pio de Cbelas, em vez de ser no meio das doozellas 
do pago de Licomedes; e accrescenta que d'esle illus- 
tre guerreiro proveiu o nome do logar onde esteve oc- 
culto, qùe se ficou cbamando valle de Achilles, depois 
de Achelles, com pouca corrupgào, que augmentando 
com correr dos seculos se reduziu a Chelas. 

Os nossos auctores que sustentam a veracidade da 
lendaf allegam duas razòcs por fundamerito: 1/ di- 
zer Homero que a densa Tbetis escondéra seu filbo 
entre as vestaes de um tempio edificado proximo do 
Oceano nos confins da terra: 2.* encoutrar-se em to- 
das as escripturas que tratam do mosteiro ou do si- 
tio de Cbelas, quer sejam anteriores ù. monarcbia, 
quer posteriores, o nome de mosteiro ou valle de 
Achellis. 

Deixando està fabula, com a qual se entretiveram 
escriptorcs nossos mui sisudos, passaremos ù. bisto- 
ria- do mosteiro. 

Suppóe-se, corno acima dissemos, que a fundagào 
do mosteiro se realisou juntamente coni a da pri- 
meira egreja de S. Felix, no anno de Cbristo 665. 
Nào sé sabe ao certo qual fosse a ordeni religiosa 
que povoou. 

Passados 48 annos sobreveiu a invasào dos moiros. 
É de crer que o mosteiro padecesse destruigào, e que 
OS monges tivessem de occultar as santas reliquias, 
enterrando-as talvez para assira as livrarem de serem 
reduzidas a cinzas, corno o inimigo praticava com to- 
das as imagens e reliquias de santos que Ibe caiam 
nas màos. 

Parece que, depois de saciada a primeira sanha dos 
infìeis, conseguiram os monges a conservagào do seu 
mosteiro à custa de algum feudo, conio aconteceu 
com outros conventos. que é certo é, que nos fins 
do seculo IX, tendo sido tomada aos moiros a cidade 
de Lisboa, por D. Affonso in, cbamado o Magno, rei 
de Leùo e das Asturìas, era babitado o mosteiro de 
Achellis. N'esse periodo, poróm, dizem que, entrando 
em Lisboa o conde Servando, que se recoihia da 
embaixada a que fora mandado por D. Affonso, o 
Ma^no, ao papa Ledo ni, depositiira n'aquelle mosteiro 
varias reliquias d'entre muitas que o summo ponti- 
fice Ibe offerecéra, e que elle conduzia para Leào. As 
reliquias que elle doou ao dito mosteiro eram de Santo 
Adriào, de sua mulber Santa Natbalia, e de mais onze 



companheiros que tinham recebido o marCyrio em Ni- 
comedia, uo reinado do imperador Maximiano. Com 
a cbegada das santas reliquias passou o mosteiro a 
intitular-se de S. Felix e Santo Adrido. 

Presunie-se que os moiros, reconquistando Lisboa 
aos l^uezes, expulsaram do mosteiro de Cbelas os 
seus babitadores, e converleram a egreja em mes- 

Juita; porquanto el-rei D. Affonso Henriques, lego 
epois de tomar està cidade em 1147, tratou de pu- 
rificar e restituir ao culto divino varios templos, que 
OS infieis tinbam profanado, e um d'elles foi o de 
Cbelas, sendo celeorante o bispo de Lisboa, D. Mo 
Peculiar, e assistindo o soberano à ceremonia da pu- 
rificagào, e ao descobrimento e trasladagào.das reli- 
quias, que estavam em duas caixas de marmore, as 
Suaes foram collocadas na capella-mór, de modo que 
caram serviudo de altares de S. Feliz e de Santo 
Adriào. 

Foi mosteiro restaurado, e novamente povoado, 
mas variam as opiniOes àcerca de quem foram os pò- 
voadores. Que ainda contiuuou a ser duplex, prova-se 
com documentos; quanto à ordem que tomou posse 
d'elle inclinàino-nos mais a que seria a dos conegos 
regrantes de Santo Agostinbo, por ser D. Affonso Hen- 
riques multo seu affeigoado, e ter a esse tempo fun- 
dado convento de Santa Cruz de Coimbra, e por- 
quQ bispo de Lisboa, D. Jodo Peculiar, que celebrùra 
aquella ceremonia da purificagào, tinba sido couego 
r^rante €f era privado dei-rei. 

Deixou mosteiro de ser duplex, Beando n'elle so 
OS religiosos; mas nào consta o anno em que isto 
succedeu. A seu turno largaram os religiosos o con- 
vento para este ser babitagào unicamente de freiras. 
Tambem se nào sabe ao certo a era d'està mudanga, 
mas sim aue no anno de 1219, em que era bispo 
de Lisboa u. Sueiro Vie^as, ainda alli viviam os re- 
ligiosos, e que foi este niesmo preladò quem eslabe- 
leceu no dito mosteiro as conegas regrantes de Santo 
Agostinbo, reedificaifdo por essa occasiào a egreja e 
coaveuto. 

Apparecera, porém, n'esta reforma as religiosas de 
Cbelas sujeitas à ordem dominicana, o que deu fuu- 
damento para fr. Luiz de Sousa, na Histotna de S, Do- 
mingoSy dizer e sustentar que essas religiosas eram. 
freiras dominicanas, e nào conegas regrantes. Toda- 
via nào deve causar estranbeza aquetle facto da su- 
jeigào, lembraudo-nos que a ordem dos pn^gadores, 
introduzida em Portugal no tempo do mencionado 
bispo D. Sueiro Viegas, attrabiu a si, pela exemplar 
observancia da sua regra, a estima e devogào do mo- 
narcba, dos prelados e do povo, circunstancias que 
recommendavam de sobra uma ordem para reforma- 
dora de outra mais antiga, e por conseguinte menos 
observante do seu instituto. 

Desde està epocba a bistorta do mosteiro de Cbelas 
limita-se a algumas reedifìcagOcs parciaes; aos sus- 
tos e trabalhos que padeceram as conegas em 1580 
com a entrada do exercito bespanbol do com mando do 
duque de Alba, cujos soldados deram de noite assalto 
ao mosteiro, posto que nào conseguiram entral-o; e em 
1589 por occasiào do desembarque e invasào dos in- 
glezes, vindos em auxilio do prior do Crato, o que 
obrigou as freiras a refugiarem-se em Lisboa; e fi- 
nalmente ao terremoto de 1755, que causou bastante 
mina na egreja e no mosteiro. 

As principaes obras de reconstrucgào depois da fun- 
dagào da monarcbia, foram feitas por el-rei D. Affonso 
Henriques pelos annos de 1147 ou 48: pelo bispo de 
Lisboa D. Sueiro Viegas, pelos annos de 1220 a 26; 
por (?l-rei D. Manuel no principio do seculo xvi; pela 
ordem, scudo prìoreza D. Luiza de Noronha, no anno 
de 1604; e pela niesma ordem, com auxilios do go- 
verno, em 1756 e 57 para reparar os estragos do ter- 
remoto. 
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De todas estas reedificagòes, feitas, segundo o qosso 
costume, sem se attender à conservagào da harmonia 
na architectura, resultou o edificio que vemos agora, 
grande, irregular, desataviado de ornamentos, e mos- 
trando apenas em algumas pequeoas partes vestigios 
da sua antiguìdade. 

A egreja conserva da reedifica^ao de D. Manuel o 
seu lindo portai, de que fallàmos em outro logar ^ 
No interior sómente é rica em obra de talba doirada, 
com que se guarnecem as capellas. 

As reliquias dos santos martyres, padroeiros do con- 
vento, foram tiradas das suas caixas de marmore em 
1604, e sondo mettidas em vìnte e seis meios cor- 
pos de santos, obra de boa esculptura, que mandou 
razer a prioreza D. Luiza de Noronba, trasladaram-se 
para dois altares coUateraes da capella-mór, ficando 
cada um guarnecido com treze meios corpos. No do 
lado da epistola, dedicado a Santo Àdrìào, acham-se 
as reliqnias d'este martyr, de Santa Natbaiia, e mais 
onze companbeiros. Junto d'este aitar véem-se duas 
lapidas com as seguintes inscripgòes: 

Este convento è de conegas regrantes de Santo Agos- 
tinho por escripturas antiquissimas. Foi casa das 
vestaes antes da vinda de Christo Nosso SenhoTy o 
que se ve pelos vestigios de pedras que estdo na crosta 
velha, e pelo cippo de Julia Flaminea, e ara das ves- 
taeSy com o buraco da urna do igne perpetuo, Assim 
que se acha ser reedificada e^ta capella quatro vezeSy 
urna em tempo das vestaes^ outra na primitiva egreja 
de Hespanhay e duas depois. 

A outra inscripgdo, diz: 

Fidelissimo ac invictissimo XPI DNI Martiri Adri- 
ano et Natalie, uxori ejus aliis que undecim sociis, 
qui sub Maximiano vario tormentorum genere oc- 
cubuere, quorum corpura ante Alphonsum primum 
Portugalix Regem hic quiescunt, hoc altare dica- 
tum est. 

Em vulgar quer dizer: Dedicou-se este aitar ao fi- 
delissimo e invictissimo martyr de Cbristo Nosso Se- 
nbor Adriào, e Natbaiia, sua mulber, e outros onze 
companbeiros, os quaes, imperando Maximiano, fo- 
ram mortos com varios generos de tormentos, cujos 
corpos descangam n'este logar antes de D. Affonso pri- 
meiro rei de Portugal. 

No aitar do lado do evangelbo, consagrado a S. Fe- 
lix, estào as reliquias d'este santo, e dos seus doze 
companbeiros. Tambem tem junto d'elle duas lapidas 
com as inscripgòes que se seguem : 

Està capella se reedificou em tempo do Illustris- 
simo Senhor Z>. Miguel de Castro, Arcebispo de Lis- 
boa, Preludo desta casa, com cujo governo foi sem- 
pre administrada antes dos reis de Portugal, corno 
se ve de um cippo feito na era do S. de mU, e das 
armas de ElRei Wamba, que repartiu os bispados em 
Hespanha, o que ludo se achou n'esta reedificagdo, 
com ruinas de um caes de enxelharia, onde desem- 
barcaram estes Santos martyres, por este valle ser 
mar, 

Na outra lapida lé-se: 

Beatissimo Xpi Dni Martiri Felice Diacono, aliis 
que xn Martiribus qui impiorum gladiis sub Diocle- 
ciano occubuerunt, quorum corpora hic jacent, ante 
Alphonsum i Portug. Regem, hoc altare est dicatum. 

Diz em portuguez : Este aitar se dedicou ao beatis- 
simo martyr de Cbristo Nosso Senbor Felix diacono, 
e a outros doze companbeiros, (pie foram mortos pe- 
los tyrannos, sondo imperador Diocleciano; cujos cor- 
pos aqui jazem sepultados antes do tempo de D. Af- 
fonso primeiro rei de Portugal. 

Estas quatro inscripgòes foram mandadas collocar 
alli pelo arcebispo D. Miguel de Castro no anno de 
1604, em que se fez a trasladagào das reliquias, com 
assistencia do mesmo prelado. As duas inscripgOes 

> Vid a gravura e artigo a pag. 213 d'este volume. 
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em latim referem-se ao descobrimento e trasladagào 
das reliquias no tempo e em presenta de 0. Affonso 
Henriques, comò acima narràmos. 

Existem aiada» as lapidas commemorativas do pri- 
meiro deposito das santas reliquias n'aquelle logar. 
Acharam-se enterradas, e depois foram embebidas na 
parede. A que diz respeito a S. Felix é a seguinte: 
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É urna pedra de fórma circular de marmore aver- 
melbado. Acba-se partida quasi pelo melo. A inserì- 
PQào, posta ero vulgar, reza assim: Em os idos de de- 
zembro de 703 (13 de dezembro de 665 da era de 
Cbristo) se fez o deposito de S, Felix, de boa memo- 
ria, martyr do verdadeiro Deus, 

Na parte superìor da lapida véem-se as duas letras 
gregas, alpha e omega, e no centro d'ella o P com o 
x ou Cruz atrdvessada, que é a abbreviatura do nome 
de Cbristo. Como a alpba era a primeira letra do 
abecedario grego, e a omega a ultima, designavam 
por este modo que Jesus Cbristo era o principio e o 
fim de todas as coisas. Comegaram os godos a usar 
d'este emblema nas sepulturas dos catholicos para as 
distinguir das dos berejes Arrìanos, gue negavam a 
Santisaima Trìndade, e por consegumte que Jesus 
Cbristo fosse egual ao Padre Eterno, e constituisse 
com elle e o Espirito Santo urna so pessoa. 

Estes emblemas, pois, e os caracteres romanos pro- 
vam a antiguidade aa inscrip0o,por quanto aquelles 
deixaram de se usar depois da invas&o dos moiros, 
e estes tambem entSo comegaram a ser substituidos 
pelos caracteres gothicos. 

A outra pedra, tambem de fórma redonda, està par- 
tida pelo melo, restando so a metade* superìor, corno 
abaixo se ve. Os emblemas que a outra contém nào 
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se divisam n'esta. Està inscripgfto era relativa, pro- 
vavelmente, ao martyr Santo AdriSo e seus compa- 
nbeiros. 
(Continua) 

da Boa -Visti— pallido do coado do Sampido 
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MACAU * 

PORTO INTERIOB 

Abi fica estampada a vista da parte Occidental da 
cidade de Macau, e o seu ancoradoiro ou porto inte- 
rior, formadq pelas aguas de um bra^ do grande rio 
de Cantào. É aq^ui o centro commercial da cidade, 
corno a parte orientai, que estampàmos a pa^. 345 
d'este volume, se póde cbamar o centro officiai ad- 
ministrativo, mais propriamente cidadào. Estamos a 
contemplal-o das alturas da Penba. Ao longe, à di- 
reita, na altura em que se divisa um confuso arvo- 
redo, é a quinta da Gruta de Camòes ^ , propriedade 
do commendador Loureugo Harques. As montanhas 
que se elevam no fundo, à continuagào da peninsula 
em que Macau assenta, sào da comarca de Angào ou 
Hiamxan, da ilba Ng3o-men, a maior das que povóam 
grande golpbo em que desagua o rio Cantào. É abi, 
sobre a esquerda, que està situada a povoagào cbim 
da Gasa Branca. A primeira praia à ^sauerda (pas- 
sando a fortaleza e pagode da barra, oue ncam àquem 
do que descobrimos) é a cbamada Manduco. Segue- 
se-lbe a Praia Pequcua, adjacente a c^udl està a po- 
voagào cbim cbamada do Bazar, quasi na sua totali- 
dade reconstruida por um plano regular, depois do 
grande incendio que, em 1856, Ibe devorou umas mil 
casas grandcs e pequenas. Segue-se-lhe a praia do 
Terrafeiro, que é a ultima, na baixa ao poente da 
quinta da Gruta de CamOcs. A pequena ilua, que a 
poùca distancia se ve no meio do rio, é a ilba Verde, 
até 176'2 propriedade dos jesuitas, de entào até 1828 
de particulares, e desde 1828 do collegio de S. José 
de Macau, boje seminario diocesano. A parte de outra 
ilba, que apparece à esquerda da estampa, demar- 
cando ancoradoiro por este lado, é a ilba ()ue an- 
tigamcnte cbamàmos dos Padres, pelas estancias que 
OS das ordens religiosas abi tiveram, fronteiras à ci- 
dade; ilba a que agora cbamàmos da Lapa, e os chins 
Toi-min-sban, em vulgar Pantbera. Na praia que d'ella 
avistàmos, e na sua continuagào para a barra, tive- 
mos até principio do seculo xviii as estancias da ba- 
ia, da Ribeìrinba e da Ribeira Grande; e ao sair da 
arra as da ilba do Bugio e de Oitem. 
A bistoria de cada parte d'este territorio, que nos 
pertenceu ou pertence, interessando particularmente 
aos portuguezes, póde ainda assim ser par^ todos fonte 
de grandes e aproveitaveis ligóes. Reservàmol-a para 
arligo especial. josé de Torjibs. 



UM EPISODIO DE TORRES VEDRAS 

(Vid. pag. 370) 

Pozemo-nos a' caminbo silenciosos. A commogào 
do soldado velbo impressionàra a todos tristemente; 
ninguem se atrcvìa a romper o silencio, e o proprio 
arrieiro limitava-se a cantarolar mansinbo, puxando 
baforadas de fumo do cigarro que accenderà, e cujo 
lume brilbava nas trcvas comò urna estreilinba ver- 
melba. 

Que poema de amarguras, que elegìa, que funebre 
aventura occultavam essas lagrimas do bomem forte, 
do soldado endurecido? Qual seria o fogo do solfri- 
mento que fundira o bronze d'aquella alma de guer- 
reiro, costumado a affrontar serenamente os perigos 
e a morte, tao serenamente comò o bronze do rosto 
affrontava as intemperies das estagOes? 

Embeveddo n'esses pensamentos, e incitado por 
uma irresisti vel curiosidade, depois de um quarto de 
bora de silencio, approximei-me do porta-macbado, 
e perguntei-lbe para estreiar a palestra: 

— Ha quanto tempo és soldaao, Romào? 

i Vid. pog. 17 do vul. 1. 
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— Ha trinta annos, meu alferes, que vejo nascer o 
sol na ponta das bayonetas! 

— Tens-te visto em bons assados, bein? 

— Ob! meu alferes, a gente quando vera cà para 
a Vida militar jà sabe o que o espera. Portante é ir 
sempre o bomem de cara para diante, quer cbovam 
balas, quer nào cbovam.' É o que eu tenbo feito. 

— Por que te impressionou tanto ainda agora a bis- 
toria que arrieiro contou? 

— Ora, meu alferes, comò o outro que diz, é me- 
Ibor nào fallarmos n'isso. que là vae, là vae. 

E OS labios tremiam-lbe convulsamente, e palpita- 
vam-lbe as palpebras com as lagrimas reprezadas a 
procurarem irromper, comò palpita o solo quando as 
lavas dos volcóes, fervendo-lbe no ìntimo seio, amea- 
gam rasgar cratéras, e golpbàr em borbotóes. 

— Nào luctes assim comtigo mesmo, Romào, dis- 
se-lbe eu commovido. Desabafa, soluga, geme, e de- 
pois conversa. As tristezas sào corno os rouxinoes, 
nomem; encerrados na gaiola, morrem em silencio; 
mas se os deixam espairecer ao ar livre, e gorgeiar 
as suas màgoas, vivem alimentando-se com a sua pro- 
pria melancolia. 

Eu dissera estas ultimas palavras, voltando-me para 
Cunba Bellem, que confirmou com um gesto mages- 
toso a verdade da minba comparagào. 

— Isso é assim, é, meu alferes, tornou o porta- 
macbado, eu nào sabia dizer cm palavras tao boni- 
tas, mas sinto que tem razào. cborar alHvia-me, 
e quando conto o que me succedeu, tenbo a modo 
que um consolo. Mas entào que quer, meu alferes? 
um bomem é um bomem, e nào gosta que os cama- 
radas Ibe cbamem maricas. 

— Nào l'o cbamarei eu, Romào. Vamos a ouvir. 

— Entào, jà que vv. ss. querem, là vae a bistoria. 

in 

«Eu nasci no Porto, senhor, comegou o Romào, e 
sou mais velbo de uma familia numerosa, que por 
abi anda dispersa pelo mundo, uns a regarem com o 
seu suor as terras do Brasil, onde nunca poderam le- 
vantar cabegà, e mìnbas irmàs, umas a servir, coi- 
tadas, e outras que sào agora casadas, e tem marido 
e filbos, a comerem o pào negro que o dìabo amassou, 
e a rodearem de cuidados e de amor o bergo dos filbi- 
nbos, qne assim que Ibes podem agradecer o que ellas 
fizeram por ellcs, e allivial-as um pouco na labutagào 
da casa, abalam e vào ganbar a suavida, porque isto 
de ser pobre, senbor, é a peior maldigào que Deus póde 
deitar a uma creatura. Quem é pobre nào tem familia, 
e casa que nào tem pào na arca, é corno niiiho de an- 
dorinhas no inverno; botaos pequenos para fora, as- 
sim que tem pennugem e podem bater as azitas; de- 
pois na primavera là volta a màe à beira do telbado a 
arranjar o bergo para os novos passarinbos, mas os 
pequenos do inverno passado que é d'elles? Andam a 
tmtar da sua vida, que assim raz quem nào tem ren- 
dimentos. 

«Ora pois, em casa de minba màe era isto mesmo 
que succedia; muìtas bocas e pouco que Ibes dar de 
comer. Veiu a cbolera de 32 ; cai ram doentes com ella 
meu pae e minba màe. Nào Ibe digo nada, ficàmos 
a pedir por portas, porque o meu velbote là foi para 
a eternidade. Deus Ibe falle n'alma. Era um bomem 
de brio. Moirejar', moirejava elle desde pela manbà até 
à noite, e se fazia cruzes na boca, ao menos a mulber e 
OS filbos sempre tinbam um pedago de pào para corner. 
Morreu, comò diz o outro, com a enxada na mSo; po- 
rém Deus cbamou-o para Ihe pagar a fèria, e nós fi- 
càmos ao desamparo. È verdade que eu tinba os meus 

Suinze annos, bragos robustos, e vontadé de trabalbar. 
[as de que servia tudo isso? Antes de morrer meu 
pae, e quando o exercito de D. Pedro entrou no Porto, 
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eu fora um dos garotos que berraram mate, e sem- 
pre que via passar algum regimento, ahi largava 
eu que tinha que fazer, e ia-me por na freute da 
musica a acertar o passo pelos tambores, e a fazer 
maDejo de armas com a vassoura da cavaliarì^a, por- 
que eu era criado de cocheira de urna casa rica. Fi- 
nalmente, quando os miguelistas cercaram a cidade, 
e que eu comecei a ouvir os tiros, subiu-me à cabega 
cheiro da poivora, deu-me na pancada, e sem mais 
tir-te nero guar-te, fui sentar praga de voluntario em 
cagadores 3. Minba m&e deu altos gritos quando me 
viu apparecer em casa fardado; mas meu pae enco- 
Iheu 09 bombros e disse: «Que se Ihe ba-de fazer? 
rapaz andava com a cabega a razào de juros, e 
em firn um bomem é um bomem. Se os da edade 
d'elle se deixassem ficar em casa, e nào fossero com- 
bater pela liberdade, d'aqui a pouco entravam os mi- 
guelistas no Porto, armavam a forca nas pragas, e 
renovava-se aquella triste epocba de 29. Eu tambem, 
em rapaz, sai ao melo da ma e vi uma bandeira, que 
Udo era o nosso velbo estandart^, a tremular por ahi 
assiro, e a cavallaria franceza a acutilar os dcsgraga- 
dos que fugiaro pela ponte das barcas. Entào cheirou- 
me aquilio a esturro, peguei n'uma foice rogadoira, 
que eu, para fallarmos a verdade, nào tinha nero es- 
pingarda nero coisa que o valesse, saltei mais alguns 
omigos para as bandas de Vallongo, e, nào é por me 
gabar, mas os soldados do Soult e do Maneta < vi- 
raro biche commigo; assiro, roulher, deixa là o rapaz, 
que OS frangos gostam de jogar as cristas uns com os 
outros, e ndo de se irem por a chocar os ovos das 
galliuhas>». E concluiu voltando-se para mim, e dizen- 
do-me com alguma tremura na voz: «Deus te proteja, 
filho, e anjo da guarda te livre das balas. Faze o 
tcu dever, e trabalha por ser bomem». 

«Minba màe chorou, chorou, e a final resignou-se. 
Pegou n*uma medalhinha beuta da Virgem, que Ihe 
fora dada pelos missiouarios, e pendurou-m'a ao peito, 
dizendo-me que Ihe rezasse sempre um Padre-Nosso 
e uma Ave-Maria quando estivesse para entrar em com- 
bate. Nunca faltei a esse dever, digo-o sem vergonba, 
nào porque eu tivesse medo, mas um homem é de 
carne e osso, e quando eu ouvia o tra, teri terày 
Ieri t^rày teri terà das cometas a tocarem a fogo, 
pensava que podia muito bero nào tornar a ver a mi- 
nba velha, e affligia-me com essa idèa; mas, em re- 
zando aquellas rezas, sentia-me roais alliviado, comò 
se um anjo me tivesse tirado um peso de cima do co- 
ragào. È isto que Ihe eu digo, meu alferes». 

porta-machado parou um instante para tomar o 
folego, e para me deixar accender um charuto. cla- 
rào passageii*o e avermelhado da ìsca, que um soldado 
inflammou para me servir, illuminou rapidamente o 
rosto do apologista do José do Telhado. maldito 
estava-se a rir. Leve-me Deus em conta o csforgo que 
fiz sobre mim mesmo para nào atirar a espada ao 
pescogo d'aquelle diabo! 

«Ou fosse virtude da medalhinhar, ou fosse poraue 
assiro tinha de ser, o que é verdade é que em toaas 
^ acgòes das linhas do Porto, a que assisti, de toda 
essa saraivada de balas que nos ceìfavam as (ìlei- 
ras, nenburoa veiu com sobrescripto para mim. Dize 
là tu que quizeres, arrieiro de maldigào, mas eu 
estou inteiramente convencido que foraro as preces 
de minha santa màe que me salvaram. Se Deus nào 
ouvisse as oragóes das màes, a quem havia Elle de 
dar attengào? Rezas mais puras e mais desinteres- 
sadas nào creio que as baja no mundo. 

«Como ia dizendo, meu alferes, meu pae morreu, 
e a familia ficou sem ter que comer. Eu quanto po- 
dia apanhar levava a minha màe; mas entào o tem- 
po era levadinho da bréca. Servigo pesado, porque a 

t Escuso de dizer que era està a alcunha que os portuguezes da- 
yam ao general Loiaon. 



cidade era grande, e nós eramos roeia duzia de gatos; 
pret, vistel-o? nero eu; o sancho era assiro corno 
quero diz so para se nào morrer de fome. Que se Ihe 
havia de fazer? Eu, o tempo que tinha livre, ia fa- 
zer recados e levar agua para a casa onde estiverà a 
servir. Sempre assiro arranjava alguro vintero. Mas 
quali A cometa estava sempre a cantarolar de noite 
e de dia, e rouitas vezes tinha que largar o barrii 
na fonte para ir pegar na espingarda, e saltar para 
OS reductos. Em Oro, là nos lamos arranjando corno 
podiamos, vae se nào quando, chega o inglez que veiu 
com Palmella, e logo toca* a arranjar as mocbilas 
para ir uma divisào, que se chamava assiro por al- 
cunha, porque ella a bem dizer nero chegava a ser 
uma brìgada, e àia para o Algarve. 

«0 commandante, comò v. s. ha de saber, era o 
marecbal que morreu ha tempos, o sr. duque da'Ter- 
ceìra, que entào se chamava ainda condc de Villa- 
Fior. 

«0 roeu batalhào foi noroeado tambem para mar- 
char. Imagine os rios de lagrimas que foram là por 
casa. A minha velha nào me queria deixar sair, os 
pequenos e as pequenas escondiam-me a espingarda, 
para eu me nào ir embora, e houve mosquitos por 
cordas para me poder safar, com o coracào opprimido, 
devo confessal-o. 

«A final parti. Desembarcàmos no Algarve, atraves- 
sàroos Alorotejo nas bochechas do Molellos, Ozeiuos 
ero postas a gente do Telles Jordào alli na Cova da 
Piedade^ e no dia seguinte entràmos em Lisboa, onde 
nos recoberam de bragos abcrtos. Fomos alguns dias 
uns Meninos-Jesus. A mim me encontrou um sujeito, 
que saira da cadeia, e que nào fora a enforcar no dia 
mesmo em que nós entravamos em Cacilhas, por es- 
quecimento. Encontrou-me à porla da casa d'elle, abra- 
gou-me comò se fosse cA este pobre diabo quem o 
tivesse tirado da cadeia; disse-me que fora eu o pri- 
meiro soldado libertador que elle encoiitràra, e que 
por conseguinte havia de ir beber um copo de vinho 
ao seù feliz regresso para o scio da sua familia. Fui, 
e declaro-lbc que nunca vi uma alegria corno a que 
mostraram o pae, a màe e os irmàos d'aquelle pobre 
rapaz. Cboravam, riam, beijavam-n'o, fallavam todos 
a um tempo, era assiro a modo uma doidice que en- 
ternecia a gente. 

«A miro trataram-me comò se eu fosse de casa, 
regalaram-me com bons petiscos, e quando me fui 
embora, metteram-me nas màos quatro pintos, que 
cu guardei n'um cinto, onde ia reunindo o dinhei- 
rita que economisava, para o entregar à velhita no firn 
da guerra, comò com cffeito fiz. 

(Continua) M. Pimhbiro Cbagas. 



FRAGMENTOS DE UM ROTEffiO DE LISBOA (IISÉDITO] 

AKRABALDES DE LISBOA 
(Vid. pag. 374) 

CHELAS, CHAR^'ECA E CAMARATE 

As pedras de que fallaro as outras duas inscripgòes, 
e que se acharo no claustro veiho, sào as seguìntes : 
Uma pedra quadrada de alabastro, coro um buraco 
ovai no meio, e quatro mais pequenos nos cantos. 
È a que dizem ser a ara do fogo perpetuo. 

Uma lapida grande de raarmore, em fórma de pai- 
nel, fazendo-lhe moldura cagadas de differentes ani- 
maes, ornadas e entreraciadas de folhagens, em bem 
acabado relevo. No centro tem seis fìguras humanas 
de joelhos, com as màos erguidas; e em legar mais 
alto outra figura que mostra estar sentada. Trajam 
vestidos talares, mas tem os rostos gastos de modo 
que se nào distiqguem feig6es. Poderào representar 
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vestaes adorando a sua divindade, ou eoi qualquer 
cercmonia do seu rito, dtaotc da sua companhcira 
mais velha e superiora, que se intitulava Virgo Ma- 
xima. Porém, seja o que for quje representem, é, sem 
qui'stao, urna escuipttira de arte romana. 

Cstas pedras foram encoutradas no mesmo claustro, 
fazendo-se n*elle excavagóes no decurso das obras, 
que se executaram no mosteiro em 1604. 

Indo do claustro velho para a cérca véem-se mais 
estas pedras : urna de marmore branco, no meio da 
qual està esculpida urna grande cara com um olho 
fechado. Outra do mesriio marmore com duas figuras, 
uma d'ellas sentada e a outra em pé, e no meio um 
pequeno rosto. 

Uutra com quatro figuras, duas sentadas e duas em 
pé, tendo cada urna d'aquellas seu livro na mào, e 
cafndo-ihe dos hombros comprido manto. Do centro 
da pedra resalta uma grande cara. 

Outra pedra com està inscripgào: 

Era de 300 que este convento leve principio das 
vestaes ecc. 

Acharam-se estas pedras no dito anno, e no pro- 
prio legar em que presentemeute se véem. 

cippo de Julia Flaminea, a aue allude a primeira 
das inscripQòes transcriptas, acua-se na parede do 
quinta! da sacristia. 

È uma pedra marmore de seis palmos de comprido 
e tres*de largo; porém mostra estar partida, faltando- 
ibe algumas letras. Àqui Ibe damos logar, conforme 
a copiou nosso desenhador: 




QlVLlVSQKs 

SEVERVS 

HS SVN 

Posta por extenso deve ler-se, ao que parece, da 
seguinte maneira: 

Julia Quinti Filia Fìamen Vestalis Julii, Quintus 
Julius Quinti FUiuSy Caius Severus Mie Sepvlti Sunt. 

E em Yulgar: Aqui estdo sepultados Julia Flaminea, 
Vestal, filba de Quinto Julio, Quinto Julio filho de 
Quinto, e Caio Severo. 

Faitam n'esta inscripgào, por se acharem apagadas^ 
a primeira letra do nome de Julia, e a ultima do 
verbo sunt. No fim da primeira linha tambem estào 
gastas uma ou duas letras. 

Està pedra foi acbada tambem por occasiào da re- 
construcgào do tempio, no anno de 1604. Estava en- 
terrada por traz da capella-mór, a pouca profundidfa- 
de, e cobria iima sepultura, que os trabalhadores, por 
ignorancia, destruiram. Felizmente a prioreza D. Luiza 
dtì Noronba saivou de uma egual sorte aquelle cippo 
e OS fragmentos da arte romana acima citados. 

Estao embebidas nos muros do refendo quintal da 
sacristia mais estes padrOes da antiguidade: Uma la- 
pida com uma inscrip^o composta de quatro linhas, 
mas com as letras tao gastas, que apenas se distin- 
guem as do principio de cada linna. Sào d'este modo : 

Mac 

N. et. L 

0. Imp 

Aug 

Do que se póde conjecturar à vista de t5o poucas 



letras, parece ser memoria dedicada ao imperador Ma^ 
crino (M. Opilio Severo Macrino), que empunbou o 
sceptro na era de Ghristo de 217, e que reinou um 
anno e dois mezes menos dois dias. Achou-se està 
inscripgào debaixo do altar-mór. 

Uma pedra comprida, com lavores cavados na fórma 
que se ve na gravura n. 1 a pag. 381. 

Pelo gosto do desenho, e por certa perfeigào do 
trabalbo, é inquestionavelmente obra dos romanos. 
CompOe-se o desenho de um gripho (cavallo alado 
com eabega de gallo), e um pegaso (cavallo com azas), 
circundados de festOes de folbagem que se cruzam nos 
intervallos. Este genero de ornatos era muito usado 
nos frisos dos ediBcios romanos, sobre tudo nos tem- 
plos, alternando-se aquellas ou outras figuras em toda 
a extensào do friso. Umas vezes deixavam ficar os 
lavores simplesmente cavados, corno se acham na 
pedra que a nossa dita gravura representa; outras 
vezes enchiam-n'oB de uma massa negra com a qual 
imitavam obra mosaica. Parece-nos ser a refenda pe- 
dra fragmento de intercolumnio, ou de outro qual- 
3uer ornamento coUocado ao alto, attenta a posigào 
OS dois animaes fabulosos que alli figuram. Perten- 
.cia provavelmente ao tempio de Vesta. 

Em uma parede do mesmo quintal està uma pe- 
dra com tres letras gothicas, da qual abaixo damos 
copia, e por cima, em bastante altura, acha-se ou- 
tra pedra de fórma quadrada, resaltando da parede, 
e que nào terà menos de metro e meio em cada face. 
É guarnecida de moldura e esquarteJada, teudo em 
dois quadrados duas rosas ou florùes, e nos outros 
dois um lavor cspberico a modo de bot&o. 
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Afigjura-se-nos sor pega do tecto de um peristvlo. 
Todavia é està pedra a que a inscripgào que pumi- 
càmos a pag. 376 chama armas dei-rei Wamba. Se- 
gundo diz a mesma inscripgào, a lapida que està por 
baixo d'aquella, é um cippo, e as tres letras go- 
tbicas sào E. D. M., abbreviatura de Era Domini 
Millia, que quer dizcr em vulgar: Era do Senbor 
de mil. 

Este cippo corrobora de algum modo a tradigào 
de que o mosteiro de Cbelas tomou a ser restau- 
rado e babitado sob o dominio dos moiros, depois que 
estes reconquistaram Lisboa a D. AiTonso Magno, rei 
de Leào e das Asturias, no seculo ix. Entretanto, se a 
tradigào é verdadeira, deve-se suppor, pelas razoes que 
expendemos em outro logar, que ao tempo da fomada 
de Lisboa por D. Alfonso Henriques, no anno de 1147, 
nào exìstia, ou nào era babitado aquelle mosteiro, e 
a sua egreja acbava-se convertida em mesquita. 

A gravura n. 2, a pag. 381, representa uma pedra 
que està coUocada na parede interior de uma casa de 
arrecadagào contigua ao vestibulo da egreja. É, pro- 
vavelmente, fragmento de um friso cujos lavores sào 
em relévo. A esculptura mostra ser menos perfeita do 
que a do outro fragmento era que apparecem o gripbo 
e pegaso; e por conseguinte de uma epocba de de- 
cadencia para as artes. Comtudo, cremos que é obra 
romana. 

Póde julgar-se que o seria dos godos na reedi6ca 
gào do tempio de Vesta, quando alli collocaram as 
reliquias de S. Felix e dos seus companbeiros mar- 
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tyres no anno de 665. Os leOes deYorando palmas po- 
dem muito bem ser allegoria da morte triumphal dos 
mesmos santos, symbolisando as palmas o martyrio, 
e OS leOes os idolatras, crueìs perseguidores do chrìs- 
tianismo. N'este caso, a pedra nfto seria fragmento de 
um friso, porque ndo era admittido similhante cenerò 
de ornamentò na architectura seguida pelos godos, os 
quaes abrangeram no mesmo omo e 
proscrip9&o os romanos e as suas ar- 
te». Podcria ser, talvez, fragmento de 
urna das duas caixas de marmore em 
que estiveram depositadas primeira- 
mente as santas reliquias. Porém em 
nossa opinilo oppOe-se a està conje- 
ctura trabalfao artistico do dito bai- 
xo-relé7o. Se por uta lado revela de- 
cadencia na arte romana, é certo que 
por outro lado patenteia alguns dotes 
da perfeigào que os artistas n&o pos- 
suiram sob o dominio dos godos, pelo 
menos que nào se encontram nas es- 
culpturas d'esse tempo. Referimo-nos 
a urna tal ou qual nobreza de fórmas 
que se ve nas figuras dos leOes. Do 
que resta, em toda a Peninsula, d'este 
ramo da arte entre os godos, eviden- 
ceia-se o seu completo atrazo e abso- 
luta ignorancia do desenho de figu- 
ra, quer està seja humana, quer de 
irracionaes. Este estado de barbari- 
dade prolongou-se por alguns secu- 
los, corno é sabido, pois que jà a ar- 
chitectura e a esculptura ornamentai 
tinbam feito notavcis progressos em 
nosso paiz, e aiuda a estatuaria era, 
pela deformidade das figuras, a negando da arte. 
Àlém d'estas pedras que deixàmos mencionadas, 
descobriram-se outras por occasiào da reedificagao do 
mosteiro em 1604, gue mostraram ainda com mais 
evidència ter pertencido a um tempio romano. Entre 
estas contavam-se algumas columnas corynthias, e as 
figuras de Juno, de Minerva e de outras dìvindades 
mytbologicas. Infeiizmente, parece que nada d*isto se 
conservou, por se acharem partidas as pedras em mui- 




tos pedagos, as quaes foram affeigoadas a outras obraó. 
Deixando agora o mosteiro de Cbelas, onde tanto 
nos demoràmos, passaremos de corrida pelos logares 
da Chameca e Camarate para darmos fim a este longo 
capitulo dos arrabaldes de Lisboa. 

A Chameca é um logar de 150 e tantos fogos, 
com uns 480 moradores, e urna egreja parochial con- 
sagrada a S. Bartnolomeu, e fundada 
no anno de 1685. Fica ao norte do 
valle de Cbelas, e a pouca distancia 
d'elle. É sitio de ares salubres e de 
boas quintas, d'entre as quaes sobre- 
sae, por sua mndeza e belleza, a do 
sr. visconde de Pereira. Tem um bello 
palacio è bonilos jardins. Foi feita nos 
principios d'este seculo pelo fallecido 
capitalista José Bento ae Araujo; e 
muito melhorada e aformoseada por 
seu sobrinho e berdeiro, Joaquim Pe- 
reira da Costa, antigo director do ban- 
co de Portugal, tambem jà fallecido, 
e pae do actual proprietario. logar 
de Camarate dista de Lisboa uns 7 
kilometros. Consta de 120 e tantos 
fogos com 430 almas aproximada- 
mente. A egreja parocbial é da in- 
vocando de S. Tbiago. Comeggu por 
urna ermida fundada no terceiro quar- 
tel do seculo xiv, laudando a primeìra 
pedra nos alicerces o bispo de Lis- 
boa D. Agapito CoIona, naturai de 
Roma, e que governou a egreja ulys- 
siponense desde 1371 até 1380. Per- 
tencia entào o logar de Camarate à 
fréguezia de Nossa Senbora da Purifi- 
cag§o de Sacavem, da qual se desannexou no anno 
de 1511, erigindo-se em parochia a ermida de S. 
Tbiago, que por essa occasiào se reconstruiu e aug- 
mentou. 

A povoagào està edificada em terreno montuoso. 
Nada tem de notavel. Occupàmo-nos d'ella para dei- 
xar aqui consignada urna memoria bistorica que res- 
peita a uma propriedade que se acha nos limites d'està 
fréguezia. Era essa propriedade até 1834 o convento de 




N. 2 



Nossa Senhora do Soccorro, de religiosos carmelitas 
ralgados. 

A cérca d'este convento foi uma auinta do opulento 
judeu David Negro, almoxarife das alfandegas do reino 
era tempo dei-rei D. Fernando, e privado d'este mo- 
narcha, e da rainba D. Leonor Telles. 

Como David Negro, por morte dei-rei D. Fernando, 
seguisse o partido de D. Joào i de Castella, foram-lhe 
confiscados para a coroa todos os bens, que eram 
muitos, por el-rei D. Joào i de Portugal, que desde 
logo fez doaglio d'elles ao condestavel D. Nuno Alva- 



res Pereira. Passados alguns annos, fundou este inclito 
varào na quinta de Camarate, que fora do dito Da- 
vid, uma ermida consagrada a Nossa Senbora do Soc- 
corro, em agradecimento, e para memoria do auxi- 
lio que Ibe prestàra, dando-lhe esforgo e coragem para 
vencer os inimigos do seu rei e da sua patria. A està 
quinta ia muitas vezes o condestavel, e n'ella viveu 
algum tempo sua màe, Eyria Gongalves. 

Fallecendo o santo condestavel nos babitos religio- 
sos em convento do Carmo de Lisboa, le^ou aquella 
quinta à ordem carmelitana. Està instituiu na refe- 
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rida ermida, correndo o anno de 1602, umavigaira- 
ria ou hospicio, qtie em 1608 passou a ser coDTento 
com seu prior. Pela extiDcgdo das ordens religìosas 
foi vendido o edificio do coovento e cérca, no anno 

de 1835. 1. DB ViLBBNA Barbosa. 



LARGO DE S. ROQUE 

(Gonclusào. Vid. pag. 320) 

Nào no8 admiremos de se ignorar quando foram 
edificados os antigos tiieatros de Lisboa, taes corno o 
da ma das Arcas Tao Rocio) e o paleo ' da Comedia às 
Fangas da Farinbà (Boa Hora), se o de S. Roque, que 
é dos nossos dias, tanto^ nos tem dado que buscar e 
perguntar, sem que ao certo possamos boje afBrmar 
quando aili se estabeleceu! 

sr. Joào dos Santos Matta, actual decano dos acto- 
res portugUBzes, diz-nos que o novo tbeatro do bairro 
Alto (que assim se denomìnou o de S. Roque, para 
differengar do que bouvera no palacìo arruinado do 
conde de Soure) se abrfra pelos nns de 1815. Gyriilo 
Volkmar Machado, nas Memorias dos PintoreSj refere 
simpiesmente que Joaquim da Costa, pintor de ar- 
cbitectura, fizera o tbeatro de S. Roque, piotando tam- 
bem § scenario, e Manuel Joaquim da Rocha o panno 
da embocadura. 

Affirmou-nos tambem o actor Matta aue Dionysio 
José Monteiro de Mendonga fora o fundador d'aqueile 
tbeatro, ao que se oppóe o seguiote documento que 
temos à viste. É uma.petigdo feita em 1836, à mar- 
queza de Nisa, D. Eugenia, senhoria do palacio de 
S. Roque, n'estes termos: 

«Diz Dionysio José Monteiro de Mendon^a, que tendo 
um tal Roberto José de Mattos e mais socios estabele- 
cido um pequeno tbeatro n'uma casa do palacio de 
V. exc, a S. Roque, com porta para o pateo do Pa- 
triarcba, o qual foi edifìcado com audiencia do pro- 
curador de v. exc. D. Pedro de Loureda; na boa fé 
concorreu o supplicante administrando algum dinbei- 
ro, que cxcedeu a mais de 2:000^^00 réis, fora aquelle 
que OS ditos socios jà tinbam gasto. 

Veiu, depois de conciuido o tbeatro, a saber o sup- 
plicante que este fora feito sem o pieno conbeci- 
mento de v. exc; mas corno havia gasto o melbor de 
2:400W00 réis, o an*endatario e mais socios cede- 
ram no fiibo do supplicante, Henrìque José Monteiro 
de Mendonga, para d'este modo salvarem a grande 
parte da grande despeza que na boa fé tinbam feito. 

Falleceu o filbo do supplicante, e por este motivo 
nada mais quiz o supplicante do dito tbeatro, muito 
mais sabendo que nao era do agrado de v. exc; e 
por isso em 18o3, entregou a ebave a um criado de 
V. exc, e até ao presente nada mais quiz o suppli- 
cante do tbeatro, apesar de se ndo' achar indemni- 
sado do dìnbeiro que para a sua factura deu. 

E comò arrendafario se ausentou, e os socios 
nada querem do refendo tbeatro, por isso pede a 
V. exc a graga de mandar tornar conta de tudo quo 
se compOe aquelle tbeatro, e fazer d'elle o uso que 
Ihe parecer, perdoando a renda (jue se ostiver a de- 
ver até ao presente, etc » Està petigao està assignada, 
mas nfio datada. 

A marqueza poz por des^acbo, que nào querìa renda 
de um estabelecimeuto que se tinba feito centra sua 
vontade; mas que o supplicante bavia de demolir o 

» Assim se rlinmava aos tlieatros, porquo «ram descobertos, ou 
apenas toldarlos. em razào do se represenfnr de tarde. 

Bluteau, no Voi'abvlariOt diz: Pateo da Comedia, Segundo Sue- 
tonio, PojnUaria queria dizer o logar onde se sentava o povo para 
ver as comediaa^e outroa espectaciilos renresciitados no tlieatro; e 
assim responde populaiia ao que em Lisboa cliamam pateo da co- 
media. 

Em Hespanlia, ainda no seculo. passado chamavam aos tlioalros 
corrale$. 



tbeatro i sua custa, e remover d*alli tudo quanto a 
elle pertencesse. que assim se fez logo. 

Ora por este documento sabe-se quando o tbeatro 
de S. Roque se desfez, mas n&o ouando se alli es- 
tabeleceu. £ tambem que Dionysio aera dinheiro para 
a obra, mas que um tal Roberto José de Mattos bavia 
sido fundador. 

N*esta duvida seguiremos as reoordagues do velbo 
actor Matta, que diz ter-se aberto o novo tbeatro do 
Rairro Alto pelos fins de 1815, com urna companhia, 
na maior parte comporta de curìosos, mas em que 
entravam os actores Antonio José Ferreira, Antonio 
Borges Garrido, e o carpinteiro macbinista d'este novo 
tbeatro, Vicente Romano, que jó tinba represeotado 
em tbeatros particulares. A primeira dama aesta com* 
panbìa foi a celebre comica Barbara Maria Candida 
Leal, que ainda vimos represcntar no tbeatro de D. Ma- 
lia ir. 

Poeta dramatico (traductor), director e Qnsaiador, 
foi Francisco de Paula Nolasco, que engenhava pegas 
para os tbeatros com acceita^do. 

Poucos mezes depois da abertora d este tbeatro fal« 
leceu a rainba màe (D. Maria i), a 20 de marQÓde'1816, 
pelo que os tbeatros se fecbaram por um anno, que 
tanto durava o lucto pelos soberanos n*aquelie tempo! 

Em 1817 abriu-se novamente o tbeatro de S. Ro- 
que, com melbor companbia, entrando para primeiro 
galan Joào dos Santos Matta, que entao comegava em 
publico a sua carreira dramatica. 

No carnaval de 1818 passou està companhia a reu- 
nir-se com a do tbeatro do Salitre, formando urna 
sociedade que durou dois annos. 

Passou entào a trabalbar no tbeatro de S. Roque 
urna companbia bespanboia, que represcntava zarzue* 
ias, e dava baìlados à casteibana, o que attrabia grande 
concurrencia. 

Em 1820 volton para S. Roque a companbia que 
se tinba ido juntar à do Salitre, refor^da com alguos 
actores da ma dos condes, entre elles Sebastìào José 
Ambrosine, sendo director e ensaiador o galan Matta. 

Tendo-se reformado o tbeatro nacional da ma dos 
Condes para festejar o juramento da constituigao de 
1820, reuniu-se àquella companbia a do Bairro Alto; 
e este tbeatro foi alugado a outra companbia bespa* 
nbola, que alli deu vàrias récitas. 

.No annuncio que a empreza da rua dos Condes faz 
d'està juiicgSo, diz que aquelle tbeatro era o unico 
em Lisboa onde se representava na lingua materna. 

Soraos cbegados à epocba verdadeiramente memo- 
ravel da breve bistoria do novo tbeatro do Bairro Alto. 
É dia 29 de setembro de 1821, em que alli foi re- 
presentada pela primeira vez o CatdOy tragedia ori- 
ginai do restaurador da scena portugueza. 

Foi representada por curiosos, quasi todos estudan- 
tes de Coimbra, em que entrava o auctor, que reci- 
tou maravilbosamentc o prologo. Almeida Garrett ti- 
nba entào vinte e dois annos. Figura elegante, voz 
sonora, aprazivcl dicgào, pbysionomia sympatbica e 
expressi va, todos os dotes, em firn, daperfeìto actor, 
Ibe deram a palma sobre quantos o acompanbaram 
n'esta sua estreia scenica. 

Quando pela primeira vez se imprimiu o Caldo (em 
1822), poz-lbe Garrett a seguintc nota, por onde se 
ve que elle o compoz exprcssamente para està repre- 
sentagao particular no tbeatro de S. Roque. 

Diz a nota: 

«A sociedade de curiosos que primeiro a levou à 
scena, e que tantos applausos Ibe grangeou do mais 
escolbido publico que ainda se juntou em tbeatro por- 
tuguez, recebia, pouco .e pouco, as porgóes da trage- 
dia ao passo que se ia compondo; e tódoa os mem- 
bros d'essa sociedade presenciaram quantaa veies se 
compunba na vespera o que no outro dia se tinba de 
ensaiar». 
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N'esta messia noite se represeatou, d^is da tra- 
gedia, urna farga, tambem de Garretti mtitolada o 
Carcunda par Amor^ que salu com o CaXào impresso 
em 1822, mas que o auctor supprimiu nas subsequen- 
tes edÌQòes. 

Por alguffl tempo esteve o theatro de S. Roque sem 
companbia permanente, servìndo de vez em quando 
para represeiitagóes particulares, para espectacuios de 
pbysica reereativa e outros. Até que em 1823 foi alli 
«stabelecer-se uma companbia frauceza. 

Tem-se dito que' a primeìra companbia que veiua 
Lisboa fora està que esteve em S. Roque do anno 
de 1823. Nào é exacto, porque de um cartaz que te- 
WK)8 presente consta que em 1821 representava no 
theatro do Saiitre uma companbia franceza, de que 
era director e actor um mr. Jourdain. 

Suppomos porém que foi esla mesma que passou 
para S. Roque. que é certo é que no Diario do Go- 
verno de 2 de Janeiro de 1823, se publicou o se- 
guiate annuncio: 

•Abertura do tbeatro do Bairro Alto — Companhia 
franceza. 

«Sabbado 4 de Janeiro de 1823, se represenlarà La 
Femme jalouse, comedia em 5 actos, e em versos, de 
Deforges, que sera seguida de uma segunda represen- 
tagào do Mari et V Amante comedia nova em 1 acto 
e em prosa, de mr. Vial. 

«0 tbeatro do Bairro Aito està muito augmentudo, e 
pintado de novo com muita elegancia, e disposto de 
maneira que o publico esteja seutado com a maior 
commodidade possivei». 

Ha outro annuncio ou cartaz d*esta companbia fran- 
ceza, que nfto deixa de ser curioso, para vermos que 
8ào mais antigos do que se julga, em Lisboa, os bai- 
les de mascaras, e pelo dobro do prego de boje. 

Eii-o: 

Theatro franctz no Bairro Alto 

«À imitag&o dos bailes que se costumam dar n*esta 
cstagdo de carnavai em Franga, Italia e mais paizes 
civilisados, bavera no dito theatro, nas noites de sab- 
bado 8, domingo 9, segunda feira 10, e terga feira 
11 de fevereiro. Grand Bai Masqxie et Pare (baile de 
mascarada e de apparato, etc). A platèa sera posta 
ao nivel da scena : a sala sera adornada e muito illu- 
rain^da. Prego de entrada por uma pessoa 960 réis. 
Cada camarote com cuja ebave se receberào quatro 
' bilbetes, de uma pessoa cada um, e que servirào para 
a entrada na porta principal, 4?5800 réis. As pessoas 
que estiverem em camarotcs, podem egualmente pas- 
seiar por todas as partes do edificio. Adverte-se tam- 
bem que para a commodidade do publico se encon- 
trarà, por prcgos commodos, no mesmo theatro, fatos 
e tudo quanto é necessario para se mascarar, tendo-se 
preparados auarlos para esse fini. Haverà egualmente 
casas de rerrescos dentro do edificio, e as providen- 
cias sdo tomadas a fim de que a maior decencia reine 
n'este divertimento.» , 

Nào foi muito feliz està primeira companhia fran- 
ceza, comò se ve por este ultimo annuncio : 

Theatro francez 

«Os actores francezes, depois das severas perdas que 
tem soffrido, reunir-se-bào mais uma vez para darem 
quatro ultimas representagòes, das quaes a primeira 
sera a beneficio de m.*"* Beaupré e mr. Derourère; a 
segunda a beneficio de m.*"* Alpbonsine, e de mr. Jour- 
dain; a terceira a beneficio de mr. Izidore BoUy, e 
de mr. Stepbany; e a quarta a beneficio de m.***" Bois- 
servoise, e mr. Lecouvreur. Estas representagòes cons- 
tarlo das pegas segui ntes: 

«/?ico ou le Marquis par qui prò quo; o Triumpho 
da Virtude; Fénelon, ou as Religiosas de Cambraia, 
drama sagrado, e Patron Jean ou o Pescador portu- 



guezy vaaderiUe uovo; o Naufragio sabre as costas 
de Hespanha, ou o HabUante de (hmdùkupe^ comedia 
moral, e o Dia do baptisado ou a Padrinho, comedia; 
drama iutitulado Pedro i ou o Marceneiro de Airo- 
méf e OS Cora/goes generosos, ou o Soldado polaco, 
vaudeville. Todas estas pegas so contém principios 
de moral, de religiào e de virtude. Estas representa- 
gòes se efl'eituarào por meìo de uma subscripgSo cu- 
jas condigòes sào as seguintes; A subscripgào so sera 
para estas quatro representagòes. prego de cada ca- 
marote para todas as quatro representagòes é de 6^000 
réis, e da platèa para as ìnesmas quatro noites é 
de 1M40 réis. Poder-se-ba immediatamente subscre- 
ver para este efl^eito no mesmo tbeatro de S. Roque. A 
primeira representagào lerà logar no dia 9 de margo 
(1823), e as outrns seguidamente». 

E com estas ultimas récitas se acabou o tbeatro 
francez em Lisboa; e sópassados treze annos, no de 
1836, é que veiu a companbia de Emilio Doux para 
tbeatro da ma dos Condes. 

Isto é que por ora temos averiguado, a respeito 
da epocba em que eutre nós se representou na lingua 
frauceza, mas jù lemos, nào nos record&mos onde, que 
no tempo do marquez de Pombal estiverà em Lisboa 
uma companbia franceza. 

AUudiria a isso um dos interlocutores da comedia 
de Manuel de Figueiredo intitulada : Os censoìtes do 
theatro, quando diz — que no anno de 1776 bavia 
em Lisboa, além do nacional (rua dos condes), dois 
theatros estrangeiros, fora o espectulo real (a opera 
no tbeatro regio da Ajuda)? 

Algum dos dois estrangeiros era francez, ou ambos 
eram bespauboes? 

Na mcsma pega ba o seguinte dialogo: 

Emprezario — Isso que ahi està no pateò (platèa) 
é povo enfeitado, que vem unicamente para dizer que 
esteve na comedia franceza, comò dizem que estive- 
ram na italiana. 

Ginja — Pois eu sou mais povo que o mesmo povo; 
eboro ainda boje pclas comedias da rua das Arcas. 
Là pìlbei està 'gotta de bem rapaz; morava alli ao pé 
do Nicola, e com o bocado na boca ia sempre para 
pateo ganbar o ferroibo; e assim fazia para os Pre- 
sepios e operas de bonecos da Mouraria, e por fim para 
Bairro Alto. Sempre fui visinho dos theatros. E ti- 
nha tanto incommodo para ouvir as asneiras que alli 
se diziam antes de se principiar a comedia ou prese- 
pio. Isso è que era comedia! que se mettia a bu- 
Iba! Nem uma so pessoa entrava sem ser apupada, 
fosse quem fosse. 

Abbate — E levaram isso de vietar amigos, e de 
boa feigào, os portuguezes d'esse tempo? 

Ginja — Qua! ! Havia espadàs arrancadas, e succe- 
diam seu par de desgragas muito boas; mas a gente 
de tudo se ria. 

As ultimas fallas sào preciosas, por nos transmitti- 
rem taes noticias do que era o tbeatro entre nós no 
meiado do seculo antecedente ao nosso; mas as pri- 
meiras, entre o Emprezario e o Ginja, referir-se-bào a 
alguma companbia que n'esse tempo (1776) estivesso 
em Lisboa? 

Póde ser que o averiguemos quando publicarmps o 
resultado das investigagOes que estamos fazendo a res- 
peito dos outros theatros da capital, para o que aca- 
bàmos de receber valiosos subsidios, que o velbo e 
infeliz actor Matta escreveu durante a convalescenga 
da grave enfermidade que ba pouco o accommetteu, 
e que veiu sobrepesar-lhe ainda mais os seus canga- 
dos 75 annos! 

Em 1827 esteve no tbeatro de S. Roque uma com- 
panbia ingleza, que deu vàrias récitas na sua lingua, 
e nos intervallos danga bespanbola, em que entrava 
fundador da dynastia dos Serrates, que durou até 
ba poucos annos. 
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Està mesma compauhia dava tambem espectaculos 
de sùmbrìnhaa e titeres fmarionnettesj, visualidades, 
etc., com a denoroioagào de noites pittorescas. 

Pouca frequencia devia ter èm Lisboa o theatro ìn- 
glez; e suppomos que pelo motivo de se achar n'esta 
capital a divismo do general Clinton, durante a re- 
gencia da serenissima infanta D. Isabei Maria, é que 
veiu tal companhia para dislrahir os ocìos da divisào 
britannica. 

Desde entào nunca mais serviu o theatro de S. Ro- 
que para representagòes dramaticas, sen&o de curiosos 
que obtinham ou alugavam por algumas noites. 

Em 1833 enlregou o arrendatario ou fiudor a chave 
à senhorìa, comò jà dissemos; e em 1836 foi des- 
manchado. 

moderno theatro do Bairro Alto era pequeno; 
comtudo tinha duas ordens de camarotes, ao todo 
vinte e quatro, e urna varanda corrida por cima da 
segunda ordem, porque a sala tinha grande altura. 
Havia platèa superior e platèa geral. palco era pe- 
queno, mas comò para o lado da calgada Ihe ficava 
um andar por baixo, deram-se alli espectaculos com 
muito machinismo, ou tramoias, comò entào Ihe cha- 
mavam. 

No andar que havia sob a platèa, e no qual por 
muitos annos residiu o negociaute de lìvros antigos, 
Antonio Heuriques, morou e falleceu Francisco Coe- 
Iho de Figueiredo, editor do Theatro de seu irmào, 
Manuel de Figueiredo. Queixando-se Francisco Coelho 
do depravado goslo do publico pelos espe^aculos de 
visualidades e machinismos, diz n'uma das notas (a 
que elle chama tumores) que fez ao t. xiv do referido 
Theatro, que os visinhos de cima Ihe quebravam a 
cabega com o estrondo das tramoias. 

Quando se desmanchou o theatro de S. Roque, foi 
a sala alugada ao pintor de carruagens Domingos An- 
tonio Matheus. E finalmente, em 1854, tendo a Com- 
• panhia de carruagens Lisbonense comprado o dominio 
util do palacio dos marquezes de Nisa à sra. viuva 
Galdas, comprehendendo o pateo do Patriarcha, para 
onde dava a entrada do antigo theatro, na sala que 
foi dos espectaculos faz hoje a companhia cocheira 
para recolher as carruagens que andam em servigo. 

Eis destino que veiu a ter o theatro onde repre- 
sentaram portuguezes, francezes, inglezes e hespa- 
nhoes; e no qual se deu a primeira pega escripta por 
Almeida Garretl, em que elle proprio foi actor, e onde 

Erimeiro recebeu os applausos cjom que o publico até 
oje tem victoriado comò restaurador da scena portu- 
gueza! 

Sendo expulsos de Portugal os jesuitas, em 1759, 
e Beando devoluta a casa professa de S. Roque, o 
marquez de Pombal a destinou para alli se estabele- 
cer a santa casa da Misericordia, em 1768, onde se 
tem conservado atè ao presente, fazendo-se no antigo 
edificio muitas accommodagòes para o seu destino, e 
annexando-se-lhe modernamente novas construcgóes, 
com que se acha hoje em estado de se considerar 
comò um dos mais bem ordenados estabelecimentos 
caritativos da capital, e administrado com todo o zèlo 
e intelligencia. 

tempio foi ultimamente restaurado, assim comò 
OS numerosos quadros que ornam a egreja e sacristia. 

Nào foi àvante o projecto da vereagào municipal de 
1837, que era fazer um mercado de flores no largo 
de S. Roque, para cujo fim mandàra demolir a torre 
de Alvaro Paes *, e as barracas que pejavam aquelle 
largo. Ignorùmos o motivo. 

Quando em 1854 a Companhia de carruagens Lis- 
bonense comprou o palacio da casa de Nisa, corno jà 
dissemos, obrigou-se a demolir o resto da muralha e 

y A lapida a que nos referimos em o n. 39 ainda ae conserva no 
resto da muralha, transferindo-a o seu actunl ppopritlArio puruo 
Udo do jardim, e por isso nào se ve da rua, corno disseaiofr. 



08 casebres do pateo do Patriarcha, para construir, 
com frontaria para o largo de S. Rooue, um predio 
de boa perspectiva. Mas comò o presidente da direc- 
g&o da companhia era tambem presidente da camara 
municipal, e o foi atè fallecer, no anno passado, nào 
cumpriu nunca a clausula a que, por escriptura pu- 
blica, se obrigou por parte da refenda companhia, e 
atè agora tem estado aquelle largo affrontado com as- 
corosas ruinas e entulho do antigo palacio, o que é 
urna vergonha para a cidade, e um depoimento pu- 
blico do desleixo, ou antes da escandalosa convenicD- 
cia das vereagdes que desde entào tem administrado 
municipio! 

Ultimamente, querendo a colonia italiana residente 
em Lisboa perpetuar n'um monumento publico a data 
do consorcio de sua magestade el-rei D. Luiz com a 
excelsa princeza D. Maria Pia de Saboya, filha de Vi- 
ctor Manuel, rei de Italia, elegeu entre si uma com- 
missào composta dos srs. conde Bobone, consul da 
sua nagào; dr. Brignoli; Cinatti; Rambois; Ripamonti 
e Bianchi, os quaes escolheram o largo de S. Roque 
para alli inaugurarem, no dia anniversario de tSioaus- 
picioso consorcio, 6 de outubro de 1864, um padrao 
commemorativo da nova allianga e da confratemidade 
entre os dois povos. 

padrao, que bem visivel està na gravura que dè- 
mos do largo de S. Roque *, nào póde ser mais des- 
gracioso nem mais amesqiiinhado. E custa a compre- 
hender comò a nagào rainha das belias artes soffra 
que OS seus naturaes tenham na corte de Lisboa si- 
milhante monumento! 

Compóe-se este padrSo de uma columna da ordem 
composita, coroada por um festào em fórma de mc- 
dalha, na qual se lèem as seguintes inscripgóes. 

Na face de oèste: 

Pel fausto consorzio 

delle loro maestà 

IL ;a£ DON Luigi di Portugallo 

B LA PRINCIPESSA MaRIA PiA DT SaVOIA 

a' DI 6 ottobre 1862 

NUOVO PEGNO DI FRATELLANZA 
FRA I DUE POPOLI 



Gli ITALIANI RESmENTI IN LlSBONNA 
ERESSERO 

Na face de lèste: 

Pelo fausto consorcio 
de suas magestades 

EL-REI D. LuiZ I DE PORTUGAL 

E A PRINCEZA MaRIA PiA DE SaBOYA 

EM 6 DE OUTUBRO DE 1862 

NOVO PENHOR DE FR^TERNIDADB 

ENTRE OS DOIS POVOS 



Os ITALIANOS RESIDENTES EM LlSBOA 
ERIGIRAM 

• Està memoria, se nao prima comò obra de arte, é 
todavia mui grata aos portuguezes, corno homenagom 
prestada pela grande nagào italiana au fausto consor- 
cio do nosso augusto monarcha, e testimunho pordii- 
ravel da confratemidade que a nova allianga radicoa 
eotre os ìdois povos. 

A. DA Silva Tullio. 
« ViiL o n. 39. 
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VILLA DE PONTE DO LIMA 

Na margem esquerda do Lima, a uns 15 kilometros 
da sua foz, ergue-se a villa de Ponte do Lima do meio 
da mais formosa e ridente paizagem que os olhos pò- 
dem appetecer para enlévo d'alma. 

.Meio recostada em urna collina, que a està toucando 
com a frondosa ramagem de basto arvoredo; meio 
seutada a beira do rio, que parece ensoberbecer-se 
retratando em suas iimpidas aguas os monumentos da 
antiguidade, que altestam a nobreza da'povoagào, tem 
està villa diante de si um panorama encantador dila- 
tado por largos horisontes. Para qualquer lado da mar- 
gem direita do Lima oue a vista relauceie, ve prados 
vi^^sissimos orlados ae arvores, d*onde pendem vi- 
deiras em longos festòes, que se enlagam, engrinal- 
dando os mesmos prados; ve soutos de carvalhos e 
castanheiros, bosques sem fim, vestindo encostas, co- 
brindo oileiros, e cingindo com seu manto de varia- 
dos matizes mil edificios que alvejam n'aquelle im- 
menso mar de verdura; aqui antigos palacios e torres 
ameiadas, antiquissimos solares de familias nobres; 
alli egrejas ou capellinhas com suas torres de cupula 
ao modo orientai; acdlà pequenas aldeias; além hu- 
niildes casas, por toda a parte espalhadas, corno para 
quebrar com a sua brancura a monotonia de tuntos 
verdores; e finalmente vasto ampbitlieatro de scrras 
fazendo caixilho a t5o bello e magestoso painel. 

Aos encantos da situagào reunem-se alli as merao- 
rias histaricas de remotas eras. Ainda que nao tenha 
a antiguidade que alguns auctores pretendcm dar-lbe, 
attribuindo-lbe urna origem grcga, ou celtica, ou tur- 
dula, muito anlerior ao nascimento de Gbristo, 6 certo, 
e isto Ihe basta para brazào honorifico, que no seculo ii 
da era christà jà linha nomeada corno cidade impor- 
tante da Lusilania. E n'esta qualidade a designa o iti- 
nerario do imperador Antonino Pio coni o nome de 
Limia. 

A historia da sua fundagào é pois ignorada, ou pelo 
menos escurissima, e corno' tal envolta em fabulas. 
Porém a opiniào que apresenta em seu favor maior 
numero de probabilidades, é a que Ibe dà por funda- 
dores os povos limicos, que viviam no territorio cor- 
tado pelo rio Lima, desde a sua ponte até à foz; e 
que Ihe assignala o seu princi|)io pelos annos de 140 
antes da vinda de Gbristo. Limia foi, ao que parece, 
seu primeiro nome, derivado do rio que a banbava, 
ou dos povos que a fundaram e habitaram. 

At$ ao tempo da aberlura da via militar de Braga 
a Astorga, por Tuy, que se presume ser no reinado de 
Augusto Cesar, em que teve principio a era cbristà, uào 
passaria Limia, certamente, de uma terra pequena e 
pobre, corno eram todas as povoagOes da Lusitania an- 
tes de vir animal-as e dar-lhes novas condiyóes de 
existencia o trato dos romanos. Aquella estrada, com 
sua ponte sobre o Lima, devia necessariamente tra- 
zer'-lbe desenvolvimento e prosperidade; pois que pro- 
longando-se até Lisboa, que tanto floresceu sob o do- 
minio de Roma, e communicando-sc d'aqui com a 
outra exceliente via militar que conduzia a Merida, 
atravessando a Estremadura e o Alemlojo, era de per 
si uni iustrumonto de industria, uma verdadeìra fonte 
de riqueza. 

No proprio nome de Forum Limicorum, coro que 
OS romanos Ihe substituiram o antigo de Limia, jul- 
gàmos achar uma prova do seu engrandecimento e 
imporlancia. Designando o vocabulo Forum nào só- 
mente praga em que se celebravam assembléas ou ajun- 
t^iento de povo, mas tambem o logar em que fa- 
ziam fciras e mercados publicos, devemos suppor com 
bom fundamento que n este ultimo sentido Ihe deram 
OS romanos aquelle nome, commemorando n'elle o 
grande movimento commercial d'aquella terra. E as- 



sim devia de ser, achando-se situada a tao pouca dis- 
tancia do Oceano, que Ihe offerecia abundaale pesca- 
ria, junto de um rio navegavel até à sua foz, e n'essa 
epocha ainda por algumas legoas da povoagào para 
cima, e finalmente sobre uma das principaes estradai 
que OS romanos construiram na Peninsula Iberica. 

Os escriptores hespanhoes que se tem occupadode 
antiguidades, pretendem que o Forum Limicorum m 
tivera aqui o seu assento, mas sim juuto da nas- 
cente 'do Lima, na Galiiza, em um logar ebamadu 
Ginzo, proximo do qual ainda um sitio conserva u 
denominagào de Limia, Porém os mappas de Piolo- 
meo, itinerario de Antonino Pio, e as columnas mil- 
liarias descobertas nas visinbangas da villa de Ponte 
do Lima, nào deixam duvidar da situagào do Forum 
Limicoìiim, 

Dizendo Ptolomeo que estava a pouca distancia do 
mar, destroe a opiniao dos auctores castelbaiios, pois 

3 uè Ginzo fica a 20 legoas da costa. itinerario 
e Antonino Pio, feito no seculo ii da era de Chrislo, 
e cuja authenticidade uns negam outros defendem, 
chama-lhe, 6 verdade, Limia, mas situando està po- 
voagào sobre a via militar de Braga a Astorga \m 
Tuy e Lugo, e accresceotando que Beava a 19 niillia* 
de Braga, distancia que separa osta cidade da aduni 
villa de Ponte do Lima, concorda perfeilamente coni 
Ptolomeo, e mostra que Limia e Forum Limkorm 
era a mesma terra. Finalmente, as columnas nìilliaria> 
a que alludimos, e das quaes jà tratàmps n'ouiro lo- 
gar *, attestam que a mencionada via militar pa>>ava 
por onde agora vemos aquella villa, ou perto d'ella. 

Quando os barbaros do norte, depois de terem veii- 
cido a attiva Roma, se langaram sobre a Hes^panliae 
a Lusitania, saciaram o seu odio coulra os romani*- 
em ludo quanto encoulravam que Ibes recordasse u 
poder e a industria dos seus irreconciliaveis inimifios. 
D'est'arte derrocaram pelos fundamentos a maior parte 
dos padrOes da civilìsagào romana. É claro que mio 
podi,am deixar de entrar n'esta lista de pros^rip(;aoa^ 
povoagOes que tinham nascido e medrado sob o in- 
fluxo proteclor d'esse grande povo. 

As que primeiro sentiram o impulso da sanha do? 
barbaros, e quo mais solfreram com a fereza e bru- 
talidade dos seus golpes, foram aquellas que ale H 
mais se desvaueciam das vanlagens da sua situacào. 
as que se acbavam sentadas à beira das vias niiliia 
res ou proximo d'ellasv 

Forum Limicorum foi por tal sorte arrazadof 
anniquilado, que nào se enconiram memorias da su 
existencia era todo o periodo da dominagào dos i- 
dos, e até desappareceram os seus vesligios, daiK 
ao diante occasiào a controversias sobre a sua [«rj 
pria localidade, corno acima notàmos.. Entretanto, m- 
bre as ruiuas da povoagào romana, ou nas suas visi- 
nbangas, e aproveitando-se dos seus materiaes, vìerani 
estabelecer-se algumas familias pobres, descendeni(> 
talvez, dos antigos moradores do Forum Limìcon'^^i' 
e ahi formaram uma nova povoagào. Succcdeu isi" 
ainda em tempo dos reis godos; mas tao mesquinba 
e miseravcl era essa terra, que nem o nome se llif 
sabe, apesar de constar de memorias escriptas que os 
arabes na sua entrada na Lusitania a destruiram eoui- 
pletamente. 

Pelos annos de 1125, achando-se estes territorios 
jà desaffrontados dos moiros, e fazendo parte do con- 
dado de Portugal, a esse tempo governado pela rai- 
nha D. Tberesa juntamente com seu filho, o infanta 
D. Affonso llenriques, mandaram estes soberauos pò- 
voar de novo aquella terra, e por essa occasiào coo- 
cederam-lhe forai cpm muitos privilegios, segando era 
costume, com o fim de attrahir moradores à povoai"ao 
que se levanlava do seu tumulo. 

forai chama-lhe Ponte do Lima; e é a pritneira 

» Viti. pag. 337 (lo voi. vi. 
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vez que tal nome figura em documento publico. Este 
nome deixa presumir que n'essa epocha ainda existia 
de pé a ponte construida pelos romanos sobre o Lima, 
para dar passagem & via militar de Braga a Astorga. 
Tambem o proprio forai parece confirmar, de aigum 
modo, està conjectura, pois que n'aquelles tempos, 
em que a populagào do paiz era dtminuta, ao que 
mais se attendia era a povoar os logares que por qual- 
quer circunstancia offeVeciam pontos de defesa. Se 
aqueila obra de arte, com effeito, ainda entao se con- 
servava, era urna medida de boa governanga pór-lbe 
ao pé uma povoagào que a guardasse, e ahi embar- 
gasse passo ao ÌDÌmigo pela unica ponte que ba- 
vìa langada sobre o Lima, mórmente em um periodo 
da nossa bistoria em que os leonezes comegavam a 
inquietar-nos. 

Confirmou el-rei D. Àffonso ir aquelle forai, e ac- 
crescentou-lbe mais algumas regalìas. N&o obstante, 
porém, lodo este esforgo da aucloridade. Ponte do Li- 
ma, em Tez de augmentar, despovoava-se de dia para 
dia. Nào sabemos ao certo a causa d'este facto, acban* 
do-se a povoagao renascida em tao boas coudigOes 
economicas, comò eram, além das vantagens natu- 
raes dà situagào e dos favores dos soberanos, a fer- 
tilidade do solo, e abundancia de excellentes aguas. 

Està falta de causa conhecida, ou, diremos melbor, 
talvez, este eBeìio malefico em coiitradicgdo com tan- 
tas causas de bem, leva-nos a crer, juutameute com 
algumas outras razOes que omittimos para brevida- 
de, pois que nos obrigariam a um longo estendal de 
consid'eragues; leva-nos a crer, repetimos, que todo 
o mal proveiu do desmoronamento da ponte no rei- 
nado de D. Affonso ir, ou no de seu pae, el-rei D. San- 
cho I, em consequencia de progressiva mina, ou de 
alguma cbeia do rio mais violenta e assoiadora que a 
de quaiquer outro inverno. É possivel, e mesmo pro- 
vavei, considerando o atrazo e desleixo em que n'es- 
ses tempos se achava eotre nós a agricultura, que 
Ponte do Lima tirasse a maior parte dos seus recur- 
SOS do commercio aiimentado pela afiluencia dos vian- 
dante», que forgosamente viriam alli buscar a passa- 
gem da ponte. Ainda na actualidade estamos pre- 
senciando a decadencia de algumas terras em meio 
de condigOes naturaes de prosperidade, so pelo facto 
de Ihe ser fcrido algum ramo da sua industria ou des- 
locado quaiquer outro grande interesse por effeito dos 
melhoramentos materiaes do paiz. 

que é certo é que ao tempo da acclamagào dei- 
rei D. Pedro i estava Ponte do Lima quasi reduzida, 
corno outr'ora, a um montào de ruinas, d'entreas 
quaes apenas surgiam um pequeno numero de cho- 
gas de paiha, onde viviam miseravelmente alguns po- 
bix»s pescadores do rio. 

Resolvendo-se entào aquelle monarcha a reedificar e 
povoar novamente a villa, comegou pela fundagao de 
uma cerca de muralhas torreadas, e pela reconstruc- 
gào da ponte, circunstancias que abonam de certo 
modo aquellas nossas conjecturas. Cabe, porém, a 
D. Pedro i o titulo de fundador, nSo so porque fez 
a ponte quasi inteiramente de novo, mas tambem, e 
principalmente porque, abandonando o primitivo lo- 
cai da villa, que era um pouco abaixo do logar onde 
hoje vemos o edificio do extincto convento de S. Fran- 
cisco, fundotì a villa actual junto da ponte. Abriu 
ruas, construiu casas, e cercou tudo de grossa mura- 
Iha fortalecida com varias torres ameiadas, barbaca, 
e cinco portas, denominadas: do Souto, do Postigo, 
da Ponte, de 5. Joào, e de Braga, Està ultima tomou 
mais tarde o nome de porta do palacio dos viscon- 
des, por ficar proxima do palacio dos viscondes de 
Villa Nova da Cerveira. Tambem a ponte foi cons- 
truida ao modo de fortaleza, guarnecendo-se-lhe as 
guardas com ameias, e defendendo-se-lbe as extremi- 
aades com duas altas e fortes torres, por baixo das 



quaes se passava para entrar e sair d'ella. Trabalha- 
va-se n'estas obras no anno de 1360. 

Animou-se e medrou a villa nos primeiros tem- 
pos, porém nào tardou a perseguil-a o seu mau fado. 

As guerras que rebentaram entre Portugal e Castella 
no comego do seguinte reinado, e que se repetiram 
no decurso d'elle, deixando assoladas muitas terras 
do reino, principalmente da provincia do Minho; as 
discordias civis que agitaram a nagào n'essa mesma 
epocba, por causa do casamento del-roi D. Fernando 
com D. Leonor Telles de Menezcs; e finalmente a lu- 
età que se accendeu pela morte d'este soberano* so- 
bre a successao da coroa, actuaram sinistramente so- 
bre a villa de Ponte do Lima. Além. do que padeceu 
com a passagem de tropas amigas e inimigas, al- 
gumas famiiias se vìram obrigadas a expatriar-se 
por terem abragado e seguido com ardor a causa de 
D. ioSo I de Castella, que pretendia succeder no throno 
de Portugal por parte de sua muJher, a raìnha D. Bea- 
triz, filba unica do nosso rei D. Fernando i. Depois 
d'isto vieram as emprezas d'Africa e as navegagOes 
arrabatar-lhe muitos filhos. 

Por este caminbo chegou a villa a tal està do de de- 
cadencia no principio do seculo xvr, que el-rei D. Ma- 
nuel, tratando de reformar os foraes das terras do 
reino, accrescentou ao forai do Ponte do Lima, entre 
outros, um dos maiores, se nao o maior privilegio 
que monarcba podia conceder a quaiquer povoagdo 
para Ihe.attrahir moradores, e que consistia em isen- 
tar OS seus babitantes de pagar portagem e direitos 
em todo o paiz. 

Com estes favores, e, ainda mais, com o benefico 
influxo das felicidades d'esse reinado, que deram a 
el-rei D. Manuel o epithelo de afortunado, prosperou 
Ponte do Lima, até chegar a contar dentro de seus 
muros tres mil moradores. 

Este estado, porém, nào foi de longa duragào. Os 
sessenta annos do captiveiro de Portugal, e os vinte 
e sete annos da guerra da restauragào da nossa in- 
dependencia, impondo à nagào tao graudes e prolon- 
gados sacrificìos, e sujeitando-a a todo o genero de 
prejuizos e infortunios, de novo empobreceram e des- 
povoaram Ponte do Lima. 

No seculo xviir ergueuse outra vez do abatimento, 
gragas às riquezas que o Brasil enviava para Lisboa, 
e que d'aqui refluiam para todo o reino; e gragas tam- 
bem ao desenvolvimento que tiveram n'esse tempo 
a navegag&o e o commercio da villa de Vianna do 
Minho, hoje cidade de Vianna do Castello, com o que 
multo lucrou Ponte do Lima. 

Porém comò a bistoria do nosso paiz é uma serie 
de vicissitudes em que a adversìdade se succede prom- 
ptamente a quaiquer periodo de mais alguma flores- 
cencia, trouxe-nos o seculo xix, logo na sua entrada, 
as invasOes estrangeiras, a ausencia da corte, e de- 
pois trinta annos de revolugOes e luclas civis, que 
langaram no maior definhamento e prostragào nào so 
aquella villa, mas a todo o reino. 

Felizmente, parece travada a roda das desgragas pu- 
blicas. A alavanca do progresso, que vae levantando 
a nagao do seu fatai torpor, tambem jà faz sentir a 
sua influencia em Ponte do Lima. 

No antigo regimen tinha està villa voto em cortes, 
sentando-se «s seus representantes no quinto banco. 
Tem por brazào de armas um escudo com uma ponte 
entre duas torres. Foi seu ultimo alcaide-mór o sr. mar- 
quez de Ponte do Lima, que é decimo septimo visconde 
de Villa Nova- da .Cerveira, primeiro viscondado que 
houve em Portugal. titulo de marquez de Ponte do 
Lima é creagào da rainha D. Maria i, no anno de 
1790, em favor de D. Thomaz Xavier de Lima, vis- 
conde de Villa Nova da Cerveira, entào seu ministro 
e secretario de estado dos negocios do reino. 

(ContìDua) I. DB ViLBEifA Barbosa. 
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CARTAS A UMA SENHORA 

(Vid. pag. 204) 
AS PKH0LA8 DE GELO 

I 

Tem sido longo o meu silcncio, e se v. exc, sem- 
pre solicita e carinhosa, me perguntasse a causa d'està 
mudez anormai, mudo ficana, e euieiado e e}^tatico, 
corno um penitente, que nem sequer tem coragem 
para impetrar o perdào dos seus peccados. 

E comtudo, senhora miuha, é tal a confian^ que 
eu tenbo na sua boudade, thesoiro inexhaurivei de 
gragas e mercés, que me atrevo a escrever-Lhe està 
carta, sem fazer um exordio prèvio, cheio de ima- 
gens grandiose^ e altos pensamentos, corno sóem mui- 
tos poetas d*agora, que aodam sempre a clamar pela 
phantasia, musa esquiva, que elles nào conhecem, 
porque so sabem repetir em periodos sibyllinos o que 
OS genios inspirados escreveram em outras epochas. 

Podia eu n'esse exordio fazer um acervo de nomes 
illustres; citar opiniOes encontradas dos mais precla- 
ros philosopbos de todas as escbolas; apresentar dois 
versos de Sbakspeare, de que todos fallam e que pou- 
cos conbecem; podia, em fim, pat^ntear vastissima 
erudigào, quer romantica, quer classica, concluindo 
por Ibe allirmar que o unico motivo da minha au- 
sencia foi a capricbosa preguiga, esse peccado mortai 
cheio de delicias e tentagóes malevolas. 

Se eu soubesse que jà ninguem lia Santo Agosti- 
nho, ha via de citar o nome d'este grande santo; mas 
comò eu uunca o li, podia a maldita critica envene- 
nar as minhas iutengOes, que sào tao innocentes co- 
rno olhar distrahido que v. exc. langa, às vezes, 
para as peroias do seu collari 

E eis-rae voltado às peroias sem o querer! e v. exc. 
ri-se e approva. Pois entào fallarci de peroias, mas 
peroias de gelo, comò as (jue o mau rico dà à esposa 
em dia de regozijo domestico, e que nào valem urna 
lagrima bem sentida, bem do intimo, que, baloigan- 
do-se nas palpebras da casta màe de familias, vae cair 
uas faces crestadas do mando, que so em continuo 
labutar encontra farta mantenga para os JBlhinhos. 



A neve é um dos grandes espectaculos da natureza; 
é vestido luctuoso e funebre das montanhas, d'essas 
desoladas viuvas, que, topetando com as nuvens, pa- 
recem cbamar eternamente por quem Ihes venba en- 
cher a solidào angustiosa. 

Nos valles é a neve um capricho de inverno. 

Todavia, tanto uos valles corno nas montanhas, to- 
dos OS pbenomcnos da neve estào sujeitos a leis na- 
turaes, a leis barmonicas, que sào a propria essencia 
do universo. 

Fallaroi de um capricho apparente da natureza, 
d'essa deidade que os gregos tanto amaram e cau- 
taram, que os gregos, muterìaiistas por instincto e 
.por indole, amantes da fórma, adoradores da ticgào 
pbysica, andaram estudando comò artistas e nho co- 
mò philosopbos. 

Quantas vezes, por frìas manbas de inverno, quando 
OS telbados alvejam com a geada, e o arvoredo se co- 
bre de gélidos pingentes* crìstallinos, que pareceni la- 
grimas dos ramusculos moribuiidos ao despedìrem-se 
da vida; quantas vezes nas vidragas embaciadas re- 
luzem umas estrellas scintiliantes e opalinas, com uns 
raios divcrgentes de córes diversas? Quem nSo terà 
observadò este pb'enomeno, mórmente se, afastando- 
se de Lisboa, for viver na solidào do campo, entre o 
arvoredo de Cititra, cercado de foutes murmurosas e 
de veigas veitlejantes ! 



Todos admiram o phenomeno, e poucos, talvez, o 
sabem explicar. Pois é simples a explicagào; e jà que 
V. exc. tanto se apraz de conhecer a raz&o das coi- 
sas, seguindo o preceìto de Virgilio, que manda re- 
rum cognoscere causas, seguil-a-beì em tao bom em- 
penbo, obedecendo alias às suas ordens. 

Essas florescencias magnifìcas, singelas grinaldas 
do inverno, sào devidas à humidade atmospherica, 
que se condensa nas vidragad, contornando-se phan- 
tastica e caprichosamente. 

Acontece porém, às vezes, que, sendo amena a 
temperatura exterior, formam-se ainda essas flores- 
cencias, comò observou o sr. Berthoud em Franga. 

Qual sera a causa d'estes phenomenos? 

Oigamos o sr. Berthoud pela boca do sr. de Par- 
ville. 

É sabido que os vidros sào làminas mui deigadas, 
que separam a atmosphera exterior do interior dos 
aposentos. 

Quando o ar està bastante quente, dissolve uma 
(^rta ((uantidade de vapor aquoso, que é necessario 
à respiragào. 

No inverno esse vapor, em contacto com as vidra- 
gas conductoras do frìo exterior, congeia-se e fórma 
florescencias variadas e singulares. Os contomos pitto- 
rescos e varìados d'estas florescencias nào tem causa 
conbecida. Dizem alguns que sào causadas pelos veios 
e sulcos dos vidros, que nunca sàem completamente 
lisos e macio^ da fabrica. 

sr. Pascalis entregou-se ao estudo d'estas flores- 
cencias, e vìu que na Russia affectam oito fórm'as dif- 
ferentes, comò se ve na gravura. A primeira fórma-se 
quando o frìo é pouco intenso, e assimilha-se a uma 
grade, composta de linhas horìsontaes e perpendicu- 
lares, atravessadas por estrellinhas de gelo, de cujos 
raios se prolonga um até ligar-se com o da outra. 
A segunda representa um bordado folliaceo. Na ter- 
ceira estes bordados tomam uma fórma plumacea ar- 
borescente. Na quarta reina a fórma dendrìtica (ra- 
musculosa), que é de todas a mais elegante, aconte- 
cendo às vezes que os ramos sào terminados por uni 
rendilhado plumaceo ou folliaceo multo mimoso. A 
quinta so se encontra em temperaturas mui baixas, e 
affecta a fórma palmifera, e às vezes a do acantho. 
Na sexta o desenho arborìco jà nào é folliaceo, mas 
sim ramoso, e com entrelagados lindissimos, corno 
OS sarmentos das vinhas. A setima consiste em uma 
pianta com parecengas de talo de couve. Em fim, a 
ultima, que é a mais geral, é tambem a mais feia. 
Eucontra-se nas vidragas das casas que nào sào aque- 
cidas, que até a proprìa natureza parece escarnecer 
dos pobres que nào tem fogào. 

Mas e§tas flores nao se encontram tao semente nas 
vidragas, antes formam a propria neve, esse gèlido 
manto que cobre as alturas terrestres. Pego licenga a 
V. exc. para citar a opiniào de Tyndall, o poeta da 
sciencia, comò alguem Ihe chamou. 

Os crìstaes de neve, qualquer que seja a atmos- 
phera em que se formem, seguem sempre o mesmo 
tyjK), e sempre as moleculas se dispóem em fórma de 
estrella hexagonal. De um nucleo centrai saeni seis 
agulhas, cujos angulos intermedios sào de 60*; de 
cada uma d'estas agulhas saem outras mais pequenas, 
formando sempre o mesmo angulo; d'està segunda 
serie sae outra, e assim successivamente, Estas flo- 
res de seis pélalas affectam fórmas variadissimas e 
maravilhosas; sào desenhadas em gaze tenuissimo, e 
em volta dos seus angulos véem-se aigumas vezes 
umas rosaceas microscopicas. A belleza sobrepóe-se à 
belieza; o rythmo harmonico ' nunca é interrompido. 
Sempre a natureza se mostra omuipotente, até nas 
esphcras mais exiguas. Creador vé-se tanto na es- 
trcllasinha de gelo, candida flor a baloigar-sc na rei- 
va, comò na estrella gigante que divaga nos ceos. 
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Mal sabe, porém, v. exc. que a crael industria, a 
ìmplacavei inimiga da poesia nativa e singela, que 
tanto Ihe apraz, pretende fazer commercio com as ma- 
gicas florzìnhas de neve! 

É verdade, mìnba senbora, é tristemente verdade! 
Muito me peza dizel-o a quem, comò y. exc, adora 
a natureza corno um sanctuarìo augusto, e nào comò 
um foco industriai. 

Poesia e industria! Quem as podéra ligar! 

Os versos do mavioso Castilbo: 

D'entre a orcbestra da serra e do malbo, 
Brotam vida, cidades, amor, 

sempre pareceram a y. exc. um paradoxo. Se a poesia 
é a contempla^, corno encontral-a na industria, a màe 



do trabaibo? Iste diz y. exc, e eu respondo-lbe que 
a aurea xtas jà desappareceu ba muito, desde que os 
bomens comegaram a acbar amarga a glande sylvestre. 

Mas voltemos às florescencias artificiaes. 

sr. Bertscb, sabio conbecido por muit9s trabalbos 
importantes, cbegou a compor estas florescencias, em- 
pregando um sai ndo deliquescente^ isto é, que pouco 
se altere em contacto com a bumidade.' 

sulpbato de ma^esia, ou sai dEpsom, é.talvez 
mais vantajoso. Dissolve-se este sai em cerveja es- 
pessa, ou em a^a misturada com dextrina, e espa- 
Iba-se em um vidro por meio de uma esponja. 

À medida que a a£ua se evapora, vào apparecendo 
08 cristaes, succedendo que as fórmas s&o agora muito 
mais variadas do que as que foram analysadas pelos 
srs. Pascalis, na Russia, e Glaisber, na Inglaterra. 
sr. Bertboud obteve trinta e duas especìes diversas. 
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Fórmaa do« cristaes da neve 



Estas arborisagòes fixam-se solidamente no vidro, 
e nào se despegam facilmente, posto que desappare- 
cem quando se Javam com um panno molbàdò. Tor- 
nam o vidro impermeavel à iuz directa, e podem ser- 
vir para impedir que olbos indiscretos vejam o que 
se faz em um aposento, dando livre salda à vista de 
quem està dentro. 

Górando o liquido gerador com gommas transparen- 
tes, obtem-se cristallisagOes azues, amarellas, rubras, 
etc etc 

Em fim, empregando corpos que polarisem a Iuz 
cbromaticamente, assim comò o sulpbato de quìnino, 
a salicina, o acido galbico, obteremos cristallisagOes 
que, oibadas sob certas inclinagòes com um prisma 
analysador, apresentam as mais admiraveis còres do 
spectro solar, comò que se movem, ondulam, entre- 
cruzam-se, e corno que se enroscam, produzindo um 
espectaculo magico e muito para se ver. 

Estas cristallisagOes córadas podem variar infinita^ 
mente, e se v. exc tiver curiosidade 'de experimen- 
tar, póde entreter algumas boras de ocio com este 
novo kaleidoscopo, resultado maravilboso das cogita- 
gOes fugitivas de um sabio. 



Veiu logo, porém, a industria, que conbeceu o lado 
pratico d*este divertimento^ e é para ver comò muitos 
andam jà a cogitar no meio de fixar estas florescen- 
cias nos vidros, que poderào rivalisar um dia com es- 
sas vidragas córadas da edade mèdia, mysticos sen- 
daes, que deixavam passar sómente uns raios frouxos 
e tristes, uns reflexos timidos e descórados, que al- 
lumiavam escassamente as naves grandiosas das ca- 
tbedraes.gotbicas. 

A industria ba de ainda vencer a poesia, e talvez 
que em poucos annos nào baja por abi palacete de mau 

Sosto arcbitectonico que nào tenba estas futuras vi- 
ragas. Se entrarmos em uma sala, veremos acaso uma 
d'essas scenas de prosa comezinba e vulgar, allumiada 

Por um raio de liiz; mysterioso, 
Que so diz bem no tempio sacrosanto. 

V. exc é inimiga figadal d'este progresso, que con- 
siste em egualar o mais possivel as circunstancias de 
Vida de todos os bomens; eu, pelo contrario, sou par- 
tidario acerrimo e convicto da prosa que dà de comer, 

Creia-me seu servo e admirador. 

A. OsoRio DB Vasconcellos. 
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UM EPISODIO DE TORRES VEDRAS 

(Vici. png. 378) 

«Para encurtarmos razOes, meu alfcres, entrei em 
todos 03 combates das linhas de Lisboa, sempre com 
felicidade, gragas a Nosso Senhor, estive na Asseiceira, 
e a final, quando se fez a convengao de Evora-Monte, 
pedi licenza e fui até ao Porto visitar a minha veiha, 
que me saltou ao pescogo a chorar, e que me raos- 
trou um pequerrucbo, que Ihe nascóra tres mezes de- 
pois da morte de meu pae. 

«Eram os seus enievos o demonico do pequeno, e o 
quo é verdade, meu alferes, é que eu nunca vi crianga 
mais linda do que a(]ueila. Tinha uns oibos azues 
tfto meigos e tao bonìtos, que eu nào me fartava de 
09 beijar; e tal feitigo possuia o rapazito, que em olle 
olhando de certa maneira para a gente, nOo havia 
recusar-lhe coisa alguma, e parece-me que se elle 
quizesse a lua, e m'a pedisse olhando para mim com 
aquelles olhos, que mais formosos nào os tem os an- 
jos, eu dava em doìdo a barafuslar, corno havia de 
arranjar umas azas para ir buscar o que elle queria. 

«Por isso passava horas e horas ao pé d'elle em casa, 
a fazer-lhe chapéos armados de papel, e lembro-me 
perfeitamente que um bonet estraguei eu cortando-o 
.para Ihe servir na cabecinha, e que levei um dia in- 
teiro a fazer urna espingarda com um pedago de ma- 
deira, em quanto o pequeno se punha às cabritas 
em cima de mim, nào interrompendo um instante so 
aquelle chilrar, que nos faz crer às vezes que as crian- 
gas sào passai;inhos, acalentados no seio das màes pelo 
sopro de Deus. 

■ Em firn, terminou o tempo da minha licenga. Nào 
havia quem me tirasse do Porto. Poi necessario que 
minha màe me cfiandasse embora, supplicaiido-me que 
nào fosse desertor. 

«A esse tempo jà meu irmào segundo era um ra- 
paz crescido, bom officiai do seu officio de marce- 
neiro, em que ganhava o sufficiente para amparar 
minha màe, e dar rumo aos meus irmàos. 

«Parti; depoìs, sempre que podia, ia ao Porto dar 
um abrago em meus irmàos, beijar a mao da minha 
velha, e enlevar-me todo no pequeno, por quem me 
babava cada vez mais. 

«Assim completei o tempo de sorvigo. Quando me 
deram a baixa, disse commigo: «Ora, que vou eu fa- 
zer para a terra? Eu, assim comò assim, nào tenho 
officio nem beneficio, pouco posso ganhar, e em vez 
de alliviar a minha familia, vou-lhe talvez servir de 
peso. Em quanto que, se sentar praga por outro, sem- 
pre esse dinheiro junto ha de fazer conta à minha \t- 
Iha, e servir de alguma coisa ao meu Pedrito. 

«Era Pedro que se chamava meu pobre irmào. 

«Meu dito, meu feìto; sentei praga outra vez, recebi 
umas doze moedas, porque entào as substituigóes es- 
tavam mais baratas que hoje, peguei n'ellas, e man- 
dei-as para o Porto, onde serviram para as minhas 
irmàs comprarem alguns cordOesitos de oiro, que ellas 
nunca tinham tido na sua vida. Pobres rapangas! 

«Passaram-se mais uns annos, e uma vez vou eu 
visitar a minha gente, era alli pouco antes da Maria 
da Fonte, e vae senào quando, diz-me assim a minba 
velha! 

— «ó Romào, eu tenho que te pedir uma coisa. 

— «Diga 14, senbora màe", e, se for coisa que um 
homem possa fazer, està feita. 

— «So tu podes fazer. Pedro é multo teu amigo, 
tcm-te tanto respeito, còrno teria ao pae se elle fosse 
vivo. Deus Ihe falle n'alma. Tu so Ihe podes tirar 
da idèa uma coisa que elle là tem encasquetada na 
cabega. 

— «Entào que tem o Pedro encasquelado na cabega, 
senbora màe? 



— «Quer por forga ser cometa, ir comtigo para a 
cidade e sentar là praga. 

«Eu puz-me a cogar a nuca, e fiquei assim a modo 
assaralhopado. Ah! meu alferes, v, s. nào póde com- 
prehender o que eu senti n*aquelle instante, o futuro 
que eu vi na imaginagào, um futuro que me encheu 
de tantas alegrias corno um sonho feliz. Eu, que es- 
tava sempre com o corpo nos acampameutos ou oc 
quartel, e com o coragào no Porto; eu que estava so, 
que nào tinha junto de mim uma pcssoa a quem ti- 
vesse amizade cà de dentro, eu, ém firn, que com vinte 
e nove annos de idade, nunca Icvantàra os olhos para 
uma moga com o senlido do casamento, porque era 
todo da familia, e nào pensava senào na màe, e nas 
irmàs, e no Pedro; eu, que às vezes, quando estava 
de sentinella, me punha a matutar sósfnho nos desti- 
nos do meu irmào pequeno, e a dizer commigo: «D'a- 
qui a pouco tempo comega elle a precisar de dinheiro, 
e vossé é que lh*o ha de arranjar, so Joaquim Ro- 
mào; por isso é preparar-se para fazer guardas por 
oulro, sentlnellas e fachinas, mas o seu Pedro ha de 
andar vestido corno um principe; imagine v. s. uro 
homem que anda sempre com estas ìdéas, e a quem 
dizem de repente:» A creatura para quem tu so vives, 
nunca mais ha de sair de ao pé de ti, ha de andar 
sempre comtigo, ao teu lado, todos os dias Ihe has 
de ver o rosto estremecido; hào de ser insepara veis.» 
Veja V. s. se póde haver alguem mais feliz, do que 
foi n'aquelle instante o pobre d'este Joaquim Romao. 

«Mas depois pensava eu commigo: Està velhita nào 
tem outra consolagào que nào seja este pequeno. Ti- 
rar-lh'o é uma barbaridade. Este Pedro é o seu Benja- 
mim; é o filho das suas amarguras, e as màes, todos 
nós sabemos, tanto maior affeigào tem aos filbos, 
quanto maiorcs sào os soffrimentos que tem por elles 
e por causa d'elles. 

«Mas, voltava eu outra vez, o Pedro é esperto corno 
um rato, tem boa memoria,- aprendeu a ler com toda 
a facilidade, e agora, segundo dizem, basta ter estu- 
dos, para se ser officiai. Por isso eu passo a trabalbar 
comò um moiro, junto economias, fago um mealbeiro, 
e quando houver dinheiro sufficiente, prego com elle 
alli udi Poly nera, ou que diabò de nome arrevezado 
tem tal collegio que ardeu. rapaz puxa por si, 
sae officiai, e eu e a màe morremos de alegria da 
primeira vez que elle pozer a banda. 

«Que loucuras em que eu scismava, meu alferes! 
Mas, loucuras ou nào loucuras, foi por causa d*ellas 
que eu respondi assim à minha velha: 

— «Ó màe! vossemecé acho que faz melhor, se dei- 
xar Pedro vir commigo! É melhor isso do que o ra- 
paz abaiar de casa um dia, e ir sentar praga ahi n'al- 
gum regimento, onde nào tenha quem olhe por elle ! 
Assim vae para o 16, cu là estou, nào o deixo por 
pé em ramo verde, sempre Ihe dou alluma coisa para 
o rapaz se divertir, que isto de rapaziada gosta de ir 
aos toiros e aos arlequins. Depois metto-o no Collegio 
dos Nobres, e sempre queria que vossemecé me dis- 
sesse, sra. Quiteria dos Santos, o que farìa se ainda 
visse entrar-lhe pela casa dentro o s^u Pedro de banda 
à cinta, com este bruto do Romào por camarada. 

«Em fim, eu tanto insisti, eu tanto batalhei que a 
pobre velhita, so por amor ao filho, e para que elle 
nunca dissesse que estava um pobre de. Christo por 
culpa^de sua màe, consentiu em deixal-o partir. 

— «Mas se m*o matam, se m'o ferem, se Ihe des- 
feiam aquella carinha de um angìnho de Nosso Senhor! ' 

— «Nào haja susto, màe, tornei eu, aqui està o 
Joaquim Romào que tem entrado, là pelas suas con- 
•tas, em mais^de trinta acgOes, assaltos e escaramu- 
gas, nào fallando na miugalha, que de mais a mais 
andou sempre a ver bem de perto a cara dos inimi- 
gos, e que. apesar d'isso nunca recebeu uma balano 
focinho; reze vossemecé por elle corno rezou por mim; 
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e depois, isto de guerras jà là vae. Agora é paz e uniSo 
elitre todos os portuguezes, corno là em Lisboa diz 
uro ratào que vossemecé uào conhece. 

«Em firn, a mioba pobre màe, debulbada em pranto, 
coDsentiu; e d'abi a dias partimos eu e o Fedro para 
a capital. Logo no dia seguinte àquelle em que cbe- 
gàmos meu irmào sentou praga. 



IV 



«Fedro, meu alferes, continuou o Romào depois de 
um breve silencio, era o encanto de todos os olììciaes. 
A airosiJade da sua figura, a compostura dos seus 
niodos, e a viva esperteza que mostrava, tinbam-lbe 
conquistado as affeigOes de todos. Nunca tinba urna 
falta no servilo, era sempre o mais aceiado da sua 
companbia, e eu pelo contrario, meu alferes, <muitas 
vezes Icvei reprebensòes do meu capitào, por uào tra- 
zer correame e o armamento tao brunido e polido 
corno devia ser. Ora é que às vezes iiào tiuba tempo! 
levava horas infiiiilas a por o tergado e a cometa de- 
Pedro luzentes corno um espelbo, a caiar-lbe as cor- 
reias, e a escovar-lbe as jaquetas. Pois o pobre rapaz 
uào bavia de ter tambem a sua bora de folia? Dizia- 
Ibe: ,«Vae passeiar, bomera, vae-te divertir, mas ve 
la nào faltes ao recolber». E o rapaz ia, e eu ficava 
sósiubo na esquadra a ver se ibe faltava alguma coisa, 
e a limpar-lhe ludo, a lavar-lbe as camisas para pou- 
par uà lavadeira, e ale a engommal^as; pois que cuida, 
meu alferes? um bomem deve saber de ludo. Assira 
é que se arranja a vida. 

«Ora pois, meu Fedrito mereceu ser feito cometa 
de ordens do coronel. Foi n'essa qualidade que eu e 
elle fìzemos a campanba da Maria da Fonte. 

• V. s. ba de ter ouvido dizer o que nós soifremos. 
Nove mezes de campanba, caindo-nos em cima o in- 
verno mais rigoroso que uuuca veiu a este paiz. Eu 
posso àssegurar-lbe, meu alfires, que ao meu Fedro 
uuuca faltou nada. Depois, nos sitios em que parava- 
mos, as mulheres, que sào sempre mais compassivas 
do que os bomens, que tomavam interesse por um 
rapazìto tao galante, e que acbavam graga aos cuida- 
dos de màe que eu tinba com elle, faziam-n'o andar, 
para assim dizer, de mào em mào, e tao acarinbado, 
tao feslejado e tao regalado, que se póde afoitamenle 
dizer, que iioucos seiibores olììciaes apanbariam tao 
bons petiscos corno elle. 

«Fedro, corno eu jà disse, tiuba uns niodos muFlo 
delicados, e depois, comò eu Ihe poupava lodo o tra- 
balbo grosseiro-, tinba uma fioura de màos e urna 
brancura de pelle, que era de nuiravilbar quem sou-. 
besse que aqucUe rapaziubo nào passava de ser um 
simples cometa de ordens do regimento de infanla- 
ria 16. 

«Os patrOes, onde estavamos, quando sabiam que o 
menino tao eugragado tinba um irmào que o tratava 
corno se fosse màe, queriam que eu fosse a sala; mas 
ora nào me dirà v. s. que iria fazer cà o Joaquim 
Romào, com os butes enlameados, um tarimbeiro, o 
33 da primeira, um bruto, com perdào de vv. ss., à 
sala onde estava o meu rapaz, tao ancbo e senbor 
de si, comò se nào tivesse feito outra coisa loda a 
sua vida senào pizar tapetes. 

«Mas eu dp que gostava principalmente, era, quando 
ludo estava a dormir na coziuba, de subir pé ante pé 
ji escada, e de ir espreitar à porta da sala onde es- 
lava Fedro. E punha-me cà de fora a olbar para 
elle enlevado, porque era mesmo da gente se benzer 
a maneira comò elle estava sentado, e comò elle, res- 
pondia, de modo que as senboras diziam umas às 
outras, que parecia um principe disfargado. E eu eu- 
tao punba-me a cborar de alegria, e alli estava ho- 
ras esquecidas, pensando no alegrào que teria a mi- 
nba pobre velba se visse o seu Fedrito tao bem tra- 



tado, sendo um simples cometa^ so pela gra^a que 
Ibe acbavam, e pelo seu bom comportamento. 

«Gbegoiji em fim o dia fuuesto da acgào deTorres- 
Vedras. Tinba cbovido agua, se Deus a dava; o 16 
estiverà na vespera com os pés dentro de um riacho, 
com agua até ao joelbo, e com ordem de nào tu- 
gir nem raugir, uem sequer accender um cigarro, 
porque o inìmìgo estava ^ dois passos, e o que se 
nào querìa principalmente era que elle suspeitasse, 
que estavamos alli. 

«Finalmente amanbeceu o dia da batalba, dia fusco, 
sem sol, e com uma cbuva exactamente comò està 
que està cafndo. Era o que se costuma chamar um 
dia porco; bavia làmeiros que era da gente se atolar 
até ao pescoQO, làmeiros taes, que a nossa artilberia 
là esteve patinbando quasi todo o dia, e que para a 
tirar foram mosquitos por cordas. Isto fez transtorno 
ao uosso vellw ^, e obrigou cà a tix>pa a deixar as- 
sim comò quem diz mais algunaa gente no rio e no 
monte, para tomarmos os fortes e as pontes, e fazer- 
mos com que a cidadella se entregasse. 

«0 governador de Cascaes 2. nào queria que bou- 
vesse batalba; mas o marecbal teimon, e o certo é 
que levou a teima àvante com t9da a babilidade. Ha 
poucos generaes comò aquelle, meu alferes, sou eu 
que Ib o digo. 
(Continua) M. Pinbeiho Ghagas. 



A GASA EM QUE NASGEU DAMIÀO DE GOES 

Agora que se falla tanto e com tanto fervor patrio- 
tico da casa em que nasceu o visconde de Alracida 
Garrett, e da buniilde babitagào em que falleceu, à 
mingua e sem conforto, o immortai cantor'dos Lusia- 
das, que até se ibes destinam lapidas commemorati- 
vas de sua gloria, ao passo que se Ibes levautam mo- 
Amentos nos logares mais publicos da capital, comò 
y largo de Gamoes e o salào de entrada do Ibea- 
Iro de D. Maria ii, pareceu-nos mui apropriado o'en- 
sejo para virmos denunciar n'este arcbivo das glorias. 
uacionaes a casa, perdida eutre montanbas e ignorada 
do muudo, em que nasceu um dos nossos escriptores 
classicos. 

Mal se lembra quem passa defronle da pittoresca 
villa de Alemquer, que para bonrar os nobres feitos 
e a memoria dos grandes bomens, visitando os lo- 
gares que elles tornacam uotaveis, nào é mister dei- 
xarmos a nossa modesta casa portugueza, e innos 
em custosas viagens à Italia, à Suissa ou à Allema- 
uha ver o tumulo de Virgilio, n'uma villa de Napo- 
les, ou a camara de Rousseau em Genebra, ou a faus- 
tosa residencia de Goethe no grào ducado de Saxe- 
Weimar. Basta sairmos para fora. D'este lado do Mi- 
nbo e do Guadiana até ao mar, lem o amador das 
coisas patrias multo com que se bonrar a si e às glor 
rias d'està terra, pelo exemplo da sua dedicagào por 
ellas, em todos esses monumcntos que a ignorancia 
e a malvadez, e, porque assim o digàmos, o moderno 
vandalismo deixam ainda, mercé de Deus, subsistir 
de pé. 

Praz-se tao semente de admirar um panorama en- 

• OenominncAo fumiliar por qrte ó conhccido entre os nossos sol- 
da(i(>s Dobre iiiarochal duque du Siiiduiiha. actual enibaixador 
eni Itomn, fslliundo e resoeiiado por todns as clnsses da soniedade, 
ó adurnd» pelo pxercilo. A inda hujc, apL*sar da sua longa nusencia 
do Gommando, e das dìv^rsas Cjimadns de recrutas que tcm vindo 
8id)stituir na inaior parto a que fui [juiadn a Victoria pelo duque, 
ainda assim este goza de urna induencia indisputavel noexercito. 
RsUis duas palavras, o no»»o velkOj sào pronunciadas com "Uinta em- 
pliasoe tanto amor pelos vi'teranos da nossa epopèa liberal, corno a 
designacdo rie petit caperai, dada ao general Btjiia parte, era profe- 
rida colli orgullio o fanatismo pelos soldades de 1796. 

« Deus, dei)aixo do poiifo de vista meteorologico, governador de 
Cascaos, na phrase militar, (ì o Ente Supremo que solla ou retem a 
seu bel-prazer as chu vas e as temfjesUides. Quando se da ordem para 
algum ezercicio^ o soldado accrescenta sempre: se o governador de 
Cascaes quizer, isto é, se nào ciiover. 
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cantador quem passa pela risonha povoagào. Vdo-se- 
Ihe OS olbos n'ella, assentada D'urna vistosa collina, 
por onde as casas brancas, rodeadas de arvoredos e 
pomares se apinbam, se espaibam e dispersam, corno 
entre penedos musgosos um rebanho ne ovelhas no 
declive da montanba. Póde àinda o viajante, contem- 
plando panno de muralbas do antigo castello moi- 
risco, que Ibe serve de diadema, evocar da obscuri- 
dade dos tempos as tcmerosas proezas do prìmeiro 
Àffonso; e por ventura, ouvindo ao. longe o suave 
murmurio das aguas do seu rio, que tiveram echo no 
plectro de CamOes, recorde a pieidade de Isabel, e veja 
na phantasia, embevecida em taes encantamentos, a 
imagem pura da esposa santa que a tradigào popular 
corooù segunda vez de imraarcessiveis capellas, e que 
por là vagueia siienciosa ùs horas da poesia e da sau- 
dade do luar. 

Raro porém é aquelie que se lembra de estar t&o 
perto do ber^ de Damiào de Goes, varào illustre e 
tdo celebrado nas letras pela sua chronica do reinado 
de D. Manuel, corno na politica por suas altas mis- 
86es diplomaticas, comò fiualmente na bistoria pelo 
processo que Ibe moveu a inquisig&o, e cujas pegas 
e curiosos documenta s, reunidos n*um volume, deve- 
mos à penna elegante e laboriosa de Lopes de Men- 
donga ^ E todos correm a ver a fabrica de papel, 
edificada & beira do rio por ordem do marquez de 
Pombal, para fomeccr os scus productos & imprensa 
nacional; e & moderna fabrica de lanificios, devida à 
inìciativa industriai e benefica do illustrado subdito 
francez, mr. Lafourie. Alguns se av^nturam aìnda a 
visitar bospital, fundado pela piedàde de urna vir- 
tuosa senhora, e estabelecido no edifìcio de um con- 
vento instituìdo por urna das nossas infantas, con- 
vento erguido por urna filba de reis, hospital aberto 
por uma filba do povo! Outros mais curiosos pene- 
tram no antigo palacio e capella do Espirito Santo, 
actualmente quasi em ruinas. Mas na casa de Dami&o 
de Goes... ningueml ! 

Eu fui, e nào me arrependo de ter ido. * 

Tomando pela extremidade orientai da villa, e su- 
bindo por uma ingreme vereda, cortada na montanba, 
vae-se ter em direitura à memoravel casa. De um e 
de outro lado do caminbo as vertentes da montanba 
afundam-se em altos barrocaes, abragando-se umas 
às outras. Arìdo e triste é lO aspecto geral da paiza- 
gem. Parece que nos pésa sobre o peito a massa enor- 
me d'aquelles montes escalvados, onde falta a barpa 
maviosa dos pinhaes em que suspira o vento, e onde 
rouxinol, por noites de maio, nJlo vae desprender 
do flebii ramo as namoradas cndecbas e as doces ma- 
goas que Ibe burbulbam no seio, turgido de harmo- 
nias. È que importa que a uns duzentos passos de 
nós se levante, coberta de vcrdes e flores, a collina 
alterosa em que do lado opposto se reclina graciosa- 
mente a povoag&o, se do fianco que avistàmos se pen- 
duram os ultimos vestigios de um bairro antiquissimo, 
denominado da Judiaria, miniatura quasi apagada de 
Alfama, que Ibe ddo um ar de tao pronunciada trìs- 
teza... nao d*essa tri^teza suave que nos inspiram as 
ruinas pittorescas, mas d*essa outra mais funda e mais 
acerba que todos experìmenlam em presenga de um 
montào de pedras negras, que foram babìtagào de ho- 
mens, e que estào patentcando o nada da existencia, 
quer aquelle que as vìsita e as contempla seja um 
poeta, comò Lamartine, e encba o mundo coni os ais 
da sua lyra, quér seja o rude pegureiro que sobre a 
tarde anima a mimosa 'solidao dos valles com as toa- 
das lamurlantes da sua franta pastoni. 

Està assente n'uma ebà da serra a casa em que 
nasceu Damiào de Goes. Edificio vasto, bem propor- 
cionado, com todas as accommodagOes necessarias a 

> Damiào de Goet e q, Inquisito de Pariugalf |x>r A. P. Lopcs de 
Mendonga, Lisboa, 1859. 



uma boa casa de lavoira, e sem notaveis bemfeitorias 
que alterem a primitiva construcgào e divisào interior, 

3 ne é ainda a mesma que sempre fora, a dannos ere- 
ito a tradigOes populares, unica fonte verdadeira d'es- 
tas curìosas investigagOes. Em nada a desfeia ou m. 
judìca uma grande adega que o seu actual possoidor 
levantou, encostada à face orientai da casa, seoiHo que 
multo a embelleza com uma extensa varaoda, ou, 
para melbor dizer, terrasso, que por todos os lados 
circunda aquella altiva natureza de empioadas mon- 
tanbas, tristes mas grandiosas na sua imponente ma- 
gestade. 

Figuremos um quadro ao qual se apague um dog 
lados; ahi estào os primeiros lineamentos da pianta 
do edificio. Agora, sobre as tres linbas que restai», 
assentem-se os alicerces, aliobem-se as paredes, unam- 
se as extremidades umas às outras, firmem-se as tra- 
ves, estendam-se os pavimentos, lancem-se as escadas, 
corram-se os tectos, rasguem-se as janellas, abram-se 
as portas, e teremos completa e acabada a casa de 
Damiào de Goes. 

Mas que ba ahi de tao curioso? — dir-roe-ba talm 
leitor. ludo e nada ! — dir-lbe-bei eu. È uma casa 
comò aualquer outra, mas é a casa em que nas- 
ceu famoso chronista do monarcba aventurado. E 
nào ha senào està. É uma s6. 

Nào nos desampara a esperanga de fazermos com 
que Archivo Pittoresco de aos seus leitores a es- 
tampa d'està casa, que jà nos foi promettida, agnar- 
dando para entào o demorarmo-nos mais sobre este 
interessante assumpto, a que tanto nos prendem as 
glorias de D. Manuel e a memoria de um erande ho* 
mem, enlagadas juntamente no livro de Damiào de 
Goes, sua perpetua coroa. 

Foi por largos annos dos marquezes da Gunha es^e 
notavel edificio, que pertence actualmenfe ao distin- 
cto medico de Alemquer, o dr. Francisco Narciso Atti- 
lano, qual por sua notoria illustragào, jà adquirida 
na conversagào dos livros, jà no que observou nos 
paizes estrangeiros que percorreu durante alguns an- 
nos, nào desconbece, por certo, o raro valor d'estes 
preciosos monumentos nacionacs. albbbto Tblles. 



DEDICAgÀO E GENEROSIDADE 

Em desaggravo de offensas e damnos feitos ao ni 
de Melinde, antigo alliado da coroa de Portugai, |^ 
los babilanles da cidade de Oja, situada na costai 
Mogambique, deramibe assalto os portu^uezes, e,^ 
pois de a tomareni, deixaram-n*a reduzida a um m 
tao de ruinas. Succedeu isto no anno de 1507. 

No mais rijo do ataque, um moiro nobre, julgaivio 
pcrdida a cidade, tentou evadir-se duella, salvando^ 
esposa. Quiz porém a sua sorte mofina que, ao sair 
da praga, fosse encontrar-se com Jorge da Sikeiia. 

Sue, com outros companbeiros, ia por alli fazer oma 
iversào ao inimigo. moiro, medmdo toda a grao- 
deza .do perìgo, decide-se a dar a vida pela mulher. 
Diz a està que fuja, em quanto elle combatc, e en- 
tretem os inimigos; e arremette valorosamente com 
OS portuguezes. Àpesar da desegualdade da lucta, por 
alguns momentos o intrepido moiro fez jorrar o san- 
gue dos seus contrarios, sem que alguem Ibe torassi*. 
Mas este esforgo nào podia durar multo. Quando ases- 
padas, que por todos os lados o accomniettìaro, ianit 
em fim, traspassal-o, acha-se de iniproviso abragada 
pela esposa, que, nào querendo viver sem olle, reco- 
sàra fugir, e agora oficTecia o peito e a vida ao mes- 
mo golpe. Entào Jorge da Silveira, commovìdo coni 
està scena, susoende o furor dos seus, e premeia tanto 
valor e tao sunlime dedicagào conjugal, concedendo 
aos dois esposos vida e liberdade. 

I. DB VILUB.NA BaBBOSA. 
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Cascata de Pirucicaba» na cidade da Conslituioào 



A doze Icgoas da florescente cidade de Campiiias, 
e a Irinla da capital da provincia de S. Paulo, iv- 
costa-se em esplendidos tapetes de macia relva a pe- 
quena cidade da Constitui^do. 

No8 primeiros annos d'esle seculo, tornando o nome 
do rio que Ibe beija as plantas, era està povoagào um 
mui limitado ponto de degredo, para o qual os Ioga- 
res circunvisinhos, taes comò Itù e Porto-feliz, envia» 
vam OS crimìnosos e malfeitores a cumprir sentenza. 
De pequeno arrayal que era, alcangou, em 1810, os 
fóros de freguezia. Logo depois de proclamada a in- 
dcpendeiicia do imperio, ronferiu-lhe a assemblèa gè* 
ral legislativa o titulo de villa, e, em attengào a ser 
a primeira que se installava em seguimento a tdo as* 
signalado facto, conferiu-lbe o muilo honroso e con- 
spicuo nome de villa da ConsHtuicào, 

A villa, pelo seu avantajado crescimento, chegou a 
ser cidade, em virtude de um decreto do poder com- 
petente, datado de 24 de abril de 1856. A cidade é 
boje cabega de comarca. 

Na estampa que o leitor tem k vista, cujo desenho 
é devido ao talentoso sr. Miguel Archanjo Benicio Du- 
ti'a, sobresaem a cidade, e, no rio, a cacboeira de 
que vamos ora mais largamente occupar-nos. Uma e 
outra formam um dos ^uadros mais encantadores e 
apraziveis que se possa imaginar na terra. 

A margem esquerda, ,as aguas, comò que descendo 
OS degi*aus de uma escada, vdo morrendo brindar 
mente pela quebrada dos rochedos e altas pedras que 
erguem deseguaes as pontas escarpadas pelo alveo 
do rio n'esse logar; à direita sobem ellas à altura de 
um grosso paredào, por cujas fendas morulham, seui 
cessar, seus jorros em espumantes e férvidos cacbóes. 
Is'a primeira d'estas margens, parte do rio se divide 

Tomo vii I8G4 



em diminutas torrentes, uma das quaes é coberta por 
singela ponte de madeira, que dà transito aos que sào 
curiosos de admirar de mais perto o salto. Além d'està, 
separado do grande leito por uma fita de verdura, que 
as lavadeiras estào sempre a bordar cóm seus alvis- 
simos pannos, desiisa-se por manso e doce declive ou- 
tra corrente. Ha ainda terceira, que o esforgo artistico 
do trabalbo humano, so ajudado pelas condigòes do 
.terreno, foi arrebatar à grande massa das aguas, e 
levou a mover essa serie de moinbos que se fìrmam 
em pequenos taboleiros, comò se póde ver da gravura 
que precede estas linhas. 

Desde a ponte de madeira, que prende a cidade à 
margem direita do rio, readquirem as aguas o curso 
naturai, e fogem com serenidade imperturbavel muito 
de se admirar. A vista que as seguir na voluptuosa 
attraendo de sua placida corrente, acompanhando a 
estrada que se estende ao longo da margem esquerda, 
vae apanbando as encantadoras paizagens adjacentes 
até concentrar-se toda na montanna, sobre a guai', em 
lisa pianura, se desdobram as extensas e direitas ruas 
da cidade. 

Este bello panorama, gozado em toda a sua pieni- 
tude, accende n'alma tanto a poesia da meditando com 
lodo seu cortejo de visOes lédas, de melancolicos 
sonhos, e d'csses nadas que a imaginagfio cria, en- 
cama e anima nas horas em que o espirito iluctua 
pela contemplando das obras do Supremo Artifìce, que 
nSo seria condemnavel o preferir extasiar-se à beira 
das cachoeiras de Piracicaba ao pasmar-se diante das 
catadupas do Niagara ou de Paulo Affonso. Ha alguma 
coìsa das harmonias do ceo, um qué divino das con- 
solagOes e ridentes esperangas do empyreo nas prìmeì- 
ras; descobre-se o que quer que é da atterradora co- 
lera do Eterno, um tanto da imagem ^fflictiva dos 
incomprebensiveis mysterios nas segundas. Quero cho- 
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rar, à tarde, em baixo de urna arvore isolada que es- 
treinece aos braiidos carmes do sabìà mavioso; uào 
quero gemei' perdido, à noite, rasgando os bragos nas 
entrelagadas frondes do ramalbado matto virgem ! 



rio Piracicaba * é abundantissimo de peixe de 
muìtas e varìadas qualìdades. A3 principaes sào: o 
grande doirado, a apreciada piracanjuba, o pam, o 
piracambu, o mandy, e ojahù, um dos maiores pei- 
xes que se coiihecem em agua doce, o qual tem de 
6 a o palmos de comprìdo. 

A cidade da Gonstituigào 2, desde que se crearam 
as colonias mìlitares do Avanbandava e Itapura do 
Tieté, é ponto d'onde descem as mongòes para os 
sertOes em que se acham estes estabeiecimentos, 
que Ibes tem sido de muita vantagem para seu no- 
tavel cresciraento. Os babitantes da villa de Botucatù, 
LencóeSj e os sertanejos do Jahù, tem explorado muito 
a navegaQSo fluviat para aquellas bandas, e vem pelo 
rio commerciar e permutar generos com os da Gonsti- 
tuìgào, onde, pela mesma ròta, tem chegado moìigùes 
de Sanf^Anna de Paranahyba, da longinqua provincia 
de Goiaz, 

Os ediOcios do logar que estamos descrevendo sao 
corno OS de todas as povoagOes brasileiras, sem im- 
portancia alguma na quasi totalidade. A egreja matriz 
é regular e de muita simplicidade; a casa da camara 
municipal està nas mesmas proporgòes; um pequeno 
tbealro, que se acba em ruinoso abandono, vive fe- 
chado. As terras, entretanto, em muitas logoas ao re- 
dor cobertas aìnda de vastas e inestimaveis' mattas 
virgens, sSo de urna fertilidade cspantosa, pelo que 
se deduz que, com as condigdes topograpbicas que 
possue, e mais ainda, com a conclusào da estrada de 
ferro d'està provincia, apenas retardada pela ditfìcil 
factura dos viaductos, de prodigioso e extraordinario 
lavor, que se estdo assentando na ingreme secra do 
Paranapiacaba, deduz-se que a cidade da Gonstituigào 
ha de florescer muito, e tomar posigUo nomeada entre 
as primeiras d'este imperio. 

Debalde buscare alimento n'este artigo a curiosi- 
dade do estudioso de monumcntos e antigualhas ce- 
lebres, em que eogcnho humano concentrasse todas 
as suas forgas e inesgotaveis rccursos : a America nào 
póde ainda pleitear com velbo mundo n'essas coi- 
eas, mas leva-o de vencida com a sua miraculosa ve- 
getagào, com a sua natureza esplendente e rica de 
maravilbosas novidades. Là homem com as suas mil 
luzes de civìlisagào; aqui so Deus!... 

S. Paulo, 12 de dezembro de 1864. 

F. QUIHINO DOS Santos. 



UM EPISODIO DE TORRES VEDRAS 

(Conci usflo. Vid. pag. 300) 

«Eu nao sei se v. s. conbece Torres-Vedras. É urna 
villa bonita de casas brancas, que desce pela falda de 
urna montanba a molhar os pés no Gephiso, e estaca 
diante de outra montanba fronteira, no cimo da qual 
estào umas fortificagOes que ficam defronte da cida- 
della, com a qual cruzam os fogos que esmagam ine- 
vitavelmente quem se arriscar a ir-se por à borda do 
rio sem ter tornado primeiro ou a cidadella, ou 
forte de S. Viccnte, que assim me parece que se cbama 
reducto fronteiro. 

«0 16 foi encarregado de tomar forte de S. Vi- 
cente; ndo sei se foi mais alguem, porque eu so via 
que se passava cà no meu lado, e nào despregava 

I Vem do indigena, quer dizer: logar onde o peixe pdra. 

• vulgo da provincia loda ainda hojo Ihe da o primitivo nome. 



OS olhos do meu Pédrito, que estava ao pé do sr. brì- 
gadeiro Tabofda, que era entào coronel, com urna 
firmeza e intrépidez que me envergonhavam a mim, 
velbo soldado das campanhas da liberdade, e que 
tremia comò varas verdes, nSo por minha causa, meu 
alferes, que jà vira muitas vezes a morte diante dos 
olhos, mas por elle, pelo meu querido Pedro! 

«E rapaz todo animado, de ouvido à escuta, para 
nào perder uma palavra das ordens que Ihe trans- 
mittisse nosso coronel, e que elle havia de repetir 
na cometa, nem parecia ouvir as balas que assobiavam 
à roda d'elle. 

-Tambem quem havia de ter medo ao pé do coro- 
nel Taborda? Envergonhava-se a gente de que elle 
nos visse mais leve iremor. Sempre me bei de lem- 
brar que, estando 16 em columna cerrada, passou 
por cima de nós Uma granada. Era a primeira que 
recebiamos, e em fim, do primeiro movimento nìn- 
guem se livra. Quando a granada se approximou da 
columna, todo regimento, sem querer, e ìevado, comò 
diz outro, pelo instincto da vida, abaixou-se ao mes- 
mo tempo. 

— «Que é isto, 16? — brada coronel Taborda 
com a mesma voz, com mesmo gesto, com mosmo 
socego com que nos teria reprebendido na parada 
por termos marcbado mal, ou por nào termos couscr- 
vado alinhamento nas rodas. Firmes, Nào quero ver 
nem um soldado a mexer-se na fórma. 

«V. s. nào imagina, meu alferes, ninguem imagina 
effeito que produziram em nós aquellas palavras, 
proferidas por esse valente dos valentes, que via a 
morte em torno de si, sem Ihe dar sequer attcngào, 
pelo contrario, desafiando-a. nosso coronel conser- 
vou sempre, durante a batalha de Torres-Vedras, um 
cobrejào escarlate por cima da farda. E quando os 
srs. ofliciaes Ihe perguntavam para que era aquillo, 
dizia que era para os inimigos conhecerem bem. 

«Todos sentimos um impeto de raiva contra nós 
mesmos por termos cedido àquelle primeiro movimento, 
egual em todos, e que, em quanto a mim, prova que 
foi obrd de instincto e nào de reflexào. 

« Veiu outra granada. Sou um seu criado, jà là vac 
o tempo de comprimentos, nem urna inclinacào de 
cabega Ihe fizemos. regimento ficou immovel. De- 
pois vieram quautas quìzeram, mas ora quem diz là? 
regimento era uma rocha. 

«Tinha-se tomado forte de S. Vicente. Gomegàra 
ataque das pontes que atravessam Gephiso; era 
entào que principiava a verdadeira acQào. Tres regi- 
mentos dos nossos marcharam sobre as pontes, 10, 
grauadeiros da rainha, e outro que me nào lembro 
qual era *. A agua do rio jà ia cor de sangue. Gho- 
viam balas e granadas da cidadella, e a nuvem de fumo 
encobria-nos completamente a nós. Quando a fuma- 
rada se dissipava um instante, là via eu meu Pedrito 
immovel junto do cavallo em que montava coro- 
nel, e de cada vez que eu via sentia um certo je- 
gozijo, e ao mesmo tempo urna certa tristeza, porque 
nós, para bem dizermos, ainda nào entraramos na 
danga. 

a A artìlheria e a fusilarìa faziam uma bulba de 
atordoar. Alguns balazios da cidadella vinbam cair 
a nossos pés jà frios e sem forga. Là em baixo, quando 
se rasgava a cortina do fumo, viamos o rio a fugir 
por baixo das pontes, levando cadaveres vestidos coni 
tarda de gola e canhào amarello do pobre 10, que 
bastantes perdas soffreu. Gra^iadeiros da rainha nào 
investirà de um impeto com a ponte, e desenvolvé- 
ra-se em linha na estrada que orla Gephiso. Nenhu- 

1 A narracfto da botai ha de Torres-Vedraa tem, eatou d'isso cop- 
vencido, muìtas inoxactidOes, que me seria facil recti flcar; mas rtao 
quiz, porque, coUocando-a na boca de ugi soldado, descrevi a orcao 
tal qual ella se conserva na memoria dos solflados que assistiram 
a essa sanguinolenta peleja, com todas as suas lacunas, coni UxJas as 
suas inexactidOes, mas oom todo o seu pittoresco. 
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ma baia da cidadella se perdia n'aquella comprìda 
(ita, que se deìxava portar eoi pedacinhos pelas bom* 
bas e pelas granadas, que sSo as tesoiras do diabo. 

«Ndo era possi vel continuar assim a batalba, a nào 
Ber que quizessem sacrificar de todo esse vaiente re- 
ginieato; o nosso velko percebeu isso mesmo, e man- 
dou ao 16 que marchasse a passo de carga, e que 
tornasse a ponte de S. Miguel; assim se cbamava essa, 
ponte fatai, cujo nome nùo sera facil que me sàia da 
memoria. 

«Quando eu ouvi a ordem, deu-me um baque no 
coragào... e digam là que nào ba presentimentos ! 

«Eu era da prìmeira companbia, comò ainda boje 
sou, e formava urna das primeiras fiias. De fórma que 
o coronel devia ir a dois passos de mim, e juntameute 
com coronel o meu Pedrosinho. 

«Como eu disse jà, tinba chovido na vespera, e cbo- 
vido muito; por conseguinte a carga que nós ìamos 
dar, desqendo corno um peuedo de cima do monte para 
irmos desabar no valle, tinba de vencer esse formida- 
vei obstaculo dos cbavascaes. 

«A gente atolava-se até aos joelhos, e muitos vi 
eu procurarem safar as pernas da lama, conseguirem- 
D*o, mas deixando là ficar as botas, e contìuuarem 
depois na carga em paimilbas de meias. 

«0 Fedro ia ao pé de mim; eu passàra-lbe o brago 
à roda da cintura, e levava-o corno que suspenso 
DO ar. 

«Entretanto o fumo encbia os ares, as detonagOes 
da artilberia eram sem cessar, e ìam de montanha 
em montanba fazendo bum burriy de sorte que là ao 
longe no borisonte parecia que se amontoava a tro- 
voada, e que aquelles ultimos ecbos eram o ribombar 
dos trovOes distantes. 

«As balas assobiavam jà ao pé dos nossos ouvidos; 
a cidadella parecia ilm inferno, nào se Ibe viam os 
muros, cercados de chammas e de fumala. Era urna 
vista horrìvel; pois olbe que eu estava costumado a 
ellas, meu alferes. 

«Estavamos no sitio varejado pela artilberia, e co- 
megavamos a ver a estrada que seguiamos orlada de 
mortos e feridos dos regimeutos que iam adiante de 
uós. Entro elles estava um sargento, que recebéra 
urna baia nào sei onde, sei que era borrendo de ver; 
tinba a cabega quasi esmigaihada; mas, apesar d*isso, 
nào morróra aiuda; agonisava, e no estertor virava e 
revirava os olbos, comò que supplicando que Ibe des- 
sero um tiro para acabar com os seus soffrìmentos. 

«Fez-me aquillo uma ìmpressào dos demopios. A 
guerra tem destas coisas, meu alferes. 

•0 Fedro tambem ficou amarello comò uma cidra. 
Voltou-se para mim, e fez-me està falla: 

— «Ó mano Romào, tu vaes-me fazer um juramento 
' sagrado pela alma de nosso pae, e pela saùde de nossa 
màc. 

— «Para que precisas tu de um juramento d*esses, 
rapaz? Nào sabes que te fago tudo quanto tu queres? 

— «Bem, n'esse caso faze-me isto. 

«Onde ina aquelle rapazola de quatorze annos apren- 
der estas coisas, meu alferes? 

«Eu que sou e sempre fui um palerma, fiquei as- 
sim a modo atomatado com a res{i)sta do rapaz. 

— «Va là, tornei, dize là o que queres! 

— «Faze-me o juramento de cumprires a minba 
vontade. 

— «Juro, sim, bomem, com seiscentos demonios: 
mas desembucha a final. 

— «Pela alma de nosso pae, e pela saude de nossa 
màe? 

— «Sim, Fedro, aue remedio 1 

«Que bavia eu ae fazer, meu alferes? Elle olhou 
para mim com um olbar tao meigo, e quando elle 
olhava assim para a gente, nào bavia recusar-lbe coisa 
que pedisse. 



— «Pois bem, disse-me o Fedro, a vontade a que 
tu juraste obedecer é a seguinte: Se eu for fendo 
tao desastradamente comò aquelle sargento, pGe-me 
a boca da tua espingarda no ouvido, e desfecua. 

— «Ó Fedro! — bradei eu aterrado com tao singu- 
lar e lugubre pedido. 

— «Entào antes queres que eu soffra tal?... 

— «Mas... 

— «Juraste. 

«0 rapaz tinba razào. juramento estava feito. 

«Acabavamos de descer o monte, e o coronel, sem 
estar là com meias medidas, sem nos deixar tornar 
um instante o folego, levou-nos logo de arremettida 
à ponte. Ora imagiue v. s., meu alferes, que deità a 
correr por essa ladeira abaixo, mas a correr a bom 
correr; quando cbegar a terreno cbào, ainda mesmo 
que queira nào póde parar, e sen^pre ba de dar qua- 
tro ou ciuco passos para diante antes que consiga 
suster-se. 

«Foi que succedeu ao 16. Fosse là alguem parar 
quando acabou de descer o diabo da montanha. Foi 
um abrir e fecbar de olbos, em quanto atravessàmos 
a ponte, sem darmos tempo às baias da fortuleza nos 
cairem em cima. 

«Assim que baviamos chegado à ponte de S. Mi- 
guel, perderà eu de vista o Fedro. nosso coronel 
ticàra um pouco à retaguarda, e o Fedro, por conse- 
guinte, tambem. Alli assim, n'aquelle terreìro varejado 
peios demonios dos canbOes da cidadella, o nosso co- 
ronel nem parecia pensar em tal; estava parade com 
tanto socego a ver desfilar o regimento, comò se es- 
tivesse no quartel vendo voltar o corpo do exercicio. 

«Nào pensava elle; mas pensava eu. meu Fedro! 
Involunlariamente fui-me deixando descair à reta- 
guarda. 

«De^ repente inunda-nos um turbilhao de metralba. 
Faro com o coragào a bater-me no peito, que parecia 
que despedagava. Dissipa-se o fumo, ouvem-se ge- 
midos; aiicìoso, oppresso, nem jà sei de mim, e sem 
me importar que me accusassero de covarde, viro as 
costas ao inimigo, e vou procurar meu irmào, nào 
m'o levasse a morte no regago de fogo da metralba. 

«A fusilaria do inimigo continuava frouxa. Algumas 
balas perdidas vinbam cair nas nossas fiieiras. 

«Isto que eu conto assim seguido a v. s. passou- 
se n'um mesmo instante. A metralbada, o eu voltar 
para traz, e a fusilaria. Imagine quanto fiquei con- 
tente quando, logo em seguida à furiosa detonagào da 
metralba, ouvi o alegre signal do regimento tocado 
pela cometa do meu Fedro. 

«Eu bem sabla que era a d'elle. Nenbum floreava 
mais OS loques, nem Ihes dava maior graga. 

«Como fiquei contente! Nunca ouviu, depois de se 
dissipar a tempestade, o primeiro canto do passarinbo 

3 uè vero seccar ao sol as azitas molbadas pela chuva 
a procella? Nào se sente uro contentamento tao grande 
com esse.gorgeio? 

«Pois foi essa a ihiprcssào que me causou o toque 
de cometa do meu Fedro. 

«Mas que queria dizer aquillo? Fedro tocou o 
signal do regimento, e calou-se. Caso estranbo! Arre- 
pender-se-hia o coronel da ordem que ia dar, e orde- 
naria a meu irmào que nào continuasse o toque? 

«Que seria? À alegria d'aquelle instante succederam 
de novo os lugubres presentimentos. 

«D'està vez nào me enganaram, continuou o Romào 
solugando, porque quando eu cheguei ao pé da ponte, 
encontrei o meu Fedro, o meu irmào, o meu filbo, o 
meu Menino-Jesus, a minba fior, a minba joia, esti- 
rado com a cometa ainda na boca, e, veja o que è 
a sorte, senhor alferes ! com a mesma fenda do sar- 
gento. 

«Fora uma d'aquellas balas perdidas, das quaes, 
por virem depois da metralba, eu nào fizera caso, que 
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m'o roubàra, que Ihe esmigalhàra a cabe^a, e que Ibe 
fizera saltar para fora do craneo urna porgdo dos 
mìolos. 

«Eu ajoelhei ao pé d*elle, mudo. Porque seria, se- 
nhor alferes? N'aquelle instante nào derramei urna 
lagrima. 

«Fedro olbou para mim. Nào podia fallar, mas me- 
xeu OS labios, e eu bem o entendi. Os olbos jò quasi 
sem iuz revirou-os para mim, e aquella muda lingua- 
gem queria dizer: Sofiro multo, ve o que me pro- 
metteste. 

«Desviei a cabega. Mas, ao voltal-a de novo para 
elle, li-lbe nos olbos uma tal expressào de tristeza 
e de severidade ao mesmo tempo, que... 

«Ó meu alferes, eu sou um pobre bomem que nada 
sei, que nem me lembro bem do cathecismo que mi- 
màe me ensinou; por isso fago aquillo que me diz a 
Yoz nào sei de quem, que se aninba dentro da con- 
sciencia da gente, e que quasi sempre me leva para 
bem. Nào sei se foram bons os conselbos que ella 
n'essa occasiào me deu; se foram maus, bastante 
penitencia tenho feito ha quinze annos, que nunca 
mais tive -uma bora de alegria. que sei é que essa 
voz fallou-me com o nome do dever. que sei é que 
nào pude supportar a vista d'aquelle borrivel sonri- 
mento. Demais, o nosso capitào, que era um senhor 
officiai muito sabio, quando passou por ao pé do tal 
sargento do monte, disse: «É um desgragado; està 
aqui a penar, e morre infallivelmente. Isto nào tem 
cura». 

«Em Om, meu alferes, metti a espingarda à cara e 
desfecbeì. 

«E depois tornei logo a carregar a espingarda para 
dar cabo de mim, alU mesmo ao pé do cada ver do 
meu pobre irmào. 

«N'isto, d cavallo em que vinha montado um aju- 
dante de ordens que passava a galope sem reparar 
em mim, bateu-me com os peitos nas costas e ati- 
rou commigo de encontro à aresta da ponte. Abri uma 
brecba na cabega, e cai desmaiado. 

«Acordei ao outro dia no hospital de sangue, e foi 
so entào que sairam as torrentes de lagrimas que eu 
represàra até ahi. 

«Que mais Ibe bei de dizer, meu alferes? A mi- 
nha velba morreu assim que soube a noticia, cha- 
mando pelo meu nome, e pedìndo-me em altos gritos 
seu Fedro. 

«Eu por cà vou arrostando a minha existencia atri- 
bulada, com està chaga sempre aberta no coragào. 
E ahi tem v. s. corno me lembrei do que fiderà ao 
meu rapaz, quando o arrieiro contou o que o José do 
Telhado fizera a um dos seus companheiros». 



Romao calou-se. A sua historia produzira em to- 
dos nós uma triste impressilo. Nioguem ousàra nem 
interrompel-o, nem consolal-o. Estas gi*andes dores 
sào corno OS grandes abysmos, fazeni emmudecer 
quem se debruga sobre elles. 

Quem é capaz de soltar uma palavra so ao pendu- 
rar-se sobre um despenhadciro, e vendo a immensa 
profundidade do vòrtice borrendo? 

abysmo exerce sobre nós a attracg^o da vertigem, 
soffrimento a da tristeza. 

Rompia a alvorada triste e chuvosa. Cunha Bellem 
tornàra a montar a cavallo, e eu caminhava a pé ao 
lado d'elle, lembrando-me d'aquelles versos que Victor 
Hugo escreveu n'uma das mais admiraveis elegias da 
sua Legende des Siècles: 

Rien n'esl plus noir que la pluie au matin. 

On dirait que le jour tremble et doute, incertain; 
Et qu'aimi que V enfant, l'aube pleure de nmtre. 



Sentia n'aquelle instante a immensa verdade d'esses 
versos. 

Por isso a tristeza se appderou por tal fórma de 
nós, que so conseguiram dissipal-a uns bifes que co- 
memos, ou antes que n&o comemos, na locanda da 
Travage, immortalisada por Camillo Castello-Branco 
em um dos seus romances. 
. Eu e Cunha Bellem entregàmo-nos a longas inves- 
tigagòes zooiogicas àcerca do animai que fora im- 
molado ao nosso appetite, que se ndo aproveitàra do 
sacrificio. Depois de uma larga discuss&o, que tendo- 
nàmos redigir n'uma memoria que ha de ser offere- 
cida à academìa real das sciencias, e que ha de ìm- 
mortalisar o nosso nome, concluimos, attendendo ao 
absurdo sabor dos taes bifes, que o estalajadeiro fora 
coUaborador de Cuvier, e que, em quanto o sabio 
francez reconstruia o esqueleto do masthodonte, o 
land lord da Travage descobria-lhe a carne, podendo 
offerecer assùn aos desgragados que Ihe appareciam 
de madrugada guizados antediluvianos. ' 

D'ahi a uma bora entravamos no Porto. 

M. PnVHBlRO Cracas. 



CAMINHO DE FERRO DOS PYRENEOS A MADRID 

Em desempenho do que promettemos a pag. 344, 
vamos apresentar aos nossos leitores mais tres vistas 
de obras de arte do caminho de ferro dos Fyreneos a 
Madrid, copiadas tambem, comò a primeira que pu- 
blicàmos, de duas gravuras da Rlustragào frauceza. 
Nào obstante este jomal nfto entrar na descripgào de 
taes obras, isto é, nos numeros até agora pubiicados, 
pois que ainda està em continuagdo o artigo em (^ue 
auctor relata a viagem que fèz de Paris a Madrid, 
no dia em que se inaugurou a via ferrea, as nossaa 
gravuras deixam ajuizar da importancia das mesmas 
obras, e das difficuidades que foi mister -vencer para 
as levar a cabo. 

Representam as gravuras os viaductos e tunneis de 
Guadarrama, de Miranda, e de Pancorbo. 
. Este ultìimo tunnel, construido na montanha alcan- 
tilada, em cujas faldas se acha sentada a villa de Pan- 
corbo, està aberto a meia altura de um elevado serro 
de rocha durissima. 

viaducto de Guadarrama tambem vae terminar em 
um tunnel, mais pequeno que o precedente, e cuja 
abertura a estampa pào mostra, 'porém logo adiante 
torna a via ferrea a penetrar nas entranhas da scr- 
ranìa. 

Està serra, chamada de Guadarrama,, faz pù'te da 
cordiiheira dos montes Carpetanos, que dividem as 
duas Castellas, Nova e Velba. 

Por estas duas vistas, e pela do viaducto de Or- 
maiztegui, que dèmos em primeiro logar, póde-se fa- 
zer idèa dos obstaculos de todo o genero que a em- 
preza encontraria na construcgào de um caminho de 
ferro que corta tantas montanhas fragosas, ora eleva- 
das em altissimos serros, ora cavadas em profuiidos 
algares. E accresce aiada a tudo isto, que as rocbas 
d'essas diversas CDrdilheiras sào, pela maior parte, 
calcareas ou graniticas, encontrando-se muitas pedrei- 
ras de marmores de variadas especies, todas ditiiceis 
de cortar, e ainda mais de perfurar. 

viajante francez, a quem nos referimos acima, 
mostra-se extasiado diante das bellezas naturaes de 
aiguns sitios por onde passa a via ferrea. Entretanto, 
scgundo temos ouvido a pessoas de todo o credito, 
que fizeram viagem pelo dito caminho, nào sào os 
sitios formosos pela sua amenidade os que abuudam 
na passagem d'aquella via, mas siìn os que avultam 
pela magestade das scenas da natureza, e pela perspe- 
ctiva pittoresca das fórmas. i. db Vilrena Barbusa. 
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MANUEL DA SELVA PASSOS 

(Yid. pag. 297) 
IV 

Nào iosistiremos sobre as causas que determina- 
ram a quéda da constituiQào, nem apontaremos agora 
OS elemeotos de que se valeu a facg&o apostolica para 
demolir, quasi em horas, o edificio que seus funda- 
dores inexperientes, ou im)uco advertidos, suppunham 
ter coostruido para resistir às tempestades, e para du- 
rar seculos. Esses capitulos da uossa historìa, ainda 



inéditos, esperam por urna penna digna de os escre- 
yer. A nossa, multo humilde para tao elevado assum- 
pto, por todas as consideragOes é obrigada a restrin- 
gìr-se aoui sómente aos tragos capitaes, deixando a 
pintura ao quadro aos mestres, que o futuro de certo 
nos promette. 

Goimbra, povoada de mancebos, que o vìgo dos an- 
nos e ardor das crengas tomavam faceis de infiam- 
mar, abragou com enthusiasmo as novidades politicas 
de 1820, seguiu com extremoso e apaixonado inte- 
resse OS passos da revolugào triumphante, e applau- 
diu com fervoroso patriotismo, mesmo de longe, as 
generosas theorìas com que a tribuna das «Necessi- 




Viaducto e tunneis de Guadarrnma 



dades»' estreiava as prìmeiras armas dos oradores mais 
festejados. As luminarias, os hymnos, os sonetos, os 
foffuetes, e o bricbe nacional, accessorio forgado de 
lodo bom cidadSo que aspirasse à nota de puro nos 
sentimentos, attestaram frequentes vezes na Lusa Atbe- 
nas a vehemencia e o jubilo com que ella acompa- 
nbou as duas capitaes nas manitestagdes de regozijo, 
provocadas pela derrota do regimen absoluto, imposto 
por Carr-Beresford, e aggravado pelos erros e incerte- 
zas do governo, fraco e avassallado, que, detestando o 
marechal, n&o ousava todavia resistìr-ibe abertamente. 




• Viaducto de Miranda 

A esse tempo cursava Manuel Passos as aulas de 
direito canonico, e era seu condisciputo José da Silva 
Pussos, mais adiantado em edade, e seu irmào nAo so 
no sangue, mas no ardente affecto de duas almas que 
desde a infancia viveram sempre fntimas. Saudando 
a bandeira liberal, basteada pela Junta do Porto, am- 
bos imaginavam, naeffervescenciadasillusGesjuvenis, 
que depois de alcangada tao bella conquista, ndo podia 
perder-se; e soltando os vòps aos devaneios, sonba- 
vam jà realisados os melhoramentos, concebidos nas 
boras de vaga meditagào, n'aquelle enlévo amoroso 
da liberdade, que presume exequiveis todos os com- 
mcttimentos, porque aiiida nao conhece as coisas se- 



nfin pela notìrìa flos livro?;, pHo presti p:iO dos nomes, 
** ]K*la lni(ii(;aQ dos outros povos. A pxaltagào da mo- 
ridade eiiroiidìa-lhes os preripirios, em que duas ve- 
xes haviani de dcspeiibar-Mi as instituigóes anies de 
urna as^i^iDaJarla, mas cruenla Victoria, as firmar cm 

modo por que 08tas illusfiea e tao do4?es esperan- 
fas se ck'svantTeram repeTitmamente, fenu de pro- 
fiinda tìor o peito a amlfos. Desile que os horitiontes 
tìnham prinHpiatjo a canvgar-se, a chegada do ror- 
reio de Lisboa, apuardada com alvorogo peios estu- 




*t:MjU&. 



Viiidncto a tunnel dtr Pancijrljo 



dantes apinhados na ponte, s«TvSa de lexlo a platios, 
a r^onjpcluras e a afjostas, firoyirias de mancebos, aos 
quaes nem mesmo os deson^Lmiios eonvencum sempre^ 
Kìgure-se o ludo e a màgoa qm^ d errar rum na cida- 
de a vinda do f«>slilliào da cMi\ tradendo a funesta 
nova dos suceessos que ti recedi Tarn e consummaram 
a cliamada restaumgao de Villa Franca! A alma dos 
drachos portu^ezes cotuiu-se de t risieda, corre ram 
lacrima:?:, e al^'uns j\v,m romanos, à aimilhanga dos 
Bi'Uii modélos, jwravam im morta lisar com o suicidio 
de (lalao as exe*|nias ilo rotii^jo [iroscripio. 

Manuel e José da Silva Passos fjarlicjparam d'aquejhi 
noi ire e virtuosa indignatào, que o tempo nfio fez se- 
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Q&o avivar, e coociaido o corso de canones e de di- 
reito, recoiberam-se à terra nata! com as feridas d'este 
golpe ainda mal cicatrizadas. Alli, fora da coofasào da 
scena politica, continuaram por alguos aonos a lei- 
torà e estudo do8 grandes escrìptores estraogeiros, ea- 
tào venerados corno oraculos pela escbola liberal, fa- 
miliarìsaDdo-se com o seu trato, e aprendeado na 
sua convìvencia os segredos e destrezas qae as po- 
lemicas quotidiaoas da imprensa requerem dos athle- 
tas que se offerecem a combater em tao escorregudia 
arena. 

À carreira uDiversitarìa de Manael Passos nào foi 
obscura. Um premio de quarenta mil réis, com que a 
facuidade saudou o seu eogenbo, e a bonrosa uota 
lauQada por ella em suas informagócs, abooam ao 
mesmo tempo o comportameuto e a appiicagào do 
aiumno. Encerrada com tanto proveito a vida do es- 
tudaote, a do cidadào eminente, e do publicista es- 
clarecido, nào desmentiu em nenbuma epocba tao bem 
agoirados prenuncios. Fortificada pelos revezes, e pela 
comparalo de nagOes e costumes diversos, na Belgica 
e na Franga, depois do reviramento de 1828, a sua vo- 
cagdo desenvolvendo-se vigorosa pelos caminbos que 
se Ibe abriam, ou que apuradas circunstancias ibe 
consentiram, levou-o das luctas da tribuna às alturas 
do poder, em momentos soiemiies, quasi unicos, e con- 
fiou-lbe OS destinos da patria no auge de anciedade de 
uma crise que sobresaltava os mais ousados, no meio 
das ruinas da obra de D. Fedro, derrubada em uma 
noite por um impeto de cego fanatismo partidario. 

Mas antes de entrarmos n'esse periodo mais proxi- 
mo da sua existencia, contemplemos Manuel Passos 
DO desterro ! Os dias escoam-se vagarosos e sombrios 
para os que à beira de terra estranba recordam dias 
ditosos e memorias queridas, vendo com os olbos do 
espirito apparecer e sumir-se por entre as nevoas de 
outros climas a saudosa imagem da patria, aonde pri* 
meiro Ibe sorriram os labios maternos, e aonde sa- 
bem que a todos os inslantes suspira com a sua, 
a alma dos que mais amam. Repartidos pelos depo- 
sitos de Franga, de Inglaterra e da Belgica, aos emi- 
grados poiluguezes travava na boca bem amargoso o 
pào do exilio, e a sua pobreza torna va-lbe assaz pe- 
sada a bospitalidade do estrangeiro. Mas o mais pun- 
gente de todos OS espinbos era sobre tudo a incerte- 
za. Contando por secuios os annos, ausentes dos paes 
decrepito», das esposas desamparadas, e dos filbos 
quasi orphaos, olhavam para o rochedo beroico da 
Terceira, exlremo ponto em que lluctuava o seu es- 
tandarte, e perguntavam a si mesnios e ao futuro, 
d'onde viria para ellcs a redempgào?! Por todos os 
lados nào apalpavam senào trevas! 

Um acontecimento iiiopinado mudou subitamente o 
aspecto das coisas. D. Pedro, abdicada em 1831 a co- 
roa do Brasil, desembarcava em junbo em Falmouth, 
reanimaudo coni a auctorìdade do seu nome as filei- 
ras desfallecidas dos defensores da rainba. A grande 
alma do principe depressa se infundiu na alma de to- 
dos. As maiores temeridades, guiadas por elle, pare- 
ciam apenas iances atrevìdos, diguos aos agrados da 
fortuna. A conquista de um reino contra mais de oi- 
tenta mil soldados, rcpresentava-se a todos empreza 
facii com aqueilc general à sua testa! Viam jà o povo 
nas praias saudando o imperador! Viam as estradas 
juncadas de espadanas e flores ! Viam os inimigos dis- 
persos sem disparar um tiro! 

D. Pedro, na flor da edade, tinba sòde de gloria; 
OS brios do sangue estimulavam-o a commetter o ar- 
rojo, que muitos pintavam comò um simples passeio 
militar. Elle nao se itludia. Depois de ceder dois dia- 
dcmas, a coróa de beroe era a unica, a seu ver, que 
podia figurar bonrada sobre o seu tumulo de solda- 
do. Nào querendo reinar quiz ser capitào de homens 
livres, e cavalleiro da arriscada causa de uma da- 



ma, que so tinba por escudos no mundo, o seu brago 
e seu amor. Incaugavel e resoluto partiu, pois, para 
Inglaterra, negociou os primeiros eoiprestimos, e pe- 
nboroo a benevolenza do gabinete britannico. De là, 
voaudo a Paris, nào foi menos bem succedido dos es- 
forgos emprcgados para attrabir em seu favor o mi- 
nisterio de Luiz Fiiippe, ao qual a revoiugào de julbo 
recentemente acabàra de elevar ao tbrooo. Assumindo 
entào a regeocia em nome de sua filba, raetteu hom- 
bros ao grande intento da restauragao de Portugal com 
ardor e firmeza usuaes, oi^ganisando o exerdto e a 
esquadra, e dispondo tudo para avistar em breve coni 
a expedigào as costas da terra aonde nascerà. 

Os acontecimentos subsoquentes sào sabidos. Oc- 
cupado Porto pelo exercito constitucional, a guerra 
civil prolongou-se, e cada cidade, cada villa, cada 
palmo de territorio, custou torrentes de sangue. As 
estreitezas de um cérco apertado, exacerbadas pelas 
agonias do contagio que flagellou n^esse tempo o rei- 
no; as balas e as bombas, cruzando-se, e caindo a 
cada instante sobre as casas e os edificios; o ferro e 
OS pelouros rareando a todos os momentos as linbas 
enfraquecidas; e ^ esperanga, dosmaiando jà até do 
peito dos mais intrepidos, eis o doloroso quadro que 
n*aquelles dias de tristeza e sobresalto ofTerecia a ca- 
pital do norte, verdadeiro bergo das modernas iusli- 
tuigOes, e baluarte inexpugnavel de sua gloriosa de- 
fesa. Os prodigios repetiram-se. A epopèa teve cantos 
admiraveis. duque da Terceira e o marquez de Sal- 
danba quasi que apagaram com suas proiizas as me- 
morias de outros generaes famosos. audacioso Na- 
pier em um so combate fez-nos senbores das aguas 
do porto de Lisboa. A esquadra de D. Pedro veiu fun- 
dear-se diante de Lisboa pouco depois da bandeira 
azul e branca tremular sobre as ameias do seu cas- 
tello! 

Mas uma existencia, assim cortada de trabalbos, cui- 
dados e privagóes, era para consumir em poucos me- 
zes as mais robnstas compleigOes. primeiro que pa- 
gou à Victoria o duro prego por que a conquisterà, foi 
imperador. que elle padeceu e calou em suas io- 
quietas vigilias, esgotando até às fezes o calix de 
todas as amarguras, so Deus o soube e elle! Termi- 
nada a lucta, tinba envelhecido setenla annos, e na 
llorescente edade de trìnta e seis, acbava-se de repente 
quebrado de forgas e quasi moribundo. seu espi- 
rito é que nào perderà o vigor e a mocidade. Assis- 
tiu-ibe sempre até ao fim a mesma serenidade intre- 
pida, a que deveu os grandes rasgos da sua vida. 
Quando adormeceu no seio da eternidade expirou coro 
elle uma grande epocba, e principiou a raiar outra. 
A sua foi prologo da (jue està correndo. Legou-nos 
a liberdade; uma dynastia, filba legitima de seus priD- 
cipios, e penbor de sua duragào; e reformas (jue nào 
obrarcim menos que as batalbas, para consolidar no 
porvir as bases do edificio constitucional, que tragàra 
accommodado aos costumes e idéas do paiz, que a 
sua espada e a sua penna reconstruiram no campo e 
no gabinete, e que o respeito e a saudade do seu no- 
me guardam e nrmam ainda na grata recordagào das 
geragoes que se Ihe seguiram. 

(Continua) L. A. Rebbllo da Silva. 



VILLA DE PONTE DO LIMA 

(Conclusdo. Vid. pag. 386) 

A villa oETerece mais agradavel perspectiva a quem 
a contempla de fora, do que aos que a percorrem in- 
teriormente. Aquelle effetto pittoresco dos edificios de 
diversas eras e estilos, uns resplandecendo de alvu- 
ra, outros denegridos pela mào dos secuios; e tudo 
encaixilhado em arvoredo, desapparece logo que, sain- 



Digitized by 



Google 



ARCHIVO PITTORESCO 



399 



do da ponte, se entra nas ruas da villa, em geral es- 
treìtas, tortuosas, pouco iimpas e mai calgadas. 

Dos seus terreiros ou pragas a mais alegre e apra- 
zivei pela sua visinhanga do rio é o largo da Regene- 
racàOy antigantente cliamado do Chafariz. Este largo 
fórma o prìmciro plano da gravura a pag. 385. È ir- 
regular e com. bastante declive para a margem do 
Lima. Adornam-o um chafariz de feitio esbeilo, a ca- 
pella de S. Sebastiào, e ó hospital denominado de 
Fora, por ficar, juntameiite com todo o terreno do 
largo e edificios que o guaruecem, fora da antiga cérca 
de rauralbas. 

A capeila de S, Sebastiào foi sjnagoga dos judeus 
no secolo xv, em que viviam alguus n*esta villa, e 
moravam na rua Nova. Cremos que foi purificada e 
convertida em tempio clirìstào no reinado de D. Ma- 
nuel, por occasiào da expulsào geral do^^ moiros e 
judeus que residiam no reino; o que se effeìtuou no 
fim d'aqnelle mesmo seculo e principio do governo 
d'este 'soberano. Depois teve a ermida diversas reedi- 
fi(ragOes; de modo que da sua antignidade apenas so 
conserva esras memorias. 

hospital de Fora é urna antiquissima alberga- 
ria, instituida para peregrinos por D. Leonel de Li- 
ma, reconstruida e reformada modernamente. Dà aga- 
salho durante a noite aos mendigos velhos, cegos, e 
estropiados, tanto da villa comò aos que ahi vem de 
passagem. 

k egreja de Nossa Senhora da Assump^ào, que des- 
fructa as honras de coilegiada, è a unica parochia da 
villa. É um i)om tempio, edifìcado no seculo passado. 
Veneram-se n'eile duas imagens, Nossa Senhora da 
Piedade, com o Senhor morto no regalo, as quaes 
vieram de luglutorra. Antes da fundagào deste tem- 
pio a egreja parocbial estava fora da villa, proximo 
da capeila de Nossa Senhora da Quia, sendo a sua 
primitiva invocagào de S. Vicento. 

Tem Ponte do Lima casa de misericordia, dois hos- 
pitaes, diversas ermidas dentro da povoagao e nos 
arrabaldes, casa da camara, um tboatro, situado no 
pavimento terreo dos pagos do conceiho, um club de- 
nominado Sociedade Limareme^ duas bandas de mu- 
sica marciai e duas de capeila, e um lindo passeio 
publico, assombrado de bom arvoredo, que se estende 
a par do rio, e junto da villa. A administragào do 
conceiho e as repartigOes de justiga e de fazenda 
acham-se reunidas no edifìcio da camara municipai. 

Os principaes edificios, além dos jà citados, sao a 
cadeia, e o palacio dos marquezes de Ponte do Lima. 
A ponte é o seu primeiro monumento. Tratàmos lar- 
gamente d'ella e da via militar a que dava passagem 
em tempo dos romanos, a pag. 337 do voi. vi. A ca- 
deia està estabelecida em urna das torres da antiga 
c^rca de muros. Apesar de contar quinhentos annos, 
pois que é obra, comò jà dissemos, dei-rei D. Pedro i, 
acha-se muito bem conservada, e assira estarìam cer- 
tamente todas as mais, bem corno as duas da ponte, 
que aìnda conhecemos ha poucos annos de pé, e 
dando à ponte tao originai e magestoso aspecto, se 
nào as tivera nivelado com o solo està febre destrui- 
dora dos velhos monumentos, que, para vergonha do 
paiz, se apoderou de nós. 

Està torre tem escapado felizmente ao camarteilo, 
porque se servem d'ella para cadeia pubiica; mas comò 
nào possue, nem póde possuir as condigOes requeri- 
das para urna prisào de criminosos de ambos os se- 
xos, logo que for substituida "n'este servigo, mais cedo 
ou mais tarde, incursa na mesma proscripgào que 
suas irmàs, vel-a-hemos abatida até aos fundamen- 
tos. E assim ficarà iivre a villa d'esses gigantes de 
rosto tisnado pelo sol de cinco seculos, que parecem 
assoberbal-a e enchei-a de pavor. Em compensagào 
d'esses padróes hiatoricos que perde, em troca d'es- 
ses seus unicos monumentos, terà mais um terreiro, 



emlx)ra enfezado, ou mais uns tantos pahnos de ter- 
reno para edificar uma casa aleijada, ou pelo meoos 
pesada e desengragada, corno se còustroe commu- 
mente em as nossas provincias. 

A torre da C4ideia, da quai a nossa gravura mos* 
tra a parte snperior, ficava proxima da porto do Souto. 
Da cérca de muraihas a que pertencia ainda restam 
algUQS outros vestigios. 

palacio dos marque2es de Ponte do Urna acha- 
se em muita ruina. Ficava, corno deixàmos dito, junto 
de uma das antigas portas da villa, que tomou d'elle 
nome. É o solar da illustre familia dos Limas, que 
el-rei D. Affonso v, por carta de 4 de mango de 1476, 
eievou às honras de visconde de Villa Nova da Cer- 
veira, na peSsoa de D. Leonel de Lima, e que ao pre- 
sente se acha representada na pessoa do sr. D. José 
Maria Xavier de Lima Vascoocellos Brito Nogueira Tei- 
les da Silva, 3.* marquez de Ponte do Lima, e 17.* 
visconde de Villa Nova da Cerveira. 

A villa é abastecida de muita e exceliente agua, e 
do mesmo modo de todos os generos do paiz, que 
aili sào de optima qualidade, principalmente carnes, 
pescado do mar e do rio, e algumas hortaiigas e fru^ 
tas, das quaes tem mercado no largo da Regeneragào. 

Os arrabaldes de Ponte do I^ima sào deliciosos. 
rio Lima corre sobre ampio ieito de alvissimas areias 
entre margens arborisadas, que em varios sitios sào 
bosques espessos, e por meio de campos perenne- 
mente vigosos, comò sào todos os da bella provincia 
do Minho, pois que ao tempo ém que as scaras iou- 
rejam e se inclinam i^ira a foice, jà alerra, por baixo 
d'ellas, està inteiramente alcalifada de mimosa relva. 

N'essas longas planicies, que debruam o rio, véem- 
se muitas quintas, al^mas com l)oas casas de resi- 
deocia meio escondidas na espessura dos arvoredos. 

Lima recebe no inverno tanta còpia de aguas das 
cordilheiras de montanhas que de perto o acompa- 
nham em todo o seu curso, que se torna caudaloso, 
trasbordando e inundando os campos visinhos. Po- 
réni no verào, empobrecido; e nào podendo cobrir 
loda a largura do seu alveo, divide-se n'eile em va- 
rios bragos, que deixam entre si ilhotas de areia. 
Comludo, ainaa mesmo n'este estado, é navegavel 
com mais ou menos ditllculdade, e transitado de mui- 
tos barcos pelo espago de uns 10 liilometros para ci- 
ma, e 15 para Laixo até à cidade de Vianna do Cas- 
tello, onde tem a sua foz. 

Na margem direita do Lima, logo ao sair da ponte, 
comega o arrabaide chamado rua dAlèm da Ponte^ 
povoado de tantas casas, e algumas d'elias tao l)oas, 
que é comò a continuagào da villa *. 

Por ambas as margens do rio vào duas estradas 
em direitura à cidade de Vianna. do Castello. A que 
parte do arrabaide rua d'Além da fonte corre um 
pouco afastada da marsem, mas sempre por meio de 
planicie. Passa junto ae duas quintas mui formosas, 
cujos palacios, situados entre jardius, parecem estar 
espreitando os barquinhos que se desiisam na cor- 
rente, através da ramagem dos arvoredos que se es- 
peiham e l)anham no Lima. Sào as quintas dos srs. 
condes de Bertiandos e de Almada. A estrada da mar- 
gem esquerda vae mais chegada ao rio, e conduz à 
grande ponte de madeira que atravessa o Lima em 
ìrente de Vianna. £ um passeió delicioso, e em al- 
gumas partes tao lindo, caminhando-se sol) um toldo 
de verdura, e pelo meio da pomposa vegetagào que 
se ostenta por todos os lados, que mais parece a rua 
de uma qumta de regaio que estrada punlica. 

Véem-se nos suburbios de Ponte do Lima os edi- 
ficios de dois extinctos conventos, um, dedicado a 
Santo Antonio, na margem esquerda e proximo da 
villa; e outro, intitulado S. Francisco de Val de Pe- 
reiras, na margem direita. Aquelle teve por funda- 

» Vid. pag. 337 do voi. vi. 
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dor a D. Leonel de Lima, prìineiro vìsconde de Villa 
Nova da Gerveira, no anno de 1480, e foi habitado 
por frades capuchos da provincia da Concei^ao. Na 
sua egreja jazem muitas pessoas illustres. Àlém de 
varìos membros da famìlia do fundador, que tinha 
alli seu jazigo, estào sepultados na capella-mór Joào 
Rodrigues de Vasconcellos e Sousa, segando conde de 
Castello Melhor; D. Manuel de Mello, filho do conde 
de S. Lourenco D. Martin Affonso de Mello; e Vasco 
Fernandes Coutinho. Este ultimo jaz em um rico se- 

!»ulchro mettido na parede sobre o prcsbyterio, do 
ado do evangellio. Diz o epitapbio : Aqui jaz Vasco 
Fernandes CoiUinho, cavalleiro do camelho dei-rei. 
Foi morto no combate de sete egrejas que D. Af- 
fonso V tomou. Este combate foi durante a guerra que 
este soberano sustentou contra D. Isabei de Castella 
e D. Fernando de Aragào, e em defesa dos direitos 
da rainha de Castella, D. Joanna, sua sobrinha e des- 
posada. 

convento de S, Francisco de Val de Pereiras, 
edificado no anno de 1360 nara religiosos francìsca- 
nos, que o possuiram até i515, passou n'este anno 
a ser occupado por freìras da re^a de Santa Clara. 

Existem nas cercanìas de Ponte do Lima ruinas de 
antigas fortalezas. Logo abaixo da ermida de Nossa 
Senhora da Guìa, perto da villa, descobrem-se ves- 
tigios de um castello no monte cbamado dos Me- 
dos. 

Um pouco mais distante, proximo do sitio onde se 
acha a capella de No^sa Senhora da Conceigdo, tam- 
bem existem os restos de uma fortaleza que a tradi- 
gSio popular attribue aos^omanos. 

Pretendem alguns dos nossos auctores que tem tra- 
tado de antiguidades patrias, que o Lima seja aqueile 
rio Xho celebrado em tempo dos romanos com o nome 
de Lethes. Em abono d^esta opiniào citam varios tre- 
chos de escriptores romanos, que pOem o dito rio 
na Lusitania. Entre essas citagOes acha-se a seguirne 
anecdota: Vindo a està parte da Peninsula Iberica, no 
anno 135 antes do nascimento de Cbristo, uma iegiào 
romana, capitaneada pelo proconsul Decio Junio Bruto, 
recusou-se a atravessar o refendo rio, crendo ser o 
Lethes, com receìo de se esquecer da patria e dos 
seus parentes, pois que era crenga geral em Roma 
que todos aquelles que passayam o Lethes se esque- 
ciam immediatamente de todo o seu passado. pro- 
consul viu-se entào obrigado, para vencer a repugnan- 
cia dos soldados, a passar sósinho o rio, e, apenas 
cbegou à margem opposta, comegou a referir em al- 
ias vozes algumas particularidades de Roma, para os 
convencer de que nào estava esquecido da patria; à 
vista do que a Iegiào nào hesitou mais, e foi prom- 
ptamente ao enconl^o do seu general. 

Accrescenta a isto a tradigào popular que a recusa 
dos soldados motivàra um renhido combate, querendo 
uns obedecer ao seu general, e negando-se outros ob- 
stinadamcnte a fazel-o; assignaiando a mesma tradi- 
Qdo comò campo da batalha uma pequena planicie que 
ha junto do monte dos Medos de que acima fallàmos. 
A superstiQào do povo attribue ao muito sangue que 
ahi se derramou a graude quantidade de ccrtas her- 
vas avermclhadas que se criam n*aquelle campo. 

A villa de Ponte do Lima pertence ao districto ad- 
ministrativo de Vianna do Castello. É cabega de co- 
marca, e de um concelho rico e populoso. A villa terà 
uns 1:700 habitantes. 

concelho encerra terrenos fertilissimos, regados 
tambem pelo rio Neiya, por vàrias ribeiras, e por in- 
finidade de fontes. É muito productivo em todas as 
variedades de cereaes e legumes que se cultivam or- 
dinariamente em nosso paiz. Tem abundancia de 
frutas e hortaligas; e recolhe vinho, algum azeite, 
cera, mei e linho. Abunda em caga e em crìagdo de 
gado de variadas especies. Lima cria muito peixe, es- 



pecialmente lampréas e salmOes, em que se faz muito 
commercio, exportando-se em conserva, ou escabeche, 
para divérsas terras do reino, principalmente para as 
cidades do Porto e Lisboa. ' 

A gravura que publicàmos a pag. 385 é còpia de 
uma linda photographia da copiosa e excellente col- 

lecgàO do sr. Scabra. I. de Vilhew a Barbosa. 



IR BUSCAR LÀ E SAIR TOSQUEADO 

D. loho de Sousa era um fidalgo muito estimado 
na corte dei-rei D. Jo&o ni, porque à honradez do 
seu caracter, à graga de suas maneiras e à gentileza 
da sua pessoa, reunia o valor do seu brago, experi- 
mentado em rìjos combates n'aquelle vasto theatro das 
glorias de Portugal chamado Asia. Costumava D. Joào 
de vez em quando convidar para jantar alguns amigos 
de genio alegre, e tao engragados na conversagào, que 
passava aquella casa por um loffar de palestra eru- 
dita, de anecdotas cunosas e de bons ditos. 

Aconteceu um dia que entre os convivas se achassse 
um individuo da provincia da Beira, que viera a Lis- 
boa pela primeira vez. Os seus modos e gestos reve- 
lavam bem o seu acanhamento e embarago, vendo-se 
em uma terra estranha de tal grandeza, e no melo 
de sociedade tao di£ferente nos habitos, nos usos e 
pràticas d*aquella com quem vivéra até alli. 

Ferviam em torno d'elle os ditos espirituosos, os. 
equivocos chistosos, e os aonexins, n'esse tempo tanto 
em voga entre as pessoas tidas em conta de engra- 
gadas. Porém, ou fosse vergonha, ou simplesmente 
modestia, nào proferia uma so palavra, acompanhando 
apenas com um ligeiro sorriso as gargalhaaas que a 
miudo resoavam na sala. Se o&o fora a viveza de olhos 
com que seguia rapidamente a expressào e o gesto 
dos diversos interlo(*utores, poderia passar por um 
idiota. 

Notando o seu enieio os amigos do dono da casa, 
dispozeram-se desde logo para explorar o bom do nro- 
vinciano comò uma verdadeira mina de gracejos. Por- 
tanto^ assim que principiou o jantar, encetaram uma 
conversa muito animada, e tendente a chamar a ter- 
reiro o novo hospede. Porém, corno fossom baldadas 
todas as diligencias para o attrahir à conversagào ge- 
ral, que devia ser para elle corno praga onde haviam de 
toireal-o, um dos convidados que estava do outro lado 
da mesa, mesmo defronte do provinciano, nào po- 
dendo sofrear por mais tempo a sua impaciencia, di- 
rige-lhe a seguinte pergunta: 

— sr. é capaz de me dizer que distancia vae de 
um mudo a um asno? 

Figure-se o pasmo de todos os circunstantes, quando 
viram o provinciano responder logo, sem perlurbagào, 
antes com a maior screnidade: 

— A distancia é exactamente a largura desta mesa, 
A resposta nSo desconcertou sómenle o que diri- 

gfra ataque; dcsarmou a todos os que se apresta- 
vam para entrar em combate. D'ahi por dianle o pro- 
vinciano foi alvo de attcngOes e respeitos. 

Aquellas poucas palavras tinham dado a verdadeira 
medida da sua intelligencia. silencio que ellas im- 
pozeram a toda a sociedade durante alguns momen- 
tos foi em fim quebrado, e a conversagào recomegou, 
e auimou-se pouco a pouco, porém mudàra de rumo 
e de assumpto. Succedéra-se aos gracejos uma pales- 
tra sèria e instructiva, na qual o provinciano toroou 
uma parte tao conspicua dando taos provas de subida 
intelligencia e de vasta erudigào, que, no fim do jan- 
tar, todos OS mais convivas, corridos de vergonha, 
Ihe foram dirigir comprimentos uns, outros desculpas. 

I. DB VtLiiBXA Barbosa. 
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Esta^ào de Ovar, no caminbo de ferro do norte 



Està situada està estagào entre pÌDhaes. Isto refendo 
à provÌDcia da Estremadura equivalia a dizer que a 
cercava urna paìzagem monotona e triste. Nào succede 
alli a mesma coisa. Allernam-se os pinhaes com pra- 
dos vecejantes; e o ceo, mais dispensador de orva- 
Ihos, faz brotar a relva e outras plantas mimosas por 
entre as urzes e o lojo, que crescem à sombra dos 
pinhejros. Onde'estes deìxam desaffrontado o hori- 
sonte, descobrem-se lindos panoramas de montanhas, 
as mais proximas negrejando com os bastos arvore- 
dos que as vestem; e as mais distantes, erguendo-se 
comò cobertas de manto roxo-azul. 

É por conseguinte alegre o sitio, e no seu tanto 
aprazivel. Proximo da estagào vem desembocar no 
caminho de ferro, fronleiras urna da outra, duas es- 
tradas macadamisadas, que conduzem ùs villas de 
Ovar e da Feira. A primeira é curta, porque a esta- 
Qào acba-se quasi contìgua à villa, circunstancia tao 
importante para a commodidade publica e para os 
interesses da companhia exploradora, quào rara de 
encontrar-se no caminbo de ferro do norie, pois que 
a empreza constructora leve, ao que parece, o propo- 
sito de afastar o caminbo das povoagóes. A segunda 
percorre até à villa da Feira uns cinco ou seis kilo- 
metros por meio de um paiz lindamente accidentado, 
aborto em campos planos orlados de arvores, ou er- 
guido em pouco elevadas collìnas assombradas de pi- 
nheiros e carvalfaos. 

edificio principal da estagao, representado em a 
nossa gravura, nSo 6 falto de belleza, seu estilo 

Tomo vii 1864 



de architectura assimilha-se ao que se usa na Suissa, 
nas casas de campo, e que produz um etfeito tao 
pittoresco. Compòe-se de tres corpos; dois lateraes, 
com um so pavimento terreo, e um centrai, muilo mais 
alto, com dois pavimentos, tendo as beiras do telbado 
guamecidas por todos os lados com bonitos recortes 
de madeira, que Ibe fazem graciosa cercadura. 

Defronte da estagao, da parie d'além da via ferrea, 
està um edificio bastante extenso, construido ao modo 
de armazem. Consta de officinas de reparagào, e ca- 
sas de arrecadagào. 

Do mesmo iado da estagdo, e perto d'ella, mas em 
terreno mais elevado, acha-se uma hospedaria, que 
principiou por uma pequena casa loscamente fabri- 
cada, quando se inaugurou a secgdo do caminbo de 
ferro de Estarreja às Devesas, junto a Villa Nova de 
Gaya. Com a concurrencia de gente, principalmente 
de familias do Porto, que alli iam aos domingos re- 
creiarrse, visitando tamnem a proxima villa de Ovar, 
foi crescendo e melborando a hospedaria, até offere- 
cer ao publico alguns quarlos com camas decente- 
mente arranjados, salas sofifrivelmente dispostas para 
comida, e um servico de mesa muito regular e acéado. 
Porém, comò acontece tantas vezes em os nossos es- 
tabelecìmentos commerciaes, faltou alli a perseve- 
ranga, pelo menos, para a conservagào d'esses me- 
Iboramentos. Talvez a culpa provenha da concurrencia 
que afrouxasse. Tambem ìsto é proprio dos nossos cos- 
tumes. Muilo afan, e até sofreguidao para gozar os 
prazeres, em quanto sSo novidade; e depois que està 
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acaba, vera logo a indifferenga fazer as vezes da sa- 
ciedade, para nào dizermos que, em taes casos, està 
nasce no instante em que morre o primeiro gozo. 

sitio é appropriado para diversóes- de campo. É 
agradavd a situagào da hospedarìa, e de bastante 
movimento na occasiào da chegada dos comboyos. 
caes e ria de Ovar offerecem vistas e passeios boni- 
tos; e a villa da Feira tem muito com que satisfazer 
a curiosidade do viajante. seu castello é um dos 
mais interessantes monumentos da aiitìguìdade que 
ha em nosso paìz. A formosa originalidade da sua 
architectura, que o distìngue de todos os mais cas- 
tellos que nos restam, reuaem-se o seu excelleate es- 
tado de conservagào, e a posigSo graciosa em que se 
acba, tendo por base um throno de rochas engrinal- 
dadas de heras e assombradas de arvoredo. As vistas 
que se dcsfructam de cima do terrado lageado, que, 
com sua guaruigào de ameias, e seus quatro torreOes 
de corocheos pyramidaes, faz coroa a lodo o castello; 
essas vistas, aizemos, sào tao cncantadoras, que dei- 
xarào so de per si bem pago o visitante de qualquer 
incommodo da viagem. E mais tem para ver, dentro 
da nrimeira cerca de muros do castello, a sua ma- 
gninca cisterna, de uma construcgào pouco commum 
entre nós; o caminho encoberto e abobadado que ia 
sair k planicie, em distancia da fortalcza; e o paiacio 
dos antigos condes da Feira, fundadores e senhores 
do castello, cujas salas se véem adornadas com re- 
tratos a oleo de varias damas e cavalleiros d'està 
illustre e poderosa familia, que descendia dos reìs go- 
dos. Extinguindo-se, no secuio passado, foram en- 
corporados na coroa os vinculos que administravam 
OS condes da Feira. 

A nossa gravura é copia de uma photographia ti- 
rada pelos srs. Finto e Ferreira, da cidade do Porto. 
ponto de vista nào foi, certamente, bem escolhido, 
pois que edificio da estagào apresenta muito mais 
nello eflfeito a quem o contempla de frente, porque o 
ve projectar-se contra a verde espessura de um bem 
poyoado pinhal, que fórma entao o fundo do quadro. 

bom gosto, que é necessario em tudo, é condi- 
gào indispensavel nas bellas artes. A vista de qual- 
quer monumento ou paizagem ganha ou perde em 
realce e belleza segundo o ponto que o artista esco- 
Iher para a copiar. i. de Vilhena Bahbosa. 



MANUEL DA SILVA PASSOS 

(Vid. pag. 370) 
V 

Manuel Passos contava trinta e tres annos, quando 
encostou a espingarda de voluntario, trocando-a pela 
opa trìbunicia. Gonhecido na emigraglio por aiguns 
opusculos estampados em 1832, sobre o ruidoso con- 
flicto travado entre o ministro Candido José Xavier 
e coronel Pizanx), Gonfiava nos poderes da intelli- 
gencia para rasgar largos carni nhos diante de si; e 
se nào temia as responsabilìdades, é que, inspirado 
[>elo ardor dascrcngas, esperava realisar o seu pen- 
samento, oppoudo a audacia aos obstaculos e a von- 
tade às resistencias. Alistado no gremio da opposigào, 
gerada pelas rivaiidades do exilio, sobresaia pelo in- 
cisivo da polemica cortez e vehemeute nos jornaes, e 
pela facilidade da palavra na tribuna. Vào longees- 
ses tempos de injustigas reciprocas. A morte fez si- 
lencio em volta d aauelies arraiaes tao agitados ha 
trinta annos. Accusaaos e accusadores compareceram 
perante o tribunal da historia, e comegou jà para to- 
dos a brilhar o sol da posteridade. 

Mas as paixues politicas em sua explosào discutem 
pouco ainda, e raciocionam menos. Àbsolutas e impe- 



tuosas tocam os extremos, conderanam hoje, absolvem 
àmanhà, e, sem nunca arrancarem a venda dos olhos, 
confundem o louvor com o vituperio, a apologia com 
a diffamagào! Engrossada por novas ondas de des- 
contentes a torrente rebentou por fim do leito em 1836. 
A revolugào de setembro fez-se a si mesma, anonyma 
e casual, em uma noite de exaltag&o; e a carta, ou- 
torgada por D. Fedro, fructp de tantos annos de iucta 
e de sacrificios, caiu diaute das acclamagOes tumul- 
tuosas da praga publica com espanto geral e ma- 
goa sincera de muitos. 

Nào moralisàmos o facto, alongando a vista pe- 
las suas consequencias proximas e remotas. Narràmos 
sómente os successos para apontarmos no melo d'eiles 
vuito que nos propozemos esbogar. Ghegado do Porto 
na tarde antecedente com os deputados do norte, re- 
eleitos depois da dissolugào da camara de 1834, Ma- 
nuel Passos achou-se de repente, na manha de 10 de 
setembro, no posto mais arriscado, investido na di- 
ctadura conferida pelos acontecimentos, tendo por col- 
legas visconde de Sa da Bandeira e Antonio Manuel 
Lopes Vieira de Castro. A terra fugia debaixo dos pés 
aos novos ministros. As ruinas do codigo de D. Fe- 
dro obstruiam-lhes todas as estradas; e a constituigào 
de 1820, proclamada nas ovagOes tumultuarias da ves- 
pera, merecia poucas sympathias aos (}ue tinham tido 
por bandeira a carta de 1826, cuja significagào glo- 
riosa nào podiam apagar vagos e nocturnos clamores, 
levantados por uma revolugào de que ninguem que- 
ria confessar-se chefe, nem auctor! 

Se pleito se limitasse à derrota de uma parciali- 
dade, ou à quéda violenta de um gabinete, as coisas 
haviara de figurar-se por certo menos confusas e mais 
propicias à nova situagdo. Mas a substituigào de um 
codigo por outro logo soparou da opposigào muitos 
auxiliares, que se uegaram a acompanbal-a pelas sen- 
das desamparadas que ia trilhar. Os caractéres mais 
conspicuos e os homens mais eminentes retìraram- 
se, exonerando-se espontaneamente dos empre^os, ou 
provocando aberlamente a dcmissSo pela hostilidade 
com que se associaram à contrarevolugào, machi- 
nada quasi sem mysterio pelos adversarios do mi- 
nisterio e das idéas represontadas por elle. perigo 
d*esta posigào, rodeada por todos os lados de precipi- 
cios, era para desalentar os animos mais seguros e 
as esperangas mais viris! 

Em torno do poder, jà melo precipitado pelas re- 
sistencias latentes, cada dia era maior a solidào. Os 
cofres do tbesoiro exhaustos, as industrias nascentes 
paralysadas, o credito perdido, a usura insolente e 
aibsoluta abusando da miseria goral, a confianga no 
presente de todo eclipsada, as probahilidades do fu- 
turo mais do que duvidosaa, as sociedades secretas 
assoberbando o governo, os cidadàos soldados dictando 
leis, finalmente uma agitagào febrii, vaga, e sujeita a 
repetidos accessos de delirio, inquietando todas as 
dasses, e perturbando todas as relagóes, eis o quadro 
lastimoso que representavam os negocios, obsfure- 
cendo os horisoutes, e interrompendo coni os ruidos 
e commogOes do trovào subternaneo os. conselbos da 
prudencia e a livre escolba dos arbitrios opportunos. 

Manuel Passos affroolou-se com todas estas dillì(tul- 
dades sera besilar, e o seu verdadciro elogio é ter 
sabido domal-as, ou attenuai-as, pela cordura das de- 
liberagOes e a firracza dos proposllos. Secretano de es- 
tado do reino e da fazenda, pesavam sobre elle exclus^i- 
vamenle as maiores responsabilidades, sendo obrigado 
a acudir a um tempo aos apuros do erario, aos rebntes 
da anarchia e aos assaltos dos inimigos. Óue anciosas 
vigilias nào haviam de ser as suas n essas noiles de 
tribulagào, em que. proslrado de corpo e vigilante de 
espirilo, todas as cogitagGes toma vani fórma e cor de 
um 8ó cuidado para Uie laiicearem o coragào, mul- 
tiplicando em volta do seu leito os re(*eios, os [iva- 
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seotimeatos e aa apprebeusOes! Atravessando por en- 
tre abysmos na meia escuridSio de urna crise, que 
nascerà mais do acaso do que daa for^as proprias, 
quaatas vezes se Ihe n^ bavia de piotar bem prò- 
xìmo naufragio de todos os seus, sentindo rugir e 
despregar-se a cada bora mais furiosa a tempestade! 

Eatretanto, por mais eombrias que fossem as pre- 
occupa^ea, sabia disfargai-as. No seu roste, placido, 
e Da affectada jovialidade do polìtico seguro da Victo- 
ria, DUQca amigos nem cootrarios leram os perigos 
quasi iasuperaveis da revolugdo, exposta a succumoir 
e desapparecer com a mesma rapidez com que sur- 
gfra à Yoz dos batalbOes suhlevados! 

.A teolativa de Belem, oào prevaiecendo, decidia 
era favor do gabiaete as besitagOes. dos primeiros 
mezes, concedendo ù situa(ào urna tregoa de que 
ella se aproveitou babilmente. N'este episodio singu- 
lar leve o ministro occasiào de sustentar todos os 
quilates do. espirito e do engenbo. Ainda boje se re- 
cordam com louvor a abnega^^ào exemplar, a energia, 
e a religiào do dever, com que elle, esclareceudo a 
consciencia da coroa por urna parte, e aplanando pela 
outra as iras da plebe e da milicia nacional, conse- 
guiu evitar que se derramassem torrentes de sangue, 
e se marcasse este dia corno um dos mais funestos da 
nossa bistoria. A sua generosidade nao brilbou me- 
nos depoìs, estendendo sobre todos o véo da amnistia 
tacita, que a benevolencia innata Ibe aconselbàra. 
Longe de algar o cutelo demissorio centra os venci- 
dos, dissuadiu a mmtos do intento de se recolberem 
magoados ao remanso da vìda particular. 

tempo gastou o que bavia de apaixonado e tran- 
eitorio no monumento aue a revolugào levantou à 
pressa, quasi sempre Gel ao risco do ministro, que 
resumia as idéas e os instinctos, de que mais se en- 
nobrecem as sociedades modernas. A dictadura de Ma- 
nuel de Passos nlio se restringiu unicamente aos actos 
politicos exigidos pela necessìdade da propria conser- 
vagao; bonrou-se, pelo contrario, olbando longe diante 
de si, arroteando os terrenos que outros cultìvaram 
depois, anlevendo e preparando os progressos que, 
mais tarde, quando o repoiso dos partidos o consen- 
tiu, serviram de cimento às primeiras fiadas de edifi- 
cagOes, cujos lanc.'os boje sobem jà mais alto do que 
elle mesmo talvez esperasse. 

Gontinuador do pensamento de Mousinbo da Silvei- 
ra, applicou as forgas da revolugào triumpbante aos 
graudes melhorameutos que encerram o segredo da 
emancipagSo dos povos, e assuslou até os mais ou- 
sados entre os seus pelo arrojo de algumas de suas 
creagóes. Deixou-os Iremer e proseguiu. Nùo ignorava 
que por cada raiz venenosa que extirpasse, por cada 
pianta util com que beneficiasse a terra, bavia pouco 
esteri!, descontava dias e roezes de poder era proveito 
de seus émulos; mas o que Ibe importava isso? A 
pasta nao era para elle uma decoragào vaidosa, ou 
um travesseiro de inercia. Acceilàra o ministerio para 
governar na accepcào nobre da palavra. Alcangado o 
firn, e cravadas em todas as direcgùes as balisas es- 
senciaes, tinba até impaciencia de volver ó condigào 
de simpies cidadào, às lides da imprensa e da tribuna, 
às meaitaQóes pucifìcas dos livros e do estudo! 

Os resultados nào desmentiram a pureza das in- 
tengóes. A alguns respeitos a dictadura da revolugào 
de setembro realisou na espbera dos interesses mo- 
raes e administrativos o que a dictadura de D. Fe- 
dro, guiada por Mousinbo da Silveira, José da Silva 
l]arvaÌho, e Joaquim Antonio de Aguiar, encetàra no 
caminbo das grandes reformas politicas e economicas. 
A reorganisacào da instruc(;ào publica em todos os 
graus, a creagfio da oscbola polytecbnica de Lisboa, 
da academia polytex^bnica do Porto, da academia de 
bellas-artcs e do conservatorio da arte dramatica, pro- 
vam. a par de outras leis de variada applicacao, que 



poder buscava o apoio da intelligencia, acreditava 

3 uè renascimeuto e lustre das letras è artes seriam um 
OS florOes mais preciosos na coroa da dynastia constitu- 
cional, e que a educa(;do e o ensino das geragòes, que 
baviam de succeder 6 dos bomeus fortes que sup- 
portaram o peso das grandes luctas e trabalbos, eram 
a semente d'onde bavia de brotar no porvir a reali- 
dade, ou sopbisma, das instituigOes, fructos de ben- 
gào ou fructos venenosos. 

Accusaram, ou escarneceram alguns de seus decre- 
tos! É mais facil a ironia do que a ac^ào. Hoje, acal- 
madas. as paixòes, os effeitos de perto de trinta an- 
noa proclamam a excellenoia de muitas providencias 
calumniadas entào pelo odio partidario, Pereceu d'el- 
las que retratava so a epocba e a occasiào, e per- 
manece, corno fundido em bronze, tudo o que perten- 
cia à posterìdade, e ella adoptou, corno heranga da ci- 
vilisagao, corno aspiragao generosa, ou corno padrào 
glorioso de nossos passos saindo ao encontro do fu- 
turo! 

(CunliDua) L. A. Rbbbllo da Sibya. 



PALAGIO DO ESCURIAL 

seculo XVI viu erguerem-se dois grandes vultos 
rivaes, que occuparam a attengào publica europèa, as- 
soberbando ao mesmo tempo todos os paizes. Esses 
vultos, que esmagaram tantas nacionalidades, des- 
truindo a independencia de tantos povos, foram Car- 
los V, imperador de Allemanba e rei de Hespanba, e 
Francisco i de Franga. 

Estes soberanos, que se distinguiram por muitas 
qualidades notaveis, so em uma se assimilbaram : na 
ambigSio desmedida, que langou a Europa em uma 
couflagragao geral, tornando-os inimigos irreconcilia- 
vcis. 

Francisco i morreu vencido e bumilbado pelo seu 
rivai, il Carlos v, que sonbàra, nos devaneios da sua 
cubiga, empuubar o sceptro da monarcbia universal, 
indo acabar os seus dias na celia de um convento, 
corno que desengauado das vaidades do mundo, en- 
tregou a seu filbo, Filippe ir, juntamente com a co* 
roa de Hespanba, os seus projectos ambiciosos, e o 
odio que nutria centra a Franga. 

Todavia, corno politico prudente, querendo que o 
seu successor se preparasse na paz para renovar' a 
iucta còm mais vigor, fez preceder a sua abdicag&o 
do ajuste de tregoas com Henrique ii de Franga. Es- 
tas, porém, foram quebradas lego no principio do 
novo reinado, e quando mcnos pensava em tal Fi- 
lippe II. papa Paulo iv, cuja eleigào fora tenaz- 
meute contrariada pelo imperador Carlos v, apenas 
subiu ao tbrono pontificai, tratou por todos os modos 
de persuadir ao monarcba francez que rompesse as 
tregoas, e levasse as suas armas centra a Hespanba. 

berdeiro de Francisco i, dando ouvidos mais ao 
desejo de vingar as bumilbagOes de seu pac e do seu 
paiz, do que aos interesses da Franga, que pedia paz 
e socego para se refazer das perdas e sacrificios pas- 
sados, annuiu promptamente às suggeslOes de Romd. 
Kebentou, pois, simultaneamente a guerra centra os 
bespanboes na Italia e em Flandres, correndo o anno 
de 1557. 

De parte a parte se cmpenbaram n'esta Iucta gran- 
des forgas. E Filippe ii, vendo altamente interessados 
n'essa empreza o credito do seu nome, o lustre da 
sua coroa, e a integridade da monarcbia que recebéra 
de seu pae, fez voto de erigir um convento sumptuoso 
ao santo aue se festejasse no dia era que as armas 
de Hespanba ganbassem centra o inimigo uma assi- 
gnalada Victoria. 

Pouco depois deu-se a batalba de S. Quintino, junto 
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à cidade e praga do mesmo nome, defendida pelos 
francezes, e sìtiada pelos hespanhoes. exercito de 
Henrique ir, commaDdado pelo condestavel de Mont- 
morency, que vinha em soccorro da pi^a, foi des- 
trogado completamente no dia 10 de agosto de 1557. 

Compunha-se este exercito da fior da nobreza de 
Franga. Ficaram prostrados no campo da batalha mais 
de quatro mil francezes, e entre os mortos jaziam o 
duque d'Enghien, prìncipe de sangue real, e seiscen- 
tos fidalgos. 

Em numero dos prisioneiros contavam-se o con- 
destavel de Montmorency, que fora gravemente ferido; 
OS duques de Hontpensier e de Longueville, ambos 
principes; o filho do condestavel; o marechal de Santo 
André, e mais trezentos fidalgos. 

Carlos V, que entdo trajava a cogula monastica no 
convento de S. Justo, ao receber a noticia d'este feito, 
pergUDtou ao correlo que Ih'a levàra, se seu filho se 
achava jà em Paris. 

Fiiippe II cuidou de cumprir immediatamente o voto 
que fizera; e comò o dia em que se realìsou aquelle 
triumpho é dedicado à festa de S. Lourengo, martyr, 
foi monumento consagrado a este santo. 



CompOe-se o edificio, corno o nosso de Hafra, de 
palacio, convento e basilica. 

Està situado em um valle, proximo da raìz de ele- 
vadas montanhas, a uns 35 kilometros ao noroeste de 
Madrid. 

architecto Joào Bantista de Toledo, tramando a 
pianta dò monumento, aeu-lhe a fórma da grelha em 
que S. Lourengo foi martyrisado. Para este effeito sym- 
bolisou nas quatro fachadas exteriores os quatro va- 
r5es da grelha; os pés d'està nos quatro torreòes er- 
guidos nos aogulos ao edificio ; as barras interiores nas 
galerias que dividero o grande espago centrai em diver- 
sos pateos; e o '^abo na capella-mór da egreja, cuja 
fron tarla deità para o pateo principal. Com està dispo- 
sigào jà se ve que o architecto imaginou a grelha com 
OS pés voltados para cima. 

artista, pensando so em fazer com està idèa ca- 
prichosa uma obra meritoria em louvor do santo mar- 
tyr, retratou no edificio o reinado de Fiiippe ii. A 
fórma da grelha, em que os idolatras assaram S. Lou- 
rengo, quadra, sem duvida, multo bem, ao principal 
monumento que levantou em seus reinos uro soberano 
que governou com sccptro de ferro, e que permittiu 




Palacio do Escurial 



que toda a Hespanha estivesse em sua vida constan- 
temente allumiada pelas fogueiras da inquisigdo. 

Nào consente o espago de que podémos dispor n'este 
numero fazermos a descripgào d*este edificio, que é 
um dos maiores que se conbecem na Europa. As bre- 
veò noticias que vamos dar em seffuida servirlo sim- 
plesmente para se ajuizar da vastidko e grandiosidade 
de similhante fabrica. 

Tem de circunfcrencia todo o monumento 4:800 pés, 
quasi uma milha ingleza. Conta 12:000 janellas e por- 
tas, 1:860 salas e quartos, 4:000 columnas, 80 esca- 
darias, 73 fontcs, 48 adegas, 51 sinos e 8 orgàos. 

Além dos pateos do palacio real, o convento, que 
foi habitado por 200 monges da ordem de S. Jero- 
nymo, encerra 17 claustros. 

A galena de pinturas do palacio do Escurial é uma 
das mais ricas da Europa. Consta de 1:560 quadros 
a olco dos mais insignes pintores da eschola hespa- 
nhola, e das outras escholas de pintura. Fi^ram 
n'ella muitas das melhores obras de Massaccio, de 
Raphael, de Leonardo de Vinci, de Ticiano, de Corre- 
gio, de Van Dyck, de Rubens, de Alberto Durer, etc. 
Entre esses paineis avultam alguns de dois grandes 
pintores portuguezes, Claudio Coclho e Affonso San- 
ches Coelho. 

do Santissimo Sacramento levado processionai- 
mente, obra do primeiro d'estes professores, é dos 
que mais sobresaein, pelo seu merecimento artistico, 
em, toda aquella copiosa e riquissima collecgào. 

É um quadro de mui grandes dìmensOes, em que 
as fìguras se representam do tamanho naturai. Passa 
geralmentc por ser uma das pinturas de maior pri- 



mor que se conbecem. Claudio Coelho csteve sempre 
ao servigo de Fiiippe ii, razSo por que as egrejas e 
galerias de Hespanha possuem muitos quadros d'este 
eximio pintor. 

A bibliotheca, apesar de um fogo que Ihe causou 
bastantes estragos, contém mais de cem mil volumes, 
e preciosos manuscriptos. 

Os jardins do palacio sdo mui vàstos, e possuem 
magestosas fontes e lagos, e soberbas alamedas. 

A egreja, construida pelo modelo da de S. Pedro 
em Roma, é obra de admiravel magnificencia. É toda 
fabricada ou omada de jaspe, de porfido, dos mais 
bellos e raros marmores, e de bronze doirado, todo 
lavrado era nrimorosos lavores. 

Escurial é o jazigo dos reis de Hespanha. pan- 
thedo real ostenta muita riqueza. 

palacio e convento de S. Lourengo do Escurial 
foram comegados em 1563, seis annos depois da Vi- 
ctoria que Ihe deu origem. Duraram os trabalhos, sem 
interrupgdo alguma, por mais de 80 annos, pondo a 
ultima pedra no monumento o neto do fundador, el- 
ei-rei D. Fiiippe IV. 

Em 1671, reinando Carlos ii, robentou n'este paro 
um violento incendio, que muito custou a atalhar, e 
fez enormes prejuizos. Porém Carlos ii mandou repa- 
rar todos OS estragos. 

A nossa gravura, copiada de outra da Illustrardo 
franceza, reprcsenta o palacio em ponto tao diminuto, 

Sue apenas serve para mostrar a sua situngAo. Junto 
monumento Filippino vé-se a villa do Escurial, e 
caminho de ferro que o liga a Madrid. 

I. Ds ViKiiRNA Barbosa. 
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Estatua da rainba 0. Maria i, na bibliotheca nacional de Lisboa 



A cstatuarìa é a parie mais bella da esculptura, 
mas lambem a mais ditficil. talento e o estudo po- 
(lom fazer do ailista um exceliente esculptor em ou- 
iro qualquer genero d'este ramo da arte. Nào bastam, 
|)orém, para crear um estatuario dislincto. 

A barmonìa nas proporgòes, a correcQ5o no dese- 
nho, a belleza e graga nas fórmas, a nobreza e ele- 
'gancia nas posigòes, a naturalidade nas dobras e pré- 
gas da roupagem, em firn, a delicadeza e perfeigdo 

Tomo vii 1864 



de cada urna das partes da estatua, sdo o fracto do 
estudo do artista abrilhantado pelos esplendores do 
seu talento. Porém a sua obra, apesar de ostentar lo- 
dos esses dotes caracterìstìcos do bello, nào alcantara 
para o nome do auctor um logar entra os grandes 
mestres da arte, porque Ihe falta uma condigdo es- 
sencial, se nào a pnncipal, em similhantes obras. 
Falta-lhe a vida; faltou-lhe aquelle toque sublime do 
ciosel, que sabe, quando é manejado por artista in^- 

S2 
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pirado, animar a estatua, dar quasi falla ao rosto, 
apparente movimento aos membros, e ondulagào às 
roupas. 

Esse toque magistrale essa quasi centeiha do fogo 
divino que imprime no marmore a meiga expressào 
dos sentimentos ternos, e os mais fortes impetos das 
paixOes violentas, é unicamente a emanagdo do genio. 

Foi nos tempos heroicos da Grecia que a estatua- 
ria attingiu seu mais alto grào de perfeigSlo. A or- 
ganisagào social d*este povo, a sua religiSio, os seus 
habitos, usos e costumes, tudo concorreu de màos da- 
das para o deseuvolvimento e florescencia d'este ramo 
da arte. 

artista via-se alli rodeado de todo o genero de 
estimuios que podem elevar o espirilo, exaltar a ima- 
ginagào, dar pasto à vaidade, e satisfazer a ambigào. 
Elevava-lhe o espirito o amor da religi3o, em quanto 
esculpia no marmore as variadas fìguras dos deuses 
do Olympo, com que se povoavam centenares de tem- 
plos maguiGcos. Exaitava-lbe a imaginagào o amor da 
patria, e djoiravam-ih'a os raios da gloria, eoo quanto 
tirava da pedra as nobres feigOes do heroe que dera 
sangue e a vida em defesa da terra que Ibe servirà 
de bergo, ou que vencéra em combate os inimigos da 
Grecia, ou que triumphéra do seu competidor nos jo- 
gos olympicos. E depois vinha o premio moral e phy- 
sico compensar as suas fadigas e galardoar os seus 
esforgos. Vinham as riquezas recompensar o trabalbo; 
vinbani os appiausos coroar o merito. 

Sendo o genio um dom que nasce com p homem, 
por meio de tao forte incentivo muitas vezes o talento 
se transforma em genio. 

Quando a luz d'àquella resplendente civilisagào se 
apagou ao sópro das discordias civis, e da inveja e 
emme dos romanos, desappareceram de improviso do 
solo da Grecia as arles que tanto haviam briihado. 

Levadas a Roma, là se acolberam, e là medrou 
ainda a estaluaria à sombra de algumas das condi- 
gOes que a tinham feito refulgir na Grecia. Poróm, 
logo que, a seu turno, Roma foi vencida, e os seus 
monumentos derrocados Ihe alastraram o solo de rui- 
nas, fugiram as artes espavoridas, e por muitos se- 
culos se conservou na Europa a estatuaria cni com- 
pleto estado de barbaridade. 

Succederam-se os tempos; completarara-se grandos 
revolugOes na vida dos povos; e comegando a surgir 
a moderna civilisagào d'^ntre as trevas da.edade mè- 
dia renasceram com ella as bcllas artes. 

Resuscitàra tambbm a estatuaria, mas em mui di- 
versas condigóes de existencia. Eram passados os tem- 
pos heroicos, e com elles acabaram quasi todos os 
estimuios que haviam produzido os Phidias, os Peri- 
cles, OS Praxiteles, e outros genios que se immorla- 
lisaram, elevando as artes, e particularmente a esta- 
luaria, ao ponto mais alto a que lem subido. 

A nova era que se abria ao renascimento das ar- 
tes nào creava, nào podia crear os artistas corno ou- 
tr'ora. Nào projectava sobre elles, »inda no bergo, os 
reflexos do beroismo, convertido em alimento espiri- 
lual da nagào. Nào os erabalava na poesia de cren- 
gas que fallavam aos sentidos, encbendo-os de enlévo; 
e que lisongeavam as paixóes, excitando-as. Nào Ihes 
patenteava tao vasto campo para os seus exercicios; 
nem Ibes offerecia assumptos tao appropriados ao es- 
tudo da estatuaria em todas as combinagOes do bello, 
e em todas as variedades das paixóes humanas. 

Finalmente, o estatuario na Grecia antiga era urna 
verdadeira necessidade da organisagào social d'aquelle 
poYO; em quanto que em a nova epocba do renas- 
cimento das ailes nào passava, coiho nào passa ainda 
hoje, de um d'entre mil resultados da marcha da ci- 
vilisagào. 

Entretanto, é certo que o renascimento das artes 
teve em sea favor urna circunstancia que, nào ob- 



stante nào Ibe substituir a falta d'aquellas Condigues, 
deu-lhe impulso até o fazer florir. Consistiu essa cir- 
cunstancia na protecgào especìal, intelligente e pode- 
rosissima de varios soberanos. Foi ao aceno dos Mé- 
dicis em Florenga, de Julio ii e Leào x em Roma, e 
de Francisco i em Franga, que as artes briiharam no- 
vamente, e que a estatuaria, sacudindo o pò dos tem- 
pos barbaros, se ergueu, e ousou compelir com a arte 
grega. 

Todavia, em quanto a liberalidade d'aquelles sobera- 
nos, e de outros principes, conseguiu crear tautos pin- 
tores de subido merecimento, apenas fez sobresair 
d'entre alguns poucos estatuarios distinctos um que 
se assimilhasse aos artistas da antiguidade. Foi Mi- 
guel Angelo Buonarolti, ao qua! basta a sua estatua 
de Moysés para o collocar multo acima de todos os 
seus émulos. 

Desde entào até aos nossos dias raras vezes se lem 
manifeslado o genio na cultura d'este dilTicil ramo da 
arte. A Europa dos tempos modernos apenas tem dois 
nomes, nào para oppor aos que iliustraram a Grecia, 
mas simplesraente para ornar a sua corea artistica, e 
abrilhantar o sceptro que empunha da civilisagào. 

Canova e Tborwaldsen sào esses dois nomes de quo 
se ufanam particularmente a Italia e a Dinamarca. 

que diremos do nosso paiz depois do rapido cs- 
bogo que ahi tragàmos? Tudo quanto podessemos di- 
zer provaria tao sómente que, em quanto prosegui- 
mos com passo firme e ousado no carni riho da ('ivi- 
lisagào, sempre estivemos em notavel atrazo pelo que 
respeita à estatuaria; e que desde que a nossa ma 
estrella nos arremegou para a retaguarda das nagòes 
civilisadas, alguns progressos fizemos n'este ramo da 
arte, importantes, grandes até era relagào ao nosso 
estado anterior, mas que. so avultam ha historia ar- 
tistica de Portugal. 

Gomegou aquelle estudo a ter alguma regularidade 
entre nós com a creagào da eschola de escniptura ent 
Mafra. Dizemos alguma. porque nào imaginAinos que 
possa haver uma eschola de esculptura perfeilameiitc 
re^ular sem que os discipuios tenbam diante dos olho8 
a imagem do bello, ou seja em ol|i'as originaes dos 
gi^andes mestres, ou pelo menos em bous modelos 
d'essas obras. E està clausula fallava na eschola de 
iMafra. 

Porém, lai era a proficiencia do esculptor italiano 
Alexandre Giusti, que dirigia a eschohi, e taes a lia- 
bilidade e zelo com que o archi ledo Joào Frederico 
Ludovici, tambem esculptor, velava pelos progresso^ 
da mesnia arte, inspeccionando os trabalhos e acou- 
selhando os alumnos, que a /refenda eschola proda- 
ziu mui distinctos csculptores, e entre elles um quo 
Ihe basta para honra sua e para gloria do paiz. Nào 
precisariam, certamente, os nossos leitores de que Ilio 
escrevessemos aqui o nome de Joaquim Machado do 
Castro, para saber de quem varaos fiillar. 

Joaquim Machado de Castro é o nosso priraciro cs- 
tatuario, primeiro, nào na precedencia, mas sim no 
logar honorifico que o seu, nome ainda hoje occupa 
entre os escuiptores nacionaes. 

Quem contemplar com olhos analyticos e juizbim- 
parcial a estatua equestre dei-rei 1). José i, admirar- 
se-ha, sem duvida, da nobreza e magestade do mo- 
numento, e da perfeigào da esculptura da estalua; 
mas cremos que a sua admiragào crescerà, icmbraii- 
do-se de que similhante obra foi feita em um paiz 
desprovido das principaes condigóes de que està de- 
pendente seu deseuvolvimento artistico. 

Joaquim Machado de Castro nào podia disputar com- 
petencias com os grandes estatuarios da antiguidade; 
nem a historia geral da arte Ihe assignala logar ao 
lado de Canova e Thorwaldsen. Estes, e sobretudo os 
prìmeiros, tinham a inspiragào do genio, que sabe 
dar ao marmore o aspecto da natureza viva. nosso 
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esculptor, inspirado tao sómente pelo talento, e guiado 
pcJo estudó, sobresafa pela correcgào do desenho, pela 
nobreza das fórmas e pela gravidade ou do^^ura de 
que revestìa as suas éstatuas, segundo o assumpto 
pedia. E tambem combinava estas duas qualidades, 
comò se ve na estatua da rainba D. Maria i, que da- 
inos em gravura, e aue nos suscitoa as consideragOes 
que deixùmos expenuidas. 

Està obra d'arte honra o nome de tres artistas: 
Joaauim Machado de Castro, que a desenbou e fez o 
modelo; e Faustino José Rodrigues, e Feliciano José 
Lopes, que a esculpìram, ambos discipulos d'aqueile 
ex i mio professor. 

Fora encommendada està estatua em 1783 por D. 
Tliomaz Xavier de Lima, visconde de Villa Nova da 
Cerveira, entào ministro e secretano de estado dos 
negocios do reino, e sete annos depois elevado às 
lionnìs de marquez de Ponte do Lima, p(»la rainha 
D. Maria i. 

Era inrengdo d'este fidalgo collocar a estatua n» 
sua quinta de Mafra, erigindo com ella um monu- 
mento da sua gratiddo por tautas gragas que Ihe dis- 
pensare a soberana. 

Porém, sendo creada a bibliotheca publica de Lis- 
boa, determinou o marquez, tendo ainda a pasta dos 
negocios do reino, que a estatua fosse inaugurada 
em urna das saias d essa mesma bibliotheca, que é 
honroso padrdo do reinado de D. Maria i, e da admi- 
nistragào do marquez de Ponte do Lima. 

A estatua é esculpida em marmore de Carrara, e 
pouco maior que o lamanho naturai. Represeuta a so- 
berana na edadc de 49 annos, que completou no anno 
em que foi feito o modelo da estatua. lem no rosto 
a expressào de gravidade e benevolencia que tanto 
condiz com os attributos da realeza, e que na rainba 
D. Maria i eram duas qualidades preeminentes do seu 
raracter. Empunbando com a mào esquerda o em- 
blema do poder, estende a direita, em signal de pro- 
tecgào desvelada, sobre os seus estados representados 
no globo terrestre, que tem junto a si e que abriga • 
sob manto real. 

Tem gravada no pedestal a seguinte ìnscripgSio: 

D, Maria i 

Rainha de Portugal, Brasil e Algarve, 

Fundadora desta Bibliotheca 

Por 

Alvaro de 29 de Fevereiro de 1796. 

A estatua de D. Maria i nunca esteve collocada con- 
venientemente, quer em relagào ao decoro devido à 
magestade, quer em satisfagdo das exigencias da arte; 
e isto motivado pela falta de capacidade dos edificios 
em que tem estado a bibliotheca. Presentemente acha- 
se no topo de uma estreita sala improvisada n'um 
dos langos do primeiro pavimento da oibliotheca. To- 
davia, apesar da estreiteza do logar ganhou, por cer- 
to, n'esta ultima mudanga, pois està sala é mais re- 
servada, e està mais decentemente aderegada. 

Foi nosso collega na redacgao d*este jomal, o 
sr. Silva Tullio, quando esteve servindo intcrinamente 
de bibliothecario-mór, quem transferiu està bella es- 
tatua do corredor onde estava desde 1836 para a sala 
em que hoje està patente ao publico. 

A inscripgào commemorativa, gravada no pedestal, 
que acima transcreVemos, tambem foi mandada gra- 
var pelò sr. Tullio. 

A nossa gravura é còpia de um desenho originai 
do sr. Nogueira da Silva. Nao obstante a reconhecida 
hab;lidade do desenhador e do gravador, é forgoso 
confessar que similhantes obras de arie, sempre, ou 
quasi sempre, perdem na còpia alguma parte da ex- 
pressào do sembiante, ou da graga e naturalidade da 
roupagem, corno succede no presente caso. 

I. DB ViLHEifA Barbosa. 



MANUEL DA SILVA PASSOS 

(O>nclu6fto. Vid. png. 402) 

vr 

Um incidente quasi seni importancia — a votagào 
do congresso contra a existencia dos sub-secretanos 
de estado — talvez pretexto, e nSo motivo verdadeiro, 
proporcionou a Manuel e a José da Silva Passos o en- 
sejo apppetecìdo para se relirarem ambos da adminis- 
gào. Desde esse dia a carreira ministerial do dictador 
encerrou-se para nunca mais tornar a abrir-se. que 
nào terminou, porém, com ella, foi a veneragào do 
seu caracler, a admiragào do seu engenho, e a boa 
sombra da sua probidade e benevolencia. Era sem- 
pre estutado com applauso. Citam-se, entre muitos 
discursos, quasi todos notaveis, os que proferiu em 
1834 àcerca da injusta prisSo do coronel Pizarro, e 
contm projecto das indemnisagOes; a bella defesa 
dos actos da dictadura em resposta à opposigào do 
congresso de 1837; e diversas oragòes pronuncìadas 
em epochas diffiTentes, sobresaindo a que recitou em 
18 de outubro de 1844, depois de sufiTocada a revolta 
de Torres Novas. Todas ella» em muitos trechos po- 
dem inculcar-se corno modelos de eloquencia nacio- 
nal. 

Recolhido depois da quéda voluntaria à intiraidade 
da Vida domestica, sem por isso desamparar os com- 
bates da palavra e da imprensa, continuou, sem afrou- 
xar no zelo, o grande papel que a eievagào do es- 
pirito e a grandeza da alma Ibe insinuavam, e que 
a variedade dos tempos e dos successos coadjuvaram 
em alguns lances. Acompanbando com lealdade o seu 
partìdo em todos os trances do inquieto periodo, que 
decorre desde 1834 até 1851, amigos e contrarios 
sempre acharam n*elle o mesmo homem, louvando 
a sua constancia nos revezes, os rasgos de dedi- 
cagào com que ennobreceu a adversidade, e os raptos 
de inspirada vehemencia com que por vezes illustrou 
a tribuna, avivaudo os brazOes à sua fama. 

congresso constituinte separou-se, legando à as- 
semblèa, que substituiu, a constituigào denominada 
de 1838, anno da sua promulgagào. Os moderados, 
advertidos pelos desastres da vaidade das tentativas 
revolucionarias, e desenganados pela experiencia do 
erro da abstengào politica, immolando o orgulho e os 
resentimentos, associaram-se ao pensamento de recon- 
ciliagào, que o novo codigo symbolisava. A religiào do 
juramento consagrou o osculo da allianga liberal, e 
a bandeira da constituigào cobriu todos os cidadàos. 

A vetha guarda dos partidos, apesar d'isso, nào en- 
sarìlhou as armas com inteira confianga, nem esque- 
ceu todos OS aggravos no abrago commum. Amanhe- 
cia, pois, ainda mui turva està aurora, para realisar 
a tregoa, que so em 1852 conseguiu assellar a pru- 
dencia dos homens publicos auxiliada pela necessidade 
das coisas. gremio setembrista antevia nos segre- 
dos de seus emulos a ameaga tacita de uma reac- 
gào tragada para o despojar a pouco e pouco, dece- 
pando-lhe uma apòs outra as raizes que a revolugdo 
ainda nào tivera tempo de arraigar. A parcialidade 
cartista, tomando a oraem por motu, e o prestigio da 
auctoridade por divisa, citava a anarchia e os tumul- 
tos recentes comò documentos vivos da urgencia de 
uma robusta centralisagào, capaz de asse^rar por 
meio de leis conservadoras o socego e os mteresses 
da sociedade. Esle foi o eslimulo e o terreno das lu- 
ctas parlamentares desde 1838. E de recontro em re- 
contro, de exaggeragào em exaggeragào, chegaram de 
ambos os lados os dois campos às mais violentas ag- 
gressOes, exacerbadas por insoffrida intolerancia. Sem 
deslìzar da estrada, que uma vez pisàra, Manuel Pas- 
sos, recusaodo sanccionar com o seu voto os actos de 
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roYÌndicta, soube sempre coro rara moderagao estre- 
mar a devoQào aos principios da exaltagào epileptica, 
guardando a distaucia que a razSo e a dignidade acon- 
selham. 

Depois da revolucao do Miuho, ao lado do duque 
(le Palmella e de Luiz Mousinho, fallou àquelles dois 
espiritos emiiienles a linguagem que elles mereciam 
ouvir, ponderando-lhes os perigos da hesitagào, e as 
vantageiis de urna politica decisiva e conciliadora, sem 
fraquezas. No governo da Junta do Porto, inseparavel 
de seu irmào nos dias mais critìcos, no auge dos 
maiores cuidados, por raaior que fosse a apprehen- 
sào do animo, ou a consternagSio da- alma, ninguem 
viu nunca aconsclhar, ou pcrsuadir, senào o per- 
dào das injurias, o desprezo das calumnias, a ma- 
gnanimidade na Victoria, a resignagào em presenta 
dos revezes. Arrancando-se dos bragos da esposa e das 
(illms, que eni sua cxtremosa ternura resumiam ludo 
para> elle, ao primeiro rebate voou à cidade do Porto, 
e, simples cidadào, nào quiz acccitar outra distincgao, 
que nào fosse a sua parte na responsabilidade da in- 
certa contenda que acabava de se travar. Inaccessi- 
vel ao desalento, o seu valor crescia com as dìlììcul- 
dadcs, e a sua voz affectuosa acudia sempre facil a 
confortar os oulros, reanimando até os tibios e incre- 
dulos. Eleito deputado às cortes de 1851, alli o con- 
templclmos, correndo a varia fortuna que o parla- 
mento offerece tantas vezes aos que se nSio curvam ao 
mando despotico das facgOes, mas nào trahindo por 
nenhum respeilo a sua fé na verdade das doutrinas, 
e nào cessando de a confìrmar até ao ultimo dia da sua 
vi da. 

Quando no firn de longos padecimenlos soou para 
elle a bora do eterno repoiso, a morte encontrou-o 
preparado e intrepido. Uespediu-se dos que amava, 
lembrou-se dos ausentes, e passou da terra com aquella 
niesma serenidade com que arroslàra em tantos ras- 
gos viris OS rigores da sorte na sua agitada carreira. 
A noticia da sua perda cobriu de lucto a tribuna. José 
Estevào, que o havia de seguir tao de perto, foi o 
que esfolhou sobre a sua memoria as primeiras flo- 
res. Mendes Leal, na mesma sessào de 20 de Janeiro 
de 1862, tragou jà com o burìi da posteridade os pri- 
meiros lineamentos de tao nobre e sympathica phy- 
sìonomia: -Nào é preciso, exclamou elle, fazer aqui 
elogio do homem. Està feito no coragào de nós to- 
dos que o admiràmos, ha de confirmal-o a historia, 
onde tem uni logar indisputavel, e onde o esperam 
OS loiros que nào morrem. Teve antagonistas, nào teve 
inimigos; competiu em idéas, nào procurou odios. 
Tcrminada a controversia, ou a lucta, ficava mais vivo 
affecto, que elle soube em todos os lances carear 
e manter... Foi um grande talento; foi um coragào 
ainda maior. Cabiam alli à vontade os mais geuero- 
sos senlimentos, comò na sua mente os mais vastos 
desìgnios. 

«Deve-lhe multo està terra, devemos-lhe multo nós 
todos. A sua morte é para està casa (acamara dos de- 
puladosj uma verdadeira dor, é para està nagào uma 
verdadeira perda». 

Xàda póde accrescentar-se a estas phrases do grande 
poeta lyrico. As honras civicas votadas pelas duas ca- 
maras, juntaram-se a saudade unanime, as lagrimas 
sinceras, as recordagOes sentidas, e estes eram os pre- 
ni ics que elle poderia querer se vivesse, e a que sem- 
pre aspirou corn desinteressada isempgào. paiz con- 
c(^deu-lb'os todos por geral e espontanea manifesta- 
gào. nome de Passos Manuel, esse nome, symbolo 
da honra em tantas occasiOes invocado, brilha tao 
puro, que, nào somos so nós que apreciàmos e co- 
nhecemos o varào illustre, que o cravàmos nas pa- 
ginas da historia actual, mas tambem os que vie- 
rem depois hào de cital-o, inclinando-se respeitosos 
diante das tradìgóes que elle representa, e que o 



esplendor de suas virtudes ainda aviva mais. Sobre 
aquelle tumulo, so ornado do loiro singelo-dos Ginci- 
natos, nào haja receio de que se condensem as tre- 
vas do esquecimento ! Nenhuma sombra ha de escure- 
cer a sua gloria, e o sol do futuro jà principia a raiar, 
illuminando, comò ligào e comò exemplo, as feigóes 
mais nobres d'esle grande vulto, que de anno para 
anno cada vez sobe mais alto no seu pedestal. 

L. A. Rbbello da Silva. 



MOSTEIRO DE CHELAS 

Persuadido de que o Archivo acolherà benevola- 
mente todas as nolicias tendenles a esclarecer alguns 
pontos duvidosos de nossa historia e archeologia, ouso 
enviar os seguintes apontamentos sobre o mosteiro de 
Ghelas, assumpto de que tratou o dito jornal no nu- 
mero 47. 

Enconlrei estes apontamentos n*um livro manus- 
cripto, que tem por titulo Memorias de S. Cruz. Tem 
a tlata de 1650, e nào iraz na frente o nome do au- 
ctor, mas pelo contexto se ve que foi escripto, por 
D. Timotheo dos Martyres K Considero este livro uma 
preciosidade pelas muitas noticias historicas de inte- 
resse em que abunda, algumas das quaes julgo que 
copiou textualmente D. Nicolau de Santa Maria na 
sua cbronica dos conegos reerantes. 

Àcerca do mostdro de Chelas lémos a pag. 16: 

«Entrada a famosa Cidade de Lisboa, mandou el- 
Rei restaurar, e reediflìcar as antigas Igrejas que avia 
em pé naquella Cidade, e as mandou purificar pelle 
nosso Arcebispo da Braga, Dom Joam Peculiar, o qual 
escreveu logo por ordem do mesmo Rey a Coimbra, ao 
Padre Santo Theotonio, e com sua licenga mandou vir 
do mosteiro das Donas de S. Joau de Sancta Crus, à 
sua Irma Justa Rabaldes da Crus, pera primeira Prio- 
ressa do mosteiro de Chelas, que elRey Dom Affonso 
Henriques mandava restaurar, e com ella forào outras 
religiosas .Conegas do mesmo mosteiro», 

Lémos mais a pag. 233: 

li Mosteiro de Sào Felix, de Chellas, iunto a Lisboa, 
de Coneffas Regrantes do Patriarcha Santo Agosti- 
nho — Dissemos a sima, que este mosteiro teve prin- 
cipio do mosteiro das Donas de Sào Joào de Santa 
Crus de Coimbra. 

«Pondo de parte a Iradigào antiga que affirma ser o 
mosteiro de Chellas antes da vinda de Christo ao mun- 
do, de virgens vestaes, è que a sua Igreja dedicada 
a Sào Felix Diacono, que padeceo martirio na cidade 
de Girona em Catalunha com doze Companbeiros, foy 
huma das primeiras que em Portugal se edifficarào, 
ou.xonverterào de Tèmpio profano em divino, quando 
em tempo do Catholico Rey Godo de Espanha Recens- 
vinto, suas sagradas reliquias vieram ter a estcJu- 
gar, na Era de D.cc.iiij = que é anno de, 666 = e de- 
pois foi reslaurada a primeira ves por elRey de Es- 
panha D. Affonso Catholico, quando na era de 
D.ccc.xl-ij = que he Anno de, 804 = tomou a Cidade 
de Lisboa aos Mouros, e foy senhor della soos outo 
annos, e a tomou a perder. 

«He de saber que entrada a Cidade de Lisboa em 
25, de Outubro da Era de, M.c.l.xxx.v=que he Anno, 
1147== pelo valoroso Rey Dom Affonso Henriques, e 
lansados os Mouros fora, mandou loco purificar as 
Igrejas que ainda avia em pé na Cidade, e fora della 

Ì)ello nosso Arcebispo de Braga Dom Joào Peculiar, 
òy huma a Igreja de Sào Felix de Chellas. Tinha està 
Igreja uma claustra é cujas paredes avia algumas cru- 

t A folhns 20 se 16 està passagem: «No mesmo nnno, 4669 — em, 
16, de Maio, o Padre Prior geral Dom Joào dos Anjoe,chamoiial- 
ffuns religiosos graves que se achassem presentes, e comigo Dom 

Timotheo dos Martyres notarlo apostolico • etc. D'aqui se con- 

clue ser D. TimoUieo dos Martyres o auctor do livro. 
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zes similhantes às que avia na Igreja, pello que mos- 
trava fora sagrada. Por estas cruzes, claustra, e oÉB- 
cioas que ao redor della estavào quasi arruiuadas, 
enteiideu o Arcebispo, que naquelle lugar ouvera an- 
tes mosteiro. Comunicando isto com elRey Dom Af- 
fonso Hemiques, e com o novo bispo D. Gilberto, as- 
$entarào se restaurasse este mosteiro à honra dos San- 
ios Martyres que segundo a tradigSo antiga aiii estavào 
sepultados. Restaurado, e reedilBcado o antigo mos- 
teiro de Chellas, escreveu o Arcebispo a Goimbra ao 
Padre Santo Theotonio, e com licenga sua vierào dò 
mosteiro das Donas de Sào Joào pera este de Cbelias 
tres religiosas Couegas, e* para Prioressa sua irmà 
Justa fìabuides, que se cbamava, da Crus; conega 
tambem do mesmo mosteiro. Acompauharào a estas 
quatro religiosas aiguns Conegos do mosteiro de Santa 
Crus pera Ticarem com ellas u'este mosteiro de Chel- 
las, aonde logo so Ihe foram ajuntando outras Senho- 
ras, que ahi forào tomando o nosso Santo habìto Ca- 
nonico. Tudo isto consta de cscri[)turas. antigas dos 
nossos carlorios. 

«A primeira Prioressa deste insigne mosteiro de Sào 
Felix de Chella.'^, foy a madre Justa Rabaldes da Cruz, 
corno a sima dissemos, e nào consta os aunos que 
governou, nem quando faleceo, que [ìarece foy san- 
Uunente. Na Era de M.cc.J.v = que he Anno de 1217 
— Dom Sueiro Viegas Bispo de Lisboa comegou a 
reedillicar este mosteiro, acressentando-o em edifR- 
cios, descobriu entào na claustra a Sepultura desta 
Santa Prioressa, a qual tinha esle epilafio: 

Justa à Cruce elicla, Justa nomine, et vita 

Jacet hiCj a nece extincta: 
Prima Fundatrìjc, et optima contemplatrix, 
Al mine in Ca^lo est, prò nobis auxiliatrix. 

«Uuerem dizer: — Aqui jas, Justa da Grus, justa 
no nome e navida, a quem a morte levou apagando 
a luz da sua exenijilar vida: foy a primeira funda- 
dora d'este mosteiro, e mui contemplativa, e agora 
nfìo cessa de ser no Geo nossa intercessoru. 

«0 mesmo Bispo Dom Sueiro Viegas mandou pas- 
sar seu sepulchro pera a Ign ja e o meteo ria parede 
a parte do iìlvangelho com a mesma Pedra do Kpitafìo, 
da qual o tresladou o Padre DO Theotonio de iMello 
conego do rea! mosteiro de Santa Crus, no Anno de 
1604 e deixou em suas niemorias. Dalli a outo an- 
nos, no Anno de 1612 se cobriram as paa^des desta 
Igreja de Azulejos, cobrindo com elles por inadver- 
teocia huma memoria dìgna de grande resguardo e 
vencragào. « augusto Mendes s. dk c. 



As noticias acima, exlrahidas do manuscriplo de 
D. Timolheo dos Martyres, encontram-se nào so na 
chronica dos conegos regranles, por D. Nicolau de 
Santa Maria, mas tambem nas antiguidades de Lis- 
boa por Luiz Marinho de Azevedo. De parte d'ellas 
publicàmos a substancia em o artigo do nosso roteiro 
de Lisboa relativo ao mosteiro de Chelas. Da oulra 
parte inhibiram-nos de tralar os limiles que impoze- 
nios ao mesmo roteiro. Nào deixam, porém, de ter 
bom cabimenlo no artigo que nos envia o nosso obse- 
quioso correspondente. 

conego D. Timolheo dos Martyres foi contempo- 
raneo de D. Nicolau de Santa Maria, e ambos foram 
moradores por aiguns annos no mosteiro de Santa 
Cruz de Goimbra. Dados egualmente ao estudo da 
historia e antiguidades da sua ordem, escreveram ao 
mesmo tempo D. Timolheo as referidas Memorias de 
Santa Cruz, que fìcaram manuscriptas, e Breve exem- 
plar da vida de aiguns santos da ardem dos conegos 
regrantes de Santo Agostinho, que se publicou em 
dois tomos, impressos o primeiro em 1648, e o se- 
gundo em 1650; e D. Nicolau a Chronica dos cone- 



gos regrantes, publicada pela imprensa em 1668. Di- 
zemos que escreveu ao mesmo tempo, porque, apesar 
de se achar nas Memorias de Santa Cruz a data de 
1650, é claro que o seu auctor ainda estava escre- 
vendo està obra no anno de 1669, pois que a folbas 
20 se refere a este anno, comò se ve da nota a pag. 
408. Era taes circunstancias é de crer que se auxi- 
liassem mutuamente em suas iuvestigagOes historicas 
e archeologicas. i. de Vilhbna Babbosa. 



LENDAS NACIONAES 
II 

CÉRCO DO CASTELLO DE CELORICO * 

Quando falleceu el-rei D. Affonso ii em 1223, o in- 
fante D. Sancho, seu filbo e successor, apenas con- 
tava dezeseis annos de edade. Eram annos bem ver- 
des, seni duvida, para assim tao mogo e inexperiente 
reger urna monarchia nasceute, que demandava pru- 
denza e energia para se organisar e robustecer no 
interior, e esforgo e vigor para se defender contra 
tantos inimigos que a cerca vam. 

Infelizmente nenhum' d'aquelles dotes possuia o jo- 
ven rei: uns eram iucompaliveis com a verdura da 
edade; aos oulros oppunham-se a brandura e a man- 
sidào da sua indole. Todavia, dentro d'aquelle peito, 
tao fraco para rei, balia uni coragào fortissimo para 
amor. 

pobre D. Sancho, por desgraga do paiz, e ainda 
mais para sua propria desdita, amou perdidamente 
uma mulher, apenas cingiu a coroa com que os por- 
tuguezes fizeram rei em Campo de Uurique ao seu 
bisavò, glorioso fundador da monarchia. 

D. Mecia Lopes de Haro, fìlha do conde D. Lopo, 
senhor de Biscaya, e ent^o viuva de D. Alvaro Pi- 
res de Castro, era o nome d'essa peregrina forraosura, ' 
a quem o mogo rei entregou o coragào, a liberdade 
e throno. 

D. Sancho era modesto no vestir; parco em todos 
OS regalos da vida; bom para os amigos, ale descer 
a humildade; indulgente com os inimigos até cair na 
frouxidào; irresoluto e inactivo se nào em todos, em 
muitos negocios da governagào do estado. Toda a 
energia da sua alma, toda a forga do corpo, loda a 
acgào da vida, em fìm, pareciam ter-se-lhe concen- 
tra do no coragào, para amar apaixonadamente aquelle 
rosto gentil que o captivara. 

Amando pois D. Mecia com a pureza de um pri- 
meiro amor, e com todos os extremos de uma louca 
paixào, Sem attender conselhos, arrostando todas as 
opposigOes, deu-lhe com a sua mào o tituio de rai- 
nha, e repartiu com ella o seu^ throno 2. 

As contrariedades dos fidalgos cresceram e tomaram 
vullo assustador depois do conson-io real. Ou porque 
rei, jà de si frouxo e facil de se deixar governar, 
entregue inteiramente aos devaneios da paixào lar- 
gasse as redeas do estado nas màos dos validos in- 
dignos da confianga do soberano; ou porque os cor- 
tezàos mal soffressem ter de render bomenagem de 
vassallos àquella que pouco antes tratavam comò sua 
egual; a opposigào dos fidalgos, a que veiu logo jun- 
tar-se a do clero, nào tardou a manifestar-se em re- 
belliào aberta. E tremenda rebelliào era esta^ à qual 
segundo d'aquelles elementos dava o caracter de 
auctorisada e legai. 

Exigindo do rei que se separasse da rainha e an- 
nullasse casamento; e o monarcha repellindo a exi< 
gencia com singular firmeza e indignagào, rompeu a 

* Viri, a primeira lemla a pag. 55 do voi. iv. 

* Esto casamento é um dos poiitos contesUidoe da nossa tiistoria. 



Digitized by 



Google 



410 



ÀRCHIVO PITTORESCO 



lucta entre o poder real de um lado, e a aristocracia 
e clero do outro. 

Seculo e meio mais tarde teria vencido o soberano, co- 
rno venceu el-rei D. Fernando, conseguìndo que a na- 
Qfto acceitasse por sua rainha a mulber que elle tìnha 
tirado a seu marido, a intrigante, vingativa e adultera 
D. Leonor Telles de Menezes. Porém, nos tempos de 
D. Sancho ii, em que a realeza estava ainda t&o pro- 
xima do seu bergo; em que os bragos que a tinbam 
creado e desenvolvido se acbavam ainda tao vigoro- 
80S e auctorisados; e, finalmente, em que os summos 
pontifices dispunham tanto a seu bel prdzer das co- 
roas dos reis e da sorte dos povos; n esses tempos, 
dizemos, difficilmente ficaria a Victoria do lado do 
monarcba. El-rei D. Sancbo ii saiu, pois, da lucta iu- 
famado e vencido. 

papa Urbano in, que occupava n'essa cpocba a 
cadeira de S. Fedro, cedendo às solicitagOes contf- 
nuas que Ibe iam de Portugal, exbortou primeiro a 
el-rei D. Sancbo para que cedesse; enviou depois um 
legado para o obrìgar; e por firn fulminou-o com a 
excommunbào, e langou interdicto em todo o reino, 

D. Sancito, tao fraco, *t[lo timido, tdo indeciso em 
quasi todos os negocios do estado, era forte, audaz 
e resoluto na constancia do seu amor. Repelliu os no- 
bres com coragem; resistiu.ao clero com perseve- 
ranza; e affrontou as iras do pontifice com firmeza. 
Luctou em quanto pòde, mas alfim foi vencido n*essa 
lucta descommunal, onde tudo quanto significava po- 
derio veiu a levantar-se contra o infeliz monarcba. 

Deposto do tbrono pelo papa Innocencio iv, no con- 
cilio celebrado na cidade de Leào em Franga, cor- 
rendo anno de 1245; e nomeado n'esse mesmo 
concilio para governador e regente de Portugal o in- 
fante D. Affonso, irmSio de D. Sanclio n, o qual n'esse 
tempo se acbava casado com Mathilde, condessa de 
Bolonha; el-rei D. Sancho foi despojado da coroa e 
expulso do reino, ao cabo de muitos cpisodios que 
. nho vem para aqui referir, comò desnecessarios ao 
assumpto de que vamos tratar. 

D. AfFonso, conde de Bolonba, entrou em Portugal, 
assumiu o governo, e exigiu dos alcaides-móres a en- 
Irega immediata dos seus castellos. Todos obedece- 
ram ao mandado, por vontade ou por forga, excepto 
dois: Martim de Freitas, e D. Fernando Rodrigues 
Pacheco, o primeiro alcaide-mór do castello de.Coim- 
bra, segundo do de Celorico. 

Estcs corajosos servidores de D. Sancho ir deram 
um dos mais nobres exemplos de Icaldude que a bis- 
toria geral dos povos tem guardado em seus arcbi- 
vos. Intimados pelo regente para entregar seus cas- 
tellos; instados por elle, ora com promessas, ora com 
ameayas; eslando jà todo o reino na obediencia do 
conde de Bolonha, e el-rei D. Sancbo em Toledo re- 
signado com a sua sorte e sem esperanga alguma de 
recobrar o tbrono, os dois alcaides-móres resistiam 
a todos OS maudados do infante D. Affonso, repuisando 
com a mesma digiiidade e altivez as bonras e oiro 
com (fue pretendia seduzil-os, e as ameagas e feros 
com que julgava intimidal-os. 

— Fizemos menagem d'estes castellos a D. Sancho, 
nosso rei e senhor (era a sua resposta constante); 
d'elle OS bouvemos para Ih'os guardar e defender. So 
a elle proprio, ou à sua ordera, os entregaremos. Em 
quanto vivo for, embora em terra eslranha, e esbu- 
Ihado do seu tbrono, sera rei n'estes castellos, que- 
rendo Deus dar-nos vida e csforgo, pois que nenbum 
lemor humano nos farà mudar de resolugao». 

D. Affonso determinou enlào empregar a forga para 
reduzir os dois castellos à sua obediencia. Juntou 
grosso exercito, e foi em pessoa por cérco primeira- 
roente ao de Celorico, por ficar mais proximo da fron- 
teira de Castella. 

D. Fernando Rodrigues Pacheco preparou-se para 



urna resistencia porfiosa, para urna d'essas resisten- 
cias desesperadas, que devem necessariamente acabar 
pela morte ou pela Victoria. 

A forga foi rechagada pela forga em duros comba- 
tes, até que o valor dos sitiantes esmoreceu de todo 
ante o esforgo e coragem dos sitiados. Restava um 
unico recurso a D. Affonso; tomou-o. Estri'itou o cérco 
mais que podia ser; esperou vencer pela fonie aos 
que ndo se rendiam pelas armas. 

Comegaram entdo a correr os dias para os defen- 
sores do castello cona extraordinaria rapidez, porque 
a todas as horas diminuiam os mantimentos, e au- 
gmentavam as necessidades; porque falleciam as es- 
perangas, e cresciam as anguslias. A fome, que assim 
camiuhava a passos vagarosos corno para fazer mais 
lenta aquella agonìa, apresentou-se, em ^uìy com to- 
dos OS horrores do seu aspecto macilento e descar- 
nado. 

A siiuagdo em que se via o alcaide-mór era, nu 
verdade, a mais critica e penosa em que se podia 
achar o commandante de uma praga de guerra. Os 
preceitos de honra, de pniidonor e de lealdade, so 
para elle constituiam obrigagào e devor. Os jurdmen- 
tos de preito e menagem pelo castello so a elle di- 
ziam respeito, so a elle podiam ligar. Os sitiadores 
eram portuguezes; portuguez e successor da coroa o 
principe que os capitaneava. E além d'isso, aquella 
defesa obstinada, sem esperanga alguma de soccorro, 
era absolutamente inutil à causa do desventurado so* 
befano. 

Portanto, os perigos, privagOes e sacrificios de todo 
genero, a que se viam expostos os mais defensores 
do castello, soffrìam-n'os estes com deoodo e resi^na- 
gao, unicamente para satisfazer o seu bonrado e brioso 
chefe. 

Contra a fome, porém, n5o valem brios nem intre- 
pidez. Ante essa suprema necessidade da vida humana 
foge valor mais ardente, desfallece a coragem mais 
pravada, abala-se, enfraquece e acaba a resignagào 
mais estoica! 

D. Fernando Rodrigues, solicitado vivamente pelos 
seus companheiros de armas para entregar o castello; 
instado por muitos nas ancias da mais extrema des- 
esperagdo, adiava esse acto de dia para dia, de mo- 
mento para momento. Reconbecia a razào e jusliga 
do pedido; determinava fazel-o, curvando-se ao poder 
inexoravel da sorte; mas, quando chegava o instante 
decisivo, tornava a adiar, porque nào se sentia com 
forgas para tanto ! A vida a seus olhos nflo tìnha va- 
lia, mas a honra de leal cavalleiro, a fidelidade que 
devia ao seu rei comò divida a tantos respeitos sa- 
grada, essas eram para elle tudo quanto na sua exis- 
tencìa acbava de mais caro e de mais valia! 

As coisas chegaram, em firn, ao ultimo apuro. Os 
defensores do castello, jà sem Ihes importar conside- 
ragào alguma de amor ou de respeito para com o seu 
alcalde, resolveram n'uma tarde, quando o sol estava 
prestes a occultar-se detraz da ultima serra, entregar 
definitivamente a fortaleza na seguinte manhà, bom 
ou mau grado do seu chefe. 

D. Fernando velou toda essa noite. A desbonra 
apresenta va-se-1 he diante comò um espectro aterra- 
dor! Apertava-se-lhe dolorosamente o coragào, e da- 
va-lhe tratos à alma a imaginagào em procura de um 
meio, que nào descobria, para sair (^m honra de tao 
grave e afllictivo trance. 

Ainda os primeiros arreboes da aurora mal come- 
gavam a recortar no horisonte as cumiadas das mon- 
tanbas, jà o alcaide-mór de Celorico passeiava sósi- 
nho em um dos terrados do seu castello. A expressào 
do seu rosto e a agitagào dos seus passos deixavam 
bem perceber a violencia da sua paìxào, e a desor- 
dem aos seus pensamcntos. pobre D. Fernando es- 
tava no oratorio cx)mo o condemnado; estava chegado 



Digitized by 



Google 



ÀRCHfVO PITTORESCO 



411 



ao momento solemne em que devia soar-lhe aos ou- 
vidos a bora fatai do supplicio! 

Àqueile esforgado cavalleiix), que até aili nao co- 
li becera temor; aqueile caracter de tao rija tem- 
pera, que nunca recuAra ante os maiores perigos; 
aquella alma verdadeiramente grande, que sempre se 
vira superior à grandeza de qualquer infortunio, es- 
tava agora abatida, timorata e desvairada! Reunindo 
em um derradeiro esforyo todos os seus pensamentos 
para supplicar ao Creador, em fervorosa oragào, que 
se compadecesse da sua dor, e houvesse d'elle mise- 
ricordia, ao erguer as màos e os olhos para o ceo, 
viu urna aguia, que, voando do lado do Moiidego, que 
(ì perto d*alli, quando alravessava os ares por cima 
do castello, deixou cair urna coisa que levava presa 
i}as garras. 

Està vista instantanea mal Ihe dana tempo de at- 
tentar no caso, se uào viera de improviso sobresal- 
tal-o baque de um corpo caldo a pouca distancia 
d'elle. 

Voltou-se iogo D. Fernando, e caminhou apressado 
ao sitio onde sentirà a quéda. Urna grande truta, que 
ainda luctava com a morte, foi o que a aguia deixou 
cair sobre o terrado do castello. alcaide, pegando 
no peixe, leve urna subita inspiragào que ibi* trocou 
desalento em esperanya. Corre com a truta nas niSos 
f)or lodo castello; junta-lbe os melbores e mais 
frescos pAes que se poderam encontrar; e fazendo de 
ludo isto um beni pre[»arado presente, envia-o ao in- 
fante 1). Affonso, com o seguinte reca<lo: Que bem 
o poderia ter cercaclo sua mercé; mas que se par 
l'ome esperava tornar, que visse se os homens que 
(Caqu4iila viaiula eram bem abasteckios, teriam ra- 
zào de entref/ar-lhe cantra sua honra o castello. ^ 

infante e os seus capitfies ficarani pasmados ao 
ver similbante offerenda, quando presumiani que os 
sitiados, jà a bra(;os coni a fonie, estavam em ves- 
pera de se render. que mnis os'maravilbou foi a 
truta, tao fresca conio quando se acaba de pescar. 
Kstando certos, pela eslreitcza do cerco, que pessoa 
alguma havia entrado no castello, concluirani d'abi, 
que dentro d'elle existia algum grande reservatorio 
com abundaiite viveiro de peìxes do rio. resultado 
d'este juizo foi levantar-se immediatamente o cerco, 
dirigindo-se o infante com as suas tropas para Goiui- 
bra, a firn de sitiar o castello d'està cidade. 

Durante o assedio do castello de Coimbra, falleceu 
em Toledo o infeliz rei D. Sancbo ir. intrepido e 
leal Martim de Kreitas, ao cbegar-lbe a triste nova, pe- 
diu e obteve do infante D. Affonso que desse tréguas 
ao castello, e a elle permissào para ir a Toledo cer- 
tificar-se com seus pro|)rios olhos da verdade da no- 
ticia. 

Nào cabe no quadro que esbogànios essa pathetica 
e edificante scena da lealdade portugueza, em que o 
fiel alcaide-mór de Coimbra, erguendo a tampa do se- 
pulchro, depositou nas maos enregeladas do fìnado 
monarcha as cbaves do castello, que d'essas mesmas 
maos bavia recebido! 

Bastarà, pois, dizermos que Martini de Freitas, ape- 
nas regressou ao seu castello, fez d'elle entrega ao 
infante conde de Bolonba, que pela morte de seu ir- 
mào acabava de ser acclamado rei com o nome de 
D. Affonso nr. E em seguida entregou D. Fernando 
Rodrigues Pacheco o castello de Celorico ao novo rei 
de Portugal, que teve a magnanimidade de galardoar 
OS dois alcaides, pela fidelidade que souberam guar- 
dar aos seus juramentos e ao seu soberano. 

Para memoria d'este feito, reformou a villa de Ce- 
lorico seu brazào d'armas, collocando n'elle a aguia 
com a truta nas garras. i. db v,lhena Barbosa. 

* ex-ministro da marinha, e collabornrior d'este semanario, o 
sr. Ilendes Leal, compoz d'uste heroico feilo um primoroso drama 
que intitulou : Martim de Freitas, 



AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

De cortezia e agradecimento sdo as palavras que 
na ultima pagina d'este volume envièmos aos nossós 
benevolos assignaotes. 

Mallogrados seriam os esforgos e dispendios que de- 
manda empreza tal comò està, sem o coq^tante am- 
paro de milhares de assignantes, que desde o principio 
nos tem acompanhado, mórmente o que nos liberalisa 
a illustrada e benemerita Sociedade Madrepora, do 
Rio de Janeiro. E dil-o-hemos, embora nao seja mui 
lisonjeiro para a nossa terra, mais de tres quartas par- 
les das assignaturas do Archivo, nos sao tomadas e 
distribuidas por conta de tao patriotica sociedade. 

E todavia, nao podémos ainda contar com urna re- 
ceita sullìciente e segura, que nos babilite a dar ao 
Archivo maior numero de paginas, e sobre tudo mais 
gravuras. 

Sóbe a 128 o computo das que exornam as paginas 
d'este volume; e apenas 19 sao copiadas de obras es- 
trangeiras. No volume passado o numero d'estas foi 
de 40. Assim nos vanios successivamente libertando 
d'està forgada sujeigào. 

Egual diligencia temos empregado para que as es- 
tampas sejam mais am[)las, o que em parte conse- 
guimos ja, porque algumas de pagina inteira se publi- 
caram imd tomo que boje completamos. Sete annos de 
traballio aturado, o auxilio poderosissimo da pboto- 
grapbia, a actividade e pericia dos nossos collabora- 
dores artisticos, tem jà elevado està arte ao ponto de 
perfeigao a que nunca havia cbegado entro nós. 

Ainda assim nao nos acbdmos habilitados para mul- 
ti plicar numero de gravuras que coslumàmos dar 
em cada numero. Esperàmos que o lc;mpo, e a cres- 
cente illustracào do nosso bom povo, nos tragam dias 
mais prosperos. 

Archivo é boje o unico jornal illustrado com gra- 
vuras que se pnbiica em Portugal. E nao se dirà que 
enlre nós é insustentavel, por falta de extracgao, uni 
semanario illustrado pela gra^lira, que é boje o meio 
mais attractivo por que se diffunde a leitura, e se 
propaga o gosto das bellas artes. 

realce que às publicagOes comò està nossa, dào 
as gravuras em ponto grande, vel-o-haò os nossos as- 
signantes pela estampa avulso que se distribue com 
este ultimo numero do voi. vn. Este brindo feito aos 
assignantes qu.e até boje nos tem coadjuvado, repre- 
senta famoso monumento joannino da fìatalba, o 
principal monumento arcbitectonico do antigo Portugal. 

Està amoslra proyarà quanto póde a insistencia, a 
perse veranga, o brio nacional com que os editores 
d'este semanario porfiam, ba annos, para que a ty- 
pograjjbia portugueza nao ceda em apuro e realce à 
das nagOes cultas. 

Archivo Pittoresco, para o seu progressivo in- 
cremento, para a execugao dos aperfeigoamentos que 
està requerendo urna publicagao d'està ordem, conta 
com favor publico, espera a cooperagào dos escri- 
ptores que mais o possam tornar lido e acreditado; e 
sobretudo, podémos afiangal-o, tem por fiador da sua 
estabilidade e esmero, a intelligencia e o credito com- 
mercial dos seus probos e desvelados editores-proprie- 
tarios. 

. Quanto ao plano da redacgao, mantel-o-hemos comò 
até aqui, visto a acceilagao que tem merecido, alter- 
nando OS assumptos por modo que a leitura seja ins- 
tructiva e deleitavel. 

Tendo-se associado à direcgao do Archivo o nosso 
antigo coUaborador, o sr. Vilhena Barbosa, grande sa- 
bedor de archeologia e historia patria, este semanario 
sera, quanto possi ve! , incessante e desvelado propu- 
gnador das glorias, dos progressos e da lingua da 

nossa patria. a. da Silva Tullio. 
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OirUi do sr. Antonio Feliciano de 

Coisti Ilio ao redaclor do Archi- 

vo Pittoresco, 53. 
Cartas a nma Senhora, 115, 204, 

388. 
C^asa e cèrcn do sr. Lourengo Mar- 

qiies, em Macan * 57. 

— em que reside Victor Hugo, 

• 136. 

Casal Ribeiro (vid.Eschola). 
Cnsas para escholas, 164, * 207, 

208. 
Cascata de Piracicaba, na cidode 

da (>)nstituicào, * 393. 
Castilbo (vid. Carta). 
(U^rco do castello de Gelorioo, 

409. 
Cintra (Palacio real), ♦ 225, 263, 

279, 333. 

— (Os Pisóes e a quinta do Belo- 
gio), • 153. 

— (0 sitio de Monserrate). * 245. 
Classicos portuguezes (vid. Ex- 

cerptos. Thomas. Estudos da 
lingua). 
Goimbra (Quinta de Santa Cruz), 
252. 

— (vid. Conventos) 
Goliare«,*17. 



Columna votiva a Nossa Senhora 

da Barroca d'Alva, " 497. 
Gonfldencias (As) de Lamartine, 

250. 
Conquista de Ceuta, 4, 43. 
Gonventos de Santa Clara e de 

S.Franciscoeni frente de Ck)im- 

bra, • 9, 23. 
Gristaes (Fórmaa dos) da neve, 

•389. 



Dedicalo e gcnerosidade, 392. 

Douro {0) entre o monte do Pre- 
do do Bispo e a Serra do Pilaf, 
•49. 

— sutfs bellezas e contrastes, 49. 



Egreja de Nossa Senhora da Con- 
solacfto em Cuiinaràes, ' 93. 

— de iCossa Senhora do Monte na 
cidade do Funchal, ' 261. 

— de Santa Cruz de Viauna do 
Castello, • 73. , , ^ . 

— de S. Mitfuel e Castello de Gui- 
marftes, 173. 

— do Beato Antonio, ' 201. 

— do Bom Jesus do Monte, * 121. 
■— dos cleri'gos no Porto, ' 137. 
Embriagados (Os) (conto), 210, 

218,226,238,212. 

Empenhos(08),8K. 

Episodio (Lm) de Torres Vedras, 
365, 370, 378, 390, 394. 

Ermida de S. Braz em Evora, ' 
<85. , „ 

E4cadaria do Bom Jesus do Mon- 
te, • 105. 

Eschola Casal Ribeiro, 53. 

Escholas (Casas para as), 164, * 
165, • 168, • 207, • 208. 

— (Mobilia para as , 247. 

— (OrcamenU)). 208. 
Es^iosùs gali OS, • 45. 

Estiicào de Luiz Comes ou da 
Gràmma. na estrada do Petro- 
polis ao Juiz de Fora, ' 317. 

— de Ovar, no cauiinho de ferro 
donorte, • 401. 

Estatua da rainha D. Maria i. na 
bibliotheca nacional de Lis- 
boa, • 405. 

— de Schiller em Francfort so- 
bre o Mena, ' 1 49. 

— equestre de D. Podro iv. • 05. 
Estilo lO) é o homeui, 94, 98, 108, 

418. 

Estudos da lingua materna, 8, 
48, 216, 240, 248, 271,296,304, 
310, 328. 

Evora (vid. Aqueducto de Serto- 
rio. Lrmida de S. Braz). 

ExwrpUis de classicos portugue- 
zes: De M. Alfonso de Miranda 
200, 224, 232. Do Padre Manuel 
Bernardes, 280, 352. De Miguel 
LcitAo d' And rada, 328. 

ExiiosicAo agricola de Lisboa, * 
244, ^12, 2S0. 

Fabrica da Alxìlheira, 324, ' 325. 

— do tabaco em Xabregas, * 205. 
Fortiileza da barra de Villa do 

Conde,*321. 
Frade (0) ou homem em pò, na 

ilha da Madeira, 84, ' 85. 
Fragmentos de um rotei ro de 

Lìslioa(in(Vlito), 29,52,61,204, 

212. 220. 249, 308, 374,279, ' 384. 
Fnncìial (Cemeterio catholioo), 

•240. 

— (Nossa Senhora do Monte), 261 . 

— (Pico e Ribeira de S. Jodo), 299, 
•301. 

Gallicismofi (vid. Estudos da lin- 
gua). 

Giacomo Meyer-Beer, 140, • 141, 
463. . 

Guimarftes. Epochas da prospe- 
ridade passada d'està cidade, 
92. 

— (Praca do Toural). • 217. 

^ Nossa Senhora da Consolagào, 
•93. 

— S. Miguel do Castello, 172. 
-(Vista de), 'SS?, 338. 

Hippopotaino,20, * 21. 



Hospital de S. Maroos em Braga, 



Uba de Bourbon. Ultima erupc&o 
do aeu volcào, 108, * 409. ' 

— da Madeira. Porto da cidade 
de Funchal, 132. 

Inserì pcòes romanas da tra vessa 
do Al'mada. 30. 

Invaia, 36, • 37. 

Ir busca r là e sair tosquiado, 404. 

Jogo da boia na quinta de Santa 

Cruz, • 253. 
Jorge Guilberme Lobato Pires, 

*3I4. 
Junco chinez, * 32. 



Keokuk, '237. 



Lamartine (vid. Confidencìas). 

Largo de S. Boa uè, * 305, 320, 382. 

Lazarelo (Novo) da Torre Veiha, 
'209. 

Leituia para as escholas, 82, 256, 
262, 270, 278. 

Lendas naciouaes, 409. 

Lingua materna (vid. Estudos). 

Lisboa (vid. FragmenUis de um 
roteiro inèdito). 

— Tumulo de Mcndo de Foios Pe- 
reira, 181. 

Logar e propriedade da Barroca 
(TAlva, 193. 

Luiz Oirrda (jaldcira, ' 89. 



Macau, * 345, 346, • 377, 378. 

Madrèpora (Suciedade), 2. 

Magnetismo terrestre, 71 , * 72. 

Maufeoleo de Mendo de Foios Pe- 
reira, • 184. 

Manuel da Silva Passos, * 289, 
297, 402, 407. 

Medalha da exposic&o agricola 
de Braga, ' 272. 

Memoria do sr. D. Fedro v no 
Porto, ' 349. 

— do voU) de D. Alfonso Henri- 
ques na serra de Albardos, 311, 
• 312, 335. 

Memonas de uma bolsa verde, 
423, 430, 138, 447, 454, 462, 170, 
178, 189, 494. 

Metaphoras ou feira de aiicxms, 
80, 96, 128, 460, 216. 

Meyer-Beer, 140, ' 141, 163. 

Missa (Primeira) celcbrada na 
America, 184, 

Mobilia para escholas, 247. 

Modulo em prata do monumento 
de D. Petfro v no Porto, * 269. 

Monitor, 237. 

Monserrate (Cintra), " 245. 

Monte da Sé, no Porto, • 84. 

Monumento de D.Pedro v no Por- 
to, 268. 

Mosteiro de S. Felix e Santo 
Adrifto, * 373. 

— (0) de Chelas, 408. 
Mulheres e criancas da tribù dos 

guaranys, ' 16i. 

Navios encouracados, 236, 246. 
Novo Ironsidas,'* 237. 

Olivaes, • 297. 

Origem do tratamento de Alteza 

Beai 442. 
Origens symbolicas da proprie- 

dade, 373. 
Orthopedia, 103, * 104. 
Osculatorio ou porta-paz que se 

guarda na casa da moeda, * 97, 



Padr&o erigido pela colonia ita- 
liana em Lisboa, * 209. 
PadrOes da oonjuracfto de 1640, 

Pninel *(0) (conto), 34?, 348, 354. 
Pena de Tali&o por ligfto, 134. 
Pharsalia (A) de Lucano (poesia), 

198,206,214.222,231. 
Palacio de cnstal na cidade do 

Porto, • i, 2, 11. 



Palacio do Escurial, 403 * 404. 

— patriarchal de Marvilla, * 221. 

— e egreja de Santo Antfio do 
Tojiil, • 309. 

— real de Cintra, * 225, 263. 279, 
Panorama do Porto e Villa Nova, 

M45. 
Ped ro V (Memoria de D.) 348, * 349. 

— (Monumento a D.) 268, ' 269. 
Pen)las(A8),4l5. 

PisOes (Os) e a quinta do relogio 

em Cmtra, ' 153. 
Planos(Os)de Carlos v sobre Por- 

tugui, 62, 69. 
PoeUis (Tres), 85, 89, 102, 125, 151, 

166. 340, 346, 358, 362. 
Ponte pensil no Porto, ' 145, 446. 
Porta princinal da egreja do loos- 
, teiro de Chelas. 242, '213. 

— da egreja de Santa Maria do 
Belem. * 33. 

Portalegre (vid. Tumulo do his- 

jx) D. Jorge do Mello'. 
Portico da entrada do sanctuario 

do Bom Jesus do Monte, '117. 
Porto (vid. Panorana. Egreja dos 

clerigos. Theatro de S. Joào. 

Palacio de crisUil). 
Pracn do Toural em Guimarfies, 

•217. 
Prejuizos (alias preconoeitos) ix>- 

oulares doerca dos elephantes. 

Prologo, 4. 

Pvreneos ((laminilo do ferro nos), 
*• 344. 

Quadra da Annunciagfto, na ca- 
ptai la de S. Joào Baptista em 
S. Roque. • 273. 

Quinta da Mattinha em Braco de 
PraU, • 277. 

Regina (conto), ?:i8, 266, 276, 282, 
294, 300, 307, 345, 325, 330. 

Retfras de Injm viver, 176. 

Relatorio annnal da eschola Ca- 
sal Ribeiro 39, 46. 

Retratos de: Victor Hugo, 5; Linz 
(iorrÓH Cai dei ra, 89; A. A. Soa- 
res de Passfjs. 125; Meyer-Beer, 
144; Antonio Galvào (le Andra- 
de. 189; Bacon (0 chanceiler), 
229; Manuel da Silva Passos, 
289;J.G. Lobato Pires. 341. 

Rochedo e CJipella de S. Vìcente, 
na ilha da Madeira, * 77 

Romances (vid. Amor do Ciga- 
na. Embriagados (Os). Episo- 
dio (Um) de Torres Vedras. Es- 
tilo (0) ó o homem. Memorias 
de uma liolsa verde. Painel (O). 
Regina. Velho (0) anabaptista. 

Rua Fria em Collares, ' 17. 



Sacavem, • 249. 

Sala do andar superìor da torre * 

de Belem, * 61. 
Salgueiros (Nosj (poesia), 51. 
Schiller, ' 149 
Sciencia (A) naedade mèdia, 143, 

179,191,196,203. 
Soares de Passos, * 125. 

Theatro de S. Joào no Porto, 356, 

' 357. 
Themas classicos, 224, 232, 280, 

328. 
Torre da Marca e Blassarellos* 329. 

— de Belem, • 58. . , , ^. 

— (sala do andar supenor), 61 . 
Torres Vedras (vld. Episodio). 
Tumulo do bispo D. Jorge de 

Mello, * 313. 
Tunnel da Serra do Filar, * 281. 

Vacuo (0) e a ambicfto, 402. 
Velho (0) anabaptista (vid. Lei- 
tura para as escholas. 
Viaducto de Ormaiztegui, ' 314, 
Vianna do Castello, • 233. 

— (Egreja de Santa Cruz), 73. 
Villa da Ponte da Barca, * 25. 

— de Ponte do Lima, * 385, 386, 
398. 

— doConde (vid. Portale»). 

— Nova de (iaya. 291, ' 293.302. 
Victor Hugo, 3, •5, 21, 50, 78, 82, 

95, lll,lA, 135, 158,174,178. 
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